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Libro de Aibejten’a, . J

E N  E L  Q V A L  S  E  

t r a t a  D E L  c  A  V a l l o .
y Mulojj-lumeto; Y  de fus miembros y calida

cnos de muchas ycruas,tocantes y proucchoías 
• para el vfo de Albeyteria.

^  m c h d s y f u h t i ie s Q m íiio m y  T r e p H c a f,c o n /k tre íh u e /ld s

en U tta u a s. V a  repartido e n  qaatro libros. Com pueflo por F e r m Q t í  
ialH Ojl^e^noy natural de la ciudad de T la fe n cia ^ .  ‘

^ : r i L É  G 1 0 .  
JBn Salamanca,

En cafa de luán Fernandez, Año cíé 
I í  8  7 .
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O i 'quanto p o r  partcdc vosHernanCalbo.Iicrrador y  aliieyrar.vezino.òcb ciudad de 
Pl.ifc iic !a ,nosli . if idofcc l)à ie làc ionquc con m u cìio  ciiyd.iJo y trabajoy, diligencia  
, í¡¡,TdcsliccIiovnlibro,íntitul,adolibrodc A lbeytcr ia ienclq iia l  ferrata del cauallo.y  
n n , lo ,y jn m e n to .y  de fus m iem bros,)'calidad, y de todas fus enfermedades: con las 

canias, y fcñales, y  remedios decada vna dcllas y  m uchosf|cretps y experiencias y las calidades, y 
i)rouedios Se mutfhas/etuas i(?cantesparael v fo d e  A lb e ^ e r ia ,  y  erpecialnrcntc fe ponian m ii-  
cliasy íobMles queflioiieis, y preguntas con fus rcfpueílas: vtilifsimas para los q uc fcq u ií ierca  
«l.ir a I^ T e o r ic a .y  vn n iieuo arte de herrar en otauas: el qual eílaua repartido en quatro libros, 
yxra-áé '^ an Ü e vtíl/dad pára todas las pcrfonasqueexcrcita iianel dicho o f f ic io ,y arte de A l -  
bpytcuarruplicandonQs.osdiefTemos licencia y facultad para qiic por t iem po de d o ze  años  
lo  pudlcfTcdes vender, c im prim ir, y  n o  otra perfoift alguna, o com o  la «ncftra mcrcedfueíTc. 
Lfl qiial 'virt¿^']ior los del nueñro  confcjo , por os hazer bien y  merced , fue acoidado q ue  
dcuianiosipandar dartfta  nueftra cédula para v o s ,e n  la dicha r a z ó n , e  y o  tuue lo por bien:  
p o r l i  qual vos damos licencifj^faculrad, para que vos cía perfona q ue vueítro  poder ou ie-  
rc , y  no otra alguna , podays h i z e r e  imprimir el dicho libro, que de fufo fe h a zem en c ion ,  
en cl^os nueliros reynos de Caftilla por t i ím p o  y efpaciodefeysafios prim erosfiguiétes, que  
coircny fequentan dcfdeeld iad clad atad eí la  nuelíra cédula tn  adelante. S o p e i^ q u cq u a lq u icr  
pcif<Jna,(J pcrfonas,cjuc fin tener para ello vucílro poder le imprim iere,o vendiere,o hiziercim pri  
in'ir,ò vcnd«^r,picrdatòdalaimprefioncon ío sm old es .y  aparejosdella y mas incurra en pena de 
cintuébiám ít  marauitdís, cada v e z  que lo  contrario hiziere:la qual dicha pena fea tercia parte, pa­
ra la petCq^^f^quelodenúciare,y laterciaparte .paiacljuez q lo  fcntcnciare, y la  otra tercia partepa  
ralanucflracainaray fi,fco:c5 tátoquctod^slas  vezcsq u cv ii ieced esd eh azcr  e imprimir e l  dicho  
l i b r o  durante e l  d ich óficm po dé losd ichós ley» aíiosle t r a y a y  s a l  nueflro confo jo juntam entecon  
clpriginal que en el fue_vi(lo que va rubricada cada p lanay  fim iado al fin d e M igu e l dcOrxlar*  
(  ♦ ?Íiíá1tf/^mióflrofccrtÍanó d e catnara.de Iqsqiierefidcncnel nuciltoconfcjo  para que fcvea fila  
d iihaim prefs ioeftaconfot’mefll original', y fetaíTeel precio a com o fe ouiere de vender : fo p en a  
d e  C a e r e  incurrir en las penas contcnidasen la prem itica.V  inauJam osa los del uueflroconlcjo, y  
a otras qualcfquiernu^ílras juflicias d e í l o s  n u e f l r o s  tcy n os ,  que guarden « u m p l a n  y executen  
eftanuetlra cédula y  tí^dó' jo  enella conten ido . F c d u e n  Lisboa,a ptim ero dia del m es de A bril d? 
m il y «iuinieniosy o c b w it iy  d osaños .

£ r O  E L  R £ Y .

jÍMtonio de Eraffo.
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A  p  o  N  A L O N S O  D E

C u n i ^ a y  C o r d o u a j  C o m e n d a d o r  d e  l a O r d e n
y Caualleria de Calatraua j CeutiJIiombre de la caraara 

de fu Mageftad, '

O  T  0 ^ 1  A  C ifa tS jq u a lq u te r a é ra q u e fe p o n e a 'b iftíiá e tó  
dos,fujetar/a a ld ich oypa recer  d é los méfmos-.portfué com oelen - 

ten^a d i f u  natural elf e ra lt iu o y  preJumptuofo,en to 
^  das las cofas que^hee ofa determ inarfe:y de ordm rio ,a  las que m e 
w  m s a lcanca fe quierem ofirar m sfabw ^ f Co masfádltdad las con 

deha^ü aprueua. T deaqui es, que lo s  que hallen publicidad d e fu s
ol’ ra sja sp o n en a n ó ta b lep eli^ ro d eferju x g a d ciia lco m ra rio d f

trario¡al que los üih¡ losfab iospareceighoran te.lí a l con^
pone en coudenanpor ignórate. Y f i l o  que f e  •
no/e hizíi'ffe ̂ t eU p f.  .  ̂ í/í’ nuinijieíla en ¡apalabra: ninguno auria que
»'‘í  í/c

obras a los 'Pi-htcipcs  ̂ J  ^nademos c fc r ip to m j dirigir y  ettcomendarfús
d a '^ s  lenguas de d if̂ a ^ l̂ y  '^ ĵp^ra q ccn fu  p ro teB ió f/y  amparo, f/o ¿ornen ofadia las mor^
r<incia.yIuiendo ro bues T a Z r i t l ' ' ' 'c o u f o r m c a / u ¿ u J } o : y d f c a n t a r f t g u n f n i < ^ m ^  

camentos y  curas fe Cuelen ha ré ^̂ f̂̂ ^̂ ’ ^^^oftasygajlos) que en fu s  m ed i
y « « . ! « / » z  to ,  5 .

4Í'kl

>'cme¡,ort.„ aU  ^ fid k éu -
p recia r las cofas ú  conjtderji:' la óbligacion que tienen  ^

con fu  m im ñeriori '« ^ j^ id á d eU sb ru to sa n m a les^  U sp erfo m sq iie
ñalado e m l  m undo v ^ T  »^il*tar)fe ¡ m f e  -

ejliniara eñe clpod  , w  t  f ^  J  OjL^^to

1Í Z í:v 7 ,n  n  n  
,‘f r  f j  5'̂ ^̂

do é l l o s j c  ¡ , k o  la  l , , c n ^ a  J e fa  c o m l h . Q m n t o f m r  dieran a eíto to  ̂J L f i s  G r k . c s ,

f pu eí ■Ayuntamiento de Madrid



Epifloladedicatoria.
jiítes con fü lo  el m im U erio dé la estatua de Ijn hruto^icron f i n  (f ta?iprolt:>:a^ti 'efra,y acalca 
ro?i t m  peli^ropí contienda como f u e  la T  royana. E n  quanto lo tuuieran los a?iti^uos Q i -  
^éllanos,l?ie)tdo librada ft í  tierra con e l pf-ecio de d o s ir r á c io m k s . S i con eUds'mniJlérios 
quedaron en efia deuda a los brutps^los qtte aprouechandofe dellos m  las c^ as^ ds laguerra^  
han perpetuado fu s  apellidos,y dado bien en que en ten derá  los curiofos historiadores c o ju s  
7¡otables hechos y  ̂ loriofas ha7;añas :por cierto tengo no d exaran de eítim ar lo que fu e r e  en  

f a m  de los •ammáles,que para feruicio d e U x e r tic to  inilitat'parece a u e r ltsffo d H ^ d o  natu  
•Mle%a^ F n  Cefar,l>nScipiontl>n j í n n i b d ^ i  Cid Q im peadory otrost cu ja s h a ^ ñ a sfo n  
<tm  celebradaS\en elm undo. K n d o n lñ i^ ú  jíriflay')>ndon G a rcía  Iñi^ue'^^'itn don Sancho  
' \ A h m a j p r m m i  reyes, de l ^ a m r a  ,y  anteceffores^ progenitores de la enfade F . M .  V n  
■infante dohíB ¿m \rode Cuñig<ipKÍmerfundador d efle  apellido>  ̂ Q uatopreciara eftas obrasy 
p ie s ¡H  alta cam lleria  auentaj o tanto fu fa rh a ^ o n  im mortalidad,quanto la corotiafus p e r -  
'fonas,y decetJdefi,cia:quanto las ú tim a r m fu s  decendiente.s,pues moHrando e l animo,y "ba  ̂

En Scmlla  ̂p rogem ores,en  la fa m ofa  batalla de ias K a w ts  de T o lo fa , contra e lM i r a n i m o -
>«/>« f4w  ¿ í / ?  a t r é n ie m  p t e l  'ÍJalor defu sperfon a sy fu r ia  de fu s  cauallos,a rom per las cadenas con 
íl , , 5«í Át (I M ir tm m Q tin m a  rauillo/amente f e  ama fortalecido,dando frin cip io  a que ApI todo f e
% ¡.7 «17a-nlc4n^afilaglor^^^^ M o r ia  que por taperdida en los principios f e  au ii tenidoipor lo quai 
álena r̂utjfd ̂ jjiffecteroÑ a^oruarfu cafa conias'tnjignias d etan  notablehecho,dadoles por armas losef~ 

i? / f  Jiroprias cadenas.que con tanto r ie jgo  de fu s  laidas en e l  l>alor de fu s  inuenci-
fá  nu ftñ  M es ammosyauia n adquirido. T.par no enfadar a  y .M ,d ex o d e  traer a la memoria los nota- 

4des hechos de.Tin Qhtj^o í ) o n  Gonzalo de C^uñigajtan celebrado en las Eípanas conparticu  
■Jares Romances,y Canttlenn4 dé ̂ ¡n.don Inigo Orti^de Cumga^uarda mayor d el  ̂  ey ípou  
^Aknfo c l .X l,S ) e  ®o« S)iego l^opex^de ̂ miga,justicia mayor de C aíiilla .^ e J>n í>on
^Jluaro de cuñiga,9Juque d e fla fen cia^  y  (B^jar. <Don Fadrique de cuftiga,prim er Mar^ 
'^qiiesd  ̂Mtrabel.X don Luy^ ̂  íuñ i^a ,fegundo Jríar^ues de 2>^trabel,y Comendador wrf- 
m rde^ Jlcan tar.a ,y d e M oyorga.fDe cüyuygiuri^ f^ .-i^^ ,con tra  los dijiipadores d e la fa n  
% 4f e  muchos de losl^míentesycon particu lar afjombro de fcm ejan tes p ro e ja s  {como p e r -  
fon fis d e lm e  cuyos ojos paffaron)dan^^^^^^ If no menos entiendo V. M. darafauor
^ ^ e[la o h ra :p u esfin la sp a rtm iU resd e^ ^ ^
.fia bk fortuna en^ fle .pa rticu la rM q fier id om am fefla rcp^ jüp ti V . K
^ ita l i s  padres y  y .ellos receb ir  por principal honor e l  ten er f u  linage l>n tan ijaUrofo hijo, 
■tfucceffor,% ectbapues K  M; efla  obra,deJ>n menor f t  t o y  criado de effa ca fa : y  no 
M d m e  4« f e r  amparo,de arte que con tanto animo ta les p  nos an tcceffores de V. M. fa -
m e c ie r a i i .  f o r  que teniendo eflos mishuerfanostr^^/ti ifa u o rd e F . M. de todos tenga

.. por c i e r t o fm n 4 imados: E yo con alas d e (<•'> ^merced,procurare cada
dia exercita r e l ingenio , y  a u efita ju le  lu. .^vnitun de mas altas 

. . . obras.K uf>JiroSenorU per¡ona de F M . g u a r d e y
proj^ere p o r  muchos años.

«
i
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P R O L O G  O .

N t r e l á s  c o í a s q u e  l a  n a t u i p l e z a :

1. paraferuicio del}iom bre 'prodiize,nb  la m enor,“fi no la de 
’ ijiasvtilidad yprouechoparaalin iarla  nvreriahumáivi,en^ 

tiendoferlosbrutosanim alcs: P o rq u e c o m o  fe cubrierael 
lío robre?  C om qirafladara laspcñas?  Coiaio nauegarael 
m undo? Co,tnoderpoblaraIas.mQniañas?Gp^OTompiexa 
lastierras?Comdconimun¡caifan,losbienes?Gomoruften- 
ta ran lo scu erp o s ,n  no tuo ierahelv fodellos?  Y condarlc; 
e f t .o s ,no fo lono fem oftra«Joe lm adraf tra (com od ixcro ii  

a lgunosPhilofophos) mas antes fe declaro po r  verdadera y piadofa madre . P o rq u e  
enelloshallaaliu iodefustrabajos , en ellos reparo defus fuerzas,en e l lo sadorno  d e  
fu perfona, enellosayudaparafu  flaqueza,eneilosdefenfaparafus.Cüerpüs,en ellos: 
cubierta para fus carnes: y finalméte todo  l a q  la naturaleza partcioau,eri,é íigrauiado 
en ladefnudezy  miferia.con q en fu nacimiento le acompañadle fatisfazecQn patiicu;.’ 
lares venta)as:dandole el dom inio  y vfo de losirracion^les. .Y dado,que.«n|3 p rim era  
edad del m undo,el verdor de la fangre,la )uuentud delasfiier^as.el vigor d e l c a lo r n i  
tural,la mocedad del an io io , la virtud de las ycruas,láfu.er.9a délos f ru f tó id e n o c c a n  
íion a quealgunos nieguen el vfo de losanimales para el fu íl^ tode ló s tuerpós  huma*;
ro s :L o  qual parece tener poco fundam ento  , fi miramos que defpúcS dé la caydadclrOw'</.ijViíe
h o m b re  -, con la qual defterro losregalos deVparayfo, y el defenfiuo déla cruel parcal .̂ *"”*''/'"'/''*. 
e íle  manjares a la naturaleza humana m uy natural: com olos  M édicos confieíTan. E l" *  
m asconuen¡enreyraU idab ledetodos,anfipara  fuftentoy augm ento déla  falud,co- 
m opara , dar y acrecentar las fuerzas. Y fi attedemos,a que(com odizcA rifto teles) W
todas lascoí'atipferiores fueron p roduzidasparaferu ic iodelasquefo íK Í'ín iayorper ^
feftioniCorrío las yeruaspará los animales, y-los de masfruélos de laíiérra.y los'mif- 
mosaniir^alcspsraferuiciodelhotnbre: paMqueviuiend¿>/&anayuday aliuioen los 
trabajos:y careciendo de vida, Pean para fu fuílentoy itiátenimicto.Yfi confideram os 
queauiendofeentregado los hum anos en aquellos tiempos del todo a fu fenfualidad, 
exerc itando(com odÍ2e,Iofephode. A ntiq iiita tibu$)todogenerodevicÍosy  malda- 
des:nodexando hurtos,ho.micid¡o$,3düIterios,fodomÍ9S,brutalidades,y otrosfemc? 
jantes,quenoacometielTen:de c r e e r« ,n o  felesoluidaria el vientre,ni quedaría a tra* 
la G u la ,  fino que com o  pírincipio y fuente de cílos peccados, le procurarían rodaj 
difFeréciajdé tnanjaresjypotajes,y faynetes.que mas fuerzas díeflenalctierpo,y fuefr ,  
fcnm asincitatiuos,ypróuocat¡uosdeftisluxurias,ybrütalidades.Y  anfinoperdona-f 
»■ianlascarncs^ fiendo t^n ap tom an ja rpara loquee llosp re tend ian . Y quc enaquél « gfíeiuuál 
tJemponofeíVu '  / f o , coníia claroauerfeaprouecJiadoloshom y^t
bresdelosbruti fup rodu íi ioneno trosm in if te r iós .^Y anfi faí re^ueinuiff
bemos,lapriqi!t ffuspieles.El prim er facrificio,auerfido de fus pcmrhifnrj
carnes,auerfeei -’n fus cafas,fegun U co m u n  opinion délos  H c i  J
í)reos,auerlqsv lu ioquinie tosaños, para labrar la tierra. Y aun
quedc l vfodeíl leriasy cargos,enaquellostiemposx<o tenga-
m o sd e l to d o  clarídad.íino v n a v l í lu m b te : '  C o m o esd ez ir ,  q lubal h i iodeL am ech j • Je 
quin ien tosañosantesdeiasaguascprnen^oavfarlas  tiendas.y paocllonesdecam poj 
y laspa ílau í c o n fu sg an ad o sd o n d eq u c r la . 'Y q u e fu h f rm an o lu b a lG a in tg p o e lp r i ;

mernom-
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m í r n o m b r = d e v d ic n K ;o p o r n ,e ¡ o f d e z i r 4 e t i r in o ; a u ín « ja t ,d o r « n l« c o r a 's * I a
guCTrajI,alandopanicuIaresin^aencioneS,yinftrum 6tosbellicofosconqucrendir,
y  a ,b ,eftar a os de mas vimcres.Por cierto tengo, q u e a ra t rd o  com encadoran prefló
la malicia deloshom bresaeftendcrre fobre  la tierra ,ycQnelIa  la jD rM fiie io n d c li i-  
g.ire!,ytfctM s,yIascoU D uasguerra^ylatrbcm ios:qucparafen,c¡‘an t¿exercic io!,re  
ap ro ac ch an jn  y  fcruirian d d o s ,n < rn a l« .  vfandodellos p a r í  fu cauallcria y  ca rg i i-  
parH w U rm etcdo .lgar tos ,q i.epar«eauC T losfrodm idb la i,a ti .ra l(!za fo lopara íf le  
minillcrioicomofonjcauallos,muios, camellos,y jumentos:yorros<íeft¿manera
qiie no llenen otro  feruiGio tlelJoslos hom bres  fino ro loefte . Y  anfi com o cofa m uv
Viada an t«  de la rentjuacion del mundo,y como feñores queéran de todós los viuicn 
íes,en laliendolaspocasperfonaí qiieporla diuina clemencia auianouedadopara re­
generación del vniuerfo en la nueua tierra vcomien^an dcíiueuo a tornara fu poíTcf-
fion,aproucchandofcde la efclauoma qaelesdeuian losanimales.-vnospara manteni 
miento,otrosparaadornoycübr¡rfuícüerpos,otrospararomperkticrra,otrospa.
ra a.s horto!^y robos,que fegunda vez,junto con lasguerras y ambiciones, con la im ­
piedad del maldito Caín, fegundo hijo d e N o e , comecaron a eftcnderfepor cl nucuo 
mudo,ayudando y fobrelfeuando c6 eíle minifterioalmorral defmayo y demaíiada
Haquez3,,^«eeldefconcieriodfelospeccados,yel3forcdclasculpas,auianobradoen 
líK cuerpos hiimanos,vrando y  firuiendofe dediíFerenttíSefpecies de brutos:cniman-
dolos y preciándolos,mas o-ménos,ifcgunla variedad delostiempos, y diuerfidad de 
lt)sreynos.Y creciotantoéntreloshumanoseftacftintacion, junto con la ceguera y  
perdida deja lürtbre natural,qoe no folo a los hombres, de quien auian recebido algü 
particular beneficio y enfeñanfa,o a los elemetos y cielos,de quien lesparecia depen- 

• der fu fery VKÍa:y con cuyasinfluécias y focorro,fe fuíleritaua eftas cofas inferiores,y
crecianenfusgcneraciones:masalosmefraos'brutos,decüyaferuidumbre,y efclauo
nía lesconíhua tan patentemente: y  cuyas muertespor/uspropriastnanos eran taií 
ordinarias,honraron conparticülarestitalos,y renombres de Deidad. Y  aquellos cu 
yospelleiosdefpojauan,ycoyascaTneserancomunesalosmermosbrQtoS) losreue- 
Ténciaron y adoraron por Diofes,y pretendieron hazerimmortalcs: offrcciendoles, 
no folasyeruas,y fr«¿ios q parecía feries inferiores, y queeranproduzidaspata fu fer 
wcioyrulteto,maslosm6f*noxhombresídecuyovaílalla]closbrurosrecib¡anííneu
gularbenefício.Y negando del tooi^ conei «o»^5dorep¿o
res qucbeíKas:alasmefmasbefl:ias,que cada horaherian, y con fusproprios talones y
calcañares Iaftimauan,losqueridos hijosfacnficarop:y por complazer a los brutos,q
vfandoderazoTi,comDaafquerorosyíuziosaboininauan;cárecicndodél!á,c6fupr<)
pria fangre los reuerenciaron y acataron.Lo qiial por muchosañosdel mtindo,en ma 
yor dañoy affréta del hotnbre fe exercito,no folo entre los-Egypcios, Afly rios,y Cal 
dcos.donderuuo principiohidblatria: masen todaslas nacionesfeeí>endio,no que­
dando libre aun elpuebloefcogidopor Dios,finoqueaimitacion délos Cáldeosado
raronelfuegópaffándofushijDspor ehyfiguie tidoalosF  ypdos, fe arrodillaron a 
los bezer^s.Y  a imitación de las de mas gentes,pufieror <u templo todas femejah- 
jas de animales,y Ies offrecicron encienfo y facrificios. ’ ía'los fuzids topos, y m ur- 
ciegaloSjComo refiere el -ProphetaEfayaS. Y fien! ’ ' '̂jI mundo,quando el
calor fallece,las fuerzas feagotan,el húm ido efta^onL . .».o, ja lalud fe acbba ,las en­
fermedades fe jütan,la Cobdicia crece,laGulíiandalibre,laIramada ,la m em oria fal 
ta:y finalmétedodctodnslasm iferiashaaGudidojyla necefsidad, qelhóbretiene del 
feruicio délas beíliaF,fe ha inoftrado mas patente, y los com tnodosy próuechos que 

• dcellas tiene fe veen conproprioso jos:yala  continua, masqueen tiempOspaíTadós
feexpe-
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fcexpcrimenTa.Porque quando masnecefsidaddela cauallerlaPQnando fueron tati'
tom ercfter las carnes? Q nando fe nauego tanto el mundo? Q ^ n d o  tanto excrcicio
délas vncrcjncias? Qjiiando tantas compras y ventas de bruros. Q uando tanto t r a u ­
co  víoliciuid de los h5bres? Quando mas aprouechamiento de los animales ?que ni 
qudlalana,nicarne;nifebo,nipiel,nileche,haaalapluma,hiieflbsyenierccl,feapro 
uechan;noayexercicio,niofficio,nimododeganar decom er,quenofeaprouechen
dell’os.Si ay 2iierras,con ellos fe hazenrfi paz,con ellos rcregozi)an:fi paflean el m un­
do,con elloses;]i liazenbanquetes,fus vidaslopagan: fiay meccanaas, f^üscuerposlo
la í tan .C onel losfecu bre n,conellosfobrelleuanla flaqueza déla naturaleza.Ellosre-
lenandemiichotrabaioa loscanfadoscuerpos: conellosguarecenmuchasvezeslas 
vidas.conellosfuaentany paífan fu miferia;y finalmente ha fe caendido tanto eWfo 
dellos,que ningún exercicio cafi tienen los hombres, dondeno fe firuan dellos. Pues
íiene(letiempo,donde tantos commodosfacan los hombres deítosbrutosanimales,
la iuz  del E u a n g e l i on otu u ie r ar e n o u a d olar a zo n , y il luí lrado los entendimientos,  
ahuyentando la ceguedad,y beflialidad déla idolatria : no dudo que no íolo les deilea
ran ,yprocuraran im morta l idad ,y reuerencia r5porDiofes ,comolosan t iguos:masq
f,adelanterepudierapaíTar,queprocuraranauenta)arreenelhonrarlos, tantoquanto
fehanauentajadoenaprouecharfeflellos. Y quanto ha.crecido y pafTado adelántela 
propria malicia.Mas no dan liigarla^iuinaCIemencia, aquepaíIaíTe adclantecanto
m a l , no queriendo moftrar los hombres menos conocimiento en la y^jez i que en la 
m ocedadacerca  de criaturas quetn bien les firuen la im mortalidad que los antiguos
en honor  ds losbru tos,y  en tanto deshonor fuyoles pretendieron dar, los m odernos 
(queanfillamod|sdclasvltimascdades)conuerciendoloen prouechoítiyo, y cielos
propriospoíTee(fores,yenhonordelanaturalczahumana:moftrando la virtud Y 
ñorio del entcdimiéto; y en procurarles fanidad y largueza de vida,fe la han trocado; 
tufcádo,yinuent5doparticuUresmodosyartes:yapllc5dofingularesvirtudesdeyer
u a sy  medicamentos pafa procurarfela, gaítan do m u d i a  parte déla  v i d a , qu e( ^n n
ayudafu[tentan;endefentraiiarlosneruios,ymufculos,yotrasoccultaspartesdelus
cuerpos:bufcandolcslosprincipiosdefusenfermedl'des, y repentinas inuertes, para 
poderlas remcclianpara que puedan mejor cumplir con elprop««^ que es
feruiraloshombres. Y e m r e l a s p c r f o n a s a q u i e n ha^Icans^adopartedelconocimien 
todelbienquereccbimosdeí>ascriaturas, h c f id u y o v n o . Y delleando con mipo-; 
br e  talento aprouechar,anfi a ellas,de quien el hombre tiene tantos prouecnos,como
principalmentea lospropriosfeñoi'es, y ducñosdellas:meatreuiá ponerme aljuyzio 
de m uchos,y  gadarmuchos ratos de tiempo en componerefte lib ro , que íe intitula 
Arte de Albeyteria,para feruir fi pudieíTecon ella a todos. El qual aunque no firuiefle
demas.quededefterrarelgrandifsimogaOodcmedicinasdelasboticas.queenlascu 
ras deftosanimalesfehazen,declarando enei el modo dehazer los vnguetos, y otros 
remedios'perteneciétesaeílearrp.valíranas virtudes deyeruásneceíTariaspara ellos: 
feradeinuy mucho ,pudieraeítenderaditFerentesgenerosde

. animalés.comoené re-.pornofalirdeloslimitesdemiprofef-
fio ,fo lodelósquec a re l arte de Albeyteria:qucfon,cauallo,’
y  mulo,y jumento, .*n eftelibrordelosqualesdeclarareelprin
cipio,y generación :enellos,de fusenfermedades:applicando
diuerfasmaneras d t   ------   ; - .......os parad las : poniendo vitimamentevn
Qneílionerodepreguntascon fusrefpueftasjtocantesalartede Albeyteriíi:y vnpro*.
uerhofo modo de herrar, pof cuya ignorancia fuelen los herradores poner en grari
confufion alos caminantes,enclauanclofes,y aun mancándoles fusbeñias. Efte es mi

-  ' .........  ' in ten to
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con fu difcrcaon y prodencia:y como Chriíliano y p S o

uiertade lo , que allendcqueeneftoharacofadeahimo 
noble,porelloic;fereobligado,comofedcue

a fcmejante beneficio.
*
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L  I B X O  P  R  I
D e Albéyteria.

E R O

C A P I T V L O  P R I M E R I O  Q , V  E  T  R.  A -

,ta (iclpsaninjalescngeneraL ' ' j

efta artejfc ahimciijy combidcnjá mani 
féftarfush^bilidadés^CDpoñicdo otras 
obras tocantes a efta arte, con las qua-* 
l«sjnccxccdá,y lo qual'yobicn fc y  tcr 
go entídidoí que ay mtiehos maeftros 
Wdo¿ios,y fabios «relia:quc^n todo 
mdcxecdcran,yharámuch.osmillares 
<íc vchtajas.Yí afsilo que áqui tratare­
mos de eftos animales, y fus calidades, 
m iébrps,y prouechos ,quc los hóbrcs 
de ellos adquieren, fcran en fuma,algU 
Qas cofas mías y las qualesyo bO inuefti 
gado^y compreTiendido, y aun experi-* 
mentadojyjkis 4cmas ferá recopiladas,- 
y  cogi<ías¿dc.ihiichos y aurcÜcos autho 
res q en fus cfcripturas las.trac y a leg í 
con nuichas.autiicridades. Y  fipormü?
den^eritos, la a io s
o j o s  d e  l o s  f a b i o s  macítros nó tupiere
enfi valor niaproucchamicnto, alguno, 
alomcnqs podre dezir,y cófolarme cp 
aquel dicho de.Ouidio q diz.e:,Si dcfint 
vires tamtn eíl laudanda volutas^ Q ue: 
quiere dczir) q  añq lasfuefifas me ayá 
faltado mi volühtiad es digna de alabarir 

COMmunmentc folemos Uamar ani 
mal, toda cofa.q co;alifte de carne,y de 
efpiritu devida, afsia las aues q habita 
por el ayréjComo a los peces,que habi­
tan en las aguas:y los otros animales, q : 
fon dichos reptiles, porq fobre latier-r 
ra fus cuerpos, en alguna manera arra- - 
ftran, como fon las fierpes^y culebras,; 
y.lagartos,y otros animales quadiupc 
dales ; y aun los animales grefsiblcs,; 
cpmo foii lüS h.óbres, Y  por eftq dizc¿

A  B a

Vchas y varias for­
mas, ydiuerfidades 
deammales,fonlas 
que la.Mageftad di- 
üinai, de nada for­
mo, y  ha criado :pa-> 
ràe lv fo yÿ  feruicio 

delhóbre:dela qual diuerfidad, y  miilr? 
titud de animales,fi enclprefcnte capi^ 
tulo vuicramos de hazer entera mecip, 
fuera vnalarga,y ptolixa platica. Y  afsi 
j!io trataremos^ fino folamente de aqutf 
Uos,dc quié mas comûiyordinariamç-, 
«e,los hombres fe fuclc feruir,y aproue. 
<^r; tocado algunas particularidades- 
de ellos j con las mas beues palabras q: 
yo  pueda: por dcfuiarme delfaílidio q 
tras fi trae laprólixidad.Y ¿fsi fupplico 
al benigno leólotjque eft^ mi obr¿ leye 
re,la efcudriñe,y lime, con lima clem c- 
tc,porqueel deligno por donde yo me 
moui a coméçarla, fue guiado' por dos 
cffeúos.E l vno mouidode charidad,y 
voluntad de comunicar a los q menos 
que yo fupierén en eña artedeAlbeytc , 
ria,el pequeño talento, que en ella nuc 
firo feñor fueferuid'^'^'* "'or fu
diuina, mifericordiá, -1 ípy

. indigno), aclara.ndol* nojTa.
ben. Y  afsi.vera el pie en la
prefcnte pbíaípfócu, indo
por las mas fiaras, y as q ;
y o  puedoiy no.vfandüruç iimcna Rhe- 
torica,porquemejoryo.fea entendido; 
d é lo s  ignorátCS.Y lo feguodo me mo- 
uio:.delíeár que los fabios,y doílos en
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Libro p
Bafilio cn-rirExamcroíidas b f íüas ípií; 
los animále^ q D iósk  feriilcio d d 'h p ' 
bre,cnp,y Qr¿eno:<ic Iqs ^«alc5, vnp*' 
fon diputados a labrar ,tom o los buci 
yes,y vacas,y otros talcsjy otros, para 
la vianda,y adminiítradorrfiiimaha, co' 
m olos puercos, y cacas faluajcsrde las 
qualcs ,rio^humano/cucjpos fonápa- • 
cétadbs. Reptiles fon dichos aqiicHos * 
animales q cnfumouirtiiSto aiTaítííih'’ 
fus cuerpos fobrela tierra,como ion 
los gufanósjy.ficrpes y ciíiebras--y rflis 
femcjátey-iYloh cftosialie¿,cn tfcsd lft 
fcrécias:vnos q por fu imifma boca.cáií 
fán fu mouihiiétojcomo Yémos^cn Jos 
gufanos,adotidc no ay feñal de^icsiY: 
otros ay,q fumouimreiicaicíiufánch lat 
virtud dcíü vientrc^cóiAO'fon'las culcu 
brás, q pQrlaiucr9ad'c.fus.coftillas 
cncojé,y efticndé Ibbro'biJtitrra, cami­
nando. Otros ay q-haofiDuchos pics ̂  yi 
diuerfos,c6 los qua]cs-afitpiouimiétó- 
fe áyudá, y íiisj:ucrpos aitmftran:com(}i 
fon ios lagartos,y fus».femej(inrcs. Son; 
dichos, bcftias crueles clloí^i
cslanatAiraléza de crucldadyy algunas-' 
vezcs lo hiucftrá, o pai''ííisvñas,o porî
fiiscuernosj o por los dientes jcó m o'
en los leones, puercos montcíes , 
gresj y  lobos,Gláramenfcvcmos, y  lóŝ  
Qtros faluajes,que fon defulnaturalfc-- 
rocesVy-otros lqnm asdu lccs,y a na­
tura humana hias amigaiblcs: como,ios 
cauallos, m ulos, y  afnós, y  íicruos, y  
Otros animales domeílicbs. Y  es de no- 
car:quc todó animal viuicte, tiene en'll v 
vna virtud motiua c] le.rnueuc ŷ la vir­
tud reníitiua,con q ííente,de las quales' 
virtudes diremos en fu lugar cOnuciiíé. 
te . MaspoíTeeneítos animales, citas; 
dos vírtudcsven diucrfaS maneras que. 
aqüell'ós-q fon de mejor fangrc y mas 
viua:fon de mejor fentimiéto,y cóítan- 
ciá,y de mayot fagacidadjy de aqui vie- 
nealbueyfcrperczofo,:ygraue, en fu-’ 
mouimictojy alafnofer loco, y al caua 
llo,fer füertey ■fcruictcjcn codiciar las-

rimero
• yeguas y

, *-léoñ,hauéf:^ttíí]0s 0trÓ5.mayor aüda 
. td a ; y a JaxApofíiĵ mayOr afiucia, y enga 

i1o,y al ^ri-o gî at-itud,y renk-brá^adel 
_̂‘ímiftadyy^ien hecho, yafsidelosdc  
 ̂• mas-anhi^afes. Afsi q la bondad, o mali 
cia de ellos,fe íigue de la buena,o mala 
complfxiófllj fu?iiatitó'.y‘'¿í¿ affirma 

, Ariftotele^ ep el libro de los animales 
' "^ádohdc dlíc:-qUc fon los animales dif­

ferentes , fegun fus condiciones, y co-
íhnubres.'PoEqiic algiinos^föh. de grao 
manfedumbrcicomo eíbucy,ylavaca> 
y algunos de ;gran fuer̂ a-̂  y ioberui¿: 
como c stl tígxb, y_cl puctcomontés 
©trosdegran aíhicia,y fuerza en malas 
epcraciontis: como el lobo j y ía rapo- 
íá^Efta díuei í̂rdad ■ no menos viene de 
páftc de la virtud del a^chtö natural, q  
diueríamemc; obra en diuerfas cofas 
(que ctinrtö'Yifdöro dizcencl libro de 
dm o:dc lo's animiilcs:):dgunbs anima­
les han fafigrc,y otros up, afsi como el 
abeja j y ;ofrós animales encogidos 5 /  
ämigadcs cií¿1 cuerpo. Mas eílos han 
6tro humor j en lugar de fangre,y aquc 
Hos-gue han fungrc fon de mayor euer 
p'o',yidc rriäyor-virtud. Y Auiccna di- 
¿e en el líbf'o primero de los animales: 
(Jue áJgunos kriiinalcsfon cortefes, y
familiares jy aiíiigos de compañia; y. 
otros-nacviralment:« Taluajcs^y am igos

.de foledad . Entre rodos los animales, 
el hombreííngularméte no puede viuir 
folo. Y cn efto fon a el femejantes las- 
ábejas, y las grullas,y las-horrnigas.-quc 
(como dize el níifmo do ftor>fon eílos 
3him|äles muy differctes en fu nutrimé 
tQ,porqué alíjunos fe apacientan de las 
cfarnes; con- c¿ el Ieon,yicI lobo,y el ti 
gte,y otro fenvcjantes, y otros fe apa '̂ 
cicntan dc-dinrrfas viandas: como el 
pciro,y y otros tales5 y otros
ay que en fü nutrimento'no deman­
dan lino granb,y íímientcs rcomo los 
cauallos, y mulOs,y afnos, y cieruos ,y. 
otros tales.Y como Ariftocelcs cuenta

ea
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t h  ci Irbhÿ pVimero algunos : anima- 
Jes hàn fu propria vianda afsi com o las 
àbcjas^a lmel,y las arañas, las inofcas, 
porque la araña viuc delà caça de las 
mofcasjy otros animales viucn delà ca 
ça de otras beftias:como el lcon,y cl lo 
bo^y otros taleg. Otros animales viuen 
de la prouiiion que han ayuntado, de 
vn tiemppjpara otro: afsi tomo la h or-' 
rhiga, y  cl erizo. Lacaufapôrque cada- 
animal ha, indigencia de fu nutrimenta 
( fegun Àuicena) es la humidad delà 
iiibllançia , y  cl calor natural que la d a  
füelue,yíel ayrc:calienté, que nos cer­
c a . Y  porique continuamente el calor 
natural córumelahumidad,lue necef-* 
íario paralaícftauracion, elbenetício. 
del nutrimento, y para i'eftitüyr lo per­
dido, y  aun a y  algunos animales, que- 
bufcan fu vianda de noche: afsi com o 
las aues,que huye la luz:como fon ̂ ios 
morciegalos y  lechuzas jy  otras la buf­
can de dia. Y:aundize Ariíloteles,quc 
algunos animales fon üempre faJua», 
je s , y algunos domefticos : afsi como- 
los cauallos^y mulosy afnos, y ouc-- 
ja s ,y  cabras , y  otros' a y , que preílo. 
fon amanÉidos: com o el elefante . D e .  
ïX)do linagc de animal domeftico, fe lia * 
'Ha íícmpre.alguno faluaie : afsi como' 
buey faluajc, y cauallo faíuaje ,y  puer-: 
co faluaje,y perro faluajc. Algunos ani.- 
males aydc gran fuerça, mayormçntci,,' 
al tiempo deiay untamiento, o  genera.-;. 
d o n , porque en todo aniitial és el appc 
titódeladekdacionluxuriofa. Y p ó r  
^fto vemos'^quc.los machos ¡püñanpot ! 
lacbnjuricion délas he lyaigu
nos animales de grano le gran
raem om Ooóm odizei !s)afs¿;
com oelperro,yelgatc nello^y
otros por el contrario n u ypc:
queña memoria : afsi c la paJft l
ma,folam ente elhom brç fegun dizè  ̂
Aúicenaj, ha memoria de las cbfas pafr ! 
fadas: aunque muchas bcftias retienen^; 
en la memoria lo pálfado,qu¿ há viílo,. >

a,' 2
y;aprehendido ( como Ariftotélcs di-¿ 
ze )  memóriíres dicha razóTíábl e,vna 
potencia que es de baxo de razón , y  
cftáfe halla fo lo  en el hoinbre ; Y  poi* 
eíto es mucho de marauillar, de ver el 
diftindo quc.ricnen las beftias mudas, 
que no hauiendb en ti razon ni fcien-; 
eia ninguna^,han totalmente la appa-» 
rencia', y parefcen faber. Y.efto es,por 
que ellas .han vnáeuidentc diligencia, 
mayormente en criar fus hijos,y trn fa­
bricar fus. nidos, y en bufcar las vian- 
dos,y aun en guarir fusplagas,.yno me 
nos en huyrjde fus contrariosjy : en co-< 
nocer las m utaciones d d  tiem po, y en 
amar fus femejantes (fegun Ariftotclcs 
en el primero délos animales). En to­
do animal ay vn miembro, que es el co 
m ienjo y rayz de todas las virtudes na 
turales,y cíprituales j efte miembro es 
el coraron, o otro,el qual tienen en lu 
gardel cora^on,de cuya rayz comicn- 
^ l a  formaciony creación del animal 
(afsi comò dize Auicena) que labeftia 
muda ha la cara inclinada a la tierra, q 
esfu  natural printipio: mas elhombre, 
qüe es animal racional :va todo eleua- 
d o ,y  m u y  derecho, roílro contra el 
ciclo,' a fu criador. L o qual cs feñal de, 
gran nobleza (afsi como dizcel poeta 
Virgilio)y pot cito dczia Baíiliorqíi el 
hóbrefe goutrnauaa la volfitad de fu- 
cuerpo, obedeciendo alalasiiriade fui 
vientre, q el es/de cóparara las beíliasj i 
y  el ■ mifmo fe haze femejáte.aeilas.Ná.- 
tliralmente todo animal., por caufa del • 
calor natural ?s . inclinado a engendrar 
fu femejáte,y eH oporguardar,ym ulti­
plicar fu eípecie. Y  efte tiepo de la gene ; 
r^cioamayorraétè com ié^yquádo e l 
calor del delo;comicca,a rcynar en los 
cuerpos de los ánimaíes: porq en aquc 
lla.hora fe mueuen los immores, en el/ 
a ílo  de generácion( fegü dize A riílote 
les) fon los.animales q han fangre mas 
nobles,q los q no la há, y aun Ion muy, 
roas grides,y fuertes(faluo algunos pe

A  a ces

í 
• .-■''i
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cc’sd^lü'mac^iicfon-trtasígbíndcsquf 
ningunabcíiia de la tícrra) i(Como div' 
zc  Auiceiiaitodo animai qŵ .Jia' Tangrc 
haqíiatro nii'cbros prÍDcipaíós,y ncdtí’ 
farios a fu criániiéto: afsi como fon las 
bcílias inu<Lis,qué.há’qiiatro'pics, y  el 
hombrcdosraanosjy dbspicsjy enlas 
auos d as picSjy dos alas C. Losm iébros 
q fon dcliin'tréros cji el aiiimaljfon com 
niunmcnto mas -habiles y ligeros q lo;s 
trafcrosj potq ellos fon mas cercadel 
eora^ójy participa m asdclcaior de el* 
Aiñcenairatagcneraimente-dela proi< 
priedadde li&beftias.ydizc-; q algunas 
beftias fe parece en algunos miÉbrjQss 
afsi como el ¿om bre,y el caaallo ponq- 
há los neruios, y la carnt aíki el vno ea  
mo el otro; Mas có eílo ellos fon diífc- 
retes en otras muchas cofas. A y  otras; 
beftias q haircochas, a'dáde fe mdrcUy’ 
colas quiiles fccubrenrafsicom oclcít 
racol,y Ja oília,ycI erizo(cl qual es ro­
do cubierto de efpinas^ y el cauallo tic 
ne la co lay  crines;de ías qúalcs impcr- 
fcciones.el hombre racional fio ha nin: 
guna.AlgÚJios aninjiafcis^^han grán 
de appctito eiiel lado dcgcncració af*í 
íi como el cauallo, y el paudii jy  ̂o tco i 
ay que rto;afsi;comó cl>dcfanre,y la tor- 
tolillajy oti'.ós ay q jam aiie  ayunrárii; 
el tal aCto.-como fonláS abejas: V  es dír 
notar: qucen todo animaifon neceíla-'. 
rioŝ  muchos:£ríicn:^bros ^y iiiuy diuer~ 
fp s , los qtíales en diuerfas maneras a  
ellos firuéjClvnbal otrocáfsi como fon.; 
Jóíhiííííros^iic fonmuylTWCdflariosalí 
ctjerpo,para lo ruílcntártYÜos'nctuids,-» 
ion muy neccirarrois por ayuntar >kwi 
miembros,el yho con ¿1 otro '̂y. por Ickr 
dar fenti^Qy-iuouiniientaí^Y'íacarnCjt 
es muy inccjeíTaria por h'cn’chir lo q iio  
cs vaziOjy porgua'rdarel calor de vida-.'.' 
V  el coritifoií es muy ncccífacio, pát»í 
guarda de ios tfpiritusiwcaks., y  p afi. 
generacióntíe.la vida. Elipubnon, afsii 
mcfmo cs nece/fario, parfatráher el ó y .
refrió, y rcfrcfcar el granic^ordcl co*.i

.11!

raçohv El cftorfiago ffsála priihtfa dí^
gcílion muy ncccíTarió: y  proúcchofoí 
Eiiiigadoi faracngcndraHafahgre. '3C 
las vcnas^.paratFaerla fangrc.por todo 
cLcuerpo fon.muy neceílária?. Y  las 
tripas, o iriteílinos , fon Jiiuy; buenas 
paravazüarlásíiiperÁuydadcs. Y  las re 
ncs y  lo s miébros de gcncnácionj fon » 
k  conferuacíón: de Ja efpceip:  ̂y  muJti-»-̂  
plicacion xleúridiuidüos depurados. Y' 
ia hiel, también ¿S 'n eccp m  paira corr-v' 
fbrtar lá digtfñión. Yrlbaçfb es muy 
bueno, para¡atogcr en fi la lüpcrf.uy^ 
dad delosfe^mbres meJanchójicos Y: 
fübre todos »Ios /dichos -csfla'; cabcç» . 
imiy neccífariájalagoücEnatíori dc ta  
do dcuctjio..Yaun el cucHa,íírucpa-. 
raay untar Ja iabeça con-.d cuerpo,y pa 
râ cl aleritariy rcfpirar,y para cmbiar lá 
vianda aJie.ftomago. El pccJiovaíe para,' 
defemdcreJ coixiçon.Y Jaslotras-partes. 
fpíri¿uales,los ;brEços,y prcrííásfon los: 
miembros co que Jos animales fe mu» 
uen, de vna partea otra: y afsi lafabia 
natura Icsptoueyo deJoscafcósdeto^ 
dos quatro pic&para fu gua*slxy defe» 
fa-Y efto po çqtic. Ja fabia.natura:a cad i 
animal pr¿uéyio <Jc armadura para fe  
defender de fu aduerfarioVy a ls id io *  
Jos cieruos los cuernosiy a Jos puercos
raluD)cs,l.o^(üie4^ccs  ̂colmillos, gran-;
desy muy agudos : y los leones han Jas 
vñas muy grandes de quevfán ycom o' 
de agudas efpadaSvTambidníhan todoís. 
losíanimalcsjlapicl y elpelojcon q foh  ̂
cubiertos ifu5‘Guefpos,y dcfeiididos dcr 
losgrandcs friós,y calórcsfi^siquc dt) 
ladícho palíccfcj, que noaynádacii Josl 
animales ¿ q» t- nb les apixuiecJic, y fe a . 
rœcelTari'o. Maslas' otras beíUas, que*, 
iro tiene di». ntcs,ni cucrnprsini;vñas,fc. 
faJuan y  ’ —ufn, huyondópor^agri 
Jigerezá do fu cuerpo, qite cs jrmypeK> 
qrrcño : colno parecé may.ormcnce crt* 
Jaliel^re. Y  cs dc notarqoctódabcftia : 
que cngédráaíotra:ha ojo sí'Excepto el - 
tQipo que haios bjós fubiértos de viia.
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tdcl. Y  eíló.esporfer fuviftamuy de­
licada .T o d o  animal que ha orejas las 
mucuc, excepto el hóbre. Toda beftia 
queha pulmon refüellarmas algunos 
animalesrefuellan manifieílamente,y 
por miembros manifíeftos : como por 
la b o ca ,y  narizes. Y a y  otros anima- 
les,que refucilan por los miebros, que 
fon mas efcondidos, y fecretos: aísi co 
mó fon las mofeas, y gufanos, y cule­
bras. Y  toda beília que lia fangrc ha me 
dukjO tuétano: efpecialmente elhom- 
brc;el qual en comparación de fucuer 
po ha mucha medula. Pero es afsi con- 
ucniente, y necefíario, por las muchas 
y diuerfas obras que obra5mas que los 
otros animales. Toda bcítia que ha 
cuernos ha el pie hendido/excepto el 
vnicornio, que ha vn cuerno ,y  ha el 
pie entero.Ay algunas beftias, que han 
diétes molares, arriba y abaxo:mas las 
beílias cornudas,no han dientes ningu 
nos a la parte de arriba.Porque la mate 
ria de los dientes fe conuierte en cuer- 
nos.Y todabeftiaqhalos dientes gra 

tuertos fuera de la boca:como es 
el puerco monteSjq no ha cuernos,por 
q la materia de ios cuernos toda fe có- 
uierte en diétcs:mas las beftias que fon' 
domefticas y  duendas han los dientes 
llanos y iguales el vno con el otro, por 
mejor pacer , y cogerlas yeruas cerca 
de la tierra. Ninguna beftia ha mas de 
dos ordenes de dientes en la boca í,ex­
cepto los peces,que lo  han mas mene- 
fter)porq lafuerpdelagua,no les lic­
ué la vianda de la boca( como Ariftotc 
les dize) .N o menos es de notarrq toda 
beftia que engendra a otra ha dos riño 
nes,y vnabexiga:mas las beftias q ouá 
no há nipguna porque la fuperfluydad 
de las aues fe conuierte en plumas,y en 
vñas y en los peces,fe conuierte en ef- 
pinas y efcamas. Y  por cílo han necef- 
lidad de miembros, para recibir las ta­
les fuperfíuydades. Toda beftia que ha 
cuernos y no ha dientes en la parte de
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encima , rumia fu vianda y ha muchos 
vientres: de los quales,el vno es grade 
y largo,y el otro es pequeño. Y  la razó 
de eíto esiporque las tales beftias hazé 
muchas digeftiones, que fu vianda es 
muy feca y no es bien mafcada al prin­
cipio , por la gran prieíTa q fe dan a co- 
mer.Y por eít̂ o la tal vianda fe retorna 
del gran vientre a la boca, y quando es 
bien mafcada,entonces fe va al fegüdo 
vientre:para que de ella fe haga la dige 
ftion. Y  efte fegundo comer o mafcar 
es dicho rumiar(como dize Auicena)y 
dize mas en el primero capitulo de fu 
fegundo libro: que toda beftia que ha 
feuoen el vientre, ha el celebro muy 
grueflb: mas las beftias q no han feuo, 
no há gruefta medula o tuétano. Y  di­
ze, que toda beftia, que ha refucilo ha 
liuianos o otra cofa en fu lugar. Toda 
beftia que ha fangre ha coraron y higa- 
do. Y  las q no ha fangre no há corado: 
mas han otra cofa q fuple en lugar del 
coragó dóde es la filia de la vida, las be 
ftias q han hueuos há hiel, grande o pe 
queñarafsi cómo las aues,y peces, y las 
culebras.Y es de notar la gradiffcrécia
q ay en los animales,quanto a fus mif- 

masbozes laboz muy
fuerte, y  muy aguda y otros la há muy 
feble y baxa.Y otros la han muy peque 
ña o ninguna:como yo hcvifto algunos 
cauallos mudos-q jamas les vicró relin 
char. Las beftias q Jian liuianos y refue 
lio há buena boz mas otras q no lohá 
chiflan en lugar de rebuzno. Las be­
ftias q liáboz, há diuerfos tonos. Efpe * 
cialmente al tiepo de los amores, quan 
do mayormente fe conoccfpor la muta 
ció de la boz. Toda beftia q ha fangre, 
camina, duerme, y vela. Toda beftia íie 
ne necefsidad de viada q fea conuenié 
te a fu complex¡o:mas en la manera de 
tomarla ay gran differencia,que losani 
males que há el vnlabrio ygual con el 
toro beuen el agua chupándola :afsi 
como es el hombre, y el cauallo,eI mu

A  3 lo,y
Ayuntamiento de Madrid



lo, y cl afno, y otros tales. Y  las bcftias 
que han elvn labio ma5 largo que el 
o tro , la bcuen lamiendo: afsi como cl 
perro,y cl gato,y otros tales. Y  por cito 
natura les ha dado a eftos animalcSjla 
lengua mas larga,y delgada y mas hgc- 
ra,y plegante por mejor lamer. Muchas 
beftias ay quebeiien muy de tarde en 
tarde • como fon las liebres,y conejos. 
Y  efto es porque fu viada es húmida,y
fe puede traer por todos los micbros 
fin agua, y es baftáte a templar fu calor 
natural; mas las otras bcftias q fon de 
gran calor natural,y degran fcquedad 
en fu complexió,las tales vfan defecas 
viádasy há menefter mucho beucr.Por 
que mejor defcienda la vianda, y por 
templar cl calor. Y  efta es ía caufa ,por 
quelasaucsque nobiuende cafa,co- 
mo las palomas, y  gallinasbeuen mas, 
que las otras.-porque ellas biucn de viá 
das calictes,y fecas,y q han necefsidad 
de fer mojadas. Y, al contrario las aucs 
de ca^ajpor fer fu viáda húmida, n o tie 
nc necefsidad de beuer,y por efto bcué 
poco y tarde.-y quando ellas bcué,cs fe 
nal í  enfermedad (como dizé Ariftote 
les y Auicena). A y algunas beftias pcq 
ñas de cuerpo , mas fon mas fubtiles q 
las grádesrcomo parcfce en las arañas, 
y  abejas,que obrá tá fubtil mente, q el 
juyzio humano no lo puede alcázar, ni 
cntendcr,tanto que pueda obrar obras 
femcjátcs a las fuyas. Y  afsi Dios,y na 
turalesdiocnfentido,y virtud,lo q en 
cantidad de cuerpo les falta. ( Com o 
Ariftotclcs dizc;) Todo animal que ha 
los dientes apretados clvno c6 cl otro 
csayrado ,y  fe combatcligerameiite, 
afsi como cl pcrro,y el Ieon,y el oftb.Y 
las hembras de eftos animales engen­
dran impcrfcdamctc; afsi como la per 
ra que pare los hijos ciegos, y la olfa q 
echados piceas de carne, q no han nin 
guna fació de animal. Y  por efto la of- 
íalos cria, como la gallina los hueuos, 
durmiendo fobrc ellos ,y  calcntando-

rimer.o:
los. Y  la leona eíTo mifmo engendra, y 
pare imperfedaméte los leones, fin ha 
uer forma perfeóta: de tal animal. Toda 
beftia que cngcdra muchos hijos, ama 
mucho al primero engendrado. Y  por 
efto muchas bcftias come fus hijos( ex 
cepto el primero) porq le ama mucho, 
defpucs denafcido.( Y  dizeSolino) q 
ay algunos animales q engédrá muche 
dumbre de hijos; y es porq las tales be 
ftias muchas vezes fecóbaten y matan. - 
Y  afsi es muy neceífario,para la guarda 
de la efpccic,c] la tal generado fea muí 
tiplicada(fegü Auicena dize.) Y  dizc q 
la biuora engendra veynte devna vétra 
da:mas ella es tan agraüada de la tal ge 
neració,q muere antes q nazcá.(Ydize 
Ariftotclcs)que las bcftias q há los dié 
tes juntos,y los pies enteros,haze poca 
generaciójde vna vcffada; aníi como fe 
vee en el cauaIlo,mulo, y  afno. Y  las be 
ftias q han pequeño cuerpo, haze mas 
gcneració q las q le han grádc.Y las be 
ftiasq hazé poca ganeració há pocas te 
tas, y por efto la puerca y la perra han 
muchas tetas porq hazé mucha genera 
ció. Y  los animales que vfan mucho cl 
aólo de gcneració,viué poco, y  los q le 
vfan poco viue mas largamente: como 
vee en los animales caftrados ,q viuen 
mucho mas, que los otros animales. Y
c i t a  trs l a  r a z ó  q  p o n e  G a J c n o , q  d i z c :  cj

elcucrpo cnfjaquccc,y lavirtud natu­
ral fallece, y la caufa es cuídente; porq 
la íimiétc que natura ha ordenado a la 
tal generación, es muy conucnicnte pa 
ra criar la mejor, y  mas pura fangre del 
cuerpo: y para fe conucrtir y incorpo­
rar en cada vnmiembrodel cuerpo. Y  
por efto quando el hombre cchafucra 
aquel humor feminal, quccommun- 
mente es dcfcolorado, queda cl cuer­
po mas debilitado,y fla co , que íi qua- 
rcnta vezcs, tanta fangre de la otra fa- 
licfle de el. Y  es la razón: que la tal fi- 
micte,es m uy dclicada,para fe cóuertir 
en cada vno de los micbros. Y  por efto
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quando es echada fuera defordenada 
mente, el nutrimento de los miembros 

perdido, de lo qual fe íigue gran d e f 
«*n«inua íu fallecimiento de los efpiritus vitales 

del cuerpo del animal.Afsi que el muy 
yeíeoraĵ o“̂  acoílumbrado ccwto y defordenado, 
y lo mifn,» es caufa de la dilfolucion del cuerpo.

y  desfallecimiento de los efpiritus. Y  
afsi la vida del tal animal es muy bre- 

; u e . Y  por efto el elephante es de la r-; 
ga vida, que no fe halla muchas vezes 
en el tal a(5to:y el ama mucho caílidad,

' y  jamas conofce a fu madre , en el tal 
aÁo (hafta aqui dize Ariftoteles y  Aui 

; cenay Solino). Mas Yfach en fus die- 
taSjtrata de los animales, en quato fon 

, para el nutrimento de Ips cuerpos hu­
manos. Y  algunos animales dize, que 
fon conuenientes ala cóplexion huma 
na:afsi como fon los cabritos,y carne- 
xos,y oue;as,y puercos. Entre los ani­
males domeíticoSjy éntrelos animales 
faluajes,o montefes,ay otros animales 
que fori totalmente contrarios :y  efto 
«s por el gran calor: como fon las cule 
bras,y lagartos.Y otros por gran frial­
dad : como fon las arañas, y  los efcor- 
piones.Y otros animales a y , que aunq 
íean deíTemejantes,al hombre no fon 
total mente defconuenicntes,ni morta 
les.’como fon las liebres, y erizos,y ra- 
p o fo s. Y  los otros animales femejátes 
■que han la carne de mal olor: porq los 
tales animales, dan al cuerpo mal nutri 
m eto, y los animales faluajes,fon mas 
'caliétes,y fecos,y mas magros, que los 
^omeílicos:afsi por la continuado de 
fuinouim ientojcom opor el calor de 

j fus habitaciones, como por la feque- 
dad de fu nutrimento, y por eílo com- 
xnunmente-han la carne mas dura, y  de 
jpeor digeíHon: como parece, qiie def- 
puesde muerta , no es tan preíto cor- 
irompida, como la de los animales do- 
^eíHcos ( excepto, los cabritos falua- 
je s )  que entre los otros fon demayor 
íab or,y  avas laudables en fu nutrimeá

ena. 4
to:que por fu muy fiiei'temouimicnto, ' 
fus cuerpos fon puriíicados,y mas lig e ; 
ros,y tiernos: porque con el talm oui-: 
miento los poros del cuerpo fe abren, 
y  los gencrofos humores íe expellcn a 
fuera,y fediífuelué. Y  por efto ellosac- 
cidétalméte fon de mayor fabor q por 
el tal mouimieto fu frialdad natural es ■ 
mas templada. Y  por efto entre lo i  
otros animales es diputado por mas. 
tierno,y de mejor olor y digeftion y aü: 
de mejor encorporacion enlosmiem; 
bros.Y por razón de fu fequedad, d e f-. 
pues de encorporado,es mas tarde dif-' 
foluido de los miembros. Algunos ani- 
males habitan en lugares humidos,y fu ; 
carne es muy nutritiua,y de buena dige- 
ftion: pero diífueluefe ayna,de los mié- 
bros.Otros animales habita en lugares 
fecos,y en mótañas, y la carne de ellos 
es mas laudable, para conferuar la fani 
dad de el . cuerpo. Los animales do-, 
mefticos han la carne mas vifcofa, y . 
grueíTa, por caufa déla mucha vian-. 
da. Y  de aqui viene, que fon de más du 
ro nutrimento, en el eftomago , y  en el: 
hígado que como dize Ypocrates pará. 
conocer la natural^a buena, o mala 
dcl a n im a J ,p a r ít  cJ nutrimento del cuer: 
pojconuicnc faber ellu gar,y el paftoj- 
dondeydc q viuc,y aunla calidad del 
dize adonde conuerfa, y fiesdegran 
mouimientojb pequeño, o degrárepo 
foiLos animales domefticos,fon de m i 
yor repófo,y mayor calor,y humildad '̂ 
q los animales faluajes :y por efto fus 
carnes fon mejores,y mas conuenien- 
tes,y fáciles á la digeftió j qiie por fu re 
p ó íb , los poros del cuerpo fon cerra-.- 
dos,y el calor adentro es mas inten 
fo , y  los humores por el ion mas pre- 
fto diíToluidos.Y de aqutviene,que laá 
tales carnes fon mas tiernas, y delir 
cadas :y porque fon de gran vianda^ 
fus fupcrfluidades fon acrecentadas; 
de adonde viene, que fonmasabünv 
dances en gordura, y por.efto los tales
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animales^foil de mayor nütrimcnto, y 
fon mas luhro{bs,y mas preílo penetra 
tinosa Ics buenos miébros^ que porla 
rauchcdubrc de fu humidad j fon mu/ 
vezinos acorrupciory foii gcneratiuos 
de humores fuperfluos. Y  aùnque na­
turalmente crien , por lagran abundan 
d a de la humidad fori prefto dilTolui- 
dos de los miembros, y afsi acciden­
talmente dán menos fubftanciaaJos 
miembros humanos , que no la car­
ne faíuaje. Porque las carnes faluajes  ̂
aunque dan poca fubftanciá al cuerpo^ 
aquella esde mayor fuerza,y dureza: y 
por eíto los antiguos Plillofofos de- 
zian, que la carne nó da ningún nutri­
mento al cuerpo fino accidentalmen- 
te.Eíi todo linagé deanimales,íiemprc 
losmacTiosfortmuy mas calientes, q 
las hebras, y de mayóir huriiidad.Ypor 
cito es la carné de los machos,mas lau 
dable, y mas conformé al nutrimento' 
humaiioJ Los animales caítrados han: 
menor mouimiento en el appetito lu-. 
xuriofo.Y por eíto^mas tarde fon dige 
ridas las cafnes de los machos, que las 
de láá hembras.Y ay vna regla:que en-r 
tre los animales,que fon naturalmente! 
húmidos los mejores fon los de perfe­
cta edad:mas por el cótrário, entre los 
animales,que fon de fecd complexiouj 
las hembras fori mejores ̂  que los ma- 
chos.Y eíto csverdadjenlaedadimper 
fe¿ta(comodize el mifino do¿tor)No 
menos es la diuerficlad de los animales 
íliítindta  ̂fegun cs la diüeí fiddd de los 
animales, quelos animales que fon de: 
kche/on de mayor humidadiy de mar\ 
yor vifcofidad. Y p oreíto  fuscarncfii 
engendran las füperfluydades flegma, 
ticas(lino.íbh priinct'ó fccas:)comq es 
là carne de las vacas, y  cabrás:, y  otras 
femejintes. Y  las carnes dé la tal edad  ̂
fon mas laudables , en efpecial íi fon 
criadas de buena leche: ma§ ías carnes 
de los ariimales^que non fon de leche,- 
fon de masitemplado nutrinr»cnto,pojr-

riitieroí l
que fon de hicnos hiimidad ̂  y de poca: 
vifcofidad. Y  quándo los animales foo: 
al medio de fu edad ¿ entonces fus car­
nes fon mas duras, y  Tecas de dige- 
rir,y fon mas fuertes ala conferuacion 
de los miembros, y a la confoftacion y 
fubítancia de ellosinias no á la confer­
uacion de la fánídád.(Coino el mifmo 
D o¿lordizc)m asalavejéz, quantoal 
nutrimento i fon menos prouechofos. 
y  eíto es por dos caufasipqtque enton 
ces fon mas vezinos al desfaÜecimien 
to del calor hátural, y  a la confunípciá 
de la humidad í y por eíto fon fus car­
nes mas d uras,y índigeíHbles: en efpe - 
dal filos tales animales fon de feca co  
plexion. Y  por e íto , ay vna regla gene­
ral en todas las aues y beílías ̂  que fon- 
de mejor nutrimento quando crecen,, 
que quando ya fon en la vejez. Y  es de 
hotar:queafsi mefmo ay graií diuerfi- 
dad,de parte de la paítura^o viada: que 
los aniinaíes que pacen én los prados,’ 
fondem aá girüeíráfarigre,ydQmayor 
gordura,- y de menos calor ̂  y  de mas 
gran opilació. Los bueyes, y  vacas fon 
mas magros en el inuierno, que en el 
verano: porque en el inuierno les falta 
fu paíto,y por efto paíTádálamitad del 
verano,íe engordan y  aügmentan,y eii
v.̂------ - Ton.fus carnes mas fabrofas* y
laudables; por cauíá del paito conue- 
niente. Y lo s  animales que pacen las 
yeruas pequeñas j¡defdelcomiedo del 
verano,haíta eímedio del^fon mas tiér 
nos,y mas grueíTos , y ei> bondad mas 
laudables porq entonces hallan ellos 
fu paito abundantemente ¿ A y  otros 
áiiiiTialcs,quepacé en las ramas,y eitre 
tnidádesdelosarboles j y los táJes fon 
buenos défdel comiendo del verano, 
haítá el principio del inuierno: porque 
entonces fon las ramas mas tiethas ,y 
mas verdeSiY loá animales qiie vfan d e 
las yeruas i que fon pequeñas j y fecas, 
ion mejores que los qUe vfan las ver- 
áes, y grandeSi Y  los áaimáléi que co^
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mén y beué pocojfon mejóresi, que los 
que abundanen vianda,y en beüer. So 
no menos los animales diuerfos en fu 
groíTurajy fu mediana materia, que los 
que fon muy gordos fon daiíofoáj qua 
to al comer.Porque turbarí mucho a la 
digeftion,ylarazondeefto eá, que la 
tal carne nada fobre la vianda j que es 
en el eftomagío, engédraíido granvif- 
cofidad en el. Y  por efto la mücha gor­
dura diíTueluc el eftomago húmido y 
dc.aqui vienea desfallecer la virtud re 
tentiua,yconfortatiua,y expulfma:mas 
el eftomago caliente, fe enciende, afsi 
como vemos que el fuego fe enciende, 
y  arde có tas co fas pingues y grueífas, 
que caen détró del. Y  porefto paracó 
feruar la falud,fc deue comer de la car­
ne gorda,lamagra:y de la magra,la gor 
da.Y los animales muy flacos ̂  fon lle­
nos de neruios, y tienen poca fangre, y 
pocahumidad jydan poco nutrimien­
to al cuerpo humanomias los animales 
que entre los tales tienen la mediania, 
fon mas templados,y laudables: porq 
lio poífeen tanta gordura, que puedan 
encender cl calor, y dcílriñir las arte­
rias dcl eftomago, ni tanta m agreza, q 
pueda dcmafiadamente enfriar la mate 
ria,y dcfpriUarla de fangre. N o menos 
fe halla gran diuefíldad enlos anima- 
les:fegun la mutación del ticmpo: por-í̂  
que algunos-animales en algun-riempá 
fon defpojados de la fangre,y tüetanoy 
y« n  otro tiempo contrarioyfon de roa 
íiado de llenoS;iGÓmopai‘Cce délas aoH 
chas dclafriar^y ch el celebro del lioíni 
bre , y  por ventura en cadá vno delos; 
©tros animalc&í'i^mo Ariftx>tele-s ex-; 
prcflamentcdlize«ncl libro de las pro-- 
priedades de‘l<Gysclementos)y por efto; 
veemos que mirchosicnfcrman envn 
tiempo, y  en' otro fon fan oá: como pare'i 
ce en los lunáticos,y en-lo s apafsiona-, 
dos de gota'cordUY cílo declararemos ' 
mas (con el fauar de Dií^á) en el quar̂  ̂
*0 libro-dcfta Ü̂ brara donde rratarcmosi

na. ■ j
de Ja Luna,y lo feftiejante dií’é'Aüieíí- ' 
na de la mona,- que fegun la mutación ’ 
del tiempo, y efpecialmente’,'fé^ün' el 
cuerpo déla Luna,es alegre,(yfe-entri-: 
ftece:como ay también algunos ünimá 
les,que fe enmagrecen atiem^Sjüuné' 
tengan abundanciadepáftos; ¥  en e 
tiempo oppofíto fe éngordanidurrnié- 
do( como diíe Auicena) quelos Iko-» 
nes^nofe mueucttj en eltiemp^ojdcl in- 
uierno: mas eftan como mücrtós • y no 
comiendo nad-^fe engonlan.y defpiies 
en el verano fe mueuc, con cl calor del 
Sol. Y  lo femejante cuenta -eL mifmo 
de las Golondrinas,y otras aues,que fe 
hallan cafi muertas, en las concauida- 
desde los arbolts,las quales j defpues 
al verano tornan a fe mouer c-omo pri­
m ero, y  anli laoífa( fegun Auicénay 
Ariftotelcsy Solino)dcfpuesdclcon- 
cebimiê 'tó■í■Jft afcondc: enlugar muy 
fécreto,y eñ aquel tiepo noreeibenin- 
gunavianda.Scnrejantemento algunos 
animales, én algunos tiépoSjfc renue- 
üan de fus fuperüuidadís Jiafsicomo 
los cangrejos  ̂fus conchas: y ios cier- 
uosfus cuornosty .los /lalcones , fus 
plumas :y  las biuoras, y  culebras, fus 
eneros ;y  otros animales, el pelo ( afsi 
com odize YfilGh) H ypocratcsdize, q 
la carne del'Pucrco  ̂ en elyerano ,e s  
muy buena-peroenel inuierpo jesmala: 
fiói'fer en Ílmuyficgmofai-Laí) carnes 
de tasicabrás j y  cabrones:^ en el otoñ o 
foH buenas, y las carnes de las ouejas, 
y  V4eas,enlaá'ndel verano,;yx|iereftio 
fí)ri -buenas. lias carnes i cocidas fon 
trías gratas il la'digeftió:porque el agua 
adónde fcd u ezen las tem pliy hume- 
dctíe^y aníí'eonuiene,quelas<:arncs de 
kisíanimales recós,fean cozidas: y  por 
cJ eóntraridilasde loS gordosy'humi- 
dosjdeué'fcr aífadasipero la.carne que 
tuuiere el médi<x-entre eftas diss j fera 
raW jor.Y-ay carneas de algiín'oranima 
l<e:íjqiiede fú cófecha fo^n-ítwjy^^bro- 
fís^y faria^ y'c'd'ííuénierites'^pai â fer co
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zidas Qr-afííi.díis. La carne dé las cab ras,. 
y-bueyiesjCs mejor paracQzida, q para 
aiTajda, y:la carne del puerco, es m ejo r. 
para aflad^que para cozida::porq con 
c,l aíTamiento, le le confumen parte de 
lasi humidades quepoífee. Y aqui es. 
4enotíir U gran prouidencia, y miferi- 
G.o.rdia,4e nueílro feñor D io s , que no 
íblamente crio los animal,cs,para el nu 
tritnento y fiiftento humano,pero tam 
bien lo5 crio^para remedio de muchas 
enfermedades, y ayuda de muchas m e 
dicinas.Porque todo linage deanima­
les afsi terreítres, como las aues q bue 
lan en el ayre,fon criados para el vfo,y 
feruiciodel hombre.(,Como dize P li- 
jiio)más de los animales, algunos fon 
parala-viáday refeélió humana: como 
loscarnerosjy oucjas,puercos, y cierr- 
iios,y vacas ̂  y otros qge dezir podria- 
m os.Eo.trospara el ferUi^io.del hom-.
bre como es el cauallo, y e im u lo ,y  d  
afno,y otros para ptazer,y.diclcótacio;i 
delanatuca humana.-co'mo ximios,mo 
pas,pauQnes,papagayjos, Y  otros pajr̂  
exercitacion diel hombre a fin que mcr! 
jor conozca fú niifcria, y impotencia; 
jnirando y  coníidcrando, élgran pd- 
der del foberano criaxlor,y hazedorde 
todas las cofas. Y  por eíto fueron/cría
das las.pulgas, y piojos^y mofquito5,y
los lconcs,y tigres,y oflbs: porque por 
la criacioiildelos prim eros, el hom bítt 
venga en conocimiento de* fu enferhje 
dad piopria-, y por el efpanto delosfff 
gundós,aya rjefugio adem ahdarla^ra 
cia a nueitco feñor,glorifícando if(i fHñ[ 
£ko nombre. SonnompnfíS.otrosanir. 
males 1 criádos, para remedio dc nuCT: 
ílras.enfermedades;afsi cojno c a m t
d c lab iu ó ra , para hazerla tiúaca;,y 1«
hieldcl,torbr,y de otros animales; , y  
aues,.para;Eémedio de la ceguedad 
los ojos:y k  piel délas cultíbras ̂  CQzi; 
da, marauiliofamente cura ¡el doÍQí dQ: 
ios oydos:(como dizc Diofcprid'c^jcij: 
el libmdicbQ.'Js^fculapipjX^ Yjdiz?

xmerQ
en el mifmo lugarque íi alguno cüel-'í 
ga la cola dellobo viejo., en el pefebrej 
de fus animales, jamas el lobo, llegara ' 
alli;ydize también en otro lugar los; 
ojos del oíTo arrancados,y atados ene! 
braço derecho mitigan las fiebres quar • 
taiias, Y  dize el mifmo D o ñ o r que los - 
dientes del lobo rauiofo,fanan los q u é ' 
hanlapafsLon lunatica,Y lo femejantc- 
dizcn Py tagoras y Plinio : que fi el ojo > 
del lobo vecn las ouejas y carneros ,  o* 
otro qualquierganado huyen, y hari; 
gran miedo.Pytagoras dize.-que fi con • 
la hiel del toro, fuere vntado por baxo 
dcl ombligo, el q no pudiere hazer ca- - 
mara,la haraluego.Y dize el mifmo; ^  • 
el dicte de la culebra arrácado quádo 
viue, y pueilo al cuello, del que ha las 
fiebres quartanas le quita la tal enfer­
medad. Y  dize.-que fi perfumares tu ca,' 
fa có el humo de los liuianos del afno¿ 
fe alimpiara dc toda fuzicdad,depul 
gas,y ratones,y culebras,y otras fauaa 
dijas.Eilas,y otras muchas marauillaí^ 
y  virtudes, dize Plinio, que ay en la na, 
turalezadc los animales efcondidas. YT; 
que no ay cofa en ningún animal, quc> 
carezca d c manificíta o oculta medici. 
na,por la bondad de aquel foberano f e  
ñor,que todo lo crio, que el pelo, y 1¿  

cuero no fakan , de_íer parajali 
gunTcmedio,o aprouéchamicnto,y aúi:'. 
clproprio eílicrcol de los animales, p*» 
i;a muchas cofas esvtil, y  proucchofoi¿ 
Ypues taras marauillas pufo nueílro íé? 
ñor, en eítajdiuerfidad dé animales ,.4^ 
en el pr¿fente capitulo podra¡ver el c it  
niofolca^or q con atenciÓ y eíludio leí 
leyere, viendo y confiderÁdo imuchasi 
cofas delicadas,¿iüe,end;fe. tocan, y Of 
punta: de las quales como piopUfimost 
al principio no hazemqs mas-de tocap, 
las,por no fer mas largo, de aquello ^  
para declarar la fubítancia, dc cUias Ce 
requiere,y;es meneíler. Ilazó fera q u e  
de lo dichQ faquemos y .cojamos alg«? 
ftnéto,nQ ¿« an d o  perdcr^ni m^l gaít^
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do la preciofa joya del tiempo: la qi:al 
nos da nueftro fefaor para q en fu fati­
g o  feruicio la cmplecnios.-y fea confi- 
derando y aun imitando,aquel tan pe- 
queñito animalejo:como es la hormi^ 
ga,la qual fiempre trabaja fin citar ocio 
fa^yfeapercibe, yprouec en cl tiem­
po ícrcno del verano,y eflio,para cl tié 
po fortimofo dcl inuicrno. D e la qual, 
liaquifchuuerade dezir todo lo que 
dezir fe podría,fuera comcncar vn lar­
go proccíTo: pero dire algunas cofas, 
en las mas breues palabras que yopue 
da,fegun efcriuc Yfidoro en fu fcgun- 
do libro,y A riftotclcs: en cl odauo li- 
bro.La hormiga(como a todos esnoto 
rio)csvn animalico muy fubtil, y  haze 
fu prouifion en cl vcrano,y cftio.-a per- 
cibiendofe de mantenimiento,y fuften 
to,para el tcmpeftuofo inuícrno. lútan 
do fusgranos,los masque puede,y los 
horada,y dcfcabc^a.-porquc no nazcan 
en fus cueuas, y quádo fus granos fon 
mojados, ellas losfacan fuera de fus 
cueuas,por los enxugaral Sol. Y  quan 
*iolaLuna es llena trabajan de noche, 
y d cd ia . Y  al tiempo dcl menguante, 
ccífan fulabor,ellas tienen fcntido,afsi 
como las abcjas,y es cl olfa<ít:o,porque 
ellas aborrece todo lugar de mal olor. 
Y  por efto fi alguno ahúmalos hormi 
geros con picdra^ufrc, o con orégano, 
o có cuernos de cicruo quemado: ellas 
huyen,y defamparan fus proprias mo- 
radas.Y puefto que biucn juntas,no há 
entrcfi goucrnador, como han las abc- 
jás,lariiacftra:yanfi dizc Ariftotcles, q 
las hormigas no han duque ni manda- 
íior.Y la gran diligencia fuya, aprucua 
cl mifmo Ariílotelcs,cn cl libro alega­
do,donde dizc:quc las hormigas todas 
van por vn camino, y dcfcargan fus car 
gas,y trabajan de noche, quando laLu 
na es llena. Y  dize:quc cl oífo fi fe fien- 
te>cnfermo,bufcalas hormigas,y las co 
m e, yanfi guarece de fus cnfcrmcda-- 
des. Y  las hormigas ponen hueuos, los

eria. (j
qualcs fon de buen olor, y valor en me 
dicinas. Y  pues queafsi e s , dcuemos 
confidcrar los Chriftianos, quáto mas 
razón es,q viuamos con gran recato, y 
cuydado de obrar fanda y virtuofamé 
te, pues tenemos con nofotros el vfo 
de la razon,y vemos, que vn tan peque 
ño animal como cfre,y careciente de ra 
zon,y de principe , por fu mifma natu­
ral inclinación fe p'roucc del tiempo 
venidero:quantomas nofotros,que fo 
mos a la imagen de Dios criados, y pa- 
raver,y  gozar fu diuina gloria llama- 
dos, y ayudados de tantos,y tá fubtiles 
maeílros cuyo rey y fcñor es Dios fo- 
berano fcñor nucítro. Dcuemos tener 
encl prcfcnte tiempo tal diligencia y  
cuydado que medíate fu diuina gracia, 
ganemos elfrudo venidero del rcyno 
de la celcílial gloria, amen. Y  con lo di 
cho de los animales en general por el 
prcfente fercmos contcntos,y comen­
taremos a tratar en particular de cada 
vno de los tres animales, y  de fus gene 
ros , que para' cl propofitode nueílra 
comcnfada obramasalcafü hazen.

Cap. I X-En el qual fe 
- tratadclcauallo.ydefuscali
.dadcs,colores,y fenales, y re­
m olinos,y com o ha de feria 
hechura luya , para fer bue­
no y gallardo.

O S; CaiialloSjfón llama 
doscnLatin,equos, y de 
los Ytalianos, ÍC‘ilamá de

  ftier;porqucfonygualmc
te atados a la carreta, ó al yugo. Y  es di 
cho cauallo( ca/i) píecauado. Porque 
quando camina., x'aua la tierra con fu 
vña.,>y dexalafeñaldc la concauidad 
de fu pie ( como dize Yfidoro en cl li­
bro doze)y de otros es llamado, fonic- 
pcs, porque quando corre fuena con

fus

EIcaualIo.es 
el mas prouc 
chof» animal 
tic la tierra, 
es llgcrifsl- 
ino , fuerte, 
animofo,có­
rra fu eneini 
po veloz bc- 
lUofojjrge. 
ncrofo.en fus 
oL ras. Andrà 
da.lib.i.
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Libro primero
pics.El cauallo es de gran viucza^y mayor cxcellcncia llamo al rey Picd¿

cntcndimicnto:y aniì lo trahc aquel Fc 
dcrico Grifón diziendo : quc cn vna 
ciudad de NapoleSjllamada, Sileri fe-r 
hallaron cauallos, quc concertadamen 
te baylauan al fon de vna cinfbnia. C o  
fa a mi ver de grande admiracion.El ca 
uallo es de grande,y feruiente c o ra 0 , 
y  en contra de fu fortaleza tiene el abe 

Eileon.r el ilmjr.El qual quando vee al cauallo ha
lo b o y la fe r  1 ^ r  i i j  i u
pfente cera- gran temor,y parale detender de el,na
fte fon ene- zegran ruydo con fus alas, batiédo las 

“  reziamentc,con el qual ruydo el caua­
llo fc efpantay atemoriza. Dentro del 
coracon del cauallo, y cn el del cieruo 
fc halla vn huciTo cartilaginofo.Yfe 
gundize Ariitoteles enei primero de 
los animales, quando los cauallos fon 
en batalla,ellos fe alegran,y por el fon 
de la trompeta fe dcfpiertá ala guerra. 
Y  encendidos por las bozes, de aque­
llos que en ellos caualgan.-fon mas pro 
uocados a correr. Y  quando fon venci 
doSjhan gran dolor, y quando fon ven 
ccdores reciben gran g o z o , y alegria. 
Algunos cauallos conoden en las bata 
lias a fus enemigos: y  tanto que aboca 
dos,y coces fc quieren vengar, o fatif- 
fazer de ellos. Y  algunos conocen a fu 
proprio feñor, quando es mudado de 
manfedumbrc cn ira. Y  con gran diffi- 
cultad dc*xan caualgar fobre ellos a nin 
guno,íino es a fu proprio fcñor. D izc- 
ic que vn cauallo de Alexandro vien- 
dofc vn dia enfillado y enjaezado, con 
los jaezes reales jamas confíntio a nin 
guno fubir fobre el : linó fue al'mifmo 
Alexandro.Y fiondo eíte cauallo heri­
do cn la prcfa de Thcbas, no confintio 
que Alexandro fc apcaííe de el,para fu 
bir cn otro cauallo : y afsi rabien aquel 
cauallo de C efar, no coníintio jamas, 
que otro ninguno fe pulieífe en el. D i- 
zefe que quando murió aquel caua- 
IJo Bncefalo,hi/o Alexandro edificar, 
a donde murió vna ciudad IlamadaBu- 
cefala:y cn laEneyda el gran Poeta por

domador de cauallos. Y  en diuerfas 
partesllamoaMeírapo,hijode Neptu 
no: el qual N eptuno, Dios de la mar 
cn las fabulas fe dize auer con Mcdufa 
engendrado aquel cauallo con alas, cu 
yo nombre fuePegafo :elqual fingen 
que bolando al cielo , fe conuertio en 
eílrella. Sobre eñe cauallo fe figura q  
Bellorofonte,hijo del Rey Glauco, c5 
batiendo venció la Chimera monftruo 
fa, y  que fue el primero que en elmun 
do anduuo a cauallo. Aunque defpues 
los Paleñinos,y los Pitas, hallaron los 
frenos,y las bueltas. Alfin deTheíTalia, 
fueron los primeros, que en la guerra 
vfaron cauallos.Muchos cauallos ay,q 
quando veen a fu feñor muerto, llora.
Y  dize fe: que el cauallo, afsi como el 
hombre fíente el dolor, y llora ,y p o r  
efto enlas batallas adonde commun- 
mente fefuelen mezclarlos cauallos, 
fuelen aIgunos,fegun el alegria, o tri- 
íleza de los cauallo s,penfar la vi ¿loria, 
o deftruycion venidera. Y  los cauallos 
fuelen viuir haftacincuétaaños,y yo le 
vi de veynte y ocho años, en poder de 
vncauallero defl:ac¡udad:y no cftaua 
tan laíTo,quc dexaíTe fu dueño de hol- 
garfe cn el:mas los cauallos de Efpaña 
Fi-ancia, y de las Indias viuen menos.
Y  dize Ylidoro que cn vn buen caua­
llo fc han de confidcrar quatro cofas: 
es afaber,la forma, la hermofura, el va 
lor,y la color.La forma: que fea firme, 
de cuerpo,y de buen altor, y fuerza c5  
ucniente a fu grandor, la¿ coílUlas lué 
gas,y anchas las caderas redondas, y el 
pecho, ancho. Los muflos grueífos, y  
efpclTos.El pie feco bien cauado,y fir­
me de dentro y de; fuera. Y  da al caua­
llo gran hermofura lacabeca peque- 
ña,y feca.Y cn aquella parte, la piel fe- 
c a , y pegada, a los hueíTos. Las orejas 
corras, y agudas los ojos grandes; las 
narizcs anchas:cl cuello alto: las crines 
crefpas;la cola redóda,y larga haftalos

pies.

l’
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-pies* Otros dizciiíquciha de tener tres 
c<>fas dcgftHo,quc Ion pSlo,y ciícllojy 
hudlo.El buen animo dpi cauallí) fe en 

' .tiende, quando es muy ofado de cora 
fon ,y  alcgrcdc fus pics^y tremicnte de 
fus miembros que demueílra feñkl de 
gran fortaleza. Y  quando fea defpier- 
to,o aperccbido fea tan viuo, que a grá 
pena le puedan tener. El color del cauá 
ÍIo la hermofura,o fealdad, y aü fu fuer 
^amaniñ'efta elcorafon: como mas lar 
gamente trataremos adelante.D élos 
cauallos habla Plinio, en el libro doze 
capitulo quareníay tres,y dizc: que los 
cauallos de Scytia pelean porfusfeño 
res, y jamas fe ayuntan en luxuria con 

 ̂  ̂ fus madres. Y  que en alguna manera 
tienen conocimiento ( como cuenta 
A riftoteIcs,enclhbro odtauo.) D ize 
queel Rey de Septentrión,teniayna-ye 
guamuy h erm o fi,laq u alle  parió,vn 
lihdo cauallo,y cl codiciaua que ei ca- 

«o/fnlií! ayuntaíTecon fu madre,para
“̂».eapi.̂ 7. áper algún ócro.cauallo: y con artes, cl 

ingeniaua de lo' hazer, y aí'si cubriendo 
elroftro dcd cauallo , porquc.no la CO-» 
nocieífe latom o : mas como luego le 
defcubricíTcn, conocio fer*i'u propria 
madre, y con gran d o lo r, y  alteración 
huyo,y fe dcxo caer He vn lugar muy al 
to,y murió.En eítc mifmo libro y capi- 
tulojcfcriue cite mifmo autor, que tie­
ne lamifma condicion cl camello. Y  di 
^̂ •‘íu^vna vez fue cubierta vna came- 

'̂ • inohl Ua,con vna manta, y fu hija faito fobrt 
e lla ,y  quando íintio quc'dra'fi-i-madre, 
‘^f^ccndio,'íinacabar c ia d o  ; y a mor- 

^7*‘ «iondc <iifcosmato,al que le hauiá hecho cien 
gaño.Elcauallo va de mejor voluntad,

■ ' ' quando es con el ganado con fu herma 
n^quc con fu madre. Y  fe dclcyta mu­
cho, con el fonido de las trompetas ,y  
Cilta contrafusencm igos,yellos fien- 

\ reñías batallas,antes que vengan, y lio 
ranpor fus feñores, quando'los há per 
*iidG. AquellóSrCauallos que mete nías' 
Us narizes dentro dclagua^ quando be,

 ̂:eria.  ̂ 7
-ucn,foH'racjorés para Ja guerra por fer 
■ mas ánimpfos.Ytambie:!, no fon inipc 
didos de la orina. Ariíloteics dizc,en cl 
libro catorzerque ay algunos animales, 

■que total mente no han hielrafsi como 
f  í  qauallo,y el mulo, y yo las he bufca- 
do.algunas vezcs, en cüos animales, y 
jamas las hallc,aúque Plinio en cl libro 
veynte y ocho; capitulo ocho dize: La 
hi'cl del cauallp es contada entre las co 
fas venenofas. La fangre ñiya cruda , y 
rezicnte,es mala,y de fu complexión es 
com o la del coro, la efpuma dcl caua- 
Jlojcon fa leche de borrica,mata los gu 
fanos del vientre de los cauallos,dizcn 
Ariftotelcs,y Auicena : que mudan fus 
dientes,y mientras mas van ala vejez, 
los han mas blancos. Ariíloteles dize, 
en el libro quinto ; el cauallo vine harta 
quarcnta y cinco años, y engendra des 
dcl tercero año, harta los diez y feys 
años,mas layegua, dize, que viue mas. 
Y  concibe Jiartaloá dozcaños,y quan­
do coinienfa a concebir,ha mas gruef- 
fa b o z ,q u e  antesyamamas c la ílo d í: 
generación,y luxuria,que las otras be- 
rtias.Arifloteles en elfcpfimo libro de 
los animales cfcríuc los nombres,de al 
gunas enfermedades de los cauallos,
por crtas palabras: los cauallos han la 
podagra,quando andan al parto, y mu­
dan las vñas de pies y manos,y les naf- 
cen otras riueuas. Y  a los cauallos que 
íbn,crtableados,les viene alguna vez cl 
dolor de las yjadas,y pierden el comer, 
pordondetodos fus miembros fe en­
flaquecen. En cfpccial las ancas. Y  di- 
ze:qucíi entonces les fangran luego,fa 
nanjY dize mas; que los cauallos algu­
nas vczcs han crtrinidos los neruios, y 
las venas fe les ertiendcn por la cabcíf a, 
y p o rc lcu e llo , tanto que les .impide 
mucho para caminar. Tambien dize : q 
pierden el comer,por que fe les efcalié 
t;alaboca,o pórteher en cUaotros im- 
pcdimétós:como fon paladares,haua, 
fapiUos.Yavezes^porferlasinuElas,y

dien-

Pueden fe 
mudar lotea 
feos' de lo( 
cauallos,por 
nguadur;is o 
rcifriiidurai 
o cu clauada 
ras , gauar- 
roí, y lusfc- 
mejintc*.
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dientes mal concertados k Y  otros da­
ños en hlengua,los qUales puerto que 
no eíloru:in el appetito,eftoruan el po 
der comer. Dize afsi mifmo que los ca 
uallos algünas vczes han vna enferme 
dad,que fe llama rauia, y  entonces, las 
orejas fe les cuelgan fobre el cuello. Y  
dize que deíle mal no fanan j y lì fanan, 
es a gran pena. También diz^ que han 
pafsionenla bexiga^ppr donde fe les 
priua el orinar. Y  dize efte mifmo au- 
torjque la mordedura de vn animal lia 
m ado, Mogellun empece mucho a los 
cauallos, y a los mulos, porqiie a caufa 
de fu veneno mueren las mas vczes,có 
vnas ampollas,y poftillas, que por tor­
do el cuerpo fe les hazen.Y dize.que el 
cauallo conofce en el relincho, al que 
quiere pelear con el, y el fe deleyta mu 
cho en clveranojcn losprados,y cn na 
dar en el agua fria, y beue con gran ap­
petito el agua turbia,y quando cs clara 

Woteft eO* la enturbia,con fus pies,y manos. Y  de 
lien entender los leóbores que debaxo 
de efte nombre cauallo fe ha de enten 
der eneftaobra los tres generös :dc 
animales,de que entiendo tratar.Y co­
mo de genero mas principal,íiépre co- 
menfaremoSjdiziendo.-Hazcfc ales c^
uallos vna enfermedad j &c. Y  afsi h<í 
querido poner aqui los nombres ¿c 
cftas enfermedades,q aqui tocan eftos 
autores tan antiguos, por deíágrauiar 
aefta nueftraartede vn notable agra-r 
uió que el honrado y do¿to varón Frá 

lío entiído cifcodclalleynalehi20 ,yalosarti/i-: 
yio*â X̂ au aqucllo quc dize en el prò
lor pues fe logo de ÍLilibro,dohde dize.-que jamas 
'L ĉhicPU ni Auicena,ni otro alguno
fon", mucho los autotcs antiguos, cfcriuieroxtfa
dcucmos a bre cfta arte. Pues íi el bien lo huuiera! 
luJfan mirado,y eftudiado,es cierto que el ha
q erramos liara muchas, y delicadas cofas efcrip-; 
íécniT-'’há graues autores, como las há-
garooj,porq hallado los quc fe han dado al trabajo,; 
masTaicco- y eftudio CU cfta artc.(Y hablando con ‘ 
por"«rr«7- P^rdonidcfte docloyijönrado varón):

►rimera V
'Cngañofemucho j endezir: que en fu 
tratado fe hállarian todas quantas eri- 

iferrtiédades ,y  defaftres fuelen veniry 
acaecer^ á todo genero debeftias.-pues 
fe vee que ignoro muchas q fe le que­
daron en el tintero pues efcriuio hafta 
veyn tey ocho o treynta enférmeda- 
des i y vltra defto mando curar todas 
las llagas,con el vnguento EgypciacOi 
íiendo differcntes vnas de otras, y  eí 
vnguento Egypciaco,cs folo para m ü- 
dificar:pero defto no ay que nos mara- 
uillar,pues cada vno va hafta dóde puc 
de, y no hafta donde quiere, .y pues ya 
auemos tratado délos cauallos, y de 
fus excellencias,y condiciones, Cctz 
bien agora, tratemos vn poco acerca 
de fus calidades.El cauallo(fcgun dize 
Federico Grifón)procede de los qua- 
tro elementos,y de losquatro humO-> 
res,y con aquel elemento,y humor,co 
quien mas participa fe conforma: de 
manera,q íi toma mas de la tierraj fera 
ttielancolíco,tcrreno ,y pefado,y vil.Y  
fuelen fer de color nochicló,o de cier-  ̂
uo,o pezeñOjO melado,o de ratón,qutf 
algunos llaman vellorio, o de femcjan 
te variedad de colores. Y  fí toma mas 
del agua fera flegmatico,tardio,y blarr 
do,yfueleferblácó. Y  íi toma mas d e l
ayre,rcra£inguino , alegre ,.y  ágil y de*-
templado mouimiento, y ñicle fer cá-. 
ftaño.Y íitománias dcfucgo,feracólo 
rico , fo go fo , y  faltador. Y  pocos fon; 
de mucho nerüio, y  fuele feralazan:^ 
mejante ála Uama,o al carbón encendí 
do.Mas fi con deuida proporcion,par- 
cicipa de tódos quatroí entonces fé r i  
perfcdio,entre todos los pelos ‘ El rut" 
ció rodado, el caftañó de.color de car* 
ftaña: elrbíiellofobrc negro, cabera: 
de Moro, el alazan toftado, fon mas te. 
piados, y valen mas,y fon de mas robu; 
fta,y gentil naturaleza, y cóndicion 
Cali como'cftos fon tábiea todos aquc; 
Ilos, que mas fe allegan ,  a fu feniejan-; 
fa,entreJos qualcs|oni5l.c^ año,dQ «i

do.

ctoR alenai 
ûe perder* 

ñas por per« 
feucricló I«
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agcod*
ier4«r*
•rper*
Idô I«

IdMàe*
icaa»3

¿0,0 cñccndido en color^cafide roFa, 
o el caftaño cfciiro (có que no fea ̂ ay 

■'• ••, jTÓjqutticnen cftos clcolor dcl con- 
■J.r,'torno dclos ojosjy hocico ,y.hijadás, 

- ; bcrinejas,y deflauadas. El alazaa, de 
color de carbón cnccdido, y no de lia 
ma.Elblanco,conmofeas negras. El 
ruciojplatcado, con los extremos ne­
gro s,que fon las punrasdc'Ias orejas, 
crines, cola,pies  ̂y manos. Y  fí defde 
las crines tiíuicre h  liftahañ'ala cola: 
es de mas valor. El Ceniíofo, que,tira 
a pardillo, aunque no terígalos extre­
mos negros , fino folamcntc las pier- 
nas,ylos bra^os gateados. Y  ha fe de 

' /lotanque derodos los colores malos, 
cíelos cauallos, los que tuuiere los ex 
iremos ncwrbä feran mejores, y  .no 
quiero dexar de poner aquilos blan- 
cos,y feñales que han de tener para fer 
bien feñalados,y buenos.

El calcado de la mano de lá
Ian^a,fera manejante, y de buen fenti-- 
do. Aunque fuelen fer defafirados. 

ehombre • El cauallo que tuuiere blanta la ma
■"»lo, r cana -  j  , . , ■,
’*®argel,to- de Ja ncnda,es de poco välor.

hóbre, fe El cauallo calcado del pie derecho fe 
c del. llania arge],y aunque fuelen fer en fus 

obras excelenres, guardefc qualqúier 
cauallero de hallarfc en e l , en batalla: 
porque fcra cauaUo fobtruio^y vicio- 
fo,y defdichado.
. El cauallo calcado del picdel caualv 

gar, es de gran valor y mueftra fer caíí 
íiempre de buen c o r a 0  y muy ligero. 

El cauallo calcado délas dös manos, 
fera defafl:rado,y mal fortunado: aun­
que tenga el vn pie, o el otro blanco,q 
por cito no fe le quita fu mala calidad: 
porque la razón quiere que el cauallo 
tenga mas blanco atras, que:adclante. 

El cauallo deles dos pies blancos,es 
bien feñalado, y lo fera mejor fi tuuic- 
rc eftrella en lafrentc,y íi no la vna, o 
la otra manojquanto mas,fi fuere la de 
recha; y auiiquées feñal, de precio no 
fcra de tanto '^lor, como el que tuuie

e n a J  8

relaeílrcUá. ■
El cauallo quatralbo .fera cauallo 

hobIc,y de buenos penfaniietos,y fue 
len fer bien ligeros:aunquc pocas ve-, 
zts fon de mucha fuerça.

El cauallo calçado de la mano,y pie 
derecho, fe llama cauallo trauado, o 
ydo del pic a la mano,y es pcligrofo, y  
depocaeílima. /

El cauallo caiçado del pie, y  mano 
del caualgar^fe llama cauallo trauado, 
y aunque es mala feñal^no es.tan malo 
com oelotror 

El cáuallo calcado delaínano dcla 
rienda, y dtl pie derccho,fc llama caua 
lio traftrauado,y es de la natura dear - 
gel,y aun peor: porque fera mortalifsi 
m o,y fácil para caer.

E l cauallo calçado dcl pie del caual- 
gar, y  de la mano de la lança, fe llama 
también traftrauado-, y en parre figue 
aquellos defeétos : aunque en parte  ̂
no es tan m alo, y dizefe aquella opi­
nion,y refrán, de aquellos qué dize ca 
uallo de buena andança, calçado del 
piedcIcaualgar,ydelam anodekJan 
ça:por donde parece,que le eíliman,y 
tienen por cauallo de mucho valor.
' El cauallo que niuierc cftrellablanf* 
ca en ia frente,y no deciende conliftaj 
o  cordoncillo hazia abaxo, y  tuuiere 
otra fobre el roílrojfera defdichado, ÿ 
«fe mala bocaipero íí tuuiere juntamé- 
tciblanco cncl pie dcl cduaIgai';por fer 
feñ j l  de gran virtud, fe le quitara dcl 
todb aquel defeco .

Y f i  qualquierdeftas feñales blácas, 
en picSjO en manos, afsi en las que de- 
iiotá bucno,como mal effcdo/uciren 
arniiñadas : afsi com o, enlas quedc- 
ñbtah maljfcfiart paramas vicio:de la 
mifma manera en las qucílenotá bié, 
ferian para mas^bóndad:porque aljue- 
jlas pintas negras, afh'rman íiemprc el 
cauallo, enel fer que le hallan de mal, 
o de bien. Aunque muchos quieren, 
que la feñ^l blanca de pie, o de ma­
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nOj fin fcr armiñada fea mejor.
El rabicano,co pelos blácos dc la cin 

cha atras,mueftra fcr de gran valor. Y  
fi de la cincha adelante fuere fembra- 
do dc ellos, las mas vezcs tendrá poca 
fuerza*

El caüallo mofeado dc pintas blácaSj 
por todo el cuerpo, fuclé fcr de buena 
calidad, y muchas vczes excellentcj 
mas,omenos:fegun el pelo fobre que 
fuere,que por lo ya dicho de las colo^ 
íes,fin alargarme mas,cada.quallo po 
dra conocer facimente. Mas fi fuere 
mofeado folámente en las hijadas,ha- 
zia las caderas, o en el cuello,hazialas 
cfpaldas .-feria dc mala íi:ñal:y llamar 

• fe hajcauallo atauanadq,porque Iqs ca 
uallos que efto tienen,nacicron demc 
diado lunio adclante, hafta-mediado 
A gofto , y  por fcr de pocoí dias, no 
pueden con el roíiro quitarfelos taua 
nos dc las cfpaldas. N i menos puede 
alcanzar con la colaa quitar fclos dc 
las hijadas: y afsi no tienen de fu natu* 
ral las peccas blancas,fino por las pica 
das dc los tauanbs. Y  vltradeílq, pOr 
fer nafcidos tan tardíos,fon paramet 
nos rrabajo,y de menos valor.-porquc 
iiendo peqüeñitos,ala mayor necefsi 

' ,dad,lcs falloláyeruaalas madrcs:por 
donde no pueden abundar tanto en la 
leche,para mantenerlos potricos.Y tá 
bien como entran en la efterilidad ,/y 
frlosddiniiicfno,no tienen tata cdadj 
ni fortaleza, para poder fufrir tanta? 
frialdadcs,y hambrcy deáqui viene, a 
difminuyríe les la fuer^ary afsi no fon 
cauallosgordos ,y  fuertes -, como los 
otro« que naccn en Mar^o ,y  Abril^y 
Mayo. Pues paia conocer en que tiem 

' ponafcio el tal caualloryfifonlosblá, 
eos naturales,o de los tauanos,mircf<? 
porque tiempo mudare los dientes,cú 
plicndo años,y tambic fe ha dcmirar, 
porque tiempo pelechai'e, porque nin 
gun caualjü,ni otrabcftiaipcicc la fino 
por el tiempo que nafcio-y afsi confa

imcro
cilidad fe conocerá, fi fon los blancói
naturales o no.

Elcauallo mofeado de negro, fcra LoimbíI»
muy ligero,y muy dictoo,y de bue fen [ “n*;/,
tido,y lo mifmo fera/i fueren las mof- los quir*
cas bermejas: AQque el délas negras, deU 
r 1 r J  c  _  • teros,do» de
fuelefer de mayor fuerza, y mas am- arriba,y doi 
mofo. aba«. ,a

El caualld dc pello rucio, que folar J
mente tiene algunas mofeas bermejas loi fcgGdoU 
o Icor^das, en las mexillas, o quixa- ■“ 
das,yí¿nclroftro,ferafobcruio,yfue- «ró* a'íoí 
le algunas vezcs dcfabrirfc dc la boca, quatro ano» 

Elcauallo picado, las mas vczes fcra 
engañofo^y no de buena voluntad. > en los cinc* 

El cauallo quclo  negro délos ojos, 
tiene blanco: quando caminare por la * 
nieue,o por los yelos, no vera tan bié, 
como por los otros lugares.

E l  cauallo que n o  tiene feñal blan- 
ca,cn ninguna p a r t e  del cuerpo, fuelc 
ferdetcrminado,yferarcbueIto. L o  
qual acaefce a cauallo de qualquier co 
lor^y maSjíi es morziIIo,quc llaman hi 
to.Y a toda fuerte de caítaño, cfpecial - 
mente fiíucílc c f c u r o  ,que.poryr de- 
tcrminado,y fihanimo firmé para don 
délo  quieren,fon los murzillos,y ca-r 
íbñosefcuros mas m a l o s . q  los otros,
PorquCiCU queriéndoles forjar, váin  
determinados entre el andar y el pa­
rar, ayudandofc dcl,qomP-para lio paf
fár adclabté.- Y  fuelcn fcx.depobres ,y  
vidriofoscafcos. . .

El cáuallo que tuuierc toda la verga 
negra ,íinteñtír en ella ninguna parte 
blanca , no. efcapara de fertraydor,y 
maliciofo y dc malos penfamientos.

Aüiendoyadeclaradb los coloreSj 
y blancos bucnos,y malo5,de los caua 
ílos:razoii.fera declaremos,lo que lig 
nifican,y -pronoftican,los remolinos,
que en los cauallos fe fuelen hallar. ^ ,
.. ,E1 cauallorquettiuicre el remolino 
•folo, o acópañado con efpadilia(q dc Ho,, 
otros es llamáda cfpada Romana ) en 
el cuello,cerca de las crines, efte tal fe

xa
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ta caualla Vêhturofo,y tanto mas Io fe • 
ra fl lo íuuiéré en ambas partes dcl 
pefcueçojfrôntero el vno dcl o tro . Y  
târtibicn es buena, y aun mejor quan­
do la tiene en la frentc.Tábicn es gran ■ 
feñal de animo muy bueno j y venturo 
íifsimo en quálquier batalla, íi tuuief- 
fc dos remolinos en las caderas, junto 
al naciniierito-dela cola, dóde cl no fe 
lós puede ver. Y  aunq cite talcauailo, 
tuuicíTc alguna mala feñal en pies o 
raanoSjtenicndo cjftosdos remolinos, 
no folamente la mayor parte, mas po­
dra fer totalméte fer libre de aquellas 
malas fcñales, q tiene coíigo mal pro 
noftico . Mas quando tuuicrc remoli- 

*'“ 'coVrios fobre el efpalda, frontero dcl cora
fo- çon , o en otro lugar de las hijadas, o

3"' r S o !  ver:fera mala, y
|̂"8far y de dcfdicliada feñal,y en todo contraria a 

***" ello» fuJ Arriba dicho.Y fera peor, quátomas.
íocec’der fu^rc cctca dcl coraçon,o hazla las par 

t^csde delante , o a las de atras. Pero 
**‘dcntc* 'y ^̂ f<̂  de aducrtir: q no hablo de los re- 
f»J<aoidea. niolinos,quc fonnaturales, y  quc qual 

cauallo los tiene,en los lugares, 
I“' >nim,ín o partes que naturaleza fuele feñalar 

« los:como es,en medio de la frète, y  en 
f htee'r g^rgíinta,y en cl pecho,y enel ombli 

Tan. g o , y en las hijadas : fino hablo de los 
otros,q mas o menos tuuicíTe cnaquc 

Jv "ccefiN partes o en otras de fu cuerpo. A l 
rem olino, folian llamar los antiguos, 
cerquillo , porque fon ciertos pelos 
retorcidos, y fuclen fer comunmente, 
en redondo poco mas devna blanca, 
y  muchas vezes falen del redondo,a la 
Íarga,a manera de pluma,a lo qual lla­
man algunos efpadilla, y otros efpada 
Romana.
Declarados los pronofticos délos re 

molinos de los cauallos, fe rf cofa con 
ucniétc, digamos como han de fer los 

 ̂ vafoso cafcos délos cauallos: pues 
ítrcr"i‘**’“"r cimiento fobrc que el animal fe
''’«dei'ós'ca ^°^^^^c.Elcauallo, ha de tener lo s c a f 

ncgros,y lifo s , redondos, anchos

tena. p
en mediana proporción yy huecos por 
debaxo. Y  íi fuere veteados de bláco, 
íiendo anchos los talones,ferá rezios, 
y  fuertes.Y fcra feñal,de gran ligerera 
dcl animal : y es ia caufa deíta ligereza 
q défdií cl dia que nacen, como andan ’ 
en el capo,y en efpecial fi ay piedras c5  
la afpereza andan fiépre hollando mas = 
liuianós, por la flaqueza/ternura de 
lós vafos, fobre los quales nofcofai» 
determinadamcte afh'rmar.Por efta ra 
zon fe van ayudando de los bracos, y  
del lom o, y  afsileuantan con ligereza 
los pies,y m anos, y fe queda con aquc 
lia buena coftQbrc.Y es cierto,^ mien ; 
tra mas afpcra tierra pifan,y mas tiem- - 
po andan desherrados, mas tieífos va- 
ios fe les crian.Porque naturaleza co­
mo fabia,y amigadefu conferuacion, 
ílépre fe ocupa en cmbiar fauor a aquc 
lias partes o miembros ,que padecen 
alguna necefsidad.
•Pues tratado de la hechura que ha de Comp iii de 

aucr cada vn miebro del cauallo, digo 
que la corona del cafco, ha de fer ceñí id
da,y pelofa,y las quartiUas cortas, y ni cauallo. 
muy caydas,ni'muy dercciias; Porque 
afsi fera fuerte de vafos, y mas feguro 
decaydaisjias jutas grueflás, y fí tuuief 
fe cernejas,es feñal de grá fuerza. Las 
piernas derechas,y anchas. Los bra­
cos neruiofos con las canillas cortas, 
yguales,juntas,y m uyticn hechas. Las Efboenc.ü 
rodillas grueífas y defcarnadas, y lia- 
nas.En los morziJlos délos bra9os,en p̂ «a w7n 'í 
cima de las rodillas,efíando el cauallo coi«,
parado,ha de auer diftancia del vno al | 
orro,en lo alto que no enlo baxo. Las corra! ^̂ *** 
cfpaldas han de íer largas,y anchas,for 
nidas de carne.Y cl pecho ancho,y re­
dondo , y  no hundido. El cuello tenga 
antes largo en deuida proporció,q no 
fea corto demafiado.Sea grueílb alna 
cimiero del pecho, y en medio haga ar 
co ,yjú toalacab cfafea  delgado. Las 
orejas pequeñas, y agudas ,y  cnhic- 
ílas en deuida proporcion de largura:/
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anchas mas o mcnDs,f(^giifi el ta |Ie^c l, E lvictrc-jíádc fer largo^y grád^Cjy-pf?
cagallG,LfaiVcntc<lpícajrnada,y ancha; porcionáí^iri&nte cfcondi{lp;de;LiKQ,
L o s  ojos gfandcs;ncgros, y faltados., dclas coftiÚas.Lasihijadas,pCrqueví?£iyq
Las cuccasde encima llcfjas ,y falida?, • llenas. T  d  remolino natUi-alq cílat;«:»
haziá fuera. Las mexillas/) quixadasíj cada vnadedlaS j quanta mas cíl;uuie-í
delgadas, y.defcarnadas. ; Lasn^irize^, re alto^y/fc mirare d  yno al ovioítanto'j
abiertas, y hinciiada^, i^wcafi fe v^ea, es mayor fcñalde ligcrcZia,fjLasanaiS;
efl ellaslocolorado didentro: para q í 
el ayre cntrc,y falga masficilmente^ y: 
fea caufa de tener d  cauallo. mayor; 
alicntOwLa boca grande, y bien acana- ; 
lada. Y  las Varillas de dla^delgadas, y 
de poca: carne: porque mejor afsicntc 
en ellas el freno.Yfinalmctc roda ía ca 
be îa junta ha de fer pafa el cauallo de 
la brida, feca,y carnerunajdefcubrien-, 
do lasvcnas en qüaíquiéf parte de ella- • 
Mas para gínetes ala ligera;, ha de fcr 
pequeña la cábela,y.có las mifmas par. 
resaque hcdicho^y ncrtnuy carrieruna^ • 
Las crines,largas y raras, y  algo cref- 
p a s .Y  no culpo la opinion qaígunos 
tienen diziendo: q handcfer efpeífas. 
Pórq no liendo demafiadas, y cn mu­
cha cátidad,toda via fon de eítima.Y fi, 
fon crcfpas, y poquicasrnotan mas ga-, 
llardia. Y  fj ías cerdas fueífen gordas, 
fera d  cauallo de robiifta natt?raleza. 
Y  afsi quanto mas fon delgadas, tan­
to mas mueftran feñal de bué fentido, 
y facilcs para fcr doctrinados, aunq de 
licados,ynomuy gallardos end fufrir* 
La cruzeraha de icr, no folametc alta, 
mas muy llena,y dcrecha.Yquc cn d ía  
fe conozcaladiuifion délas efpaldas. 
El lillar feacorto^y (inarco,ni haziaar 
riba,ni i iazia abaxo. Aunq feria menor 
defcó'toíi fueífcpando,q fifueífecor- 
cobadoX os lomos há de fcrredódos, 
y fon mejores,quáto m asfucréllenos, 

Kntiendtfé tCTca dcl cfpinazo.(£1 qualha defer 
gi¿i)dchijar acanalado y doble). Las coftillasan- 
cliTcloyW chas,y largas,yqayapocóvazio  def- 
iiiao de hij.i de la coíhlla poítrera o hernezina,ha- 
fo' ] hucífo d d  quadrili Porq es regla
cftc ferì va'*- uiuy infallible; q los cauallos de gra hi 
zudor. jar,fon vaziadores,y de pocos lomos-

redondas,y llenas, y partidas con fu ca' 
nal pormedío^ypocadprj?ibadas,y cj; 
tengan gran diítancia d d  vn liucíTo, aJ; 
otroX os muflos largos,y andios, con- 
los huclfos bien hechos, co mucha car. 
ne de dentrOjV de ijiera.Y 11 tuuiere los 
cofucjones:anchos,eiiíiütos,yllanüs,. 
las canillas cortas,y anchas ,  a manera 
de cicruo:íera cauallo dicflro,y ligero*, 
Mas tcniédolas caderas,y jarretes cor 
ü o s,y  laspiernas lianas:fera natural­
mente gran caminador» Lacolabicij, 
poblada, y larga, que allegue al fudo,t> 
yel muflo grueíTo, con deuida propor 
cion ,y  bien aíTentadíi entre las cade- 
ras,y piernas, y bien firme, y ticflb en 
ellas. ( Aunque el parecer d e algunos 
cs que la cola ha de fer rala* ) Y  li las 
cerdas fueren crefpas^ fera feñal de 
gran eftima. L os compañones con el 
miembro fea pequcños,aíiqüehayca 
uallos que lo tiene grade,y fon de mu­
cho precio^pero hablo íegun la vcrda- 
dcr.-i razó y fcgun q  la experiencia, or- 
dinariamete nos mueílra.Y ha fe de no 
tarrqiie todos los miébros d d  cauallo, 
han de corrcfponder cóforme ala grá 
deza d d  cuerpo: y aun en parte ha de 
fer el caualío,confofmeaI cieruo, q cs 
vn poquito mas baxo de delante que 
de atrasraunquejíi lo baxo fueíTe en ca 
tidad,feria el cauallo feo,y aü peligro- 
fojpara.el correr. Y  d  cauallo q tuuic- 
re animo, y fuere ligero, deue fer eíü- 
mado^yltuido en mucho .-porque le 
ayudara c ito , mas que ía fuerza. Poir- 
que li fueífe fuerte,y fin animo, y lige­
reza, no tendria enmanijarfe aquella 
virtud,y prefteza, que fe requiere: an­
tes fiendo ligero, y anim ofo, cn qual-
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A yegüiesiH í^írcla  enL^a 
: ílnj cqua V«;# nQbrc def^ 
Mndicntejd¿)wiraUo.; V;
^  lavfigtja] ja b í f e r a  djel
•q a u a llo  y C d t  4 w;<í fu'amiga lia

AríftotclQ$jCji .<llibr0'fcptin[^^ qu,^ «"a«*® cari-
íi quando «es-:preiwdaiiHáQ;¿l^h,um0i aUye¿^il
delacaridelaf« ic niiiiCTC^luegp,abjíí  ̂»¡encfu par

quier trabajo: aüque, no tcriga miicha 
fuerza, turara mas, 4 el qücTa tuuierej 
v en fus obras ferá juzgado por me- 
jor.Pero filo  tuuielTe todo )unto/éria 
íingular,y digno de hazer mucho cafo 
decl. . .1

y  viera de las cofas arriba idichas  ̂
con las quaks el cauallo es cierto qu<; 
feria muy bueno,y gallardo ̂ quieto: ta,omal:pare;Oy diaeeftí^ayfraWiQr:)j*"^^^
poner aquidoze cofas, que el buen ca queias yaguas pacen jiíí!k5a8iy fiilá  Viia>foSaar̂  ̂
uallo fe requiere tener, las quales fi en* mucce^y Üíxafuihijo.fíOteáafv '̂ ‘*í
vn cauallo fe hallalTen tpdas juntas,co criajCoroo'^iMeflefuyfiJprííprio.aíianínsS
m oyo  lashe coníiderado.,y juntad» dizequeriitóyteguas^atrtflOiJiuchQ láŝ maUrracio-
cn cada vno de los animales j en quet otrasdftfu,^fpecie.I-aryfg»ía.dizeo Jilrí-”en” í, l í j
ellas fe hallan,cs cofa veriíirail y muy gunoSjíjué^.andit preñada do í̂? mcfeíiüyes'^'
cierta, que feria muy bueno, y  hermo y diez dias, o doze-XpJtos rieíicn^quff;
fo,prouechofo, y de mucho precio, y¡ no maside vn á ñ ó , y Ctmpiq íh. yegu¿
valor para el dueño. L,as quales d o ^  parecen piei; Pero la inforniiMTiDn qurfi
cofasjdigo que fon tres cofas,de toro¿ tengo de hómbres que laá feangiiard^,
y  tres,dem ugergraue,ylierjnofa d o ,y  tratado muchos anO;S;i.e$que,la,
tresde:afno,ytresde?orra.yO rapofa-. yegua quecfta; preñada del cauálío,j 
y  las tres de toro fon ojos,  y vientre^ ¿nda preñada yn aiio efcaífo^ y  la quc;
y  carrera.Tres,de muger hermofa fon^ es preñada dcl-afno^ anda.YH año y vá;
pechos,y fofsiego,y caderas. Tres de diaj Y  dizea IquC; es bajajigaimuy pcirv
aího fon frente, y quartillas , y cafcos^ ligrofajy idoHcflda paraabprta5líi:bieiii 

la tapa del cafco. D e rapofa fpn  ̂ parece que no es de fu propjio natu J
paíf¿o,cola,yoyd o. Yam ivcrqui«^  M l.D efto  hablo larga y  curopií<ía(nci»
bien las mirare, y  notare todas eítas te Marco Verrón,y>también ̂ olum sti
cofas coníiderandolas cadavnadellas ]^-y otros antiguos, los quales cOmatr
en particular, no podra dexar de par̂ ^̂ ; docítos declararon la manera que febo/
cerle, que tengo razon.de alabarlas, y  de tener qn echar el cauallo akyegu a,
applicarlas aqui. Pero con todas las y  las partes,y calidades, y años que ha
pcrfe<aiones, y  gallardía, y  fortaleza de hauer,y la fornia, y modo del criar,
que en eíte animal fe halla: el esfubjc dom ar, y do Orinar el potro. Y  otra»
£to,como todos los demas, amuchas cofas vtílcs ,y  prouechofas, y  por ha-
y  graues enfermedades ( como mas uerlas, efcripto tan cumplidamente,
adelante podra ver el curiofo leólor), y  tan: ciertas, yo. no me ocupare en
por donde fe infiere, que el es corrup- ellas.Paladio dize que la yegua conci-
ptiblc,(com oAriftotclesdize-)queto be defde que hados años, lo qual ya
c a  coía compuefta de los qua^o ele- (g vifto en vna yegua dcfta ciudadi
mentos, feravnavczdiífuelta,y corro pero lo mas cierto, el quedar preña-
pida. d a , es defdelos quatro años, hafta los

. . .  y , .  I doze años,yaü defde alliadcláteput-
C - v a p . l l l .  D e  I 2 , y c 2 u a j  den concebir, no ííendo muy trabaja-

JT '  • 1 1 !• I . das, ni mal tratadas. El mas acómoda-
y f u s  p r o p r ie d a d c s ,  c a l ld a r  dotiépo,para echar elcauallo,alasyc
d e s ,y  condiciones* guas, es en los tres mefes de Marf o, y
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A triljy  / ‘V  tQ |o|
qbäntöiäflriigüos,yffl0dti^nos-haiftf^

 ̂ tid ö  Ü'G'^fieftäiiiat&fia-i
,. i_ ¿íVof Iñ'fcfey ¿^ticmpö apäzi--

bte,y t'c'rirpwdbyy fldante cri yer 
'" -ä  onl") • fó'éjfüáli-tísíncgbídí^^nfpíMantil^ 
ii»nV'f “* * kíái¿ítíeíci j)0tr0'((?ítróbuft^  ̂ y
“ “ .I*6'iime^ön eUrttigablc tem--
5IA7 ĉ r/*v jfeiäÄeitföi^itiem pö ;(clpoi;rico auir
PI ,.51112. \ ticrno{ i n'o;£s •; fatiga -̂'

de" l<?»i;gpaffi4es'friok ■, >dél vinuicr-r. 
inl . u.iaia ̂ líÓ̂ ' fiilíci<íctt lWflartiaäoki<3älores 'deií 
,<,i3Liu l^tíftioí- Y  vhW'dBíld-CWÍ4 aHundanciá: 

«*oín 3"d¿^yofiúbjéf^^<:'ft0S'mtíreSay,las ye- 
'«'¿^iguaß^ftätt'göi'das; y  dífpucflas para Ja 

gctiQfätiiöiiyy dcfpüts d 6 parída^la ha- 
7X jbühdiaewjííGhó'en'la' Icchcídc donv 
dbA^ieiiéeí pötriGö’, a ftr mas mantcnií 
dó'dc fuitiádlíe: y  auiv el/fftfftho potri»-' 
Ö0, hálía?n,iaá<ipar¿jc) íjatá’ fawsfazcr ¿  
fu eftomago (iönti'a lä Harabfej afsicój 
d>ituxílíQ'-¡deJa madfe-, trom o'potcl 
abtifiduHcradi lös paík>s,4u<? iiatürate 
Kihia^odii^^rdö  ̂y cófUo eíicftos tre¿ 
iticféfr ricyiiei,y.'pf cdomíne’d  iiumor de
k  fangft!;^l4 qaí €s clTtiaátetttptado,y! 
noble^hóijiOí'dc todos los iqnatró hü- 
irtbnes.'Y d e  aqüile rcfulrá al potra- 
vnabueiiií c'Oridicion, y  máfcdumbre,' 
vná’ lealtad marauillofa i lá qual defi' 
pues quádo cscauallo héeho, le es caú 
fa de fer de muy mas -fubido pTccio, 'y; 
valonPiios como la ycguá aya paridoj 
la dtücs echaí- al cauallo j el qual exa-; 
mitíaías,qücí fcabutnÖ5y:fano,y fufß- 
ciéte para padre j haulendp nucue dia& 
que la yCgua pario  ̂y dcfpttesque cl cdr 
uallo la aya'tomádoj entenderás ^eíta 
preñada, quando vieres  ̂no k  eípera 
ni GOníícntc, antes fe defenderá deelj 
Y  fi-mas te quificrcis fatisfazer ̂ bueluq 
felaa  echara los diez yocho días de 
Cómo parió, y fi eftuu'iere preñada^tc

Las feriales qî  ̂no Ic efpcraf-a,y alasyo
en que cono guas preñadas vcr lcS has la barriga 
ceras laye-  colgudahaZlaabaxo,y lashijadashuh 
f “c iíS r didas para adentro,y  aunque efte fiq

córner ni bencr vn diay vná rtoche, 
ittj pof cíTo fe'lbdefminuyra d  vien­
tre dntes fe le tettdra como primero. 
V v 4tra délo dicho^ tendrá la natura"̂  
ríiüy pequeña j y  eftrecha. Y  eftas feña 
les fe hallan en las yeguas preñadas, 
dctres ó qu.ltro ntefes.Yalas que eftá 
j r̂cfñádas de m asticm po,fe les aña­
de otra fenal j y  es, que fe les pone en 
tre las picrná'tfvna carnofidad, la qual; 
léK como la vbrc que fe haze a las va- 
éás preñadas, o paridas. Las yeguas 
áman mucho fus Jiijos, y quándo el 
pOtrico fe muere, la madre cria de büc 
ñá Voluntad el potrico deotrá yegua, 
y le ama como áí fuyo pi-Oprio como 
djzc Plinio • a los quarenta y  tres ca- 
^tulos defu bóiauo librò . La yegua 
fe alegra’, y  regozija mucho con fus 
ct;ines,y es íhuy ayrada,y fañuda quan 
dò fe las cortan, y quando há' laiS cri­
nes cortadas, no es tan encendida ení 
kixuria, como quando las ha grandes, 
y Crecidas: como fi en la grandeza de 
fus crines,eftuuieífe lafuer^a de fus 
aíllOres .'D izen  algunos antiguos, 
^ue enla región deGrecia,ay algunos, 
fi'efnos,q fus hojas fon mortales alas 
yeguas, que las com en, y  a otras bc- 
ftías no fon dañofas. Hafta aqui di- 
*cn Ariíloteles, y Plinio. Es la yegua 
feincjantc'al cauallo, afsi en fus feña- 
les, calidades, y rem olinos, como en 
fer fubjcraá miichas,y diuerfas enfer­
medades, y defaftres : como ya en el 
capítulo antes dcfte, hauemos decla­
rado , tratándó del cauallo < Y  porque 
vná vez m e paíTo por las manos, y cu- 
fe vna enfermedad olocüra, que da 
i  las ytfguas que andan en las mana­
das , acorde de cfcriuirla aqui: por pa- 
recenne qué en alguiia manera quar 
draua con cl ^propoiito que licua­
dlos. L i  .q'iiíil- t i  dcfta' manera ; quan­
do las ycgiiás eftan muy gordas , les 
fuelé darVnirdcfgracia, o defconten- 
co, elqual l'epriua luego el comer,
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: y  el béuer , hafta poncrfc .muy flacas,
- :'y efpeluzadas . Y ayczcslesd arepcn-. 

ticamente, que corren a vna y a otra 
parte , haziendo algunas paradas en 
medio-de la carrera, y miran con de- 

' íatino a vn lado y a otro.Y íi eíto les tu: 
, :ra dias,vienen a morirfe de ello.Pues la. 

manera que íe tendrá en remediar efta 
. , pafsion,fera eíla.’lo primero mudaras 
, , . layegua .a otra parte o dehcfa,y prouar 

le has q coma todas las cofas,q las ye­
guas fuelen fer aficionadas a comer, y  
procurar le has toda alegría, y  regalo, 
bazcrlahas limpiar, y almoha9ar,y ta­
ñer cerca de ella infrruméntos como 
fon trópetas,atabales,táborines. En fu 
iria procuraras que fe alegre,por qual- 
quier ordeh que pueda fer. DarlehaS: 
á beuer cada m.nñana,vn golpe de agua 
ribia,en que auras cozido tres, o qua- 
tro rayzes, de la yerua llamada carden 
cha, (la qual es de otros llamada virga 
paítoris,y deIosLatinos,es llahiadaLa 
bruni veneris, )  las quales rayzes han 
de fer primero majadas: Y  hecho eíto 
la haras poner dentro de algún rio,o ar 
royo,donde corra agua clara,de fuerte 
que fe pueda ella ver fu propria fom - 
bra,y flaqueza. Y  aduicrtc: q no la apar 
tes de las yeguas, con quien ordinaria­
mente fuele acompañanporque lo íien 
ten mucho, y tanto q la que dcfuiarcs, 
poco tardara en bufcar íiis compañe­
ras,y juntarfe con ellas.

C a p . i i i j .  D e l p o t r o . , y

de fus propricdades.

,:;L hijo del cauallo,y de la 
yegua , es llamado potro;* 
Y  cite nombre fe le da^quá 
to le tura el tiem poque cs 
fubjedo a las tetas de ííi 

' madre,y mama ( como dize Ariítote- 
les en fu librofcptimo) quando el po- 

, - tro es nacido de pocos dias,lapartc ira

e m k j  I I  ^

íéra de fu cuerpo; es mayor^ que lade- 
lantcra.Y quando el potro crece,tam- «n Us"««!! 
bien la parte delantera crece. Y  esde-H»» ae lo» 
fabenque tódoslos potro^j y  mulctoSj 
y  jumentos yoicéa  con el; tákuaño quê uaiiptyiotra« 
han de tener,áunque allegenfa müy;vie>‘̂ **'*f^f'*

1 L  -II aiaX iiiofon,’
j:os en aquel hneíío, o canilla qucííc-Jaieioi^to-
nen defde los menudillos! dié'Jos bra^ 'i» • ftunctw ■ 
^os,y piernas, haíta las rodillas), y  cor-1 | [
uás.Y.por eílo quandxD fo r it :^ e q u c  
ñitos,'ydcpoQOsdias nácidot.'jjiaal-. -isunô  í . 
ean9an*apacer^.porque;>GbmO(Iie'-di-' 
cho.-fonlás canillas tan grandes, ícotio: - 
defpues-han de fer, y los dcimas cniqm--  ̂  ̂ | 
bros nafcen pequeños, Itííta que van; 
crefciendo,yponicndofé eiífu'perfe- - ^
ótion. Y  deaquivicnc que quanddfon 
nouezitos, pueden aleancar <ro¡nd.p^¿ JiMprrsb
trafero a la cabcp,lo  qual no pueden,: 
quando fon ya grandes, y  entrados en f" %
edad porque yatodos los, miebroshá 
llegado al termino, y tamaño que han 
de tencr.Lóspotros amaii mucho aifus 
madres ,y  las figuen dondp quiera que 
van. A l potro.q anda tras iu madre, no- 
fe le haze cama, en que ducrma,ni-le-al 
m ohaj an,ni hermofean có:élffeno, n i 
le hieren de las elpueJas, niie.ppné Ja íi;
Ha, ni le doman, ni le rigen có el freno: 
mas el libremente íigue afumadre,y^ 
quádo alguna vez lapierde,reliachádo» 
dolorofamctc la bufca. El pace las y er 
uas,y mama las tetas de fu madre, y en 
eíte tiépo no le hierran, mas líbremete 
ledexan caminar , y correr fobre fus, 
vñas.Y de aqui viene ellas a fer mas du- 
ras,y fuertesry tanto mas lo fon, quan*. 
to mas afpera tierra pifan.Y finalmente 
qüando es tiempo, de fu fuerca, le dif- 
ponen al trabajo,y Aibjecion j atándo­
le, y  domándole, le facan de la compa­
ñía de fu.madre,y no le dexan mas ma-: 
mar las tetas. Y  le com ienpn de bri­
dar y enfenarle andar, y hollar mas 
llano. Ponen le la (illa fobre. fus efpali 
das , y  lom os, y  le mucítfan a paílear, 
trotar,y, correr, y faltar ,bolu.cr y  re-;

3 bolucr.

' .'tij
...t’.lí
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bolncr, avnam anoy a;ocfciiY:cs fínal>*
las, fiirienrai. ,
délos artemiljtai: d t  ca-l
y por ciioMi'uflllCTiâ  Yxs'íuhjC(íto,dMUidiaSjyigra:-J

ii^uoNaiiiMjtroíieniKffíla ̂ opriedajd^.qBe el paíToy;
jqílTfl;acoftúbnidp:en fu jüuon: 

n»” ^ foaJ 1 -qi^cthffíár^a cóandár.Y-p or eft
paaajao^an îparcdittsDib biiéhbiiíyjfin drcímo s, cÜt-:

ricJoslTÍUo5:i quádo es
gos ancianos p c q i ^ ’̂ p y jiirc rn O k iA ig im o 5iv a r o n e s ,d e
para conuer. n í u í d u ^ ó r i d a d v . y  d e n o p c jc j iu rú a  h a «
far, libros vle , i- i ^
jos para leer, b i lk la ia ,o n !d K i 'a r tc ,lp p C T T u a q e c q  c l  c ít
cauallo viejo nalÉbiip;tfcne^hicl,al;párccoivdc'los qua-
FeVrV''^ '̂" Icsy yorociiíGliao! Porqiiiembuchas ve

aes^09n^dlli¿cnGÍa,la:he bufcado,y ja
c í í u T f t - n  Yaíflidizcc^^rjítotclcs eii

fon muchos anima- 
ciiiaHbP, “trti“ l^s jiendffis quales lao fciialla hiel, ni-la' 

üerieiHajfsiícómo el cauallo,y el elefan 
íérBíicJ'j tC jyiuniíiraTnellO j'dizcrqu-e no tiene 
brtP'ír̂ íiWíí ^éi; dtíífiita, mas que tiene vnas vias,a
yHb trtffinoidl • . r  -  ̂ -  i j  i •zí ¿1 vcnasltrerctas,y pcquenasdondeeslai 
chcro«»é^i¡ hiel.tícbüttdidai Y  Auicena-dize; que tó: 

do'animaJ>qbe engendra dla hiel. Mas 
^cal^niiDsvIa hancfqondida, afsi co 
áiOitl deniD y y  el cauallo; (Y que fola- 
mentc.eL tóhíno y es aquel, que fe halla 
fihJiícl,yicngGndra.Y-Pliniaen el libro: 
voynte.y ocho capitulo ocho d ize; lá 
hicl'del cauallo es contada entre las co 
fas venenofas.- Y  4 c ladifcrcpancia def 
ftos tan fabidsiy fubtiles autores, no di 
rcmas,dc quedefpucs de aucrme infoi  ̂
mádo muclias'vczcs dchóbrcs d e g r i 
Gxperiehda en cite cafo hallo, que niá 
gUrtO hahallado hiel al cauallo,ni aírb i 
^o.' Poí' ĵ ¿n nareicndocl’potro,ila5gor 
bo ífa , o echa el ba^o¡,por aboca o'na^ 
rizcs.Otros dizcn: que el cauallo no hp 
hiel ninguna' Pbrq en lugar de hid naf 
ceconvnabw iga negra enla-lrcte, dcl 
tamaño.dc vn higo: la qual en nafciédo
fe la lame fu madre c‘ó la legua, hafti q  

• íe la corta,y ño le dcícaíia;maínar fus te 
tas, hafía q primero fcliuaya-'cortadóí 
Efta pelleja, ó bGjíiga’eslhmada de Pli 
nio,eI belleficio deamorí'prsr^las ma-»

• ■’ • ■" í ' TimeüGPvi
las mÜ2cres'.Iicchizerasvfúñ dc«llaq^i?Yohe pr«a
1  ̂ í • , r  • 'radocfloco

doquicreíiazcravna pcríonavenirenrcurjofidaddc 
d¿m or dc otra.Eftas palabras-hallarasi mucho; ¡re- 
en el proprietatibusrerú:hbwdiczyI • - j I ■ ■ ir \ . í]uerüt,Yirc
teenel capitu.q trata de la yegua.YAriihí dicho qe» 
ftotdesdize en cfle mifmb líbpo , en di verdjd q i» 
capitulo ddpótrorq.ealairente del poîçj5 “̂â ç 
tro fe hálla-cl benc*fício d e amor, y  que; da ia frente * 
quádo nafce el potro, fu madre fe lo í,°* %
me y corta,y lo come. Y  dize q las ma-1 "
las mugeres encantadoras adeuí'nan de' 
aqui que por eñe vienen Jas.gentes ert 
amor. Y  o hiifmodize-Auiccna en ej 
jroprietatibusrerü, capiti del bezerro^ 
ib.ciiez y ocho,q kicgcj q dbczcrro.ea 

nafcido,fc leuáta fobrefus pies, y buf>i 
ca las tcras/de fu madre,y fu madrelela 
me primero co fii Jengiia^ylo limpia,y 
rompe con’íus dicnrcs,v«a pelcjuel2,q. 
tiene- e a k  frente, la qual mu,eue a las 
perfonas a amor.Y qi:e en táco q el bcr» 
zerro,tiene aquella pekjuda, fu madre 
jip le dala teta. Ouidio cnel fegundoli 
bro de arte amandi dize eftas palabrasj 
Engañafe el que en el amor vfa hechi^ 
z o s ,y d a lo  que arañafu'madre d e l i  
frente al potrico tierno, -por las quales 
palabras parece,q confirma fer verilad,- 
q nafce el porro con aquella bexigaciï 
la fi-entey afsi el excellente poeta luaW Verfo* J'

 ̂ ii 1 "  f  luan Je
de Mena, en aquella copla cieto y diez? 
dize : N i caufan amores, ni guardan fii 
tregua,lasxttas del hijo que pnrc laye-; 
gua. &c. Y  cilla gloíla dcíia copla,q-cs 
en la tercera ordc de Venus. Dize eílas ToJoj !<»' 
palabras :,q,los potricosrrezic nacido^ mas grjü<»
tftjlé cñlaírentcvnacaiñdzillapeqírá, *
la qualfe llama(ypomanes ),4 d  tama- ei cauaiioij, 
ño de vn iii^o, la qual les arrancan las '
fria'dVes ch^áriendolüS-, cdníUWca^.f en''nadei")® 
dicntes;ylaífagan,yíiiic^afqlaycgiia J® 
halla ál hijo íin aquellacüFn(¿zilla,abor 
íeccle en tílnta manera,que nblequic^ q dcuc 
te criar ( Autores dcfto fon Plinio Vir- 
giiio, el dicho Ariftotcks ; Y  porfer dizcn q“'*' 
Ariílotcles tan fubido f  hitofopho. fi> 
rarazón tratemos aqai'deLvapaqui-í bfrcnte.
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viMuf declarando algo acercjyde fu vida, 
w cruljro Eftc Ariftotclescom ó atodosesm a- 
Sncir'''“’ nifieílojfue^randcyexcellcnte phiio 
««ocSu! fopho,y fue(fegü algunos) natural de 
^  Texto, Eftagira(y otros dizé) q fue de vna ré 

gió llamada Asfrague,iyfue hijo de N i 
comacho.Fuc fu maeítro Platón. Mu- 
rio Ariftoteles en vnaciudad llamada 
Acalchis,ciudad de Euboca,yfla de 
Grecia, y  a hora fe llama Négroponte 
liédo de edad d*e fefentay tres años.
í

¡ C a p . v .  D el m ulo, y
d e  f u s p r o p r ic d a d e s .

Lm ulo es afsi dicho, o 
llamado , porque es vn 
animal medio entre el ca 
u a llo ,yc la fn o .Y es hijo 
de afno,y deyegua, o de 

cauallo,y burra,y a eítos Uamá romos. 
Affírman los ludios q Annas el nieto 
de Efau,fue el primero que liizo ayun 
rar las yeguas, a los afuos: porque de 

cafi contra natura nacicífen los mu 
los. Y  por cfto el mulo figue la natura 
delaycgua fu madrCjy es mas grade,y 
mas hcrm ofo, y fuerte q el a£hó. Mas 
es mas tofco¿ y perezofo q el cauallo. 
£i'mulo o muía que no es rom o, nace 
dcl afno, y  de la yeguary el del afna y 
de cauallo  ̂ fellama Burdeo.rom o, y  
cftos fe Gonofcen q han la cabera grá-, 
dc,ancha,carnuda, y hundida entre las 
narizes j y  la fcentc, y  eftos no cubren 
con fu oreja el ojo;ni há aquellas mea 
juelas -que las otras beílias tienen p o r, 
baxo dé las corúas,a la parte de aden- 
tro^y poryla mayor parte fon de peque 
ños cafcos O efpecialmente en los pieS 
ttaferos ) y fuelen. fer traydorcs, ma­
yormente'defpues que palTan de cin­
co,o feys años  ̂Los hijos de afno,y de 
yegua fon mas leales, y han todas las 
cofas dichas, A la cótra de lo5 qüe fon 
romos y es anim d eíleril el m ulo, pCr 
ró bueno al^n:abajo( com o.diic Pli-

teria, 12
nio.) El afno,y la yegua no fe hallan ja 
mas en el talafto,o ay ütamiento: fino 
es poniéndole delante alguna hebra, 
fu femejante,o quando fon de peque­
ños criados de vna mifma leche. Y  por 
cílo los curiofos paítores hazc mamar 
los potricos alas alnas, y a  los afnos 
pequeños, hazé mamar a las yeguas.Y 
cítoesquádo quieren hauer de ellos 
generació. Los mulos q fon engendra 
dos de los afnos faluajes, y  délas ye­
guas, fon muy fuertes, y  ligeros para 
correr.Son de pies duros  ̂y  de corado 
nodom ado.y fonmas nobles,quelos 
otros.Los q.fon cngedrados del afno 
faluaje,y de afna domeílica : fon  mas 
grades q los otros.Del mulo dize Ar¡ 
íloteles en el libro feptimo: que quáto 
mas agua beuen los mulos, y muías,ta 
tomas les aprouecha la vianda. Y  afsi 
veras vn dicho,q el vulgo dize: q  el ca 
uallo ha de fer comedor, y la muía bor 
racha. Y e n  el libro catorze dizceílc 
mifmo autorriel mulo no ha hiel,ma- 
nificftamentc lobre el higado.Y enel li 
bro diez y  feys dize: que el mulo q naf 
ce del afno,y de la yegua,nocs conue- 
nientcala gcncrairion,porquc afsi la 
naturaleza del afno, como la de la yc- 
gua,es muy fria, afsi que la frialdad de 
los cngendráteSjpaíTa en lo engendra­
do. Y  por eíto, todo m ulo, o muía, es 
cfteril y  de fu íimiente no fe engendra 
alguna co fa : por el gran exceíTo de la 
fri^dad,que en el feñorea. Y  dize que 
poreílo  losxuerpos de los mulos ion 
grandes , porque en ellos, la fuper- 
fiuydadménftruofapaífa en natura, y 
fubílanciado fu cuerpo. Y  la fangre de 
que natura-no tiene necefsidad'^ fale 
fuera conlaorjna . Y  por eíto los mu­
los jamas huele la orina de las muías, 
como hiielen la orina de las otras be­
ftias hembras. Ld muía no engendra ja 
mas, íino por gran' marauilla.  ̂Mas el 
mula,pqrquecs mas caliente,por ven 
turaque en algunas muyi:aücntcs re-
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Libro p
gioncs engendra.. Y  c ílo fc  ha viño, 
muy pocas, y  raras vczcs.Y aun lo en­
gendrado fcra alguna cofa cílraña ,y  
contra natura(coino lo dizc Ariítotc- 
le sc n d  décimo délos animales) las 
carnes dcl, m ulo, fon peores q las del 
afno,para criar,y aun para digcrir(co- 
modi2,e Ifaach en fus dietas)eleftier- 
col del mulo,es bueno para reílriñir la 
fartgre, fi es templado, o mezclado có 
vinagre.Y aun vale contraía mordedu 
ra,D punfturadel efcorpion. El mulo 
para fer bueno, y  hermofo ha de tener 
en fi doze cofas, las q uales en quanto 
yo he podido conlíderar, al mulo que 
las tuuiere le haran fer muy fuerte, y  
hermofo,y de mucho \^lor; y fon qua 
tro largas,quatro cortas, y quatro an- 
chas.Las largas fon eftas: largo de ro- 
flro,y orejas. Largo de verga. Largo 
,de vientre,con mediana red’ódez. Lar 
go de las cernejas, de los barucjones 
jde todos quatro pies. Las cortas fon: 
corto de quartiIla.Cortode filIar.Cor 
co cl macho de la cola. C orto  de hijai- 
das. Las anchas íon^ancho de pcícue-» 

:̂o,y pechos; Ancho de frente. Ancho 
de vn hueíTo al otro de las puntas de 
las caderas,donde afsienra la cola, An 
cho de cafcos. Y  hade ferclbuen mu­
lo,algo mas.cargadodccarncs,adclan 
te que, atrasi, al reues de los caualloái 
Borque JiisbeíHasde carga, trabajan 
mas con la dclantera,qi!e con la trafe-f 
ra.Y aquí iiotratarcmos.de la heriho^ 
fura,cdlort:svfcñalcs,yb©ndadeJS',>qu9
hade haiierlabuenit nvul'a,pprGÍfcirco 
piofaycuraplidamenteiJcciaradovert^
el irritado queconipufo: el excelkrite 
viironMDírcnManuc!-Diaz,yen.Iatni 
ductioiiy recopilación, dc.autoresjut 
tigUQ&,quchizo el Liténciado Aíoa-í 
fo 5 uQTt-"z:cn las' quales fc: hallara to^ 
di) lo neceíTario en.eítc cafo,tan cum> 
pl:da,y baílant¡emcntejquc;haría poiíO 
ctFcói.o querer.- ocuparfc mi ¡plumicii 
ditcantai' Íbio-C ellOtS.' ■ ■ , ; ;  i. •,; ■ ;

rimero M 
Cap. V I .  Delafno^y

de lus propriedadcs.

L afno es afsi llamado por 
que fe fientan fobrc el. Y  
en el tiempo paíTado , era

_  _ k  coítumbre: que las gentes 
fe fentauá fobre los afnos. Antes que 
c lvfo  de los cauallos fueíTe hallado. 
(Com o dize Yfidoro' cn el libro do-?- 
ze.)Es el afno animal fimple,y perezo 
fo;y por efto fue el con facilidad fubjc 
to al feruicio humano. Es dicho afno 
como cofa, cáfi-finfcfo. Y  de aqui vie­
ne que queriédo dezir alguno que ha 
poco fefOj dezimos:que es afno.Esdi 
cho afnillo, porq ha mas hermofa íigu 
ra, quando es nouczillo,quc quando 
ts ya viejo. Porque qUanto es mas vic 
jo,tato mas peIudo,y disforme, y tofr 
co le hazerel afno es animal melancoli 
co,frio,y feco. Y  por cflo es el natural 
mentevagarofo, tardio,y perezofo, y  
l o c o ,  yoluidadizoy con eftos defe-» 
¿tos el ha gran fcntidodc olcr,y es pa-s 
cicnte en cl trabajo, y es contento de 
poca vianda,y vi!,y entre los cardos, y  
cípinas pace,y fi el halía yefuas creci­
das , y vicioliis las dexa por comer 
laspcqucñas.Y por cftodiie Auicena, 
en í'u odlauo libro,y afsi mifmo Arifto 
teles: q el afna es, muy aborrecido de 
las pequeñas aucsque han -fus nido» 
entre los cardos, y  eipinas: y  por efto 
ellas pugrían contra el t porque cl co­
rnejas efpinas’yy las quebranta donde; 
ellas tienen fus nidillosj,pordóde def*̂  
pues fus hueuos , o poHos ¿juedanal 
defcubierto,ypadecen^quc.quandoel 
afno rebuzna, yIcuantafu cabefá^d 
haze temblarías efpiim-y:dcfu rebuz 
no típahtofo las auczillasfon atemo-r 
rizadas,y huye de fus nido6.Yporcfi:ít 
caüfale fiUtaii las jnadcc3cóti-^ diio-, 
ílro,y lo hiérfceo luipicos:ealos ojos, 
Y  fi eltrií'tüha algunaphiga,ohcridaL
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cn los lomoS j oen otra.parte de fu 
cuerpo,qllas le pican encima por le ha 

huyr tic ay,como las tales aues ayá 
fus cuerpos pequeños jCon.gran pena 
fe puede el aftto defender,de ellas, y 
de las picadas de fus piicos í  Y . dizeh 
también Ariftoteles y Auicena, que el 
cucruo es gran -enemigo; del üfno, y 
mucho le aborrefce. Y por efto buela 
fobre cl¿y-coafu pico tiéta mucho de 
le picar enlos ojos:mas elafno feayu 

Todashibc da de la profundidad, y cobertura de 
*i«<}nadru fus0 j0 s,y del grandor de fus orejas, 
»»»»eUjoVá defcndicndofecon el ruydo,y eftruen 
^ pílpebra do quc hazc con ellas/acudiendofe la 

encima, cabera, y entonces con el tal ruydo el 
cfpanta lasauezillas. Y  nías dize Ari- 
ftotclcs.cn el libro odtauo, que el olTa 
pugna con elafno,y con el toro; porq 
con gran appctito el come ias carnes 
ddftos dos animales.De los afnos há- 
bla Plinio muchas coías cn el libro 
diez y ocho en-el capiculo ..poftrcro :y 
dize que el eftiercol deliáfno rcftriñtí 
ía fangrc,y que fu liigado.eS muy buQf» 
no.jjparalá’gota coral en los niños. ,Y 
mas dize Piinio en el libro,veynte y  
och o: capiituk«' décima j que la lechb 
d d  áfna, y íiun fu farigrcivala contfcn lá 
mordediiradd efcorpíohjyfialguno 
mete la leche delarnacnlaioreja, di- 
2é;quefGpaflad mal del hióbr'e mordi 
do d d  cfcorpion al afna. Todas las be 
fíias pon^foñoías huyejí ddrhumo ide 

' * ‘ -• 'lo s  liuianos ddaíno.-„Diz;eíaDQbicnq
I . ; ; '  l'a leche dcl afna,val(í co.oóra dyeftby y 

córra el azogue. Y dizcihas'en el libro 
dccimojlos :huEÍfo s :dd¡ aüj o cozidos; 
y  molidos yaleh mucho ¡contra el vené 
nOjíi fudccoótió €S beuiJá¿;Mas la ori 
na d d  afaoacíMtd ̂ nar^o  ̂íCOELfcruay 
multiplica: l¿s ’cabellas. :D« los afnos 
dize plinio en-cllibro-o(aauoí capitu;» 
lo catorze^qíesd afnaahimal de grán 
fTialdad'i íimpacicmc;. Y.por efto eíte 
animal'no iiafce cñlás regiones fríast 
aíiLcoiiib' enP'iwito. .Más.dize Aififtor

fin;;:

tena; i  j

teles: qué iunquecl afno es animal de 
•graii frialdad j y.fcqucdiid,cs de fu pvo 
prio natural ’-ammal de gran luxuria, 
mas que no femueue aitííl adojuutes 
que aya treyüta mefes.Y no engendra 
hafta que ha tres años cumplidos. Y  di 
ze Plinio: qiie los.afiios , páflados de 
treyntameles,fon muy viciofos u Y  lo 
miíino dize A nftotdes en el libro 
•quinto. Y  dizc Plinio: que poras ve- 
ies  ;, ,o nunca engendran dosliijos.. Y  
quando d  afndihade parir,lluye raur 
clao l l  luz 5 y bufca la obfcuriüad ^or 
no fcrvift¿'dc.niriguno.Y d ía  ama tan 
to.fu partai:que feaucruraa^palTaj fo-̂  
bre el fuegopor Jo féruir [y dcfímdcri
Y  aborrefce mucho d  aína dc,pa(íar 
las:aguas ,• y  de meterlos pies cñ 'días.
Y  quando; esfo rp d a de :ügUno,a paf- 
far álgtid riibip ^ ra y o , ella ínea prime 
roi y  CO li dtcrio i afnos-nopafi'aií iige- 
rainente por encima d o  las-jjujentcsj 
quando de encima, de f  ilas • pueden: 
v « 'e lá g u íq u cco rre . Ello§i¿inniuy , 
feble ccleb-fovy■^^^cenvmuflhas ve-!-: 
tes vnaenfermcdáddichaiv^rtigO’ ir í
qualC fcgun ConftantirioK® vna falta ;
dda viftadclosajasiyicüi’rupcion del ••' '•  ̂■
efgiFi?itr£ínfítiuo.‘Y  las caulafe,y rcmer ;
dios défti' :crtermedad (dexáremos 'i-i-.
iig-Gra,pai^ .tjmar dc.eüo cn.fulugar '
conueniente.. Y  por fcr cfia cníermc- 
dad flaquezaddcdcbroÜ andros mié  ̂
do:qTiandoípaííáripor'ias;pucti)tcsy y ‘ 
»qch^aíDÍ<fhigua'pfir.las,aberturas, :■■■■-■! - 
Kanmiedo'dc:.cacr;^axDJilos íiíños 
no;'beuenrxkiiníe)na;^na fuiD en lo i " 
riíB,yfueritosrdb'ndeionácóítumbra-' • v
dcs^yjcniiqudksdóde.puedenyrfm  
^jaflSiragu^s-^^lodós jŶ  íun efi mas d e ' 
marauÜlarf-qiuíiaíirique pade2;áiri.grati 
fed], con gran: diffículdad beucn , íiOíí 
^s.dd aguaiwioftumbráda, o de ptra-fe 
racj.inteii^ila:;Dizcmas P-iuiiífcen el li 
l r̂p veynte^ íocho: capituló .fe)'5,que' 
fid a fá a  comiere de la ceuütl».rotada 
c on Ja' £uigcc;,meíbiJofu itai:^aí4 d e ff

B y pues
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I

: - pues tantos anos en concebir, quátos 
granos aya comido. ' D çl afno, y de la 
yegua fe engendra el mulo. Mas com- 
munmentefon efcogidas algunas ye­
guas,y es neceíTario, que no ayan me­
nos de quatro años, ni mas de diez ,y  
aun cü|todo eíto eftas tales beílias no 
conuienénbien juntamente ; quede- 
líos dos animales fon doslinages q fe 
ayunranenvno, csafaber el cauallo 
con elafna^y elafn ocólaye^ ua,y no 
fe acuerdan.bieniíno fon dcfde peque 
ños,ydevnainifm a leche criados. Y  
por eíto los paílorcs quando quieren 
haüermulos, y muías, vfan de poner­
les vna hembra de fu genero delante; 
para que armando para ella quitan fe- 
la j y luego ponen la otraí  ̂y  afsi falta y  
la toma.Y aefto llaman algunas gétes 

Miicho pue- aiiagaça.Y eftofe haze, quádo no há íí 
ío ' f e c r i a d o s  de vna mifnia leche co mo 
doídcTnaie arribadixc,queellos tomá los peque 
f< hViÍr**ue ” ®s potrkos,ylesiiazc.m am ar as af-
utlguam en ñase#rl¿gar.óbfcura)y dopde ellos no 
ge vuoTfl roí las pu¿denivet,.y:defpu,os qüandoíbri 
“o niVofue éJ^aíidcS) pOJ^2atal-lccheicón que fon 
crtidocon 1j criados^elíos fe ayuntan con las afnas 
leche aevna d c mcjoçvoluiitad CH c la d o  de^eñ&*
puerca ,  el • i • '  1 /  t i  ^
qual por fu» racion y lomiimo líazen delds peque 
méritos lie- ños afnoSjO borricos^quc Ics hazcmia
5rin*ipeVto Hiar laS^ycgujis.Y porcfto q u a jv to % i  
das hiveze* grandestllos,.correnfraslas yeguas, 
que viapucr en el ricpodc amorcs i Y  por crtas doi 
«na7aí,“ie" irtesfc  engen'dranlosmulos,yjnulaii 
Jaua volun- Y  fegQelphilofapho c r ie ld íc iy ic y f  
fe'̂ aïî ctfT anitaaIesííLvnafno!fe:ayuntaf4 
eiioí,porque fcGOií vnaycguaen claftodcgcnèra- 
K u r á "  í y i i  tal yegua cftüuicííc preñadla

del-cauallo jfe eorromíjccia la genera« 
«odeinpucr cion priíBcra,yaefto es pofírgran  jftia| 
Íhc.*̂ ° dad deJa:iímÍGnte deljfnoiqucnatu^

fálmentcj ftniy iriá. jf mata a l  calor 
déla priiTicra-limientÉ ¿el cauallo;, y  
por> eljoonfí^iente aédmüíccra íi. vna 
ifna eftíluidíTepreñada-del cauallo ÿ.y 
fcayunfííft cn el tal aótócon el afiio;
Y  efta es 'la caufa, o tazón  jjg r  donjdc

imero
los mulos^y muías,no engendran:por 
porqlagran frialdad délas dos íimic 
teSjha en ellos gran dominación,y afsi 
del mulo, y  muía ,no  es engendrado 
otro animal. En otra parte de las In­
dias ay vnaefpecie deafnos,los qua­
les han vn cuerno en la frente,y han fu 
vña entera en cada pie, y todo animal 
que hados cucrnos,ha la vfia hendida;
Y  por eílo el afno de India qiî r no ha íí 
no vn cuerno,no ha la vña hendida c6 
mo dizc Ariftotcles en el fegundo li­
bro. Mas por eíto no es de crecnq to-̂  
do animal que hiende la vña,aya cuer­
nos,mas alcontrario esverdad queto 
do animal q ha cuernos ha la vñahédi 
da.C omo parece enel toro y en el cicr 
uo, y otros tales como dizc Ariílotc- 
les en el lugar alegado. Mas dize eílc 
autor en él libro feptimo, el cauallo, y  
el mulo,y el afno,comen los fru<ftos*,y 
pacen las yeruas, y fe engordan c5 las 
aguas,y aman mas el agua luírbia, que 
la clara. Y  la vaca es al contrario que 
ama mas elaguaclar^ que laturuia. Y. 
aün mas dizc en el mifmo libro, q los 
afnos han natiíralmcntc vriá enferme­
dad,dicjia(míilida) y cfta enfermedad j 
les da prhnero en ja  cabeijajy les hazc 
diílillar p9r das; narizcs vna flegma 
muyoaliétCjy fi eíl4 cnfirrmcdád les b z 
xa a los liufañbs, y riñbnésj esmortal,.
Ycfte animal de fu natural mas q ios- 
otros,fíehtc'elfrió.Y por eílo en leptc 
frión rioayíi'fríótnifehallan. Y  cojBo'.tot’nejorei 
dize en d i miíino Idgar elefpüiazo det 
afnoij csmas fuerte y mas duramente 
trauado enlaspartts traferasjcercadd 
los rinones,quc no adelahte a las efpal 
das.Y póñeílb esmasáptoA-lleuarcaii 
ga en las ancas^ que noadclaate en la» 
cfpaldas. Efteanimal, defjíues.delfriQ 
del inuierno, naturaláxcntcfe inüeuc 
a luxuria,y.rebuzna muy fuertemente^ 
y  incita al afna afus amores. El atrahé 
por fus narizcs el victo deque el afna 
rcfoUa,y por la tal atraííiion el fecncic
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dea IukUEÍá£6irto; dizé Plinixi dtras mí 
fírabies c^ndidunos ay./epilaítió 
ion a todos hiantficítas.¿E0rquc;cl mas. 
dé lo qué{nréde£s ajguuiasivoató irabd 
jado, y  conrcfto'és heridojyá^ joneá^ 
dó,y cnxaquimádó ŷ dcivnayürte y de 
otra licmprc;és atormetádo-^y aiui.po^ 
eVdurb cabcñrocs refrcnado^yconítri 
áido, a que no coma los paJttoŝ aCTÍlÜH 
bradoSjpordóndt palTa. Yilüfpues de 
tantofctrabajös iínalmótenjufire, y.potí 
paga dé fu bbbn feruíciojf «rabajOjdef-  ̂
paes de mucrrono 1¿ dexaa- fu'̂ pellcjiTy 
jr^dcfpucside defolhidb v íin ninguriai 
piedad esalayrc,y al SoJi,y aguas dexari 
dct(fino es^uando porvehturalós peí; 
fosjo lobos Ic.cncieirá.cnfusYiétrcs.iV 
Y ’eftö didvö^dclarno ipor ci prefama 
iVos baile. Y¿Comcnprctnos'a.tratar:d^ 
lös miébfos del cucrpo.Y priinerofcca. 
el coraron y como del masnoblc.y mas. 
principal mimbro que .en el cuerpo ay¿

M,
IJel ci^ac^

■'y  defu^ptópnedaí i
 ̂ ■■■ P“' ■. 1 ■ .1 ..i'2

L  corajonCfcgQri-Yíídp 
ró>cs'jifsi llamado,pórla 
folicitud^q'cl‘iia~cri:gua¿

U.A. .

i. -
ioí '*•

•r 1-

-dar,y gouernar-la vida^El 
coracon;csfuüado cerca 

del pulmón: porque quandoeles en¿Q 
dido , por ira fcap(>r lafrialdad del pul 
monpreílo templado. El coraron co^ 
mo Yfidoro di îé cs en ¡elmedio deli)« 
otros miembros fítuado=croel cuerpty 
porque a todos da vidá; Ei cora§on (fe 
gün Cóñantiiio) Es vna.fíab'ílaiicia car 
nuda,cauáda, duray luenga^ y.vn pòco 
redonda. Espues el coi-a5ony.;vn pòca 
cauado encima, por mejor retener j y  
guardar fu calor,quc es de todo el cuer 
po fundamento. El cs aísi de vna carné 
que fe cíüendey fe enccrge; Por mejor 
hauer.fumouimiento- E lts:duro.,.pòt 
no fer deligero empecidó*- Esfedódo;
í :

eriái J
jíorméjor r'ébitfihxlayrclj' ĵapípiiiitq 
c i aísi mifmovn;póco luíAgoi^la m'a;«
fieradc vna piiiafoide 
j b í  í^^^noua.^6feICffáe.'fu•¿Blo^^uc^cl! 
íiicgo  fe miwubíomid vbmü4Wcdo)air 
dwD a to angfeííb^ dfflb4^<¿<i¿Jo 
LafúbftánciadpkírofajÓ jesííifuádaíco 
o;e.las dos edliiaviidadcsiíidpochojLa 
cábe^á dq̂  queesiiüoliaagu^
da;;:cs fitDída'íníila, ̂ óíceíinifjftra; del 
cuerpo;q«^:e¿li^míd:uY^o'i'qQcfel czri 
Jofidét boraijaéí îes mas,í:iu:ttfffeDgqdc 
íla ̂ r te  agudo; doIL'oracciT,' es-xÜ̂ póJío 
mas fiiertecn «l’bra^O yzquicrd o''; qii c 
cn¡él dtrc«Í7q.(ElY?oifat'0ft dehíjombfcj 
oMe la nia^ef cs. vxv po co bií?itó Jíanií 
el^ofíadaywquicrdííipor calentiaraD ñ 
fujcalori lia f̂tialdad de aquel coftadojq 
ermuy máKgiamíc ^quelaidel coíladd 
deccchb.íEütoVa^oníia'dós 'concauida 

la.viiaálapana? dicftrai,y la otra a 
Ja;íinie^rá-* Y  fon-HamadaslóSipcque-» 
ños viéntrf sÜcf coraron t; Enitre eíiojí 
dos vipntr^oy.iínaiabcrtüfa^ que de a| 
^nosc$diiSDitrdajláyena,plavia hue^ 
ci^Y cfta á'bcrttiTaíéscánoha.^ tra ̂ c o  
fiadoiderccho ¡./Y cftrecíia: contra ely^ 
qhierdo ; íY  clV> es afsi nfeceífaiiojpój 
hqzeriafarigrej^fiíbñl^y ñus delica 
diuvi-a qutíl vicn'c.dbivientre yfcquipr-l 
dOjil der ecliD. Y  porque el cfpiritu v if  
tídjfeeugcndrairc cn la parteyzqüier^ 
da,mas rubtilmerite ̂ > ( que fegun ^ n t  
Aiiguftin.dize,cn'el' ííbro,de! la diíferen 
tiadei efpir4tií'y:deIaiTÍüia)en el-viátre 
^ereoho,ay;mas:d¿íáñgrc,mas.eneiyz 
qiiierdoaym'asde efpíritu. ;Ypor d io  
es'cn el mhsprinripal mércicl fpirícuvi 
tal qngendradó.!Y por vnas. verías^o ar­
terias fv M e s  es i por todo el cuerpo 
cftendidpiycn^fodolLigandilatado.La 
parte íinieftfa’del coraron ricrie dos pé 
que ño s agujeros,' el vno dentro de l y  
arterías,y vfcnas quo traen lafángre dS- 
h>ra5on!,alfiubhori.EI otro espor don 
de falo la'gcande arteria- ̂  que C5 l i fo r f  
madp;do43¿ia¿ otras artcria¿delcúer->
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 ̂.^ ^ ipdrliqi^ l'vícnfcctpúlfb  ̂ cípecial 
mcncé̂ îcn d  coíhido yzquierdo, por la» 
caafa fiifo dijcha Ja par^c derecha del c a  
¿a fo n ia  effiD;meimo'ilc)s.agujeros y el 
rno és dctro^de la-vcnahu^ca, qt trae lip 
fangrc Idei higàdo, a 1̂  di>ft;ra parte dèi 
corafó.^ y cLotrOjàglijero falcia vè
na quécr|áclpulinoní.EÍÍQs dos aguje 
ros,fon.cubierios de dos pequeñas pie 
les^lasiquales/q abncn^quándola ùinh 
gr c o fpiritu iàle fuera^y ¡deípuesfe dee 
rai^porqucaópuedati dentro deff)uei 
deifalidQt'COtrar. Encaxia yno;dclois 
viqntres del cora9,ó,ay:vnapie^a de car 
ne,que parece vna oreja, ypor efto fon 
llamadas, las orejas, o alas del corado,
Y  aqui fon las venas, o arterias fundan
das,y fuertemente firmadas. El fforaoS
harcn fu largor, vna manead«; hucííos 
ticrnos,que fón dichos Ia:íilládd cora 
fon,y afsi lo dize. Guido,'de,Canliacd^- 
en el capitulo dda anatomia del pechoj 
libro primera: quef&hallaenelcoraw 
jo n v n  hucffo cartilaginoso, :cl quales 
para firmar,y forti&ifu-IeÍ coraron ¿ ¡El 
cot^fó  es cercado^larna-pcUejuela, la 
qnál es a la  manera dóvna'caxaidondi: 
cíi^ metido el corajony'y eftae¿ atada 
cólas pieles dcl pccho^y cftacaiao  pc 
lleja es llamada d¿*Galeno Pericordiúi
Y  efta pelleja no es muy junta o-apcga-r 
da al cora^on i porqucifu imoaimiénto 
no fea empachado. El qualmouimien’̂  
to es neceíTario ah coraron, como f'un 
dameto del calor deque eJ;CUCrpo del 
animal es engc^dhidó:quccliroés . ^
todo moüimicntoes caufadecalor.To 
do efto es de los dichos., de Gonftanti 
no en el quarto libro, aló5 veynte y Vi» 
capitules . Ariftoteles en' el primero 
de los anünalc? dize : quc.naay miem­
bro en el cuerpo donde Jealafangre tá 
fixa como esenel corafon.Y mas dizc  ̂
clcora^Óes pucfto en medio dclcuer 
po,en todos los.-inimalcfc,'iínp es.enel 
fiombre. Porque eLcora^an^d Hóbrc 
declina a k  parte yzquicrüa y Japartc

Libropr.m i e r o  •
aguda del corado. En todas las beítía&> 
declinaa la parte interior delpecho. Yi 
dize mas en la parte alegada, que toda 
beftia que ha fangre hahigado,y c o r i 
^ó.Y CTtel libro doze dize, q en el cora; 
fon  es el comiendo dé las arterias, y  la' 
primera virtud q críala fangre. Y  es la 
fangre dcl ¿oraron, limpia, y.calicte y- 
de máyor íentido, y mas conuenicrc¿; 
cntendimictó, q la otra.Y cne| mifmo 
lugar dize que'é comiencp dcl animal 
es ein elcórafonv Y  en elJibro decimo; 
quarto,diic: que el coraban C5 en el pe 
cho en la parte delantera, en medio d e 
la beftia porque el es el comienj ode vi 
da,y de mouimiéto ,y  de todos los fea 
cidos del animal.Setir y  mouér, no fon 
fipo enla parte delantera dcl coraf cHt'
Ypor efto es el diuidido al principio, y. 
aLmedio,y al íin.El reíollo entra primcC 
ramente dentro del coraron. Y e s la ná> 
tura del coracon devenas,odelinagc 
de ellas. Y  lu fituacion es muy conuc 
nítntc. Y  es pneilo en llagar,alto y a d^ 
iantfc, áfsi'cómo mas noble miembro^
Y  es mas nobleméte-aHiíituado.que fe

' . r   ̂ ^  fl q o e «  t a nf i
na en Otra parte. Y  cito porq entre los ¿«ceiiécu 
oíros el es ci mas noble r Y por efto es 
püeftoenm ediodetodoelcuerpo. Y  
fueafsicoñÍjeniente,y neceífario:por dei cuerpo 
qíiehá menefter, el auxilio fuyo todas 
laspartes.delanimaJ..Ypor efto quádo rezetreenga 
cl'csllagado, no puede el hombre o cl ñanioj ojo« 
animal mas viúir. Porque cíes de qui£ «  
todalavida del. animal procede. Y  poc «90« «n i* 
efto dize muy.bien cl Guido de C an  “i“'  
gliaco, que esefte miembro de tanta di y 
gnidad, que pór largo efpacio de tiepo^ dezi* el E». 
DO puedefóftenerpafsió. Lafanorefe 
halla.cn el corado lin venas:io qíal n¿ «7e 
fehalla en otraparte alguna dcl cuoc*"'®'" '̂’*'"* 
pq. Porque la fangre falc dcl coraron,- «"eml 
y va álosorrois m icbros, por medio de fiotporqucel 
ias.arterias o venas mas ael no viencj ‘I*j .  ’ , «zUaauienie
xteotrapartc:porque el es comiendo, y  auu de llegar 
fuente de.lai'angrc que gouicrna las ar 
terias. Y cse l primcTomiébrodelcuet tai*
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{joeh auer fangre.Dcfpucs delà dige- 
ftiondclhigido (co m o es contenido 
cii la anatomia) que el comiénçodel 
cofaçon es farigüineo ,y  dcl procede 
todo apaziblb môuimierito., y  aun fu- 
riofôjy gcrieraiincntc de cl viene todo 
mouimièntó féiiiìtiuo ̂  y en el retroce 
de. Y  fuviítud feéíliendeatodoslos 
micmbfós. Ért el coraçori dé aígünas 
beftias fe halla vn hucfíb ( como en el 
del cieruojy dcl cauallo,y de otros que 
han gran côraçon) y el talhueflo es el 
fiíftenimiento del coraçô, como ello  
es de todos los ötros miembí os.En el 
¿Qfaçîon de otras beftias ay tres peque 
fi'osvientresjlos qüales fon para rece- 
bir la fangre pura y limpia,y templada, 
en ùâlidad j y también en cantidad ( la 
<}üai es caliente y húmida ) porque el 
tôfàçon C' el rtiíembro dóde es la pri­
mera virtud cómó dize Áriftotclcs, 
(¡cuyos fon todos Íosdiclíos pafta- 
doS)cfi el primefo de ios animales. A  
donde eltfata mas largamente, la pre- 
fcnte materia i Mas en el libró diez y 
íeys dízerque el coraçon es el primero 
íjüefe engendray cria^y el póftreroy 
vltimo qUe muere en elcüérpo del ani 
fnaí. Pörque el es la pcrfecStión y cum-' 
plimieflto del cuerpo.Y dize mas: que 
flacura pufo vn miembro muy frió, al 
òppofito del Côraçon el qual es el cele 
broipör templar el gran calor,que pro 
cede del coraçon.Y  por cfto , defpues 
del coraçon es criada la cabeça.El co- 
raçoh( comò dize Conftantino)es al­
guna vez enfermó: pórcaufade los 
niiem brosquelefonvezino?. Y  otras 

^vezcs. por deftemplança: porque íí en 
él cofaçô reyna excefsiuo'calor,la fari 
gre fe efpatze y fe gafta,y afsi éí fpiritu 
de vida es difminuydo. Y  por el con- 
trario,fi en el reyna gran frialdad, el y  
fu fangre,fon encogidos,y ciados. De 
donde fe figue en breue la muerte. 
Otras vczes es el coraço enfermo,por 
apofteraa qúe es engendrada en k  pe-

eria.
ilejuela q aí i'ededcíf deí tófa?oti;‘efta, 
la qual abreuíá mucho la vida del am 
íÁal.Y de aqivi viene algiinai v^zujufeel 
coraron tiembla.- Y  citó Viene^c-Vna 
hiimidad^llenádedgua’t^iíe'ent-fa'enel 
Éora^on^por láspelléjas squií
lc5 ito le dexan eltender,ni cnrbger; Y  
deaqui viene^que ál enfermé le paref- 
c e , qiie el cordfón fe le muda de vna 
parte a otra < El corazón Ítiítaj^aíguna 
vOz,por flaqueza de fpil-itü, y  defpiri- 
tual^virtud , queesgaftada iy'cfto-vie 
he por gran l eplecion, o por '^an ayu 
hó;comó pafece en los qtiemilchó há 
fudado, o haripürgado muclío, por lá 
fuerza de alguna mcdicina; Y  es algu 
has vezes el coraron agrauado ^porla 
fuerza défuhlófidades corrompidas,y 
vénenofas, que vienen al cora^ó y  cor 
rompen los c ikndutos'de donde feíl 
gue prefto lá rvUcrte. Otras vezes pue 
de fer^rauadó^a caufa de la vena hue 
Ca, qTCpuede fer opilada jpoi- donda 
hopuede el,óí|)ititude vida paíTar ha 
fíala fangre diínttíó del coraron, por 
íe dar vidá.Eweílasy Ütras muchas ma 
rieras,es el coi á^5 agrauado,como di­
ze Conftaritino/a los veynte y tres cá 
pirulos de fu nono libró jdicho Apani. 
Mas allende de efto dize Gaicno^en fü 
teni, que ía com plcxioh, y  virtud del 
coraron, es motíftrada por eftas feñ'a 
íes:esafaber, por elp u lfó , quando es 
muy fucrte^gráridey prcft'urófo,o por 
el mucho refpirar, y por la grá fuerza, 
y  por la mu'cháprefteza en óbrar,y por 
la ira,y audacia y furor,y por eí anchor 
del pecho j y por el vello que es en eh 
Todas eftas ítífas dize q demueftran, 
el dominio dcl calor natural en eí co- 
rafon.Y las contrarias,müeftran al c5 
tranó:queeriel corado reyhá frialdad.' 
Y  fobre efte páíTo dize A li m edico, q 
el coraron eri el hombre - es Como lá 
rayz en el arbóí,y que aquella arterid  ̂
que fale y va'áí.cóftádó yzquieMp j es 
Cómo el tróhco'dcl arbolídel qual fale
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f  dosíramasdc las quilcís, l.aivna fubc^ar 
riba, y  fe parte en oixas muchas que fu 
jben hafta b  rayí: dejos .cabellos, y  Ja 
otrapor clconíigiíictc Va abaxo^ quá 
do cl coraron fe dilacái fodas eftas ar- 
terias,f(?dUatan. y  quajido fe encogen 
áfsi mifnto fe encogen eftas artcriaSjQ! 
venas. Quando fe dilacan ellas atraen 
el ay re friOj y  lo embian:hafta el cora- 
ijon,por k  refrefcar.Mas quádo fe en 
cogcnjcljas echan fucraJas viles, y fur 
2Ías,fiinvQÍidadcS)quefon engendra­
das en «I cpra^pjy aú«3b ellas mifmas, 
Y  aíidizc mas eííemifm.o doí^bor^gu? 
la  virtud motiua, que es fundada en el 
coi-afon, corre por cada vna de efta$ 
arterias. Y  trahea cada vna parte del 
cuerpo la vida^y propria virtud. El pe-r 
cho firue mucho al coracon  ̂quando 
fe abre , y embia el ayjie-frio ,y  no me­
nos,quando feencoge,y echa fuera el 
fumofo vaporvengcndrado e i ^  cora 
fon . Y  í¡ el pecho y  los Otros i^ b r o s  
tales fueren, en íi bien difpueftos, fon 
a la virtud natural ob/íwentes,  a obrar 
las tales obras.7Perjtifi f<jn poreleon-: 
trário enfermos, am al difpueftos fon 
A elladefobedientes.Y por efío,quan­
do los tales miembros fon bien difpue 
jftos,el corajoa  íís mucho mas fuerte, 
y  a obrar eftendicndofe>y encogiendo 
flias libre. Y  entonces drcfolTo mas 
fuerte, y eífo mefmo es el pulfo, y las 
demas obras del cora^ .Pero fi la vir­
tud del coraron, es pequeña j.ella no 
puede eftenderjas ven as; y afsi falta, 
que el rcfoUofea mas leueyel pulfo 
mas pequeño.Y íi elcórafon es frió,y 
humidOjCl puJfo es mueble, y pcrezo^ 
fo; y aun la perfona es menos fuerte y  
pauorofazy aunpcrczofa.Y eneJ pecho 
fera dcfnuda de pelo, a caufa de la po­
quedad dcl vapor fum ofo, de donde 
fon Ips pelos engcndradps. Si por ven 
tura es c! corayon muy feco,y frió, fe- 
ra cl pulfo muy afpcrp y duro,y peque 
ño.y aun drefo llo  ffíw^tar^Ojy poco.

rimero
Efpecialmente íi fuere cl pecho eftrc-s 
cho,o pequeño. Efto todo dize A li fo  
bre cl libro de Galeno,dicho Tegni. ■

C a p .  v i i j . D e  l a  c a b e -

^ay dcfuspropriedades. .1

Ntre Ips miembros princi 
pales'dclhombre,y delani 
mal,el primero es la cabes 
9a, y  el mas principal, en-* 
tre los que/on de fuera lí-r 

tuadps: afsi quanto al «fficio, como, 
quanto al mas noble lugar.Xa cabejix 
esafsillamadacomoYlidoro d ize , en 
fus etymologias capitulo fegundoli-’ 
bro décimo, porque en íí contiene, /  
cóprehende todos los fefos: y  porque; 
de ella los miembros han fu comien^ 
jo.Enla cabera todos los fefos fe mji^ 
ftran, y por eíto la llama Yfidoro, Lftii 
lia dcl fe fp ,y principio y mouimien- . 
to,o iiacimieto de todos los cinco fen 
tidos particulares,y de ella fe gouier 
nan todos Ips demas miembros, y  e^ 
el proprio apofento de la virtud ani 
jtna ,que embia,y efparze moiiimicto^ 
y fentido a cada vna parte dcl cuerpo y  
fus miembros. La cabera ha fíete ajjec 
turas, que fon los inftrumentos del fe 
fo. Y  la c;abc^a.(fcgun ya es dic^o).
muy mas noble, y mas digna q todos 
los otros miembros de fuera; porque 
ella gouicrna, todo cl cuerpo, y k .d a  
virtud para acabar fus pperaciones fen 
fibles. Y  por efto tiene en el cuerpo .I* 
mas alta íilla, y  lugar para ordenar, 
difponcr,lo que es de baxo de elyfegú 
la'ordeny difpoficion de natura. L a  
difpolícion de la cabera fcmueftra en 
tres cofas.-es a faber en fu cátidad,y en 
fu figura, y  en lo que procede de ella. 
En cantidad la cab ep  deue fer media, 
na, ni muy chica, ni muy grandemas 
deue fer bien proporcionada a los 
otros miembros: porque fies muy pe

que
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<líi!íña,-nó es de loar ;  ̂ó.mup-r
Ota:falta;cic íiawra inatur^
raÌ*Eiro-niiXm<) iì lá cüj3gcíi£$muy g r l
c}e,Qsde-vitupeiar:por<;j«é'íüa:raücítra. 
la muchedumbre de la mdteria, y  pbca 
v irtu d ,y  es.gran defpEóJíOWion- cn e | 
aqimal,aísi>quA;la figUía,<íe cab^ja^ 
deue fcr iancJtadeiarriba ,p p r mejor r^‘ 
cebir d cisíniedu la del' celebro< y p or q 
Oo tari padecer/Cn fu moui
mientoí - L^-cabe^a en loshom bres es 
en lapartedéiantcra, vn poco agüda,yT 
leuancada; Y  efto es por f  ecener el pri­
mero vientre; dcl celebto, ( del qual fa 
len los nerUíos d é lo s  cinco fentidos). 
y  afslm ifm o es vn póco' ancha de dc-r. 
ta-as,por,mejór. retener ,• o:recc-bir. 
otro vientre dcl celebro (d c l qual fale 
las mcdulas^y nCruios qucdcfpues. fe 
cfparzen por el cfpinazo; y  efquinas,y: 
hazen cn:el animal el mouimiento vor 
luntario)* Quando lasparteá que fon 
cerca dc la cabe9l fon de buena difpo,
íicionj e s  feñaldc bondad dcla cabe-r-
9a:afsi como quando el cuello es gor ­
do medianamentc,y fuerte, y los ncr- 
uios grueíTosjy fucrtcs,y bien mouien 
tes.Es afsiiTÙfnvQla,tabe^a:compue-. 
Ha de muchos hueífos-: Y  etlo es^por 
la dcfcnfadcl celebro (.cuyafubftácia 
es en íi tierna , y muelle, y podria fcr 
muy prcfto liliada.)Y por efto los huef 
fps la guardan.Ha eíTo mefmo la cabe 
¿apoca carne, por tcplar la dureza de 
los hueflosy ncruios:y porq porla tal 
dureza no fea el celebro tan prcfto lia 
gado. Mas aun cÓ efto,en comparado 
de los otrosj parefce efte miembro fef 
menguado de carne,y de graffa. Y  efto 
es,porque ellos fcan mas viuos:y por- 
q el cntcdimieiitOj no fea empachado 
(como Ariftotcles dizecnel dozcno li 
bro dc los animales) y aunque la cabe 
ca fea dura pordcfuera, es ella por de 
dentro muy tierna,y blanda^y tanto, q 
-ella por fu hümidad que la emblande­
ce , y por la medula que defciehde de

e r i a *  '̂  1  ¡ ( }  ^
ella en los hUCÍToSí Éodo^çî-(^ppo t e  
rö g ä d o jo f oeiadó.Eflb mifmo k  cabe;’ 
ça,èu quaiito (tfu primera cçjmpoiîclp_ 
ha muchos nccuios.Yfueafsi heceífa^ 
rio  ̂ paräiiyunfar, y  tener los hueífos; 
eji vno.Y-pot caufar;el;Çcnü,do5y d  ttior 
UimiétOjporqvie Jtnediante los ner uios. 
todo animal mueue el cuerpo; .Y íi no 
fucra^ or losn eruios que idqckJliden 
del celcbrójlos miembros n o ie  püdie 
tanáyuntar,el vñó con el otro.-Ä lgu- 
tîâ vez cfta virtud proecdiiíjntG dc la ca' 
beçaics ocupada,-por el.vicio  d élos 
ncrüios, y por fu corrupción,porque 
quando los tales ncruios fon corronl 
pidoSi toda la juntura delcuerpoi y íií 
hum idadcsjópidaydeftriñida^íinre-. 
m ediarfc.Éfte,miembro e i  la cobertu .v
ra,y chimineadetodo el cucrpo.Ypor 
çfto recibecl.eníi muchas fumolida- *'•' 
des, que fubédcl cuerpo^y dcl eftoma 
go. Y  por eftonatura comaGipientiCsi 
mahizo todalamateria dc.la cabeça, 
horadada'afsi Oculta, cönm nlánííícftá 
tncnte.Corno claro parefcc por las fie 
te aberturas,q poco hadixedas <^ales 
fon las orejaíi,y ojos,y narizcs^y boca, ‘
por las qüaicÄ abcrrurasj natura como 
doóüfsima ,  y grande amiga de fu con 
feruacion fe .defcarga,y aliuia, de' gran 
des fuzíedádes,q laagrauan o agraUar 
podrían,a las iguales ella como podcro 
fayfabiaeftádo fuerte, echayalançâ 
-fuera dcíí, y aftí dizcn Pedradas de Be Aíafuerwi 
nauidcs,y Guido dcCágliaco,y otros 
muchos fabios,y expertos hombres:q ble comoi» 
a la fuerte naturaleza^nada le es 
fib le . Y  efto.hazc natura, a tín que no î ,, p̂ho- 
fea agrauada ni corrompida, por la ma r¡nn°s, que 
licia de los malos humores, ocúltame 
te.Es también horadada la cabcça:por far las matc- 
que ella/es llena de pequeños poros O 
agujeros. Los quales ninguno puede mas pormc- 
verpor los ojos^por los quales alança 
y echa fuera las ocultas fimiolidjdes, 
afsi por fudor, como por otras mane- 
irás.Mas ay algunas propriedades dc la
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Galeno en el 
libro de hit 
laftlraclO' 
*w,diteque 
l»  cabc -̂4 et 
partida en 
^lUtro par-
tc t , en la de­
lantera rey. 
na la íaagrc, 
7  enlaparte 
«Ileílra, rey- 
cu  la co le­
ta,r e a  la (i. 
aíeílra,rex<  
aalam elaa- 
«olla .y la  flc 
ma re/Daen  
la  parte tra- 
léra.

cabera i^dcmüeftfiiñlafaJ ta de nücü~ 
» .C ó m o  parefcc en lás-<íabe9as de al« 
gunas vbcíiias, que fe ha viíto alguna- 
vezjvna beilia aucr.vn;e-üeipo,y dos ca­
beras, o más:de micmbrós queno de- 
uc.Y eft(íviene,por crK>F de nátura, yi 
por fuperflujrdad dé la frtateria j y por 
poca vírtod^Y eíte error auicne en na*̂ ’ 
turahnmana^no muy GCwitiriuo( Saluo: 
enEgypto ) donde laS dueñas traben- 
mas conüinuatnétedos criaturas j quc' 
en otrá parte;Ko menos,quando la ca 
be^a j q esrayi del cuerpo, es bié difv- 
pueíta,y bien ordenada, tqdos los mié 
brosq foíídcbaxo de eJla, valen mas. 
Y-quando ella es en ferm ato d os los 
miembros lo lícnten.Efta crfcrmedad 
le puede venir, por caufainterior co ­
mo por pafsiones,^ue empecen al ce- 
lcbro:coitio:frcneli,pafmó,ymuermo,^ 
y otras talesJ^as otrasvezcs,la talcau 
fa puede fcr exterior,afsi como por al 
guna llaga,o cótufsion, b por la defor 
den dcLayre,'^ es muy caiiente,o muy. 
fr ío , o de femejantes contrariedadesj 
Alguna veziá'mbien puede ferenferr-- 
tna,por eompañia délos miembros ve 
zinos.Com aparcfcc deLeíJromago Uc 
no de malos humores,, y corrópidos, 
donde las fumoíidades fuben a la cabe

Í:a,y entran en las corícauíd'ádes q ha­
lan vazias, y  fuben hafta el celebro ;y  

con fu groífedad le punen apremian y 
affligcn, de donde fe ííguen no peque 
ñas enfcrmedadcs.-y como dizeArifto 
teles en el dozeno libro de los anima­
les,natura ha ordenado el fcfo en la ca 
be^ijfegunfu dignidad,yfegun la ne- 
cclsidaci del animal. Y  por cito ella ha 
puerto los ojos en el hombre adelan-r 
te , y en la mas alra parte de la cabera: 
porque ella deue auerlos delante fi, y 
no de tras.Los ojos pues como mas di 
gnos fon pueítos en mas alto lugar, y  

,las orejas dcfpucs en el medio déla ca 
beca: porque el fon no viene a la ore- 
ja^por vna linea derecha, mas de todas

partes. Y defpue? las niríies fon de bj>
xO de lósjojosí porqué tíl feftíido de el*'
oler, es masinatérialvyes íTobreiaíení 
guarpórqu'ffes mas fubtü,que el güñoi>
Y  defpues,’lá'lcngua es mas baxa,entrc' 
los otros^fentidorsj y ellaes inítrumeif 
to de tocar y  gDÍtar,y es mas gruclfo q. 
los otros dos,Yquádoies íacabeca a P

li por los raká fefos ordenada, es d  or
ñamen to de tod o el cuerpo: ihumano¿ 
Mas esdejibtar, qlas beftiaá quadru^ 
pedales, haiilos tales fentidóá en- otra- 
manera íituados: porque días han las' 
orejas, en el mas alto lugar,afsi q por 
encima de ellasparefcé. Y  la caufa de-, 
íto es; q las talos beítias, no van dere-
chas,afsicomo vaelhombre,mas van

^ a  la tierrainclinadas, y afsi,fí las orejas 
■ colgaran abaxo : por ventura', eílorua! 

rá el fentidodel ver.Natura no menos 
y erra,y falta en algunas beítias,que h» 
el cuerpo todo humano (Saluo la cabe 
^a,que es dc.pcrro) como dize Solino.
Y  con lo dicho de la cabcja,y fus pro- 
priedadespord prefcnte feamos coa 
rentos.

Cap •ix. D el celebro,
y dcfuspropricdadcs.

Egun Conftantino dizCj 
en fu Pantcni, a los diez y  
feys capítulos, del fegun^s 
do libro<; el celebro es dq 
color b láco, y fin fangre, 

Y  dize: que ha mucho de fpiritu ,y  de 
medula y que es díuidído en tres cama 
ras.Y q es el comíenco délos neruios 
de todo d  cuerpo. Y  es fituado entre 
dos fubtíles pdlejas,o tdas. La vna de 
las quales, esllamada dulce madre, o  
pía madre y la otra fe dize,dura madre 
y es pueílo en la mas alta parte de laca 
bcja  afsi como en el mas exccllente 
lugar de todo d  cuerpo.Pucs como di 
cho e s , d  celebro es blanco de fu na­
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D e Albe Jteria.
tura, por mejor y mas ligeramente re- 
ccbir todas las colores eníi, y ha mu* 
che efpiritu, por auer en íi gran m o- 
uimiento. Y  ha mucha medula, que es. 
humida:para templar el calor y mejor. 
rf.tencrlasfumolidadcs. Ha poco de 
fangrc, porque no fea de fu color per­
turbado , de fuerte que todo lo com- 
prchendido por el ojo parezca verme 
jo : por caufa de los neruios, que def- 
ciédé del celebro, haftalos ojos.El ce 
lebro es diuidido en tres camaras ( q 
los phyfícos llaman, los pequeños vié 
tres del celebro) :y enla primera cama 
ra delátera, es formada la imaginació, 
y  en la de en medio,el entendimiero,y 
enla tercera y trafera la memoria . La- 
primera cs la mas grande ,1a tercera, o  
poftrcra,es la mas pequeña, y la de en 
medio esla mcdiana.De la trafera falc 
ppcos neruios,y es fria y feca,y ha po­
ca medula y  cfpiritu.Es fria por mejor 
retenerlo que es dentro metido, y  ha 
poco de efpiritu,por mejorTcpofar.’ha 
poco de medula, por fer mcdianamen 

 ̂te  dura:para mejor retener', y  mas lar­
gamente, las formas y las imprefsio- 
nes,que feran hcclus cn ella. La parte 
delantera es mas grande, y  ha mas de 
m edula, y  cs mas caliente, y  mas cía - 
ra. Es mas grande porque los neruios 
fenfibles ialen de ella, y  por efto cs 
mas m uelle: porque los neruios fen- 
íibles fean mas difpueftos, a retener 
el offício del fentido:es mas caliente, 
por fcr mas hábil a recebir las imagina 
ciones, que le fon prefentes. Es mas 
clara yernas húmida: porque el neruio 
fenfible que nafce de clla,fe pueda mo 
licrmas ligeramente. Lacam arafe- 
gunda y mediana,o de en medio, cs ca 
lientc y humida,y ha mas de efpiritu y  
de medula que las otras .Ella ha pri­
meramente , ha mucho efpiritu: por 
auer gran mouimiento . Ha mucha 
medula*, por mejor juzgar d élo  que 
razen concibe dentro cn ella. E n la
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primera de eílas tres camaráS , cs for­
mada la imaginación. Y  en la de en me 
dio, es lituada la filia de la razón. Y  ea 
la tercera y trafera, es pueftoel thefo- 
ro de la memoria. Efte celebro cs re- ' 
dondo:por poder tener y  comprehen 
dcr mas de cfpiritus, y  por no fcr tan li 
gcramcnte herido. Y  ha dos telas que 
le fon necclTarias a fu dcfenfion, ( que 
fon dichas madres del celebro) b  vna 
cs mas grueíTay mas fuerte, ( dicha du 
ramadrc)y cs mas lexos del celebro,y 
lo cerca a la redonda,y es muy necellá 
ría a el-por defender la dulce madre,o 
tela mas fubtil,quc cs mas cerca de el: 
porque no fea agrauada del cafco déla 
cabc5a,que cs muy duro.Es ncccífaria 
afsi miíino,para ligar y jütar las venas 
del celebro: y para henchir algunos lu 
garcs vaziosjíi ende eftuuieílen ,1a fe- 
güda tcla,es dicha dulce madre,laqual 
cs,entre el celebro, y  la grueíTa madre, 
d^ura madre, y  cs mas muelle que la 
otra, y ella cmbuclue en íi todah  fub- 
ílancia del celebro, y  guarda y retiene 
que no fe dclczncrpor fer claro,y blan 
do.Élla lo cmbuclue y guarda de la du
r a  madre, y  lo  cria por Jas venas q fon
e n  c],ylcda efpiritu y  templamiento, 
por vnas arterias, que ella contiene. 
E l celebro es vn miembro,que mucuc 
y  gouicrna todos los miembros del. 
cuerpo de dcntro,y da a cada vno fen- ■ 
tido y  mouimiento. Y  quando el cele­
bro es indifpucfto, no menos lo cs 
todo el cuerpo. Y  quando cs bien dif- 
pucfto, todos los miembros del cuer­
po fon bié ordenados.Y el celebro ha 
cn íi vna cofa que de fu propria natura 
íiguey anda fcgun clcurfodela L u­
na , porque quando ella crece, el cre­
ce: y  quando ella cs menguante, el fc 
defminuye, y rcftriñc cn fi mifmo y no 
obcdefcc afsi bien a la virtud animal: 
como parece enlos hombres lunáti­
cos,y epilépticos, que fon mas ator­
mentados quando la Luna es nucua, 

C  o llena,
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Idercfrigc 
Tlo,y frcfcu- 
ra, que da cl 
celebro al co 
»aijójlo cfcrl 
ocTeonefto, 
y Io mifmo 
dize quc lia- 
zc e l pulmó, 
libro fcguo* 
Jo.

o  Ucna5q1ie-quando.es tnènguantc. iY 
d io  fls lò .qiU icA riit óreles j cn cl dor. 
zcno' libro de Ixjs animhleis-, ciipitulói  ̂
tiestqüG cl cclcbr.o quando es muy ü ; i  

•GO,yjTii>y húmido no.csi>ucno a obran 
porque cl;cuerp.o fe eniì-ia,y el efpiri^j 
tu fé eamucllecej yjdc'aqui fé iigitó.“ 
la mucrtc.Y afsi las UeÜias q han gran; 
ccIcbro,duermén.muGho :y eíto caufa' 
lafumolidad ,quG cs:gfande, y ocupa 
los  conductos del celebro. Y  de aqui 
viene el appetito de dormir.Ymas q el 
celcbro de fu propriedad, no liete na­
da corno la fangredo'quál parefcc co- 
fa marauiliofa, vifto quc el da fcntido 
atodos ios miembros d'cl cuerpo.Y di ̂  
2C mas el milìno do¿tor: quetodabc,-- 
itia quc ha fangre ha celebro, o algü- - 
na cofa en fu lugar del celcbro.Y còli 
cito es verdad, que el mifmo celcbro 
no ha nada de fangre, como Arifto- 
rclcsdizeen el tcrtcro de los animoc. 
Ies. Y  mas cUze cncl diezy fcysrqác. 
cl celebro csfrio , y  hiimiáo en fu lub 
ílancia : y por cito cs opplicílo ala fue 
te del calor ( qu ccsel cotajon  ) por 
templar el exorbitante i-alor fuyb y. 
la poquedad de las arterias, como di­
ze A li medico, que aquellos con-, 
dudtos fon vnas arterias ,o ven asíin ' 
fangre j de las qualcs natura haze vna 
red marauiliofa, de la qual cs el cele­
bro embucho : afli como vn pez en la 
red. Y  por citas redes ella adereza el 
cfpiritu animal, y por citas paífan las 
virtudes animales haíta los miem­
bros. Y  por eíto dize Ariítotcles : qucr 
cl celebro es el primero , dcfpucs del 
coraron , en la creación del animal. 
Mas deíte miembro hablaGaIcno,y di 
te  que deue fer templado de las. qua- 
tro cahdades.Mas Ah dizc,que la com 
plcxion del celebro, es más húmida y 
fri:i, que feca, y caliétc.Y cs afsi necef- 
fario.-pára refrefcar la dicha red,y para 
mitiguar el excefsiuo calor del cora­
ron (̂ él qual le viene del preíTurofo mo

rimero :
uimieto,y cótinuació fiiya.Ymas dize 
Ariftotele^;,.en cl quize de los anima­
les; que Jas heílias d.Q:gran cantidad,, 
han gran.cclebrorporqueJian grancor 
ra^on,y muy caliente.Mas cl hombre^, 
por fer entodo muy mas noble , y de, 
mejor com plexión,y por clfeñoriojr 
que ha el celebro fobre el ral calor, cs* 
de muy mejor cnticndimicnto que to-- 
dos los animales intelligétes.La difpo, 
íicion del celcbro buena 0;mala, es co.. 
nolcida por fus obras;porquelilafub.' 
ítancia fuya es miielle,y clara,y rcluzic. 
te , el refcibe preíto las imprefsiones: 
de las cofas q le fon prcfentadas. Mas 
quando el celebro,por cl contrario,cs. 
mas duro y obfcuro, refcibe tarde las 
imprcfsioncs,y defpucs tarde las oluir 
da.Si el celebro cs calietcy húmido,ex 
ccfsiuamcntc,fe fíguen muchas enfer­
medades en la cabcfa,y por cAo las co 
fas calientes,y húmidas,le agrauá mu- ■ 
cho ,y  cfpccialmcnte el ayre mcridio*- 
nal,mas el fcptétrional,lc cs proüecho:. 
fo. Y  el hobre q ha cl celebro caliente, 
y húmido,duerme mucho, y no puede.- 
mucho velar, y quando duerme algu­
nas vczes le viene vna pafsió, ala qual 
los feñorcs phyíicos llaman fubquics 
(que quiere dczir)falfo repofo. Y  fi el- 
celebro es caliente, y feco cxcefsiua- 
mcnte,del fuclc refultary fcguirfcmu. 
clias y graues pafsiones, y cnfermeda-, 
dcs.De donde fe figue la muerte ,c o -  . 
mo dize Galeno en el libro Tcni, y lo 
mifmo dize A li.

Cap. X . D e lapropór
cion.y cópoftura de los ojos.

\§£  ̂ gracias,
auemos tratado en los 
dos capítulos preceden-
tes de la cabera , y cele­

bro y de fus propricdades, fera razón 
en-el íiguiente capitulo digamos aU
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go de los ojos J y  de fus proprieda- 
desj pue§a todos es cofaeuidentc y  
notoria, fer el ojo vn miembro mara- 
uillofo, y de quien el cuerpo refcibe 
gran fcr,y prouecho.Yfegun dize Y ii- 
doro,en el fegundo capitulo del déci­
mo libro de las ctymologias, los ojoS 
fon afsi llamados cafi ocultos y afcon 
didos, que por fus cejas ellos fe afcon 
den o cierran,por no fer heridos, o Ha 
gados,por injuria o,offenfade alguna 
cofa de afuera. O fon dichos ojos por 
caufa devnalumbre, que es oculta o 
encerrada dentro de ellos. Los ojos 
fonlosm as vezinos miembros dcl co 
racon, en quanto a fentir, y dcfcubrir 
los conceptos del.Y afsi podemos del 
coraçon,porlos ojos juzgar,fi es ayra 
do,o alegre. O íí ama, o aborrece.Los 
ojos no menos fon llamados lumbre­
ras, porque ellos refciben la lumbre 
de fuera, y en recibiéndola,la reparten 
al feruiciodel cuerpo liberalméte.Los 
ojos cóm unm ctefondos,y foninílru 
mentó de la viíta: porque li el vno es li 
fiado, fu defedto fea fupplido por el 
otro. Y  porque el ojo es la guarda dcl 
cuerpo,le íítuo,y pufo natura enla mas 
alta,y apparente parte del cuerpo.Y  es 
de faberrq diez cofas fonlas quefabri 
can,o componen la fubílancia del ojo, 
y  las fíete fon llamadas túnicas ,y la s  
tres humores.El primero es blanque- 
zino, y el fegundo cryftalino. El terce 
ro es como vidrio. Y  las íiete túnicas 
fonííete pellejas,o telas que cercan 
aquellos hum ores,y los diuiden el 
vno del o tro . En medio de los quales 
fe fórmala villa. Y  fon de natura defta 
manera ordenados: que las quatro te­
jas fon en el ojo enla parte delante­
ra, de las quales la primera es dicha te 
la de araña, y  la fegunda tela de razi- 
m o ,y  la tercera tela de cuerno, y la 
q u a r t a  es dicha conjútiua: porque ella 
conjunge las otras en vno. Las otras 
tres telas fon en el ojo enla parte de
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arras. De las quales la pílmera es a ma 
nera de red, y la.otra es dicha fegundi- 
nâ  y la tercera fe llama la dura. Entre 
eftas diez cofas, la vna toda folaes dir- 
cha inítrumento de laviftar esafaber 
el humor cryftalino, el qual es afsi' lia 
madO: porque es de color delcryftal. 
Efte humor fegun Conftantino,es blá 
co luziente y claro y viuo,por encima, - 
y es en medio de los otros : por fer de 
ellosygualmente feruido.Efte humor, 
es claro,y fe tranfparcce, por mas pre+- 
ftofe mudar en colores contrarias 
por indifferentemente recibir en li 
todas las colores. El es redondo en 
form a, y en fubílancia : por no fer tan 
prefto empecido, y porque lasfuzie- 
dades no fe puedan ayuntar en fus an 
gulos, paralo agrauar y porque el ojo 
feria de muy prefto mouimiento íi 
fueífe totalmente redondo, natura le 
hizo vn poco llano,y luengo:por tem­
plar la aftiuidad de fu mouimiento,. 
(que fegun Conftantino) vna cofa re-, 
donda enteramente es de fu natura 
m ouible,y fin firmeza ninguna. Mas 
que la vifta fea h e c h a ^ fo la m e n re  por. 
el tal humor cryílalinó, claro paref- 
ce : porque íí alguna cofa fueífe pue- 
fta entre el efpiritu vilible , y eftcí 
humor,el ojo no vería nada.Porquc el 
efpiritu vifible no podría venir hafta 
eltalhum or,acaufa del ocupamien- 
to entrepuefto,entre el humor , y el 
efpiritu. Éftehumor cryftalino naf- 
ce de muchas partes del celebro, que 
fon c l ^ s  , y  tranfparentes . Y  efto 
es propriamente la pupila del ojo o 
vn punto que es en medio del ojo 
(al qual llama el vulgo niña) donde 
propriamente es la fu erp  del veer.En 
el qual lugar, quando nos miramos 
de cerca, vemos algunas imagines., o 
figuras al proprio: aísi como en vn cf- 
pejo. Efte humor es fituado,en me­
dio de los otros humores. Afsi que 
el blanquezino es fuera,y el como vi-

C   ̂ drio
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drio eS'dentro. Eftiffi'hiitroG.r vidiuiU 
cs tranfpai'cnre 5 yrpiiro« comò el 
vidrio. Eftc'Juimcray.uda cjidos nia 
netas: a la^vifta : porque primeramcn 
te dia rcfcibc por cl la iàngrc, de don 
de defpues fe caufaelhuinor cryita- 
lino , Io qual.ciTo mefmo cria d  tal 
humor , y lo dirpone a que mas pre- , 
ilo  terne e n d  dicho humor cryíiali- 
no, Segundamentc al humor cryfíali- 
no, que no fea tocado,dc las telas que 
fonduras,y afpcras. En comparación 
dcl, d  otro humor blanquezino, que 
ís  guarda de la tal vifta por delante 
no menos ayuda al humor cryítaliho 
en dos maneras.-lo primero le ayuda, a 
no fer herido, y defpucs por fu humor 
tcpla la fequcdad.del cryftalino que 
fu blancura es feñal de la humidad en 
el ojo, y por fu efpeífura en alguna ma 
nera el ayunta el efpiritu viíible y lo có 
forra.Eítas tres partes viíibles,fon Ila- 
madas;huraorGs,mas fcgun la verdad’ 
no lo fon porque ellos no fluyen ni 
fc defleznan , como hazen los otros 
humores. Antes fan firmes, y  efpcf- 
£bs  ̂fon cíTo mifmo cuerpos vegeta­
dos , que han fus virtudes con ellos 
nafcidas , que no pcrtcnefccn; a los 
otros humores. Mas fon llamados hu 
mores por fu claridad, cftos^trcs.hu- 
m o r c s , porque no fon mezclados el 
vno con el otro, fon diuifos y aparra­
dos clvno dcl otro perlas telas que 
fon en el ojo, las quales fon afsi orde­
nadas ; que defpucs del humpr cry- 
ftalino, lin otro medio ninguj|||ĵ  ,d c la  
parte de adentro, es vna tela a manera 
de r e d ,  que nafcc de las venas de U 
pia madre ,quctrahc coníigo el cria­
miento, ypaítura dcl humor vidrial. 
Y  defpues defta fe íiguc la otra dicha 
fcgundina que íín medio ninguno j 
dcfcicn¿c elíb rneHno de la dulce ma­
dre, y críala tela primera, y  la dcíícn-* 
de,y guarda, que no fea por algún in- 
conucnicntc rompida p lifiada . Y

defpues viene’ la- tercera j<]ue es di- - 
chala dura y defcicnde de la diira m a, 
drCi Y  por fu dureza ella guarda cí. 
o jo d c lo s  hucíTospor dedentro. Y  
defpucs dcl humor chriítdino en la 
parte de dentro , es vna telaraña di­
cha afsi per fu fubtilcza, engendrada 
de las mas fubtiles partes' de la tela 
primera hccha como red, y es eíla te­
la puerta entre el cryílalino, y blan-. 
quezino humor , que los prouee de 
fer mezclados en v n o . Eíla telara­
ña ayuntada con la red, hazcn cl cer­
co entre eílos humores la vna delan­
te , y la oiradetras, encerrando entre 
íi ci humor cryílalino. Defpues dc- 
íla viene la tela de vua afsi dicha por 
parecer en fu colora la vua madura, 
y no fin gran confcjo de natura, que 
todas las cofas fobrc dichas enla cem 
poficion del ojo eran blancas,y efpar-  ̂
zederas dcl efpiritu viíible, y por eílo 
muy neceíraria fue la tela de color de 
vua a íin que por fu negrura ayuntaíTc 
la lumbre ciiclo je: ( porque d  color 
ncgro,es agregatiuo delaviíla.)Y  eíla 
tela, es a la manera de vna efponja ca 
alguna manera horadada, y cíío es 
per criar cl humor cryftalino como 
Conílantiiio d izc, de lus humidades* 
que la podreceriá o la podrían dañar. 
Hílatela ayunrada con: la fcgfidina,cer 
ca d  liumor blanqiiezino,y haze el fc- 
güdocerco. Y  defpues viene vna otra 
tela que cs afsi como d d  cuerno de 
que lx)n hechas las linternas. Y  eíla te 
la cs blanca y  luzícnte. Y  por cüo es 
hábil,a rccebir los cfpiritus viíibles;pa 
ra les prefentar ala pupila, o niñeta 
d d  ojo. Y  es fuerte eníi:por guardar, 
y  defender el ojo de muchas cofas, 
que le podriá empecer. Y  eíla tela que 
cs delante del o jo ,y  la otra que es de 
tras (dicha dura ) íeayuntan en v n o ,y  
cierran entre íiel humor d d  ojo que 
cs come vidrio,y defpucs,vicne vna te 
la > que deciende d d  cc ld jre , que no
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ciibfetodo el ojo, mas queda en angu 
los, y los ligay retiene; porque fean fi 
xados deuiday ordenadamente.

Cap. X j . En el qual fe
• tratan algunas cofas particu 
lares tocantes alosojos.

Efpues que el ojo es déla 
manera arriba dicha for­
mado y difpueíto,el cfpiri 
tuviíiblc lecsportado,en 

cfta manera; que de la primera cama- 
radcl celebro falcados neruios hue­
cos (que fon dichos opticos)y vienen 
acaerenlafubftancia del humor cry- 
ftalino, yertos dos neruios fe hincan 
en los ojos , altrauieflb,amanera de 
cruz,y ellos fe juntan en vn punto. L o  
qual natura haze muy fabia mente , a 
fin que íi el vn ojo es cerrado, o liíia- 
d o , que el cfpiritu viíible fe trafporte, 
otrafpaífe al otro. Formas perfeda- 
mente acabar fu obra; porque en la pu 
pilaabierta j o dcfocupada, es la viíí̂ a 
masconfortada:porqueenellala vir­
tud viííua es mas ay untada.Como pa­
rece por exemplo en los ballefteros: 
que para mas cierto tirar, cierran cl va 
ojo ,y  íi ambos a dos fueífen abier­
tos , el tiro no feria tan cierto. Mas es 
denotar qeílos dos neruios,fe ayun­
tan en vno,por esforzar el vno,al otro, 
y  fe ayuntan envn puntó; porque quá 
do vemos vna cofa ,íi ellos hizieran 
dos puntos, pareciera fer dos cofas¿ 
L o  qual vendria íieílos dos neruios 
a la fin , no feayuntaífen en v n o . N o  
menos parece, quando alguno pone 
fu dedo en el. ó jo , que parece la vna 
cofa vifta fer dos, y eílo es;porq la vna 
pupila es. alterada jaljandolaporven 
tura mas que la otra, o baxandola, y  
afsi el efpiritu viíible es diuidido, que 
antes era ayuntado. Y  quien bien con 
íiderarc cl . ojo, vera que ay en el mu-

ena. i p
chas cofas, fi es bien ordenado o bien 
difpuefto.Primeramenté en quanto á 
la primera compoficion de fiis pri­
meras partes, de as qualcs auemos ya 
tratado en cl precedente capitulo, y  
mas que quanto a fu íituámiento, el 
es mas alto ,por la dignidad: de fu 
fubtilidadyy por la gran aflinidad, que 
cl ha con el coraron, como dizcn Yíi- 
doro , y A riíloteles,y aun quanto a 
la dcuida proporcion de fu quantidad; 
porque e no deue fer muy alto; por­
que feria feñal deindifcrecion,ni me­
nos deue fer muy profundo;porque fe 
ria fciíal de falta de natura,y de virtud. 
El o joq  es mediano entre cílos dos, 
es de alabar. N o obítantelodichodc 
Ariíloteles en el libro diez y nueue de 
los animales, que dize que cl ojo pro­
fundo vee fin fe mouer, y noíegaíla, 
mas el cmbia<fus rayos todos dere­
chos, baílala cofaviíla. N o menos es 
c lo jo  conofcido,quantoafu diuerfo 
mouimiento, que íí el fe mueue muy 
preílo, demueílrá muy gran calor, y 
coraron de poca feguridad, ypcnfa- 
micnto muyjTiudable. Y 'íi fe mueue 
muy tardCjdemucflra contraria difpo-? 
íición. Esva faber el exceíTo de frial­
dad, y la pertinacia de la voluntad , y 
clpenfamierito muy eílable. Mas fi íe 
mueue medianamente,es bien difpuc- 
ílo,y fignifica,q el animal es bien acón 
dicionado, y ni es Ierdo,ni de demaíia 
da viueza,dc.dóde fe inh'ere, q no fera 
cfpantadizo. Y  por eílo dize Ariílote­
les en los veynte y dos libros de los 
animales:que la claufura delojode-. 
ue fer mediana ( y aún dize) que quan 
do el ojo es bien difpueílo , elmirafc> 
bre fu objefto ligeramente íin fer 
agrauado : afsi como cl aguila que 
mira el rayo d e lfo l, íin palpabrcar. 
E l ojo há algunas vezes laviíla agu­
da y fubtil, y otras vezes grueíTa , y  
pequeña. El ojo que ha la vilta fub- 
tii vcc las coCas Icxos, y. U s.ccrca -
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Libropriméró
ponfc difiFcrcnciabntrc clIas.Mas. 

el ojo qiie cs do pequeña vifta, no vcc 
de tanlexoscomo Ariftoteles dize en 
el íibro diez y iiueüe.Y quádo enel ojo 
ay mucho de efpiritu, el ojo cs gueíTo, 
y vee laá CO fas de lexo s, mas no perfe- 
damcncc.Y afsi las teme,y fe cfpantay 
quandocl ojoha poco efpiritu, y es 
fubtil,el vee cerca deíi y perfe<ítameii 
te,y fcgun que el ojo ha el efpiritu vifi 
ble,maSgrueíTo emas turbado táto ha 
la vifta mas feble. Mas el ojo es por fu 
color conofcido como dize Ariftote­
les enellibro alegado de los anima­
les, que los ojos en el comiendo de fu 
generación fon verdes, y  defpues fe 
mudan en negro, ydefp^ues en color 
blanquezinOi Y  íegü Ariftoteles dize: 
el tal color del ojojmueftrala feble vir 
tud. Y  íi cl hum oresm edíáno,yclef‘̂  
piritu templado, el color no fera blan 
co , ni negro , antcí'tfei'a medio entre 
los d o s. Los ojos negros fon de bue-‘ 
na vifta de dia, y agud^c por caufa del 
humor 5 y de la lumbre que fe ayunta 
en ellos. Mas de noclic^fon démenos 
vifta: porq la lumbrera; d e k  noche, es 
muy feble. Y  el humor natural cs fuert,: 
te en mouimiento ,ycfto dize AriftotC 
Ies. Mas el ojo blanquezinoes de fe­
ble vifta de dia, y  de noche es de gran 
vifta, porque la materia del ojo es cía-*-. 
ra,y luzieñte;y las dos claridades pue- 
ftas en vn ó , fon caufa de defpartir la 
vifta  ̂y de la enflaquecer. . Mas de no*̂  
che el efpiritu .viííblc es recogido den 
troideelojo.Y la claridad^uecs den« 
fro dcl^jó cn el humor*' es retenida, y. 
puede por fu lumbrera caufar la vifta; 
Com o parefce de los ojos del gato, 
que vee de noch e , y aun puede algu­
no •juzgar de ios ojos, por las partes 
que fon ,cerca de ellos í con p  por ías 
palpebftis-',-quc íi ellas fon llenas d¿ 
tórne, yde humores fupcrfluos, ellas 
ocupan la vifta que por - fer gí-üeífas 
háa poco 'móuimiento,' y jio  pueden;

expeller el ayj*e griieífoj fin lo  qUal  ̂li- 
vifta no puede fer buena. Y  por efto 
dize Ariítotcles, en el primero d eloi 
animales: que fi las lagrimas, que fa- 
len alguna vez en los ángulos de los 
ojos fon grucflas, o carnudas, como 
las dcl milano,es feñal de aftucia,y m a  

la fortuna en el animal.

Cap. xij. D e la niñe-
ca,o pupila dcl ojo, y de fus 

propricdadcs.
A  pupilá^o ni ñeta dcl ojo 
fcgun dize Yfidoro enel 
dozeno libro de las ety- 
mologias, cn el fegüdo ca 

pitulOjíEs elpütb de en medio del ojoj 
donde es la virtud vifiua.Y porque ve­
mos en ella vnas pequeñas imagines, 
por efto es dicha pupila, o niñeta, o cs 
dicha afsi por fcr limpia, y pura como 
vna niña. Los fificos dizen: q tres días 
antes de la muerte del hombre, o de la 
muger fc hazealrededor de la pupi­
la vn ccrco,a manera de vna corondjcl 
qual circulo por fu negror diuide las 
partes blancas del ojo , y  de la pupila¿ 
Y  efta corona por furedondcz,hermo 
fcalá filia de la pupila, y  en*ella coníi 
fteyn giiin ornamento del ojo * Todo
efto es de los dichos de Yfidoro. Y  di­
ze Ali: la pupila, es aquella donde fon 
formadas las imagines de las cofas q  
no vemos en el ojo.Todas las cofas q 
fon en el ojo ayudan y firuen a la pupi 
lawY por eftocsellafituadaeii el me-̂  
diojcomo la reyna* Lapupila es peque 
na en cantidad, mas cs grande en vir- 
tudjCntre todos ios miébros del cuer­
po . Y  por efto comprehende ella en íi 
las cofas grandes,y las pequeñas. Ella 
toma fus imprefsiones de la parttí de 
adentro del' efpiritu de vida que es en 
el coraron, y  por defuera: ella las to­
ma de ia luz. Y  quando eilaiasrccibeí,
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cria. 2 0
'élla las p rd W a  al í  ntenciimientojco-

’netadci jno luez. La nincta no es mngu color;
®Jono tieno . j  j . / i -  • P  ,
cojorditun. por poder nicjor diílinguir los colo- 
*»por me- res que vce.-y afsi ella pone diftindtion 
en fi"''cUs colores,y figuras de los cuer

colores. pos,queIefo.nprcfentados.Ellafede- 
leyta en colores, y en medianas fígu- 

*■ ras, y le corrópe en las extremidadesj 
y  fe agraua como dize Ariftotelcs,ella 
vee fuera de li todo lo que le es prefen 
tado,y a fi mifma no fe puede ver, por 
linca derecha, mas puede fe ver en vn 
cfpejo,por las lincas reflcxas, que van 
de la pupila al efpejo, y del efpejo re­
troceden hafta la pupila como dize el 
autor de laperfpeótiua,y de aqui viene 
por ventura, que la vifta fe deleyta en 
clefpejó:porque porlareflexió délas 
lineas qretrocedé del efpejo al ojo es 
Ja vifta confortada,y aun la pupila có- 
prehende todas cofas fo vn ángulo, q 
las lineas derechas o reflexas,que vie­
nen de la cofa vifta hafta el ojo,feayun 
tan en vn punto, la qual entra dentro 
en medio déla pupila del ojo :y por 
cfto dize Ariftoteles:que el ojo vee to 
do lo que vce,fo vn ángulo. Y  quando 
dos lineas vienen de diuerfos lugares, 
y  fe vienen ayuntado hafta el ojo,elJas 
Jiazen vn ángulo . Y  efta pupila por fu 
nobleza,es mas pafsible, que ninguna 
otra parte del cuerpo. Y  poreftocs 
^lla muy prefto lifiada, y tarde guaref- 
ce o nuca. Y  por efto natura le ha dado 
tales coberturas: porq mejor fe pueda 
cóferuar defender,y guardar, délas co 
fas exterioreSjque empecerla podrían.

Cap . xiij. D e laboca,
y dcfuspropricdadcs.

A  boca es afsi dicha: por 
qúe por ella , afsi como 
por vna puerta , meten 
los hom bres, y; los ani­
males las viandas den-

tro del cuerpo: y  afsi dize Conftanti­
no : que es vn miembro muy neceífa- 
rio para auerde recebir el cuerpo la 
paftura,y criamiento.Que lo que la bo 
ca mafca, aquello dígere el eftomago, 
Y  por eftolafabia natura hijo la boca 
tan guarnecida de dientes, y muelas, 
y húmida por de dentro: a fin q por fii 
humidad , la fequedad déla vianda fea 
mas prefto alterada. La boca no me­
nos es dura, y cauadayllena de ncr-r 
uios: por mejor fentirlosfaborcs , y  

no es dura excefsiuamente; porque la 
tal dureza empacharía el fentír elfa- 
bor de la viáda,y porque mejor fe pue 
da mouer, y deímenuzar la vianda y la 
diíToluer.Ella es redonda:pojrque me­
jor pueda embiar la tal viada a las par­
tes del cuerpo , y también es la boca 
muy nccélTaría al cuerpo : para atra- 
her el .lyre, y el viento el qual def- 
pues de atraydo es en ella muy bien 
purgado , y mas limpiado, y fubtilit 
zado. Y  defpues es embiado a las par­
tes interiores del cuerpo res a fabcr 
al pulmón, y al coraçon:porlo refref- 
car , queiinel tal ayre t'rcfco el mif­
mo fe ardería; por fu gran calor.Y tain 
bien eslaboca prouechofa al celebro* 
por echar fuera las grueftas fuperfluy- 
aades, que dcfcicndcn de el.Y no me­
nos las que vienen del pulmón. Que 
defpues de ellas purgadas, por la puer 
ta'de la boca,el efpíritu de vida, que es 
enel coraçon ,y  el efpíritu animal, 
que es en el celebro,exercen fus obras 
muy mas acabadamente. Y  afsi mifmo 
es la boca muy neceíTaria para la con- 
feruacion del cuerpo : porque por ella 
fe defcargan los fuperfluos humores, 
q quando el eftomago es lleno de los 
humores crudos, natura los echa y ala 
ça fuera por la puerta de la boca , y  

narizcs. Y  afsi es el cuerpo purga- 
do,com olo dizen Conftantino,y Ga­
leno fob re los aphonfmos tratando 
de efta materia. Es,algunas vezes.U
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boca enferma, afsi por caufas primi- 
tinas,com o por caufas antecedentes 
como dize Conftantino, que algimas 
vezcs fe hazen en la boca llagas,y bc:íi 
^as pequeñas, las quales vienen de hu 
mores corrompidos, que de otras par 
tes del cuerpo vienen hafta la boca.Y íi 
fon bermcjas,y vn poco negras,y calie 
tes el tal humor de que procedc es fan 
guiño,o colérico. Y  íi fueren muy ne­
gras, por tanto feran peores.Y es dc te 
iner en ellas el cáncer hafta aqui es 
de Conftantino, en lafegüdaparte de 
fu libro dicho viatico) y porelprefcn- 
te no trataremos mas largamente dc 
las enfermedades, y llagas que fe haze 
€n las bocas.de los animales j de quien 
€s nueftro propoíito tratar, porq ade­
lante fe hara mención de ellas en fu ca 
pitulo,dondepodra acudir el difcreto 
lector pues todo es en efte volumen.

Cap.xiüj.De las vnas_,
y de fus propriedades.

A s vñas fon enel hóbre la 
extrema parte del dedo,y 
fituadascn la parte fupe- 
rior de el,como dize Con 
ftátino,pero en los anima 

les dc .quatro pies, íori diftercntcs co­
mo luego diremos.Son las vñas ayun­
tadas có la carne,y con el cuero a ellas 
vezino.Y fus atamientos fon amanera 
dc cuerdas, que fon formadas de los 
ncruios, y.de las venas,y arterias, que 
vienen hafta el cabo de los miembros 
donde ellas naíicen: por les dar ayuda, 
y fentimiento .D é la  fuerza, y proue- 
chos de las vñas,íi trataíTcmos en partí 
cular, feria cofaiarga de contar. Pero 
por el prefente es dc notar: que aque­
lla parte de las vñas, que es ala carne 
proporcionada, ha fentimiento . Mas 
aquella que excede, y paíTa el tado de 
los ncruios ya dichos, es íin ningü fea

rimero
cimiento.Y afsi cubre, y  abfaja a todo 
el inftrumento de la vña y afsi fe le dio 
aquel nombre(tapa) porque ella pade 
ce íin ningún dolor fer cortada. Y  eííro 
es,que afsi como los pelos fe crian en 
el cuerpo:afsi las vñas fe crian en la fin 
de aquellos.miembros. Y  de aqui les 
vienc,que aníi como los pielos-crecen, 
y exceden la extrema parte del miem­
bro como dize C oníhntino, fon las 
vñas en cfta manera formadas como 
dize el commento fobre'lós pronofti-r 
eos, de vnas fumoíidades,quefalen 
dcl coraron, y fe refueluen, y vienen 
hafta el cabo de aquellos miembros, 
dóde dcfpues por el ayre exterior fon 
fecadas, y conuertidas en fubftáciade 
lasvñas.Y efto ordeno afsi natura por 
mayor guarda-, y fortaleza de los di­
chos micbros. Los quales por fer muy 
tiernos,ferian muy prcfto liíiadqs, íi la 
dureza dc las vñas no los guardaííe ,y  
deFcndieíTe; y aísi fon las vñas vnagrá 
ayuda y guarda délos miembros. Las 
vñas fon mas muelles,que los hueífos, 
y mas duras que la carne,y en los hom 
bres han en fivna difpoíicion clara y re 
Juziente,a la colpr y fbrma del cuerno, 
de que fon hechas las linternas. Y  por 
que ellas como dicho es proceden de 
las fumoíidades del coraron, mueftrá 
claramente la viucza, o mortificación 
dél coraron. Y  de aqui viene, que las 
vñas dc los hombres fon ncgas,o blan 
cas,quando la virtud del calor natural 
fallece. Las vñas Ion diuerfas en diuer 
fas beftias,quanto al hechura y difpoli 
cion,y quantoala obra: porque en los 
hombres ellas fon por guardar, y  her- 
ftiófcar. Masen los pies de las aues 
fon,para fe defender,y ca^any afsi vcr- 
ras que todas las aues que há las vñas 
luertaSjhan el pico tuerto. Las vñas en 
algunas bcftiaS fon redondas,y ente- 
raís.-cómo.cn el cauallo,y muIo,y afno. 
Y  es kquidemarauillar devn acofajy  
es q folos eftos tres animales, fe haUa
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tener quatro cípecies^ o.dÜFerccias de 
cafcos,en c^dapicjo maJno.Y en todgs 
los demaaanimales,no fe halla mas de 
vnafoJi efpeciedccafco o vñ a, aunr- 
que fcaji hendidas, o enteras. Com o 
en los puercos, y cieruos  ̂carneros, y 
cal?ras,y,otrós tales. Y  efl todas las be 
itias tienen: efto las vñas : que confort 
íne es el pelo que es junto a ellas, afsi 
fon ellas,blácas o negras. En algunos 
animales fohlasvñas ticftas,y.en otros 

la pra fon rtias ;b,laaidas,y:mucllcs. Yíido* 
ro dize en • fti' terdecimo libro :, que 

’•'los m̂ ir« en elaguadeiosm arcs dcB.cate ( que 
‘̂ Ĥeatc, es vna cilidad de Conftanciá)fe endu- 

recé los p ieíjy vñas délas beftias, que 
fonend t mojadas. G ofa aiiii verde 
admiracionrpues vemos qucel agua es 
tan contrarifsima aqudquier enfer-i- 
medad de las vñas de las bcftíias. Y  efte 
remedio es. facilifsimo, aunque difjfi- 
cultofó dele hazer, porladiftäncia q 
ay para poderle poner en e ffe d o ,y  
obra.Pues tratando de las vñas, Arifto 
teles dize: que toda beftia que halos 
diciites falientes fuera, y el pelo dere- 
cho.-afsi como el puerco, ha la vña hen 
didj,quenatuïacom o ¿zeelm efm o 
do¿tor mete la fuérça de algunos ani- 
males,en fus vñas,o en los dientes que 
ella afsi como vna fierra, para cor­
tar la vianda ha ordenado : y  afsi por 
defei)fa,yayudadelosdientes,y vñas 
a muchas criaturas la naturaleza ha do 
tado.

Cap. Xv. Delpulm ö,
y  de fus propriedades.

- ■ > ■. .M i .1
li  pulmón, es refrigerio 
del coraçon , fegun dize 
Guido en fu anatomia£,y 
CÔ el otros muchos y eí- 
pertos maeftros. El pul-' 

monesafsidicho:porq en el es el efpi 
ritu,el qual en fe dilatando,y reftriñen

dojrecibx; díiyréj ÿ  refrefca eltforaço, 
,o.esdicho.pulmD,porquepar£ce,.quc 
palpa quando fe dilata,órQÚ£Íñe: para 
.recebir eliaiyrofrio jy  paraJo; embiar 
-afuera, defpues r efpiranda.óoxno Yli- 
dórodize. El pulmón es .formado de 
vña carne muelle, y de natura de ayre, 
‘fepejante ¿iVaa-eípuma, miiyquajada 
í;omo dize Conftantino.,í;uyG officio 
esurercarel coraçon,y lo  a)iudar,y ad- 
miniftrar el frip ayre ; paca Hiitiguar fu 
-gran calor  ̂El pulmón es inftrüaiento 
del efpiritu de la voz:y enlos animales 
díelrelinchcíElpulmonjCs muy neccf- 
farib al GÔràçûni.por echar futra.las 
malUadas fumoíidadcs , por el viento 
que embia quando fe en coge, o reftri 
ñeL Y  J)or efto es el pulmón íituado en 
tre la gargátay d  coracon,a fin que el 
ayre atraydo paíTe por medio, dcl pulr 
rnon.Poivfeteplar y purificar antes, q 
venga o lleguo.al coraçon,que de otra 
fuerte la gran 'frialdad del ayre, gafta- 
ria muy preftorla fubfta’ncia del cora­
çon. El pulmón pues,es afsi como vna 
camara, para guardar el ayre frió ; para 
templar el coraçon. Y  por eüo.la fabia 
natura, le compufo cpn cinco.pencas, 
o globosjo plumas, las dos en la parte 
íínieitra,ylastresen la parte.dieftra. 
A fsi mifmo esmuy neceftaiioel pul- 
tiion ala voz que fin e l , ella no pue­
de fer formada^ ni el refollo ( como 
Ariftoteles dize en el decimotercio, 
de los animales ) y por la caufa fobre 
dicha la carne del pulmón es muelle,y 
blanday es en ficauada; por mejor re­
cebir el ayre, y  lo mudar en fu natura: 
afín que mas prefto pafte el efpiritu en 
el pequeño vientre del coraçon ; para 
dar vida al animal. Es vna reglagene- 
ral fegun efcriue Ariftoteles,qUe toda 
beftia que ha pulmón ha refollo:y algu 
jios peces han pulmón, y refollo : aísi 
como es el delfin. Y  dize mas; que to­
do animal que engendra ha el pulmón 
negro j y ha mucha fangre: por caufa
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.del calor natural. Y  dize: que algunas 
beftias,y peces ay que no han pulmón, 
■mas que en lugar d e l han vnasbran- 
chaSjO ramas q cfiplen cl oflicio, fegu 
fu hanrra manda,y efto.dize en cl ded 
motercio de los animales.Y en el mif- 
,mo libro en cl capitulo diez y feys di- 
■ze:q naturahncnte, las beftias q há piil 
mon,há mas fangre, que aquellas que 
•no le hanjy fon muy mas calientes . El 
pulmones agrauado por muchas en­
fermedades , q alguna vez el es indif- 
puefto por caufa de los humores fleg- 
máticos,que defciendcn en los cortdu 
.¿tos del pulmón,dondcdcfpucs viene 
■muchas,y diuerfas enfermedades j fc- 
gun que los tales humores fe ayuntan 
en diuerfas partes del pulinon. Y  algu 
ñas deftas enfermedades fon las que 
Jlaimamos nerfago,y efquihancia,afpe 
reza de garganta, afma, vertoña, y la 
tos,y otras tales que como dicho es al 
gunas vezes fe ayuntan los tales humo 
res en las pieles del pulmon.qucfe lia 
man paños y entonces fe engendra ti- 
/ica,y Oticas horribles^y incurables en  ̂
iermedadcs como dize Conftantino, 
.Alomenos es cl pulmón cnfermo,por 
•Jlagas,y bexigas,que le viene en fu m if 
ma fubftancia.Y efto es quar^do el hu­
mor que defciende en cl pulmón es 
■muy agudo , y  efta pafsioji no csligc- 
í a  de curar:porque quando. la fubíhin 
,cia del pulmón es cortada,oiicrida,no 
•fe puede remediar: porque cl es en c5 
tinuomouimiento, y jamas no fere^ 
•pofa,y quando es afsi llagado, el vién 
to paftapor cl abertura délas tales lia 
:gas,y fe dcfuanece,y no bafta a refref-r 
car el calor natural dcl coraron,y afsi 
el mifmo coracon fe .feca, y fe quema;, 
por la falta del frió ayre.Y dizc Arifto 
telesen c l decimotercio libro: que íi 
íapcrfonacoiniendo,ccha alguna por 

• cion por cl conduóto del pulmó, fe en 
gendra luego gran tos, y  aun podra la 
perfona,alguna vez fer diogada: porq

im ero.
tjuando lárós no puede echar fuera lo  
que impide a los efpiritus, forjado es 
que laperfonk feaahogada. D etodó 
lo dicho podemos coger: que cl pul-̂  
mon,es el proprio inftrumerito del co 
ra jó n , que lo enfria y atrahc clayrci 
por le tcplar por la fubtilczadc fu fub 
ftancia.Yciro mefmo csaq^ucl que for 
Jiia la V O Z 'jam as es íin mouimiento, 
cl qual no iracnos guarda en íi cl ayre 
•para templar el corajorijY por efto la 
perfona. puede biuir, o turar dcbaxó ¡ , 
dtl agua tarito, quanto letura cl ayre  ̂
que es en cl pulmón,y no mas.El pul­
món por fu Jnouimicnto echa fuera el 
maluado ayre del coraron, y  da nutri­
mento al eípiritu de vida ,y  fepara al 
corajondcíos otrosmiembros feníí- 
bles. Elpuliiion engendra vn humor 
lleno de dfpiíma,y ccrca el coraron, y 
lo guarda^y íi por alguna acaíion es lia 
gado,la muerte fe ligue porque el efpi 
ritu vital fallece en cl coraron como 
dize Conftantino.

C ap .XV j .Del refolloj
y dcfuspropriedades.

Or fer cl rcfollo, vna cofa 
tá conueniente y ncccífa 
ria al fuílcnto, y confcrua 
cion de la vida, tratare en
cl prefente capitulo vn po

<]UÍto del.Es cl rcfollo cl mouimiento 
del coraron y dcl pulmón, el qual mo 
uímienro conio ya-diximos es hecho 
poratraher pl-ayrcfrio,ypor refrcf- 
car cl calor grande del cora jo n , y por 
echar fuera las fumofidadcs dcl. El 
cor^ on  no puede cq ninguna mane­
ra viuir fin ayrc: q es cierto que íi por 
pequeño cfpacio eftuuieífe íin r e f o - DeHcríul"' 
llar,o atraherayrc, clm oririacom olo 
dizcy muy bien Conftantino: q íin co foiUrcico"’ 
mer,o bcuer puede eftar y viuir el höh 
bre,o qualquier animal por cfpacio d e P "  " '

algúnAyuntamiento de Madrid



,u>
,1
lio
cl“

algún riertipó. Pefo firi refollar no po­
dra eftar,ni aun por cfpacio de vna ho 
r a . Y  en qrra parte dize efte graue au- 
tonque no fe puede conferuar la vida, 
finrefollojniaiinporlaveyntena par 
te de vna hora, fin niorir.El refollo ha 
contrarios mouimieíitos; porque quá 
do el eftiende el pulmón, cl atrahe cl 
,ayre,y en reftriñendole, el lo echa fue 
,ra.El refollo,es aquel que templa el ca 
lor del coraron,por la frialdad del ay- 
reque atrahe y purga el coraron por 
las fumofidadcs, que echa de fuera. Y  
afsi cl cria el efpiritu de vida que pro­
cede del coraron, y el efpiritu animal, 
que es en cl celebro . N o menos el 
mueftra la difpoíicion de los efpiritus, 
fegun fu fuerza o flaqueza como aiie 
mos dicho en cl capitulo paífado.Y es 
de notatique quando la perfona refo- 
lla,mete mas de ayre en cl cuerpo,que 
echa defpues: porque vna gran parte 
del ayre,queda para criar cl cfpiritu de 
vida.El refollo, es recebido en cl pul­
món déla perfona y tanto, quantotl 
tura de ArOjCs la perfona fegura de vi- 
da,y quando los inftrumentos del re­
follo , fon detenidos, los efpiritus fe 
corrompe, y fe muda fcgun U calidad 
del miembto,que cs erifermo fegun di 
ze Conftantino , el refollo cs alguna 
vez agrauado por falta de la virtud, q 
mueuey gouiernalos neruios.Y otras 
Vezes vemos lo mifmo ¡poreftrecha 
«liento ,o p o r opiladon délos con- 
xludos del refollo, quevieneacaUfa 
■de los grueífos humores,o ventofida- 
des,o poruenturade alguna apofte- 
nia del pulm ón, que agraua ías pelle­
jas del Coraron,o por el gran caloEdel 
coraron, que excede fobrc las fubftan 
cias del pulmón: por todo lo q u a l, es 
la fu erza del refollo mas debilitadajy 
aun mas tardada, fi el refollo es corto, 
y  a6tiuo:es feñal de muy éftrañoca- 
íorjquclo quieredeftruyr ■ en efpecial 
li cl tal animal £s caliente,y padece mu

e r i á .

cha fe d . Y; ítdá léiigüa ftjle  há;cl.
refollo frió, y corto,cs fefiál de niüer- 
t e , o de muy águdas enfetm edades,^ 
en fer pequeño, lignifícala'fáltadevir 
tud,y por fer frio'mueflfa^qüéííl C-alór 
natural es cerca de fer cohfunttdojy <1 
d c o ra c o n ,y  los efp¡ritü§hái):pbGaVir 
tud en fu fubítancia. El ícfóllo  eífo 
mefmo femuda,y fe caifibiáj])oi- U cor 
fupcion de los'miembroS, inteíioresi 
Afsi com o parece, en los lazaros , que 
han el refollo ptídrido , y hediente, y 
corrompen,y inficionan el ayre que es 
cerca de elloSjy aun alóS ílüc trátií có 
ellos j que defpües que es po r ellos el 
ayfe corrompido ,-lQs'qiiéfdri cerca­
nos pueden fer de la tal'corfupcion li­
bres. Y en efto fon los lazaros compá 
rados al balilifcb¿que por fu refollo in 
ficiona el ayfc:afsi que las aues q bue- 
lá fobre fu cucua caen mütrfks^a tier­
ra íin tener remedid alguiid-,Según lo 
efcriue Aüicená,y Conítáíitiiío.

Cap; X v i j .  D é l l  í é f t o *

magojy de fus prbpriédade^.

’Sconiagó en Griego,qiiit- 
re dezir: bocajen Lann, y 
es afsi dicho: porqUé el és 
la boeapor donde-entrá k  
vianda dentro del VieñtrÉ*j 

y cs embiadaa las otras'partidas del 
cuerpo como Yfidoro dize. Elcító-. 
iñagofegun Gonftaílt]no,es reüondd, 
y  vn poco .laFgo,ycaüado¡ por-dí? den^
tró,y afperoy cárnudo,y hádóf-agujé:
ros,el vno altó,Yel o trobaxoiE l e íló- 
rriagoes afperó, por mcjór retener lá 
viáda,defpuc9 que la ha reccbido:por* 
que fi fueíTe blando,y dulce, la viafld^ 
fefaldria fm digeñion.Es c'áíñ-údo-a’la 
fín:por confortar lá digeilión i -<̂ ue lá 
carne es caliente y húmida y en cítás 
dos calidades íeynala digeítion, 
cipalmentc.cn el cuerpo-dicl aíiitnal .El
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y
; «s redon4 olpbr fticjprfccibir la vian­
da,© pOr jMDderfc limpiar mcjor,dc las 
fuziedadcs/porquc fi tuera quadrado, 
o  de otra figura,podria en los ángulos 
qucdarfe alguna fuziedad, q dcipues 
corrompida ladañaíTc. Y  cs vn poco 
lucngocporque mejor pueda falir co- 

.mo auemos dicho, lo que es dentro 
dclsy aun porque con fu redondezjno 
apremie a los otros micmbros.El eílo 
mago efpecialmentc, cl del hombrcjo 
delam uger,cseílrechoenlaparte de 
arriba, y ancho en laparte de abaxo; y 
fue afsi muy neceíTario: porque cl hó­
brc entre los otros animalesjcsmas 
dcrecJio,y porque la vianda íiemprc 
dcfciende abaxo, fue neceíTario pa­
ra recebirla,fer mas ancho en la parte 
deabaxo, quedc arriba. Y  mas cl eílo 
mago es lleno de ncruios, y la caufa 
cs:porque fea mas fenííble, y mas fuer 
,te:y porqucícnga mejor appetito es el 
cítomago cercado del hígado: por me 
jor digerir las viandas, que cl higado 
ha cinco pequeñas partes, las,quales 
cercan cl éílómago al rededor, y leda 
calor ppr vnas venas ( q los phyíicos 
llama mîlerâycaS ) cl qual calor cuezc 
las viandas, y conuierte en fangre los 
humorcsacpmo mas largamente decía 
jaremos „en cl capitulo dcl higado, Y  
disiÇ;ÇiJnftitntino : que fí el cítomago 
cs caliente de fu fubílancia, digcre bic 
jas grucíTas viandas,mas cl gaílalas de 
Jicadas . El eílomagoiia mas de dige- 
ílion,quc de appetito,y deíTca las viá- 
das calicntcs : porque le fon fcmcjan-r 
tçs,y no puede por mucho tiempo fu’- 
frir la hiiíTihrc.EI cílomago rjfriono ha 
ze jaibas buena digeílipn en las gruef-r 
fas vianda^jde lo qual es muy agrauâ p 
do ĵ y las conuierte en humores azc-r 
dosjit G^rrompidos.El eílomago fccó 
cs ca.ufa dq gran fcd , y poco beucr no 
le bafta. Y  quádo es lleno de agua, fue 
na dcnrro dcl vientrc.El eílomago hu 
mido,,ppr el contrario ha poca fcd , y

rinieró^
deíTea las viandas húmidas,y hazepoi 
cadigcílion.Todo eílo es dé Conílan 
tino,en cl dccimoquarto capitulo del 
fcptimo de fu Panteni.Muchas y diucr 
fas pafsiones vienen al eílomago co­
mo dize cl miíhio doétor cnlosveyntc 
y  fcy s capítulos del nono libro,afsi co 
mo malas digcíliones, fumofidades,
fluxos,vomitos,hínchazones, roturas*
y otrastales:todas eílas enfermedades 
le vienen pordiucrlas caufas:que algu 
na vez vienen de mala complexión, y  
a vezes por gran vaziamicnto, y por 
gran repleción , o por humores, que 
ion muy agudos , o por podredum­
bre del corafon, o por falta déla vir­
tud rctentiua,o por la calidad de la viá 
da que cs muy puniente,y puñe cl eílo 
mago: por lo qual la echa fuera. Otras 
vczcs viene por flaqueza de la virtud 
expulílua, que no puede hazer fu offi­
cio en el eílomago,y no taii folamen­
te es el eílomago por íi agrauado, qias 
a caufa deI,lo ion los otros miembros 
cercanos a el: porque cl cs cl gouerna 
d o rd d  cuerpo,yes el admiillflrador 
de los micbros como dize Cóílátino.

Cap. xviij. D el higa-
do,y de fus’propricdadcs.

L  higado, cs afsi llama* 
do:porquecsla íilladcl 
calor, o del fuego natu­
rarci qual defdc el,fubc 
haíla cl celebro, y def­

pues viene a los ojos y alos demas fcn 
tidoSjfemcjantemcnte fe dilfund e,y 
por fu calor cl higadoratrahea íi los hu 
mores,y los cóuicrtc en fangrc,y def­
pues los embia alos micbros, por los 
apacentar y  fuílcntarrypor eílo es di­
cho higad®:porquc apacienta todo c l 
cuerpo,y miembros.Y aun en el higa- 
do cs la íilla dedclcdacion, y  plazer,y 
coiicupilccncia. Y  fondichás fus ex-

trc-

s

Ayuntamiento de Madrid



rremidades: (Icn g iiczu ek s) por ferü- 
lahcchura delalengiia,lasquaics faíé. 
fuera j y abrafan ci cílom ago, y le dan . 
calor para círcduar la digeition. Y  fc­
gun Cüiiílantino: el higado cs vn nucí 
bro cauadojcalicnrc ypc'drofo,cl qual 
cslituado cn la dicítra parte dcl ani­
mal, dcbaso dcl cftotoago: porque c5 
fu calor ayude a la digeltion. Hs fan- 
guino, y de color bermeja: porque fu 
humor es cn el por la fuerza dcl calor» 
conuertido cn íangrc. El hígado cs cn 
íi vn poco duro: pai-quc no fcaligcra- 
in a^ado« Y cscn los anúnalcs 
diíícrcnrc, en cantidad, y multitud de 
partcs:porquccnIas pcrfonas cs ma­
yor, que cn otro animal de fu grádor 
y cn algunos animales. El ha tres pie- 
5:as,o partes,y,cn otros a quatro, y en 
otros a cinco, y dendc adelante no ha 
mas. D e la parte ancha y cauada dcl hi 
gado,falc vna vcna(quc cs llamada de 
los medicos,pucrta) y antes que falga 
fc reparte en cinco partes,o venas j las 
quales entran en las cinco partes del 
jiigado. El higado atrahe el humor de 
la primera digcítion cn fu cocauidad, 
por vnas venas (que de ajgu nos fo'n lia 

%iadas miferaicas) y quando Ja fcgüda 
digcftló cs hecha ( q de algunos es IJa 
mado chyllus)por la gran fuerza y her 
uor del calor natural, entonces el con 
uicrte lo atraydo, cn materia fimgui- 
nca,y colerica,y flGgmatica,y mcláco^ 
lica.potq lo q es caliente y húmido, fc 
conuierte en fangrc,la qual es defpues 
recebida en las venas,como en fu pro- 

N# Y  lo  que es caliente y fcco
natura de colera, y es propria 

C t  rccebido en la ceftüla de la hicL 
Y  lo que es frió y  feco paíTa cn natura 
de mclancolia, y cs recebido en el ba- 
f  o. Y  lo que es claro, y lleno de agua  ̂
fe conuierte en flcgma, y cs rcccbido 
cn cl pulmón com oefiíu propriolur- 
ganY por efto parefce fer el hígado el 
primer fundamento dé la virtud natu-

tena;: : 2J ¿
ral,y haze gran ayuda a Ki prinlérdige, " 
ftion dcl c ftom ago, y aun acaba la fc^- 
giinda digcftion, cn Ja concaüidad, ele 
í'u mifina lubftanciaj El cs el que fepa*-: 
ra lo limpio,y puro,dc lo inipnrojv c n i  
bia a  cada vno de los miembros ib nut 
t r im cn to jy au n c Ie sJa ca i’fado a m o r  
luxuriofo. Y  cs c5 cílo fiib^céto a m u­
chas pafsioncs, que algunas vczcs cs: 
agrauado, por el cxcefsiuo c rJo r , que 
abre los p o r o s , o pequeños agujeros,, 
por donde  defpues la virtud Jiatural fe 
dcfuanécc, y es muy menos fuerte en­
tonces . Otras vczcs es enfermo , por 
muy grá  frialdad^ que no dexa conucr 
tu-en fangre los humores por el atray 
dos del e íto m ag o . Y dcíto viene m u­
chas vczcs acngendrarfe hydropcíia, 
ai si en los hóbres, como en los anima 
les.CQue fcgun Ariftoteles} hydrope 
íia,no cs otra cofa, lino falta de Ja vir­
tud digcftiua,o error caufado,de Ja có 
cauidad del higado,porque crrnido l.i 
tal virtudjO faltando cn fu operacioni 
es neceírario,quc la fangre fea corrò ’  
pida^y efto por la indigeftion, y como 
defpues el cuerpo csdchí tal fangre 
criado, qucfediIara,/iinchandofe es 
ende cngfdrada hydropeíia.Tambieii 
puede íer el lugado agrauado, a caufa 
de lasvcnas, q fon opiladas de gruefi 
fos humores, que fc ayuntan cn ellas- 
porquera fangre no puede falir, á cs 
dentro cerrada. Y  aun puede fcr apaf- 
íionado,porlamala complexión de fu 
fubftancia:y efto vicnc,por la dcftem- 
planja délos quatro humores cn el 
reynantes.Y aun quando el gran calor 
feca el humor fanguineOjCs no menoa 
agrauadorporq el tal calor tira las ve­
nas, y las encoge, porq no puede def­
pues libremente la fangre paftiir. Y  lo 
mifmo puede venir por muy gran frial 
dad,q ycla los humores^ y reftriñe los 
códuótos dcl higado,y eítorua la pafl î 
dadela fangre,alos miembros. Y aun 
fin efto puede fcr agrauado, por algu-

na
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Libro primero
na apoftema, qne agraua fu niifma i’ub humidàd,o a humor.’para regir a fu fe«
ftahcia,y engendra en el gran podre quedad. La fequedad óhumidaddcl
dumbre. Viene lo mifmo por vcntoíi- higado crece, o mengua, fegun ladif-
dades , que fon cerradas en las pieles pofíció del corado. El higado,pues es
dei higado, y le cilicnden y hazen pa- vn muy noble miebro, por cuya altera,
defcer gran dolor,y muerte. Mas com ció el cuerpo es alteradortodo el qual
munmcnte el higado fuele fer enfer-' influye, y da nutriméto á los otros mié
mo:porgranfluxo de ¿n gre,q u e vie- bros deabaxo,fm ningún medio. Mas'
ne a cauñi del abrimiento de las venas, a los dc encima, les da por medio del
pór fcr la fangrc muy aguda, o porque coraron (fegun el juyzio de Galeno.)
la virtud esafsi f l a c a ,  que no la puede iM is Ariftoteiesdizcal contrario,en 
retener, o por muy gran trabajo ( co- el libro trezc: qUc fegun el coraron ha
mo dize Conftantino.)Y dize Galeno 
en el libro dich o Teni, que quádo las 
venas que nopulfanfon muy largas, 
es feñíü que el higado es muy calien­
te. Y  dize A li fobre efte paífo:quc quá 
do el calor es muy grande en el liiga- 
do, el es mas grande que folia j y  aun 
las venas q falcn del fon mas anchas; 
que la grande vena que fale de el cre- 
ce y  fe eftiendc,y escaufaalasotras, 
q  falcn de ella del grandor.Y afsi fon 
ellas mas grandes en todos los miem 
bros del cuerpp;y aun la fangrc es mas 
calientcjafsi que alguna vez fe engen­
dra vna colera cetrina ,1a qual es por 
curfo dc tiepo quemada, y viene a fcr 
colera negra,de la qual nafcé muchas 
enfermedades. También viene alguna 
vez,que la frialdad del cora5:on,refiftc 
al calor dcl higado : porque^om oel 
fea mas noble,y aun mas caliente,el té 
pía el liigado en fus obras.Y efto es lo 
que Ariftotcles dizeenellibro trezc, 
donde el pone al coraron como prin  ̂
cipio, que rige al higado. Y  aun dize 
G a le n o , que lafrialdad d d  higado es 
templada, por el calor del coraron. Y  
la feñal dcfta frialdad, es la eftrechura 
de las venas, y la poquedad de fangre. 
Afsi como dc fu humidad, es feñal la 
blandeza de las venas, y la muchedum 
b r c d e  faiigre.Y también dize Ali: que 
el higado,es la fuente delahumidadjíi 
fuere el hígado feco, no puede conuer 
tir ningunos humores del cuerpo a

2C todo lo fobrcdicho, mediante el hi; 
gado. Mas qual deftas dos opiniones: 
fea mas verdadera no pertenece deter 
minarlo aqui: y por el prefcnte baftc 
lo dicho.

C a p . x i x . D e l a h i e l , , y

dc fus propriedades.

A  hiel es afsi dicha: por 
fer como vna hoja, que 
es en fí llena de humor, 
que es en fi muy amar­
go ; a caufa de la colera 

bermeja,que reyna en el dicho humor 
como dize Yfidoro. La arca de la h ielf 
es hecha como vna pelleja, amanera 
de vna belfa , laqu^ csíituadacnlos 
animales que han hiel, en la parte g i- 
bofa del higado. Y efta bolíahados 
horcas,y por la vna es lleuada la cole­
ra bermeja a las tripas,donde es la vir­
tud expulfiuapor la cófortar; porque 
m ejo r,y  mas ligeramente eche fuera 
las fuziedades,y cofas nociuas . Y  por 
la otra, la mifma colera es trayda al 
eftomago:por ayudar a la digeftion c5 
fu calor.La hiel,es vn miébro del cuer 
po caliente y fcco , de fu calidad pro- 
pria. Y  esfituado íbbrela parte gibo- 
fa del higado, el qual cueze la colera 
bermeja, yayudaalafangrea lalim r 

. piar,y purgar de la colera bermeja.Y fi 
afli no fucrájla fangre fueratoda ardi­
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tía ; por la fucrça de la colera bermeja; hieLYiî póructuralá hanses miiy poca.
lino fuera eii la ral bolfa encerrada.Lp 
hiel no menos ayuda a cozer las.vianl- 
das,cn el cfEomago por fti calor, y por 
fu fubcilcza, y agudeza*.: Ella pune,.y 
trafpaílci las tripas, y mucue cl eítonia 
go a echar fuera las podredumbres j. y 
iinmúdiciaSjquc en clfon.La hicj eífo 
meímo cs muy amarga: a caufa dcl grá 
color quc'es en ella. Y  quaíido es mcz 
ciada con la-fangre, cllale quita fu dul 
^or. Hafta aqui dize Coftantino, raais 
Ariftoteles dizcrqueeldelHn , no ha 
hiel ninguna.Y todos los otros pcces, 
y aues,y todas las bcftias, que han huc 
uos han hiel, las vnas m as, y las otras 

.menos. La qual es por vétura fituada; 
en las fubtilcs venas, que fon cftendi- 
das entre el higado, y las tripas. Y  por 
efto fon cftas venas, de mal o lo r; y aü 
algunas vczcs fon amargas: por caufa 
de la h iel, que es encerrada dentro de 
ellas,y dentro de las tripas.En el prin- 
cipio,o enel mcdio,o cnel fin. Algunas 
ííucs han la hiel encerrada, dentro de 
las tripas, y no fe parcfcc,afsi como cs 
la paloma,y la codorniz, y la golondri 
na. Y  otras ay que han gran liicl en cl 
higado, y en cl vientre, y en las tripas, 
afsi como el haIcon,y cl milano. Y  aun 
dize Ariftoteles, en el libro catorze: 
ay algunos animales, q totalmehtcno 
tienen hiel .ninguna: afsi como es el ca 
uallo,y el mulo, y el afilo , y el elefan­
te. Y  aun cl camello dize, q no ha hiel, 
diftinóta: mas que ha vnas venas o vias 
fccretas, y pequeñas, cionde es la tal 
hiel cfcondida. Y  aü dize que algunos 
hombres, ay que há gran liiel en el hí­
gado,y otros no.La hiel fegun dize cs 
vna fupcrfluydad ayuntada en vna pe­
lleja: afsi como l^uzicdád de todo el 
cuerpo,cs ayuntada en el vientre. Mas 
dcfta fuzicdad dicha hiel, fe ayuda , y 
aprouccha lafabianatura, en muchas 
obras. Aquellos q han el higado fano, 
y  lá fangre dulce, naturalmente no ha

y aquella fera .en lasvcnas.m'as blan- 
das:y por efto fera el higa.do délos ta- 
les,dc muy bueiicolorjy liias dlilce q 
los otros . Y  quando algún animal ha 
;grá hiel, lo que efta debaxo de la hiej, 
;cs muy dulce,porque la mifma hiel, fe 
jctira para fi todo clamargon^ que es 
al,totno de ella ¿ Y  por eíta caufa fon 
muy dulces todas las partes ccrcaiiais 
aella.LahieI,es enfitan.aguda, q ella 
corta y diuide los humores grüeííós,y 
los gafta. Y  por efto folcmos aprouc- 
charnos de ella, quando queremos ga 
ftar algún paño , o nuuc , -queoffufca, 
la vifta, mezclándola con los vnguen- 
tos,o colirios. Y  entre las otras hieles^ 
es-la piejor lahiel del halcón, có la fan 
gre del ala yzquierda de la paloma 
nueüa,o la hiel de las demas aues, que 
biuen de caca , como dize Conftanti- 
no,en fu viatico.Del gran hcruor de la 
h iel,la  fangre que es eij .cl Iiigadofe 
corrompe,y quando cs corrompida y 
embiadaa.'lps rniembros,, por jes dar 
nutrimentojcllalos corrompe, y haze 
venir a graues enfermedadesi y demu .̂ • 
daciones en lo e x t e r io x  dcl cuerpo. Y  
póreíbo fc puede euidcntcmcnte co- 
nofcer, que la hiel es agrauada, efpe- 
cialmente, quádo la orina es muy ama 
riUa,y la efpuma,que es cncima.'ram- 
bicnfuccedcalguna v e z , que los pe­
queños agujerosdela pelleja delà hici, 
fon cerrados, y  entonces la colcraber 
meja, corrompe cl higado. Y  de aqui 
vienen las enfermedades fobredichas, 
y  otras/que dezir fc'podrian (y  defto 
dize Conftantino , en fu viatico : que 
quando la pici de la hiel es enferma(la 
qual por fu virtud atrahe la colera ber 
nficja fuera del higado)es necciTario,q 
la fangre fea corrompida, por la tal co 
lcra,que queda en cl higado con la fan 
grc.Y cfto mefmo auiene, quando vna 
apoftcma fe.encierra en los côduélps 
o venas, por las qualcs paífa la  colera
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a lalüel,4 quSdo la tal apoftcma la de 
ticnCjella fe torna al hígado, y  fe cfpar 
zécon la  fangre, y  mezcla por todos 
miembros. Y  íiporucntura es cerrada 
la abertura de abaxo,y es la de encima 
abierta: ella fube al eftomago, y a las 
partes de arriba; y de aqui vienen los 
ojos a ponerfc amarillos,/ la boca fe- 
ca y amarga,/ el eftomago ardiente, y 
la orina blanca,y femejáte a la otra ma 
teria que fjle  del cuerpoiYcfto es por 
la mudáfa que la colera ha hecho enel 
hígado, y en las renes, donde la orina 
fueletomar fu buen color. Mas fila 
abertura de encima es cerrada, y  la de 
abaxo abíerta,la colera fe va en la par­
te de abaxo , y parefcenlas feñalesal 
contrario de las fobre dichas,ealos q 
es la tal colera derramada, como dizc 
Conftantino. Y  efto dicho de la hiel, 
por el prefcnte nos bafte.

Cap. XX. D el bago,y
defuspropricdadcs.

L bajo es dicho arsi;por 
que cumple,o fupple, lo  
que es vazio en la finic- 
ftraparte,contraria alhi 
gado. Algunos dizcn:^ 

yotaa laico cl ba^o cs caula de rifa: porque como • 
ü* a qineli Yftdoro dízetreymofnos por cl bafd, 
d*íî s**cinw ayramofnos por la hiel ,• fabemos por 
•ikmbrof. c lcorajon , íentimos por el celebro,y 

amamos por el higado.Losquales mié 
bros quando fon conftantes,y bié dif- 
pucftos, el animal es en fi fano ( fegun 
Conftantino dize) el b ajo  es fituado 
cnlapartcyzquicrday en fu form ay 
figura es vn poco largo, y del coftado 
dcl eftomago,cs vn poco cauado,y del 
coftadx5,dc las coftillas es vn poco gi- 
bofo. Y es en eftos dos lugares atado, 
con vnas pequeñas pellejas, Y  dizen 
algunos, que el bajo ha dos venas, dc 
ias quaics,la vna tira a li ia colera qc*

gra dc la fangrc,que cs en el higado5 y 
por la otra ella lo embia al eftomago, 
tanto, quanto le falta para confortar 
fu appetito. E lb a jo  ayuda mucho ala  
parte yzquierda, a cumplir lo vazio , y  
cs a la parte oppofita dclhi^ado: por^ 
alimpie, y  atraya a fi la fuziedad dc la 
fangre, a fin que ella le embie al efto- 
mago,quanto le cumple,para fu apeti- 
to.La fubftancia del bajo  es rara,y ef- 
ponjofa: porque mejoratraya. E lhu- 
mor fuzio de la fangre del hígado, cs 
afsi negro, por caufa de la colera ne- 
gra,o de la melancolía, que el recil^c.
Es íituado en el coftadO yzquierdo,en 
tre las coftillas,y el eftomago,por tem 
piar la parte finieftra, y por guardar el 
calor del eftomago, con el qual ella fe 
ayüta. Y  cs en fi vn poco duro: porque 
no fea tan prefto lifiado,de los humo­
res que en fi recibe.Es alguna vez el ba 
JO agrauado,por falta delavirtud,quc 
cs alguna vez tan feble, que no puede 
atraher afsi los humores. Y  fi poruen- 
cúralos atrahe, no los puede embiar 
adonde deue. Es otras vezesagraua- 
do,acaufadelosgrueiros , y  grande» 
humorcs,que vienen en las vcnas,y en 
losconduólos del b a jo : porq no pue 
dc obrar como deue. Otras vezes cs 
agrauado,por copia de humores, que 
a el vienen, dc donde cs muy lleno, y  
no fe puede defcargar fuffíciccemcn- 
te , y íc endurecen dentro de cl-afsi q 
parefce, que fu fubftancia es muy mas *, fi*
grande,y que crefce continuamente, y ¿na 
cs(fegunlado¿irinade Hippocrates) >
y fi el bajo  cs muy grande, el cuerpo efer"'jf’í  
íeenflaquece.Y fies pequeño,el cuer- 
poferam asgrueíTo.Y por cfto quádo Íorái-K'jj 
el bajo  cs mediano, es feñal debue- 

Dacomplexion(ct)m olodízcCon] ¡¡i* 
ílanrinOjCn los dcíifiete ca­

pítulos dcl noueno 
libro de fu Pan

Se
S i

teni.
Capb
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 ̂ . x x j . D e i a s p r o -

pricdadcs, de Us cntraiias> 
y  tripas.

A s entrañas ( fegun di^e 
Y  iìdorÒ)foh énlo mas ba 
xodelcucrpo, iobrc los 
micbròs dónde cs la vi­
da,y fon dichas entrañas: 

pòi- fcr dentro del cuerpo,y por manc­
ia  de vna rèucrécia familiar. Y  fon af- 
Í1 como vna cócedra^ fobre la qual fon 
los mienibros mas altós:afsi cófrió los 
iiiftrumcros quc fon a élla muy riccef- 
farios;Y fon afsi llamados porque fon 
cerca del cora jon . Y  de los otros mie 
bros vitales,donde cs la vida cngedra- 
da(hafta aqui dize Yfidoro)y fegù C o  
ftantino : ay algunas tripas de dehtro, 
quc fe ticnenla vna con la òtta y  fon 
luégasy huccas,y fon fituadas a lo lar­
g o  y  a lo^anchó del vientre, y  fon en fà 
iubilancia^y compóiìcion, femejantcs 
al cftomago,ay feys tripas pfiftcipalcs, 
de las qualcs las tres fon delicadas, q 
fon en la parte mas alta ,■ y lastres fon 
grueifas j- y miran a laparte mas baxa; 

'̂"'o.cnei La primera de lastres delicadas esdi- 
chadozeriiijporquecnfu largor ay do 

[“ cj'ic'u 7 ic'gùn la medida delhom
brc. Y  cita tripa le cndurcfce, icgun el 
cfpinazoVy ño fe tùerce a parte ningu- 
na.La fcgunda esllamada ayuna por­
que fiempré erta vazia dé vianda,y por 
efto dizcn los fabios y experimenta- - 
d os,qüe quando la beftiaes muerta,- 
íiempréfe halla vazia cfta tripa. Y  algu 
nos quicrcitcpe fea deftp íacaufa:por 
que afsi como recibe alguna cofa, la 
echa fuera y no róticnc en fi nada. Pa­
ra fu nutrimento. La tercera tripa es 
llamada fubtil,y es femcjante a la fcgú 
da, y jamas fchallaíin Vianda.' D e las 
grucífas tripas,la vna es llamada, cie­
g a , y ha en el cabo delgado vnagujc- 
ro , y las otras tienen dos: ypoí- fer
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efta tripa priuada dcl otro j cs llamáda 
ciegaíY cs comovnfaco^ que muchas 
cofas recibe jy y pócas echa. Lafegun- 
da deftas tripas, és fítuada de baxo de 
lá llamada íacó , y  es dichayJioíi ; y  
vadcladicftráa lafinicftra. Y  es alsi 
llamada: porque en ella fe engeridí-a 
vna pafsion o enfermedad muy mala 
(llamada yliaca ) que el vulgo llama 
idolordehijada.-La tercera esllamá:* 
tía en Griego,colÓn: porque en ella fe 
engchdra la colitá páí'sió, o porque es 
muy eftrccha,por humores grucflbs; y  
frios,que fe ayuntan en clla,*y le cicf r i  
fus conduéí:os(C0mo dizc Coíiftanti- 
nó,y Galcno,folbre los aphcirifmos ) y  
cfta tripa c$ junta có cl trafero horado 
d d  cuerpo por äbaxo,por doñdc falen 
las grueífas inimundicias ,y  luzicda- 
d cs. Y  ótros d o lo re s  dizcn í que de­
ftas y en eftas dos tripas, yliáca, y  co- 
lonjfc.engédran los torjonfes, que vic 
íten aíás beftíaS:porc[ué en ¿ftas, y  no 
en otras fe puedé tngfdrar como ad« 
lantc diremos en los capítulos d c lo f 
torconcs ayudado rios la diuína gra­
cia.' parcfcc pues, ^ las tripas fc>f¡ rtiuy 
neccíTafias a lv fo , y conícruacion del 
¿iicrpo:porqúe ellas cuczé y recueza­
la vianda dentro de ellas, y  defcargá la 
natura^y es ñeccííario,q las tripas fcan 
red6das,huccas y gíboías^y Hgcramea 
te móüiblfrs: porque prefto fe míieuá. 
Y  efto dize Conftantino, que es por­
que la vianda quedcciefide dcl cito- 
mago fe arraftre vn pocó' en fu con- 
caiiidad,- y porque puedan tener en li 
lo  ncc6ííario',y I0 fhpcrfluo echarlo 
fuera.Y fon redondas: porque no qüc 
de en ellas aígun ángulo, que las dif- 
poñga a podredumbre. Las tripas fon 
embucltas dedos pieles,porque íí la 
vnafucre llagada,la otra las gúarde.La 
natura de las tripas cá  fu fubftancia es 
vn poco horadada',' y  fon fus hilos cfte 
didosal largo,y nóal ancho.Y efto cs, 
p or fcr mas conueniéntca echarfuc- 
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ra las fupcrfluas immndidaSjy retener 
lo quccs necelTario al nutrimento del 
cuerpo. Las tripas afsi mifmo,fon em­
buebas las vnas con las otras: por ayu 
darfelavna àla  otra, en las obras de 
natura. Y  clizc Ariitotelescnelfegun- 
do libro de los animales: que Jas tripas 
Ton en el cuerpo fegun la difpoíicion 
délos ditntes,que los animales han 
en la boca,que las tripas de las beftias, 
que han dientes-molares,en ambas par 
tes, fon mas pequeñas, que las délas 
beftias que no han dientes , fino en la 
vna parte. Y  afsi ningún animnl hala 
tripa derecha, lino fon los que han die 
tes en ambas partes.Lás entrañas,y las 
tripas fon muchas Vezes enfermas, en 
muchas maneras( fegun dize Conftan 
tino, a ios veynte y feys capitulosde 
fu noueno libro diclio Teni. ) Y  algu­
nas vezes fon agrauadas, por humor 
colerico, q roe la fubftancia de ellas, y 
caufavn fluxo de victre(llamado difen 
teria) q es vna muy mala enfermedad, 
y  muchas vezes es mortal fegun fe có 
tiene en losaphonfm os. El fluxo del 
vientre es mortal, quando la colera nc 
gra faleAlgiüia \ cz fon agrauadas,por 
Ilaga,opor punclura que es dentro, la 
c[ual vienepor apoftema, que las pune 
por fu podrcdübrc,y las rópc.Y lo m if 
mo puede venir,por golpe de f uera.Só 
a vezes mal difpueftas,por vntura,quc 
es dentro dellas y las dilata, y eftiendc 
laspicles,ylos neruios. Yde aqui viene 
vn dolor tran grande, q haze vafquear 
al paciente : como fi le horadaíTen las 
tripas, de parte a parte. Son también 
enfermas de grueftb humor flegmati- 
co,que cierra los cabos de abaxo,y em 
pacha la gruefta materia a íalir. Y  de 
aqui viene la enfermedad yliacay coli 
ca que fon enfermedades y peftilécias 
mortales, que a gran pena pueden fer 
remediadas, y communmcte matan el 
paciente, dentro del primero,o fegun­
do dia, íí prefto no feponeremcdio-

Y  adonde trataremos de la cólica paf- 
fion, trataremos de otras enferme­
dades de las tripas, y por elprefcntc 
efto bafte.

Capi.xxij. Délos ri-
ñ o n e s ,y  de fus proprie­
dades.

Os riñones. ( Según dize 
m  Varron) ion alsi llam a-i

dos, porque los grueífos, 
y fuzios humores nafcen 
de ellos . Com o de-pe-  ̂

queños arroyos, que las venas y,las 
medulas fudan vn humor delicado, y 
tierno, el qual viene alas renes, y las 
cahenta por calor de luxuria, y leva  
defpues a los miembros de genera­
ción ( fegun dize Yfidoro.) E llugary 
íí.tuacion deJos riñones , fonlos lo ­
mos ,y  fon en el cuerpo a los dos co- 
ftados delcfpinazo y fon afsi llama­
dos ( fegun Yíidoro)porJa dele¿la- 
cion de luxuria que en ellos reyna, 
queal hombre, o a la  mugerlacaufa 
del plazcr luxuriofo , viene de las 
renes,y dcl lugar donde ion efcon- 
didos los riñones . Conftaniino di­
ré: que las renes fueron hechas p.n-, 
ra chupar fuera delhigado la fangre 
llena de .igua, y lo apurar y para em­
biar el agua llamada vrinaa la bexi- 
g a , por los conduíílos y vías que para 
efto natura tiene ordenadas. A  efte 
propofito dize Ali, fobre el libro lla­
mado T en i, que Dios q es foberano 
criador ha ordenado dos ritionespor 
atraher el agua de la fangre, que es en 
el higad o, y lo embiar a Ta bexiga: para­
lo echar iiicra del cuerpo. Y  dize Ari­
ftoteles en el libro treze de los anima 
Icsique las renes fueron hechas,por la 
bexiga; porque fu obrafiicíTe mejory 
mas perfe¿ia,y por cogerla fupcriíuy-

dad.

Los riño"** 
lonaUK
janija 
brcauiroi" 
qualabünJ' 
en rlquc^*'

npro'iccIiJ'

íonlüsripo'
ncs.quet;*
Uspartcsf*

lülie grí“' 
y  d( litro 
i'u iuL)ftác¡‘

F a lc o
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d:id, qub va ala bc:ii^ ,(y dize) que cl 
riñon dieftro cs mas alroj que el linie- 
ili o . En todo animal que hn riñones, 
las renes forí delostralcroS niiebios 
ele la parte baxa.Y por cllü han mene- 
ftéf mayor calor¿ Cojatnoá pues de lo 
dicho:que los riñones fonde gr-'in ca­
lor,v guarda del calor natüíal, y tem­
plan la Frialdad íicl cfpinazo, y de los 
hücíTóS dcl cfquina. Ellos atr«ihcn cl 
a^ua dtl higado, con la Otngi'c ŷ con 
fortanlavirtud natural, y engendran 
la íimiente de genctácion, ellos Ion gi 
bofos, y hotadadós:por mas ligcramc 
te atraher el agua a. labcxiga. Son re- 
dondí)s:pótqitc no cojan humor ,'que 
les difponga a podfedúmbre.Só guar­
nidos dc gfaíía : porque la frialdad de 
d  cfpinazo,y de los hdcíTos no les 
agraue; Las riñones han en íi algunns 
vcnas.D d cftomago, que fakn d d  hí­
gado , por las quales el humor fuper- 
fluo,de la fcgunda digeftion-cs traydo 
a  los.riñoncrs; Y por efto ̂ a n d o  cftas 
venas fon cerradas,losriñoncs,y higa 
do  padecen. Y también vienen alas re 
]ics,diuCffas enfenncdadés fegnn dizc 
C  onftantino, alos trtyitta y qtiatro ca 
pirulos deí f(ígundo libró defuPanfe 
ni.Porquc íi las venas dcl hígado, fo-n 
cerradas,los riñones pierden fii nutri­
mento,y vienen a fer pequeños,y oftre 
chos.Y íi loscóduótos fonreftriñídos 
de la parte de abaxo por calor, o por 
frialdad no fc pueden eftendcr,.por la 
prefenciadel humor fuperfluo, qire cs 
en fu fubftáda. D e lo qual fc íigue cor 
rupcIon,y podredumbre,y fe torna en 
piedra. También fon agrauados, por 
otras muchas- raancras f como es,por 
apoítcnia,o  porvento íidades, o por 
gran frió,o por gran calor.-

C a p .x x i i j .D e la s p f d -
pricdacies de la bcxig.i.

ABííxiga ; es afsi llamada 
fegun Yfidoro porque re­
cibe,y contiene en li el vic 
to ,p o rd q u a lfe  encoge y
eíliende,ycfticndcfc ■ quá 

do lo a trahe,ycncogefe , quando lo 
l'cha. E n la  garganta délas aucs, ay 
vha pequeña p iel,que cuelga, coiiio 
vna pequeña b b lfa ,d o n d ed la í reci­
ben fu vianda, la qunl es llamada, pe- 
qiieña bqxiga^a dittcrencia de la gran­
de. Éíta grande feguh Conftantínd, 
es vna p íd  redonda y vaziá por deden 
trojcomo vn faco i que es de todas par 
tesceli-add ^excepto déla de arriba. 
Labcxiga es dura: porque ñofc,-iran 
-prcftó llagada, por d  agudeza de la 

♦  óriná, qúc fe rcdbecnd la .Y  es cer­
rada : porque ho fe vaya la orina por 
otra parte ,• aunque laperfona quiera. 
Ÿ por éfto entra dentro toda el agua 
porvn agujero. Ella es redonda :por 
m ejor fe eftehdcr recibiendo la ori­
na que no C3 otra , cofa lino lacoladu- 
rá de la rangrc,y dé los de  mas hum o­
res . Ariftoteles dize en el. xiiij. de los 
anímales : que todabeftia que ha pul- 
m o n .ta  gwn fcd .-y lc«  lavand?  hu- 
mída,miiy ncccfíaria, mas que la le­
ca y para recebir defpues aq^ud hii- 
ñ\or,ds labcxiga muy necclTaria'.Y di­
zc en d  niicm bro;qucfodabcftia, que 
ha plum as, o efcama^ d cíífcara, no ha 
bcxigáCfalño cl:galapago de agua,o de 
fnotc:')pOrque la fuperfluydad de cftas 
tales bcftias,fe conuierte en plumíis, y 
en cfcamas,y en fcmcjances cafas.Y di 
ze en el tercero de I05 añimaíes que to 
da b e f t i a q o e  éngendni ha bcxiga , y 
Jas q u i  hazen hueuos no la han ( iáluo 
h lagartija .) D e labcxiga d d  cuerpo 
muerto no fa lchum or, lin fer rom ­
p ida/A lgunas fuperfluydades fccas, 
fe ayuntan en la bexiga ,-.y de ay fc 
viene a engendrar la ^icdra( como yo 
la 'h ev ííto y  curado eiv alguno« caua 
llosvvotras-beftia?. Toda bcftía quc
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no.habexlga, ha vna via q abre la fàli- Latirrporq demuc/lra el eilado, en q
da,por donde fale la grueíTa materia,y 
los humores fuperfluos(como cuenta 
AriftoteJcs en el fexto libro dc los ani 
males.

Cap.xxiiij.De las pro
pricdadcs de la orina.

Sla  orina (fegun dizt 
Yfaach phyfico ) la cola 
dura de ía fangrc ,y  de 
los Otros humores, engé 
drada, por obra dc natu- 

ra.La orina ha fu comiendo en el higa 
do,y toma fu fubftanciá á las renes,dc

eíta el cücrpo déla parte inrerior,y por 
fu fubílancia,y por fu calor,niueíh-a la 
virtud natural dcl higado, y  de los 
otros miébros'y efpcciaImentc,por la 
refidencia de la orina ( q los médicos 
llamá,hypoftáfis)fúmos ciertos, y alQ 
brados,de nüeftro bue citado,o malo, 
que fi la refidencia q es al liondo dc la 
orina,es blanca y bié ayuntadá,y íín di 
uifió.-es feñal de fuerte virtud y la obra 
dcl calor natural, es cumplida dentro 
cn los miébros.Por la mediana region 
dc la orina, fe juzga la mediana region 
del cüerpoícomo del coraron,y dc las 
partes q fon al rededor de cl^q íl la orí 
na es al medio lugar bien diípueíta, en

la íangrc, que es llena de agua, y paíTa» fubftancia,y en color que no fea carde 
por las venas fubtiles,haftaias renes,y na,ni llena de nuucs obfcurasrcs Icñal,
ay es colada,y apurada,y toma fu color 
y  tin ¿tura, por la fuer ja  dcl calor dcl 
higadó,y de las renes. Y  afsi horadan^ 
do entra por los horados  ̂o poros dc 
la bexiga, y en ella fe ayunta.Eíla fub- 
ftancid húmida y clara, que es ayunta­
da cn la bexiga es llamada orina .-por­
que arde y muerde loque toca ( como 
dizeGuido)quc de fu natura ella defe 
ca,y por efto es buena contra la farnaj

que los miembros efpirituales fon là- 
nos . Por la parte mas alta de la orina, 
es coiiocidála virtud, y diípo/ícion dc 
la cabcça,y de el celebro, q fi el circu- 
lo,que es en la orina,no es muy grucf- 
fo,ni bcrmejo,ni cárdeno, ni vcrdc,ni 
lleno de granos pequeños ̂  mas tem­
plado en fu fubftácia, y colones feñal 
que el celebro, y los otros miembros, 
que firucn y fuftcntan la vida, fon bien

y  bubas,y empcynes, y hendeduras , ĵ  difpucftos, y cn bUcn punéto. Y  fi fon
3oftiIlas,quanc^ fon íaüadas las tales contrarias fcñalcs,en la orinares feñal
lagas con ella. Y  también es buena có 

tra toda enfermedad dcl baf o , y para 
muchas enfermedades délos anima­
les es muy vtil. La orina mezclada con 
el licor de la hiel del halcón,es buena, 
para los ojos,que quando fabiamcnte

de contraria difpoíicion cn Ja cabera, 
y celebro. La pCrfona juzga de la ori- 
na,cfpccialnicntc, por fu fubftancia y 
color,quc quando es delgada, cn fub­
ftancia: es feñal que en ella reyna vii 
humor feco,y fi es cfpcfta es fcñal que

fon con efto alcoholados,roe la tela q el humor es húmido, y que ha feñorio
cn ellos ay,gaftando y dcshaziedo las cn clla.Quando la fubftancia de la oriJ -'W 4 ---
nuucs, que en ellos ay, ( fegun dizcn 
Conftantino,y Galcno)y por efto aun 
que hieda, ñola deucmos menofprc- 
ciar, q vale y aprouecha para muchas 
cofas,dc las quales noíiárc aqui mcn- 
cionrpor dexarlas a los feñorcs phyfi- 
cos.La orina cn Gricgo,fu,nombre dc 
mueftra, y  fignifíca, dcmonftratiua en

na es mediana , que ni es muy delira­
da, ni muy efpcffa rcsfcñalde buena 
templanza. Esafsi mefmo juzí^iidala 
orina,por fus colores, ios quales fon 
en numeró cierto, veyntc, (fegun dizé 
Yfaach,yGuido medicos.DC los humo 
res de la orina,aIgunos fignifican muy 
gran calor^y otros,muy gran frialdad,
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o tros, poco calor j y poca frialdad, y  todos^los miébros,nutritiuos. Es fün-
otros cl medio. La orina bianca, cs fe damcnto dela primera,y fegùnda diĉ ò
nal de frialdad , y la bermeja , cS fcnal ftió. E1 viérre es embuelro en muchas
dc calor jy  la rolada o amarilla :es fe- pieles: por guardar las partes interio-
lialdc buena djípoficion . La negra y res de adentro.Y es redondo? por ma¿
la verde : es feñal de morti/icacion de francamente rccebirJas viandas y por
virtud.Y la cardena también.- La blan- mejor tener, y  aiTentar cn fi los micm-
ca turbia como leche, mupftra poca di bros lìutritiuos. E1 es vn pòco luengo; 
geftion.- La que parefce amarillaics fc por mejor fe .ay untar en alto o en ba- 
ñal:de digeílion comenjada,y no aca- xo; Es íituado én medio dcl eucrpo- 
bada.Y la yaamarilla:es feñal de perfe por dar mejor nutrimento a ambas 
«Sta^geíHoii la berñreja es feñal de ex partes.El es la parte mas muelle,y mas 
ceisiuo calor. La negra es cauíada al- ícble!,que ay en todo el cüerpo:Y es la
guna vez por frialdad qué amata del mas neccííaria-quc afsi como gouerria
rodo el calor natural.Y porque cl mas dor,toma y cueze la viáda,y la da def- 
áetcrminar deílas caufas particulares pues a todos Íos miebros y les embia 
d€la orina,no pertenece para el vfo de á cada vno5fu cantidad conuenicte. El 
nueílra arre d t albcyteria,- no procc- recibe en fi muchas fuperflüydades pa 
deremos mas adelante, por fer cofa ra criarlos otros m iebros, las quale* 
mas conucniente y prouechofa para el no puede foílener cn lì largamente 
los fcñorcs medicosi qíreparalosal- mas las ccha fuera dé íi;EI vientre por 
beytarcs,peroquien ver lo querj^a, lea la mala difpolicion de los miembros,y 
a Y ía a c h y a  Theofílo,>ya Gonftanti- delnutriméto.que recibe viene en mu
«Ojy alGuido, y ballarlo ha copiofa, y  
largamente cfcripto,y declarado.

Gap. X X V. Dei vien-i
trc,y de ftis propriedades.

L  vietfCjCnLatin, es no 
brado por tres nóbres, 
aunque nofotros no le 
damos , lino aquel fo- 
lo. Primeramente fe lla^

chas enfermedades, las quales fon tan. 
to mas peligrofas,quanto fon mas ccr 
canas al coraçon,y  dc los miébros do 
dc la vida es p r i n c i p a l m e n t e . El viéri- 
tre es muchas vezcs agrauado.'por cau 
fa de gran repleción ̂ y dcílo no cs fa­
no,fino por euacuacioncs, y quádo es 
vaziv» le hade tornar a henchir có vian 
das leués, y fubílanciofas, com odize 
cl Guido én el capitulo del vomitò li­
bro rcptimo,y tambic Hippocrates,eri 
fusraphorifmos; Las obras dcl vientre 
fc varian, fegun la variación 3 cl tiépo. 

maafsi quanto ala parte q digerclas Porq én el inuierno, el calor natùral 
V i a d a s - V C S i n c l u f o  , y  intcnfo dc dentroviadas,y las i'éeibe,y parefce por de dé 
tro. Es llamado por otro nombre ( ál 
uus)quanto a la paite dé adentro, por 
dodc la viádafale,y íéalimpia éícuerr- 
po.Es tábienllamado(vtcrus) quanto 
a la parte dodc c-s lo concebido. Y  eíla 
parte es folamcnte cn las hembras fe­
gun dize Yfidro.EÍ vientre es el que re 
cibe cl nutrimento dct'odo el cuerpo, 
fegun dizc Coníi:anrino,y cs la liíla de'

obfaimasfucrtcmcntc.Y por eítocneí 
inuierno es el appetito de comer ma­
yor,y mas agudo. Y  la digeítion mejor 
que cn elcílio,y por cfiodizc vn apho 
rifmo,que en e inuiefno,y cn cl tiem­
po nueuo del verano,clviétrc es m uy 
caliente por natura, y cl dormir luen­
go. Y  por efto cóuienenias de vianda 
a quakpitír animal qu'c cn otro ticpo.
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Ca. X X V  j.Délos liuef-

fos,y  de fus propricdades.

Os hueíTos fegim dizcYíi-' 
doro,fon la firmeza de todo 
el cuei po:porq en los huef- 

fos d a lla  fuerza dcl animal, y fon di­
chos luieíTos porq los ancianos lo sq  
mauá,y hazian arder, o fegun otros di 
zc los hueíTos,fon dichos afsi de la bo 
ca donde ellos fc parecen,q en todo el 
cuerpo fon los hucífos' cubiertos de 
carne,o de cuero, cxxcpto, cn Ja boca, 
donde ion defcubiertos, y defnudos.
Los hueíTos de la cabera, fe llaman jú 
tura:porque por los neruios,fon de tal 
manera judíos,como fi fucilen encola 
dos,q no parece q ay mas de vn huef- 
fo.Los cabos de los hueíTos,Te llaman 
verruelas: porq por ellos los miébros 
fe tornan el vno cotra el Otro,como di 
‘zeY fid o ro ,y  fegun Conítandno :los 
hiicíTosfonlamas feca ,y  dura parte 
del cuerpo. Y  es afsi nccclTario.-porque 
ellos fon el fiindamcto,fobre que cs fi 
tuado todo el cuerpo y por eílo deuen 
ellos defender las partes intcriorcs,de 
los exteriores, q les podrian empecer.
A y  enel cuerpo muchos huclTos de d if 
fcrétes efpccies.Ycsporq el cuerpo fea 
cn íi de mayor fortitud,y de mayor mo 
uimiento,y q no fea ran pafsiblc. Por- 
q ay tan gran amor entre los miébros, 
que quádo vno cs enfermo, todoslos 
otros lo íiété. Y  por cílo ha determina 
do natura,que algunos de los miébros 
del cucrpo,feandobles,oparcs: como 
dosojos,y dos manos, dos pies, y dos 
orejas,y afsi de los otros. Porq quá-do 
el vno fuere llagado, pueda el otro fcr 
uir al cuerpo.Los hueíTos fon de diuer 
f i  cantidad,porq en los miembros grá 
des,ellos fon grades, y en los pcqños, 
fon mcnores.Y afsimefmo fondiuer- 
fos cn fusformas:porq algunos fon re 
dódos,y otros fon largos ,los vnos lie

nos, y los otros huecos, los vnos fir- 
mes,y derechos: por dar fuerza al cucr 
po.Los otros cauados:porq ayan me­
jor mouimieto, y algunos fon llenos 
de caña: porq no fea tá prcíto qucbra 
dos,por fer vazios: porq vna cofa lle- 
na,no cs tan aparejada a fe quebrar,co 
mo la vazia.Y cs la caña,o medula den 
tro de los hucíTos:por criar,y emblan- 
defccr la carnc,quc es al rededor. Los 
hueíTos fon jíitados, y atados en vno: 
porvn marauillofo atamiento délos 
neruios-porq no fc departa de en vno, 
por fu mouimieto, y porq mejor obre 
elvno,con el otro. En lajuturadelos 
hueíTos,cs vn humor vifcofo, q los ha 
zc mas ligeramente mouer, y fon tier­
nos al cabo:porq no fe llague o fe que 
men con la continuidad,o frCgació, q 
haze el vno có el otro.Todo cito es de 
los dichos de Cóítantino,enel fegun- 
do libro de fu Pantcni.Y fegü dize A ri 
ílotelcs cn el dozeno de los animales: 
los hueíTos fuero criados: porlafalud 
del cuerpo, q es muelle, y los hueíTos 
fon duros,por foítcncr la carne que es 
muelle.Las beílias q no há hueíTos h i 
Otros m iébros, en lugar de hueíTos, q 
fupplc fu falta como hazen las efpinas 
en los peces.Y afsi como el coraron, y 
el higadojfon el comiedo de las venas, 
y  artcrias;afsi el efpinazo,o efquina,cs 
el fundamento,fobre q todos los huef 
fos foiifundados,yarraygados:porq la 
efquina,es como el vientre dcl nauio, 
fobre el qual, toda la ñaue es cargada, 
o fundada. La calidad de los hueíTos 
del cuerpo, es conjunta a la calidad de 
los hueíTos del cfpinazo;como a los q 
há la guarda de todos los hueíTos, que 

, .foncntodoel animal. L os hueíTos q 
fon cercadel viétre, Ton muy pcqños, 
a fin q no empaché el vientrc,por la ex 
tcfion q toma, quando recibe la viáda: 
para nutrir el cuerpo. Y  dize mas: que 
los hueíTos de los machos,fon mas du 
ros,y mas fuertes, q los de Jas hébras,

mayor-
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mayorméte los de cl Ico quc fon tú du 
ros,q quando tocan cl vno có cl otrò, 
fale fuego, como de dos piedras.) Los 
huclTos de los peces, y de las aues,fon 
mas feblcsq los de los otros aniiíiales.
Y  dize mas en el tercero libro: quelos 
hueffos defpues de cortados, no cref- 
cc ni menos la carne cartilaginofa : co 
mo esla de las narizes,y otejas, q es de 
natura jppinquaala deloshueííbs.Los 
cuernos, y las vñas de los animales, y 
los picos de las aues, fe puede abládar 
al fuego, y aun torcerlos : peco no los 
hueífos,aunq puede fer molidos. Y di 
2.C mas en el libro doze:todo animal q 
ha efpinas, en lugar de hueíTos ha po­
ca fangre. Y  todo animal q ha dientes 
en cadamexilla há fus hueffos con me 
dulajy fu medula, o tuétano es femejÁ 
te,a la graffa. A y có efto algunos huef 
fos efpeflbs,y duros:por lo qual pare- 
cc:no auer medula.Como los hueííbs 
de cl leo y del elepháte que la medula 
de los tales animales, es en los poros 
cfcondida. Só pues los huefTos de los 
cuerpos de los animales de fundamen 
to fríos,dur.os.y fcco s, y por el domi­
nio de la frialdad,fon naturalméte blá 
eos,mas fon fuertes y firmes. Son hue 
eos de détro y llenos de tuétano, y có 
jüaos,por las ataduras deles neruios, 
continuamente fe fopportan,q los me 
ñores, fon fobre los mayores arrayga 
dos y los mayores con los menores 
fon  por marauillofo artificio atados.
S ó  afsi mifmo veftidos de carney cuc
ro^y no fe inclinan,ni cae,aunq mouic

8
gados, por caufa cxterior,o pflmitiua: 
como por golpe,o por llag% o por ró- 
pcdura,odiflocació,Yt3trásyezes fon 
llagados,por caufa interidr:j:o ailtecc- 
déte: comopormateriá for’̂ adaqlo^ 
;roe,y gafta: iegü parece en las llagas fi 
ftoladas,y fusíemcjanres.Otras vezes 
viene por fei* corrompida la caña o me 
dula como parefce en los hóbrcs laza- 
ros.Y otras vezes por falta déla dicha 
medula,q es toda gaftada; como paref 
ce en los hóbrcs heóticos. El dolor de 
los hueíTos es tanto mas grande,como 
es más profundamente arraygado den 
tro dclhíielfo j y por cfto quando los 
hueffos fon podridos,y corrompidos^ 
corrompen poco a poco la carne, que 
es cerca de ellos,y la podrecen.

C a p . X x v i j . D e l a  c a r ía ^

, ó m e c iü la c le lo s h u e ífo s .
^  L  tuétano o caña,es enLa 
^ tin llamada medula( fcgu 

dize Y lidoro) porq moja 
o , refrcfea los huecos, y

ella los conforta por fu hunut^ad  ̂> te 
ola por í'afnaldacl fegun dize Cofcatl 
no. La medula es vña fubftácia caliéte 
y húmida, engendrada dentro de los 
hueíTos délas mas puras partes crefcié 
tes del humor q criad cuerpo . Y  por 
efto por fu calor ella tépla la frialdad 
délos hueíTos, y por fu humidad los 
riegaj y rtfrefca, y por la propriedad 
de fu íubftácia,dla cria y guarda la vir 

ro,y no le inciinan,ni cul-, ûu4 u. tud y fubftancia del animal.La medula 
do fe foftesan d  vno alotroX os huef limpia la ihRueaade los eípiritus- por
fos fon téplados de fu frialdad, por la d  celebro^y mayormente,la medula q
jfitura délos neruios,y p ord  calor de e s  enclefqüinadel efpinazo,j.(ía qual
lacarne,y delafangre.Los hueffos en 
qüáto es en íi,fon infenfibles, pero ha 
*¿en fentir grá dolor,mayocmente,quá 
do los quiebran,o da algún golpe grá- 
de.Y la caufiideíto es :porq dios ion 
cerca de los neruios, q los hgá y atan 
pnvno.Son alguna vezloshueft’oslia

es de los medicos llamada nuca) ella 
dafubftancia,ymouimiéto,por;médi6 
de los neruioSj aíos riiiébros q fon de 
baxo d d  cuello,como dize Cóílátino, 
en el décimo capitulo^ del fegiuido de 
fu Páteni, La^eduladize -Ylidoro;, q  
por fu fubtilidad, y claro nuéto fale y  
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trafpaíra por los luicíTosa la manera 
de vn fiidor,y de vn licor muy delga­
do i c*l qual í'edifFjJnde alguna Vez por 
d  t?aIordc luxuria, y viene a las renes, 
'̂ enciende el fuego de amor, y de pla­

cer déla carne(como auemosdicho en 
el capitulo de las renes.) Y  por efto los 
animales que há los hueífos llenos de 
medula,fon inclinados a luxuria fegun 
dize Varron, y los q há los hueífos va 
7.Í0S de medula, fon mas tarde moüi- 
doS al tal a¿to. Com o fc vee en el ele- 
phante.La medula0,tuetan0j fegun di 
ze Varron, íigueel mouimiento de Ja 
Lunatporque quando la Luna crefce, 
rambien ella crefce, y quando la Luna 
mengua,ella tambien mengua: conio 
parefcc en muchos animales , y arbo­
les, cuyo humor medular abunda mu­
cho en la Luna nueua, haíta fer llena. 
Y  por eíto no es bueno enxerir enton 
ces; porque lá fruiíta que dcl tal árbol 
nafce es llena de gufanos, y  cs fácil de 
corromperfe,y podrecería. Y  la caufa 
defto es;porque cntrepende mucho 
humor , que abunda en el tronco en 
aquel tiempo, el qual humor natura 
no p uede gouernar,ni digerir.Mas di- 
ze Ariítotelcs,en el dozeno de los ani 
malesrquelasbeítiasque han dientes 
en ambas quixadas, han la medula fe- 
mejáte a la gralTa. Y  ay algunos anima 
lcs,quehan pocagrafla o medula: afsi 
como el leon(del qual algunos dizen, 
q no ha ningunaO La medula es muy 
medicinal(fcgunefcriueDiofcorides) 
Mayormente la de las aues faluajes: 
porque ella guarefce las defolladu- 
ras,y llagas de los labrios, y fana ci do 
lor de las orejas,emblandefce las lan-̂  
drezillas,y cura las bexigas de los pies 
mitigua el dolor de la gargáta,y de las 
tetas, y cs afsi a los tilicos como a los 
hedticos, luigular remedio:porque ha 
en íi vna virtud refmitiua ,por la qual 
el humor perdido, y gaítado, le reco­
bra y reítaura. .M.-

Cap.xxviij.Delacar-
ne cartiIaginofa,quc algu­
nos llaman ternilla.

A  ternilla(fegun dize Yíi 
doro) es mas tierna que 
elhueíTo , y es mas dura 
que la carne, y no fe duc 
le quando la tocan ligc- 

ramente:como parefcecn las orejas,y 
en las narizes, y en el cabo de las coílí 
lias,y hueífos. Y  hanaturáhecho ios 
tales lugares, de la femejante materia: 
porque no fe quiebren quádo los plie 
gan,( Com o dize Conítantino ,en  el 
fegúdo libro capitulo nueue:) e'’íta ter 
nilla viítc las extremidades délos huef 
fos,porque por el continuo frotamie- 
to,que hazen mouiedofe, no fe gaílc, 
ni rompan y porque no fe aparten de 
en vno, y porque mejor,y mas facilmc 
te có la carne fe ay iíté. Y  eíta es la que 
conglutina, y pega la vna, y otra parte 
délas quebraduras de hueífos que ios 
albeytares curamos. La qual ayüta vn 
huelTb con-otrojtan enxcrida y fuerte 
mente, que es por aquella parte mas 
fuerte, que antes que fequebraíle era. 
Y  dizc Ariftotcles:que defpucs de cor 
rada no crece: porque fu criación es fe 
m ejantealadeloshueífos (Y  eíto di­
ze en el libro treze).Y  Conítantino, 
dize; que no ha fentidodeíi ninguno 
pero q le ha por caufa de los neruios 
que a ella fon conjütos, y por cíió ella 
fe mueue, y íiente.En medio del cora­
ron de algunos animales es hallado 
vnhuelTo cartilaginofo, pueítoenfu 
lugar,y cite es llamado:ia íilla del cora 

^on (fegun dize Conítantino, en el 
tercero libro capitulo vcyn- 

te) y lo mifmo dize el 
Guido en fu ana

tomia.
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Algunos 
^®*ercn que 

neruios 
í« n frlo .,y  
'’“'Didos , y 
**’’05 fon de 
®PloloB que 
*®“ fríos y fe 
'**.dtrícdo 
5“* lo . cria 
Ĵ mcUnco-

Cap.xxix.De laspro-
priedades de los neruios.

Os neruios Ton vna parte 
dcl cucrpo, a los quales 
llaman los Griegos, meu- 

conjunción 
de los miembros fe haze por medio 
de los neruios. Y  ninguno aya dubda: 
que los neruios han gran virtud, y tan 
to quanto fon mas éfpeífos,tanto mas 
crefcen. Y  la fuer ja  y firmeza del mié 
bro donde fon , es muy mejor, fcgun 
dize Ylidoro,y fegun Conftátino : los 
neruios fon neceÍTarios para traher el 
cuerpo, y para fehtir, y para dar a los 
miembros mouimiento. El celebro es 
cl principal fundamento de todos los 
neruios : porque el es el com icnjo de 
todo mouimiento voluntario,y de to ­
do fentido.Todos los neruios defcicn 
den del celebro, o de lo que viene dé 
chcorrio de la medula del efpinazo • Y  
fue efto afsi conueniente: porque fi to 
dos los neruios defcendieran del cele 
bro,fin algún medio, por fcr fu largor 
grande, fe pudieran romper o liílar, o 
poruenturala virtud, que va por cllo¿ 
fe pudiera tanto eñriiíir, que viniera a 
no tener tanta fuer ja  , como quando 
l le g a  a l  lugar, donde deue dar feriti- 
miento. Ydefto feríala caufa ( comò 
he dicho)el mucho largor: q auríadef 
de fu éómien jo .L os neruios,que vie­
nen dei celebro,fon mas muelles, qiié 
los que vienen de la medula del eípi- 
nazo,y los que vienen de la parte delá 
tera del celebro, fon muy mas tiernos; 
porq ellos lleuá el fentidó a los otros. 
Y  lo.s que viene de la traiera parte del 
celebrò , fori vn poco mas duros : por 
mejòr fentir el mouimiento que en 
otríimanei'amuy prefto feríaH irompi 
dos.Del celebro falé feys pares de ner 
uios,y cl primero par fe va a los: ojos,y 
a.los inftrumentos de los otros fenti^

ena. ig
dos,por les dar fentidó' y móuiitiicto. 
Eftos neruios fon hu'écós yernas hen­
didos-, o pártidos, qüé áígurlos de los 
otros: por lleüar mas ,y  mas perfeiííá^ 
mente el féntido a los-'oíg'áítOS donde 
obran, y van-, y fon mayores .quelos 
otros: pórqü'e'por fer huecós’no; feüii 
prefto rompidos, fon miiy tiernos-al 
comienjó ,'y quanto "mas 'fé abaxàn 
del celebró^ y fe aceréá a los fentido?, 
tanto mas fehazen duroéi'El feglm'dó 
par que fale dcl celebró,- comieñ Já efl 
lá parte tráferadélos iieniiós- prime-*-
ros, y fale poi vn ágü jbró vqüe cs céri­
ca de la concáuidácí d¿ loáiójos. El reír 
cero par cómien ja  más báXó-qtie el^e 
gundo par,y por la filia de lá’cabe ja^fa 
le porla popa del cetebfó ,''y feparté 
en qüatro párticularé'S'y.pórdiuérfós 
lugárfes,fe-difflindeir¿íerecbftmcnte.El 
quarto par és ayuht;td’a  con clpíime-- 
ro ipero-líiuidcfc de B'déí^'uc^, ̂ r- ;la 
pia madre fé êípárze;'][!»b t̂l9 ̂ rK:l les 
ha dádo'éT’féñtldo' dĉ Cdeai-. El quintó
par,'quàtìdd'fe'departe dc‘1 célebro ,c l
fe depárce- dé-lbi^ós Heíbió  ̂ , de los
quales elvrio'cntrá crift-'eiós dosagir- 
jei-os dê láíi órejasiy-^ftèhdìèridò fe les 
da el feritido de oyr.Y el ó^ro eftendi’é 
dofe por nK*dio de las’fiehcs, hafta las 
quixadas-ayuda-á hazer elmbuimicn-^ 
to de tódáá'dqueüas parteSiqüe fotì ál 
rededor,y-Ia5 haze cümpliHüS oferaíi, 
El fexto p.ir fale de la-popa; del ¿ele* 
bro,que es en la páttt tráltíra de ía cá-r 
b e ja . Y d éáy'vaa lá>’partes inferí 64 
res,pará cáüídr cl moifimíentiS del ftií 
tido::ifsi'coiinó en las íiipéiídrcs fe  dif 
funde.Sirt eftóS ay vn pai^qué falé deltt 
popare!celebro ( dcl’<íjiial -la' médiila 
que és llamada riücá*j- tò'rtrà fii náícH 
mièto. )'Y'Gftc par v'á a?álerigüa,y gáií 
ganta,dolid^ fééípatóeiy^íes'dá iíiouí^ 
miento y fentidó. Alleiidc de'eftòs ner 
uios ya-ñómb'rados'  ̂áyó'rVóVmú'ciiósi,
1 ós quáles' tódós’ hftrí''fd r̂trffdmicilf:ó  ̂
del celebro íih.otró medifi.F^ccs habti^
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do gencralm cocc, ay en elcuerpo dos 
man(?ra?;dc jicruios, de los quaics vie- 
j ie n  vnos del celebro, y o tros de la me 
duhijq defcjí’r^ ?  dcl efp inázo ,ycftos 
fon partidos eñ.^xxj. los quaics fc cf- 

,p.arzcn,y at^in, ro ayuntan,por todo  el 
-ciierpo^en muchas mancras^por cLar- 
te y  fubtilidad de la fabia luturaiy afsi 
,caufan el, moMÍmicnto,y fcntido, a to ­
dos los miembi;os m ayorm ente a los 
)luelfos ,; que.de fuyo no han fcntido 

m ouim iento (todo cí}p es de  los di­
chos,de C oniku tino^cn  el dccim o ca 
p itu lo jd ^ fc g u n d o  librOjde fu Pantc- 
•pi.)Y fcgun.dÍ7X'^ÁriftQtGl,cs en el te r­
ce ro  d e lQ ^ a m r^ e s . E n  el lugar don 
íie fon los huf)ír<?Siay m uchosncruios, 
y, naturalm ente fe efticndcn al largo,y 
.no a lancho ,y  fon d t  gran largura. En 
lo d ^ n e rm o  ay ,yJí hum or t/cnicnte, y 
-Vifcojbj q^<; m.uchp le ayuda y confbr 
ca. Tpda-beAiaique liafangrp ha ncr- 
u io s , defpues que yn pfru io  cs corta­
d o  al traiies i HO fe ^ u n ta ' mfi^ com o 
iiazcn las venas,o f i f e a y u n te s  ag rá  
pena.y  dize mas Arifl:qtel(»s;que la g ra  
fuerza, dc las bc/lias es cq los neru ios, 
inayprmei^te en el toro,qpí:,tanto quá 
tp  es masviejOjCs mas f^crt/í;por auer 
mas duros Ipjj;i>cruios, yjlqs,.pueden 
cfteudei- com ayíja  guercla^. P e  lo d i- 
th o  podem os .re co ce r: q  Ips'ncruios, 
íuprim evcom icnfo  han CJicl cclcbro, 
y-:4 el tom a fu fcn tid o , y,mpui.micnto: 
pai;a lo diílribijyrj por tp.dp.ql cuerpo 
y.micmbros. Lqs neruios ayuntan cn. 
yno las parteas^cí cuctpojquq io n  diui 
'd id a s , y,'C^fu principio fon .mucíl^Sj 
mas deJpues fe cndureícc;:^^^ E llo srcc i 
|?G.n ̂ / i  d;cfí|iii5q,y Ipguard  
ti;ahqpp |-tpd^ cU ^prp9,
?pv fyJini.plfzaa haze plegarlps jnicf- 
os 3 qHe-ftcju,n3j:prji; j iq  fq plegarían., 

j^ps.íieruios ,híuv:en ftm ucha? cnfcr- 
medacícsy.y4 yGr/4s f 9g,4j f t4 jz 
Ó aniiiio ,aJospt^ze;capítulos d c ln o -  
Jjo Ubro; 49. í«.Píint9ni ,:que fon algu-

nasvczcs, o cortados o rom pidos,o 
podridos,o rcítriñidos, o encogidos 
por frialdad , o cxcefsiuo calor y fe- 
quedada

Cap.X  X  X . D e las pro-
pricdadcsde las venas,y ar 
cerias.

A s venas fonafsi llamadas: lai venas«* 
porqucfonlas vías dclafan «uraimeme 
grc , quecn cUas nada y fc  
clpacze, como rio por todo cidcntalmeo 

el cuerpo. Por lo qual todos los micm
bros fon rociados,y criadoSjfcgun d i - dVí!' **
ze Yfidoro. Las venas fegun Conftan 
tino, comien^'an en el hígado,y las ar­
terias falcn dcl coraron, y los neruios 
comienzan <ín el celebro . Lasvcnas 
fon muy ncccífarias al cuerpo:porque 
fon los vafos de la fangre, por la atra- 
her dcl liigado , a cada parte del cuer­
po para lo criar. Las venas fon mas 
m uelles,y de mas tierna natura q los 
neruios.-por mejor mudar la fangre q 
viene en ellas dcl higadoj dcl qual fon 
vezinas,cn quanto ala calidad. Todas 
las venas del cuerpo fon cubiertas de 
y na tunica.y no de dos( como las arte 
riiis Ì porque Ías arterias reciben el cf- 
piritu y lo guardan, mas las venas que 
falcn del higado (com o déla madre) 
maman el nutrimento de la fangre,y 
lo dan defpues a cada vn miembro 
porfi fegú fu neccfsidad.EÍlas.fon cité 
didas por todo c] cuerpo, y liruen las 
vnas alas otras muy fubtihncnte,fegu 
el gran artificio de la fabia natura. En 
tre las otras venas, ay vna llamada ar­
teria , que es ncccfihria a natura : para' 
atraher el calor natural del corafona 
ípdos los otros miébros. Las arterias 
foncompucftasdedos túnicas,y fon 
lemcjantes, a las venas en quanto a la 
figura,pero no en quanto ala fubilan- 
cia . Las arterias fon de mas, dura y

gruef-

i

Ayuntamiento de Madrid



DeAlbeyteria. o
griicíTafubftanciajCnlosbrafosy pier del coraron, quando la vena es llena
ñas,que en ninguna otra parte dcfue- de fangre corrompida,corrompc en íj— JA O *•
ra.Y es afsi necelfario i porque ellas fe 
mueuencontinuamentCjeftendiendo^ 
o reftriñendó: por atraher el efpiritu 
del coraron a los miembros, y por eui 
tar las malas fumoíidades del cora-" 
^on,por las pieles que retienen el efpi

todo el cuerporcomo paiefcc cn los q 
fon lazaros,que han la fangre de las ve 
has corrompida. Las venas fon algu­
nas vezes cortadas, o heridas en los 
bra^:os,yen otras muchas partes del 
Cuerpo del animal, por acarrear o cotí

ritu,quees retraydo del corafó.Y  eíía feruarla falud.de todo el.cuerpo, del
es la caufa porque fon tan duras,y mas mifmo aniniali Las venas q fon muy
que las otras venas; porque no fean tá 
preíio rompidas, porla grá fuerza del 
continuo mouimiento.Eflas venas ar-

eílrechas,o muy cargadas de carne, p 
degraífa, poífeen menos fangre,que 
las otras.Y es la caufa: que el calor na 
tural fallece en fu fubftancia,por‘ don-terias comiencan en la íinieílra parte — -----------------

del coracon j de la qual falen dos ̂  y  la de el aniniaí Viene en fer menos (fegun
I ■ •  I I     / ^ n  l r \ C  r i i r »'7

v n a  ha vna muelle tu nica j  y es llama- 
darla vena tocáte. Y  fue afsi necefsaria 
al feruicio, y conferuacion de natura: 
por portar gran cantidad dc efpiritu, y 
fangre al pulmon;y para recebir el ay­
re,y mezclarle con la fangrc, para re-̂  
frefcar el coraron. Eíla veina entra cii 
el pulmón, y  del fe diüideen muchas 
partes.La otra arteria es mayor q  eíla  ̂
y  faliendo del coraron, y  fubiédo arri 
ba,fe parte en dos,y la vna va a lo altOj 
y licúa la fangre y el efpiritu dé vida al 
celebrorporqué enel fea el efpiritu ani 
mal guardado,y nutrido.La otra parte 
v i  mas baxo,a la dieílra y a ía íinieílra, 
delante y dc tras,y fe pai te cn muchas 
maneras. T o d o  cito es dcConílanti- 
no,en el dozcno capitulo del fegundo 
libro de fu Panteni. Cdgiédo pues dc 
todo lo dicho dezimos:que la vena, es 
la guarda de la fangre y la vida del ani 
mal,y contiene en filos quatro humo 
res fanguineos apurados, de los qua- 
Ics todas las partes del cuerpo fon nu­
tridas.-Ella es hueca por mejor rece- j.----------
bir la fangre, y mas ligeramente y por carnc:afsi como de h ombres, y aUes,y
licuarla de vna vena, a otra. Según la beítias,y ferpientcs: mas toda carne ic
necefsidad,que tiene natura.Ella es la gun dize Conítantino, es dc fu natura
menfajcradc la falud,o de h  enferme- calietey húmida: por nutrir el calor na 
dad:porque por el pulfo,y tocar dc las tural. Ella es la cobertura de los hueí^
venas y arterias, el phifico, o artiíícc, fos y ncruios,y de las jundturas,y es la
puede juzgar dc la fcblcza , o fuerca' defenfa y templanca de lafriildad. La

dize ConíláritínojCn los diez y fcys ca 
pitulos del onzeno libro dc fufo ale­
gado.) Ariítotelcs dize cn el fegundó 
de los animaies;que fi la vena es corta 
da,febuelue a juntar,lo qual no hazen 
los ncruios. Y  dize m as; que los hijos 
de las bcíliaSifcran de tal color, como 
vuieren las venas de dcbaxo de la len­
g u a  los engendrantes. Y  por cito dize 
en el lugar fufo dicho : que la oueja q 
ha las venas blancas fo la lengua, aura 
fus hijos blancos,y afsi fe podra enté- 
derde todos los de mas animales.

Cap.xxxj. D e las pro
pricdadcs dc la carnc<

Á  carne ha fu nombre dé 
p0drcdumbrcj(fcgun di- 
zc Rem igio, y  fegun fan 
G regorio:) la carne es 
muy mudable j y ligera a 

fcr corrompida, y es muy inclinada a 
podredumbre. Muchas maneras ay dc

Éftc jiinQar 
fe la vena de 
fpues de cor­
tada podría 
fer quando 
fucfle corca> 
dalongltudl 
nal y no tráf 
uerfalmctc.
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Libro prim ero
carne CS diuidida en tres maneras :lá 
vna es muelle de neruios, la otra que 
cs al torno de las coyunturas principa 
lcs,la otra es medianajcntrc muelle^ y 
dura.'como fon las ternillas, o cxtremi 
dades de los hueíTos, que ayuntan la 
carne coií los hucífos todo jü to , la ter 
cera manera c í toda junta o añudada 
todaenvno^om oyelo. Y  es llamada 
carne ciada. La carne pura y íín mix­
tión, es en el efpinazo , y en las enzias 
de los dientes. ( Aunque algunos fon 
de parefcer que fe halla eíla carne pu­
ra,en la lengua, y en los iabrios, y en-r 
zias de la boca, y en la cabera de la ver 
ga.)La carne que en las piernas por de 
traSjCS a la mancfa devn lecho, donde 
los grades hueíTos de los muflos,def- 
canfan o repofan,por los foílcner gua 
r ir , y defcáfar la carne que es en el ef-

le a manera de fudot. La otra cerca to 
do el eílomago,y las tripas,a ia qual fc 
juntan vnas redezillas de venasy ner- 
UÍos,y arterias entrelazadas, las qua­
les trahen el fentido y moüimicnto,de 
las otras partes dcl cuerpo. Y  eíla tal 
via de las venas, no fuera fegura, íi la 
carne glandulofa, no fuera afsi difpuc 
fta,yíltuada encima de ellas: porque 
fc rcpofaífen , y porque íi vinicíle al­
guna cofa dura, que no pueda rcíiílir, 
fe ponga ante los ncruios y venas^para 
fu reíiílenciajy defcnfa. Y  también por 
que ellas tumcíTcn vn lugar fuauc , y  
blando,donde fe afcódcr.(:Todo ello 
cs de los dichos de Conílantino cn cl 
capitulo catorzc dcl fegundo libro d¿ 
cho Tcni) La carne mediana , entre 
grueífa, y flaca i es de alabar;porque cs 
fanajmayormcnte,quando no cs m ez-. • r  ■ j r ^--------------   CbmCZ-

pmazo:^si de fuera como de dentro, dada con fangre corrompida; porque
cs ncccílana por dos caufas: porque la tal carne feria comicnco de corrü-
cUa calienta la ¿medula, que eíla en el pdon(fcgun dize Ariílotclcs en d  do----------   .J—  7 V*

efpinazoí y hínchelos vazios que fon 
entre los hueííbs,y guarda los hueífos 
que no fc rompan fubicndo y baxan- 
do por la Via que cs larga ,d c  donde 
vienen haíla cl/in de donde fe tcrmi- 
nan.La carne es la templanza, y dcfcn 
fa contra lá frialdad del ayre, que per­
turba o daña cl cfquiná , y  contra las 
llagaSjO golpes que viene de parte de 
afucra:la carnc que es en las cnzias de 
los dÍGtcs,guarda las rayzcs, y  las cria 
porque fean mas firmes, y  éílables. La 
carneglandulofaoUena de landrezi-
llasjcs en tres maneras: la vna que ha- 
2 C húmido: com ola carnc de las tetas, 
las landf czillas, que fon de baxo de la 
lengua,y engendra la faliua: porque la 
boca y lalcngua,y las mcxi]ias,por grá 
fequcdad no fean confumidas, y re -

zcno de los animalcs)que mucha car­
n e, empáchalas obras del efpiritü. Y  
por eílo natura formo la cabera con 
poCi carne : porque fea de mejor fenti 
do,y de mas perfcélo moüimicnto, y  
entendimiento. Y  dizc mas,cn cl pri-» 
mero libro:que quando ay mucha car 
ne entre los ojos,cs feñal de gran mali 
cia,y demalas coílumbres y falta de 
lavirtud formatiua , que lì ay mucha 
tarnc,y poca virtud, ligué fc en el cuer 
po muchos dcfcétos, y feas paísioncs 
(como Ariílotclcs cuenfa)devna mu 
gcr,que penfaua ¿>ílar preñada  ̂y al tic 
po del parto, penfando parir vna cria­
tura echo fuera vna fea y fuzia picja 
de carne,a la qual los phyíicos llaman 
niola, como Ariílotclcs dizc en los

  ̂ -  %sdc^losanimaics.Lap arte del cuer
J " . " í  ̂ ■■'5 "  carnuda, cs tierna y muelle,

hinche los ® 2 o glan^dulofa,q y por eílo no puede fuífrir gran lauor.
V íria ^  Arm eteles en el libro

Jlegado.q el camello tiene mueha car 
nermos,y ree,be la fuperfluydad, q £, „ e  e n lo sp ls ,y  también el olTo ¡ y  por

eíla
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cfto le házen çapatos dc fuerte cuero, 
quaiicio ha dc caminarj o trabajar, por 
cuitarles cl dolor.Y dizc maá en la par 
te allegada: que la carne no es el pri­
mer inílrumento de fcntir^mas que lo 
es el neruio que efta dentro. Y  quando 
cl neruio es corrompido ó cerrado, la 
carne queda infenfiblc: como pardee 
cn los miembros paraíyticos ; Todas 
las aues que han cl pico coruo, y las 
vñas agudas comen carne. Y  afsi lo ha 
zen muchas beftiasfaluajes,quchan 
la carne dura y fírme, comadize Ari- 
ftotclesjcn cl catorze de los animales. 
Las aues dc caça que han poca carne, 
y buelan poco/on de gran coraçon, y  
de buena vifta. Y  lo poco que buelan, 
buelan lo bien.Las aues que han mu­
cha carne,buelan pefadamente, y fon 
mas gordas cn inuierno que cn vera­
no: porque entonces los humores fc 
conuicrten en carne ,y  en grafla, y no 
buelan tanto en inuierno, como en ve 
ranOjfegundize Yfaach en cl libro dc 
las dictas, y la carne del m ulo, y la del 
afno, y la del cauallo fon carnes mue­
lles y íuaues, eípedalmcnte la carne 
del cauallo,la qual cs mudio mas mue 
Uc,y dulcc que las demas.

Cap.xxxi j .De la graf-
fa,y de fus propriedades.

A  graífa,cs vna cofa hú­
mida , fituada fobre las 
partes, y lugares neruio- 

j fos, fcgun dizc Conftan- 
■' tin o . La fangre fubtil y 

virtuofa o graíra,no es tornada cn graf 
f¿í,cn quanto es cn algun lugar calien­
te,pero quádo cs cn alguna parte fria 
dc fu natura,cntoccs fe torna,y cóuier 
teen gr í̂Ta. Y  cfto haze nati:ralez.ido 
ctaiporquc afsi fue neccífario, parque 
los neruios y las partes que fon de na 
turaleza fccas, fean templadas, por la

ena. 31
humidad de la graíra,y porque íi fucce 
diere glgiin cafo exterior,fcá nías fuer 
tes,y firmes en lo reíiftirry qUe no fean 
tan prefto rompidas,y porque guarde 
mejor las entrañas dc frialdad,y dcl ay 
re de fuera * Y  afsi lo  dize Conftanti- 
iio,enÍosdiezy ocho capítulos de fu 
fegimdó libro dicho Teni. Y  Ariftote 
Ies en el onzeiio cíe los animales dizc: 
que la gtafí^ es engendrada cn d  cuer 
po de la fangre no digerida j y mayor­
mente por pequeño mouimicnto,y tá 
to quáto mas crece la grafla ,en d  cuer 
poj tanto mas cs pequeña la fangre, Y  
por cfto los hómbircs y animales gruef 
los, poíTeé poca íangre.Y dize mas en 
el libro trezc: que el trab.'ijo, y moui- 
miéto,quita, o gafta la graflajy lo mif­
mo haze el gran calor. Y  dc aqui vie­
ne, que en tóelas las beílias d  riñon, de 
recho tiene menos graíf.i, y cs fítuado 
mas alto, que cj^yzquierdo. Y.feguti 
Conftantinoi, los. cuerpos JIenoS;dc 
graíTa for» muy mudables,y difpueftos 
a feas y graues enfermedades,: porque 
el calor natural.qn ellos és eoíjmuerto
muchas vezcs , y  Ja vía de Jos cfpiritus
es cerradadcXi grafla, y no.pucdcpaf- 
far Ja influencia délos cfpiriíusr-.para 
gouernar los miembros, y neruios y 
arterias. Y.dizc m as; que los cuerpos 
grueflbs incurren cnm ayorcs,.y mas 
largas pafsiones, y enfermedades.,y 
peores de remediar, que los. otro.sipor 
la gran abundancia, y copia dc liumor- 
rcs,quefonen ellos vñidos , y  porque 
natura cs tan cargada delpefoíde Ja 
grafía,que nofe puede nfiouerni,?jccr- 
citar, para acrecentar d  cdornatur-al, 
y afsi conuiene que fca totalinpntc 

. amortiguado,-y que elpacicntc muera 
fubitamente y, efto dizc Conftantino, 
en fu Pátcni, en el onzcno lib ro , a los 
diez y ficte capirulos.Es pues fegun lo 
dicho la graíía, |)or fu vnturx-criadora 
riel fuegó,y por fu fubtilidad, ‘ ti'a'fpaf- 
fa las cofas dúras,y por fií ligereza ha­

zc
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7.C los hcriiiosclulccsjy las junturas, y 
las defiende y fuppl(?, y ha¿c muelle la 
piel, y el cuero,y cicrra los agüjefos in 
tcriores¡,y gafta cl caló'r naturalj y hín­
chelo Vazio dcl cucrpo, y  efticdc laís ar 
rugas dcla pielícóprime las venas,y ar 
teriasdel cuerpo, empacha las obras 
del fcfo,y déla razón > retarda el cum­
plimiento déla generación délas be- 

’ ílias.Y es cotcnido en los aphorifmos, 
que vna dueña grueíTa no concibe", fi 
primero no cnmagrefce: y por cfto las 
yeguas no deucn cftar demaliadamen 
te grueflas,al tiempo dcl adto de gene 
ración con el cauallo. Y  efto no es de 
marauillariporque vna pelleja llena de 
gralTa(llan:iada orbus)occupa la via de 
lamadriz,donde lo engendrado hade 
fer recebido,por viáde natUra, (y efto 
dize Galeno. ) La grafía haze húmido 
y  no leca de ligero :y por cfto dizc Ari 
ítotdes en el tercero de los animales; 
que cl potaje, o caldo de la carne dcl 
-animal gra,flo,no fc jUnta en vno.y to­
da bcftia, que ha graífa no apartada de 
la carne,ha poca grafía en el vientre : y 
^quando los vientres fon' pcqucños,la 
carne es muy grucfta;. L o  que cs en la 

ipupilladelojo en tddoslosanimales, 
cs de gran'grafla, aunq cl ojo fea muy 
dum .T odo animal de muchagrafla,cs 
<ic poca limiente,fea macho,o fea hem 
‘braiLÍos-animales<quc poíTccn dientes 
cnla'parte alta y en la baxájtienCn po­
c o  ftud cn cl viefltre. La graífa que es 
ilcnrro dcl cuerpo,y que cubre y guar 
J<Ía l¿s partes de dentro, cs llamada vul 
•oármcntc rcdaño^y la piel donde fc ha 
Jta efta-graífarcs llamada ( orbus ) y la 
'graíra^qüe fe tiene con el cuero: es di- 
•cha(;Vnt:d,o enxúdia)«y todas cftas fo n . 
,llámüdás'gráífa,lindiftin¿lion.

Ca.xxxiij.De lapiel,
ydefuspropricdadcs.

A  piel, es la prim era parte 
qUc cs encima dcl cucrpo 
dcl animaK Y  es afsi llam a­
d a : por la mifma caula. Y  

po rq  (com o dize Ylídoro) echa fuera, 
y rcfifte todas violencias, que viene al 
cuerpo p o r dcfuerajcom o vicntOj llu- 
uia-,frioj calor,y femejantes co fas. Y  
quando es fuera la piel dcl animal  ̂ en 
tonces le llam am os cucro. Y  cs afsi di 
cho:por la dim inución de la carnc^y cu 
bre todo  lo q u e  cs de baxo d c l, fegun 
claro fe vee. La piel es la trafera parte  
dcl cuerpo^quc cs cerca de la carn e , y 
de loS hucílbs-,y guarnece y cubre to ­
do  lo que es Cn el cuerpo,y fc tftien d c  
y encoge , legun la ncctfsidad d é lo s  
mic;nbroSi La piel fc expone a d iucr- 
fas pafsioncs;afsi dcl ayre,com o de la 
lluuiaipor defenderlo  dcadcntrO iE lk  
c s tie rn a y  delicada de fu natura j y e s  
afsi porque no ocupe'm ucho cl cuer­
po  fegun dize C on ítan tino , y cs firme 
po r m ejor con tenerlo  que es den tro , 
y por m ejor refiftir las cofas q  la pue­
den cm pcccr.La piel cs mas dura cn to 
dos los animales, que cn el hom bre. Y  
cfto e s: porque c lhom bre  ayám ejor 
fcntido de to carp o rq u c  íi cl vuicra du 
ra la piel , com o cs la de los anim ales, 
n o lim ic ra  tan de ligero. Y  afsi o rd e ­
nó  nucftro fcñoi-, que fucífc míis d d -  
gada fobre la m ano , que en ninguna 
otra parte d d  cucrpo: po rm asp rc fto  
fc n t i r . La p ie l, cs llena de pequeños 
agujeros, los qualcs fc llaman poros; 
m ayorm ente en la cab era , por echar 
fuera las fumofidades no ncccífarias 
porque los tales p o ro s . fon abiertos 
p o r d  calor. Y  las fumofidades , q fon 
entre  cuero y  carlie j fcvan por d io s , 
por vapores,-y fudorcs. La p id  es tan 
jun ta  a la carncjquc cs cabe ella apega 
d a , de maíicra que a gran pena la pue­
de iionibrc deípcgar,o  arrancar,y m a­
yorm ente  en los hom bres ,o  m uge- 
rc s , en las palmas de las manos , y en

las
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D e Albejteria.
las plantas de los p ics;porqueallifc 
junta con los neruios, que vienen dcl 
coraçon (com o dize C on ílan tin o,y  
Ariièotelcs affirma,en cl tercero) que 
fegun cl color de la piel,es cl color de 
las vñas,y de los pelos.Y claro vemos 
fer verdad enlosarm iííosde los pics 
y  manos de los cauallos, que fi el cue­
ro es blanco, eiTo mifmo fon los pe­
lo s , y los cafcos que fon junto., y  afsi 
mifmo de las otras colorcs.Y fi ion las 
quartillas armiñadas fon veteados los 
cafcos, de la color que fon los armi­
ños . Toda beftia q ha fangre ha piel, 
y no fiente nada la piel,quando es apar 
tada del animal.El cuero tiene efta pro 
priedad: que quando le cortan en lu­
gar donde no ay carne, no crcfcc mas, 
ni fe buclue a juntar.Y dize mas,en los 
treynta de los animales, que la piel es 
muy delicada en algunos animales,y 
en otros es dura y efpefta.Y cfto viene 
por humor grueíTo,o por humor deli- 
cado,qiie reyna en la piel. Y  efta es la 
caufar^orquc es grueftb él pelo, en la 
grueíTapieX y delicado en la delicada. 

-  .«en Éllafcendurefceenla vejez yfereti- 
ray cncoge, y  cfto es por degafto de 
Jiúmor,y por falta de calor naturaJ.La 
piel, es agrauada afsi como los miem­
bros , algunavez por caiífa cxtrinfeca: 
como por llagas,o heridas,o golpcs,o 
calor dcl fol,q tiicftala piel ,y  lafrial- 
ctad que la haze rctraher o encoger. A l 
guna vez es agrauada,por caufa intrin 
feca:como porgafto de humor fubftá 
cial,que la haze .'irrugar,y encoger,y la 
corrompe y haze farnofa , y llena de' 
fuziedad, y de muchas enfermedades 
(como claro fe veeporlas que cada 
día curamos en los animales ) las pie­
les de los animales fon dadas al hom­
bre para muchos vfos ,yprouechos, 
afsi como;para fu veíhdo,y calçado,y 
armas,y aun para cfcriuir, y para otras 
muchas cofas,que ferian largas de c5 - 
tarjq apenas fe halla beftia, cuya piel.

‘o« las

3 2
al hombre no fea necefíaria.Bendito 
fea aquel foberano feñor Dios nue- 
ftro,que todo lo ha criado.

Cap.xxxiiij. D e las
propriedades del pelo.

A  que( ayudados de la gra 
eia diuina)auemos vn po­
co tratado, delosm icm -

______bros ocultos, o interiore^
del cuerpo,razon me parefce fera:tra-: 
tar alguna cofa, delpelo:pues es la co 
bertura, que a los de nías miébros del 
cuerpo,cxteriormente los cubrc.Es cl 
pelo afsi llamado: por fer nafcidodc 
la piel. Y  afsi como a propinquo fc lc  
dio efte nombre. Conftantino dize:q 
el pelo, es nacido de las fumofidades 
calientes,y fecas,quc del cuerpo fe. 
euaporan, y que quando la fubtilidad 

■ de las fumofidades fale fuera , por los 
poros del cuerpo fe feca por l i  frial­
dad dcl ayre de fuera ,y  fe conuicrtc 
en pelo.Es el pelo ornamento d d  cucr 
po(fcgun dize Conftantino,en cl vlti­
mo capitulo de fu Panccni.)Y Ariftotc 
les dize en el fegundo délos animales;, 
que el pelo no crefce faluo en cl cuer­
po del animal,que engendra. Y  muda- 
fe elpclo,fcgii cl color de la beftia ( co. 
mo fe dize en el diez y nueue de los 
animales.)Y las beftias q tiene gruef- 
fii piel, tienen grueflb pelo.Y defto es 
lacaufa:lamateria,q es grueíTii,y terre 
ftre,y los poros por donde paftiin, fon 
largos. Quando elpclo es llano,es del 
gado: porque los poros por dóde paf- 
fa fon delgados. Q ^ n d o  las fumofi­
dades , que falen de la piel fe fccan prc 
fto,los pelos no feran largos. Y  quan­
do la fumofidad es gorda y gruefta, 
los pelos feran grandes, y largos. Y  
efta es la caufarporquc los cabellos de 
los hombres, y mugercs crcfcen mas, 
que todos los otros pelos del cuerpo:
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porque el humor de la cabeca, es muy 
grucfl’o . Y  no fe feca dc ligero,y por 
efto los cabellos quC cícfcen, demue- 
ftran auer buen nutriméto, y defto vic 
nCj que lás gentes, que habitan en re­
giones húmidas han húmida comple­
xión,y han los cabellos blandos,y lige 
ros:como aquellos que viUen eii Tra- 
ciá. Y lo sq u c  por el contrario viuen 
cn calientes regiones han caliente có - 
plexioHjy han los cabellos crefpos(co 
C í o  dize el mifmo doólor en el mifmo 
lugar)quando la beftia enuejece, el pe 
lo fe le endurcfcc: como hazen las plu 
m asalauc, que fon tanto mas duras, 
quanto es m asviejajyeftoes porla 
falta del humor,y dc calor en los mié- 
bros principales.El pelo afsi líiifmo fe 
muda por caufas exteriorcs’de afuera 
(afsi-como’Ariftolcs dize, en el diez y  
nueue dc los animales)el agua calien­
te hazc los pelos blácos, y la agua fria 
los hazc negros. V la caufa dc efto es: 
que áy mas de virtud y de efpiritu enel 
agua calicntc,que enllfria.Y por efto, 
quando el ayre es calientc,es caufa de 
blancor. Com o parefce en la efpuma  ̂
4  es en la mifma foí'ma caufada. Efta 
mifma mutación viene a los pelos del 
cuerpo,no menos que viene a los cabe 
IloS jaunque no íicmpre fehazccon 
agua calieiite y fria.

Cap.xxxv.De ladiui-
íion  dc la virtud motiúa que 

! m ucuc la criatura.

Stavirtud fcnfible^quc 
mucuc la criatura es di- 
uidida en natural, yen  
viuiente, o aniniante.La 
virtud natural es moue- 

doradelos interiores humores, que 
fon en Jos cuerpos humaíios , o bru­
tos,por las venasjo arterias,o ncruios

del cuerpo*Yha fii fíUa,o detcrminado- 
lugar,principalmcnte en el liigado,dó 
demás enteramente ella obra i Masía 
virtud biuientc,que da vida ha fu moui 
miento ch el cuerpo, por las arterias, 
que fon vnas pequeñas o eftrcchas ve 
nas,dentro délas quales fe mueue los 
cfpiritus que vienen del coraron, don 
dc cfta virtud principalmente ha fu li- 
lla:dóde las tales arteriasjO venas fub­
tiles nafcéh  ̂como las otras venas del 
higado* Que el corajon ha cn fi tá grá 
calor,queílno fuefle porelfrioayré 
atraydo templado, el mifmo fe ahoga 
fia cn íi mifmo. Por lo qüal es neceíía 
rio,que el por eftas arterias 5 y  por el 
pulmonjíiempre atrayael ayrefrefcot 
para fu refrigeración (como ya lo aue- 
mostrátado ,c a  el capitulo dei cora- 
9on.)La virtud motiua dclos animales 
haíu íilla y  lugar apartado,en los ven- 
trezillos del celebro, donde primero 
nafcfc,y defpucs dcfcicndc por todo el 
cuerpo j por el tuétano que viene dei 
colodrillo, hafta elefpinazordelqual 
nafcen todos los neruiosj median­
te la medula del efpinazo.-Ia qual es en 
la efquina dc las ei'paldas, y afsi n\ue- 
ue todos los miembros defta manera: 
primero muciie los ncruios ŷ las jün- 
turas,y partes membrales^y deí'pues q 
por el tal mou^micto los rales ncruios- 
y partes fon mouidos , ellos mifmos 
porfumouimiento mücuen los miem 
bros a todas partes,fcgun la voluptad, 
o dcífeo del animal biuientCi Y  fegun 
que diuctfas partes mueue,es cn diuer 
fos nombres nóbrada^ que en quanto 
mueue las manos, es llamada ( opera— 
tiua.) Y  quando mueue los picsaan- 
dar, es dicha virtud progrefsiua,q por 
ella las animaliasj por vn cfpecial m o- 
uimiento progrcfsiuo, y ordenado el 
vn pie dcfpues del otro procede. A  ho 
ra podemos de lo dicho coger fub- 
tiimentclas propriedades de la virtud 
fcníltiua,a la prefcnte obra conucnicn

tes.
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tes Es pues, la virtud fcnfiblc vna 
trpiritual fubftandajmas digna,que 
vegetariua , y  mudio, menos noblcj 
qiic la viuih'cati.ua : poique todo fu 
fa- y obrar cudgan de la corrupti-. 
ble materia 5 p fubjcto ch que cs. 
D el qual ella cs acabadora,y perfí- 
dentc , y  el muerto , muere ella, 
y  fu elTencia y obra perecen : yen 
ninguna manera por fí apartada 
del cuerpo ,.permancfcc . Mas con 
efto ha nobles, y  muy fubtiles, y or­
denadas obras, quando con elcucr­
po es juntada : porqué ella es la per-, 
fe<5lion , y  anima beftial acabada j y 
d ía  es el cumplimiento de los iiite- 
riores fentidos, y exteriores , fegun 
la exigencia, y dirpóílcion déla na­
tura , donde ella es mouedora de to­
dos miembros corporales , y a to­
das partes, dieftra y finieftra,aItoy 
baxo, delante j, y  de tras, como vo­
luntad le manda y delTea . Ella in­
funde la virtud neceífariaa cada vna 
partedel.querpo. Ella-fegun la ma­
yor , o menor nobleza, de j o s , miem­
bros corporaics, próduzc mas,orné 
nos obras n oblesco;tn p  mas no­
ble es ver, que oyr : y oyr , qucgqftar; 
y afsi délas otraSi, Ella en, nueftras 
obras es caufa del fueño , y dc\ve- 
iar, ella obra muy mas fuerte , quan- 
-do fu virtud es recogida en las par- 
,tes inteiiores j que quando por los 
miembros todos es efparzida, no ticr- 
jie  .tanta fuerza , para obrar i como 
- l̂uando es ayuntada dentro del cuer 
pOj y no es eftendida:-como porla 
experiencia parcfce : que. tanto' coc­
ino la dicha virtud mas|atlcnde a ver, 
que a o y r, tanto mas fuerte, es la vi- 
íta, donde día mas obra, qp,e d o y -  
do donde Gs más rcmiífa. Porque co,- 
mo communmente es dicho: quien 
a muchas cofas atiende juntamen­
te , menos conofce de cada vna de- 
llas, que íi cada vna por li confido-

raíTe. Ella dexa toda eKti'cmidad , o 
cofa muy excefsiua, y fe ddeyta en 
d  medio de cada cofa, adJa conuc-: 
niente. Com oparefceen laviit.a:( ala 
qual conuienever) que mas delega­
ción tòma en la luz mediana : que no 
enla muy excefsiua claridad del fol: ■ 
a la quál mirando pena,-por fer ex­
trema en fu comparación : más la vir­
tud, y obrar deíla virtud ftníible es 
impedida o empachada, per la oppi 
lacion hecha ecauíiida en las tales ar­
terias, o venas fubtiles traedoras de 
la virtud fenfitiiía. .Quando^ al cfpiri-, 
tu vital, ( por.dtal.cmpachamientp) 
es negada la paífada algs mici'iibros 
que viuifíca : come en los paralyticos 
parefce, de los miembros, a los qua 
les la tal virtud Venir ne puede,que 
fon priuados de mouimiento, y de 
vida. EíTp mefmo cs verdad, en los 
qué padefccn la gran enfermedad de 
epilcpfia: afsi. Ua.mada de los. phyfí­
eos. Y  también por cl gran calor,que 
dilátales pQros d d  cuerpo, y los dif- 
fúelüc.'Lí^ tal viruid fcnlitiua e? 
fí. impedid^, por el fn o , C qHC, no mc- 
nóí lo reftriñe-,y c o n  f u  f/írechamien 
tOJguarc á̂^XQ5!£ífpíritus vitales., que 
no fe infundan oh las pra tcs corponi:- 
leá donde déucn. Y  aisi como algu- 
navez. cl fentido de.olei-,por las muy 
hedientes ebfas.es deftrüydo,y ga- 
ftade: afsi por las cofas dé buen olor, 
es. rcftaurado, viuifícado,y conforta-, 
do. Afsi qué por lo dicho conofce- 
mos fus obras, virtudes,y propric- 
dádes fegun a U  prcfcnte obra per- 
-tenefce. Y¡coñ lo dichq de la fcnfi- 
tiua virtud ¿ftftc , y  no tracarcmos 
d élas tres virtudes fenfitiuay imar- 
ginatiua-, y mén)óratiufi ; pues.que 
ya en cl capitivlp: dcl celebro, breut- 
mentc tocamós d e ,ellas; Y  pjjes en 
lo  paíTado ,dcl prcfcnte capitulo,ané- 
nios tratado dé la virtud motiua ;pa- 
rcfcc fera cofa cenueniepre, que tra

’ E te­
Ayuntamiento de Madrid



ArlftotclcJ 
trata della 
materia enei 
fegundo de 
anima en e] 
tex. veyn» 
»e y (ietc .y  
cn la parte 
deplantlseo 
cl capitulo 
primero yen 
c l de animali 
bus, eli d i r  
bro frptltno, 
capitulo, ter 
cero,yen el 
de generatlo 
ne anlmaliii 
cali por todo 
clfegundull 
broi

temos alguna cofa, accrcadc las otras 
tres virtudes del cuerpo ( las quales 
fon :1a virtud natural, /  la virtud vi- 
taljO efpiritual,y la virtud animal ) las 
quales cn muchas maneras y obras, 
ayudan y íiruen al 'cuerpo para fu con 
feruacion (Jas quales entiendo ve­
ranólos que con repofado entendi­
miento,y atención las leyeren ,y con 
ííderaren.)

Son en cl cuerpo eítas tres virtudes, 
y la vna es llamada natural, y efta cs 
cn cl higado: y la otra es vital, o efpi- 
ritual, y cfta es en cl coraçon : y  la 
otra cs llamada animal, y ha fu fi­
lia , o lugar apartado cn el celebro. 
La obra o adion de la virtud natu­
ral , cs vna en las plantas, beftias , y  
hombresiporque ella engendra^cria,y 
augmenta, como dize Conftantino, 
generación ( de la manera que lo  en­
tendemos :) es vna müdacion , he­
cha del humor, o fimiente,enlaplan 
ta , o animal viuiente, por dbra dc na 
tura. Y  cfta virtud comiença de obrar 
al tiempo de la generación hafta la 
perfedion de la tal planta > o animal, 
engendrado. A  la qual generación 
natural, fíruen o ayudan dos virtti* 
des naturales dichas immútatiua,
( que muda ) c informatiua ( que in­
firm a.) La primera cs la que muda, y  
conuierte la fubftancia de la fimien- 
tc,cn  la fubftancia de cada vna par­
te , afsi dc animaIes,como de las plan 
tas .La qual tranfmütacion hazc ella, 
mediante las quatro caUdades pri­
meras (qucfon caliente,y húmido, 
fr ió , y feco. ) Y  fcgun que por cftas 
calidades diucrfamentc mezclando 
obra , produzemasj o menos cofas 
diucrfas : que por las dos mezcla­
das , cs a faber caliente , y  húmido: 
ella múdala talfimiente en mas noble 
fubftancia :como es,lacarnc cnlos 
hombres : y cnlos arboles , y  yer­
uas las flores, y meollos . Mas por

las otras dos ( que fon caliente y fe­
co ) obra las rayzcs cn las plantas, 
y los corazones cn los animales. Y  
por las otras dos ( que fon frió y hú­
mido ) hazc en los arboles j las ho­
jas j y cnlos animales los pelos, o 
cabellos , y por las otras ( que fon 
frió , y  fe c o ) obra en los troncos las 
cortezas, y  cn los animales, los huef- 
fos , y neruios . La fegunda virtud 
( dicha informatiua ) porque infor­
m a, es muy neceíTaria en toda obra 
dc natura : porque ella ordena, y di- 
ftinguc la cofa criada, y le da forma 
y cfpecie, fcgun qüe a fu natura per- 
tencfce. Efta virtud, lo que fe deue 
abrir j abre : y lo que fc deue cua- 
cüar, cuacua: y las afpcras cofas,em- 
blandefce : y las müy blandas tem­
pla y endurefcc , como no empez­
can a la tal criatura , donde ella e's, 
ella figura cada vna dc las partes, y  
las acaba fegun la natura a ellas con- 
uenicnte . Eftas dos Virtudes infor­
matiua, (qucinforma) y immutatiua 
( que muda:) obran hafta tanto, que 
la cofacngelidrada (como plantas^/ 
animales ) fean en fu fer acabados: y 
a la hora que fon cúplidos j ellas ccf- 
fan dc obrar. Y  por cfto cs cofanc- 
ccíTaria , que luego defpues deftas, 
venga otra virtud ( dicha nutritiua, 
que cria)porquc la cofa ya acabada,/ 
criada jfcáconferüada, y  guardada: 
cfta virtud nutritiua cs ayudadora, y  
adminiftradora dc la virtud genera- 
tiua( qüe engendra) que ella por fu 
virtud j cftieiide el cuerpo criado, en 
aiichOilargor,y profundidad. Y  lo 
augmenta/ aun ay otra virtud ayu­
dadora de aquefta (dicha pafcitiua) 
qucapafcicnta: porque ella cs la que 
dapaftura a lo que natura cria. Y  efta 
virtud,los miembros dclos anima­
les, con la tal p a f t u r a ,  o vianda con- 
fucla,firma yaíremcja,o hazcfcme- 
jante la tal vianda a los tales miem­
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brosi- Y  íi ay cofa en cl tal cuerpo, 
«que fe¿ por fuer ja  dcl caJór Jiar 
turai cqnfutnícia y gallada , o por 
otra paf^ìòri de ayrc j  o de otrii co~ 
ía , cli? p orla  virtud de fu paílura, 
o víaijida j que al cuci'po. admíniílraj' 
lotóriia  a, reílaurar , y recobrar . Y  
por èrto natura fubtil y  marajjillofá 
en fiii obras j ha ordenado que lá vir­
tud nutritiua fe ayude en fu officio, 
de la.pafcitiua ̂  por la paílura o vian­
da que j é  ¿^n^inlítra y dai ,Y aque- 

dos : virtudes fpan diputadas íjl 
feruicio, y  ayuda.de la virtud genc-r 
tátUu . Y  aún allende de aquellas, 
ay orras quatro pardcuíares Virtu  ̂
des  ̂que íirueh y adminiílran a la vir 
¿ud pafdtiua ya dicha, cpnuiene a. fa- 
V>er appctitiua ( que atrahe a los rniem 
bros el atraplariiiénto, cohucnible : ) 
afsi co ^ o  a laca^ne ,1a fangre, y al 
ccielaro ¿ y  pulmón la flemma, y afsi 
de lo s _demas. Digeíliúa ^íie digie- 
í c ,  y. fc^ar^ lo  conuèniènte , de lo 
Empeciente j y  lo  puro y limpio  ̂ dé 
lo  fuzio j q iita  criar Ja tal criatura, Q 
animal no csconuenibíp. Retehíiua; 
que retiene^ y guarda loquees lim- 
pio y,pi>rf> i y de natura re-
íeriidoj ella lo efparze por , losmiem­
bros , y  lo junta con clips ,-.y Ip aífe- 
íncja. Expulfiua! que cxpélle, las co­
fas fuperfluas,rquc no fe pueden jun­
tar , ni alfemejar a los micmbrps del 
Cuerpo. Por eílo afsi comp la vir­
tud appctitiua , obra por el calor ,• y  
fequedad: afsi la digeíliua obra,por 

cl calor,y humidad :y laretentiua, 
J>oí írialdad y fequedad. Y  la ' 

cxpulliua obra por la 
frialdad y hu­

midad.'

cm . 34

v i i w d  Virai i q ü c  n ió r a  e n  
e i e b ra ^ o n  4 a V ida á i  

C u e rp o /

¿  de­
lla virtud natural 

, (yxdichá 
ftí ía vital vi) tudi 
qijédayidaalcucr 
po¿y elfund^ 
to y  mefpn/prin­

cipal della virtud es el corajon j clel 
qual procede-vida a todos le s mieriw 
bros i Y  ella virtud obra mediante 

virtud motiúa, qué piueue ; la qual 
dilatay rtílriiie el co ra jp n , y  las vcp 
ñas. Dilawr ( como aqui; cnicnde- 
mos(és : quando el mouimiento pro- 
cediente dei mfdió del cOrajon , f^ 
píliende halla las extremidades del 
cuerpó;.; Y  pór el contrario es dicho 
feílriñimientp .-quando el ral mpuí- 
miento comienja en las cxcremida-» 
¿ícs,y fenece encJ cora fó;como parcf* 
fresca los iuellesdc lafragua, aquien 
bien Í9 confidera^re, que‘al jando la 
yna tabla dcl fuelle, cs el ayrc rcílriñi- 
do atraydo al medio de dentro ; y ba­
xandola es dilatado, y  efparzidopor 
todo : afsi que la virtud vital eílcn- 
diendo el corajon, atrahcel ayre me­
la n te  el pulmón , y  lo . embiu por las 
venas ja lo s  ptros miembros del cuer 
JO. Á'fsi que ella rñifma virtud, por 
a virtud ampliatiua , y por k  yirtqd 

re(lri¿liua,, obra el rcfollo en los ;úü 
males' , el qual refolló continua^ 
mente mueue cl pecho , mouiendo 
primero los neruios , y  las junturas, 
Y  cs cíle rcfollo muy necelíano : pa­
ra templar el natural, calor, y  para el 
Criamiento del cípiritii vital  ̂y  pim- 
bien para engcñdracion del efpiritu 
animal , qü’e pór él t4  atraymiénto de 
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ayre te^ìplado j^s.guardqdo cl ealor 
natiiraljy por c i tal calor naturai, cs cl 
efpiritu vitàiien fu fcr cònfcrijàdb. Y  

Í por cftojpal a fa conferuacion de la vi­
da,no fe halla cofa mas propria,quc el 
rcfollo,quando cs bicn téplàdo,y con 
ucnicnte, y bicn difpucfto en todas ma 
nèraS|,y bicn ordcnadd(^ corno atras di 
ximò's poi: ìEtiitóridad de Coniiàftti- 
no.)Sinb'cú(ír, ócotneVpuede el hom 
breóqualquier animai viuir, por al­
gún efpacio de tiempo : J)cro fili rcfo- 
llar no puede^por.cfpacio de vna hora: 

'Mas cs d¿'nfotar‘que cl tal rcfollo , o 
'ayre atraydo j eri muchas maticras le 
puede dcftruyr' j el ¿jüáT'dcfítiiydój 
;jiiuy preftò fc iìgucladcili'uyciondcÌ 
animai. Y  primeramente: por lamalà 
difpoiìcion del celebrò, q quando el 
celebro cs eh alguna manera impidido 
de fu ofh'cio.j cl cerasoli no fe puede 
citcnder,- o dilatar, ni rcílriñir, por 
ftlra de-los cfpiritus vitales, quc no 
pueden del celebro , por c ita i impe­
dimento à el defccndcr. Y  de aqui vie­
ne , quc là tal pcrfona, o animai es cn 
treuc ahogado : como parefce cn la 
apoplcxia,y efquinancia , y  otras fe- 
mejantes enfermedades, que decm - 
pachamicnto dcl celebro proceden. 
A fsi mifmo es alguna vez el rcfolló 
impedido : por lelion , oeftrago he­
cho en elcora^on. Porque los humo 
res que eftan dentro cn cl coraron, 
foneuacuados , afsi que los cfpiritus 
vitales fe parten, y el tal atraymiento, 
o rcfollo no puede de dentro hauer 
lugar. Y  no menos acaefccel tal im­
pedimento , por vna fubita percuífion 
dcl calor natural, dentro dcl cora­
ron: como parefce en los hombres te 
mcrofos, oflegmaticos, que fc def- 
mayan muchas vczes,y  fepafman,co 
mo muertos. Lo mifmo viene por in- 
fc(íiion,o corrupción del higado,el 
qual defpues de corrompido , quita 
la generación de la pura fangre ,por

p r i f f t e r o
la qual es cl calor natural criado, el 
qual defpues de quitado , el efpiritu 
vital fallece*, y p ó rel conííguicntc es 
el anhélito, ó rcfollo, vniueffalmen- 
te impedido. Elfo mcfmd acacfce 
quando elpuliricn es rompido, o ho - 
radado, que e l rcfollo o ayre atray­
do paíTa de cada cabo, y fe cfparze, 
y no baila á templar el calor natural: 
como parcfcc en los thyíícos. N o 
menos es cl tal rcfollo impedido, pof 
1a gran rcplecióii del cuerpo, quan­
do cs fubitamcntc lleno, afsique nó 
puede rcfollar : comò claro Veemos 
en los que fon dentro dcl agua que 
por la grande' y  fiibita repleción 
del cuerpo , por cl agua que entra, 
piérde cl refollo, y fe ahoga el tal ani­
mal. Por fer los poros , yvénásfüb- 
tiles trahcdorcs del tal efpiritu vital 
llenos del aguairayda. Y  cíTo mcfmo 
viene : por la gran corrupción del ay- 
TC atraydo: conio parcíce enei ayre 
pcílilenciál ,  y  corrompido, quando 
clcipiritu vital, por huyr fu contra­
rio, fc encierra en las éntráñás dcl co 
ta fó n , dondefe íiente por el tal ayre 
muy agrauado, que ni puede goucr- 
iiarfc a fi m cfm o, ni a los otrds'inicm 
bros del cuerpo. Y  afsi fedefuanef- 
cc y mucre preílo cl eorajon. N o me­
nos acacfce por Jos humores del pe­
cho, quando fon corrompidos : co­
mo parefce cn los lazaros, que a gran 
jcna refollanj yaun JiancI tal refo- 
lo corrupto . También viene el tal 

impedimento : por' cl empachamien- 
to,iecho en las vias o canales del pul 
m on,por donde pálfa el tal rcfollo: 
como parefceenlos hombres afmati- 
c o s ,y  en los cauallos que hanlaen- 
fermcdad dicha ( ncrfago. ) N o me­
nos acacfce , que el tal rcfollo es im­
pedido; por la corrupción delafub- 
ítancia dcl coraron : como parefce 
quando porla mordedura de alguna 
bcftia vcnenoíá,el veneno, o pon­
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tena.
,^oiía de elhi paífTa hafta cl coniijon, y 
vence cl calor n a tu ra l, y cicrraj, y re- 
firiñc cl camino por donde cí tal ay- 
rc^o reí olio atraydo ha de pairanTam 
ìiicn acacíce lo mifmo: p6r cl ,muy ca­
liente ayre que entra dentro dcl ciier- 
jpo:como parcfce en el verano muy ca 
Íicntc,qiic algunas vczes falta alá per­
fona cl refollo,que cs dentro.: por fer 
ci ayre muy caliente,y ño bailante pa­
ta  tcrriplar^y refrcfcar el calor natural, 
qucabre ma;s que deue los poros<lcl 
cuerpo por lo qual viene el calor natu 
ral en gran cxceíTo, tanto que cl tal ay 

're  no 16 puedeteriiplar. Y-eiTo mifmo 
iiazc la gran • calor del Sol ; fcruiente: 
porque también es cl tal refollo cmpa 
chado y eíto femejantemente vcmb's 
,tambien veiutiy fer algunas vczes cau 
iado:por el contrario; es afaber:por el 
, frió dcmafiado, q reílriñe y cierra las 
vcnasy neruios delpechójylas jun.ftu 

-Tas por dode la tal virtud deue palfaf. 
Y de. aqui viene ̂  que es él t^l refoUí) 
impedido vcojjio parefce.pof. verdad 

'«del q duerm een Ianieue,,oenotraco 
-ía  o parte fria,rio mpnQS;?is eVta;lfefor-
:11o empachadoiporqucUyéiífi^cl eov- 
.ra f on (dicha.vena caua4a)i;p<m.pachA 
,<la, por alguna óppilacipn, ahecha en 
H:lla,’por laqu^il;oppilacion , 0 empa- 
■charnieritQ^- és .'.negada 1̂  paífada ,a lá 
pura fangre, .qtie no puede. y,en,ir haífei 
<1 cora^onipara autfr,decriaf.<?U'fpirtr 
n .1 vinü -y^aisi por lagtuhjcalor.deí cpr 
'rafon,y falta.de hUmorVclfíPra^Ón e.s 
rc/triñido.,-íifsi qué aucr. rer
fo lio , paraTcfrigeracipn d^.l calor na-r 
rural,y ítfsi cs muy preíto êl taUnim^l 
ahogaiioi^J-o. Jncfmp i^üíindo h
colera , 0:;QtrQ .q.úaíqjiishlujmor;;f{: 
cíliende .dcmafi3dani«?rtí^ <5ftJasjmiy 
fubtiles vénas 4<rkqFft§í>ii.íiGomo;pa 
Tcfce cn los que j>adcfaé granel cs
:fiebres,yragúdás:y.que;ffiir^iuypreíl0

• ' ;  ahogadostpor-falta dettai íefó.lJo:tm
■bié vcmo&,:qÍQ;mifm.ó;es YftriU^],quán

3 S
dp la garganta,© lòs btròs miembrois, 
neruios, o veñastrahedoijesdcl talef- 
piri'tUjfon violciitapiente .iprCtúdos, o 
cílriñidos:cómo ejilós c|ue han cfqui- 
nancia,o fon ahogados pareícc;cÍGudc 
por fer el tal ayre vedado de entrar, cl 
calor natural muy prePco fc cíHcndé j y 
enciende, afsi que el tal animal lubira  ̂
y repentinamente es ahogado^ por íer 
dc el tal calor luego clcora^uñ eiiccxi 
dido. Afsi que por citas y  otdsjnane- 
ras.cs el refollo impedido,y. .eLefpi- 
)'itu vital  ̂porel tal refollo fvdtante cn 
cl cuerpo: cS ecupachado yi deítavir'- 
tudvital morante tn el caai^on  ̂vie-t 
jieñ. todas ira s , y batallas ,y-'embi- 
íliasi, yfcmPjaDtes pafsiones:,las qga- 
lc5,pn los, frutos ammales procederi 
deíla virtud v ita l, por vil itnpctü ' o 
qrrcbatariiiento ííh jning^a. difcrc-- 
cioh. Mas .en Jos hombi^s, que pof:, 
fc.cn en íi el dictamen de la razón jaun- 
que:afsi feadcUen fer ias tales pafsio-» 
nes rcgidas por la cierta ;-azQn del ani 
Ijia  ̂ que a ellos por el tal,gpuernar 
miento fue dada; por el niuy ̂ iro y forj 
boxmo -feñ.oj p.iPí;;nueítro,':.para que 
^cmpréíc^-émplcáífe cit fu fcincípferí? 
íiicio.Y cón eíto^que dii3:ho;í!s de la vil? 
tud erpirituíllvO yital, fegqn que a ,ñob 
ítrp proposito, pertcneíce > ijn^ponc-
i p p s . j  r.

p á | > í S K Í Í : - I M ] á v i f í

 ̂̂  t u d  a n im  álq  ueitioirá-1 h■el’

i-:-:. -

>Sravirtud^anin)?l h^
 ̂;íilla y aparcado liígi;-,ent 

I  ;cl ,c¿lcbrp,qu e,̂ ;S-lA íTi
Ì ^arte' del ¿anirna.íí 

-^b'.'Eít.a .yirtydj'dCS--ep rrc  ̂
niímf raSj<:̂  ̂ í̂ i¿,CíJordiíiatÍHíii5 ¡qaA^‘ 
¿ená) fepfitiiia í qu í:ít^ ?Í^
(qug íí>uQvi?f);Ía.ordQDa«M4-;ft^
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hinche todo cl celebro que en el cele­
bro fe hallan trescamaras. En lá pri­
mera de las qualeSjCllaordena la fan- 
taíia,o imaginacion.Y en la fegunda la 
eftimatiua,y razón. Y  en la tercera, la 
memoria,o meraoratiua operacion. Y  
es denotar que lavirtud imaginatlua.* 
o imaginarion; morante en la primera 
camara y delantera dcl celebro,cmbia 
lo  q ella primero ha imaginado^e for­
mado ala  razon( que es enla fegunda 
camara refidiéte: mas lárazon liendo 
como juez; difcicrne, y juzga de la tal 
cofa a ella por imaginació embiada, y 
dcfpueslaembiaalamemoria, goiier 
nadora de la:tcrGeracamara,y traíerak 
G uyoof^cio es las c o fa s e n e l  enteu 
dimiéto fon citadas recibir,guardar y 
conferuar^ haíla que f c l  puefías cii ef- 
fedo.LaitJgunda virtud es fenfitiua,y 
es en efta manera formáda, q ella deí- 
ciendcde ios vcntrezillósdclantcrói 
dcl cel^bro^mediante algunos neruió's 
iuuy fubtilcs,y muellesipqr los quales 
fon form^idos losf(fntidi>s:q los vnós 
por aqueftc efpiritu ̂ nimal, fon endĉ  ̂
re^adosn los ojoS;j3órq alli fea forma 
da la vifta,y otro¿ a las narizes; para ^  
fea formado elfentid.o de oler j y  áfsi 
de losotros.Mas entre todoslos otros 
fentidoSjia vifta es mxiy ma:s noble , y  
fubtiljComo fea de natura de fuego j y  
defpues el oydo, q es de natura de ay- 
re^y defpues el fentido de qler,q es de 
natAra á<rl defpues-él' güflo,^
<s,dc natiíni,4p. > y^^puts'viene
el fentido de tocar, qüe entre todos es 
el mas grueftb ; por fer'dé''nátúra de 
tierra. Y  por efto veemos q el tal fenti 
do es en lóá'más g ru é ftb s^ iíb ré # ^  
m ofon foshüéftbs,y herü¿9.i?,'
talfehtrdó heceftarioi paráC^'O^ 
fentir las ’¡ebfás afpera's Q^IandíS tO  
friáS ocalictcs.Ycada'vho de aqucftbs 
cinco íeníid6Siháfu offiéió áj^rtadó, 
J)orios ^uáles-ofíieios cllbsToiíinfbTr 
mados^y<Í€ffpUesde la.tálTnfórmaci6j

rimero
es cáüfada de fus proprios objedos en 
ellos,la cofa p ord los comprehédida. 
Ellos la reprefentan al eiitendimich- 
to,que mas perfedliamentc la conofce, 
difcierne,juzgaycomprchende.

Capi.xxxviij. E nei
qual íe comien^íi 9 tratar de 
las quatro calidades elemen 
tales.

Ara el cumplimiento de 
nueftro coméçado propo 

i^ ^ ^ .ííto  me parefcc,pues aue- 
mos tratado' dç las virtu­

des del cuerpo, fcracofa conueniéte, . 
tratemos de las quatrocalidades ele- 
mentalcs.Es de íaber pues que aísi es, 
q las calidades fon quatro,de las qua­
les codo'cuerpo es compuefto,y princi 
•pálmente el humano( que esentre to- 
:dos mas nobJcmete ordenado, afsi co 
mo proprio jnftrumento,del anima ra 
Gional)ilipütado a todas fus^bras, af- 

-fííiaturale«!, como racioUaies.Y es tam 
bien eft  ̂«oble cuerpo compuefto de 
los quatro elementos, que fon tierra, 
y  agua,ayrCy fuego.Y cadavno dcftbs 
han fus proprias calidades , las quales 
■fón primeras., yprincífíaJcs entre tO;- 
dás las btráSiC-s a fabef, caJor, e frial^ 
dád^fequédadjyhunvidad, Eftas qur- 
tro  fon Jlámadaspriniems'iporquepri Ariíloics 
meramente íá|en de los quatro elemé ‘-“Je 
tos,parai?ntrár<ínla compoíícion de eni‘ 
las cofas cbrpóirales. Y  también ion di vitímos 
chasprihcípaies : porque. dcellas far 
íén todös Jos'ífíecios fegundos. D e- mctiicor̂ ®*’*' 
ftasquatre üálídadesj'jasdbs foaad ir 
uasylasdoS'fonpafsiuai. Lasaäiuas ncAc^f'“] 
fon calor ■,y  frialdad y las paísiuas fon ptione,«̂ ” '̂  
fequcdudí)^1iilmidad. Y  fcgii que eftas “ fŷ quint«' 
feñoreá en lö.’s: quatro:dcn)cntos fon yfeüte- 
lellos dichos adliuos o pafáíuos.Mas es
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ile notar : q h& dos primeras fon 
iias^io porq las otr^. no obran tábié,• 
q ncj ay ciilidadiociarocn nixt[ ì̂ cucrn 
po;mas por^ o.llam anios lafe d<3S,pri 
mcras’aòuuasjy nó.las otras : porq;las 
dos primerasiqtrc Jqn caiorjyim ldadv 
deu¿ confcruarJaS'ocrasj y guardíirlai?. 
que como, vémos por iexpcriítíiai'eliá 
lor algu ñas vezes indilze^y tralK* foque 
dad ŷ. otíasivei^’̂  bumidad^.Y eftp. vc^ 

jacarAC íalaáa, en la.qual-el car 
lor dl'il Sol: tauíá algunas vezqs íequ^ 
dad^y algunos vczcs humjdafl.P.Qjrq.cl; 
calbrdel fol diíTuelue las partes aquo: 
fas,y de natura de ayre,y al'si rcg^laJi- 
d o y  emblandefciéndo, es dcl calor in 
trbdüzida la humidad cn iatalparnCj 
masfeqiicdad induze cn eftáí^xanerai 
quádo el calor haze eii la hunjidad pri 
mero ladiflueluc^ y dcfpues dcdiíTucl 
riyk  confumcjy dcffiües k  fequedad, 
quCcaíi esvn inílrumclTito oJima del 
calor.;-es iñduzida por el tal calor y có 
icruada.Galor es vna calidad clejnen-? 
taí,muy a(ít¡uarcomo parcfeeicñ fu effe 
¿to  ̂que quádo idJa.pbra cñ .alguna co 
fa,|)rimcro diííueluc k s  pai ccs,las quá 
lc5 dcfpues .de dilfuelra', .tal cofa es 
mas debilieada,'yfüble , ^ue éraan- 
tcs ; {3ór el ay untamiento íuerce dc k s  
partes,;, Y por cílo ella rcfiílc mucho 
contra qualquier. obra ídc qualquicra 
agcíite obrante. Es, tambicneft(;;.caipr 
r.i.iellro o, hazedpr dc todas J.-j5;.<;ofâ  
g cn e fa b le sy  es cáufa princip^htiGnre 
effc^aiua dc tpda.gfíicració< Mas cílé 
^alor es ehdos maneras, es a f^bííJ f̂o- 
J;u-,o ccleílialiy c^gendráte, ejufljfalua 
y  engcndraijrqu^ por clfpñ 4Íguiia#t ve 
ic s  k s  ranas en eiayrc criadas^frpjC-s 
G lb r  elemental;, ^.c^TgendRa^uoque 
<;:orrí)mpc y;,c.aníiinie:conip piircfce 
dc ivn erpej0,ar4icrtt¿, por•. los ,ray<í)S 
f?ruictés,que qucmaria cleftppa-'poí; 
eáuíá;del calor que vichó dclios jayps 
dcLayre que fün abrafad.ósfaljtcf oÍ7t;f- 
pc]o‘. Afscnxifmo hàzCCk*abfi4e ^  u;(J;

fa durá,iblá(da y muelle: Com o vemos 
de Jaccraj 9 dcJoSi otros; hictales, que 
derrite por k  ñicrjadeifujcalorj por lá 
qual es ali contrario Jnduraritia de k s  
cofasímufiUes ■ com o^ zoenelhueuo 
luefto al fuegojcnci-qjualdcfpués ique 
iai:efHclto k s  mas íubtiícís, y tiernas 

parfé¿',-i|ucdandb, las ma&gtijclTas!, y  
tcjci:cnasic.chdür.efce;Es tambitn cica 
lorpui-g^tiUb de los metales; y coníii'f 
rnepopfu, viitud el Driü;cn ellos c¿uia 
do.' y.obrando enJa:miftoá(ubftiinci¿ 
del m e ta lo  dilfud u e,y fi halla alguna 
iriiílión o fiiziedad^ o oriíi Jo fcparai:^ 
diuideyalimpiay í-ófumqvYJí el tai me 
talfuerc oro tptalmentc.ptíro^ ca por 
iayiolehciá^cl calor diiruclto,raas no 
cpnfumido, que el oro fi es purQ,aüñ-- 
quefea derretido *no <ís menguado e'h 
fupefp '..,El calor es caufa de cqIxÍÍ- 
pcipn,i no principalmenté 5 mas .atír 
dentaltnentc; comO;parefcc, quaíjr 
do el calor. di/Tuclue más dé losqUí 
puedd c.öhfuriiir i entontes lös huqio.-f 
tes diífueltoá,' que,ño fon por.¿i 
calor coilfumidos íepodr¿ccn ¡r̂ rEs el 
calor naturaímenté sJí^uiatiuó de las
cöfysipfr'äiää ,̂ que quádo por fu fuer 
^a cpnfiime la humidad de lascofas; 
no pefan tarito^y Ion mäs ligeras y,a]in 
uiad^s.lf, por cíco vcmös^quc quantiol 
eltaiór.dbra en .14 hutiudad fale vnv¿ 
pqrjo hump;cl qual agraua la ¿o fih »  
mida, niaidéfpues défaíido és ía Cf)íá 
tanto:mas Iigcra,quantö.eiak tal 
mjdad mas grande y efte-htimo ¿í.d.cíi“ 
pup.sapMr9tio ,y  átenuadp) ¿ni v'r? éí^r/ 
tu fubtil, que es vna ligera fírb/tóncíá 
d¿ ayreiiaiqual defpúes ha¿c k  cdíbtra 
4 cntr;0,Q es masligcr^i Y  ;dé aqúi vléf 
ncque/los <:uc/pos;delí)'$, aniuuUcsiii 
ÚÍ!CWí<íSirS3lí íín cómparicibn. niasligr 
ros îqufc los tñucrt-osípoi; ql ral efpiritu 
y  calóiyquAéntray es cotírtidü:^^^ 
venas 'del,cuerpo ;,;ii^jwtnq3 vémoi 
qUe fort mas ligéiios jo,-»tales- cuérpos 
¡piy'icnt^ dírpuqs dc)libvcfc(atoxji-6

Ib 4 y íin-
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yantar,qiic antcsry cfto cs, pdr là con­
fortación del calor natural, hecho por 
la tal paftura. EíTo mcfmó cs de notar 
qcfta mefmácalidad accídbntalihétc 
cs caufadccongrcgació, oayuntamié 
to dc las partes, o de endurcfcimiéto, 
que ella primeramente y  principal có 
íumc algunas partes de la tal fubftan- 
ci¿,en que obrajmas fubtilés y  ligeras, 
y  dexa las otras mas grueíTaS', y  mate­
riales, las quales deÍpues fe ayuntan 
lavnaa la otra mas graueníentciyel 
tal cuerpo es cntóccs mas duro y mas 
fuerte; Y  afsi haze quando abriendo 
mucho los poros del cuerpo, tíaze 
ialir los cfpiritus, o euaporarfe, por 
cuya prefencia cl cuerpo era muy mas 
fu b til, que defpues por la aufencia 
de los tales cfpiritus fe fiente agraua- 
do'.Y es dc notar: que íi efta calidad es 
muy intenfa, es naturalm ente mortifí 
cdtiua , qué quando obra fínalmentc 
«jtfanto puede cn alguna fubftancia, a 
la fiíl la diíTuelue,y confume toda, y  la 
ir.or ti/íca. Y  es cfta calidad accidental 
mente viui/icatiua,que por el calor dá 
te mouimiento al coraçon, y cfpiritus 
cs hecha en el cuerpo reftauracion dc 
los tales efpiritus vitales,y conuenien 
tc'adminiftració déla vianda^que dexa 
a cada vno de loá miembros por íí,por 
la qual ordenación hecha del tal calor 
natural, el cuerpó es bien regido,y vi- 
uifícado. De lo prefcnte podemos co- 
gcf : qué el cdlôr es; vna calidad elemé 
tal, de proprlcdad muyaaiuá , y  muy 
penetratiua,y mouible,la qual es engc 
dradadclmóuimiento de o sráyos,y  
multiplicpda de í¡ mifma, y tranfmuta 
ttua dc la fubftaciade aquello en quie 
obra,y fu mifmd efpeciey natura es vi 
nifícatiua de-las cofas por humidad 
amortcfçidaSi o;por frialdad ' deftruy - 
dasrcomo haze en las rayzes;dc los ar 
boles, y p l^ a s  j que fon por la frial­
dad dcl inuierno mortincadaSrpor ella 
dcfpucj al verano fon reuiuifícadas.

Es eíTo mcfmo vna- virtud que dcdu- 
ze las cofas baxas alasaltas,y es aélir- 
uay confumidora de,las cofas fuperí- 
fluas,y délas fuzicdádes,y en diuerfas 
materias es produ¿tiua, que produzc 
diuerfos cffedrosí,:y bppoíitos, porlo  
qual también es dicha jnollificatiua, y- 
rarifícatiu’a derritiente y abriéte.Y por­
ci contràrio cs alguna vez condenfa-: 
tiua,y indufatiuajy^ppilatiua.Y otras 
vczcs eS; conreruSarína , y  otras vezcs 
córruptiua. Y  por fu virtud pro{«iá, es 
mudadórs de los faboresj y  conuierte 
las cofas agrias, en dulces ; como los 
agtazes envuas, y  las afpcras frutas 
quando verdcsjcndulces quando fon 
por el calor maduras.Mastambi£ pór ' 
fu gran fuerza conuierte las dulces,en 
amargasicomo haze quádo por fu gra 
virtud quémala fangrc,y la bueluc en 
colera amarga. Y  por la mifma mane-» 
ra obraj quando quema el a^ua, cuyas 
partes mas fubtilés conuicrtc cn ayre, 
y la s  otras mas grucífas y materiales,o 
terrenas las conuierte cn fa i. Es cííb 
mefmo cfta calidad délas cofas cru- 
das,y no d¡gcridas,mudadoray emblá 
dcfcederá.Y déla talmadureza cn las 
frutas cs c l̂a la principal caufa, y  mas 
pcrfeótiuaquelas otras.Y por efto ve­
mos que cn las calientes regiones, loS" 
frutos fon mas prefto maduros, y  aun 
ráas dulces. Es también efta calidad re 
dudiua,que reduzelas formas, o ima­
gines délas cofasefcondidás en la ma 
teriaápor fu virtud hazc apareíccr,y fer 
prefentes; como parefce en los meta- 
les^cuyas cfpccies,ella faca dc laspie- 
draso tierra, ylas vifte y adereza de 
muy mas digna forma : como fon cl 
orO,y laplata,y los dc mas m e ta le s Y  
lo mifmo haze cn los vafos, o vidrios, 
que por fuerza dcl calor,el poluo,o ce 
nizadc q fon hechos cs mudado en vi 
d riós, y as viandas cíTo mefmo porla 
virtud del calor natural fon mudadas- 
en carncy fangre( cómo lo trata dcji*;

cada
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cadamcntcicl doítor Villalobos,, en 
fus problcmas,en cl capitulo del calor 
natural corno adulate dircinòs. Y  por 
efto podemos bien conofcer, que el 
jfalor es feruidor ,y  adminifttaddV de 
natura, y  de arre, que por ella fe nos 
niueftran las muy nobles formas  ̂ de 
lás muy naturales cofas , artificiales. 
Efta mefma calidades laque engen­
dra en las nuues las lluuias,y los relam 
pagos,y truenos, y rcpeftades, y otras 
tales pafsiones v que efta calidad atra- 
h ca  li diuerfos humoso vapores, por 
fu virtud aóhua 5 afsi fecos-, como'hur 
midos, los qualcs ellacleua o trahe ha 
fta diuerfas partes del ayre, y defpucs 
que los ha ayuntados, y cléuados a la 
manera de nuues, o los haze efpelfas 
nuues, por fu virtud los defáta o d if- 
fuelue,defpues que es elcalor en ellas 
encerrado e lo s altera en diuerfasef- 
pccies. Alguna vez los embia a la tier- 
r^en formade nieue,y otras en lluuia, 
y  otras en roGÍos,y otras en granizo,y 
afsi de las otras imprefsiones. A fsi 
mifmo cs eíla calidad de tanta virtud, 
■que las cofas, que ella fcñorea,lIeua o 
fube defde cl centro, hafta la circunfc 
r c n c i a , y  por eftocl elemento donde 
efta calidad es, que esci fuego, cs el 
mas alto puefto,de todos los otros ele 
m entos:los quales fon a el fubjetos, y 
cl no a los otros, que eíes mas alto q 
cl ayrc;,y donde fon,los que eftan mas 
defuiadosde la tierra, y  fu centro. Y  
d io  es prouado en el azeyte j que ve­
mos que nada fobre el agua por el ca­
lor que es cnel,y mas efta caUdad muc 
ilraladifpofícion del fubjeto en que 
c s  : porque elcuerpo donde ella rey- 
na,y predomina como dize Gonftan- 
t i n o ,  ha mucha carne y poca graíTa, y 
color bermejo,y ha mucho pelo, y ber 
m e j o , y  e s  caliente y de buen entendi­
miento,la perfona en quien la tal cali­
dad feñorea, es n\uy elegante ,y  moui 
blCj y  es ofadoy ayrado,amante, y lu-
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xuriofo ,y  muy codiciofo', y hóbre dci 
ligera digeftion,y afpera voz, y e^ver- 
gon^ofo,y fuerte,y de prcíliirolb pul 
lo,cftas propriedade s , y otras muchiis- 
pone Conftántinojias quales fon feña 
lesym ueftras, dcl cuerpo dóde há do 
minio la fubftanciá cáliente, y no há- 
zemos míncionde las fefiales, que há 
los animales donde ¡efta calidad pre- 
domina,por auér ya tratado dell6 ̂  cn= 
el capitulo del cauallo y afsi lo dicho- 
de d ía  calidad por etprefentebáfté.

C a ^ x x x y i i í  j i D e l a  f r i á l

d a d ;y  d e  fu s  p r o p r ic d a d c s ,

Rialdad, es vna calidad ele­
mental a¿liua, de mas feble 
propriedad q u ed ca lo r. Y  
la tal calidad es fu mouimic-V

to de la circunferencia, al centro (quic 
ro,dezir)dcalto a baxo,al contrario,q 
al calor. Y  por efto CII4 h;iz,c las partes 
d d  cuerpo, o fubftancia que obra ícr 
mas vezinamcnte o junramcntc ayun­
tadas, que no haze, cJ calor. Y  aunque
de íu. natura fea cnfriar,puedc aciden- 
talmente calentar,pues vemos en el in̂  
uicrno,que por la frialdad, que rcftri-. 
ñe los poros del cucrpojlos vapores,o 
fumofidades calientes fe encierran eín 
d  cucrpo:por no auérlibre falida afucs 
ra,icaufa dclfrioípbi' lo qual fon r¿tc 
nidos a dentro,y fc afconden, y  encier •' 
ran, afsi que por láintenfion de los ta- 
le$ humores es la fuerj a del calor mas 
augmctadaj y aun de mayor obra quá 
do pór el frioes afsi retrayda. Ypor- 
efto dezimos: que d  tal frió por fu en­
cerramiento de afuera caufa la incen- 
fíon, y mayor fuerza del calor de den- 
tro.Es también efta calidad caufa, por 
que las cofas claras, y fubtiles vienen 
á fer efpdras:como parefce dd agua, 
que de fu natura es clara, mas quando 
Cs elada,cs mas cfpefla. Y  es la caúfa:

E j  por
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Libro primèrp
porq la frialdad reftriñe el cuerpbdó- que por’Ia.gt-an frialdad, es cl feble, y  .
de es y haze cftrechar,,y enco.ger layna íin calór,y confumido y gaftado ; Y  el
parte con la otra  ̂y alsi todo el cuerpo, efpiritu vital, no auicudo; calor natu-
viene a fcr mas efpefío, que eraantcs. ra l, para fu criamientOj luego fallecCi.
Y  aunque de Cu natura reftrifia la vna Per« puede fér efta mifma calidad ai:-
parte con la otra^algum vez por ci có-. cidcntalmente viuiíicatiua í cQino po-T
trario defuiaacidcnt.ilmente la vna de demos ver en algunas aucs, que nafcé.- , .
la ptra;como parefce í̂uicl celebro agra o crefccñ ,cn  los arboks^a manera dp:
uado de frialdad, qüe echa y efparzc fruta,;y tanto como fon cn los arboles;
fp humor pordiuerfqs condMdos, o  no han vida • mas quando .caen cn.el.
canales,. Eít^calidades la que haze a, agua( fobre la qual es el arbol)enton-
lafi cofas fubtiles y delgadas venir a fcr ces, a caufa de la frialdad ( como d ’vL¿
grueflas.Porque ella ( como dicho cs) Auerroes cl comctador ) que reftrim;.
encoge las partes, o las r,eftrm9 la vna los poros : afsi que la fumolidadio v£»-*
cóllotra,yafsiesl4talcpfam ás-gruef porno pued« faiiffuera d elatalfiib -, --       —_
fa. Efta mefma calidad cáafsinKfmo, 
la que tempíay conferua la vida,por í’u 
atemplamicnto ̂  quando templael ca­
lor excefsiuoj que es caufa de la muer­
te. Y  es efta mifma calidad conferua-  ̂
tiua,q guarda las cofas de cori upcionj

ftancia ,y  porel tal encerramiento el 
formaci tal grano, o fruto, cn efpccie 
o forma de pequeñas aucs, las quaics. 
fon muy differentes de las otras 2 por-̂ ; 
que cftas han poco de carne  ̂y menos 
de fangre. De donde viene como diz«;i  I (.1 —---- -------- ------- 1 ---- 7 9 ^  V

y  de ícrpodrida.s.Y es la califa que eilat Aucrrocs, que fon malifsimas de co - 
cierraaqucllós. pequeños agujeros, q: mer.Pero esdenotar .-que afsi como»
fon en el cuerpo iJamados poros. Por-' el calor cs madre de negror,y de,fuer-
que las fumolidadcs,y vaporas no fal-̂ - â ̂  a£si es la frialdad madre de blaiW
ganfuera,ííno que conferuen el ciier- cor.Yporeftovem ósi que en las regio,
po de dentro, y lo guarden de corru- nes calientes,nafccn hombres negros^* 
pcion. Y  lo contrario haze el calor, y ba^os.-comó en Echiopia j y cn tierra:
mas aunque afsi. fea, accidentalmente de los peruerfos Horos; Mas en los lu.
puede fer caufade corrupción: como garesfrios,naíccn los hombres blan-^
parcfcc^en el eftomagpjquando reyná cos:como en las regiones de Francia^
cn cl frialdad, que empacha feí hecha y Alemania,y Flandes, y otras tales, y
cn el la digcftion,de donde vienen a en k  razón de efto alfignaje] Philoíbpho^
gcndrarfií dentro dcl ciiéi'po malos hu cn el libro de cielo y mundo dizicndoa
mores,los quales vienen a fer caufa de lafriaWad,q reyna cn la.s tierras fVias„.
corrupcion,quandófont*n cltalcujírr difponc las mádrizcsde lasmugcresj
po encorporadüs. Y accidentahnemc. afsi quclos de ellas nacidos  ̂fon deC-,
puede fcr caufa de confoi*rgcion'; por- pues mas blancos,quc los-otros^y mas
que reteniendo cl calor dctrOdel cucr muelles, o tiernos en.cl cuero ci) r-’'
p o, afsi que no pueda falir por la pre- • • ••
fencia dcl tal calor en el cuerpo, y efpi 
ritus vitale.s^es el tal cuerpo conforta- 
do.Efta calidad,quandocs muy fupr-
teye:itrcma;,rriortiíjca las cofas viuas, , ____ _____ ______ _____
Y  quando ellarcftri^« hiertemcnte el de Ethiopia.Efta calidadnia,ni/icfta fu.
coraron,loscfpiriEuí lefirflceen,.y ftn citada ei> elcucrpo-por cíus ícnali;¿
poder mas viüir,luego cs mortitítado: porquo io s cucrpoVdonde .ella .‘rey

ion

íeloiY han los cabellos nías largos, y  
lanós,y blancos j y al contrario cs cn 

las regiones caHentesi donde las duc-- 
ñas paren fus hijos ncgrpsí crcí'pos. y 
dcpocoscabelloS.-cpinp i'cyec cn lo?.
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fon blancos, y han los cabellos blan­
dos,y runiosjü blancos,y largos. Son 
de entendimiento duro, y oliiidofos,y 
van pcraiitementc y tarde como dize 
Coniiantino, ca los diez y ííetc capitu 
los, del primero libro dé íu gbra. Mas 
es de notar; que no fe han íiempre de 
entender eílas cofas fer infallibles en 
cada vna cofa fria ̂  afsi que no puedan 
faltar, mas ha fe de entender en com ­
paración de la cofa calicterporque c6- 
munmcntcfc mueítrá mas en las frias, 
que en las caliéles, fegun que los tales 
authores nos han enfeñado. Y  por el 
prefentelo dicho de la frialdad, y fus 
propriedades baile v Mas íí alguno lo 
querrá coníiderar mas entcramétc, lu  
liara otras muchas cofas, conílderan- 
do  la calidad del calor, y tomando las 
propriedades , y obras oppoíitás fu-̂  
yas,y dando las a la frialdad,

C a p .  x l .  D e  l a  t e r c e r a ;

cálidaS , dicha fequedad,y

E qücdtfd calidítd
■elemental, páfáina dc-fu 
' natura,la qual-alguna vez 
es caüiadá dMriáMadíi y 

TTÍ^-'ailgiinaVfe^ Wás c 
nuo cs xTíiofada de ¿ral&riPotqucfla'fcí^ 
qued.idi,';b^la.lima'o^jnílrünicntOr'dc1 
calor;Ypof'-cito cfs dichaitqúcdad^có 
mo cófa-cbíi'iin :-^moi^jo' íin hümor^ 
porquehujivor y Iccpeídád '̂ fon oppo- 
íitas^ttlidadcs. La obraypYincipal ef-̂  
íe fto  dcrí^uedadés'fccariiifsi cGÍTió 
la de .̂ ĥuníidadi,es hume<iliefí?er;Mas'íiii 
cíla hay otrás mticha¿,. menos princi’- 
p al es,' y-fegií tída'siaf í̂ como ■ hazer e f*. 
pcíTojy'.^lpet'o, retardar cli niouimien-. 
to,iconfnmií,^clcílruyí.,iyiñottificar, 
Efta caitdítdiqnarrdo fécaalguna cofa-i 
b lla ím attay  partes húmidas déla cir 
cün/efettfeiap yi'centf oP,í'jode;las £;xtr¿-
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midadcs,al medioy feoponeafsialas 
cofas húmidas, que no les dexa pallar 
los limites términos de fu natura : afsi 
coriio parefceen la ribei’a dc.lamarj 
donde la gran fequedad del aréná,po- 
 ̂lie termino en el mar, y por fu feqUe- 
dad no la dexapaíl^r-adcÍante;SL'qiie- 
dad es vña calidad fenninantc, y fínic^ 
te las cofas humidívs-, que de í u natura 
fon malas de terminárrcomo el agiíaí,y 
el vino,y los otros humoi'ts, qne’<íl)iii 
munmente fe eftienden, y'hùcâ fe éíVri 
ñen de fu natura ; ííno foh empachad 
dos,o eílriñidos por reiqucdádV cálices 
a la humidad afíii en-obras, cbmdcii 
natura^cóntr^ria.Y auKqiiefta úfá ver 
dad, eá ella áccidentalm'eiité caufa dé 
humidad . Pórcíuecómd'élla fealali- 
md'íTííiftt-umctó de calór, ¡illa defpier 
ta,y^^esfucrça el ca lor' y dcrpii^s el tal 
•calordiííueíüe Ik humidad^ quehalíá 
en el tal cucrpo, y aun-las difpólicio-^ 
nes del humór, éeha'ii'dé lásy'efparzfc 
do poi '̂cádaVíio de lo$ miembi-ps d d  
cucrpoHlifsíqüe pued¿ tíezir í  ̂cattféi 
de humidad; ael'klénrálmt'nte Eíl^ 
■ínelma'calidad-quádo fe mueuc, eílrc 
cha^ réíií'iWc'ros hiiébrós^'pór lá qü^l 
TëÎlriftilijCS lá hiiniidáá, tJüeanfcésC'ra 
por-cltucrp'o cfparzîdà ayûtada,y-afii 
quepáreftCcomo ház^el cuerpo fccó 
de antes'h u mido’ .Y  dc'f^U'csTOnlb h'á- 
ze en láS mtíntañás íccás j' crefcer lis  
.yeruashdmidas:éomóvháríptciáli^
ïe  llamaclá('éniíiíla9y otra' díchácirfí- 
balária, y atrás'níuchásiy no és denSa 
•f auiilar que lá/cqiíédíid j ¿rim 
té éhfiéñdéá^ íídnreríiar'lá'^hiohtáña fe 
C^ipor lá'íSliíiád â cHa>r<ímcjáhte ( qúfe 
es fequé(íád'5'pt>r fuíii¿i^á''álñitiá clki 
atrahe para el bl-criamié'to ' í̂éqü’edáiJ, 
y  lahumídaclyafsi'com¿€<?fá’ côtraffa 
fuya,huyfe y là' ábórréfce'';.y> ía iéxpçle,^ 
ocha fuepâ-.el qual,derpues qtiáiido vic 

'ñéa la fuperíícjc dcl móídion-áheá 'fi, 
criá y engór4 a algiináS las qlm
lés deípuescehán:ye«iás j y  viíien por

la

Eftj yerua 
cimbalaria, 
estaque lla­
ma el volga 
vafílloSinace 
en las pare- 
desdelosedl 
fíelos arruy • 
nados.ydeal 
gunos es lla­
mada ecnblt 
godcVcDUi.Ayuntamiento de Madrid
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kval Jvumidad j que la Tequcdad eclu 
fuera dcl monte k  qual ellas cogen en 
íi y por ella crcfcen ̂  y fon hiimidas, y 
graíTas. Tal parefce ier la razón del có 
nicnrador fobre losMeiheoros de Arí 
ílotelcsjcn el librp primero en el capi­
tulo,quinto fiiyo, q es en el vitimo de 
Ariftoteles, donde dizc;que las fuen- 
tcíiy rios nafcen de las altas , y cncum 
bradas moncañas,que fon cornadas, y 
llenas d|cfucflas,y abiertas,q commii- 
ipéte.fon llenas decalor, y por cl tal ca 
Igriencerradoen ellas, ellas, arrahen aíi 
f  ótinuamérc aí)i la humidad, como la 
írialdad y,fcquedad.Ylo'm|fmo es por 
razó de fuscócauidades. Y  defpues de 
las tales calidades atraydas, aquellas q 
io n  fecnejantcs a la ji: t̂ui:ajdc la tal mó 
taña en fequcdad, foii,en clJfcpnco.rpo 
tadaSjy lo q ;(?sdiuerÍp:ai'si_con,ip hymi 
do, y frió, es de Ja t;ü: calidad defpues 
d e  allegadp.j-ccJwdo fuĉ ra-,, o expelli- 
dq^poralgunasfucre§, laß. qif ales naf- 
iQCn en lastabe^aá de Jaffalqs Acontar 
}ñ^, qpcdefpuds ;Correny díí̂ ^̂  ̂
jabaxo 44,95.rips;por los augmentar,y 
j^azcr-inayores ̂  y mas perfectos. Es 
jpue.s .(ífc^vaplio) fequcd?ic|r vnacali- 
¿i^d a|;ra(íYÍM̂  deĵ -ts cofas cHa ncceJr 
jfíjrias j y JítóXoia$Xeplcjnj\j9S;aTü nat^ 
ijgjeUaJas^cqrpdra,'. y.ía5.qiic lofoñ 

^WP<^cicntes,echa defu¿r 
,f 3: mas. e/líH ¡cajidad, es; naturalmente 
:^e!gaíac¿M3yr enflaqutíed.Qra en 
jpag^Cc. !̂ÍQV ;̂ por^;efetodq.,iiiímof 
.que es e‘l^fadp;gpjrí}ura c; î¡il^mc,y!gá 
¿tfí .;de dóde-f^figucl uê j3>
■X afsi mirrao-íiq^iCndlH-qc^dprafdeJ^

1, rííbft4qaen.qi}ftqKporqqe.^ppfunn,iér 
■5 jip  la hujpidad;^;ttírnai}d0Íi.en;mater 
" ña>, ;b, liaze'^muy  ̂mas ve-

opos CA loisjaíúilipsjy; e^'toda cofa ̂ he 
•; .jí.;l]a d c^ d o,p 4 e fcijiejaüte materia.Y
L .íipor vcntiirapbt'a eft^<*a]idadGn aIr 

guna n âcerkX^bti :̂Gp )̂^■ f̂ljcl¡ay 
" '€n eIíí^ua,ha?.ca..k,^flNteiia qíííW 

•ftancia en-que,oí^rajiíuás íubcií,Q lig<-

ra,olna5 rafa: como vemos, qiiando 
vienta cierno, que es Vn viento muy fe 
co,que cl ayre es aun mas efclarccido, 
y apurado y fecado |,y aun masfubtil; 
También puede fer efta calidad acci­
dentalmente caufa de blandura: porq 
defpues queellahacófumido lahumi 
dad,que las parres entretenían, la.vna 
con la otra, ftguefe por cl con/iguien- 
tc , defpues délos tilles humores con- 
fumidos,apartamiento de las partes 
primero ayuntadas: como podemos 
ver,en vn viejo leño,o tabla^que torna 
3or fer muy Icco a fcr(por folo tocar-; 
e conlasnianos)defnienuzado3y era 

antes quando eftaua verde, muy fucr- 
t f . Es mas efta calidad naturalmente 
caufa de afpcreza.s porque quádo ella 
en la himiidad aella fubjeta obra  ̂ella 
la confume, y lo que no puede confu- 
mir,haze afpero, induziendo algunas 
concauidades, en la fupcrücie déla raí 
cofa que haze afpera,que afpercza, no 
esotra cofa, ftno-vna ygualdaddúfá, 
caúfada de ícqucdud^ y auqüc afsj fea* 
es eliaotra’s yezespufadora de blan- 
dura,o eniblaridecedora y qüe quando 
poí: fequedad,es:e4: calor más aügmeri 
radó , el tal .cajpr-diftueluflos humd-. 
F.cs- Los qualos defpues de diíftieltés, 
pqtfjnúyr dciícalpr, entrmv óti;a;Vc- 
¿a,donde diftilando^ por;eÍ gráficaloi: 
qiieftentcnjhazeh.la ral ve&anias blaut 
dí<,y mas hurtida« £ s efta'caiidádiretar 
4ariud,quc rctaí’díi el.mouiftiictó ¡, que 
por,el dPiTiirao'de fcqucdnd.y.las par- 
£cs^aquofa5:dél ayre fonefpcíládas, y  
toldadas terrenas i afsi qile vibncn cu 
cofa mas grüeflaí Y  eífo mc/hv6. vicnt 
a fer miis giaúe ̂  y  no taiapreftiQ icomó 
antes nouiblc .i;a  j)rueua vemos bien 
claro: erivncuerpo donde.Ips'-efpíri- 
tus fon por feqjitdad eonfumidps,pQf: 
fuyaprefeinci^-era el tal.c.úerp.o.ligero 
,defpucs;deacabádó9 j oaptocíados por 
fuailfenciá pornias diiieilflhcntc. mpiii 
dos. Y  aUfliíQiî  QÍta es dl^íuecideatalr

men-
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nicnte-ayiidadofa'de mouimiénto ,y  • 
eíto cs qiiííhdo ella fc jmuéue- ch fu m e­
dio, yatraht*'a írtodaá'las paftcs de' 
afucraygualmcntc, cóm ocofas tray- 
daidc Íacircuíifercnciá álcchtfo: afsi 
qüé cs heChO'Vn rnoUimicmro-caíi rc- 
dwndojpbr: Jáícílcxío'n'delás jíartesjy 
porque cite mouímicnto redondo ( di 
cho cÍrculM.);no ha contrarió': como 
próeQa'AriAoteleá,en elf>rimero libro 
dc cielo, y  muiido enel tapifülój quin 
to,y fextojque no ha angul^tjjporq •ptíc; 
da ferimpMidoi^es m'uyiííisifiicrrc , y 
continuo,qpc:ros'ótfos?m:óuimiciimsv> 
L o  mefmo hazciquqndo gaita los hü*: 
mores, y  haze los cípiritiísimias fubti-’ 
le s , y  mas ligeros, afsi q u ed  cuerpo^! 
queda mas fubtiliz.ido,de tantó^Como* 
los humores falidós leagraiiauan.Por' 
lo  qüal fe íigue : que acci'dStalmétecS' 
ella caufa de mas prefto" moai'mionto 
cn cl talcucrpo fubtilizado.-ílaze tam 
tóen efta calidad los efpíritú?,mas apu 
iados:póFeIconfumimÍehtoddla hu- 
midádjy'flQnienos los fubtilikay hazc 
mas preftosjiqucfi d  ral cucrpo dondc^ 
obra ha mcncftcr d^.feri.vacüado dé­
los grucíTos humores, vinientcs dcla' 
mucha vianda que agrauan el mbui-i' 
miento,fequedad loscófum c,y aijuiaí 
cl cuerpo,y1o háze mas'ligero á fe mo 
ucrrtambicn es cfta calidad naturalmé 
te confumidora,que cOnfümiendo los 
humores, cuacua clcuerpo, y  le quita 
fu cnam¡cnto,y le podrece . Y  afsi con: 
uienc de nccefsidad qUcfallezca:afsí• 
mefmo cs de fu naturapropria, caufa' 
de gaftarios humores,y dccorrupció 
y deftrüycion, que defpues dcl tal hu­
mor que ayunta,yconfcrua las partes 
gaftadás, luego fe figue la feparacion 
dc las partcs,y corrupción dc cuerpo. 
Y  por efto es efta calidad muy mala, y 
c a u fa  de muerte . Y  aunque fequedad 
fea neceíTaria cntodo cuerpo ciernen 
tado.-para cófumir la fupcrfluydad dcl 
humor,y para coartar, o reftriñir Ja hu

3 9
raidadjypara excitar el calor remilTo: 
c^mórtiferc^y muy mala,quaiido exce 
dé fu medida en cl cuerpo donde cs 
predominante. Porq eJIa induzemuy 
Italas érifennédadesQl cuCrpotälsico 
mo thyíica y h ética  en los hombres'y 
otras míiciiaS iq caufaenlas>befti¿s, tá: 
malas o peores,alas quales  ̂cón grá pé; 
ná feputdefocorrer por artC-curütiiia> 
deiübeytcriä:Lasquales enfermeda­
des i pot cl gaíto del'humor cxiante el. 
cuetpoffe cníláqoeéd^y eixora^on, re-; 
ftírijíej y  delibitatiorí y flaqueza, viene' 
prbfto. Yitfifei los tdlesiániraalcsésila; 
fediíiuydef0rdeñadá^,y!lás>venas o ró í 
dii ¿tos fon más duros, y a/praòs'y lo s  
pelos fc caen-Ö .pelan,en efpéciallos 
dé los artejos -, y«por^l preícntelo di-' 
cho defta calidad tercera bafte. ¡
'::i ','1 'li;-' - I ., ' ' L..

 ̂ . x i ; , ! p e  i á  i ^ a r u

cahdá'didicháhumiclád. '
:7;i : 1'j:; :<■

(Vmidad, cs Vna. cídida4 . 
elemental pafstüa^obédc- 
'ci£re a Jas imprcfs toncsdc 

 ̂ Jas-calidadcs adiuas, y r e - ,
cibienteen'fí; las de caJor, y  frialdad. 
Humidad escriadoradetodócuerpo,; 
y  efpecial de los biuientcs: eftaes la q 
lesda crccimiétó,y lo perdido en ellos 
reftaura. Y  como dize AriftoíeJcs, c n . 
el primero de la metaphyíica en el ca 
pirulo, quinto impugnando la fenten 
ciade Lcucippo, calory humidad fon. 
hsporque todo cuerpo es engendra-, 
d o , y  defpues es augmentado, y cria- 
do.-como por exemplo vemos ,en las 
rayzcs, y  plantas, y íimientes ,• que no 
pueden fruétifícar lin recibir.primero, 
la humidad radical,o fon ruciadas del-̂  
agua,o del ayrc,de donde les puede ve . 
nir la tal humidad, y defpues por el ca 
lor natural calentadas, porquelo mas 
grucíTo y terreno, fc conuierte en las 
rayzcs, por la virtud dcJ calor natural,

que
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que cs cn la tal matcria.-Y dcípucs ,quc ̂  
es la.rayz ya formada, pOf fu humorT y 
por fu calor, atralic a íi cl humor; qu^ ¡ 
íialla en la tierra, y lo cqnuicrt.c cn fu; 
vianday nutrimento:, y. jo que halk <3 
np le cs ficceífariQ clla lpembia a Jo ai 
to-delaíirarüas., y  dcfpp.cs,a,las íIgtcs, 
fruétos y líc^aSjOrdenadanientc al vhd; 
defpucs dcl otro.Y por eftp parefcc q 
humidad és la madrey qria^ora de to r- 
dasiascofas naturalGs^eji effpccial de 
las que crefccn y augmcntanjáílasiqua, 
les ella dacrecev e.n largo,y ancho ,- y; 
profundo. V̂ ífm cfto es eiiftrcftaurado; 
rade lo perdido en cUáÍ:«fliéfpPjdonT 
de es laifuer< â de calor que cófu m cli 
talviahdajafsidenti-o:^ cotnp defucraí.;
Y  por rilo  los cuorpos talcs,- morirían 
¿e lla  no reftauralíeis(,tíd ifubftancix 
perdida por fu erp  del calor,con fu hu 
roidad,y por,cfto nedfcífaria cofa es; 4  
natura'fie?npí'fc'atrayácl'hHmo^*pof’rc 
ftaurítr lí> que contidua^cntíí gafta cl 
calor íin ccífar. Eftamcfma humidad,- 
cs caufa confcruatíuá de toQas las cg~ 
Ik iq  fon fo el ciclo , q fi ho fueíTc pór 
iú  refiftencia, tan gran calof, y ftque- 
dad vendriaen la tierra, ppr'cí abrafa- 
miento de los rayos del Sòl ̂  y  del ay- 
rCjy porfureucrbcració hcqha en ellas' 
íin ccífarj que todo ardería aca abajco.-
Y  por eíto dczia aquel philofopho Ma 
crobiorq nueílro fcñorDios(comp fo 
berano fcñor,y maeítro) pufo la humi 
dad  ̂contra la frente d d  calor, a fin q 
por la prcfencia dcl vn o, fe templé el 
otro,y fe i'GÍlriña: porque todo d  mu­
do fe confcruc, cn fu orden y fer porq 
fi afsi no fueíTc todo perecería y por la 
fuerza del calor. Es de tata virtud eíla 
calidad hiimida,.que ayunta y tiene có 
tinuo,y cndnrefce las partes de la tier- 
i^^quc esde fr tan feca,. que fi no fucífc 
por la humidad del ayre, y dcl agua,-la 
vnapartenofe tendría ala otra y por 
efto natura( como fubtil obrera ) hizo 
las altas montañas coruadas,y huecas

rimecQ
en Alguna manéra, y.llenas de agüje-r 
ro s , com o vna cfpoftja;a fin que por ­
k s  tales aberturas atrayan k  huhiidad. 
del ayrcy d d agu a ; p.aia fe conferuár 
fus partes en juntura, q no.fediüidc:lá, 
vna de k,oiirjuY‘ Cs de notarique lo  fe -  
mejantGhazei|a.hú|.nidad en iaitíérfaí- 
corno hazé k  fangre cn el.cuerpQjCor- 
riendo por tpdasías vehas,.que elkrí», 
oía tpdas k s  fíárícs de la,íierra,y las ba.- 
zcperm anefccí com ó hazc la fangre! 
por fu templamientPal cticrptí viuir, ; 
Tien e.no menos cita eálídad,éomo k á  ; 
Qtras cicEt«s propricdades, que le fon 
naturales, y  otras que le fon accidenta 
lcs,é[üe de funatura ella cs difficulto- 
fad e fertcrm inada,y e s  corriente y de, 
lcz^ablc,y:flu3üblé. Mas com o dizc cL 
piiilofopho es termiñadá por termino 
ageno (c o fn o d d  mar auemps trata-, 
do que fcteím inapor el arena feca , tj 
le rcfifte de trias fc alpñgar)y m ucucfc 
cita calidad del centro a k  circunferc, 
cittjO d elm cd ip ,aks cftrerhidadcs. Y  

es eíta calidad molÜicatiua,o c m b k n - 
defccdora, que dé fu natura ém blan- 
defce las cpías duras ,y  acidcntalmen 
te cs dicha caufa dcl contrariò,o dé en 
dnrcfccrrcom o parece c n k s  apoft«- 
ínas^y cofas apoítemadas, qac vienen, 
de frios hum ores, que feendurefi^ní 
por k  frialdad, que no d e x a  ü ios rales 
humore s íálir fuera.- Es ella mifma de 
fu natura límpía,y pUrgatiuar, que dcf­
pucs q k co fa d u ra k h a e m b k n d c fe i-  
do  íai tales partes por donde é lk  ha 
paíTado, fi k s  halla fuzias de alguna fu 
zicdad,  ella k s  limpia tray édo cófigó* 
k  tal immüdiciazcomp vemos quo li* 
2C d  agua,que Ucua configo k s  fuzie- 
dades de k s  cpfas por do paífa ídím- 
piandp ias,y quitandp les k s  tales ifn- 
mundicias,que halla * Y  cito haze c lk  
ina's perfe¿tam ente,fia k  fubítancia 
humida,ayudaalguii tanto de ca lo r ,y  
coínó fu mouimiento fea d d  centro 
a la circim ferécíay d d  medio a k s  ex-

tremi-
Ayuntamiento de Madrid



DeAlbeytcria. 40
trcmìdadcs, cn comparación del fuc- las venas y ncruiòs, conférüando la vi
go,es muy vagarofa en fu mouimicn- 
ro y no es fu mouer íi no en ancho, di- 
larandofe,en alto nunca, fino cs por la 
domiuacion del calor entrante cn las 
partes fuyas, al qual ella obcdefcc. El 
qual dilatando la en ancho, la haze ef- 
fo mefmo mouer en altoxom o parcf­
ce del agua que hierue .T o d o  cuerpo 
donde feñoreah calor, y  humidad, es 
naturalmente templado,y gencralmen 
te mas largo, y alto,y graciofo, y  lige­
ro,que los otros, en los qualcs la vna 
deítas dos calidades feñorea, y la otra 
cs diminutarcomo aquellos dódcabü 
da humidad,y falta calor. Y  por eílo ve 
mosrque los hombres,y aun los anima 
les coléricos, fon mas grandes, y mas 
aptos a todas cofas, que los flcgma- 
ticos. Y  la' caufa c s : que en los coleri- 
cos,cl humor obedece al calor,que de 
fu natura es muy fubtil ̂  y  fe mueue li­
geramente enalto . Mas al Contrario 
en los ílegmaticos eíla mefma calidad, 
Cscaufa de blandura, que quando fc 
cfparze por elcuerpo,que era antes af- 
pci‘o,por la fcquedad q rompía y abria 
las partcs^y hazia dcfigualdad en el tal 
cuerpo: ella por fu blandura, y. humi­
dad ayunta otra vez, y yguala las tales 
partes, y torna el cucrpo a blandura, y 
a fer mas dulce tocándole. Y  aunque 
eílo fea de fu riatura,cs accidentalmen 
te caufa de afpereza alguna vez: com o 
quando los humores caíiéntes,y frios, 
'"icnen juntamente cn vn cucf-po: entó 
ces los calientes humores, fe auiuan,y 
los frios fe baxa,y afsi viene el tal cuer 
p oa dcfigualdad, que haze eí cuerpo 
afpero de tocar.Mas quando humidad 
cs en vn cuerpo proporcionada , afsi 
como natura requiere, ayuda mucho, 
para cQplir, y acabar fus operaciones. 
Porque todos los cfpiritus,que gouier 
nan el cucrpo, fon engendrados de hu 
mores,y guardados en fu fer.Y las vir­
tudes dejftos cfpiritus, fe mucucn por

da poi todo el cuerpo,mediante los hu 
moresicomo claro parefce en la poten 
cia,y virtud vifiuarqUe no puede ver, fl 
no es por medio dcl humor cryílalino, 
que es enei o jo , como dicho auemos 
niel güilo no puede fentír los fabo- 
res,fin clhumór déla faliua,y afsi cs dé 
los otros miembros.Y eílo cs quando 
fon bien ordenados, mas fi el humor 
cs exccífiuo, que natura no lo puede 
gouernar:es entoces humidad, el co­
miendo y materia de podredumbre,y 
engendra en cl cucrpo muy malas en­
fermedades. Eñe humor pecca alguna 
vez en cantidad,y a vezes en calidad, y  
alguna vez pecca por alguna caufa in­
terior,y alguna vez por caufa exterior.- 
Por caufa interior, pecca o fallcfce, 
quando la complcxion cs de fuyo mal 
ordenada, afsi que el humor nutriti- 
uojquc es en los miembros, no puede 
fer gaílado por cl tal calor natural mal 
difpueílo^ afsi q el mifmo humor qut 
dante fiempre alSi radicado cn cl cuer­
po y m icbros, caufa diuerfas enferme 
dades: Pecca eífo mefmo, yfaltapor
caüíaexterior,coma!dizc Galeno,"y 
eílo  cs, por lascofas que el llama ( no 
naturalcs)coino fon el ayre, y dormir, 
beucr,y comer jVelaf, replecion,traba- 
jo,repofo. D e las qualcs cofas, quan­
do el hombre vfa fegun que natura rc 
quiere^pára fu conferiiacion,eIlas en­
gendran buen humor en elcuerpo, y  
conucnicnte y lo guarda,y fi ha perdi- 
dó alguna parte de fubílancia ellos là 
Téílauran,y la ternana confortanMaS 
fi fon no deuidamente tomadas, éllas 
engendran humor no natural ,y  corro 
pen el que es natural,como dize Gale 
noenelcom m étode I05 aphorifmos 
de Hippocratcs, fobre íii parte tercera, 
fobrc el paíTo que dize las mutaciones 
de los tiempos,mucho engendran en- 
fermedadcs,dize afsi,Los tiempos del 
año no fon caufa de enfermedad, mas
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ronlolas.mndacioncsdclas comple­
xiones del tiempo. Y  çfto viene quan­
do la complexion delayrc,que dcuc 
venir al tiempo, fe torna al contrario: 
afsi comp ii la complexion del yera- 
no,que dcuc fcr caliente y húmida, fe 
tornaífe en n ia y feca, q es la comple­
xion del otoño,que es principio del in 
uierno. Y  al contrario, qilandoliicom 
plexion delinuierno fetornaftc en la 
del verano i que íi el tal tiempo fuere 
inuernal generalmente feria frió, y fe- 
co.Mas íi por ventura en tal tiempo fe 
mudaífe el ayre en otro caliétc y humi 
clo,feria caula que en el verano,vuieífe 
muchas y graues enfermedades. Y  íi el 
ayre que viene al principio dcl vcranoy 
fuere frió y íeco, qpor fu frialdad cier 
ra los poros dcl cuerpo,y no dexa eua- 
porar el hiimor afuera, al'si que el euer 
po por el frió que íiente de fuera, retic 
nc adentro el calor cncógido,elqual 
diíTuelue, fuperflua humidad, en el in- 
uicrno engendrada, y como fea feLIe, 
y ñola pueda confumirtotaIraente,m 
diífoluerla, ella la embia afsi'indigcfta 
por ios miembros, afsi a los fuperior 
resjcomoa los inferiores. Y  de aqui vic 
a fcr caufa dc niuchas pafsiones. Y  lo 
fcmejáte fe ha! de entéder dc los otrps 
tiempos,quando fe mudan o quando 
clvn otom ala complexion o calidad 
idcl otro,es mala feñal 3 y aun quádo el 
raíordclayreha mucha humidad dqij 
tro dcl , cuerpo es mala feñaj * y caufa 
dc grandes enfermedades. Lo  dicho 
.pues del.ayrefrio,y caUcnte^por con^ 
paracion ,a, ¡hMmiclad ,cju{jntp a laprc- 
;içntc niatpriaiiQS bafte. :> ; ;

Cap.xíij. D e ios hu-
mores,y de com o es fu gene  
racioriiy obras.-

S humor, vnafubftancia 
clara ̂  engendrada en el 
cuerpo del an im al,po r 
la digeftion^ y viene en 

, fcr cfta fubftancia^ppr la 
hiiftiondc los clcm ctos,para criarlos 
m iem bros ̂  y por confo rtarlas opera­
ciones v ita les. H um or es el principal 
com iencó dc los cuerpos feníibles ,y  
q  mas les ayuda en las obras; por can­
ia dcl criamiento qué les da, y fon. 11a- 
inados cftos hum ores,fcgun dize C o n  
ftantinojhijos dc los e lem en tos: por.q 
cada vno de ellos originalm ente es dc 
fus mifmas calidades fegun que los 
philofophos d izcn , quatro fon los hu 
m ores dc que es el cuerpo fenliblc c5  
püefto jconuieneafabef: íangré , flég- 
m a,colera,m clancoliajcftps quatro hu 
m o re s ,p o r  com paración dcl cuerpo 
donde fon,fon dichos fim ples,aunquc 
en com paración de los e lem entos, dc  
lo s quales ,ellos fon compueftos no lo  
fcan. E ílos quatro hum ores , quando 
fon bien proporcionados cncancidad, 
y en calidad /on  la perfc¿iion de to d o  
cucrpo,quc ha fangj-c,y lG.crian,y guar 
dan cn fu cftado ,y  fan idady por c lcó  
trario ,-quádo no fon bien ordenados, 
q fon corrom pidos, ellos fon la cáufa 
dc las enferm edades,y de la corrupcio 
co rpo ra l. E ftp sq u a tro  hun ip rcsfon  
neceífariós a la  com poficíp^, o gouer 
nación dcl cuerpo fenfíblc , y paríire- 
fta^rar Ío p^rdidp/^on^o dizC G ak n o , 
fobrelo$  >?iphorifmos, que el cuerpo 
es am üchas pafsiones fubjccto , po r 
-las quales fiempre pierde älguna cpfa 
de fu íubftanciar.aí'si com o por fudor, 
o por alteración,o por enfriam icnto,o 
efcalicntamienroj alas quales ficmprp 
el cuerpo fe rnueuc ,y  es influxo com o 
de c o n tra rio , en contrario  ,• en el qual 
m ouim icnto íiempre pierde alguna co 
fa, y para rem ed iar, y empachar o im - 
pidir la corrupcio del cuerpo , es la pre 
fcnciadeftos quatrP  hum ores ncceífa
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Nota la or-  
S«e la n a  

' “ taleza Ue- 
'n  e l c n -  

2'^Jrar los 

hu-
“>otci.

D e Albe}^terÍa. 4 1
ría, a ín  que pór ellos c‘l’cü¿rpo feá fo - cuerpo porvirtud dcl calar natural. Aü
ficnido, y confcruado cn fanidad,y tjüc diífercntcs cn fus calidades >y
guardado de corrupción,y de ciifcimc obras'y como dizeAuicena,cscn c í t ü S

dad^eftos quatro humores fon engcn- quatro humores tal orden que el vno
drados por efta manera; defpues que fe muda enel otrO,por la ordé derecha
cl cuerpo ha recebido la vianda ;Cn el defugencraciójy orden circularmétlf
primero lugar de la decodion ( que C4 
cl Gftóm.1go)la mas fubtil parre íbya y 
lamas clara (quelos philicos llaman 
tifanaria) esatrayda haíb cl higado- 
por vnas venas fubtiles, yaquiporla 
virtud del calor natural, y por fu 
aélionjCs cn quatro humores trafmu- 
dada, la generación de los qual es co­
mienza principalmente en el hígado^ 
mas no cs eri el acabada (coin o el phi- 
lofopho dize en el fegundo libro de 
partibus animaluim 3 en el capitulo fe 
ptimo, y eri el primero,en cl capitulo, 
de epate, qlie es cl nono) que lo que 
cs frío y húmido; es conucuido cn ina 
teria de flegm a,porla fu crp  del ca­
lor natural. Y  lo que es calientcy hú­
mido^ es conuertido en materia de fan

(quiero dezir)q aunq c.nIof excefsiuo 
mude o conuierta la flcgma en íangrc, 
fc puede hazCr j mas no lo cóntrario.Y 
áunqdclafangre hagacolcia,por cí 
calor encendido, fecánte el humor, y 
fubtilidad ; no puede tornar a hazer de 
lacolera fangre.Y femejantcmctcdef- 
pues q la colera es muy cnccndidajprp 
cede mclancolia 5 mas no al contrario^ 
Por manera : q cl humbrpoco coiidó 
fe puede permutar en otro humór mas 
cozidojcomo fi dixeífcmosideflcgma, 
cn fangre j y de fangre'cn colera y de 
colera cn mclancolia, pero no puede 
recurrir al contrario. Tal es lagenera^ 
cion dcltos quatro humores, conio vé 
nios dcl vino,y dcl mofto (ft'gü q G oa 
fcantino aiírnia:) <f} heruicdo el mofto,'

E l lo  que eP- 
críL'c A n icc -  
na , cs miiy 
Tubili y pere 
grino , para 
a lgunos, y lo 
inlfmü . dize 
F a l c o , en la 
gl offa fobre 
e l  G u id o  1(> 
b ro  íegúiib*

Falco,cn fu 
gloíTa fobre 
G uido.

grc;Y lo que es caliente y feco, es con- . cs engédrada vna cfpüm;!.,q anda,o na 
uertido en materia de colera j y lo q cs da en là fuperficie del vino,y otra fub'-r
frió y feco, cs conuertido en mclanco 
lia. Y  en efta gcneí-acion dcftos quatro 
humores natura tiene efta manera de 
proceder: que primeramente es engeii 
drada la flegma:como cofa medio cozi 
da. Y  fegufidaméte la fangre: como co 
la masperfeítamcte cozida.Y defpues 
fe engendra la colera: como cofa muy 
mas cozida. Y  defpues lamelácÓliaco 

ía mas grueífa y terrena parte,y ca 
i,como hezes de las otras. Y  aqui fe de

ftancia terrena y pcfante, q.dcfcicndc 
abaxo en el fuelo de la tinaja otubajy 
otra cs aquofa, por cuya augmentació 
es el vino menos fuerte, y menos calic 
tc.Y quáto mas fe enuejece,tanto fehá 
7.C mas fuerte,y mas caliente.Y efto e$ 
por la rcfolució de las parres aquofas. 
Y  quito es cl vino mas hmpio, táto es 
ladecodion mas cñplida,y mejor.Afsi 
Cs enlos humores;qqc en ellos fe halla 
vna parte ligera,q nada fdbrclas otí as 

ic notar vna marauillofa,y fubtil obra y efta cs la colera,y otra mas pcfaiite y
de la fabia natura,y es ver.: que con fo- terrena q va de baxo,como las he¿cs,y
lo cl calor natural crie, y fe engédra en 
cl cuerpo del hóbre, o del animal cftos 
quatrohumorcs,lícndo tari differétcs 
en fus calidades, y obras. ;Y a efto da­
mos pór comparación: que afsTcomo 
el fol có fu calor cria cn'la tierra cofas 
de differcntes calidades, y efeó1os,afsi 
fon los quatro humores criados enel

tfta es la m elancolía, y otra es aquofa, 
o cruda,'como la flcgma; Y  lá quarta 
parte e? ía fa.Tfgrc,que queda en fu puri 
dad. -Pero nO ay tan purafangrc, q rió 
fea mezclada algún ,tanto có los otros 
humores; Mas icgñ q con cl vno,o có 
el otro fe m ezcla, varia y muda fu efpe 
cíe,y co lo r: q Ui'miíiion quádo femez

F da

Eflos. quatro 
humores ele 
oe cada yn o  
dos c al id a­
des . La vna 
en fumm o y  
la otra cn re 
iniflú.Con la 
v n a e x c e d e  a 
los otros y  en 
la otra  cs e x ­
cedido d e o -  
tro'dcclararc 
(nos efta m a­
teria en e l l l  
b rod c  prcgú 
tal y refpue- 
ftas dódetra  
taremos de 
los c lem en-
lOS.
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Libro p

Cap

tiá ton  colera, parece ruuia j y con la 
melancolia,parefce negrajy con la fleg 
maaquofajy cfpumofa¿

.xlii). Délas pro-
pricdades de la fangre.

Azon fera, pues én el ca­
pitulo paíTado auemos 
tratado de los humores, 
y fu generación  ̂y obras: 
tratemos enel prefcnte 

capítulo, de las propriedades de la fan­
gre,y afsi fiiccedercmos por cada vno 
de los de mas Jmmorcs,haziendo capi 
tnlo particular de cada vno dc ellos.Sc 
»un dize Y íid oro , la fangre de griego 
la tomado fu nombre-porqué ella fu  ̂
ílentay esfuCr^ayayuda a Confirmar 
la vida(que feñrir, es confirmar, y pro 
Varqucay vida ) quando Cs detro del 
cuerpo eílc hümor,es llamado fangre, 
y  quando es facado fuera j fe llama 
cruor,porque derramado corrc.Otros 
llaman ala fangre incalió o fa fuaue) por 

Kir. eftí nó que cs fua.ue cn cl güilo , y en cl tocar, 
brequcjqui ¿ a  faiTgre pura y entera, cn ninguno 
fraiaiaíaa e s c o m o l o s  manccbos, quccnlos 

vicjos^( como dizen los philofophos) 
Ja fangre fe dcfminuye ,por amordc 
la edad* Y  de aqui les viene cl tem­
blar , porque el animal no tanta fan­
gre poífee, ni tan caliente j y tan pura, 
como fe requiere para fortificar el 
cucrpo viuiente, ( todo efto cs de los 
dichos de Yíidoro, enel fegundo ca­
pitulo del decimo libro de las etymo- 
ogias) 1a fartgre (fegun dize Cotiftan- 

tino) es en losquafro humores ,mas 
amigable a natura , y haze mas en la 
ayudar: por ferm cjorcozidaj y mas 
bien difpuefta,ymCjor templada de 
calor. Y  es mas pura materia para cl 
criamiento dcl cuerpo. Mas dos mane 
ras ay de fangre (feguñ Conftantino) 
la vna natural, y la otra no natural La

rimero
fangre natural, vna partida es conce­
bida en las venas, y otra en los condu- 
dos fubtiles, dichos arterias . Y  la 
fangre qUecs en cftas arterias  ̂ es muy 
mas caliente y fubtil,y  mas colora- 
da,y mas clara, y mas dulce, y mas aga 
da en fabor,que la otra fangre. Es pri­
meramente, mas caliente':porquec& 
mas cerca del coraron,y de Josefpi- 
ritus vitales. Es mas fubtil,por el calor 
que la apura,y haze lübtil,y efto es,por 
que paíTando por las cípeflas pieles dc 
las arterias,mas íacilmente pucdapaf- 
far alas otras partes y miembros, cs 
mas clara: por la virtud de 1a colera, 
que es en ella. Y  cs mas aguda, por 
cl calor que crefcc dentro dc ella. La 
fangre contenida Cnhis venas, es ca­
liente y húmida, mediana entre gruei- 
fa, y  fubtil,y es nüly dulce cn el fabor^ 
y no tiene ningún mal olor,y es prcfto 
e]ada,dcfpues q es fuera del cucrpo.Y 
efta tal fangre dem iieílra que cl higa- 
do es bien templado, y difpuefto. Mas 
íics aquofa ,yd cm al olorj y amarga, 
es feñal: que otro humor de los tres la 
corrompe, y caíi viene a fer fangre no 
natural.Y es afsi llamada, por íer cor­
rompida en fu generació:como la í;in - 
gredclosleprofosjo porque es engcn 
drada de mala materia, o por otro hu­
mor corrom pido, que Cs mezclado có 
ella,cl qual la corrópc,y la tira a fu pro 
priedad,y afu fcmejáfa(efto iíafta aqui 
dize Conftantino, cn los veynte y qua 
tro capítulos dc íu Pantcni.)Mas A ri­
ftoteles pone otras algunas proprieda 
des dc la fangre en d  tercero libro dc 
los animales,donde dize:que todo ani 
mal que ha íangre^ ha higado , y cora­
ron. Mas las beftias que no há í'angrc, 
no há tanta virtud,ni fuerza, com o las 
que la han, ni fon tan grandes de cuer 
po,V communmente quando el cuer­
po q poíTee fangre fuere herido,o cor 
tadojfale fangre del,íinp fuere ya muer 
to,o corrompida la fangre. Y  dize,que

todo
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todo aniihíkifeifih djípiujftd. bá mídSái. 
uameüíc<ác-feiagr<rr4 UVíaa tújdoaniúial 
fangótntpítaj^DdTccc-muy prqílo,efpc- 
¿ialincn¿acerca de liasíiauf íTos. M;is 
k)s;ihosnbrcs han la rahgrc muyifubcil  ̂
«n coinpitt”acion dclá'deüásbcíiias^Grr-: 
pocialmoce ¡la dcltofbjy dieiifhOi-Ma« 
k  ían¿aé ocsimif» ncgta:  ̂yjmhs efpiiíííí 
€n abitxo,tincan las nhás
jr.qüandbjdrecc mucho la farigrcj cis ic 
ííalde ciifarmcdad^torquc ella cnn
flaqiv:ce,y^iidc]gaza)jyvient:aícr to ik  
aquoí^.vQualquier anÚTial que ducHH 
mcy ha poca fangre al parcrccr, y taáai 
dirías vcnasdeaFucrai, y np cs,mkran¿-i 
lla rparqoé natura larotrpccdey bncl 
üe adentro :por ayudar a la virtud ria 
tural, y por excrcer las. óperaciories 
interiores:, y-de aqui vieñc que li ál-* 
guno j punfafle a vn hombre, o otro 
nnimal .que cftuuicírc:durmicndo,j.ro 
le faldria fangre. Y  li falielTcynafGriíJ 
títn prefto, ni rantaj como: íi vdafíbj.y 
por eílo: CP en el mifmo'lugar conÍTr-í 
raado: que íi la tal fangre íuerc bien 
cózida, y  digerida; fehaze del tal hun 
mor feapi Y  eílo cs por ventura: por- 
qiio fu ynótura por la decoftion temr? 
piada e s ,coagulada ¿y emblandeíc^- 
da, y tornada en feuo, o en grafía i Y  
quando la fangre cs en cl cuerpo alte 
r^da y cprl*ompida, fale íbera por las 
riarizes, y boca. Y  quandó íá fangre fe 
podrefce :cn áignn miembro-jímo cs 
echada fuera potarte ,o p o r  uaturaj 
c lk  fe conuicne en vérieno, o en pu- 
dricion. Todp eílo es'de Arifloteles, 
en el tercero libro dé los animales , y  
de Conítantinó,en d  libro;tercero. Y  
mas en cLdoZeno libro dizeiqiie las ve 
nasfpii las vaxillas déla fangre .-V dizcI ûc no i r  . .

nijiadoini «juc I í  iangrc es tan amiga de iiattira  ̂
‘^̂ *nra ’d' quelas;beíHas qüc no lian fangre ppo- 
"̂“gre-Ejccc P^a, bhi-en,.y íe mantienen dcJafan- 

Ü i e d e  ella fon criadas ,y  mátcnida?,, 
Ip "•ngunl vemos en los gufanos,y mofeas,- 
* P'eie d* que fe íiiíraa.fobie la carné^y beucn

’•'»i"̂ oJoaoi-

ceria. 42
í ',cbu{íáhlaiftiigrry afsiifo'f rj^n.iiíéíifh 
: Ít0;vienciqw(qu'andcüriíriwde6tfll<i: 
: Jaiangreiaiift al -ariimabi ^Vk»tefl:rfír 

flaco,y (iíla^yL^ ilíí »tìiikJflHrftn
grcics bjiettciúátttc^ífilgot^fojjyjejvbiá^  ̂
nadifpoíieii)rtv:>yi¿la;^pgíe^ypSjbupjia 
y dMji,stí^»ííW.^9í)bi«íidiip>j ¿
es riialàiy «ilitíéiírao, o;m.íiy<isr/ ĉ f̂t 
cuerpp.eS'.ctviWitití-.'Hs^ÜH^fi^^ 
humid84-,)laÍ4t3grc ; Iftt.qrtìo gíii<)ífra>3f 
tírrcnfliijsfelypJjiritoy.priríl^jcii^ítií'icío 
Mim.al .queJiaJa íaegr-fe^^3il^ iSUíft 
meQtC:h;i,mcij;pj;4emÍ$^;íL<Mqii&Jel

iMjí Ojíiî <í(íie!ate.
fo íjlMasíPtlrt l(í<^iqucinQ(Jifli)ifigrc
(Cimas pau^-pra,que
por tftp  q^kty hamej (;>r í augtfc j y mrtí
ftìbf il \ impi.ai \yícalie nieies :í\u «ií5i pr tc-.^
ípnílanífe,yancEtos pauorófp.Maftdi-! 
ze , que la faíigrpdd. toro fe?>'tU;JÍiaa 
preílOjqUe'yi;igii:naí>tra:yeftoi?s pojf 
kifcque,dad ,y-^c^pr que eii íi tiene’ y, 
cs en íi el'peflíKque íi alguna pérfona 
beuieírc;cruda,moniia,cpmo libeuief 
fevencppj-cpnioftf dize dfrvij.phUcjí^ 
ph o quela b f uio<y y muno¿e/i Acaban-r
d o k  de bi.iief.Mas dize Ari/lotclcs en 
el tercero Jibrp í^ k  fangre es mas ca- 
len te  en lap;ir<.t'dicitra jc] cri la íinic- 
ílra;pofqüctaml>icñ dizc,qut quando 
el Icón, íe icuanta , muda primero d  
p¡edicítrb ,<que'.d íinie/lro.Y Galeno^ 
fobre los aphoriímos dize: que quan­
do Vna dué'iKi preñada es llámadn d|Sal 
guna pcrlbna,al tiempo del.kuantaríc 
mueue prttiícrcrcl piedicílra:!© quál 
h azeelcílord ck fan grc, q es masca 
líente en.el hi^o, que en la:iiija, Y  eílo 
por ventura no lo liiria ílrioilicírc pre 
nada de hijo; Mas en el mifmòJlibrò cs 
dichó, que ‘k - fangre cs k¡p¡;Ti'ipal 
materia dcL corajor/í,y d^l hígado.  ̂ X. 
por eílo es el coi-ácó .'í>icrto y eiiiádó,* 
por mejor roccbir k  fanj;re,y masco-, 
piofaméÉc.La faingre tìo eseJi mnguix>- 
dé los micmbi-'oá.lanvcnasyrfiho cs en 
el cora jójddqualXaIfi Alrí^iucs.por las

F 3 arre

ellos fe Kalla 
faop;rc,ye.t 
lu {j.r (lilla 
Teles dloa. 
que! Jiuiror 
pegsiofo ^ 
parrfce mo­
co, oh:o3ii. 
Lag. Ibr.fc- 
i;ttnJo:

t  agina en el
cspículodela 
f.in;re, affir- 
mafer vene­
no muy per»
nfciorolaíán
prc del tora 
li fe bcue ca> 
?ieacc.
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^artéíiaff ÿd venas a los onxis -micbros. 
■^iisia bo vaal; coraçon iino dc

c<jueel cs lafuèntc içonue- 
■nfcntc ë e k  ià’ïigrc ̂  Yj c/lóparccc fer 
tift i vcida^^poçla generad om^primcríí 
i ld  coraÇ^J5;,"^uc lia priincm. criación 
ĵ aíácfire de cbfeï dtf iangreittfsi quc(fc 
jgurt Ariiftôtçics)«! coraçôn esel prime 
Î0  rccópíaidulo dc la fañ^íc. Y  por cfto 
ts  pücfto Cn'medio dcliciicrpo : porq 
cl laciiíbie'delí<íi;cdit)jjió del centro há 
fli^tedsft'itiSiiartcs delctrcrp()>. • Y  por 
fcfto dízp masadelantc.qcre cl coraçon 
t í  el hicdio^dél animal,i dcl qtíál procc 
dcvidây-mooimientoÿ fefo a todo el 
c.uci pó biuictc, y  poT cik) es el ncccíTa 
rio a toda cofa q h‘a fangrej y no cl hi^ 
gado.'Éfto todo dize Ariftbteles abier 
tamcnte cn los trezcJibros dc los áni 
tnales. Más los libros de los medicos 
hablan dc otra forma d d  principio 
de la fangre mas la determinación dc 
cfta diucrlídád, no pCitcnefcc a nuc- 
ftra obra, qüe afsi la vna opinion, co­
mo la ótracs propicia a nueftra mate­
ria. Mas podemos pues afsi es, infe­
rir de los dichos de los dó¿lbres ; que 
la fangre natural es pura y caliente v  
húmida, y fubtil y  dulce, y  eselcria- 
micntp dcl animal , y es guarda de la 
virtud natural,y es la perfection dc ju- 
ucfitu ii que muda las conferuacio- 
nes , y  es naturalmente conferuatiua 
déla virtud natural, y  délas fuerças 
del cuerpo,y de cl efpiritu fano y  tem­
plado,y es conferuatiuadc fanidad ,1a 
qual quando cs corrompida, cs caufa 
dc corrupción, Y  con efto ha virtud 
dc fanar cl dolor dc los ojos,com o di­
te  Conftantino: que la fangre de lapa 
lom a, o de Ja golondrina facada del 
ala derecha,y cahcntcdeftilxida, limr 
pía lasmanzíUas dclos ojos; porque 
la tal fangre cs muy ardieritc,y gaftan- 
te,como dize cl Commctador cncl tra 
tado de las maculas dc los ojos ala tín, 
Enel trawdo deDiofcorides,q illuftro

el D o d o r La‘guná,halle<ñ el capitula 
déla fangre cnlaannotácioaeftaspa. 
labras: y por pareccrme qué quadrauí 
a nucftro própofito las pufe.aqüi al 
pie de la letra. Y  dizen afsirhaxefc la 
fangre en cl higiado , y  côûa.dçqiutro 
partes diucrfas y Porqüc afsi coriió cn  
la leche fe conofcen quatro ftí^ftan- 
cias diftin¿tasj,q fon la cfpuma,'cj fiicr 
rx5,la manteca, y  él qucfo; de lia mifma 
manerapodcmcis dííHnguir otras qua 
tro en lafangrc,dc las quajes es 1̂  vna 
lahicl,que llamamos c o lm , y.parcfcc 
fer cfpumade la fangre, o tra f s la me- 
lancolia,la qual fe puede bien compa- 
íar al quefo, queyaconla Icchc m etr 
■clado.La rercerács aquellaaquofidad 
fubtil,quc fc conui£rtc cn orina,y con 
cl fuero de k le c jie  tiene ^ranfcm c- 
jança. Y  finalmétclaquarta,csvnamí 
ie co fa ,y  muy dulcc fubúancia, x ld a  
qual fe mantienen rodas las parres del 
x:uerpo,y jcfta cs la puray limpia fangre 
las quales cofas { a mi parcfcer, y  auq 
creo que tábicn al delosqucJoiniraH 
rcn bic) les parcccj-a eftar m uy bi¿ có^ 
paradas. El animal en quien predomi­
nare eñe humotjporJa mayorparte fo 
ía  caftaño,alegrc,agil,y lcal,yjdexem-J 
piado mouimicjato,

Cap.xliiij, De las pro
prie dad csdclaHegma.

Aücgm acsvnhijm or me 
dio'-cozido, quQporfuer- 
ça-dccalor imperfecto es 
engendrado de vna mate 

na tna, y nuoaidi,y por cílo  dize Ari^ 
itotclcs en eíquinzc de los animalcsí 
que la flegma es la fupcrfluydad dc 
ia vianda no digerida ; no obftantc: 
quelafangre, y la ficgma ayá vna mif- 
ma niatería , mas la de la fangre cs 
mas cozida, q la de la flegma. Y dcfto 
viene q la jflcgma puede 1er cóuertida
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en fangre, por la fuerza cid ca ló ra la  tlc'fuofiído,pordcalorcldipoujm ié

to engendrado, o d f la fan grequ e de 
fu natura es muy calicnterY es dcno- 
tanquc quatro fon las efpcdcs, de fleg 
ma no naíiiraijCs anibcr:agria,y fr ia , y  
feca;por la miilipn,hecha Goh la ¿ole-

cüezemás pcirfeiítamentc. Mas la ían- 
gre no puede venir énflcgtna , cómo 
Inas largo declaramos en d  capiculo, 
de los humores,la flcgma es vn humor 
frió,y húmido naturamente, y es lin fa
bor,d  qual natura embia por los míe- ra^Ÿ falada, calicotc.y fcca.: porlain-
broá-para la digerir, y quando es perfe fcction de la colera l uuia. Dulces;por
¿lamente digei'i'da,eí cuerpo es de ella la participación déla fangre. Vidria aiX
■criado,y fuftentado. Mas es de notar: fi dicha por la.limilitud que ha con el
■que ay vna flcgma iiátural, y oti'a nó; yidrio en fer clara,cfta flcgma, por fer
natural : la flcgma natural es fria y hu- mas alongada del calor, es mas cfpcf-
mida,y ha el color blanco, y la fubítan fa y peor de digerir ,' y dé fer conucrti
cia clara,y cl fabor vn poco dulce, y es da en fangre. Eire humor fi fuere cor-
tiigendradaen d  higadó,  ̂adonde es rónipido^ engendra muchas enférme­
la filia d d  calor que lá difpone ,afín   ̂
que fe-a coiiuertida (̂ n fangre, y quan- 
Ü odd todo es coiiuertida, el cuerpo 
fe cria,y ayuda dé élla. La flcgma aun­
que de fu natura fcagrueíra,y fin fa­
bor, por el gran calor ella ha forma y 
fabor de fangfe , comópare/ce déla
•flegma natural ,■ que es vn poco dulce,

dades Cn el cuerno, cuya abundancia» 
¿ornodize Conflantino, e^'conocid;^ 
por muchas fcñalcs y dÍMCt íss : las 
quales fon quinze por cuenta fegun 
fe halla en los antiguos libros de al- 
beyteria,'y afsi los hombres flegmati 

5: communmcnte fon muy pefa- 
dos de carne, y tardíos de fi mifmos.

y p p rla  propirrqnidad que ella háala y rudos de ingenio ,* y oluidofos ,j|r
fangre todos los miembros han menc han la' carne muelle, y fon amarillos
íler de élla. Y  por eílo.ha natura pro- el cuerpo, y el roííro blanco. Y, ion
iicydo,y órdenado.-que la flcgma paíle pauorofos de coraçon , y  llenos de
conlalangré por rncdiodc las venas muchas rachas , que el tal Jiombrc
á todos los miembros por la«, ñecefsir- es'oluidofo, perczofo, foñolieh.to , y
dad, y prouecho de todo el cuerpo. Y  
por eíto dize Conílantino, que quádo 
la fangre falta, d  calor natural digiere 
laflegma:para criar el cuerpo y los mié 
bros por donde paíTa. Y  poreflóesla

de poco appetito,y d epocofeu o, o 
grafía, faluo fi latarUcgma es faiada,y. 
el ha los cabellos muelles ruuios,y I55 
xó.s, y d  pulfo grucífo y tardio, la orí 
na blanca, cfpeíla y cruda,y dclcoló-

íícgma mas noble humor q la colera, rada, y es pequeño de efiatura,gór-
ñimclácoliarporq eítás dos cóplexio- do y grucíTo, Y ha las extrcinidiadcs
ñes no fe puede tornar en fangre,para 
criar el cuerporáfsi comola flegma.La 
'fíegma elfo meímo es neccjfiTaria có la 
fangre:para r^ lar el calor,y para aclar- 
r'ai' la mefmaíangre,que defuyo.cs cf- 
p!cira,y por amorde la flcgma la fangre 
paíTa mas ligeramentxrporlos miem- 
broSjpara los criar. La flegma nò mèr . 
ños es proüechofa, pata daf hiímidad 
a las coyunturas , 'y  alás-otras parces 
d d  cucrpo,afin qae lio fcaaimpididas

delgadas : cómo, las puntas dó losd c 
d o 'í^  las piernas gordas y cortas. Y  
elhála piel llana, y blanda ,yd efn ii- 
da de pelos, d  fueña muchas vezes de 
aguas , 'y lluuias^ y que fe nada , cn 
agiiafria, o .que ñauega. En lo s de tal 
complexión vienen coininuiiniencc
las' enfermedades h-ias y y clpccial-
mcntc en ticnlpo del inuierno: porque 
entonces reynan las calidades flegma 
ticas:cs afaber friald;.d,.y^huinidad,co
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mo dÍ7X Conftantino, y por eftás muc ce,aücr dolor en cl vientre, y es la paf- 
ftras y feñalcs dichas ícpodrá colegir fion coÍcrica,y es la razó: porcj cl cami
y entender los defectos y enfermeda­
des que occurrirah en los animales,cn 
quié predominare efte humor,que fue 
Icn fer tardíos,o perezofos y blandoSj 
y ca la  color blancos.

.xlv. u e  iaspro-
jpricdades.de la coleta bue^ 
iia,ymalíL-

cómtmmcntecoliocídasí Gtra ayq es 
A  coíera,fegun dizc Yfido' la tcrcefa colera, llamada pfaxina,quc 

■ ro,es afsi llamada : porque cs vct-de,y ¿marga,y agpdaj y ha el fa­
cí calor trafpaífa lá templa ’ bor:como de vn puerroi Efta colera tai

no,quc es entre la hicl,y el intcftíno,es 
muy occtipado . La colera que es no 
natut-al, es la que cs fuera de fu natura 
por alguna cftraña míftíon, que quan­
do lá colera bermeja fe mezcla con la 
flc'gma llena de agua , falc otra colera 
amarilla; y rhas empeciente que ningli 
na otrajV cfta flegma con que colerà es 
hiczclada,fi fuere grueífay efpcífa , de 
c;llafe engendra otra cólera qüe fe lia 
maj vitellina  ̂y cftas dos cfpecies fon

fa. Y  ay colera natural, y 
tjtra no natural 4 La colera natural, de 
fu natura eS caliente y fecáj fubtil y bcr 
mcja cn fu fubftáda,y de color cíarOjy 
de amargo faboi-, y agudo, y  tanto (|Bá 
JO cs mas calicntcj tanto cs nías bermc 
ja cn color,y amarga cn cl fabor. Efta 
colera quando csengedradacriel cuer 
po es diuidida en dos partes: la vna de 
las qualcs va con j a  fangre, y la otra cs 
cm biadaalahicl.y aqucllo q va con la 
fangre trafpaflii co ella todos los mié- 
b ro s, y le es necclfariá para fu ayuda- 
miento : q cofa necéíTariafuc' que ella 
fueífe mczcládá con laTangre: por ali- 
uiar la fangre,y templarlos miembros 
colcricos,lo qual ella no podría hazer 
fm colera bermcja:q la tal fangre deue 
íl ‘r templada, fegunlapropotciohde 
los miembros:que la colera rio menos 
ayuda a la fangre  ̂ y la haze m asfjbtil 
y delicada, y la haze paflar mas fübtil- 
mente por loseftrechos conduétos pa 
ra mejor criar y gouernar todo cl cucr 
po.La otra partida de la colera, q dcf- 

'd cd e  a la hiel,ella cs de la tal parte cria 
da,y ayuda al cítóm ago, y  á las partcis 
de ítdentro^calciiraíído las y piignádo 

.por b s  defcargardeías fupcrfluyda- 
dcs. Y  por ello muchas vczcs acac-

nace communmcntc cn el eftomago 
de aquellos que coftümbran a comer 
yeruas calientes: como puerros, cebo- 
llasjájos, y femejatites viandas. Y  por 
ventura procede dtláS tales yerüas ver 
des a fer coloradajcomo lo dizcGaic- 
no.Mas Aüiccna di¿c,que la tal colera 
praxína cs engendrada de là colera vi 
tcllinajquándo es muy ardiente : porq 
efte ardores caufa de negror, y quádo 
CS el negror mezclado có lo amarillo 
déla otra colera j ft  engcndia el color 
verde. Mas íin efta ay otra eípecie de 
colera,dicha prurígiiiofa: la qual es en 
geñdrada de lacolcra pfaxina quan­
do es muy ardiente, q quando ella cs 
tan caliente, q todo c humor cs feco: 
entonces cl color declina a bianco af­
fi como á color de ctniza, que cl tal ca 
lor enei cuerpo caufa primero negror, 
ydefpiies q todo el humores gaítado 
el caufa blácor; como podemos ver en 
la leña : que por la fuerza dcl fuego es 
cóucídda en carbpnes,y defpucs en cc 
ni¿ajq es cn alguna manerabláca.Mas 
<1 frío haze todo al cótrarío, y porq cl 
emblanquece primeramctC; y defpucs 
ennegrece. Y  efta qilartacfpecie de co 
lera es mas . peligro fa y mas venenofa 
quelas otraSjY caufa en el cuerpo mas
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graucs cnfcri^td;idí;s{ como ípn'aque
lias que loS inpdicos llam^h, YriíipiJa,- 
y noli me t̂ ágcrĉ  y inudias.btras.Mas 
concílp es ejichuinbr qiiándo csbic 
ordcnadq jcaufa dc fubtiljdad á Jos 
otros humoresjy el cófort;l ladigeftió^ 
y  ech;i fuera las podrqdiibr.es ;y.es ĉ ^̂t 
fa 4 c yiytzai y ha¿é la perfonáo;ini- 
mal ligero, y  ipouerfe prcftamente  ̂
?Ua mueue ai ira y a végíljaj ellaincita 
a HiifUna i ella buelue lacQ.lor dc ama-; 
rillo en ncgrO.Y pór cito los hombres 
p lericp sío h  müdablcs^yjigeros dc 
coraf on,y prcftqs,y largos dé, ciieípoj 
y flacos,V amarillos en el cuerpo, y h i 
lo5 cabellos negrosjiycreíp^os, el péícj 
afpcro,y la farqe cajjete, el pulfofuer 
te y bíuo y la orina dcliCaday fubtil eq 
fubftancia,y dc color ruuia, djftilanto 
y ,(;lara.Mas íi efta colera es corrompi­
da en algunas partes del cuerpo , ella 
engendra gráu.es enfermedadcá,y qúc 
graucmcntc fe pueden conofcer poc 
15s fcñalps generalas j qucfc íiguen 
Ccorao^di?c Conítantino , en el fe­
gundo c3pitul.o d d  noueno de fu Pan 
rcn i;) Sil-a c^l.^ra.corrompida ha fe-? 
ñorio fqbr? vn,cuerpo - el cuerpo fera 
amarillo,y la perfona aurapoep;af)pe-- 
tito,-y aura.laboc;iamargai tanto que 
}:í$ cofas dnfccs le pareíceran amar-r 
g a s y  fcatira grandes pumSuras y ar- 
dor en'el.cftomagO: por, el humqr ca  ̂
lienite,que puta y muerde; los neruios 
dcl ?ítqmago, aurainuchas- vczes v.o- 
w ito coleriío^y gran fed ,'y gtan.jTccuv 
raen la lengua: pOV elhúmor calienrt 
que, fecq,',lá faliua., y,las'arterias. de la 
lengi|ii,y fpca y.entorpece los neruios 
délaboca^T'cdra los ojos .profundos^
y elm iw hum idp,y clpqlí^ fubtU,prc
fto y 4lpero y ]a prma bermeja, y  efpef 
fa,y dolor cn fa Cábcja ,y-m d dormir. 
Las tales perforas fuéñaácpmunmc^i 
tcíle  fuego,y im pagos,y de maraúi 
Uofas inflámaciones dclíiyreiJo 
pr^ccdc de,aquel b«mQ cnccdidQ,quip
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Tube al cclcbroi y  muda la potcci î ima 
ginatiua,haziéndp tn él grand.es mudi 
cioncs. Y  ci animal en qulc ruuici c do­
minio efte huinor, por lámaypr parte 
fcra alazü,fupito,y fogofo,y faltádor,y 
fera dc pocos ncruios  ̂y por la mayor, 
parte adolecerá enfermedades coléri-
cas.

i s p r p -

priedadqs delaitielancoíia:..’
Élácolia cs.vnjiurnpr.cfppf 
fo y grúcífojcngendradode 
la iangrc turuia: afsi como 
hez. Melancoliatáto^quicrc 

dczir,conio negro,Y porcftp'íp^p¿j/]|;
eos la llaman,colera íiegra:;pprq fuco, 
lor dediñaa r.égi cr.Y ay vna mélancq 
lia,dicha natural,y (Ära np nátural. L:i 
natural cs.friaiy feca, y es,trn la fangre: 
como la hez cn el Vino, $̂u fubftíincia 
ífs efpe^a y terrena, y ?s. el fjjbor me-* 
diano,hi muy dulce,jii ipuy agiiq*. Eftít 
melancolía, es diuidída eñ dp‘s partes:', 
de las quales la vna fe queda co IftAn-; 
g re , y ya cpn ella porque cjlala.hazc^ 
efpcílá, .poVqú^^o: délétti.c, rnuchoi' 
maVqjte,4ued_e ta.el cuerpo;paraay^- 
ctóa la digeftion.Yla oir;̂  parte es,cm' 
biada al baif o ; poriii' ncccfsidad q  ay 
dc alimpiiU' tod.q'el cüerpoV y por go- 
ucríiaf elbafOj y  por ayudara! ¿ftoma 
gp;a.’bwfcar,fu. apetipopar.a/u criamic 
toyidctodoPlcúcrpo, Y.'eíítamclan- 
coíia,que es rieceífaria al,cuerpo ya ha • 
ita ti ba^o,y aquife rcL'ÍQnc,táto comP 
1q faliía^-iárafu criflniit't'^iyno jmas,yílo 
otrp^chfl fw(í;i‘a..Y afsi como la colerà 
ay^ida al eftpmago a echar, áiera Ijisfu 
f  érfluydadífs por abaxo^iiafsilá rhclan 
còlia ayuda aUppctito^q es cn el efto- 
mago ppríííeínia.Melancolia es llama 
dajruis^da4<le lafangre,o las hezes dc 
olWiy np'delá colera ái d.eílaücgma. Y  

es mas dichajie la fangrc,4  da 
los ótr o s humoics, Xa.niídaoEoliá J1Ò
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hátüraljCS afsi com o vna cofa ardida,o 
ccniziéta.Y  cs en efta manera cngédra 
(iaiquádo cl calor natural obra  fuerte 
iiictc cn la fubftancia de la flegmai y la 
Cnciéde y la cóiüérté eii colera quénia 
dai y eftá riiateriá tgí ̂  fe m tzcla  con lá 
m elácoiia nátural^q cs lá hez d é la  Tan 
grerdeftó fe caufa la rio natural,que cs 
m uym aláy  engendra cofas cotrarias,-. 
y iriciífablcs enferm edades en cl cuer 
po donde feyriá:afsi com o cáncer, le - 
Jta^y otras fciriejantes. Efta m élanco- 
ia es áfsi fcca y  encendida que de ella 

no  puede fer ningún humói- engendra 
do,m as queda com o vn poco dé ceni­
za , que corrom pe los huinores natura 
les,-con los quales fé m ezcla com o di 
ze G oriftaritinoi'álos yenté y quatro  
capitiiloS del prim ero libro de í u Pan 
teni; Quaridó cftelium or aífeñorea fo' 
b re  vn cuerpo puede fer conocido' 
p o r tres fcñales; Prim eram ente en la  
pieljque viene a fer negra:y po r efto el 
faíaór és agrio j que parcfce que puñé 
ia boca dcl paciente, y es pauorofo lin 
caufa.Y p o r efto dize G aleno, que fi el 
tal pauor crccc fin caufa : es feñal qué 
la tal complexiori csm clancoliofa: y 
po r efto aquellos que han efta com ple 

Elb'óftof xión fon pauorofos y triftes fin caufaj 
Pedro de y dem'andaíTen la caufa dcl tal pa 
íí'^Sto dc üo r ó  triílCzájrioláfabriari dezir. P ero  
fus Julogos, vieheles p o rq u é  la m éjancolia reftri- 
K  » ¿ 'i- 'I  coraf on, y ay algunos que fiera -
¿Iones délos pre fc [picnfan m o rir, y no tienen nin-- 
*ciácoiicoi. guri maijy o trbs ay quéfiem pretem en 

lo s  en em ig o s , y por-Ventura no  han 
n in g u n o s ;y  otros que aman fiempre 
ía m uerte yrládeíTean. Y de eftos dizc 
Galeno,eri fu p afsioñario : n ó  es mara 
uilía fi los<jue han la fem ejantc pafsiq 
fon triftes y pauorofosíy m cdrofos de 
lá  m ücrterpórque’vn lugar obfcúro  cs' 
naturalm ente trifte: y porque quaridó' 
cl hum óderheláco liá  fubéa l céíéí>fo 
cl lo  cfcuréGé: por éfto noes mafaúilla 
f i d  paciente tiene triftcza ^porque=eí

trahe" cofigo la caufa dc clla.Y de aqui 
viene ; que las tales gentes íicmprc íue 
ñan cofas tcrribícsyéípátofasjyobf- 
curas, y cofas que Cn fòlò verlas cs la 
vifta fatigada', délas qualcs cófasvie- 
nc defpüés lapafsion m elan cólicaY  
fon también los tales de vna cóndició 
inaluada, quede las cofas triftes, ode 
que fc dcurian critrifteccr,; fon alegres 
ÿ fc rién,y de la cofa álcgfe y apazible, 
fe entriftcccn y lloran ,■ y íe duelen j y 
quando han dé habiar,callañ con gran 
pértinacia. Y  quando dcurian callarj 
hablan cndemafia.Y óti’os ay que eftá 
docn eílapifsion vienen-cnt;an gran 
fufp cn fi ón j qué abórr cícCn a fus pro 
prios am igos, y lós hiérén y matan a 
íu parefcer; En Cftas yéiaqtras mu-> 
chaspafsiónes caen los melancólicos • 
com oló cuentan Galeno ^yAlcxan- Aicxandr* 
dro,y otros muchos doftores; âM°defto ’

Y  por de prcfcnte có lo  dicho dclos 
ánimalesjy fus miembros, y délas qua l>icmas enl* 
tro calidades, y dclos quatro humcf:- 
rcs„y de fus propricdádes fércmos có 11. hafta.j «• 
tetosry con cl auxilió diirihôcomeça- 
iremos á tratar dc las enfeic'mcdadcs,y 
dcfaftrcs que fuclcn acacçêr,y venir a 
quálquier délos tres añi'malcs,dc que 
diximos q cs nucíéroprópofito tratar. 
Declarando en qualcjuiér dé fus énfer 
medadcs las caufas , feñaíes y remc- 
diosjlos qualés ferá aquclló's' dc quié 
nías experiencia tenérnosjpór aúcrios 
y i, appíícádo ,y  aprouechadóuos dc 
ellos muchas vczcs. Y  primeramente 
fétratára de las cnfcrmedadcs^líagas, 
dolores,y pafsiones dcí cafco, al qual 
fiempre dcuemos tener ojoycomo al 
dmieñtó fobrc el qual él cuerpo del 
animai es fóftenldo, y  licuado .• Y  afsi 
mefmo es el miembro quertiás apare­
jo  tiene a fecebii dólóresy daños,afsi 
porcaúfasinteriores,cóm o por cau­
fas cxteriorcs.Pués fe vee cftar aparc- 
¡jii¿oatañros.daños, y  ptrjuyzios, y 
•por fer i'n miembro tan ̂ tincipal,q es
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cl cimiéto de todo cl cuerpo,y de qiiié 
cl mifmo •cDcipo recibe ráiito prouc- 
cho y fcruicio. Y  afsi íiendolcpregun 
tado a vn artifice defta arce,y hiirto do 
d o cn  ella:quales era los miébros dcl 
cuerpo,'que mas nccclfarios eran al 
mifmo cuerpo para cohferuarfey exc 
cutar fus obras? Rcfpoiidiorq los pies, 
y las manos; Poriqiic fin ellos, o íin el 
vno c| (cuérpo y miembros no podriái 
poner cn cfcá o  las obrasique el cücrr 
pó con todos quatro fuclé hazer,ni aü 
podria cl aiiimal fcriiir á fu dueño.Rcf 
pucfta a mi ver bailante, y coricluyen- 
tc: porgué li bien leemos las étymolo 
giasdc fan Yíidqro * hallaremos que 
cn ellas dize: que la máyor parte de la 
hermofura y bondad de los cauallos 
confiftc y efta cn la redondcz/ortale-'
za,y bondad de fus cafcos.

;

Cáp.xlvij. En que fe
dclara, quac^s rnaneras ay  
¿e c ri c la li ad liras,y 1 a cu r 
que fq ha de íiazer i  cada 
vnadeellas.

' Vchas vczcs fuele.acaccer 
cnchüarfe los cauallos, y  
otras bcflias.Y alf^unas've

, , ..O
. zes fuccpdc porferclarti 

fice infipíehtc, y'poco die- 
ftro : Y  otr^s vezes acaece fin tener 
culpa el artífice: porq eñe daño viene,' 
y acaece por muchas cáufas. Afsi co- 
mo:p0r dimínucioii en el cáfco, o por 
cl mal concierto de la$hei'raduras, te­
niendo lasclgücras mal pücftas,de ma 
neraqiie^aeri enlapalma, 0 ¿n el fári-'
co,o crt lo mtiy traferó de lo s talones, 
o por el clauo fer m uy gdtdó,ó dé mal
hicrroj fuelen ápartarfcKojasquañdo
el maeftrtí va ?chan'dtt'd>éraub, opOr 
topar alguil reblon iq'iW cítaua en
ló interior del cafco.Yde aqueftas caii

e n  a. 4 5
fasfucGcdentresmancras de enclaua 
duras.La vna cs muy mala,y pcligrofa: 
porque roca y laíhma él hucífo q cíla 
dentro en el ínftrumcntp del caico del 
picó de la mane , el quii hüéíTo es lla­
mado de los albeytarés tejuela: Y  ay ' 
Otra enclauadura, que es menos mala: 
porque rio toca ni laílima a la dicha te 
jUcla,'fiho ÍMC folamcntepundura, o 
arrimádüra dcl cjaiio, la qual por def- 
cuydd de no áciidir a curarla con brc- 
ucdad fe vino a criar materia en el caf­
co. Y  deftas dos enclauaduras,muchas 
vczcs,o las más vienen a amagar al pe­
lo,hazícndo vna llagacntrc el pelo y  
el cafco. Porqué como aya dcfcuydo 
cn la curadla nuteria fe recuezc,y aug- • 
menta,y ficmpre procura hazer coladc 
ro por donde faliffe i y cotno cl cafco 
fea mientras mas 2rriba,mas tierno,va 
fe con mas.facilídad minando' hazia el 
pelo, que házia lapalín‘a:pórque cs du ' 
ra y tíeífj.’Aurique muchas vczés fe ha‘ 
vilto : por íer la cnclaiiadüfa tan mala, 
hazcrlc mucha materia, y  comò aya di 
lacion o defcuydo en la curá,yenirfe a 
fo la p a ro  contaminar toda'Ja palma. 
La Otrafuertcde cncJaúádúra es muy; 
menos cknvpla: por no fcr mas de vna 
picadura con el clauo al tiempo del 
herrar. Pues para conocerá que parte 
dcl picOjdcla rh'ano'dcl animal, efta el 
dano:comaras vn martillcjo, y fubtil=> 
meine tentaras los cláuos dando a ca­
da vno por.li con modéracjos'golpes^’ 
Jós <juiilcs no fe*han dé daf aprieífa, 
fmO a cfpacib rpofqucpuedas cono­
cer, y eíitéhdéra doñdtfiéne- d 'd o ­
lor ,;y en aúíendolo bien rccbíiocido, 
quitar levhas la herradura' dtJí^bládoí 
1 o s clauó^s'^btiím ènte,y coi? yn puxa- 
uantc bicri'flfpaícjadOjb'lai^qüéarlc has 
la manoi ó cl tík;cónió quádÓ quieres 
h c r r a r ltv y m w
cách én lapálopi ó failto':j40| q̂uc las ^  
cayeren! de* la'^^paad-eñíí »í' fliqücllaé 
podras ciícMidfír que-fómJas -^uchtizc
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Eftoqie «pú 
ta aquí ile lai 
«laucrat I cs 
muy en pro­
vecho <lc l09 
litr'racloret: 
porque los 
¿ucñosillas 
caualgadu- 
rascDvlciido 
materia ' eu* 
trelatclaue* 
raS| Aten : q 
cs etícliua- 
do,y cduefte 
/errò ani­
quilan la hó 
M de lòs offi­
ciales, no mi 
rando q alll 
Tccrla date- 
ila , por mu­
cha caufat,

cl dañoy, Y  tiene cn la materia, la qual 
fu.cle falir por ellas: porque dentro de 
tres o quatrodias.fc cria ,y  dcfcblora 
cieafco 3 poniéndole de color cárde­
no,o negrojqüe es la propria color de 
la materia que eíla adentro, Y  efto cn 
tcrtdcras que fc podra tener pór encía 
uadura, quando vieres que la materia 
fale,y efta en las claucras que hiziero 
los cIauos,y no mas adentro í porque 
li eftüuiere mas adentro, o cn otra par 
tedel cafco,no fcpodra tencrpór cn 
clailadüra: porc]fera alguna dCotras, 
enfermedades, y punóturas que fe en­
gendran en el cafco (com o adelante 
declararemos;) Puesla cura que fc de 
ue hazer a la enclauadura, que dixc q 
era la mas mala ,-y peligrofa:cs lo pri­
mero bufcarlcfabiamentc k , materia 
con el oreja del puxauátc,o co la legra. 
bien aparejada y cortad ota,y apurar 
le has con ella delicadamétc, íin hazer 
nirtguna fangre, arrimaridote ficnipre 
a U  t^paihaítadcfcubrir lo laftimado 
dél clauojy aun vn poco mas abaxo. Y  
luego facar le has todo lo podrido có 
Íítkgr:^, dcfaberandolo de lo fano y 
tierfliocon tóacho tiento ,hazicndo la 
raenoiUlaga c^e pudieres, y adelga­
zarle has todo lo duro de, alderredor: 
porque ¡no, comprima ¿y de pena a lo 
blando, y- fea curada ía;Haga cóla»: cía 
TAS de los hueuo5 bieabatidas, con cL  
tidad de/al moliíía,y ponex lehas al re, 
4cdor,jdel pelo^ycafiro íUseataplaf-. 
^las.'de'claras de hueubs batidas coni 
^raoUda,y(vn poquito dccal, y en la; 
Haga poittírias ibft n íc c to c ic o  s

ccttfto-qucdtncb'ieh dtirosiy lifqs í̂ 
y fcanle muy apte.tadDS;dc,itianeraLcj 
«jafflpiie.dsíCpoÁjar laic^m? 
ga,y*neimírpOi)dras Vfljtrabiejalito de 
pañQ4eianí̂  ̂jf Ijgar lê Jjas.cÓ fy.pano,. 
y iruQ>n:oíi5Íile)( atjehp jíiíáígo , f̂í qual 
jpret4ra|5 p(»,ífi>:por laqqítri^Hai;y mu- 
ftbb'JftS enfiiiíifi de
la : portlrida; compríaisin  ̂yXU j'ê
^  í i

mira.ttn .Y  á Qtxo dia ócni'gar 
ra? muy bié íi de baxo deja llaga ó pal 
ma fe hazt dlguha tnateria o huiiiidld,. 
lo qual vcrasü apretares con tusde- 
dos la palma halzia abaxo;-Y afsi inifo 
mo miraras íialpelo ay algo amagado, 
y  fea curada la llaga de |a clauadurá có; 
miel calientcjó con trementina calitti. 
te,y enciñiafti? tftopas ,ym tchónci- 
cos enxutosy bien apretados ; Y  efto 
fe hade hazer hafta que efte gaAado 
lo podrido:y dcí'pues le pondras cfto-r 
pas lecas , y fusrolliiros aprctadós ,y- 
adelgazarle has la palma cónelpiixa- 
uantc haíla.que eílc blanda : porquç. 
nodepcnaló tieftoa lo blarido^.y íí* 
amagadura vuicrc, tl efquilafás el pe­
lo , y pbii le fus cataplufm;\s bañadas 
en claras de hueuós, y pôluoriiàdas 
con cal, ÿ oro, piimente bien molido.:
Y con la legra aparrarle has la tapa cor 
tando la que no pueda allegar ̂ la caï ,̂
ne de lá aniagaduía.LigarlcÁasr ç ô  btrc 
na ligadura,y guardarle has de to'(!la hu 
midad, curarle has vna, q dos vezes al 
dia. Cómo vieres qiicay la, necefsíclad.
Y  íi la caualgadura no pudiere dcxar 
de caminar, curar la has defta manera. 
Defpues de auer reconocido donde 
cita el-, clauo que haze eld año,'quitas 
Ichaslaherrad'ufa^ y apurjjf íeíias 16 
danadojhaziédo ía menor Itïâ^q 
das^y ponen.vna cuchara, de Arerró ;t 
derretir fobre<•! fuego, dos' fíaites de 
trementina,y yna de ü'eíína : y  con efto 
cociendo quemaras la llaga, echando 
íe haíta que cubrade cIlo;y poner le 
l]asfu fcuqde caíliój ÍI.Io.vurere,y fea 
bien deí ucnado,y raachadó ; y .echarle 
has fu hci î;adura cpn fu çap4tilia,pp-: 
nicñdo claups.dc falta donde< onuie-j 
nen,y aAadicúdp. claueras porque *fç 
prenda mejor . Y  yaya la herradura yn 
pOquito puntera; porque recib a eU w  
r;o los tropiççiQnçs;:i y por la-parte 4c 
afuçra'dondciuc k  clauadára, {¿paras 
todo eí cafcó cpn^eúOiyiéra!, p.orquc
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D eA lbejten a. 46'
defícndala entrada del agua ; Y  efto nalallaga , y echaríe has;la herradura.
yo he experimentado muchas vezes,y 
me,he hallado bien con ello ¿ Pero es 
mas fegüro en tiempo feco,qüc cn rié 
pode agUas. Pero el doctor Lííguna, 
en fus commentarios fobre Diófcori 
des,eri el capitulo del^ordoloboídize 
que lás hojas del gordolobo majadai^ 
•y puertas en las ehclaiiaduras de las be 
íHas luego lin mas dilácion las fana. Y  
aduiertcq te has de guardaren todas 
las ericlaüaduras dc applicar las blan­
duras vhto,ni otras cofaá femejanr 
tcsjmiehti-as tüuieres fofpécha dc hu-* 
midad, o de materia. Y  vltra dcíló ja­
mas quando herrares la enclaüadura 
no le pongas eftopas en el hoyó que'le 
grafte , aunque muchos maeftros de 
no poca gfaucdad las poncri,igñbrali- 
do clyérfo que hazen : porque cs cía-; 
ro que el feuo fe há dc caer prcfto,y cl 
aguay humidádes que entraren,fe han 
dc empapar én las eftopas,qué quedan 
apretada^. Y  afsi fe boluera a hümedef 
ccr, y podrecer la patte laftimada; 
Pues para curar la clauadura,q es me ­
nos peligrofa , q la yádicha,fu cura fc 
ra defpues de bien entcdidó dóde cfta 
lo laftimado quitarle la herradurary le 
grarlefúbtilm cnte,fm  házeffañgre j y  
fi la vuiere^onerle has fu ciará dc huc 
u o jco m o p  es dicho,y fmo la vuiere,c 
mar fe lo has con azeytc,coziédo,bue 
to cn ello vn poco dc fai m olida, o có 
vn poco de micra,poñer le hasí.fus efto' 
pas,y mcchitas júftas y apretadas , y al 
fegúdodiala curaras.Yfivuicrc algu 
na llaga : ponerle has vnpocó demicl,- 
y  encima le echaras vn poluitodépez 
molida,y encima fus cílopa^, y me'chi- 

- tas duras,y apretadas,Y eílo hafas,ha- 
fta quefequajc lallagaj yencftahdo 
quajada ponerle has vn poco demiera, 
tres o quatro dias, para enteftecer, y  fi 
tuuiere muclio dolor , vntarlc has por 
la parte cótraria con vn poco de vnto 
de puerco. Y  efto haras delpucs dc fa-

como arriba es dichoí Pücs para la ter­
cera manera de enclauadúrajq fe lla­
ma picadura j o arriíiiadura del clauó: 
baftaí a defpues de auerle desherrado,' 
limpiarle lo laftimado con la oreja del 
puxauante,o con I4 legra, y quemarfe- 
lo con rnicrájdos otréá diás, y vntarle 
por el pélo con lo mifmó j y echarle fu 
herradura, y guardarle de humidad , ‘y 
cílo fuele báítar quando ti daño no'ha 
caufado rnátcria.Y adüiertc,que todas 
las vezes qúe ayas de labrar con elpu- 
xauante,o legra alguft cafco íi cftuuie- 
remuy duro , lepondras Vña puchada 
deftas cofas,y hade yr cálicte,tomaras 
maluas cozidas,majalas cotí feuo y fai 
úadbs i y pori las éft vnai]irtcn confe- 
donando. Jas con vinagre fobre clfuc 
go, y caliente fe lo pOn en todo cl caf­
co : quç tièric propriedad dé mitiguar 
el dolor,y conforta los neruios, y rc- 
bíandefce la vñá,para qúc mejor fe cor 
te. Y  fabeique la méjof in'anera de le­
grar ías éñdáuaduf as,- cs legrarlas por 
la pai te de afuefa,no por la paImá,íino 
3or la p a rte d o n d e falen los dáuoscn 
a ta p a , d e f c u b í i c n d c l é  coñ la oreja 

dclptikauante,o cOn lalegfa haziendo 
buena plaça : de fiicrtc qué líégucpor 
baxòdcdódcel|clauofalib. Y  poralli 
fc cura la llaga muy mejor, qüe legran 
do la por la palma.- Y  mira que a todas 
las ehclauáduras, y enfermedades dcl 
cafeo les offènde muçlio la humidad,/ 
fuziedad ,por dójidc fiémprc las cura 
con gran limpiéz3,y diligenda.-procu- 
randb queifte en caiíallcriza cnxuta y 
limpia:ylandára poco-.p.ótquc el pie, o  
mahònò'fcapDÌtemò.ÈIvcrde cs per- 
júdÍGÍal y  dañófo :por quantó hume- 
defcé cl cuerpo, y criahiimOres delga­
d os, y fluxibles, qué deciendcn alas 
jartcs baxas,y infcfiores.Y para cifrar 
as claúaduras , 0 otros daños del caf- 

co,que yapor fer müy viejos han cria- 
iio  materia dc baxo de la palma, y  ama
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gâ al pclo,y‘lc deshará cl caïl-o.-en cite 
libro hallaras la nianera que tendras 
en eldcfpalmar i y otros muchos reme 
xiios,para'lo vrio,y paralo otrOjíJueric 
d o lo  bufear eonc uydado*

Cap. xlvüj. D e la en-
ferrn edad, llamada efcarçoi

Std enfermedad j o co xg  
ra,fuelc venir pof la ma- 
roT parte a las beílias de 
lortolanos, o a otras q 

acoílúbfá andar^por par 
■tes húmidas, y  mojádaá.Y es mas natu 
raí házcrfe en el inuierno, q en el vera 
no,por caiifa de las aguas^y lodos. Ma 
nifícftafc efta enfermedad en efto; q la 
beftia que la tiene coxea del pic,o de la 
niano, que parece que efta encl^adai 
Y  afsi algunas perfonas, que no ío en­
tienden, picnfan que es cnclam do,y 
-no lo c s,fino'vñas materias rccoiidas, 
<juc fe engendran de baxo de la palma, 
en Id qiiai fe hazc vn agujcrico,a vczcs 
¡grande, y a vez es pequeño, y algunas 

Aqiii va in- vczos fo hazc junto u las dañeras,y 
firmclurq vezcs'fe haze en Id punta dcl caf-
iiaman cm- co:por caufa dc algunas chinas, que fe 
piaradura. .fuclcn híncat ándartdo fin herradura.- 

Ŝu cura dc efta enfermedad es efta, fi 
tuuiere herradura,deshcrrañc has,ycó 
^n-puxauátc hazerlc has élpie, o la ma 
no,como para herrarle,y en viendo el 
-agujero donde la materia cfta,'manifc 
•ftaric has muy bien con la oreja dcl pu 
'xarátCjO con IMegra: hazicndcKbuena 
«plaça,defuiando lo duro, cjcio tici no; 
■por c*l daña que haze ;y  cn auiendo le 
limpiado bien todo lo neceftario, po­
ner le has fu chrá do hucuo batido có 
fal^molida, bañadas en ello vhas cfto^ 
pa?, y luego fus mechonciços duros, y 
aprctadosjy al pelo le pon otra eftopa- 
-da mojada en lo mifmo. Y  al fcgiindo 
•dialç bucluc a curar con vn poco dc

trementina tibia, y encima Icponfus 
planchas de cftopas, y fus mechones 
duros,y aprctados.Y fiemprctcga buc 
na ligadura y limpicí:a,y no le a|>rictes 
mucho la quartilla, y con cfto le cura 
tres o quatro dias hafta fer ahupadas, 
y cnxütas las hfimidades. Y  ÍÍ por vfcn- 
tura amagare al pelo, acudiras con ca- 
taplafíTias de claras dehucuos,bati­
das con algunaspoluoras, quctcngan 
propriedad dc dcftt car, y enxugar,1.1s 
quales pondremos adelante en el capi 

^tulo dcl cafco que fe deshara. Y  fi def- 
jíucs reftarcalgu n poquito de llaga,- cu 
ra le con vri poquito de miel, o vngné 
to Egypciaco,y péz bié molida, polüo 
rcada encima. Y cn eftádo quajado dc 
Vna telilla blfica( la qual viene defpues 
a fer cafco ) le cura con azeytc de ene­
bro atibiado al fuego .’ Yíiem preaya 
limpieza ,íy fus eftopasy mechones 
apretados cóñla ligadura. Y  en cftán- 
do bien ticftb,le echa fu herradura cha 
pada,confcuodcbaxo. Y  vntarlehas 
feys días continuos cl nafcimicnto del 
cafco con azeyrc de enebro tibió'. Y  
paftádos los feys dias,lcvntaras con 
vnto añejo dc puerco. Y fi a cafo fue­
re muy grande la corrupcio, que la ma 
tcria aya hecho , quitarle has toda la 
palma dc efta manera • aoi'cmiaras cl 
jinimal con fucltas,y áz¡ales,y hazle cl 
pic,o ía rn-.rno con cl pujauantc: quitan 
ro algo ma  ̂ cafco que folcmos quitar 
paraherrar, y adclga'/arlchas vn poco 
la palma con cl püjauantcj y luego con 
la mifma crcjavay cauandopordfan 
co,toda la marto al rededor. Y  énlapú 
ta^ahondaras mas, que en losladosy 
íiemprc abaxaras cl boton dclpuxauá 
tciparaquclcuantcjy en cftando Icuan 
tada vil buen pedaçü cn la punta, afc la 
con latCn.íza,y tira dc ella ,'tvaftornan 
do la tenaza hazia las ranillas de la ma 
110,0 pie ; y afsi faldra la palma entera, 
y  mira fi quedare algo dcllacnlasra- 
nillás o talones,que no fé arranco que

lo

Antes qtícU 
quites lapJ 
raalerrefqu* 
Ula quard' 
lla:porq co» 
cl pelo le h*' 
7 e n v n a t e o '
ftras,/de 
xollagafi 
lo apretad«
delatUga«*“
rat.
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D cAlbcjtcria, 47
lo  quitcs.éon la oreja dchpuxauante, Ic curarcs.defpucs de fcys o ocho
findexar nada;; porque cs cofa daño-
iifsimaíi ay fc qucdalTc algo.Y fi cl ani 
mal no quiíierc fufrir eíla obra, cn pie 
p o r  fcr xnuy doloriofa ,  derribarle has 
con licencia del dueñojauifandole, q 
fe podría i^ftimar en algún miembro 
al ucpo del cacr.Y auida la licencia, cn 
íatifarle has muy bic fobre vn arenal, 
o  pariré blanda.Y íi el animaleíluuieíTc 
vazio el tftomago le haría mucho alca 
fo,pará nó auerpeligro cn b  cayda . Y  
hecha la obra, defcncatifarle has, y  al 
tiempo dcHcuantarfe, dexalc Icuantar 
a fu cfuaGÍo,y ayúdele vn hombre Icuá 
tandole de la cola:porque no haga tan 
ra fuerca có el lomo, qi ĉ fe podría )ar 
tir( como algun^vc?es haacacfcido) 
y  luego tomarle has la íangrc, con cla­
ras de hueuos,y fal,y pelos de licbre,o 
las rafpas dclos cueros que quita los, 
curradoreSjy bañando vna buena eílo 
pada en-ello fc la pondrás en todalá 
palma. Y  luego fus mechones bien du 
tos", y  apretados con trapo de lana , y  
buen orillo, Y  íi vieres queclgrueífo 
de los mechones no hinche el hoyo 
del cafco, añadelc encima de ellos vn 
cabezal dc paño dc lana, para que ha­
ga henchimiento, y afsi apretaran me 

• for las bucltas.Y mira,que en efta cura 
fe permite apretar mucho la ligadura 
por la quartilla,y es la intención: para 
que la fangre fe reftañcapretando las 
venas,y las bueltas que cayeren por p  
«im adcla palma, vayanb\enapreta­
das ;-y aun le puedes mandar alfar eí 
otro pie, Q mano vn poco para que fe 
^ffirme fobrc los mechones, o rollos: 
porque afsi apretaran maSvY efte ^fsij 
hafta el tcrcero dia,mirando que no fc 
defate ,para lo qual le valdra mucho 
c f t a r  maneado. Y  a la fegunda cura,le 
curaras con el vnguehto Egypcíaco,y 
encima le pon poluo de pez muy moli 
da.Y con efto la curaras, hafta que efte 
bien quajada ,.y tieíla. Y  cada vez que

alimpiaras vnas orruras <iue hallaras 
enla mifma palma,Ylimpiar las has paf 
íico, y con vnas-cftopas como no fe ar 
ranque mas de lo  que buenamente fc 
quiíierc arrancar. Y  efta es buena ma­
nera dc curar en tiempo íeco ,y  cnxu- 
to.Pero en tiempo dc aguas,'y  húmida 
dcs:curaras con trem entinay azcyte, 
ym ieljtodocálétadQalfucgo. Y  licm 
pre auras gran cuydado dcpoítcjlos 
rollos y  ligadura apretada. Y cn eft.ljn-̂  
do bien quajada,y dura la palmadla Vn 
taras có el azeyte de enebro,y fus efto ■ 
pas y m echones, v cabezal, y buenali • 
gaduraj'a qual podras apretar por cnci 
ma de la palma, y por la auartilla vaya 
amorofa. Y  fiempre pondraseftopas,y 
rollos, y cabecal cnxutos, Y  otra', y  
otra vez te auifo;q las ligaduras vayan 
apretadas: porque no fc Icuante la pal 
ma,Y fi cftuuiere la t a p a  alta,dc manc-i. 
ra que haga mucho hoy «n la palma, 
ab.ixarfcla has con el puxaoínte: por-  ̂
que el cafco no fc acucharc , quCífer  ̂
parte para apretar lapalmá por cftar t í  
tierna. Y  echarle has fu herradura cha 
pada,y ligará; y vaya vn pócd^lÁtera.Y 
vntaras todo elcafcó pórláqlíSrtilla 
toda,có vn artificial q lip' fea'nííüy fiicr 
tcjpero vaya modcrádaméhtfe callen- 
te,con el qualíc vntará$dós o tres yc-r 
zes. Y  defpucs le vntará^ con rtiantcca 
de puerco, hafta caer Tá coftf«idelo 
quemado, Y  defpues le vntacóvnguc 
tos apropriados para quíitar dolor, 
y  crecer lo’s cafcos, Y  tcngo-por gran 
remedio losljot'ónes de fuego, dados 
vn dedo p o f bkk'b dcl pelo. Y tres_dias 
defpues le vntaras có m ie ra  ,y  deípucs 
c o n  el vnguento Pantamirón, o con cl 
Bafalicon,o fus femcjantes,y en todo 
el proceífo de la cura, no coma el ani­
m a l yerua ninguna,mas dc p^ja,y ccua 
da,yfaluados, Y lacauallcrizaícaen- 
xuta,y no falgadc ella,hafta fer acaba- 
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gVCvn m es, Opinas, y páíTeen le cada uallo qüc fea frcrco* Y  cnlugardend
<üaapS,o tyçshoras,por donde no aya lo aucr de caiiailo, baHaraque fcadc
piedras, y  Ucmprc aya cuydado de vn- ' ’ "  '
carie clcafço con los vngnentos qiïe 
arriba diximos.

Cap.xljx. D elà enfer
nicdad,llamada pulmón.

Sta enfermedad,llamada 
pulmón nafce en las ma­
nos, o pies deloscaua- 
lIos,ydclasotr'asbcílias 
y cs llamada pulmón por 

que fe haze vn pedaco de carne apul- 
monada,o efponjada,la qual fobrepu- 
ja encima déla palma de lamano ¡, a la 
manera de vn higOíY a vczcs crcce tan 
to,que viene a fer mas alta, que la pa­
red del cafco, y las caufa^por] donde 
cfta enfermedad fuclc venir, fon mu- 
#:has.Pero citare aqui las mas principa 
les,y fon eftas: por efcalentamiento en 
las ranillas : porque fino fe alimpiá co 
m o deuen, vienen arecozerfe, y hazer 
fe llagajy de aqui refulta el pulmó; Y tá 
bien fe haze enlas derpalmaduras; por 
no apretar bienios rollos^ y las ligidu 
ras,o por afloxarfe,o defatarfe cl pie^o 
la mano dcfpalmado, efponjafe la car­
ne de la palma, y afsi fe haze el pulmó.
Y  con eftas podríamos dar orras cau - 
fas.Serala mas conueniente cura, para 
remediar cfta enfermedad (fcgunyo<la 
he experimentado) que tomes vna lan 
cetií,o nauaja bien afilada, y  córtale de 
iicadamentc toda aquella carnofídad, 
efponjada hafta llegar cortando aquc 
quede bien llano y yguah Y  luego con 
la pala dcl hierro de labrar, eftádo bié 
caliente le tuefta toda la llaga noapre 
miado mucho el hierro* Mas de quáto 
allegue y]fe ponga la llaga de color de 
oro. Y  li fluxo dç fangre vuicre el hier­
ro caliente le fuelereftañar.Y fmo pon 
le  encima de la llaga cl efticrcol dcl ca

mulo, o deafno. Y  vaya blielco con vú 
poquito de vinagre* Yponcrfe lo has 
apretado có buena ligadüra,Y cfte afsi 
cumplidas veynte y quitro-horasquc 
csvn dia natural. Y.deáypbr;delante 
cúrale cada dia con azeyre y ’ fuseftór 
pas, hafta quefciuranqueiáfojjadel 
fuego. Y  defpues cüra la liagiai c .̂elvit» 
guento Egypciaco, y pezmbliüay ftc.*- 
prc le aprieta mucho los rollos y ligaf- 
.duras y íicmpreaya mucha limpieza eñ 
la llaga, cubriendo la dcuinchas eftor 
pas. Guardarle has de todoivcrdeydc 
humidad aporque en todas Jas palsio- 
nes dcl cafco,ya tenemos dicho quan*- 
dañofo es,y pr0cur.n¿[uc la palma crcz 
ca,lo mas poco apoco que pucdas.Y li 
en elbraçô o pierna vinieren acidcntcs 
corrige los con fangr¡as, y cinplaftos 
o defcnfíuos:y liemprc procura' cortar 
la tapa de manera que no dañe o iafti- 
mc la llaga,cortando los arredçdorcs 
con la legra. Y  íí toda via te parefçierc 
que la palma le es perjudicia , quitarle 
has y cura la como ya diximos.cn cl ca 
pituIopaíTadü.

Cap.l. D e la hormi-
gUilla,ydcíucura.

A  hormiguilla, es vna en­
fermedad,y coxcra,la qual 
por la mayor parte fe ha- 

3  zeenlasmulas,yafnos,en 
tiempo uci inuicrno, y en beftias hol­
gadas,y q fon bien proucydas de caf- 
cos,losqualcsíe podrcccnconJashu 
midades, y vienen acomerfc de hormi 
guilla, q caíí fe puede dezir: que cs co 
mo cofa biua,pues vemos ,que fínver 
como,ni de que manera, fe y^.comien 
d o yn cafco , entre la rapaylqpalma, 
dcfcomponiendofcdéla buena com- 
poftura,.q.u.c de fu natiiralfoliíitener.

Eft^

Nofa'Iafcnn 
fis porqwc I>) 
hormljuill .» 
fe haze tnii/ 
farai
cncauallos.y  
ycgu:ir,, y fn 
lasiicmnJ b ;  
ftlai rt ordì* 
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Èrta enfermedad^ cafi nunca o por ma 
rauilla viene ni la veras eri cauallos, ni 
yeguas Y  notando yo muclinfvczes 
irfto lie facado de mi entendimiento,q 
ía caufa cs ; porque los cauallos fon ca 
licntes de iu complexiohjy Jian la for­
ma de fus cafcos mas ancha¿ y mas 
abierta : por donde naturaleza ( como 
fapientifsima)expele mejor los hümo- 
res^qUc por los de las otras beftiasipor 
quelos poiTcen mas angoilos.Y  tam­
bién: porque los cauallos fe hierran y

D e Albeyteria. 4 ?
)elo.Y ií tuuiercm uchodolori poiicr 
e has en la palma y arredor de) pelo 

vn cozimicnto de ceuada, que eile bic 
vntuofa,y vaya caliente, y iíbmpre cu­
raras lo legi-ado con fu mierajy tendrá 
iiempre buena ligadura,amprofamen- 
teapretada. YeitphaiaS, haftaquóló 
legrado donde eilaúa la hormiguilla,- 
fc ponga tieifo ,y  dexe cl animal de co 
xear. Y  en citando cn efle eíhido, me­
terle has en lo legrado cantidad de pi­
mienta molida , y henchirle* lo has de

deshierran mas a menudo. Y  por ellas fcüo de cafti‘on,bien machado,y echar
caufas ño ay lugar de fe criar ella en- Je has fu herradura chapada , y la he-
fermedad en ellos,que cierto fe engtn 
dra fiéiiipre donde ay augmento en cl 
cafco,y pocó excrcicio.Pues viniendo 
a tratar de los remedios, y curadeilá 
enfermedad digo, quc fea desherra­
do cl piCjO la maño del animal que pa- 
defciercefta enfermedad, Iin dclpcrti 
llar ninguna parte del cafco. Y  con vn 
puxauantc,que corte bicn,le fea abaxa 
do el cafco , como para herrar, y algo

churafuyafera como cl animal fc ha­
llare mejor, y hollare mas dcfcaniado.- 
Ydcxaiíe has por delante vna ccjita 
de yerro: porque defienda les tropero 
nes,y no fea muy cargada cíe yerro . Y
luego dar lehasfusbot ;S de iucgo
al rededor de todo el c a í^ y  Vn dedo 
por baxo del pelpjy no vay;in muy ra­
ros  ̂ni elpeíTos^ iii muy prüiundos. Y  
los primeros quatro dias le vntaras to

ínasi Yconlaordjadelpuxauanteco- do el cafco ,y  quarfilla con azeyic de
m enpras a quitar todo lo podrido , y enebro caliétc, y no que quemc,y def-
carcomido que veras cn el finco, que pues fe vntc vn mes con vnto depuer-
cs entre la tapa y lapalm a,yenauien- co ancjojaunque trabaje. Y  no dexe de
do limpiado lo que la oreja del puxa- Jiazer exercicio poco, o mucho, porq
uante puede limpiar, toma vna legra q Ichaia gran prouecho,yen  cabode
corte bienj y vay cauando todo lo co- vcyntc y quairo dias le bolucras a dcf-
raido de la hormiguilla,yras quitando herrar,y iacade has cl Icuo, y todo lo
vnahariniliaq alli hallaras,y has lodo que mas tuuiere cli él hoyo, que legra
apurar.haftáallegar al cabo donde alie llc.'y eftando limpio, le pon fu miera ti
gareaquella harinilla. Y  guardarte has bia^y bueluele alienchirde leuo lim^
de liazcr fangre, y en auiehdo legrado pió el hoyo ( como heziíic la vez pri-
todolp ncceífario,adelgazarlehas vn mera)y echarle has fil herradura¿y lié-
pocolápalm aconelpuxauante,y to- pre le guardaras de pifar lodos , ni
marasvn poco de acucar piedra moli- agua,ycleítiercol quefele recogieic
do y echar fc Ip has en el hoyo, y me- cn el cafcOjle fea quitado cada dia,con
tcrle has dentro vn hierro Caliente,co- vn cornezuelo,y quando los botones.
mo fe regale cl acucar piedra; y en la ayañ baxado dos o tres dedos j dar le
palma le pondrás fu pella de vnto añc has otros de la mifma mañera, vri de-

•jo,y a otro dia le pondrás enlo legra- dopprbaxo delpelo.Y liempretcdras
do,el azeyte de enebro calientCjy apre cuydado de herrarle a menudo^y li qui
tadó dentro fus cllopas,y mechones,y fieres remediar en breue ella enferme
cnla palma fu vnto añejo,y arredor del dad, quemarla •■has dos dias con agua
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Libroprimero
fuerte de los plateros,y dcfpuesla cu- cn la fragua, el qual fcra a hechura dc
raras como arriba dixinios.

Cap.l j.Dela enfermí^
d a d ,l la m a d a  g a u a iT O i

S llamada de los albey- 
tares gauarro, vna muy 
mala enfermedad  ̂ la 
qual fe haze a las béftias 
tntre el pelo, y el cafcbj 

junto a las ranillas, y es tín perniciofa 
y  mala cica enfermedad, que com e, y 
gafta la carne y quebranta los hueífos, 
que eílan en lo interior del pie, o ma­
mo,donde fe engendra. Las caufas ôr 
donde viene fomalguna herida, o la- 
ga hecha en el taí Uigar ,por algún ca­
llo de la heladura , que fue mal pue- 
fto,y h in ca *:o  por alcanzadura, o pu 
ftura de algún hierro^ o paloto por fe- 
mejantes cofasiHazefe alli recogimié- 
to dc humores, y viene fe a apoíle- 
mar la parte, ya hazerfe grá corrupcio. 
Manifíefta fe cfta enfermedad : en que 
la veras que hazc vn ojo pequeño ,e l 
qual comparan los antiguos j a vn ojo 
de paloma i el qual es bañado en fan­
gre , yen agua (dicha amarilla) ye s  
con profundidad^ y algún accidente,y 
exorbitante dolor¿ y pafsion deí ani- 
mal.Cura fe efta enfermedad (median 
te la voluntad de Dios ) defta manera: 
fila corrupción, y podrimiento fuere 
ya grande, y la enfermedad vieja y de 
diasrante todas cofas le quitaras la pal 
ma,fabiamente. Y  tendrás en curarla, 
la orden' ya dicha en las curas atras 
efcriptas. Y  en lallaguita del gauarro, 
que diximos , que fe hazé a la manera 
de vn OJO de paloma,) calarla has : para 
ver lo que entra,con vna pluma de ga­
llina delicadamente, de fuerte que no 
rompas ni paflcs dc adonde h  llaga
allega. Y  en aulendo reconofcido lo q 
entra, tomaras vn hierro bien blanco

vn ojo de dardo  ̂ y  metele por la llaga 
hafta lllegar al cabo de ella. Y  traher 
íe has al rededor con tus dedos. Y  no 
temas de hazer con efta obra daño al­
guno en neruio, nihuclTb, ni ternilla, 
porq peligro ninguno no le ay. Y  afsi 
lo dizenlos fabios antiguos-y curaras 
la quemadura có azeytc tibio, haftaar 
íancar la forja dcl fuego; Y  íi tuuicrcs 
fofpecha , qucel cafco por otra parte 
fe va adefarar , por caufa del mucho 
pudrimiento,acudiras con el remedio, 
poniéndole cataplafmos de las claras 
de los hueuosj y encicnfo,y bolo arme 
hico bien molidos y mezclados có las 
claras de los hucuos. Y fila qiñhcres 
hazer mas cfíícaz, añadcle cal viua, y 
oro pimcnte, y veras qnaliro mas cífc- 
¿to haze. Y  hecho efto arracada la for­
ja del fuego,que dlftc en el ojo del ga- 
uarro,curaras la llaga con cftc vrigueh 
to Egypciaco fcys dias, y dcfpues to­
maras quatro on^as de miel rofada,ch 
cienfojy azibar, y mirrha bié molidos, 
y cernidos,de cada vno vna quarta. lú  
tos eftos poluos conlam iclrofada fe 
hara vn vnguento,con que fe encarna­
ra la llaga en breue tiempo, y ceñaran 
las materias , y fe cftoruarala corru- 
pció,pero fi vuicrc mucho dolor,y ac- 
cidccc cn el b ra jo ,h a z c r lc  has vna fan 
gria,o dos del pecho contrarió j y pon 
dras en todo el braco emplaftos, y dc- 
fcnfiuos, que repriman y confumálos 
humores; Y  fiempre curaras la palma 
con gran diligcnciay cuydado. Y e n  
eftando la llaga,donde fue el gauarro, 
llana y llena de carne-, echar le has el 
poluo dc miel,y cal,y ík l, porque efte 
lo defecara. Y  has le de lauar primero 
la quartilla,y llagacomo no fe moje la 
palma con vino tinto caliente, en el 
qual auras cozido algunas cofas, con- 
que fe haga eftitico. Y  fi la palma eftu- 
uiere bien quajada y tieífa, y el cafco 
bien formado, vntarle has por la parte

con-

£Iquenjarc5 
el hierro el 
¡'.auarro , no 
¡o hag;it ea 
(]ulrando la 
palma,fino al 
kjuarto, o Icx 
to día,fi vie­
res q no me- 
jori elgauar 
ro, cur.nndo 
con el V ligue 
to Egypcla- 
co.y lospol- 
iiO!¿,cn(5cea 
Tcaprouecha 
ras dcfte le» 
it.edio pues 
está fcgure.
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contraria dc donde l'uè la llagadla còro 
lia dcl caico con cl vnguento baiilicó, 
o otro vnguento fii fcmcjahtc. Y  en to 
do cl pi òcCiTo dcla cura no ialgael ani 
mal dc la caualieri3ta,ni femojc, ni co­
ma cofa vcrdc.Y ficmpre aya gran vigi 
lancia, ycuydado en applicarle tod^ 
limpieza  ̂Y  rollos trapos fe lepógá 
cada dia enxutos, y buena cantidad de 
eflopas:porq fe embeuanenellas laß. 
hüniidadcsj y materias q ft erigédrarc\ 
Y  li las materias fueren muchaSjy el tié 
po fuere verano, curarle has dos vezcs 
cada dia. Y  fabe qué eftaçùra he yo; 
experimentado ( a Dios gracias ) por 
mucháí'vczcs,y ( cÓ fu faupr y ayüda) 
me han Aiccedido fíempre bien.-

'' J. '

Cap. lij. D e laénfer-
m e dad,llamada atronamieto.

Tron’am iéto, cs vna enfer 
medad, la qual fe haze en 
los pies,y en las manos dé 
los cauallos,y dc las Otras 
beítias. Y  ha?:c eírar tá co 

xo al animal que la padefcc, q parefce 
que erta fobre cfpinas clpie,ola mano 
dondceíia pafsion erta. Y  llaiiiafc atro 
nam¡ento:porq es vn dolor que prede 
en lo.s'menudillosjy quartilla^y atrue­
na el cafco ,y  hazé al’ animal teíicr grá 
dolor cn ertas parteé. Las cauíaspor 
dódc erta coxera fuele venir, fóh éftas',' 
por la mayor partC fuccede quando el 
cauallo corrc,o camina por partes pe- 
dregofas,y afpcras,y tropiéça en algií- 
rta pi.edrajo caminando por puértos có 
ge alguna piedra en el hueco del pié,o 
dc la mano,y machafe con ellaeñ la te 
jueladel cafco.- Y  también fe hazedc 
patear cn la caualleríza, con el vicio y 
huelga q tiene, y viene a tomar dolor 
cnercafcoy también fé puede hazer: 
por algún golpe que fe dio el cauallo 
cn el pefcbrc,ai tiempo dcileuantarf^

como echan las manos adelaptc; Pues 
para ciirar bien efta cnfcrrncdad^es me 
nefter que te ii^formcs dcl dueño quá­
to tiempo ha^qué comento a cp.xear e l  
cauallo; Y  faber qué éxccífo viio;ai ti6  
po que fe encoxo; Y, auida éílíi telaciójí 
tiéntale con vn martillcjoL^e hfrrar,to­
do el caícp, dándole model'adps'gol-. 
pcs, y a cípacioi Y  no le dcs.4 e médio 
cafco a baxo¿,o.s goIpeSjh'ñpdísriiedio. 
cafcó arriba porque mii.cl.io i»éjo»r da- 
ra cl cauallo a entender jo  que UHiqwî  
res fabci* ( qüe cs faber eh.qucpartç fc 
duele.)Yíicpji cl tientí>del niíirtillc-. 
jo no fe decl;írare,apíctafleÜaS ííoo la. 
boca dc la tena¿a todo: t i  isafçoÿaUlcn- '■ 
dolé primerodesherrad.o, yblaittquca 
do vn poco la palnía con clpüxa.;uani;e«. 
Y  yo he vifto éftá cocerá çn acuñas 
beítias,y hechas todas eftas diligcdasi 
dichas, no dolcrfe poco .nLmuqhó cri 
todo el cafco.: Y efto es h  eáuf?fcrel 
dolor antiguo,/ eftar ya domido^pcro 
conof¿eras ícr átronamientó, o:dolór 
dé cafco: por la relación que toiiiíiias 
del dueño, y,veras al caiialld.xencr el 
piCjO la m ano rñal, aífentada én fu e- 
ló:porque¡no fe ofaafHrmarvYquan- 
do anda,.fata también el.braf o adclán 
fe,como el ptro.Y aí tierftpo delaírcn 
tar en él fucíojpiía pafsiro,y-cafííIc píí 
ta. Y  porios empedrados ¿oxea ma«:, 
que por las partes blandas de tierra,-o 
de arena.Y vltra dcfto,'íilcniiárcs' íós 
taíoné? dçl çafco donde afsLentán los 
callos déiaherradüra','vcras' que eíl¿- 
ran mas ango'ftos y chüpadosjque lo s 
d.eiOtro caico fano.Y fí la enferme­
dad fuere de poco tiépo, abiixaclelíás 
la palma conel puxáuante, hafta q por 
todas:partc's cííeblafida y dclgáda.'Y 
-guardarté has .de hazcc far^rc ,•> fíno 
fuefe en'lostaloncsjo candatlcTs, por­
que de alli le hallara mucho alcafo f^r 
carie vn poco dc íangré.' Y  eñ tod<i 
el cafco le pondras vn tozin^ient'o d.o 
ceuadacompuerto dcfta^manera: co-
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Libro primero
zcirla has primero en buen vinagre, y  los botones dc fuego,q bailaren a cu-

^quando efte bien cozida, y confümi- 
do el vinagre^añadele vn poco dc vino 
blanco,y vn puño de linaía^ dos o tres 
rayzesde maluauifcojy vna dozena dc 
higos'paflados,que fean melofoSj y vn 
p cd a ^ d tvn to  áñcjo dé puerco, he­
cho péqüefiós pedamos, y bien calien­
te íe lo pón ért todo el cafco, por den-* 
tro y  fuera» Y  fu ligadura de páfiOjy ori 
lio fnediánámentc apretada. Curarle 
has vntt O'dos vezes cádá dia,y ficmprc 
vayá bitii- caliente, Y  allegarle has cl 
éfticfcoldcbaxo de la mano, porque 
pife en blando. Y  fihefhoefto, nofa 
nafe dentro de diez o doze dias, toma 
ras ynapclla de vnto añejo fin faljy po 
feto cíparzido en toda la palma, y  que 
maie encima vnas eílopas, haíía que 
eí vnto fe em beuaenlapalm a,y luc- 
g ó lc ’pon otro pedazo dé vnto en la 
palma, y  le ynta todo el cafco a la re­
donda con ello , y pon le fus cftopas, 
y  üaéna ligadura , Y  fi dentro de nuc- 
UCjO diez dias con efto no fe remedia­
re,ábaxalc otra vez la palma con el pu 
xauante»Yaduiertc, que la parte, que 
mas pohuieneabaxar, y  adelgazar, es 
adóndefe acaban las ranillas, cn la mi 
tad déla palmá':porq allidcbaxo yfró  
tero efta cl hücífoC que llama tejuela,) 
q  es adonde eftá el dolor> Pues auicdo 
abajado bien la palma, ponerle has cn 
toda ella la miel caliente quáto la pue 
idas faffrir, y  encima le echa vn poluo 
de goruió molido,y luego le pon enci­
ma vn pedazo de vnto añejo de puer- 
co^y cbn el mifmo vnto le vntáras arre 
dedor del pelo ,y  lígale coil bUcnaiiga 
duradepaño,y oriliojy no cucrdatpor 
¡que da dolpr. Y  efte afsi,hafta tercero 
<l¡ajquc lo  bolueras a hazer( como di- 
-cho es)hafta que pierda el dolor,y con 
*cfto(plaziendo a nueftro feñor) en po 
*cos dias fanaraj que es ya prouado. Pe 
rro fi no fanare,quitaríc hasla palma,dc 
-;icjuefta mancra,Darle has en toda ella

brirla,con q no vayá tancípeftbs,q de 
dos fe haga vno*Ni fcá tan profundos, 
q paften abaxo, mas dc quáto fcñalen 
bien. Y  ponerle has fus pellas de vnto 
añejojbuelto có ellovn poquito de pez 
molida,y lígalo, ycftoharas cadadia 
vna vcz,haíi:a q la palma fe arranque,q 
fcra cn ocho,o diez dias,Y fin falir go­
ta de fangre.Y cn eftádo arrnnc.ida, cu 
rarla has cada diacon miel tibia,y poí­
no dc pczjpor encima.Y cfto haras,fi cl 
tiepo fuere enxuto. Y  fi fuere cl ticpp 
Jiumido,y‘lluuiofo, ciirafle has con tre 
merina, y vn .poquito deá¿cyte,y mici  ̂
calictc.Y fiéprc tcdras grá auî fó̂  q los 
rollos vayá bien pueftos, y-enxutos, y 
aprcrados.Y fus cftopas dc baxo,y en­
cima dc los rollos pondrás ,fu cabccali 
para q haga henciiimicnto, y fu ligada 
ra bien apretada.ExcCpto por iaquarti 
lla:porq no le dc dolor al miembro. Y  
mira q en arrancandofe la palma no le 
appliqucs mas bladuras de vnirOj ni cq 
fas fcmcjantcs, Iiafta eftar herrado. Y  
quando la palma fe arraticarc,miraras 
mucho q no quede ninguna parte de 
ella cn las ranillas,ni cádados: porque 
defpücs baftariá a dar mucho dolor. Y  
en cftando la palma quajada^ y hecha 
tez de cafco, ponerle has feys dias el 
azcyte de encbro.Ydcfpups hechale fu 
herradura chapada,yligera, Y  dexarlc 
has Vna ceja dc hierro por delátc.Ydar 
Ichas fu artificial dos oci cs vezes,y no 
yra muy quemado. Y  curaras las forjas 
dcl fucgoícon máteca de puerco odio  
d ias. Y  defpues vntarl.e has roda la 
quartilla y cafco co el vnguenro bafili 
có,o otro q fea appropriado para qui- 

'tar el color.Y fi te parefcicrc, darle has 
fus botones de fuego n| rededor dcl 
cafco: porque es buen remedio, y  vn- 
tarfe los lias có azcyte dc enebro tres 
dias ,y  luego bolucrle has a vntar con 
clvnguéto,por cfpacio de vn mcs.Ycn 
todo efte tiempo no trabaje.Y cn eftos

do-

Sl en ocho, o 
nueue dla> 
la palmu no 
fe errancsrc 
conclvniuy 
pez,applicar 
Ichas algui* 
empjaflro Je 
blanduras,p« 
ra lo (]ual 
Ihras mu­
chos cn cl U 
bro de cxpc 
riendas,/vi 
yacalUnic.
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; dolores de cafcos perla, mayor parte 
■ ■ ■ Cuele acacfccr que no dexan de coxeár 

lucgoalprefcntei hafta que él cincho 
• dcl cafco que nafcio,al peló fale, y ba-' 
xadeadódecfta el hueíTo delatcjuela; 

- Para lóqual i es mcneílcr quefiépre le 
ayudes có vntarJe có los vnguétos vti 
ics para efte ca fo y  aunq aqui no fe po 
nc,hallaras cn ci libro de experiencias 
Gtro^ muchos remedios j para cfta co- 
xera adonde podráis acudir^pues todo 

■ éftaeneftevolum e,aDiosgráciasi

Gap¡ íii j iQue trata dd
, ios qüartos, y ra<jas , qiie en 

los cafcos dd los cauallos, y  
ötfastieiliäsfe házcíií

11 .N los cafcósdeios cauallos 
y otras bcftias fe ftielé házfcf 

j| vnas hcdeduras'alalarga,q 
'.com icrijan defde el pelo há 

Ita llegar al fin del cafcov Y  llamah ios 
quartos: porque fe hazen tri ci quarto 
dcl cafco,por laparte de adctro, o por 

•• la parte atlierá., Y  otras hendeduras fe 
Msi rfoien-- hazen por la parte dcIantenLdel pie, o 
íeíir.cdadt», ¿(j ijunano dcl cauallo; Yaefras llama 
« i S “  n p s ;  Y  pot ftrtodo cali vita miffla 

dti pi- ßDfaiha7.emoS ntencio dcambas colas 
*■' cn el'prefcnte capitulo i tratado de fu i 

caufas, y fus reñiedios, porq las feña- 
lesatodósfoncuidétes^ymanifícftas. 
Pjics las cäuias por donde nías cuiden 
tfimente podemos entender q fücle ve 
ndi^yfon por darles dcmailado-trabajo 
^,les haacn fuffrir corriedolespor pc- 
jir cgales,yi(íjjirf éras tieífast Y t ^ i c  por 
i:arg<asdcmafi«das^quelcs c'chá; Y  -por 
tener maVfonnadofflóscalbos; coirto 
foii los paImitefo¿,y dcrfamaddy,y de 
irtaíkdotie eatnudos enlas palmas ;y  
íddos eftoí'por la mayor, pärte tienen
la-tápíidtelgadftjyafstcómüQmécevec. 
m os en eftos los quartos mds vezes q
fn  («ros^Porq có peqúeíxaiocaíió les
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viene y fiiccedb efiá enfermedad . Y  t í  
l>ic pucd6 venir,por cuips dcl nuál htr 
r.ir,dexandó al caballo q hag.-vdos hu<j 
lioá, tön el cafco dcniaíiado trabajílrt- 
mucho los táloncs;Y de aqlii viencnst 
abrirfe.Y täbicMi fucle vcnir;por ¿uer-¿ 
dugar mücho lóS callos de la¿ hcri-adii; 
raSjciñcndoloSi y apretando lOs dcíta 
liadoivienc los cafcos arecibir dolori 
y el dolor caufa calOr, y lutgo feqiic- 
dad. Y  atrahcfe cl humor, y afSi Vieng. 
la cinta dclrafco a roitiptrfe,y abrirfc.- 
D e  donde vieneii los cauallos a der-| 
ramai- fangre pOrcÍ quarto’/ Y  eftecs( 
ruyn jDrohoftico, o feñal. Porque fcr 
cnticndc,quehaftalointerior d(j a c a r  
ne efta roto,y laftimado.Y también fu q  
lé venir eíi cauallos muy .grueífos, y;, 
repletos de humores,efilos quales Cfta. 
enfermedad fc haze facilmente. Lol* 
vho 5 por clmuchb pefodc las carnesw-
Y lo otrorcomo el humor fea derriaíiár 
d o , y m aiidofo, naturaleza émbialear 
ios miembros inferiores, y afsi cs for- : 
^ado falir,y rebentar por ladilta,o c o ­
rona,del calco,que es tan delicada,(co. 
mo claro fe vee. Y  la ra9a,qücdixe,t| 
fc haze por la pan e de adclantcjefta feL 
íiicle líazcr porla tnayof parte, cnbcr .̂ 
ítlás de carga y trabajO,mas queehca-^ 
uallos de hiiclga:Yfuele fe cáufarde al 
gü tropezó o pifidui a dél animal mif¿, ’ 
ni0,0 de otro^y de augmentó eneicaf^' 
co^odedemaíiade humores corrorav 
ptdos^qíje a aquella parte fe fuelen i 
Coger,y veni^.
.'pues viniendo te alas manos qual ;̂ . 

quici'dertas enfermedades,lo primcroí - 
lira informarte dcl düeñó rquátotic-i 

ha q lo tiene, y fi le fuele falir.otras  ̂
vczesiY miraras ti cafco fi es buienó, a  
malo,-áfsi en cátidad,- como en caliílad^
Y  verasfi ay dolor, y Ir vicnr fangre , y  •- 
ii ay folapá de baxo de lá tapa ,d6dc fc ; 
fiíele meter tierra,y arenas,y otras ijn?»" 
müdicias, q baftá a dar dolor j y  podrir 
éicáfcQ.Put^.auicndo bi$ mirado-lo di
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cüo,y auida la rclacio dclducño; toma 
lastenazdsjy derroblando todos los: 
clauos desherraras el PÍC30 la mano 
labraras el cafco con Vii piixáuante bic 
amolado, y abaxarJc hasla palma todo 
aquello q te parcfcicrc q cóuicncjmi- 
rádo q nd desfortalezcas já tapa* Y  po 
nrrle has fu cozimicto dc ceuada cozi 
dá(cómú ya atras diximos ) y vayabié 
cállete.Y íi no le puficrcs el cozimicto 

ceuadsj ponerle has otros empla^ 
ÁroSjó vriguetos,q tengan propriedad 
de quitar dolor,y crefccr cl cafco. Y  va 
yácaiiétcs,y ligaras co buena ligadura: 
y eílo haras.quatro dias ,y  cn cabo de 
cllosjdefcubriras có vo püxauánte,o le 
grála rotura ciéi quarto íiáziedó buena 
plaf a,q fea del ancho,^ tiene vn dedo, 
y  m as, íí fuere meneílicr.y fea al largo 
dclcafco , como allegue hafta cl cabo 
del quarto. Yliicgó con vna legra^lim 
piarle hás todas lasrajicas q en lo  cor 
tado quedarciporq cftas pódt;á hincar 
fe pór lá carncjy dariá mucho dolor. Y

íimiraaiiid has te d¿ guardar de hazcríiinguna fan
(o remedio, grc. YJiccho efto formaras la llaga CÓ 
ir«V o qoa- tfcn^critina,y vn poco de miel tibio , ó 
»ro aiaspri- con vn poco dc azcytc,y íal hcruido, y  
Jia«ós o*a caliente, o con azeyte de ene
f»cShf°H- bro tibio j íínovuiére llaga ( que fila 
¿redc lagar̂  ^/üíctcíio pondras la primera curaj fi- 
S é L ’ a b! ciara de hüeuo, batida con fal moli
▼ngüÉntaii dá), y  fiépíele pondrás fus eftopás mo
íi  Jhíatíi > y  rollicos cnci^

D̂artoiiora ma,dcrnancra que ajuftch,y apriete en 
loitárá la herida: porque la carne no fcleuáte, 

TioquéS; yligarÍehasconbücnaÍigádura.)Y fi 
ae ûc fcic lacarnÉ;delálíagáfccfporijare,fujctaif
f í í ' h a s , p o n i e í í d o Í e  cada vez cn cura 
ancho no f" do,vnápláñchica depíomoCq fea algo

^05 mechones^y 
Jai/rito’jei «tfgo fu buena ligadura  ̂Y  ficiriprc áyá 
•natí le 4»! gíalim pitzájy caüallerizalimpiá, y eri' 
íd ,̂ ÍX íé * “ *^Yxoniafeco,yrióVérdchíriguhoi 
*natajoimácntódaÍáGürai Y  efto del ploiiió ha-
i i í  “o™',! carntefpójadjfe fub-
'hutd»iB<ide JCííte.Y u vieres que no bafta,cchalc cí

n m é r o  í.

álübre qucmado,y gaftarfe ha. Hecho farf.p«r|a<# 
efto fiepre curarás la llaga cpn tremé- 
tina,y miel calichte^y fus eftopás,y ro- I,"“  
Jlosapretádos,porq no fe leuatekYfic «naatrauef- 
prc pprnas en la palma., y en la parte fa “¿J* 
hadeÍcafco,vnguctos,y em plaftos,q madeiaVo-* 
quité el dolori, Y  fiepre que le curaresj 
inira no aya raja de cafco,q fe arrime a lo"r«Vo«í 
la carnc;Y fi la vuiere,fGá quitada fabia daiydefpafi

°,k:
re.) Y  efto vfarasjhafta que la llaga efte blandura p» 
tieírájy hccha tez de caico,Y entonces 
Ic pondrás fu azeyte de ciíebro feys /eci^Vant 
dias, y en cabo dc ellos le iecharas lä 
herradura de boca dc cantaro,o dc tela 
rejo,o Ita]iaha,como mejor te jparefcic 
re q conuiene al huello, y  ca.fcp del ca 
uallo.Y íi cj caüáilo cftuuiere ijiuy gor 
do ,y  cargado,mehorárIe has la ració: 
porq fcdifminuya clhumór. Y  aun mi 
parefcer es;q fi fueífe cauallp repleto,/ 
cargado de humores ¿ fea fangrado dei 
efta manera : q fi cl daiWcíiuuicre en 
la mano dcrecJiaj fea fangrado dcl pie 
derecho. Ypor elfempjante,fi el daño 
fuercen lamanoyzquierda  ̂fera fan­
grado eri el pie yzquicrdo. Y^Un pur  ̂Muefcai 
jgarle có c0gombrilIo,o coloqüiritidaj jga» Hallara» 
o mcchóáGárij o con otras muchas pur “  
j|as,q en efte voíümen hallaras  ̂le feria 
faludabletemcdiOifieshechoprüd¿tc : 
inéte. Pórq mucho le ayudaría a fòriàr ' ' _ 
mejor,y mas brcüt holgara cl -taüáilo 
vn mesjdeipues de hcjrradó, fíh correr 
le,ni trotarle mais dcpáíícaríc futra dé 
las piedraSiHidc agua. DárJeháS fus lu 
netais dcfuego,y botones ̂  no profun'- 
dádom ucho.Y vntarJehaS qiiatrodiá* 
con azcy tede enebro tibio lös fuegos.« 
y  défpucs ié vritajáS còri vrigüéto baíi 
Iicójtóaoislosdias q tu quifiercsj o có  
ótros bucnois vrigUeritos  ̂q eíi el librò 
de expériécias haliaras; Yo-he hallado 
por inaráüiliofo remedio en efta enfcf 
incdadjdéfpues de manÍfeftádo,y lim-ì 
piado todo lo que hazcdaño,echar en 
,íállaga vn poluodc oröpinicnte,y calr
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s i c i c a f c o d f d t n i l l o ,  y  i o r ü i ô n  ,  p a r r e i  ÿ g i î a l c . c ,
fiicsliriidfuc . . ^  r  1 VS-L- ■ t

rc fc,;o y VI y  niDiido contcctionarlo con
«iriofoic icta víiá tiara d t hiicuo.'Y mojadas èn ello 
‘ i r  poTcri; '̂rtàs cilòpas delgJditas, y fus mechón 
àc«:rccr«c.i cìtos jiiftos, y aprctadosa juilodela

tft“r?oÌ'*d * y  5 y  orillo-
fca Y  èflc afsi rrc¿ dias, y guardarle bis ho 

ífífco. y erto ie-dcfate la ligadura j rii fc coma con el
PHcÌV̂ hcr- poluo. Y  defpues en muy po
'aJo. '  còsdias Tcra remediado (plaziendo a 
E»̂ buc reme D iós}y parülos quártos;; y rafas dóde 
Je'' iimpt’jdo 'nc» ay folapa; ni mucho dolol-, ni vier- 
«•quarco po ten fangre; mi parefceres,qup baítaria 
«ode rdiml darlefuslumctas,y botones;¡y yntarle 
junto al pelo 'COn mitra quatro dias, y defpnes con 
y ligarle y al bafilicon-O coH otrps vngueijtos apro
»etcero día . , r '  ' • i  ̂ ■
«•«fatarle y ípnados por efpacio de quartma, fe cin 
«atarle gt>- íucntádias.Y para efto tiene cl^ririci- 
mandi;“* 1>ado el vngucnto hecho dé galbano fe 
Sihuuiercai Tapino armo maco, pez Griega,-cncicn 
hi*ncha™6°‘ °̂ fo,y almaftigs^y feuo de caftron i y  de 
la corona aVi camero,azeyte,y dialtea, y vn poco de 
«afco.trafuut cera^dccada coíalá cantidad^ que fue- 
l*ruífaj■lsf̂ *■̂  Sufficiente fea echado én viía olla 
anificisi.ycu nuoua;y pucfto al fucgo dódc íeisadcr 
Jurâ í,'ft* traydo a vna mano con elíéfpa
í'aiir̂ u’LJa íula,haftá que codo fea derretido^y cn 
«onyéma de .forporado; L’O qual colara¿' porelce- 
•c roHidr''̂  dacillo de cCrdas;que fea raro.Y deiar 
•lerpucjvnta lo h ascla í,y  vrttarastodo¿l.cafcoala 
v” , f  cdóda,por junto al pelo cada dia vnâ
"aueríQ, VCZCS y pi'Ocufará^ que fiémprc

«rn’dc bien herrado, y con hérfaduras, 
.cóforme a fu híielio las ha menefter: 
para andar bien concCrtádo.Yeh éftan 

el cafco'cofreofo,y amOrofo co las 
vnturas,echárlehas vn par de agujas, o 
vna fino plxdicreri ccharf¿le'dos,y pro 
.cura que tcauQn,y aptieten el c ifc a  dfe 
iVna p.irte,y de otra.Y guardatéde lafti 
•mar,o picar con ellas enlicarnbporq 

' es vna malifsi'ma 'Gn'claüadura',y diffi- 
culroíifí.'ima de curar Ccomo yo la vit,y 

»o.ü*rĵ ”'' -̂cure én vn m\ilo de vn arriero defta 
«"uicrc.,,cK.iXüidad que fe llamaua Alonfcí- G am ­
ie Y  fueá'fti,tiiiréeÍTiiulo tenia v^a ra

¿1 fo’ jn  en vna mano. Y  en Medina dcdCam
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po’fe lil c6ficron,'y fue tan buena la co 
Ituj'ii^quc quando.d mujo Ijçgpa.quia 
Plafeiiçia,no poni a il i afl*entáuii ía ma­
nó enel fudo,.c6¿l mucho dolor^yma 
tcria q trayaciicHá. Xaiqual Y,t:iija)'a 
a.cr<íbentadaalp.clo, pcjj- íodala parte 
delantera dçl çafco. Y  forma y ma  ̂
iiCrai q yo rijue ôa curaila fue la yi^efî- 
cripta al principié) dc'ieilecapitujo.Qui 
tandole la herradurii,'ÿ eUguja,y ab̂ ilé 
do.côla orejadel pyj^auâcete/Jalaj-âça 
a ia larë^ de vna partè^y de 6tra,cn àn- 
<iljO:de dos dedos. Yafsi fuy proliguic 
do çp Ips remedios arriba-dichçs. ha- 
fta.quç (cdn el ayuda de -,nuéftrP ícúpr 
Dipgjfanó muy bicn,y,breuemence* .

. r: i ' f ' I

Cap; liiij. Que trata
(delà alcàçadurà,ÿdeiii cura,

S cl aicançàdürà;vna enfçr 
medad, o, llaga aaufada, o 
hecha por caufa primitiua. 

jr " La qual àcaefe.ç; quado cl 
canal|o va corriendo, y el cauaÎlcro Îc 
hdze té^hrar de repenteJJam â lo sg i 
hcres 4® teíiázDD^)porquc cómo el ca 
ùaiio va rézio^y con grp/^jria, y leco  
gtn fa riènda lublto^m'cte cl pîe,iîn Iç- 
uaiuai la. mano. Y  cnroncesféàfc çqn 
el pie èh los pulpejos de las ranillas, ya 
vezcs TVMS adelante en la quarriila,y en 
la Goronà dcl caféô’ Çofh q  dajbàrto 
dolor,yfém ÎmientodçauaU Ÿ  con 
mucha fazó:pucs efta eiid'os partes dp 
Íoroíífsimas. La vña es la quartilla,dp 
de es el remate de tañtós neruios, y 1̂ - 
gamcnio'S'J Y -cs el oabeceamieptode 
tântàs-venas, y ía otPa es éntrela vña, 
y láVaVnc; C^e yaátodosfcra maní- 
fiefto ¿Imiicho dolpr-^u? ,tras litta- 
hé qualquier golpct,' 6 llaga en aqlfc- 
IJa parte j por nuriiraa’que fea.'Pues 
fu' curlifér.a é fti / Que li fuere én el 
pulpej'd ¡de las ranillas , y no vuierc 

: rotura ¡,mas de el machucamiejnto, -o
G 3 con-

llmá y dos (á 
taf.il molida 
echado eu a> 
zeyie de ene 
bro, y de co­
mer muy co« 
7.lcdo,Ía que 
marns dos»c 
2CS cn.vndia 
y al lerceic* 
día, harasloi 
ralfoio.y a.or 
tro día vntar 
Iqüasĉ vn̂  
guentoBafill 
con, y darle 
h.is .|u;.lumc 
ta; de fuc¿o.
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Libro prirh eroi
contiifion, quc hizo eì pie j le fea trcf- bicncncarnada^ y deay addante laua-
quilada la partfc Itfa  i Y ié le ponga 
efte cmplaft'roi Tom aras el eihércol 
del puerco^y cuèzC lo en v inagrt fuer­
te, ycfpeU'alo coti harina de 'ce iiàda ,y  
dehàuas,yañadcledesyem as d eh u c- 

. -uos,y VII poco de mieUY eftò Icipon ca 
' licnte trcSjO qüatro  d ia s  ̂ cndadia doà 
\ ;vézes,y pDnci lechas fu hgadurà am òró 

famcntfc apretada, y guardar le has del 
agua y d¿ toda humidad i Yfi efte cm - 
pìafto no quifier^s , p o n erle  has o tro  
de eftas coi'as.Tomaras feùrodé caftró, 
y  n^ajàr lo has, y bueluclo ' con vn- p o ­
r o  de miel,y vn poòò dcd iàlrta ,y  yrios 
dientes de ajos;haras de rodo vná ̂ >a- 
fta,y caliente fela pondrás tncim a de 
la  parte laftiiiji^ai Y con qualquicr de 
^éftòS empla'ftoVfc quitara el do lòr  ̂  y 
.fe refoluerà. Y li fu e rt abierta cl alean 
jadU ra,(que por la m ayor parte ficm- 

'pre lo ès) lo prim ero quc hafas Tèa la- 
u a rla co n  vino bianco calicijtc - dó n ­
de ayas cozido rofas,rom ero 3^y orc- 

-g an o , tom illo falferp,'y d¿ càntpeiTó. 
-Porque ycrido callcntc, calentar,fc^it 
; tLnìiem bro,y aunla proprialljaga, y fi 
'vuìcré cafco o cofa cortada; c o n ia  
herh idurai de m anera que hagà dcte- 
n ò r  las m aterias. que no falgah^ fea cor 

ttado fabiamerite ctìtì e lpuxauan te ,:0  
vi;^n:Vnas tijeras ,y  efprimirlo.bas bicn 
' corno falga to d a  là faiigiijà quevuiere^ 
-ybatiras vna o dos claras dé.hueuos; y 
.quita el cipum a, y bueluc con la claW 
J e lh u e u o  bolarrhémctìi, e iidenfo  j y 
pcz^todo rauynio lido  harás vn catha- 
plafm o e lq u a l le poridfas encima del 

-ìilcancadura,y fu ligadura lnieiia4 c pà 
^fib,y orillo. Y efto le  quitara, y  déftruy 
-ra cl venino^y el do lo r,y  tracJraJa Jlágá 
•w buerr.eftaài) : para caminar, a falüdí 
- Y Clio le pondrás, dos veres en dos 
.-dias, y de íp u escu ra laco n  pl.vhgúén- 
rorEgypciaco, y encim a le echa po lüo  
d e  encieliío^y pez, muy m olido^yCíí- 

í.nido j y e f t o  haz hafta que la llagá ti le

lacada dia con vino blanco, cozido 
(coiiioiiTiba diximos ) y  echarle has 
vn poluito de oro pimcnte , y echálc " 
pocó.-porque es muyfuerte,y li b e a r­
ne fcleuantarcrpodras l,e echar vn poi 
bo dd piedra alumbrci Y  fi ti hluttibrc 
nò bailare, echarle haSi cloro pilhehte, 
que-cl lo  cófuhiira Jjrciftô  que es muy 
corroíiuo(y fcgu ndizcPlanttin el oro 
pimetc es calientc.y feco en el quarto '- 
grado.) Y  por fer tan corrofiuojy fuer 
te echaras poquito cada vez , y aísi te. 
ácófejo q hagas todas las VefceSjqtìe te 
aprouccharcs de áigiin. fuerte polüo,- 
cauftico^Porque ( como lo dize aquel ' 
gran máeftro Gliidode Gauliacoicn', 
cl libro, quarto,donde trata de las vJce ,̂ 
ras de lás coxas,y picrnaE^ytibias;diít^ * • 
que en femejahtcs cafoí;, Vale inasáña ,. 
dir enlas vezes,quccn la cantidadijpor •
los daños q auemos dicho, y p o rg a n   ̂
dolor,y accidentes.¿lue-fuelcn venir. Y  
fi la alcá9ádura fuerc en quartillaj fera 
Uágaabierta. Y  efta tal has de quemar, 
cóm bcs coftumbre, ; con vn poco de 
trementina, y azcyte rofado j y enci- 
raa'poiidras fiis eftopas mojadas en 
las ¿iaras: de los hüeuosbitn batidas.
Y  a otro dia curaras con el digcftiuó 
dcycmadc‘ hueüo,y azeyte ró íad o,y- 
YHi:Ípoco;do trementina bien lauáda 
priniero,Y con efto la has de ciirarJutr 
lla que la llaga tenga buena digoftión, 
y.biicnaS nial crias yy colon Y, de ay 
adelante :1a cura con eJ vngüenpo 
Egypciacó, butflta còri elJo Otra tan- 
lá tm vel de comer. Y  con - èft,ò Ía cura­
ras ̂  hafíá -q.ueéfte bieñ .éncarnada la 
llagai Y  lüfcgo lá laüairas con vino blan 
co caliente^ cada dia vna Vez.Y echan*
U lias los póllioS de tfliel, y cal, y  
\nJpdco dcfál molida-^íosqUales has 
dehazCr dcfta manera i Toma lacanv 
tidad'de m ie l, que te parefcLcre , y 
búelae- la con cal biua j bien. molida, 
raeiclándo vno coií o tro , haila .que
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D e A lb e j
fc haga vna pella durajcotlio dc barro: 
y, has le de yr echando a las bucltas la 
;lal.Y en citando hccho pella,pon lo cn 
:elhornoaiccar ^yTcco, molcrlohas: 
y  con eftos poliiosbicn molidos pol- 
uorizalallagacadadiavnavcz , hafta
quccricfii cuero. Y lì rcftarc alguna 
groiTcdad, y dolor,darlc has vnas la­
jas áibrilcs,y vn artificial,no rezio , en 
feysdias dos, o tresvczcs. Ycurala 
forja dcl fuego conycm adehucuoy 
azeyre rofadò cada dia vnil vc?,lauan- 
dola  llaga primero con vino bianco 
hbiojhafta defcafpar. Y  defpucs vn- 
tarlc has con.efte vngucnto: T ornaras 

jdoson^asdc vnguenro agfi]pa,y vna 
.on^a dc dialtca,'/ con efto biieltò vno, 
con otro. Le vnta cada dia al S o l, fi cl 
•riempo dicrc lugar a elio. Y  iìnocal- 
.dcarlehasconvn tizondc lumbre , o 
conia paladc vn badil caliente^ hafta 

,que fe cmbeua la ynturaencl micm- 
.bro. Y  cn cftando embeuido , poner 
4e has vna eftopadabien mojada y em- 
-papada en vino ,y  azeytCì Y  fabcque 
eftc vnguento agripa y dialtca, cs muy 

.refolutiuo, y muy fedatiuo dcl dolor, 
■£n femejantes cofas.

C a p . l v .  Q u e t r a t a d c

la enFcrmedad, y coxcr^
llamada refpigoneSiy de
fu cura.

N lo ’Spies , y manos dc 
los cauallos , y  de las 
otras bcftias fc hazén 
vnas grietas j oefquebra 
jaduras entre elpelo,ycl 

ia fco  en ia parte trafcra, fobre las ra- 
-nillas; las qiules caufan gran dolor; 
^porquediuiden la vnion, que antes te 
jiian el cuero, y la carne, y el cafco. 
jY. fuelcn venir eftas grietas, por cau­
cas primrt-iuas,y .también por caufas an 
•teccdentcs; c.omo poí £er cLJiümor dc

t e n a .  ’ '  ^ 2

maliado, y malo j y muy fbcó, o dc al­
guna alcanzadura ̂  o pifadura,qucfc 
diovn pie con otro 5 o por acoftúni-í 
brar mucho a caminar por aguas,' y lo 
dos. Y por entrar con los pies moja­
dos cn la cauallcriza, poniendo fe fb- 
bre el efticrcol quecs calido i aque­
llos vapores,y calor eftando loSpies 
mojados baftan a defecarlo dcmaíia- 
doj y de alli vienen a hazerfe eftas gric 
tas,y allamarfc refpigones.Y también 
fe hazen: por herrar dc tarde cn tarde 
el cauallo y no abrirlclos talones,ni 
limpiar los,como esménefter,vicneel 
cafco a crcfccr demaliad-o , y luego es 
cofa muy ordinaria hazerfe efta enfcr- 
mcdnd.Su cura fera quantoa lo prirac 
ro:dcsherrar cl pic^ò la mano, quc pa- 
dcfcicrc efta cnfcrmedad ^y abaxarlc 
hascl cafco, todo lo necelfario para 
quedarle cn buen hucl|o.Y fiépreyras 
blanqueando la palma',y abriendo m o  
dcradamciiLC los talones : porque por 
alli tenga naturaleza lugar , y cami­
no, para espeller algü humor li ay que 
le,dañe,y bolucrlé has luego a echar íii 
herradura,la qual fera derampon,o Ita 
liana, porque con el alto dc atras cftbr 
uara que no fe tire el cuero de la quar- 
rilla, que baftaria a eftoruar la confoli 
dación. Y  tam bicn,porquefifucífcCa 
ftcllana, podrían los callos laftímar en 
la parte leía. Y  hecho efto tomaras fc- 
uodecabronjyay.eyté, y vn poco dc 
azeche molido, y pon loa cozer en vn 
cafO.Y con efte vngucnto cozíendo,lc 
quemaras ios refpigoncs, mojando’ eri 
elio vnyfopito . Y  efto haras- tres dias 
continuos,eadfl dia vna vez, y al quai;- 
to dia,tomaras vna panilla de azeyte,y 
pon a cozcr en ello vna cebolla aíbar- 
•rana cortada Cn pequeñas piezas,y cnt 
eftando bien frita echa la fuera. Y  en 
pero ca^o pon a freyr libray media 
de feuo dc caftron, y cn eftando der- 
-retido , echa fuera los chicjiarroncs, 
yb u elü elo  con-el'azcyte donde ffey-
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Libro prifnero
ile la cebolla albarrana^ y echalc vii rc tido ,buelto  con m antecà de puerco^

y carden illom oìido.Y  quando a la  no 
che le ayas de vn rar', laüarlc has las 
quartillas, y calcos con  vino blanco ti 
b io,y cnxugarfclos has con vn pañoj y 
vntarleháSjComo dichocs,

C ap.lvj.D e laenfer-
medad llamada gaÍapago,y 
da la cura qíe le deüc hazen

Sta es vna enfermedad^ 
que fe fucle hazer cn las 
beftias dc trabajo j mas 
ordinariamente, que en 
Jos cauallos, y otras be­

ftias q huclgá.Ycs la caufa defto;eI mo 
jarfc muchas vczcs los pies j y manos 
paftando agUíis,y lodos, y otras immú 
di d a s , que quema el caíco:y como cn 
tre cl pelo, y cl cafco fea vna parte tan 
tierna, luego fe hazen vnas hcndedu-
ras,o  quebrabas atraueftadas3 las qua­
les fe cngirueííánjO efpon já , y eftas lia 
m am os galapagoiporque fe parecen a 
la cabcf a de vn galapágo. V a VeZes vie 
hen a Icr tan p rejudiciales, que hazen 
coxcar m ücho al ariirnal. Y tábien fue 
le fucceder^y veniirefta enferm edad 
por cáufá dcaigun tropc^'ó j que t i  ani 
m al dio en alguna piedra^ o pàio 3 o en 
fem cjahtes cofas. Y tam bie y iénc;por 
pifadura del miftno animal  ̂o de o tro  
que le pudo p ifar. La cura Ó ledeues 
hazer es cfta.-desherrarle has^ y h a ra s  
el cafcO como para herrarle; Y  fi el an i 
mal fuere bieri poblado de cafcos, que 
te p a rcz c áq u e lo  tiene en aügm ento , 
abáxarfele has vn poco m a s , g u a r-

poco de cera blanca  ̂ ygrafta  ̂ y aí- 
maftiga^y refina dé pino. Y  dexalo qüá 
jar^y viitaras con ello cada día vna vez*
Y  fi qUiíieres otro vnguento(el qüal es 
muy bueno:)tomaras miel ,y  cardcni- 
llo,y xabon raío,y feuo de riñonada de 
caftron,y aluayalde, y azeytc, y mude 
Jo que fe puede moler ; y confediona ' 
loconJodem asafuegotiianfo. Y v n - 
taras con ello y auiedo lo laüado prime 
ro có vino tibió¿ Y  fi todo éfto no bafta 
reítomarasvn quartillo de trigOjy otro 
dcccuada^ycuezeló bien hafta que fe 
deshaga entre los dedos, y luego maja 
lo en vñ rnortero,y echa alh vn pedago 
dc vnto de puerco, que fea añejo, he­
cho pequeños pedamos, Ycneftando 
machado bueluelo a la olla, y  cúbrelo 
de fuerte vinagre,y hierua vn poco. Y  
dcfto le pondrás cada dia vna vcz,y va 
ya algo caIicnte:por cfpacio de feys, o 
ocho dias.Y primero que lo pongas,le 
has de aucr quitado rodo lo feco dc 
los rcfpigoncs j cortándolo delicada-  ̂
mente con vn puxauátc.Y paftados los 
ocho dias no le lo pongas mas,fino vn 
tale qUiaze,o veynte dias có m id,y car 
denilío tibios Y  guardarle has de traer 
mucho cafco,y depifaraguas, y lodos,
Y  efte vnguéro es bueno para lasaxua 
gas,también es buenvñguento para 
efta enfermedad,y aun para las grietas; 
que fe hazen en las quarrilias, Deftas 
cofas tomaras vna hbra de feuo de ter 
jicra, y derrirelo al fuego, y bueluelo 
con otro tartto de azeytc roíado j y 
otro tanto vñguento Bafiíicoñ ,- todo 
derretido al fuego j y añadirle has la 
parte q báftarc dc aluayaíde muy moli 
do, Y  con efte vnguenro le vfaa vntar 
ínuchas vczcs, y veras que Jeáproue-, ----- °ando fiem preqiienohagádos hue-
charam arauillofam ente. Y lauarle has llos; porque aq u d tra fto rn O  que hazc
antes que le vrires ¿on d  caldo de las hazia atras,cs míicha parte para abrir-
tripas caliente. Y en  éftandoenxUfo,Iíí fe las grietas,ycftorüái-felaconfolida
vnraras y fi tuíítere nccefsidádde cami don .Y  ponerle has vh cozim iento de
nar, vntarlc has con fcuót de caftío  d i r  ceuadà cri toda la quartilla, y cafco , y
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Vaya cl cozimiento bicíi fubftanciado’ 
(como arras auemos orderiádo)y bien 
calientejaiüciido trafqüiládó primero 
toda la qüártilia ; Y  eíto harás tres, o 
quatro dias : porque fe quitara cl do­
lo r , y fe difpohdrarilas gi-ictas, para 

•cortarfe rncjor lo fuperfluo; Pues h e­
cho cíto-adcIgazaHé has las grietas có 
vn piixáuantCjquanüo mas pudieres,íía 
hazerle fangre, íino Íbíoalimpiandolc 
lo prejudicial, y tendras alf'ucgo pue- 
fto a calentar vrl poco de azcy te de ene 
bro,y vn poco de feuo de caítron, y cn 
citando bien cozicndo, m ojaehcilo 
vn pedaço de qüefo añejo;y afsi cozié 
do como fáidra dcl azeytcde enebro, 
y deí feuójfe ío poii encima dcl galapa 
go  cinco 5 o feys vczcs  ̂ vna tras otra: 
guardándote de allegar con ello al eue 
ro de la quartilla. Y  hecho citó ponle 
cn eí galapágo vn pedaço de feuo ba­
ñado en azeytc dcencbio caliente j y 
cn la palma le po vna pella de vnto añe 
jo,y í'us eílopas,y buena ligadura.Y có 
cito eftara haíla otro dia, que le bolue 
ras a curar dc la mifma manera. Y  eíló 
fe ha de hazer trcs, o quatre dias conti 
m íos, y ííemprc cítara cn caualleriza 
limpia^ y cnxuta. Y  defpuesacoítum- 
bra a vhtarle toda íá quartilla con cl 
vnguento biiíilicon. Y  cl gal^tpago vn- 

. taras con azcy te dc enebro, y tapa las 
quebràças có fcuo,y cera todo derreti 
do cn vnoiY huelgue eí cauallo quaré 
ta,o cirícucritá dias,y fanara.Y íino ba 
ítarc lo dicho:tomarasvna natiája,y có 
confcritimieñtodel dueño,Íe cortaras 
todo eí galápago: poniéndole delante: 
que ay pcligro-y defpues dc cortado,y 
hecho buena:plaça , formaraslallaga 
conlas darás de los hüeuos,y fal molí 
d a , y encicnfoj en lo qual mojaras fus 
cataplafmas, y encima íc pon fus ro­
llos niuy juílos, y  apretados có buena 
ligadura, y efteafsi,ha:ílatercero dia: 
porque eíle la fangre tomada. Y  la or- 
aen que tendrás cn curarla: fera la qué

 ̂ tena¿ 53
mandamos en el capitulo del quarto.
Y  defpues dé fana la llaga, le vntaras 
por muchos diás la parte doiide fue cl 
galapago,con azcyte de enebro : y por 
encima, y en todo el cafco le vntaras 
con elbalilicon. Y aduicrtccncíher­
rar: que ficmprcía manó iraya cl hue­
llo bien concertadojíin hazer dos hue 
llos,y con vña ceja de hicri o adelante;
Y  fabe, qué cita enfermedad no es tan 
dañOfa en él verano, y eñio,como eni 
clinuierno:Ycs la caufaiquelos lodos 
y aguasóle otícnden braüamentc:y aisi 
por cita razón le deucs ííemprc guar­
dar dc toda fuziedad,y humidad,y qua 
do no fe pueda cfcülar cl niojarfe, va­
ya vntadO con feuo todo cl cafcc, a lo 
menos Ja parte dondcfuécl daño ,y  íi 
toda via rcítare alguna parre dcm ali- 
cia-darléhas fuspcyñadurasde fuego 
alalárgácñláquai-tillaiy curaras los 
fuegos,coiiio  eS coñum brc. Y  el mé- 
jor modo dc herrar paraeíta enferme 
dad,es elramponj

C a p l l v i j - D e l o s  r e m é

dios qué fc harán al cauallo,- 
tj uaiido felc dcfará j y  cae el 
fcafcó.

Sta pafsion, ydañofucíe 
venir en loscafcosdelos 

' cauállos , y  otl-as beítias
pormuchas caufas. Délas

quales dire aqui algunas: 
y feranlaímas ciertas, y ordinarias q  
fuelcn acaéfter. La primera es: pOrel 
cauaílo aucr fido agüado, y auer baxa-
do copia dé humores a aquella partc,o 
p o r  algún tropezón , dado en aquella 
parte tari delicada:comO cs entre el pe 
lo,y el cafco , o por apretarfe ía mano,'
Ò el pié entré picdrás,o maderos,opor 
aíguná eriélauádiira viéja,y tardada en 
turarlajO por otra erifcrhiedad, o po-
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cliidlira dèi cafco, tienen lugar las ma- 
, terias dc fubir al pplO, y podrecer, y 
apartar entre el cafco,y la carne , y cl 
cuero. Yaqueílam udaciondéla vña 
a vezcs fc hazcpoco apoco,y otras ve 
zesco n  harta pricífab Y  quando fuere 
Jiecha poco apoco, podras remediar la 
deíta manera: co vn puxauátebicamo 
lad o , cortaras fubtilmente la vña vieja 
toda a la redoda délo defarado, de ma 
nera, que la vña nueua  ̂que viene naf- 
,ciendo,no halle impcdimcto a fu cref 
ccr,y baxar.Y hecho efto , toma alqui­
trán,/ azeytc,y cera,y vn poco de fal,y 
coziendo qucinalc con ello la parte q 
va defarando. Y  efto haras dos,o treS 
dias continuos y luego le votaras ca- 

.didia con miel tibia,y echarle has en­
cima eftos poluos. Toiná cafcarade 
granada azeda, y eftiqrcol dc hombre, 
.que fea fecro,que fe pueda moler,hari­
n a  de trigo, y troncho dc c o l, Todas 
eftas cofas qucmadas,y hechas poluos 
fc los echa cada dia vna,o doS vczes fo 
bre  la miel tibia. Y  fobre ello le pon­
drás cantidad de eftopas. Y'íiempre fe 
le pónga buena ligadura,y mucha lim­
pieza de paños,y Ja caualleriza. Y  para 
.efto ay vn remedio marauillofo, y aun 
me parece quefe deuría.hazér él pri­
mero en cortando la vña v ie ja ,y  cs 
efte. T o m a vn pauilo de vna cádela dc 
feuo, en el qual quede parte del feuo, 
y  bate dos claras de hucuos fin efpu- 
ina,quitando fc la con tu foplo,y m ez­
cla con ellas ppluo de encicnfo,y alma 
ft|ga,bolarincnico,y pez griega ,y é a l 

,biua,y troncho de verja quemado, Y  
fea todo muy molido,y batido, y moja 
en éllo el pauilo, y mojado fe le pon al 
rededor del cafco,por la parte defarar 
da, que cortaftc lavña vieja. Y  encima 
le pon fus cataplafmas de eftopas, mo 
jadas en lo mifmo.Y efte co efto y btie 
• na ligadnra,vn día naturali, Y  dcfpues 
. curai e,corívp dicho es arriba: yfi con 
-cfta curatici pauilo,vierGsqueay m(5r-

Joria,no dexes dé hazerla otra vez, Y  

ay otro vngucnto bueno para eftc pro 
pofito.TPma feuo de cabrón, y azey- 
te,y vn poco de ccra,y dc todas tres co 
fas haz fobre cl ñicgo vnguento,y con 
ello le puedes vntar dos vezcs al dia.Y 
efto haras  ̂hafta que la vña vaya bien 
crccidakY li por ventura alguna carne 
feelponjare.-gaftarlela has con poluo 
de alumbre quemado o có cl poluo de 
1a rayz del ariftoloquia. Y la mifma vir 
tud tiene la mifma yerua, feca y moli- 
da.Tábicn es buen poluo cl déla miel, 
y cal, y fal molida , y carne magra de 
puerco, hecho poluo defta manera: la 
rnicl|, y la cal,y la fal,fea hecho vna pe- 
lla,ypucfto afccarfcen elhorn o,y la 
carne dcl puerco también ;y en citan­
do fcco,molcrlo y juntadlo, y bien mo 
lidoj y cernido fc lo echaras cn la Ha­
ga,auicndo lalauado primero con vi­
no agrio, calicntc. Y  fi rcftarc mucha 
llaga,curala con el vngucnto Egypcia 
c o , y echale encimad poluo de pez 
molida,y cernida, y fi vieres que haze 
dcmafiadas materias ,añadirascon la 
pez,poluo dc agallas,o arrayan, o Icn- 
tifco; porque eftas cofas defecan mu­
cho,y engruclfan los humores, Y  liem 
:pre le pon cantidad de eftopasiporquc 
en ellas fc embcua la humidad q vuic- 
re , y íi tuuicresfofpccha  ̂que alguna 
materia ay o fc engendra de baxo de la 
paima,quitafeJa,y cúrala por la orden 
ya dicha eu oti as-curas i Yaunque va­
yas curando la palma,- no dexes de cu­
rar lo de arriba con mucho cuydado 
hafta que cftc muy bie formada la vña 
nueua,y para enteftecerla, Vnrarla has 
con azeytc de encbrojpQrquc maraui- 
llofamcntc cnteftecé^Y.íi menefter fue 
re bolucrlé has a cortar la vña vieja ̂  al 
rededor de lo deíarado:.porque no im 
pida a la vña nueua, y éfte emplafto q 
aqui dire,tienc prcpriedaddeentefte- 
cer las vñasjy aun de ayudarlas a crcf- 
,cer. Tom afaluados, y poluos de aga­
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l¡|as,y vinagre fuerte, y vn poco de fal,- 
y vn poco áe ^ui^aquc.-y cueza todo jü 
tamenrc.Y cí)n cfta pucháda-,o ei^ipla- 
ßacaiicnteyreuocaras todala vfiadel 
aDittial dos vczes; cada día .■ Y  ligarle 
has có buena ligadura jy éfto há de fer  ̂
eftando ya la paima tiefíkí y  fana ; Y  
aduierte:quc micnttaS-que vuicre mu- 
ciias materias^ y hninidad.es; eri Jo am a 
gado de cnteecí pelo, y el cafco,es re-, 
medio excbllcntc, el laüarlé.con vina­
gre fucire,algo caliente, y  defp^és de 
lanado: enxugarle has cori paño lim­
pio,y ponerle has los remedios, y vn- 
guentoS,y ppluos ya dichos.Y pues, ya 
^ucinosdichOjos.rcmedios,queanuc 
ftro parefcer fon conucnieiites; para 
quándo la vña fc defpega .jpQco a po- 
co,refta agor.i,pDneriaqui algunos re- 
medios;para quando dcl todo fe caye- 
re(aünque parcfce difiicultofo de re­
mediar ) yo lo vi curár ̂ .y rc î ĉijiar en 
ynípic de vn afnoiqiie fievna.eñfilaua- 
durá vino a perd<;r lodá la tapa,'y ̂ que 
jdáx cl ,picnño.chP;ífiii qu edajíc^^encr o 
4 e tíípajOi cafco alguno, ( el fjuiili^urq 
jnácítro Fccilando Galuo,imii^a^rc,^ 
(squien nueftta feñor Dios; tenga-en 
.füJ¿n¿ta gloria ai>r\en)y íil ü<nt»p.Q qué 
lceomen9oa;cyrar,yacl,pL§[dcl.afno 
.tenia caydo, y dcípegadó to,do4;J-qiiar 
to de adcntro,y el de afucra-j con. toda 
Ja delantera d d  pie ,.lin efrar .apegado 
mas del anchó de vna pulgadaj.junto a 
las ranillas r̂poi la parte dtíafucra;.%dc 
íiiertc que era can poco, o nada loiquc 
f  ftaüa por de/|}figar, que no’ podía^yu 
¿am ada á cófoldar lo otr(»iyvafsifue 
forf^do acabarfe de cacr,tQ,df?!i;feí caf- 
CO.Pues Igxírdcíj >qúe fe.timo tr,curar 
.le fue cíia:Qgá.t9 e lo primerQ/cJí)hir 
[Z¡o vn Iauat0íi0‘de/uerte vinagfcty.y 
ímicl ro fada ŷ alumbre con q.qc fr lapa 
»ua; cada día dos vezé3 caiic;ntT;'Y<ejí'io
-dg.d piefe ponia d, vngacniö;£§y4>r
njciacsoj'con.otra tanta miel:r<!),fad3,y ̂ n- 
Vcim'a fc Icephaua cl poluoíd? i?hcícn-
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fo,ymyrrha,todo mezclado, y J|^g^. 
fcpqluórcauacop pojpode agallas,y; 
len tifco, y  arrayan,; y, riiifuras de vina 
tinto.De todas eftas cofís hechos pol  ̂
uos rnuy molidos, Íe.p0luor¡zí^u^;;^d: 
mádefvnguentp^ 'Auiendo,lelaú^(j, 
cadayczprimero^cón dym agre 
té,y calieíite,y fus .cítppas (ín cátidad:  ̂
porque cnxúgaífen las marciias,y hu- 
midades. Y  én Ja palm^ fe Iq ponian5ea 
cima dé^lO fufo diclio-fíis roljós de 
eílopas enxütos,y ,ip.retat|os, ybu9pa 
ligádüra,no Ja apretando por.la qüarti 
lla,ííno folámcnteJasbuéltas quc’vári 
cnlapalma;Ydeftá fuerte fe Cur0.treyn li­
ta dias, cada dia dos vezes , háfta que g í  nrip'’r(¡ 
las humidades fu.éroií; tes mucho
la parte de airriba junto al P^Oi <-«ip,t '̂f37Vdizc''a 
<f0 apíircfcérfe vnáveta.azul, la qujii ichoiqúciw« 
fue creféicrido, y vípo defpucs a féf el̂  gúdcoia mai 
cafco dé.todo el pie;Y cftandoÍa c;ura ma7 ydcVruc 
tn efte.eflado, fe le hizo vn.jcapii o fe j « '’'nud, 
a maiierá.cíic encerad o ipara abra^árí, yj L'rcchaípí! 
cubrir todo elpic;DcílH'raahcí;ac' pe¿ ració,y dca. 
griega,eiicienfo,almaftiga-; bolaimcni Jj
t ó ,  fangre de dr'ago j galbano; tQGd lor-YAmcc- 
riiuy molido,y cn.poiuití^.icniczcJOcQ »amáda.quc 
fcuo.'dc caftl-Gn dcrnUdo; y eh dobla^ roirrofar* 
da cantidád,y vh poco de ceraidc tod« ion dcfueíre 
éftO: fcJiizo vnguento  ̂en que Tq ba.ñíJ; •' Pf‘
vnrp¿da.^O d  ̂lienco: a manera dé éfi^ Tewupclfc 
drapo,y efte felepúfo teVó^adO a tp^ ra en quitar
dó el picjreinudacdüfcjéx:adadia dO§ 
vezcs,y cadá'dia fc.lauaúa coíi vihggrc 
fuertey Caliente •• Y  éntcinia fele pufo 
otro. ¿apicOte de.f apato^.y ¡O tro d e .d r
parto :iwa:tcnefallcgada;alipielai*<^^ 
dicina;Y con eftóímeíliaate la voluilV , 
tad d.clHazcdOr dé todas l4scóías,}v| 
fio a 3cü>ai*dcjanar:y yíilflyi fano,'.y 
íierri^do auñqvéél,pié:quGdti.algo.;en- 
gotdidOíí- ínás q el otiioí Y-.etrcfta ctira 
yáhcdicho,q fe deucLgiuafdai! de.íoda 
humidad, y .fu zied a d y  d d cohier.v.erT 
<üjjantcs Sdeue comer cofas fecas ̂  y ¡no 
.rau'ciip:por(^uc loshúmQtés. fc mino- 
T.en.- Y fabe que d  v'nguefjto hecho de
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L riméro
{fez Griega,cnciertfo-y alniaíliga-,y bo 
lirm enicGiy fc u o ,y  cerarcs mafauillo 
íbipai-a crcccr enbrcuc cl cafco^vntáii 

, do con ello al rededor diei p e lo .Y  aun 
rienepropricdad de foldar lás carnfes 
de^Ucjuclk partt ; Y  por cftb fe manda 
poner al rcdcdór de todo cl pie cl capi 
rotó bañado en ello*

C a p .  ivilj. D e l á d e f -

; pea<Jüra,qiic es dimitiucíon 
ca el caÍGo j y de íiis rcme- 
d io S i

V chasvczcs v cm o scn lo s  
cauallos , y  otras bcíHas 
cfta enfermedad^ ocoxera 

______  llamada defpcadura ̂  o di­
m inución en elcafcb  . Y fu e le  fuccc- 
d erjy  catifarfc por muchas razones ^y 

. cauíásiáfsi com oi por aucr fido el ani- 
itíal herrado de pocos dias,y quebrar- 
fc ,y  arrancarfc la herradura ̂  lleuandq 
tras íí cl cafco,que los clauos tcniá; de 
aquí viene el animala tomai* fentimic 

..  , to y  dòlor,yacoxear.Y  también fe ha- 
lé jp or aucr cortado cl maeííro cafco 

. , . . demáíiado j por donde vicneacnfla--
> :i íiucccrfelapalm a,yanopGdcr.cl-caua 
, ! lio tenerfe fobre ella. Y  también fe ha 

le  las mas vczcsidc andar desherradó 
ci cauallo^ caminando m ucho, viene- 
fe a gaílar el cafco,y a dclgazarfe la pal 
ma:por lo qual es fo rja d o  venir luego 
dolor^y fentimiento; Y  otras vtzes re* 

^  tib e cl cafco dolor: por eaufa d éla ne­
gligencia dèi maeílro:por echar lá her 
radura demafiado de aplanada^ y af- 
fentadá en lapahí\a : o  por yr angoíla^ 

' • y la s  claiJ'ePáí tan arrimada's al^fanco,^ 
y a  queno fon pa:rrcparatnclaifar^alo 
m enos fon Jo^pará apretar,y dár dolor
ai n!Ícmbro,Pucs:Vinicndo áíi-«mcíUc» 
de eíta enformédad- digo ,q n c  otbíác- 
ílro íf k - caualgadur’a púedt tener

repofojpara fcr curada como dci!c,o^ 
le es forjado trabajar,o caminar; Q,y^ 
to a lo  primero, feíe quite laherradu- 
ra,íí la truxere; Y quitada le fea lauado 
todo el cafco coh l'ucrte vinagre,tchá^ 
do en el vn poco de agua^y vh poto  
de ceniza,y con eílo tan cálientcjquan 
to la mano lo pueda fuífrir, le fea laba 
da la quartilla , y cafco,, expendiendo 
enlauarle- medio adumbre del viha^ 
grCjy agua;Y cnaliiendolelauadofco 
mo dicho es ) le fea abahado tcdo el 
cafco con vn paño de lana,haíta que c l  

proprio cafco ayarccebido en íí todo 
aquel calor,y fe aya enxugado dcl latía 
torio . Y  luego le fea vntado cl cafco^ 
por al rededor dcl pelo,con vn pedalò 
deynto añejo dcpucrco;Y en la palma 
fe lc ponga otra paita de ello. Y por laj 
claucras que hizieron los clauos , Ic 
echaras vn poco de azcyte de enebro 
calicntc, y  en defecto fuyo fea azeyte 
comiíi heruida en ello vn poco de faĵ , 
y  Váya bien caliente. Y  eílo es para prk 
feruar,q rio fe haga alguna humidadjb 
materia. Y  ponle fu ligadura, no muy 
apretada; Y eíle có cito, haíla otro dia', 
y luego I c  curaras dècita maneras T o  
marastítiei-col depuerco.^ iq fcafrfef- 
c o i y p b h l o e n  y n c a ^ i o a c o z è t c o r i v i i  

poto de vinagf e rczio, y  echacon tilo  
Vh pedazo de mantèca de puetcó, y  
quando ̂ a  cozido Vn par dchcriio- 
resjtfpeílilr lo has con vn poco de mo­
yuelo, o con larniga delpan ba^o. Y  
c i t ó  le pondrás caliente aJ rededor d d  
pelo^y en la palma pondrás fu pdla dc 
vnio de puerco, yporlasclauefasdc 
los claíios echaras d  azéyte de ene­
bro,ocl azeyte,y la'fal coziendo-^ y  c5 
eílo  le curaras ocho , o diez diasy en- 
tií?ndo que te hallaras bien : porquclo 
heéxpefimftado hartás vezcs;Y li cftb 
no baitare^ponerIc;has fu coy.imicntb 
dp.[ccó adà,d¿ 1 íí man ei-Jî qü e atrás uu c- 
mos nVai^ádo  ̂y vaya bien-calientc, y  
biíñadii én» harta bíSndárá;Yíi d  dolor

fue

•  f
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DcAlbejtcria. yj
fucrcmucho , bacarle has vn pocô dé cJaucrâs donde no fe pudieren cchar
langre, con la oreja del puxaüánte de 
las ranillas,y cád:idos; porque por álli 
fe defcargara naturaleza de algún hu- 
morci]lo,íí alli ha venido có cl dolor,y 
cn eílando cn difpoíiciori dc hcrrarfc 
(qué lo veras, cn qffe el aniiiiál íi6 co- 
xea)cchaíé fu herradura,que fea hoíga 
da y ligera,cph fu ceja de hierro adela 
tc,y (iemprefevnteel pelo con vnró

cn los taIones,añadefelas enlapunráj' 
y cn lugar de vhtp le pon debaxo dc la 
herradura, vn pedáf 6 de pez cjijentc, 
quanto fe pueda regalar^ por todo eí 
hueco dcl cafco, dc fuerce que el ani­
mal pueda cargar dé llano  ̂ fobrc lá 
pez,y luego fü herradiira  ̂ijirádó que 
ios clauos abarquen el cafeo,y hó én-
clauc. Y encárguefcei dueño dcvhtar

ü n ñ lio co ñ o tfo  vnguento que tenga le cada noche, y  mañana con vntá fín
mas efficacia ; Y  íi la herradura fuere fal todo el cafcojhaíla aucr perdido el
chapada,  ̂ esmejor peroíino pudiere dolor.Yíilclauarecórielagua-yvina
1er, pónle debaxo fu zapatilla de fiel- gre,le hara; mucho regaló y prouccho:
tro de lómbrcrp,y fea entera, porque y íi nò qüifiefes poricrle la pez, de ba­
ci vnto rio fe falga?. Pero de ay a tres xo dc la herradura procura déípues dc
d ias, que ya el vnto cítara cmbcüido aucr hecho tÒdò lo dichó echarle íu
cn clcafcd cortafc la al rededor del herradura como dicho es,y debáxo dc
hueco de la herradura j porque ho fc ella lepó vnpeda^io de Huíanos de las
pueda ay tener arena ni lo d o , que po^ aífaduras de los animales,( q por otro
driafercaufa deveriira liazcrfcalguri riòfiibrefcllariian b o fcs.)Y cíb sp ica
cfcalenttmicnto eri las ranillas, y aun dos,Íé has deponer de baxo delahCr-
otros daños peores. Y  íi te parcfcicrc, jadufá,porqué í'oii blaridos,y mUcllcs •
darle l^s íus botones de fuego ai rede dan amor al cafco ; Y  al tiempo dei 
oorüelcafco,y vnMrle has tfcs,o qua- hcrrar,metcraslos claiios conpequc>,
tro 'C 2CS conja miera tibia, y defpues ñpsy lieeròsgòlpes.-y Jo mifmo harat
con lu vnto anejo. Y  pues ( a Dios gra aí roblar Jos, y íicm prc, aunque cami-f
cias ) áucmos tratado de ios reme- ñc^fc tenga gran cuenta con lauarle v
dios,quc fc liaran a Ja defpeadura, que vntarJé,cbmo dichó es; Y  afsi fe f  eriic-
puede curarfe con rcppfo,y huelga, ra diara(p'lazicndó a nucílro i'eñóf-.; y j I
zonfera digámoslo que fe podra lia- losdaños que cn lo Seaícos fuclcn veW i.
zcr a lá quc.le es por.fucrça caminar, o 
trabajaf.Pues, coriio á tu noticia ven­
ga,hazle el mifmoJáuatorio qué dixi- 
mos , d cagu a,y  vinagre, y ceniza i y 
<̂ on ello laua rodo el cafco, y  quartílla

nir,por fer muchos eri cantidad,o müy 
blandosj o dcmáíiado de diiros, y viv y niayorei
driofosjnPharemos capitúloparticu-
Jar:por fer las caufas,-ydáñós tancui-

—    -...— , j    dcntes,y claros,-íínoacUdiraclleélor
Í e r n i i í ' ' ?  f  ̂  « al libro de experieud*;,doí.de fe halla r:ñ’, í  j7:|
dc la noche Jiaíla por Ja manana,ponle fan muchos ,y  conuenictes remedios: »uciBoenei.
aquel emplaílp que diximos del eílier pues es todo cri eíle volumeri.- J
col depucrCo,y lo demás criia corona .
del cafco. Y  en la palmai íc pon fus pe- ' í

Cáp.IíX.De ótráspáP
íiohes.qué Én el cafco fue- 
len veri ir,y acá'cfcer,íínlai 
ya dichas.

Acacf-

  ^ ---------

lias de vnto añejo j auicridola vntádo 
primero con miel caliénte. Y  altiem- 
do de echarle la herradura  ̂ mira que 
fea holgada al cafco, y algo bañada de 
todas partes. Y  aunque fea chapada 
procura qúc fea ligera, y añadirle has
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Cacfce muchas vczcs hin la palma, tomándole la fangre, como
dicho es, yponicndo ¿ratapíafmos dc 
cofas que cnxugc, y defequen arredor 
de todo el cafco y pelo. Y  a otro dia cu 
rarle has con trementina, y azcyte ca­
liente, buelta có ello otra tata micl,co 
rao fuere latrcmáitina,por manera,q 
del azcyte ha de fer lo menos. Y  haras 
eíto hafta fanar la palma ; porq maraui 
llofamttc enxuga las humidadcs,y ma 
terias curarlehasvna,o dos vczcs cada 
diaicomo fueren las materias,y cl tiem 
po.Y en todo tendrás la orden, que en 
otras defpalmaduras fcha mandado te 
ner, y por^ algu ñas vezes fiiele. acaef- 
cer:mctcrle entre elpelo^y cafco de las 
beftias alguna xara,o hueífo, o clauo^y 
es cofa dc gran peligro^ y daño dcl ani 
mahno paífaremos debatió de íilencio 
fus remedios. Pues fia tus manos vi­
niere efta pafsiony coxcra, lo primero 
que haras fea, trefquilar tod^ a coró- 
nadel cafco, y procuraras defacar lo  
que efta hincado cn el mícmbrOjíáíl ÍA 
biamente, que nada no quede dentro, 
porque quedado algo, la CUra feraítt- 
tierta, mientras no aliere todo fuera* 
Pues auiendo lo facado, no le maniíic 
ftcs la llaga, porque es cola peligrofa^ 
metei- hierro entre el pelo, y el cafco: 
para cortar ninguna cofa. Hecho cfto 
le roma la ínngrc, con folamentccla* 
ras dehueuosmuy batidas;, mojando 
en ellavnam cchadclgordor, y largo 
de la llaga,y algo menos, porque fi 11c 
gaffe al cabo,hade dar dolor, y fi hin­
che mucho tambien,fino que fea q u á -. 
tó bafte a fubjctar la llaga, que no fclc  
uantc alguna c^arnolidad . cfponjada. 
Y  en cimale pon fus eftopadas moja-» 
das enlas claras de los hueuos, bati­
das con ellas las telarañas que fehazc 
por las paredes, y edificios aruynados* 
y  mirando que no lleucn tierra : y lue­
go Icpondras fu ligadura de paños, y  
orillo blando,y no muy apretada. Y  íi 
temieres algún accidente cn el brafo,

y el

carfe por la palma del pie, 
o dc la mano del. cauallo, 
y de las otras beftias algü 
palo,o hueflb, o clauo:af- 

í¡ en las ranillas, como en la palma , y 
efcalentamiento en las ranillas:de don 
devienen a hazerlc higos, o pulmo­
nes. (Com*o y a  en fu cura diximos.) Y  
para remediarlo, es meneftcr facar pri 
meramente la cofa eftraña, que entro 
en cl caico. Y  hale dc facar tá fubtilmé 
te,que por ninguna via quede nada dé 
tro defcubriendo con el puxauantc,y 
flfiédo lo fi fer pudiere convnos alica 
tes tiraras afuera ¡ y fi no fe: pudiere 
afir,ponlc encima vna lagartija majada 
Gon miel, y rayz de caña,y détro de vn 
diálofacara,quecsprouado . Y  filo 
hincado fuere aftilla dc algún palo, o 
caña, pon le encima majadas hojas, o 
rayzcs de hclecho. Y  fi fuere lo hinca­
do rayZjOpalo dc helecho, ponlc ray- 
¿cs,o hojas dc cañas:porque lo vno tie 
nc propriedad de arrancar a lo otro , y 
cn cftando arrancado,apurar lo has có 
lá'orejadel puxauante,como hagas la 
^enor llaga q puedas, aunque por ha 
zcrpequeña llaga, no dcxes de hazer 
büenaplajd, defuiando cl cafco duro, 
CjncTio fearrim ealo laftimado. Y  cn 

• y cftando bien apurado, tomarle has la 
 ̂ fangre,con’clarasdchueuos,y fal moli 

da, poniendo íus planchas dc cftopas, 
' y mechones ,1o mas juftos , y  apreta- 
\ dos quepudicres, porquelacarne no 

fe efponje.Y otíí> dia figuiente fea cu- 
j-radoeonelvrigucnto quefem ádoen 
la cura dclcíear.90: echándole fu pez 
molida encima,y fus cftopas, y mecho 
nes,ybuenaJigadura. Y  cfto liaras,ha- 

venga cl cíifco nueuo cnlo 
era laga ,y  cn cíliindo quajado, y hin­
cho cafco,lc pondrás fu azeytc de ene 
bro hafta eílar cn diípofició de hcrrar- 
íc .Y  fi el rlcpofueíTc humido,y vuieíTc 
abundancia dc materias ̂ quitarle has
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rieiíípbi6i6f«(*f9fcó', póricrk lias etíto 
d o cl bf w bsfp laftíí fuerte. Y  íi Ric
fcticrfrpoí jaloróíb , feíavn dcfenlino 
de viriá^ee^bolaríTiCnicoy azeytci'o 
fado.-O dc vinagre j y- bólarmenico, y 
datas de hucuos, y liarinadc centeno, 
o de ccuada,o de yinagf e, y almagre, o 
barro bermejo. Y  hazerle has vna fan-i 
gria del pedio contrario. Y  la comida 
fea poĉ î y ningún verde,ñi breuajo: fo 
lo paja,y ceuada,y agua, eftara cn cauá 
lleriza limpia, y cnxUta: Y  al tercero 
dia,íifucre en inuierno ,y  alfegundoi 
íi fuere verano;lcbucluea curar, eon 
buena trementina, y yema de hucuo. 
D c fuerte qUQ fea doblada trementi- 
na;qu6hueuojY con íílt jfc  cure, hafta 
que haga la materia dc buena digeftió.
Y  defpues acoftumbfa icúrarle, có el 
inundifícatiüode neruios, que fe hazc 
de trem étina^y miel rofada,y harina de 
ceuadá, dado vn heriiorcitó al fuegOr
Y  quádo lo  applicares^ ha de yr frió.Y 
cílo vfaras, hafta que efte la llaga caíi 
encarnada,y h ofe le ha de applicar Va 
gueto que encarne mucho: porque no 
fecriedemaíiada carne. Yencftando 
caflencarnada lallaga, acoílumbra a 
echarle los polüos de miel, y cal, y vn 
poco de fal, rodo quemado  ̂ y cfto le 
echaras,haíía que fe cobije de cuero.Y 
íi por ventura durante cl encarnar dc 
la laga,fe efponjarealguna carneCco- 
m oyo lo he vifto, y  me ha acontefci- 
do) fcacuradadeftamailcfá. Ponerle 
has fu mecha en la llaga, mojada cn cl 
vnguento arriba dicho. Y  en la carne 
quefeefponjo, y efta de fuera feale 
echado a le  cauftíco mayorj el qual ha 
ras deilá manera.Toma vna quarta dc 
foliman ,y  vna on^a de .cardenillo y  
otra onf a de caparrofa,y dos on jasd e 
al umbre, tod o efto j unto" fc ponga, en 
vna teja fobre las brafas,hafta'que efte 
bien quemado.Y en cftando frió,echa 
lo  en vn almirez,y muélelo, y con efte 
poluofeapoluorizada lallaga  ̂hafta

cftar gííílada toda la cahnex^fponjadáí 
Y  aduierre^muého : qti’̂ Jcádavez qüé{ 
etliares c(tc polüojaya's fnetído prinié 
ro lameclí'a: porque hiria gr3n pcrjuy 
zio,fi partedc cl cnrraííí  ̂cii' ]a'-Haga.Yí 
íi ácaíb fi'ieíTc ranra J.i'cáriíc éfponjdP 
da,quclá rácl4ia no pííí'dái'entrür', n'<S 
fe haga -mas dc echarle c*íí<ís.p(>¡u0Sj4® 
Uando le primero con Víiíb'oítitico jyi 
vaya medianamente 'cnll^iítt. Y; fea dt' 
rado dos vczcs al dia-^y'échktks cadâ  
vez del poluo, lo  que baftarc,' y'no de ;̂ 
maííado,que dara gralvdolcínYíieprc 
le has de cnxugar,müy ertífutais las mvf 
terias y humidádes qucivuie^e.i Y  íicifi! 
prc q lecurcs Icpó hartas eífejJasipólí 
que enxugcn,y embc^aii eri íilas mato 
fias.Y ficprc aya paños unxufoti y liaíj 
pios,y buen orillo,no muy ̂ prctado^Yf 
íi acafp fe dcfararc el cjícb if quitarlfli 
has la palma,y curarla'has, cóuio'csdiíir 
cho enél del cafco dcíaradb.'  ̂  ̂ >

. f.I; * • , • ;  ;

Cap. Ix. En eí qÜalel
el author traca de vncafoiiof 
table que le acaecf ̂  cnYna 
cura de vn cafcoi,

Afta aqui aneiíios dicíio»
pafsibnés, y enfer- 

4 ^ l | l  medádesdel caáio.Y ago 
ra ceflarcrhbs"cfon dezif 

vha palsion,y coxcra, que ríuttta a ma 
líos de ofHciaícs cntiedo= q- Veni do^  
íii la han vifto, la qual fúé d í fta-marie* 
í3,vcnida a mi noticia.EncI año de nue 
(ira redempcion de mil,y q^iníéiltos^ 
y quareta^y nueue,nK? ttuxo acuî *̂  vi> 
mulo rucio, vn harriero, qüé dixo fer 
natural dc Sahelizes dc Í0S-GallcgbSi, 
tierra dé ciudad Rodrigo . El qualdi-  ̂
xo,qüeleauianendauadó aquel mü-* !, 
lo dc tal manera, que cnMédina dcl-. 
Campo íe áüian qnitpdó la palma, en 
la tienda de Alonío Hci'rád^r # 0 dc
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juan HcTCíid.prí E i qUal cüroelmulo’ 
por ^crtó muy bien, a,lo que parcfcio 
cftar hcclío,inas de que vüo ajgun tan 
to  de yefro , qué fegun nre^dixo el 
twrierG j cñatíA.la palma aí^-tierna 
quaiidú le pü/ieron la herradura  ̂y vi-f 
nieildo Gamitjaudo el mulo con fu cac 
gá hizo matei;ia í.'o la palma, y  Icuantó 
Jiícjy füerójtamas las humidades,que 
¿  le viiío. a c(erarar cl cafeoi Y  con l4- 
íiíer^adel caminar,y cl pefo de la car-. 
ga,quebrofclcldmano por medió ( dt 
gO)por medio dpl cafco^ poj la fcgun-, 
5 a claücra;dcla punta.Dc manera que 
Vliñitád dej. Gáleo fe ponia cn la quarti 
Hapor la fiarte delantera. Y  cite harric 
to me moftro^ílc mulojcomo cofa ya 
perdidíi yy difpüeíla para echarla a los 
í^j:rb$i)í,aniipai:cfcÍGme cofafea,y aüj 
püfilíWjimídad mia dexar de hazer cri 
el mi pari?fcer,ej(perando, y confiando 
cn nueftro feñor que el me aiyudária.' 
Y  vi que cl tiempo no me erá‘ contra- 
íio  ¿rados dias antes de nue-«:
ftra feñbta He Agofto, y comentando 
ljeacuraf ,le h izc  la cura que fe figucw 
Primeramente,fe Je quito todocl caf- 
étí^q élíátik dc'fpegadpjpor pareccfme 
cofa que no tenia termino,para boluer 
fe a  pegar. Y  tomofeleJa fangre con 
las claras,de lo,s hueuos,y fai,yías raf- 
pas délos cueros j que rafpan los curtí 
dores<Y primeto fe le trefquiip la quar 
tilla,y en-lcKlefarado dcí cafco^fe pu- 
fiero fu.í cataplafmos de claras de hüc 
|iOs biííltas con poluos de encienfo,)*! 
faliy.bosííí'memcojy cal < Y  eftúup áfsi 
trpn, fiv ligadutá conuenichte  ̂ Jiafta 
ptroílía. ;Y a la fcgunda cúrale cure ía 
palma, y .cpronadeí cafco  ̂ con.cl vn- 
-gílóto ya diclio en las curas de las def- 
^aímiaduraí, : el qual es d  Egy|)eiacOj 

La mejor echando icndma de el fus poluos de 
f  Micníb. Y  cn la llaga que fc lii- 

vna regió de i quc cl cafco fc qucbro.
Etiopia ,11.1-jTt;Jc appJlÍ<íí>cj:ynguéto íiguiéte^mi^^ 
dea.* "°®°'xofada qU^ttQíqnfas^azjbAr pático me

dia quartajendc‘i)fQjy Íaíca-
cola,paitfr,s ygiuIe>jlt©das,<}w^ro í)bi-, 
uoras muy .molidas, confcélippe con 
lam id rofada:  ̂ y fin llegarlpjalfuego,- 
porque las pbíHoras no fuffiren>cozi-' 
miento(comO lo eferiüc Lágnha en cl 
libro queiiluftrp d¿ biófc:oi-4d.es4 tra­
tando de la m yrfha. Pues ic hji hecho 
cfte vnguétíto(conio dichoC5^y no va 
ya muy efpcífo, y con efto fe. curo la 
llagados yezescnda dia. Yficpre pro­
cure, qué la vna parte y Ja otra del caf­
co fe ajuftafícj porque no vuicíTecn 
ellas diu¡fion,-ponicndo le.fienipre, las 
ligadui-as no mijy apretadas-.Y;co efto, 
y la voluntad de Dios (que, cs.lp princi 
paI)ajuíio la.qucbradura^yfc k  form0 
otro cafco nútUo;Afsi;ddela c,Gxoha  ̂
como cl de lapalmaj aunque-di ja co­
rona fe le jiizo.vna fupcrfluydádí ® d n  
cho de cifc,0jd;qual quitadolt de ello  
con vh puxaqantc fe part'fcia^nl tafea 
molidojy íarcbmido, que íátaínOs de 
las apuradutaS.dclas hormigijiJJas j Ib 
qual le quité todo, y de baxp qücda él 
cafco algo tiefto; Y  ayúdele a éhteftc- 
ccrfc mas  ̂con vnraile con azcyté de 
enebl'o tibiojcadadia;Y con efto íbpu 
fo de buena difpoficion, y defpues de 
ticíTo,quedó Ja coronaj por d  pdo al­
go liinchada,Iaqual fe dcsliincho, vn- 
tahdola cada dia eon d  vnguentoquéí 
adelante hailáraSjCon d  qual fe manda 
rail vhtar lás.efpaldas,o cadjpraSj quan 
doaydolorcnelJas:o en otras juntu- 
í-as.Él qual es cafi a manera dd vhgué 
tobafilicpn j Ííhoqtieéi mas efficazy 
para otras muchas cofis> Y  defpues de
yatieftalapalma^y corona^ftuüo ha-̂
fta la bifpera de Sant Aiidres, fíguicn- 
tCjfin echarle la herradura,íino íolo c5  
v'ntarle Ja cP ron id d  cafco, y la qiíarti 
lia con el vnguentoya dicho. Y  fa pal­
ma y cafco por la parte de afucra,fe vn 
tp con azeyte de enebro tibio.La qual 
herradura fe le echo bifpera de Sá An 
dícsjcftando prefentes algunos albey-

w>
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lares dclliá ciiictad^q le viniero a ver, no 
íin grá maríiuilJafiiya,dc vcr q fcauiarc 
mediado la vida.El qiial miilo fe relne- 
dío;>q tuuo feruicicit-ázonablc-no laño 
del todo,pero có bien poca cóxera. He 
querido poner aqui cito, no fera jáólan 
ciamiajinas tifolam ciúe,p6r poner, y  
declarar los remedios: porq 1; en algún 
tiépo fuere mtneftenPorq cs cofa muy 
cierta q, pará preferüar qualquier cor- 
rupció, y juntamére encarnar, yo np lid  
hallado otro mejor vngucnto, q es eílc 
déla miel rofada,y turis, y  aloes, myr- 
rha,y farcacola, al'si en llagas dé cafco,' 
com o cn llagas ca rrio fa so  heruiofas,' 
como en pane dodé aya hueífos fatiga 
dos.Lo quaí tenga en la mcríória qual 
quier artiíice, que c^uificre hazér algur 
«a obra breue,y miiy cierta.Y aüque lo 
dicho te parezca cüfa arduaj y dub'dofa 
«iercmediai: fe(como lo es) na te hasdc 
niarauiUar j porq todas aquellas cofas, 
<lUcDibsesferiiido,q fe remcdienjfon 
fiiciles dcrcaicdiar,eftando fú faníla 
voluntad de por mediojY con efto cef- 
farcmos de dczir ihas de las colas y paf 
íioncs del cafco:por cuitar 'prohxidad, 
no embargante, qüt otras müchas ay 
que dczir,y por no poder cfcriuirfe to-' 
do,fc dexaran al entendimiento, y cla­
ro juyzio délos dodtos artiírccs, con el 
quallohandccópreheÍTjdffr. Y  dpaqui 
adelante trataremos delaS'fangfias.,y 
íiis conocimientos,y tiempos j y de la j  
enfermedades,qup mas comniünyy or- 
(dinariamcnte fuelcn acaefcer, y venir 
i  eftos animales, de quien es’ nueftfO: 
^rO'poííro- detíatar^aísidélas intcriO' 
res,como de las exté'iioresv

C a . i x j .  E n q u e  f e t r á -

ta , qnancíis fon las fangrias, 
y  aqucÍii:Lic,y aprouechaca 
da vna de ellas,y por quantas' 

' inteociones fe hazen.

^ y tG ^ a . 57
A s fangrias jiias c ic itas , y 
ordinarias ion  Jas liguien-r 
tés : la piim era diremos q 
es la dcJas llenes, eijcima 
dél ojo p o r la parte dc 

atras,j uto a la oreja.Eílá aprouecha,pa­
ra euacua.r iiumorès,qiie baxan del celc 
b ro .Y fon  caufadé engendvarfc catai-a 
iras,y paños,nuucs,y tdas,y  otras coíás¿ 
que occupan lavifta.Y  tá b ie ic  fuele Jia 
zer , para rem edio del m uerm ó reyna| 
(fegun lo dize H ippocrates,tra tado  dc 
la dicha enferm edad)lafegúda fangria 
fe haze tres dedos por baxo d é lo s  ojosl
Y  eftaaprOuecha, para étjacqar aq iid la  
{jarte dc algunas reumas-que álli cargü.
Y  aü de otros huiiiOi-cs corrupto? y po 
drido5;Y p a r a  defcargar los ojos de al­
gunas fiiperfluydadcs,queaellos lu d e  
venir,afsi como fon paños ,y  niiúes, 
Otras cofas femejantes; L a ter cera ían^ 
gria fe da en los paladarcs,quádo le 
chan de fangrc demafiada, o flegiiias, ¿j: 
alli fe recogé.Y tábicn, para quarido/c 
éfcalicnta la boca. La quarta J'angria fc  
Iiaze cn Ja Iéngúa,y cfta aprouccha,para. 
la efquinccia,y peaña, y parala otra en-:̂  
fermedad Jlamada(eítrangol.) Y  fábieq: 
aprouecha, pára quádo cl cauallo pier­
de el appetito dc comer,por achiique dc; 
mitcrm o,odcgrácalor,y efcaleñtamié 
i 6  que enlíi boca fuele venii;;La quinta 
fangria fe haze énla tabla del pefcuejo, 
y cfta es lá mas copióla ,-y mAs apareja- 
da,para cuacuarlos^i'ucftbs humores,, 
q andan en rodo cl cuerpo : porque poj- 
ella él cuerpo fc aliuia,y aligerece de to 
datriftcza,‘ypéfíi.̂ íii^̂ '̂  ‘ Ea fexta fan­
gria fc haze ’delós pechos, por caufa dc 
alguna cayda,o topadura, qué el caua- 
lio recibe, encontrando coji otro caua
lio,o con abguna efquiiia,o pared, p cn 
femejantes cofas. Y  por andar el caua-? 
lió cargado de los pechos. O íi ay algo, 
de abierto; O por algún muermo, que 
cartíaen lacabe^a. O p o r  efq.iiijít’ncia, 
ó ròfeadò . Y  timbien íiprouecl.a mu-
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Libro primero
eho cfta fangria,quaiido el cauallo picr befta, que fea meneftcr hazcrla en am-
de el comer,y no mueílra ninguna cau' 
fa para ello,mas de yrfe cnflaquefcicn- 
do,y fccandofe, Lafeptima fangriafe 
haze en los bracos,por la parte de adcn 
tro , junto a las rodillas vn o, o dos de­
dos por encima de ellas. Y  efta Hingria 
fe llama fangria de los tercios, la qual 
gprouccha mucho al cauallo, para ali- 
uiarle, quádo ha reccbido mucho traba 
j o , y anda floxo de los bracos, y para 
quando el cauallo es tocado de agua- 
dlira.Y cs fangria q cuacua muy bié los 
humores,de qualquicr enfermedad c 
fcá.Y cs fangria fin ningún peligro, fi e 
macftro la fabe bien hazen Aunq tiene 
vna cofa,y es, q íi de la primera lanceta 
da no fe haze, y fe acierta, haze luego 
aporifiTÍo enla boca de la vena,por don 
de no íe puede boluer apicar,pór auer- 

, fe cubiertokvcna có cl aporiímo,q luc 
go haze la carne. La o¿taua fangria fe 
ipáda hazer dentro en el calco, apar de 
los talones,y en la punta de la paUna. Y  
cfta fangria aprouccha,párael caualío 
^ tiene alguna aguadura vieja,y por fer 
,antigu3,yde dids^haabakado al.cafcbí.Y 
tábié fe haze,para.hinchazoncs,qfc fue 
kn  l'.azGf.cn cl cfpalda,ó fobrajó , o en 
todo cl brajOyO de la pierna, por caufa 
de algú efcurrlmícto de humores,q aílL 
fcrecogc ,y  allegáy tábién áprouccha 
mupho para lá enfe^piedad dcl lobado, 
quando ya auembsj&ngrado délos pe­
chos,y tercios,y ay*ecefsidad de hazer 
mas euaciiacion,y de llamar cl humor a 
lo baxo. Y  ̂ ntorices í'c hade hazer enla 
püra de la palma;y es íangriapor dódc 
podras facar toda qúanta fangre quific 
res. La.nonafan^riafc manda hazer de 
las puntas de las palmas, de los quatro 
cafcos,y es caíi lamifma,que agora dir 
ximos aunqueaprouechaa muchas, y 
graues enfermedades,afsi como quan­
do ay alguna aguadura,muy dormida,y 
apcfgadá de muchos dias.Y aduicrte,q 
quando lahizicrcnalgüc auallo ,o otra

bas manos ,o e n  ambos pies, no la ha­
gas en ambás partes,o bracos júntame­
te j lino la vna feys dias defpues de la 
otra,Pórq feria occafion,para tíibar el 
cauallo en elfuclb,no teniendo manos 
fobre que fe afirmar,y foftencr. Y  tam 
bien efta fangria aprouechamarauillo- 
famente; para remediar vna enferme­
dad,que fe llama eífufion de fangre, de 
la qual adelante trataremos (con clfa- 
uor de nueftro fcñor Dios.) La decima 
fangria fe haze en la barriga, la qual fe 
llama, fangria de las cinchas. Y  cfta 
aprouccha a muchas cofas,y principal­
mente, quando vn cauallo cfta tocado 
de algún tnuermo en los riñones, eua- 
cuanfe por ella aquellos humores ,! y  
cftorua quenobaxen alos compaño­
nes . Y  por ella fe anichilani y  e u ac u an  
los h u m o resq u e ay derramados'por 
todo el cuerpo. Y  también aprouccha 
mucho a los cauallos ó[ fon cftrcchos 
de coíüllas, y de poca barriga, porque 
hecha entre cl año, las vczts que eí cá- 
uallo puede fufílir cóforme a fu'edad, 
y fortaleza; le haze cargar de carnes en 
lascoftillas,y daderas,y lomos. Y  tam 
bien aprouccha, para dcfcargar el ca-r 
uallo , quando carga dcmaíiadas-c.ir- 
ncsjcnclpefcuc^b .- Lavndecima fañ- 
gria fe haze ch el muílo'^de la cola j cor- 
randoletrcs ñudos de las junturas. Y  
cfta fangria fé ha de atar primero el 
muílo dellá con víia tranpdera, y  lue­
go cortarle por la parte dicha. Y  para q 
falga la fangre, aífloxarasel atadura, y  
en auiedo falidola q bafta, aprietale,y 
cauteriza la cortadura có vn hierro ca­
liente . Y  fino rcftañare del todo la fan 
grCjdérritcvn poco de cera encima déla 
cortadura.Yefta fangria aprouccha ma 

■ rauillofamentcrpara qualqpicr animal, 
q tuuicrc angoftas y feas caderas, porq 
íe las haze cargar de carnes. Y  también 
aprouccha, para el tor^on de detcni- 
micto de orina j aüqi’ np fe cgrtc mas

de
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An̂ ue cl có de quanto falga vn poco de fangre pò La qiiinra es paraprcferuir.Y la^fcxt^
para aliuiai*. Y  dc mas tlcihis intcncio- 
ncs dichaSjfe fuclc hazer niuchas fan- 
grias,poi- folo fer fu voìfitad dc cl due 
pò, q lea fangrado cnuailo ,laqual 
fangria,yo no iby de parcfccr,q jamas 
fc haga  ̂porq cs grá yerro, y daño dcl 
animai ho aulèdo alguna ncccisjdad.

Fcrotdt'cha niendole encima dc lo cortado vn po 
«onjciiviitra COdcbucnatriaca,la duodécima ian 
”  tt'̂ yurí'" dabas las picrniis tra
j'o»*Un¿vL! i^ras,y fc dizc fahgria dc las bragadas: 

Y  efta aprouccha mucho ,paraqualr 
l'sbeftiaVrc enícrmcdad de tfquincncla, o
•̂ uzenfc to- muermo, o otra enfermedad qualquic
Müc afüi ra^q carga cn la cabecajefpecialmente 

en las beftias afnales,y m ularís,por 
quáto có' ella fe haze euacuacion, y lia 
maniiéta délos humores a las partes 
dc arras. Y  tambicaprouccha,para quá 

« ^ d oel cauallo tiene dolor cn lOi lo- 
, mosjo algü muermo cn los riñones,o 
fe le hincha los cópañoncs,o la verga; 
y  a todo efto da mucho remedio. Y  aü 
para quádo ay difficultad dc orina.Ytá 
bié aprouccha,para quando el cauallo 
fe aguo, y cargo cl aguadura,mas a las 
partes cíe atras,q a las de adelantc.Las 
dichas fangrias fe deucn lvazer( fegun 
auemos dicho:) inirandO íiemprc con 
mucho tiento la difpoíicion dél caua­
llo,y fu edad,y fuerza, y el tiempo rc- 
buelto,o fcgurOjV la Luna,.que rio fea 

• On conjunció,ni lleno de elía,ni ch los 
dias que predominare cl ligno, que lic 
nc fefi^irio fobre aquella parte, o mié- 
bro donde la fangria fe ha dc hazer. Y 
efto fe hade entender dando lugar a 
ello la nccersidad,pues q las langrias 
tienen dos tiempos^ el vno es neccísi- 
dad,v el otro cs voluntad: Y  liendo la 
necefsidad tan éKtrcma, q no fc pueda 
dcxar h a ier: ayudarnoshemos dc 
aquellas palabras,q cfcriue Guido, en' 
cl libro fcptimo,tratádo délas fangrias 
tlóde dize por authoridad dc Galeno. 
En roda hora del dia, y también de la 
noche,prcfcnte fuerte enfermedad, y 
la fuerza déla virtud ( facados los ni- 

í  hné“"'* ños)pucde íér hccha la fangria.Yíligo 
¡X q  Jas intécioties,por dóde las fangrias 
^ f e  hazé fonfeys.Laprimcraesparacua 
* cuar.LafcgQda,paradiuirtir.Laierce- ' 

ra para atraher.Laquarta para alterar.

C a p i l x i j . D e l  c o n o c i -

i 'n ie iico ,quc el a tt if icé  H e ilc tc -  
.ner en l a ía n g r ia ;

I quádo fahgrarcs. yn cauá
lio,o oiro aniinjilquiíieres 
conofcer ca Ja langré,de ^ 
humor peca, y q mal tiene 

el animal,cOiVoIccí lo hás cñ éftas feña 
les. Pí-imtrainétc, ii la fangre ñiuéftra 
fér ycrde enia parre alta,da muí^ra de 
podrimicrp de humores,mayormente 
dcmelácoliai Y (i la fangre fc buduc 
azul,da mueílra q á'y hum()resgrádcs, 
y ay necefsidad de vacuarlos á menu­
do . Y  li la fangre fe buclue blanca, da 
mueftra dc desfallecimicto cn,cJ calor 
natural dcl liigadojaüq a lg u n a s  vezes 
viene dc no tener a y  üiainiento con he 
bra.Otroli li fe torna la fingrc aquofa,, 
da múeíii'-a de abüciácia en ia ficgma,o' 
de gran mclácoliii; y vjenc poi.mucho' 
bcuer.Y li dLiiuicftra la fin iré  fer cfpu 
moía,damucüra de humor flegmati- 
co,buí;lfo có vétoüdadcs en las venas. 
Y  efta es fhuy ligera fangre. Otroíi li la 
fangre cs muy negraf^la mueítiíra dc té 
ner.el ani,m’;rl gran qucbrátamiento, y  
trabajo.^ li mueftra fer muy c;tliete,y 
lin ningúnj deftas len tes dichas, es 
mueftra de gran copia “ c fuiigrc,y de- 
ues fangrar elanimal amenudo.Yguar 
da'ríe de comer cofas q engendra mu* 
chafangre,porqmcjor es anticipar Ja 
fa n g r ia ,-q.eipcrai- muclicdubre deacd  
détes. Y por efto es llamada la fangria. 
medicina prcfentatiua, porqde prcfto 
Jiaze luego fu etRxto . Y  efte nóbr<íl<í
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dieron los fabiosantigüos. Y  cstábue ¡acabeça.Y eftocspordefcargarla. Y
-na medicina, y remedio la fangria , he íi la fangria fuere en tiepo del verde,q
-cha en lazó y tiépo conueniéte,q le po la hazemos,para euacuár los humores,
demos cóforme a nueftravolútad alar ylaplenitud,opof fer el cauallo acoílú
■gar,o acorrar,'Io q no podemos hazer brado a fangrarfe otros años en aquel
de vn brcuajojo de vn triftel,o otra me tiépo,entonces,fera la fangria de la ta
dicina, q fcmejátemente fe appUque, bla del cuello. Saluo fi el cauallo tiene
porq defpucs de recibido enelcuerpo^ algunas reliquiaSj.o fcñales de muer-
no ay atajarlc,hafta que acaba de hazer íno,afsi como estoifcr, o echar mo-
fu obra. Y  las feñal^i arriba relatadas coSj oTiumidadés por las ventanas de
dize Hippocrates , y los de mas fabios las narizes, o beuer con pena, y atra-
antigUQs', q fon verdaderas,y ciertas, guejones.Ofi tiene alguna hinchazón
porquanto fe engendran, y procede cn la gargata,o fi tiene trilteza,y carga
d'cla fúngre, y de los demás humores, zó enlos ojos,y cabeça,entôces haras ^
^  I ' ' * t r  I 1 la fangria de los pechos. Y  fila fangria 

X L'Il C l  Q U 3 .1* fc haze por accidente, o hinchazón en

fe declara la manera qüefe pane dd cuerpo, ,5 vino por al
I j  ^ 7' 1 guii golpe,o cayda, o de orra cola fe-
ha de tener en langrar las be mejante,haras la fangria de Ja parte c5
ftiaSjpara que las íangrias fc traria, fi fuere hecha antes de tres dias
h a g a n  a c e r t a d a m e n t e ,  p a r a  como acaeció el accidente .Y  rópe

I  ̂ 1 1 ías poco la vena.porq meiornaras el
. r e m e d ia r  la s  e n fe rm e d a d e s . Ilamamiétofalicndoli fangreacfpa-

Amanera q fc  ha, de tener cio.Y fila fangria fuere dcfpucs de los
cnlasfangrias,afsienlas en tres dias,hazerla has de Ja parte cójun
fcrmedades interiores, co- ta,y roperas bié Ja vena, porque mejor
mo cn Jas exteriores lia de pueda íaJir el Jiiinior q alli esvenido.Y ’

fer efta;fi cn cafo de pujamicto de fan fi fuere Ja fangrúi, por caufa de alguna
gre,4la bcftia haga algunas dcJas muc enfermedad aguda,o por alguna^llaga
ftrasen^feconoce.O  fi es algü torço q leaccidéto,opor algunacoz,oláca
dcdemaüado humor,q pcq encátidad da,o cornílda,o algunallaga, q fe hizo

^  cn calidad o otra cofa q demueftras facádo alguna carne apulmonada, que
de auerabudacia y plenitud de fangre, eftaua arraygada en cl Jomo, o cn otra
fea el ;j:nimal langrado de las venas del parte Icmejâtcjcn e ñe cafo ha de fer Ja
cuello,y abritas bié Ja vena,mfrádo fie fangria déla parte mas Icxos ,y  co
pre ,qfa^rares cfta vena, que Ja hagas traria q tu pucdas.EntiédífCj. ^{¡
elancho de vna mano por baxo de Ja gaeftuuicrecnJacabe^'a,oenIas partes
quixada,guardando tedepicaf vna ve circúuezinas a ella,fca hedía Ja fangria
nagrueíTaqatrauieífaporencímadela de'las bragadas. Y cjí defeéto de no fe
q has de fangrlF.Ofi fuere efquinécia, poder liazer,por algü impediméto la
omuermo,o algún accidente en Ja gar haras delóspechos, o cnJos tercios de
g â tÿ o  cabeça,fera hecha la fiingria de forma, qíi la enfermedad eítuuicre en
as ragadas(fi fer pudiere.) Y  fino,fea parte,alta,Jafingriafea hcchaenpar

ílel pecho. Y  no roperas mucho las ve te baxa.Y por el cófiguiente,fi fuere Ja
ñas,porq tenga Jugar clhumor de acu 
diralli,y falir fucra.-Y afsi haras en to ­
das enfermedades de laigarganta, y de

enfermedad en parte baxa,feralafan- 
‘ gria en parte alta. Y  fiépre fregaras la 
vt-'na muy fregada, primero q Ja rópas.
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*Y"efto cs poratrahcr alli cl humor, y 
romperás no mucho la vena i porque 
tenga m a^lugar cl humor de acu­
dir alli, y afsi fe éuacuara, y anichilard 
cl accidentc.Cuido de Carigliaco i cn 
fu libro terccrojcapitulo quatto, don­
de trata del fluxo dc fangre màda j que 
fea hecha la fangria de parte lcxos¿,y la 
vena poco rópidà.De dóde fe vefihcaj 
q  dcuemos róper poco lavena,en aque 
1 as fangrias, quc fori hechas para atra 
hcr, o llamar a otra parte algu humor.

Gap.lxiiij. fin  qilò fe
declara en que tempo,yho­
ras del dia y^noche icramas 
acertadas las fáhgrías cofor 
me a ías enfermedades de 
ellosanimales(fegun Có'n- 
ftántino.) Yporqüécaüíafe 
¿eo.ftumbraafangraF antes 
dc medio dia.

,/
^ j |  Or la mayor partc;y más có 
11^ mun,y Ordinariamétcfefue 

15 farigrar las beftias anteí
* de" liredio dia ̂  y no dcfpucs. 

Y  la caufadcfto íiallo yo que es, que el 
v u l g o  fc vaya tras aquella coftumbic, 
p o r q  les parefce, q enaquellas horas 
e f t a l o s  humores mas fubtilés ,y  lige­
ro s, para falir,y euacuarfe porJafan- 
gria,y por^ el cuerpo efta^mas defcar-' 
gado dé viadas ,y  todas cofas q le puc 
den dar alteració. Y  én cierta manera 
parece,q efta es razón cócluyentcj pe 
fo  cl artifícc q.quiíiere hazer fangria 
q acarree algü prouécho,ha de cono­
c e r  lo prií î^ro el humor que fe caufa 
de la enfermedad, y tábié ha de faber 
las horas en q aquel humor predomi-
na,y reyna fobre los o%-ós hutnorcs ,y  
entóces ha dc hazer la fangria. Y  para 
fabcrlo, leerás el reportorio que hizo

c f i á .  .  5 9

vn rcligiofo de la ordeh de SS Bérñar- 
do,dondc trata, en quátos t&mpoi fc 
toparte cl diahatural (fcpun losmédi-

.  n  i 1 II 1 • -  J  1 J. J  . .er teos) y allí lo hallaras brcdcclai^ado; Y  rerum iibro 
cs defta mancra,cj a Iíis tres dc 1a maña «api 
ha comé^ara a ̂ cynar la fangre,q t's ca Jdosj'aiíl! 
líente y húmida, y tiirá hafta laSriucúe ras cftamatc 
dc la mañana,del dia íiguiérc j y dcfde 
las nueuc,'hafta las tres dc lá tarde, rey dcrfp^t^ 
ha la colera,qcs cahcrcy fcca. Y  del- 
de las tres de la tarde, hafta las nùèue 
dc la noche,reyna lá melancolía : que 
esfriay fcca. Ydcfdclas nucuc de k  
n oche,‘hafta las tres dc la inañana, rey íuyr ¿¡lien- 
líá lá flegma: q cs fría y húmida. Y  afsi j*
entre eftos quatro huniorcs fc reparte úofr̂ heeiia 
las vcyntey quátro horas^qtic ay en el dcfpuej de 
dia,y noche, pues cn cada vno fe occu 
pá f;*ys horasjy afsi ícnicndo efto ente mido dani- 
dido el artífice , applicare la fm griaa 
ticpo y fa7-ó conucnicnc.l'orcí li la en- ,5 „o fcnpiJcj 
fcrmedad cs cauTada dc ian^rc, lera fa "‘ djúa el í ; 
no cófcjOjfangraricpcr laii:añaiia,Pc cortan"!.*fcá 
fo li esdé colera,la fingría fcraaccfta cn mucha «  
dafilahizierescn aquelias líorás que 
auernos declarado en que ella reyna,y daremos «  
predomina fobre los de mas hujiprcs, vna pregun-, 
y afsi harás C6 ios oti os dos huffiorofj fló?**hall Já 
aguardado a halcr la langria, quando adcliteen d 
elloS eftá püjátes fobre los otros. Por 
q quando la enfermedad fuere dc co- '
lera,o dc flegma, o por cl fcméjañtc de 
qualquier dc los otros hiimpres, en 
aqllas horas q Ü^narc clhtimor,q cs 
la caufa,ha dc fer iiécha la fangria:por- 
q en aquellas horas cfta cl humor mas 
éncendido,y por tanto ay mas aparejo 
para euíícuarlc cofi'l’a fangria,q li andu 
uieífe otro humor mas enfcñoreado 
cn el' cnerpo.M'ayorn;tté ,• cj por la fan 
gria fe euacuá,y l'ale todos quatro hu- 
moi cs(como lo dizen los fabios antl- 
guos)dízíendo, que quando’la fangria 
es hecha,por ella fe m enguan los qua­
tro humores.Pcro ha fe de tener rcfpe 
óto,q fea hecha en tíípo,y f a z o n ^  pr¿ 
domine el humor , q u e  e s  caufa déla
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enfcnfledadrpotquc ft arsinolueffc fc Luna,y el.figno que no fea allí coniün • 

-ria en fi de. ningúpro^ccho, ni cfFécloj 
antes por fer hecha en tiempo no deui 
do,podria dañar.

C a p ; l x v . C o m o  f e  h a

de remediar los accidentes 
caufados pof las Tangrias, 
afsi en la tabla xlcl pefciiego, 

. c o m o  enlos pechos.

'Árecicndomc que muchas 
yezcs fc fuelen accidentar 

' lasfangnas^losqualcsacci 
(¿A dentcs vienen ;y  fucccdcn 

pormuchascaufaSjfinteDerculpaelar 
. tifíce( aunque no dcxadeponerfeja el 
dueño dcl animal^ y  aunotras pcrfo­
nas que lo, veen) quife poner aqui las 
caufas por .donde communmcntc fue 
len acaecer los dichos aí-cideates ,y  
también fus remcdios..Quanto a lo.pri 
mero: la fangria fe fueíe hinchar, por 
fcr hecha en parte donde coo;e.algun 
ayre^olndo, o cn dia rcbucIco,y frió.
O porfer el animal mal acondiciona­
do, y congoxarfe al tiempo , de Ja fan- 

_ gria, oaltom ar fa fangre. O. por citar 
mal difpucílo  ̂ pernal. acomplcNiona- 
dq< O por fer los huiriojcs tan grucf- 
fos ,y  eípcífos, que no pudieron faíir 
por la rotura de la v<^a,que»i4c/ta ma­
nera hazefe el llamamiento y no la 
euacuacÍQn>y afsi es forjado auer ac- 

 ̂ cidente y  apQÍlema. o por ráfcarfe el 
animal la fangradyrílíy por otras ,cau-

toi porque cílii es principal caufa pa-: 
ra alterarfe las fangrias.lS^ efto fe cn 
tiende, íiendo crecido el accidente.
Hecha la fangria como déue, y. faca- 
da la cantidad de faiigtc heccífana, 
vntaras todo lo hincado con azeyte 
rofado tibio, y efto haras hafta que la 

. boquita de la llaga hagavn poquito 
de materia,y lierapre pondrás fude- 
feníiuo dos dedos al rededor de lo 
hinchado, y fera de coías que tengan 
propriedad de impedirla paíTadadel 
accidente adelante. Y  para eíto halla- 
raSmuchos defeníiuoseh el libro de 
experiencias, que ádelintchallaras.
Y  íi altkm po que fangraíie,diftepun 
tos para tomarla líiflgre, cortarfc los choVfefô ek 
has el primero, o fegundo diá que ]e 
comentares a curará Yauicndoón la íoiTJcUiz- 
Ihga la materia que dixinios:, lauarle caf con i\o( 
hasmanfamente con vna efponjato- 
do lo hinchado con vino tinto, donde cade ia*ían* 
auras cozido rofas^y raan îaniÍla, y po

cn lafko ,y orégano; y cílo Iwaslinlázcr
negacion.-porquc no hagas atra(ftionj <ie
y fea cauía de dolor, Y  en eftando cn o..

I I  1 /’ I o n nc . i ha me
xuro,vntai-Je iias conci azeyte rofado, neftcrpúros, 
y iiempre le pondrás el deknliuo . Y  
(l el accidente fuere creciendo j hazer much« *Ce- 
le has otra fangria, o fáng,rias, íi fuere p̂ '’“ 
mcneftcr. Y ad u krte. qucal tiempo '“ [“ P '”  
del dcfpegar cl dcfciiiuio y Je dcfpf-  ̂a«cidc«se,. 
gues tan cautamente j que noie des 
ninguna pena ni dolor al artimal. Y  
Ííla llaga hiziere mUcho pudrimi*en- 
to,re.a manifcftada, ddicada.y fabia- 
mentc con vna lanceta que cortebií^

fas,que p r  euitar proJixidad dexo de Y  porque no fc le  podra poner m te
poner las aquí. Pero como quieraque ncr otra ligadura, pone*-]c has dos-cor
ayaaccidente, ora aya vemdo por a]- donatos,a cada paire de la llagad  fu-
guna de eítas caufas , hora fea por yo,conque ccirar,;. ] i en aüien-
mra^el orden que cn remediarle ten- do la ,curado. v fc ten ¿rÍ la medid 
dras fera eíle.Iuego de prima inftan- 
cia fangraras ¿̂  animal dé la parte mas 
lexos, y contr.aria qu e te parefdere,mi 
r^ndo fiempfc el mouimiento de la

íiá que Jcpi^fh ,Y ios quatro di¡as 
piím eros ,.c u > ^ f  ha  ̂ c . n fu digc- 
.jjiuo deyen.^í } r^ e y tc ro -
Wdo, el.qii;ii hurai quu ita c i-  ejpeí^
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fo]y corpuí-cn» sé^hajidojel
J2tykeroftttio:yo(t6jápoiíí)(^ f̂la<Í€>§ 
Iris quaícoxitós,' b wraf le .h^sm gljpi&di 

ktdwFí^trem«h£Íi|^ 
hariná .d í̂íjtKMVavjYfienipífc^c v,ft,tar4t  
tddtt k) bipcha4í3iicon.diíi?<^4c í o 4 -í 
do , al qual'pQütaS anatlirYni?<?<?P;ílc
iiraritcead(f>'iicaSjri;cttift^ÍHC;í$nwy
cídliinf e; y/ibripr.e yra í;\tóOi j-y SPrAifíc 
ha do 8)Vcí.:f;S al iíüajíi-el pfl.íilPrt c^i
1 ur o'fo,-y.luakr:C/m u días
la fcmt'jancM.acíiileiKes aílui4 i|f;q^ie 
YnQ-O dosÁeios mcjorcsiclc^ynfij^os
putfUcs appJiííiriím cldevina^^ 
]arak*nic«iy ftZty te iofiidój)í hijtrina de 
ceúa.da,y ciiiiS>i¿c hueuasyp.ql^A'V
gre i y bolahnenlco ̂  y.haíiná dc ffúán 
da^ o de centeno j porque ,qp^ilqpicríi 
de cftos podra cftat piicílo jip iquttarfe 
d os, o trcs.dias.; Y c)ieílaiidQ.ld;l]aga
bien ÍTiúdííkqday coloradai.cncnrníif
k..Ims c o n k  mielroráda,- y.:goluode 
«acieníb^y,azibar,muy inoÛ l:9 %y 
íotíVionados con la niid roXadaf Y  li en 
latocaxíélailaga fc engcndríH'P.^gtiT 
na carao tiíiíKldcmafiada i'tíoflíiHJiirifc 
k  has eond.alumbre quejuadQ; .0 con 
pqluo-de h  rayz,o dc hy.erUad<f;Uari 
ítoioquia feca jy.tnoilidaí ?iT }w;a aca-í 
U:̂ E de-encorar Ialíaga,ecbaílc-Íiaá los 
poluo s,de m id ,y : cal to do. mezclad o,- 
y  puertos á fccar en el horno,y bié mo 
üdoí, auicndólc |?nmero kuad'o có vi 
no tinío ribiof ,''cri éf ayas cózido rofas; 
yromcrxr,y.‘tnácanas deciprcs quebrá 
tadns.Y fi:l:íikga fc profundare: xeVin- 
gáriuhascó cílfinifm o lanarorio,y cu 
fark  hiiscomo és'dicho.Ymiraquc en 
nodo ci- ric^ g  q ac? d  can altó cftc la 
fbiM,no’ü0nTa'ningiin-vcrde;;;Yaun de 
k  y cdua^'^cainamodecadam-éte,- 
y  gü-ard .ar Ic ha s dc l ay rê y dt-todcífrio^ 
piarquc cn^ptdcrntccra, yenducéíréfa 
ai a¿cidcnrc,y empidira kbjjcnadigé^' 
ttro.n cic mareriii^-Y  ̂ lixl-accidcnté fue 
í¿  cn kx rab1a?diíl- pcl'ciftco:’ el -animat 
coiiie-ia eriialró iporqúé lo baiío'liítia*

Há 6o
cQRicJtí 3íaqiiirp?^iii,trttftíCdíal aqulíe nian-

Y nfiiP ]fOjUÍpíüUgie jriijQí5i;i!»Cí:J?oJ3í:ieja ^n.nofcdcf-
4p? .ilíírsjíí^ álba> j',"'  

x§>yq!íei>,c;itíA!«t9i.q)?,eyiajif'^ hasiai rani-
ÍOi^t ̂ ribWínñií<^lfi¿ía5 4Í̂ vÍHwb ̂ ai

<Jft5 -|HV¡H5%;Í+¿l)tÍ^»l?H:hÍ®«ES dc fangrc.

ck ífti.y  reg r̂)Q,
Jjií páflií.adpi i í  ijalí^S, tó.4®jií>i'iiiii<ü lada 
f  pfl-pl viri;0 ;ê t̂tiíJ3gr^3 Í̂í)̂  
r4;kbaK0:yy?YÍ>yMJlícttÉ<?,.'iÍ!^Jftv 
ííhiMft faf^s «fl etnSpo-fíe 
y fi pl t i enjp̂ p) cal wrpfp, i , yi ycj'ab
npjjpÍkuat;-oi^p;í«Eííid4,ínél¿*^ :̂;©í^

! so^p .'.̂ oitjiííiQl en» ¡tft4f.?alí^r^
«M •'igy y: Ílftí fty fceffwi pii
ra 1 í}bAXO; ' auíÉiD^ l̂e. Cftflí ft

?o;eSf;L ijllbb.:' J L:, / iO-JJf;':;!;. -;•
■ . c:ii;.! -íl i '.'v

: r;i,,,0en,t0d0jcl:ipnv0;f,j^,cft 
-V qiialquier juntura;
c v o r-  ^ - r:

B^Á:.ordcni;y 
.tcqdifis tn : f̂urar yqíwl^ 
quier deíbas ilagasi,',-íéíi 
cftir : cfuaiito.aÍQprijnej-;c!' 
di'ucs aplac}iT l9 S-.3cci4?.i> 

tesvquc vuierc, eiucuancióloa C©ii:íafí 
grias-, y  TefoluidRdólóS! i3on;ffntpla;^
ítosi>qucter¡e;añ prtî prix̂ dad ílítijLji.i 
daHdc refólueifcóíílgun miaiprcfe p\o
lj£eíchn,YM clm CÍh,m 7úya ^ ^  
thgai,dc forma'-qft® ayit e^fa^Ocful-t
táj,J3Í Jpkpada ̂  :-a¿ohda Ja v^iíajiítóás 
poipdáhazer alguq pudririihintd 0 ,co r 
rüpcÍGn:Y fi re'pai!cfd<íre.d¿u’lc:Vi? po> 
qnitóíd:ofuego-, ê :*cfir le -Ixasi VBSVÚáiú
tcTÍQi¿t?%a‘tov.yíí»pcofu^ V  pot̂ 'q ^  
fiveé^ mocho y^ aftiy  tófTmnck carJ«
fopoífluii y  1« iiaft5tdó,y có'fdrtailapat 
tCi»-Pi£fO.¿:dlDfiinpD tìiaie ¡̂aJuiiíÉaí, 
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»iö tetleslñiego Í jjcip fiíí¿dí<ít' ŝ:€üi?aí 
Ic hascön fu y^ma^ie hiieuo, y ááeyité 
cdíádOjhaí^aíálir lä • y en tíltíñ“
dola  llagalmpiá, pröPeiirä mundfflcät 
lá G^b bl muixdifítíaííefifAílí á̂fpló i fi-fiiö- 
re vcrariöjla eömpöÄsräiiel quäl halld 

lijjfo de ¿cpeHCrtciää !:■ Y' 
fíefc0;fétá öl miindifita- 

tiüö'Wintrtiios iin áf)t0¡';fíl quarbáfás 
deflaitiiatíCráJ Tömäiäiii^'oatro' öhfäs 
de íníéli,y; d'cfarár Ía-'íi^íírt’ñ:vn pöqü 
k)-déa^ayy efpcij^rid halcón harina 
det^üftdiajy^pueikjPätWegö marifo en 
vtl eftar en ef^éíÜl^
#a tí?HileJ,que hieíle demaíiado diiif ó; 
fii^(^h?a6ado bJando^fíempré trayen-í 
^^k^>i?na:r0áhó éón^l efpátúla. Y  en 
(íftSñdo'éfl'óftc ̂ Ílaílojech'arlo'has äri- 
íi caliente cn vna cfcudilla donde éílíé 
vna on^a dc trementina, que fea bue- 
!|j ,̂ry bap^o.hás fi.einprc.- a vn a maho^ 
KaTía qtieVodó efte bfeu corifedHóna- 
daaSíioDEftCYngucritojíca curadala

la,y ̂ ue ía^a las materias de buena'di 
|éftiorr.' Y  li qüiíicr^spóncrle antés' q 
appliqucs efte vngcient0,d0Sp0 trcs,ve 
zcslas hortigas majadas con vn poco 
de fulvalraipiarfeha much(;)Jíi Hagaco 
eliasyy aunque fea ilága;cart£erada, la 
altrtipiaran'jy colorearanjy cn eftando 
bietiiinundiíícada le podras mudar él 
♦’fi^aento,y applicarlc has efte,que ma 
faUiHofamcnte cncarna.Tornaras qua 
trópnfasiíem ielrofada , y  poluo de 
endcfojy ázibar,decadavno vna quar 
ta 1, 'foan: confeólionados con la miel 
rofada/mllegar a fuego, y con efto cu 
raras lajllaga, hafta eftarencarnada, y  
ajuftádaj,y cbnfolidada. Y  para.enco- 
xan, echar le has^lo^polüos de miel, y  
ealj y fean Jiechos como ya aüemos di 
«iiö'cn ßiras partesjy con ellos fe en- 
corara, Y  fitrarne efpó;;ida vuiere ̂  añá 
tleles vtLpoco de alumbre quemado, y  
iiienimoUdo, Y.fi con cl vnguento arri 
J&adichoj vieres que no {c encarniccu-

faletoŝ eileiriJgirentbJ 'Toniarasocríiá 
Onjasde mielrqfada,uips¡Gmfaskáe'i»a, 
riña, dos oríf as de póJuos.' de rayz d ¿  
arkolIäV^ue:fea cogic!a;ch el mes dé: Eíieynguca 
Agofto aporque entoiiccs- cftalavirí^: «*'1 aizo- 
tüd de-^ l̂í^yerms' éndbsrayzes, todo íáiofo'"̂ *̂ 
efto }öni:0 ponei^loliaiu'^ózer en vñ bueno, par» 
ca*f 0 fóbire ct Fucgo,,ytózcrá dos h e r-1"” ™" 
uorcs'rtieneando loron  el cfpatulai,y. quu'iiaja.y 
luego-aiiadirlc hasvna on^a demyr^.i“»"«*“ i» 
rha,y otíá'de[enciéfo,ymGZclarlo has,: 
y echarloliasen vn bote.Yi^on eftevn uar la lUga, 
guentó leyrascurando cada dia,auien 
dole-lauado ptrimero’con vnio bIanco,r Ms'ir’yerua 
y miéljyíalum'brc,yra tibio.-Y efte lanai y 
torio applicaras íi fueren muchas la& 
materias,y-fi no fuere muchas,no lela 
ues, rüa's poncrle has fus mechas mpjá 
das en'él vHguento, y enciba pondrás 
fus eftópás picadas. Y  echarás enciraá 
dc ellas el poluo de vna quixada de 
puerco,qucmadá, y fabeqüe enxuga^ 
ra,y cerrará niucho lallága, íi la laua- 
res con agüatibia, a donde ayas cozi-i 
dolayerua qüe fe Hamiarzolla. Y  pon 
efta orden fcra curada vna ó dos vezes 
al dia.^ mira efto bicn,íi quieres f  urar 
bien femejantes llagas : porque es y^ 
experimentado por mi muchas vezes.
Y  efte poftrero vnguento fe puede ap- 
plicaren qualquier parte del cuerpo, 
como fea llaga manifíefta. Y  con todo 
lo dichO) defpucsíde bien encarÄadi 
la llaga fe le echcn los.poluosya di­
chos,de miel,y cal, con quefe encora- 
ra.Y fi la llaga eftum'ere enalguna juir 
turadcpicm a,obrafO, y fuere ocul­
ta fea primero mundificada con el m& 
difícatiuo dc tremeDtioa,y miel, y hari 
na deréüada,y en eftandomundifíca- 
da, encarnar la has con qualquier vn-i 
guento de los que .arriba auemos di  ̂
choiYü en la boca de laJlaga fe criare 
alguna carne demaííada ( como fuelc 
acaecer..) y  es caufa q Jas materias no 
■puedan folir^niía mecha entrar, con la 
facilidad ntceífaria, echarle has eftos
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criad !

Paracjue me 
jorteíiifor- 
*"ei, deues 
Pfoiiar con 
****,manos a 
’"etera den- 
'fo las tri- 
P’*.yTnctlen 
j^ la i.tc p o  

fatisfj- 
niejur q 

** rotura , y
aun cntende 
•]as mejor en 
í, parte cfta 

S£ujero.

poluos'^cdh. los quales fe gaftara. T o 
maalümbi:c,y cardcíiillp, y caparròfa^ • 
todos quemad os, y molidos fe echará • 
en labocadGlallaga-ydófpuesdcaueri 
metida la mecha, y náaines ;j poi quQ; 
no edcreq dctnrro în lallaga, que dañái 
rianoiucho,y afsi ynascuando  ̂hafta’ 
que láíjíiarnaíidad!; 'fda bicn gaftada. 
YCQncftb^y clayuda de Dios, prinie^ • 
rament'c.' ĵfainira.Y eftos vrtguentos di- ■ 
chos púdrai applicar en llagas,.occül-: 

. tas del lomo , como las fuelcauei* por: 
caufa de niatáduras viejas. Y  también 
los podras applicar en cornadas,y efto 
cadas,quando eftenbien mundiíica-<; 
das,y.digeftas.

Cap. Ixvij. Que trata
de como fe ha de curar la' 
cornádaen la barriga, o en 
crcqñadoihpra:fea contra; 
rdtura,o íeapenecranteiaa- 
qucfìlgan fuera las tripas, 
corpp .no fcan rotas.

Vele acacfccr muchas vc-̂  
zcs dar a lo s  cauallos, y  
otras’beftias cornadas, en 

_  la barriga,o quinchonc'sco
algunacftaca,o fcmejaiite herramicn- 
ta,y algunas.vezes fe rompe el perito-, 
neo ( que vulgarmente fe llama reda­
ño ) y  por la tal rotura falirfe las tripas; 
entre el cuero y la carne, habiendo allí 
vna gran'bolfa, fin romper el cuero, 
Puesconoccras fcr contrarotura por 
la información que auras del dueño, 
procurando,fi vuo algún quinchon, o 
palo,o'Jiierro,o cuerno,o íi hizo algu­
nag r a n fuerza porleuantarfe con al­
guna carga. Com o yo lo vi y cure en 
Vji mulo,"que viniendo de T oled o , c5 
vnagraii carga de arroz, cayo envn 
maLpail o ŷ haziendo fuerza por leuan

6 i

tarfe,ferompio cl periton co,y fe le fá-: 
lieron ;por baxo de Jayjada tanto búj-’̂  
to de tripaSjComo vnara?ctn{ible copa ! 
de fombtérx^yel cucyò foquedo fah o . 
comoaiites eftaua  ̂P beicl i'^mcdiofe 
ra dcfta manera. Si. fuere beftia de mu­
cho pelo'trcfquilarléJias;toitío lo  íjin -• 
chado,y ni's dedos ¿Itcdedoryy apare-- 
jaras vna venda de angeo ̂  tan ancha q 
cubi-a io-hinchado j y-Kínlarga, que; 
abarquetqdaiIabarrig¿pylpmo:dcl'áni’ 
m al,' y cpn efta venda apia rbjaras otra 
cincha del mifmo anchP,y largò, y  tcfi 
dra fu latigóal cáboj^lüegtvharas vna ■ 
pilma defiraí-cofaí.Vfiá libra de pezc5  • 
mu, medía libra de pez griega, vn quar 
tetón de feuo de riñonada de cáftrpn, ■ 
refina y trementina m edii libra de ca- 
da-vno,almaftigavniottcn, polbos de 
pilma dosón^s,cnd¿nfp,eiiphorblo; ' 
aluin,y fangrede dragOyfijcídii, y con-i'
fiielda:dc cada vno viia óncd, pondrasi ' 
en vnaoilanneua en cl fircgó a dert-e-:. 
tir la pGz'commun, y la>pfcsi gricga,y-¿t- 
feuo, y la trementina ,̂ y lá'rcfina j y eik 
eftando tódoefto deiTCtidoi apártalo- 
del fuego , yechale todos los poluoS' 
muy molidos', y mertettTlo has con Vri- 
yfcpQde vn p ¿ o  atado- en el vn trdpoj-
y luego coh las palmas detus manos , 
meterás las tripas adentro fabiamen- 
te, y fin hazer mucha fuerza, y en eftaa ' 
do metidas', pcgarle-has dcpreftola 
pilma dicha; aiTÍba , coitìo novaya dè 
maíiado de calicntc, niíria y cubrir ,
has deborr/cdclos tundidwes . Y 'íi ■ 
fuere colorada,fera ma-s apróueohada-  ̂ ' 
por la tinta,qúe c« mas al pÍ Gpbfito,pa 
ra la confolidacion,'yb¿luerlebás a 
echar otra ca%a de lapilftía^y liiego fu 
borra tomo antes hczifte;Y luego poii 
le encima vn cabezal de paño de lana, 
que fea gruolfo , porque haga henchi-í 
miento,y encima le  fax.ító cOn la fa,- 
xay  cincha q diximos^y vaya bien apre 
tado. Y h ec loicfto pón<ÍFa5 el anim'ál ' 
en caualleriza ábrigada.^y còrni ÍOs .

H 5 qua-

j..
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SI tedios to 
dos efto» re. 
nedloi no 
foldjre coge 
la t para fuc 
ra toJoelc«e 
rodclo hla. 
chado ixpo. 
nerlehasvna 
talla, o mor­
daza,no muy 
apretada co­
n o  ede tira­
do cl cuero 
para afuera y 
<ft ira cSella 
<lozedlas. Y 
afticonfolda 
ralo iatciior

Edót cautr- 
rlasfonapru 
aechados. 
porque calle 
tan, Y coDÍor 
( la  lapatu .

quatro clias priiiuîrç« .Vn ppcode^ceua ; 
da f̂in paja.lV el\)eutEÍcainúy;.ppco j y 
psílados k>s primeros qiracrorrdias le ■ 
podras alargar üJguna;co^ikfac¡ó,y - 
beiii<ia.Y ciTt.aíad'O concíosiírabreítos, 
¿‘nJa pàredfrôccra.iJçl'pcfcbre^dçfürT. 
ma que no í? pu;tìda ccliar,’por:eifpad,o 
de iV cy nte y fciñco Idias, Ylyo:jíinías.ac.o, 
íluanbró aç-gjgar^ingjLinianimûÎ: dcAa 
euíprraedñíiípür^^re'cermequciel cñr. 
ttíamicutoqüc ba2c\<^!clífeconveilor : 
uara Ja ÇQiifqltdacioniy tíhra q-íc p re-, 
tmdccna.uicttdxj paíládQ¡nu¿‘iíeÑd¡as, 
Íi;.vi¡pre5 (iifte.kfi lígaíl.ui-á5.jeftart ;mu/. 
aprctadas,podr«&4floxarfGlía vn  pd- 
co, y  no.rato que fc le pueda cácr^d ca. 
V çal. » íiiiq quanto haga vn, pcfco de 
anuor.Y íi eii k  barriga vuiere algun iic 
cid,cnte,hazerle has vna,b'dos!fangrias. 
de.ldspecho,s,o:de:la tabla.- Y iic l  tiem 
pO;fuere frió,Jauaras lo hinchado con 
yino cQzido en cl poIco, y orcgaño ; y 
maaçanilla, y  cítc lauarlc fea iron vna 
<ífp^ n̂ia,y íiu.h^zti? fregadoiiiyíin lle­
gar con vna.n3Íanpa donde cita la pil- 
n}9¡iX yayajricdianámentexíiílÍQritc,¿ Y  
çn)tiçmpQ,iCülicuic vfaj-aS' defenfiuos. 
4e,b.olarniflQÌi:tì-y.:vinagre^yii o auicti- 
<Jo bolíirraoni,cOjpon.dras'arzilla, o al- 
tnagrcjo bOTrb croi-o'radol .Y:íi cítede- 
f«tü.UiQ nò baiftare acude allibro dc ex 
periencias q yraíideláte.Y-A.W/sírcyn-. 
id etias dcrom oJe ecliaíl£;la;pilma, pd, 
ëras quitar Le la& ligaduras,/ la pilma y: 
íiño;eíluu¡erí.’!foldado elagujerO,y to­
da tia  falicré algu n bultó fuera,b,oI ucr 
^elo'has.a poner de nueuoxóm o de 
aiites.Y íi eftuuicre confoldadct y na- 
^a.íalipre aiÎiçra darle has ejo.toda la 
pái’te cjondcfallegò eibuito dcJas tri- 
pas.los caüterjos d t fuego que fueren 
mencíícriy no tá juntos,quc de dos fe 
pupdabajxr yno¡,y nopaílen roas dcla 
iupcríiicie ílencuero  ̂ Yluegp' edialc 
ptpa pilm.  ̂cpmo-.laprinieria;', y  encima 
íii Ipoii a dft.i#jjÿidorçs,,y íioilepongas 
Ügaciura üúigHíía,;^ 4ç ay. poíí,ddantc

? ,ri

r

podras dara cdmtír al taüallo lo q'uo 
quifieres, y íc  podra c d iV y y  holgara” 
otros quinztyd veynte diás.- :Y: íicmprc; 
cítara cnmátadó^ün cincha^íijio ataK̂  
dala máta por debaxo de la barriga có' 
fmorillos.-pQrtiuc alecharfcy o Jcuá**: 
fe,tehiciidoj cincha podria. cntcfando
romperlafoldadüra* Y co to d o c lp ro  
ceifo de ía cúralo guardaras dc comer 
cofas que hinchen cl vientre * Pues cn 
la cornada ,9. punjjada que falen las tri
pas:fuera(cbmono ftárotas)ld prime a eftaĥ ada
ro que harás.fcra,i trefquilar la parre al « dc los cor- 
redcdor de la- Jlaga, y  pondrás' acada:'*““'̂ '!'.“’ ’ 
part&de la llagavño ¡,.o dolsicordones, fibaia« 
para cerrarla, como fc poneá crí vn pii- 
ño,o cudlo de camifa. Hecho cito, la- 
uaraslaitripasconvino caliente,qufe 
fca-ÍTiuybucrio,y ha  ̂Ids dé hda'iihaíU 
qiie cftcn bien calittcs y  entojices las 
podras meter a dentro. Y íi alguna par 
tí: dcl redaño Vuicre filido fucra,^tar- 
lo has con vn hilo rezio, y-¿íícti-ado, 
arayz dc la llaga:i,.que fe enriende por 
baxo de.lo que eíluUicrcfrip j,o.d?ílo: 
y luego corta lo ¿lado,y Id dcmáseaüí 
taIo,lauáclolo c o n d  buen vírtb callen 
te, qüc íi íueífc metido frío jpodria ha 
zerp»drimiéto,y^rá dañó. Vd'éí^'üéS 
de eftar todocalenrado^ymetidoadc-:'
CTo, Jcá pucítos en la boira de ja  Daga 
flis lechiiiosde cftopasjcnípapádds erf
las claras dé hueuos muy batidasjy.ef- 
pumadiis,y ftá todos los lechinos ata- 
doscon vn hilo rczio al tiempo dd j)p 
nerlos en lajllága-; porque nó fe caygi
alguno alia adentro ̂  y cerraras la lla­
ga con la ligadura de cordones,que di '
xiinQS. Y  al tercero día curarla has cort 
cldigeíHuodcy.emaclchueuo,yazey- - 
teloJado, hcchp- dc la formaquc ya
atras dixe,y con el la curtirás haíla q u e  
la llaga efte bien^bládada,yen buena • ' 
dígcíiiondcínaEcrias. Ycneftandoea ■' ' 
íílse eílado curar 1?. has con eíle vngué
tOiTümarastremenrinadeíaríniybnc  .
na de abete,;y íin'Jauarlaj-inaeiídár la
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has con la poluora colorada j que los 
cirujanos acoftumbrao a cchar cñ las 
llagas la primera cura , paratoiiiárla 

* fangre, la qual compoílurá Jiallafas 
adelantc en clJibro de experiencias, y 
con cfto le curarai háfta cftar fano. Y

curando cada dia, y al fin fano con la 
ayuda de nucftro feñor Dios.- He que 
rido poner efto aqui ( que ya digo yo 
no lo v i , pero dixcron meló por cofa 
aucrigüadayciertaO Y podriaquál- 
quier inaéftro prouarJo: pues le puede

<Jran’vlrtfid 
’ f'aclamyf- 
i'Ka( <jue fe- 
gun AiiUd- 
■S) cúbrelos 
hucITos dcf-
* u d o j)  y  l i

®fjor myr- 
*l>ade todas j 
«íadcA ra- 

y cogc. 
y  en vnás 
Jsmbras Ijá- 
niadas Tío- 
{odlcai.

Hlppocratef 
«n el llbrtí 
fexto apho- 
•■»faio.xxlH). 
*llzc,fi de l.is 
*'lpas menu 

> algunj 
corra- 

‘̂ *inofc ape 
«ir». Por Í4 i 
Sujles p.ila-
“ras parccc
Ì  pone niaj 
'*ubda cn las 
*f>pasmenu- 

, quccn

íi hizitre materias démafiadas,añadir perder poco cn ello i ahrcs fe podria 
le has alli vn pocó-de azibar epatico, y* * perder maS,en no lo prouar,y cn echar 
xcringarlc has la llaga con vino blan- afsi vn animal al muladar,- lin hazerlc
co,y miehrofada,y encicfo ¿ y myrr îa  ̂ algún beneficio. Pero guardate cn fc-
muy molidos los polüos, y vaya rem- méjanccs curas, ni en otras ma¿ faci-
plado en calor. Y  fi vuiereaccidentes . Ics^deproinetór faiud,antes, como ía- 
eh qualquiér tiempo y cftado de lalla bio,deues pronófticar el peligro,y po-
g3jhazerlc has fangrias,y appHcarlc 
hasfüS.dtfenfiiios^Y có efto, mediáte 
la vol ütad diuina fanara^que as yá por 
miefperimcntado¿ Turáte lá cura j el 
animal comerá poco,y ho íiingun ver 

:<ie ¿ y <^do cafo que no falgan las tri- 
paSj mas de que efte roto el cuero, y 
carne,y la tela del vientre,fe ha de ha­
zer lo mifmo. Y fi las tripas fueren ro- 
usjm i parefccres, que no fe gafte tie­
po i ni otra cofa en curarlas, porque 
cnticrtdcr,quc es obra inútil, y cfcufa- 
da^y es conciencialleuar dineros por 
ello.-porqueyo jamás-la ctirc,y cn cite 
mi tratado es mi intención  ̂no poner 
Íiíló aquellas cofasj qüe ion muy aJIc- 
gadás a buena razona y de quien tcgo 
experiencia. Aunque tratando vna vez 
defta materia con vn artifíce de cita ar 
té me dixo ,y  affírmo con juramento, 
qtíéélvio curar a vn maeftro fuyovn 
cauallo, que de vna córnada fe le falie 
í-orí fuera,y rotas las tripas, y las curo 
laüádolas con buen vino c<ilientó,ha- 
ftá qué cftuuicroñ bien calientes, y eii 
tonces fe las metió adentro, lin hazer 
les riiáscoftura de ponerle gran .cari­
dad déhormigas de las grandes apega 
das én la tripa ro ta , todas afidas enci­
ma de ía rotura. Y  dizc,que eftas hor­
migas alieró reziaméte, y afsi afidas á 
la tripa le s  metio adentro. Y  ligo fulla 
ga,como conuenia,y al tercero dia la 
euro la fegunda v e z . Y  defpues la fue

ca certidumbre, que ay déla lalud del 
animal jaJlcgandote a aquel confcjo, 
y a u ifo j^ é  nos da cn el prologo de fu 
libro aquel fapientifsimo cirujano, y 
iiiaeftrbén medicina Guido de Ganlia 
co,donde hallaras que dizc eftas pala­
bras.De las malas curas,ydc los falíbs 
prOmctimicntos-guardate,porque no 
cobres nombre dé' mal phiíico, ni fo-̂  
bre tu cuerpo lo tonits'.Pafabras pOT- 

cierto dignas de tener las licmpre en 
la memoria todo hóbrc q trate officiò 
de falud. Y  no como alguno^ torpes q 
la prometen,como q en fu mano cftü- 
uieíTe.-los quáles no mirarfífué es cofa 
áucriguada,c] el hombre pone, y Dios 
difponc como el cs feruido.-

Cap. Ixviij. Com o fe
deue curar la cornada de to  

“ ro,ólanqad.ajOeílocada.

^  Amanera que tendrás en 
llagas fera efta.

p» lo primero trcfquilaras el 
pelü de arredorde la lla­

ga,- ancii'-' de quatro dedos ; y luego 
Convncañoñ dé pato reconocerás q 
tanto entra la llaga, y Inzia que parre, 
y  aduiérte,queliiiKre cornada , tcn- 

'drá dos heridas,y vna boca, porque cl 
toro cadavez que da con el cuerno ha
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AKfirto lla­
ma acfta 1(- 

d̂ura fibu-

Fodr.-is Icha 
ler otra rtia- 
iieradcliga. 
dura con dos 
pañitos tno’ 
jadosy cnvn 
poco depll- 
mapucftoja 
los lados de. 
la llaga, y 
tilos pudras 
los cordoiioj 
como, cubra 
11 llaga.
No fe han de 
<]uéoiar mu­
cho lii cor­
nadas dc to 
íoi:porelgrá 
calor <̂ ue re 
Cibé dcl cucr
a*.

7C vn golpe, y herida dcl primero Ím­
petu quádo allega ,y  cn íintiedo ]pre- 
ib cl cuerno,ha?x otra herida  ̂antes q 
Taque el cuerno, pues auiendo la cala- 
dojy reconocido dcla manera diehaj 
lo primero que liaras  ̂lea ponerle vna 
ligadura de cordoncillos a cada lado  ̂
dcla llaga(como diximos cn el capitu 
lo paííhdo) y hecho eíto, tomaras dos 
eneas dc azcyte rofado, yvnade trc- 
mentinajy con cito bien coziédo, que 
maras la llaga, mojando vn yfopo cn 
ello^y poniéndole en la llaga. Y  cito ha 
ras a la primera cura, y ponerle has el 
yfopo mojado cnlo dicho, tm s  vczcs 
haíta que la llaga eíte’bié quTOada, q 
lo conocerás,en ver q fe pondía vn po 
quito apretado; Y  cito fehadeTiazer, 
fiel tiempo fuere inuierno , pero lila 
llaga eítuuierc en las piernas, digo en 
las pol'picrnas, o en cl p e c h o o  en el 
pefcuejOjO en partl^^rnofa,© cn par­
te neruiofafo oíTildajO en la barriga j y 
eltiempo fuere caliente, cs defendido 
cl quemarla mucho,porque bailarla la 
uarlallaga , fomentandola bien con' 
agua ardiente, o quemarla vn poco cÓ 
azcyte rofífiflo  ̂( porque las cornadas 
de toros, en efpecial li el toro es corri 
do,no fcdcuen quema;r muchojpor el 
grá calor que recibe-del proprio cucr 
no,y afsi-por la mayor parte fuele falir 
poca fangre de ellas, poíqueei calor 
grande del cuerno las tueíla.) Y  hecho '■ 
cílojtomar le has la fangre con las cla­
ras de los hueuos muy batidáSj-mojan- 
do en ellas fu mecha, o mechas torci- 
íias,las quales ni fean tan largas, que 
allcgen al cabo de la llaga, ni tan gor- 
das,quela hinchan toda, porque alle­
gando al cabo,o hinchendo la toda,no 
pueden dexar de dar dolor . Y  hecho 
cilOjDonerle has cn la boca de la llaga 
fu cabc^alico de eítopas mojado cn lo 
mifmo i y atarle has con- la ligadura de 
puntos,qucdiximos.Y coa ello cítara 
haíla tercero dia, vntandole ííemprc

con azeytc rófadiEi tibio,al rededor de 
lallaga; Y 11 fuere tiempo frió, cúrala 
al dia tercero,y íí calui ofo, al fegundo 
día. Y  CBcfte medio le liaras vnafaíi- ** 
gria,o dos,comerá poco, y íio fea coía 
de verde,mas de paja y ceuada,porque 
los humores no tengan lugar décref- 
Ger,o de alterarfé. Y  cn cabo dc los di­
chos díaSjlc curaras cónvn digeíliuo 
decíla manera, tres yemas dchueuoS 
fe mezclen con dos on^asde aZéytc 
rofado,de manera que el azeytfe rofa­
do ha de fer al doble que lál yemas de 
hueuosW quando hizieres eíte digeíli 
u o , íí quilíel-es q valga algo, has le dc 
yrechando elazcytea lasyemasmuy 
lOco apoco,y ííemprc mencádolo.,^' 
a efpatula a vna mano. V aí si í c hara 

cfpclfo,y corpulciTro  ̂y es mas qfñcaz,
Y  con cílo le cafaras haita íos cinco,o 
feys dias,Iiazicndo íiempre la fomen­
tación del azeyre rofado,y aun ponié- 
do al rededor fus dcfcnliuos de cofas 
refrigerantes . Y  en cftando la Haga 
ablandada , y arrancada la efcaradel 
fuego, las materias feran digeítas , y  
gruelfas,curarle has con cite vnguen­
to,trementina lauada en tres,o quatro’ 
aguas,yemas de hueuos, y azcyte rofá 
dojtodo fea mezclado íín allegarlo al 
fuego, fea, curado con ello otros qua- * 
tro,o íe^sdias. Y  en efrando cn cílc  
punto,procuraras encarnai;]a llaga co 
cl vnguento dc miel rofada ,y  encicn- 
fo,y myrrha,miry molidos fean conie-» 
¿líonadoscon la miel i ofada. Y  íícm- 
prc ande la fomentación del azcyte r® 
fado tibio al rededor dcla llaga, y ac- 
cudirascódefcnííuos ,y  mas fangrias,. 
fi mcneítcr fueren, las quales haras fie 
predela parte contraria, y romperá» 
poco la vena, porque no falga la fan­
gre muy de golpe. Y  el mejor dcfeníí-- 
uo que podras applicar en l'emcjantcs 
cafos ,fera compueílo dc cílamancraé 
Media libra de manteca dc vacas, qua 
tro onjas de azcyte rofado, y quatro.
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orifasde^um odcllátcn, concftc dc- 
fcnlíuo algo tibio le fea vntada tod.'i 
la redonda del accidciite. Y ii el tiem­
po fuere muy calurofo, pondle has 
por encima dcl accidente otro dcfcn- 
iiuo de cftas cofas,vinagre fuerte, bo- 
larmenico, azeyte rofado, y claras de 
hueuos,y harina de hauas, o de cente­
no,fea mezclado de fuerte,que no que 
demuy cfpeflb, yfcapuefto convná 
palctica,como quede bien cubierto el 
cuero, y en cnxugandofe, fea quitado 
manfamentc,fomcntandole con agua, 
y vinagre tibio, y cn eftando enxuto,- 
fea le buclto a poner tantas vczcs, quá 
tas fc lecare.Val tiempo del quitar,qui 
tale fin dar pena al aninial, fomentádo 
lo(como cs dicho)con el agua,y vina­
gre tibio. Y  fí mas fangrias fueren me- 
neftcr,hazcr las has.Y efto que damos 
al juyzio dcí buen artifice. Y en eftan­
do la llaga encarnada ̂  lauarla has ct>n 
buen vino blanco tib o,y  echarle has 
fuspoluos para encorar ; y íi defpues 
de encorada j reftarcalgü tunior,o hin 
chazorí cnla parte donde fue la llaga, 
darle has algunos botones de fuego 
cn todo lo híhchado, fiel tiempo nó 
fu e r e  dcmauado de calicntc,y no vaya 
profundos.Y curar los has có lii azcy- 
telos feys,o ocho dias,y defpues lauar 
los has con buen vino ^y cchSrle has 
fus poluos para encorar.

Cap. Ixix. C om o fe
deuen curar las Icuantadu- 
ras,o hinchazones niiciias 
encllonio, o enlas coílillas.

A  manera q cnrcfolucrfc 
mejantes hinchazones té 
^ras fera efta, quanto alo 
primero , le dcues hazer

ticpo fuere frcfco,cchar]c has en todo 
lo hinchado cl cmplafto cCnni de vina 
grc, y pc¿ y harina de trigo , y vn pocó 
de refina^ cl quaí podras cn moderado 
calor, y vn pocó ralojporq uc pcgc me 
j o r ,y  cnoiniale pondras vn paño de lié 
ço ,6  de cftopa.Yíí enlo hinchado vuie 
rc‘ algiina llaga, cortaras cJ paño, y qui 
tando de toda ella el cmplaíiojlc pon­
dras vn poco de vntOjO manteca, o vn 
digcftiuo de yema de huei:o, y azeyte 
rolado.Comcracl animal vn poco de* 
paja,y ceuada. Y  con cüo pnílarajha 
fta cl tcrccro dia, que le quitaras d  cm
plafto ,fomentándoleblandarnétc có 
agua tibiá, cn que ayas cov.v.iú cogo- 
ilos de romero,o de urcgano, o de iná 
panilla , odcpolco^y quuadovcias fi 
fc ha mcngüadolo hinchado Icgunda 
ras con lo mifmo; Y ii o n es ve­
zes no fe refüluicrcjo madurare, appli 
carie.has otró cmplafto dcftas cofas.- 
Tomaras rofas, y violetas,y flor de má 
^anilla,y ajas paja s,yvn pedazo de vn 
to de puerco , cozcras todas cftas co-̂  
fas cn fufficiente cantidad de.vino tin- 
to,y cfpcífar lo has có vn poco de mo- 
yu clod etíigo , oconla miga dcl pan 
bafo, yen mediano calor lo podras cn 
todo lo loinchado,ligándolo como no 
fe caya. Y  otro dia miraras fi fc ha aba 
xado algo el accidctc ponerle hasotro 
de la milmá manera. Pcrofino vuie- 
re aproucchado, applicarle has otro 
cmplafto de efta manera ̂ Tomaras 
hojas demaluas,y violctas,y rayzcsdc 
maluauifco, y caberas de lirio blanco, 
fea todo cozido cn agua, majado cn 
cí mortero, y con harina de ceuada fea 
hecho cmplafto, añadiéndole mante- 
c a ,y  yemas de hucuos,y azeyte de oli- 
úas,qucfeád!uícc, lo que baftarcde ca 
da vno. Y  fi le quilieres hazer mas effi­
c a z ,  añadirle has vn poco de harina de 
lina9a,yapplicarichascn medianoca 

vna lan:’ria de parte lexos,y contraria,' lor,y tenerle ha hafta el fegundo dia. Y-
y trefquilarlc has lo hinchado, y fi cl fi ados Vczcs que le appliques, no ba-
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fertcsdosc ^ rcfoliier, o m adurai'lo hincha- 
pÎ‘uL ° 7 q‘1! cloiapplicarie has o tro  emplafto dcfta 
Acados de mancra:tomaras cabcças dcJiriosbJâ 
go “i Je'dc de maluaiiifco, y hojas de
laiârj. v c rçasn cg ras ,y d cm fllu as , todo  fea 

cozido en agua^y majado cô harina de 
trigo ,y de linaza,y de alhohias,ica he­
cho em plaftoaiiadiédoîc al m ajarm e 
dia dozena cíe higos paiTados, que fea 
mclofoSjyvn pocodem áteca  de puer 
co.Y íiempre applicaras cilos empla- 

♦ ilo s  calientes, y adelâte podras hallar 
otras muchas maneras de cmplaftos, 
afsi para refoluerjComo para madurar.- 
Y lì cl tiempo fuere calu ro fo , fea Tan- 
grado el animal de en trabes pechos. 
1  fea le pueíloeldefcníluo  de bolar- 
menico,y vinagre,y azcyte rofado c o ­
mo quede elpcffo le fea pueílo en to ­
do  lo hinchado.- Excepto fivüicre lla­
ga: porque le pondras en ella vn poco 
de m áteca de vacas,y alrededor en to - 
d o lo h in ch ad o  pondras cl defeníiuo, 
y  tata« quahtas vezes fe fecarc el dc- 
fenííuo, lauaras bJádanicntc con agua 
fria^ o por mejor lauarle has con vina- 
grc,y agua tibio,partes yguales.Y fiem 
pre procuraras m enguar el hum or có 
poca comida  ̂y ningún verde , y ían - 
grias las que fueren meneftcr. Y cura- 
tas la llaga con m ateca de vacas,o con 
el digeftiuo de yema de hueuo,y azcy- 
tc rofado,. hafta que las materias ven­
gan buenásjy digeftas. Y íiempre pon­
dras el de ||n íiuo ,hafta  que lo hincha­
do  fe refudua,o  fe madure. Y íi cfte de 
íénfm o no te íatisH ziereadelante po ­
dras hallar otros m uchos.Y  fiel acci­
dente viniere a m aduración , tendías 
en abrir el apoftem a aduerrcncia- a ro ­
das las coías,que aqui dire. Lo prim e­
vo confiderà,.que todas las apoftemas 
hazen quatro c íb d o s  , los quales Ion 
principio,y augm ento , y eftado  ̂ y de 
chnacion.Y  conofceras que el apofte 
ma eíia en difpoficion de abriría( ílv ii 
dize A iuccna,por eftas p d a b ra s ,  quá-

do vieres puIfacion¡>o dureza proion* 
gad.7,y el calor, y dolor augmentados: 
entonces pienfa que es el apoíltma en 
via para que fe haga podre, y txidura.
Y como vieres vnáiigereza|,y atnanfa- 
miento de les dolores,y calores^y que 
de la parte alta fe adelgaza, y  que con 
tus dedos tomas laimmüdicion ^y vic’ 
res el color declinar a bláco, entonces, 
podras tener por cierto que ay podre.
Y mira qiie en cl conocer la podre, y  
fanie feas aiiifado,|iorque( fegun dizC 
Hippocrates en el fexto de los aphoiif 
mes ) muchas vezes no fe manifiefta, 
aunque hi materia efte ya bien digefta, 
y enganafe el artifice por la efpeífura 
dellugar,ypbrlagrt)fícdad de lapo- 
dre,pues entcndiédo, y conociendo q 
efta en eítado y difpoíicion para fe pa 
der abrir, deues abrir la apoftema, fi- 
guiendo la dodrina de Albucafis qut 
máda,c]uc fea hccha el aberturaifcguh 
la cantidad de la materia,y dcl lugar, y 
que elinftrumétOj oliiceta feaa latfor 
ma de la hoja de oliua,o'dc la murta, y  
conuienc qüe en abricdo la fcan g u i--  
dadasficte cofas. La primera j que el 
cortáhiiento fe haga en*el lugar de la 
materia.La iegúnda,que fea hecho en 
el mas baxo lugar. La tercera, que fea 
hecha el abertura legun las arrugas, y 
procedimiento délos mufculos. La 
quartái que fean guardados lo i nci- 
mos,y venas quáto íct  pueda.Lo quin 
to,quc toda la mat eria de fubito no fea 
í'acada,mayormentc en las grades exi- 
duras ¿ porque entonces feriadeteiKX 
la virtud, porque a gnidc*cuacuacion 
cs anexo el decaymicnto déla virtud 
como lo dize Guido.La fexta,que cou 
e menos dolor quepucda fcr fe trdtc 
e lugar.Laícpiima,quedelpucs déla 
abercurajcl lugar íea alimpiado,y mun 
dificado,y cncarn.'ido,»y cpní'olidade, 
y encorado. Y fi te piifierealgtnïaadmi 
ración, ver que la quinta cofadeeftas 
fietCjCs mandar que toda ja cantidad

de

Aqül fctiecU 
rail fíete co­
fa» (jucíchi 
de giíardac 
(jiiaudo fe 
atxiei'c algu 
oa af oítciua.
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de la materia defubitpno Tea facada, 
cs: proprio mo'tu de Hippocratcs en cl 
comiendo de fus aphorifmos,dóde di­
ze que iupifainente vaziar, o henchir, 
enfriarlo efcalentar,es gran falta * y co 
fa enemiga de natura j que cl bueno y 
experto artífice confiderà i el lugar, y 
materia dc la enfermedad, y la tuerja 
del paciente^ y fcgú efto cl vana fu me 
dicina, porque fi la materia pecante es 
bldn vaziada,mucho aprouecha al en-. 
fermo.Y también es prejudicial, fi mU 
cha de la materia queda dentro - Pues 
abierta cl apofteraa por cl orden ya di 
cho, ponerle has fuscordoncitos a l l  
boca de la llaga, q Icnrirande ligada-, 
ra. Curaras tres, ó quatro días prime­
r o s  con cl digeítiuo (com o n  csdi- 
chócnqtrascuras )yen  hazicndolas 
ipaterias bien digeftas curarle has con 
clmuudifícatiuo dc neruios, que no 
licué apiOjfi fuere en iauicrno, y íi hic 
íe  verano,turar lahas conci mundih- 
cíti,uodcapio.Y eftando bien tiiundi-' 
Ücada feá encarnada con el vnguento 
cncarnatiuo,'en otras partes manda- 
do.Y fi al rededor dc la llaga reftare al 
cuna hinchazón, o callofidad, vnrar la 
fias en tiempo frió, con azcyte com­
muti,vn poco tibio. Y  fi fuere verano^ 
vntarlahas có azcyte rofado,y cn c ( a  
do la llaga encarnada, y llena dc car­
n e ,  encorarla has lauandola con vino 
blanco tibio,y ponerle has encima las 
cftopas picadas y encima: le echaras 
los poluos de miel,y cal.

C a J - t ì x .  C o m o  f e d e

ue curar là llaga abierta crt 
lacadera,ó pierna, o en otra 
qualquier parte , donde rio 
íe  puede poner ligadura, 
aísidepuiitos, com o deven  
da.‘ '

: e m .  ^ 4 -
Stamanerade llaga,pues np 
'puede fer ligada con ningu­
na manera de ligadura’ que 
baile a tener queda la medí 

cina'jpor fer la Haga en fi llana, y nccha 
en parre correntia, donde por fuerza 
íe han dc correr a lo baxoh>s, mcdici- 
nas ŷ ligaduras,que fe le puíiere, lo pti 
mero que haras lera vntar la cada di  ̂
vná’vezi^on azey-te rofildo, y ttementi 
na, que vaya coziendoi, fi fuere-cl tit in 
po frió , y fi fuere caluroío, bafiara cl 
azeytc rofado cozicndo. Y 'li con cl 
quemarla fe aCcidentai ela partC', po­
nerle has al rededor fus dclenliuos dc 
vinac^rCiV bolarmcnico,y azcyte rofa- 
d o o  otros mas efíkaces que en •eflc 
volumen hallafas.Y acüdiras con fan- 
ferias,fi vieres que conuienen, y ccíla- 
FascI q u cn w la  llaga.ym t-npnftsla 
racion,y eftoru.aras cl comer verde. Y  
filos'accideiircs no impidieren cura­
ras como es dicl’.o h  llaga , hafta que 
en ella fe engendre buena matefii , y 
de ay adelante fea lauada la llaga con 
vino cftitico, de efta manera eonipuí:-
ftó.tom aras vna adumbre de buen Vi- u«  Ûo c
no cinto, cogollos'dc romero,y de ar- Ĥ aeíluic,,
rayan,man§:anas(^ccipres majadas, bá
Íauftiás,qucfonÍas gran?,ditas nueuaS 
o fu flor, y vn poCo dc piedra alumbre 
cuezadosheríiores. Y con efte lauato 
rio tibio fcá íauada la llaga cada día 
vna vez ,fi lás materias no fueren mu­
chas, porque fiendó muchas i curar lá 
liásdós vezeScada día. Y  chxugarlc 
has fu llaga con las cftopas, q fean blá 
das. Y  echarle has cftos poluds én to  
da la llaga, tom aras qüátro orinas dc
cal biüa ccrnidai y feria mucho mejor
fifueírclácal de caceres ,y  dos on^as 
ide ericienfo j y  dos dc azibar arabico, 
todo fea muy molido, y cncorpofad^, 
y  la llaga fea poluorizada có e llo , auic 
do lauado cada vez con cl vino ya “ i-̂  
cho.Yfialgunacafncvuiere efponja- 
cLvñadiras a los poluos vna
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t" v iT o  d 2 r ;.c js ts  „“ ' i
d ia /é g u n  vieres que ay la ntccfsidad r-, (> 1̂‘s em potradas pues fu-cu^
que lo veras en las m aterias p o c ís ' o Íp £  h i be.xigas nueuam c
m uchas. Y e/lo fe puede teí^cr y Vfar b e ílbc  Te fueleh hazer eni
f  or poílrero^y vltinio i-emedioj qué es do  ^ ^ r
m uy cierro,y experimétado; Y tambic- rín ‘‘ *»aí concerta-:
lo  puedes l o í L m b r a t  éh cuM ^  fo s lo s  cafcos, haziendodos hu e llo .

l la g a d d a s c o í l i l la s ,o d e l lo n r c r 'o
no  ayi- concauidád, iü hueíTo defcu- Í ?  Pa«e dc
bierto,t> racruio laílirhado, y con c ito  c o m ^ r í  adentró , pues hallara 
fe encarnará la lUcra y  cn cílaiido bien 1  • ambas venas quien fa-
e n c a r n a d a ,h u ftc íS l" “ la;̂ ^̂  t . “ 'n teIasftp ¡ere ln ,lcar;\ lap rH
la con algUH vino cmco.o con â ûa ti- fcra la d i f  <*os que dcrgouci nai asi
bia donde ayas cozido coroH os de xa p hol r  i f  adentro, y  dexar-
ra,o dtí árzolIa,o dc xara ceoa v nonr-h  ̂ fangre qüc Vieres que có
le has encima fus eftopas p icadL jy  f a  b  ven ^  ‘'»calido
brelas eftopas fus p O l u o L f S  y
cal con  que fc encorara en breue Y nd Y áfsi m ifm o Jjaras a la vena

«icr«..,2<=pa„roldar f e ^ c S Í  v c t s '’; ú í 4 ” c r
gas es gran remedio lauarlas ion  el dclanuartm a^.lT ’ í f “
aguadelayeruallamadabárbacabru- d d í,:1  "  ''n co r
l ia d if tilad ap o ra lq u ita ra ,fco n n ln e r curaras Jas dc ígó- ¿ .
criueD iofcorides. • “ ‘̂ ^««í íurasdecf t amancra. Lopr imc- .

roquemar lashns con a.eyte U a d o  “ " r £
bien coziendo cl prim ero dia y cóíi cl 
azcvtem ifm n Vnf<i 1*0í'*-k ̂    1 «, , v ;  n  > .............  « p r im e r o d ia .y c o f lc l

,  . S^ij. j J e .C O f n O  f,“ >'''"5'"'>™-™sporc„cimadela
í t i d c i i c i i  c n n r  l^c  agajC írando elazcytc tib io cad ad ia

■ e n  quH.« llagas fe def!
. e n p i c s , y m a n o s .  5‘ r

^  Asbexigas qucfehazcn tii v  ‘'uft vino tintocii-
ilosp ies.ym anosd cío" ^ ! enellas co-
íí uaUos,ydelasotrasbcfti»; fcrannsor

CS vna enfermedad tan rnn> ? proucchofo,y cn citando cn-
wuí,,qucca/i ninguncaualJo, niorra poluirodc harina

fciialla íín eJJas. Y cfta enferme i  ̂i '  < í̂fmahada,
<î d cs yna de Jas hcreditarLc n rZ P¿>i«d¿
hcrcdandélpadrc,odcJamadrc!^Yci
w a  enferm edad, que afsicom o fc lia . Cón a-nifdc ¿ " m T  f
liaran algunos animales que la tienen  agua que ficá  I ' caliente, o co ci
lini-ecibirpcna ni coxe'ar’d e  clía,.á.^i fom brprnVo - f° í^^i'^rcros de lo s
íy  o tro s que coxeande ella, y fe  d u e ií  efto I r í .  eftitico,y c o n
gWüemente.Y Jas peores y imjs neriu- d^r doze, o quinzcdias, y
(iiaics fon las bexíî as niiP if ... Sô ^̂ 'i'narJc lias de porcinia delato
,e r d a d a . ,o L : ^ W j  ^  dUla. por la par.edc adentro, dcl bra-
IcspaíTan dc vna parte a otra v T dcfgoucrñadura cómo

dc
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D e Albeyteria. 6'5
de jüto a las rodillas, y cfto liaras cada Ib -por dentro y fuera, y  curaras las lia
dia dos horas por ocho,' ó diez dias,y 
luego echarle has fu piinia j q fea bicní 
fubftáciada,y gbmada,y cubierta Co la 
borra de los tuhdidores,y herrarle has 
có herraduras de rariípó, y huelgue vri 
m esyfatiaracóeláyudade Dios. Y íi  
por vctura có lo dicho no fe quificrert 
rcfoluer, por íer muy antiguas, fean le 
dadas vnas fajaüfubtilesjcomo no pro 
fundé,y dcxárle has falirvíi poquito de 
fangre de ellas, y otro dia yntarle has 
có vn artificial,el qual no vaya muy co' 
2Íendo,pero fea fuerte en ííi calidad.Y 
có eíto le vntaras trc¿ o quatro vezes,' 
de tercero én tercero diá i y á otro dia. 
vntarle has lo quemado có matcca de 
puerco,o con yema dé húcüo,y azey te 
rófadójhaíta amáfár cl fuego-y podras 
le laüar có vino blancó tibio,o con cal 
dode tripas caliénte, haíta qué na?ca 
cl pelo.Y eñtoncesflp echaras' fu pilma 
(como arriba es dicho.) Y  íí con todo 
cito no fanaíti fean lédadós vhos ra­
mos de fuego fübtiles álamanéra dé 
vn pie dé gallo, y cürarlé íras como fe 
cura las otras labí-ádüras. Y  vfaras por 
algunos dias a metcrlt tqel agúá rezia,- 
y fria por dosi, o tres horas, porque el 
agua có fu frialdad aprieta la parte,y co 
fu n\c los hitmóres, q alli ay cógclados;

• -4 .

Cap.lxxij. D é ¿omoí
fe deuen abrir, y  curar las be 

xigas que fon m iiy  viejas, y  

no ba lia los rciliedibs acras 
cfcriptoís.

gas cómo es coíiubre, y quandoya va 
yan fáiiándó las llagas, dcfgoucrnarlc 
has dcl bra^o,por encima de l‘i rodilla. 
Yfi fuere pierna trafera defgóuérnarle 
has de la quairtilla ( cómo és dicho ) y 
defpucs le defgoucrnaras de por ba­
xo de la corúa, y curaras las llagas. Y  
cn eítándo faiiais ; y cl braf o ■ o pierna 
dcshihchádo ¡; piirgaras el animal de­
ità manera, fahgrai- le has dé ambas 
venas de la tabla en dos dias, y poner*- 
lehas eri dieta dándole pòco á comer 
feysdias.Y por ninguna via coma ver­
dê  hilo ayd comido vri mes antes t|ue 
hagas éíta obra;, Y  darle has alguna de 
las purgas que hallarásadelante enei 
tratado ^e experiencias^y echaras a co . 
zer en viia olla nueuáyna adumbre de 
vinagre fortifsimo,y vna o dos granar 
das agriasque citen verdes, íi íer pu­
diere, y vn manojo depuntasdére- 
tamas,yvn puño de hojas de arrayan, 
y  otro de hojas dé lentifco verde , y  
otto de hojas deoliuas,' otro de ray­
zes de tbrtiifco majadas, y vn puño.de 
íal^cuéza todo junto en cl vinagre, ha­
íta que fc p o n g a  eípeífó  cómo vn­
guento ̂  y pon el aniinal tn caualleri-' 
za calicnrc ,y  enxuta, y abrigada dé ay 
re,y de frió ; y trefquilarlehas todo cl 
)elo de encima dé las bexigas, y poner 
chas cite vnguento dicho, caliente 

quanto lo puedas fuíFrir tendido cri cá 
bcfalejos dé cítopas, cncinr»á de las' 
bexigáS',y ponédé has fus'Jigaduía¿, 
de buénas, véñdas, y orillos apretado 
c o m ò  íio fe cayan por floxo, ni de do­
lor por yr déraaíiado dé apretado .‘Mí| 
ñeale, y aralé corto, porque no fe 
quite còri labóca.'Y  curarlo h.'is de 
mifma manera de tercero en tcíccro 

terciadas en lá'coy utufa. A  di^̂ y al cabo de diez, ó dozc d' as halla
eítas no les baítan los reme ras las bexigas abiertas ^.ieior aiie íl

dios atras dichos, y curar las has défta, la j abrieras con‘ ¿'"rro * o con fue
m anera,defgoúcm aras.dam m jlque; g o c n  citando abiertas,  curalaÍ
padeacrccftaenfcrm cdaddelaquarü llagas co n cile  vnguento-, toma qua-

í  fro

Vandolas bexigas fon muy: 
antiguas,eítá empotradas,/
^  ^  ^  ^  ^  ^  A . I A .  ̂ 1  ̂ A  .
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tro Olivas dc miel rofada , cnciérlfoy 
mirrha, y azibar, y farcacola, dc ca­
da vno mcdiaquarta j müymolidojy 
buelto con la miel rofada y có cfto cu 
raras las llagas 5 poniendo cn cada vna 
dc ellas vn Icchinito dc eftopas, tá grá 
de y no mayor que la llaga, mojado cn 
efte vrigucto, hafta q fcaajuftada, y cii 
carnada la llaea,o llagas,y d cfpucs pa­
ra encorarla, lauarlc has có cl.vino cfti 
tico,y echarle has los poluos dc micl  ̂
y cal,y fal,todo c]ucmiido,y molido. Y  
íi rcftarc groíTcdad, darle has fus rami 
tos de fuego a la hechura dcl pie dc gá 
lio,y ccharic has fus p¡hnas,porq mu­
cho cnxugára y confortara cl micm- 

• Mira efta» bro. Y  íí quificrcs abrir las bcxigas dc 
dos maneras fc)tra mancra,q es mas breuc podras ha 
bex’i^as fin mancrá,lo primero dcfgoucr
hierrtniVue naras como dicho auemos,y en cftan- 

do fa ñas las llagas, pondrás cl animal 
en dieta j y purgarle has, y fangrarlc' 
has,cómo dicho cs.Y aduiCrtc muchoj 
quc -en dia de purga, nunca hagas fan­
grias. Y  encima de las bcxigas lañaras 
dos o tres vezcs cada dia con cl lauato 
rio cftitico,y ponerle has cmplaftos, 
que tengan propricdad dercfolücr,de 
los quales hallaras muchos eii efte vó 
lumdn.Y hecho efto algunos dias, to­
ma vn pato,y hiéndele por medio, y cri 
la hendedura mete vn paño de lino, có 
vn poco de fal, y aprieta cl palo, atán­
dole con vna cucrda rcziamenté,y mo 
jaras efte paño con la faí ̂  en vna éfcu- 
dilla de azcyte cozicndo , la quaí efte 
fobre b r a f a s , porque no fe cnfricj y af- 
fi como el paño falga dclázcytccozie 
d o , le pondrás encima de las bcxigas,. 
t a n t a s  vezcs, hafta que las bcxigas fe 
rompan, y Taiga el aguadija» o humor 
quceftaua adentro. Yluegócüra las 
llagas có fus mcchasmojadas en azey-* 
te,y poiile Micima fus cataplafmos mo 
jados encláras dc hucuos, y poluorizá
das con poIuos de arrayán,y ^umaquc 
y  cafcaras de granadas agrias, todo

muy molido, y enuendale bien có fus 
vcndas,y orillos, y apremia cl animal 
como nó fc lo quite, y efte afsi tres, o 
quatro dias fin le curar, nidefatarjy 
dcfpucs laualc con fus lauatorios efti- 
ticos, y vayan calientes. Y  cn las lla­
gas le pon fus mcchitas mojadas cn cl 
digcftiuodcycma de hucuo ,y  azcyte 
rofado, y trementina por tres, o qua­
tro dias, y  dcfpucs cuüa le con el vn­
guento Egypciacoj buelta con Clvn 
poco de miel rofada. Y  ít efte vnguen 
to no qui/icrcs,vfaras del cncarnatiuo 
dc qjfid rofada, y chcicnfOjy azibar, y  
mirrha y farcacola.Y íi te parcfcierc q 
toda via haze humidádes, acoftúbra el 
lauatorio cftitico (^liétCj y pó le fus ca 
taplafmos(como es dicho)y en eftádo 
encarnadas las llagas, echslc fus pol- 
uos para encorar ;y en cftando encora 
dOjíi rcftarc algún tumor,o groífedad^ 
dale fus ramitosdefucgo,ahcchura de 
pie dc gallo. Y  cn yédo fañado los fue 
gos,lcecha fus pilmas cubiertas có fu 
borra de tundidores. Y  aduieirtc, que 
le es gran remedio a las bcxigas, dc 
qualqüicr fuerte que fean, meterlas ca 
da diados horas cn eláguajdcfpues de 
labradas dc fu eg o ,y  antes que fe le 
echen las pilmas . Y  mira que jamas 
abras las bcxigas con hierro, ni fuego: 
porque cs pcligrofifsimo de muerte  ̂
Y  aun quando las ayas de abrir por las 
maneras ya dichas,fca con licencia dcl 
dueño dcl animal, poniéndole delante 
cl peligro qiie ay cn ello,y jamas hagas 
cfta cura en béííia q efte de verde,ni en 
lá conjunción, ni cn el lleno dc la Lu­
na. Y  íifiierc en los bracos, guardare 
délo dicho j ydehazerlo cndias que 
predomine el íigno dcGcminis.Yfi fue 
re cn las piernas traferas , guarda lofe 
términos de la Luna, ya dichos, y de 
hazcria cndias q predomine cl íigno 
clePifcis,riiaQ el íigno de Aquarius,ni 
el dcCapricornus:porq aunq rcynaen 
las corúas de las piernas traíeras, po­
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íár algunos malos accidentes. Y fcgiui 
regla de buena albcyccria,todp accidé 
te que viene ¿n el eííado,o en la decli­
nación de la enfermedad,es malo,y pe 
ligrofo, y digno.de temeffc del:

Cap. Ixxii). Com d
Ce deüe Curar él ellauori eit 
laródilla:

Sfa enfbrÍTfcdad ( llamador 
cflauon) fe haze de tras de

podrida los otros con fu allegada cau ni ay conuulfiónj o tncoginiientb cnel
bra$:o y neruio, porque como la enfer 
medad fea nuetia  ̂no fe maniíícífaa la 
viílu i y afsi es forjado conocerJú por 
las fcñales ya dichas • La cura que íe 
deue házer a eíf á enfermedad fera eífii. 
L o  primero procuraras quitarle el do 
lor defta manera , Jauando cJidíi dia 
d o s, o tres,vezes dbraco con caldo 
de tripas caliente afíírmandp haxia 
abaxo,por encima de los neruiosíy cn 
eflandoenxuto dellauatorio,vnrarlc 
has con efle vngucnco.-cl qual es mar3 
üillofo para todo dolor de neruios, ro 

las rodillas j en los bracios . marasdialtea,y vnguento Agripa, azey 
de las beftias,  ̂ encima te rofado^y demá§-an¡lJa,ydeIirios,y 

los~neru'os,y en la coyutura. Es e n l ^  vn poquito decora blanca,y ft fuere ve 
medad que haze cóxear mucho al áni rano,añadirle has vn poco de manteca
mal q la tiene, y fuele venir por la ma- de vacas,de todo echaras la cátidád q
yor parte, en beftias nucuas,q las car- te parefciere,cóformc quiiicres hazer
gá^y trabajan demaliadoj y tibien pue la cantidad dcl vn gu en toy con ello ti
de venir por auer defcuydo en el her- . bio le vntaras cl ellaup. Y lí quiiicres
tarj trayédo el animal demaíiado caf- hazer otro vngucnto q es muy bueno;
cojhaziendo dos huellbsjaquel traílor 
flo haze trabajar los neruios demaíia- 
damentCjy de aqui fuccede efta enfer­
medad. Y  conocer la has ( quando no 
fe demueílra a la vifta) cn ver que la be 
ftia coxea a vezes poco , y a vczcs mu- 
d io jy  eíto es confórme a como ledair 
el trabajo : porque en deícanfando,' 
pierde parte dcldülor, y íiísi cs menos 
cl coxear. Y  también lô  conocerás íi 
tomares corrtu manocl brajo por la 
qúartilla,ycon la otra mano tomares

y de menos cóíla.-tomaras cl vnto ,o cl 
tuetàno de la rapofa,y graffa de buey- 
tre,y a¿cyte de lirio, y fcno de caitroiv 
todo derretido, y iiecho vngucnto co‘
Vn p o q u ito  d e  cera Je Vntaras co m ò  di 
cJioeSjponicndo íc c ; id a v c z  q ie viltà 
res al SoJ, o.dañ dole  ca lo r  co n  Ja pala 
d c lb a d iJca lien tc ;  Y  cn cabode d i t z ,o  
doze diiíSjdcfgoiici i iarlí  has de por ba’ 
xo de lá rodilhi,y p or  éncim:;, y íino fe 
aparejaré bien ja vena debaxo cíe\t\ ro No tígop o f 

dilla,defííoucrn2rascñ fu kmar la ckJa
’  J  I_______  Í O t J C r n a r  n i

cl murzillo d d  mifmo braco ,y  con la- quartiHa en la parte de adentro herrar pri.ic'pi'o li'-
mano que tienes la quaitilla has de al- Ichas de rápon,y echarle has lu pilma,' “  q cdc
^ar para avriba,y con lamano que tie-' y huelgue vn,mes, y cito haras al eíla- cLjo''pírí'
nes el morzillo has de afrirmar para uónueuo,y q noticnecucrpo,niélner fcouitacica
abaxo,y fi hazieñdo eíto , fin torcer e í nio encogido. Y  fi no baítarc ló dicho

- ,  1 .  f  -  1 1  V • i - r  P«^o ,  l i n o  r ir iC
braco a parte ninguna fe doiicre d a n i  para dexardcco:iear^y tuuiere g ro ííc-  idas mcio-
maf, entenderás realmente que es ef- dad,y encogimiento cn el neruiOjíreí"-
lauon.Y dmirarle defta manera es me quilarle has todala rodilla, y el brafo antd'dd
neíleren folamentelosc'ílauonesquc defdela rodilla abaxo,ylauai le has co fî '̂ so nscu-
fe van engendrando, y com^naindo a- cl mifmo lauaiorio arriba diclio, aña-
hazer, po'irqüecn cftos no fe manifie- diédole vnpoco de orégano,y mácani
íta ninguna groífedad enla cóyútui-a, lía,y cátueílo,y ajafpajas,todó cozido,
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Libro primero
y mcdianamctc caliétc le lauaras todo te vntaras las vezes neceíTarias de ter-

Efte csmuy 
buen empia 
fto , para en 
femej.itts ca 
fos.yfc pue­
de applicar 
cnqualquier 
dolorioliin- 
cha^ódencr 
ulo, o dc jun 
tura, que C5 
muy cierto, 
y aprobado.

El azeyte de 
ciicbrocsvtll 
para toilaj 
las enferme­
dades frías, 
y humidasdc 
los ncruios 
(fegú Lâ u-
n *1na.

cl bra^o,apremiado có tu mano hazia 
abaxo, y ponerle has efte emplafto ca­
da dia vna,o dos vezes,tomaras vna li­
bra dc feuo de riñonada de vaca, dos 
dozenas de higos paíTados melofos,y 
íin pc9oncs, vna efcudilla de linaza q 
fea nueua, dos on^as dc alholuas, vn 
manojo de maluauifcOjy ello,yel feuo 
vaya hechos pequeños pedamos, fea to 
do pueílo acozerenvna olla deagua, 
qífea limpia, y cozcra hafta cftar muy 
cozido, y luego derramaras el agua, y 
maja todas eftas cofas en vn almirez, y 
bic machadas fean bueltas a la olla, y 
añadirle has vn buen pedazo de vnto 
lin fai,q fea bic añejo heciio pedacitos 
pequeños,y cubrir lo has de vino blá- 
co,q feabuenojy bueluaa cozer hafta 
q todo efte hecho a manera de vnguc 
to corpulcto y efpeflb. Y efto caliente 
le fea puefto dos vezcs al dia encima 
del eflaiion,có fus eftopadás,y veda, y 
onllo,no muy apretado. Y efto fe hara 
hafta que el bra^o efte deshinchado, y 
luego dcfgouernaJle has como arriba 
fue dicho, y curaras las defgouernadu 
ras, quemádolas con azeyte rofado cl 
primero dia,y los demas vntaras qua­
tro dedos por encima de la llaga có el 
mifmo azeyte rofado,y en haziédo las 
llagas buena materia lauarlas has con 
cl vino tintojcozido enel romcro,y ar­
rayan , y mancanas dc ciprés majadas; 
y echarle has cn las llagas vn poluo de 
harina de trigo. Yíi la carne pujare, fe­
ra poluo de cal. Yen eftádo fanas las lia 
gas,darle has vn artificial como fc fue- 
Je dar en'femejátes cofas. Y íi le quifíc 
res hazer quajado, porq no íe corra tá 
ayna,tomaras vnto añejo, y feuo de ca 
ftró, refina,y trementina, azeyte de co 
mcr, y azeyte de enebro, partes ygua- 
les,euforbio vna on^a, pimienta larga 
media on^a,fca derretido todo lo q fc 
hade derretir, yaiapoftreleechalos 
poluos bic molidosjy có efto bic calié

cero, en tercero dia, yluego dcxarlc 
haspaftarvndia íinhazerle beneficio 
nitiguno,mas de guardarle del ayre, y 
de rafcarfe,o comerfe, y otro dia para 
amáfarleel fucgo,y q resfriado defcaf 
pe,tomaras máteca de vacas, y azeyte, 
y yemas dc hucuos,y con efto bic bati 
do le vntaras,todolo q fe vnto có cl ar L̂ ren oRp 
tiíicial,y en yendofe abládádo las for- fio manda, q 
jas del fuego,lauarlc has con vino blan Jâ rc 
co tibio,o có caldo de tripas, y vntarle gO m'embro 
has có manteca de puerco. Y  mira q pa dolor, 
ratodapafsió de ncruios, cs grá rem¿ SScon^T 
dio la much a huelga, y cl herraje de rá 
pon.Y fi con todo eíio no quifiere re- 
niediarfe, labrarle has de fuego natu- 
ral,dádo le fus ramos al foílayo,y del­
gados , porq cl pelo los cobigc mejor 
y guardaraste dc paíTar el cuero,y cura 
ras los fuegos como es coftúbre, y  paf 

■ fados los nucuedias que vntaras con 
el azeyte, meterle has cncl reziai del 
agua,fi cl tiépo fuere caliétc, y  fí fuere 
frio,no le metas en el agua,porq la mu 
cha frialdad dcl agua es dañóla a los 
neruios.Mas ponerle has fu hollin,y vi 
nagre, hafta q los fuegos vayá fanñdo.
Y  quando eften cafi fanos,lauaras con 
caldo dc tripas calicte,y echaras cn los 
fuegos vn poluo de ^:umaquc molido.
Y  aduiertc,q í i en alguna labradura vi­
niere inflamación, o grá accidentcjpor 
caufa del mucho fuego, o por ci calor 
dcl tiempo, que fe Jo amates ponicdo 
leen tod o lo  inflammado Jas azeytu- 
nas maduras,majadas, porque maraui 
llofamente rcsfiian,y aproucchan.

Cap. Ixxiij.Como fe
deuen curarlas lupias enlas 
rodillas.

N  loscaualJos , y otras be 
flias fe haze vna enferme­
dad que fc JJama Jupia, Ja 
qual fe haze por la mayor
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D e Albisjtena. 67
parte'cnbcftiasdc carga ,0  en mu- Ja rodilJa por lo alto, dc manera
las que por fer trauieíTas le arrodillan todo el humor que cíhini cn Li kipi¡i,
muchas ve ze s , y porque fe a^coítum- y fu concauidad íc entele, y baxc aba-
branaleuantar fobre los bracos, y có xo , y luego toma vna lanceta bien
mo arrodillan, y huellan aquella parte aparejada, que tenga la punta al rno-
vieneahazerfevnaiiinchazon callofa, do dcla hoja de dliiia,y meter la has
por Ja parte de adelante en Ja rodilla,y por Ja paité baxa de Ja lupia, conloen
efta hinchazón esla que fellama Jii- tre, éntrelo fano y lo hueco,guardaii-
pia. Y  f o n  Jas Jupias de dos mane- do te ílempre -dc tocaren la coyuntu­
ras , que vnas fon de (iguofidad dc rade Ja rodilla'y hecho cíl.o dexüiJe
humores que alli occurrieron,y otras has vaziar el humor t]uc vuiere, y ten
fon de carnoíidad , porque fon du- dras aparejada vna mecha dura y tor-
i'as, y carnofas. Pues lá cura que fe cida dc éftopas, la qual no lea tan
deue hazer a las que fon de águoíi- larga, quellcgcal cabodc lallaga, ni
dad fera cita ( dcxandoa parte otras tan gorda , que apriete,  ̂ ni hincha cl
muchas , qué lós fabios antigiios 
efcriuieron i porque efta he yo cfpc- 
rimentado, y mche hallado bien ha­
biéndola.) Lo primero fea dcfgouer 
nado cl animal que la tal énférmfcdad

O - ' 1 1
hueco déla llaga. Y  efta meclialeinc 
teras mojada en claras dc hncuos ba­
tidas con poluo de encicnfo , y de 
azibar bien molido , y cernido, y en 
metiendo Ja mccha vntarle has to-

tuuiere de dos dedos por baxo dcla da lá rodilla con azeytc de linaca ti-
'rodilla, y de vn gemc por encima en bios y ponerle has encima de toda la
cl mifmo bfaço , todo en la parte de rodilla fus cataplafmos J'icchos dc
adentro, poique Ja fangre que faJic- claras de hueuos, y vn poquito dc
re dcfgoucrnando de la parte alta fer- buen vinagre, y cncitnfoy p ez,y a?.i- 
uirapara euacuarel humor que caufa barm'olrdo,y ligarlohas'Confuvcda 
la enfermedad, y la dc por baxo de la y orillo, y la  venda ícraanchay larga,
rodilla aprouechara : para prcfcruar Y  cftc afsi hafta rcrccrodia,ycÍcfpucs
el dicho humor , que no pueda dar curaras la llaga con fu digeíhuo dc
v ir t u d  donde efta la enfermedad, fu- trementina, y yema de hu cuo, y
bicdoporel braco arriba.Y aduicrtc,' ázcytc rofado. Y  Iiemprc le pendras
que dc ladcfgoucrnadura altahasdc Cn todala rodilla lus cataplalmosco
dexar falir cantidad de fangrc,y po­
ca déla dc abaxo,yen  auiendo def- 
gouernado,y tomadola fangre, con 
paífcar cl animal que lo tengo por mas 
feguro , que tomarla atando la vena, 
porque en paftcando le luego ceífa, y 
quando no ccííaíTc, la podrias tomar 
có vn cabezal en cada vna, y fu orillo, 
apretando moderadamcntc,y quema­
ras-las llagas con azeyte rofado,y cura

mo es dicho ,• y en haziendo buena 
materia,curarle has con el vnguento 
Egypciaco, domcfticado con otra tan 
ta miel commun,y noie pondras mas 
catap lafm o sY  por efta orden le cu­
raras hafta cftar bien encarnada la lla­
ga. Y  íinoquifieres vfarel Egypcia­
co , aproucchartc has dcl cncarnati- 
uo de miel rofada ,• y encicnfo, y mir-

Aqui liara 
r;n cffcfto 

infcl rolÁdaí 
en

  P_______j ______ ____  rha, y azibar. Yqnandofuere yaaca-
las como dicho es ya en otras partes. bandofe de encamar , lauarlc has la ,r,¡ci r
Y e n  cftando fanas las defgouernadu- íodilla toda con el vino cftitico,y vaya ^
ras,abriras la lupia defta manera, digo «Igo caliente. Y  quando fea tiempo
la de aguoíídad, atarle hasvna tran- echarle h a s  f u s  p o l u o s  p a r a  encorar. Y  ydc arifiol®
çadcra ancha , y  rczia arrededor dc e f t á d o  e n c o r a d o ,  echarle has fu pilma
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Libro primero
como hemos madado cn otras partes, vna hora cada v e z ; y cn faliendo del

Enlugardc 
artificial fue 
le baftarpa- 
Ti las lupias
d: cariiofi- 
d.id dcfpucs 
de fajadas ¿j 
marias con 
azcyrc y fal 
molida bien 
cozitdo eres 
vc7.:s atercc 
rodiaycftan 
do defc^rpa ’ 
do cl fuego 
Yntarla con 
díaltejyrn- 
guemojagrl 
pa lauaiido 
primero eon 
caldo de tr i­
pas calieute.

Éftc lauato 
rloy vnguen 
to c t maríiui 
Ilyfo para to 
dapafsiS de 
n? jíos y re 
feluié.lo c]ul 
(4cl dolor.

y fea bien gomada :porquc con ella fe 
acaben dc refoluer los huniorcs. Y  no 
llegues con la pilma de tras dcla rodi 
lia, porquecftoruaracl juego ticLbra 
çOj y dara dolor. Y lieiiipre aya bue­
na ligadura, haíla cl dia que le echares 
la pilma. Y  para Ja otra manera dc lu­
pia-, que diximos que era de carnofi- 
dad, efta le fuele hazer algunas vezes 
en la juntura de la rodilla, y también 
cnla junta délos menudillos por de 
lantc,y encimade la,quartilla, í'u cura 
fera defgoucrnar como ya cs «dicho, 
y finas las defgoucrnaduras, vntar- 
le has tres o quatro vczcs con azeytc 
de comer tib io . Y  eílo cs, porque fe 
aíTubtilc cl cuero, y  luego darle has 
vnas fajas algo profundas, y  dexarlc 
has falir fangre, erprimicndole para 
abaxo con vn palo lifo , y darle has fu 
artificial como fc acoílumbra a dar 
cn otras partes, y vntarle has con cl 
las vezes neceífarias. Y  defpues vn­
tarlc has con manteca de puerco , o 
ponerle has azeyre rofado, y yema de 
hucuo hafta citar bien resfriado cl fue 
go,y quando le vayan leuantando las 
forjas, lauarle has con vino blanco ti­
bio,y vntarle has con manteca de pucr 
co haíla eílar dcfcaípado y limpio. Y  
fi algún tanto dc la hinchazón reíla- 
re,lauarle has concl caldo de tripas 
caliente, y vntarle has con dialtea , y 
vnguento agrippa dos partes del vn- 
guencoy vna dcla dialtea,y defpües 
devntado, poncrlchas a lib i,o d aric  
has vn calor de vn badil caliente. Y  íi 
vfando efto algunos dias, no acabare 
de reíblucrfe,darle has los botoncsde 
fuego que vieres que fon bailantes ̂  y  
fean algo dcfuiados,porquc no fc pue 
da juntar vno con otro, y dados fubtil 
mente quanto fcñalen en ía fuperficic 
dcl cuero, vntarlc has nucuc , o diez 
dias con fu azeytc tibio,y luego meter 
le has en cl rczial del agua,dódc eílara

agua cubrirás los fuegos con el hollín 
y vinagre fuerte . Y  eílo vfaras haíla ̂  
los fuegos fanen^ yen  citando fanos, 
echarle has fu pilma que vaya bien go 
mada,y cubrirla has có la borra de tu- 
didor,y bolueras le a dar otra carga de 
la pilma, y boluerla has a cubrir como 
es dicho.Y có eílo fcra remediada cita 
cnfcrmcdad,i¡endo Dios feruido.

Cap. Ixxv. Com o fe
deue curar el pulmón que fc
hazeen el hombrillo del et- 
palda,o cn otro qualquier lu 
gar, com o fea fobre alguna 
parce oíTuofa-*

S cl pulmó vn ayuntamieto 
dc carne fupcrflua, q fe ay Q- 
ía encima de hucíí'os,y jun- 
turas'afsi como es cn cl hó- 

brillo del cfpalda, en aquella parte d5 
deafsicnta la tejuela dcl fuile delan­
tero de la íilla. Efta enfermedad hin- 
chayleuanta la carne, y el cuero íín 
romperle, y  al tado parcfcc que tie­
ne materia, y no la tiene 5 fino quccs 
vna carne muelle,y cfponjofa que an- 
<3acomo quebrada,o fuelta a vna par- 
te,y a otra. Y  cílo fuccede de aíTenta- 
miento dc xilguna íllla, o albarda, y  
con eltiempo viene a cndurcfcerfc,y 
por efto fe Icdio eílc nombre , pul- 
inon.La orden que tendrás cn rcme- 
diar,y curar eíla enfermedad fcra efla, 
lo  primero quitaras el pelo que vuie- 
rcen rodala parte. Y ii fuere frefca la 
enfermedad , ponerle has vnempla- 
ílo  fuerte, cl qual yra bien caliente,y 
encima podras fu paño dc liento,o de 
cflopa, y eílara afsi dos dias naturales, 
y al tercero dia quitai fe le has fométá 
dolé con agua caliente, y íi vuiere he­

cho
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f ^ t e n a .

cho alguriaopçràcioii’ podras echarle 
otro^y lì con los dos no fe rcfoluicrc, 
ponerle has otro emplaftó hecho de 
cita niïinfera-.Tomai-as vri quartillo de 
vino tinto, rofá , y violetas, y flof de; 
manganilla, de cada vno vri puño , y  
vh poco de arrope de vino , lea todo 
cozido tn el vino, y éfpcíTado cón vri 
poco de moyuelo  ̂ o còri là miga del 
pan riibdiano. Y  bien caliente lo pon­
dras en todo lo hirichadò ,'y encima 
fiis eftopas,y vendarfelo has cònio no 
fc caya.Porque cfte èhiplafto no pega,- 
como pega el otro afriba dicJio, y efte 
Gon ci hafta otro dia; Y  íi echando le 
tres x> quatro emplañoS cada dia e[ 
fuyo,no fe deshincharejdaíle hasvnas 
fajas algo hondillas, y déxaíle has fa- 
lirla fangre que quirierc',‘’yluégó dar 
le has fu artificial, en el qilal echaras' 
medio açûbre de azeyte de enebro,me 
dio quartillo de azeyte, doá íayzes de 
cbornegro,t5blanco, media onçade 
pHnientà larga, vna onça de euforbio,' 
y  fi le quifiercs  ̂ añádiT-
lehas vn poco de ctbolla albarrana;'

primero de preparar po- 
P»rar 1, ce- HÎendo la en azeyte,o cri vino por tres 
rani* Q quatro dins, y afsi piérdela demafia
r S í ’f.i da malicia que tiene,y no pèrde la po -

tcncia,quc CS mcncilcr para cfta obra; 
p a r V è ' Y  adilierze qué haras el artificial: de 
'I'tud. cfta manera; Pondras en vri puchero a.

cozer al fuego cl azeyte de enebro , y 
Qinreytc commun, y là cebolla albar­
rana j-y encamençando a cozer,echaf' 
liî has todas las de mas cofas que di- 
ximosen polüo muy m olido, y me­
near lo há$̂  con vn y fopo atíado en vn 
p?.ló,y vntarle has,y al tercero dia otra 
vez,y anfil'avntaras dos,x> tres vezes,r 
o las que vieres qüe fori mcriefter :  Y. 
fiémpreha de paíTarvndia entr¿ vna 
vez Ÿ otra quei'e vntaie.: Y  d eípues de' 
vñtado las vezesneceflarias, dexar-  ̂
le hasfoíTegarvndia.Yluego vntar-, 
le lus con* mantcea dcpuerco , hafta

(58
que íe defcáípéri las fofjasqüe hizo 
clfuego, y comò fe vaya dclcafpan- 
dó le lauaras cón vino blanco tibio, y 
en éftando enjcütö,vntarlc has con la 
manteca , y.éhacabandofe de alim- 
piár, vntarle has tori dialtca,y vngúcn 
to agrippa, todò jurito, Y has de echar 
fiémpre que dictes efta vncion mas 
cantidad del Vri^ueritö agrippa que 
de la dialtea,y deípües de Vntado, po*, 
nerlc has dondc-goze del fql, y firio fe ’, 
pudiere hazer, darle has vn cálor con- 
vntizon de fuego, o cóh vnbadil ca­
liénte,'pofqúe la vncion nlejöi-fc cm^ 
beüa. Ypoir éfpacio .devn íiies no fc' 
leethe lilla, niitlbafda.YficoritodO' 
lo dicho rio fc rèriièdiare , darle has 
botóries dé fuego en todo lo hincha­
do, los quales yran algo raros y pro­
fundos, como no pafí'eri el cuero. Vn 
tarlehas con azeytetibiodiez,'odo-i 
zedias,- porque hagan mas materias,' 
que por ellas fe confnmira lö hincha-' 
do,y en cabo de eftos dias laúarle has 
con vino blarico tibio,'y echarle has' 
vnpóluode^uniaque,ódcalhcfía, o 
decáfcariiuy molido, yes cierto que 
mediante nueftro íeñor con efto fe 
m'éhari remediado múchas vczcs.

C a p . l x ' x v j . E n  quefe
declaríi quantos fon lós tor 

■ ^ones,y fus caulas, y feñálesi' 
. y  reine dios.

' Sfa enfermedad, que vúln 
; garmente fe llama torfon,'
' es vna enfermedad mala y¡ 

peligrofa d é  m uerte, la  
; qual da^a lo^ cauallos , y  

otras befti'as de feys niaiñéras,y caulas 
y, Uamäfe tQr^Ó4>orquè el animal que 
padefcéefta enfermedad tiene confi-r. 
gó gran inquietud,echándofe, y rebol 
candofc y  cbntorciendo&.a vna par-̂

I 4 ' te,

. ^  «Lii
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Piira reme* 
cllnr (]ual- 
qulcr iij^ne- 
r;i dctorijon 
es raenefter 
recoiiolccile 
muy b(é por 
l.is mueílras 
y feñitles que 
haze y toina- 
rai lirgi (fi- 
formJcló dcl 
dueño elpe- 
culindobiea 
q califa ck- 
celTo Itaaui« 
do.

Efta ÍBinera 
de tornea,òr 
dlnart^men- 
tcviene aids 
anliliiletpar 
aver trabaja 
<io, o eftado 
muchúalful, 
o por oirai 
caufasi y ex¿ 
ceíToi <!“« 
acarrean gri
calar ,0  ntú - 
chcdubre de 
feumorei«

te,y a otra, y afsi por eílos cótórcimié 
tos, qiic el animal enfermo háze trac 
tras íi la enfermedad cí!-c homtre tor- 
^on. Pues tratando de las fcys mane­
ras que diximos que ay de torpones, 
diremos quelaprimcrade ellases de 
pujamiento de fangre 3 o de otrohu- 
iiicr que cn cl cuerpo peca, o abunda 
cn cantidad,o cn calidad. Y  las fcñales. 
por donde podras conocer fer efta paf 
lion de piijámiento cn alguno de los 
humores, efpecialmehte de fangre, ó 
dé colera, y algunas vezes dcmelan- 
colia foíicílasrveras que eí animal con 
cl gran pujamiento, y plenitud de hu­
mores fe rafea mucho en todp cl cucr 
po,y le huele mal eí eftiercoI,y la orina 
echa bermcjaj alomcnos qüaiido el dá 
ño viciie dé fangre, y quando es de al­
guno de los otros humore s,cchala orí 
na turuia,y efpeífa, y tiene los ojos tur 
u io s,y  fangrientos,con vnasraycas, 
fembradas por ellos, y por cl cuerpo 
íc íe icuantan vnos tropicos a manera 
de poftillas. Y  cfta pafsion atormenta 
de tai manera al animal, que le haze 
ceharfc a menudo, y rebólcarfe, y por 
todo cl cuerpo tiene vn íiidor muy ca 
lientc, y gran ardor ch qualquiér par­
te que le lleges la mano. Y  elletorjon 
poría mayor parte fiempre viene de 
fangre,o colera.Y afsi veras,que íiem- 
pre viene cncl verano,o cn el eftio,aun 
quc(como auemos dicho) puede ve­
nir de los demas humores, y enotros 
tiempos del año. Y  la fegunda mañe­
ra fera de no poder orinar, porcau- 
íu de alguna frialdad,© vétofidád  ̂que 
fc cncerfo,y congelo en las tripas^y cn 
la bcxiga, por auer camiriado p.or par­
ces Jicuadas,o con gran frió ¿y áyre ̂  y- 
por no dexar orinar al animal al tiem­
po que lotituo necéísidad.Yefta paf- 
íion es femejante al dolor de hijadar 
porque fe haze en la mifma tripa lla­
mada yhaca, y la beftia qué efta pafsio 
padcfce,cfticndcfe,y rcbuclcafc a mc-

nudo, y  cfta miiy triftc y bucluc la bo*- 
cay hocico a las hijadas^ mirando fc 
ficmpre cn ellas, y tiene las hinchadas, 
y las verijas. Y  acomete a orinar,y no 
puede. Y  cfta tal tiene fcñales de muer 
te. Y  algunois caiiallos fe han vifto fer 
enfermos de ía òrina, y-es poi: caufa de 
fer pedrcgófoSjy afsi mifmo puede fer 
en otras bcftias. La tercera manera,es 
de repíccion dé alguna vianda.-afsi co^ 
mo trigono ccntenò, o ceuada ̂  o gra-» 
ina,o femejantes mantenimientos, có 
ladcmaliaque el eftomago recibe vie 
ne a no poderlo digerir,y a embuchar 
fe,y afsi el animal íe pone muy trifte,y 
no puede ccmef^ ni aun a lp rla ca b c- 
ya,y tienda barriga, y hijadas muy lia 
ñas, y no puede efttrcolar,y eftiende- 
fc,y rebuelcafe a menudo, y cftá cn pe 
ligro de muertCi Y  muchas vczes cfta 
pafsion fe viene apermutar cn ía cnfcr 
medad llamada infofuraj y con ella tie 
ne el animal grandes congoxas,y ardo 
res cn todos los miembros. Y  la quar­
ta manera  ̂cs de achaque de muermo, 
y  coJera,que fc bueluen en vno,y piren 
den cn las entrañas  ̂y tripas, y ház6 al 
animal contorccrfc, y cfpeluzarfe cl 
pelo,y cftar muy trifte,y con la cabcf a 
abaxada; Y  con éfta pafsion no fc con 
tuetce,ni rcbuclcá tan a menudo, co ­
mò con qualqüierá délas otras , fino 
mas de tarde en tarde, y  con efta paf- 
íioii también fe leeftoruael cfterco- 
lar̂  com o con el torpón que fe caufa 
de repleción de viandas , Y  con cfta 
pafsion colerica fe mira mucha ciani 
mal éntre las piernas traíeras,y lashi- 
jádasfclclcuantanpoco. Y  la quinta’ 
manera de tor^ó,es aquella que cl hó- 
tado varón Francifco de la Rcyna, cf- 
criucque acacfcc a los cauallos cn c l 
vno délos compañones, cl qual fe le. 
haze mas largo que folia,el qual có ra­
zón le efcriue fm nin gun remedio. Y  
y o le he vifto en folo s dos cauallos, y 
aunque fe les hizicron hartos rcmcr-,
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diosiningunp.bafto pararemediarrc,<í chones por todo el cuerpo, alomemos
no qgc cn breue íe nic nUiricron. La fuelcn íc hazer por los hocicos,y com
fextám ancradctorfonjcsláquevul- pañóncs,ypcfcueec,ycfpaldas^ y pé- 
garmente los albeytarcs fuelen llamar chosjquc parcícc a lo que liaiiia el vul
torjori de vaziamicto j al qual fi le auc goenconrrado, fea lo hedm la fnifma
mos dc dar fu proprio nombre llamar langria,o dos,li fucí-pn meneflei jy  fea
Ic hemos difTenteriaC fegun Conílanti metido en el a^üa en pártc que pueda
no,en fu nono libro dicho Panteni, ca nadar por efpacio de mcdtáJiora *, o
pitulo veyntey feys) dondctratando inas,guardando íe quéno beua gota
dc efta pafsion dize ellas paíabxas. Al-; de agua.Ycnfaliédo del agua tornaras Efta beuidí
gunas vezeis fon agi'auadas las tripas quatro onjas dc agua rolada,y quatro
por caüfadc algún humor colérico, o dcagiiadccndibia, quatro de agua de
melancólico j el qual roe la fubftancia lég-ua bucy,yqüaíro dc agua defclauio
de ellas,y caufa vn fluxo de vientre,di-' fa,dar fehis has todas eftas aguas' a he­
cho diíTenteriaj el qual es vna muy ma üer có vn cuerno por.lii nariz dcrecha,
la,y mortal enfermedad, fegun larga-« y hecho cílo cubrirle has con vna íaua
mente fe trata en los aphórifmos de; na,porq las mantas le daran mucho ca

lor,y efte con efto cn canallenza frcf-, Hippocrátes.Efta enfermedad fe haze 
. a las vezes en lasbeftias que parefce 

torfonihaziendo las vafquear,y echar 
fe,y rcbolcarfe, inquietado las con ha 
zer muchascamaras.Y efta pafsion lié 
prc es mortal, quando la colera negra 
fale afuera con las camaras. Pues la cU 
ray remedios que fe deue hazer a ca­
da vna dc eftas enfermedades fcra de. 
cfta manera, que al torpón que viniere 

jdcpujamientode fangre, a eftc tales 
menefter prímcríimente iiazcrle vna 
cuacuacion,fangrandolc de las veiias 
de la tabla,lacandole tanta fangrc,quá 
ta a buen juyzio del maeftro parefcie- 
rc qucfe lepucde,y fufBefacar,cófor- 
me a fu cdací, y color, y fortaleza, la 
qual fangria has de hazer íin paíTcar el 
animal, porque con el exercicio que 
haze paíTeandolCjCS claro que ha de re

jj      .« A

ca,o en algún patio, y lauarle has algu 
ñas vczesTos iiócicos;,' y ojos, y  com - 
pañones , y dc trasdelas orejas con 
agua fria,y aun todas las partes donde* 
tuuicrcLis ronchas. Y  eflabcuicda dc 
las aguas harás fi vuicrc ías i:ochas,y íi 
no no le haras mas de la fangriavo fan 
grias,y mcccr en cI agua a nadar v Y  cni 
láliendodarlc has a bcuer eftabeuicn 
da,la qual mucho rcfrefca, cs muy pro 
ucchoía,porquc con efta pafsion muc 
rcn dc Íecí,echaras a cozer en vna cal­
dera de agua vn celemín d e c e u á d a y  
ene/laudo medio cozida faca la del 
agiia.Y con ella tres quartilíoSj o vna 
adumbre, dcl agua doYide coziftc la 
ccuada,y en efta agua  ̂cfprimiras la cc 
uada,aj>retádolacon vn pafioJaíTo de 

ij,̂  I t i e r n a  iw eftopa,y aquel fugo de laceuadacon
«nic'toTíTau y fe  ha de alborotar el hu-* la propriá agua donde fue cozida,y la
í* calor. ^̂ ô *̂ ,̂“ ^*'^^Jiasfus fücltas,yazial ,y  cantidad deafucar blanco que te pa-

»• abaxandole la cabera íe echaras el cor refciere,íe darasabeucrcnvna,odos
de],y romperás bien la vciia, dandoJa vezes. Yeftabcuidac$ ftia,ym antie-
lancetada el ancho de vna mano, por n c ,y d a  miicho vigor, cn cfpecial íí
baxo de la quixada, guardado te de he abueltasfuere parte dcla mifma ceua-
rirvnavenagrueiraquevaatraueífada da,yáeftolíamaníos fabios anri< ûos • 
por encima dfc la que has de fangrar. Y  tifana, la qual, vitra dc otros muchos
fi acafofuerctan grande el accidcntey proucchos que acarrea al cuerpo, fe di
calor,qucfc le vengan a hazer vnosró gerecon gran facilidad, abriendo to-

I  ̂ da$
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■das las oplhlcionés hiitígá la fcd j y  ño hecho de efta iharícra , tomaras
rcfrefcad higado j y templa cl ardor vn manüjo de manfátíillá, yü trbd e
de la orina,y auiendo fe hinchado ro­
d o  lo pofsibleffri el cozim ietit’o -, no fe 
hincha mas en el v ien tre , corno haze 
cl trigO|,antes]e ttlaxaj^y ab lan d a . La 
calidad propria de la ccliada es fria , y  
fe ía  enel grado prim erojy li el aiiimal 
vuicrc tenido con efta Enfermedad las 
ronchas que diximos>j y qücílaren de 
ellas algunos trubos, Cjlie parcfcen fair 
na,defpues de áuer hecho tó d b  lo  di­
cho  tom aras vha caldera de agua, y p5 
la al fuegOjy echaras den tro  vn quarti 
l lo d e fa lc o h  d  qualcozera vn poco¿ 
y con efta agua -cftandó tibia le laña­
ras los to ró d o s , y dcshazcrfc han qUe 
CE prouüdói Guardaras el animal del 
S o ljy  de todas las cofas qüe le puede 
acarrear ca lo r, dandole a com er cofas 

Si cl animal frcfcas,y humidas, y el agua que bcuie 
c ír 'ar!i"n ^  fcam uy fria,y file echares vn clifter 
dcrpuM4 °fc 9 um o de calabaza m ezclado con
comentare a àzey tcrò fado  , y v io lado , y ytm as de 
lo^?c^Tíios m arauillofam ente le templara
eftuukredc c L ird o rd c to d o d c u c rp o  y conéfto ,
kilárlTu- liv o lu n tad d iú in a )fc ra re -

"“»lervn'quir i«edi’id acfta  pafsiony piics ál to rcon  
ciiiodevino que dixímos qúe viene de partes’ de
oi'ta^cMuc frialdad,.y ventolídad que prende én 

port̂  mu- las tripas i y bexiga y no dexa cftcrco-' 
ía°eí orinar ¿1 animalicfte tal ya tene-
^u«itu7cto' mos dicho cjuees fem cjante al do lo r 
dcl c(irjj¿oii. de hijada.por quanto fc h a ie  en aqiíe-
ré ĵ’frUd̂ ad "» fn iastripas,pararcm cd iaile  es

laéíicfteraríoprar m ucho al anim al, y 
paíTearle vna hora a buert-paíTo,auieri- 
doJepuefto en d  fieífo vn cañato  deea  
ña grucíTo, y h u eco , tan largo  com o

Para cita fu ® Y ^ c d io , atada a la cola la pun 
cricdetor -̂ó ta q u e fa le a fu e ra , de m anera que no 
«buen bre- fcJe pucdacaer,yafsilcpaflearanv iU : 
buncoty'̂ pf? hor2,haziendole trotar,y.ftíbir po r la s . 
micncayho- cucftas arriba,porquc afsi cx p d lc rac l 
jjt tiernas j  v icnto que tuuicre cn las tripas. Y he-
ijurcl,.pi£a« , «  ̂ V* r t t  ̂ i ■
cfjsq Ù pus CÜO cito* q u itar fc  k  has c d i a r l c .

tragar, Iq j lo m o s , O rinoucs vn ba- -

poleó,y ótr'ó dealhu¿ema¿ y otro dé 
tomillo falfero, y vnos isócoit de falüa 
dos,y poner lo has a coztr eh VH caldé 
ro envn adumbre devinoblaticcí 
cn auiendo cozido vn rato,meterás de 
tro vna madexa, y con todo ello le fí-o 
taras los lomó's,y hijadas, frègandò le 
rezió, y hecho efto budiieá mbjár la 
madexa en el vino, y pon fc la eftcimat 
de los lomos, y hijadas con la^mifmaS 
yeruasi y cubvirlc has conharta íopa,; 
y vinarie has con azeyte de alacranes 
todas las vayiiaSjy compañóneS, y d e f  
de el íieftb nafta ía verga  ̂y vaya caliefi 
te,y luego hazle pafteár. Y  en d ih te - 
rim ique feandi palfcando,ordenarai 
vn breuajo de efta manera: tomaras 
tres quartillos dtvinoblancó oloro- 
fo,y dos marautdis de comitios, y dos 
de comihos rufticos , dos xnaraüedis 
de alholuás, dbs de afafran remati 
feys ditntbs deajos, y quatrO Itiaraüe- 
dis de canela,y Vna on^a de a^ncál- bla 
cOjfea todo molido y budto Cbn el vi 
no bla neo,y darle has vn bix‘uajo, y vá 
ya templado en calor aprcmiandblb 
con fudta,y aliandole la cabccátn al­
to fe'lo echaras por la boca tó  vri cuci­
no huracado,yccharkr lias pbrlós oy- 
dos dcl azeyte de Vayas, y frotarle hai 
la barriga con vn Jialo liíb,<y vntarfelá 
has con azeytcdohdeayaá cb¿idb Jos 
cogollos de la iHida.'i’̂ aü íi vieres q íiq 
fcaíTcgura, darle has abeucrvnpoccí 
de efte azey te, y echarle haS vn d iftcr 
de caldo de tripas, o de azcyrùìiai  ̂tí 
decozimiento de malliai,v paíirárJaiy 
mid,y fal,y azeyte, y flor tle ítláíifaíii - 
lla,y gcrapJiega; todo cozido cií vn ca 
90 fe lo echaras tibio por detraS cbn 
^'naxcrihga,en cantidad de medio a^u 
bre, y fino lt  aíroíicgarc,^calient»le el- 
ombligo eoftvíia paladebadil calien­
te,como no llegue a quemarle pero te 
ner, fe la has:alli hafta el pelo íe vaya

t o -

Pllnto  a lo i  
d iez  y fictc  
capítulos de  
i'u fcgúdo l l '
Uro dlzc:c]uc
to d o c o n i n a  
l'c.i prluado, 
o fa luajerale  
para mucbac 
medic inas, 
niayormete  
para el efta* 
inápo, d e l
nuiilg.iftat»
da hincliazó 
T íin- 
lo rd e tr lp a t r  
y  guárecc lo*
torpones,  q
fehíiÉtiAo*
Imcltiiios.
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D eA lbeytem . 7°
N.ic=rp™ -toftando,yponcrlehasc-ndcañodc pafsionprüccdcdcfrúild .id .yixiialu
les fien mu. vcrc^a Vil paUiio dc caiidcladc hile-
xí°,‘£ S í  ra molida fn  azeyte,y poluorizada có 
pilcar cl co- fal,y pimienta, y li fuere hembra meter 
1« maiSaf Ichasporla  natura vna fardina muy 
P*orqM'’f^  falada,o vna cebolla cortada y cubier
Rrjniies fus fal,y li todo cfto uo baílate,majc
íoprída-' vn manojo dcpcrexil, y faqucn todo 
des tantas, 4 cl cumo quc fcpucda facar,feabuelto
aqm 1 1_1____ .̂....p¿ed con doblado Vino blanco, y vn poluo
nr, y entre de cominos fclo  daabcucr,y con cílo
«tras quede Hippocrates que fe rcmediara.Pe
íidiíeí *̂n« ro Variana dize en el capitulo de coli- 

r̂ucnde re- ca pafsion por authoridad dc Rafis, q 
f c  ñubío' clelliercoldel hombre que fea rezien 
forioiuien- heclio,dcfatado en vinagre dado a be- 
dofus hojas ucr al animal,que luego cn continente 
u-outlcnco quita la pafsion del torcon, que es cau 
íl'lfoi. para íado dcpartc3 de frialdad, y ventoli- 
íT S n T s  5 di i i ci fasvezes
horas y ,,o hccho,y he hallado fer cl mas fubtil re 
i« perda. n^cdiüdctodoslosdcm^s porqucca-
•□OS CR bol- r • f C '
de. fien continiente fc quítala palsi©n,no
Si auifdohc embargante que yo hevfado cl dicho 
ñ^dÜono remedio, no con vinagre fino con vi- 
»xpciierclis no bláco. Y  el miímo Variana,en otra 
vítofidades, parte dizc, quc lascoriczas dcl pino 
c^a'retuíñ cozidas cn vino, y dadas a bcuer cs fin 

meterle gular rcmcdio paia quálquier terrón 
porci iief excepto para eldc puxamiento dc fan

zcr cn bicue orinar a quaiquicr ani­
mal es gran rem edio, y y o le he vlado 
enderccarle labcxiga meiiendolama 
no por de tras delicadamente, y bufcá ' 
do la fc hallad caño cl qual cita torci- 
do,y tirado con la pafsió. Y  mc ĥa acac 
cido endcrccarla ,y luego immediata­
mente abrir el animal las piernas, y orí 
nar.Pcro Mago Cartagincnlc, cfcriue 
vn remedio, el qual yo he víado mu­
chas vezes j y fiempre me halle bien có 
el. El qual máda có vnacfcofiiia limar 
Josproprios cafcos dcl animal tcnicn 
do las manos fobre vna mantaA-'orque 
las limaduras no fc pierdan, y '̂Tms li­
maduras defat;ui;,s c o n  vino ¡ íco  

darfcloabcuci- medianamente calicn 
te,hazcn cn brcuc mear al animal.Pero 
mucho deues aducrtir, (!j fiepre q cura 
res eílas pafsiones, nuncaenlos prin 
cipios pongas cofa alguna en la ver­
ga para incitar al animal a orinar,porq 
como la bexiga eíle llena y hinchada 
con la mucha orina ,y  conlaventoll- 
dad , es forjado que ha de hazer pcfo, 
y con el pelo fc ha dc cflciider,y eílre- 
char el proprio cañodc labcxiga, y ueralasfrial 
cílrcchádolc no ha dc poder expeler dades,y ven­
ia orina, aunque el animal mas cntcfe '„fexcepto para ciac puxamiento u«-iau  i

el canuco r 5  , n  ̂ mnvbuen reme- para echarla. Y  podría romperle la be- dc cozimien
v ic . demar,adatenlion,vafties y''•Mxcrjn   j  ^

dio enterrar el animal en vn monto de 
'i'V »lo‘''de eíliercol, que eíleenxuto ,y  dcxarlc 
*iia.iiam?n- cfl^r alU haíla que feefcalientc y fude. 
8* W o - 'Y o  he hallado otro remedio el qual 
'̂dades que cn brcuc cipacio aprouecha para efta 

pafsion ,y e s  tomar vn puño de flor 
íiaí'io de "a- rná^anilla, y ponerla a cozer en me 

delicada dia a9umbre de agua,y al medio cozcr 
g«’nce"ru echarle has alli vna quarta dc diramo

'̂ '»'abíe'núe decreta en hoja muy m olido, y todo
>wa eftodefatado en el agua donde fe co- 

cnelvic

— que
7  ’ 'ntofiJades

'■ zio,fe lo daras a bcuer con vn cuerno.
Yaduierte que fea en agua, y no en vi- 
no,y fiempre que te ayas de aproue- 
char de efte remedio has de tener lar-

xigaconla demafiadatcnfion,yafsics 
menefter ayudar primero a naturaleza y azeyte dc
con los remedios ya dichos, paraqvie ruda . y de
ella fe esfuerce,y las vcntofidades fc rc 'níâ niiia.
fueluanjy rcfucltas aura mas comodi- Rehallada

dad para expcller naturaleza aquello
que la agraua, y entonces le podras in p„a cí̂ a paf
citar a orinar, poniendo le la candcli-
lia,con fu azcy te,y fil pimienta, o dan barriga va
dolé a bcuer medio adumbre de agua emplafto 
tibia, donde ayas cozido vn manojo 
dehortigas,y otro de hojas de raiia- rinabien ca-
nos,odondeayaslauadolafangre de
la canaifa de Ja mugcr, Y  curando cita y refueiuc 
pafsion me ha a c a e c i d o  hartas vezcs lasvemofidachar de efte remeaio ñas ac n-ncr l a i -  v, , _ d„.

gainform acion, y certidumbre que la no fea^cabar de aftl'gurar cJ
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todos los remedios ya dichos, y hazer 
le vna fangria dc la tabla, y aíTcgiirara 
fc luego. Y cita fahgria es mandada ha 
zcrpor algunos labios antiguos, por 
donde yo me indine a hazerla. Y  por 
cílo,y por auerme hallado bien có día 
íoy dc parcfccr que fcra a prolicchado 
i'i.’zcrla. Y parad tor^oii que viene dc 
hinchim icnto,o dc repleción^ deue 
fer fu cura de éíla manera, no le daras 
a comer iiiabeuer cn vn dia natural  ̂
íangrarlc has dc las venas capitales 
dcl cuell o, y fcra la cantidad de la fari- 
gre quclacaras ■ conforme cl animal 
tuuicrc la edad,y fortalcza,y la calidad 
dd  tiempo , el qual íi fuere templado, 
que no haga frió meterás cl animal en 
el agua donde pueda nadar media ho­
ra,porque con d  agua, y moíiimicnto 
haradigcílion,y guardarle has que no 
beua gota de agua,y luego echarle has 
vn cliítcr de caldo de ázeytunas^mid, 
yfal,y azcytcrofado,ygcrapliega ,y  
manteca dc vacas,cozcra cn cito vn po 
codclaycrua paritaria, y defpues de 
cozido has de echarle la manteca dc 
vacas y el azcyrc rof^ido, y dos yemas 
de luieuos,y vn poco dc caldo dc ma­
nos, o dc tripas dc carnero, de lo qual 
echaras con vna xeringa, o barquino 
medio acumbre templado que no que 
mc,y tapar le has d  iralcro con vn má 
d il, poi-quc no la eche y cn el infcrim 
que cite con la mclezina,lauarle has la 
boca con d  Íaiíarorio commun dcvi- 
nagrc,y ofcgano,y micí,y f;d,y paíTcar 
le has vn buen rato a pafíb moderado 
por donde aya cueítas, porque cítribá 
do para iubir las echara d  clifter. Y  pa 
ra ayudarle a digeítirlo qtíe tiene opi­
lado darlehasa bcucr medio adum­
bre dc agua tibia, cn que ayas cozido 
vn puno de flor de mancanilla,y en dá 
doiclodexa citar d  animal vn poqui­
to íofíegado,y fabcque eíta bcuicnda 
hazcdigcítir ,y  dcí'opilar todaoccu-
pacion, qiiecíracndefiom agb,y cn

el vientre . Y  íí quiíícrcs echarle otro 
difter mas cfficaz, tomaras vnbuen 
manojo de maluas verdes, y violetas, 
y bledos,mcrcurialcs,y acelgas dc ca­
da vno vn manojo,y cueza todo en fuf 
íidcnte cantidad dc caldo dc tripas, o 
tn cozimiento de paritaria, y cn auicn 
do cozido vn rato,colarlo has, y aña- 
diraslevnpoco delcuadura ,o  leche 
dc faluados de trigo, y dos on^asde. 
azcytc rofado, y  dos dc violado y dos 
yemas dc hueuos, y vna onca dc man­
teca de vacas,y otra de miel,y templa­
do qnc no queme icio  echaras por de 
tras con vha xeringa^ teniendo d  ani­
mal mas baxoslos bra^'os qucJaspicr 
nastrafcras. Y  lí vieres quedaíiim al 
acomete a hazer cam afayno puede, 
manda a vn muchacholcincta la ma­
no por dc tras biehvnrada con azey- 
te,o manteca, y Jas vñas cortadasíd- 
quG a fuera todo d  cítiercol que allí 
hallare abocado, y  cito haras antes cí 
le cchcs cl d y flcr , y  dcfpucs dc echa-

doharasletaparconvnpañodebaxo
d clacolayc/ícaftim cdiaoraylucgo
dcifaparle has y mándale paifear vna 
hora apaifó moderado, porq el moúi 
miento ayuda mucho, porque confor 
ta la virtiid natural, y ayuda a hazer fu 
operadon a in mediana laxatiua, lauá 
doyahm piandod cuerpo, y por cfto 
quiere Hippocrates, qúe con las tales 
medicinas fc haga cxcrcicio, y  m©íji- 
miénto.Y íí con lo dicho no hizierc ca 
mara,vntarlc has d  vientre coji azeyte 
tibio, auicndofcla primero bruñido 
con vn palo Jifo, d  qual cs buen aüi:i- 
lio para que mejor,y mas prefto fe ha- 
ga ladigeftion. Y  para que acabe dc 
ioltar por caman todo lo que tuuiere 
opilado en d  victrc,tGmaras vn quar- 
tillo dc miel, y ponerla has a cozer cn 
vn câ ro fobre cl fuego,y cn aúicdo co 
zidodos hcruorcs, apartarla has dcl 
niego , y echar le has medio acumbre 
dc agua,y boluerlp hasalfuego,don-

de
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dc cozerá vn heruor, y cípumarla has, ■ 
y apartarla lias dcl fuego j y. tibio fe lo 
echaras por detras con vna xcringa. 
Mandarle has tapar cl trafcro por me­
dia hora , y luego hazcrlchas paífcar 
a buen paííb foffegado. Y  fabe que có 
cílo foltara todo lo crudo,y indigcílo, 
y opilado que cn el cucrpo tuuiere. Y  
íí te parefcicrc que le reíta alguna con 
goxa,o gran calor,facarlc has otro gol 
pede fangre dc donde vieres que mas 
le conuicne y regalarle has, lanando le 
los hocicos,y ojos,y orejas pedio y có 
pañones con aguafrcfca'y dcxarle has 
beuer vn poquito de ella, y darle has a 
comer alcacer de trigo,o ccuada,o me 
Iones o verdolagas,o lechugas, opam 
panos de las parras. Y  íiemprc le haras 
lauar la boca con fu lauatorío com- 
mun, haíta que coma dcfpícrtamente. 
Pues para remediar el tor^on,que dixí 
mos que venia de apoílemadc muer­
mo, y decolera que fe mezcla cn vno, 
y  prende enlas entrañas,y tripas, y cn 
los riñones,por quanto dcíla enferme 
dad mueren muchos animales,cs me- 
ncílercfpccialcuenta y conocimien­
to de cadavno de eílos torpones, para 
no curar d  vno,por el otro; porq cite, 
dc quien al prdcnte auemos de tratar, 
parece fea alguno dc los otros,pero de 
xarfehabié conoccr fi mirares tice n  
los conocimientos que ya dcl auemos 
dicho cn cl principio deftc capitulo. 
Pues quiriendo remediar cita enferme 
daddeucs lo primero fatigrar d  ani­
mal de las venas de entrábos pechos,y 
Tacarle has cantidad de fangre, fcgu n 
fu edad, y vigor lo pueda fuíFrir. Y  tam 
bien le íangraras de vna vena gorda q 
hallaras dc baxo de la lengua, o dc k  
q mas cn ella fe te aparejare. Porque 
cs dicho por los fabios antiguos, que 
quando fe haze euacuacion en Ja 
fangre, por ella fe cuacuan todos los 
de m a s  humores . D arle has a comer 
la yerua llamada ciguñuda,fi pudieres

DeAlbeyteria. 7'
aucrla,y íino3 coma liojas dc rauanos,
que fon diuréticas, y prouocatiuas dc 
orina,y por alli naturaleza fe dcfcarga 
ra. Y  ponerle lias en los lomos vn ba­
ño de manganilla, alhuzcma, y tomi­
llos verdes, todo cozido cn buen vino 
t in to , dentro de vna talega le bañaras 
concilo los lomos, y poner fe lo has 
encima,y arroparle has con hartar,o-í. 
pa. Y cftc baño pondrás bien calientt“,/ 
pero no quem e. Y  echarle has por dc. 
traselcliítcr que diximos de las mal-
uas, bledos, y  paritaria, y todo lo dev
mas.Yfacarleliavn muchadio elcíticT 
col por de tras,como ya es dicho cn la 
pafsioñ antes dcíta¿ Y  íino quiíierc ori 
nar,poner le has en la verga Ja candela 
de hilcra,como auemos dicho. Y  íino 
vuiere candela, ponerle has vn ajo mó. 
dado,o tres o quatro cliinchcs, o darle 
has qualquiera dc las bcuidas que dixi 
m o s  enlapaísionantes dcíta. Y íicon 
todo no quificrc orinar,dale cncl m uf 
lodclaco lavna  cucliilladita con vna 
íiauajaj o lanceta,como falgavn poco 
de fangre,y pon le alli vn poco de rria- 
ca,yluego orinara que esmuy cierto. 
D a r l e  has Iiemprc a comerlas yeruas 
atras didias, o vn hace de bledos mer­
curiales, conque purgara por la cama­
ra, y por la o rina . Y  la dc mas comida 
f c r a  moderada,y templada. D arle  lias 
algunas mañanas vn brcuajo de leua- 
d u ra , q fea azeda,defatada cn agua ti­
bia, en que ayas dcfatadovn poco de 
ajafran majado,y vn poco de azeytc,y 
fal. Y  íi acafo no lo quiíicrc bcucr, no 
le des otra agua.Y para que no cítrañc 
cl o lo r , vntarle lias antenoche Jas nari 
zes,y hocicos có ello, y afsi no lo cítra 
ñara,y la feda le hara beuerlo.

— Pues la otra pafáion,quc diximos c 
fcJJamadifcntcria, con Ja qual hazc c 
animaJ muchas camaras. En cítapaf- 
ílon no fe deue fangrar por ninguna 
via ni mancra^porq en buena medicina 
cs defendida lafangria cn diade pur­

ga

T r e i  m ane- 
r .ií ayde da­
ños e n l a  Vri  
na,y,la vna cs 
o r ln a r c o n ,  
g r a n tr jb a j a  

Jlansafcdl- 
filtiii', y  otra 
cf vrlnar g o  
r a a j j o t a ,  y 
lÎ tfnallcL'ftrá 
g u r i a , y e ( l a  
c s la to ta lp r l  
nación dc la 
Vi- ína.y 11a- 
n iafcd iruria

Has de echar 
clnc.ifráciuá 
do le )ü (jiiic 
ras dar a i'C- 
Hcrrporiídt- 
íc PJinio a 
lo svcyiicf  ca 
p itu lusiic  fu 
libro üiiodc» 
cinio:i.í;.Iai,-a 
frSno íc d c -  
ftcpln cn la 
m ic l .n lc n o -  
tra cofa d u l­
ce,y dcftera- 
pla fe muy 
prefto cn v i-
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«?o¿rñ"c g“ (fi-'giinIo‘tizccl Guidocnaquel as 
contradizen cátoi'zc cofas, c|iic coiitra dizcii la fan 
d i  n ê?/'i reprimo. Mas para remediar
timu"'üM L  enfermedad ponerle has th los lo 
preguntas,y mos el faco , O talega que mandamos 
"'‘ferí qual pafsion antes dcfta i Haras arro- 
quier bcftia p̂ if miicho al animal, porque perla
S b r F  Z  venir efta enferme-
afo“ onar fe d^d dc humoresfrios,y dcfaltade la 
a menudo, q vittud rctentiua,y del calor natural, q

'*n 'orcs,y la viá 
et remello-da, Y cfta cufcrmcdad cs partida cn 
cíperjmcii- t^cs cfpccieSjenla primera falc la graf- 
muchsrve! tripas 5 y lo que fale fuera es
2ts, cortaic cotilo lauaduras dc camcgorda. Y  én 
cíia cn c íü  í'̂ ‘gunda,fale la raedura^o defolladu 
tieocntrehs ra de las tripas  ̂ y lo que fale pnrefce 
narizes, hi- rücduras de pergamino. Y  en la terce-jzcr lo has . -F
conprudcn. í í̂^n las milmas tripas en peque- 
cia, y fccre- ñás picfus, y parcfcen cn la materia q 
fc cntíc-lTa pequeñas piezas de carne y
fnci/idad q venaSiLa primera efpecie puede fer cu 

jf ' íada; y la fecunda a penas, y la tercera
medio digno • . y r  - 1 J n. r j i
do fer muy jamas. Las renales dcfta enfermedad 
ble pig-do. fonjcchar la fangre budta con la cama 

ra, y gran dolor del vientre  ̂ y parefcc 
cncl dolor qucfcdefucllanlas tripas. 
jPuefto, que para cada vna dcftas cfpe- 
cies fc cfcriuen muchos remedios, los 
que yo he hallado que han íido mas 
aproucchados, cs ponerle el facoen 
los lonios^como ya efta dicho  ̂y echar 
le por la boca cantidad dem uybuévi 
no tinto ĵCon canela,y clauos,y gengi- 
blc,y cuefcos de vuas^todo bien moli­
do , y mezclado con el vino dari'elo a 
beuCr tibio cada dia dos vczes. Y  la co 
n1ida fera dos partes de ceuada 5 y vna 
de trigOj echarle has fus cliftcres de co 
fas quC tenga propriedad dercftriñirj 
como adelante hallaras. Tendrás bien 
arropado cl animal por alguiios dias- 
defpucs de faiio.Y aun ay otra pafsion 
que es cafi como cfta, la qual fe llama 
diarria, y efta por la mayor parre echa 
fuera la viandn mal digerida con vna 
cfpuma,la qual(fegun dizc Hippochv

tes,en fus aforifmos,) fe caufa de hu­
mores flegmaticos,que dcfcicndeti de 
la cabc r̂a. Pero ía vna, y la otra deuen 
fer curadas como ya es dicho; Y  porq 
adclate trataremos maslargamétedé 
ftas pafsiones del vientre, porcípre- 
fente no diremos mas.

Otra pafsionjo enfermedad pudiera, 
mos poner aqui|, la qual haze ál animal 
quelapadece hazer muchas mueftras 
de tener tor^on ,y  no ló cs, fino vna 
pafsion,y coinezon grande que da los 
gufanos, oiTcznos en las tripas, y por 
fer enfermedad difterentedel torcon 
(aunque como digo la beftia que ""los 
tiene haze muciias miieftras de eftai'̂  
ator^onada ) no trataremos aqui de 
ella: porque adelante haremos de elJa 
capitulo particular, tratado de füs can 
í;is,y fcñales,y rcmcdios.Y aunque pa 
ra cada vna dcftas pafsiones, o enfer- 
hiedades pudiéramos aplicat inUchoS 
mas remedios j por cuirdr prolixidad 
no los pondremos aqui; Ypóhctlos 
hemos adelante cncl libro de tjfneriéil 
cias,y receptas,

Cap. Ixxvijí Efl el
qualcl author cícclaracl co- 
nocim ieiuoqlie los albcyta 
rfesdciiéu teueren lös cor '̂o 
nes,para conocer cíonde, y  
én que parces íe haze cada
v n o  de e l lo s ,fe g u n  A  u ice n a ,
y AÍpharabio,yPaulóEgi.
n e t a , y C o r n e l i o  C e liò *

N  el capituío antes deftc 
tratamos de los torjo- 
nes,diziendo,y dt-claraa 
do folamentc las caufris  ̂
y íeñalcs,y  conocit-iicn - 

foSjy alo-unos remedios para cada \'no 
de ellos, reftamc efcrcuiren particu-
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lar la diftindon de los intcílinos, que ílra cabe el bafo hafta que. pafla a la

parte fupcrior. Y  por efto le comparo 
Apharrabio ̂  di¿iendo que es a la ma­
nera devn drculo;En efte inteftino có 
munmente íe haze la enfermedad que 
ílamamos còlica, y de cl tomó cl noni 
bre(comò Auicena di2e)pórque enla 
parte derecha,á califa del inteftino mó

cs la parte donde fe hazen los torpo­
nes, y enfermedades de las tripas, por 
que el que efto leyere, pueda hablarlo 
como fabio,y experto en el arte de al- 
beyteriaddante dealbcytares dodos, 
y aun delante de médicos, en lo que el 
arte de aíbeyteria eftcnderfe puede, 
porque dado que el arte de aíbeyteria 
cfcribe mucho de lo fufó dicho, no fc 
ha efteridido hafta agora ̂  a tanta poli- 
da,y clelgadeza como aqui lo trarare- 
mos,arrimandonos a la medicina,y íi- 
guiendo al dodor Luys de Auila de 
Lobera, en aquel libro que hizo de las 
quatro enfermedades cortefanas, don 
de claro lo vera, quien verlo quiíierc 
por autoridad de los fobredichos au- 

i'̂ mifraas tores.Afsi que CS dc fabcr,que fon los 
inteftinos feys cri numero, de los qua- 

auihorcs’ los trcs primcros fuperiófcs,í’e lla- 
man gráciles, porque fori delgados,' 

cftj5 pafŝ o! refpcílo de los otros.El primero es 
i>eiycni.-icó cl duodcno,’ q efta immediato al efto 

y d  fegundo fe dizc,jciuno;y d  
dizc terceto fe dizc, ylion,tomando el ito- 
»inoenci brcdc la enfermedad que masVCZCS 
C rú m !' c n d ,q u e e n  los otros gráciles fcba- 
'jpit. xiij. ’if 2c,quc cs el dolor de hijada. Y  llama- 
V̂ umímo’ ’ poi-que es mas delgado que

Guido los otros.Y también cs mas largo. D i- 
ze féinuoluto, por las muchas inuolu

7'JiCjpÍCulo' . 1 1  1íĉ tü/ Clones , o budtas que haze vnas tras 
otras, a caufa dc las qualcs , y por fer 
largo fe detienen cnel las fecoíidadcs,* 
y lavcntofi.dad,y humores que no puc 
den falir,y fon cauíix deldolor de hija- 
da , Los otros tres inteftinos inferio- 
rcs,fe llaman grueftbs, porque como' 
en la ariatomia dcl Guido, es maniíic- 
ftOjfon muy mas grucllos q l.os otros 
fobre dichos. El primero dc eftos tres 
fedizc monóculo,o faco.Y el fegundo' 
fe dize colon, el qual comienza de la 
parte dieftracabe la anca, y defpues 
va fubiendo por cndma del eftoma­
go,y buelue abaxando a la parte fmic-

noculo cfta álgo apretado j o afigóáa- 
do,y afsi riiifmó en la parte íiniéifra, a 
caufa del bapójpor lo qual dizc Aúicc 
xia,en lá difjfinidori diez y reys.del ter­
cero déla anatómiáj hablando dé los 
inteftinos que eí que tiene opilaciori 

, del baf o,iio puede expeler las hézes,y 
ventoíidades - fino es apretando fobre 

• el baco, lo qual íí cs detenido por algúi 
hadiftaricia de tiempo haze veiiir lá 
pafsion colica;EIvkimo,y poftrimerd .EimaeHro 
inteftino fe dizeredto; Éítos intefti- M-iuro, dizc 
nos pueden padecer múchas enfermé- 
dades, entré las quales fe hallan tres, trcdc-rc'ara- 
las quales hazen a nueftro propoíito.;
La vna fe llama puncio, qué cs vn do­
lor a la manera de vna picada de aguja,' 
quccftaqüedoyrio ocupa mas efpa-- 
cio dc como vna picada-, lo'qüal fe ha~¡ 
ze muchas vezes cri lós cauallos , y 
ótras bcftias^quc de rato en rato les da 
vn dolor, y con el fc encogen todo ,eíi 
cuerpo j y cn brcuefeles paíTa aquel, 
dolor,y fetornan áeftcnder,y síTcgu-' 
rar.Y cfta cs vna difpolidon prcuia pa 
ra la colicaiyliaca^ Otra enfermedad fe 
ílamayliáca,óylionjquequiéredezirj‘ 
dolor de hijada,'(quc comctbrriba dixj 
riios)las rilas vczcs fehakcíbhéí intefti 
rio que fc llama yfion,;Q‘iriuclmo ,-por 
qúc en el ay mayor difpoíjció para rfe 
tenerfe los.hümores,qiie éii-los otros*
Dado cafo que en qiualquieradc lo§ 
ótros fuperJores fc puede hazer lá^ljft 
ca,y afsi fedizc yliica 1 ■dolor de,cí
vientre, quando es por.caufa de algu« 
humor,opilacion, o oirá Rofa-riatúraJí 
que cfta en alguno dc aquellos trcs inr
tcftinos.mas; ¿ to s  jprincipalmQn.tc en)
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Libroprimero
çî vltimo, cl qual dôlor fegun fe coli- fìcultofamchtc fc expdcn las fupér-
ge dcílós aurores tan raros, cs vna gra 
uc,ydifficultofa enfermedad, con la 
qual el animal, cfta conftipado, y rc- 
ftriñidOi fin echar cofa ninguna por 
de tras^y con vn dolor ihtolerablc,co- 
mo íi tuuielfc vn puñal liincado¡, ó co­
mo íi le agujcraíí'cn las tripas có vn ta­
ladro. Y efto cs por caufadc algún hu­
mor o apoítema, o vcntofídad ̂  o otra 
Cofa contra natura,quc diílaccra,y ró - 
pe aquella tripa a donde efta, fegun el 
dolor tan grande. Y  efté dolor de hija 
da fe conoce en lo ya dicho, y de mas 
que es muy continuo el animal en mi 
rarfe a las hijadas, teniendo alh la bo­
ca algún tanto detenida.Paülo Eginc- 
ta, cn el libro tercero de arte mcdendi 
cncl capitulo quarcntá y quatro dize, 
qucelylion^csvrtdolbrde hijada, y 
vn acutilsimo mal, que hazc padecer^ 
implacables, y grauifsimos dolores y  
)or fcr el dolor tan aGeIcrado,y crudc 
ifsimo dize Alpharrabio j en el trata­

do vcyñte y feys, capitulo dozedclá 
fc¿Hon fegunda, que fe llama cfta paf- 
fion en Arábigo,(almuftahad mena) y 
que quiere dczir. Dios nos guarde dc 
ella.Y Ralis cnlasdiuiíiones,cncl capi 
tulofcíenta y nucue d ize,qu cay vnai 
GÍpccic dc cólica , k  qual fe llama y 
leos, y que íignifica feñor auc miferi- 
cordia de mi.La otra enfermedad que 

. fc haze en los inteftinos, fc llama coli- 
ça,la qual cs vn dolor en el vietre, por 
caufa cíe alguna cofa contra natura q 
cn ellosefta, digo, en los rres inferio­
res grueiros. Y por la mayor parte cn 
el intcftino colon^dcl qual(como Aui 
cena dize en la difHnicion diez y feys 
del tercero,hablando dc la anatomía
délos inteftinos)cfta enfermedad to­
mo nombre, cuya difjfinicion pone en 
éícapituló fexto del tratado tercero, 
en ladifficionallegada diziendo, que 
fi cólica, es vna pafsioli apropriada a 
fós inteftinos con dolor,enla^qual dif-

fluydades que naturalmente fe han dc 
echar fuera.Y añade mas,que la colica 
fe dize verdaderamente cl dolor, cuya 
caufa efta cn los inteftinos grueíTos, 
como en el intcftino colon,vno antcsj 
que es el monoGula,y otro defpucs, q 
cs el redo. Y cs vn dolor qüc fe multi­
plica cn ellos por fu frialdad.Y porque 
fon cfpcftbs j y a caufa dc fer fríos eftá 
llenos dc gralíajO feuo, y li el dolor de 
las tripas cs por caufa que efta en les 
inteftinos fupcriores, o gráciles, en­
tonces el proprio nombre fe llama-  ̂
ra ylios (fegun fci'encia verdadera) 
aunque algunas vczes fc llama ylcos 
cl dolor dc les inteftinos donde fe ha­
ze la colica, porque cs muy femejant¿ 
aqueldolor,aldolor délos inteííinos 
donde fe hazc layliaca,Iaqual,y todos 
los demas prinGÍpalmcnre fc hazen dc 
caufa fría,aunque algunas vezcs pare­
ce tener mucha caIor,lo qual es dc par 
te de los muy calientes remedios,y dc 
la congoxa de la pafsion. Y cftc colico 
fe conoce vcrdaderahicnte en quecl 
animal no eftá muy hinchado, pero tic 
nc gran pafsion  ̂y mete la cabera a me 
nudo entre las piernas traferas, tenicn 
do la allí algún tanto. Y  cón lo declara 
do acerca de la anatomia j y compoftU 
ra de los inteftinos, para cn quanto to 
caa nueftra albcytcriaferemoscon-» 
rentos. Dios {capara fiempre glorifí* 
cado*

Cap.lxxviij.Como fe
deüe curar el cauallo quan­
do fe le hinchan los compá- 
ñoneS j ora fea porcaüíapri 
mitiuá., ora por caufa ante­
cedente,
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Venas vczcs fc les fuelcn d o  hecho algunas vezes,vntafle has lo
hinchado có manteca de vacas, y azey 
te rofado regalado alfuego, o ai Sol

'’"'peñones
piiiua

I > = r r c -

,1c
por

todo
noloor.

hinchar los eópañonesa 
loscauallos^yalas otras 
bcíHas, el qual acciden­
te, por la mayor parte les 

viene cn el verano, y eftio con la ca­
lor ,y  conlayerua  ̂y verde que co­
men engendranfe copia de humores 
malos , yabaxan alli, remouicndofe 
cnlos riñones j y en todo cl cuerpo. 
Y  también fe hazc,por algún golpe, o 
llaga que en ellos fe recibe, o en las 
partes cercanas, y vczinas a cllos,acu- 
dicndoalli como a miembros mas de 
licados^Paralo qual es meneíler quan 
to a lo primero fangrar cl animal de 
las venas dc la tabla,o de los pechos, li 
cuuieres alguna fofpecha que el ani­
mal efta tocado de algu muermo ,o dc 
otro impedimento en la garganta, fa- 
carle has buena cantidad de fangrc-jUG 
rompiendo mucho la vena, porque te 
gamas lugar de deícargarfeelmicm- 
bro enfermo jy  luego toma la greda 
blanca,de que vfan los pañcros,y muy 
molida la defataras cn fuerte vinagre, 
quedando efpciro,y con cfto le cubri- 
rastodoslos compañones ,y  las vay- 
nas de la v e r g a ,tantas vezes al dia,. qiiá 
tas fe fecare. Y  quitarle has lo feco, 
regándole con mucha agua fria,- o me 
tiendole cn el rezial del agua ,fi fue­
re tiempo caliente , pero li cl tiem­
po fuere frió, en el qual pocas vczcs 
íuelc venir efta enfermedad qjiitar 
fc lo has ,.lauando le manfamente con 
vna efponja, mojandola en agua, y 
vinagre tibio ,y  bolucrlelo has a po­
ner quantas vezes fc fecare. Y  li ha- 
ziendo efto algunos dias no fc reme 
diare, poner le has efte defcnfmo-Tó 
maras bolarmenico m olido,.y mez­
clarlo has convii>agrerezio,y azey- 
tcrofado,partes ygualcs, ycon  cito 
le embarraras todo lo hinchado, que 
dando corpulento,porque no fe ie -
quc tan ayna. Y  íi efto no baftarc íicn-

----------  o - - _ t> ->
También le pondrás vnos paños moja 
dos en ^umo dc yerua mofajy de llan­
tén vnos enxutos,y otros pueftos mo­
jados. También es buen remedio, vn­
tarle con el tuétano dcl bczcrro, buel­
to con azeyte rofado, y harina de ña­
uas,y poluosde manganilla. Y  adúier- 
te,que en cftas femejantes hinchazo­
nes, lino pudieres aucr bolarmenico, 
pondrás cn fu lugar almagre, o barró 
colorado.Y íi todo efto no baftare,fan 
grarie has de las bragadas, y vntarle 
has Có efte vngüéto. Tomáras aluayal 
dc,y feuo dc cabraj y azeytc rofado j y 
claras de hueuos, todo cófedionado,
quedando cn mediana efpeflura.-Y fa-
bc que con cftosvnguentos,y dcFcnfi 
uosme he hallado bien. Otros m anai 
darle vn botoncico de fuego fübtilmé 
te entfe el vn compañon, y cl on o , no 
tocando a ninguno dc ellos. \ cfta 
aduertido , que quando curares eira 
enfermedad en inuierno ajamas man­
des meter cl animal en el agua, por­
que es muy dañofo , por quanto con 
l a f r i a l d a d d c c l  agua podra darle al­
gún dolor de tripas, o alómenos fcra 
parte para endurecerle I.i hinchazón. 
Y  para quitarle losdeí cníiuos, o vn- 
guentos, aplicarle has lauatorios, o 
fomentaciones que en fu calidad,feaa 
frcfcos, y  vayan atibiados al fuegOj 
porque liendo afsi tienen proprie- 
dadde refrcfcar, y digerir, y afledar 
el dolor. Menguaras la comida, por­
que feanichilen los humores, mandar 
le has paifear cada día vna hora por lá 
mañana,y otra a la tarde. Y  lì con to­
do cfto no fe acabare de refoluer, po­
d r a s  tener por cierto que C9 hernia, a  
vulgarmente hablando,quebradura,o 
potra.Y para cfto fera cl vltimo,y mc-̂  
jor remedio c.'vftrar fl cauallo j pues 
ay hombres que lo  faben hazer í^era

]¿ délos

0es(i{ricfiaí-' 
fe lian los có 
pailones con 
cl emphflo 
hecho ilctue 
taños de ter­
nera, o dc be 
zerro y aicy 
te rofado lia- 
rliiade hauaf 
y poluos <lo 
manganilla.
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délos albeytarcs. Pero antes qué fcca aquella ráya, o repulgíD que cíla en &1
medio del miembro, y li? cerca a la rc- 
donda.Pu'es la cura qüe fc ha de hazer como clJa-

Mucha riip  
•idccurar 
con di!l(;cc/a 
cfl J ciifcrnic 
dad, por fei­
en micbrGtä 
prlncipjl, y 

ncccirario 
a la gcrcrj- 
tlöycöfcrua 
clori de lacf

f!ccic,al(]uul 
lai»,iGui.!o

pe el cauallo te auras aproucchado de 
muchos, y büenos remedios cjue halla 
ras enel libro de expéi-ichcias,y recep­
tas que adciahtepóndreiTios. Y  quan­
do te dttcrmiñares de le capar,guarda 
ras la conjunción, y llério de la Luna, 
yqtiéno précjomine elíigho decfcor 
pius, y cl dia íca claro,y rcreno,y foíTc 
gadodcayres.

C a p .  i x x i x ,  j P o r q u e

caüfastrac el caüallóluna­
tura de füerá , y c| cura fe lé 
deue hazer para remediarle,

Cacfcc muchas vezes à 
los cauallos, ym u lo s,y  
afnos traer fu natura de 
fuera y colgando, fin po­
der la cncOgcr, ni fubir 

arriba. Y  cílo les viene algunas vezes 
por el gráh Cfcalcntámicñtó que to ­
man quando fe ayuntan con Jas ye­
gu as, o millas alsi cn vcraho-,como 
cn inuicrnoi Aunque por Ja mayor 
parte cíla enfermedad íuele venir en 
tiempo del caÍpr,y cntonces es menos
pcligrofa, que cn inüierno ; Y  otras 
vezes fc caufa de dcmáfiado trabajo 
qucelanimal recibe^ cargándole dc- 
nianadamcnte encima de los Híioncs, 
y lomos. Viene por tífta caufa i  desfla- 
queccrfc aqücila parte j yafaltarlcla 
virtud retennua, y afsi cUclg.ife el mie 
bro,y no le puede boluer a coger aderi 
trocn fus vaynas. Y  quáildo feha- 
zc efta enfermedad de tratar mucho 
cph yeguas,o muías, hincha fc mucho 
íbdo cl miembro,hazicndofe en todo 
el vnas hexmas blaiicas, y quando fe 
vienen a qucDrar,o romper, ecJián de 
íi vna aguaza amarilla y .itjuahdo no fe 
hazen béxigaSj hihchafetbdo cl micm 
bro,cfpccialmcñte ha^ia Ja cabera. Y

a eíla enfermedad fcta eíla. Lo  prime- 
wo fangraras el animal dé las venas de/."cUrrAb 
la bragada,íi fcr pudiere y íi hP fera de 
las venas de la tabla, y mfcteras cn vna drT/dVi.̂ ¿ 
talega de liento o dccítopá,vnpuño 
de falüia, otro de yedra, y otro de to­
millo falfei o j otro de plumas di; per- 
diz,ydóis puños de faluadois dé trigo, 
todo cííb pondrás cnla talega, y co- 
ferle has la boca y echarla has cñ vn ca 

de vino blanco que fea bueno ,y  
que baile la cantidad a remojar todas 
las cofas dichas, y en citando bien ca­
liente , caldearle hasIosJomois con 
eIlo,y ponerle has encima la talega; y 
cílo haras dic¿, o doze diás doS vczcs 
cada diajyenauiendole lauado cu­
brirle has de rop a,y  vntarlc lías dos 
dias,o tres con azeyte iroíado, y man­
teca de vacas, tódP ti micmbrOjy def­
pues tomaras,fümodejJantch ,y a l-  
uayalde, y clarasdchucuos m üyba- 
tidas,y_cfpumádas,y deflas cofas bien 
confecionadas íe har.i vn linimento, y 
con vnas plumas mojadas ¿n cl j vnta­
ras todo lo hinchado^ auiendo le puc- 
ílo  primero delante vnaycgiia , para 
ique con el apetito de toniana alarga­
ra cl miembro j yfevntara mejor por 
todas partes. Y  eílp haras quihze dias 
cadidia vna;,odos vezes, y iiempre ha 
detraer la talega en los lomos moja­
da cn el viiiojcomp dicho és. Y  Ü con 
cílo nó fe remediare , ai^Jicarlc has 
otro vngucnto .dcíía manera. to m a ­
ras mantccíl dé vacas , yagua rcfada, 
ycJáras de hiicüos batidas, y quitada 
cl efpum a,y zargatona, y azey te ro­
fado ̂  rodo batido cn V íio ,ycon eilo  
le vntaras dos ve^es cada dia todo el 
miembro,y no ceíTes d t pohcrlc la ta­
lega con el Vino cn los lomoSiY fi lo di 
cho no bañare adeshinchárJc,mctcrlc 
has cádadiados vezes cn elrezialdel

agua*Ayuntamiento de Madrid



cl tiompo 
‘«refrió no 
«ntre en el 
*S«afiiio la. 
“arle has co 
*8«a tibia, a 
"odde aps 
«OZtdoviipo

ceuadà 
ŷ harlchas 

poco de 
S “« r dcf. 
P««decozl- «J.

agua,fi dtiem po fucrc caliente, y vn- 
tarlc has con vnguento agrippa, y dial 
tea:ficndo doblada la cantidad dcl vn- 
guctoagrippa. Y  finó bailare, podras 
le vntar con el vnguento qué adelante 
hallaras cncl capitulo que trata dcl do 
lordevna cfpalda,o dc vna cadera, el 
qual fe aplica para vntarla, y es maraui 
llofo para efte eíFcdo de que al prefen 
te tratamos, y yo le he experimentado 
hartas vezes, y también cl de vnguen­
to a g r ip p a ,  y dialtca, y me he hallado 
muy bien con qualquier de ellos.Y cii

DeAlbeytcria. 74
Cap. Ixxx. Que coíá

es infoíTura, y que ciiraha 
inenefter.

Nfoífura,cs vna mala y pe 
ligrofa enfermedad , la
qual tullí al animal que la 
tiene de pies j y  de nrtanos j 
de fuerte que no fe puede 

mduerdcvn lugar. Y muchas beftias 
fe vienen a pcrder.dc efta entermcdad,

muv bien con qualquier ae eiios. i cu por fer tá peligrofa,y difjficultofadcre 
S d c 3 n ta lc o ,U o sv „g u e n
tos y defcnliuos arriba dichos quinzC muchas cofas. en efpeaal f

j  --------   ^
diaSjpuncarlc has todas las bexigas co 
vna alefna,quc tenga delgada punta, y 
dexarlc has falir toda la fangre, y agua 
<iija que falir le quifierc^porque mara- 
uillofamcnte fe deshinchara,- y luego 
lauarfe lo has con vinagre fuerte. Y  j i  
algunas llagas íc Ic hizieren en el mié- 
b r o ,  ponerle haslos vngucntos arriba 
dichos, y lauarlc has con v in o  blanco 
fr ió , y por fi acafo vuiere algunas lla­
gas cn el caño del micmbro,xeringar- 
fc le has con cl lauacorio verdc,quc en 
el libro dccxpcriencias,y receptas ha- 
Haras,o con leche de c a b r a s o  con el 
aeuadc verdolagas ,y  darle has a co- 
nicr todas las iiojas dc fauanos que 
p u e d a s ,porque con ellas purgara qual 
qiiicr mal humor por la orina. Y turan 
te la c u r a ,  darle has algunas vczcs vri 
bcurajo de efta manera. Tomaras tres,' 
o quatro ccbollas,y mondadas poner 
las has a cozer en vn puchero de agua,’ 
y  c o z e r á  hafta que fe desha’gan,y apar 
tarlo has del fuego, y echarlas has en 
vnpaño laíTo decftopa,y colarla has’ 
cn cl agua donde fe cozieron,efprimic 
do las con las m anos. Y  cn efte cozi-

mucha ceuada, o trigo ; o Centeno, o 
otra cofa acabando d  animai de venir 
fu d a n d ó ,y  con gran c a r g á , y  calor d d  
camino,apegafc la viada a las paredes 
d d  eftomago,y reftriñcfe,y hazde por 
la mayor parteen tiempo d d  verano, 
o cftio,porquc cn cftc tiempo comien 
do  mucha ceuada i o trigo j o centeno 
Hueuo,con el grá calor que ha rCcebi- 
do d d  S o l ,  fccafc cn el eftom'ago,y af­
fi fe viene á atcftinar.Y tambié fe haze 
por comer ifiucho, y hazer poco exer- 
cicio.’ Y  efto acacfce muchas vézes cn 
ínulas regaladas ,y  en cauallos gloto- 
nes,quó como comen mucho ,y  no fe 
cxercitan fio digiftcnlo qcom cn co­
mo es mcnefter,y naturaleza como no 
puede gaftar la demafiada vianda y hu 
mores que fe crian en d  cuerpo, es for 
cado a los miémbíos recibir mas nu- 
írim cntodc.loque hart mènefterpa­
ra fu conféruaciòn,y afsi vienen a en­
fermar. Y  tambicnfe haze, por beuer 
¿lanimal algún golpé de agua antes 
que aya 6rinado,o antes, que ayaf* 
colado,o antes que abaxe la 
hondo del eftom ago,v pQi- ĵQjgdolasconiasiiiaiiuo. * - — . i r  - j

miento echaras quatre rnarauedisde bnr<lc ^ a  dcfpu-s dcaucr fuffrido
acafrá Ó fcabueno,ydarfelohasabe algu grantrat>ajo,ofudorcon dgran d¡cho „„ero
«cr có vn cuerno por la mañana antes mouimiento. dcalientaft el cuerpo,y f
q coma nibeua,y de ay a dos horas le hazc derretir los humores., y  aba- ■roes caiifade

podras mandar dar acomcr, y a beuer.- xar a las ¡nanos ,y  pies, mayarmcnr
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te a los cauallos,porqucfu carnc és 
muy muellej y han Jas venas masan- 
chas que otro animal i Y fi algUrio 
quifiere faber porque caufa las agua- 
duras, o fus femejanteá, por la mayor 
parte caígan mas cn Jos bracos j que 
cn Jas piernas tráferas^diremos lo que 
dize cl rnáéftroMauro,que por íer mic 
bros mas calientes, y por cftar mas cer 
cá dcl comfort < fon en elJoslos hu­
mores mas ¿pzidos,y delgados, y afsi 

Efto q dhé ^orré mas ayna a los brüf o s , que a Jas
el macftro picmas.Las feñalcs por dondc podras
« . 'c n íh i  ‘conocer efta enfefmcdad fon eftas, Jo 
tadodeLau- pfimero cl animal anda como fobre 

las piernas,y bracos cn- 
donde trata corüad.is j como quc fc quiere caer tn  
de infoíTurí, t icrra . Y quando efta en tierra, no fe 
ojcífriaJu- Icuantar. También auras larga

relación dcl dueño fi cftaUa vicio­
so, y holgado de muchos dias, y fifc 
metió en algun trabajo de repentCj 
cftando gordo, o no lo cftándo. Pues 
la cura que haras al animal que ia tal 
enfermedad tuuicrc , fera Jo prime­
r o , --íbaKarlc Ja cabeca hazia el fuelo 
y ecJiaiJc lias cl cordel 3J pefcuc^Oj 
como fc edia para fartgrar de Ja tabla, 
y fangrarJe has de las venas de Jas fic- 
nes.Y otro dia fangrarJe has délas ve 
has de Ja tabla, y romperás Ja bien por 
quefalgacl humor cípeíTo. Y coge­
rás la fangre envn caldero,y mezcla» 
rascón ella medio cclcminde ceniza 
y vii quartillo de harina,y  o tro  de 
f a l , y media dozena de hueuos con 
fiiscafcaras,y con efto batidolecar- 
gdras las efpaldas, y pechos, y brajoSj 

'^s piernas defde las corúas para aba 
' y ĵ '^^i^g^^ores de las caderas, y 

ío d o m o s ,  ..'’ riñ<>n«,fitó«írebícn ca 
mara, y fmo l a » ‘e n , no fclos
¿ a t g ü c s , porque fe i'cftnñira mas. Y al 
fcaundojO tercero dia quitar fc lo has,
V mandarle has meter cn cl aguaqüa^ 
t r o  dias cada dia vna, o dos vezes. Y  
eftara cn ,el agua rezia por efpacio dc

mediahora^y hazeriehasvnclyfterdc 
fta manera,tomaras malüas,y violetas, 
y bledos mercuriales,y faluados dc
trigo,todo cozido en agua. Y quand® 
efte Cozido, facatas las yeruas, y en el En rAic»¿» 
caldo echaras vna onta  deazeyterofa 
do ,yotrade aZcy te violado,.y otra dc ToSíbu"? 
mantecade vacas, y tibio que lopuc- pano por«ló 
das fuffrir I d o  echaras por detras f . S " "  
convnaxcnnga cada dia vna vez yen  da. 
echandofcla mandarle lias tapar cl 
trafcro con v n p añ o ,y  apretarle con 
la cola, porque no le eche en vna Iio- 
ra.Y darle has porla boca fus bcura- 
jos dc vino tinto, y cominos, y alhol- 
üas,y af afran romano, y acucar blan- 
co,y vn poquito dc mieJ, todas las co­
fas molederas, fean moJidas, y juntas 
có el vino fe Jo echaras por la boca c6  
Vn cuerno,y hazerJe hás en los bracos» 
y piernas fus lauatorios de vino, y vi- 
nagre, y azeyte, y fal, y ceniza de far- 
micntos,o dc enzina, y puntas de reta­
ma machadas,y pajas dc ajosjcueza vil 
heruor,y bien caliente, que no queme 
le lauaras nocJic y mañana las piernas, 
ybra^os,y pechos,y  efpaldas,apelo 
y apofpcloj auiendo le primero paftea 
d o  vna hora a buen paílb,y efto has de 
hazer ocho dias.Y aduierte,quc en to ­
do cl proceífo de la cura íao fe ha dc 
cchar,y la comida fea poca, porque fe 
gafteel humor, y hazerlehas otra fan 
gria de los pechos,de donde facaras la 
fangre que pueda bienfuíFrir cl ani-
mal.Paja y ceuada, y fu agua le daras a
co m er,y .b eu er,y  ningtrn verde , fi­
no fueren hojas derauanos, porque 
con cIJas purgara por Ja orina. Tam­
ben podra comer ciguñücJa,roma- 

nueza ,oaccnorias , o 
cardillos, porque todas eftas yeruas 
fon eaJientes. Lauárle lias la boca con 
el Jauatorio comniün dc laJ,ymieJ, 
y oregano,y vinagre, que fea floxo. Y 
hazerlehas dcfdca qüatro dias de co 
m ole fangrafte dc los pcchos,otra fan
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^riadelóS'tcrcioSj junto ala rodilla. 
Y  íi no fe remediare con lo dicho,dcí-^ 
gouerñarlc has de las venas de los bra 
JOS. Y  defde a ocho dias le defgpucr- 
naras de las piernas traferas , liempre 
defcarnando las vcnas muy bic, y dcf- 
carnadas cortarlas has fobre cl come 
2uelo,y dexairlc has falir la fangre que 
vieres que conuiene. Y  quando fc la 
<juieras tomar,mandarle has pnífear,y 
reftañarfe ha. Yfipaífcandole vnaho 
ra^odos no fe rcfíañare,tomarfe la has 
poniendo en la picadura vn poco^de 
yefca , o de rafpas de fuñadores, o 
de ceniza de farmientos, en vn cabeca 
lico,y bien atado confu orillo. Y  paflh 

xlo vn dia natural,defatarfele has, y cu 
iraras las llagas, y accidente, como en 
otras partes feíia mandado.Mandarle 
has palfcar tarde, y mañana cada vez 
vna hora,o dos.Y lino baítare todo lo 
dicho para acabarfe de remediar, ha- 
aerle has fus fuentes cn las puntas de 
las palmas. Tomaras la fangre con fu 
clara de hueuo,y fal molido,y fu rolli- 
co de eftopas encima,y fu paño, y bué 
orillo.Y foy de parefcer,que no llagas 

íimbas fuentes en vn d ia , fino dcxaras 
palTarquatrOjOcincodiasdeJavha a 
la otra, y ponerle has en las coronas 
de los cafcos fu ceuada cozidacomo 
cs coílumbre,y vaya bien caliente.Y ÍÍ 
todo efto no bañare, quitar le has las 
palmas de las manos, no ambas en vn 
dia,exccpto lí tuuiere materia cn ellas, 
<juccntonceslasquitarasjuntas,y col 
garas el animal hafta que fe pueda te­
ner fobrc ellas, Y  curar las has como 
ya auemos dicho en otras partes. Y  
quando ya eften fanas,y el animal efte 
herrado, holgara vn mes íin falir de la 
caualleriza ^íino fuere a paíícaríe cada 
dia vna hora a la tarde, y otra a la ma­
ñana. Darle has fus botones de í^uego 
arrededordel caíco,y vntarfe los has 
tres, o quatro días con azeyte de ene- 
t r o  atibiado al fuego j y defpues vntai*

De;Albéy:;teria,. 75
le has con vnío fin iáJjque fea añej9,há 
fta que ,aya crefcidoei c^ co  que lea 
menefterreherrarle. Y  quando le re­
herrares,quitarle has poco cafco ,  aun 
que fe quede feo , porque liempre de- 
ftas cníermcdadcs fuelen quedar Jas 
palmas blandas, yes claro, que lilas 
adelgazas con eí puxauautc,que,hí^dc; 
blandear el cauallo, o ppriíiejür dczir, 
coxear. Y  /í te patefcierc ĉ iie d  caua­
llo efta repleto, y cargado de humo­
res,purgar le has con alguna délas pur 
gas que hallaras en el libro de ex­
periencias : porque le liara muy gran 
proüecho.

Cap.lxxxj. Que trata
de la fiebre, O calentura que 
da a los cauallos, y otras bc­
ftias,y de fus cauías, yfeña- 
les,y remedios.

A  fiebre, o calentura que 
da a los animales, cs vna 
peligrofa cnfermcdad,la 
qual haze allegar al ani­
mal que ía tiene a peli­

gro de muerte. Y  las caufás de efta en­
fermedad fpn muchas. Pero dire aqui 
algunas,y feran las mas principales, y  
ordinarias. Afsi como por cftar el cuer 
po maí aparejado,y índifpuefto. Y la  
fcgündo es de achaque de muermo, y 
debahos de malos humores que ay en 
cl eíloniago.Y ló mas piin^pal es,por 
abundancia de flegmay de colera,quá 
do fc bueluen cn vn o , y fc fubcn en la 
cabef a,y afsientan fe cn la nuca del ce 
íe b ro ,y fe  trauan, yli^an todas las 
Cuerdas„o neruicfe ,y  afSviene el ani­
mal a eftair como cofa loca , y mo­
dorra. Y  tambieíí puede efta enfctme-’ 
dad ven,ir, por auer el animal corrido^ 
o trabajado mucho, y demafiado. Ó  
por auer paífado algún exccfsiuoca-
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d : l u  u b la .

lori Ò fr ió . 0^'dr aiícr coinido algún 
m go, o centeno i o cciiada, nuciió erf 
demaftáda cántidad • y nrt ío 'pu - 
dicndb digéilir viene a opilarfc cn cl 
cftòrriàgò: Y  He áqiíi refuita y ; viénc a 
hazeHé eítá enfermedad. L á ’í̂ ü'al co­
nocerás. Lo prinicro veras que el ani­
mal no come; hibeuc ,niauñ oye jY  
tienclosojósturuios,y fangiiinosi y  
hinchados, y la cabera abaxadá junto' 
al fueló liti podcrlá Icuátarjy menea aí 
giinas vezes iqs bcfbs, de la boca que 
parefce que comc,y quando fe menea 
á vna parre o a orra'j cs co n gran cfpa- 
c io , y parefce que fe quierccacrén el 
fu c lo ,y  tiene gran ardor cn todo el 
ciiei-po,y el-aiiento que echa es de 
olcr.Cürai-as'ciíla enfermedad d t aquc 
fva manera. Sangrarle has de las venas 
tic los pechos,y facarlc has la cantidad 
de fangrc que fu.fuerza y vigor pueda 
fuffrirjdaí'ichas vil faiiiunerio por las 
n a r i z c s  dcftas cofas ( teniéndole cu­
bierta la cabeca có \'na nian.tâ ;̂ _T,omá 
ras cnctcTo irinclio,y picdracufrc,y;plu 
mas deperdiz,y caícaras depiñas, y  la 
cortezadcltocino añejo j ’echarlb-hiis 
todo en vn brafcro dc brà^s^ poner 
felo has a las narizés como reciba to­
do el humó auicndoíc c'ubiei-ttí icomo 
dicho es',y cnp^lfarido el bìimò,^char 
le has pof íás orejas media bh^a dc • 
azeytc dc Vayas en cádá vna,y ponerle 
has cn el bocado dclfreno cJ fpicanar 
di molido, y vn poco dc bolármenico, 
rodo büclto có el azeytede vayas mo­
jadas cn ¿#o,vnas cftopás felo pon en ■ 
cl bocado del freno conio ló chjjpc,tc 
niéndo le Íá cabera vn pòco alta,y vn­
tarle lias la junta délas iquixadas cori 
elpcícüe^ocon manteca de vacas, y  
echar le has por las narizes el euphor- 
bio molidó,'pára qué cftbrriudc y pur­
gue por cllas.Y fino quiííeres echar- 
lelos pbiuoSj vntar;is vri yfdpo con 
■fiirao' de accigas, y miel, y mcterfe le 
has por lás narizes, y eíle esynrcmc'i

r i t n e r ó ' ^

dio fingular f  digo cl tííofiuídar ) porí 
qu e com b d izen 1 o !ffabi ó S 'antiguó 
clcflórntrdai; rnucue ci-cclcbrO, y lo; 
dcfchrga • y  aliuia, y liiiipíá el cuerpo/ 
Auiujlæ con lu falii'ház'c enojo alas 
narizes y por califa dc la- comm'odbii 
del ayre que fé hai^.epórViolcncia. Y  
fiel cÍLorniidar dui-a idtfpucs que las 
malas fnmolîdadcs lbhfUèra5 el agria- 
ua, yinijchoempece , portjuc gafta 
mucho ios humores-,y éh^'cndragri 
ucs enfermedades. Y  afsi li lo quiftc- 
res reftiiiiir -, fera cóii fíimoíidádcs 
que gafteñ los cfpiritus I, yfupcrfluy- 
dades,afsi como camamilla , men­
ta, rofas, lirios , ÿ femejantes cofaS¿ 
Echarle has'vh clyfter dc eftas cofás.- 
Tomaras çum odcllaiitcii, y d eyer- 
iiainora,y yemas de hueuos,y ríiiel 
rofadajmántéda dc vacas, y azcyre ro~ 
fado , y vn poco de Icüádura, todo 
buelto en vno ;,y tibio fe lo echa con 
vna xcringa por de tras- guardando 
que no la eche en inedia hora. Y  cftc 
clyftcr Ic has de echar tr'és dias arreoj 
y  én cabo de los tres dias', echarle has 
otro deftá manera.TomairasvnpOco 
dc çumode cóhom briliojy gcraplie- 
ga, manteca de vacas-, m iel,y  azey­
tc y leuadura , y  vino blanco, y  íal  ̂
todo junto y tibio ccharfcio has con 
vna xeriiiga dos diás, y no mas. Y  íi 
cl tiempo fuere muy cálurofo, jcchar- 
Ic has otro clyfter defta manera, to­
maras çumo dcçalâbàças, y yemas 
de hueuos , mahtccá de vacas, y azcy 
te rôfado. Y  efte es marauillofo pa­
ra refrcfcar, y quitar cl ardor dc to­
do cl cuerpo. Ponerle has vn pellejo 
que aya tenido azcyte,cn cícclebrory 
cabeça, y en todo el pefcueçoimetidas 
las orejas por el , y vntarle has todo 
cl celebró con dialtea,y azeytc de man 
çanilla y rofádp todo jiinto y tibio po 
nerlehas otro pcllejó de carnero en 
todo el lomo ; Y  eftc él animal bien 
iarrbpádojíí liiziértí frío; tornera aque
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Uo que riías (^uiílcreíiaftá teíictraeja^ 
jriíuHazctlehasfu laüatorio xomhaufi 
jpara labaca^ porque cobre gana dc eó 
mcr*Proaarle has hojaájííéEauanos, o 
dclechugas^üntas de jardas,© de fac  ̂
micntos.3 Gici^cñula ^[íilaYUiere; .Y  
«ilefue^ro.y) folo enla cauallcriza^la 
cjual fea,abrigada^ y qbfcurai Y  adr 
uierte quefchan dc hazer eñós remc^. 
dios déíla manera, cl dia.primero fe 
iia dc fangrar ' ŷ echar cl atcyte de 
yasporlós óy¿os ,vhtarlC' con maib= 
teca lasquixadas junto al pefcuc^pi 
ponerle pellejo dc azeyte y arró^ 
parle bienventarle el ¿clebiro con dial 
tea,y azeyte de man^anilla'  ̂ y  rofado 
-tibio. Y  el fegundo diaípor 'lamañái- 
na darle.has.el fahumcrioj.y viituras,y 
el azcyte dc vayas por los oydos. Y  
a  la noche cl dyíler ,y  las vnturas. .Y 
c l  fahiimerio le has dc dat jdc terceto 
•en cerceró diá.YGn paíIan‘dQ'.creS;ttia!  ̂
de echaras él otro clyftbr qúc'fe: haze 
■de giraplisga,y de lo de mas que yajdi 
xinios . Y  íiempre víalas vnturas d d  
celebro de las qúixadas^y el azcyte 
dc vayas porlos oydos. Y  el fahumcí- 
rio no le des quando dieres eílc po* 
ílrero clyfter, íino dos ;«zes ¿n lors 
dos dias primeros* Y. los poluos{)á^ 
ra efternudar no fc los :ccharas los 
dias que.dieres cl fahumerio,. fmo q u i 
do elclyílerpoíh-eroí Ylospoluos le 
echaras por la mañana,y cl clyíler ala 
noche,fícndo íiempre vntado ( como 
dicho es.) y  poniendo le cada maña* 
jw,en el bocado delfreno aquel lame 
-dor q.diximos de efpicanardi, y azcy- 
tcd c vayas ^yboiarmenrco , y tendrá 
la cabttiga alfada dos horas porqu« 
las medicinas hagan fn obra .• El agua 
que le iriandares dar fera tibia y  de 
fatada en ella vn poco deícuadura ■ y 
azcyte,7  fal ŷ vn poquito de azafrán 
machado . hJo he querido poneraquí 
mncha.íiíaccria dc remedios aun̂  ̂
que muchos fe d'criueji eijios libros

idcoálb^DCciá g porque 
jafiiyin téaclo ix  tn-icfliaiehferTO^ 

itni codaflJaí ̂ ertuisj 
aquellos .rjcmedids^ dei^uie i í l í -  
^expericnei4:qilofonhíuyncsHyy cásr 
dcosiy: apeonados:. Díuenaiiár^aplps 

-̂albey íar'cs  ̂cfUc hiudras ̂ 1fizl«rlos icJ- 
lUállos ,y?QtriiSíbcítia  ̂qli^S6«tñae'& 
4gítdoS^'.oial&;bntados!dQ ^Ígnicbttír
,b̂ a)0 deroflíia4.'G :̂hazeii) algimnsfjmutfr- 
í¿as. dc J^a.;guc; áucntoidich® .deíla 
iCíiíernjoiaÜi ¡Y para GGnjoddp fi«9,edh 
:gí)xai^,cafl%ncio i o caíonYuíajT^TOUa 
ja§lal«e^ithjd aiiicaí.íicquicrisbóracp  ̂pbr 

6 íqmicreih© esíihoj¿ongoxai^i> 
Gá.pfa(ieip!,pÉftu:.oñccs rio:
^rar c) ai)tsiikp/íB iningiito ivj» í-pot^ 
_quenQ fewiHrt-i-otífaeófajtn¿Bcdéaca 
barJe.^c dfcí0aqucc,crí y: dejrri|3orle'aii 
tcs;J^dc;ucs.jfcgalarv dando !ÍE acc^  
mery9íiws¡vj?nic$ jy  fc^Cff?W'ftiái'íí>‘̂  
m/a lcch^gaSi^’miiotag;]Lffi,initíónc-s  ̂
ouctS;^eí^ íTo^kasihutiiTiifrxion 
4 ^ '  DvAfjJJas a bpwi' agifairiji^icií 
^ue ;a¡yas; iqoeiifo, y  eípfimido^Jipaena 
ccuada»; Jifihando en eila t:antidad.d¿ 
Sfucai blándftíTÍir por cípaeioc^crieys 
cliaslf^dal'ss'calda mañanajqiiati’O huc 
ijoí^(q»iCiajrán’efiado;j-la noche añr 
tes envn puchero de fuerte vinagre* Y  
ducrina d  animal en el caftipo í le t  
tiempo fuere calicntc^ La ccuadaquí 
comiere fe?L mojada^ y enxuta íi ía fom 
bra 5 y/la paja íca ceuadffza > Y  para 
^nas -le rekeftari lauarle has tras la? 
ojejjs<y lQ5;ftjos, y hocidos;y)os comi 
pañones, Bai'Ic has a beuef toda,el 
agua fria que quiliere beuer dcfpylsí 
de autríomido*'  ̂ •

,  l : X X x i j . Q g é t f á i ^

ta quàntas marieras ay de 
ñincrmó , ÿ  dcfùis caiifáís 
knàlçs,y medios-^ : 5
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L i b r a p r i m e r d i

¡Veftn^sTPWpiiombrcie-tín amarilla.-Veftcniuerniofcafsicnra eri 
fffonedad en'IasIjQÍlias öuc los lom os ,i y  riñones, y. afsi le Uàma
pqpapi'eneirde.íeaíi muciias Hipocrates^muermo reynaJ. m '

V ;. -ciiferm cdadcsporque ¡cjar- y  dize JHippocrateSjbuc ay otfam a
f y^ert;lay^bpftias!tres^mane^. nera de. muermo enr los xauallos v

ifaiiOT^casdcihuefrtuD^ a y muchas otras beftias, el qualfe cria cn los ca- 
cn f^ t^ d esieA -lasbcftias ,a  las qira nosde lös auentariosdel cuerpo v fu - 

iltói Thisdtos, de los albcytares, llaiiian’ befe a la cabeca del animai. :y hazele 
'tnuormdij pbrqùcen hinchandofelos . perder el comer,y cl beuer,mas no tan 
-Companmjrfsdizen'qu^dtiHuermoj o del rodo comò cftotroque diximos 
rch hinchaiidofe Jâ barnigâ f o el codi- <jue fe ilamamuermoreynalvnicomò 
tlloicorielbra^io tftm^iÉntíiícn qüec's elprimero4 ticdLximos.Y cfto es por^ 
imueijmò^YfK îcrto fc-enga'ñan, porque .que por k'mayor partecs^ n«¿^ a^  
yñ p s líTCidentesíordinariamcmeifüe- 4 o efte muermode colèra.,IPuesla cu- 
<1̂ (1 veQirxkcalgunas:lb|as q eíí éftjs ra que fe deué hazer al primero muer- 
fairtMitüeléniucccdervVíquandovié- iño qucíiuertios dicho, con eíqual fe 
■nenqc iwrre:tb'¿lgunq¿ ilagíás, eiitottf Iiinchani lospjos,y las narizes: y lá bo- 

lioIcpuédcn llaraapiÒK tales acci^ t4,y la garganta, y fé le eftoruaal: anir
ri^cntcsjírnxieimo vnnpi.fölamcnte es mal el com er, yclbeuerjhoporq no
vn cícúrrihiientO 'de ' l̂Unídres quc  ̂fe 16 tenga gana , pero porque con la hin
flírentíaronjCvpat'aron-énaqüdliá'parté, chazon dela^ rgan ta no puedé tra- 
yor hidlar,^uel míembro'^ '̂cój  ̂y  cón ,gar la comida^ni ia bcuida^ lo primero

|>bca potéüia parii podjtìP rcíSflfir la mä- fangrarle has d e las bragadas, íi fer pu
toigdciaquel humor,7 ^ 1aí»ótecia dcl idiere, y  fi noTcra dc las venas de am-
-miembco cmbiantc. Pues-tT^ando'de íbós pechos. Y'facarlc has cantidad de

tres maneras de muenmöidigo,que fangre, porque cl humor fe cuacue, y
duerm o cs:Viia^cnfermcdad;f)cligröfa fe.diuicrta, Vntarle hasdonde juntan
de'miicríq.en: elaiiimálqueia pàdeiii*. las quixadascon elpefcucco con man
Y-vienede apQftérafide!flegma,'Jo,de a l , lecade vacas,yazeyte rofado atibüido 
gunpdeloyotroshumorcsi.Y-Vienctá -al fuego, fiel tiempo fuere frió , y ii cl 
hiCndc dcíTakonamiento qüetom ala tiempo fuere caliente, vayalavntura
M í a  enfi,y  del poUiódelapaja y déla fria. Y  con cftoie has de vntar d o s, o
ceuada,quando es mala^y no ie la alim tres vezes cada dia, y otras raíitas vc-
pian bien:. Otro fi fe Jiaze.en el verano, zes le echaras manteca de vacas dcrre
y éftio, quádo claiíimal va caminado, tida por las orejas como entre dentro
otorriendo lapofta, o.en otro fcme* al celebro,teniendo lelas orejas hazia
/ante trabajo 'y no le íabcií foíregar^ni arriba,porque mariuillofamentc ablá-
td e rep r defpues que ha parado, hin d a y  haze madurar cl mucrmoL Lauar-
chan felelos ojos,y las narizesdelpol le has labocacon vino blanco* y  miel
uo dcl camino, y quando decienden mojado en ello vn yfopo, e lq u i  Ucea
dcl no le alimpian,ni regalan. Y  efta es ra hafta arriba quando le lauares,por-
la ^ í^ ^ m ^ a  de muermo.; que le alimpie algunas fuziedades que

. Y  quai^oVl muci-moya cs hccho,y alli tendrá. Tenerle has cada mañana
CQníjrtnado,hinchanfclelas piernas,y «nfrenado dos Jioras, y puefto en el
Iqs compañones, Jeuantanfelc las hija bocado dcl freno vn pedáco de vnto
das, y hazen lele torondos por todo el añejo de puerco.Yfi có efto no fe def-
cuerpo, y ia le  de ellos-Vnár aguadija Jünchare,o viniere a materia el apofte-
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ma, fangrarlejias de lös pechos, o tcr-. 
cios,y darle has cada mañana vnajun- 

L, jnncjjj cada, la qual fera como la ordenad 
íéjdcmantc hórado varoH Frácifco dc laReyna,la 

qual cs muy buena,y copiofa,y poncrr- 
mici, yemas le has cada dia cite cmplafto entodo; 
«Jchucuos, lo hinchado. Tomaras vn pcdaco de 
yas.y'aÍL'l- vaca,y vna efcudilla de linaza,
“í»cominos dos oufas dcalholuas, VH manojo de 
fraá'S'íc ^^^^auifco hechopcdacitos, vna do- 
*apfo,yde Ĵ ena dchigospaíTados,que fcan meló 

r fos.P ón lotod oacozercn vn aolladc 
ht eítar todo bicn cozido, y"

«̂quequi- Tacarlo has envn almirez , y majarlo 
has hafta que Te ponga como vnguen- 
to,y quitaras el agua de la olLi,y ccna-̂  
ras lo de mas dentro,y cubrir lo has de 
buen Vino blanco,y ccharasallí vn pc-r 
da^ode Ynto lin í'al hecho pedamos, 
donde paitara fobre el fuego vn par 
dcheruores, y facaras vn poco, yafsi 
calienre lo tendrás en vnas cftopas, y  
lo pondrás cn todo lo hinchado y li­
garlo has con fus paños romo no le le 
caya. Y  con efto fc deshinchara, o hará 
materia niuy en brcne . Y  li la hiziere 
abrirle has cn eftandomaduro, con vn 
cauterio de fuego cuchiHár,y la abcrtu 
ra haras entre dambas qiñxadas,guar­
dándote de tocar en la garganta. Y  cn 
abriéndolo meterás en la llaga vnas 
cftopas bañadas có rnfiteca de puerco-,, . 
y pór defuera vntaras todo lo hincha­
do con la mifma man'icca,y efto haras 
dos o tres diás. Y  aduierte,quc al ticm 
pode] abrir no faques toda la materia 
que vuicrc. Y  procura que lallaga fea 
corriente,porquc las materias no fc de 
tengan a dentro.Y hecho d io,procu­
raras mundificar la llaga, y ablandarla 
con fu digcftiuo de yema dehueuo, y  
trementina,y azeyte rofado,y mundiri 
cadaencarn^rlahasconfu miel rofa- 
da,y azibar, y cncienfo. Y  íi tepareícic 
re que las materias fon muchas,xcrin- 
garJe has la llaga con algún vuno eítitl 
co. Y  en clic muermo, y en todos los

domases menefter dar poco de co­
mer al animáli Y  cíTo q comiere ha de' s„a marauf 
fer muy limpio,y nó ningún verde ex- vino
cepto,ii el no quiiicife comer paja y ce 
uada,que entonces fc  permitirá darle do cogollos 
algunas yernas afsi como alfalfa,cardi ‘'̂ '«>‘«¡05, 
líos,romazas,acenorias, hojas de raua v"npc,T,íto’  ̂
nos,de las quaics fon las beftias muy Jcpícdraiú- 
amigas , y fon prouocatiua.sdc orma, 
haziédo purgar por cUálos nidos hu 
moresjy cito íln alterar, ni remouexeí 

__cucrpo.
Pues Ja .cura que fe dcuc hazer al 

muermo que dixini os que fe llama rey 
nal es. Lo  primero fangrarlc has de las. ' 
venas de las íicncs, abaxandole Ja ca-: 
be^a,y apretándole cl cordel, pulfara 
bien lavena, romperla has allargo , y  
no al traues, Tacarle has la fangre que 
teparefciere, y luego^quitarie has cl 
cordel, y tomaras la fangre con vna te 
laraña.Y iino ccífarc la fangre, apretar 
le has có tu mano vn pedajo délas raf- 
pas de los zurradores, o vnpoco de 
yefca,p celiarle has vn poco de ceniza 
de fannientos. Tencrle has la cabera 
alta por dos horas. Y  dcfdca dos horas 
de comò le íangraftc de las iienes, fao 
grarJehasde Jas venas de. Jas braga-r 
das,y facarlc has toda, quanta fangre 
entendieres que fu fuerca,y vigor pue 
dafuffrir,porque efta enR'rmcdad es 
muy arrebatada,y acutifsima .̂ .y afsi cs 
mencfter cn brcue hazer grandes cua- 
cuaciones cn los humores, y aplicarle 
los remedios muy aprieíla ( porque co 
mo he dicho ) no permite treguas.
Echarle has por detras vnclyfterdc- 
ítas cofas.Tomaras miel, y azeyte,y û 
mo de cicura,y de culantrillo de pozo, 
fi fe pudieren auer las yernas verdes, y 
fino fean fccas, y tomaras el caldo de 
las azeytunas, y todo buclto pon lo a 
cpzervnhcruor,y apartarlo has. Y  en 
eftando templado le echaras con, vna 
.xcringa quartillo, y medio guardandp 
que no lo eche cn vna hor .̂* Y  efteie
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has dc cchar cada dia dos vezcs, a no- 
chcy mañana. Y  hazerlc has vna pO" 
cion deftas cofasjtómaras vna hbra dc 
orofuz , y otra de chuelas paíTas, vna 
libra dc manteca dc vacas, otra dc áxc 
nuzblancOjVn manojo dcofplicgo , y 
tres on^as deíimiente de acenorias, 
vn puño de alholuas,otrode linazajVn 
quartillo de miel, y  vn puño de higos 
paíTadosjque fean mclofpsj y molerás 
todo lo que fe puede m oler, y échalo 
cn vna olla que fea limpia, o nucua,y 
¿ubrelo de víno blanco, y cueza hafta 
que mengue hitercia parte,y darle has 
a bcucr efta pocion, nueue o diez ma­
ñanas. Darle has a comer fegun fuere 
cl tiempo j porque fi fucrc verano no 
coma paja,por caufa del poluo,que té- 
dra y dcl gran calor, pero comerá yer­
uas verdes,que le ayuden a purgar por 
la orina, las quales feran las que arri­
ba diximos.Y lino fe acabare dc aflbf- 
f c g a r  facarlc has otropoco dc fangre 
dc los pechos, y ponerle has en los ri- 
roñes fus baños dc vino, y las demas 
ycruas,y CQfas,quc cn fcmejantc parte 
áblcmos'apIicar.Y cl agua que bcuicre 
fcra tibia j y  con vn poco dc leuadura 
agria cn cllai dcíleyda. Y  echarle has 
vnpocodcazcyte,y vn p o co d cfa l, y  
vnas hebras de a^afran. Y  fiacafo no 
4o quiíicrc bcucr no le des otra agua,y 
^os otrcs horas antes queleayas dc 
dar a  bcucr vntarle haslos hocicos, y  
•narizes con ello mifmo, porque como 
tcngayael olordcllono lo cftrañara 
■quando fe lo des a bcuer.-Y porque no 
cftrañc la color ̂ darfclo has en parte 
■cfcura.

Ypara cl tercero muermo, qucdixi 
■<nos que fe engendra en los caños de 
■-los auentarios,cftc tal ( fegun dize Hip 
. pocrates)- es engendrado dc parte dc 
colera,mas quede otro humor. Y  por 
■tanroes menos pcligrofo, por fer de 

<pai‘tcdccalor,y ícqucdad. Ycftotros 
■̂c flegma,cjuc es fria,y humida.Y cs he

V A

cha la enfermedad adoriác lá flcgma 
tiene fu dominio,y fcñ oíio , que es do 
medio cucipo adelante. Y  dcuen fcle 
hazer los ligiiicntes remedios, con los 
quales diuerfas vczcs nos auemos 
aprouechado, quitarle ha&la ceuada,y 
darle has a comcr alfalfa, y cn pefcbrc 
baxo.Y íi no vuiere alfalfas, comerá ci 
guñuela, romazas, hojasderauanosj 
accnorias,cardillos, o liis ícmcjantes.
Sangrai le h.isdc los pechos d  prime­
vo dia,y facarlc hjs cantidad dc íangrc 
vntarlehas con manteca de vacas dó­
de junta dpcfcue^o conJasquixadas..
Echarle has la manteca de v̂ acas derre »
tidapor las orejas, ponerle has cada 
mañana vn peda jo  de vnto fin fal, en 
d  bocado d d  freno, bañado el vnto 
cn azcyte de almendras dulces, y rofa 
do,y poluoreado con a j ucar piedra, y  
añadirle has dos yemas dc hueuos. Y  
tenga lo cncl bocado d d  freno dos 
horas cn ayunas chupando en ello. Y  
aun felo podras dar íiquifícres porjíí 
cada,y no coma,ni beua defde a otras 
dos horas dc como lo aya chupado. Y  
lo mifmo podras apHcar a qualquíei: 
deeftotrosdosmucrmos.Y cn fintien 
do que el muermo efta ya maduro, 
echarle has por las ventanas de las na 
rizes cl cuphorbio molido,foplado co 
yn cañuto, y en echando fclo  tcnle la 
cabera alta media hora, o alómenos 
hafta q d  cauallo eche lagrimas por 
los ojos. Y Juego abaxarfclahas,ypur 
gara. Lauarlc has la boca con fus laua 
torios, afsi para cobrar voluntad dc 
comer,como paradcsficgmar. Y  cada 
mañana, Je naras licuar a pacer d  to­
cio vna hora antes queí^lgael SoI,y 
otradcfpues.YfangrarJchasdelasve 
nasdc las fiencs. Y  fi mas remedios quicrê ccKí 
quifiercspara qualquier deftos muer «Je rouermt» 
m os,afsibrcuajos,com odyftcrcs, y 
fahumcrios, juncadas , y lamedores pero h» «J“ 
acudiras al libro de experiendas,y alli 
hallaras muchos, y  buenos remedios, madur«,.
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pues todo cfta efi efte volumen. Y  ad - 
uiertc,que otro animal que no'lea ca- 
uallOjO yegua, no le eches por las nari 
zes íospdluos de euphorbio,porque 
le fon perjudicialifsiinós, ni coma en 
p'efebre baxo, porque no corra cl hu­
mor á ía cabera que le ahogara cn bre 
uciY fi le rahumares con vn pedaco de 
acucar blanco echado en vn ticfto de 
brafas es grande,y íaluberrimo reme­
dio. Y  fi quifieres házerle eftornudar, 
y  purgar^coh aqueí remedio que dlxi- 
mos del ^umó de acelgas, y miel hazer 
lo has quando yá el muermo efte ma­
duro,y digeftd.

C a p . l x x x ü j . D e  q u a i i

tas maneras ay de lamparo­
nes,y de la cura que fe deue 
hazer a cada.vna de ellas.

Os fon las maneras que 
ay de lamparones,alavna 

¿9c de ías qualcs llaman ca- 
brunos ,y  los otros fe di­

zc boyunos; V conocerlos has cn que 
fe hazcri vnos torondos tan gordos, 
como hucuos, o alómenos como nue 
zes gordas.Y 'a las vezes fon menores, 
y algunas vczes fe hazen cn cl pefcue- 
co,y otras vezes cn las orejas, y otras 
entre los bra^os,y aun en la barriga, y 
compañones,y en la verga. Y  quando 
los lamparones llegan a eftas partes fc 
puede tener efta enfermedad porincu 
rabie,o alómenos rcmcdiáfe diíricul- 
tollfsimamcnre.Y efta enférmedad( íc 
gun Hippocrates) fe haze de abundan 
cia de mala'fangre buelta con colera,- 
o con otros malos humores, los qua­
les corre perlas venas capitales, y  af- 
ficntanfe eii las partes que les parcfce, 
y alli fc ayuntan, o congelan aquellos 
malos humores,y alli ha¿en cabeca,la 
qualfc llama madre, y de alli nafceii

 ̂ eriá. . 7^
muchos h ijos,y  fino fon con breuc- 
dad focoi:ridos,y curados, viene cl áni 
mal a perecer, y morir de ellos. Y  a 
eftos llaman algunos aib'eyiarcs, cfpii- 
dias, porque algunas vezcs' diftílan de- 
fi muchaíangrc. Y  los que fon cabru­
nos fon énceÍTadós clébaxo del cue­
ro, y de la carne. Y  eftos faltan de vna 
parte a otra; Y  por elfo los llaman ca- 
brunos,pór fer ligeros eñ faltar,como 
fonlas cabras. Y  éftos no tienen tanta 
apdftema,yyifcofidad como los otros  ̂
porquanto vienen de gran abunL.aa- 
ciadcfangre: Y  parabién curar eftos 
iáparoncs manda Hippocratc? quclos 
faques de aquefta manera , abrirás 
aquel lugar donde efta ía cabera cón 
vna nauaja fubtilir.entc , llegando ha­
fta la mitad, y pondrás dentro vn gra­
no de rcjalgar,o de fohinañ,elqual fea 
tan í^ordocomo vnalenteja.Yli el lam 
paron fuere grande, pondrás el grano 
confórme a fu tamaño. Y  en cabo de 
dos dias vntaras lo hinchado con man 
teca de vacas,o de puerco, o con el di-
geftiuo deyemade hueuo, y azcytc ro
fado' y  en cayendofc todáJa carnofi- 
dad curaras la l l a g a '  lauandola c6 bué 
vino, y con fu vnguento Egypciaco, 
buclto con ello otra tanta miel comQ. 
Y  quando efte ya encarnado lauarle 
has con cl vino, y echarle has fus poU 
uos de miel,y cal,y vn poco de fal,y c5
efto encorara; Y  fino quifieres hazer
eftó del grano,' curarla has défta mane 
ra lP a ífa fa s  toda la carnoíidad con 
vna aguja enhilado' cñ ella yn hiló re- 
zio,y tirañdo deí hijo cortaras toda la' 
carnoíidad al rededor con vna nauaja,' 
mirado que no quede poco ni mucho 
de ella ni de la rayz y lúcgo toftaras la! 
ílaga con la pala de vn hierro de labrar 
caliente; Y  luego echarle has en toda 
la llaga vn poco de pez derritiendo la 
con el mefmo hierro caliente.' Y  efto 
haras hafta que veas que no falc nin­
guna fangre,y a otro dia curarle has 
r  coñAyuntamiento de Madrid



Libro primero
co el digcftiuo arriba dicho hafta que lo dcrritiras al fucgo.Y con ello vnta-

Larayt del 
lluiicn lienc 
Tlitüd dcha 
zcr fccar luí 
hm pjronct, 
A el anlmul 
lutruscfe al 
cuello, y 1j  
inifina vir­
tud tiene la 
layz de los 
a/erones, fe­
gun Diofco« 
ride5, por lo 
qual me pa- 
refcc que la 
clcuria traer 
cl animal a- 
p^íslonado 
efla eafcrme 
dad.

Algunos tie­
nen que fi­
nan ellos li- 
paroncs lien 
(llcjo losvn 
poquito,y vn 
tanilo los c5 
los abadejos 
q .mdan por 
lai viñas en 
verano. Yfon 
vnos anlma- 
Icjiit negros, 
y llenen vnaj 
raycasamari 
Has trnucn'a- 
(las por el 
cuerpo.

haga buena materia, y aya falido cl 
cfcara dcl fuego, y defpucs curaras c5 
el vnguento E gypdaco,com o dicho 
es.Y cn eftádo encarnado, echarle has 
los poluos ya dichoSjIauandole prime 
ro con ci vino. Y íi con quálquier de­
ftas curas fuccedicren accidentes, acu 
diras con fangrias, y vnciones,y dcfen 
íiuos apropriados. Comerá el cauallo 
fola paja y ceuada,y aü hade fer poco, 
y guardarte has dc hazer efta cura en 
la cójuncion,ni lleno dc la L una, ni en 
el tiempo que predominare clíigno q 
tiene dominio fobre el miembro don­
de cftuuiere la enfermedad, cfpecial- 
mcntc fl es cn los compañones,o en la 
verga,o en la barriga. Y  quando la hi­
cieres en partes neruiofas, no le des cl 
fuego mas de hender la carnofidad o 
cortar Ja dclicadamcnre, y ecliaric has 
el cauftico mayor, al qual fchaze dc 
vna on^a dc alum bre, y otra dc capar- 
rofa,y media de cardenillo, y  vna quar 
t.'idcfolim an,todo quemado en vna 
reja nucuafobre lasbrafas, y molido 
vfarasdc ello,porq marauillofa obra 
haze. Y  íiemprc apremiaras cl animal 
arandole como no fc pueda comer ni 
rafear.

Pues para curarlos lamparones que 
diximos que fe llaman cabrunos. Pri­
meramente fangraras el animal dc las 
venas del cuello, y facarle has cátidád 
de fangre,exccpto íi el cauallo tuuiere 
algún impedimento en la garganta af- 
íi como algo hinchadojo to ífc , o reli­
quias de algun muermo,porquc entó- 
ces deues hazer la fangria de los pe­
chos,© de otraparte.Y quando quiíic- 
rcs fangrar el animal,mandarle haspaf

ras todos lostorondos , auiendo los 
primero trefquilado todo el pelo. Y  íi 
fuere verano mandale meter c n e l r c -  

zial dcl agua doqdc cftara media hora 
yen faJiendo paífcarlc han hafta que 
fe cnxugcjy entonces Je vntaras con c l  

vnguento dicho. Pero el remedio que 
yo he hallado por marauiJJofo, def­
pucs de aucr euacuado Jos humores 
afsi por fangrias, como por purgas, y  
cxercicio ,y  poco comer ha íidocftc, 
darle vn cauterio de fuego c n  cadx 
vno de Jos lamparones con vn caute­
rio puntal, profundándole hafta que 
falga Ja humidad que tiene dentro j y  
defpues curólas quemaduras vntan- 
dolas có fu azeytCjO con yema dc hue 
uo,y azeyte rofado nueue o diez dias 
hafta que hazen buena matcria.Y def­
pucs vnto Jas llagas con cl vnguento 
que adelante hallaras aplicado para vn 
tar las efpaldas, o caderas quando tie­
nen dolor,auicndoJauado Jas prime­
ro con buen vino blanco tibio. Y  efto 
haras hafta que Jas JJagas fe vayan mír' 
dificando, y aun hinchendo de carnc 
nucua,cntonccs no vntaras mas,, íino 
lauaras con el vino bJáco tibio, y echa 
ras cn cada llaga vn poJuo de harina 
de trigo cernida, o los poJuos de miel, 
y cal,y fal, los quales fon mas aproue- 
chados. Y  íiemprc que curares efta en 
fermcdad,lo primeró q haras fcacua- 
cuar los humores por íángrias, y pur -  
gasy poco comer. Y  en ningunamane 
ra coma verde el animal cn toda la cu­
ra,y aun cn feys mefcs defpucs.Y íIciijl
pre aunque efte curandofc hagaexer- 
cicio moderado , porque ( como dizc 
el Guido en fu libro feptimo^cn cl ca-̂r  ̂ - i    AV.UH111U Lij ex ca—

Icar gran rato antes abucn palTo, por- pirulo que trata délas mcdicinas pur-
qnc le olborotc,y caliento el humor q  ganteslos humoresjel trabaio,y m r -
esmuygruciro.Tt tomaras graffa,y al- ciclo confumelos malos tem ores. Y
ma iga, y encienlo dc cada qual dos porparccermeti aqui al prcfcnte vie-
onfis,feuo de caftron, vnto fin fal ,y  ne,yquadra bien, podre aqui vnaref-
pczdccadavno vna on{a, todo junto pucfla quedio vnfabioa vno qucle

• prc-
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F™„ko,5 bueno el trjba purgarle: enel libro de receptas (que
fefiguen .iti cxercicio? A l qual rcípondio dif- adelante liallatas)pondremos muchas

dizicndo eftas pala- purgas pará efta cnfermedad,y para to
dcrado. tiabajp honefto^es la léal güar das aquellas^ que proceden deabun-

dadeJayida humana, y el aguijondc dancia de malos hüinóres.Hccho cftó
natura dqofmida i gaftodcíuperfluy- cortaras a rayz clhigo .y  rjQ|jp..ichT<:
dades,ydepeccadosmuertejdelasen -  ‘ ‘ ^Yponeiienas
fermcdadesmedicina,de los anguftio 
fos ganancia 3 y del tiempo ¿ Duda 

krilVordr ^‘̂ i^^entüd, ayudado vejez 3 camino 
i'uigcdo.fd de Talud, enemigo deocio/idad, qué
S cI mS S  aquelpües folofé
fíeicndi, lu  deue quitar de trabajo que fe quiere 

.tercero, apartar de alegría,y dé todd buena for 
tuna. Eftas palabras fe eící íuen en vn 
fermondefán Fulgencio ̂  que clhizq 
contra los ociofos^

cnFerme 
y M  l,,go 

ordi- 
^ '■ ih,zer 
)'"> los mu 
, jumen* 
’'“ ‘ic n  los

Cap. lA'xxiiij.Quatás
rn an eras cíe l u g o s  íe e n g e n ­

d ra n  e n  los  cá u a llo S j y  otras 
b e í l ia s ,  y  de q u e  h u m o r e s  

p r o c e d e n ,  y  la  c u r a  q u e  fe 
les d e u e  h a ze r .

Sta cnfcrmedadjllamadá 
!iigos,es en dos maneras 
eii los cauallos  ̂ y otras 
:cftias,losvnosfon  dc

en cima la yerua que vulgarmente fe 
llama cicüta^la qud hace por jos arro 
yoSjlígádola como no fe cayá.Y otros 
dízen que los aten con vn hilo de cer­
das,y que fe cáerái Y  otros quícren,q 
fe curen paftahdolos departe a parte 
con vn hierro cálicntéi,y puntiagudo; 
y cnfacándoelhicrro meterás por cl 
proprio agujero vna rayz de lá yerua 
que fe llama pcntafílon. Y cri cabo dé 
cinco, o de íietc dias fc caera dé rayz. 
Y  curaras lá llaga có fu diaeftiuo hafta 
acarrear buenas materias.Y dcfpues la 
uarla has con fu vihó caliente y apli­
carle haí fu vnguenro Egypcíacojcon 
Otra tanta miel  ̂hafta éftar bien encar­
nado.-Defpucs laüarás con el vino , y
echaras el poluo dé miel, y  cal,y fal ha 
ftá encorar. Pero yo hé acoftumbrado 
átar los quando eftan enJáfüpCriície 
dcl cuerOidigó quañdtí fto éftan dema 
liadodcarí-aygadosconlacorteza o 
camifa de las baftigas,que écíia cí tor- 
üifco,bié aprccáda;Y en cabo dé ocho,, 
o diez dias la hé hallado cortada, ye]

J color bermeja • y la otra da la llaga curada y cafi fana. Y  quan-
- .| en los cabellos.Y fon femejani do tienen grarí cepá,o cabeça paftblos

' ’Nio, (Pe. tes álos higos de las higueras . Y  por con vna aguja, enhilado en ella vn bue
dio Híppoci ates,eftc nombre, hÜQ rezio  ̂y con mi mano yzquicrdá

Y fon engendrados dc abundancia dc tiro del hilo qué eftá prefo én él hi<JO
malos humores,efpecialmcte de abü- y con lá mano derecha corto cóñ vná
danciá de fangre,y colera ̂  que fe der- nauajà,>hèdiédo el cuero.Y luego def-
raman entre cuero,y carne. Y afsi vie- camole al rcdecíóív y ¿fsi cn breué ef-
ncn a ci Cfcer fobre el cuero.- Entre eí pació fale todo entéro'  ̂Y  luego caute-
y la carne. Pues la cura que crtnuiené rizo íá Haga con cí hierro caíicnté, y
hazerles cs cfta,hazerfe le ha al animal derrítolé encima vn pòco dc cera. Y
algunas fangrias dc la tabla , o de otra 
parte conuenientc para euacuar, y ani 
chilar los humores.Guafdaras al ani­
mal de comer yerúas vcrdcs,y cofas q 
Augmenten la fangrc, y fi te paréfcicre

defpues curo la llaga como ya dixi­
mos en lá cura dé ios lámparortes. Y  ft 
ácudertáccidcntés,- vfoíos remedios 
que cn íá mifmá cura ya pufimós. Y  pa 
ra encorar femejantes llagas es muy

buen
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bucnpDlüó,toniár dos oii^iasdcniicjj le has la bocácoilcllauatoriódcviria 
y  dos dc cal viua,y dos dc harina de tri 
go cclnidaj y vna de fal molida ¿ todo 
amaírado,yhcchotorta,y fecado cnel 
horno,y tnolido fc lo echo en la Hagáj 
y c o n  efto encuera breuifsimamente;
Y  en tddas las cUras manuales en que 
podría auer accidentes^o fluxos de fan 
gre tendrás fichipre cñ lá memoria 
aquello que ya auifamosenlacura an

Por fer el ar 
fénico blan­
co es neceflá 
río añadirle 
el oropimcn 
te, ^es ama- 
rilloi porqae 
Tiendo le blá 
co le tienen 
por foliman, 
y el oropimé 
leledatiicr- 
^a , por fer 
dc fu calidad. 
Y afsifedif- 
fra^ara bica.

tes defta que no la hagas encortjun- 
cion,nillenodelaLuna. Y  las demás 
cofas, que te mandamos guardar alli. 
Y  fino quiíieres vfar cfta obra manual  ̂
abriras el higo vn poquito con vna na 
iiaja,y dcfcarnarle has ál tededor cor­
tando haziala rayz . Y  echarle has el 
poluo dearfenico mortal, el qual dif- 
fraparasboíuicrido conelvn  poluitü 
de oropimcntcjtodo molido. Ypor fcr 
efte poluo foítifsiiTiO echaras pocacá 
tidaddcel,porquc(como dizc el Gui­
do libro quarto donde tfaía de las me 
dicinas corroíiuas,y caufticas) mas va 
le añadir en las vczcs que en la canti­
dad. Y  veras que en pocos dias lo que 
mara,y ^aítara.Y porque con fu exor­
bitante fortaleza cfte poluo fuclc acar 
reat algunos accidcntcs,hazcrlc has 
alguna fangria, o fangrias dc paites le 
kos. Y  al fegundo dia vntarle has con 
mantecá de vacas,o de puerco.O apli­
carle has el digeftiuo dc yemas de huc 
uos,y azeyte rofado. Y  ai rededor dc 
lo hinchado acudiras con cldefcnfiuó 
dc bolarmenico,y v¡nagrc,yazcyte ro 
fado,o con manteca de vacas,y azeyte 
rofado.Yencayendo fclas carnofida 
des, que cl poluo quemó j lauaras las 
llagas con buen vino,y curaras con íu 
miel rofada, y eftopas hafta encarnar. 
Y  defpues de encarnado, echaras el 
polüo que arriba diximos de harina 
dc trigo y ias de mas cofas. Y durante 
e fta s  curas comerá cl animal p o co , y  
fera pajay ccuada^y aguafria.-Y fi con 
cl gran dolor perdiere cl comer ,.lauar

grc,y fali,y miel,y orégano. Darle has 
a comer vnacel^llacon vinagre,y fal, 
y vnas pocas de hojas dc rauanós^las 
qualcs iban tah pocas,que íioíituan 
de mátenimietoilino para folo apetito.

Cap.lxxxv. Que cofa
espafmo,yporquancás ma­
neras,b caüfas viene,y lá cu­
ra que fe le deue hazer.

Afm o es vnapafsioiiiO en­
fermedad, la qual haze re- 
ftriñir los neruios, y retar­
dar en ellos el mouimiento 

voluritarió,'comohazcvn pergamino 
que es püefto en el füego.Eftá pafsion 
empachad camino délos efpiritus q 
gouier nan la vida, dc ádóde fe íigue la 
muertc,fi türalarganiciite, como fc có 
fienfe en loS áphorifmos. Y  (feguii fe 
efcriue en aíbeyteria) el décimo dia de 
efta enfermedad es cl mas pcligrofo 
las fcñalcspordóde eftá enfermedad 
fera coiiócidáfon, ver que el aíaimál 
ticiie todó cl cuerpo yerto , y enuai-a- 
do,y no puede abaxar íá cabera al fue- 
lo.Ticne los ojos bueltosj y  cubiéftoí; 
con vnas carnoíidades, lás qüaíé^ tü - 
bren caíi todó cl ojo q u á d o  el aiiitiial 
aipa la cabera tiene las orejas tielTas, y 
derechas,y la boca apretada  ̂que no la 
puede abrir,ni mafcar lin gran pena. Y' 
laí: hijadas íiempre le andan, como íi 
vinieífe de camino.Las piernas,y bra­
cos mueue tieífas, y abiertas, como li 
tuuieíTefueltas.' La cola tiene tieíla y 
derecha*. El com er,ycloyr perdido.- 
Las caufas de efta enfermedad m a s  có 
muñes y ordinarias fon quatro. La pri 
mera es gran repleción j o henchimien 
tOíLa fegunda,por alguna llaga, o por 
puntura en algü ncruio,o por grá frial 
dad. Y  la tercera cs por augmento dc

ílegma.

Tíomifloiili 
7,c cjiic i.in!£> 
fuclc tardar 
en morlrfeá 
cfla enferme 
liad lat be­
li las quanto 
le turi al CO' 
rajón cl ca­
lor qiic da í  
repartí a 1®* 
ml£broi dct 
cbetpi.
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DeAlbejteria^ So
flcgmá u yV'olcra,quando fe buclué cn niucflb , cl qual tendra cáda vez dos
vno,y í'ubcn al celebro,y a la cabe§:a,y 
trauanfCjy ligantodíis las cuerdas, y 
neruios por adonde fe rige cl cüci-po.
Y  la quarta es, por gran váziámielitoi
Y  todas citas quatro caufas fe pueden 
reduzii: a dos,lás quales fon gran ple-

Eíleatjrfeeshoras,porquctarquccnd,y hagamo 
uimicnto tn Ihs (̂ uixíidfris* X ûuurlc hns jl"unosrjmi 
Jas piernas y bracos con azeytc, y vi- a
no caliente,cn qüe ayas cozido faluia, díl-
y orcgáno,y rótncro^man^ariiila,y ef- trosrioj cjU 
)Dli<ígO,y poleo, y tomillo íálfei-o ,̂ cite

nitudjO graq vaziamiento; Pues la cu- Iaüátorio,y cl víitár el cdebto  fe há d¿ do.

Suier pafmd 
’• jr i  remc- 
«'odarabe- 
'"■alanliiial 

dias ar- 
*'®»nquar- 
**Uodc azey 
*' defatado 
*’'cllovn no 
*“‘1̂  piedra 

yvntar 
J«lo» oclio 

q fe
*̂ êlc labr.nr 
*̂ iizcytc de
* O e l d o  b u e l  

’ocncllo Vn 
poco de cu- 
PHorblo mo 
lido y vaya

raque fe deüe házcr a eítá enferme- 
dad cs cítá fcgün dottrina dc Hippo­
crates, y de los otros Maeílrosantc- 
paírados,qücdizenquéíi cita cnfcr-
medad viniere de grarl repleción, co­
mo es en vn cauallo gordo, y lleno dc

hazer cada dia dos vezes.Víi hikicrc el 
tiépo friój dar le has vn calor con lapa 
la.dcvn badil caliente en todo lo vntá , ,,
do,y cubrir le has con cl pellejo.Vntar ' ', po no fueré
le has cada dia con azcyte vulpiiio, y  “>úy caluro- 

de caítoreojtodo batido^ y caliente to kiuT'en 
carnes^y humorcs,fera ihas ayiiá reme d a d  efpina d d  loinó; Y  arroparle has cíiiercoi ad»
diada, en efpcciál íi d  ticnipo fuere cá muy bien  ̂póiiiendolc á la carona del
Jiétc, ponerld has vn pellejo vfadode cuerpovn pellejo de carnero, y crici- howsTydéí!
azeyte en la cabiífa,y pefcueco hazieri ma fus mantas bich liadas como no fe f->carle
dolé agujeros por dóde falgan las ore íccáyah.Hazerleha^fulauatorioenla
jasjyótrospoi'dondcvca. Echarle has boca^porq cóbre voluntad de comci-’ guarda,iJoIjí
porcada orcjd media orica de azcyte y  aprouecharle h i pai*a desfléghiari ([uahutca-
de vayas cada dia vna vezi Sajarle has y mouQr lasquixadas , porqüe cómo ftioXtí«.-
d  ¿debro có vha nauajá fajaduras me tráya cn la boca el yfopo niafcádo es
hudás^y no profundas, vntarle hasca farfadó queha dc mouer las quixa­
da dia con cite VnguétOj toma feys on dás. Vntarle has defde las orejas haíta
^asde^umoi.dcruda-yíino pudieres éntrelas ¿juixádas,y d p cfcu cfo co n
auer el ^umojtomaras dos on9.is de la leche de miigci“ ¿ Y  i¡ no la vuiere, fea
mifma yci'uá fcca,y en poluo, dos on- aztyiey  agua codo barido,y caliéte,ha
^as dé dialtca^ y tres orinas de azeytc ¿cric ha prouecho pairearle por elSolj
dc vayásjfcys orinas dé vntó dc caua- ó por parte caliénte ¿ y abrigada a paf-
Ilo jy fin o  lo vuiere fea vnto añejo de fom oderadojconionofécoilgóxé,ni
Ducrcojy dos on^as dc cuphorbio mo fude, que le feria defpues gran daño el

, ido,echailo has todo cn yha farten ̂  y  frio;Y licmpre cite bien arropado .• Y
pon lo al fuego donde cozera dos her le écha el azcy|e de vayás por las ore-
uores,y apirtarlo has pái'á que ic ye- jaSiSahumai-lc has cada noche con las
le.Y iino fe quajare bien 3 añadirle has aítillas del palo d d  átarfc,y endcfcdo
vn poco dé cera.- Y  íicmpre le traeras a fuyo,fca cori paja de trigo j echada cn
vnam arioconelefpatula. Y  concité vntieitodebraíis,cubli<?íido élhumo
vnguento vn poco tibio le vntaras to- con vná mátaj Echarle has fus polüos

de cuphorbio por las iiarizés,pará que 
citornude j y fedefcargue clcdcbro.- 
Echar le has lus breuajoscori cuerno 
por Ja boca dé vino^y cominos, y aza­
frán romaño^y alholüas,y acucar blá-

»  . V14UaiO.O
d o d c e le b r o ,y  házerle has vnafan- 
griadeJos pechos , o d elá  parte que 
mejorreparefciere,comó no fea de la 
tabla,porque por ella fe menguará los 
humores;Y cada vez que le vntáres có
d  vnguento le pondrás cl pellejo ara- co.Echarle has á laS noches fus cly/t¿'
do como no fe le caya. Ponerle has vn res del cozimiento de maíuas^y de ble
palo dc atarfc en la bocd, a mánera dc dos mcrcurialcs,y faluados, y alhíizc^
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ma^y violetas todo cozido, y colado 
por paño laíTo. Y  echaras en cl caldo 
dosoncasde azeyte rolado, y dos de 
azeyte violado, y vna de giraplicga, y 
tibio,qucno qiicmc fe lo echaras con 
vna xcringa. Darle has a comer yeruas 
y  cofas con que abra la voluntad a co­
mer , y li vuiere hojas de rauanos fon 

fúerVfr'io'ia buenas,y purgatiuas por la orina. Y  íi 
brarUhasai hazicndo eftos rcmcdios con mucha 
fegúdo,oter brcucdad no fe remediare,labrar le 
W  has cl celebro ,y  las quixadas debaxo 
te cfperarat d elosojos,yloslom os,ylosoyd cros 
írwod"!!’ ” caderas.Y vntaras nucue o diez
***'’ ** dias los fuegos con azeyte tibio,y def­

pues lauarlos has con vino blanco, co 
zidas en ellas yeruas que arriba dixi- 
mos,fomentandole cada vez por vn ra 
to con vna efponja, y echarle has fus 
poluos para encorar.Y cn todo el tiem 
po que le curares le prouaras a comer 
fu ceuada mojada, y  fcca ala fombra,y
fi la  c o m ie re ,  echarle has a  bu eltas  de
ella algunos garuan^os, porque jucgc 
las quixadas para com erlos, y el agua 
que c dieres liempre ha de fer,tibia, y 
con vn poco de harina,y fal,y vnas he­
bras de a^afran , y vnas gotas de buen 
azeyte.

Pues para las.otras tres erpecicsdc 
Si cl ticopo pafmos dize Hippocrates, que lo pri- 
fuetc frío , mero que haras ha de fer, labrarle en 
íacaric hit lagares ya dichos. Y  luego

fangrarlc has del pecho , y facarle has 
<iaiio,7 fi fue vn poco dc fangrc, y mandarle has po 

ncrgn cauillciiza«lkn tc,yefcura y 
fangr«. ccharlc has el azcytc dc vayas, por las 

orejas.Ponetfle has cl pellejo deazey- 
tecn el celebro, y pcfcuc^o. Curaras 
los fuegos como ya cs mandado. Arro 
paras el animal con fu pellejo dc carne 
ro,y mantas.Sahumarle has con el pa­
lo dcl .'itarfCjO con la paja de trigo, po 
ncrlc has cl mucll'o de atarle cn la bo­
ca,para que taíquc. Y entodo haras co 
m oyacs mandado encl palmó arras 
cfcripto. Echarle has fas clyüercsdcl

caldo de azeytunas,y miel, y azeyte, y 
jum o de nenta, y íi no lo vuicre, fea la 
yerua feca y molida,y vn p oco d c leua 
dura, ccharfelo has tibio cada dia dos 
vezes con vna xeringa. Darle has fus 
breuajos déla manera que arriba or- 
denamos.Próuarle has a comer paja,y 
ceuadajy íi la comiere,buclue con ella 
vnos pocos dc garúan jos,porque co­
mo arriba diximos por fu dureza hara 
fuerjaconlas quixadas para quebrar 
los,y afsi las exercitara,y moucra, y ve 
dran a defentumirfe mas ayna. Beuera 
agua tibia, y con las cofas que arriba 
diximos lauarle has la boca co cl laua 
torio commun.Comerá hojas de raua 
nos,porque(como ya diximos) hazen 
purgar por la orina, y lin rcmouer cl 
cuerpo. Y  para cíle propolito vale mu 
cho la ciguñcla. Y  li el pafmo fuere dc 
gran vaziamiéto, a efte ú l  no le dcues 
fangrar, pero hazerlehas todos los dc 
mas rem ed ios  que te parefciercn con 
uenientcs conforme a la intccion nue 
ílra.Y fabe que quando cífa enferme­
dad viene dc vaziamiento,no tiene cu­
ra cierta, por quanto efta naturaleza 
falta dc virtud. Y  afsi el Guido,hablan 
do de cfta enfermedad dizc, que no íc 
cura jarnas íicndo ya confirmada, ma­
yormente 11 es dc la inanición, o vazia 
miento. Y  íi el nocumento del efpaf- 
mo viene a los miembros del alientOj 
fubitamente muereel paciente.

Y o  he hallado por buen remedio pa 
ra eíla enfermedad,ponerle cn el boca 
do del freno vnas fedcfias,bañadas cn 
efle lamedor, el qual cs muy vtil. T o ­
maras miel, y fal, y yemas de hucuos, 
manteca de ganado,y azeyte de vayas, 
y de mancanilla,y clpicanardi, y bolar 
menico m olido, dc todo hecho vn la­
medor le fea p u e r to  c n  el bocado del 
freno con las ícdcñas, lo qual chupara
4)or dos horas cada dia cn ayunas.Y íic 
pre en efta enfermedad,y aun en todas 
las demas tomaras cierta y  larga infor

n u-Ayuntamiento de Madrid



macion dcl Jucño , quanto ha que le 
dio,y la¿ caufas de adonde Ic refultO|,y 
conocerás la calidad del tiempo  ̂ y la 
edad^y color dcl animal.

Cap. Ixxxvj. D.c las
caufas,y remedios dclcaua 
lio que tiene dolor enlos  
lomos.

Vchas vezes tiene dolor 
el cauallo en los lomos, y  
imieílra fe tenerle en que 
trae el cauallo los pies ar- 
raítrando, y no los puede 

Icuantar ,y  menea las caderas fin nin­
guna fuerca tartaleando las a vna par­
te y a otra’ como que fc quiere caer, y 
fi fe echa no fe puede leuantar fin ay u- 
darIe,o es a gran pena. Las caufas por 
donde efta enfermedad fuele venir, 
csp of auer fuffrido algún gran pelo 
fobre los lomos,y auer ludado con el, 
y al tiépo que íe le quitaron no le alim 
piaron ni íazonaron como era mene- 
fter.Y afsi por no le cubrir fe le eftcer- 
ro la frialdad en los lomos. Y  de aqui 
vino cl cauallo a tullirfe. Y también fe 
haze,por caufa de alguna llaga cn el lo 
mo,o en los riñones de la qual, le fu­
men las materias adentro. Y  también 
fe haze , por caufa de algunos humo­
res que dieron en los lomos,y caderas 
del cauallo,los quales baftaró a dar do 
lor,y a hazer al cauallo andai- tartalean 
do,como cfcílomado,y tullido. Y  tam* 
bien fe haze, por dar cl cauallo alguna 
grancayda de repente, o por ccharfe 
mal,o meterfe de baxo de algún pefe- 
bre.Pues fu cura fera.Lo primero fan- 
grarle de las bragadas,y facarlc has co 
P'a de fangrc,fegun fu fuerza, edad, y 
'''■̂ gor. Colgar le has de vna viga , po­
niéndole fu íeron de baxo de la barri­
ga bien ligado con fus palos y  fogas

de fuerte que no fe pueda echar, por- 
q echandofe,y leuátandoíe,íepodria 
acabar de partir,o quebrar por los lo ­
mos, y luego echar ellas fus baños en 
los ríñones delta manera.Tomaras fal 
uia,y yedra^y tomillo falfero, plumas 
de perdiz,y laluado^ de trigo,ruda ver 
de, y manganilla, coronilla de rey y 
eneldo todo cozido en vino blanco fc 
lo pondrás en los riñones bien calien- 
tc,como no quemcjy luego le arropa- 
ras.-darle hasa beuer cada mañana el 
9umode puerros con vino blanco ti­
bio^ Echarle has fus clyítcrcs de cal­
do de azeytunas j y m ie l, y azeyte  ̂y 
cumo de cicuta y girapliega,y de cu- 
látrillo de pozo, y azeyte de ruda, y eje 
manjanilla, y de eneldo todo jüto cue 
za vn heruor,y tibio le echaras vn quar 
tillo y medio con vna xeringa por de­
trás a noche y mañana. Y n o  coma,ni 
beua defde a gran rato.El agua que be 
uicre fea tibia,y con harta harina de tri 
go candeal, y vn poco de vino blanco, 
y vnas gotas de azeyte . Y  fu comida 
íca paja y trigo,y ceuada, fiendo cl tri­
go cn mas cantidad,porquc cl cauallo 
cngordc,y tome íucrfa¡,y vigoc.Y alie 
de de fu ración coma tod;!slas hojas 
de rauano y o acenorias, o cardos que 
pueda. Y  fi con auer hecho cílo quin- 
ze dias no fe remediare, echarle has 
cn los lomos vna pilma deíla mane­
ra. Tomaras vna libra de pez com - 
mun,medialibra de pez Griega, refi­
na, y trementina j de cada vna me­
dia hbra,encienfo,aImaíliga, gomara- 
uiga,graífa, fangre de drago, de cada 
vno vnaon5:a,feuode caílron media 
libra. Y  fiel tiempo fuere frió añadele 
vna onca de euphorbio . Todo cílo 
pondrás a derretir al fuego,fiendo bic 
molidas las gomas. Y  en citando der- 
recido,apartarlo hasdel fuego, y echar 
le has vna onca de fuclda ‘, y confuel' 
da ŷ otra de poluos de p ilm a,yponer 
fe lo has cn los lomos caliétc, pero no
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Libro primero
queme, y encima cubrirás de borra dc defpucs que le dcfcolgares iiuelgue vn
tundidores.Y luego cnciéd? el yfopo, 
y caidearlc has cn todo lo empilmado.
Y  luego cubHrle hás otra vez; dc la bor 
rajy trefquüaras el pelo délas ca4eras

Si acadierc y echarle has vn efpejuelo cn cada vna 
efpljulbí,'  ̂ de ellas y has le de echar quatro dedos 
fea grande por baxo dcl oydcrojh azicdo ia llaga 
C í a u í '   ̂ Íírga,y ” o al riaues  ̂Y defcarnaras 
losha* conid él cucro al rcdcdor manfamentcjtfacr 
et dicho, lo has al rededor cada dia vna vez, 

háziendo llamamiento para que pur­
gue, y lauaras las llagas por dc detro y 
fuera con agua tibia, y vntadc has ca­
da día las caderas con efte vnguento. 
Tomaras ■vnacümbre;de manteca dc 
puerco, vna libra dc feuo de carnero 
derretido,vna libra de pez j vn quarte- 
ron de trcmcntina,medía libra de reli­
na,dos on^as dc encienfojvna onja de 
cuphorbio molido,fea todo derretido 
en olla nueua,y añadir le has vnaortja 
dc alhuzcma molida, y vn quartcró dc 
cera j y Cpii cfto le vntaras lás cadefas, 
ponictidple al fol vna o dos horas def­
pucs dc vntádo. Y  fino hiziere fol,dar­
le has calor con vn tizón del fuego, y 
cubritijehascóvn pellejo de carnero, 
y fus líiátas. Y e n  cabo de doze o quin 
ze diás, quitarle has los efpejuelos, y 
darle has fu artificial, fí no vuiere dexa 
do de coxeari Y  curatas las quemadü - 
ras vntandolas cÓ manteca de puerco*
Y  en cftando limpio, bueluc le a vntar 
con cl vnguento que le vntafte prime­
ro. Y  fí con todo cfto no acabare de 
fanar, quitar le has la pilma de los lo ­
mos,vntandole con azeyte tibio, y quí 
tada j darle has fü fuego natural cn los 
lom os, cl qUal fea hecho como las ca­
fas dcl axcdrei * Y  en los oyderos dc 
las caderas le darás dos dozenus de bo 
tQhcs de fuego^ los qUáles váya ert rue 
d a ,y  luego echarle has fu pilmajla 
qúál fea cópiiefta como la que arriba 
dixinios.Y efte el animal colgado quin 
zCjO veynte días defpues de curado< Y

mes cn el campo,fi el ticmpo,y. 
dadloconfíntieren.

cali-

Cap. Ixxxvi j. Quatas
maneras ay de tos, y dc que 
hüm of procede cadavnade 
ellas,y que curafc les deue 
hazer.

Os,cs vna fcquedad, y ali- 
uiamiento dc los liuianos, 
o pulmones i yes vna en­
fermedad que haze , y 
acarrea gran daño a las be 

ftias,que la tiencnjy auczes cs caufa dc 
la muerte, fí fabiamentc noes curada, 
porque muchos albcytarcs la cura, pe 
fando q es muermojy engañanfc, por­
que cierto no lo c s , íino lo que adclan 
te diremos. Dcfta enferm edad ay qua­
tro éfpccics. Y  cada Vna dc ellas fc co ­
noce por los fígnos, y mucftras que ha 
zedcaquefta manera. La primera tos 
es de pujamicnto dc fangre, y viene c5 
muñmcntc en Már^o^y Abril, y  mayo. 
Y  aflige mas a las bcftias, defdc cl alúa 
dcl dia hafta las nucue o las diez antes 
dc medio dia, porque entonces efta ert 
fu fücrp.efte huinor.Porquc dado ca­
fo que defpues tofl’c el animal no es có 
tata violencia,y prieflaiComoala hora 
ya dicha, Y  éfto cs có alguna humidad 
que viene por los ojos, y narizcs,y tie­
ne la beftia confígo gran cargazón,y 
triftcza,y los ojos,y la cabera muy car 

’ ^  '  ' Igunos rá
micos de fangrc fembrados. Por elio» 
la feguda tos viene de colera,ycftafc 
conocecnq viene por la mayor parte 
defde el medio dia, hafta pueftoe Sol. 
V viene có grande fequedadjque tiene 
configo cl animai, y le haze vafquear 
quando toifc,y no dcftila nada por las 
narizcs ni por los ojos.Y có la grà fuer 

quc hàzc para toifcr he yo vifto be­
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iíias traquearle,y aun orinarfc con cl 
gran telón . Y  cita tOs vicnccn lunio, 
y Iulio,y Agofto. La tercera tos viene 
dc melancolía, y conocerlahaSen que 
viene con algún tato de mas humidad 
por la boca,y narizcs, y ojos¿ y quita el 
comer ̂  y el bcuer  ̂y entriílecc mucho 
al animal. Y  efta aflige mucho al ani­
mal defde prima noche, hafta la me­
dia nocheY fucíe ordinariamente ve- 
iiir cn Septiembre ̂  y odubre, y N o- 
iiicmbre. Y  la quarta tos viene dc par 

• tes dc flegma i que cs fria y húmida.
Y  efta viene con mucha humidad , y 
haze eftar al animal efpeluzado,. y tri- 
íle , y encogido, y aflígele mucho def­
de media noche, háftací alúa dcl dia.
Y  efta tos viene en Deziem brc, y He- 
ñero,y Hebrero,mas que en otro tiem 
po ninguno. Dado cafo , que qual- 
qúier de ellas puede venir en qual­
quier tiempo dcl año,conforme comó 
vuiere enel cuerpo el concierto,o def- 
conciertoenlos humorcs.Pues infor­
mándote dei dueño aquchoras déla 
noche, o del dia toft'e mas, y  fe halla 
mas afligido el animal, miraras las fe- 
ñalcs,y mucftras que haze,y fu color,y 
feñales del animal^y rcconocer.'ts el tié 
po íi es veranOjO eííio, o O toñó, o in- 
iiierno.Ybie rnir^das todas eítas cofas, 
auras relación del dueño que mantcm 
miemos fori lo  que el animal haacoftü 
brado mas a comer, y por aqui podrás 
conocer fin errar qual humor c s e lq  
predomina, y es caufa de laenferme- 
dad.Y afsi podras hazer buena y cier­
ta la cura. Pues ía cura que has dé ha  ̂
zer a la to? que viene y procede de pu- 
jamíento de farigrc( fcgun manda Hip 
pocrates) fangraras al animal de las ve 
ñas de los pechos, facarle has la fari- 
gre que vieres q puede íuffrir fu fuet­
ea,y vigor, y tomaras cl yfopo,y cozer 
lo has en agua con íos higos paíTados, 
q  fean melofos,y cn cftamlo bien eozi 
do echaras en aquel agua ía¡ mitad de

buena miel, y la tercia parte de alquiti­
ra todo deshecho darle has cada maña 
na a beuCr yn quartillo quádo falga cl 
Sol,ÍÍn auer comido^ni bcuido otra co 
fa. Y  í?fto haras nueue ̂  o diez días ar­
reó,o ios q te parcciercjhafta aucr me­
joría. Y  la comida fera paja ccuadaza,y 
Ceuada lauada,y cnxuta a la fomlira, y 
abucltas de ella echarle has alholuas,y 
pez mal moHda;Comcra hojas de raua 
nos, y romazas vntadas con mantecas 
Vntarle has la junta dcl pefcucco con 
lasquixadas cpn manteca de puerco, 
y el agua toda que bcuicre fea cozida 
con a9ufayfas,y rcgáliza, y anís , y lii- 
gos paíTados,y dcsharas en ella vn po­
co dc alquitira. Y  íi te parefciere que 
ay ncccí sidad, Ííolucr le has a fangrar 
de los pcchos,o de las bragadas. ■ 

OtroíI,para la fcgundá tos,que vie­
ne de partesde colera manda Kippo- 
cratcs, y los otros í;ibios antiguos, 
que fea cl animal fangrado de la tabla 
del pefcucfo, y fe le í'aque fañgre fe­
gun pueda fufrir fu edad, fuerza, y vi­
gor . Y  tomaras medio adumbre de 
agua, yvnpuño dc linaza, y  otro dc 
maluaúifco, cuczafc enel agua ,y  en 
efta agua echaras quatro hucuos,y tó 
do dcflcydoí echarle has vñ quarti­
llo cada mañana cn ayürias por a gar­
ganta,hafta ocho , o doze dias.Y aña­
dirás a efte breuajo vn poco de acu­
car piedra molido. Y  nócóma nibe- 
ua defde a dqs horas. Y  la comida y 
bcuida R'ra cn eftá tos ( como ya dixi­
mos cn la tos dc pujamiento dc fan- 
grc)darlc has vna juncada  ̂con la qual 
yjjínehc hallado bien muchas vezes 
cn qualquier maneridc tos. Toma­
ras m iel, manteca de vacas, azeytc dc 
va'^as yemas de hucuos , azeytc de 
almendras , y dc linaza , alholuas, 
acucar piedra, cominos ruftícoSjá^a- 
fVan , fimiente de apio , y dc brcto- 
nica, y dc moftaza, dc todas cftas co­
fas tomaras media- on^a, y ficndo
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bien molidas, y cernidas fq mezclen 
con la máteca, y las yemas de hiieüos, 
y las dé nias cofas. Eftá juncada le da- 
ras cada mañana, y fábe que es maraui 
llofa pará todo mal de la garganta, A l­
gunas máñanas le jpodrasdaracom^er 
vn par dehüeuosi quéayan eftado la 
iiochc áhtés en fuerte vinagre, echan- 
dofclos la gargara abaxo como los tra 
gue.Házer le ha grá prouecho pacer el 
rocio vná hora anees que amanezca, y 

Yo.vi vna Otra horá defpues.
Otroíi la tercera toíTc, que viene dé 

m dancolij, que cs fria, y f t-  
povna gran caa cfta tal no la langres, mas darle 
tos. y auledo has a comer las hojas déla tarfe ycrde^ 
tcmeüL“'L abueltas de la ceuada,ó las aíhoíuás, o 
vinosacibár la pez mal molida  ̂o fimiénté dc roiná

padcn 'd íiri . Y  lo
iodos. que el animal comiere con cfta toírc,o

con qualquier délas otras, vaya muy
limpió, y aechadoiEl agua qiie conuic
ne beuer cou efta toíTc hade fer tibia,y
con vn poco dc harina dc trigo bicn
cernida, y vn poco de apafran. Vntarle
has lajüta dcl pefcucf o y las quixadas,-
y lajúcada( como ya diximos en la to f
fe antes dcfta.) Tenerle has algunos ra
tos ehfrenado,y con vn pedazo de vn-
to Iin fal, en el bocado del freno, Y f í
te parefciere q el animal efta gordo, y 
cargado dc huniorcs fangirarle has dc 
io s  pechos al quinto ¿ o fexto dia qué 
le curares.

Otfofíjpara la quarta toftc,que dixi- 
nios que viene de partes dc flegmamá 
da Hippocrates, que fea farigrado el 
animal délas venas de los pechos. Y  
efto porque por la cuacuácion fc meri 
guará cl humor que es la caufa. Y  tam­
bién los de mas humores.Tómaras las 
álholM3s,y los cómiiios rufticds,y feys 
granos de vayas dé laurel, y niédid caf 
caródehucuo dcíim iétedc hortígás,; 
y  garuanf os prietos,y árrozj y azafrán 
romaho,fca todo mòlidò,y echàdò èri 
í ufficiente cantidad de miei,y mézcía-

A cjüalqnt«' 
cauallo 
tenido tos 1̂ 
fera gran 
medio quef' 
aguáq beul* 
re vn raes 
fpues de íi' 
no rcacoíl'*' 
con yfopo'* 
galiía, hlg»‘ 

âliidoi.

lo todo junto,y ponfelo en el bocado 
del freno empapadas en elló vnas fede 
ñas,y poluoreadas có parte de los mif- 
mos poluos.Y eftara enfrenado chupa 
do en ello dos horas.Darlé has la eomi 
da y beuida como arriba áíicmos di­
cho. Y  fabe que efte cs vn maraüillófo 
lamedor para dar a qúalquiér animal q 
ládczca qualquicra de éftas toífes. Y  
las le de dar en ayuriás.Tohiaras alqíii 
tira, y échala por vna noche a remojo 
en vn caf o de agua tibia, y a ía mañana 
deshazcr la has con vn poco de miel, y  
manteca de vacas, y arrope de m iel, y 
ázcyte de almendras dulces, y de lina­
za,darfe lo has a beuer coh vn cuerno;
Y  fi dc mas remedios tuuicres neccfsi- 
dad acudiras adeÍante al libró de expe 
riencias donde hallaras muchos, y proi 
liados remedios.

Cap. Ixxxviiji Gomó
fe deue curar el cauallo, qua 
do tiene guíanos en el vien-  ̂
tre.

Os guíanosfccrigcndraíTÍ 
en el vienbe del cauallo 
dc abundancia dé malos «i’ n ’encií“ 
humores caíiénires y fe- 
cos,y de parte dé gran fe-ne,. 

quedad,que cl cauallo recibe andando 
al campò,en cfpccial íes pDtros,andan 
do en ias manadas, ó coh las madres. 
Conocerás tener los cl cauállo en 
eftas cofas.Loprimero veras ó cl caua 
lio fc echa,y fe rebuelca a menudo, co 
ino fi tuujéíTe torpon̂  ̂y  áfsi algunos al 
beytares llaman a cfta pafsion torctí.h 
dc gufanos. Veras qüé el cauallo fc 
rafea con fus dientes en los coftadóis, 
y quiere fe rafear el vieHtrc coh los 
piés traferos, aícánfandólos  ̂y dan­
do con ellos hazia dcíáhté. Tiene él pe 
lo efpéiúzado , y  fiémpre éfta flaco 
aunque mas cóme. Y  álgiinas vezes le
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vna tos fcc.i^y mliy de repcte,y cílo  no. Y  íi fuere tiempo de yem as, dexale
cs quádo fe le vienélos guíanos def- parecer layeruafj llaman fauzilio,y na
d cd eílo m ago alá  garganta. Y  otras ce enlas Jnicrras,yotroslalxainálapre

f p r r n r r l  \r é‘ í i n  n o  t _vczcs le rafea mucho la còla , y las ca- 
deraSjy eílo cs quando fc le van a la tri 
pa del íieífojy entonces falcn álli algu 
nos de cllos,los quales fon cóloradi- 
ro£,y llamr. lös el vulgo reznos.Y dize

fegucra, y ella yci ua le parece cñ la ho 
ja al pricíigo , o al durazno,y crece de 
alto de vn codo. Y  íi todo eíto ii6 baila 
rc, toma id rUda monteíina - y fecaln, y  
echa cantidad de fu poluo, q quepa en

Hippocratcs, que eíla es pcligrofa en- 'medio hueuo envn quartillo de vinó 
fermedad íi con preíteza nó fe cura y  blanto, y dafe lo a bcucr,en ayunas c5
remedia, porque los gufanos rompen 
las tripas, y entran cn cl vientre, y afsi 
cs por fuci-§:a morir el añnnal, íi nue- 
ílro fcñor Dios no es feruido dé otra 
cofa. Pues la cura que a ella enferme­
dad m’anda hazír Hippocratcs cs, que 
tomes las entrañas de las gallinas aca 
badas d e íacar,y  afsi calientes fe las 
tches por la gargáta como las trague.

vn cuerno.Y echale por de tras có vna 
xeringa otrd tanto vino^y otros tatos 
poluos.Y con eílb fe morirán, pero íi- 
nobaítare. Tomaras vnmiaiiojo déla 
camifa del fan gó ,y  otrbde cogollos 
de murta, que otrosjlaman gineíla, y 
cuczc lo en agua,y colado da fc lo a be 
üer, vn quattillo cada mañana en ayu­
nas trcs,o quatro máñahas. Otros le

.T ed islas

Yeito haras treSjO quatro mañanasen .dan a comer cogollos de hauas, y de
ayunas; Darle has a comer el trigo tre gincfi as.Ytoda el agua que beuiere fea
meiino ferenado,y f ociado cÓ azeyte. íalada. Tambien le pochas hazer otro
Echaras cn vna caldera de agua vn remedio que es proüa'do. Tomaras
quartillo de altramuzes amargos, y co vha caldera de-a'gíia, y echaras a cozer cofas amar-
zerá haíla eftarbié cozido^,y enaquel cn ella vn quartillo dealcramuzes, dos
caldo^ echaras vna on^ade azibar , y onjas de azibarj y dos de abarraz , vn guanos dd

m anojo demarrUu¡os,y o tío  cíe cñxen 
c io s , cueza todo  é n  cíagua haíla que

otra de abarraz, yvn  poco de azeyte. 
Echarle has tres noches arreo vn quar 
tillo de aquel caldo poi^de trascó vna 
xeringa,y vaya tibio, y con  cito echara 
los gufanos. Y  íi te parefcierc que el 
animal , tiene nccefsidad ,■ fangrarlc 
has dcla tabla del pefcueço. Y  licjui- 
íieres darle otra beuienda mas efh'- 
ca z , tomaras medio quartillo de vina 
g r e ,y  otro tanto de çûmo de ycrua

mengue vn poco,- y  cada mañana le da 
abéuer medio adumbre de ello cola­
do, y tibio, y luego le echa vná m edid 
na de vn quartillo de leché de cábras, 
y vna o n p  de azibár molido y cerni- 
dó, taparle han eí fieífócon vn paño,y 
con la cola,porquc nolo echc.No co­
ma ni bcua defde a dos horas, y  tenga

buena, y mezclados con ello qüatro' la cabera alca. También le f)odras ha-
dientes de ajos, y vn poco de pimien- zer otro buen remedio. -Tomaras vna
ta , y  has lo  de dar rilando eleílom a- caldera de aguí, y echáéñ ella a cozer
go  vazio.Y ü perdiere el comer,-lauar los mairuuios verdes, y en:scncioá ver
ie has la boca con cl lauatorio común, des, y hojas de prieíigos, ycrua buena,
dar le has a comer muchas hojas de grama ̂ -y altramuzes, cuerno de cier-'
rauanos y láycrua que llama el vulgo uo , Ias raípaduras digo',cpmiíios,hic-
p fe íla , o ycruabuena .■ Y  íi a cafo con les dt vaca^y azibar, cozera gran rato^
cito no los echaré, faca'el ^ n ro  de la- tanto,que cáíi fe pueda bcuer de müy
yerua buena, y cchaallila tercia parte' co:?idas las ycruas, y con vn cucriio
de azeyte, y  dafelo a beucr có  vn-cuer fc lo echa por la garganta con la can-

L  3 tidad
Ayuntamiento de Madrid



tidad dcl agua que te pareciere. Y por 
medicina ic io  echaras citado enayu 
ñas,y no coma defde a dos horas. Y aíi 
dos dias antes ha de auer comido muy 
poco.Tambien es buen remedio cl fue 
ro ferenado con ^umo de prcíla y azi- 
bar.Tambien es buen remedio,darle a 
beuer en ayunas vna quarta de azibar 
deflcydo con agua de enxcnxos. Tam 
bien es buen rem edio, vntarle cl om ­
bligo con hiel dc to ro , o dc vaca def. 
leydo en ello vn poco dc azibar.Y no­
ta,que todos los remedios que fe han 
dc aplicar a cfta enfermedad há de ha- 
zerfc cftádo el eftomago vazio dc via­
da , y no hade comer d eay a  dos ho­
ras . Y quando entendieres q ya el ani 
mal eftalibre de cfta enfermedad, dar 
le has a conner verde dc trigo,o de cc- 
uada. Y en la ceuada fcca c] comiere, 
cchale trigo a bueltas de e lla . Y dar le 
has a beuci- breuajos dc agua tibia,y le 
uadura,o harina dc candeal, y vn poco 
dc azcy tc,y a^afráj y aü fi comielTc fal 
uados hechos,como los hazé para ga­
llinas , y cl agua ha dc fer caldo donde 
fc ayan cozido galapagos, le hariá mu 
cho engordar,y remondar, alimpiádo 
lc,y aluziandoelpelo . Y mucho mas 
proüecho le harii íi a bueltas de los fal 
uados comicflc los mifmos galapagos 
cn pequeños pcdacitos. Y fi cl tiem­
po fuere caliente, duerma al campo, 
que le hara gran proüecho el frcfco, j  
cl pacer los rocíos.

Cap.Ixxxix.Que coía
fon axiiagas,y com o fc han 
dc curar.

Xuagas,csvna enfermedad 
que fe haze en los baruejo-
nes dc los pies dc las be- 

métcen Jas beftias,cfpccia 
ftias dc trabajo. Y hazcfc por la parre 
dc arras con granpudrimicnto.Táto ^

haze abrir cl cucro por muchas partes, 
abriendofe vnas grietas, o hédeduras, 
)or las quales falc vna aguaza amari- 
la,y vna materia mal digerida, y cun­

de todo el baruejon,y el ncruio, fi con 
breuedad no es curada cfta enferme­
dad. Y caufafe dc fangre pudrida, y co 
lera que fe mcEclan cn vno. Y las cau­
fas por dónde viene fon muchas,mas 
principalmente fc haze cn el inuierno 
con los muchos lodos,y aguas, meten 
la beftia en la caualleriza con los pies 
y manos lodofos, y mojados. Y tam­
bién fc hazen de gran trabajo , quan­
do haze grandes yelos, y nieues , y  
meten el animal en la cauallcríza auic 
do fudado fin alimpiarle, y enxugar- 
Ic los pies, y manos, Y con cl calor del 
eftiercol, y con la frialdad que trac el 
animal viniendo de afuera efcalien- 
tan fc tanto aquellas partes, que fc les 
hazen vnos verdugos, los qualcs vie­
nen defpues aabrirfc, y a romperfc el 
cuero , y entonces fc llaman axuagas. 
Pues la mejor cura que le puedes ha- 
zer dcxando otras muchas aparte cs 
defgouernar la pierna, cortando to ­
dos los quatro gouiernos a ltos , y ba- 
x o s ,q u e  fe enriéndelos baxosen la 
quarrilla por dentro y fuera, y los dos 
altos. Curarle has las dcfgouernadu- 
ras como cs coftumbre. Y desherrarle 
has cl cafco muy baxo cn efpecial dc 
los talones,y herrarle has có herradu­
ras de rampon,y trcfquilarlehas'todo 
aqucllo donde cftuuieren las axuagas, 
y aü algo mas, yalimpiar fe lo has con 
vn mandil afpcro,fregandole rezio. Y 
tomaras vna libra de carne magra dc 
vaca, y picada ponerfe la has en todo 
lo dañado , tendida en vnas eftopas, 
y vendarlo lias con venda bié ancha, y 
a tarlohascó  buen orillo ancho, y no 
demafiado apretado, porque no de do 
lor.Tenerk) ha liafta tercero dia,fi fue 
re cn inuicrno,y fi fuere vcrano,tener- 
lo ha dos dias naturales . Y hazicn-
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dò cfto algunas vczcs fc vendrán a ma venda  ̂ y  dexan lo eftar afsi dos dias.
nifcftar bienjy liaran buena materia ̂  y  
cn citando cnClfte eftado, lauarle has 
con algun làuatorio cftitico,que tenga 
propricdad dc apretar, y cnxugar ( de 
los quales hallaras addante hartos 
cn cftc volumen) echarle has cncimd 
de los poluos dc alhcña^y cal biua to­
do junto, guardarle has de agua, y de 
fuzicdadcs,y de toda humidad.Yíi qüc 
dárcn algunas efquebrajaduras , que 
tardaren cn fanarfc, lauarle has con el 
lauatorio arriba dicho, y vntarle has 
con manteca,y cardenillo todo mcz- 
cladoí Y  quando las efquebrajaduras 
fueren ya fanando, lauarle has con cal 
do dc tripas, que fea gordo, y echarle 
has qualqüicr poluo feco y enxuto, 
porque cl caldo dc tripas ablandando 
deshincha, y ayuda a nacer cl pelo. Y  
allende dc eftc^ tiene propricdad dc 
amolleccr, y  dcfcnconar la parte, y  cs 
aíTedatiuo de los dolores, cn cfpecial 
cn partes ncruiofaSi

Cap • xc. Que coía es
c l p u n d i a , y com o fe d e u e  

c u r a r .

Spundia, és Vna efcrcccn 
ciíi,o carnoíidad, la qual 
muchas vezes nace fo­
bre la corona dcl cafco,y 
fobre las junturas, y en 

otros muchos lugares del cuerpo,y íla 
mafc cfpündiaiporquc fc haze vna car 
rercdondá,a manera de efponja,y ere 
cc lobi c cl cuero. Y  efta enfermedad 
viene dq gran còpia dc humores que 
ay cn cl cuerpo,-y naturaleza fuerte lo s 
cxpellepor aquellas partes.Y tambicri 
fe haze de go lpe, o dc femejantes co­
fas. Y  ay muchos maeftos que curan 
cfta enfermedad de aquefta mañera. 
Ponen le encima la cebolla albarrana, 
majada con fai, y bien atada có buena

Otros macftros toman el cardenillo^ y  
la caparrofa todo junto y mohdo fc lo 
echan cn toda cl cfpundia. Oíros echa 
poluos dc toruifco,y de gordolobo to 
do junto.Pero fobre todos los poluos 
tienen el primado cJpoJuo dc atfcni- 
co mörtal,buelto con oropitiTéte,Gor- 
tando el cfpundia vn poquito Cnloal 
todclla, y cercándola al rededor con 
la nauaja^y cn todo lo cortado eeharas 
cftos poluos, y al tercero dia curaras 
con manteca,vntando lo cortado,y lo 
hinchado hafta q el cfpundia fe cáya re 
dóda, y defpucs curaras la llaga como 
ya diximos cn la cura de los lamparo­
nes,y en la cura dcl higo»On os la cor­
ran toda conla nauaja,y le echan enci­
ma folimá molidojcomo no caya mas 
d ccn fo la la lla g a ,y  f îbc qiiecs mas 
fuerte cl arfcnico,y el oropimctCj que 
cl foliman,y has lo de átat con fu ven- 
da,y al tercero dia lo dcfata, y veras q  
cl foliman aura arrancado toda la ef- 
pundia, y defpucs dc arrancada, laUá- 
raslallaga con vino^y echarlehaiel 
poluo del cftiercol del hombre moli­
do, y cernido, y mcdianrc Dios fana- 
ra,que prouado cs. Y  fino bkftare j por 
tener gran ccpa,o rayz¿ cortaras cl cf­
pundia como dicho cSj mirando que Eipníencu 
no quede pedacitoalnuno5 porqlieal 
cabo de algun tiempo bollieraa cref- poiuot dcrá 
cer,y toftaras la llaea con vn hierro ca
I- •' j ,  ̂ r j  ua.oropIraÉ-
hcntc,dando no mas fuego dc quanto tc,y carjcni- 
la llaga fe dore, y fc.tome la fangrc. Y  
cicatrizaras la llaga con Vn poco de ce uxVl 
ra,qiiecayacozicndodclhierro en ía fangrc enel 
llaga. A  otro dia curaras con vcma de “ " “I"
1 °  r  j 1 n I pundJa.cor-
nueuo,y azeytc rolado iiaíva que haga tarhhascoa 
buena materia grucftli y blanca. Y  li pedamos 
vuicrCaccidente,haz fangrias departe qucadâ âi" 
lexo s, y pon defenfiuos en todo lo hin fueg«, por(| 
chado.Y por ninguna via no coma ver 
dc,fino paja y ceuada y aguaj y aun de ic.y yracau- 
efto coma poco. Y  en eftando cn bue-. 
na digeftion la llaga, y caydas ya las ua^*’

I  4 for-
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forjas del fuego, lauarlc ílas cOH vino 
blanco,y aplicaras vngucrttos pára crt 
carnarjComo es vngUento EgypciacOj 
y miel rofada o otros^q atras tenemos 
yaeí'críptos. Yen citando encarnada 
echarle has fus poluos para encorar.Y 
fi fc IcUantare carne demafiada,cchar- 
le has el alumbre quemado* Y íicmprc 
tédras bic atado el animal como no f¿ 
pueda comer la llaga. Y íiel animal nò 
fuífricífc ahaz er la cüra tn  piCidcrribaf 
le has,con licencia del dueño, ponién­
dole delantc^quc podríahaüer algü d i  
ño enla cayda como es deílomarfe, o 
laílimarfe o otro algUn miembro del 
cucrpo. Yhauidala ícenciaapondrás 
elanimal en dicta, Como tenga vazio 
dc vianda cl cílomago. Y en Vn arenalj 
o parte blanda Icencatifaras com oci 
ya a cÌpacio, porque de menor gol- 
)C j y hecha tu obra quando fe aya de 
euantar,lcüantefc poco a p o c o , ayu­

dándole vn hombre dcla cola,y jamas 
derribes bcftia¡, que no pidas eíta licen 
cía al dueño,porque fi algun perjuyzío 
recibiere cl animal por la cayda, no te 
podra el dueño calumniar, ni compe­
ler a cofa alguna. Y fiempre cnfcmc- 
jantes curas te acucrda aquello que y i  
auemoS mandado guardar dé la con­
junción,y lleno dc la Luna,y cl domi­
n io  dcl ligno que predomina fobrc cJ 
ínicmbro donde hazcs la obra.

Cap.xcj. Q ue Cofa es
e i t i n i a , o  e f p i n i o n ,  y  c o m o  

fe  d e u e  c u r a r .

Stinia,cs vna enfermedad là  

qUal haze allegar a peligro 
de muerte al animal que I i  
tiene,y es Vna efpecic, o hiá- 

neradepifmo* Y eíla enfermedad pré 
de cn cl celebro  ̂y pefcué jo  j y cS d i­
cha eílínia i porque haze torcer cl ani­
m a l la  cabcja , ypefcucfcalam ancrd

delcíleuadcl arado. Las caufas por 
donde eíla enfermedad Viene, cspor 
demafiada carga que el animal recibe 
en las efpaldas,y pefcucf o. Y  también 
viene por gran fcquedad de los ner­
uios que eítan fecos j y faltos de vir­
tud j y afsi fon inobedientes en hazer 
las obras dc natura . Y  también viene 
jor caer con alguna cargá, ytom arfc 
a cabera debaxo, o por echarfc mal 

dc baxo del pcfcbrc. Las fcñales cn q 
fera conocida eíla enfermedad fcran, 
ver que el animal tiene la cabera, y pef 
Cue^o entefado, que parece pafmado, 
fin poder abaxar la Cabera al fuelo  ̂ni 
puede comer nibeuer, íino muy mal, 
y con gran pena. Pues fu cura lera, lo 
primero raparle cl celebro,y vn palmo 
dcl pcfcueco tanto cn ancho como en 
largo,y hazerle has eíla vncion.Toma 
ras feys onj as dc ^umo de ruda, y fino 
fe hallare cl ^umo^fcandos on^asdela 
mifma yerua fê ra, y hiolidaj dialtca j  y 
ázcytc dc vayas j dc cada Vno tres on- 
^asjfcysonjas de vnto de cauallo , y 
no lo hauiendo feadc puerco lom as 
añejo qué hallares, dosonjas dceu- 
phorbio molidojpohlo todo junto en 
Vna farté fobrc el fuego cueza dos her 
UOres,y luego apartalo y dcxalo ciar,y 
dale en todo cl celebro vnas fajas me- 
nudasj y efprimeífclas, yen  faliendolc 
vnpoco defangrcjdexalasfecar,y vn 
tale con el vnguento ya dicho Cada 
diados vezes,ycnvntandolcponleal
Sol,o dale vn calor con Vn tizon dc fue 
go j y ponerle has vn pellejo que aya í¡
do de azeyte como le cubra todo el ce 
lebro^y la media cabera, y pefcue^o^y 
Vaya caliente, y las orejas falgan por 
dos agujeros j y echarle has por ellas 
el izcytedc Vayas j teniendo fe lás ba­
ila que c.iya adentro . Vntarle has en­
tre las quixadas,y cl pefclie^o con le­
che d i  muger. Y  fino la vuiere fea azey 
te y agua batido, y tibiojy co ello mif- 
mo le vntaras todo cl lomo.Eílara bic
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5 ’^ué reme 
vntar to 
el lomo, 

y '1 celebro 
«¿aicyte de
'«d*,ydc 
«neldo calic 
*et,bucltos 
con Vn poco 
de euphor- 
«lo molido^

arropado, y en caüallcriza abrigada, y 
calicntc,y no í'alga donde le de ayre,ni 
frió,antes le procura calétarle del Sol. 
Comerá todas las hojas derauanosq 
cl quiíierc,o la yerua cigüñuela. Lauar 
Ichas la bocacoiicl lauatorio com^ 
mun. Echarle haS clyílcres dc las co­
fas ííguicntes,vino blancOjmiel,y faljy 
vn poco de leuadura deíleyda , fe lo 
echaras tibio  ̂ y con vna xeringapor 
de tras.Y fi el animal eftuuiere gordo^ 
y el tiempo tío fuere muy frió j facarle 
has vn poco dc langredclos pechosj 
Mandaras darle a comer én pefcbrc al 
to,y el agua que beuiere j íea tibia con 
vn pocó dc harina y a^afran; Manda- 
raíle proUar a comer ceuadájO trigo,o 
lo que el quiíierc (como no fcáñ yerua 
mas dc las que arriba diximos.) Y  íi có 
todo cílo ño fe rémcdiare,cortarle has 
cl neruio que efta cñtrC dambas venta 
ñas de las narizes, y darle has en todo 
el celebro^y cn lo hinchctdo fus ramos 
dc fuego jComo fe mando en la cura 
del paSno. Vntaras los fuegos d iez, o 
doze dias con azeytc tibio, porque cs 
mas efficaz para deshinchar j y calen­
tar,y cftender los ncrüios ¿ Y  porqué 
le feria muy próüechofo lauarlc lias 
los fuegos paífádos íos dias quelos 
has de vntar con vino blanco caliente,« 
donde auras cozido poleo,y orégano, 
y  tomillo falfcro,y man5anilla,y echar 
le has fus poluos para encorar. Y  íicm 
p r e  le has de vntar el efpínazo có azey 
te y  agua tíbíoj y echarle por las orejas 
cl azeyte de Vayas, poniéndole el pellé 
jo,yarroparÍc has todo el cucrpo yaú 
que algunos quieren que fe endere­
ce cl pefcucjopor Via dc Algebrifta ja. 
mas te pongas cn hazerlo, ni cn man­
darlo hazer, porque nunca baíta a en- 
dere^arfe por obra manual jíino como 
auemos dicho con vHciones, y ramos 
dc fuego,y lo de mas¿

Cap. xcijí Colrió fe
deuè curarla beftia quári- 
do fe le tuerce la bocai

Sta enfermedad de tor- 
cerfe la boca á las be- 
íliasjfe caufa pOr mucha 
flegma que dcícicnde á 
las qüixadás, y carrillos^ 

y ordinariáméñté fuelc caí-gaf mas a 
la v n a  par te,qué a la otra; Conocerla 
has en ver que eí añiinal tiene lá boca 
encogida haziá ía vna párté a vézes 
mucho,y á vézes ño táto; Su cüi'á fcra 
la figuiente, medirás con tU maño qüá 
tro dedos por baxo del ojo de lá parce 
hazia a donde efta éñcógido,abrirás cl 
cuero con vna naüaja ala larga encima 
y cn derecho dc vna cuerda gorda co­
mo el dedo mcñiqué, la qual hallaras 
en lá parte que he dicho. Y  dcfcarnar- 
Ja has con cl cornezuelo, y lanceta,co 
mo quando queremos défgouernar,y 
tn dcfcubricñdola,corta!a al traucs en 
cima dcl cornczuclo,fin peligró niiigU 
ño (que no le áy).Cóferas con vii M o  
dc firgo la media líaga de Ja parte de 
arriba j juntando bien el cucro vnocó 
otro. Y  qué dexaras abaxo por donde 
fe puedá meter vna mecha,y pueda fa- 
iirlá materia,y quemaras la llaga con 
trementina bien caliéte, y meterle has 
por el abertura quedéxaítc por¿ofer 
vná mecha mojada en claras de hue-̂  
uos. Y  cítara afsi háíta tercero dia j y  
defpues cühii-lo has coñ fu digcftiua 
dc yema de hueuo,y azeyte rofado, h á  
íta que haga büena materia, y de ay a 
delante poñcrlé has fu mcchá mojada 
én miel rofada,y éncienfo,y azibar bié 
molidos,y bucltos con la miel rofádáí 
Y  con cito curaras háítá qué fañc.Y eh 
la otrá parte del roítró frontero,de dó 
dc coi'táíté la cuerda j atienta con tu 
manó y hallaras la mifmá cuerda gor  ̂
da j y dar le has tres raytas de fuego

L c fubti-

Grá remedid 
csparaeOa 
enfermedad 
piirg.iralpriii 
C l p i l ).- ;1  . T n l -  

üíro- 
p .- i !c c l  cele 
bro có pelle­
jo  dc l.ui.i, y 
iiuri v ntarle  
con  a zcytcs ,  
y v.inuciitos 
q a b l á i i ; : n ,  V  

cajleñié  lug 
■irruios y I.t- 
u.<r le Cl cclé  
bro con vino 
blanco co'/.U 
do c5  falula; 
y cadorco, y  
aun dar fe la  
a beuer e* 
bueno.
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Libroprimerö
fubtilcs, como las damos para cl paf- cfta cnfcTmccladjiìendo nucua, y rczic

A efti enfcr- 
dad Te le dio 
eilenombrci 
Porque l.is 
piernas a dó 
dele hazclas 
pone a U fi. 
niilltud ; de 
las piernas 
Wclelephan- 
te las <]ualcs 
fop nuygor 
djc.

mo,y vntarle has con azeyte tibio,y cu 
rarlashas como fc deucn curar hafta 
que fanen. Lauarle has la boca con el 
lauatorio commQ cada dia fcys vczcs. 
Comerá paja y ceuada ^y abucltas dc 
ellagaruan^os,porq fe detenga en par 
tirios, y haga fuerza con las quixadas.

C a p . x c i i j . E n e l q u a l

fe declara íl ay alguna enfer 
medad íin medicina.

N  las piernas, y braf os dc 
los cauallos  ̂ y  otras be- 
ftias fe haze vria mala en- 
fermedad,la qual fc llama 
clcfancia, Y  cs vna hincha 

zon grande, y  dura, que toma toda la 
pierna,© braco, defde la corúa hafta cl 
cafcojo en los bracos dcfdc la rodilla, 
hafta el cafco . La qual no fc deshin­
cha eniniücrnojni en verano. Y  ceua- 
íccfta hinchazón dc humores gruef-
íbsmeliincoliofos,yflegmaticQs.Pcro 
los dos humores que mas abundan cn 
cfta enfermedad fon colera y flegma q 
fc junta cn vno, y defciendé alh.Y efta 
enfermedad es lin medicina, ni reme­
dio q^uando ya cs endurcfciday vieja, 
que le entiende quando cs ya dc mas 
dc quatro mefes, porque como cs cau 
fadade aqueftos dos humores, que el 
vno cs frió y húmido,y cl otro es calie 
te y feco, no fele puede aplicar medi­
cina que no tenM alguna dc cftas cali 
dadcs,y afsi no íc puede hazer opera­
ción alguna que valga nada, porque 
aplicándole cofas calientes , o fecas 
ayudafc al humor colerico, y ponién­
dole cofas frias o húmidas ayudafc al 
humor flegmatico, y  como fea cierto, 
que las enfermedades fc han de curar 
con fus contrarios es por cfta razón 
prouado no tener remedio, ni medici 
na. Pero quando a tus manos viniere

teño dexcs de prouar a curar la, q po­
dria fer con el fauor de Dios,tener al­
gún remedio.Lo primero que haras fc 
ra,poner cl animal en dicta, minorado 
le la comida,y guardándole dc comer 
cofas que engendren fluxibles humo­
res,afsi como breuajos,pajadas,trigo, 
ni centeno cozidos,ni verde, de nin^u 
na fuerte que fea; y aun purgarle le ha 
ria gran proüecho, no coma lino fola 
pajay ceuada,y agüa. Hara algún exer 
ciclo , aunque fea poco :1a caualleriza 
fera caliente y enxuta que en ella no 
aya humidad^Y hecho efto, defgoucr- 
naras el animal la pierna, o braço en­
fermo de la vena de la parte dc aden­
tro cn la quarrilla,y de por encima de 
la rodilla.Y fi pudieres auer la vena de 
la parte dc afuera,le feria muy prouc- 
chofo defgouernarle de ella,y dexarlc 
has falir buen golpe dc fangre de Jos 
gouiernos altos. Y  curaras las dcfgo- 
ucrnaduras como en otras partes ha- 
ucmos mandado.Lauade has todo lo  
hinchado con lauatorios dc vino eft|ti 
co qucapricten,y enxugcn refoluiçn- 
d o , y con cl agua de la çumacada de 
los curtidores,© có el agua delos fom  
brcreros,oconel agua dclapila  dcl 
herrero,y chinóles,y vinagre. Qual- 
quicr de eftos laUatorios yendo cálíeu 
tes fonbucnosjy prouechofos.Poner 
le has muchas fanguijuelas apegadas 
a la hinchazón, para que chupen,y Ta­
quen fuera aquellos humores que an­
da eftraucnados entre cucro y carne.
Cortarle has vn poquito déla Cóla,no* 
al traueSjíino caíi al largo por el vn la 
d o , porque afsi echaran de íí todo lo  
que chuparen,y no fc hartaran ni def- 
pegaran tan ayna. Y  íino quiííerenpe- 
garfe,vntaras lo hinchado con fangre La* mejore* 
dc cabrito,o dc palomino,© dc carne- |=<“guijucia» 

ro. Y  aduicrtc,qucprimero qucpcges g«" dÚke.̂ r 
las íanguijudas,las cmbucluas en hor corriente ’ r 
tigas,y vn p o co d efa ljp o rvn ao d o s

horas,
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Io cílaua no podían las medicinas te­
ner tanta fuerza,y virtud para obrar t i  
potentemente que lo gaftaíTcn,y con- 
fumieíTen por acudir licmpre alli aquc 
líos humores que ya cftauan habitua­
dos avenir alli, y  afsi fue neccíTiirio q 
prccedieíTcnprimero losotros rcme- 

Tlofo empíaftoel que mandamos en la dios,afsi como cl defgoucrnar5y lauar, 
cura del cílauon,quc fc hazc dc linaza y euacuar con las fanguijuclas, y fan-

horas,p6rq allidexcn algún veneno,íi 
tuuicren.Y quando las quifieresdefpc 
gar,pendras a cada vna cn cl hociqui- 
llo vn poluito de cardcnilIo,y luego fc 
dcfapcgaran. Y  íi el tiempo fuere frío 
echarle has cl cmplaíto fuerte devina 
gre,y pez,y harina. Tambic esmaraui

y maluauífco & c . Y  íiquiíieres otro 
cmplaílo,tomaras rayz de gamonitos, 
cogollos dc helecho,flor dc fango,ma 
juelas,quc fon cl frudo colorado,y re 
dódico que licúa el cfpino,todas cftas 
cofas cozidas envino tinto, y  agua fa 
Jada fean machadas dcfpucs de bié co 
zidas,y con hezes dc vino fean mezcla 
d a s ,y  aplicadas en todo lo hinchado 
medianamente caliente cada día vna 
VCZ.Y fea vendado con buena venda,y 
orillo. También Ichara gran prouc- 
cho fangrarlc de la punta dcl cafco,de 
xandole falir copia de fangre. Y  vfan- 
do eftos lauatofíos,y cmplaftos algu­
nos dias fe deshinchara con la ayuda 
de nucftroDios.Y fi quedare algo por 
deshincharfe, echarle has vna buena 
pilma, h  qual fea muy cumplida dc to 
das las cofas,y gomas neccíTarias, por 
q u e  las gomas tienen virtud dc gaftar, 
yconfum ir los humores. Y  en todo 
efte tiempo ande poco clíinimal. Y  fi 
en cabo dc trcynta días dcfpucs dc 
echada la pilma no eftuuierc deshin­
chado,dar c fus ramos de fuego natu­
ral , Sabiamente, y curaras los fuegos 
como ya auemos dicho muchas vezes 
cn otras curas.Y guardarle has de co­
mer verde por dos o tres mefes def­
pues de fano.Y fi alguno quifiere aqui 
arguyrmedízíendo,quc porque no fe 
aplicaron eftos remedios de losem - 
plaftos,y los demasa los principios 
de la enfermedad? Podremos le refpó 
der, y concluyrlc con dezir, que eftan 
do naturalcza,y el miembro tan carga 
do de humores como en el principio

gria dcl cafco, porque hecho c ito , ya 
cl humor cfta ría mas anichiIado,y tam 
bien naturaleza fc esforzaría, y ayu­
daría a gaftar parte del humor. Y  co­
mo por eftar defgoucrnado ya no puc 
da acudir mas humor alli vienen cntó 
CCS bien los cmplaftos, porque tienen 
propricdad de digerir,y confumir fe- 
incjantes tum ores, y hinchazones y  
afsi es mejor termino para rcmediarfc 
cfta cnfermedad.Pcro toma de mi eílc 
auifo, que en cfta enfermedad, n lcn  
otraalguna, por fácil que fea, nunca 
prometas falud, pues folo Dios la puc 
de dai jy como dixo fapíentifsimamcn 
te. Aulo Gclio, en el libro diez y ficte, 
el tiempo cs a los hombres vnas vezes 
madre,y otras madrafta.Dionifio A li-  
carnafeo dizcj no dio Dios a nadie ccr 
tidumbrcdc Jo venidero: Yíidoro, en 
el terccro dc fummo bono d izc, el fin 
délo venidero incierto cs.

Cap.xciiij.De las fc-
ña es,y califas de la enferme 
dadque fcHama ardinculo, 
y de la cura que íc lc  deue 
hazer.

Sta enfermedad llamada ar 
dinculo,cs vna enfermedad 
muy peligrofa de muerte cn 
cl animal quela padece. Y  

hazcfeen les cauallos,y otras beftias 
cn llagas del lomo, y en las coílillas.Y 
también fc hazc cn l a s  llagas délas jQ

tu-
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turas ele los ncruios. Y  cs Vña gran iiin 
chazon ancha yd c color bermeja, y  re 
dond:ik Y  participa en el cuero con grá 
parte de la carne profundathente, poir 
caufa de fu gran calor* Conocerás a 
cíla enfermedad cn ver que el animal 
que la tiene íc echa y ferebuclca y fe 
eílicnde,y tiene vn qtiexido grande, cl 
qual le da cn comcn^iando a augmen- 
tarfela enfermedad. Y  efta enferme­
dad tiene de termino para morirfecl 
inimal que la padece vn dia natural, q 
(bn veynte y quatro horas, porque de 
v"llannuy pocos fe remedian , fi luego 
enel principio nó fon curados muyfa 
biamente, y  con mucha diligencia ¿ Y  
afsi yo  jamas vi el que fc auia de morir 
llegar a las veynte y quatro horas caba 
Icsjíino a las diez y fey Sj o diez y  ocho 
horas cl que masi Y  por la mayor par-̂  
reverás cfta enfermedad en llagas nue 
uas dcl lomo,o cn otras partes que fc 
liazenllagas, por facar alguna carne 
apulmonada, o femejantes carnofída- 
dcs. Y  otras vezes fe hazc porfi en llá 
gas viejas por cftarla beftia m.al dif- 
pucfta , opcrhazcralli imprefsion la 
Luna,haziendofc la obra cn la conjun 
cion, o lleno de ella , o cn tiempo que 
reynccl figno que en aquel miembro 
feñorea, o por dar algun fiicgo dema -̂ 
fíado en la llaga .Pues viniédo a'tratar 
de la cura que ha menefter. Lo prime­
ro que le haras fcra guardarte dc tocar 
al accidente ni a la llaga coíi hierro, ni 
fu ego , afsi de lanceta, como de otra 
manera; Y  luego immediatamentclc 
fangraras de aquefta manera, que ft ci 
maleftuuicrcen partealra, afsi como 
cn cl lom o,o en la cruzera,o en las co- 
ftillas fangrarle has de la parte mas ba 
xa y Icxos que Icr pueda,afsi como dc 
los tercios,o dc las bragadas, y facai lc 
has cantidad de fangre, aunque tcpá-“ 
rezca que cs algo demaííada.Y efto cSj 
porque la cuacuacion fea m ayor, por 
quáto cfta eíitcrmedadfc caufa dc ayú

tamicnto de malos y grueftb>,humo^ 
res que acudieron aJli, y por los mcno 
rar,y defcargar fc ha dc hr;i:er al¿i.'/r6 
peras bien la vcna^porquc mejor p u^  
dá faür los grucftbs humores que fóíi 
caufa de la enfermedad. Y  dcfpups cié 
fangrado cortio dicho es, a p lic a r la s  
cftc defi:nfíuo,el qual aprouecha'en 
qualquier tiempo. Pero aduicrte, que 
cn inuierno le has dc aplicar algo ti- 
bio,y cn verano frió» Tornaras vna li­
bra dc manteca dc vacss, ochoonjas 
de azeytc rofado, otras tantas depu­
ra o de llantén, quatro yemas de huc­
uos frefcos, todo junto y encorpora- 
do fea vntada la llaga, y todo lo hincha 
d o ,y  luego tomaras vn pañodclitn- 
jo,laftb tamaño como el accidente, y  
vntado cn cl defcnlluofclo pondrás 
encima como cubra todo lo hincha­
do, y boluerlo has a rcfrefcar,ya po­
ner dc nucuo tantas vczcs  ̂quantas fc 
fecarc cl pañoiY cs méhéfter afsi,j3or- 
quc fcamanfclagrancaléturá del mié 
bro.Y  íl cl animal fc aftcgurarc j y fue­
re haziendo mlicftras en k  llaga út há 
zcr materia j ten la por buena feñal 
podras le vntaf con cl vngucntó pántá 
mirón. Y  ííno le vuicre íca con el Vn- 
guento bafiliconj o con cl vnguento q  
adelante hallaras j con que fe mandan 
vntar las cfpaldas, o caderas , al qUal 
añadiras vn p ed a p  de manteca dc va­
cas,o de puerco, lino la vüicrcdc va­
cas. Y íi el animal cftuufcrc alegre,y co 
m ierebien, curaras la llaga como fe 
mandan curar las demas. Y  eftofeen- 
ticndc teniendo llaga que tenga el cuc 
ro roto. Pero íi el accidente principal 
fuere ya paífado,y novuicrc llaga ,o  
alomcnos lavuiere pequeña dcípücs 
de auerlepucfto cl dcfcnííuo arriba di 
cho, para aplacar cl calor y accidente, 
hazcrlehas cftc emplaPio. Toinarasla 
yerua llamada fenaciones, que es vn i 
cfpccie dc ccri'ajas,y d  cardo bendito, 
y la yerna llamada cimbalaria, que vul
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ama vafillos, y  otros la dar vnas pocas dc hojas de rauáno^y
aun fcari tan pocas'qüc puedan mas fii 
plir de apétitó,que de vianda, y  mahte 

Mandar lé has dar toda cl

ij^&ligo de venuSjO orejas de 
' yerua nace enlas paredes 

jsife  cdilícios viejos,y arruyna- 
cbmarasvnos pocos de enxen- 

verdes, y hojas d eyed go s,y  vn 
poca de fal molida. Y  harina de centc 
nOjoMe ceuada, fcan todas las yernas 
majadas, y buekas'cón la harina, y vn 
poco de azeyte rofádój y manteca de 
vacas^feecho emplafto, y tibio fe lo po 
dras encima de la hinchazón ■ y cito lo 
ablandara. Y  fi con efto no fe remedia 
rcjhazerle has efte emplafto.fomaras 
tres onjas de jum o de apio,dos 6n- 
fas devino tirito,que fea bueno, qua­
tro on^as de vnto añejo de puerco,' 
feys ongas de miel virgen, vn poco de 
harina de cetcno,o de ceuada bien ccr 
nida, y  vnas¡pajas dc ajos, poner fe lo 
has tibio,fi fuere accidente ; y íi fuere 
llaga,vaya frio,y efto lo aman 1 ara. Y  li 
fuere hinchazón, yeftuujercel cuero 
roto. Tom a lós pucrros,y quítales las 
rayzcs,y pioh los á calentar en vna far- 
ten, y afsi calientes fé los pon chciina. 
Y  afsi mifmo le haras otro emplafto. 
Tomaras tres onjas dc efticrcol de ca 
uallo,que efte feco, y tres dc f  umo de 
prefta,y quatro yemas dchueuos fref- 
cos,y quatro on^as dc fcúodc caftron 
derretido, y vh poco dc harina dc ccn 
teño, o de ccuada, todo mezclado lo 
echa en vna fartcn hafta que fe encor- 
pore,y tibio que no quemé fe lo p6 en 
todo lo hinchado. Y  fí no báftare vna 
fangria,'h‘azer le has todas las que fue­
ren neceflarias, y fean litchas tempra­
no, y copiofas, y de partes lexos de la 
enfermedad. Lauarle has la boca con 
el lauatorio commun. Y  íi fuere tiem­
po caliente,efte en parte frefca; Y  des 
arropado,y en inuiern6,baftarle ha po 
ca ropa, y nole mandes poner cincha, 
porque no le de pena apretado lo hin- 
chado.El verde le liara mal;Y fi no qui 
ficrc comér paja y ceuada,' manda le

nimiénto. 
agíiá que quifiére, la qual mientra mas 
fría là beuíerc,mas rcfrigerió,y regalo 
le fera. Y  con eftofiehdo D ios fcruido 
fe remediara. Y  mira que te aüifoiqu.c 
dcfta enfermedad confirmada cali nin­
gún animal efcapa, y  por efto no hagas 
de ella nirígü prometimiento dc falud 
acordado te dc aquello que acóféja él ♦ 
Guido (como ya atras diximos) de las 
malas curas ,'y délos falfos prómeti- 
miciítos gual date, poi'que no cobres 
nóbre de mal artífice,'ni fobre tu cuci 
pole tomes &c;

Cap .xcv.Que coíaes
aguadura, y com o fe deue 
curar.

Guadura,es vna enferme Mucha» te í

dad por la qual muchas
beftias fe viene a perder,’ gúaduraj ai
fi fabiamente ■ y  có breue 
. . .  • j  . v r i i  ' tarcslaicuredad no es curada. Y  lia-

mafe aguadura á porqué haze eftar la Jamete, y ¿ i 
beftíá tullida dc ambos bracos, y aué- 
zesdc todos quatro p ies, como acae- parmarrec» 
ce a los hombres tullirfc ppi: paíTar al- o aeu 
gun rio yendo fudafido, o en tiempo 
muy frío; Coiióceras cfta enfermedad 
en las feñales qué aqui diremos L o  
primero qucén páí'aridofelabeftia fe 
cntorpecé de manera que quando co­
mienza a andar no fe puede mouer, an 
tes va andando a faltos, coíno fi éftu- 
uiefte maneada,y va metiéndolos pies 
para adelante mas délo  que fuele . Y  
e n  andando vhpóco fe dcfembuelue 
algún tanto;Pero en boluiendòfe a pá 
rar cfta muy peor, y fc entórpece el ca 
uallo mucho mas li cfta niiucho cclia- 
do.'Aunque en cauallos es menos peli 
grofa efta enfermedad  ̂y en efpecial

q u a l
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A los pocroi 
.> d.iñan 

/ftas cofcr* 
tncdadcs fie 
do bien cura 
dat porque 
los Iiuiiioret 
que baxana 
laspiernas,/ 
brajos , los 
liazcn nids 
fucfcci.

quando fon’potroS, por íer como fon 
de mas caliente cóplilion que las otras 
beftias. Las cauías defta enfermedad 
fon eftas. Lo primero por venir el ani­
mal fudando,y le meten por el agua, y  
le dexanbeucr mucha de e lla , y luego 
le dexan parar, aquella aguabucluefc 
con los humores, y baxa por las venas 
de los bracos, y de ías piernas, y haze 
encoger los neruios , y afsi-fe haze el 
aguadura. Tambien fe haze por paíTar 
cl cauallo por el agua muerto de íed^y 
no le dexan beuer de ella, mayormen­
te fí veebeuCra otra beftia.Y también 
fc haze por fudar mucho el cauallo ha 
zicndole caminar gran jornadd, o por 
hazcrle mucho mal en juftas, o juegos 
de cañas,o toreando toros,o fcmejan- 
tes trabajos, y no le paífean, ni encu- 
biertán para/que fe le exuge -el fudor, 
dexandole eftar parado cn alguna par­
te fria; aquella agua que fuda baxa por 
los bracos y piernas, y haze le tullir. Y  
también fe haze por veer comcr,o bc­
uer a otra beftia eftando con gana de 
comer o de bcuer,o por darle algú goí 
pe de agua viniendo de camino antes 
que coma o por tardarfc mucho en 
darle de comer quádo allega a lapofa 
dacanfado.Y tambié fe hazc^pof eftar 
cl animal mal difpucfto quando le me 
ten en verde , come mucho y mueucn 
fc los hmTiorcSjy baxan aPos brazos,y 
piernas, y efta es malifsima aguadura.
Tambien fe haze,por comcr cl animal 
mucha y dcmaíiada ceuada nucua , o 
trigo, o centeno, y efta C3 otra nanera 
de aguadura,la qual fc llama infoíTura 
(como ya atras diximos en fu cura.) 
Pues la manera que tendrás cn reme­
diar efta enfermedad cs Ja íigiiientc. 
Luego que a tu noticia venga,a^^^ndo 
bicn mirado, y  reconocido las fcñales 
arriba dichas, informarte has dcl due­
ñ o , preguntando le quc cílufas tuuo 
quando fc aguo,y qüe tanto tiempo ha 
que le íintio tocado defta enfermedad.

Y  fi fuere de tres,o quatro dias,y nodc 
mas, facarlc has vn poco de fangre de 
las venas déla tabla y cnralaras con 
ella medio celemín de ceniza de í '̂r- 
mientosílñcjos, o decnzina,y Vnacf- 
cudilla de harina de trigo,y vn embue- 
çüde fal, y media doztna de hueuos 
con fus cafcaras, y cn eftando raro de 
fuerte que pegue bicn , cargarle has to 
dt)s los braços/, y pechos y efpaldas, y 
las piernas hafta encima de las corúas.
Y  cargaras también los oydcros de las 
caderas,y los riñones, y atarle has con 
fu freno cn la boca en parte que tenga 
la cabeca alta,y aunque corra vn poco 
de ayre no le hara perjuyzio. Mandar­
le has atar de manera que no fc eche.
La comida fea fola paja y ceuada, y po 
co»m.'indarlc has paíTcar cada dia dos 
horas a tarde y mañana paífo a páflb.
Y  al tcrctro dia de como It cargaftc,lc También i» 
mandaras quitar la carga có vna almo P<‘‘iM»lauar 
haça,y ordenarle has cíle lauatorio có íreaííreea 
que le lauaras los braços,pechos,y ef- quc«yas co-

jaldas, y las piernas, hafta encima de 
as corúas cada dia dos vczcs auiendo almendro, y 

le paífcado primero como dicho es. íi~r . . . .  . <;amamllla,
rornaras vn açum ore de fuerte vma- rofat.y meü- 

gre,y media panilla de azey tc¡,Vn puño low» 
de fal, vna embobada de ceniza ccrni- 
da,y medio a'çumbrc de vino blanco, fi 
fuere inuicrno, y vn manojo de pajas 
de ajos,otro'de cogollos de recama 
m achados,y con efto caliente, quanto 
la manó lo pueda fuffr;r, mojaras vn 
paño de lana,y con ello lauaras frcgan 
do a pelo, y a pofpelo todas las partes 
dichas, y arroparle has con mantas. Y  
los tres dias primeros, que fe entiende 
defde cl dia que Je cargafte, hafta el tcr 
cero día, le c aras por Ja mañana a bc­
uer vn quartillo d e vin o  b la n c o cóvn  
poco de canda,y gcngibrc,ycom inoSj Piraeftceffe 
y acafranromanó.Y cftc breuajo le da1 •- ,• llofo breu3'
ras licJtxcpo fuere frío , y fino tuuiere jo de rmo 
perdido cl apetito de comer. Y  al quár blanco,a Jo" 
to dia fangrarlc has de los pechos,y fie

prc
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DeAlbejtcria.
prc le daras con fus cernadas a tarde y

»yud;i a loa 
'''fuioi.y jú 
'“ras.

de falul.i, 7
*mañana,y no fc eche. Y a otros quatro 

llosubucrrjs dias le fangraras dclos tercios,y toma 
'i'lvinorpor ,-as lli fangrc con fus cabezales ,y o ri- 
quc maraui- ^ le mandaras palfcar,

ni echar cernadas.Y a otro diale defa- 
taras los orillos, y mádarle has paífeír 
v n a  hora poco a p o co . Y  li Con lo di­
cho no fc aliuianare, echarle has las 
cernadas dcfta manera. Tomaras vna 
acumbre de vinagre fuerte, y medio 
acumbrc de agua, dos puños dc fa l, y 
d'osde ceniza de farm icntos,odeen 
7,ina co'niinun, medio quartillo de fe- 
uo derretido, vn manojo dc pajas de 
ajos,y otro de cogollos de retama,vna 
panilla de azeytt, todo lo echa cn vna 
caldera y pon lo al fuego, y cozera vn 
heruor,y apartarlo has,y en cftando té 
piado que no queme, acernadar le has 
todas las partes que le cargafte,y mien 
tras le laUares tendraíien la caldera del 
lauatorio añojo, dos manojos dc pa­
jas de trigo , o dc centeno, y afsi mo­
jadas , y calientes ponfclas en los bra- 

írauocara i  ^os,y piernas, y  enuendarfe las has có 
míriídí’c- fusvendas,yorillos. Yenlosriñones 
»tiabeucrci lepondras vn paño mojado en vino 
poluo dc la [)i;inco caliente, y no Ic pongas lá ccr- 
S S n c  ^ íirroparle has con dos o tres
'"snvnpcq mantas dclana,com o efte bien abriga 

pofsible fuere fudc, y quando 
f'iiadoca‘'' ayafudadovna hora o dos , quitarle 
5 ; ‘ll:b;í haslnropapocoa poco r  n o d lc ja -  
'',‘'»0 blanco, mas fui ropa,la qual fcra la q te pareí- 

le ciere conforme al tiempOiLauarle has 
*̂'’°®*‘^Maboca con cl lauatorio comtnun. La 

bcuida íca vmo blanco bien aguado, 
buclto con ello vnpoco dc moyuelo 
dc'trigo,a manera de breuájo. Y  liem^ 
pre efte cn pie, y quandcf le ayas de la­
nar,le ayan palfcado vna, o ̂ os horas,> 
porque con cl cxercicio ,y calor abren 
le los poros, y afsi halla mejor camino 
la medicina que fe aplica para aproue- 
char. Y li le quifieres dar algún breua- 
jo para confortarle,fea de vino puro^y

vn poco de harina dc trigo,y de efte be 
ua quanto quifiere, y darfele has tres 
dias no mas. Y  todo lo dichó haras ha­
fta doze^o catorze dias,y no mas.Si no 
ponleen las palmas de los cafcos vna 
pella de f¿uó de carnero, y miél calien 
te^uiendo las blanqueado primero 
con el pujauante.Y pfteeu lugar calien 
tey  .bic arropado.Y en los quatro dias 
primeros le echaras cada dia vna medi 
ciña de fal,y miel, y leuadura, y gcra- 
plicga, y caldo dc tripas, o de azeytu- 
nas.Yfi con todo efto no dexare de co 
xcarjfangraríc hás en las puntas de los 
cafcosjo cn los talones, y no hagas las 
fangrias de las puntas ambas en vn 
dia, porque no fe podra el animal te­
ner,y facarle has cantidád de ftngre, y 
curaras lasííagás conlo yaaUemos má 
dado en otras partes. Y  mientras cura­
res las llagas, ponerle has fu cozimien 
to de ceuada,y las de mas cofas que fe 
le fuelen echar caliétes al rededor del 
cafco.Y fi fanas lás ílágasjiio vüiere dc 
xado de coxcár, toma dos ladfillos ca 
lientes, y pon encima dos paños moja 
dos en vinagre, y pon encima las ma­
nos dcl cauallo,para que reciba cn 
las palmas el baho dcl vinagre,y el ca­
lor del ladrillo. Y  fi los paños fe enxu- 
garenpre^,echarle has vinagre tibio 
porcncinSde laquartillacomo dceri 
cl ladrillo caliente. Y  luego ten apare­
jado t i coziinicnto de ccüada,como fe 
fUele coZer para femcjantes dolores 
de ca fco s. Y ponfelo  calicnte en las 
palmas,y al rededor dcl cafco en qui­
tando lás dc los ladrillos calientes. Y  
efto haras losdias que re parefciere q 
conuiene< Y  fi entendieres que eftácn 
fcrmedád fuccediódc comer mucho, 
y el tiempo fuere caliente, fangraras,y 
cargaras como tencnios dicho. Exce­
pto fi cl mal fuere ya de mas de ocho,o 
diez dias,porque entonces fcra la fan­
gria dc los pechos la ptimcra.Y hccho 
cfto j mandarle has poner en cl reziai

del
Ayuntamiento de Madrid



};

del agua como le de la corriente en ios 
pechos, y cfie alli vna hora yen  falicn 
do dfl agua,paflearlc lian hafta que fp 
cnxugcj V altcrcero dia le fangraras de 
los tercios  ̂y  cl meter en el agua ha de 
fer al fegundo día, y todos los demas 
dias vna vez al dia,y a la noche lauarle 
has con qualquieqdclas cernadas ar­
riba dichas, auiendo le paífeado vna 
hora primero. Y íí te parefcicrc que ay 
necefsidad de blanquearle las palmas 
dc los cafcos,hazcrlo has, y lo dc mas 
que ya auemos dicho, y dcfgouernar- 
le has, y curaras las llagas como te es 
mandado cn otras partes. Y  por ayu­
darle a digerir lo mucho que ha comi 
d o , echarle has las tres noches prime­
ras vna medicina de maluas, y bledos 
mercuriales,y violetas,vn poco de fal, 
y vnos faluados, todo cozido echarle 
;ias defte caldo por detrás con vna xe- 

ringa la cantidad que te parefcicrc, y  
no vaya mas que tibio. Y  darle has a 
beuer del mifmo caldo,vn quartillo ca 
da mañana hafta tres o, quatro dias, 
porque cfto le hara digeftir, y hazer ca 
mara,y orinar.Y íi te parefcicrc que ay 
ncccfsidad,quitarlc has las palmas, la 
vnavndiü^ la otra quando la primera 
vaya cafi íana.Y curarla has como cs 
coftumbre. Y  íi con lo dich^no fana- 
re,acudiras al capitulo que «ras cfcri- 
uimos dc infoíTura,donde hallaras los 
de mas remedios. Pero íilc reftare al­
gún dolor, opefadumbre enlas efpal- 
das,y pechos, echarle has fus efpcjue- 
losen los encuentros tres dedos por 
baxo del hueífo, o echarle has fus ícda 
Ies en los pechos, y darle has cn todas 
lasefpaldas fus vncioncs con el vnguc 
tQ que hallarás cn la cura dc las cfpal- 
dasi Y  excrcitarlchas moderaddmen- 
tc yy darle has todo clcalor que pudic 
res cn la vntura, afsi dcl Sol, como dcl 
badil calicnrc* Ycílcarropado:^ y cu­
biertas lasxfpiüdas con dos pellejos; 
de gamarro,la lana fobre la vntura. Y

íi defpues de dadas las vncioncs, y fá- 
rias las llagas le reftare alguna torpe­
za,o pcfadumbre en los bracios, o pe­
chos, mandarle has meter enel rczial 
del agua cada dia vna hora,y fcra cn la 
hora mas caliente dcl dia, ii cl frío no 
fliere excefsiuo. Y  darle has cada dia 
vn baño con medio acui^ibre de vino, 
y otra tanta agua,donde cozeras cogo 
llosdcxara,y hadeyr calientc.Y aun­
que aqüi fe pudieran poner muchos 
mas remedios, dcxainos los por icr 
eftos los mas ciertos, y de los ^ue yo 
fiempre me he aprouechado.

Cap. xcvj. Como, fe
dcuc curar.el neruio cor­
tado.

•
A  mancra/q tcdras cn cu 
rarM neruio q eftuuiere 
cortado, todo o en parte 
ícra efta. Lo  primero has 
de conocer;lacalidad dcl 

neruio,y ver que cs frio,y húmido,y fe 
podrece muy ayna, por tanto con mu­
cha diligencia le guardaras que agua 
noletoque,nicofa húmida, íino cofas 
calicntcs,y que preferuc la corrupcio. 
Y  conocerás fer cortado cl neruio, en 
verle blanquear , a la manera dc hilos 
torcidos,y gordos. Y  también veras cl 
miembro íin fuerf n,n¡ vigor, y que no 
fe puede encogcr,ni alargar,antcs con 
tinuamcntc cita alargado, quando fe 
mueue cs íin ninguna fuerza baniba- 
leádofc a vna y a otra parte. Pues la cu 
ra primera que le h.irasfera efta, fiel 
neruio fucrc cortado al traucs o por 
luengas,poncfras t l  animal colgado fo 
brevn fcw)nc6dospalos,y fogasprc- 
fas en vna viga, dc manera que no puc 
da andar,ni hazer fuerca fobre la picr- 
na ô brajo. Y  apuntaras los cabos del 
neruio con vnas hebras dc íirgo rczio, 
y tomaras las lom brizes, y limpias dc

la

E n lo frff ' 
ulos fucUn 
(uccider tre» 
minerai 
Ibgas, La pri 
incrj cs ni laf 
go dcl ner­
uio, V llama* 
rcfclifiiri. Y 
U fceunda et 
p ro ^ n J i IT 
ilamafepun'
tura,y efta e* 
]j peor . Ll 
tercera ei 1« 
gunCIjudIoj 
yes llam.ida 
iDclíiun.

A xcyfc de 
ra«coí,csm* 
rullloíoj'*“ '*
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ftfría*’ f^e^ra/riclas en Vn poco de miel,y a f neruios c5 la hebra defirgo re¿io,y fol 
lasbc fi rnlir*rc H“ lo nñHi‘35; I1;ío;í í»nvnnc i^íinH n le ro  las rníric r l í rh n c  V*̂ ‘iasióbru fi caliere fc lo podí as enla llaga envnas dando le có las cofas ya dichas. Y  eftá

fcdeñas, yligarfclohas amorofamete do el neruio confoldado, curaras Ja lia
có fu venda y orilloiY cfto h'̂ r̂as tres,ó gacó yema de hueuo,y tremctina de be
quatro dias,cada día vna vez. Tábic es ' te dela muy buenay vnas gotas dc azey
buen remedio laS lóbnzcs majadas có tcrofadb:Y con efto Je curaras vna, ó'
vntoañejo de puerco, ponerfc íohás  ̂ ' '
cn tres dias tres vezes, bi5 ligado,y cÓ 
cfto foldárálos neruios. También es 
bueno las hojas dc la lechugaj q llama 
Iccliuga de cabras^niajadas con fal gua 
recé los neruios cortados. Tflbic es fa 
lubejrimo remedio lás hójas de la y er 
ua llaipada falüia fecas,y molidas echa 
dos fus poluoS encima délos neruios 
cortados. Y  tábic tomaras cl jumo dc 
íla yerua faluia, y vnta con ello la llaga 
y  las caberas dcl nerUio cortado,y pon 
encímala mifma yerua majada, y líga­
lo de manera q no fc cayá  ̂y veras má- 
rauíllas. Y  éfto fe entiende fiendo del 
todo cortado el neruio,o poco menos;

„ Y  có eftas cofas foldárálos neruios.Y
fuere déla ro(filla,o dcla cor con elefpatula,hafta q fepongae^ef- 

^" ®nfand! arriba, primero que fc le haga peflura de miel,y có efte le curaras ca-
la llaga có azcy- dadiavnavczeninuierno, y dos vezes

te de fauco,y tremennna, y le fcarí p^
.‘ “'fopcion'  Tus cordoncillos a cdda lado de Ja

dos vezes cada dia cóforme al tiempó Ĵ 
hafta que aya buena materia bíancay-- 
gruefta, y defpues le curaras có efte v4V 
guentoel qual mundifica marauilíofá' 
mente. Tomaras quati-ó oüças de miét 
rofadaímedia onça de harinadi^'trigc/j 
o de ceuada bié cernida y defataras la 
m ielcó v^poco de agua  ̂y luego echa 
alli la harina,y mencalb a vna maho có  ̂
el efpatula,defuerte que quede raro. Y  
luego ponerlo has al fuego donde co- 
zera vn par dc heruores, con que fepó 
dravn poquito efpeftb; Y  tendrás cn 
vna efcudilla dos'onças de trementina 
dcla müy buena dc bete,echarlo has de 
lá farté en la efcudilla fobre la tremetí 
na,y menearlo has mucho a vna mano

y ̂ |"=fuios. llaga para que firuan de Jigadura,porq 
podrá tener ligadura de vcn- 

i«eo! da,por quanto cl miembro es mas del- 
gado en lo baxó d e l, y afsi cs forcádo 

«eriu«! que fc lia de correr la ligadura y fean 
le pueftos en lallaga defpues de bien 
quemada y colgada la beftia los lechi­
nos dc fedcñas, mojados en claras de 
hueuobuelta concila lapolUoracolo 
rada qüe ay en las boticas, yes la que 
acoftumbran íós cirujanos a écharcn 
las llagas lá primera cura.Y la compo- 
fícion de ella, h.iílaras adelanté c/]<el Í¡ 
bro cíe receptas.Y eftara afsi hafta tcr- 

• cero dia fin dcíligarle,ni tocar cri éJlo,' 
fi fuere inuierno, y'fi fuere caíorofo cl 
tiempo efte dos dias.no mas,y dcfpucs

fi fuere verano, hafta q Ja llaga efte Iiíri 
pía^y deshinchada.Y encarnarla lias có 
efte vngueiito.Tomaras vna quarta de 
buen azibar, y  otra dc encicfo macho, 
todo bien molido fea ciicorporado có 
la miel rofada fc lo pondras hafta eftar 
lallaga bien encai:háda,y ajuftsdo el 
neruio,y la carné ; Y  fiéprc aya buenas 
ylimplaS eftopas,y ligaclurasde buenas 
vendas limpias.Y para cel-farJa llaga, 
y encorarJa;Tomaras cl poluo demieJ, 
y caljtodo mezclado,y feco le echaras 
efte poJuo Jauádo primero la llaga có  
vino bláco,dóde ayas cozido hojas’de 
faJüia,ydetabaco.Y ficpreefte còlga- fo“!La"ftiga 
do el animal, y no coma firio ceuada y 
paja,y beuá agua clara fin otracofa.Yíi 
el miébro fe hinchare en qualquier cíJa >’«>10

1 -  do de la enfermedad, fea Je hechas Jas
iecurcporíaorden,ym aneraqyaauc íangfias, y  defenfiuos ya dichos cn 11,,gnsJdM
*nos dichojcabeceádo, y apuntado los las curas de las lán^adas,o cornadas, y

M

ncrulo i.
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co cfto fanara q csprouacìo ÌDÌos me- 
diàtc.Y í¡ dcrpues de fano¡»qUcdii.re al - 
gunagroflcdad;,ò dolor eh el ncruio 
aplicarle bis coias calieres afsi como 
azcyrcjy miel^y vnto añejo, y vino, par 
tcs yguales, coti lo qual le caldearas la 
parte laftimada,y tòm^i-as la miél,y los, 
cominos molidos, y mc^cliii- loha.s ¡.y 
hechqiimplàfto poner fe lo,has calière 
encima del dolor,y vetidarfe lo has có 
f u s ,cftopas,y buena venda,y orillo.Y iì 
eldolor del ncruio fucl-e por caufa d¿ 
aue'r rcccbido algun golpe de piedra, o 
palo,o coz,y aun por aucf fido herido*

' fortalecerle has dcfta manera  ̂hazerle 
hasvn laùarorio de vinagró, fuerte, y 
fal,y ceñizá dc enzina,y con ello caliè­
re le caldearas cada día dos vezes,y pó 
merle has en todo lo laftimadovnpa^ 
ño mojado en ello , y vendarle has y 
cfto harás feyS dias j y dcfpups vntarle 
has có el vngüéto pantamiron, o có el 
Vnguenro agripa y dialtea¡,poniédo dd 
bladp vnguenro,q dialtea,y tn  vntádó 
le podras le al Sol, o darle has calor co 
cl b:ldil calicnrCíYlì el ncrUio fuere frd 
gadojo podrid o, tomaras hatiriade h i 
uas,y miel,y vino blanco, lo qüalcozé 
ras al fuego hafta que fc poga efpéíToj 
y  cahenrc fe lo pó fobrélo diñado có 
fus eftopas,y vcnda,y fanara.Tábieh le 
podras poner otro en(>plaftp,el qual eS 
marauillofo,coderas en buen vino blá 
co la rayz dcllirio ,y  de la brctonica,y 
delos ycdgos,yde maIuauifcOjyquádo 
cften bic cozidas, majar las has có bue 
na miel, y hccho emplaftomedianamé 
te cállete fc lo podras fobrc cl dolor S  
los neruios, védandofe lo como tìo fé 
caya.Y ficó todolo dicho no fe reme 
diarc, quitaras rodo el pelo déla parre 
laftimada, y darle has vnas tajais muy 
fubtilcs comò no lleguen alaftimarel 
ncruio,y dcxaras falir vn poco de fan­
gre de ellas, y abrirás por lis  efpaldas 
vn gal! o viejo,y ponfele cn la parre do- 
lorofa aíSi calicic có fus tripas, y entra

ñas,y có buena veda y orillo, y cftarafe 
afsi dos dias i Y defpues tomaras las 
rayzes delos ycd gos,y  maja las con . 
iniel,y azcytc de lóbrizes,y Vnto añejo 
dc puerco ,y b ic  caliente íc lo pó en to 
da la parre laftiinadajligádolo cotno es 
dicho lo tcdravn dia natural, Tábié cs 
bué icniçdio paralo mifmo , p m are l 
vnto añejo de puerco y miel, y fal,y vi- 
hagre, y borra dc azcytc, y hojas de la 
yerua llamada fahncijtodo junto y ca­
liere fe lo pondras fobrc cl dolor con 
buena ligadura, y ponerlo has hafta q 
fedefpida todo o lo mas dcldoloV. Y  
defpues cercaras rodo lo q íuc laftima 
doconvn hierro de labrar bié caliere, 
dando el fuego fubrilmenrc, com o no 
perjudique al herUioi. Y  tomaras la cor 
t e z a  del tocino añejo, y quirale toda la 
gordura, y la carne,y pófela bien calie 
te apretada có buena venda pprvn dia, 
Y í i e l  cucro felaftimare,vntarlehascó 
el vnguéro pantamiró, o con el azeyte 
rofado,y manttca,y fcUo,yvn poquito 
de cera partes ygUales.Yde rodos eftos 
1‘cmedios vfaras aplicádpíos vnos qua 
do no aya aproucchado,los otros auié 
do los hecho algünas vezes. Y  facarlc 
hasvnpocode fangre dcl tercio j íi fue 
te el daño déla ¡rodilla abaxo.Y íi fuere 
déla rodilla arriba facarfe la has dcl pe 
eho. Y  fi fueï-e pierna trafera i, h a ra s  la 
fangria déla bragada cohtraHa. Holga 
t i  el inimal vn mes, guardadole fiépre 
de mojarfc a q u e l l a pattc.Hcrrarlehas 
có herraduras de rápon  ̂porq trayi cl 
h u e l lo  mas corto^ y trabajé menos los 
nerüioS, Y  fi cl ricpo fuere frió,y en cl 
micbro vieres q ay poca fucrça  ̂echar 
le has vna buena pilma bien gomada, 
la qual cófumira las humidades, y  con 
forrara la parte.

C a p . x c v i j .  C o m o  f e h a d e  c u -
l'ar el dolor en los neruios, afsi por 
alargamiéro,quc fuele auer en ellos, 
como por otras caulas por donde 
les viene dolor.
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V clus cnfcrmc-dad« . y  ftys cernadas de ceniza de farmicntos J  
pafsiones ay en los norr viejos, ode equina ̂  y  vinagre fuerte y 
L s ,d e la s  qualesyaend  ------ -1--— -.  ̂cn CL 141,y Vi* V--'-

. capitulo paflado auefnos y  r c ta m a ,y  vnpocodebuev.m p blaco,
tocado algunas,y cncl pre todo co.ido ISuarle has con c\lo cada r.Mc fuor̂

T ente c a o it u lo  tra taren n o s d e  o tr a s , a f -  d ía  d o s  v c ¿ c s ,c p m o  n o  q u e m e .y e f t c  e l
íente ¿ iî s en ellas, y fo animal quedo en la caualIcraa;Y. en ca jo,y Falco,to

bre "«-rUio M ^  ccharlehas vnahcrradiuade_r.'H50,yla ,iosncr.b r e  n c r u i o s ¡- 

trabajo q u e  lasbeftias reciben, en?!- 
pecial quando fon nueuaS ; oponer
L l  formadas d e  b r a f o s .  o  p o r  mal
híiclloque felespone conelm alh cr-  
rar o por otras cofas femcjanrcs.Y ta ­
bicó fé haze vn alargamiéto en los ncr 
úios,afsi;cn los pies i com o cn las ma^
nosjpcro ordinariamente le yernos en
lo s p ic s ,d c la  corúa paraai^iba. Y a

_  ̂- îihfvrrnrcs

ccharlchas vna herradura de rapó,y la cho" iw"=' 
brarlehas coil fucgd natural codo,cl ubs.yloroir 
neruio q abaxadcfdejütb alacbla, ha 
íta lii corúa a dónde fe iiaze el ngrió có ^ -
vna raya a la larga pór todo el; Y dpfta 
nacerá otras rayas q  c á y a n  alps lados, 
dc manera q la,labrádura fe p^fézcaá 
la efpiiia dcl lomo de vn pecc. Y tura­
ras el fuego com oyaen otras partes

/-üí-lir» V  íTíiiárln I fn  f-'ili“POS c i t é
ofriUíi Y a  ríis el ruego cpm oyacn otras

los pies, dc la cor ‘ P ^ibcv'tarcs auéraos dicho.Y quádolos fuegos efté
C f t c a l a r g m r e t o ^  „ „ , „ J , „ , b „ e n a p i l n , 9 b i6
defcordadura  J f u d c  v en ^  ^  fub ílanciadadc todas las cofas , y  g o ,
lar el animal conel pie „ la s c í  deue licuar.Y efto es fin de rchie
na lo fa ,b e n a lg u n  ye  o , P , ‘ . ¿ jo s-p o rq  rodos lo s  dem ás q a q u ip d -
claueado J  d r ia r tb sp o n e r ,n o  luelS baftar.Y  fifuc
L ' m u X f r f a “í f e lm e a la r g - á f e lo s  refobren .e ,,u io  lo p n

V «.r.u;̂ n in nnrmCtCT Cl
14 Awui ' - I -----  ü  .
nctiños.Y  tib ien  fc hazc, por m eter cl 
pie,ó lama.no enalgunato lládar,tin in  
do  el animal po ríacarle fcv icn éa  ha- 
zer e f t a  enferm edad .  (Gonoccrasfi es 
fobre neruio, en que defdé la rodilla,b 
corúa paraabaxo efta el tieruio gordo 
y duro,y duelefe mucho cl animal,-afsi 
CDxcádo quádo anda,com o fc le apric 
tá  co la mano,atentádoIc,Yli fuere dcl 
to rd ad u ra  cono cérlo h as , en ver que 
cchá cl pie o la mártó tan fin fuerza,' co 
m o fi no fucífe fuyo, y alargafe mucho 
mas dc lo q  fuele. Y fi le aleares el pie, 
o  iá m in o  5 como paraherrar, hallaras 
cl neruio tentádole có la mano tan flo 
xo com o vná cuerda dc lana, y tan alar 
pjido,q fe müda,o buelue hazia v n a , y 

nat-rccüniocofaá eftamuvfloxa.

rClOürt iiLi.Miu lyj L̂nn̂ i\̂
ucrnado de la quartilla, y dc por enci­
ma dc la rodilla,y curéfe las dcfgoucr- 
jiaduras como.atras fe han mádado^ii 
rar.Y fi cl mal fuere nueub podría fc re 
mediar cbn folo lauarle con caldo de 
tripas caliente cada dia dos vezes,y vn 
tárlc con dialtca jo  con él vngucnto 
que fe mandan vntar lás efpaldas, o cá 
dei as quando ay dolor en ellas, o cori 
efte vnguéto el qual cs marauillopJ pa 
ra cn partes ncruiófas. Tomarás las ló  
brizos ahogadas en v|,ní> blanco, q fea 
olorofo,y fric las en azeytc dc mah^a- 
hilla, y  de á9uccnas,y vn ppcó dc vnto’
i i^áí*hnrrrrk «trtynnnañejo de cauallo, t) de pücrco, y vn po 
co de cera vn tarastodo el neruio con Para eftc prò 

gado,q  fe müda,o buelue hazia v n a , y efto. Y fi efto np baftarc, denfele vnas J®
o tra  parte com o cofa q  efta muy floxa, fajas,y fu artificial, q  lea bien cuplido,
ydefprfefíX a cu raq  fe deue hazer i  ca ynoVayadcmaliadodecal.etc.yvntar
davnadeftps enfenricdadcs cs la figuic fe ha a tercero aia tres ó quatro vezcs, j
te al a h rg a m ien to  del tíeruro q los al- Y curefc la quem adura lauandola co

■ b e y ta r«  flaman defcordadura.Lo pri- caldo de tripas calióte ,y  v n t a d o le  con
mero que le haras fcra echarle cinco,o m ateca de puerco. Y éft^fe  harah^iw
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que íc defcafpc, y comience a nacer el 
j)clo, entonces le bolueras a vntar con 
qualquier de los vnguentos arriba di­
chos por ocho, o diez dias, y luego 
echarle has fu pilma bien gomada, co­
mo no vaya muy caliente. Y ííclm al 
fuere viejo, y lo hinchado eftuuicre du 
rojfea defgouernado,y curadas las lla­
gas como auemos dieho. Y  ponerle 
las aquel emplafto que ordenamos pa 

ra el eflauon, el qual fe haze có malua 
u ifco, y  linaza,y alholuas &c. £1 qual 
le pondrás calicntc en fus eftopadas,y 
vendarle has con buena vcnda,y orillo
noaprctado,quededolor,nifloxo, q
fc puecía caer. Y  efto haras hafta q fc 
quite cl dolor, o la mas parte dc el. Y
defpues le podras dar las fajas, y el arti 
fic ia lY  fi defpues defanode las que­
maduras no quedare fano,labrarle has 
con ramos de fuego natural, y curaras 
cl fuego como auemos mádado curar 
los de mas.Y fi quifíercs q no quedé fe 
ña les del fuego,guardalc q no Jos co - 
ma,ni los rafque,y lauarle has có agua 
tibia, dóde ayas cozido cafcaras de ala 
mo bJácOjO negro,y defpues de fanos 
los fuegos,vfaras a lauarle có caldo de 
tripas caliente, y vntarle has con vnto 
de oftb,y de rapofa,y de culebra, y  de 
deruo,y depuerco añejo, y dialtea, de 
todas eftas cofas hecho vnguento,an- 
de herrado el animal có herraduras de 
rampon ,y  huelgue vn mes defpues dc 
fano. Y  en rpdaia cura no coma ni bc- 
ua mas dc pajá y  ceuada,y agua,

Cap.xcviij, Quecofa
csareftin ,ycom o fc deue 
curar.

Reftin, cs vna enfermedad, 
la qual fuele dar a los caua- 

X—— í ôs ,y  otras beftias en ios 
pies,O en las manos, y  aue- 

2CS en rodos quatro pies. Y cs vna en­

fermedad q mientras mas fe va enueje 
cicdo, tanto mas va fubiédo por e} bra
90,0 pierna arriba, por el neruio y dizc 
fe areftin, porq haze poner el bra jo,o 
pierna a donde efta pelad o todo el pe­
lo , quedando vnos cañones a manera 
de ariftas afperas,y derechas, y el cue­
ro fe pone a la manera dc las caberas 
de los tiñofos.Yalgunas vczcs mana 
vna aguadija amarilla, y podrida. Y  cl 
animal q cfta enfermedad tiene, algu­
nas vezes coxea dcl pie,o mano donde 
la tiene, efpecialmente quádo fe moja 
en alguna agua, o lodo,o quando fe da 
algún encontron en alguna parte, y có 
cl dolor,y comezon q tiene no le apro 
uechacoíáquecoma. La cura q a efta 
enfermedad fe hara fera efta.Priiriera- 
mentedefgouernarlehas dc laquarti- 
lla,y depor cima de la rodilla, y cura­
ras las dcfgouernaduras fcgun fc curá 
las demas. Aplicarle has vn vnguento 
deftas cofas, có el quaUc vnraras todo 
lo inficionado dc la enfermedad. T o ­
maras vn adumbre de mantecade puer 
co y pon Ja en vn puchero al fuego, y 
cchaaili vna onja de piedra alumbre, 
y  otra decaparrofa, y otra de cardeni­
llo , todo molido, y vn poco dc fuerte 
v i n a p ,  y  vnpoco de cera , y  cozera 
dos heruores, y aparta lo del fuego, y 
en eftando elado, trefquiJa todo Jo da 
ñado dc la enfermedad, y friégalo mu 
cho Con vn paño afpcro, y vntalc cada 
dia vna vez al Sol. Y  has le de auer Jaua 
do primero con cfte lauatorio callen- 
te,y no fregando,fino chapotcando.pa 
ra que fe embeua,toma vino tinto,que 
fea agí 10,hojas de oliua,y de toruifco, 
fumaque,granadaazeda, rofas, yman 
« ñ as de ciprés, y vn poco dc piedra 
alumbrc,todo cozido en el vino hafta 
menguar la tercia parte, y en lugar de 
las granadas podras echarle balauftias. 
Y  file añadieres cogollos de romero, 
y de arrayan,fe hara mas eficaz el laua

torio, có elqual has de lauar cada vez
que

Algunos a*'
t/guoslJí"’* 
ron a U ñor 
del granad*
domertíco .el

tr in o ,y  a l*
dclfaluajcll*
maion,balait
ftia.peto Pl* 
nlo 1 qual- 
qulcr de la» 
J u s  c f p e c ie s  
llamabílau-
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t|Ic vilcatcs, jr cnxugade con vn paño 
limpio.Y li;hcdio cílo quinzc,o vcyn­
tc dias no fc* rcmcdiare;,darJehasvn :ir 
tifícial que fea bien fubíhncindo, y no 
vaya liiily eoziendo, con el qual Ic vn- 
uras tres o iquatró vcresdc tercero cu 
tercero dia. Y lu^go dexarl¿ has eftat* 
dos dias-íih I&haicr bencfídoulgünoi. 
y  vntarlchas.con mdhteca de piicrcci 
tres o quatro dias j para amanfar cl fiie 
gOíY a otro dia k  ciiapotearas con va 
lauatorio deftas cofas, vino tinto, to­
millo falferOjTQfas 3 manganilla, tóme 

Eafiendo cnxugarlehas con paño limpio,
enferme y vnmrlc¡has con cl vngueto balilicó, 

d wuy vie y con el fc pondi-a el cuGr.o,y el pelo de
J*«ilneura-Í , /- i- i
He, tenerfc bucna colofiy forma.Y íi con lo dicho 

nofanarc por fcr el mal muy viejolo 
♦nficnyo'de animal muy lleno de humo-
’ ‘»año, res(q es la principal caufa por donde 

eíta enfermcd4d fe haze) menórafle 
has la comida, y purgarle has,para quí 
el humor fc mengue. Y  efto es ncccíTl 
rio luego cn los: principios de la cura, 
y  aun íangrarle dplapuntadel cafco 
le hara gran prouecho. Pcro íl vuiq- 
res de ía-ngrar dambas m anos,nolo 
hagdSjuntasen vndia ,íinoqpatro o 
feys días la vna,defpbes de la otra*- Y  
por eíla fangria facaras buena'canti-^ 
dad de íangrc, ydarlt has vnas.fajas 
algo,profundas, guardando te de cor:* 
tar la corona del (fafco.Y dexaras íalir 

\ de ellas vn poco de fangre^y tomaras
aluin,y cncienfo,almaítiga, y,pez y vi* 
drio, y fal, píirtcsygualcs, y ,muy m o­
lido bolucras- con ello vapocodeha-i- 
rína de trigo, y de ceuada, y con «íttís 
poluos cubrirás todo lo enfermo, auié 
dolo vntado primero con iniel, y que 
de bien cubierto con los,poluos. Y  
efto haras cada día dos vezes, y.guar^ 
darle has de fom cr verde,-y de mo;ar-t. 
fe en agua,ni en lo d o . Y  efte bien ata 
do, y mancado por la canilla^;y cn ca-; 
ualleriza enxuta, y limpia, porq los ba 
íiosdel (rftif rci¿)Uc fon muy dañofoíi

tcriav 91
>. x c i x . e n i ^

> fermedad llamada-ciñue- 
lajydcfucuríii ' '

Iñuela es vna.cnfeEmcdád 
quc; fe hazeciilospies-y 
en las;manos d e  ca- 

.uallosíy de lasróiras be- 
ítjas^. Y a ve^es fc hate en 

TnO'̂  o do S; pies-v̂  y ; a .vez es on tod o s 
quatro, Y  ha^cfí;porla parte de atras 
cu ló.is barüfijoiics i Y d e e% .cnfcr- 
jn?dad ayjdosiffpccics. Y-vdeftaenf 
fermedad ;fttbÍpndo haítd- la -gargari­
ta , o  cerca 46:6110̂ ; Y  caüfafe üc a’bun- 
:dancia de malos humores c|ue fe ayun 
.tauen aquellas partes,los quaics há- 
;^cnhinchar. Id pierna, o brago.adon-^ 
de! eita.«^Y dc/|ilaj lIorrfñdo:vna ma­
la aguadija.'Y afsi como;,va..íWÍdieir-  ̂
do., y fubicndo. arriba, afsi va pelan-  ̂
d ó eí 'peló.y y podreciendo, cl raiem^ 
br.o. ^.a-miémbros -adonde efta itífí- 
.cionando los aon vn mal olori y  cftk 
■CS enfermedad contagiofa/yio apfc- 
•ga,afsi al,animal que cita cerca d d  que 
•Ja: tíení',; t’jana.’Oiitl. hbrnbrc que trata 
oon.cJ.* .Y ííicon breucdad no .es cur 
.jadavicnefea perder cl aaimaJ ,0uít. 
-que fc.-cqrrdmpe cl miembro donde 
cfta.eaferméidad efta; .Y’'afsi fc viene ä 
caer la cariic. toda apcda^os., y tam­
bién las vñíis. Y  para remediarla ¿s me 
ncftcr;. Lo primero ,::fangrar el aíiir 
mal délas bragadas^ Y íi fer pudiere 
fea defgoueriTífldo el miembro don-  ̂
dé eftuuieíc cí u w l d e  ía manera .que 
diximos en la cura del areftin antes 
defta. Y  facarlc has buena cantidad 
d e f a r ó r c Y  trefqyilarlc Jias lapicr- 
ña; o brazo' V y  Aparejaras vnajbiicna 
v^nda delieñzoi o deeftopf:,qucféa 
ta n  ancha como vn palmo y y tan l^r* 
7SÍ qüe pueda dar algunas'büéítas a 
apierna,. 0 braco del cauallo^ Y to - 

M 3 ma-

A lg u n o t  gí- 
lícytares fc  
rucien cnga* 
ñar , en efia 
(nferm edad. 
pcfando qo e  
cs a rcf t ln j*  
axuagas)'  ca  
cicrtJ manc> 
ra lo p a i t f c e .

Ayuntamiento de Madrid



Cap. c. Que cofa cs
tortazo cinchera ,y  com o fc 
deuecü'rar.

maraes aHúo j  Y cndciifo , y almaili- ^
g á ; y viííiio , dc cada'vnd vha, on^a, 
y dos :0U9Ás,do íp^z icGÓimun, y me­
dia ortp  dc iian ^ .d e rrigo, y  otra 
media dc ariuadc ccüada, todas citas 
cofas muy molidas cchar las has cnlas 
clirasidtios/Jurfluosqué baftarcn pa- 

â .icfl -fóirbharerlas,] d c ' manera que 
. pucditu pegar. Y  prijücrofc»ati;as mu- 
cholosciaras de Íos.h'ucuos,yecliá-ir 
ras fuera iolx'fpumá ,.Y cntonccs con- 
fc¿tió naras ■ todas • cftas póluoras eon 
las claras delps hue;Uos, y daras vnas 
fajas algoTaras en codo,lo dañado de 
ia enfermedad, por¿pje Ja pilma pue­
da hazer rricjorfti operácíp'n.Y efta pil 
ma tcdida en vnas eftbpadas que abar 
qué todo lo dañado,y hinchado cubri 
rastodolo neccflario , y luego le en*- 
uendaraf con fu venda y brillo ancho.
Y  no vaya dcmaftado d i  apretado i 

■ mas de quanto fe tenga fin-cacrfc. Y  
tcngalo afsi nueuc. días . Y  mira mii- 
cho no fc rabjc i ni ftycpma. ' Y  cabo 
drlosnucutdias fe oacra la pilnia; y  
quedara el miembro enxuto, y dcshin 
chado'. Y ii devna vez que cfto hagas 
jioacabarc de faiíar, buelueJo a hazer 
otra verde la mifma manera.  ̂Y  aduier 
te , que para remediar efta enfermen 
dad cpnuiene que no coma verdecí 
animah Yiprocura gaftarle,y.cuácuar-^
]e los humores, afsi con fangrias, co­
mo por^jurgas de mechoacano deco 
gombrillos, o de otras cofas queadei 
lantc hallaras en efte volumen,dé las 
quales podras efcojer las que mejor te 
parefcicrc.Pero antes que hagas otras 
cofas le euacuaras con las fangrias, y 
purgas. -

Sta cnferrnedadyllánya- 
da torta, o dn'chcra , cs 
vna enfermedad que íc 
haze a los caüallos , y 
otras beftias en la barri­

ga, defde la cincha hafta los compa­
ñones. Yalgunas vezes e-smayor, y 
.otras vezes cs mcnor^Y algunas ve­
zes inuerendc ella algunas bcftias. Y
viene efta enfermedad dc ayuntamicn ñrh«'caÍ!í 
tode malos humores que clí aquella 
parte fe congelan,y juntan.Encfpecial 5̂b c íS “  
■vienedc co lcu  dcmaííada, y algunas y muchou 
vezes viene por apretarle mucho la-fo 
,brc;carga,y cl garrote. O por entre - >:> 
cinchar ia carne dc aquella parte, ' " 
echando la cincha trafcra, o mas de- .v.-.-;-, 
lantera que. la fobrc carga pellizca ' 
aquella cai:ne,y cuero que coge en .. 
medio, y afsi le viene a hinchar j y a  
■vezcs fe le haze llaga. Y  aunque en 
todo tiempo puede yenir efta cnfer'-  ̂
m cdadjcs mas ordinario házcr.'c en 
veranó con los grandes calores , que 
nocn tiempo de inuierrtó.'TláciTrá 
q  fe le deue hazer es efta. Primerameri 
te fangraras el animal dc las venas del 
cuello , o de los pechos, y fácárlé has 
cantidad dc fangrc, y tomaras la gre­
da con que tiñenlos pañeros,y.muc- 
Jela , y amalfala con fuerte vinagre, 
como no quec.hr demaíiado de raro, 
antes quede cfpeííó , porque pegiJC 
m ejor,ytrefquilaras lo hinchado, íi /
cl pelo fuere grande y embarrar Jo has 
con Jo dicho, y  cftarafe afsi hafta que 
lo embarrado fc fcquc. Y  Juego man­
darle has meter cn el reziai dcl agua ha 
fta c uc fe cubra todo lo hinchado.Y té 
gacl animal gI roftro contra la corrié 
t¿delagua,ycftcalli haftaquefe aya 
quitado todo lo embarrado. Y  luego 
facarJe has del agua, y boluer fe lo has 
a poner otra'vez,y tátás vczcs,quantas 
fe enxugarr -í¿ lo has dc quitar cn el 
agua,y bolnerfe lo aponer. Y  el quitar 
fc lo cncl agua fe ha dc hazcp ft cl tiépo

fue-
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fuere caliente, pero li fueífe el tiempo de püerco,y leuadura ,■ IiigóS, y pez inó
lida, todo majado cncl mortero felo 
)ondras cri lá llaga,y vña, y vendarfe- 
ohascomtí nofé le caya.Y enarran-  ̂

candofe curaras la llaga digiíHeiidoIa 
y mundificándola,y defpues encarnan 
dola, y cn eftaiido encarnada j ctJiarle 
has los poluos de riiie!,y caljy ílU,y la* 
uarla has cada vez cori vino co¿ido en 
ello vnos cogollos de romcro,y de ar­
rayan,y balauílias manganas de ci­
prés majádaá. Y  fa’be que con eñe laua 
toriO) y con tfftos poluos fe cria cl cue 
rodurifsim o,y en efta parte conuiene 
que fea afsi ̂  porque cada di.l ludie Ja 
cincha, yfi el cuero eftuuielfc tierno 
boluerfe lehiaadcfollar brcucmentc.

frio,quiraríe lo has fomentándole cori 
y vinagre tibio ; íi no hallares 

greda, aplicaras en fu lügar barro bel* 
raejo,o almagre, aunqlofnejor feria 
boloarmenico.Y íi el accidéte fe fuere 
abládüdo algo  ̂que lo conocerás aíTir 
mádo en ello con vn dedo dc tu mano 
veras q haze' hoyo,y tarda cn henchir- 
fe , entonces podras puntarle todo lo 
hmchado con vna lanceta fubtilmen- 
te, metiendo vn poquito de lapuntá 
por lo hinchado, lo qual haras coh fa­
cilidad íi pulieres la lanceta cn vna va­
ra de ningrar,y afsi puntaras ló hincha 
do a trechos j guardándote de picar lá 
vena délas cinchas que va por alli. Y  íi 
no vuiere rio quitarlo has, regándole 
todo lo hinchado,y embarrado con 
vna,o dos calderas dc agua friíi dc po­
zo. Y  li en tiempo dc inuierno no fe 
deshinchare con lo dicho  ̂podras le 
aplicar aquel cmplaílo que mádamos 
enla cura del-<ílauon,elq.ualfc haze 
de.maluas,y maluauifco,y linaza, y hi­
gos paíTados &c» Y  darle has fus cal- 
dCiiiuientos de vino blanco,y rofas j y 
manganilla,y orcgano,y polco. Y  qua 
do lauarcs,no friegues, pórq attrahc- 
ras el humor, fíito fomentarle lias con 
vna efponja mojada en cl lauatório.Y 
íi con todo lo dicho no fe deshincha ­
re, fangrarle hasdeloS tercios, y afsi 
cn tiempo frioj como en tiempo ca­
liente fe le den las puntadas que di-? 
ximos en citando en la difpoíicion 
dicha,Y también ay vndefeníiuo mUy 
bueno para en tiempo de calor, y es 
de bolarmcnico , y vinagre^ y azey­
te rofado, todo junto y cfpcíTado co ­
mo pegue. Y  li vMierc alguna llaga, 
quealgunas vézes fe fucle luzcrdela 
cincha,vntarla has cÓ mantCGáde puer 
co.Y fi tuuiere vña, ponerle has algún 
cmplaíto maduratiuOjCl qual fera ma:- 
rauiílofo compucíio deílas cofas, mal 
yasjvcrjasjmaluauifcojalholuasjvnto

C a p .  c ) .  Q u e  c o í a e s

carbunclo , y como fe ha 
de curar.

L carbunclo, es vna maísg 
ypeligrofa cnfcrmcdád,la 
qual fe haze en Jos caua-
lItís,yotrasbe/íiaseii cl lo
mo,ó cn las efpaldas, o én 

los brafoSjO en partes ncruiofas, y dc 
poca carne. Y  es enfermedad dc que 
muchas beftias mucren.Y etigcndrafe 
dc fángrc grueífajbüllenteo de colc^ 
tay  tíicláncoliá que fcíilczclaen vno. 
Y  las feñales en que le conocerás fon 
eftas,bcímejura del miembro, dureza, 
dolor,y gíari calor, y encendimiento,
agudeza^y pequeñacdad dc form .l, ál 
modo de vn garuan^ójy ligereza en cl 
crcciniicntódelilGcidentc, clqual eá 
cincho al rcdedot del carbunclovy tie­
ne vn farpii.Ilido al rcdGdor,y vríOs ve-* 
riinos gordos, y íinÍTiátci‘iá ,y e lp c lo  
hazé c'ípelUzar de ia parte a dortdc cita 
enfermedad nace. La cura queledc-* 
ucs hazer fcra efta, quanto a lo prime­
ro 5 menoraras la ración al aniriiaJjdait
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do la mitad délo q folia comer. Y por 
ninguna via coma verde y íca luego 
fangrado de parte Icxos, y contrai'la.Y 
íi la enícrmcdad eíluuicre cn la  alto 
del cuerpo, fea la fangria enlotaxo“̂  
ydefuiado. Y por ercóíiguientcjfi eítu 
uiere cn lo baxo, fea la fangria cn lo al 
to.Y facaras copia dc fangre,rópicndo 
bien la vena.Y en ninguna manera to ­
ques al carbunclo có hierro, ni fuego. 

Todos ellos Y  ponerle has fobre el carbunclo vna 
reme Jiotion granada azcda^co*ida en vinagre, o c5 
Guido !iipií aguadeaccrofa. Y hazicndo cito algu 
deiaiccM,y n.isVCZCSfcspíacara lafuriofidad . Y  

rededor todo lo hinchado,y 
tedíftedcft cngranillado con el dcfeníiuodevna 
fiuo fea ;)zcy ¡ibra dc mantcca de vacas, quatro on -
tecomu,p3!) I f* •  ̂ ,

draiporci dc a zc y tc  r o í a d o , y  quatro dc ^u- 
areytcrora-mo dc llantén, yq u a tro  d c ju m o d c  
m a S .n i -  y^ruamora,y con eílo vntaras todo lo  
u o d e l  dolor .  hinchado tres,o quatro vczcs al dia. Y  

Y fegun Gj para madurar c lcarbúclo, ponerle has
jcnocnclicr n i n y i i i a .
ccrodclas citC cmplaítO ( cl qual e s d e  A u icen a .)
ineHícinaj Tomaras los higos paífados,y vnas po
S d V i í '  piíf^s,y nuczcs, y harina dc ce-
rofiircfrcn.i uada, cozido CH vino CS bueno para
L l íe íc " ' Tambicn manda Auicena,
enapoM. poner encima del carbunclo la fal mo 

íida,buelta con miel, o con vna miga 
dc pan, Y  es bueno para abrir, y madu- 
rar;Y cldodtor Laguna dizc,quelacf- 
eabiofa majada con vn poco de ho­
llín,y aplicada dentro de tres horas los 
rompe, y abre. Pues hecha el abertura 
fea mundificada la llagaconcl ^umo 
de apio,y miel,y harina dc ceuada cozi 
do, y dcfpucs fea lallagaencarnada, y 
confoldada como las otras llagas. Y  
íicmprc le podras al rededor eldefcníí 
uo ya dicho.Yííno quiíieres vfar de cf- 
fe,aplicarle has otrodc bolarmenico, 
y azcytc rofado,y vinagre. Y  íi cl acci­
dente crcfcicre, o fe dct uuiere cn def- 

 ̂ íiincharfc,hazerlcJias mas íangrias. Y  
íi perdiere el com er, lauarle has la bo­
ca con el lauatorio de vinagre, y fal, y 
miel, y orégano, y  dizeeldoótorLa-

guna, quela yerua llamada niorius dia 
boH majada,y aplicada cn forma dc 
emplaíto fubitol'ana los carbunclos.
Pero li el lugar fc comencarcacorro 
per,fea efc^rificadodc vna parte y de 
otra,y ícalauado con agua falada.Y la 
vlccra con trocifcos,o poluora de cali 
diconcon vino diíTolutos feafccada.
Y  la cfcara fea mundih'cada.Con el vn 
gucntodc apio que arriba diximos. O 
con manteca de vacas. Y íi  el animal 
no quiíicrc comer la pajay ceuada,aú- 
que le ayas lauado la boca con el laua 
torio cmnmun,podras le alargar a co- s, 
merlcchugas,granadasverdes, verdo <í padefcier¿ 
la^as,hojas de rauano, hojas de parra, '¡¡j" 
y liis pampanos, o puntas de farmien- re gordT, r 
tos vcrdes,enfin todas cofas que apun 
ten a agrias le fon proucchofas. Pero mandil!/' 
aduicrtc mucho,que quando vn hom- cu«cuacio- 
brc,o vn animal ha tenido dieta,y falta ''í; ;"
dc vianda falicndo déla enfermedad fcpurgaras 
appctcce en el vna hambre in fa c ia b J c ,*9* 
y dcmaíiada.Y naturaleza entonce d cf 
íea mas vianda, de aquella q puede di aigun*dcia» 
gerir y gaífar. Y  por cito fe le deue dar f f  S  
menos vianda,dc aquella q el apetito b?” d/eVr 
dcfordenado le pide, porque afsi fe ha ri*«***-- 
de conferuar la falud, para lo qual es 
neccííario coníiderar la cantidad, y ca 
lidad de la vianda que no fea mucha ni 
poca, porque la mucha vianda agraua 
a natura,y hincha el eítomago, y acre­
ciéntalos humorcs,de adonde viene a 
fer indigcítos, y mata el calor natural, 
afsi como hazecl azeyte quando fe 
echa demafiado en vna lampara, Y  ha- 
zc  pafmar, o entorpecer toda la perfo 
na, y los neruios, por caufa de fer los 
humores a ellos cmbiados mal C02̂ i- 
dos,y digeridos. Y  de aqui viene la far 
na,y otras muchas apoílcmas,pordon 
de el cuerpo viene cn febleza,yvejez,y 
a la fin fe acarrea la muerte, de la qual 
pienfan efcaparfe los ricos, y grandes 
feñorcs por aplicar en fus comidas mu 
cha diucríidad, y cantidad dc viandas,
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ras m arauilloram cnte declarado en 
Ics co loquios dc PcroM cxia,cn aquel 
colloquio del com bite,donde lo tra ta  
dos com petidores, el vno llam ado A r 
naldo,y el o tro  Antonio.

Cap,ci).Delaar)ema,
onLiuequefe hazc: a las be­
ftias en los ojos, y de la cura 
que fe le deue hazer.

D e A l b e y t e r i á .  9 3

y cierto cs todo al reues fegun lo ve- holaras cl ojo con vna pluma, afsi ca- 
••• '' , . j-  - líente como cite faliendo, y trcfquilar

le has todo el celebro, que fe entiende 
dcfde entre las orejas hafta vn geme 
delpefcue^o. Y  vntarle has todo lo 
treíquilado con dialtea ,y  azcyte de 
man^ianillnjtodo mezclado,y caliente.
Y  ponerle has encima vn pellejo de â 
marro, hecho a la manera de capirote 
con fus agujeros como pueda ver , y 
otros por dóde falgan las orejas, y cae 
rala lana hazia adentro, porque le de 
calor a la cabeza,y celebro. Y en la cué 
ca del ojo echarle has azeytc de co- 
mer,deftemplado al fuego, y lia de fer 
demanera que el azcyte entre dentro 
del ojo. Y  íi vuiere hinchazon,y lagry- 
mas cn cl ojo, pon le encima las claras 
dc los hueuos có poluo dc roías,y aja 
fian, todo batido, y mezclado conlas 
claras deloshpeuos, cmpapadasen 
ello vnas fcdeñas,y a tres, o quatro ve 
zes abrira cl o jo , y alcoholarfc le has 
con el licor de la hiel dc la perdiz, buel 
to con otra tanta miel virgen. Y  con 
efto le dcshal-a la nuuc. Y^i no baftare, 
tomaras vn palomino,o paloina,o go­
londrina,o gallina, y bufcarJclias cn el 
ala yzqu ierda  vna vena que alli tiene, 
y con vnaaguja , o alefnapun^ar felá 
has como le falga fangre, y  caya enci­
ma dcl ojo cnfcrmo.Y efto haras ocho 
o nucuc dias,cada dia vna vez. Y  ííem- 
prc ande las vnturas dcl celebro, y efte 
muy arropado.Yíi con cfto no fe reme 
diare, faca cl ^umo de la celidonia , y 
cuczelo con oti-a tanta miel virgen, co 
mo quede vn poco efpcftb.Y con efto 
le alcoholaras cada dia vna vez, o dos.
Y  íi efto no baftarc, quema la cclido-

A  nuuc que fc hazc a las be 
1 1 ^ ^  ftias en los ojos,esvna cnfer 
1 1 ^ ^  medad, la qual algunas ve- 

^  zes viene por caufas interio 
r e s ,  y otras vezes por caufas exterio­
r e s ,afsi como por daralabcíHa algu­
nos palos en la cabeca,o cn cl celebro, 
o en lo s  ojos, opor mctcrfc en cl ojo 
la xaquima,o el cabeftro, o algún pa­
lo,o paja andando pacicndo.Y tambie 
fc hazc,por abundancia de humor flcg 
marico que alli acudió, guiado por los 
dos neruios que baxan del celebro. Y  
eftaes vna dclasquinze enfermcda-' 
des que fe engendran dc flegma , y es 
llamada nuue,porque fu propria color 
es cnuQP las nuues del ciclo , que vnas 
vezcs fon muy azules , y otras vczcs 
mas blancas, y otras vczcs tiran a par- 
dillas.Yde todas ellas,cs la pcor,y mas 
incurable la que tienda color délas 
nuues del cielo,que ni es añir,ni es bié 
azul. Y  la cura que fc deue hazer a cfta 
enfermedad fera efta, íi fuere iiucua,y 
fin occaíion de palos, o de cofafcme-
jante, primeramente fangraras el ani- 1 - ----------------------
mal de las venas dc las ficnes,íi el daño .̂ - nia, y  cl cfticrcol dcl hombre, y eftos 
fuere en ambos ojos. Y  ít fuercen el p o lu o s  muy molidos le echaras cn el
v n o ,fangraras la vna vena de la íien dc o jo , foplando fc los con vn cañuto co
junto al ojo cnfcrmo.Y también le f:m mo I9 cayan dentro. Laguna cfcriue,q
graras luego alli de la vena que cfta en cl cuero de que fe dcfnuda el afpide en
cl r o f t r o  tres dedos por baxo dcl ojo, la pritnauera molido, ym czcladocon
y conlafaneredc aquefta vena aleo- miel, clarifica notablemente la vifta.
 ̂  ̂ ^ M 5 Y D io f-
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Y  Dioícorides'dize, que cl defpojo dc 
la biuoia,tneEcÍado con las medicinas 
que clarifican la vifta, cs faludable re­
medio. Yafsimirrao dize efte mifmo 
autor, que las hojas, y flores del papa 
uer corrtudojmajadás co azcyte,y echa 
dodentío del ojo desházey confumc 
lasnuues o páñoS* Y  íí domas reme­
dios te quifiel-és aprouechar acude al li 
bro de experiecias qtie hallaras en efte 
volumen. Y  toma dc mi vn auifo ,• y es 
que todas las vezes que curaros algún 
ojomirale 1¡ fe aguza, o cnfangofta, 
porque fi vieres eftas fefialcs no tienes 
para que ocuparte en curarle,

C a p . c i i j . D e  otros m a

Jes que en los ojos fe hazen, 
y de fus caufas, y remedios.

Vchos males vienen alas be 
ftiascn los ojos,finlosyadi 
chosenel capiculo paíládo, 
los qualcs fon los liguicn-, 

tes,muchas vezes dan alos cauallos, y 
otras beftias golpes en los ojos den­
tro de ellos ̂  con quefe les hazen lla­
gas 5 y otras vezes delgoJpe fc viene a 
cubrir el ojo dc vna carnofidad que’ 
tira la color de ellaa bermeja. Y  otras 
vezes a los cauallos, y otras beftias les 
lloran los ojos vna agua clara, la qual 
fale tan caliente que quema el cuero 
por donde pafta y le pela,afsi en inuier 
nojcomo en verán o,pero cs mas ordi - 
naria efta enfermedad en verano, que 
en inuicrno. Y  orras vezes les viene 
otra enfermedad, que Ies mana y fale- 
por ellos continúamete materia, y cfta 
cs la que tiene mas inciertos los reme 
dios.Laque lloran los ojos continua­
mente aguaces caufada de parte de ílcg 
ma: porque cs vna de las quinze enfer­
medades que^e ella fe engendran. Y  
ia que manan los ojos materia bien di 
gcridafe haze,en vnos cauallos muy

gordos,y cargados de carnes,y dc hu­
mores. Y hazefe mas principalmente 
deflegma y de colera que fe juntan en 
vna,y fe aíTentaron Cn cl celebro, y de 
alli cayeron en aquellos dos neruios 
que de alli faíen, y les hazen ponerfe 
mas llenos de humores, q folia,yáfsi 
hazen cfta enfermedad. Otl'as vezes fe 
fuele hazer otra enfermedad éíí los 
ojos,y es,que en cl lagrimal fe cfia vna 
carnofidad, dcl grüeíÍQ de vna auçUa- 
na y aun orras vezies allega a fcr dcl 
grucflb de vna nuez. La cuj a que fc ha 
de hazer a cada vna de aqueftas enfer­
medades es la figuientc. La primera q 
diximos que cs de golpe y hizo llaga 
dentro en clojo,a efta íí fuere hccha 
dc pocos dias fe le déue poner encima 
vnacamuefa podrida porque mucho' 
quita el dolor j O ponerle has el poluo 
de rofas, yaçafran buelto con claras 
de hueuos mojadas cn ello vnas ícde- 
nas,y bien ligado, como no fc caya, y  
cítara afsi hafta erro dia. Y  defpues aí 
coholarlc has con vna pluma mojada 
cn miel virgen, buelto con ella vn pol- 
uito de azibar.Y en eftando encarnada 
la llaga, íi quedare alli alguna groíTe- 
dad,o paño.alcoholarle has con el vn­
guento dcl cumo dc la celidonia cozi­
do con miel virgen, y con efto le alco­
holaras halla que efte el ojo claro y en’ 
xuto.Y fi no fe aclarare con efto,cchar 
le has el poluo déla celidoniaquema- 
da, y el eftiercol dcl. hombre, y del la­
garto , ha dc fer blanco el efticrcol del 
lagarto. Y  codo bien molido fe lo íp* 
piaras dentro del ojo Con vn cañuto.Y“ 
para la otra enfermedad, que de golpe 
fe le cubre e l ojo de vna carnolidad 
bermeja, hazer le has la fangria de las 
fienes, y la de la vena que cfta por ba­
xo del o jo , y alcoholaras,cl ojo con la 
mifma fangrequando efte faliédo,mo 
jando en ella vna plum a,y vntaras to- 
dala cuenca de] ojo con azeyte rofa­
do como entre dentro . Y  cítavuturí

chd
Ayuntamiento de Madrid



le haïra? quatro dias, porque fe ablaiir. 
dç cldafiO ^ y  ■ defpucs le alcoholaras, 
eoh azcyte y  fal molida » otros tres,o. 
qua.tro.dias. Y  defpucs v.faras el vnguc 
to dcl cumo de cclidoniaicozido ccJi 
lïiiçl vicgcn-, Y  fl no fcgaltai-e cl pañoj. 

• echark has los poluoS'ai’riba dichcas^
Y  luQdftc'ftp no báft’are.:Tomaras vn 
pedaço de rocino a;icjo jq w  lea muy- 
gordo,yponlo aaífar,y cógela prin­
gue cn.v\iádfcucülla defií^ te vinpgrti
Y  quando cile riada la .pringue cogct 

. k  has con .vna cfpatiila: y-ŷ  ( ĉharla has
en.vnaeícudilla lim pia,y ochnras alli 
vn poquito'de cardenillo' muy moli- 

,d o , y ¿on eílo lealt'óholíírás vna vez 
cada dia. Y  parala otra enfermedad,c 
lloran los ojos agua con <¿(é rípéH^ 
pelo ,y  cuero por dondcp^íTa le hargs 
lasmiíinas iíangrias ya dichas. Y,̂ <>n 
ellas ditierfas bcílias hcíanado^ áju - 
dadodc nucítro fcñor.) ;Y es buen fc- 

- medioparacíte flux© do lagrirtias,po-' 
ner cn la-frente y ücncsi cataplaímos 
dc graííay almaíiiga^cndéfo y pez,to­
do bren mtilido,y batido ocn claras dc 
hucuos,y tichligadoícoivycnda dc lie 
Ç0 y íi tuuicrc algo tunriioslos oj6's;at 
coholarfelos has fê 's dias con: azGytc, 
y falmplida,y luego echarle has eftos 
poluos dentro con cañuto. Tomaras 
tres adarmcsde arutia preparada, dos 
dragmas dc mirabolanos citrinos ,y  
vna dragmadc coral bermejo,ÿ media 
dragmadcpimienta, todo muy moli­
d o , y cernido fe la  echaras en d  ojo 
vna vez cada dia. Otroíi haras cítc vn­
guento. Tomaras dos onças de çumo' 
dc llantén,y vna de miel i, y  vnpoqui- 
to dc'cardenillo, cueza y fea bien cfpu 
mado ,y  hecho vnguento. alcoholaras 
el o j o  con ello. También fon muy bué 
nospoluosdevnm igajódepá, y otro 
tanto deyemas de hueuos muy amaífa 

.d o , y feco en el hornp, y muy molido, 
fc lo echaras encl ojo. Y  para la enfer 
medad que hazcmatcria pura, hazcrlc.

^  P 4 -
has las miíhias.fartgrias.Yitoma medio 
açumbre de Viho blanco,do^ raarauc- 
disde açafran^otros dostíe alargez,' 
có ello fea laúado tcKlp ti ojoj uisi pí/í’ 
dcdentro , como por dé'Aitra tre-s'̂ e-< 
zesal dia.Y echarle hás cPííVíi cañffftP 
dentro cn til *0)0 cl pt‘Iuo'déiázibar -,':y¡ 
mirrha,muymolidos; ÓiToiíí,ton'iárdí>’ 
el aguarofadajy él açutar^îtdraiy'blaif^ 
gez y açafran, y cueza todo vn poqiii- ■ 
to al'fuegp y  alcohclarfc lias dos-\<c ‘̂ 
zesal dia c b n illc .Y  íiifaete el ticmp'ó> 
caliente y nadade aqiit'íío nó-biiítaTty 
toinaras aguarde fuente,'o de pozo, q 
mane, que Íéjifrigidífsirtia -j-y echarle^
has cada día dos vezes, vna alas nucue'- 
dé la mañana-• y otra a las dncb de lá 
tarde vn cantaro dcagui nuiy fria, co­
lado poT vn embudo , como caya eí 
chorro endmá del ojo. toma­
ras el çuniodel apio vna parte , yd oí- 
partes de vino bláco, que iba muy buc ' 
nô  y vn poco de açafran romano,y vit» 
poco, dc aziíáar , y cozci'lolias a fuegé^ 
dc brafa cn v̂h pucherito  ̂nueuo alue*^■ 
driado,y(GOi'(»a'haita míguar la rerciá- 
pa;'tc,yíac-llol;ealcphólaras los o;os. 
Ou-oíi,tomanaS'('afsi para efto, como 
para quandolloran los ojos ) el çumO'-- 
d e io s  gamones,y vna-pOGa de myrrhaj ' 
y açafrarf romano,todó molido, y corf ̂ 
vn poco de virio blanco,que lea oloro-- 
fo, alcoholaras los ojos. Otroí», pái'a 
purgar la^cabeçaal animal q  tuuiere 
qualquicra dc aqueftas enfermedades, 
tomaras mirabolanos-quibulcs yna pa,a 
onça,ydc almaftiga vna quarta, aífcra'raaí oj»* 
bacara Otrptanto, íe-ymoUdo y cerríi- [;,̂ ,"pj;"̂  
do, y  fcaamaílado códosioncas dcxa^ 
rauc dc cátucíTo, ydefatalo cóvn po 
co de agua decozim iéto flegmatico.Y- 
cfto  cáliít^lo tome tres noches arreo.
Y  la noche que lo tomare,|no ha deco 
mer,nibeuercofaninguha-otra.Y efte- 
bié arropado el animal,y en cauailcriza; 
caliete-y abrigada íin falir a dóde le dc 
ayre^y purgar fe ha.- ütroii,parala car-
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fifte remedio 
«lei fcdal cs
b i i C B o , y l i ic  
le  (erprouc-

nofidad qìiijftfJiazccricJrojQies m’cj'ic 
ttcr qwe;fe,)jaga:.muy fabiàmenrc lo 
qu.c fé. figiic; : h o  ipnmcro apremiaras' 
niuy apremiado ^ animaicbji ruciras,  ̂
y.a?iales, b dcrnbarJe h;is cn cl-fucìo. 
ociùconfeiiiiinicntodel ducño^y me­
terle huspn .'C*I Qjo. vlv paàim;mojadò> 
(yi ázcytc ftio,;dc mantrs quq ilò que­
de dKlctibijfj^-ma.s de Jà carnQÌidad. 
quc cita cn el lagtimal.Y haz;en vn pa-̂  
lito vn yfopit<). de algodpn^y m ojalc 
cn aguà fucri?.d;e laq"uegaftan Itìspia. 
tcrps,y m ojad-© cl y fop o feti cU a,a iTen-.. 
tarlc has i?n Ucarnafidád viia o dos o 
tfcs vczcs,y caerfehalucgoJi' echarlc 
lias lucgo cn todo d  o.jovn poquito dé 
qzey te rofado, pori.] le iquincicldolori' 
Y  de ay adelante curarle has;có vn bo.- 
chindio de vino bianco, y ponerle hàs 
miei virgen ,buelto còri dkivnpoluitò 
dc.àzibar. OrroiI ■ ay otia enfermedad, 
conia qual tiened animai-clàfos los: 
Qjps,y no V ee nada, y para remediarla 
cg menefterfafigrar d  caualJo'de Jas ve 
na.s de las ficnesi; y trcfquilarle todò d  
cilcbro,y vntàrfdc co dÌflJtCil,y poner 
Je cntmia vn pdJtjo d.cpoca lana, para- 
quc le dc calor. Y  en los lomo Vie poti 
dras vna talega cmp.ipada cn vino bla  ̂
CQj.eii quc ayas,cozido maii5:anill.i,pd 
Jcd,oi;égàtlb,romiUo fàìfero;. Y Jas m if 
mas yeruas han deyren lataltga,y bié. 
c n̂papada en el vino. Y  tengala puefta - 
ficmprc,y die.bicn arropado,y.cchar-- 
Ic hàs vna medicina de vinb bianco , y. 
faljy manteca de puerco; Y  erto le h a-. 
ras icy s, o ocho noc-hes rarreb. Y  al­
coholarle haslos ójos concMicordc: 
la  Ijtd de laliebrc>> bud'rd con afucarj • 
porque notiiblcmente clarifica la vi- 
rtAr^gun Laguna. También le barano, 
rablè prouecho, echarle vn fcdal fub- 
nlmehte eji c l  celebro^ y.tracrfe le ca- 
i^adiiavha o dos vczcs,yviitarlecon. 
fuxhalrcai Y fi rodo cfto no baftàre-,la-- 
biatle lias.d cdebroj y  tres dedos por 
I+ax©. de. lo f  y  eidiarlchas cnci-

ma fu piima,y vntarie hàs por eripi- 
madc los ojbscon dialrca.r Y  aduicr­
tc, que paratodas cftas enfermedades 
es dañofo d  verde, excepto d  hino­
jo , quc es marauillofa cernida parad 
animal que tuuiere poca vifta. Su ordì 
nario ferap.1;jiiy cenada,y ágüa.'Guar­
darle has dtl Sol. Y  d  pefcbrc adon̂  ̂
de comiere fea alto;

• I ;

^ap.GÍiij, D g lás nía-
-  ' lleras- que ay de e fqu iii an  ̂
 ciá,y ta cjiirá que pafá tfta  

enferiijedad íe deue liazer.
I

Squinancia,cs vh aho- 
■gamidnto de!k:gargáta, 
por el qual d  minimal cs 
e n peligro de: ahogarfe 
pt-eftd: Y  aunauezcsf«' 

bitamcnte. Eftia enfermedad c5 vna. 
apoftema ,cn h^argamn, Y  ay tres e f-  
jccics^edht-y. cniá primei;aits todá 
a.riiateria recogida a l:js partes interio- 

res de lá garganta -, bntre la art êrialla -̂ 
itiada traciá j y d  eonduólode lagar-^ 
ganta,eo vna hoja que alli efta. Y  efta 
Qsconocida por elgran d o lo r ,.y.paf-- 
ííoqucrecibed animnl^y fcbrada dif/í 
cuitad del alientoi Y aúquc le abras í«t 
boca no íé ve. cüía ninguna hindiadá. 
por de 4étro',ni fuera,pero tiene dcina 
fiado caior.'end c u c r p o ,y  a.vezts Vn fú 
dor demedio cuerpo adeláte^y no puc 
dc.cog'er la Vianda para coi*er]a,poi:xi,- 
no^put'de trcnear las quixadíis.>, n ie l 
pelcucfo,niia cabep.Y  cftacfpccie dc 
efqMinancia no puede fer guarida^ por 
que ordinariamente mara détro d e va  
dianatur.il.La fcgüda eípcciedeefqni- 
nancia,cs quando la menor partcde la. 

materiaes J'emcrida dentro en k  gar- 
gá'tá, y la mayor parre es recogida afiic 
i’a. Yeftatienetodas las ícñales dcla. 
priracxa, pcrp no ranfijcrícs^ y a grant
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pena puede fer remediada.. La tercer fedalde cerdas delgadito cn cl cuero 
efpcciede efquinancia es quando ro- que eíla encima dcj^cuello, quatro dc-
da la materia cs recogida a las partes dos atras de cl colodrillo.Y quando le
de afuera. Y es conocida porque haze echares alf aras el cuero hazia arriba
vna gran bexiga, o hinchazón por de- como el fedal quede entre el cuero, y
ñiera.Y cl calor del cuerpo cs muy me la carne,y vntaras las llagas, y al rede-
nor, y el dolor también, y no tiene el dor, y todas las juntas de lasquixadas
animal el pefcuezo,y cabeja tan enua- con lá garganta con azeyte de manja-
rado ,y  menea mejorías quixadas, y hillay diaItéa,aribiado al fuego. Traer
coge y echa el refollo mas iin pafsion. le has el fedál cada dia vna vez, aljan-
Y  eíla eípecie fiendo bien curada no do iiempre las manos hazia arriba,por
mata,fino es que lá hinchazón fi: retro que no fe láílimen los neruios que va
ceda adentro . Y  pór las fijñales ya di- por el cuello. V  ntar le has cada diados
chasfe podran conocer eftas tres efpe vezes con azeyte de manganilla y dial
des de efquinencia fin cftas que aqúi tea como ya cs dicho. Y  al fegundo
diremos, las quaics fuclé fer muy cier dia, o antes fi cl animal eftuuicre muy
tas en qualqQÍcradcfla¿efpccies,y fon fatigado le fangraras délas venas de 
cftas,difficultad grande cn la refpira- las bragadas, o de los tercios, y  de
cion,y tragacion,y fiemprc la legua de vnas venas que hallaras de baxo dé la . . ^
fuera, y cl beuer muchas vezes fube a lengua.Lauarle has la boca quatro ve-

i falirpor las narizes,ylos ojos falta- zesaldiacon efte lauatorio,pondrás
' dos.Las fcñales malas, y para temerlas acozcrcnvn puchero deagua rayzes
i- fon eftas, gran diffícultad cn cl tragar, de maluauifco,higos paífados,y fimicn
y  alentar , quebrantamiento del cue- tcjde fcnugrcco,y de lino. Y  cn efte co
lló,y facamícnto de lálcngua,y mucha zimicnto echaras vn poco de vino
cfpuma cnla boca, a manera de caua- blanco, y vnpoco de buena miel. Y
lio enfrenado , y fatigado, color mala 
enlalcngua,ylabripsjy ojos,ftialdad 
enlas extremidades , ócábos,^udor 
fr ió , y desfallecimiento del coraron. 
Y  las feñalcs buenas fon,.holganza, 
fueño,manfcdumbrc,aliuiamicnto dcl 
dolor, y del aliento, y tragamicnto , y 
priuacion de las malas fcñales. Y  cita 
enfermedad fuele venir órdinariamen 
te,por pujamiento de fángre. Ytam -
bicnpor abundancia de flegmasvifco 
fas,y mclancolia, y jamas viene de co­
lera. Y  también fe puede caufar por co 
mer tierra el animal. O por comer mal 
limpia la paja y la ceuáda.O por comer 
de ordinario íaluados. Y  la cura que 
fc dcuc hazer a efta enfermedad cs.Lo 
primero fcafangradó elanimal délas 
venas de los pecho¿,y facarlé has bue­
na cantidad de fangre, como no re­
ciba debilitación. Y  echarle has vn

con efte lauatorio le lauaras la boca, 
mojando vn yfopo cn dIo,cJ qual en­
tre dentro de la boca lo mas que pue­
das , porque el animal coja algo del, y 
jorque haga algún mouimiento con 
as quixadas. Y  también cs buen laua- 

torio,vino,y miel, y alumbre. Com a 
p oco , y fi fuere pofsible fcan hojas de 
rauano vntadas con manteca,y otras 
yernas calientes. Podras le dar algu­
nos breuajos de harina de hauas, y de 
mijo , y  la coladura de los faluados 
coif buena cantidad de m iel. Yfiem - 
prc le vntaras todo lo hinchado con 
azeyte de manganilla ,y  dialtca, como 
y a  es mandado , o con lana fuzia mo­
jada en azeyte de oliuas, y de camami- 
lla.Darle has a lamer cada dia tres vc­
zcs el cozimicnto dcl yfopo ,y  los hi­
gos paíTados que fcan liielofos. Y  fi 
no lo lamiere, cmbuclue vnas cílopas
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Mactió ayu- 
daraalj opè 
radon de er. 
to t eibpU- 

r̂im'é 
roqloiiiplN 
^e :; vuleret 
Vntado todo 
lo hlnchadò 
c5 azcrtcde 
golódrloot, 
y dc manca- 
allla.

cn vn palpjy tpojado cn cl cozimicnto y narizes, 'di; manera que no pueda re-
follar,y tenerle has fucrtcmentcj y en­
tonces darle ha otro hombre dos vara 
das por detras, y con efta vi<slcncia ha 
ziehdo por foltarfe,y no pudicndo rc- 
follar por la boca y narizes , romperá 
clápoltema. Y  para curarla darlehas 
cada dia dos o tres vezes a bcuer vn 
poco de leche tibia ̂  y  coh vn cuerno^ 
Y  efta es muy loada cn efte cafo. Pe­
ro íi el apoftemá moftrare poílapar- 
tc dc afuera eftar cn difpoíicion dc 
abrirle, abrirla has fabiainchtc con vn 
cauterio de fuego, guardaiidote dc la 
vena d fl cuello, y deromper cl gañón» 
Ponerle has en la qutmaduira mante­
ca devacas hafta quefedcfpidalaef- 
cara delfuego,y defpedida, mundifica 
ras la llaga con el mundifícatiuo dc 
apio. Y  en eftando bien múdificada, cn
carnarla has con la miel rofáda^ ych -
cicnfo,y azibar, Y  por fcr cflaehfer^ 
medad tanpcligrofadcmuerte^ypor~ 
que no permite ninguna tregua, fera's 
diligente y prcfto en clhaztr de fas 
euacuacionesiy Tingrias-, y todos los 
demas remedios-.

Cap.GVi Q u e  declara
tomofe cleue curarlas pier­
nas qücbradáis.

Caefcc algiihias vezci 
qucbrarfc a los ca.uallos, 
y otras bcftias los hucf- 
fosdc las canillas délas
piernas y de los bvajos.

Ycfto viene por algunas caufas exte- 
nores.Aníi como es porhaze.rdema- 
hada fuerza cl ahinial fobre cl miem­
bro,o por recibir algun go\pc,o pedra 
daj o co¿ de otro animal, o por meter 
1̂ pie o la mano cn algun agujero de U

fe le mete cnia boca para que lechu- 
pe.Echarlchas por 3etras algunos cíy 
ftcrcs dc cofas calientes,y conque pur 
guc i Y íl el apóftcma no fe rcfoluiere 
con las vncioncSj ponerle has el em- 
plaftó que ya niíuidamos enla cura del 
cflauon, y dcla enfermedad dichator 
tâ b̂ cinciiera t Y  fea puefto dos vezcs 
aldia,y calientt ; Y  íi cjOTé no quiíicresj 
iaplicale otro ehiplaftó defta manera. 
Tomaras rayzesdc maluauifco , hp- 
jás de maluas, y linaza, y higos falla­
dos,y vnas pocas de alholuaS,cucza to 
do cn vino tinto  ̂y én eftando bien co 
zido,picalo todo con vnto depucrco 
añejo como quede muy vntuoío,y c-a- 
lientcfe lo ponen todalahinchazom 
Y  fino quiíteres vfar eífe emplafto,apíi 
carie has otro defta manera; T om ad  
nido dcla golondrina, y hazle cozcr 
por ^ran irato en agua * y dcfpues cué­
lalo cbh el ccdaco de fcdas, que fea ra 

, r o , y cn la coladura cozcras rayzes de 
lir io , y de maluauifco, y de brionia ̂  y 
hójas dc maluas, y  violetas, y parita­
ria,fcan bien amaífadas, y encorpora- 
das con leuadura que fea agi*ia,y hari­
na delinaza,y hicruan. Y a la fin fe  le 
añada vnpoco dc azeytc muy añejo, 
y  vn pedaf ü dc vnto fin fai. Y de todo 
cfto fea hccho «mplafto ̂  porque má- 
rauillofamente rcfueluc, o madu rá to 
da efquinencia. Y  fi viniere a madura­
ción ,y  nofcmanifcftare porla parte 
exterior, y entendieres que por lo in­
terior efta mas aparejado para fe abrir, 
abrirle has defta manera-. Ataras yn pò 
dafo de carne magra de vaca matco- 
zido fuertemente a vn cordel rczio ,  y  
haras dc manera que cl animal lo tra­
gúe j no paífando muy adentró de el 
tragadero 5 y eii comentándolo a tra­
gar ̂  tiraras rezio del cordel  ̂ y al falir 
con aquella fuerza fc romperá el apo- 
ftema^Y fino quifieres hazer efto-, a'prie

Noraefias 
dos maneiil 
de abrjrcla* 
poflcma (]uc 
elluulere ea 
lo liiierlort 
la gargaora 
^ucfonbuc« 
Jiai.YIa que 
icmáda aprc 
tar las nari­
zes y boca pa 
xa que haga 
fuerza po­
dría aprouc' 
«hár para la 
yegua 40c ti» 
iJlcre i c z t o y  
dlfBcuIcoib 
pirco ':íc¡¡iiü 
¿firíaca las 
éácl̂ uoit.

1 I le P^icd citando fe rebolcando, y hazicn
tarlc lias cpn tus dos manos la boca^ do fuer ja  por f a c a r lc  viene a troncar-
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fe cl hucíTo jComo yo Jo v i, y cure cn den bien ^ífentadaSjy ajiiíladas.Y luc-
vha muía de/le infignc conuct'o dc Sät go enuendaflc has con la venda,fin há
Vicente dc Plafcncia, la qual citando ' ¿cr moiúmicáto cii la pierna, ni cnlas 
fe rcbolcando metió cl pie cn vn agU- tablcps.Y  atarU has con fu onlIo,que
jero dc la pared dc la caUaIlcriza,y for- fcaa‘tichü,y bien la íg o ,y  no vaya aprc .
cejando por fácarlc, vino atroncarfe la tado demáliacio porque podría dar
canilla quatro- dedos por baxodeia mucho dolor. Y  aun podría dcl dolor
c o r ú a  .Pues para curar bien cfta fradu vcnirparmo.. ,Y tambicn,no'quedc; tan
ra,o enfcrmcdadjxdeues lo primero col floxo que fc cayá. Y  eílarlc hu afsi feys
gar cl animal de vna viga con vn fcron dias fin tocar cn ello , y düfpues Ic
fuerte por dcbaxo de la barriga con drasaffloxar vn poquito para aliuiar el
dos palos metidos porloscogujoncs dolor dcl miembro, yen cabo dcvcyn
del fcron,y dos fogas rczias 5 que vaya te dias,quitarfe lo has tod o, y miraras
defde la viga a las puntas dclos palos, ficftánfoldádosloshucírcs. Y íi no lo
Y  atárlos has fuertemente aleando cl eftuuiercn, echarle has otra pilma co-

• 1 J 1 I ^ o «-»*/•» r o t r*M /-»í rv
a n i m a l  quinto llegue los pies al fuclo. 
Y  hecho eíto, trefquilaras la parre en­
ferma, y aparejaras vná buena venda 
ancha de vn palmo , y larga dc dos, 
o tres varas, y haras media dozena de 
tablétasde vn áro de cedaco,dc ancho 
dedos dedos,y el largo que te paref- 
ciere'que es mencftcr. Y  pndere îar la 
has echando ías en agua por vn rato.Y 
tomaras pczcopm un , hariradc tri­
go ctrnida jy;vn quarteron dexaboii 
picado, y enciehfp,y graífa, y alniaíHr 
ga,tódo bien m olido, y vn poco de vi­
drio . Y  tomaras cantidad de claras de 
hucuos,y batir las has mucho, y echa­

os,i/-"'* ras fuerael cfpiima, y  echaras dentro 
todas las cofas ya dichas y vna poqui­
ta d e  a ^ ^ u a ,  y batirlo has tato hafta que 
haga correa, y luego tomaras la pier­
na,o braco con tus manos, yconccr-

del
0 )3  S,

mo-
oiflcn 

'0'> fobr-Obre

. '6' eii'ici-

---------- j  i.

ÍTio la dicha,y entablillarle haS, y ven­
dar lahas como antes heziftc,y dcxafle 
has eftar afsi otros veyrite dias. Y fi los 
hueífos eftuuiercn cófoldadós, echar­
le has alli vna pilma, conio la q fe uian 
do echar al cauallo que nene dolor en 
los lomos; Yeftaaproucchára mucho 
para dar calor, y fuerza a los hueífos,y 
a los neruios. Y  íién lapartca dondi; 
foldaron los hueífos quedare algurtl 
groífedad, darle has vuos ramitosde 
fuego fubtilés,y a la larga. Y  c-fte ftcm- 
pre cl animal colgado( como ya cs di­
cho. ) Y  huelgue trcynta días dcfpucs 
de fano.Y ande cn cl campo íi el tiem­
po lo  fuíFriere,y íi cl animal fuere due* 
cho a cl. Y  ande herrado con herradu­
ra de rampon. Y  defta manera he yo fa
nado muchos animales, ayudado de

na o braco con tus m aiiu., y nueftrofcñor Dios, cl qual para fiem- Auílrta ma«
taras lo mejor que tu puedas la que- prc feabendito. Y  mira, que cfta cura
brantadura dclos hueífos, ajuftando- es dctemcr fu remedio quando cl cuc bradura que

• 1-0 efta roto, y falc fuera algu na raja dc
l o s  h u e í f o s ,  o quando la quebradura ¡.orqüSa 
cs por el morzillo dcl bra^o, o piernaj nara. 
porque ladiftauciaque ay ufjlde cl cuc 
roalhucíTo con la mucha carne que 
ay eftoruaalavirtuddclas medicinas 
el hazer fu operación. Y  afsi guando 
allegan a los hueífos, ja  allegan tan 
caníadas, y fin virtud que no pueden 
aprouechar. Y  por cfta caufa muchas

los,y poniendo a cada vno en fu lugar, 
íin que ninguno quede defmcntido, 
nidefajuftado del otro. V tenderas la 
pilma yíi tlicha en vna eftopada tan grá 
de que .-ibarque la pierna,o bra^o, y pe 
garle ia has encima de la quebradura, 
y enciina pondrás otra cílopada moja 
■da en la mifma pilma. Y  entablillarle 
has ja pierna toda al rededor con las ta 
bletas dcl aro dcl cedazo, corno que-
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vczcs fc dcxíin de j'.ch'i^ijr. Y  ádúier- dc l.-i juntura, por la parte dc adelante,
te j que cntodocl próccíTo dclacur.! ccrcadclavenaqucrubcporla.picrna
no ha dc comer verde;cf animal. Y  fi vi 
niere en accidentes graiidcs, focorrc- 
ras con fangriaSjy defcnfiüos'al rede-* 
dor dcIoiiinchado,y coH-pocó cornier.

atriba, y eftos fc llaman dé garuan^uc 
lo. Y ficmlprefon mas dolorofosquc 
los'otros,porque eftan mas en lo inte­
rior de la corua,o juritura.La otra ma-

Cap.cvj.Delas mané
ras que ay de efperauanes, y 
lacuraquefclesdeuchazcrj

V  los dcfenfiuos ferah buenos de bo- ñera de efperauanes fon mas gordos,
lo arménico,y vinagre, y  azcytc rofa- y  manifíeftos, polque fon del tamañ(
dü,ofusfemejanteSk - dc la cabera dc vna culebra gorda,y c í

afsi llano,y algunas vezes mas gordo. 
Y  cfta manera de efperauanes llaman- 
boyunos, pot-que fi bien miras las cor 
uasdclosblieyeséílandelam ifm am a 
n cra .Y livn a jy la o tra  fuerte de d io s 
es hereditaria, y vienen por tener los el 

Sta enfermedad, llama- padré,o la madre al tiempo del engen-
da efpcrairan cs vna en- drar.Y también fc hazen por algún gol
fcrmcdád, la qual fe há- pe,q cl animal recibió en aquella par-

 ̂ I - - 1 n. . re. O por mucho y demafiado trabajo^
que el animal recibe corriédoporcuc 
lias abáxOjO cuéílas arriba. O por pa* 
rar los de rcpdnte(q llaman entre ginc 
tcs parar de tenazón; porque parando 
de efta fuerte, meten los cauallos lo t

zc á las beftias encima 
tíclhueflo de la juntura 

dfe la pierna traferá,pOr la parte de ad ¿ 
t r o . Y  a la verdad efta enfermedad es á 
lá manera dc vti fobre hucífo: porqiic
nacc dc la mifma rtianera.Yconocpr- ________ _
fe ha en que fc haze como auemos di pies mas de lo que es razón, y reciben
c n o  en a juntura dc la pierna, cn lo ba ellos demafiado trabajo,y por ayuíita-
xo dc la corua,por la parte de adentro;
Y  efta enfermedad haze coxear mu­
cho al animal que la tiene. Y  coxea niu '

miento de malos humores que alli fc 
rccogen.Y deftas caufas viene eftaen- 
fermedad,y otras que adelante fe dirá. 
Otrofi, fe haze efta enfermedad en las 
bcftias de carga, por dcmaíiadas jorna 
das qüe les dan lleuandit) gi'andcs car­
gas por cucftas arribado por caydas ^

cho quando fe comienza amoucr,def- 
]íues de auer cftado parado, poniendo 
fiempre cl pie de punta, y aun algunas
vczes con cl mucho dolor, y pbr fer la „ _____________- __
érfermedad ya vieja, he yo viftb venir dan fobiiTórpiesV fbrcTjar fo-
^  a cadera.Yalgunos maeftros bré las piernas traferas poi" leuantarfe.
dcftc arte fe engañan penfando que el pues la cura que deues hazer aqual- 
dolor es en la cadcra,pcro claro f¿ c o . quicr fuerte de efperauanes fera efta,íi
hoce cn ver al animal poner el pie de cl efptrauán fuere de tres o quatro me
punta, y coxear mucho al tiempo que fes,dcues defgouernar al animal de.al- 
comicn^a a andar; Y  en calentand^, to y báxo de la pierna, o piernas adon-
piGrdc aJg(í dc la coxcrái Y  también fe de cfta el cfperauan; Y  dexaras falir cá
Ve aquella parte de la corúa algo mas tidad dc fangre de la defgouerhadura
hinchada o gj-ueíTa,  ̂éfta la que cftá la baxa falga vn poco,y no an
1 re c efta enfcrmcdad.Y eftos efpe- chajporqueladeabaxon&espaí amas

rauaiies roñen dos maneras. La vna dc para prefcruarq clhumor no puc- 
ion pequeños como vn garuando. Y  da íubir, ni allcgaradonde fc haze el
aísi agu i o, y házéíc tn lo müy báxd cfpcrauan. Y  la dc arriba cs para cua- ̂
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cuar, o vaziar cl humor que alli es vcni 
do.Y afsi cs mcncfter que cn ceflando 
l^avcnadc'la parce de abaxo.( Que co­
mo auemos dicho fchadc ccíTar prc- 
fto)efprimascó tu mano la vena hazia 
arriba,para que cfprimicndo vazies ,y  
niegues cl humor que alli ha eítado rç 
prelado. Y  quando lo hiziei.es aduicr- 
tc, que por alíi podra falir gran canti­
dad dc fangre, haría mas dc la que a tu 
parcfccr puede caber en aquel peque­
ño trecho de vena que ay dcfdc la dcf- 
goucrnadüra baxa , a la dcfgouerna- 
dura alta. Y e ito  note admu-e,por­
que aun la fangre eílé en la vena, y 
eíte cortada por la defgouernaduia 
baxa, ay en elinftrumcnto dc la cor­
úa otras venas, o receptáculos a don 
de ay cantidad de fangre, la qual fe fu­
m e, y viene a falir por aquella mifma 
vena. Y  por eíto te conuiene efprimir 
rezio para arriba, porque falga todo el 
malhumor que enla corúa eítüuiere. Y  
fiel animal fuffricrc cita obra en pie, 
foy deparcSscr q cn pie fc haga.Ee lan 
dolé fus fiic%as,y aziales.Y quádo cito 
no baile, derribarle has en el l'uelo blá 
d o y fin piedras ,y  con licencia del due 
fio.Y hauras le aperccbido déla noche 
antes que no haya cenado cali nada. Y  
a l a  niañanaquando eítaobra ayasdc 
hazer, no aya comido cofa alguna. Y  
có todo eíto aduicrte, q pidas licencia 
al dueño para derribarle, poniéndole 
delante que fe podría laítimar en las ca 
deras,o lomos,y otros peligros q pue­
de hauer. Y  recibida la licencia, cñcati 
faras conbuena foga de cañamo el ani 
mal, auiendole dictado como dicho 
cs,y derribarle has, y haras tu obra go­
mo auemos dicho. Y  defpues de hc­
c h a , al tiempo del.lcuátarR' el cauallo, 
dexale leuátar muy a!cfpacio,ayudrido 
le vn hombre dc la cola,porque traba­
je menos conloslom os. Y  hecho co ­
mo dicho c s , curaras las defgouerna- 
duras quemando las el dia primero

con azcyte rofado, y defpues vntando 
las con cl mifmo azeyte ':ibio, hafta ha 
z e r  buenas maíeri?.., Y  quando vnta- 
rcs las dcfgouernaduras , vntaras el 
m i f m o efpcrauan, porque fe ablande 
ydifpongaparala obra venidera. Y  fi 
cn la corúa vüicrc mucho dolor, o hin 
chazon, poner le has fus emplaflos 
que mitiguen cl dolor,afsi como cl em 
plaíto de rofas,y violetas,y flor dc man 
fanilla,y vnto dc puerco, todo cozido 
envino tinto, o cn arrope dc vino, y 
cfpcflTado convn migajon dcpanbar-
90,0 con faluadosj o otros émplaílos^ 
q u e  adelanté hallaras en éitc volur ' 
mcn.Y en haziendo buenas materias 
las dcfgouernaduras,y auicndo cl ani­
mal dcxadocafi todo el dolor , lauar- 
Ic has con algún vino eítitico toda la 
corúa y pierna,y cn las bocas de las lia 
gas echaras vn pocodc harina de tri­
go cernida; Y eneítandó fanas las lla­
gas,labraras de fiiego natural elefpe- 
rauaujy toda lacorüaporla parte de 
adentro. Y  mira que los hierros fcan 
delgados ,y  los fuegos no paílcn el 
cuero , ni feñal en mas de quanto do­
ren el cuero, y  vayan todos a ibfla- 
y o , y no arrauc1^ndos,porqne fc cobi- 
gen;defpucs con cl pelo,Y curarle has 
como cs coitumbrc. Y cn citando far 
n o s , lauai-as toda la corúa y pierna 
con caldo de tripas caliente,, al qual 
áñadiras vn poco d cv in o ,fi hiciere 
frio.íT en citando enxuto dcl lauato ­
rio, vntaras t o d a l a  corúa con doson 
gas de vnguento agrippa , y vna de 
diakea. Y  en defedo fuyo ¿ vntaras le 
con vnguento baíilicon, y huelgue cl 
animal todo lo mas que fcr pudiere. Y  
quando trabajare, fea vn trabajo mo­
d e r a d o ,  y citq deues hazer á l  efpcra- 
uá que ftiere hucuo. Pero al que fuere 
viejo , dcfgouernarití hascomO aue­
mos dicho, haras todas las mifmas co 
fas haíta citar fanas las dcfgoutrnadu
i;a$,y deshinchadala córua, y quitado

N  cl
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el dolor. Y labrarle has roda la corúa fabc,y ordena,fabe quátas horas y pro
por dcntrOj y fuera con hierros delga- uechos,yo he adquerido có [cfl:e azey .

to d a  labra- dos^y prolongados a fü/Iayo, po rq  af- te cn efta enfermedad ,y  en otros m u-
dura hecha ü  qucdara menos feñíJ. Y  curaras los chos tum ores, ayudado de fudiuina
con vergade Pliegos cómo’ya es dicho,hafta eftar fa

nos. Y file labrares con vna verga de
gracia.

c]uc cun in- -- ”  , ------ --- --
ftruocto dé oro,O dc plata quedara mas hcrm ofo. 
íf'jLdVrc V deftecfperauan viejo quiere holgai* 
fcr de oro, muchó ticmpo cl animalj mas que del 
aiomenojiea efpcrauan nueuo. Y efta cura que aqui 

pongo para cl efperauá nucuo,yo la hé 
vfado muchas vezes,y fe me han remé 
diado i aunque muchos maeftros fon 
de parefceV que fe labre la corúa roda, 
afsi para el viejo, como para el nueuo

Cap.cvij.De lacuraq
fe ha de hazer a los ahfafcs.

Lifafes, es vna enferm edad 
que fe haze a lo s  cauallos,y 
otras beftias en las fuentes 

^ de las corúas,la qual enfer- 
- r -   ̂ ,  i  ............. , m edadfeconoce,en  qüe elanim al Ó la

y cs gran yerro -, po rq  todas las v ias, y tiene coxea de la pierna, o piernas don
modos q fé puedan terier para no feña de efta quando cita parado.Pcro ei>co

mPnz'íJ/Ir» n If ____lar los cauallos cs mucha razón hazer 
laswPero para el efperauarl viejo, cierto 
cs (y afsi lo  digo) q conuiene labrar la 
corúa roda por dentro  y fuera,porque 
e f t a  enfermedad requi-erc aplicarle grá

m eneado a andar dexan de coxearjcó 
cl calor q el m ouim iento trae,cotrio lo 
haze los q tienen efpcrauan q tiene la 
mifma condición. A unq los que tiene 
cípcrauan,no dexah táto el coxear co-laro ci coxear c o -

calor , y labrando ambas partes de la mo los q tienen aiifafes.Y manificftafc
corúa calientaft, y fortificafe mejor el cílacnfcrmedad có vna bexiga, )a qual
m iebro, q fi fc labra fíe la vna parre no 
mas.Yen íabo  de rodo le podras echar 
fil pilma,la qual vaya am orofa,y blan^ 
dajporq fi es fcqucrofa encogerá raü- 
cho la corúa,y ha de dSr d o lú r , y eftor 
üár el juego déla corúa.Y adeláte cnel 
libro de receptas hallaras el copueftb 
de vn .artificial m arauillofo , cl qual fe 
haze fobre azeyte com ún muy áñéjo,y 
a¿iüc]los anim alejos negros dé vnas li 
ftas amarillas arrauefíadas por el euer- 
po,los qúales aiidan por las viñas enel 
verano,y cíi io, y llama los el vülgo aba 
dcjos^y otras cofas que alli hallarás de 
q fe haze,el qual podras aplicar en ef- 
perauanes,yfobrchüeíros,yporrillas,y 
fobrç todas groíTedades oíTuofaSjpor 
q marauilloíhm étc obraen  ellas, refol 
Hiendo las,y hazicdo io q haria vn hier
r/S «i-  ̂ \r

palla dc vna parte a o tra d§la fuente dc 
la c o rú a , la qual parece q^e efta llena 
de agua.-Y  efta enferm edad'heredan 
los cauallos, y otras beftias de los pa-
dres,o  m ad res . Pero ordinariam ente 
viche de ayuntam iento de m aloshü- 
m ores que alli fc juntan,y Vicnen.Yaf- 
fi m ifmo la vemos muchas vczcs en ca 
Uallos muy gordos,y llenos de hum o­
re s , haziendo lesm aldcm afiadorro- 
tahdo ’, o có n icn d o  nuichoi En efpe- 
cial fi fon algo caydos de qüartillas, 
cargando demafiado fobre los pies, 
pordO ñde reciben m ucho trabajo , y  
alsi abaxan aquellos humoreis por las 
Venas capitales queb .ixany  fubenlps 
hum ores por la pierna. Y e lh u m o r dc 
que  mas fe caüfacfta  enferm edad, y 
cafi nunca fc e n g e n d ra re  o tro  csj4 ^ — ..........  •* •n.iiiutt. í\. UC üiro cs

ro  cahctc puefto encim a dellas. Y efto fiegm a. La cura que febles dcuc ha-
íin quitar el cuero ,m e fto ru a r qué Máz ze rcs  efta. L o  prim ero fangrarlchas
caci p c lo .Y a q u e la k o y p o d e ro fo fe -  de la bragada dc la pierna adchde
ñor D ios nucftro,quc todas las cofiis cftuuiere la cnfeim cdad. Y fi vuicrc
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mucho pelo , trefquilarle has toda 
la Gorua,ypondras_el animal cncaua- 
llcriza caliçnrey abrigada. Y fiel ali­
fafe fuere dc* pocos días hecho, poner 
le has vn emplaílo dcfta manera he­
cho . Toma vñ quartillo de vinagre 
fucrte^y pon lo al fuego,y quando eílc 
coziendo cchale alli pez, y cncienfo j y 
refina,todo bien molido, y cueza hafta 
que todo efte derretido, y luego apar- 
talo , y efpcfliirlo has con harina de tri 
go cernida, como quede pegajofo, y 
en efte punto yendo bieh caliente fc ló 
pondras en toda la çorua al rededor,y 
encima fus eftopadas, y venda,y ori­
llo,fea bien ligado como no fe aprie­
te mucho, ni fe caya por floxo ,y cfta-
ra afsi hafta elterccrodia. Y fi quan­
do lo q u i f i e r e s  quitar eftuuicre muy
pegado, fomentarlo has con aguado 
çumaque caliente, o con aguadero- 
m ero, y afsi calentandofe fe ablan- 
dara,y defp.egaraj Y ponerlç has otro 
cmpiafto dclaniirma manera, y al ter­
cero d iafclc  quitaras como ya cs di­
cho. Y has le dc echar oitó çom p de an 
tes y quitar fc le has aLtertero.diaj y  
aurkecnxugado labpxigaio la mayor 
partedéella. Y lu ego defgouernarle 
has de lávenadcia mifíUa pierna,corr 
tando primcEO lavena-potlapute de 

‘ abaxodela corua, y luegp la de árrir 
•ba ydaxarlehas falir de eüa cantidad
dc f a n g r a i : Y  quandoieft« falieiidoli
fangre dcla ideígouernadxiraalta, cf- 
|>rímiraeln vena; coii,tu mano hazia ar
riba^apretaiiadbla patii;queíilga aque­
lla fañgrcy iiumor hazií^^rriba, poír 
q a btícltaside la fangrerÂî-V^ziaaque­
lla fle^Tii que caufála’bestga.- Y cn fa­
licndo laú^ti^i^d ^ fan gre  que con^
Uicne,ataras \a í̂ena-,y ¿brtár la has.- Y
c u ra ra s lrffrdergoí.’crnadUías com ofe

mandáu'cílrttr en-
eftandó cafi fanas hiiaraSJa pi,erna to 
dacoñ aguü de çumaqü« talicjitc, o 
con el a g u a ce  los fortibrerós , o con

algún vino eftitico , erprim iendo to ­
da la coruajy pierna hazia abaxo, y no 
fregando a pe o y a p o fp e lo . Y echar* 
le has fu pilma que vaya bien goma* 
d a , y huelgue el animal todo  lo maS 
que fer pueda . Y con efto fc fuelen 
rem ediar los alifafes n u eu o s; Y fie] 
alifafe fuere v ie jo , y de m uchos d iaíj 
defgouernarle has dé la vena por ba­
xo dc la c o rú a , y fuplira p o r fah - 
gria, y preferuara el hum or que no fu - 
b a a  la corúa. Y poner le haS efte em-i 
plafto. Tom aras vn quartillo d ev in o  
t in to , y medio qiiarti lo de arrópe dc 
vino , rarehazerlo has lo vno cori 
lo o tro , y molerás com inos rufticoss 
y de com er, y alhuzcma las cantida­
des que te parefcierc,y ponerlo has a  
cozercon el vino y el arrope hafta que 
fe ponga vn poco efpeflb, y que pegue 
bien. Y tenderlo has en vnas eftopas -¿J. 
abarquen la corúa,y bien caliente fe lo  
pondrás,y enuendaras con fu venda, y 
o r il lo , y efteafsi'dosdias. Y defpues 
quitarfe lo  has,y pondrás le o tro  dc la 
mifma m anera, y cfto haras haíta q fc  
enxuguc Ja bcxiga, o la mayor partp d e  
ella, y defpues defgouernarle has d é la  
parte a í t iJ c la  mifma pierna^y dexaras 
falir fangre h a rta , y efprimiile has ha- 
ziaarriba con tu m ano co m o y ad íx i- 
DIO s, y ataras la vena y cortar la has, y 
curaras las llagas com o auem os d i­
cho .Y  e« eftando fana la llaga laua- 
ras toda la corúa y piernti-eon aguá d& 
^unia¿iue , auieíido cozido en tila  
hoja^ di; óJiuo , ŷ  balauftias agrias, 
.cogollos de tóruilco , y art-dyari,yrQ 
inQro vcí4?< Tam bién le podras ía- 
Uar cbn 'eliaguadefo ihbrei o s ,, o con  
clvinoleftitito*  P ero  qualquiér laua­
torio  que íca Ha de y r calien te . Y f i  
con  todo  efto no fe reíum icre el alir 
fáfé , darle has vn arrificialibienfutií- 
fiart<íiitÍo y.calienta , con el qual le 
vntaras tre,s- o quatro  v czes . Y las 
pfimei'as, le  aplicaras bien caliente. Y 

jsl i  am an-
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nmanfarlc has las forjas del fuego vri 
tandole con manteca de puerco, o po­
niéndole azeyte rofadojy yema dc huc 
iio ,ylauandocon vino blanco tibio, 
Ycneftando dcfcafpado,ylim piola- 
uarle has eon el agua de jumaque,co­
gidas cn ella las cofas que arriba dixi- 
IftoSjy vaya caliente. Y  cfto haras feys 
dias cada dia dos vezes, y luego poner 
khas fu pilma que vaya bien gomada, 
r caliente, y cubrir la has con borra de 
os tundidores.Y huelgue el animal vn 

mes, que no trabaje mas de paífcarlc 
Cada dia vna hora. Y íi rodoeítonoba 
ftare,darle has fus ramos de fuego por 
arribas partes de la corúa, los quales 
vaya cruzados,vnos por otros,y a fof- 
hyo,porque fc cubran có cl pelo. Y  va
yaíi algo raros,porquenofe junten los 
vnos conlos otros. Y  vntar los has c6 
iz ^ te  tibio los nucue dias primeros,y 
deípues ponerle has cada dia dos ho­
ras cn el reziai del agua, y en faliendo 
dcl agua cubrirás los fuegos con fu ho 
llin,y vinagrc.Ycíto haras haíta que co 
miénccn a encorarfc los fuegos, y en­
tonces le echaras vn poluo dc agallas, 
o dc lentifco.Y íi reílare algun dolor,o 
encogimiento en el miembro, lauarle 
has algunos dias con caldo de tripas 
caliente, y vntarle has toda la corúa 
con dialtca,y vnguento agripa, y  echar 
k h a sía  hcrnidiira dc rampon,porquc 
trabaje mcnóscon Jas coriíás, yncr- 
mos de las piernas, Y  fabe que yo he 
f  br muchas vezcs experimentado efte 
cmplaílo^para refol uer qüalquier alifa 
fc,auiendo le primero dcfgonernado, 
y  lauado 'Con lauaroriós eíliticos, cl 
«jual fc haze deíla man'c^S.'T^iftar^s vi 
tío tinto y  arrópe de vinoiport lo a có- 
2cr al fuegb'i y  echa allirofas fecas, y. 
violetas,y flor de mancaiiilla j'y poluo 
dc arrayanVGQCza vn poCó,y efpcífarlo 
hús ^on la migadel pan de iricdiano 
tícn  rallado, y  quede efpcífo, ponerfc 
ib has cn vnas cílbpas qi^ atarquc to-
•'Ci o I •;

da la cbrua,y vaya bien calíente,y ven­
darlo has con buena venda y.oriílo ,y  
tenerle ha vn dia natural . Y ponerle 
has las vezes que fueren meneíler,con 
forme a la necefsidad, y aprouecha- 
miento que vuiere.

Cap. cviij. Dc la fo-
corúa,y fobre corúa,y agrio.

O corua , cs vna enferm e­
d ad  muy m a la ,y  danle los 
antiguos eíle nom bre por­
que haze acoruar mucho la 
pierna dc el anim al, que la 

tiene . Y conocerás eíla enferm edad 
en ver que la tiene cl animal en la par­
te trafcra ,y  mas baxade la  co rúa , en­
cima dcl neruio , y Je haze encoger 
con toda Ja p ierna. Y las caufas de 
aqucíla enferm edad fon , mucho tra ­
bajo que dan ai cauallo , quando e$ 
nueuo. y  p o r arrcm cterlc,: o arrojar­
le lin tien to ,por cucílas a b ax o , y cue- 
ftas arriba . Y por tenerle la rienda dc 
p re í to ,y d e  repente m etelosp ies de­
maíiado, y haze fobre ellos gran fuer­
za;. Y en las beílias de carga fe haze, 
por echarles cargas deraaíiadas ,y  ha­
ze r  las fubir puertos j ycueílas a rri­
ba. Y tam bién fe haze, poivreccbir en 
aquella parte  algun g o lp c ^ o p o rfe r  
lá caualleriia angófta ' pudo topar cn 
lap ared  jy ía ílim arfc. La cura qu e  fc 
ledcuc  hazer e s , Jo prim croidefgouer 
narle de la vena de Jamifraa pierna de 
alto  y baxo,y  trcfquilaras roda la corr
ua íi tuüiére mucho pelo, darle has fo­
bre la enferm edad vnas fajas efpcííKs, 
y no muy hondas, y  dcxarlc has falir 
yn pòco dc faí\gre de e lla s ,y  tom a­
ras euphorbió m olido, y ¡alambre que 
mado, y cardenillo , y m oler Ip has to - 
>do,y p o n c p lo iia se n v n  pañito.laíTo, 
y henderás porniediovn,palp ,:y  p o n ­

edlas d en tro  el p añ ito , y  iKaras la pun­
ta
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ta  del palo cortib iqUcde cl ̂ añiro en la 
inordazajy pondrás a calentar dos on 
tjas'de trcmc.*ntiha-,y vna o n ja  dc miel, 
y en efían d o  b ichcoziendo  j m eterás 
den tro  cl pañito con los poJuos,y po ­
n e rle  has eh la focorua feysio ocho ve 
zes m ojando,y poniendo; Y cn eftádo 
bien quem ada, echarle has vna buena 
pilma q u t torne todo  lo quem ado, y el 
re d e d o r ,y  to d o  cl h e ru io iy cü b rirlc  
has de borra dc los tundidores. Y fi la 
enferm edad fuere vieja , y eftuiiicre 
muy duta,darle has fu artificial com o 
fe fuele dar eh otras partes, auiehdo Ic 
prim ero dcfgouernado. Y curaras las 
defgoucrnadurasjyqucm adurascom o 
t s  coftum bre. Y fi no baftare,darle has 
fu fuego natural de ramicos fubtiles.Y 
de  la mifmá m anera curaras la fobre 
co rua ja   ̂y cl agrio. A unque al agrión 
deues cfcufarlc cl fuego todo  quan­
to  puedas.

Cap

enferme
Aü-

7 «<>y|Héro-
> QUC rs
ordlna-
bi-ntás

""j'̂ resyaf.
2'«<iuee„

ciXí Qué cbía
fon cartiaras,y quantäs ma 
ñeras íiy de ellas ¿ y la cura 
quefe les deue hazeh

Aligarás fe liaman tres en 
fermcdadcs que vienen 
á lasperfonas, y alas be 
ftias,lá$ quales nom bran 
do lasa  cada vna cn par­

ticular fe llaman la vnadifenteria.' Y 
ía otra: lienteria. Y lá o tra  fe llama diar 
ria.'Ypor efto cs dicha eftá enferm edad 
camáras,porque el vientre es enfermó 
de muchos ñuxos que le viene por agu 
dezadc  íasviandas j y d e lo s  huiViorcs 
donde fe cauílxn eftas tres enferm e­
dades ya dichas, los quales fliixos fon 
d ifferen tes, cl vno dcl o tro . Y fegun 
dizcn C onftan tino  ,y  c l-P ía tta rio , ) 
d ifcn tcria ,cs vn fluxo dc vie'ntré que 
dcfuclla las tripas, y es m ezclado con

ena*
aigun tan to  de fangre. Y cs afsi lla­
m ado , porque corta  y  deftcmpla las 
¡tripas. Y viene dc la colera natural  ̂o 
no n a tu ra l, que vien? y defuellalas 
tripas . Y corioccrfe ha fcr de colerai 
Cn qucalàn im alfe ledefueU à, y  que­
ma aquella parte traférapor adonde 
fale como fi o yuiclfen qu en iad o , o 
cfcaldádo con agUa cociendo ; O tras 
vczcs tatpbicn viené de flcgma Tala­
da, y otras de melancolía quemada. Y 
del vicio del h igado, y cs dicha epati­
ca; Y otras vczcs viene de flaqueza dc 
virtud natu ra l, que no tiene la v irtud 
retchtiua potencia para re tener lo s  
hum ores i y la vianda denti p del cucr­
po. Y de efta ya tratan iósvn poqui­
to  enei capitulo délos to r jones, G o - 
noccras efta enferm ad, o enferm e­
dades en que en lá piiríicí-a que nom ­
b ram o s, fa ld a  grafía dé las tripas ,y  
lo  que fale fuera es com o lauadurap 
de cairne gorda. Y cn la fegunda falen 
Jas raeduras , o dc folladüras de las 
mifmas tr ip a s ,y  parecenfca Jas  rae­
duras dc vn pergamino. Y en la te r­
cera íalen Jas proprias tripas en pe­
queños pedamos j y parefeeh en la m a­
teria ¿jué falen com ò pequeños, pe­
damos dc carne, y venas. La prim era 
cfpecie dc eftas tres puede fcr d ira ­
da , y la fegunda con granpcna,y d if- 
ficultadj y la tercera jamas fe cura ni 
remedia. Y hablando particularm en­
te  dc cada vna dc ellas, pues ya la 
fenteria auemos declarado , refta di­
gam os que cofa es lien te ria , y que co 
faes diarria; P ue i digamos,-qne lien­
teria cs vn fluxo del vientre con em if- 
fiondcviarícla ,y  beuien^á no digeri­
da, mas afsi echada com o com ida i lo- 
qual acontece alguna vez ,p o r  fcr el 
eftòm ago tan cerrado por de. dentro 
q  nada no  puede téncn  Y otras vezes 
viene po r hum ores flcgm aticos'que 

^ ío ttch cefrad o s d é tro  délas p ides del 
éftóííiagO que fc haze colar las \ ’iarf-

N  3 das
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das fuera dcl cuerpo. Y otras vezes mal cn peor. Y es  decrcer que el tal
viene por apoitcina,¡por Ia qual cl cfto fluxo viene por muchedumbre, y gran
-mago es mas agrauado dc Ja viánda,c] malicia de humores, y por falta de vir
ayudado, Y  por eño el eftomágo es tud. Todo fluxo, cn el qual primero
mouido a echar Ja vianda fuera de ííj fale como agua, y defpues como vn-
poi^elíenndo de natura que íca digerí guento,esmalo^ porque va empeo-
d o , como^hazc la enfermedad ya di- . rando . Ytem, todo fluxo fin gana dc
c.ia, llamada difentcria » Pues diarria  ̂ comer, y con las extremidades fiias,
esvn fluxodc vicnireílmple, porque es malo,y de temer.Y tem,dcfpues dc

auer tenido vnfluxo rezio jy  largo fo 
breucnir collipos,o rcguctros, cs ma­
lo. Ytem,quádo cn qralquicr fiuxo fe

en el va la vianda digerida por abaxOj 
y liu fangrc. Eíle fluxo viene alguna 
vez de abundancia de muclias vian- 
das que fon claras,y agudas. Y  otras .hazenlos remedios que fuelen apro- 
vezcs v ip c  dc colera, que pecca mas ,uechar^yconuiertcn,y vemos que no

aprouechan, es mala fcñal. Y e íto fc  
podra entender dc otra qualquier e n ' 
fermcdad, porque fc arguye que la en 
fcrmedad cs grauc,ymas fuerce q las 
mcdicinas,yremedios. Ytem,quan-

cn cantidad , que cíi calidad, porque 
quando pecca mas en calidad, de ella 
íe caufa difentcria. Pero qüahdo pec­
ca cu cantidad fe engendra eíla enfer­
medad . Oíi as vczcs viene de humor 
que defcienac de las tripas, y las ha­
zc llgcrrímente colar; y entonces cl 
animal echa fuera cfpunia con algu­
nos vellones ( fegun dize Hippo- 
cratrcs, en íus aphorifmos) y di^e, 
que quien echa efpuinacon Ja cama- 
ra j es feñal que la reuma le defciendc 
dcl celebro* Eíle fluxo,íl viene por 
demafia de viandas, es remediado por 
dieia. Y  fi viene por,igudeza dc las viá 
d?.s,y colera, cs remediado por cofas 
frias, y húmidas. Yfi viene por la rcur 
ma qucabaxa dcla cabeça hay necefsi 
dad dc enoruarlaqueiio baxe con me 
dicinas calientes,y que purguen la ca­
beça, Y  con efto baile en quanto aleo 
nocimiento dc aquellas crifermeda- 
dcs.Los juzios,y pronoílicps que mas 
hazen a nue ñco pi opoííto fon ,f:l pri­
mero,qualquier fluxo de camaras que 
ture mucho tiempo, teniendo el ani­
mal haftio,cspeligrofo,poi-q con la 

cuacuacíon, no comiendo es 
nexocl dcjy neceífirio que la virtud fallezca forço
“ ítuíríul'! Ytcm,ií ha tenido el animal
docjpituió otra enfermedad, venir fubitamenrc 
He ydropen.. vn fílixo rczio, mayormente fi es difen,  ̂
lib,.rc£udo. terico,cs malo,pórque fe ve que va dc

 ̂y  ̂ I —
do con cl fluxo no puede orinar cs 
malo. Ytem,todoíluxode qualquier 
arte y manera que fea con el qual el **'* 
enfermo fealiüia,yfi con efto el en­
fermo tiene bucníubjeto¡, y esfuerzo, 
y  virtud es bueno, y prouechofo,por­
que entonces fe ha de entender, que 
el tal fluxo viene por la fortaleza dc 
Ja virtud expulfiua que defpidc del 
cuerpo lodañofo. Y  la curaquc fe dc­
uc nazcr a qualquier de eftos íluxos 
cs eftajpara cftc íluxo  ̂quando fcco-  
IJ ocie fíe fcr de caufa caliente, por las 
feñalesya dichas  ̂ ferian buenas vnas 
medicinas hechas dc efta manera,pon 
drasa toílar al fuego dos embuecas 
de ceuada, y cfta ceuada echaras a co­
zer en agua con vn manojo de llan­
tén, y m urta feca, y rofas lecas, y yer­
ua mora, cueza todo hafta eftar bien- 
cozido Y  tomaras medio adumbre 
deeftecozimiento, y echaras allidos 
P tres claras de hucuos con fus ye­
mas, y colar lo has por.vn paño laf- 
fo,y echaras alli vna on§:a de azeytc dc 
almaftiga , y  azeytc rofado, y de ar­
rayan , dc cada vno onca y media, 
poluos dc bolármenico pelo dc dos

rea-
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íítteyte Je rcolcs, y  vn poco dcfcuQ de riñona- 
caílron , derretido ,y  todo in 

paia qual. corporada fe lo echara^ por medicina 
Jev7crfe''be mañanavna,y alaiiochc otra,dar-
■Wo o lchasabcu?rYii quartillo devinptin- 
•“JoLaguna. to cozido con Vna poca dc almaftiga, 

y  gomarauiga. Y  cl vino fea aguado 
con la mitad de agua dc llantén, y pro 
cura que coma hojas de rau^no jCigu 
ñucla, y otras fus fcméjan.tcs. Y  íicm 
pre tccuydadode lauarle ía boca con 
el lauatorio commun para que cobre 
gana de comer, Ytem fe le haga otra 
medicina, yaunbcuicnd?.. Tomavn 
quartillo d ^ u m o de llantén,y mezcla 
can ello gomarauiga tortada, y alma- 
ftiga tortada, de cada yha, vna quart?, 
y bié molido jüto fe ío echa por medi 
dnajy aunle da a beuer parte de ello q 
cs língular remedio. Ytem toma limié 
tcdellanten,y de martuerjo tortadas 
th  vna te ja ,y  fean molidas de cadafi- 
mientevna quarta, y fea defatado en 
^guade cabcjuelasderofasjode rcbo 
Jlo,y es buen remedio, y íi con las me­
dicinas dichas no baftare, mayormen­
te con lá primera d d  cozimiento, aíía- 

, dele vna oti^a defiíicleca, queporiu 
frialdad aprouechara mucho-Y eáfo^ 
có el dicho íluxo vuieífe alguna vícera 
cion,y. rangrc,y fuere difenterico tam-, 
bien Gonu '̂neri las medicinas fpbrc-í 
dichas, añadiéndoles dos onfas de fe- 
•üo riegro derretido j o de riñonada dc 

j l . ^ a r t r o n . Y  fi fueífe tan r«tio que no ba 
rtaíTeri íos remedios ya dichos, feria 

^  poluo di buen remedio, tomar hojas de reboi- 
fecaV y 5 y íumaque en hojas, ó

-los palillos de ello, y pm ero y corte­
zas, de granadas, y nuczes de ciprés, y  
rofasy balaurtias y cabezuelas de ro­
fas,de todo efto fea hecíio cozimiento 
en agua, y colarlo has defpues de bien 
cozidojy echaras allí szeyie rofado, y  
miua demembrillos, de cadavno dos 
onjas con dos claras de hueuos, y vn 
puño de arroz, o de aÍmidon,ydeían-

tejas,todo toílado, y  molido,y mezcla 
. d o , y tomado por beuierida y medici­
na cs jn uy cierto remedio, cn « u fa  ca 

. licntc. Y para hazer efte remedio.mas 
efíicaz , añadeJeyn poco de azeyte de
membrillos,porque fegun Laguna re- 
rtriñe cl fluxo del vientre, nías que otra 
cofa iiinguna y en caufas frias de las 
ya dichas conuendra el cozimiento pb 
rtref o que auemos dicho,añadiendoIe 
la agrimonia,y gordolobo, y hojas dc 
laurel,y ajas pajas, y inánfanilla dc ma 
gan, y eííe fe ha de házer cozimiento 
con éfto. Y  lo de eftotro remedio ya di 
cho en vino.bldnco puro,y defpues 
añadirle poluos de gomarauiga, y de íi 
miente dq maftuerfo bien toítadas, y  
molido y dado abeuer ,■ y parte de ello 
por niedicina,cs cofa marauillofa y  
afsi mifmo fcra íingular remedio, pp, 
nerie Vn badil caliente junto ál ombUs 
gojcqmo fe pone para el tprjódefriai 
daci.Tambien le pondrás en cáda Hija- 
da tres jnedias Lunasde fuego, porq 
muchp reftriñen el yaziamiento. YtJ 
d  poluo'devna granada feca ch eihor 
np 4¡^ntro de vna olla nucua, y  tapada;. 
conha^rQ , comonoreípiréjbeuien- 

.dolo con aguadc ’llantén, o de cabe- 
Rucias de rofas, ̂  reftriñe mas que cofa 
alguna elflu^^o dd vietre j fegun lo ef- 
criqe Laguna, cn el traétado que illu- 
ftro de Diofcorides,en el libro prime­
ro,cn d  capitulo de la granada. Y  coi\ 
Jo dicho ccflaremos que cofa fon cjt- 
maras,y fus caufas,y feñales,y juyzips, 
y  reimc4ios,los quales efcriucnPhUoI 
nip^y tíabcMefue.

ex* es
pera,o peaña,y dciacura ^ 
íc le ha de hazer.

Sta enfermedad j es llamada 
de algunos pera, y d c  otros
pcaña4YesvnaenfermcíIa<i,
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que fe haze a los cáüallos, y otras b¿- 
ílías en la légua,y de alli delciédc a lös 
piesy manos. Y por cfta caiifá íe le dió 
efte nom bre pera. Y cngcdrafe efta en 
ferm édaddé fupcrfluydades delósÍTii 

' mores fangiiinos -, y flöjgmaticos podri 
' d o s , y corrom pidos  ̂que dcfcicndcn 
■porlas venas a las v ñas. Gorioccras 
cfta enfermedad, en ver que cl cauallo 
q u e la  tiene, tiene ja  lengua mas def- 
blanquida que lafuclé tener quando 

'Cfta en íu propriá color,y tiene por ella 
' Vnos graños,ala manera de los granos 
áci mijöjafsi cn el tam año, com o en el 
color. Y huele le muy mal el aliento aí 
animai que cfta enferm edad tiene, Y 
quando abaxa a los pies y a las m anos, 

'■conocerlo has ch que fe haze vna far- 
nilla cn toda la corona del ca ic o , y pa 
Tcfcc q anda el cauallo fobre cfpinas, 
com o ílcftuuieft'e aguado  ̂ y  con efto 
'pierdc la voluntad de com er.Y  la cura 
que fe le ha dé hazer ha de fer defta 
'manera ; Prim cram ehté fa tarle  has la 
iengua con tu mano, y racrfe íá has co 
vna lanccta. Y íi tuuiere énélla Jos gra 
nos ya dichos facarfc los has <;ó la pii- 
tade la lacera. Y hecíio cfto,atraueiTar 
•le iias con la lanceta vna vená gorda,y 
hegra que hallaras dc baxó d é la  len- 
gua,y dexá falir toda la fañgre que fa ­
lir jpudieré (• aüque fiémpré faíe poca.) 
Yhecho cíio fangrarle has délas venas 
dc los p ech o s ,y  facarle hás vna libra 
de fangre,o d o s ,íi  tuuiere potencia pá 
.ra ello.Lauarle has la boca to n  cl íaua 
torio de v inag re ,y  oregano^yfal j y 
miel,con el qual le lauaras muchas-ve- 
zes ál dia.Ydarie has a comér,y abeucr 

. co fis  con que purgue; darle has cada 
m añana vn breuajo dc vino b lah co , q 
fea b u e n o , y vn poco de manteca dé 
)uerco,y vn poco de miel, y azeytc 
cuadiira^y vaya algo tibio. Echarie h:is 

vna medicina del cozim iento cíe m al- 
uas,y bledos,y v io le tas, y vn puño dc 
faluados , y en citando bien cozidas

eftas cofas colaras aqueláguí^y 'etha- 
ras j.iii vn pócó dc azcyte rofado  ̂ y d t  ' '

■ comer,y vña oh^a de miel fofaüa,y vn 
>oco dé manteca de piierco i y fibio íe 
ó ccha poir detrás, y con Ĉ fto purgara. :

■ D arlehás a cóthcr hójás’de rauahó, o ‘
■ romá'zasjoáifaifasi o pencas de cardo,
Ö acenom s-otigUñijcla;Y  el agua cfue 
bcuicrc feá tib ia , y  con vn poco de le- 
ùadul'a(qùéfeàacédizàj) y vn poco dc 
azafrán; Y íílá  enfermedad abaxarc a 
Tos piesy-mañósi, blanqbea’rléhás las 
palmas dcam bás manos íiáíta allégar 
a lo tierno dcl cafco, y házerlehas Vna 
fuenté en la vna manóiy ̂ lp'xarlc has fa 
lir por ella cantidad de fáHgrc, y tom ar 

. fe la has con fus claras dé hucuös,y vn 
po luo  dc éhcichfo ,yfaljm ójadas cn 
ello vnas eftöpas,y cncimä vn m echó- 

-cito durO; • Y cn la palma poriéHé has 
vna pella de vhtó áñcjb'fiñ fa i. Y cada 
diacüraraslá llaga có fu miel,y pez mo 
lida.Y fíem prepondras el mecJion du- 
ro,porquc lá carnc no fclciifln te ,y  fu 
pella de vnto en lá palma,’y buehá liga 
dura.Y enbftahdó caíilanalállagajha 
íás lo  mifmd én ía otra iriano, y curar­
la has com ò cs dicho, Yéri yendo fa-* 
hando  ponerle’ has c h ía s .palmas fus 
péllásdc  vñgUbhto báítlicoh, o de vn­
to  dc püefcó añejo. Y pbhdras encima 
ynas éftb^as-, y p o h e rlc 'h ^  fuego con 
vriá candela, y dexar las hás'quemár tá 
tas vézcs hafta q fe cmb'cUáénel cafco 
-ia b ládurá'que lé puílftc, y quádo  efte 
bien em btuidójpohcrlc has o tro  pedu
p d c v n t ó  añejo bien fomaírado,y li- 
garlé has con buena ligadura ; Y cada 
vez que le curares(com odicho es ) Ic 
has dé vntar có el miíino vngüéto ,p  vh 
to  todala corona dcl cafco.Ycn eftádo 
fáno ,y ful coxear echarle has fuis hcrra 
^uras chapadáSjponiédolede baxo fú’s 
pellas dc vn to . Y vntarle has defpues 
dé herrado có  azeytc dc enebro las co 
roñas de los-cafcos por ocho  días,y va 
ya vn poco tibio i Y lì toda via andu ule
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rc'torpc él cau:íUo, defgoucntaric has 
d é lo s bra^osjpoi encima de las rodi­
llas. Yparii bié dergoiieniallCjy íin acci 
tientes haras le paircaryh buen 1-ato pri 
m ero, y apremiaras cl animal con íuel 
tas,y aziales, y abriras el cuero con la 
lanceta ' encima de la v en a , y dcfcar- 
narla has fubtilinente'. Y cn aúicndóla 
defcarníldo, pon de baxo dc ella atra- 
ucíTado vh palito, o vn co rn ezu d o  | y  
haz lo^niifmo en la vena del o tro  b ra- 

o.Y en defcabnendo la,corta la enci­
ma'del'COTnezu^elo toda al traues ¡,'y lo 
m irm óhaz la dél o tro  b ra jo  prim ero, 
y  dexale falir la fangre que te parefcie 
re  que coníJienc. Y quando aya falidd, 
haz paíTeárcl cauallo a buen paífo jy  
eíhincarfc le ha la fangre fin atar la c6 
é l hilo,com b algunos maeítros hazen j 
y  avezes es caufa de venir acciden­
tes; Y íl áuiendo le phífeado v n j hora 
no fe reltañarCjpon le cn la llaga vn po 
có de yefca, o vnaspocas dc rafpadu- 
rasdelo scuero^  que rafpan los ju rra  
dorcsjo vil poco de ceniza dc farmicn 
to s ,o v n  boñigo.dc cauallo frefco', y 
ir.ojadoen vinagr?, y bien atado có fu 
cabccal,y v ed a ,/lu eg o  fe reíhiñara la 
fangiCi Y otro  dia quemaras las llagas 
con'^fu azeyte rofado , y curar las las 
com o ya en otras partes haucm osiná 
dado.Y para cfra enfermedad ay otros 
m aeílros que tienen por buc remedio 
atrauelfar la lengua con vn hierro agu 
d o , y bien caliente por la vena que fc 
fangro,vh poquito  mas arriba. Y tom á 
feuo de ca ítro n , y ^ e rritc  lo cn vna far 
te n , y tom an íaluádos muy apurados, 
y vn p o c o d e la l b e rm eja ,y  todo  re- 
buelto con cl feuo derretido fe le p o - 
nen bien caliente en las paginas tres ve 
zes cada dia.O tros les quiÉn ías rani- 

' lias ck-tocios los quatro pies, y ponen 
le l:;seílopasm ojadas cn azey re ,y  fal 
molida,y echan le cncim aharinade tri 
go cern ida, y alsi le curan haíla fer í¿i- 
no.

Cap.cxj.Que trafade
los alüarazos,y de fu cura.

Luarazos , es vnaenferr 
medad que fe haze a lolS 
cauallos, y otras beílias 
en los bccos de la boca, y 
junto a los o jo s , y cn el 

fieíTo, y cn las vaynas dc la verga, y cii 
las orejas. Y quarido aqui fe miicíiran 
cafi fon incurábies.Y mucrirafe efia cn 
ferm edad háziendo a trechos vnas má 
chitas blancas dcí tainañó cada vna dc 
vna b lanca, y a vezes fon mayores j y 
cílas van crefciendo y quitando cl pe­
lo. Y eíla  enfermedad c s ! crcditaria,q 
fc hereda del padre,o déla madre.Y tá 
bien fe caufa de abundancia de malos 
hum ores corrom pidos que ay cn el 
cuerpo,m ayorm ente de Iangrc pod ri­
d a . Y es eíla enfermedad contagiofa, 
que fe apega a los cauallos porque 
hazen forriició con yeguas que los tié 
nen,y porque otros cauallos que los 
tcnianloayan hecho. Y por lafamiliarí 
dad qucel cauallo que los tiene , tiene 
con ci qué no ios tiene. Y por rafcarí'e 
con ios dientes el vno al o tro  y por be 
uer en agua corriente, bcuiédo a la par 
te de arriba el q los tiene . Y por ccliar 
la íilla , o el freno del cauallo enferm o 
al que eílá fanó,éftaiido caIiente,o aca 
bandola de quitar al caüalío enfermó.
Y también dizen los fabios antigúos,q 
fi cl caualiero acoílumbra a caualgar a 
m enudo cn el cauallo que tiene eíla 
enfermedad,que fe le apegan , mayor­
m ente en tiempo de verano íi cl caua­
llo fuda. Y también fe apega a ím o^o  
que lo cura: Pues la cura que fc ha de 
hazcracíla enferm edades la íiguien- 
te. Primeramente fangraras al cauallo 
dela5 venas del cüelló, y Tacarle hasla  
fangre en la cantidad que fiifuer^ia, y 
vigor puedabié fuffrir, y fegú fu edad.
Y díílrle has á com er ,y  a beucr cofas
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con que fc purgüf cofas frcfcás^para 
t)e(»a Tenu retrcrcar,y corroboiar la m'ála fííngrc, 
ctguniieij cl y humores qucfon caufa de adücíla
Criuc L aeu  J i i r -  r i  i i
ca.feyjeipe ehrei'mcdacl,alsi coriio Ion hojas d ele  
tící. chugas,y dcraLianoSjtniclgas, y cardi­

llos,y accnoriaSj alfalfas, y cigiuí uela- 
nitlones íin pcpitas,ouas del rio de las 
pequcfiitas,y crcfpas,las qüales tienea 
las hojas a manera dc las dcl Jiclccho,y 
eílas olías  ̂ y los melones has de dar 
cortadas con vn cuchillo, y bueltas có 
harina,o con moyuelo de trigo; Y def- 
de a nueive dias de comb le hayas fan- 
gradó de la tabla  ̂íangrarle has de los 
pechos,y facarle has otra tanta fangrc, 

’ y  fcra cada vez como dos librasj y dar­
le has a conaer^y a beucr como ya es di 
cho . Y encabo de otros diez,o doze 
dias facarle has otl-ú gblpe dc fangre 
délas venasdc las cinchaSjO de las bra 

¿avrroive gtitlas. Y CU cílapdo bien euacuados 
Ier», fe llama los humores de la maiiera ya dicha, to
en Ui botu maras las hojas dcla yerua llamada ve
Miccrffolm  ̂viloria ,1a qual es vna yerua que 

nace entre las peñasi y eninuicrno j y  
cn verano íicmprc cita verde , y tiene 
cnlas hojas vn vello ,y fondelahechii 
radcvnhicrfo  de lança. Y  eíla yerua 
majaras có vn ptdaço de vnto de puer 
co,que fea añejo,y íin fál^y vn poco de 
álcrebitc,y vn poco de faljcma, bié mo 
lid o , y todo encorporado Vntarle has 
con eíte vnguento los aluaraibs cada 
dia tres vezes i refregándolos rczío ha 
íla q fe le caya el pelo , y <̂ de tlcueró 
defollado, Y.defpucsde defolladoei 
cuero le has de vxitar como, es dicho 
haíla q veas nacer cl pelo de fu miíma 
color del cauallo. Qcroíí, tomaras 1a  

fangre de la liebre !,y vnta con tila los 
aluarazoS cada dia dos vezej, y échale 
encima poluosdctítiereol dehóbrCj 
y dc troncho de verça quemados y bié 
molidoSiY tambiisn le puedes yntar có 
ki fangrc de la liebre, y echatle encima 
poluos dcagallas,y deefticrcoldepa- 
L  maSj y dé las gálUii.is j todo quóina*

do.Y también cs buen remedio tom ar 
la fangre d é lo s  golondrinos , y vnta 
•los aluarazos con ella, y echa encima 
el poluo de cal,y miel, y fa l, todo  que­
m ado y bien m olido . Y también es 
bué rem.edio tom ar dos marauedis de 
alumbre, y dos decaparrofa^ y dos de 
cardenillojy dos de íbliinañ ,y  poherr 
lo has to d o  a quem aren vna teja nué-r 
úa fobre las brafas , y en citando que 
m adoim olerlo has,y echar lo hds en tá  
rgspañitos com o vuiere aluarazos, y 
pondrás en cada pañito.vn palito del* 
gado de farm iénto,o de rom ero , y  ata 
ras cl pañito con los poluos dentro  a  
¡apunta del palo bien a tad o c o n v n h i 
lo  rcz io , y m ojaras el pañito en miel 
coziendojo en azeyte y trem entina c» 
ziendo^o eii azcyte de enebro cozien» 
do,y  pondrás cinco j o feys vczcs cada 
pañito encima delaluarazo haitaquc 
eíle bien quem ado. Y tomaras o tro  pa 
lito,y pondrasie cn otro aluarazo déla 
mifma fuerte, y afsi hflras a los de nías 
cada vno con palito nueuo.Y n'.ándalc 
poner pañito nueuo a cadavnaluara- 
EOj porque eíla tn íerp iedades coh ta-
giofa,y fe apega (com o ya dixirhos) y  
porque la malicia del vno no fe ape­
gue al otro. Y deípues de bien qucm a- 
doivntarle has con cofas friaS ̂  y blan­
das afsi com o manteca de vacas » o y e - 
mas de hueuo)S,y azeyte ro fado , y con  
vnguento rofado* Y coji efto le vnta­
ras haita que fe deshinche la parte , y  
defpues lauarlc has con vino b lanc¿ ti 
b ioh a ítaq u ce ilc fq n o , Y íivuierpH a- 
ga,lauarla has con d  vino com o cs d i­
c h o , y echarle has encima poluos dc 
las agiallas de la tiíita bien m olidas. P e  
ro  el m cjor,rem edio dc todos es , to ­
mar el agua fuerte dc los p la tc ros(quc  
fe llama agua de dorar,) y poner va  po  
co d ca ig o d o n  cn lap u m ad e  vn  pali­
to , hechbhilbpito>y m o jarle  has en el 
agua,y aífentarJc has q u a tro , o ity s  ve  
zas cu cl algarazo,m irado no laya^um
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te dcl agua cn el ojo íi cl mal rompidos cj crefcen cncl cucrpo dcl c;i
• uallo. Y  tambicií fc pega quando cl ca

guna
e ítu u i* c n  los pal paros dcel( q mu­
chas vczcs fucicn naccr alli. ) Y  íi qui- 
íícres no'darlc toda lapena junta,baila 
ra ponerle tres vezes el y fopo, y a otro 
dia otras tres o quatro vezcsjy al otro 
dia otras tres vezes. Y  eílo fe entiende 
haziendo el remedio quediximós dc 
los poluos pucílos en los páñitos, por 
que el del agua de dorar de los plate­
ros bailara hazerlo vn dia,o dos , po­
niendo cada vez el yfopito bie%moja- 

■ d o . Yreftéfcaras las qucinaduras con 
las coías' frias j y blandas que yadixi- 
mos. Y íi llaga vuierc cura lá como ya 
cíla dicíiojlauandola con el vino blan- 
co,y echarle has fus poluos de agallas 
bien molidos y cernidos. Y con ello fe 
raDios fcruido que fea remediada cíla 
enfermedad.Yaduicrte, que mientras 
hizieres las fangrias, que fe mandan 
hazer íiC-pre ha de trabajar el animal,o 
alomenos cxercitarfe, excepto el dia q 
ayas hecho la fangria,porquc coía cier 
•ta eSjCjue el trabajo y cxercicio confu­
me los malos humores.

Cap. cxij. Que trata
que cofacscícab ics,y  por­
que es dicha afsi, y quantas 
maneras ay de efta enferme
dad. Y que curafelesdeue 
hazer.

Scabies, es vna enferme­
dad la qual fe hazecnlos 
cauallos, y otras beílias. 
Ycnnueílro vulgar R o­
mance, quiere cíle nom­

bre dezir,fama. Y conoccrí'eiiaeí'la cn 
fermedad cn que fe haze en cl cucro 
del cauallo a Ja manera de las cfcamas 
delpcfcadojcon gran comezon. Y  cn- 
gendrafe de fangre demaíiada , y po 
drida ,y  de otros malos humores cor-

uallo fano,eíla cerca o cn pcTcbre del 
que cíla cnfci m o, o fe ráfcañ el vno ál 
otro,o de almohazar el í'ano,con el al­
mohada del enfermo, o por limpiailc 
con el mádil, o dc cchar a] ílmo ias má 
tas,o la filla,o albarda del enfermo. Y  
eíla enfermedad es en las bcíiias de 
tres maneras, pero agora trataremos 
de eíla primera. Y  la cura que le haras 
fera deíla fuerte.Tornaras orines,y fal, 
y vinagre,y borra de a7cyte, y con ello 
tibio vntaras todas las, partes famo- 
fas,yafeysoochodias quelovntes fe 
raí'ano. Y  íino bailare,hazer le has vna 
lexia,o lauatorio de ellas colas. Toma 
raspajaceuadaza,y marruuios - cenica 
dcyedra,y la yerua cicuta, y el capria- 
gudo, yrayzes dcvcr^a , y caicas de 
ycthgos,y layzcs dclainnazo bermejo 
(que es rom.dza) y toma cantidad dc la 
groífura déla olla donde ayan cozido 
carne gorda,y todo eílo cneza cn agua 
haílaeilar todo bicn c o z i d o , y  Jas ray- 
zes cñcn bicn blandas,enronccs maja- 
las con vnto dcpuerco que fea íin l'al,y 
añejo haila que íc haga como vnguen­
to,y añadcle vn poco deazeytc de ma 
ta,o de lentilco,y lauaras las partes íar 
nofas con la lexia donde fe cozio lo fo 
•bre dicho, y luego vntaras con eilc vn 
gucnto,eílandocI animal al calor del 
SoJ,o al íuego.Otro vnguento, toma­
ras las hojas de 1 ŷerua llamada vele- 
fa,y piedrajufre, y vnto añejo, y fal, y 
majar lo has todo junto,y añadirle has 
vn poco de inantcca dc puerco,y vn po 
code jumo de naranjas, y azeyte dc 
mata, y con eílo vntaras el animal al 
Sol,y en cabo de fcys,o ocho dias fc le 
caeralacoílra. Gtra cura, tomaras las 
ramaSjO las rayzcs del maíluer jo ,y  del 
marruuio ,y  délos execios amargos,y 
el hollín,y todo majado con el vnto de 
puerto,vntaras la fama. Y íi todo lo di 
dio nobaílare,hazerJchaseile vnguc

to.
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Libroprimero
to,roma poluos de piedra adufre, y dc uallo.cs muy trabajado en la woñada.

K iecirJo 
¿I)oage>‘o ci 
cardo negru, 
y et vencáo- 
fo,peroenxu 
gaUslU{>ai) 
7  estirpai» 
Infeciionei 
dcl cuero.
A qualquier 
manera de 
farnafanálaj 
hojas de (a 
parra faluaj; 
ÍBi)adat , y 
nojadat en 
vinagre, fi re 
frcg:ircs con 
ello 1j parre 
íirnófa y cñ 
breue quita 
1« camczuii.

alumbre,y rayz de hortiga,y dcla yer­
na llamada piit dc caUcilo^y vnto añejo 
partes ypUales^y iiíiájalo con vn poco 
de azogué háfta que ib piérdala color 
ddazo^úe^ y afsi mezclado todo jun­
tó hecho vngucnto vntaras lafarna 
con ello.Otro vngucnto cfcriueDiof- 
corides en fu libro, en el tratado del 
amurca,que cs las hezes dc las azeytu- 
nasefprimidas,donde dize, q el am^t- 
ca mezclada coh cl cozimiento del car 
do aljongero, y délos altramuzeis fana 
la fama de las beílias dc quatro pies íi 
las vntaren con ello. Y  fi tódb eíto no 
bañare,darle has tn ías partes farnofas 
con vn artificial,y no vaya muy cozien 
d o, y fea vntado con cl tres o quatro 
dias, y dcfpues vnrarle has con mante­
ca de puerco haíla que fe dcfcaí pe, Y  
con efto he yo viílo remcdiaríe mu­
chos animales. Pero ante todas cofas, 
lo primero que haras fea f<ingrar y pur 
gar cl animal las vczes ncccllaiias , y 
dar le has fusbrcunjos dclcuadura,y 
ajafrá defarado en agua tibia cad;: ma 
ñaña.Y hade fcr vria hora antes queco 
nia,y eílo le hara algimos días. Y la pur 
ga fera con vn hacc dc mercuriales, o 
con las tripas dc los baruos, o con las 
entrañas délas gallinas,o con centeno 
verde,que fea muy tierno,o alcacer de 
c’cuada.YCi ninguna dcílas purgas no- 
quifieres acude al libro de receptas, q 
adelante hallaras. Y  íícinpre exercita 
ijl animaijtrabajandole poco a poco j y 
no con rigor,porquc no fc le cícalicn- 
ten ios humores.

Y  la fegunda manera de cíla enferme 
dad es llamada de algunos prurigo, y 
dcotr.os tropoforia»Y es vna enferme­
dad cón la qual elcauallo fe deleyra 
mucho en íafcárfecon fus dientes j o 
arrimádofc a algü árbol,o parcd,y eíl:o 
hazc muy amenudo. Ycíln enferme­
dad fc caufa de fangre podrida, y que* 
brancada, mayormente quando el ca-

Iaw<
o íiendo potro,dandole p o d ü  comer 
y a beucr. Y también fe haze, por dema 
íiada huelga,y vició, que el cuerpo^ y  
los humores toman, y ay necefsídad q 
fcan cuacuadós por fangrias, o ían- 
grias,y no íe fangran.Y también, porq 
quando ercaUallo viene fudando dc 
camino, filando muy gordo , y  noie 
alimpian del fudor, y íuziedad q trac.
Y  porque le dexaron en algun lugar 
frió erando fudando. V eíla enfertne- 
dad fuele tener fu principic^n Í̂ iS cri-» 
ne's,y defpues nace, y cunde pór otros 
ínuchos ugares,y partes del ^üerpo.
Y  la cura que fc le deue hazef escila* 
fangraras el animal de las venas dcl 
cuello, excepto fi tüuicre alguna reli­
quia dc muermo, o dc otra chíferme- 
(dad quede pafsion ch la gargantai, por 
que cntóces haras ia fangria de íospc 
chos,y facarlc has cantidad de fangre, 
y  darle has los breuajos dichos enla cu 
radelaefcabies. Y  afsi mifmo le Inua- 
rascon la Icxia primera que diximos 
cn la mifma cura, y lauarle has bien có 
ella,y ponerle has los mifmos vnguen 
tos que fc dixcron cn la mifma cura, y 
añadiras ch illos la rayz dc la Verbena 
bien cozida^y majada.

Latcrccra mància de fama que dixi­
mos 5 fe haze por la mayor parce en lo í 
cauallos,yyeguai- Y  eslacaüfa,porq 
la cai nc dtl caüallo es masfonje,y mas 
blanda que la de los mulos, y afnos, y 
afsi tiene mas aparejo para corromper 
fe de malos humores* Y,tambien,porq 
los cauallos fon mas calietes de fuco  
plexió, y,algunos fabios llamaré a e íli 
enfermedad vermiferps:,que quiere de 
2ir gufano que anda llano por la tierra.
Y  GÍla enfermedad, y cilotras dos cfpe 
cics ya dichas fon contagiofas,y fe ape 
gá de vn animal a otro,por las caufas q 
ya en la primera declaramos. V’ cita le 
caufa dc humores malos, y grucífos ,y  
dc mala fangre que anda extraucnada,

y fue-
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y  fuera de las venas. Y  hazeafsi mif- 
m o , de golpes, y dc llagas corrompi-  ̂
das,y podridas. Y hazcíé cn los cofta- 
dos,y cfpaidaSjy cn los hombros,y cn 
los neruios,y cn las junturas,y en luga 
res carnofos,y aqui fana mas diffícul- 
tofamente.Pues íi la enfermedad eftu- 
uierecn la parte delantera del cuerpo 
fea el animal fangrado del cucilo, o dc 
los pechos,dc la parte q mejor fc apa- 
rejare.Y íi fuere la enfermedad dc me-' 
dio cucrpo atras, fea fangrado el ani- 
malde las venas dc las bragadas. Y  íic 
prc le facaras cantidad dc fangrc,aui»- 
dole primero paífcado buen raro.Y ró 
peras bien la vena, y cogerás la fangre 
cn vna caldera, y echaras alli vn puño 
de fal,y mengirlo has mucho,y có eílo 
vntaras todas las partes enfermas, y 
cílarfeha afsi haíta elterccrodia. Y  
quando le vntares con cíVo ha de yr ca 
licnte,que fe entiende cn acabando ce 
hazer la fangria,Y defpues quirarfc lo 
has con vha almohaca blandamcntc,y 
vntar le has con orines,y fal,y vinagre, 
y borra de azcycc,y vaya tibiojv poner 
lé has al fo l. Y  fi auicndo JiccÍio eílo 
ocho dias nofanare, hazer le; has cíie- 
vníTuento.Tomaras vn manojo dcliá-r 
ren ŷ otró dc agrimonia,y ray z dc i aua 
no,partes ygualcs,y vn poco dc xabon 
raro ,y  vnpocó dc miel ̂  y hazcrlo has 
raro comò vnapucha,y ponerfelo-lias. 
fobr.clacnfcrmüdad. Y liiosífgujcroi 
fueren chicos,podras los'fajaccon vnq 
lanceta.dclicadamcnte ^y.ponerle has 
lo dicho doé.Yczes aldia,;y no Icpon*  ̂
gas.encima cubimaningüna i Otroli^ 
hazerlc? lia's,ot'ro cmpiaítodcíla manc^ 
ta.TomarásJa tinta qucmada-y amóla 
das,y calbiua^y xab o n raroj,y m iel ŷ he 
cho. emplaílo ,'0vnguento poherfe lo 
has encim a 'de-la parte enferma . r Y íi  
eíluuiere eíla enfermedad en:.partes 
carnofas donde aya pulpa de carne,-eti 

jtonccs ho;a,daras bien el cuero hpnda- 
ínente, q^^miindp lajlagacoivvulücf:

D e A I b e y t e r i á i  1 0 3

ro iíicn caliente^ y vntaras !á l la ^  pót 
dedentrocon azeyte y ponerJchaSen 
cima el einplaílo arriba dicho, que fC 
haze dcla tinta quemada, y amoladais 
& C .Y  f in o ,  ponerle has otro de harina 
de ceuada, ódel-cntenojyyem as dc 
hucuos,y las hojasde la agrimonia,ma 
jadas y con piedraçufre;todo'^cïcJa- 
do fea pueílo en la jparte enferma. Y  fi 
la enfermedad no eíluuicre tan rompi 
da que fea meneíler hazer llaga', ha­
rtara que metas vn hierro pcqucñito 
cahenrc pór cada vno de los agujeros.
Y  poner le haS cl cmplaíló.' Y'del tcrce 
ro dia cn adelante huarlo has-todo c 5 
vino blancó caliente,y cchátle'Iías en*-' 
cima cl cíliclcol delhomb'íükíiuema* 
do,y molido.Y fabe que eri-qualquicr 
vnguento q fe aplic'are pa'rá'la-fkrnacs 
muy bueno elazcytcdc ‘lentifcd, que 
nros ibmariaí!.eyíe dtmata.¥cldui^r 
.c,quecn c'ítacnficíhicdad ,y  èïi-todas 
las demasífueJiaMíí'cs ql}e' fqn 'caufa- 
das,o cciijdas dejmaíips hümor^¿ ,-0X5 
peqüc, o ppr rer^müdhós ert'WOtÜad  ̂
o por-fc'r malos cri;calidad,(ícmpré po­
dras cñ diera ¡el diiinval,dáíidol¿ póco 2 
comer ;y  íeancDÍdS qut tí¿'icj-ienm'á- 

• Joshumofosjyalpifevendftitiaanichi 
lar,- de mañera'quú naturíílez'aídoáa; ' 
comocsamig-ádoifucoiíferliánon , y  ' 
ayiîdadadtf'JâibùeSŸà’eiirà^gôftafâ'clhu .̂.1,': 

•rñ<5r-;o hum^'Ws;<íUí*!ca^tin!k'cñfcr- “i/- 
roedad:Y íiempéifó'r-iiéxér*íip(5>él ani ' *' ;,V. 1 
ftíalhaíiendolo trabajad rnodéj-adamc ■
ïè. Y  purgándole, í^fáligi’áñdííle'í'oma 
nv̂ i-iba dixihióVfe'-gáíMótí'logímatóí í - ' '

■.’iT N iííjji/b L jn r;

: i.s í tf̂acedlos q'ifc-te ciéiîennbazær. .
'  f e a  V í í ' f l ^ y  y  iE J í i f e ;q ü c  ■. í;":'
■•«ir.!.- , "Í'P«■»!>- ^
^ X a lcd ç :% iii3 ^ 1Ia g ik .,c

t

/c-j: . J-r i ,
Mu-
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Vchos fpoics remedios q najas quc Ics rafpan, y  la ycfca vaTe pa tuena w*rai
ra lo mifrao,y cl algodon quemado(fc 
gun Laguna) cftas cofas marauillofa- "dai
mente eílancan la fangre de las llagas aya'e««̂ - 
ficndo bien apretadas con buena liga-
dura.y nota, que cs marauilloía cofa ortóUn»
dar a comer al animal las verdolagas.
Y  también podras cftancarlc la fangre lug» c/ bnc* 
con las claras de los hueuos muy batí

fc podrían hazer para cftá 
car¡, o reftrinir la fangre dc 
vna llaga, en que aya fluxo 
dc fangre . Pero yo dire 

aquí algunos,y feran los masef/ica- 
C C S , y mejores, y mas allegados abue- 
na albcyteria.Y fi aqui dexare algunos
por cfcriulr,fcrapor cuitar prolixidad, ____________
comocn.todo lo demas he pretendido das con la poluoraToíoradaVe l7s bo-
harer. Y  hallaras mas.rcmedios fi mas ticas y almaftiga,y pelos de liebre po-
qaificrcfi en cl t r a M o  de cxpericn- niendoen toda la llaga cataplafmos dc
cías que adelante hallaras. Pucsfi atu cftopas bien bañadas cn ello, y bucni
noticia, 04 tus manos;vinicrcfemejan ligadura. Lagunadizc,que la corteza
te cofa como efta que auemos dicho, dcl alcornoque poluorizada y beuida

Molecura- podras IcGcliar en la llaga el poluo dc cn agua caliente cftanca la fangre dc
hortigasTccadas en cl horno , y qualquier parte q falga. Y  fi todo cílo,

ellas majadas le ppndras en la llaga, no baftare, toftarlc has Ullaga con va
apretañdó lo con buena ligadura. Y  tá hierro caliente hafta que fc eftanquc

El Onidomi bien es bucn rcríiedio,y yo le he expcjri la fangre, y poner le hais encima Jas ca-
ftngrt“ 7 Í !  mentado., hazcrleyna langria de vena taplafm oí de "(Tropas bien bañadas c a
briend»’p»* principíil, y  le,xosdo#donde eftuuiere lo  arriba dicho,y lijt“?o buena ligadu-

r^ytftarfchaafsihaftaftrcerod¡a.-J- 
^ llu 'C ife o s itre r tó .líu c ^ A fc fít lu -  *

cho,ciiiapar Vrppnerleha§<rAla Hagacl cftícr- 
tedeUmera. ¿ój dclicaualloíidabado dc eftercolar,
fea hecha en . ’
cl mifmo la- Y r0CiaQíbC.pnlvii;agrC;apretado con

jinior

1 el tiempo fuere caliente jcfcufate d e 
lar cl fuego quanto pudieres. Y  quan - 
lo no fe pueda dexar de dar, feadad.o 

fubtilmcnte,no mas dc quanto dore la
^«cníiiígíidura. Tambieeftancalafan llaga,porque del mucho fuego podriá

y poreTcófi grela ccmMdc la cepa dc-parra vieja, venir malos accidentes.Y pai-a prefer-
gutewe ha s popicadfttin la llaga cantidad de ella,y uarlos, pondras al rededor de toda la
d/iantí f. U llaga vn dcfenfiuo dc vinagrc,y bolar-
liiga fuer« bien lftpí)?¿ias ;pgi?,fttcaníidiid de.tela- menico, y  azeytc rofado ,ias cantida-

libio f ‘'‘5a5d.Çililsï?,laneas^pOF,quc DioCcori des que conuí-ganpara quedar en me
VercVro. deisdígtíiliiela wl,arblaaeade la&aca- diaiiacfpeírura,y coaeíio  vntaraslas

Para to<ío ííasUmpi¿y fin p.pjua tiene fucrça dc partes circünuezinas de la llaga,y tan
Írc rcftriñkiyíífttídcnfaif >y ebfriar. Y  por tas vczcs, quantas fc fecare felo'pon-
teracdio el pucílíifobrc laÍla- dras de nucuojdefpegandolo con vna
,1 temorha. g a h í .̂ Úrjt«4 .4C;rQAj*iñir U fangrc,y fa- efpatuladclicadamentc.'-Algunos tic-
Mm°en«Z‘ Uâgafc.rcziçrftçs.yyjasguflcda dc nenporbucnrcm cdioclpQ luodclyef 
guu efcriuc liinchazon. Yficlfluxo. fueredc^lgu- fomezclado con claras de hucuo,y çu
SfaVorq" vena,podras le eftancar con vn gra mo de llantén puefto'cn-.cacáplafmo&, 
aquci aiboro nq dcj^ i^  l¿ndido pot mcdío y  puc- cn toda la llaga , porque mírauilloíá^
«oqucrecibc fto cncifrfa Wch ligï'dô y apretado. Y  mente eftancala fangre, Y  aduLtrte ñ

la fangre 
Ijs parces
terfiires yaf. , * v» — (-• i - , -’ 7 " «.i u i i t i i i u n j  ,jr  lu  j a i l ^ r c
ÉícBdriapgr radotes, tj^feentiefidçaqUfcUis corriente,Y cfto haze¿5>órqucla mcdi

ciña
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ciña fria,la agudeza dc la fangre repri- ras.Tam bicn cs marauillofo lauatorio  ̂ C 'Wcaric
m e o porque vñe,o ayüta ios oriiicios para en cíle cafo,lauarIccon vii’o e»: q X'rfc
de las venas i O porque conglotiria, y ayas cozido ynm ébnüo ,caldeado  bic ' -  '
cierra las poroíidadcs dc los m icm -,. la tripa,yeneftando 'caIentada , ccl-í^r ,'p-°‘cVÚ
bros.O  porque defeca y quem a, y ha- le iiaálos poluos ya dichos. Yprocu- ilj,’yc‘'^

C2U1
to

zé efcara, o induze cl m iem bro.

Cap.cxiiij. Délos re-
mediosque fe liaran al caua 
lio que fe le falc el eílentino*

M uchos cauallos, y otras 
beftias fc lefalc  el cftcnti- 
n o p o ré l traferoafuera , y 
efta enferm edad viene por 

hazer trabajar i o correr al cauallo , o 
po r yr mucho cogido con cl fren o . Y  
tam bién viene de falta cn la virtud re - 
tentiua,y poco calor natural, y de puja 
m iento de colerapodrida,y íangrc. Y 
feftaes vná dclas quinzc enferm eda­
des que de ello fc hazen . Pues la cura 
que para rem¿diar efta enferm edad dc 
ucs hazer cs efta.Prim eram entc procü 
raras dc cstbr^iar la vircud dc el animal 
encubertádole bié,y dándole a com er 
buenas cofas, afsi com o harina de tri­
go buelta con la paja , o apurada porh\ 
o trigo buclto con la ceuada, fopas cn 
vino,hojas dc raUanos,acenorias,y fus 
breuajos de harina de candeal,y  agua 
tibia.Y vn muchacho de pequeña ma­
no,cortadas las vñas,y vntada ja m ano 
con azeyte metafe la por el trafero ade 
lante manfam entc,y vnte la tripa, y fa-

 ̂rái-as de meterla á dentroatomando vn ¡-̂ 
paño delienfo con tus manos, y api c- n‘̂ cd¡ofvi.,.i 
tarla has para adentro hafta qué fcinc ¿aiicntcAcn 
tatoda.Y íi cftuuierctan ticílj^y '
dé ventofidades que no quiera meterá ' 
fe adentro, boluerla has a lauar como 
hezifte primero,y boluerlé has á echar 
los poluos, y meterla has con tus ma- 
iios como dicho aüemos. Y  guardatc^ 
f¡ pofsible fuere j no fc rompa la tripa, 
ni la cortés con tigcras, como lo fue­
len hazer algunos MaCííros ( al paref- 
c c r  délos qllalcs no me inclino. ) Y  í¡ 
cl animal tUiiiere maña ,0 coftunibre 
dc echar muchas vezes ftiera al cftcnt» 
no,lauarfc le has como dicho aüemos, 
y echarle has poluos de cuerno dc cier 
üoquem ado,y eílees tenido portan ♦
buen remedio, que fe entiende queja- 
mas le boluera a echar fuera. El do¿ior 
Laguna,manda lauar la tripa con bücn 
vino tinto calienrc hafta cáíentarla, y 
poluorcatla con polijos dc cucfcos dc 
dátiles. Y íi cftos remedios nó aproue 
charendcvna o dos vczcs que ios hi- 
zicres, no dexcs de hazcrlos mas ve-* 
z e s ,y  remediarfeha con cl fauord'e 
D io s, que ya yo lo he hecho diuerfas 
vezcs,y me he hallado bien. Y los tres, 
o quatro dias primeros no le daras a 
comer fino harina de trigo. Y  dtipues 
demetida la tripa adentro huclgueel

que aiuera todo el eftiercol que halla- animal algunos dias,y fea bien requerí
rc.Y luego lauar Ichas todo o q cftu- do dc com ér,y beuer, porque engór-
uicrC fuera con vn cozim icnto de vino 
tinto,y rom ero,y arrayan, y manganas 
de ci^>res,y caliente, que no quem e la- 
uarlc has vn buen rato hafta que la tri­
pa íe calic rué , ypoluorcarla has con 
p o lu /s  de pCz Commun,y pez grie¿;a,y 
cncienfo,y alm aftiga,y vn poquito  de 
faljtodo bié molido,y buclto fc le echa

de,y tomcvirrud,y fubílanciáconligb, 
y e c h a r le  Jias vna p ilm a  cn los lom oj 

d c la s  que communmcntc feaco- 
/lumbran echar en las efpaldas, 

y caderas,porque calien­
ta,y rcticnc,y con­

forta aquellas 
partes*
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Librop 
Cap.Cxv.De laenfer-

medad llamada multa,y de 
la cura que fe le deüe hazér.

Sta Chfcrmedad llamada ' 
m ulla, es vna enferm e­
dad , la qual fe haze a los 
cauallos, y otras beftias 
cu los pies , y en las ma­

nos en la parte de arras. Y d iofeleeftc 
nom bre m u lf i , porque fe manifíefta 
Con vnas bcxigas , o iiinchazoncs a 
m anera de bollas. Y es muy ordinaria 
cftaenfei medad en las beftias de traba 
jo,y en cauallos, y otras beftias viejas^ 
y en tiem po de lodos,y aguas. Y engen 
drafe de fangre corrom pida con flcg- 
m a , y Im efe  por correr el cauallo po r 
mala: carrera , o por darlc .granjorua- 
dajO por m eterle en la  caualleriza con 
lóis pies m ojados,lodofos, y fuzios vic 
h cn ad e ío lla rfccó  el calor del eftier- 
c o l , y afsi fe abaxan los hum orcsalo*  
pies, y a las m anos, y aquellos hum o­
res resfrianfe en lasjun tu ras, y hazen 
hinchazón naftá las corúas, y rodillas^ 
poniendo el pelo efpeluzado a la ma- 
hc rad e las  cerdas del lom o de lp u er- 
coj y vierte por los poros d é lo s  pelo? 
vn hum or de color de refina. Pues la 
cura que le dcues hazer cs efta, fangra 
iras al animal de las partes altas dcl 
cuerpOj y m cnorar le has lacom ida , y 
aun purgarle has con la purga quem e 

• jo r te |)arefciere dc las que adelante ha 
liaras en e llib ro  de experiencias-.Guar 
darle has dc com er cofas que engen­
dren m alos huraores,y fluxibles.Su co 
m er fera p ija  y ceuada,y agua clara. Y 
hecho e fto ,defgouernarlehas de los 
pies,o manos adonde tuuicrc la enfer- 
dad.. Y fi la tuuiere en todos quatro 
p ies, no los defgouiernes todos qua- 
rro ju n to s ,fin o  prim ero defgouierna 
los b raco s , y en cftando cafi fanas las 
dcfgo ucruaduras o alom enos deshia

chadas, defgoücrnaras las piernas. Y  
curaras las defgoucrnaduras com o ya 
en otras partes tenem os m andado. Y 
cn cftando fanas, trefquilaras las par­
tes enferm as, y lauar las has con aguá 
caliere cn que aurascozido piedra alú 
bre,porque con efte lauatorio fe adel­
gazará, y deífecaran los humores.Y he 
cho cfto algunos d ias, cada dia dos ve 
zes fajaras las partes enfermas có vna 
lancera, o nauaja delicadam ente, y dc 
xarlehasde  íángrar vn poco de fan- 
gre,y ponerle has efte em plafto .T onu 
rasçum o de abrojos i y orines añejos 
de dos o tres d ia s , y pon lo al fuego cii 
vna olla,y echa alli miel,y cardehillój y 
Viriagte fu e rte , aluin j y íangre de dra- 
go,grafla,y alm aftiga, encienfo j y g o - 
m arauiga  ̂todo  bien m olido fea cófe- 
cionado,y cueza vn par de heruores ha 
fta quedar en cfpeífüra de miel. Y efto 
le pondras vna Vez al dia tendido cn  
fus eftopadasjy ha de yr caliente,auien 
dolé lauado prim ero con cl agua dc 
alum bre que arriba dixim os, y vendar 
lo  Jias con buena vehda,y on llo ,ap re- 
tad o co m o n o  de d o lo r . Y cfto haras 
d ic í ¿o doze dias continuos cada dia 
vna vez, y fi lo dicho no baftarc para 
acabar de rem cdiarfe, facarle has vri 
poco dc fang tede  la punta d d  çafco 
de la manOjO pie enferm o,o alonienos 
fangrarle has dc los candados, o rani-* 
lias,y tomaras vn quartillo de m iel, y
m edio quartillo dc orines añejos,y vn 
poco de v inagre, y todas las gomas q  
arriba dixim os,y añadirle has vh poco 
dc caparrofajy  vnpoco de alum bre y 
b ien m o lid o , lo que has de m oler ha­
ras de todo  vnguento con cl qual le cu 
raras cada dia dos v ezes, y vaya calien 
te,lauandoIey enuendan’d o leco m o  di 
cho es .Y con cfto fanara. D ios median 
te,y fi reftare alguna parte de ia hincha 
ion ,lauarle  has con agua dc la m ar,  o 
con agua fa lada, o con aguade çum a- 
que^o de los fom brereros,o  con algua
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vino eftitíco.Y con qualquier lauato­
rio quelc ayas dc lauar,ha dcyr calic- 
tc.Y mandarle has paiTcar vna hora an 
tes quc le laues. Y guardalc íiempre 
dcl agua,y dcl lodo, y de la cauallcri- 
z a húmida,o mojada. Y  no enrre cn la 
caualleriza con los pies,y manos mo­
jados.

I. cxvj.Dc lacn*
fermedad llamada vcrmen, 
o cucaz volador. Y la cura 
que fe le ha de hazer a cfta 
enfermedad.

Ermcn volador, o gufa­
no: cs vna enfermedad cafi

D e A l b e v t e r i a .  l o j

defdc a quatro di-̂ .s hazcrlc hns vna 
fangria dcl vn pecho,por la quai Ic Ta­
caras canridadde fangre :y a ouo dia 
le fangrarasdcl otro pccho, y facarle 
has otra tanta fangrc; Y d cfd ca fcy s  
dias fdngrarlc has dc las bragadas, y  
también le ficaras cantidad dc fangre*
Y  en ninguna manera coma cl animal 
orras ycruaslino las ya dichas, y fu pa

Can C X V Í  ja y ccuada, y aun dccífoJc mandaras
j a c n  darmenosdc loque csacoítumLra-

do a comer. Y  vntarle has dentro dc 
las narizes ton vn yfopo mojddo cn 
xabon raro metiéndole le bicn aden­
tro delicadamente lin lañimarlc. Y  
darle has vn fahumerio del humo de 
los gufanos que hazen la feda, que fe 
llama bombcx, o dc trapos dc lana j ó 
de algodon,odcajucar blanco: por­
que cíie humo penetra mucho haíta cl 

incurable, y hazefe en laca celebro, y vntarichas los agujcritos
bc^aalos cauallos: y ma- con manteca dcpuerco. Y  también le

nificí^afe con vnos agujcritos dcl ta- vntaras la garganta. Echarle has por
maño dc las lantejas, y  cílos fehazen las orejas vnaonja dc azcyte dc va-
mayorcs dcl tamaño dc los granos dc yasporJa mañana,y otraonjaalano
lashauas. Yhazcnfcdc ayuntamien- che. Y  en haziendo materia los veni- 
to,y abüdacia de malos humores flcg- nos, ponerle has el vnguento que ic 
maticos, y fanguinos corrompidos, y  mandocnla curadelaíárnaC qucco- 
cíla enfermedad , y la que fc dizcci- mienta : Tomaras paja c^adaza y  
m o r r a  fe engendrando vna mifmaco marruuio & c.)  Y  con cíle vnguento 
fa,y han mcneílcr los mifmos reme- curaras eíla enfermedad , íi cl tiempo 
dioslavnaquela'otra. Pues la cura q fuere inuicrno. Y e n  tiempo devóra­
le deues hazer cs cita: Primeramente, no,Ie mandaras comer y bcuer como 
fi cíLt enfermedad diere cn cl inuier- auemos dicho. Y  purgarle has,y liazer 
no,cubrirás muy bien el animal,arro- le has las mifmas fangrias, y vntarle 
pandóle todo cl cuerpo, y la cabc ja,y has los veninos con azeyte rofado , y
darle has poco a comer, y eífo queco mantecado vacas, y jumo dcllantcii
micre,fean cofas calientes: Afsi como haila que fanc. Y  fi hiziere algún ayun
acenorias,hojasdcrauanos,romazas, tamicnto dc humores onire lasquixa
ciguñuela, trigo, y paja trigaza , y el das de baxo de la garganta, vntarfc lo 
agua que beuicrc fea tibia, y defatada has con manteca de puerco haila que 
cn ella vn poco demaíia de trigo, y  vn feablandc ryfino bailare la manteca 
poco de azeyte,y ajafran. Y  paccraca para ablandarlo, aplicarle has cíle cm 
da mañana el rocio, fi el tiempo fuere plaílo, el qual es bueno para madurar 
caliente: porque andado abaxadopur en brcue qualquier apoítcma.Toma- 
gara por las narizes. Y  purgar lehas ras hojas dcm aluas,ydcverps,m al r̂ pV*nomí
con algunas medicinas purgatiuas. Y  uauifco , alholuas, vnto de pucr-

O ■ co,y
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Libroprimero
CO, y  leuadura, lin a za , h ig o s ,y  pez ñas v cze s fc  hazc efta enferm edad
m olida,cozeras enagua las maluas, 
y  maluauifco, y ías verjas,y las alhol- 
üaSjy la linaza, y los higos, y  quando 
efte bien cozido quitalo dcl agua, y  
niajalo có cl vnro dc puerco,y la leua­
dura. Y  al tiempo d d  majarlo, añadc- 
levnpedazo dedíaltea,y vnpoco dc 
pez molida, de manera que quede cn 
mediana cípeííura.Y caliente fc lo pó 
dras en la apoítema, ligándolo con 
buena vcnda.Y cn eftando bien madu 
ta,abrir la has con vn hierro cuchillar 
hic’n caliente. Y  curaras la llaga, y lo 
hinchado treá o quarro diaS con man 
teca de puerco, o con cl digeftiuo dc 
yema de hucuo,y azeytc rofadoj por­
que fc ablande, y fcresfrie el fuego, 
Y  defpucs de los tres , o quatro dias 
curaras con trcinentina, y yema dc 
hueuo,y azcyrc rofado  ̂y por defue­
ra vntaras con manteca. Y  cn eftando 
mundificada la llaga,curar la has con 
cl vngucnto Egypciaco, cl qual dome 
ílicaras echándole la mitad de miel ro 
fada, o miel de Comer, que fe entien­
de a do5 oiif as de vnguento, vna de la 
miel. Yaduiertc: que con efta enfer­
medad ^^uiene quecl animal haga 
cxcrcicio. Y  durante la curaíiempre 
Iclaliatasla boca con el lauatorio có 
mun.Y dcfpücs de fano trabaje, y no 
coma verde, Y  afsiplazeraa nueftrp 
feñor que fe remediara clanimaJ.

Cap .cxvij. De la en-
fermedad quefc dize cucr 
no,ydefu cu ra,

A ze fe a los cauallos ,y  
otras bcftias vna enfer­
medad q fc dize cuerno; 
y  tanto quiere dezir co- 

íno la carne dañada , y Icuantado 
cl cuero, y endurecefe afsi como vn 
cuerno dc buey, o dc toro y algu-

porque la carne íc daña por alguna 
gran carga, hinchanfe las coftillas, y 
antes que fe deslunchen hazen lic­
uar al animal alguna gran carga: y 
de aqui viene a hincharfe mas, y  a cn- 
durecerfe, Y  también fe hazc quan­
do el efpinazo es hinchado en algun 
lu g ar,yn o cs curado, ni abierto con 
tiempo, ni íazon, O por dar al ani* 
mal mucha priefla, y trabajo , con 
cl fudor efcalientafc el efpinazo , y 
todo el fudadero, y no le dexan eftar 
conlafilla,oalbarda hafta que fe en 
x u g e , y embeua todo cl fudor . Y  
también fehazecíla enfermedad por 
fer muy largos los pelos del fudáde- 
: o , con el fudor hazen vnos ahietros, 
y  pezguños duros, los quales com-. 
)rimen , y apofteman la carne, y la 
lazen iiincharfc, y enconarfc. Y  tam­

bién fc hazc;por d cx a r  de baxo dcla 
íilla, o albarda alguna cofa dura; A f-
fi como cs algun correon, ocftribo,o 
ación , o femejantes cofas. Y  tam­
bién .-por no yr bien apretada lacar- 
ga,traíiornafemasalavna parte que 
ala otra,yafsi comprime mas alli. O 
por eftar mas llena la íilla,o albarda dc 
la vna parte que dcla otra. Pues fia 
tus manos viniere femejantc acciden 
te como cftc; hazerlc has vna copio- 
fa fangria de los pechos, Y  fi fuere el 
tiempo calorofo , tomaras mucha 
aguafria,y mojaras todo lo hincha- 
do,bañando fe lo  muchas VCZes. Y  
luego echarle has la filiado albarda,y 
aprctarfc la has muy apretada.Ydcxar 
Je has eftar afsi dos horas,y cílo haras 
quatro vezcs al dia,y fi cl tiempo fue-r 
re inuierno , poner lehasvn emplá- 
ílo fucrtc:y eftara con cl dos dias natu 
rales;y quitarfelc has,fomentando 
le con agua caliere, cozidos en ella co 
gollosdc romero: y fabc q c íb  enfcr 
medad fe fuele permutar en la otra ^ 
diximos quefc Ilam a.ardinculo,yii

fc
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A l b e j
fcvicncaconfìrm ar,pocos animales 
cfcapan dcella. Oaloincnos efcapan 
paíTando gran peligro. Pues deues pri 
meramente,cn quitando el albarda, o 
filia, o el emplalío, rapar todo el pelo 
de lo hinciiado con vna nauaja. Y  lì tu 
Hiérelas feñalcs del ardinculo,noIe 
lleges liierro cn ninguna manera. Pe­
ro íino, fajale todo el accidente man- 
famentc:porque falga la iangraza que 
alli eíla cógelada y recogida. Y  fí el ac 
ddctc faere de dias, puedes le fregar, 
o fomentar c6 agua caliete Iiaíla efca 
Icntarlo todo. Y  tomaras el apio,y cl 

■ yethgo,yel cardo bédito,ycozcrlohas 
cn agua, y có acjuel agua caliente laua 
ras todo lo hinchado; porq fc m éguc 
lafangre.Yapplicarle has vn emplafto 
hccho de cftas cofas: Tomaras el apio 
y el yethgo,y los cogollos del faugo,y 
cozcrlo has en vino tinto,y cn eftando 
bié cozido j majarlo has con vnto añc 
jo de puerco,y defpues de majado,bol 
ucr lo has al vino, y caliente fc lo pon 
dras encima de lo hinchado, y dc la lia 
ga,fi la tuuicrc. Otroíi: para lo mifmo 
podras applic.-ir otro emplafto có el fu 
go dcl cardo bendito batido con hue­
llos,y efpcftarlo has có Jiarina dc cen­
teno,y dc trigo, y ponerlo has calien­
te fobrc el accidente. Y  fi Viniere a ma 
duración, abrirlo has fabiamentc,y cu 
raras la llaga como fc fuelen curar las 
otras llagas communes, Y  en tiempo 
de verano fe le pondrá en todo cl ac­
cidente el dcfcníiuo de bolarmenico, 
y vinagre y azeyte rofado: y eftees 
buen dcfcnfiuo para ponerle en los 
principios. Y  quando le quitares fea 
có agua fria.Y fi el tiempo no fuere de 
mafiadode caliente,y la enfermedad 
fuere hecha de algunos dias: podras 
le ponerlos emplaftos communes q 
cn otras leuantadüras fe fuelen appli­
car,y poner.Y fabe, que toda euacua- 
cion, afsi en la comida,como por fan­
grias le fcra muy cóue niente, y afsi le

tena- io6
jodras hazer ías fingrias, q vieres q 
c conuicncn.Y no comerá ningún ge 

nero dc ycruas,ni faíuados en todo el 
tiempo q cftuuiere cn cura(exccpto fi 
perdiere el comer) q le haras fu lauato 
riocómun.Y podras le dar hojas derá 
uanos,o de lechugas, o verdolagas, o 
melones fin pepitas, o ouas de las cref 
pitas,q fe halla en los rios, y arroyos, 
y dc las demas yeruas le guardarás, 
porque crian mucha fangrc,y efpumo 
fa. Y  aun deftas que fe mandan dar ha 
dc fer no queriendo comer otra cofa, 
faluoías hojas de losrauanos, qlas 
podras dar en rodo tiempo:porque ha 
zen purgar los malos humores porla 
orina,y cfto íin remoucrlos.

Cap.cxviij. Quede-
clara,que enfermedad es pa 
tena. Yla curacjue ha me­
nefter.

Sta enfermedad ( llam* 
da de los antiguos pa­
tena ) es vna enferme­
dad , la qual íe haze a 
los cauaIlos,y otras be­

ftias de tras deles pies. Y  hazefe de to 
paduraen cofadura. Manifieftafecon 
vna hinchazójla qual fc viene a abrir,y 
aromper el cuero,yporallim anavn 
humoi'jo vna mala aguadija. Y  la razó 
es: porque las partes baxas cftan mas 
aparejadas para correrá ellas los hu­
mores cn auiédo alguna occafió.Pues 
la cura q fe le deue hazer cs efta: T o -  
maras miel,y hollín bien ccrnido^y co 
gollos dc hortigas,todo bié majado,/ 
caliétc fe lo podras encima de la enfer 
medad, tantas vezes y dias, hafta que 
dexe el humor de falir, y has lo de pO 
ner vna vez cada dia. Y  defpues to­
maras la miel,y los poluos d éla  tinta, 
y quarta parte dc tinta,y dos partes 
dc cera,y vna parte d^yotoañejo dc 
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puerco, y mezclarlo has toda jiinto  ̂
como fe haga vnguento, y ponerlo 
has fobre la enfermedad. Otro f i : to- 
iriaraj cl eftiercol dcl hombre , o dcl 
perro,y fecalo ,y  hecho poluos echa 
fe losen la enfermedad y mira mu­
cho no fcriíojej; ní fe lo coma < Y pri­
mero que hagas ninguna cofa,faja­
ras fubtiímente cl lugar enfermo : y 
fa^do,poner le has eftos cmplaftos, 
yvnguentos ya dichos. Y  proliguiras 
adelante con ellos, hafta confumir, y 
gaftar la enfermedad. Y defpues vfa- 
tas lauarle corilaüatorios eftiticos. Y 
inte todas cofas, le has dc dcfgouer-* 
nitjO alómenos fangrar.

Cap. cxix. Que trata
dc las caufas, y íeiíales dcl 
dolor de vna cadera. Y la 
íEuraquc fe le deuehazer«

Vchas vezes acaece a íos c4 
uallos,y otras beftias co- 
xcardc vna pierna trafera, 
y aun algunas vczcs de dos.

Y  cfto fe haze por diuerfas caufas. A f  
fi como cs) por caer con alguna gran 
carga. O pordefuararcn álglma lofa 
o cn algún yeÍo,yendo cargado,o va­
zio * Y  también fe haze: por echarfc 
mal cn la caualleriza, y no poder bien 
IcuantarfcjViene cl animal a hazer mü 
cha fuerza fobre la vnapiernajO fobre 
dambas,y afsi toma dolor cnlas cade 
ras.Y también viene efte daño por al­
gún golpe que le dan en el oydcro có 
alguna piedra, o palo, o cofa femejan 
tc.Conoceras de que parte es la co- 
xcrádeftamanerarmiraras lo prime­
ro toda la pierna, y concl martillcjo 
tentaras fubtiímente el cafco, dando 
ic  con el algunos golpes, no muy rc- 
2Íos,m apnefla:y li no le doliere cl 
cafco , ceatarlc has la juntura tjuc

cfta en la quartilla , torciendo fc la 
con tus manos. Y  lo mifmo haras cn 
los menudillos. Y  también miraras 
la corúa fi ay en ella efparauan, o ali- 
fafcjO focorua, o agrión ,o  alguna 
de las enfermedades que alli fc ha­
zen. Y li nada no vuiere, mirale la ba- 
billa fi tiene cn ella algún golpe,o hin 
chaison, yfi no tuuiere ninguna co­
fa de aqueftas , mira le la cadera fi 
efta mas hinchada, o mas ícca que la 
otra. Y  informate del dueño fi ca­
y o , o refualo, o fi le dio algún gol­
pe en la cadera. Y  hecho cfto, haz paf- 
ícar el animal por vna cucfta arriba, 
y miraras que fi coxcarc del cafco 
pondrá al pie pafsito claífcntarlc en 
cl fuclo, y no aíTcntar.i mas de la pun­
ta del cafco, y tendrá mas calor cn 
e l , que cn el otro , y coxcara mas por 
las piedras, que porla tierra blan­
da * Y  las mifmas mucftras hara fi co 
iccare dc la quartilla, o menudillos. Y
fi cl dolor fuere por algún efpcrauán 
o alifafe : coxcara mucho quando 
comCnfarc andar^pero en calentan 
do , perderá parte dcl coxear . Y  fi 
coxcarc de la cadera, veras que po­
ne todo el cafco en cl fuclo , Pero 
no meterá tan adelante aquel p ie,co 
too cl otro, y torcera la mifma pier­
na juntando la corúa con la o tra ,y  
dcfuiando cl cafco del otro pie ha­
zia afuera i como hazen los que foq 
jancajofos. Pues teniendo eftos co­
nocimientos cn la memoria, y auicn» 
do bien rcconofcido por cftas feña­
les dichas feria coxcia en la cadera: 
mandarle has cchar cinco, o feys cer­
nadas en tres días, las quales man­
daras hazer defta manera: Tomaras 
medio á fumbre de vinagre, vn quar­
tillo dc vino blanco  ̂ medio quar­
tillo dc orines, vn manojo dc cogo­
llos de retama, otro manojo de pa­
jas dc ajoSjVn puño dc fal, cueza to­
do vn par dc heruores ^yJuego aña-

dirn

A unqualá  
vcjt alguna 
cnfcrmcdjd 
cii pierna 
(iclaqujlp* 
drf.i coxcafi  
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ncs luego 1 
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zes te po' 
drias engí* 
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irle has media panilla de azeyte com le bascada dia vna vez con tu dedo,
cfprimiendo hazia arriba la Haga : por 
que falga toda aquella fangraça que 
el mouimiento dcla çapatil a ayal a- 
mado. Y  cn auiendo la traydo media

mun, y  vna em bucp dc ceniza dc far- 
mientos, o de cnzina. Y  en eftando ti­
bio que no queme, lauarle has a pelo,, 
y  a pofpelo toda la cadera có vn paño 
mojado cn cftc lauatorio. Y  mojando 
lc:y chapoteándole muchas vezes. Y  
luego ponerle has el mifmo paño coa 
que lauafte mojado cn el lauatorio cn 
cima de la cadera 3 y echarle has enci­
ma fu ropa, y atarle has con vna foga 
que tome dcfdc clvn lado de la cin- 
cha,hafta el otro,paflando la foga por 
debaxo dc la cola. Y  efto haras trcs,o 
quatro dias continuos cada diá dos 
vezes. Y  facarlc has cl dia primero vn 
poco dc fangre dc las bragadas. Y  íí- 
no quiiicres echarle efta cernada, po­
dras le lauar con efte lauatorio: T o ­
maras vn adumbre de vino blancoj 
que fea bueno j y polco , y manja- 
iiilía y orégano, y ntnta dc cada vno 
vn manojo. Y  vn pcdaf o dc vnto íin 
fal.Y fean eftas ycruas las mas verdes 
que hallares, y cueza en el vino dos o 
tres horuorcs,y con efto caliente le 
lauaras la cadera en quatro dias,ocho 
vezes,y  hazerle hasla fangria délas 
bragadas. Y fidexarcde coxear con 
efto, podras le echar vna buena pilma 
cn toda la cadera y huelgue elanimal 
algunos dias defpues dc cchada.Yíicd  
efto no acabare dc fanar, defpegai le 
has la pilma!, vntando la con azeyte ti 
b io ; y cn pocos dias fc dcfpegara. Y 
defpegada trcfquilaraselpelo q huuic 
rc en la cadera, y echarle has vn cfpc- 
juelo,ohortiguilla cntreel cuero y lá  
carne, haziendo vn orifício,o llaga 
quatro dedos debaxo dcl hucífo dcl 
oydero, cl qual tendrá el abertura Ion 
gitudinal, y no tranfucrfal, li fuere la 
hortiguilla redonda. Pero íi fuere lar 
ga,fcael orificio tráftierfal. Y  el hueco

hora, lauar lá has có agua tibia,y cfpri 
mir la has có tus dedos como no que 
dc dentro agua ninguna . YvntaraS 
toda la llana de la cadera con efte vn­
guento. Tomaras dos libras de man­
teca de puerco,y vna libra dc pez com 
mun,media libra de pez gricga,vna Ü- 

' brade feuo de riñonada de caftron, o 
dc vaca,que fea dcrrcrido,media libra 
de reíina,y media de trementina, en- 
cicnfo,graíIa,y aim artiga,dc cada vno 
vna on^a,y de euphorbio o n p y  me­
dia,vna panilla de azeyte comm un, vn 
quarteron de cera, molerás todas las 
cofas que fc pueden moler, y ponerlo 
has cn vn ca^o fobre el fuego adonde 
feyra derritiendo poco a poco, yafsi 
como fe yra derritiendo o has de yr 
echando en vn puchero, lo qual cola­
ras por vn paño laíTo, o por vn cedaci 
lio de fedas. Y quando todo aya cola- 
do,y caydo en el puchero.ccharle has 
el cnciéfo,y graíTa,y almaftiga,y el cii 
phorbio, y  menearlo has con vna cf- 
patula: porque mejor Te ¿ncorporcn 
ios poluos con todo lo demas: y he­
cho efto , dexarlo has elar ,y  con efte 
vnguento has déviitar la csdcra co­
mo dicho cs. Y  ponerle has al S o l, o 
darle has calor coilvn badil caliente 
al fuego,o con yn tizón, y ponerle has 
encima vn pellejo de jam arro, y  en­
cima fus mantas como efte abriga­
do , y bien cubierto. Y  prenderas lá 
puntado vna foga defde la cincha del 
vn lado al otro lado, meriendo la foga 
por de baxo de lá cola. Y  efto has dc 
hazer p¡or éfpacio de veyñte dias, ca-

Sl yJnler« 
grande acci 
dente quitj-
ielahort/gnl 
llaylauale.y  
votale corno 
Ce manda f  
haz le vna, 
o dos Tan- 
grlatde par­
te defulada, 
y  lejcos , o a  
coma ninea 
Verde.

da diavnavcz, íino dexare de purgar 
de cntreel cuero, y la carne ha defer - por lallaga antes , y luego quitarle
mayor a la parte de arriba dc la llaga, has la hortiguilla , y lauaras la llaga
que no ala parte dc abaxo. Moucrfc con vino calicxite, y echaras en d ía
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vnpoluo  dc harina dc trigo  cernida, 
hafta que la Llaga fe fané y cierre. Y fi é 
pre vntaras lacad e raco n  el vnguenro 
ya dicho. Y íi con efto no fe rem edia­
re darle has fu artificial, cl qual vay a 
bien íubftanciado d c to d a s la s  cofas 
conuenicntcs,y vaya caliente, Y darle 
has tres vezes j a tercero  dia cada vez. 
Y defpucs vntarle has las: forjas que hi 
ZO cl fuego con mantcca dc puerco, la 
uandoíe prim ero con vino blanco ti­
bio. Y efto has de íiazer hafta q  las ef- 
caras del fuego fe defcafpc.Y en eftan 
do dcfcafpado y lim pio , bolucrie has 
a vntar co el vnguéto q prim ero lev n  
tauas. Y porq  muchas vezes fuelen ve 
nir eftos do lo rcsdeparte  dem alo  sh u  
m ores q  cncl cuerpo anda,hazerle hi a 
grá proüecho al animal purgarle,y lue 
go hazer los remedios arriba dichos. 
Ydar le hasvn cauterio dc fuego có vn 
hierro  caliente,y pútiagudo enla terni 
lia dc la oreja del mifmo lado dóde es 
la coxCra,el qüal yra bic por m edio dc 
la ternilla com o paífe de vna parte a 
o tra  la oreja. Y efte cs ílngular rem e­
dio,fegun lo  cfcriucR aíiscnlacura de 
la pafsio C iatica. Y íi to d o  eft o no ba 
ftare,labrarlc has de fuego natural to -  

y  da la cadera, haziendo le qualquiér dc 
eftas tres maneras de fuego q aqui da 
m os pintadas;porq aunq fc podriá ha 
zer otras.m uchas yo tengo cxperié-cia 
^  eftas fon b afta tes , y fe cubren có cl 
pelo.Y ít eftuuieredillocadoel hucífo 
del oydcro, y fuere frefco , cchale vna 
f o p  cn la quartilla dcl pie co x o , y me 
te la fòga entre los bracos del animal, 
y tire vn hombre rezio,y a  cfpacio ha­
zia delante,y al tiem po q tiran haz ce­
jar la beftia hazia atrasrporquc afsi ti­
rado  eíicnxara el hucífo en fu lugar. Y 
tu  tendrás íicm prepueftas las m anos 
encima del hucífo para fentir quando 
áyaencaxado . Y en eftando el hucífo 
cñ fu lugar,labrar le hasde  fu eg o , ha- 
z iédo  qua lqu ierade lostrcs  fuegos q

nméro
cn la m arge dam os pintados. Y cchar­
lc has luego en labrándole vna pilma, 
q vaya l?ien gom ada,y cumplida dc to  
das las colas que le pertenece , la qual 
applicaras caliente, com o no le quc- 
me,y cubrir la has con la b o rra  d e lo s  
tundidores, y luego le echaras o tra  ca 
p ad e la  mifma p ilm a,y  labo lucras a  
cubrircon  la borra  de tundidor. Y pa 
ra curar efte hucífo quando éfta diílo 
cado de fu lugar, cs m eneftcr q cl ani­
mal efte co lg ad o , y no Icdefcolgaras 
cn veyntc, o treynra d ias . Y cn  to d o  
efte tiempo com erá cl animal p a ja ,y  
ceu ad a ; po rq  el verde le feria daño ío . 
Y huelgue todo  lo q mas pudiere: por 
que has dc fabcr: quela  huelga cs m a­
dre en fem ejantes enferm edades.

Cap. cxx.De las cau­
fas,y feríales, y  remedios del 
dolor de vna efpalda.

Vchas vczcs acof'ce a los 
cauallos , y o tras bcftias 
coxear de vna efpalda, ya 
vczes de en tram b as ,p o r 
hauer caydo , o refuala- 

d o , o arrodillado y hecho fuerza poc 
Icuantarfc có alguna gran carga,o por 
hauer rcccbido algunas coces dc o tro  
an im al, o p o r hauer tenido alguna 
aguadura,o resfriadura antigua,o mal 
curada.C onoceras t e n e r  eí animal do 
lo r en las efpáldas ten tado  prim ero el 
cafco con eí m artillcjo,y luego ten ta­
ras la juntura de la quartiJia,y los m e­
nudillos,y to d o  cl ncruio, y la rodilla, 
m irando bic fien todas eftas partes ay 
alguna de las enferm edades q alli fe 
fuelen hazer. Yfi ninguna cofa deftas 
huuiere, acu d irasa ten ta re l efpalda, 
m irado primero íi ay de baxo del foba 
co, o en el codillo  alguna hinchazó,o 
carne quebrada(qm uchas vczes fefiw  
le hazer.) Y no la hauicdo:tom aras có

la
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lavnadctus manos cl brajo delani- no haras lo del agua, fino cübiii le has
mal por la canilla dcbaxode la rodi- c6 vna fauana mojada en vino blancp
lia,y t'on laotra.ntiano tomaras cl mor caliere, y arroparle has con mucha ro
Z¡llodelbrajo,yrenicdo elbrajo  del pa.Y liepre cfte maneado muy juntas
animal doblado cmpuxaras vn ppqui las manos; Y.dcfdc?. dos horas d eco ­
ro hazia adelante dotila mano que tic nlo acaeció cl exceíTo, facar le has vn
nes en el morzillo del b ra jo , y la otra bue golpe de fangre d d  pccho contra
tu mano, que tienes en la canilla del r io ,n o d e lq  rccibioddgño. Y co je-
brajo riraras la vn poquito hazia n. Y  ras la fangre en vn caldero, y mezclar
efto ha de fer todo a vn tiempo. Y  jun- la has con ceniza y harina,y fal, y hue­
ramente con lo dicho hasdc leuantar nos con fus cafcaras,y có cfte batido
d  ofpalda dcl animal vn pocoquito lo embarraras todas las cfpaldas,y pq_
hazia arriba, y haziendolo de aquefta chos.Y eftara afíi vn dia patural,q Ion
|nanera lucgp reconofccras íi ay do- veynte y quatro horas. Y  entonces íe
lor en el efpaldaiporque luego cl ani­
mal hara fentimiento. Y  para mejor te 
fatisfazer, haras paíTear el animal poi:
vnacueftaabaxo,y vcras,quecoxcara __    , ..........
mas q por lo llano,y por la cuefta arri has vn poco dc vino blanco, y cozera Eré" ai de"eJ
ba,y facara poco cl efpalda hazia adc- todo hafta mégnar vn poco, y ocharle
lantc.-porquedexara el brajo tralcro. hasaíli vnajumbrcde fuerte vinagre^ p/tajof.Y

lo mandaras quitar có vna almohaja. 
Y  ocharle has luego viia cernada de ce 
niza y fal,y agua,y retama, y pajas de 
ajos;Y íid  tiempo fuere frió , echarle

* • ¿ I I  . 1 ® ,    5-------------   acajos.x
Pueshauiedolocpnocido,y mirado, ym cdiapanilladoazeyte.-ycóeftoca n̂aiiiédoco 

u.*. I 1 lienteqnoquonQolohasdcIauiU'todam uybiéjíiej exceífo fue alguna gran 
cayda,otopadura devn cauallo con 
otrojo cn otra parte adódc apechugo, 
y  topo co los pcchos,mi parecer es: q 
no le fangrcs luego. Auque efto es có 
tralaopinió de todos los albeytarcs, 
al parecer de los qualcs en elle cafo 
no me perfuado,ni indigno. Y  al pre­
fente no te declarare las caufas q para 
ello rengo, y porque la fangria es da- 
ñofa en femjanre cafo quádo es r?zit 
re y  do poco acaecido, y  dexplp por 
cuitar prolixidad.Y porque en oí que-
ftionero de preguntas,yrofpuoftas4
adelante hallaras haremos pregunta 
efpecial declarando cftc*

Pues lo que haras al animal que efta 
pafsion tuuiere en tiempo de verano 
es; lauarle has có agua fria ( luego en

cl efpalda,y pechos apelo,y a pofpclpj 
chapoteandoleen todo ello con elpá 
ño mojado en cl lauatorio. Y  efto ha­
ras por ocho dias continuos, cada dia 
dos vezc.CjtcnicdoJc íicprc nuiy arro­
pado, y mancado, Y  alos tres dias de ‘ 
como le fangrafte la primera voz, le 
fangraras dcl pccho del bra jp  laftifna 
do,y facarle has caridad dcfangrc;por 
q la inréció de efta fangria es euacuar 
todo el humor queyaaura venido al 
miébro enfermo, Y porque íi cfta fan 
gria fc hizicíp: al principio na feria 
euacuar cl humor,anrcs feria «irtraerlc 
al fniembro;por eífo ha do fcr en cabo 
de tres dias que acaeció cl daño.Por- 
que fe colige , que cntpnccS ya auia 
acudido alli todo el humor que cori

cayendp)los h o c ic ^ y  ojos, y de tras la conruíió  fe pudo recoger ál micm-
delas orejas,y lös cf^añoncs,y darle bro. Y  ficó eilend pareciere notable
ha$ abcUer vn poquito de aguq,y man iriejoriá, trcfquilaras roda d  efpalda y
darle has poner enlacauallcrÍ2a,y ma 
iicarle muy j ñras las manos,y cubrirle 
con mediana ropa.Yfi fuere inuicrno,

d  medio pecho, y hafta d  codillo-, y  
echarle has vn efpcjuclo end encuérro 
dcl efpalda,midiendo quatro dedos
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p g rb ax o  del encuentro dcl cfpalda^Y 
tracrfc le has dc la mifma manera que 
fe mando en la cura antes d c c f ta ,y  
vntar le has de la mifma manera y con 
el mifmo vnguento . Y fi hecho eíto 
quinze,o veynte dias no dexare de to  
xear,darle has fu artificial com o cs co 
ítu m b re ,d án d o le  prim ero fus fajas, 
y vntarlehas tre s , o quatro  vczcs dc 
tercero en tercero  d ia . Y defpues Ic 
ám ánfaras los fuegos con manteca 
de puerco ,V ntandolccada dia todo  
lo quem ado. Y íi todo ío dicho no ba 
íla re ,rc fpa ldarlehaspo r debaxo del 
fobacoiy  íiem pre levn tarasconazcy  
te toda el cfpalda, y dentro  de la mií^ 
ma llaga le pondrás vnas cftopas m o­
jadas enel mifm o azcy te . P e ro íie l  
tiem po fuere muy calorofo^no le ref- 
paldes:porqucpodrian venir grandes 

ÉftacuMque accidentcs.Y íi vinieren curar los has 
i)aT fü \°rá- c o m o  ya en otras partes tenem os ma 
prouechar d a d o . Y  íi todo  cfto no bailare para 
para qüando j^cabar dc fanar,íi cl tiem po fuere tem  
qüeli cfpa7- p ia d o , y íi el anim al no cfluuiere de- 
ti.i eá.i que- maílado dc gordo ,y  cl efpalda cíluuie 
S ' a t u í  rea lgo  fcca, podras le goücrnar há- 
fo.y para que zicúdo Ic fu llag u ita ,q u c  rom pa fo - 
mcjorfíicua cucro cn la cabcca del eípaída.
te el cuero a- - ,  , , ,  » _ , ^
^ourfciciiai Y pondrás en ellavn canon de pato , 
con vn paiü que fea g o rd o , con el qual foplando 
buehíenVi c o u tu  boca henchiras de viento to -  
■vn paño dc daelcfpa lda  en tre  c u e ro ,y  carne, y 

luego echarle has por alli abaixo con 
vn cañuto , o em budo azcyte y vina­
gre,y encicnfo muy molido,y feuo de 
riñonada de caílron,y  vn poco de ce­
ra,y vn pedago dc vnro añejo de puer 
c o , y todo  eíto derre tido  echaras pof 
cl eí'paldaábaxo, trayendolo cori tus 
manos dc manera qué debaxo del cue 
ro  bañe toda el efpalda, y luego cu­
brir le has con m oderada ropa to ­
das las e fp a ld as , y p e ch o s . Y cíle 
fea afsi haíta nueue d ias, o diez, y en 
cabo de ellos le m andaras m eter cn 
el agua rczia. Y en fa liendo ,Ie  en^iu-

garas muy b ie n , /  vntar le has con 
azeyte tibio . Y cílo  haras algunos 
d ias , y defpues echarle has encima 
vna buena pilma délas acoílúbradas, 
y vaya caliente y bien cubierta con fu 
b o rrad e lo s tú d id o rc s . Y porque cíla 
cura fuele 'fer algunas vezes peligro- 
fa ,por el accidente que por ella viene, 
antes que la hagas dcues auer hecho 
todas las dem as curas que arriba van 
mandad.'is.Yaun le auras echado fus 
Icdales por debaxo del fobaco,y vnia 
dolé con cl vnguento ya dicho enla cu 
rad e  la cadera. Y fi todo  no bafiarcjla 
brarlc has toda el efpalda co el medio 
pccho y hafta el codillo con f'.is rayas 
de fuego ,q u e  atrauicíTen vnas por 
otras,am anera dc las cafas dcl tablero 
del ax ed rcz ,o  con m uchos botones 
de fuego dados con el bo tó  dc vn hicr 
ro dc labrar. Y curaraslos fuegos có ­
m o es coftum bre. Y fanos, le echaras 
la pilm a. Y íiaca lo cfta  coxcra fuere 
p o r alguna carnc que fc quebró  deba  
x o d e Ifo b a c o (  com o muchas vezcs 
fuelc acaeccr) en tal cafo trcfquilaras 
todo  el nuezillo dcl b ra fo  por la van- 
da de a d en tro , y por la dc afuera con 
todo  lo que eftuuiere h in ch ad o , y fan 
g ra rle  has del o tro  pecho, y facarle 
has la fangre cn m.oderada cantidad. 
Y íi cl tiem po fuere caliente , poner­
le has en todo  lo hinchado vnciones 
de co fasb Ian d as,y  q u e  tengan p ro ­
priedad de aírcdarel d o lo r . Afsi co­
m o azeytc rofado tibio , y azcyte dc 
manganilla, y d ialtca, o fcmcjantcs 
c o fa s .P e ro fifu e re  inu ierno ,echarle  
has vn cmpJafto fu e rte d c p ez ,y  vina 
gre, y harina. Y tener lo ha hafta o tro  
dia,bien cubierto ,y  abrigado con fus 
cftopas, o con vaa venda. Y íic o n v n
emplafto no fe aesliinchare,echarle  
has o tro  déla  m ifm am anera. Y def­
pues echarle hasvn  cañoncito  fubtil 
enel m orzillo del braco. Porla parte 
de adetro  por baxo d é lo  hinchado,dc

el

SI futre el tié 
po calorofo 
pudras efcu> 
lar la pilma, 
lauandolc ca 
da dia cl cf* 
palda t r e s ,o  
ijuatro vczcs 
con vino blá 
Co ,ciic¡ayas 
co z id o  roroc 
ro , y los dos 
tomillo*, p o ­
le o ,orégano, 

y má^aullla.
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cl ancho dc vna mano,y vntar le has to do.Y vn cauallcro mancebo quc auia
do lo hinchado con dialtea, o con el jugado cn cl quifo correr tambicn cn
vngucnto c o n  quc auemos mandado ellas calles : y yendo corriendo por
vntar la cadera,o cl cfpalda.Y en def- vna calle que era vn poco cuefta aba-
p r e n d ie n d o  fe lo hinchado ,que veas xo,dcuio de hazer elcauallo gran fuer
que fe viene el braco abaxo quando c a  fobre los bracos al parar, y l  ueron

  Te le dambas manos para adelante, y
abaxaron fe le damhas cfpaldas mas 
de cl ancho de vna mano dcfprcras de 
la cruzera,y fue tanto ci dolor que el 
cauallo refcibio que no fc pudo mo-
ucr dc alli,ni dar vn palío,y quatro ga 
napancs le licuaron ala cauallcriza fo 
bre dos palaircas,dondc luego le col - 
gamos con fu feron por dcbaxo de la 
barriga, y fogas prclas cn vna viga. Y  
aunque al dueño luego fe Je pronoftí 
cainos quan mala era la enfermedad, 
o coxera del cauallo,toda via porque 
parefcicr#crucldad dcxar dc ha^cr le 
algunos remedios , coiííCir^anios a 
echar le fus ccrnadas,o baños de co ­
fas muy calientes,y apretadoras, y ar­
ropar le muy bien dcfpues de lauado: 
y eíto-fc le hizo doze o quinze dias , y 
cn cabo dc ellos fe le labraron defue- 
go todas las cfpxldas dc arriba abax'o 
los fuegos,a la manera dclas o iiis  del 
axedrcz.Y cn medio dc c;ida cafa fe le 
dio vnbotoncico de fuego. Y  hecho 
efto,fe le echaron fusbilmasbien fub 
ftanciadas,y calientes, y cargadas dos 
vczcs.Y hccho efto, en pallando qua­
tro dias fe echo al campo maneado dc 
las manos,y anfi anduuo quatro,o cin 
co mefes,hafta q el tiepo no dio higar 
a po d er eftar mas ülla. Y aduicrtc:que 
cl andar abaxado a pacer cs marauillo 
fo remedio para femejantes cofas.-por 
q clcargarfe fobre losbracos parefcc 
que cs occafion,y ayuda para que en- 
caxclo defencaxado. Y anfi quando 
Ic truxeron a cafa vino aunque no fa- 
jio dèi todo,a lo menos para poder ca 
minaren cl. Y  anfi camino hartas le­
guas dcfpucs.Hc querido poner aqui 
efto.-porque fi a tus manos viniere íc- 

O 5 mejan-

ya llegue a la fe rodilla, haras palfear 
cl animal cada dia vna hora Y  en paf- 
fcaiidolc, lauarle has to d o clb ra- 
90 con cl vino cftytico,y vaya calicn- 
te.Y quando le lauares, yras cfprimie 
do hazla abaxo,y quitar Ichas la herra 
dura,y blanquear le has vn poco cl ca 
fco:para q mejor pueda naturaleza de 
fcargar fc.Y cxpeller los malos humo 
res.Yfitodaviacftuuicrc rebelde en 
no querer deshinchar fe , hazer le has 
vna fangria en la punta del cafco,y def 
hinchad, fc ha plaziendo a nucftro Se 
ñor lefu Chrifto,cl qual para ficmprc 
fea bendito.

Yaduierte:qucafucrade los ma­
les arriba dichos que fe hazen cn las 
cfpaldas de los cauallos, ay otro , el 
qual cs quando a vn cauallo,o otra be 
ííia fe le dcfprcnde vna efpalda o dam 
bas dc arriba junto ala cruzcra. Y  efta 
enfermedad fc puede con mas jufta ra 
zon llamar manquera,que coxcra.-por 
quanto es cafi fin remedio ninguno.Y 
mira: que puefto que todos cn cómü, 
y aun algunos albeytarcs llaman ma­
co a vn cauallo en eftando coxo, cn- 

«Ofc §“ '»'> n. uy engañados, y  es grá yer 
iUm»r man- ro:porquc folas aqucllas coxcras que 
jueras,lasco no ticncn rcmcdio iii cura, fe pueden 
Wr'eliíédi'o llamar máqueras:pcro las que fe pue 
finoaqucllas den curar,y rciTicdiar conforme a rc- 

glas de buena albeyteria,no fe han de 
llamar lino coxcras. Y  cfta dc que al 
prefcnte vamos tratando, yo la he vi- 
fto en muchas bcftias, y en efpeciat la 
vi en efta ciudad en vn cauallo dc har­
to precio,q auiédo eftadovn poco fen 
tido de los bracos fue fcy-^ado falir en 
vn juego de cañas, en el qual anduuo 
el cauallo marauillofo, y muy cócerta

La huelga  es 
i’,r . in cu ra cn  
fcmcjátcs cn 
fermcdades 
M ícgi'i Falco 
cnlngloíTaill 
í c rc cro  dclas 
l lagas, laso »  
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í c h a z c e o  vn 
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cefsldad dc 
(léporuff iclc  
te.
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mejanre cofa la cures por Gfta orden, Yen cftando rodo cozido fea cfceftá
y no te occupes cn hazer otras inucn- do eon vn poluo dc moyuelo o c ln  la 
Clones dc curas,y remedios: porque mí^a dcl n L  ^ f

Cap. cxxj. Que tra-
ta de Ja íobremano,y fobrc- 
pic,ycIauo:y defu cura*

S la fobrcmano, y cí fo-

cargar m  tonfc icncia , hazicn'do g a- con buena vc-da y tó lfo !  Y blanquear 
ftaral dueño lo  que no es meneíIer.Y  k  has la paln ,a , y poner le has en X  
•  n  tener re han por ¡diora, y torpe ,1 - fu , pella? de vn’r 'o '^ a n ^ t  aíg^n b ïé

^ ■ vnguento de cafcos; para lo qual acu­
dirás al libro de experiencias que ade 
laiite hallaras.Y elto has dc hazer do- 
zc o quinze dias com o dicho cs. Y fí 
todo  lo dicho no baftare , dar le has 
vnas fajas fubtiles, y dexaras falir dé­
lias vn poco de íangrc, y  dar íe has vn 
artificial hecho de aquefta form a : to -

, . -----  ^ a ra s  medio açû b red cazcy rcd c  ene
b rc ^ e  vna hinchazón,o b ro ,y  m ed iap íin illad eazcv tcd eco - 
groflcdad que fc haze m er.y vna onça de cuphorbio m olido 
cn Ja quartí^a encima y m cd iao n çad c .eb o r ncg ro ^o b lan - Aigan« 

1 ‘̂ ‘-‘̂ calcojpor la parte dc co,y media de galanga, y media de p i - qoç
antera. Y efta enferm edad da mucho mienta larga,y vn pcdacito dc cebo- 0 ^ 0 , ^ 5
o or,y Iwze coxear al anim al que la lia albarrana,y pendras a cozcr aífuc 'l"cgro,7c*

padece Y pocas vezcs le fuele rem e- go eí azeyte dc en eb ro . y cl azeyte de  “ "‘" r  '

c t i t p u e “ i a ' t ? ' r " ' ' ‘' ' '^ í ^ “  - f '" .y l > c e b o i I a a I b ; / r a „ a .y L .a ^ “ ; ; ; t ' “CS vicja.i ucs Ja cura mas principal, y Jo has cozcr ai fucpo nianfo de b ra- 
q u cm asa lca fo  hazcparaferrem cd ia  fiS;Y q i:nndóyacftccozicndo  ccliar 
d v ^ n m e r a m e n r c  dergouem aras cl le h a s ío sp o lu L  n . u y " o s : ; m o -  E Í ' X  
b iaço ,o p iern a ,d eh q u arti]]a .ftfc rp u  jaras vnhyfopo  en e llo , y vntaras ia

nrln í-odi la,yquitaras fobrcmano con ello dc ^rccro cn tcr paÍ3ríií’,c!
K . 1  Ylasvczes que Je vntarcs,
hasvn emplafto i que ya mandamos fean tres o quatro vczcs Y  defuucs

: ïi: if ,ïïr ,? r r r :s
yvn puño de linaza, y o tro  dc alhol- 
uas,&c*) Y con efté emplafto bien ca­
liente curaras la fobrcm ano cada dia, 
vna o  dos vczcs,ligando lo  con bue­
na ligadura de venda, y orillo; Ÿ co n  
cfto fe adelgazara mijcho,y fc quitara 
cl dolor* Y fícl emplafto dicho n ó b a -  
ftarcjhazerlehas o tro  de efta manera; 
tomaras vino tinto^ arrope, y linaz.i, y 
^ ran ad e  cfpliego,y mâçanilJa,y.azcy 
rcro íado ,y  dialrea,de todas eftas co­
fas pondrás las cantidades que a tu 
buen ; iiyzio vieres que fon menefter*

has con m anteca dc puerco cada dia^ ‘̂ ¡»'.porqu# 
•lauandoieprihierp con vino i>lanco íefii malici« 
tibioi Y ello haras hafta qúc felc ca- 
yan todas las forjas dcl fiiCDo vIpv¿ 
g a fn p c lo . Y defpnes C ch ^ r¡h a lÜ : 
pilma,y vaya bien gomada,y tibia* Y 
antes peque de caliente que dc fría. Y 
guardale dc cntrcr cn el agua. Y huci 
g6c por cfpacio dc vn mes. Y con cfto 
(h cn d o D io s  fcruido)Tañara; que ya 
cs por hii probadoj Y íi te parcícierc 
^uc le refta .;jlguna groílcdad, y algun 
dolor,darle  has vnos v c id íig o s jo ra -  
n iico sd efu c^o ,q u cn o  fc în mi;y cf-

pcíTos,
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peíTos 5 ni profundos dcmaííadamcn- 
te. Y  dados losfucgos curar los has 
conio cs coftumbrc, vnrando los con 
azeytc tibio nucuc dias o diez, y íi cl 
tiempo no fuere dcmafiado dc frió, 
mandar le has meter en cl agua cada 

•dia,dondc cítara cada vez dos horas: 
y  en faliendo del agua cubrir le has 
los fuegos con fu hollin y vinagre, y 
vaya corpuléto,porque pegue mejor, 
y haga mas obra. Y manda vntar los 
fuegos con azeytc tibio: porque yen­
do tibio fera mas parte para ablandar 
mas Jos fuegos, y engcndraraílc mas 
materia en ellos, y aníi quedara el mic 
bro mas purgado,y enxuto.Y fi te pa- 
refciercque elcaíco eíta mas acucha 
rado y angoílo, de lo q es fu natural  ̂
mi parcfcer es que le quites lapálma, 
y  aun es mas conuenicnte tiempo qui 
tar la en defgoüernando, como aue ­
mos diclaojyantcs de hazer los demás 
remedios. Y  curar la has como ya es 
mandado en otras defpalmaduras, y 
luego huras lo arriba dicho:y íi có to­
dos eftos remedios reftare alguna 
groílcdad enla cjuartilla, vntar le has 
algunos,dias^oon vnguento agrippa, 
ydialtcaíirobosconfcGioiiados.Y la­
uar 1g has GO.rt caldo dc^ripas caliente 
cada dia quando le quieras vntar;y en 
vntandoleponerlc las al fol, o darle
has vn caíorcori vn badil calicntc, o
con vn tizón de fuego, Jiafta que cafi 
feem beualovntado. Y  conefto(íien 
do Dio? feruid.o)vendra a remediar fc 
cfta enfermedad,y darle has fus boto 
nes dc fuego al rededor dcl cafco. Y  
laotraenfcrmedadque diximos que 
fe llama clauo,la qual fe haze en los la 
dos de; la quartilla , curar la has de la 
mifma forma y manera: y aníi fe reme 
diaran.todás trcs( mediante la volun­
tad dcnRCftro Señor lefu C h rifto ,cl 
qual para fiempre fea bendito, y glori 
íicado.

i e y t e r i a .  * • n o  

C a p .  c x x i j . D e l a e n -

fe r m c d a d  l la m a d a  f a n g r e  

m o u id a jo  e f fu f io  d e  fa n g r e .
Sta enfermedad csvn híí 
dimiento, o efcurriinicn 
to de humores íluxiblcs, 
el qual fuclc muchas vc 
zes acacfcer en ,todo ge 

nerodebeftias,efpecialmentc en ca­
uallos muy gordos,y muy holgados. 
Y  por cl femejante en muías que fon 
muy regaladas, y fe cargan dc malos 
hiimoresjlos quales baxan a los pies y 
manos,y afsi éft̂ a enfermedad ordina 
riaiiicnte fuele dar en vn bra^o, o en 
vna pierna. Y  cs enfermedad q de or­
dinario fe vc mas vczcs cn cáUallos,q 
cn las otras bcftias.Y entiendo yo q la 
caufa es: porque los cauallos tienen 
los caños fle las venas mas anchos, y 
porq en ellos por la mayor parte pre- 
domma el liumór colerico, y comodi 
fea cl mas calie te y fubtil, y mas delga 
dp dé todoslos humores áy mas opor 
tunidad a correr,\y moucr f?por,los 
micbros,y,afsi corriédo por ellosvie- 
nea hazcrfe cftaenfermedad,q pordc 
recho nóbrd, la podemos llamar fan­
gre mouida,o effufió defañgrc ; C au­
fas de efta enfermedad fon cftas:lo pri 
mero fe haze por comer el animal má 
los pienfosjdclos quales fc engendra 

. malos humores. Y  tambienpor dexar 
holgar mudilo tiempoel animal fin ha 
zer ningún excrcicio, y dcf )ucs íacar 
le dc la caualleriza, y hazer le hazer al 
gun cxcrcicio dcmaíiado, y derepen­
te,efcalienta fe mucho el ,cuerpo con 
el demafiadomouimiéto, y,afsi fe vie 
ficnacozcr demáfiado los humores 
en cl cuerpo : y  como feanliuríiores 
maldigcftos, y inobcdiétes a natura­
leza, hazen fc fluxibles,y baxan a vn 
pie, o a vna maiio del animal, y le ha­
zen tener grandes dolores y coxeai'.
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oxcelTo co­
sca elanimal 
yfin ninguna 
curajf Jerepc 
ledexadeco 
3te4r:por don 
defc colige 
fcr humor cj 
coric.

rriücíló. Y  muchos q lo vé piéfan tj cs Y  fi fuere cn ía p ierna, fangrar Je has
aguadura,y cura lo po r ralrydc aqui fe dc la bragada:y cn eftando anichilada
viene apcrdcrm uchos dc eftos anima « t • i . . .
les por falta dcl conocim iéto q cl arti 
fice deue tener en efta enfermedad.
P u esp araco n o fccr,y  diftinguif que 
eíia enferm edad no cs agúadura , 
has la dc conofcer dc efta manera. Ve 
ras q  cl animal coxea mucho,y no tie­
ne hinchazó,ni enferm edad en la pier 
na,o b ra fo  de las que fuelé liaz ír co ­
x ear: y veras q tiene la vena gorda q 
va por hiparte de adétro  mas gorda,q  
la de la o tra  pierna o bra^ro, y a vczcs 
coxea m ucho,y avezes m en o s,y aü  a 
vezes no coxea nadajy tetado  le có cl 
m artillcjo fed o ld ravn  poquito  cn la 
delátera del cafco,pues vifto efto: to ­
maras inform ació del dueño li cayo,o 
tropero ,o  íi vuoalgü golpe eñl cafco.
Y miraras las carnes, y feu o q  e lan i­
mal tuuiere:porq íí efta muy grueífo,y 
holgado,y no ha auido exceífo,ni cau 
fa exterior para cngcdrar fe la coxcra, 
es baftantifsima occaíion para venir 
efta enferm edad. Pues la cura que le 
deucshazer(dcxandoaparte  otras q  
aqui podriam os m adar hazer, y m u­
chos buenos albeytarcslas vfan ) d e- 
ues hazer lo í}guiéte;porq con efto he 
yo rem ediado m uchos animales apaf
íionados de efta enferm edad (fréd o a f  
fi feruido aquel podcrofifsim o Di&s 
ySeñor nueftro)lo prim ero q haras fc 
ra;dietar el anim al,dando leacomcr^y 
a bcuer m enosá' lo  q es acoftübrado.
Y lo  q com iere fea paja y ceuada, y fu 
agua clara , íín d a rle  o tro  regalo dc 
breuajo,ni com ida.Y  efto haras ocho 
dias continuos, paíTcando le cada dia 
dos h o ras  porla  m añana, antes que 
aya com ido,ni bcuido,y purgar le has 
con alguna de las purgas que adelan­
te hallaras en efte volum en, y antes q 
le purgues le fangraras defta manera: 
que íí la enfermedad fuere en cl b ra f o 
le fangrcsdel tercio del mifmo b ra jo .

la plenitud de ios hum ores por la o r­
den ya d icha , quitar le has la herrada 
ra d c lp ic ,o m an o  enferm o, y blan-^ 
qucar e has roda la palma con vn pij- 
xauante bien aparejado,hafta que efte • 
b iendelgada,guardando te de no ha­
zer fangre ninguna. Y en eftando he­
cho efto,hazer le has vna fuente cn la 
punta de la palma cortando con la ore 
ja dcl puxauantclavena m aeftra que 
alli eftajy dexar le has falir gran  canti 
dad de langrc;porque conuiene q  pe­
que efta fangria por carta demas. Y he 
cho efto;tom ar le has la fangre c6 las 
claras de los hueuos,y fal molida. Y ít 
no baftarc , poner le has las rafpasdc 
los cueros que quitan los zurradores, 
bueltas có las claras de los hueuos ,y  
encima podras vn m echócito d u ro , y  
bic apretado: y ponerle  has en la p d -  
mavna pella devnto añejo í  p u e rco ,/ 
por defuera vntaras có el vnto todo  el 
cafco,ligarlc hascó  bué paño,y orillo. 
Y cítara afsi hafta tercero dia q lede-^ 
fataras,y tiefquilarasla  qnaftilla, fi cl 
pelo fuere grade, y ponerle  has cada 
dia cn lapalm a,y en to d o  el cáfco po r 
defuera vn cozim icnto de ceúáda, cl 
qual fera hecho de aqueíla m ánefa:tó 
m aras m edio cclcmin dc ceuada efcó 
gida,q no tcga aucna ni o tra  fem illa ,/ 
pon la al fuego a cozer en vná olla dc  
agua,q  haga la cantidad qual vieres q 
es mencftcr,la qual cozcrá hafta rebc 
tar fc los granos. Y en eftando cri efté 
püto,quitdc cl agbaj echa le vino, y

, la cantídai
que batoreacübrirfe la ceuada. Y
echale ^hynalibra devnto añeiode 
puerco hecho pequeños p cdacos, y  
vnadozena de higos paíTados , que  
lean m clo fos,vn  p u ñ o d c  linaza , y  
dos rayzes dc maluauifco, y con to d o  
efto pafíara vn heruor y con ello ca- 
licte curaras cada dia vna o dos vezes.

Y en
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Y cn la llaga adonde hcziftc la fa ngria 
echaras poluos de m urta o dc Icntif- 
co bien m olidos,y encim a fus cftopi- 
cas,y mcchonzico d u ro , y bien apre - 
tado.-porque Ja carne deia llaga fe fub 
je te y  no ib efponje, y cfto haras cn la
llorr'l  ̂ 1

A zenfe a los cauallos,y mu 
las, vnos dientes deniaíia- 
dosjlos qualcs nacen defde 
el diente poftrero echados 

encima dc la varilla donde afsienta cl 
freno, y eftos dientes íe hazen en las,, ’ i n r\ r .............. i*»-*.».,, icjiazcn en Jas

Haga haíta citar fana. \  cn eíiádo qua bocas dc las muías, y fc llaman palas^
jada,curar la has con vn poco dc azcy los qualcs cs mcncíter facarfe dc r a ^  
tc d e  enebro calicnte,y fus eftopas, y porque por fu caufa no fe puede cn-
m echon , y cn la palm a, y corpna del frenar bien la muía t] los tiene, y  aníi
cafco liempre pondras cl cozim ien- mifmo nacen los colmillos a los caua
to  de la ceuada caliente, y g u a rd a rlc  líos algunos muy gordos, y ju n to  al
has fiempre dc la hum idad, y efto lia- diente ,y cítos cítpruan mucho cl en-
rasdoze ,o  qu inzcd ias,ponicndofié- frenam iento dc los cauallos. Y anfi
jre buenaligadura. Y cn eftando para mifmo es ncccftário facar los de rayz:
ierrar,echar le hasfu herradura de bo p o rq u d im ar lo scon  elefco íína, n o
ca de canraro,quetcga pequeño ojo. bafta. P a ra lo  qual es meneftcr faber
Y fiteparcfcierequccpnu icne ,dar le Jps facar con mucha habilidad. Pues cíotranB*
has fus bptpncs dc fuego al rcdcdpr viniendo a tus manos cfta cu ra , haras
del cafco , y vntarle has dos dias con dc cfta manera:lo prim ero defcarna- íeT'frun« 
azeyte de enebro, Y defpues por cf- ras lo scoh ;iil|ü s  al rededor con vna aibcytaresíí 
pació de vn mes le vntaras toda la lancctam uyagudahaftallcgar cafi a- 
quartilla, y el cafco con cl vnguento baxo al cabo dc cl. Y luego tom aras Peío To con 
bafilicon,o con o tro  vnguento , que vna herram ienta, que fea a la hechura nunera 
fea bueno para el cafco,pucs adelan- de vna barrena redonda y hueca , la mchehAh- 
fe hallaras hartos en que cfco g er, Y qual tendra dc hueco a la parte dc aba Joaproue-' 
dcigoucrnar le has del braço, o pier- xo cl ancho de dps dedps, Y abaxo te 
na cnícrm o,que fera cxcellentifsimo dra vnos dientezicos a la hechura de dineros* ’ ̂  
rem cdio .H azcrlehascxercitarfc  vn^ los dc vna fierra dc carpintero, Y con 
o dos horas ppr la mañana antes que cfta herram iéta barrenaras hazia aba 
c p m a .Y v n a h p ra a la ta rd c .Y p p rc f-  xp , trayendp la a lrcd cd p r paraque 
pació de vn año le quitaras cl verde, cp rte laca rn eco n lo sd icn tcz icp s  Y  
m  coma Ptros picnfos ni regalos mas fiempre yras traftornádola haziaafuc 
depaja,yceuada,y agua:porqucli co- ra de la boca poquito  a ppco , de fo r­
me verde,p femejantes rcg a lp s, car- ma que falga el cplmillo entero cp fu 
g a rfeh ad ch u m p rcs ,y b p   ------ .uera a cpr-« --------V  a fs ien tp .y fi meneftcr fucreacabar le
rcr a la parte dpndc fpn habicuadps,y has dc arrancar con vna tenaza,o ali-
c o n ia p a ja y  ccuadappndracarnesjy  cate,y tirandp hazia arriba le íacaras
criara m cnpshum pres, facilm ente,cpm o efte bien dcfcarna-
^  dp.Y las palas has dcdcfcarnarcpn  Ja
i ^ a p . C X X l l l ,  Q u e d e ^  lanceta,pnaiiaja ,cp itandolacarnede

. porencim a,yladelosladps.Ycncftá
Clara la m an era  que fe lia  de dp dcfcarnadas, tomaras vna hcrra-
t c n e r e n  C U r a r la s p a la s ,y c o l mienta, la qual tenga la hechura dcl
m illo s  q u e  fe  fa c a n  a lo s  c a -  f ^ b ° ^ ^ ' '“ P ^ ,^auan tccpnvnbptpna
, II I ( Javnaparte yjaptrapartefeaala he-
u a llo s ,y  a las m u ía s . chura de vna mediacaña, y efte bieq

aguda.
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águda.Y efta pondrás debaxo dc la pa 
lacótralosdictes,y no córralas mutí 
las,y dar le has con vná maceta cncl 
boton teniendo le tu con tu mano yz- 
q^iicrda.Y íícmpre tendrás aducrtcn- 
ciaayrabaxando la mano hazia el bo 
ton de manera que fopalancando fal 

Í||!i cntera;quc anfi auemos facado har 
tas facilmcntc. Pues hechas eftas cu­
ras como auemos dicho ; apretar le 
has la enzia adonde eftaua el colmi­
llo,o la pala amorofamente, como no 
le des dolor,mas de quanto efprimas 
aquella fangrafa que alli cftara ma- 
chucada,y lauar lehas las llagas con 
bonchinchos dc vino blanco caliente 
donde ayas cozido romero,y arrayan 
y manganas de ciprés quebrantadas,y 
hinchiras el hoyo de fal molida, y fal­
uados. Y  cfto haras cl primero, y fe­
gundo dia. Y defde cl tercero diaadc 
lante lauar le has con vn lauatorio he­
cho de aquefta manera: vino blanco,.
cncienfo,y myrrha,y miel rofada , y
has le dc lauar con efte lauatono mu­
chas vczcs al dia,dar le has a comer 
vuas íín los cfcobos, íl cl tiempo fue­
re aparejado para ello; porque el mo- 
fto marauillofamcntc cura las llagas 

ôc's büfnr de la boca.De efte lauatorio dichov- 
parj encar- faras,y hazcrlc has vn vnguento délas 
fijr ii-igas: cofas iiguicntcs:tomaras gumo dc llá 
S m í u l ;  ten,y fumo dc cardo vero, y ^umo dc 
c-ubuena.Y lainbacauilla,queesvnayerna que na 
eftonia  4 no j  tcjados,tomaras tanto dc v-
a y a f i l l o i a . y  /  , ’

liocf 1̂ 0 como dc lo orro* i toni3ríis tunt  ̂
fu aíTcdaJo inici rofada como la cantidad de los 
«ft.’iuL'i« ^wmos,ycuczaafucgo manfo, hafta 
llagas qual- mcuguar cl tctcio. Y  en auiendo laua 
dc'hucírlT llagas con el lauatorio fobrcdi 
c f l e  e n  c i i « .  cho,pOncr Ic has vnos lechinos en las 
y l l a g a s ,  mojadosen clvngucntoquc 
l a í r i í « .  auemos dicho.Y fean los lechinos dc 

fcdcñas muy blandas. Y  ligar le has 
í  S i o  ap venda de liento,la qual
p i l c a r e «  e n abarque las llagas,y fe venga a atar dc 
iia;ajiiía<iir Jjaxo dc labarua.Y efto le podras dos

vezes al di;i,hafta que acabe de fanar. J5has«>cíe»
Y  con cfto fccftoruara que enlas lia-
gas no caya cáncer,ni fccorrompá las on jidecad* 
quixadas,v encarnar fc han las 1 agas,
Y  defpues dc encarnadas, lauar las ij,rio feca.y 
hasconvinoblanco,y miel, y piedra- buei 
alumbre,y encorar fe han. Y  con efto Mn”ofi°íra5 
auemos remcdiado,y curado muchos dificaiaij;*, 
cauallos,y muías (mediante la volun-
tad de nucílro ScñorDios.) Afsi mif- j,„cn'ot jcf! 
mo cfcriuen algunos antiguos: que la «udados. e* 
rayz del lirio fcca y molida, y echado cacn"c'fia " 
el poluo en las llagas las fana y cierra dd ̂ radofc 
muy bien. Y  porque efta cs obra que 
los cauallos, y muías no la fuffren cn 
pic,dcrribaras el animal, apercibien­
do le como ya cn otras partes auemos 
dicho,guardandocl dominio dcl fig- 
no dc Aries,y la conjunótion, y lleno 
de la luna. Y para derribar le, pedirás 
licencia al dueño; poniendo Ic delan­
te que fi cn la cayda refiiltare alguna 
lefion, o daño del animal que fea a fu 
cuenta.Y hecha la cura como auemos 
dicho, pondrás cl animal en caualle- 
riza que fea abrigada de ayre,y duran 
te la cura fu comida fcra faluados, o 
harina,o moyuelo. Y  la paja fea ccua- 
daza. Y  el agua que beuiere fea tibia, 
y  con harina dc trigo. Y  fiel cauallo 
fuere duro deboca, a los diez dias dc 
como hczifte la obra, Ic manda echar 
cl freno, embuchas cnlosafsientos 
vnas ledeñas muy blandas.Y cftara en 
frenado mañanay tarde cada vez vna 
hora. Y a l o s  veynte dias le haras paf- 
fear de rienda a vn mogo que tenga li 
uiana la mano,y fi alguna Carne fc ef- 
ponjarc en las llagas, cortar felá has 
con vna lanceta,y cchar le has en la lia 
ga vn poluo dc fal toftada.-yfiemprc le 
lauaras con cl lauatorio de miel, y vi- 
no,y alumbrc:y defpues fano ,paflari 
algunos dias antes que fc le haga mal 
al cauallo,y aduicrtc que no efta la bó 
dad de vn freno para enfrenar,y ven­
cer a vn cauallo, cn fer demaíiado dc

rezio.
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DeAlbeyteria, n j
rczio,nifuertCjiinocn fe r conform e do  cl azeytc cftuuicrc tibio, vntJ.ras a]
al tamañOjy calidad de Iaboca,y vari­
llas del cauallo. Y ya aucmos viílo a 
muchos cauallosIiazer mil defarinos, 
y dcfgraciaSjpor fer los frenos dema- 
fiados de rezioSjy fuera de la hechura 
y manera que a fus bocas conuienen,

Cap,cxxiii;.De lama
ñera que fe ha dc tener eu  
curar las efpoladas,

V chas vczes acaefce d a r 
los ginetes a los cauallos 
efpoladas en la barriga en 
derecho del eftribo,y a ve - 

zcs mas adelante,y a vczes mas a tra^  
Y para rem ediar las m uchos albcyta-r 
res las curando differentes maneras, 
las quales yo dexare de recitar aqui 
por cuitar p ro lix idad , y por dczir la 
mas brcuc y cierta, o m ejor manera q  
yo he ha llado , y  aun experim entado, 
dcfpues de auer-vfadü otras muchas 
m aneras de curas. Yes la Íiguicníc;lue 
go en viendo herido el cauallo,m an­
da le apremiar con fus fueltas, y azial, 
y c o n v n c a ñ o n z ic o d e p a to , que fea 
delgado tienta cl efpplada, m etiendo 
le con tu m ano m aqfam cntc por d o n ­
de entro  cl efpuela,y rcconofceras lo 
que entra,Y íies  penetrante o no.Y  fi 
no  fuere penetrante,ora entre poco,o  
m ucho m anifeílar la has con vna lan - 
ceta bien aparcjada,rom piendocon la 
junta de ella todo  el cuero que cub rf 
o hueco que rom pio el efpuela,guar- 

dando te fiempre de no arrim ar la lan 
ceta hazia la barriga dcl cauallo. Y cn 
eftando manifeílado,ybien abierto tp  
do  lo hueco , quem aras la llaga con 
azeytc rofado,coziendo fi fuere vera­
no . Y fi fuere inuierno quem arla has 
con azeytc rofado ytrcm ctina,y que- 
n^^arla has de manera quela carne dc 
ía llaga quede vnpoco negra. Y quai^

rededor de la llaga el ancho devna ma 
no, y defpues fea vntado cada dia do s 
vezes có cl azeyte rofado.Y  para c o r­
regir los accidentes que fuelen venir, 
applicar le has fu deí'enfiuo de vina­
g re , y bolárm enico, y claras d eh u c- 
uos,y  harina de centeno, p de ceuadn, 
Y vntaras fiCmprcla llaga, y al rede­
d o r della cpn el azeyte rofado tibio.Y  
en cab o  de quatro  o fcys d ia s , hará 
buena m ateria. Y entonces le podras 
lauar con vino tin to  tibio,donde ayas 
cozido rofas y rom cro,y macanilla.Y 
ccharlchas en la Ilagavn poluito dc ha 
riña detrigo cernida. Y cfto haras cada 
d iados vczes,hafta eftar fano.Y fic-pre 
e ítaaducrtido  quecl animal com apo  
co,y fea paja y ceuada : porque c lh u -  ‘ 
m or fe anichile, y anfi mifmo le cua- 
cuaras con la fangria , o fangrias que 
fueren m enefter, las qyales haras Cq 
cl principio dc la cura,y cn el augm en 
to  y eftado dcl accidente. Y cfto me 
ha baftado muchasvczcs,y cn muy hq 
das efpoladas.Pero fila efpolada fue­
re  penetrantcjdeucs quem ar la boc? 
de la llaga,de la m anera que arriba di 
xim os.Ym anifeAar lahas vn poqu i­
to  con la punta de la Iañceta,dem ane- 
ra que fe pueda bien cu ra r, y defpues 
de m anifeftada, y quem ada, le p on ­
dras fu mecha torcida mojada cn cla­
ra dc hucuo,y fea la mecha dc m ane­
ra que por larga no de pena en la lla­
ga llegandoa cabo dc ella,ni fea tan 
gorda que hincha dcmafiado la llaga, 
y  fea cauía dc dar dolor.-y eftar feha a f  
li hafta o tro  dia q le curaras có fu dige 
f tiu o d ey cm ad ch iieu o ,y  azeyte ro ­
fado, y trementina de b c te . Y fi la me 
cha fc falicrc fueradc la llag a , poner 
le has vn cordohcito  a cada lado de la 
llaga con el qual ataras qi:e no fc puc 
da caer,y curaras có cl d igeftiuo qua­
tro  o fcys dias hafta hazer buena dige 
jítion délas m aterias, vntaras al rede­

d o r
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Aytrderpe-
Cles il azlbar 
T al mt^cxce 
iéte llaman 
fucotrlno, y 
al Tegúcio en 
bódail llama 
ep;itUo. y al 
adulterado, 
llaman crabi 
co. Y anfi en 
feiiMjaiKe] 
llagatvluras 
4el fa cofrl- 
ào,ynolea- 
«l:ndi>r:ra 
«iep4i)(o.

dor dc la llaga con cl azeyte rofado ti 
bio.Y applicaras los defcnfiuos neccf 
farios. Y  haras vna íañgria, o las que 
conuinieren,comerapoco, y no fea 
verdc.Y citando en cfte eftado, aun- 
que la b o c i dc la llaga fea pequeña, 
ñola abras mas. Y  poner le h^s fu me 
chica mojada cn mielrofada,y vn pol 
uito dc encienfo, y azibar ,jy miniia; 
porque fc cítoruara la corrupción, y 
fe encarnara la llaga. Y  la mecha fera 
fiemprealgo mas delgada de la punta 
quede atras. Xeringaras la llaga con 
vino blanco,y miel rofada,tibioy lié- 
pre mecerás el cañuto de la xcringa dé 
tro cn la llaga. Y  delpucs de xeringada 
efprimir le has amorofimcntc co - 
mo falga todoel vino fuera de la lla­
g a ^  luego le pondrás fu mecha moja 
daen el vnguento que auemos dicho.
Y  con efto (plazicndo a D io s ) fc cn  ̂
carnara cn brcue tiempo. Pero yo no 
tendría mu cha certidumbre dcl reme 
dio,y ialuddcl animal: pero es razón 
que íc hagan eftos remedios que natu 
raímente íuelcn aprouechar,y afsi cs 
mucha razón hazer los, porque no ic 
hade echar el animal alos perros fia 
hazer le algún bcnciício, procurando 
fufalud:y aísidígo; que fon obliga­
dos Id s  aibeytarcs a hazer en femejan 
tes cafos toda fu pofsíbilidad;porquc 
a vezes naturaleza fe halla tan fuerte 
que todo le cs pofsible.Y afsi lo entic 
den los fabios antiguos, que dizc que 
a fuerte natura nádale cs impofsib Ic.
Y  quando curares cfpolada penetran 
te allende de hazer lo que ya auemos 
mandado,dcucs guardar el animal de 
el ayrc,y los dozc dias primeros le ata 
ras al pefcbrc, de manera que no fe 
pueda cthar; porque dc qualquicr la­
do que fe eche hadeaucr tenfionen 
la barriga, y al tiempo de leuantar fc, 
eólafuerjaquchaze cl animal hade 
dcfcófoldarlo que la medicina va c5 
foldando,y de aquí bien levcc,quc no

puede dexar devenir gran pcrjuyzío, 
cn cfpccial calas cfpoladas penetran 
tes.

Cap. cxxv. Que dc-
clara íl ay otros dolores cn  
los bracos,y piernas,íin los 
atras d ich os, y la cura de 
ellos.

Vele muchas vezes acae­
cer dar alos cauallos , y 
otras beftias cn los bra- 
jo s y piernas vna pedra­

da,o palo,o coz,o cayda, o encuentro 
dc vn cauallo con o tro , y otras cofas 
femejantcs,las quales dan grande, y 
intcnfo dolor al animal donde acací- 
cen.Lacura quea 1‘emcjantesdolores 
deues hazer cs efta.-primcramétc tref- 
quilaras toda la parte laftimada, y qua 
tro dedos a la redonda, y vntar le ha$ 
con azcyte rofado, y de nianjanilla,y 
de eneldo,y'de vayas, y dialtea partes 
yguales,y todo confccionado, y cahé 
te. Y  al terccro día de como fue cl gol 
pe, fea fan grado de la vena dcl pccho 
dc la parte conjunta, y fí la del pecho 
no fe pudiere fangrar , fea fangrado 
dcl tercio dcl milmo bra jo . Y facar le 
has cantidad dc fangre,rompiendo le 
bien la vena- Y  fi deftas dos partes no 
fc pudiere hazcr la fangria,haga fc del 
pedio, de la parte contraria. Y  con 
citas vnciones yras curando feys días 
hafta perder fe cl dolor, o parte de cl; 
yfi el daño fueve cnel cncuctro del cf- 
palda:apphcarlchasfus cernadas, o 
baños,lo que mejor te parefciere qíjc 
le conuicnc.Y hecho dto,vnrarlchas 
cada dia có cl vnguento amarillo, que 
hazemos para fcmejantes dolores. Y  
fi no le quífiercs applicar cfte vnguen 
t0:vntar le has con dos onjas dedial- 
tea,y quatro on jas de vnguéto agrip- 
parporque marauillofamentc quita cl 
dolor, yrefueluc qualquier hincha­
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zo n jó co n tü fio n ; Y qûàndo le ayas hazia abaxo . Y fi cftuuierc rebcîdé
vn tad o jp o n erjeh as  al fo l,f i  hizieré 
c a lo r , y fi h iriere f r ío , calentar fe lo 
has con vn tizón de fu eg o , y fiempre 
cítara abrigado: y eílo haras d o z e , o 
quinze dias y auiendo m ejoria, profe 
güiras adelante con lo  m iím o, Y fi rio 
la vuiere, dar le has vn artificial bien 
fuerte, y bié fubílanciado,comoy.T en 
otras partes auemos dicho. Y vntar 
le has con cien  fiete dias tres vezes, 
guardando le del ayre¿ Y paíTadas 
citas vn¿tiones,dexar le has dos ciias 
íin  hazeí le beneficio ninguno. Y de­
fpucs dclos dos diaSjVntar le has con 
m anteca dcpuerco ,o  con azcyte y ye 
m a d eh u e u o  haíta que fe defcaípen 
las forjas del fuego . Y lauar le has 
con vino blanco caliente. Y en eítan 
do  bien dcfcafpado, y limpio to d o  lo 
qucm adojV ntarlchas cada dia con el 
vnguento am arillo arriba d ic h o , Y 
huelgue algunos dias defpues que 
aya dexado de coxear. Y fino baíta- 
re lo dicho, da rle  has fus ram os,o bo  
tones de fuego j y  fc¿n curados por 
la orden que ya tenem os dicho en o- 
tras partes. Y fanos los fuegos, buel­
uc le a vntar conlos vnguentos arri­
ba  d ich o s, lauando le prim ero todo 
cl miem bro con caldo gordo dc tri- 
)as j y vaya calienteiporque has de fa 
je r: que eíte lauatorio , y vnguento 

tienen propriedad de confortar, y ef- 
for^ar la parte laítim ada. A unque 
yo  he curado hartas cofas dc eítas, y 
n o h e v illo  mas de vna que aya auido 
m eneítcrcl fuego natural. P e ro q u i- 
fe lo  efcreuir todo ,porque fi fuere nie 
nc íterfe  fepaapplicar a fus tiem pos 
conuenicntcs. Y en rodo el proccf- 
fo  dc la cura le guardaras m ucho del 
f r ió , y dc com er verde. A ntes co­
ciera íe c o , y en poca can tidad . Y fi 
líi hinchazón fe fuere abaxando por 
cl bra^o ab.ixo , lauar le has con fu 
vino cítytico caliente , cfprim icndo

cn deshinchar fe, quitar le has la her­
radura , y b lanquear le has vn po ­
co la palm a, y hazer Je has vna fu en ­
te cn a punta del cafco,de adonde fa­
caras vn golpe dé fangre^ y  curaras 
la llaga com o ya auemos m aridado 
cn otras partesde eíte libro , y  con 
citó ( D ios m ediante) fe rem ediara.

C ap . cxxvj. De orfa
m a n e r a  d e  a g u a d u r a  j l a  

q u a l  fc  h a j ic  p o r  C o m e r  
m u c h a c c u a d a j ó  p t r o m a  
t e n i r a i e n c o .

Los cauallos,'y  otras be-, 
ítias fuele dar viía enfer­
m edad , la qual es vna m a- 
nera de aguadura,y de to r- 

çon. Y haze fe por com er mucha ce­
uada,o o tro  m antenim iento en dem a 
liada cantidad. Y para qué fea rc m t- 
diadam anda Hippocrates ; que fea el 
animal fangrado de las venas capita­
les del cuello.' Y íacar le has cantidad 
de íang re ,y lu cg o m an d arle  has m e­
ter <ín el reziai dcl agua adonde nada­
ra Vna hora- guardando le que n o b c - 
ua n ivnagotadcagU á , y fino’vuiere 
agua para nadar,alom enos entrara en 
el agua donde fe le cubra la mas par­
te del cuerpo, y alli cítara vna hora el 
ro ítro  contra  J»i corriente del agua. Y 
cn faliendojmáda Je paíTear haíta que 
cítc eh iu to ’dcl agua ? y inandarle ha i 
pa lfcarpocoa  poco,y por partefref-* 
ca. Y hecho cílo;fi el tiépo no fuere ex 
ccfsiuamctc calurofo,darle has por la 
boca vn breuajo dc vn quartillo dc vi 
noblácOjVna í^lfcra del çum o de pe- 
rexíI,otra falferd í  azeyte rofado,feys 
yemas de hueuoSjVn quarteró  de afU 
car b lá c o , y cito  le haras tragar có v n  
cuerno p o r las narizes fino loquifíerc
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bcucr por Ja boca.Ypordetrasle echa 
rasvnclyftcr de caldo de azeytiinas, 
y  vn poco de miel, y manteca de va­
cas. Echaríe has eíl:a medicina cada 
noche i Y  quando la echares aya le 
metido por detras la mano vn mu­
chacho cortadas las vñas, y vntada 
con azcyte : facar le ha todo el cítier- 
col j y fuziedad es que tuuicrc. Y cl 
clyftcr vaya tib io . Y  luego caual- 
gara en el vn hombre que le haga 
trotar por cucíbs abaxo, y cueftas 
arriba,; y de efta manera dififtira la 
opilaciqn, y embaraço que tuuiere cn 
cl cuerpo. Y  también es marauillo- 
fo remedio, dar le abeucr vn quarti- 
Ilodc agua tibia en que ayas cozido 
vn poco de flor dc manganilla. Y  lue 
go lc  mandaras fregar la barriga con 
vn palo lifo,ten¡cdo le dos hombres, 
a cada parte cl fuyo, y fregando ha­
zia arras . Y  hecho efto. : mandar le 
has meter otra vez la maño por de­
tras, y que le faqucn todocJefticr- 
col,y fiipcrfluydadcs que leJiallarcn, 
y echar le has luego cl mifmo clyftcr 

, que auemos dicho, y íi a cafo no pu­
diere orinar, vntar Ic has todas las vc 
rijas , y compañones con azcyte dc 
alacranes. Y  no lo auicndo,fcaazey­
te dc comer caliente. Y ponerle has en 
el caño dcla verga vna candelita dc 
ccrade hilera mojada en azcyte, y 
polüoread.i con f a l , y  pimienta. Y 
fi fuere hembra, en lugar dcla cande­
la , le pondras vna fardina falada, o 
vna cebolla cortada, y falpicada con 
fal por moler. Y  li con 16 hecho no 
quifiere orinar,y vieres que lo aco­
m ete, y no puede : pon le vna man­
ta dcbaxo de las manos , y con vná 
efcofinale-rafparas los calcos como 
quando limamos vn cafco defpues

»«cTtVrl'-o encimade la tabla. Y  a-
experimenta quellas limaduras que cayeren en la 
dooiic reme manta le daras a bcucr con vn poco 
»ímo^Tríí* vino blanco. Y  fabc que efte re­

medio efcriuc Mago Cartaginenfe cndcap.cjf; 
por muy bueno. Y aun dize ; que cs S o T "  ' 
prefcntanco , y yo le he ya expcri- puedeomur 
mentado muchas vczcs, vcertiíico-

d , ’  , , d ios.)
tiene mucha razón dc ala­

bar Ic para cítc cft'ctílo.Y co cfto(ficn- 
do Dios feruido ) orinara, y fe pon­
dra bueno. Y  cfta enfermedad dizen 
Jos antiguos, que cs femejante,y par­
ticipa dctorçon, y deinfofturay que 
fc puede permutar efta enfermedad 
enpafm o, por caufa de aquel fudor, 
y gran congoxa que cl animal recibe 
baxan los humores delgados a los 
miembros flacos ; como ion las pier­
nas, y braços, ■ y dc aqui viene cl paf- 
mo , por hallar cfta cnfcrnicdad cl 
animal mal difpucíto , y ¡cplcro dc 
carnes, y de humores. Y la princi­
pal caufa dc efto cs : porque ellos 
miembros fon fríos , y húmidos, y 
frios,y fecos :por fer compucítos dc 
hueífos, y neruios, y cuero , y tan 
faltos de carne. Y  por cftar Icxos 
delaíilla dcl calor natund leles im­
prime mucho la frialdad, y alsi fa- 
cilmcntelcs viene cl pafmo*

Cap. cxxvij. De ona
manera dc effüííon de ían 
grc por Jas narizes, y bo- 
ca.Y delusicnjcdios.

L G V  N  A  S vezes fue­
le venir fluxo de fangre a 
los cauallos, y otras be­
ftias por las narizcs, y 
por la boca. Y  a vezes 

fuccede ; por dar al animal con al­
gún palo , o piedra cn la cabera. Y  
también viene;por refcibir algun cx- 
cefsiuo trabajo , afsi de gran carga,
como por hazer Ic m ucho mal cn juc 
gosdccañ as ,o  fortija,oen juftascn fe 
incjátes fieftas có cl dcm aíiadom oui- fue IhÎ*
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«anio, cele-miento 5 y cxcrcicío augmenta fe dc- da  ̂ y rio rompas Inucho. la vena?
brStio 1.110b xnafiadamcnte el calor  ̂ por donde porque tenga lugar la fangria dc ha-
Í S o  An“ vienenaromper fealgunas venas dcl zer llamamiento, ( y aísf lo ’ manda
chiles,ii.iiiar pecho, y otras dc los caños pOr don Guido cn cl libro tercero capitulo
Eüci'd«"d8'* aníi fale por quarco, donde trata dcl fluxo de las
Vagiíio ,*ii eftaspartes la fangre cn abundanciaj venas,y arterias ) y hccha la íaiigria,
jjroijutnto.y pcro Ordinariamente falc la mas par- tomaras dos o tres on^as dc poluora
criuc'̂ Zdra* por las narizcs.Pucs para rc- colorada , la qual echan los ciruja-
<iaUb.prime mediar cíia tan pcligrofa enfermedad nos cn las llagas para tomar la fan­

gre ,1aquaics conipucíla dc bolar- 
menico , agallas, íangrc de drago, 
cncienfo, y azibar, y almaítiga par- 
rcsygualcs. Y  con ella bolucras cl 
poluo de las cafcaras de hueuos que­
mados. Y  íícl fluxo fuere por las na- 
rizes , cogerás partcdceítospoluos 
con vn cañuto de caña , y foplar fe 
los han dentro en las nr.rizes, co­
mo cayan bien arriba. Y  efto haras 
dos o tres vezes , vna vez tras otra. 
Y  íino ceffare , poncrIchasfiisme-¿ 
chas mojadas cn claras dc hueuos ba 
ndos con ellas eílos poluos que auc- 
m osdicho, y5um odclíantcn,yho-

tcndras cita orden: lo primero rega­
ras al animal con mucha agua, y muy 
fria entre las piernas,y bra^osj y mo­
jar le has toda la cabcja,y hocicos. Y  
mojaras vn paño de eílopa o dc lien­
to  en la mifma agua fria, y poner fc le 
has en cl lado derecho enla parte dó­
de entendieres que eíla cl higado. Y  
aun echar le has vna vcntofaque le 
aprouechara mucho pueíta encima 
dclhigadoiporlaatraáiion que haze. 

In lugarjde ^  quiíicrcs ccharjalír le has
»étofa liaras cl cucro dcaqucllapartcfrontera del 

higado,coH vna tenaza. Y  tenerle has 
afido Vn buen rato apretando mo -
dcradamcnte.-ycílofuppliraenlugar larmenico , todo mezclado. Y  h;i-
de la ventofa. Y  íi hecho cito no ccf- ras mlichas vezes él remedio qué di-
fare,tomaras cantidad dcl jumo de ximos del agüa fria, y dar le lias a
llantén mezclado con claras dc hue- comcr verdolagas , que marauillo-
uos,y bolarmenico muy molido, y po 
ntr le has cn cada ventana de las nari- 
zes vn fuppoíirorio , o mecha gor­
da larga, y torcida,como las que ha- 
zemos para las llagas,la qual yra mo-

famentc aprouechan, Y  también cl ml^eíoo- 
poluo del ambar  ̂mezclado con cía- 
ras de hueuos, o con ^umode Han- 
ten, o de licmprebiua, metido por dcDiofaori. 
las narizcs con fus mechas cíianca‘•« • y L i­

jada enlo fufodicho. Y  íino baílarCj la fangre. Y  íf el fluxo fuere por la m̂ niccino-’
echar lehas por las narizcs cl jumo boca , hazer le has tocios losrcnie- Con quai-
de las hortigas. Y  íino bailare, me- dios que ancmos dichoj echándole “̂ró'dfo'ŝ 'ie

los poluos con claras de hueuos co- pucdcañ.ijir
mo 1o trague, Y  íirio bailaren ro - 
dos los r e m e d io s  ya diclios,tom a- no\fteTi"aní 

ras piedra alumbre molido , y a^a- m̂ iaprcta- 
fran,y vn poco de catolicó, todo bien í  ■ cota"

tcr le has por las narizcs í'us mechas 
mojadas en claras de hueuos batido 
con ellas poluo de tierra fellada. T am 
bien hallaras cnel de proprietatibus 
rerum, libro diez y feys cn cl capitu­
lo del puerro: que Hippocratcs da- molído,y buclto con las claras dc los
Ua a bcuer el ^umo de los puerros a hueuos, yañadiras lea  qualquicrxie
lo? que vomitauan fangre. Y íi to- eílosremedios vnpocO dc ^umo dc
do lodichono bailare para eflancar verdolagas,y cl poluo dclas hojas,y
la fangre, hazerle has vna fangria de cortezas de las parras marauillofsmé
las bragadas, o de otra parte defuia- te rcílaña la fangre,y fuclda las llagas,
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y venas rotas. El com cr  ̂ fea poco  
y fcra l^riiia  de trigo cernida , y he­
cha com o faluados para aues con vi­
no tin to  j yalnlíiftígániolidaj y cer­
nida. El agua qu¿ beuiere fea poca, y 
tibia, y echado cn ella vn poco de vi­
no tinto que fea bueno, y olorofo. Y 
aduicrtc; que no hade  beuer defde i  
feys horas de com o le áyas hecho 
qualquiera d é lo s rem edios arribá di 
chos: porque la beiiidálicuara tras ñ 
la medicina que hállate en la gargan­
ta. Y afsi no podra aproüechar,ni fo l- 
dar las venas rotas. Y aduicrtc que 
en todo  cl tiempo que le turare al ani­
mal cl falir le fangre por laboca,o  na­
rizes,(iemprC le has de tener em barra 
da la cabera toda con arzilla deíley­
da cñfuCrtevinagrejquc por fu gran 
frialdad niafauillofum ente haze re ­
troceder atras la fangre.

Cap.cxxviij.Delafor
m aque fc deue tener en el 
caftiirai'lascolasa los cauaO
llos.

Y m uchos cauallos qu¿ 
rabean dem aíiado j con 
las colas i y h a ic n o tra s  
c o fa sq u c a lav iítad e lo s

 q u e ló v cnparefccnm uy
feas. Y afsi mifmó laS caderas de los 
mifmos cauallos fe defadol'nan y de- 
fgracian. P orque ay algülios caua- 
llós que leuantan la cola para arriba- 
Y otros cauallos la tuercen hazia vn 
ladOjdefcubt-icndrtelíicíToí Y otros 
ay que dcl'dc cl nafcimicnto j haíta el 
nicdio dc la  cola la tienen bien aílén-^ 
tada. Y delám cd ia  haíta la punta la 
íímpinan , y rcfpingan com o cola dc 
álacran* Y eíta fealdad es la mas dif- 
h'culrofadet-tm cdiar. Y ay otros ca- 
Ualios qüe tienen la cola bien derc-

chayb ienaífcn tada  cn medio dc las 
caderas, y es tanto  lo que ra b e a n , y 
con tan ta  fuerza, que es marauilla: 
por donde vienen a fer muy cnojo- 
fos a los cauallcros  ̂ po rld sd cfg ra - 
ciasqueconlacolahttZcn¿ Y porque 
rabeando con tan ta  furia  ̂ dan m u­
chos hoítigazos j y enfuzian cl vcíli- 
do.Y  por fer eíla vna falta grádifsima 
cn los caualloSj acorde dc poner aquí 
la form a y manCra que tendrás cn re­
mediar qualquiera dc las difficulta- 
dcs ya dichas. Y es m encílcr que ha­
gas cita obra con mucho auifo ¿ y ex­
periencia de aucr la viílo hazer mu­
chas vczcs, y aucr la platicado con 
hom bres dícftros cn ella j aníi p o r fer 
obra peligro fa , com o porque no cs 
muy acoítum brada de algunos albey 
tares: por venirles pocas vczcs á fus 
manos. Pues lo primero que liaras 
para que la obra falga bien hccha(m c 
diante nueílro  Señor) d cu esfab cr,y  
entender muy bien la  anatom ía,y có- 
po ílu radc l m aílodc vna cola : p o r­
que has de fabcr,quc en el ay carn c , y 
cucro,y vcnas,y neruios, y arterias j y 
cfpondílcs,tcnaros, y ligamentos. Y 
panniculosjlos qualesH gan,y tienen 
cn Conformidad los hueíTos dcl m af- 
lo  vnos con o tro s . Y fabicndo bien 
cíla anatomía^ fabras lo que con el 
cuchillo has dc c o rta r , y tam bién de _
loque te has de guardar. Pues que- ftevoiume»
riendo comcn§:ar la obra, lo prim ero 
miraras el R eportorio,y vcr íi Cs Con-
iim<aion¿ 0 lleno de la lu n a , o íl p rc- dcemcderei 
dom ina a la fazon el íigno delibra: 
porque eñ ninguna m anera dcues ha- qy/aquif» 
zct eíla obra en niñguho de cílos tie-^ manda, 
pos. P ucsíícndo  cl tiempo íin nin- 
gur^o de cftos im pedim entos, y claro, 
y feg u ro , pondrás el caUallo quatro 
dias antes que hagas la o b racn  dieta 
y aun le dcues purgar dc algún mal hu 
m or, ficncl cucrpo le tuuiere. Y pa­
ra cílo has te de inform ar del caua-
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llerizo, fi tofle el cauallo^o fi ronca,o cc. Y  fcan muy bien cortadas todas
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fi come mal, ofiticne alguna indif- 
poficion. Y  fi la tuuiere, no hagas la 
obra hafta eftar bien difpueíto. Y e l 
dia que la ayasdc hazer, ponga fe el 
cauallcrizo en el cauallo a la gineta,y 
pique le con dambas las efpuelasa 
vn tiempo, Y  quando le picare , mi­
raras tu que es lo que el cauallo haze 
con la cola, y cn auiendo bien reco- 
nofcido el vicio, mandar le has de- 
fenfillar, y echar vnas fucltas, y  ha- 
ziales,fi con vno no quificre eftar que 
do. Y poner le has cn vn arenal, b en 
parte donde aya tierra blanda : por­
que muchas vczcs arrodiJlan los ca­
uallos con cl mucho dolor. Y  auien­
do le aparejado como dicho auemos, 
fileuantarelacola derecha hazia ar­
riba , a efta conuicne dar le quatro 
golpes, metiendo cl cuchillo por vna 
pulgada por baxo dcl nafcimiento de 
Ja cola, prolongando fiempre cl cu­
chillo hazia la palomilla, ynoatra- 
ucftado cortaras fabiamente hafta 
fentir que cfta cortada la carne,y ner- 
uios,y venas, y rodo lo que acompa­
ña a los hueífos ; porque aquellas 
cuerdas , y neruios que van por Jos 
Jados eftos fon los quegouicrnanJa 
co la , yIcdanfuerja. Y  anfies me­
neftcr que los golpes fegundos,y tam 
.bien los primeros, todos corten los 
neruios que van por Jas partes de a- 
fucra. Y  eftos golpes fegundos fc 
han dc dar quatro, o feys dedos por 
baxo de los primeros. Y  corren co­
mo auemos dicho no atraucftando el 
cuchillo.* que podria herir enla jun­
ta de los efpondiles , y derribaria la 
cola cn el fuclo , o alomenos que­
daría colgada cn folo el cuero. Y pa­
ra la fegunda manera que diximos, 
que es torcer la cola hazia la vna par- 
te,dcrcubriendo clficftb,conuienc pa 
i'a remediare/le vicio , que le des vn 
folo golpe en aquella parte que tuer-

las cuerdas, y nenúos que tiran para 
aquella parte, aunque también has de 
aducrtir:qucno los hasdc cortar tan 
enteramente, que los neruios de la o- 
tra parte puedan tirar para fila cola, 
y hazer la torcer fe al contrario de co 
mo foha.Ypara la tercera manera que 
es refpingarla cola hazia Ja punta def. 
de la media della ; efta tal ha mcncfter 
dos golpes en aquella pane, adonde 
vieres que haze abucltayaunfi vie­
res que fon mcncfter otros dos,da los 
quatro dedos mas abaxo. Y  mira que 
paracaftigar encftapartees menelter 
que cl cuchillo fea muy delgado, y an 
gofto:porque fi es ancho romperá el 
cuero por la parte alta. Y  es perjudi­
cial , y malhecha la obra. Para la 
quarta manera que diximos, que tie  ̂
ne la cola derecha, y rabea con de- 
mafiada fucrja , leuantando avnla- 
do y a otro,haziendo muchas defgra- 
cias con ella: a efta tal le puedes dar 
feys golpes, por caufa dc la mucha 
fuerja. Y fcan los dos vna pulgada 
por baxo del nacimiento de la cola, y 
los otros atrecho de q u a r r o d c d o s  los 
vnos deles otros mas baxos , Y  fea 
guardado cn el cortar con cl cuchillo 
el orden arriba dicho.Y porque algu­
nas colas fuden tener Dalomilla,en c f. , „ i ’ J. «ros acoílu-
pecial elta quartamanera q auemosdi br.nuadarv- 
cho,hazcrlc ha gri jpuecho paramaf- 
trucar aquella carne dcmaíiada,ypara 
mortificarla demafiada fuer ja  de la 1« palomilla 
cola,dar le có vn rpUoIifo tres o qua 
tro golpes cncinai dc la palomilla, de gueporain.y 
fpucsde d a d o s  los golpes cÓ el cuchi 
lio. Y  fiempre te acuerda que han dc haifX biá,' 
ferias llagas corrientes,para que me­
jor fe expelían las materias a fuera ; y 
hecho como dicho auemos:pódrasen 
vna caldera de agua vn quartillo,o me 
dio celemín de fal, y cÓ efta agua Tala­
da lauaras toda la cola,ylas l l a g a s ,ylas 
medias caderas efpriraiédo las llagas:

p  ̂ por-
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porquca lgunafang rafano  fe quede p  c y y Í y  O n f - r r i  
dentro  en e llas, Y quando tu  cites I^ A A IA . I F a -

f i t »  enten­
der <¡ íi o 
b u  (]uetli 
ble hecha, 
cs buenjfc- 
ñaltquáilci fi 
lemucJiafait 
¿re.

Acabado c - 
í\cMp.pl;̂ l-- 
ta iioi la ma 
ncra 4 
Je  tenof  cu
«t.-siíi -íUr
Ijscobs'tí

fs\tiiu!omo(
l o . p í r r e r t -  
l ia o b r á q  yí 
a o  fc atollú- 
b^a. Y  porq 
P e ro  López
¿e caiaora,y 
Fráciííoílcla 
Reyna lo cí. 
crfuc cupll- 
damence cn 
lUs tratados« 
adüdepuede 
acudUcl Ic- 
¿lor.

lauando y efprimíendo las llagas, c- 
íte vn m o fo  echando agua fobre tus 
m anos, y fobre la cola. Y cfto has 
de hazer vn buen ra to , y luego m an­
da paíTcar cl cauallo haíta que ceíTc 
dc falir la fan g re . Y m andar le has 
fltar c o rto , com o no fe eche eífe dia, 
ni la no ch e : porque aunque la fan -  
g reayaceflado  , podría fe bo luer a 
fo ltar con la fuer^:» que hara cl caua­
llo  al tiem po dcl echar fe , o leu an - 
ta rfc . Y en m etiendo le en la caua- 
lleriza le ataras a las cerdas d c la  c o ­
la vna talega de arena dcl tam año que 
vieres que conuicnc , la qual tendrá  
colgada vn dia n a tu ra l; po rque  con  
fu pcfo rindira m ucho la fuerza de la 
cola. Lauar le has quatro  vczes al dia 
la cola, y llagas con agua caliente, íi 
fuere tiem po frió ; y íi fuere verano, 
feracl aguadcilcm plada no mas,y ca­
da vez Icabriras las bocas de las lla­
gas con vn canon de pato ; p o r q u e  

las mr.tcrias falgan afuera , y no fc re­
cojan adentro . - Y aun íi fuere nccef- 
f ir io fc la s  cfprimiras am orofam en- 
tc. Y li viniere accidcntc, rem ediar le 
hashazicíido las fangrias que vieres 
que fon mcneílcr. Y applicando le 
ios defenfiuos que vieres que c o n ­
uienen. Y la comida fea pajay  ccua- 
da,y dcíto ha dc fcr la m itad que co- 
mia antes que la obra fc hizieífe» Y 
fi cl tiempo fuere calurofo,eíle cl ani­
mal cn parte frcfca, Y fi hizierc frió , 
c íic cn  cauallcriza caliente y abriga­
da y guardada de ay res. Y fabe que 
para todas citas maneras de caíligar 
las colas re aproucchara mucho co r­
tar cl neruio que e íli  entre dambas 
las vctaiias de las narizes porq  eíle va 

h a lb  la co la , y ficndo cortado af- 
floxa,yanfi hazcperderlafuer 

( a d e la  cola.

tadela  enfermedad llama­
da lobado j y  de fus reme­
dios

Sta enferm edad es muy 
peligrofay contagiofa, 
y pocas bcftias efcapan 
de ella ¡p o rfe r  com o es 
m ortal. Y  anfi por cfta 

caufa ay gran necefsidad que el ani­
mal fea con mucha diligencia, y pre- 
ftcza focorrido y  curadorporquc cfta 
enferm edad ordinariam ente v iene , y  
fe caufa por grá abúdancia dc fangre, 
y colera, y anfi es enferm edad aguda: 
por fcr caufada dc aqucftos dos tá  del 
gados,y fubtiles hum ores,la qual en­
ferm edad nace, y fc m a n if ie fta  cn a q l  

vacuo, o h o y o q  cfta entré cl efpalda, 
y cl pefcuejo.Y cftc cs cl natural loba  
do :porq  cl q  nacc abaxo entre los bra 
^05,0 pechos no csverdadcro lobado 
aunq la gente vulgar lo llama lobado.
Y  afsi vcras:q e l natural lobado fe ha­
zc adóde tenem os dicho.Ycn los prin 
cipios f e  haze dcl tam año dc vna libra 
d ep an ,p o co m aso m cn o s . Y efte fc 
va crcfciendo, y augm entando hafta 
el fcptim o,o nono  dia con gran p rc- 
ñcza^y calor.Yfi el accidéte va c r e f c i c  -■ 
d o h az ia lag arg á ta  cs p c l ig r o f i f s im o  

mas ^  fi crecieífc hazia l o s p c c h o s .  A ü  
que hazia q u a lq u ie r  parte q  feaugm c 
te cs m a lo ,y p c H g r o f o .Y  es la cauía de 
fcr: m a s  peügrofo  quando crece , y fe 
cfticndc hazia la gargáta:porque va,y 
occupa a m iebro mas delicado, y mas 
noble,del qual naturaleza tiene gran 
ncceísidad para fu conferuacion , por 
fer la puerta por donde entra  cl r e fr i­

gerio,y ayre frcfco al corado. Pues la 
cura q  a  efta enferm edad deucs hazer 
yes la mas acertada que yo he halla­
do para remediar la cs , lo  prim ero 
hazer le has vna fangria , abriendo le
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dambas Ifis venas dé los pechos, o la 
vna, lí entrambas no pudieres, olas 
dc los tercios, li las dc los pechos no 
pudieren Ier fangradas. Y  facar le has 
grancantidad dc fangre tanta que te 
parezca que ha hccho muy grade eua 
cuacion,porqucpor ella fc anichilc 
la muchedumbre délos humores cor 
rompidas que alli vinieron. Dar le 
has a comer paja y ceuadaza,y vn po- 
code ceuada,no mas cantidad dc quá 
to pueda fuftentar f e ; beuera toda el 
agua fria que cl animal quiíiere. Y  íi 
perdiere cl comcr,lauar Ic has la boca 
con cl lauatorio commun. Y  cn nin- 

Manda fe guna mancra coma ningun vcrde ¿ Y  
^ntarcójzcy  cítara dcdia cn caualleriza frcfca,yde 
ttSt*ca'^dcva iioche cftc al ícrcno* Vnrar le has 
«as:porqucií dos VCZCS al dia todo lo hiuchado có 
f ^ M u fa d ’ hu íizeyte rofado , y manteca dc vacas 
‘ ôrescaiidif dcítcmplado al calor dcl fuego. Y  el 

azeyte ro fado fea doblada cantidadquiere mcdl K l I 1
tinas friasdc quc la mantcca. Poner le iias al re- 
fucaiiii.iíiŷ  dcdor dcel accidente , y quatro de- 
wrt'aticvtcs ‘^°^PO‘̂ cimavn dcfenliuo dc claras

fucjjn: por dc hucuos^y bolarmenico,y vinagre, 
y harina dc centeno, o dc ccuada. Y  

*na’j n.J'tacl cn cíi:ando fcco,quitar fc lo has boni 
P*fa paíTar camcnic coij vna palctica, como no 
STddcuí fricación. Y  eíto haras

aunVás cinco O fcys dias. Y  íi en eílc ticm- 
'̂ê jorír''  ̂po no comentare a venir c.'i dcclina- 

lo's hu- cion, cercar le has dc fuego tod o lo 
hinchado, y dar le has por medio dcl 

oeehoj’chaM accidcntc trcs o quatro lineas defue- 
cortares g o , y cn lo baxo daras vn boton dc

^  fiempre
"’°''jcrt°a}-3“ le vntaras con cl azeyte rofado , y 

mantcca de vacas tibio,y le pondrás 
*‘ ^̂ =íTy«° eldcfcnfiuo. Y  fí vieres que conuie- 

probada ne dar le has tres o quatro fajaduras, 
lianidô de”  baxo, y  medio del pecho. Y  
*’£“"osmío hazerlehas mas fangri.-is fi vieres 

que la s  ha mcneílcr , y feran dc los 
tercios, Y  fino fe pudieren fangrar, 
fangraras dc las bragadas. Guarda­
ras de ponir otras bcílias con el ani-

mal enfermó í porque eíla.enferme­
dad (como ya auemos dicho) escon- 
tagiofay fcapega , a los otros ani­
males. Y  fi quifieres que el accidente 
no fuba a la gargáta^lino que fc cfpar 
ram eporlos pechos , y barriga , es 
probado remedio. Tomar dos ray- 
xes de la yerua llamada dytamo real, 
y  alimpiar las bien dc todala tierra 
con vn paño mojado en agua, y hen­
der ías has por medio con vn cuchi­
llo a la larga , y haras al animal dos 
llaguitas en cada parre dcl pecho la 
luya, las qualcs no profundaran mas 
dc entre el cuero, y la carnc,comolas 
folcmos hazer para echar vn cañó. Y 
han de fer tres dedos mas adentro, y 
mas alto,que dóde fangramos lavcna 
de los pechos. Y  meterás en cada 
vna dc ellas llagas vna de las rnyzes.
Y  ha fe de quedar dentro, y ha de yr 
hendida como he dicho , y buelta a 
juntar. Y  al tercero dia facar fe Jas 
has y veras que llamara alli todo cl 
accidente,y faldra mucha materia. Y  
fi vieres que ay mucho accidente por 
baxar, poner le has otras dos rayzes 
dcKiinifma manera. Y  quando clac- Expcrímen 

cidcntc fucrcyaentre los bracos, y
■' J , ’  1 muchas ve

Vieres que tentando le con tus dedos ze s .q c sg ra «  

cílafloxo , y fc irimc le podras me- '■''"«d'opar« 

ter cada día en la chorrera dcl agua, LdSaTeí 
fiendo el tiempo caliente ( que po- animal qia
cas vezes fuclc venir en tiempo frió)

„  , ,  ̂ '  r ' o d e T a i o
ycílara cnclaguavna hora y en cn- a u n q fea e n d

xugando fe del agúa , lauar le has augm en t*  

con cíle lauatorio : cozeras cn vn 
caldero de agua vn manojo dc man­
ganilla  ̂ y  otro dc orcgano,y otro 
dc polco , y con eíla agua tibia le 
íauaras los bracos hazia abaxo c f -  
primicndo con tus manos. Y  ella 
aduertido de vna cofa,y cs que mien­
tras- no clluuicrc cl accidente de h  
manera que auemos dicho , no Je 
metas cn el agua,porque le feria muy 
dañofo. Y  fabe que cl lobado y muer
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Libroprimero
fcmcjantcs fe peas cntoda el Albeytcria,mcmouia

cauiah Cn cl veranOjy en el c ilio , por 
caufá de beuer los animales malas 
aguas,y encharcadas. Que por auer 
llouidó poco, y fin fazon y no aucr fc 
lauado los arroyos , y  charcos cílan 
las aguas inficionadas j y malas, y dc 
éllas feengendrán malos humores cn 
los cuerpos dc eftos animales, y fon 
caufa de eftas enfermedades , y de 
otras muchas. Y  fobrc efte cafo di  ̂
zc Conftantino cftas palabras: quan­
do la lluuia es deftemplida cn fus ca-̂  
lidades,y viene cn tiempo , y fazon. 
noconueniblcjcila empece a muchas 
cofas : porque corrompe las yeruas 
dc que biuen los animales, dc lo qual 
defpues de corrompidas, li los anima 
les las comen , o bcuen délas aguas 
turbias,y fuzias toman mal nutrimen 
to,y fubftancia, de lo qu'ul entre ellas 
fc ligue corrupción, y mortandad, o 
graíidcs,ygraucsenfefmedades.Pues 
Temédic lo aquel alto y foberano Se­
ñor debaxo de cuya bendita mano 
efta todo.

Cap.cxxx. Ene! qual
cl author declara la manera 
que tuno cn curar vna aze- 
nula que Te quebró la boca 
|)or la quixada de abaxo^ 
^or encima dc los co lm i­
llos.

íno me a lás manos vná cu* 
ra harto peregrina y cnvna 
azemilade harto valor , la 
qualeradevn hombre ve- 

zino de X arayz, que es vn pueblo en 
la Vera de Plafcncia , la qual cura yo 
jamas láauiavifto,ni oydo dezir que 
artífice de efte artela Vuíeífe vifto, ni 
curado. Y  por parefcer me cofa nue- 
4ía, y  aun eftraúa, y  fuera dc las cfcri-

cfcriuir la : y po-rque es cierto que yo 
jamasoy dczir otra fu femcjantc , ni 
en toda cífa poca dc albeytcriaque yo 
he leydo,y tr.^ftornado jamas la vi ef- 
cripta. La qual fue dc efta manera; 
que efte hombre que digo que era ve 
zino de Xarayz de la Vera de Piafen- 
cía fe llamaua Francifco Rodríguez, 
cl qual echo a pacer cn vna viña fuya 
vna azcmila, y  quando otro dia fuc a 
ver la, hallo la qucbradala boca , de 
manera que los dientes de la parte ba 
xa con todo lo que ay defde los col­
millos abaxo con fu quixada, fc le do 
blauayponiadebaxode Ja garganta, 
no teniendo fc le en mas del cuero, la 
qual cura me rruxo ami a curar la dcf- 
dc fu pucblo( aunque el mas inlipicn- 
cc de todos los albcytarcs dc efta ciu­
dad) la qual yo cure mediante Ja vo ­
luntad, y auxilio de aquel marauillo- 
fo Señor Dios nUcftro,hazcdor de to 
das Jas cofas. Y la orden que fetuuo 
cn curar la fue efta: quanto a lo prime 
royo me informe del dueño , quan- 
tos días ,auia que le auia acacícido.
Y  rcfpondío me : que auria tres dias.
Y  auidá ella relación ordene le vn la- 
tiatorio de vino blanco añejo, cozido 
cn ello romero,alumbre , yvn  poco 
dc miel, y applique le efte lauatorio, 
por calentar le Ja Jlaga, que cftaua ya 
fria,y mortificada, por ladiftancia del 
tiempo que auia palfado,fin aucr la cu 
tado,ni hecho beneficio alguno. Y  tá- 
bié por alimpiar Ja de algunas immun 
dicias que en ella venian. Y  dceftacu 
ra no temi tanto la gran Jlaga, ni la fra 
¿lura,0 qucbrátadurade Jos hueífos, 
como ver que era en vna parte y mié- 
bro tanprincipaJ,y del qual elcuerpo 
rcfcibe tantos pr.ouechos j los qua es 
yo no dire aqui,por cuitar prolíxidad,
Y  por parefcer me quede todosfed c 
xaranentender. Pucsboluiendo ala 
orden que fc tuuo cn Ja cura fuc efta;

Defpucs

El Phllof®»
j>ho SocrJtM 
>Jczta:quc Ja 
cofa m a s c ie r  

cr(
fa b e r q u e n *  
fibla Djda.

E l l e c a l e n t a r  
Jds llagas £••> 
n ic iitic io  la« 
«ó Vino, M ía  
■veló (Je Aul 
ccnacolo<le 
vulucril^ u c 

oeruorMiiw .
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Albey teria. 117
Dcfpucs que la huuc lauado como he cíloruaíTcala mcdicina.Y hecho cílo:

Marauillofo 
líuatorlo cs 
«I agua lu- 
nilnofa pan 
Ias llagas de 
« to c a , quá 
^ofe vanea 
«erando, la­
mido lis mu 
.chas, Yczes 
Con cl y fo^o
**'ojadp en 

haze- 
íc H¿ cl -̂ u- 
"’o «le lechu

^  v crd o la . 
f i« .y d e lla n  
‘j= ». y.clará, 
‘ ‘ cfiueuos, T 
P 'cJ ra  alúra 

dlftila, 
•‘"P'̂ r aln,i 
«ara.

dicho,yo ipirc la fraécura dc los hucf- 
fos,yconíidcrc cnm iqucalli no ha- 
yialugar deapplicarlc los remedios q 
aproucchan.para foldar otras qucbra 
duras dc hucíTos, como es en las picr- 
nas,o bracos. Y  auiendo mirado cito, 
acorde de le hazer vna orden dc pun­
tos dc cita; manera: con vna hebra dc 
firgo grucíTp le apunte,y junte la llaga 
atrechos menudos. Y  cn teniendo la 
apuntada, Ic hizc vna ligadura de cita 
manera. Aderece vna tabla dc vn aro 
dc ccdaco,y en cada punta dc la table­
ta hizc vna m ucfca, y cn cada mucfca 
a te  vna cucrda rcziadc hilo dcbala, la 
qual tableta le tomaua defde adonde 
juntan las quixadas concl pcfcuc§:o, 
haítaabaxaala punta dcl bc^o infe­
rior por dcbaxo dc dambas quixadas, 
con la qual atandolas cucrdas,la dc jü 
to al pcfcuc50.cn la cabcca, y por dc­
baxo dc las orejas, fe venia a añudar 
en la frente del azcmila. Y  la orra cucr 
da felcatauadcntro en la boca, y alsi 
fc le foílcnia la media boca que no fc 
le caycífe.Y cada vez que le qucria cu 
rar dcfataualc la cucrda dc abaxo de 
la boca,y caya fc la tableta: y también 
la media boca dc abaxo ,y  * fsi fe la cu 
rauadcíta mancra,Yo le hizc vn laua­
torio dc vino blanco o lorofo , y rnicl 
rofada,y cn(?Icnfo, y mirra con el qual 
fc le lauaua la llaga cada vez que le cu 
raua,ycndo vn.poco caliente. Y  cn la- 
uandolc, poníale vnas fcdeñas muy 
blandas,mojadas cn cite vnguento, cl 
qual cs marauillofo para encarnar, 
miel rofada tres oncas,cncicnfo,y azi 
bar,m irrhay farcacola, de cada vno 
v n a dragma,todas quatro poluoras 
muy m olidas,y confedionadas con 
la miel rofada, y poníale encima de to 
da la llaga dcfpucs dcl vnguento yn 
golpezito dc eítopas,bien atadas con 
vna vendica dcvn paño dc lino delga­
da: porque la cfpuma de la boca no

boluialc a poner fus cuerdas atadas 
dentro cn la boca con que fc tenia la 
tableta, y fe foíicnía la media boca, Y 
licmpre quando la curauahauiael azc 
míla comido, y bcuido: porque dcí- 
pues de curado cítuuiefl’c quieto. Y  íu 
comida fue los dias primeros harina 
de buen trigo. Y  la bcuida era vn brc- 
uajo dc vna adumbre dc agua,y medio 
dc vino blanco,y vna efcudilla de hari 
na dc trigo porque fupplicífcpor bcui 
da,y mantenimiento. Y plugo a nuc- 
ítro feñor, que dentro de vcyntc y cin 
codíashauia criado tanta carnccn la 
llaga, quecaíi íin la tableta fc teníala 
media boca íin caerfc. Pero yo no me 
confiando cnla carne nucua de la lla­
ga, por citar muy tierna y porque aun 
no era ticpo dc haucr hecho los hucf- 
fos aquella carne cartilaginoía que cn 
todas las quebraduras dc hueífos fc 
f u c lc  hazer, jamas le dcfate la tableta, 
mas dc mientras la curaua, Y los pun­
tos tuuicron rezio por hartos días, íin 
podrcccrfe,y afsi tuuo lugar uc cncar 
narfc marauillofamcn:e. Y cn citando 
bien encarnada, fc acab o  dc fanar, la- 
u a n d o le  con vino blanco cozido enel 
vn poco de piedra alumbre, y dcfpucs 
dc cozido fe le añadió vn poco de 
miclrofada. Y en  lauandolc con cite 
lauatorio fe le cchaua cn toda la llaga 
vn poluo dc alumbre quemado: para
dcíTccar, y encorar la llaga. Y afsiplu
■go a nueítro feñor Dios q dentro de

t r c y n t a  y ocho,o quaréta dias cítuuo
cl azcmila fana, y comía ccuada y pa- 
ja,y aun pacía como antes que adolc- 
cicíTc. Ydeitas cofas afsi tan raras, y 
nucuas, ninguno fc deue marauillar: 
p o r q u e  allí donde nucfíro fobcrano 
f e ñ o r  Dios cs feruido de prcfrar íu au 
xilio, y fauor todo cs pofsiblc ,y  muy 
f á c i l ,y afsi hallaras de Ariítotcles que 
dizc: que la caufa dc marauillaríc cl 
hombre dc alguna cofa j cs la ignoran

P 5

El lauatorio 
cgn que lela 
uaua 1.1 lia« 
ga cnda vez 
que le cura- 
ua üvdcoear 
rlmádome a 
la IntcncIOTt 
deque aquel 
granMneílro 
GuIdfjdcCí 
¿;llaco , cl 
qual halla« 
ras cn c l fu 
libro Texto, 
cn lodel ar» 
raygafnlen. 
t u , y  facamlé 
to dc lotdU 
tet.

El vnguent* 
con que cada 
dia fc cura 
encarna ad - 
m írablem é- 
te, y la fa rca- 
c o la tie n c v lr  
liid  de foU  
dar la i frc f-  
cas heridas,y 
reprim ir lot 
h u .m o rci(fe  
gunDiofco- 
ridcs, y irg ú  
L aguna f jr *  
cacóla , cn 
G ricg o .q n le . 
re Jczir:co- 
)a,o vngucn- 
ii> p.ira ¡ol- 
darJa caruc.

■ Cí
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 ̂ ’ i'‘'incin,y poco Hibcr. Y  Oracio Flaco, feñal: poj íj íin el no ptfede.cl atómal
' ■ ' llama,bicn;nii:nturacío al hombre que biuir, ni ;iun porla veyñtcna palrtc dc

vna h oraP ues dccliirádo m a s  la s  cau-

*'n ti 
í.'pCiinv».

ir.rro u u nofcm arsuilladccofaqucvca. Y  prc
f;:'ii:randoa vnPhiIofopho:qiicprouc fas de cita enfermedad digo,qucord¡
cnoauia facadbde la h'lofophiarcf- nariamentc fuclcvenir por demaííá-
pondioa los que fc lo preguntaron: da ícquedad qucay en el pulmón, •
qucelnoniarauillarfedc nada. Afsi por trabajo demaíiado que recibe cl
que cs dc prudentes cl no marauillar- animal, o por abundancia d c  fangrc,-
fedccofa que vean, y  cl contrario cs que puede peccarjafsícn cantidad, co
dc iníipicntcs. mo cn calidad o por fcr el animal cílrc

cho de los caños del rcfollar viene a 
í ^ - i n  r v Y v i  faltarle cl aliento* Y  elanimal enfcr-traca mo de cíla enfermedad no la manifie-

dcU enfermedad llamada íta tanto,quando eíla quieto, o foífc-

ncrfara, y  dc fus caufas.fc- ft «crcita, y tu-
 ̂ ^  baja, que entonces refpira, o alienti

nales,y  remedios. tanta difficultadj y trabajo que pU
rece que fe quiere ahogar. Y  cn repo- 
fandofc fc bueluc a foíTcgar* Y  deba­
xo dc eítas caufas,y fcñales fc entien­
den otras que dezir í c podrian.Pucs la Cleotneoec 
curadc cita enfermedad', ( conforme 
com oyolahccurado ,y  m ckchalla- gUOS ÍCID30 

iijL'itJciódc.go. Y cn las pcrfonas fc llama hafma, doconaproucchamicncoyhonra)fc-
!in cr«a po"" o'-foñca.Eíia enfermedad viene por rn:quc d  primero dia le daras vna be- i T t l u z
dri.) biuir muchas caufas: como cs por gran fc- u¡endadcítamanera:Tomarasclauos
ñ íff  ft'r j quedad que ay en el pulmón, dc mane de girofe nuezcs mofeadas gengibrc,
hiira". fon*j quc no fc puede encoger ni citen- cardamomo, dc cada cofala cantidad
ConOárino. dcr. Y  otras vczcs el mouimiento del que te pareciere conforrñc al animal,
d,Í “íu-nT pulmón es empachado, por caufa dcl y al tiempo. Y  fean las partes ygualcs

Fibred. humor que abunda por defuera fobre cominos,y íimicntcdchinojo,enmas
el, y lo c.nrga dc manera que no fc puc citidad que dc las de mas cofas,todo
de fácilmente mouer. Y  cílapafsion bien molido,y cernido,y t o n  buen vi-
cs llamadafanguja:porque con gran noblanco,y vn p o co d eafa frá ,y  fey*
violencia el animal atrae d  ayre para yemas dc hueuos fc lo daras a bcucr
rcfrcfcar el coraron. Lo qual cs cofa vn poco tibio,y cn ayunas. Y  luego te
pdigrofifsirna, y gran daño para la c5 ncrlc has leuantada la cabera vna ho- "crua.Von ea
feruaciondclavidadcl animal. Segü ra- Y luego le mandaraspaíl’car media p“*

E l ayre Ja a 
TiiJo anim al
T l r f u d  dccf- 
J>lrjr , y por 
el ripiran to 
do» lo j  a D i -  

B'.iVs.y n  la

Sta enfermedad fc mani 
ficítacon vna cxcefsiua 
íáltadc rcfollo, o alicto. 
Y enlas beílias cs llama 
da de los antiguos ncrfa

hora.YcÍTcdia, ni otro no coma ni be 
ua ninguna cofa haíla bicn tarde, que prieJad d= 
le daras a comcr ycruas frefcas: como

lo efcriuc Conílantino diziendo, que 
fin com er, y íin beuer puede eílarvn 
animal grande cípacio dc tiempo,mas 
fin rcfollar, no es pofsible eílar ni por 

D*HerMi«.^^P^ciodevnahora. Y  c n d  capitulo 
fc efcriuc q vcyntc y quatro,quc trata dc las enfcr rio,de las que tienen las hojas a la ma
*oy garganta dize cite mif- ncradclhcIecho,y romazas, y accno-
cfnw paiTo. moauchor :quccl refollo hauido fin rias puede comer. Los faluados le fon
fim leioüjr. gncílis cnfermcdade» es buena dañofos,y dm ucho exccicio.Paflado

cl

pur-»

fon lechugas,hojas de rauanos, cigu-? oaqualquicr 
ñucla verdolagas,melones, ouasdel
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*

Par.i efta en cl tercci'o día, Ic haras viia fangria dc 
^VaT' í̂L" los pechos,por la qual le Tacaras harta 
dio Jarle a fangrc, fegü fu vigor y edad lo pueda 
beuer cada fuifrir. Aiiiiquc cl parcccr dc algimos 
r̂ un̂ s d co antiguos es q fea cl animal fangrado 
ziinienro dc trcs dias arreo,cada VC2 dc fu partc,lo 
yfopo.regaii qual meparccc ouc fc podrii hazcrte
ea.y h isos fe 1. r  r _
cos,dcfatado Hicndo Cl animal repleción de numo- 

bue fiendo nucuo,y fuertc,y no que- 
rrmieí.yroe brantado. Puede fc fangrar vn dia de 
día on̂ adc dambos pcchos,y otro dia dc las cin- 
í ’d°â 'ha "dc <̂ has, y otro dia dc las bragadas. Y  la 
yr tibio, ba cantidad de fangre que fcha de facar 
înoMdam*̂  en cada vna dc las fangrias dexamos 

feaua!̂  laalaluedrio,ybiicnjuyziodclm ae- 
ftro. Y  darle has cada mañana cn ayu­
nas vn lamedor de eftas cofas(el qual 
es por mi prouado ya cn vna¡mula que 

Efte cs niara padccia cfta enfermedad:) Tomaras 
«lUufo lame aiquitira,y échala por vna noche a rao 

jo enaguatibia,y alamañana quítala 
del agua,y mézclala con llif/icienrccá 
tidaddc arrope dc miel,desíuzíendo- 
lacon tus manos,y echaras :ilii la can­
tidad deazeytc dcalnícndras quevie 
res que cs mcncftcr. Y  fí no lo huuicre 
de almcndMs,puedcs poner cn fu lu­
gar azcyte de alegría, o dc linaza,o  
azcyte virgen,qiic es lo qnc fale de Jas 
azcytunas pifadas, y fín cfprcfsion dc 
agua. Y  cfte lamedor le darás cada ma 
ñaña con vn cuerno quinze, o veynte 
dias.Y n o  coma,nibeuadefde ad oso
tres horas. Y  cl agua que beuiere fea 
cozída con hígos,y paífas,y fop o, y re 
galíza, y fímicnte de maluas ,y  anís, y 
dcsharas en ella vn poco dc alquitira. 
Y  íi cl tiempo fuere muy frío,pondras 
cftabcuicnda al Sol quanto íe deftem 

Haierleha plc. Y  cl trabajo fea poco, y modera- 
prouesiio al do.Y cn los quínzc 6 veynte días prí- 

meros no trabaje poco, ni mucho. Y  
'f̂ senFeritie quando comcnjarc a trabajar , fea

*'«s:porqc5 comida muy limpia 3 y crinada la paja
de oiorcí'fí y ceuada y fea lauada cn vna caldc- 
=ptouccha,̂  ra de agua,y enxuta a la fombra; porq

afsi fc le quitara mejor todo el poluo. eipuimóáyu 
Y fí te pareciere que conuicne piirgar rtmcd1os!°* 
cl animahpurgarle has en Jos días pri­
m e r o s  que Iccomencarcs a curar. Y 
adelante hallaras diuerfas maneras de 
)urgas:y henderle has las ventanas de 
as narizes: porque Ic ayudara mucho 

alrefollar. Y  fí fuere cauallo, o muía 
deprecio, y no le quifícres hender las
ventanas de las narizes, por cuitarla 
fealdad:puedes Ic hazer vn agujero en 
címadecadavétana. Y darle has algu 
nos días juncadas q fean bien fubftan 
ciadas, y dar fe las has por la manana Mucho apro 
defpues dc auer pacido el rocio, fí el uccháenefta 
tiempo fuere caliente: porque cn ticm 
pofrio le haria grá pcrjuyzío el pacer jepedjoi.'*o 
los rocíos, y en qualquicr tiempo que de 1« braga 
fea le darás a beuer toda el agua que 
beuiere cozída con yfop o, y regaliza, 
y higos paíTados. Y  cfta agua beuera 
vn mes o mas defpues de fano;y abucl 
tas dc la ccuada,le echaras alholuas, o 
grana de romazas.

Cap.cxxxij.De laen
fermecJadque a las  beílias 
fe haze cn  pies y manos, lia 
mada deííbrcijado , y  fus 
caufas y remedios.

S t a  enfermedad, llamada 
deíTortijadura fc haze a los 
cauallos, y otras beftias por 
muchas caufasjcfpccialmc- 

t e :  por dar e l  animal algún tropejon 
cn alguna cofa dura. Poryrcorrien- 
do,o a gran furia por alguna parte co- 
f t a n e r a , y p o n c r  c lp ie ,o la  mano mal 
aíTentado,yfín firmeza, o por affírmar 
encima dc algunos gijarros q fe mue- 
u an  al tiempo dcl cargar fobre el pie, 
o la  mano. Y  también fe haze: por re­
moler cl animal fobre el pie, o Ja ma­
no,rodeando el cucrpo f ín  Icuantarlc

dc

Ayuntamiento de Madrid



del A ldo.Y  tambicn fe hazc por cu pa 
del hernidor; porque dexo cl pie, o h  
mano como haga dos liuellos vienen 
a recibirlos neruios gran detrimcto. 
Y  cl proprio intcrnodio, o juntura tá

caliente feys dias continuos, cada d ii 
dos vezes, y vendarle has con fu ven­
da,y o rillo . Y  fi todo cílo no baftarc; 
ponerle has otro cmplaíto c ó c l qúal 
yo me he hallado bié cl qual haras de* 1 í  --------------  /  i i t t i a a u u  u i t  C l  u u a i  x i a r a s u e

Mcn recibe gran dol^or,efpcaalmente cíla manera; podras en vn puchero vn
ll el huello de ella fale de fu proprio, quartillo dc fuerte vinagre,y vn poco
y acoílumbradolugar.Conoccrlahas 
en ver que tiene los menudillos hin­
chados ,y  en doblando fe los fe due­
le. Y quando trabaja, fcduele mucho, 
y en dcfcanfando,fe líete mejor.Su cu

de feuo de riñonada dccaílron,y cue - 
za haíla eílar derretido cl feuo, y  lue­
go cfpeífarlo has con faluados dc tri­
go. Y  cito le pondrás cada dia dos ve­
zcs,tan caliente quanto lo pueda fuf-

ralciadta;yian toalopn m cro,h iiar frirclanimal. Y  vendarlo has con fus 
chas cada <i.a dos o tres vczcs có cite eílopas,y vcnda,y orillo. Y  hecho eflo

lauatono: Tornaras vn quartillo de vi diez, o doze dias: defgouernarle has
no,y otro de fuerte vinagre, vn puño dcla quartilla,y de baxo de la corua,o
deccm zadeen2ina,ode farmientos, dclarodilla. Ycuraraslasdefeouer^
vnatrauclfadadefal.y vnmanojo dc nadaras como ya auemos mandado
pajas de ajos y otro dc retama, todo 
junto cueza vn heruor, y con efto bié 
calientelelauaras todala coyuntura 
fregandola rcziamente hazia arriba^y 
hazia abaxo. Y  en auicndolc lauado 
como dicho es,rebocarle has vn paño 
de lana bien empapado en efte lauato 
rio,como tome toda la coyuntura^ y 
por encima y cfto haras tres, o quatro 
dias cada diados vezes. Y íi con ello

en otras partes. Y  íiemprc pondrás en 
la coyuntura qualquier dcílosdos em 
plaílos que auemos dicho.Y en dexan 
do de coxcar, le echaras la pilma co­
mo arriba diximos. Y ay algunos mac 
ftros que quando la coyuntura efta 
fuera de fu lugar, le mandan algarel 
pie,o la mano íana;para que cargue fo  
bre cl miembro enfermo,Y aun le ha­
zen paífcar fobre el pie co x o , dizicn-, . . . - njuictipit'cüAOjaiziirn-

huuieremejonajíigue con elloffafta do queafsicncaxaraelhucíro,ybol-í 
dexar de coxcar. Y  echarle has vna pil uera a fu lugar. A l parecer délos qua-

Irtr* _ _ _ - _ •ma bien gomada, cubierta con fu bor 
l a de los tundidores y el primero dia 
antes que otra cofa hagas, le has de fa 
car v n poco de fingre del tercio de la 
parte enferma, Y íí rodo efto no bsfta 
re, quitarle has la herradura, y  blan­
quearle has la palma,y facaílchas vn 
poco de fangre de los talones. Y  íi ia 
enfermedad fuere enla pierna dere­
cha,fangrarle has dcl pecho yzquier- 
do.Y íi fucrc enla mano,fangrar le hns 
de la bragada contraria j y facarlc has 
la cátrdad de fangre que te parezca q 
le conuicnc.Y hecho efto.-poncrie has 
vn cmpluíiodeleftiercol de los bue­
yes cozido cn vinagre fuerte como

Ies,yo no me iiicIino;antes procuraría 
con mis manos concertar la coyuntu 
ra,y ccharlchia algunos emplaftos,o 
fo jadas, y al tercero, o quarto diale 
echaría vna buena pilma, que fueftc 
bié caliente y biéfubftanciada. Y  quá 
do la pilm J ayahccho fu CiFc¿lo,y rc  ̂
ftaíTe algún tumor, o hinchaz5,íabTar 
le hia defuego natural, dandole fus ra 
mos fubtilcsalarnancrade vnpiede 
gallo. Y  l'abete:queel labrar dc fuego 
cn efta enfermedad, es el vltimo reme 
dio,y el mas efíicaz.Pcro quiere hauer 
í e primero defgouernado dc la quarti 
Ila, íi fer pudiere. Y  aun quitado fe la 
mayor parte del dolor, y quando efte

quede cipelío --y cfto le pondrás bien fano ande cl animal herrado dc ram-
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pon por dos o tres mcícs, Y  aun con Vnqueya en los capitii-
tinuamentCjíi fuere flaco de brajos, o ciiij. y  ̂ cvj. 7'rata-
piernaSjO lai;go de quartillas: porque mos de algunas enferme-
eñe herraje cftorua cltesbalar. Y  Icuá dádes dc los ojos dexa- ,
tandodc atras ayhdá mucho a cfto's mos de tratar del fluxo dc lagrimas q 
miembros,en efpccial quando fon fla alos cauállos',y otras beftias fuclc ve 
eos y de poca fucrja. nirjfalieñcío las lagHmas íin vol untad

del paciente.El quai'fluxó algunas ve-
t zes viene por caufas extei-iores:como

C a p . c x x x i i j * ü e  J a  e i i  por gólpc, o por calor, o por- frialdad

f e . m e d a d . o c . x c r d l a m a d a

p o r r Í l la ,y  d e  fu  c u r á . otras vezes v i e n e  p o r  caufas interio-
i'cs.-áfsi como por humores frios,o ca 

Sta enfermedad, o coxe licnrcs,o por gtzti abundancia, y co­
ra cs vna mala enferme piade humores , loS quales nopücdc
dad y difñ'cil.de reme- retenerla virtud deí cckbro por fu
diar, la qual fc haze, o gi'artflaqueza. Pues fiel humor talicn
engendra dc la enferme te es la caufa de efta enfermedad, los

dad arriba dicha, y en la mifma coyun ojos fe ponen bermejos, y las lagry-
tura, ointernodio: y tambicn fc haze mas que falen fon calientes,y pelan el
por algunas bcxigas, las qualcs fon pelo que alcanjah ,y  lás cofas frias le
muy viejas,y cmpOtrad:^ .̂ Y  también fon aplazibles, y prOucciiofas^Y las ca
fc caufa de algún golpe,o llagado mor licntcs le ofFcndcn^y dañan. Y  fi la cau
difeo de otro animal q el animal alli fu de efta enfermedad es fria, ÍOS tíjos
1‘ccibio. Y  tambicn fe haze en beftias fc ponen blancos,o cárdenos. Y  íaS l i

circo''°d'ĉ  la 'i^ucho fc ro jan la qual enferme- grimas que falen enfrian la cara, y la
Rcm.rnan- d a d  c u r a r a s  por la mifma orden, y de puñcn. Y  las cofas calicntcs le fon
rfa curar pri j îjxiifma mañcraqucfc mando en la proucchofas.YIasfrias lecm peccn,y

enfermedad'arriba dicha, excepto íí dañan . Pues fu cura fera dc aquefta
dcl tíiíbro, huuicre Ílága:porque has de curar pri manera;fi l.-ts lagrimas fueren venidas

mero la llaga. Y  en eftando fana,cura de algún golpe departe dc afuera,po-
fer d rcucs ras cld o lor, y hinchazon quc rcftarc, herlehas cl polUo dc las rofas iccas
porq„cifuc- ¿ o m o  aucmos dicho. Ydefpucsdela batido con las claras de hueuos, y acá
S difpotóü- brada de fuego al tiempo qüc le man- fran, bañadas en ello vnas fedcñas, y
«>= lallaga ¿ares meter en clagua aduicrte .-que p e g a d a s  fobre eí ojo. O poner le has

efte cadá vez vna larga hora détro en vnacamuefa podrida ligada con fu ve
ella:porque afsi fe difminuyra, y adel daiporquc mUcho le quitara cl dolor,
gazara la groífcdad.Y fanara median- Oponerle has vna plancha de cera nue
te nueftro feñor Dios^ ua majada con vn poluo de cominos

calentada al fuego; porque tiene pfo- 
^  , •••• T-^ 1 pricdaddcamahfareldolor,yceíralas
C_> a p .  C X X X l l l  j  . L é e l o s  lacrimas, y íainnammacion. y  í i l k -

r e m e d io s q u c  f e h a n  d e ' h á -  g í h u u ¡ e r c , f e a c u r a d a c o n l o s v n g u c n
‘  j  > 11 , tosapropriadosCcomoyadiximoscn
z e r  al CáU ^llo q u a n d o  le  l io  dos capítulos arriba allegados.)

t a n l o s o io s .  También es bueno quando no ay Ha-
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ga,lauar cl ojo rnanfamcrltc con agua 
pluuial dcflcplada al fuego la frialdad, 
aunque no ha dc cílar caiicntc:y íi por 
las feñalcs arriba dichas conocieres cj 
las lagrimas fon dc abundancia dc hu 
moresjdcucs fangrar,y purgar cl ani­
mal cn los principios.y darle has a be- 
uer poleojo çumo de dueña celidonia 
cn vino,o en agua cozido con cncien- 
fo : y cÍlc cs el principal, remedio ca 
eftecaíb.Y le deucs p.oncr emplaftos, 
o caraplafmos en las liencs,y frente dc 
cofas rcítringenres.-como esdegraífa 
y almaítiga,encicnfo,pez, todo moli­
do y buelto con cjaras dc hucuos. Y  
todas e/las cofas valen contra las la­
grimas que vienen de frió,y cahéte hu 
mor, en todo fluxo de.lagrimas es buc 
no fangrar dc las Tienes. Y  fi rodo lo 
dicho no bailare, fangrarlehas dc las 
venas de las fienes, y facarJe hasla ian 
gre en fufficientecanridad.Y también 
le íangrarasde lavcnadcllagriinal, la 
qu il efta dc baxo del o jo . Y quando 
cíIí; faliendo lafangre,alcoholarle has 
cpn íij propria fangrc, mojádo en ella 
vna pkiraa, y vntarle has cada diacl cc 
k'bro con cftc vnguento; Tomaras 
a¿cytc de ruda,dc eneldo,de mancani 
IIa,y de vayas, de cada vno dos onças, 
y vna onça de euforbio molido,juntar 
lo lias con eftos azeyres, y cozera en 
vn caço afuego manfo: traer lo has a 
vna mano con el efpatula hafta eftar 
todo bien encorporado Y  echarle has 
vn poco de cera blanca,fi la huuiere,y 
fino,fera amarilla. Y apartarle has del 
fuego y quajarfe ha. Y con efte vnguc 
to le vntaras todo el celebro, ponien- 
dolealSol defpucs de vntado; y fic l 
tiempo no diere lugar a ello, darle has 
vn calor con vn badil caliente,y poner 
le has vn capirote de çamarro con fus 
agujeros pordonde entren las orejas, 
y cílo haras quinze dias continuos. 
Echarle has cada dia vna onça de azcy 
IC de vayas cnlas orejas,y enlos ojos

le echaras cada dia cftos polüós fo- 
piados con vn cañuto decaña:Toma- 
ras la yerua celidonia, y poli la a fecar 
cn el horno,y fcca m uele ía y bueluela 
c'on el cftiercol del hombre muy moli 
do. También es bueno cl poluo dcla 
xibia en que vazian los plateros fien- 
do mohdo y cernido, y echado en el 
ojo.Pcro fi en el ojo huuiere llaga, dc 
ucs le echar eftos poluos (auicndo le 
lauado primero el ojo có vn bonchin 
cho dc vino blanco;)Toniaras elgufa 
no que fe cria cn el muladar,el qual cs 
blanco,y tiene jnuchos pies, pon le dc 
tro de vn cafcaron de hueuo , y ponle 
cn el fuego hafta quefc quem e,yto- 
ma el truóto de laçarça efcaramuge- 
ra,y el kueft'o delaxibia,y quémalo, y 
todas eftas cofas molidas,y juntas las 
echaras dentro del ojo foplado có vn 
cañuro,cada dia vna vez. Y vntarle has 
la cuenca del ojo con azeyte rofado 
dcftemplado^^npoco alamor dcl fue 
go,y fi hccho efto algunos dias no ba 
ftareparaíanaii ccharlc has vn fedal 
en el celebro, y traer fe le has cada dia 
vna vez hafta ochojo nucue dias. Y  fiarte fcHah] 
todo efto no baftarCjdarle has fus ra- chárlc"'*ucdé 
mos de fuego en el celebro, a la iTiv-ine vfar 7crcn
ra del tablero de axcdrez,yvntarfclos
has con azey tc tibio cada dia vna vez f f i ñ r t “" 
od os.Y  eftara en cauallcriza obfcura 
y  guardado dc ayrc.Y a los nucue dias 
no vntaras mas con el azeytc fino la­
uarle has con vino blanco tibio,cozic 
do en el algunas ycruas calientes y

ccharlchas en losfucgos vnpoluodc
harina de trigo. Y  en eftando fanos,le 
vntarascó vngueto agrippa, y dialtca.
Y íicpre efte cubierto cl celebro: por 
q con cfto tomará grá virtud, y fubftá 
cia los ncruios que gouiernanla vifta.

C ap .CXXXV.De la en­
fermedad llamadarauia,y dc 
fus caufas,feñalcs,y remedios. 
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A  a los cauallos, y otras y el vinagre. Y  vntarle has toda la ca-
bcftias vna enfermedad be^a como dicho fs,Jc manera qiiele
que llama rauia. Yc/ta fudctodo lomas pndicres’v dar-

 ̂4t A J  A J  l I I  1 •!  ̂ •enfermedad fe engendra 
Cn lacaÍDC â. Y escaufádadelos ma­
los vapores que a ella fuberi deldeel 
eftomago,a caufa dc los humores ca­
lientes q en cl eftan. Las feñales cn cj 
fera conocida efta enfermedad fon 
citas

le has a beuer vn brcuajo dc cftas co- 
fas.-Tomafas vn quartillo de fuerte vi 
nagre,y dos caSecas de ajos, y dcslijz 
las en el vinagre, y echarle l-ĵ s alli vn 
pocd dc azeytCjy efto le daras a beuer
cadadiavnaye?,'. Y íiemprceftaaduer

Lo primero pierde el animal tidorq hasdepurgar,y faní>raralprin
c l  comer,y beuer , tiene g r a i i  locura, cipio j al animal que padeciere qual-
o ficneii en la cabera. Defcarga por quier eilfermédad que fe calife de abú
Ja boca gran cantidad debauazas. Tic dancia Jem ales humorcs,y con efto
nedambos los bcf os de Ja boca col- (fiendo Dios feruido ) feremediara.
gados mas que folia. Acomete a to­
do lo qUc vee con gran dcfatino.Pues 
pararcmcdiar efta enfermedad:To^ 
maras vnpeda^io dearzilla, y pon la 
a mojo en agua. Y cn eftando blanda, 
majala,y en vna cajuela o baño mez­
cla la c-on fuerte vinagre . Y con efto 
le vntaras toda la cabep hafta las na 
rizes,y hocicos (excepto los ojos que 
den defcubicrtos.) Y arropar le has Ía 
cabc^acon vn pelejo de carnero, la la 
na hazia cl animal, íalieiido las orejas 
por dos agujeros. Y íí clpclcjo fuere 
frefcó pondrás cl primero dia la ca r­
nada hazia cl animal, y encima le pon 
vn paño dc lana de manera quclaca- 
bcfa quede muy arropada;y fude por 
lomcnos dos horas. Y quándo vieres 
queclfudor efta embeuido, quitafe

C a p . c x x x v j . D e  l a  e n

fer m ed a d  llam ad a  ad iuas, y  
d e ío s r e n ie d io s  q u e  f e lc h a  
de h a zer . -r,

Vclcfehazer cn los caua- 
, llos,y otras beftias vna en-

fermcdad llamada- de los 
antiguos adiuas, la quaJ cs 
iíiortaJi: fino es ío co n iJo  

prcftóeí animaJ quela padece. Y efta 
enfermedad ahoga en muy brcué cf­
pacio: por quanto la caufa de ella cs 
gian pujamiento, y abundancia de ían 
gre. \  algunos hombres iníipienres

--------------- — curan cfta enfermedad cn el cuello,a
le,y ponle luego otro. Y quando aya donde junta el pefcúcfo con las qui-
fudado con el fegundo, pon le el ter- xadas hendiendo le alli el cueró, y cf-
cero dc la mifma manera Hafta tres caruandole alli con la pünta dc vii cu-
diaSjCada dia dos vezes. Y con cfto fe chillo, y facari le dc allí vnos pedaci-
remediara(Dios mediante) y conoce tos de carnc a lá manera de landrezi-
ras que cl animal efta bueno; en que Has,ías quales fe hallará chicas o aj á
echara las efpumas,o bauasdcla bo- des cn todos eftos animales.Pcfp c?uá
p  mas claras que folia. Y filacuraq do ay abundancia de fangre encl cucr
liaucmos dicho no baftare : Tomaras 
axcncos amargos, y marruuio vento- 
fo , y harina dc trigo, y de ceuada, y 
^icl,y mezclarlo hascon vino'blan- 
co.que fea muy bueno, y haras dello 
vn cmplaftojcomo hezifte del arzilla,

>oagumcnranfcalgi!n tanto. Yafd 
os idioraspicfan que eftas fon la cau 

fa de eíla enfermedad. Y hazer efta 
obra cs cofa dc mucho peligro ,y  de
n¡ngimaproucchamicto:porquc por- 
alli podrían degollar al animal. Y  ay

oíi'i
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btros tnacílros que fángran cl ani­
mal cn Jas narizes,y aun cn la cola. 
Y  eftos parece que van acertando 
mas. Pero rodo cfto noes remedio q 
bafte a remediar efta enfermedad: por 
que como día fe caufede gran abun­
dancia de fangre^y eftas partes no ba- 
ftenaliazerfepor ellas cuacuacionq 
fea copiofa, y que mengue los liumo- 
res:es menefter Jiazerla cuacuació de 
las venas principales dpfcuerpoiY af- 
fi es menefter para remediar el ani­
mal , que le fangres dc la vena capi­
tal de la tabla dcl pcfcueco, y facarle 
h a s  buena cantidad de fangre. Y  def­
dc a nucue dias le fangraras de la otra 
^árte del pefcuejo ,y  facaríe hais dos 
libras de diugrc. Y  entre eftos nucue 
dias le fangraras devna vcnagruefta 
que tiene dc baxd dc lá lcngiia, yd c 
otra vena gruefla q u e  tiene.debaxo 
dcl bcfo  de a t r i b a  de la boca. Y fabe 
que todas eftas fon fángriás que con- 
uienen hazcrfc para eíta enfermedad. 
Y  dizcn los labios ántiguos; qucJic- 
cIias(como diclio es) que cftara cl ani 
m a l  feguro de cft^'enfermedad pot 
dos años( íichdó Dios feruido) y por 

• efpacio dc tres o quatro mefcs no co 
m a  verde,ni faluados, ni otros picfos,

Cap.cxxxvj .De la en
fermedad llamada fjbrc 
hucíTp, y de la cura qtie fe 
le deue hazer.

Sta enfermedad líaitiá- 
da fobrc hueíTo :cs vha 
grolfcdad que fe haze a 
los cauallos,y otras bt- 
ftias de baxo de la rodi­

lla,por ia parte íic adentro pegada có 
la canilla del bra^o i Y  es vna groífc- 
dad durifsima, y de ti tamaño; de vha 
nuez: y es enfermedad liereditaria, q 
fchcreda del padre  ̂o de lamadrc; V 
también fe haze dc golpe, o de coz de 
otro animal^o por g r a n  trabajo que él 
animal recibe íiendo m iiy nueuo.Y pa 
ra rem ediar efta enfermedad cftan cf- 
c r i p t b s  muchos remedios en los li­
bros de albcyreria.Perb aqui pondre­
mos aqucllosremcdios dc quien ya te 
nemos expéricricia. Pues lo  primero 
que haras fcra rapar todo el pelo dcl 
fobre hueíTo,y darle lias vnas fajas me 
nudas,y algo profundas,y vntarle has 
có efte vnguento: í  ornaras fal,y azcy
te,y pez y Tcuo dc caftronjy enciehfoi 

niregalósm asdtfupaja y ceuada, y y vinagre,y vnto añejo ,y  arena muy
agua¿Y excrcitefe ̂  o trabaje modera- molida y ccrnida,poñ lo todo  ̂cozcr

dad.

damente:porque por todas vias eS me 
ncfter en efta enfermedad, euacuar, y 
anichilar los humores j, pues cs cauía- 

Senaletde- da dc abundancia dc ellos ; Y  claro fc 
fia enferme- ycc cn fus mucftras, pucs haze al ani­

mal que la padece hincharfe la gargan 
ta y las barrillas, dandole grandifsi- 
mo dolor, tanto que con el cae en el 
fuelo vafqueando con grande inquic 

tud. Y  íi brcuemente no cs focorri- 
do el animal eon los remedios 

que arriba diximos,m u c ­

re en brcuc ef­
pacio.

al fuego.cn vna farten; y  quahdo efte 
c o z i e n d o , m o j a r a s  c n  ello vn yfopo, y 
v n t a r a s  cl fobre hueífo,mojando,y pe 
gando cl yfopo quatro o fcys vezes. 
Y  alterccro diajharas lo mifmo ydefta 
manera le lias de vntar tres dias, a ter­
cero dia,y defpues le vntaras con man 
teca de puercorporque fc caya el efca 
ra dcl fuego; Y cayda •, lauarle has con 
vino blanco cahcritcjy vntar le has có 
vna on^a de dialtea, y dps oñ^as de 
vnguento agrippaiY íi no baftare cl re 
medio que hauemos dicho: Tomaras 
vna corteza dc tocino añejo,y quitar­
le has todo lo gordo, y pon la a toftar

al

C on  j’òliif' 
Je sbarra •' 
goruió.yî ''
L'ien 
parte» 
ics m czc!' 
dot coai’i' 
le d e  con;ef 
bien 
do Ica 
mndo cl fo 
brehucfio)
Iiauiendo I'

y faj.ido 
harjstre»! ' 
quJtro ve 
i d i  tercci> 
dia,guani-'.' 
d o n o  fc 
ma , ni r;il 
^ y e n  ama' 
fandois cl 
f i ie jo  cobi 
d ( i r a s , l j» '  
vjscon vii''' 
bianco ciil'J
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fuego por la parte dc la carne,y jarle has con fajas menudas,y algo
♦nguemoa- ccliarlehas fal molida, y poner la has profundas; porque por ellas fedcflán

caliéte fobre el fobrehucífo,y apretar gre, y tomaras cl rejalgar, y azibar, y
fclahasm uchoconfu venda y orillo, ponido encima bien ligado con lu
Ycfte afsi tres dias con fus noches. Y  "  ' "  ^  ■ -
cn cabo deftc tiempo quitar fc lo has, 
y  vntarle has con azcyte tibio, cad¿ 
dia vila o dos vezes, hauicdolc tenido

veda,y orilló: y eftara afsi hafta nucuc 
dias. Y paliados los nucue dias: m ádi 
le meter en cl agua rezia cada dia dos 
vezes.Y quando falga dcl agua,cubrir

media hora antes enel rezial del agua lehas cl fobrehueflb con arenamuy
como fc moje adonde tftüuo cí fobrC «nolida y cernida. Y quando efté c nxu
hucíTo.Y tam biélc podras hazer otra to:vntarlc has con azeytc frió. Y a los
cura(fi lo dicho no baftarc;)Tomaras 
tres yemas dc hücuos,y échalas fobre 
las brafas. Ym ictras fc pone duras fa 
jaras con fajas menudas cl fobrehucf- 
fp :y  dexalc deífangrar Vn poco. Y to* 
maras lá vna yem a, y pon le la bien cá 
lictc cn cl fobrehucífo, y apretarfe lo 
has có vna venda y efte afsi media ho 
ra. Y quando efte fria^quita fe la,y pori 
k  otra calicntc de lá mifmá manera:y 
apretar fc la has có fu veda. Y deña ma 
ñera haras con la otra tercera yema, 
hafta hauer las gaftado todas tres. Ya 

" otro  dia tomaras rejalgar, y falitrc, y 
cardeniHojhccho poluos,y ccharfclos 
has cncima, y cftar fc ha afsi hafta nuc 
uc días, y dcndc adelante mádai le has 
meter cada dia cn el rezial dcl agua. Y 
en faliendo del aguí vntarlc has cori 
azeytc tibio. Y íi no fanare con lo di­
cho,hazer le has otra cura dcfta mane 
ra:derribaras el animal cn el fuclo c5 
volQtad dcl dueño, haziedo laS diligc 
cias q hauemos mandado cn otrás cu 
ras atras cfcriptas. Y en cftando cn cl 
fuclo, y bien encátifado;mojaIc cl fo- 
brchuelTo có agua fria. Y ten al fuego 
dos hierros dc labrar, y cn eftádo b li 
cosjtueftale el fobre huc/To có el vno, 
poniendo fe le vna pulgada dcfuiadorií*l .

fíete diás faldra el fobrehueflb ente 
ro ,yqucdarae lhoyoen  la canilla: a 
manera de vna nuez vazia . Y enton­
ces lauarle has con buen vino blan­
co , y echarle has cl eftiercol dcl hóm 
bre quem ado, y m olido. Y afsi ven­
drá ia carne y el pelo ( plazicndoa 
nueftro Señor.) Yo he curado cfta ca 
fcrmedad algunas vczcs, y con lo que 
mejor me he hallado, ha lidovntádo 
cl fobrehucífo quatro dias coii azey­
tc dc comer tibio,o con dialtea, o coo 
vnto de puerco muy añejo. Y cn ca­
bo deftos dias quitóle cl pelo d c lío -  
brchucflb, y fajóle con fajas menu­
das, y profundas,y vntoic con vna có 
feció de vn azeytc que adelante halla 
ras en el libro dc experiencias, la qual 
fehazccó vnos animalcjos que andá 
fend vcrano,y eftio por laS viñas;y fon 
dcl largo dc vn dedo , y negros, y tie­
nen vnas ray cas’amarillas atraucífa- 
das por el cuerpo. Y llamanfe vulgar- 
mctcabadcjosicó cftacófecion lehas 
dc vntar dcfpucs dc fajado tres vezcs 
cn nucuc dias.-y ha deyr cada vez muy 
cozicdo.-y en efta manera dc curar los 
fobre hueífos, y cn rodas las demas q 
hauemos dicho has dc guardar cl ani­
mal de comcrfc,ni rafcaríc,y paíTadosL L /r  , r — lUdi uc Luiucrii:,m ic,y paiijao: 

fobrchucflo. \  tencrfelc has que los nucuc dias, le vntaras có cl digefti
do,haftaquc ela^ua fc enxugc. Y cn uodcycm ade hucuo, y azcytcrofa-
citadocnxutO:bucluclcámojar cp c l d o : yquando fc Vayan cayendo las
=gua fría,y ponle otro liicrro. Y cfto forjas del fuego, lauarle has con Vi-

as tantas vezcs, hafta que cl pelo no blanco tib io , y cnxugar fc lo  has
caya dcl fobrehucífo. Y luego fa- con vn paño limpio , y vntarlc has

AJelSfcenel 
libro dcefpc 
rtejielai ha« 
Harat cda ‘ 
vnrion que 
íc haze con 
ello i aballe, 
jota la qual 
et /aludablc 
remedio pa­
ra tod o iloc  
tumore» e»» 
¿urecIdM. '
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Libro primero
con cl vnguento agríppa y dialtca. Y demiel virgen, y vn poquito de pez,
cAo liaras diez,o doze días. Y fi no ba 
ftarcjlabrariehascon ramicos de fue 
go,dados fubtilmcntc : y vayan bien 
doradoSiPero no fean tan juntos,que 
de dos fe pueda hazer vno. Ycuraras 
el fuego como es coftum brc. Y fa­
nos ios fuegos, lauaras la parte cnfer 
ma con lauatorios que tengan pro­
priedad deaífedarlos do lo res, y re­
primir las humidades, yrcfoluerlas 
groíTedades.

Cap. cxxxvüj. D e
Otra manera de fobre hucf> 
íb ,ydefucura-

Y otra manera de fobrt 
hueflb,el qual nace,y to ­
ca en cl neruio^y cn la ca 
nilladel b raco , y alli da 
gran dolor al cauallo, y 

lo  haze coxear.porque participa enel 
Jíeruia, y en cl hueífo. Y mientra es 
mas vicjo,tattto mas dolor da al ani­
m al, y peor es de remediar ;pprquc 
quanro mas corpulento fe va hazien­
d o , tanto más va encogiendo cl ner­
uio adóde toca. Y para remediar efta 
enfermedad es pfouechofo defgouer 
nar el cauallo dc la quartilla,y d6 por- 
cim ade la rodilla y curaras las defgo 
uernaduras como fe han mandado cu 
rar en otras partes.Y luego trefquila- 
ras todo el pelo que eftuuiere enel fo 
brchucíío, y vntarle has con el vn-

V guento pantam iron, el qual haras dc
tfte rnguín aquefta manera: Tomaras tres partes 

áe vnto añejo,y dos partes de groífu- 
aprouccjia- ra dc hueuos, la qual Tacaras de eíta 
S « « r r *  m anera,cueze los hueuos hafta que 

fe pongan duros, y facales las yemas, 
y ponías cn vna farten , y pon la fobre 
clfuego^y cfprimelasiy aquella prin­
gue que falierede ellas buclue la con 
cnxundiade gallina,y con vn poco

yvnpocodeccra blanca,y refina dc 
pino, y azeyte de laürcl, y cl vnto que 
diximos,todas eftas cofas derreti­
das, y mezcladas colarlo has p o r  el 
ccdaçodecerdas,oporvn paño laf- 
fo ,y  dexarlo has elar,y vntarle ha? 
con ello cada dia todo cl neruio, y eí 
fobrehueíTo. Darle hasvn calor con 
cl tizón dc lumbre. Y cn ninguna ma­
nera le toques con hierro, ni con fue­
go: porque fchavifto mancarfe mu­
chos animales. Y fi auiédo hecho efto 
veynte dias no fe remediare el caua­
llo , entonces le podras dar fus rami­
cos dc fuego muy fubtilcs: porque ya 
cftara cl Tobrehueflb fuera dc la co­
yuntura. Y fi fuere tiempo frio,échar- 
Jehas vna buena pilma encima dcla 
iabradura. Yfi fuere verano, curarle 
has cl fuego dc la manera que tene­
mos mandado curar otras labradu- 
ras .Y  aunque cftc fana la Iabradura* 
no dexcs dc vntarle cada dia con el 
vnguento agrippa, y dialtca: porque 
ínarauilloTamente quita el dolor, y re 
fuelue las groíTedades ¡ y para lo tnif- 
mo vale cl vntOj y tuétano de la rapo- 
faiporque marauilloTamcntc aprouc- 
cha para toda paT5Íon,y dolor de ncr- 
Uios.

Cap.cxxxjx.De la en
fcrmcdád llârtisdà fobre 
caíia,ydefucura.

Azefe Qtra enfermedad 
a los cauallos, y otras be­
ftias , la qual fc llama fo-

   -  T brecaña.Y eftaenfermc-
dád íe hazc cn la p a r t e d e a f u c ^ r a  del 
braço éntrela rodilla y la canilla dcl 
braco fu cura fera por la mifma or­
den que fc han manda do curar los fo 
brehucíTos arriba cfcnpta.

Capí

I
V
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Cap .cxl. D e las cau-
ías porque íe leiianlaspal 
mas en las defpalmadu- 
ras,yde los remedios que 
ícles deuen hazer.

Or muchas caufas fuelen 
losalbeytares defpalraaj 
las beíliás. Y  algunas vc-
zes haucmos vifto perder 

fclas tales beftias por cita obra, aun­
que ál principio ía haga el albeytar 
müy bien hccha j y fea bien facada la 
palma i Y  las caufas que. ay para ello 
fon citas: ordinariamente fe fuelen 
errar las defpalmaduras por apretar 
poco las ligaduras, d por dcfatarfe, o 
por eftar cn caualleriza húmida , o 
mojada,o por dar verde al animal du­
rante la cura, oporí'cr los rollos de­
maíiado de grueífos, (j demaíiado de 
<ie]gados,y floxos.Pot eftas caufas di­
chas fe íuelc preñar, y  leüantar la pal 
ma j de adonde refnlta grari peligro al 
animal . Pues para remediar efte da­
ño es mciicfter que hagas los rollos 
que baftaVen a cubrir toda la palma, 
afsi del ancho, como d d  largo, los 
quales fean hechos'de buenas cfto­
pas, y lifos ,.y los mas duros que pu­
dieres. Ybatiraslajclarasde hueuos 
con p’oluo de enciéfojy bolarmenico, 
y de arrayan, y todo mezclado le pon 
dras cn la palma vna eftopada bi£ mo 
jada en c llo ,y  alrededor del pelo le 
pondráso^ra eftopada mojada enlo 
niifmo. Y  ponerle has enl¡ipalma fus 
r o l l o s , y vn cabcfalcjo de paño enci- 
ina, y rcboprle has fu trapo, y ligar 
lo  has con vn buen orillo rezio j apre­
tando mucho las bueltas'quc cayeren 
fobre la palmajy poco las que cayeren 
cn lacjuarÉilla. Y enhaaicndo ligado 
como liiucm os dicho: mandarle has 
alfar la otra msnOjO pie fanOjhazien-^

t e W á í : - - -  i 2 í

dolé eftar áfHrmadó Íbbrí-Iá defpál- 
madura la mitad dé media hb'ra: |)oíq 
con eftaopprefsióie eftirpara, y  fubjé 
ciara loefponjado.Y dciíarkhas eftdf 
cón efta cufa-hafta el tetcéro di-a. Y  
fi en cabodd efte tiempo no éftuùie- 
re fubjeítado dd todo s- Tomaras vn 
juxauante bien amolado,. y cortarle 
las todo lo efponjado pói- c‘ncima 

delicadamente, no proftindando-a 16 
baxo. Y  tomarle hasla fangre-con 
claras de hueuos, y almaítiga molida^ 
ylas raípaduiMS qae quitan ios zur­
radores dc las carnadas deíos:cuc'ros, 
yvn poco dc-y cfca, dii todas:éftas co­
fas haras Â n cataplaiìnd d c  buenas 
eftopas,y bicn mojadas en- éftas coías 
fcla  pondrás fobrch'"palma Jiauieni:- 
dala cubierto prhnero de ceniza db 
farmientos,y luego le pondrás fus me ,,, 
chones hechos como dicho cs, y fu ca • •• 
befal,que haga henchimiento,y í'ü ti^ ■ - 
po enxuto,y buen orillo,apretándolas 
bueltas que van fobre lapalma(corao 
dicho es.) Y  hazcrlc has afh'rmarfe v a  
rato fobre la defpalmaduni, alfádolé . 
vn m o fo  cl pie, o k  mano contiaria. 
Mandarle'has. poner vnas m'ancotasc 
porque no eicarue,ni fc pueda dcfatar 
conia boca. Y Íiemprc.díe cnparrc en 
xuta,ycom crapajay ccuada,y agua. 
Curar fc hii al'pcix'bre cadadia :porq 
el mucho'aiidar le podriacaüfar gran 
daño y en la primera, y fegnhda cu-r j ,  
puedes apretarle bié las bueltas déla 
quartilla;porq aprGtádolaSyXiyudará a
reftriñiriafangre.Y cftaTfc ha afsihaf^
fta el tercero dia que le dcfataras; Y  íi 
falicre algníia fángre : ponerle has:lo 
mifmo.Y nolahauiédo  ̂le curai'as có 
vn poco de miel rib ja , y  encima dc la-, 
miel ic echaras vn poluo dcpcz moli 
da y cernida. Y  encima fus eílopas,y 
rol o s ,y  cabccalejo5y.bucnaligadu¿a 
de paño enxuto,y orillo. Y  paranrcjpr 
hazer el eftcóto que fcpi-Gtcndc;iñadi 
ras vn poluD dc euforbio a là qiiel q le

,-̂ iS
, -.tu
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puficrcs en l i  palma. Y. hccho cito 
tres o quarro d ü s curar íc has con el 
vngucnto £gypciíqo ̂  y pöluo de pez 
cncima,íi fuere veranó, o tíemjío en- 
xuto. Y  fi fuere tiempo de fríos,y hu- 
midades;curaf lehas con trementina 
caliente y enclla vn poquito dc azey­
te. Y  curarle has dos vezes cada dia : y 
fiempre ícpondras fus eilopas ,y  ro­
llos érixutós,y cabcfalejo, y buena li-f 
gadura: y fino quifieres cortar lo lci:á 
radoconlanauaja ni puxáuarirc,por 
parecer que es carnicería, y crueldad ,̂ 
0 por cuitar cl fluxo de fangre que pa 
driavenir ¿ echarle has eiíos poluos 

ó¿fto» poi- (los quales bailaran a fubjcdarloef- 
«7/tczV3 PÓjído;) Tornaras quatro marauedis 
COt porq iic 4ccardchíllo,qiiatro de foliman, dos 
fan tueriej, dc cáparrofa,dos dc plcdra alumbrc,y 
Taie''Tñ.̂ ír poolo á qucmar fobre las brafas eit 
en 1« vezei vna cobcrfcra,o reja. Yen citando ble
tTdad"co.iö quemado, rnokrlo has, y ecHarfelo 
lomandi cl hascntodálapalm a,yporteriehas fus 
Guido enfu cftopas,yToíÍ0s,cabcjal,y llgadurjdc 

p3ño,y orillo bien apretado. Y có cito 
îtkcraj« Je’curaras cada diavna vez hafta qfe 

acabe defubjedarlo cfppnjado. Y eri 
gailádoie, curar íc has con cl vngücrc 
EgypciacOj y pez ( como ya íiaucmos 
dicho. Y  cn citando bié quajadaíapaí 
ma:vntarlchascon azeytc dcl cnebrd 
tibiory en cabo de feys días q le ayas 
•yntado la palnla có ello, abaxarlc has 
Vn poco la tapa con eí puxauante: co-- 
mö quien haze la mano para herrarla; 
y  aduicrte que va hiudhö eri cito: por­
que como lapalma eile blanda y ticr-< 
iia, y ía tapa es dura, acuchata fe la ta- 

-|)a,y fuele apretar ala paíma¿ y darle 
dolor ; y  afsi he yo viílo no dcxar dc 

Mo« (Site còiear^aunquela palmaeftauáfanaj^ 
MiU y bien curada; y fiempre le pódras fus

rollos haila el dia q le ccharcs ía herra 
dura,la quaí fcra chapada,y de baxo íc 
pondrás vna pella de feuo, y darle has 
fus botones de fuego al rededor deí 
íafco^y fii artificial cnía quartiüaico-

mo ya atras tenemos mandado. Y  da­
do el artificial dos o tres vczcs,Vntar- 
Ic has con manteca dc puerco, haila 
que fc defcafpe; y defpucs le vntaras 
con el vnguento bafilícon por efpa­
cio de vn rnes, cn eí qual no trabaja­
ra mas dc paífearlc cada dÍavjia.hora 
por donde no aya piedras.,

Cap.cxlij. D e lashin
c h a z o n e s  q n c  a  loS c a u a -  

Jlos,y o tr a s  bcft ias  fe í u e -  

l e n  h a z e r  c n  lo s  p i e s y  m a  

n o s ,  l la m a d a s  d e  a l g u n o s  

d c f c e n d i m í c n t o . Y  de  la  
c u r a  q u e  fe les d e u e  h a z e r .

A ze n fca ío s  ¿auallos, y 
otras beílias vnas .hincha 
zoncs cn los pies, y en las 
manos. Y  no fe duelen las 

nías vczcs de ellas, mas de q parecen 
feas y caufan fc de humores cafi fim- 
ples que defciedc a lo baxo;y cftos fc 
augmenta en rcpofanclofc cl animaljy 
fc difmiaiuycncn hazicdo excrcicio,o 
niouimicnto>Y para remediar cfta en­
fermedad,es fingular remedio el def- 
gouernanY curaras las dcígoUcrnadu  
ras como ya atras hauemos dicho: y 
(Crt eftando fanas las deígouernadu- 
Iras, lauarle has con cftc lauatorio ca-̂  
licntc^cfpfiniitndo hazia baxo: Toma 
ras cafcaras de granadas agrias, y caf- 
carasde pinas verdes, rayiesdeala- 
tno ncgro,y dc arrayan,y romero ver- 
de,y fal de copas , echaras todas eftas 
cofas cn Vna caldera dé agua dcfum a 
que, o del agua que fale deles fom- 
breros, y ponerlo haS a cozer fobre el 
fuego,y cOzera haila mcgüar vn poco 
y con cftc lauatorio bié caliétc le láua 
ras todos los pies 4 cftuuieren hincha 
4o s j efprímicdo hazia abaxo,y no frc
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« m i . í 12  í
gatido. Y  cfto hafas d iez, o dozc dias 
cada di» tíos vczcs.Yfi efto no baftaic: 
ponerle has vn Gmplafto hecho de 
aquefta manei-a ; Toniaras m aluas, y 
alholuas, y linaza, fcuo de caftron ,y  
higos paílados , que fean mclofos ,y  
cozerlo has en vino blanco l Y quan­
do cftc cozido, mdchaflo has cn el al­
mirez,y echarle has vnpoco de azcy 
te rofado, y yemas de hucuos, y vnto 
de puerco, o manteca.Y ponerlo has a 
calentar rcccus.ndolo con vino blan 
co:y bien caliente fe lo pendrasen lo 
hinchado, tendido en vnas eftopas y 
atado cori buena venda,y  orillo, no 
e apretando demafiado ; porque no 
c de dolor .Y fi hccho ?fto ocho dias 

no fc deshinchare, y fe tuuicrc el do­
lor : poner le has efte emplafto : T o ­
maras vino tinto , y echaras a cozcr 
cn ello cftas cofas, cafcaras de vele- 
ño, y higos paíTados, maluas y mai- 
uauifco,y vn puño de linaza , y vn po 
co de vnto dc puerco, cozera cn cl 
vmo hafta que fe efpeífe, y caliente 
fe lo pondrás en lo hinchado con fus
eftopas , y venda, y orillo. Ycnha-
ziendo cil:o vna dozeha de días, cal­
dearle has todo lo hincJiado cada dia 
dos vezes con efte lauatorio : Toma 
vino b lanco,y  manganilla, rofas^y 
cfpliego , orégano, y polco verde, y 
v n p o co d c  vnto añejo dc puerco. Y 
todo cfto cozeras en el vino hafta 
que clyino huela alasycruas. Yhas 
le dc caldcar cfprimiendolo hincha­
do hazia abaxo, y luego fe lo arropa­
ras con paños limpios yenxutos . Y 
guardarle has de toda humidad. Y fi­
n o  baftare todo Jo dicho : labrarle 
has dc ramos de fuego natural, y cu-= 
raras la labradura com o ya en otras 
partes haucmos mandado.Y durante 
Ja cura coma poco, y fea p a ja ,y ce - 
u ad a ,y  fu agua. Y aun purgarle cn 
los principios le feria gran remedio.
Y  lauarle has la  hinchado con agua

dc la mar, o cori agua faiada calGn  ̂
tad a al fuego. '

< i ; < D e  l p $  f é r

medios que fe;dcuei>ha' 
zer al̂  ¿^aualld qüe tuuíe^ 
re Iqs cafcps Tccps, y  
 ̂driofps.

Lgunós cauallos ay que 
tienen las vñas'fccas i de 
mancraquc hoTeles pue­
den tener en ellas las her- 

raduras^ni los clauos: jJorqüc fc liicn^ 
den alticmpodel herrar^y  riictcr .de 
los clauos, Y:'cfto viene,de gran dc{L 
templanza de las vñas‘.porque eftan 
mucho fobre cl cftiercol fiendo pó-<

, tros. Y también fe caufa; por hcrcn-* 
cia delpadrcjo dc la madre;Y también 
fe califa; por entrar muclias vezes en 
cl aguaj y.datles dcfpucs el Sol, Q por 
m cccrcl.tauallocn  la caualleriza, y 
fobrc el eftiercol conlos cafcos<m o­
jados. Y. rambifcn;por camiriaf ni uchó 
por partes dc y c Jo s ,y  nieues y párh 
remediar eftedaño es meneftcr blan­
quear riiuchó ías pahuas dcl cauallo 
con vn puxauantc delgado j haftá que 
todalapalm aeftc tierna'. Y tomaras 
a lq u itran :,y -feub dc caftron,y vnto 
añejo,y pez j yírcfína,y íal,y mieJ,y vn 
poco de cera, y de todo cfto haras vn^ 
guento, derritiendo Jo-al fuegp ̂  y dq 
:¿arlo has claí ,.y henchirás de cftc vit 
guento las palmas delcauall ó , y con 
vn tizón de fUcgo calentarle lias cl va 
gucntoydcm ancra que ftcm beuato  
do en la pahna. Y aun le quemaras- 
vnas eftopas encima del-vnguento: 
p o rq u e  mejor fe em beua . Y quan­
do cftc em beuido; ponerle has otro 
poco de vnguento cri Ja palma,.y fu» 
eftopas encim a,y  luegofii ligadura 
dc paño, y orillo. Y cftó lé harás diez
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o doze vczcs vn dia fi, y otro  diaiiOí guenios. Jos quales fon apropriados
para eíle cíFc¿to,dcxc* de ponerlos, 
p o rn o  fer Jargo* Y porque adelante 
en el libro de experiencias hallaras 
aíl'azde ellos, y alli podras efcoger a 
tu Voluntad , alsi para remediar los 
cafcos que fon fecosy Vedriofos,co- 
mo los que fonfloxos, y blandos.

Cap.cxlii j . Que trata
dcl Vicio, y m alacoftum - 
brc que tiene ti m uchos 
caua los > que nó aguar­
da a que el ginete íe póga 
cn clics.

Y encabo dc eíle tiempo leuantaríé 
ha la vña feca  ̂y entoíices tomsras 
míintccade v̂ Caŝ  o dc óutjas,.y feuo 
dc cáílron y de carnero, y dos mara- 
üedis de azcytc,y vno dc a,luin,y derre 
tiras lo qu^fcpuedtí derretif,y muele 
loqüefepüede molerj^y feátan mo^ 
lido que'fcpuedá cerner,y echarlo 
has todo cn vna farten j y ponió a co- 
zet* fobre cl fuego . Y micatfaS eíle 
cozicndo tráhcflo has a Vuí có 
Vna cfpatuía. Y cn auiendo fcpzído vií 
ratojcchário has en vna efcOdiila,y de 
xalo elar*Y con éílo Vntardáía coror-. 
na dcl caf¿o dos vezes cada dia, ha­
uiendo le, primeró lauado con cal­
do de tripas caliente * Y en defe¿to 
deelcaldojlauefe con aguí.caliente 
en que ayas cozido ceuada, y malua-». 
u ifco ,y  linaza. Y  en Uuandólecn- 
icugarlc liás co n p añ o s ,y  luegoIcvn 
taras * Y como vayas vfandq eíloj 
fcyra el cafco templando y hazien- 
dp fe corfcofo. Y conocerás que cl 
cafco eíla en buena fazon: j qiiándó 
herrándole tomares la i comdUraS 
dclcafco, y te las rcboUiierei al til de- 
dode la mant),y nofe quebraren, art- 
tes haran correa. Y íi túuierc.aigurt do 
lor, o huüieceforpcchadc hormigüi- 
lLi:dárÍehasfusbotonci:de fuego al 
rededor del cafco > Y echarle has fus 
herraduras j ámaCÍlíádís, como vie-, 
resqnem as coniiieriCháfu huello. Y . 
por efpacio de dos o tres mefcs le 
acoílumbra poner cada,tcrcero dia el 
cíliéi'Col de las vacas ^defttro en las 
paimls* Y eñará con ello el draque 
clopuíicfes^yeífanochcjycículai*-

Lgunos cauallos ay tan 
briofos, que no fe quicrcri 
llegar, ni aguardan a que 
fubanen ellos, lo quaU s 

granfalca y quiebra del Cauallo. Y tá- 
bienes granperjuyzio del cauallcro: 
porque eílo podria venir en gian peli 
gro^y detrimento de fu perfona y eíie 
mal vicio cobran los cauallos por ha 
Zerles demaíiado mal quando Ibrt po 
tros jy  tiernos. O por afligirles m u­
cho con las efpuelas vienen a cobrar 
tem or j y afsi no quieren efperar a 
que caualgüenen elios.Y p a r a  quitar 
elle vicio cs mcticíler cnfrcnar,y eníi-  ̂
llar el cauallo de no^hCjy caiiaiyar 
cn ci*y paílearle tanto kaíla que el ca­
uallo fc cnojc.Y en íihtiendolé cnoja- 
dó,poncr|e hüsatado enfupefebrc,y  
mandarle has-alimpiar el roílro io n  
vn mandil. Y mientras que el m ojo  le 
tile  limpiando ) no hagá otro mofO, 

ehastodo lo quepud^cfcs cl paífar fino fubir,y  defcendirdel mUcllas vC
por agüarporque mucho fe diñan^v í'¿ zes,y eílo mifmo le liaras otra noche,
Can los cafcos cori fufrialdad,y oef- yvfarlo has haíla que el cauallo eíle
pues darlesclSoljO  éntrdr en lácá- quedo, y hianfo al pefebre, y defpues
uallcriza, y en d  eíliercol mojados, hazerlo has en vn corral; y defpues eil
Y  aunque podiamos poner aqui m u- la calle. Y.eílo.haras muchas vezes ̂  y

as compoílüras dc ’ buenos vrt- fiepreconmiicHo halago, y afsi vedrà
a pef
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per der la mala coílunibrc, y vendrá a 
cílar quedo cn qualquier parte. Y  cn 
todo eílc ticpo no fe le haga mal nin- 
guno^corricndo.l?,ni trotándole, ni Ic 
pongas cfpuelasj

Cap.cxliiíji De los re
medios que íe liaran al eaua 
lió que fuere mulero.

Y muchoj cauallos que 
fon muleros  ̂b por ha­
blar mas claro fòri afü- 
cioriádbs o áíTligos de 
las muías ; por lo qual fc 

han vifto venir notables daños,y pcr- 
juyzioS a los dueños,o a los que andá, 
o  cáitiinan cn ellos: Y  defto le efcriue 
vn exemplo de vricauallcro que tenia 
vn heríriofo cauallo, d  quál tenia efte 
vicio.Y vn dia yendo canuliandoelca 
uallero en íii cauallo (en cl quaí liem- 
pre acoftumbraua a caminar : porque 
era liombre cnemiftado) acaeció que 
ciertos enemigos fuyos le falicron a 
matar, y vfaron dccftc.ardid (parc- 
ciendoles que con cl buen cauallo 
que llcuaua no fc podrian aprouechar 
de cl dc otra fuerte) y fuc: que cl vno 
de los enemigos fue cnvíia mula que 
di cauallo amaua mucho: por hauer 
eílado juntos mucho tiempo. Y  quari 
d o d  cauallo vio,yeonoício  la miu- 
la,y en oliendo la cilanco ríe tal mane 
raque el cauallero no fue parte para 
dduiarlcde dìapòr éfpoladas qqclc 
dio,y entonces los enemigos le mata­
ron finrefiftenciaalguna. Y otras mu 
chas cofas nos cuentan las cfcriptu- 
ras muy femejantes a cfta,.las quales 
han acaecido a muchos dueños de cá 
uallos que teniín efte vicio, y gran 
tacha. Pues para quitar efta mala nia- 
ña a qualquier cauallo que la tengá 
csm enefter,lo primero echarle vnas 
fudtas a todos quatro pies , y luego.

foltar vn mulo qiic-fea muy fuerte, 
dexando los a dambos folos en ía 
caualleriza que peleen vn buen ra­
to , hafta que entiendas que d  caua­
llo cftafa ya fubjec'tado al mulo , y 
entonces quitar fc le has. Y  no le man 
des penfar, ni hazer ningún regalo cn 
dos o tres horas defpues. Y  hallafc 
qüe con efte mal trato que cl mulo 
hazc al cauallo mordiéndole, vendrá
atemerfede los mulos, y muías, y a 
aborrecerlos,y afsi fe le vendrá a qui­
tar efta mala maña. Y  algunos feper- 
fuaden que cs marauillofo remedio 
para efte vicios dara beuer alcau.a- 
llo vnpoco de ^umo de verbena de- 
fatado en ello vn. poquito de piedra 
^uífre. Y fino baftarc todo lo dicho: 
dale a beuer en tres mañanas vna on- 

â de alcanfora dcfatado cn agua ro- 
fadn, y vinagre. Y  ten porcierto;quc 
cfto le hara que jamas tenga appeti­
to deluxuria;

Gap.cxlv;I5el reme-
dio que fe deue hazeralasí 
beílias que ion dc mala 
carona para que no íe ma 
íen.

Vchas beftias ay tan bíaií 
das dc cuero que enfu- 
dando conia filia, o coni 
cl albarda, luego fc ma­
tan. Y  defludlan,'o fc les 

hazen hinchazones  ̂ o leüaiitaduraík 
cn.d lillar, lo q«al ( a mi ver ) es gr,-ui 
falta y tacha dé la beftia ,alicnde de 
qu e es gran daño para el dueño . Y  
para remediar efte daño es mcne- 
fter rapar,'o traiquilar muy baxo to ­
do d  filiar. Y tomaras vinagre,y faí 
y pez, y hollin, y a7-tyte,y vnto añe­
jo i y piedra adufre partes yguales 
(c)¿ccpt0 dcL:}zcyte y d d  vnto que;

4 ha

AI cnaalloa^ 
r:j i i lo is a ñ io  
(]i]ci:on rUo 
nrinarcatir« 
g á d o c l  i n l £ r  

bro le naras 
licrarmaduie 
go  Inunedía 
r.irncnic f ile  
|:oítl¿;ares 
lj;orejas!c5 
vna v a r ic i 
delgada y p a  
r j  lo  inlfina 
v .ilc  mucll(> 
d jr lc  tre i tf 
quatro p a l- 
ni.iiijs encl- 
ina de dclos 
lomos juntoí 
* cad e­
ras.
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iíarauiiiofi ha dc fcr Jo m a s),y  hcruillo hascn 
« f t c « r r  ci vná farten fobre cl fuego. Y  cri cftan 
cuero adon do Íjíc o  hcruído i mójaras cn ello vn 
ur^Jídu- > y vntarle has todo eí fíllar  ̂
Tjfiicvnfa- yendo mcdianaméritcntccaliente,co 
" '.“ki" nio queme,Y dexar Ic has cftár afsice tibio,ado , „ ^  i- »j-i i n .
de«yai ftito nafta nucucjó diez días. Y  luego hafta 
fardinatfjia los quinzc dias Ic vnfaras con azeytc 
í . 'e a y re r tl  y viriagr¿ tibió dos VCZCS cada dia. Y  
«i*cniai. defpues lauar lehas cada diados ve­

zes con cftc lauatorio : Tomaras vn 
adumbre de vino tinto,y cueze en ello 
romero,y arrayan, y grariada azeda, y 
con cfto tibió láuarás cada dia dos ve 
2cs,y echarle has encima vria mantilla 
liuiana.Y efto es para que cl cuero del 
filiar fe le entcftezca. Y  no fc le eche 
lá filla^hi cl albarda cn más de vn mcs: 
porque cl cucro tengalugar dc po-» 
hcrfcduroi

C a p . c x l v )  * D e  l o s  re-^

me<iíüs q t i c f e h a r a n á l a b c  

í l ia  q u é  n o  p i id íe r d m e a r .

Vando cl cauallo j ó ótrá 
qualquier btftiá no puede 
mear eftiendcfe, y rcbuclca 
fc a mciiudo¡,y eftá inuy tri- 

ÍÍe y fi tiene las hijadas hinchadas : cs 
fefiál dc morirfe.Y cftofüclcácacfccr 
port] ía hazen caminar mucJiói ;̂ p Í  
pricíTd,y no la dcxan parar a mcá;• qúá

rofa,y cozer lo has todo en medid açQ 
bre devino blanco,que fea buíríió. Y  
cn menguandö vn p oco , ccharlc has 
lo que quedare por la boca  ̂yCrido ti­
bio,y colado con vn pañoy lüégo má 
dale Ĵ díTcar hafta que tom ienct a fu- 
dar. Y  ponerle has Cn los riñones vn 
baño de eftas cofas:mànçanilla j y po- 
lco,y alhüzéma  ̂fean cozidas ch vino 
blanco,y con ello fcafregado lös lo ­
mos, y riñones, y las hijadás 3 y ponlc 
vna madexa empapada cn el Vino con 
las yeruas encima dc los Ionios j y ar­
roparle has bien, y fregarle has cl vien 
tre con vn palo lifo bañado cn azcy­
te,y pon le enla verga fu cándelitade 
hilera vntada con azcyte, y fal picada 
ton pimienta y faí molido; Y  fino hu­
biere la hilera,fea vn diente dc vnajo 
mondado,y niandalé paflçarpor par­
tes donde ácoftumbrcn a orinar otras 
beftias, o tñ parte donde aya majadal 
dccabrás,o de ouejas. Y  fino baftarc;
bueíuelc a hazer lo niifm O, y póle dé-
tro del fieftb quatro, o feys tallos de 
cebolla mondados . Y  fino baftarc 
fccharíe has vña medicina deftas Co­
fas: Toma ti caldo dc azey tunas j y 
inicl,y falj y geraplicga, y vn poco dc 
azeyte rofado  ̂ y violado, y tibia fe la 
echa con vna xcringa ( cortio cs cofl û 
bre)y inandalcpaftcar bien arro{>adoí 
Y  fanerarle has dc las bragadas i pOrq 
dizeri los fabios antiguos; quff a buel- 
tas dc la fangre faldra la friaítlad. Y  fa

Y  I j  agrimo 
nU  le llama 
por otro nó 
bre cuDato* 
rio.

Y á  füe li«a'* 
cacfcldo me 
teile la ma­
no por de­
tras íialla to 
par con la be 
xíg j, la<]ual 
fc lucfcccjuá 
do da efta 
P^rslon,y en 
chdcicfádo 
la con mim a 

orinar 
iü égo.

do lo tiene neceísidad. Y  también fé
hazc por gran frialdad que el animal bcrqué quanto mas a menudo fe eftcn
iecib& cn la s  ñ  ip a s ,y  defpues gran ca- dicrciacometiciido a mear tanto mas

ayna riieará. Y conuiene que quando 
aya meado Ic meneen quedo y a efpa 
c í o  : porque fi derepente fe merteafle, 
podría hazcrfclc algún daño en algún

lor.Y por íiinchazon qiie f¿ le haze dc 
tro dcl cucrpo, y le tapá eí caño de la 
bexiga,qüe cs la vid de la orina. Pues
para remediar efta pafsíon dcues to­
mar vñmariojc) de las rayzcs dcl ala- niiembrOjdclcüerpo.Tambieñesbuc
^Or,queporotrOrióbrcfe ílarnagrá- ho:vntarlelas vaynas de lá verga,y

¿tia'rcrua'  ^̂ ^̂ ‘̂^rcoñioáfdfrañjylaho- los compañones ¿on azcyte deaTacra
lum'a yethí jácomo vn cüchillo j y tomaras vu má íiescaiieiite:ydarlehasvna cuchilla-

nojo dc yetkgos j y otro de ágrímo- dicacnelm aftodclacola,com olefal
p«u í íiia,y otrcídeafiOjy ótrodcjücia olo gáaíguii poquito de fangre: y ponerle
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has encima vn poquito de triaca, ata­
da con vna venda. Yfi fuere hembra 
cn lugar de la candelilla,le meterás en 
la natura vna fardina muy falada,o v- 
na cebolla albarrana pequeña corta­
da,y llcuá de fal, Y íino bailare lo di- 
cho.-limai: le has los cafcos dq fus pro 
prias manos encima de vna m anta, y 
aquellas limaduras le daras a beuer 
con vino blanco tibio j y veras que 
m uyenbreueorinara. Y cite reme­
dio es mandado dc Mago Cartagmcn 
fc,y con el me he yo hallado bien mu­
chas vezcs(a D ios grácias») Y no p o ­
dremos cn cl,prefente capitulo mas rq 
m e d io s : porque ya cn el capitulo dc 
los torpones tratamos dceitam ifm a 
jnatcria.

Cap . cxlvij. De los
remedios que fe han de ha­
zer al cauallo quando fc le 
pelan la cola,y crines.

Vele dar a lós cauallos, y 
otras beílias vna enferma 
dad,que fe Ies pela Ja cola 
y las crines. Y eílo les vie­

ne por dcmafiadacolera, y íangre. Y 
por no fer fangrados quando lo han 
mcncílcrjO por dar le algunos golpes 
encima del maflo de la cola, de adon­
de fe viene a apoñcmar,o por refregar 
fe cl cauallo fano con otro cauallo far 
n o fo , o por citar gallinas cn la caua- 
llerizadonde cftael cauallo,pegan fe 
al cauallo los piojos de ellas, y enfo- 
tan fe éntrelas cerd as, por donde el 
cauallo fc viene a rafcar,y apelar fc. Y 
tambicn fe fuele rafear por citar la co 
la,y crines fuzias^y lleno dc po luo , o 
poreítar el animal muy flaco j y debili 
tado ; pudo faltar a los miembros el 
nutrimento y fubíláncia. Pues para re 
picdiar eítc daño deues íangrar j y la-

uar , y vntar la beítia anfi como aue­
mos dicho para la fama. Y fi quando 
las cetdas fe vuicren caydo deí mailo, 
quedare colorado, corta fe lo atando 
primero Vrta cuerda rezia por encima 
en lo fano. Y quemar le has la corta­
dura con vn hierro caliente, y cauteri 
za fc la con vn poco de cera. Y guardi 
le que no fc Io coma,ni rafquc. Y vn­
tar fe lo has có azey té tibio haila que 
fc caya el efcara del fuego, y ^^rfpucs
dccayda,lauarfelohascoh vifio ca­
liente,y echar le has en la llaga vn poi 
uo de harina de trigo haila q^e fane.Y 
fi cl mailo quedare fano , y las cerdas 
hofecayeren,bailaral.auar fe lo con 
orines,y fal,yvinagrc,y borra de azey 
te todò junto y tibio. Tambicn le po­
dras lauar con elaguade los curtido- 
res,cozido cn ella aluin,y greda,y ju -  
maquc tres o quatro vezes al d ia . Y 
fabe qucmuchovalc para alimpiar las 
colas,y crines acoitumbrar a lauarlas 
con el agua cn que ayas cozido cogo 
llos de cañas Verdcsj y vaya algo tibia 
cnel inuicrno. Y en cl verano vaya 
fria.Daras al aiiimal a bcuer cada m a­
ñana vn breuàjO de agua tibia,y vn pq 
co dc azcyte,y ajàfran,y fal,ylcuadu- 
raqueica agria. Y cito le daras qua­
tro,o fey s mañanas : porque con clip 
fc purgara ,y  fino lo quificre beucrjfe 
ra porque eílrañarael olor. Para cito 
le vntaras las narizes, y hocico con 
ello antenoche , y como y¿ tenga el 
olor no lo e i t r a ñ a r a - Y  no comerá def 
dcados horas.porqucelbreuajo ha­
ga mejor fu ppcració. D ar lehas aco- 
mcr to d a s las Jiojas í  rauanos,o de le 
chugas,overdolagas,o melones q puc 
das auer,y mirarle has en la punta del 
maflp tlcla colafi ticnevnas cerdascor 
tas,y retorcidasjlas quales fe llama re, 
fpigoncs,y fon muy tiellas, las qualcs. 
fc lá já  por elmaílo adelante,y les cau 
fan grá C omezój de dódc viene a raf:. 
iCar fe m ucho, las quales le arrancaras

Q 5
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dcrnyz. Y  rambicn le miratas fi cn la 
vc*rga tiene algunas cafpas,o fuzicda- 
dcs,lasc|ualcscaufari gran cóinezon 
cn cl miembro, y j)Or rafear fcálli có­
mo no pueden,rafcá fc cn la colary an 
ii fc la vienen apelar. Y  lì las tuuicfrc, 
vntar fe lás lias con manteca dò vacas 
y  azeyte rofado quando d^fetnbayna 
1 c,mocando cn ello vn paño de lino, y 
pallando fc le por la Vtrga abaxo ten­
dido cn la palmi dc la mano. Y  anli fc 
vntara,y defcaf ' ’ ra todo a vn tiempo.
Y íi los remedios arriba dichos vieres 
qucnoafiroucchanpafaquc dexe de 
pelar fe la cola y crines, auicdo ya fan 
grado , y  purgado elanimal hazerle 
has los remedios <Juc aqüi diletnos. 
Lauaí' íe has álgünos dias cólivinagrc 
fuerte,y orincs<f muchacho pequeño, 
y fumo dc narajas agrias.Y tnta le co 
vino de pti'íüj o de iápoía. Y  raparle 
has primero todas las cerdas con vna 
naua;a:porci defpues naccrámuy hias 
iiyna,y mas cfpcífaSjymcjorcs.Tabicn 
cs bueno toniat- cl papel quemado, y 
Jas mofeáis,y huci'ro con manteen dc 
vacas vntar íc con ello dcípués dc la­
nado con el vinagre,y orines dc mu­
chacho, y ^timo de naranjas. Y eito  
dene vtilidad de hazer retener los pe

Mii-cn bre- wyanjy los caydos ha-
«cn.ccr.m ze nafcerlíCgros ŷ de buen color. Tá
los peio> fi bien es niariuillofó laiíntofiopara ar- 
brarcr v̂nl raygar los pelos dc la colay crines to 
lár có azeyte Híat lentifcó,rofas,afrayan, zuffiaquc 
aclamarlo, y cógollos dc carci, todo cozido eri 

fuerte v in lg r c * la u a n d O  le con ello ti­
bió dos O tres vezes cada diá.Tambie 
cs fubíil remedio lauaí \c còri ígifa tí 
biá donde ayas tozido toruifco, xara;' 
y t>icdra alumbré , y víitarle has con 
cftcvnguétOjTonijfas vinagre,y azey 
fe,y poluos dc almártaga : Y  hccho vri 
gucrito le vntaras con ello í.is partes 
enfermas. Y liciíipreprocura que la 
cóla,y crines anden míjy limpias,y las 
parces vczinas dc U cola, y la verga;

porque dclás fuzicdades que en cftas 
partes fe recogen fuelé algunas vczcí 
venif-cítc daño enlas beíli.:;s.

Cap. cxiviij. De los
rem ediosqliefehaf.ih alca *
u allq  • d otra beília que fc 
agüa muchas vezes,y a me­
nudo.

Y  miichoscaÍTal]bs,yó-'^ 
trasbeítiasque muyame 
*iudo,y con pequeña oc- 
callón fc aguan, y entor­

pecen demanera que ho pueden mc- 
ncal-fc,niaun feruir a fus dueños. Y  
cílo cs gran hdta,y tacha dc la beftia, 
yltradel graripérjüyzió queal dueño 
fe ligue.Para lo qual cs mejicíler, po­
ner d  animal írndicta qüatro, o feys 
días dando le poco a comer,y coías q 
no crien humores delgados, y íluxi- 
blcs,antes han de fer cofascnxutas:co 
mo es paja y  ceuada,o trigo,y heno, y 
aun purgar Je,le hariá miicho al cafo 
para lu falud^y hazer cxcrcicio mode­
rado cada diapor la mañana antes de 
auer comido,ni beuidoiY heclio cílo, 
lé defgüuerriat-ás dc damboslos bra­
cos por ehcima de las rodillas, y de­
xar le has íalir la fangré q vieres q fu 
edad,y fucrf a puede fuíFrir: y curár.ls 
las delgóuet-nadürás como fchahiná '

> y
citando deshinchados los bracos def ««í an.c.4

me cncifna dclas corúas. Y  aduicl-te J.icó hebu 
niucho: q quando defgouernareslos 
bi-afos, no fea crt cójuriého-nién lie- nugradesac 
no de la Luna,ni en dia lluuibfo, ni de y m
ayre,lino en dia claro,y íVreno. Y que 
no predominé él ligno de Gctninis.Y 'niiaiiáiioia 
quaíido défgouernares las piernas, j'’''’-“ ®;*"’ 
guardatetábié delacojunÍ£Íó,y lleno en'cLI'.M 
de Ja; ¡Luna j y dc ios dias íiublolbs,- cociiezHclot

y ue
li
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V (¡uádoaya
í'~‘1idol.á Ijii 
gre (j cóuií-

animal yccf- 
la f.in- 

gre, y fino 
CClTarc p5 le 
vncabcç^'le- 
joniojiidccii

au le fu ori- 
l'0i)’ctir.irj. 
Adelante cn 
ti ItSro dc 
pregúrasyic 
fpuefta-. hi- 
llarasla n a-
oeraq tedias 
«n conoíccr 
losiicpos di 
laLuna.

y dc ayrcs,y que no predomine eJ íig- 
np  dt; &corpius,nielde Sagiratius. Y  
a i in ( l i  fuere pofsible ) no prédoróinc 
cl í¡gnodcLeo:porquantofeñórea fo 
bre cl coraron,y elcftpm ago; Y  tcii 
auií o que en los dos años defpücs q 
hiziercs efta'cura no coma I animal 
ningún verde mns de fu ordinario de 
laja y ccuada^y agua clara. Y  manda 
e excrcirar buenamente cada dia,. Y  

acoftúbra .1 lauar le los bracos y pier­
nas con algún lauatorio que tenga 
propricdad de apretar, y enjíUgar los 
h u m o r e S i  Y  de ordinario,coma poco.

L̂ ap. exivu). uci  re­
medio qiie le hara a la be- 
illa q úcít rocA.

Vchas bcftias ay que fe ró - 
fdn,anfidclQS pies , como 
deiasm inos^ Yerta es vna 
tacha muy grande para el a- 

ninial quéia tienc.-porquc dc golpear 
fc cnía coyuntura viene a hinchar fc, 
y tomar dolor. Y aun dc aqui f t  po- 
driart engendrar porrillas. V ltr.idc 
fcr vn dclabrimicnto grande parh cl q 
va caminando cncima dc la bcftia¿ 
Pues para remediar elle tan mal vicio 
cs muy ne'cclíario que cl Maeftro co­
nozca! el hueílo'del a nimal para que le 
fepa herrar fabiamcnt^y con la mane 
ra de hcrracluras que mas apropria- 
das feañ |)ára fu hucllóv YporqUedc 
ordinario fcro§:an las bcftias per ícr 
yzquicrdas, o mal formadas de bra- 
^üs,y quartillas cs menefter que íicm 
pre fea co rudo  cl cafco de delante 
de la parte de afuera , masífqii^ 'dc la 
parte de adentro. Y cl call(í;^dp‘Ía I;er J  
radura,)^los clauos dc la patte dpíidé 
tro h an d c  fer mas gruetíb's-=^tfc los 
de la parte de afuera; Y fi mcíiericr fue 
re ,fea ayudada a Icuantar fe la parte 
lie adentro con ramponarle cl callo,y
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con meter le debaxó de la .herradura 
vn pcdaco de h'cUio de loj^ibrcjo, ó 
dccordoúan;p«raqiK'f:!p]ay aic- la 
falta del cafco ( li cltuuicrv daininuy- 
do ) y cl callo de iahcrráJL’ia iiadc 
quedar canteado llano, y po |jievdo  ̂
ÿ muy julio con el calco; Y.lüs.robU 
duras déla parte de adcntrô»i|)^nji’iijÿ 
pequeñas ; y aun(li poisibletuei-eyniri 
gunis.Tam U en ay otro hucílo de be; 
ítiasjlas quaíes fc roçan por hollar dc 
niiaiìadamente a fuera j tra^örnando 
cl cafco demaíiado^A cfta talle le de- 
uçyglialar el cafco comò quede lla­
no,tari alto de afuera com ode aden­
tro. Y  la hcchurí^de la herradura ap­
plicar La ha eí mieftro conipyjçrc que 
mas cpnuiene patá fu huclíoi 1er cmea 
dado. Y  fiempre ha dc y,r lí̂  hc^radu 
ra muy juíhl déla parte dc adentro, y 
fin robladuras, X, cftuuicrd cJ calco 
ínuy trafiornado afuera , y  tuuierc 
grucíTil tapacpuedes le cercenar yn po 
co deliaco alonicnos çfcph'narfç lo có 
vna cfcofìha aniiCS,o defpucs de ççha 
da la hcrrádurá. Áigtmos fon dc opi­
nión que eS,bueno dar le al animal v- 
nos ramos, dc fuego en los piorzillo^ 
de los braço,s ypicrnas por la parte de 
^dentro. Ye|tp§ no fe han de curar 
de ningunaíllCJ•tî  ; porqüçjainteri-^ 
cion porque fe dan es para que cl ¿mi 
mal con aqufiéjfeoìimienti) j y.n>îçdô 
de los fuegí>54pdecon mas eúydado 
de defuiar ;vnbi:aço de otrpjy v̂ na picr
na de ptra.: rY.df; a q u í  v i e n e tomai: 
maña dedefui;ir lös braçoç ,y  pi^^nas 
v.no de otrp,y dexa de iOcar.fp, V ad- 
uicrtc:que (rpnuiçne iniiphö para're­
mediar erti; viciojque el M^e/tro. ten­
ga g r a n d e  y;entero conpfcimjçnto de 
todos los huellos, y de Ijis maneras q 
aydeherraj.e ; para que coriofciéiído 

lo,appliquc el; q u e m as jt cpDuinie , 
re j y aprouechare,para ícr 

r e m e d i a d ^ f  r  - ,
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Cap. cl. De los reme "'•i.y«go»oS‘l'™<ia,ydcycdra, y
j  A » -  , V npocüdem anfanilJa, ycozcravn
aios que le haran a la be- pardehcrtiorcs. Y con crtas yeruas
ftia que tu uiere calambre, l^icn empapadas encl vino, y bien ca-

  ' licntc le frotaras toda la pierna hazia
Vchos cauallos,y otras be- arriba,y hazia abaxo: mojando, las cn

«lue fon enfermos dv ino ,y  en auicndo le fregado vn ra-
I de vna enfermcdadj la qual to,poner le has las yeruas rebocadas

' fc llama calam bre. Y eíta la pierna bien empapadas cn el vi-
cnfermcdad fc Conofce cn ver, que el no,y atadas con fu venda,y orillo. Po
animal tiene la pierna trcfta,y yerta co ner Je has en caualleriza caliente y cn
mo fícíllíuíeíredefcncáxadadefu prq xuta, y abrigada de ayres.Y eílo haras 
prio lugar. Y quando anda licúa ía quatro vezes cn dos dias. Y tomaras
pierna arraítrando', íín menearla mas vna zorra,y corta le la pierna del mif-
que íino fueífe fuya. Y ordinariamen­
te vemos eíla dolencia en bcílias afna 
les, y mulares .-yes porque ellas fon 
frias dc fu propria Calidad, y cómpJe- 
xion,y caíi íiempre de noche,y cn tié- 
po de inuierno, Y áníi ay bcílias que 
les tura dos,o tres horas, y otras haíl.i

mo lado que eíla la déla beília enfcr- 
ma,y pon lá al fuego a cozer, y dale a 
beuer a la beíliá aquel caldo caliente 
dos,o tres dias cn ayunas. Y ha de fer 
cozida la pierna dc la rapof^ en agua, 
y vino partes yguales. Y tomaras par 
te de la carne, y los hueífos, yatafc

medio dia^y algunas ha áuido que les los ala mifma pierna con vna vcnda,y
ha turado dos dias,yalgünasvezesvie o rillo , ydefpucs de fin o ,atar le has
ne eíla enfermedad de holgar mucho vno dc los hueífos a laxaquima,y mic
cl animal,o de eílar cn caualleriza fria tras le truxcrc ( dizen los fapios anti-
•y mojada: o por citar -frontero de al- guos)quc no le tomara efta cnfcrrne- 
gun agüjcrOjO factcra por adonde cn dad y entiendo que lera afsi (median-
trc el frió, y cl ayre colado q le dc en te la voluntad de nucílro Señor Icfu
Jas piei-ni¿,áníi que la frialdad cs cau- C hriílo .)
fa dé eíla enfermedad. Porque como* 
la frialdad fé apodere,y cnfeñorcc cn 
cl miembro no puede el cálpr natural 
joUcrhar Ic,ni laVírtadi^íjtiüa puede 
lazeren el fu obra:y  afsipqrefcc que 

cíla.lapiernrf como olüidada; Pucspa 
rarcmediar fc eílacnfc'rmedad es me 
ncílcr qújavn hombre tome el animal 
por el cábéílró’, y otro  le am enaze, y 
dc detrás para que andc,y hazer le há 
paíTeár vn i hora rczio,y a buen palfo; 
yfregar le has có vn mádil de Jana to 
da la pierna defde encima la corúa, ha 
íla cl cafco a pelo,y a pofpelo. Y cn tá

Cap. cl j. D e vna cn-
fei;mcclad,o pafsion queda
alas beftias,laqualles priua 
cl com er,poniendo Jes gra- 
dcaícojy haítíodclas vian­
das.

Vchas vczcs auemos vi- 
ílo cn lasbcílias tener af­
eo,y haílio dc Jas viandas 
no quiriendo comer cofa
ninguna. Y fi le miraresto  qu¿ la andán paííeandó, pon en vn ..... ^ ...... ............

cafo al fuego vna adumbre dc vino la boca , no tiene en ella ninguna dc
blanco,y echa en ello poleo, y orcga- las enfermedades que fuelen pnuar el
no,y tomillo íaIfero,y tuei o ,y  alhuze cprncr^niveras otranouedad cnla be

ítia
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fìia que efta enfermedad tienCj fino q da porelreueífarqesagno jy  dc mal
cita trifte, y traíijada, y vafe fccandoj 
y confiiinienclo cada dia» Y  efta cs v- 
na voluntaria abominacioií dc las viá 
das,la qual empece mucho a la virtud 
nutritiua. Y  viene efta pafsibn por mií 
chas caufas,afsi en los hombres, co - 
mo en los animales : porque alguna 
vez viene defalta de los cfpiritus,o dc 
los miembros feníibles que fon cerra 
dos,y alguna vcz por gran repleción
dc humores M05. ■entes. Y viene
tábien por falta de los Cfpiritus q fon 
los inftrumentos delaS virtudes nattí 
rales q los.mueucn a hazct fus obras;
Y  q u ando  faltan eftos cfpiritus, con- 
uiencquelaobradel appetito íea im­
pedida, y anfi mifmo viene pot fercef 
j-^dos, o opilados los neruios feníi*̂  
blcs,porqUe has de faber que cl appe­
tito del cílomago .es caufado dc dos 
cofas j cs a faber de la virtud natural 
'2ppetitiua,y dc lai::iiucjicra fcníitiua.
Y  quandoíos neruios Ion opilados,el 
cípiritu no puede defccndirala boca 
dcl cftoma|opara caufar j y hazer el 
appetito. A lguna vez efte cnojo,y ha- 
ftio dc las viandas, vicncdc muy gran 
repleciondc humores, porquequan- 
do cl cftotndgo es vazio ha gran áppc 
tito.Y por el contrario,quando cs lle­
no,no ha ninguno. Quando efta paf- 
fion viene por falta dc los cfpiritus es 
conofcida por eftas feñalcs, rodo cl 
cuerpo fe enflaquece y fe confume dc 
la fiebre delantera, y dcl mucho ayu- 
no,ydefluxodel vientre. Y  quando 
vienepor apoftema,o por opilaciort 
de los neruios,és conofcida cn que el 
paciente no ha dcuoción j ni appetito 
acomerniabcuerjarttes hagraridcin 
dignación délas viandas í quando la 
vianda paftaéneíeftomago ella ref^ 
fria,porque el cftotrtago es resfriado 
porci aufencia dc los' cfpiritus q no 
pueden venir al eftomágO,por fer los 
íicruios opilados. Yquando vienCcfta 
pafsion cicfrios humores,cs conofci-

olor por la mahidigciiion,y hedor del 
cftomago.Y quando la falta dclos cf­
piritus cs cania dc efta paísion, dcucs 
víar de remedios coínranos a la cau- 
fa de la fal . a de los cfpiíirus: porque fi 
lafalta viene dê la fiebre,dcucs obrar 
contra la fiebre. Y fi es de mucho dcl- 
flaquccim ientO jdeucs procurar uc 1 c- 
cobrar la fubftancia perdida con vían 
das,y breuajosconiprratiubs,y lede- 
ues dara xügar cofas para rcltaurar 
los efpiritús,y confortar el cftomago: 
aisi como vinagrc,y yeru:i buena,y 0- 
tras cofas arom.icicas,y de buen olor. 
Y fe las deues poner muchas vezes cn 
las nai !zes:y li la opilacion de los ner- 
iiios es caula dc laabominacion^y ha- 
ftio dc las viandas,y que nó ay otra co 
fa^déues fangrar el animal de las ve­
nas délos pechos ŷ applicarle cofas 
calientes para abrir, y confortar los 
nciuios:comoeseldiacimion(fi grati 
calor no cs caufadela opilacionjpor 
•quCcntonces Icdcucs dar alguna por 
cion agria,yvaziar la rnatena por me­
dicina conueniblc,y fi humores calie­
res fon la cauia do efta pafsio’rt,'cícúés 
ic purgar cl eftomágo con vna opiat.'i, 
Jlamada bcncdita,o por otras medici­
nas a efto c{)nu¿hientcs. Y  ^orcori-- 
fortar el calor, dclies oíFrcccr al ani­
mal ditierfas viapdas paraverfi dppc'- 
tcce a Comer alguna de ellas ; aunque 
le fean vn poco contrarias. Y  fi las co- 
micre,no le dcucri fer negadas, Y  cfto 
es por dcfpcrrar el appetito que es a- 
dormido ( fegun dizeHypocratcs ) la 
vianda qüC es mas guftakjc al enfer­
mo le dcuCfcr dada 5 aunque ic fea có
traria,y vn poco dañofa, Y alieride de 
lo arriba dichojíe podras dar vn brc- 
uajo de medio a^QbrC de agua, y dos 
marauedis de a^afran, y vñ poco dc 
fal,y Icuaduráj-quc fea agi-ia,el qual le 
daras cada mañana tibio aüierido pa­
cido el rocio,y muchas vezes aí dia Ic 
hiandaras lauar la boca con cl lauato-

rlo
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vio común de víndgre, y íiil, y miel, y 
orégano. Y  informarte hasdeldue- 
iio li ha reíccbido algun exccfsiuo ca 
ior cftando al fol^o caminando con la 
íieíta:porque entonces le podras dp- 
plicar algunas cofas frcfcas con que 
ferefrefque.Y cneüando algorcpofa 
ílo, fangrarle has de las venas de los 
pechos,y procuraras que coma cpfas 
frefcas.-afsi como fon lechugas,verdo 
lagas, melones, ouas dejas crcfpiras 
bueltas con vn  poluo dc faluados.
JEftara íiempre en parte frefca de dia, 
y dc nóche;y no le mandes echar ropa 
encima (excepto íi acacfciere eíta en­
fermedad en tiempo deinuierno) en­
tonces le mandaras arropar con mc  ̂
diana ropa,y cítara cn caualierizaabri 
, jada,y fabc q cs grá remedio para co 
jrar lagaña de comer perdida dego- 

Jlar le encima de la boca vn cabrito, o 
Jechon como le caya la í'angre dentro 
y lu tragu ean fi caliente como falc. Y  
-también le aproiicchara mucho dar le 
yn breuajo dcl caJdó dc peces pcquc>- 
üos con vn poco dc azeytc dc lo que 
llaman virgen,quccs lo que fale de 
Jas azey tunas maciiadaslin otra opref
Jion ninguna.

Cap . c l i j .  D e l  appé-
cico deíordcnadoi llama­
d o  lo b iím O d  i

1 T  R A  pafsion ay en el cño 
mago,llamada dc losPhyíir 

¡I CCS boH fm o,laqualhazea 
'  laperí'ona, o al animal que 

,Ja padefcc auer grande, y defordena- 
dp appctiro dc comer,como a vn per­
ro. Y por.cito llaman algunos a cita 
pífsion,hambre canina. Efta pafsion 
prdinaFiíuncK.- viene dc partcs-de frial 
dad q Lie rcynaen la boca dcl eítoma- 
go,oqiieeít,icon el humor del cíto- 
nirigü. Porque la frialdad echíila viá-

dadclcítoiirigó,y la hazedcftendír 
abaxo. Y  quádo el cítomago cs vaxio 
por encima ha gran hambre, y appeti­
to de fc hcnchir.Eleítomügo resfria­
do por muchas caufas; afsi como por 
frias viandas,o quando le fon applica 
das cofas frías. Galeno dizerqueeíta 
)afsion viene de muy gran calor dc 
os miembros^ dclos quales las venas 

lo tiran al higado, y el higado lo echa 
al cítomago. Y  de aqui viene que el 
cítomago cs vazio fubitamente , y le 
viene cl appetito dcfSrdGhado,y con 
tinuo.Y conofce fe cnla orinaquecs 
multiplicada, y vaziadaam ehudojy 
muchas vezes. Y  entonces deue el en 
fermo vfar de frias medicinas , y dc 
^rueílas viandas. Las feñales de eíta 
pafsion fon citas; la perfona,o animal 
que la padefce come mas que deue. Y  
aunque rúas y mas com e, janfias me- 
dra,ni engofdacántes fe enflaquece dc
.cada dia mas,y ha fíuxo del vientre, Y  
algunas vezcs viene cita pafsion que 
fe muda cl appetito dcmancra que la 
perfonadeífea comer cofas malas,- y 
-contrariaslafsi como fon carbones,y 
tierra. Y  cfto viene dé abundancia de 
tnelaricolia,o colera quccs cn la bo­
ca del eítomago,como es humor del­
u d o . Y  por cíuiíade cíte humdr cor­
rompido deífea el eítomago tales co^ 
fas:como claro vemos en las muge- 
res preñadas,y cn las que fal ta la aco^ 
i tQ b r a d a r c g la ,y  cnlos hombres que 
tienen almorranas, que caíi ííemprc 
tienen appetito a comer cofas malas, 
y contrarias. Y  cito es por caufa dela 
fumoíidad dc Ja mala fangre  ̂que cs 
corrompida y y retenida dentro del 
cuerpo,la qual fumoíidad llaga losncr 
uios feníibles dentro del cítomago, y 
Iiaze mudar cl appetito, pues contra 
cita pafsion deucs dar al animal cofas 
calientes, y que conforten el eítoma* 
go,y grueífas viandas,porquc nade la 
gralfaíobre la bocadclcíloínagy;por

que

A l stilim i q  
tuuier(e(la 
cnfcrroedai 
ftlc dckien 
dar a comer 
cofaj etc pria 
gue,;dcgraf 
fa(fegunL*' 
guna.
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jue fe engendre enojo,y dcfplaccncia 
le las viandas. Y  fi humor frio^y fleg- 

mático es la caufa( lo qual fuele acaef 
Hipócrates ccf Híuchas vezcs) deue fer purgado
«inda curir , „  , /  f  P
«fta enferme cüomago,y dcfpues con viandas ca 
d»a d̂ udo j licntes,ypodoncs le deues confortar, 
P̂ “" yT» Ydeues e dar cada dia vh pan de dos 
«nifmo man- libras hecho pcqucños pedamos cm- 
Pedifa Mer ¿11 bucií vino, y alta la cabe-
eado'!n el"  ^3 Ic ábriras la boca,y le haras que lo 
qoírtodefu» trague,ybcuaelvino. Yaunfiabuel- 
EiVK'a- pufiefles piñones,feria ayu
f-ir,r«iiia- daral remedió. Mandar le has cada 

día alinipíar,y almohajar.Y dar le has 
«iö'deVc°abr£ dia a Dwucr vn quartillo de bueti
•os poroŝ ei vittQ conytt puño dc harina candcal^y 
TurganVex 1^‘ '̂̂ ’^^ay paja q comiere vaya muy 
Petólos ma limpio,y abueltasde la ceuada dáras 

*‘umorcs pocas dc alholuas,o caftañas blá
cas mal machadas; Tambien le man­
tendrá j y engordara mucho cl trigo 
toíbido y rociado con azeyte, Y fiqo  
lo quificre comer por eftrañar cl olor 
del azey tejvnta le antenoche las nari- 
äcs,y hocico con azeyte , y  afsi no lo 
cftrañara. También le podras dar a be 
uer tres otjuatro dias la beuienda fi- 
güiente:tomarasvnlcchon pccjueñoj 
cl qual fea muy gordo, y echa le a co­
zer en agua con vn poco de ccuada, y 
ctíeza hafta que fe deshaga de m uyco 
sidojy defte caldo le daras a beuer ca 
da dia medio ajümbre tibio. Y  dar le 
h a s  a  comer todas las hojas de raua- 
tio que pudieres, Y  cl alfalfa es mara- 
Millofa yerua para cfte m al; y lo mif- 
tno vaIenlasaccnorias,y cardos*

Cap. cliij. D e losre*
medios que fe haran al ca- 
Uaílo o otra beftia que por 
áuerreícebido algún tra­
bajo dcraaíiadojo ftial tra­
to , ó dcmáfiado íól eftu - 
tiicre ñaca,y encalmada« •

5 T  A  Cs vi?a enferme­
dad muy cpnofcida en 
las beftias.Y dc ordina­
rio les viene de trabajo 
demafiado, Y por dar 

les mal de comer,y de bcueny por fa­
tigar las tiiucho en tiempo del verano 
y eftio con cl gran fol , y calor vienen 
a infiammar fe, y encalmar fe de ma­
nera que fc les pone la color botadajy 
cl peló erizado,y fc van fetando,y cq 
fumiendó dc cada dia5aunque comeii 
lo que les podria baftar fi cftuuicftcn 
fanas. Y  dc efte maltrato fe Ies viene 
a ciigcndrar en éí vientre y eftomago^ 
aquellos gUfanillos coíoradoSjqüc fe 
llaman teredinás, y el Vulgo los lanía 
,reznos.Y aun aigunásvezcs fc les cfi^ 
lombrizcsí Y ppr auer ya atras efcrip- 
to remedio''  ̂para matarlosjy echarlos 
del cuerpo, no trataremos dc ellos £a 
el prefente capituíó;thas de folamen- 
te lós remedios que yo por muchasvc 
2 C S  he experimentado i  y hallado pof 
buenos para remediar las beftias en­
calmada?,ganando con dios honra, y 
prouechdC mediate la volütad dc nuc 
ftrO Señor Dios ) pues lo primero que 
haras fi fuere ticmpófrioíabrigaras cJ 
animal con fuffícictc ropa ¿y eftara en 
buena caualleriza abrigada, y camá 
blanda. Y  dáir le has quatro mañanas 
vna juncada cn ayunas con fus juncos 
bicn limpiadas las rayzes, y modadas; 
dcmaneraque nò íes quede ninguna 
tierra,ni otra fuiiedad. Y  fcan vnta- 
dos con mantecade vacas bicn laua­
da,fi tuuiere ranciojbatido con ella vri 
poco 4c azeyte rofado, y cjuatro ye­
mas de hueuos ,y  vn poquito dc míefj 
lo qual le haras 4  lo chúpe, y tragoc¿ 
Vluego le vntaras todael efpinadej 
lomó con 3zCyte y agua bien batido,y
v a y a  v n  poco tibio,m a n d a r  le has ai-
ipoha^aryy alimpiar cada dia vna ho­
ra por la mañana liuiánamére;porqu(í 
con la fregacioriabré fc los poros dcl

cúcrpOj,
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M ueT i#lere- 
frefcaríeftoí 
hueuot curtí 
¿os en vili- 
¿rc.'YCí íiiíf 
fcii Uucitai 
con (le 
cerrajisjro  
fjíl.i.fcriámu 
cho mejores, 
SlinformjQ. 
dute del due 
ñohalbríŝ  
lienferiDC- 
dad ck antl • 
guade dos,o 
qoatromcfe:; 
uraasJcor. 
purgá' eUnl 
iTíJl luego al 
principio Je 
ia cura cóal- 
gjn.i d-l.is
purgasi] ha

liaras cn ei li 
br>) dc e x p í-  
iic:ias, j(ioii 
d c  püd:ai el 
CO¿cr; y la
© asapropiia

cuerpo,y ayudafc hatüraleza a defcar 
gar fc de los malos humórcs.Lauar le 
Has la boca muchas vezes al diá con 
cl laUacoriodc vinagrc^y fal,y orcga- 
nojy michY cl vinagre fea floxo,mart- 
dar le has dar la ccuada laüaday en - 
xuta a la fombra , y la paja fea c e -  
uadaza. Hecho cfto tres, o qUatro 
dias facar le has vu buen golpe dc 
fangre de los pechos ̂ cl qual feácoñ- 
fonñe al v ig o r , y edad dcl animah 
Y  paílados feys dias que auras hecho 
lo q auemos dicho cada mañana :co- 
m cnpras adar le cáda mañana vñ bre 
uajo deftas cofas: tomaras vn quarti­
llo dc vino blanco,q fea bueno, y olo 
ro fo , y echa dentro qilatroyemas dc 
hueuos frefcos,y vn quartcron dc a j u 
car blanco molidoidoson^as de azey 
te rolkdojy dosdc azeytc violado,vna 
ünfadcmiel,q fcablahcá, y buena. Y  
cfto todo mezclado fc lo echaras afsi 
frió con vn cuerno por la boca como 
lo  trague fin aucr comido, ni bcuido 
otra cofa ni coma ni beua deftle a dos 
horas q Ichas dc dar echados por la 
garganta quatro hücuos, q áyan efta- 
do la noche antes cn vn puthero dc 
vinagre fiiertCjlos quales ha de tragar 
có fus cafcaras. Y  defde a vna hora le 
rnad;] ras (i::r fu piéfo dcpaja, y ceaa- 
da. Y cnirt* el piífo del medio dia,y cl 
de la noche,! t haras comer vnas ouas 
q ay en los riosy arroyos,q fon crefpi 
tas las hojas,como cl helecho, las qua 
les Ic mandaras dar cortadas ybucltas 
con faluados, o por mejor con harina 
de trigo f.'ande.;!  ̂ y efto has de hazer 
ocho,o diüz dias, o loí.^ conuiniercn 
coníormea la antigüedad delaenfcr- 
médad.D jerma de noche al campo,fi 
el tiempo no lo eftoruare por fer muy 
frío jpor^ pacer cl rocío le fera prouc 
chofo.Y íí a biitltas dcla cenada le m i 
darcs dar trigo toftado,y rociado con 
azeytc,marauillolainentc (chara en­
gordar, y aluziar cl pelo» Y porq con

efta enfermedad he yo vífto no hazer 
bien camara cl animal por caufa de la 
¡nflamació,ygrácalor,y fccuradella: comJcnja d¡ 
cchar Ic has cada tercer noche vn cly- 
fter,o medicina deftas cofas: tomaras j"  hJriw de 
vn quartillo dcl cozímíéto de ma liias 
y  ceuada,o dc bledos mercuriales, y 
medio quartillo dc caldo de tripas dc 
carnero ̂ ordaSjVn poco de miél,y vn 
poco dcíkljdos oñf as dc ázcytc rofa 
do,y dos dc azeytc Violado,vna dc má 
teca dc vacas,y todo efto tibio le echa 
ras por detrás có vna xcriíiga o bar­
quino,vita noche í i , y otra ño hafta a- 
ucr fe la echado tres o quatro noches 
mandar le has dar a comcr muchas hd 
jas dc rauanos,y acenorias,mielgas, o 
alfalfas,o cardos,y melones, y  cigu- 
ñueIa,olayerua q llaman palomina,
Tambicn le hara cngoídar inucho, y  
temódar file dieres a comcr galapa- 
50S cozidos,y bucltos con harina dc 
íücn trigo.Y porq con el gran cfcalc 

tamietoy fecuradc efta crifcímcdad 
fuelc cl animal rcfcebír notable daño 
cn toda ei aíTadura:refrefcar le has c- 
chandolc vna medicina deftas cofas, 
la qiial le has de echar cada tercero 
dia á medio dia auiendo le Tacado vn 
muchacho q téga pequeña mano to­
do el cftiercol  ̂hallare opilado en la 
tripa^tomaras ^umo dc yerua mora, y  
dc lldntcn,agua roTada, y manteca dc 
vacas,y azcyte roTado,yviolado,y dos 
yemas de h u e u o s , lo qual Ic.ccharas 
por detras có vna xcringa,o barquino 
y  mádálcatapar aquella parte con vn 
paño por vna hora o mas:porq la reté 
ga,y no la eche. Y  efta le echaras tres 
o quarrodias como auemos dicho. Y  
dar le has a comer para cl daño q dixi 
mos dcl aíTadura,Ía yerua palomilla,o 
cerrajas,o cíguñuela, o lacftrellamar, primaJo 
que por otro nombre Te llama corni-  ̂
cerüí ¡ porque Te parecen mucho Tus 
hojas a los cuernos dclcicruo, ola 
yciua llamada agrimonia , o lechu­
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gas, o verdolagas, o melones. Y  re- ni medicinas.Deueanfi mefmo cono-

la
; ‘ff«encUq

en-
!'*»naeho,y
‘‘'■»bu.

^̂ 'íiteeiiel 
«trodcprc- 
t “ « a jy r e r -  
Poeftas halla
« íd ecU ra d o
‘ “ m o h aj dc

«"'cdcf.oco
l l ü f c c r l g s f i .
unas.

qucrir le has muchas vezes con agua 
fria.

Gap.clüij.Que decía
ra la ícieiicia q deue auer  

c n í i e l b u e n  albeytac , p a r a  

fer e x p e r t o , /  d o d o e n e í l a  

arte.

L qucviiicrcdefcrbuen 
albcytar , dcuc tener 
gran coníideracion, y di 
ligéciaencl applicarde 
lo s  remedios conucni- 

bles cócra los peligros dc diuerfas en­
fermedades : porque cs cierto que no 
ay cofa que tanto eftorueafanar las 
enfermedades,como cs la ncgligccin, 
o ignorancia del albcytar. Y p o rcñ o  
fc requiere de laparte del albcytar q 
no dexe de enteder ninguna dc lasco- 
fas que pcrtenefcen a fanidadcon - 
feguir. Y  cs neceífario, que fcadili- 
gente, y auifado cn todo aquello que 
cóuicne, y pcrtenefceal arte dc albey 
tcria. Y  conuiene(para que puédame
jbr obrar )que conozca acSplexion, 
y  temperaméto d d  animal enfermo,y 
la compoficion dc fus miembros,y dc 
los humores,y fus calidades, y obras, 
y la  difpoficion del tiempo, y las con­
diciones del fexo,y dc la edad.Y quá­
do cs conueniente la medicina, en in- 
uiernOjO cn verano. Vna cncl princi-r 
piodclaenfcrmedad,otraen el aug- 
mento,otra cn el eftado,otra en la de­
clinación,o cabotvna en la vejez, otra 
en la mocedad.Conuienc afsi mefmo 
que conozca las caufas, y occaíioncs 
délas enfermedades,ylos fignos,y ac­
cidentes que por ellos ,y por otros ex 
ceífos pueden venir: porq fin efte co- 
nofcimiéto no puede fcguramente cl 
albcytar obrar ni applicar remedios.

cer,y entender las condiciones dc las 
colas medicinables, y fus calidades^y 
obras : porq fi el albcytar no entiende 
qual medicina es íimple, qual cópue- ; 
fta,qual caliente, y qual fria, qual re- 
ftringcnte,y qual laxatiua : no podria 
co fegura confciencia proceder cn fu 
albeyteria. Y  por eíto no menos es ne 
ccífario q conozca las calidades,y di- 
ucríidades de las yeruas,y cofas medi 
cinables,qualcs fon calientes, y fecas, 
qualcs íVias,y húmidas,y cn qual gra­
do. Y  efto le es muy neccífalio al al­
bcytar íino quiere errar,o faltar en fu 
artc.Masdcue conofcer el tiempo q ^ ,
ha turado la enfermedad, y  el eftado ¿ “¡I, 
cn que la halla,y la contrariedad y íim hcrramictar, 
pieza,y la cantidad,y calidad dc la en- 
fcrmedad y no ha de ignorar la medi- hazer bié la 
ciña que le es conucniétc,y proüecho xen‘p[,5 jt 
fa.Tambien ha de conofcer la fuer j:â , zc'Jfcde“uc ; 
o flaqueza dcl animal enfermo : porq temer u ca­
la enfermedad que cs ya confirmada, 
y cnuejccida:rcquicrc mas fuertes re- dadcsjicjaf, 
medios,y medicinas, la íim ple,y de J];* 
poco tiempo, Y anfi deue fer ̂ cneral-j- 
mente,fegun la enfermedad, deter­
minada la medicina: que a la enfer­
medad que viene dc caufi caliente, fc 
le deucn applicar frias medicinas. Y  
contra la que viene de frialdad, fc de- 
uen applicar calientes. Y decita ma­
nera deue templar cl buen albcytar, 
fegun la cantidad, y calidad de la me­
dicina. Y  quando viere que la enfer­
medad vino de repleción, ora feadc
viandas, ora fea de humores deuda rf 
mediar por euacuar, o vaziar la mate­
ria peccate. Y  quádo viniere por algu 
nacuacuació,cntócesla deucliinchiir 
ayudando y esforzando a naturale-  
za.Porque( com odize)Quido en ei
feptimo libro , en el capitulo dc las 
medicinas purgantes los humores.
A  toda euacuacion cs anexo el dcf- 
cay miento 4c la virtud. Yficmprc
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Cilcno Jke el bucn albeytar ha dc tener gráde ad - quirido llene fu falario, ypag? mpdc- 
ucrtencia a quitar cl dolor e a q u a l-

dir humores quícr enfcrmcdad,o mipmbro cnfcr- 
vfr'ud'y cm- guardar fclíemprc dc ap-
pa'cha’cidc. plicarrcmediosomcdicinaslas qua- 
recho «mi. ]cs cl DO aya vifto applicar, o aya ley- 
cha’ô racTi do,qucriendo hazer prueuas.-porq fe 
cnel micbro ñagrancargo paraíu confcicncia, y  
^lor"  3lma, Antes Iiempre fc deue acordar

dc aquellas palabras que dize A ba­
bas en cl fegundo fermon dc la fcgun 
da parte dcl libro de la difpofició real, 
dóde d ize ; mas feguracofa es vfar dc 
las cofas halladas,quc vfar de nucuas 
expcricncias.-porquc cxpcrimctando. 

• los medicamentos cn los cuerpos de 
los hombres,peligro es de las animas. 

Mncha Ô li Y  con efto dcuc tcncr en fi cl buen al- 
gacis tienen bcytardicz cofas.Y fon cftaszla prime 
lo» -ibeyij- ra y mas principal,ha de fcr muy buen 
du'r« T̂ fcr C h  riftiano,temcrofo,y íicruo 4'Dios 
deuofoi de yficmptc quúdo cpméjare qualquicr 
fjnftos sjT deue comentar la inuocá
ftoEi°oy,y", faniflifsimo nombre dc nueftro
Anr5.fuppii Señor D ios, fupplicando a fu diuina 
dufcrfüTln le de(aunque Indigno) fu di
tcrceíTorts uino auxili(),y gracia para bien comé- 
con nueíjrc. rar,v acabar aqlla obra, ylas demas.
Señor Icfu ’  , >  j  ^ i V
Chrifto. I la lcgunda;que fea de buenas coftú 

bres, y trate verdad cn todas k s  cofas 
que tratarc,y hiziere. La tercera fea 
o f  ido cn las cofas feguras. La quarta 
fc’  tancrofoy cauto cn 1«  cofas pe- 

pranüftic« ligroías. La qumta q huya dc las ma- 
íópalabris 1̂ 5 curas;La fextaquc fea graciofo,be 
finocTJnU- " ‘8no,y bicn queriente con los q fue 
brasdobles tcn a fu tiéda. La fcptima.-que fea pro 
guc\“dosÍn! prudctcen el pronofticarlos
ccdimicntos fucccíTos dc las cnfcrmcdades.La o-
inedTrtifuc *^2ua,fcacafto,honcfto,y mefurado; 
«n'j n fadc- La noucna,que fea piadofo, y miferi- 
fc finicftro cordiofo.La decima,que no fea dcma 

cobdiciofo, ni cohechador, 
mas fcgun fu trabajo y la calidad dcí 
animal,y lapofsibilidad dcl dueño, y 
fegun lacalidad,y el fin, o fucccífo de 
la cura, y el aproucchamicto por cl ád

raídamente mediante bucnaconfcicn- 
cia,y con efto fera el bué albeywr ayu 
dado y fauorcfcido dc nueftro Señor,
Y  ^m bié fera amado y tenido en mu­
cho délas gcntcs;comofe halla que lo 
eran cn otros tiempos los albeytarcs 
que fc halla que en la gran ciudad de 
Almancia folo el herrador,y albeytar 
fc pcrmitia eftar có fu of/icio dentro 
dclaciudad^ytodosltv Ji.maseftauá 
fucra:porq dcziá que foio efte offício 
era mcncfter bufcar, porq los demas 
cada vnolosauia,ypodiatencren fu 
cafa, Y  aníi crancnaquellos tiempos 
antiguos los albeytarcs muy honra- 
dosjtáto q feefcriue.-q cl Magno Ale eniasepiflo- 
xandrccfcriuia cartas a Polion fu al- >«famiiure» 
bcytar.Y AuguftoCefarefcriuiaaPá guI-
philo fu hcrrador.Y las palabras dc v- uara Obifp» 

na de las cartas dcl MagnoAlcxandre 
fueron cftas:Amigo Polion ay te cm- gundl”

riefe»

bio vncauallojclqual meprefentaró 
los Athcnicnfcs.-falimos cl y yo heri­
dos dc vna batalla,haz le cadadia paf- 
fcar,y cura le fus hcridasrmáda le alim 
piar la cola, y crines :dcfpalma le las 
manos,y no le hierres los pies. Y  hien 
dc le las ventanas dc las narizesrno le 
dexes cobrar muchas carnes, porque 
ningñ cauallo muy gruclTo me puede 
fuflfrir cn la guerra.Palabras enlas qua 
les fc mueftra fer cftc tá podcrofoprin 
cipe muy amorofoyfamillar a fusami 
gos.Y puello q con lo dicho pretcdia
mos poner fin a efte primero libro de 
Albeytcria:toda via me parcfcio feria 
mucha razón tocaflemos aqui vna lii- 
ftori3jla qual crco que fera nucua,ypc 
regrina para algunos dc los feñores al 
bey tares. Y  cs tratar del nafcimicnto, 
vida y muerte dc V irgilio , del qual cs 
razón hagamos mccion,y cucta pues 
fue albeytar muy fabio,ydo¿lo cn efte 
arte. Aunque cn todo lo cfcripto dcl 
albeyteria no fc halla obra ninguna q 
cl dcxaíTc efcripta,por dóde podamos
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d c a n f a r  a  cntC-der f c r  d c f i i  n n c ftr a  a f -  ‘  o tr o  d i i  i ! g u i e m e , y é n d o d Ì i , y e Ì  m a r i-  

te halla fe en cfcripturas antiqmfsimas do a vña labranca,o gràjciia delcam- 
quc Virgilio fuealbcytar, cl qual ruuo pò tomaron Iclubiramcre los dolores'
fu ai siero en a fa  del Emperador O da . jr^partofc del camino,y pario a Virgi-4 
Ulano Ceiary le curaua fus cáüallos, y lio,dcl qual íc dizc:quc defpues que na
^zeniilas de todas las enfermedades, y  ciò no lloro Comò lUclcn ha^cr laS de-’'
dcialtrcs qiieIcs ciccurrian. Y  el Empe mas criaturasjanccs moftrò cl roilro ra
«dorlcm ando dar fu falariò,y racion. alegrey fcreno quedefdc cn toces mo-
Y  vn dia cl cauallcrizo mayor inoftro ftro y dio manifieftas feñales de lò ^ u e
a Virgilio vn potro muy galán q íiuian addante auia de fcr.Pueà viendo el Em
prei^tado ?1 Emperador para quc le ptrador ciídá dia f Ì  cWañahabiJídad
dixeiTe lo ir. parccia a cerca de la bon de Virgj^Iio màndo le vn dìa añadir la
dad,y valor a d  potro, al qualdeipues radon delpafii Yfiiccédi^q«e viidia
de auer le vifto rtfpondio diziendo le: eftàdoVirgilio có dEmpcradoi^ ¿nvná
que cl potro no auia de valer nada,y q cóucrfadp cl Emperadòr lé preoürti 6
eraIacauia,por<5 era hi;o de yegua do Icdixeife quiòiicràfupadreyaqa àua
líente,y entcrmÌ2a;lo qual procuro fa- pregunta reipondio Virgilio difcretif-
ber,y auerigiiar el cauallerizo ,y  hallo íúnamencediziendo:qüerrcya,ylo tcv
k r  aisi verdad.Yvinicndo efte prono- nia pot cofa.rnuycierca quc deuia defer
ftico de Virgilio a los oydos del Em-, hijo de ̂ Igun painadcro, y  la caulà era
perador le mando doblar la radon , y  porque fiendò d  Émpcrodor.y Monar
^ rtid o .O trosdizcn(como cuéta Elio chade roderei müdo leauia;maiidado'
D onato)q fue hi/o devn hombre Ila- darracion depan. Y dcfpiìes felaauìa-
madoM ago-e qaalcratrabajador, y  mandadootravezacfefcchtar tambic* 

Do7 fu ^ Erape^dor fé rio,y.
m a d e h l a S  g u f t o n r a c h t t Y  l u e g o  l é e n c a m c ñ a b í ;
m a  d c l a  l a b r a f a , y  a b q a s  l e d i o v n a  h i -  v n :p r iu id o •fu y ó .lla n r a d o  P o lìò n  : p i r i

,a f u y a d E ^ U I c n h a r c ,o V i r g r l i o : f i e n d o  q u c k h f e i e n è r e g a l a r . y j i r o u c t r d e t o  -  

C o f u I c s G n c y o P o p c y o M a g n o . y M .  ^ l o n e c e i T a i i ò ; Y d i z c f t Q u e , u u o V i r

O a u  g i U o t a n e a p a r c e y a m i f t a d « n c l E u ^ e  •

^  ®i r “,, " 5 ^  V ' P m a i ^ k d c m a n d o c o r a  c í o  ■
o l l e r o ,c l g i i a l f c l l a m o  M a r ó n ,y  n a fc io  n o  f e  la  c o n c e d ie ft è .M u r io  V i r g i l i o  c n

c n v n a a I i a l l a m a d a A n d c s , l a q u a l  e -  v n p u c r t b d c l t a l ia l l a m a d o B T f l d r u f io , '

f t a  c e r c a  d e l a  a u d a d  d e  M a n r u a , y  n a f  a  l ó s .v e y n t e  y  d o s  d ia s d e l m e s  d c S c o ^  ' 

c i o a q u m z c  d ia s a n d a d o s id e l  m e s  d e  t i e m b r c . 'H a lla r a s  e lla  h iflo r ia  c n  j a s  ' '

0(ftubrc,y vna noche eftádo fu madre trezientas de luan de Mcna,cn la quar- ' '
preñada dcl,foño que aaiaparidovnra faordédcFeboienlág^Iüíradcaauelíí
m odclaurcl,d qual en tocando en. el ¿opladcritaytrcynta y , d o s -aii^roii "
fu d o  luegofe hizo vn arbol muy grao mienta diciendo: V im asaH oS^ rote
dc:y lleno dcmucha« flores y  frucaas. Y  ner en las manos,hScc; : r -, „ i

F i n  d e l  L i b r o  p  r í n i e r o d é
Albcvccría; ; -Jj

‘ I '■ * r ..

o? u'iíX oU:; y'.J
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L I B R O  E  G  V  N  D  O
D E  a l b e y t e r i a . e n e l  q j /  a  l

f? contienen muchas receptas, y experíen - 
^  cías probadas.

Eccpta primera, cn 
que fe pone vna be 
uicnda íingular pa­
ra el muermo,y pa­
ra otra quálquier 
mala difpoíició dcl 
cuerpo de las b e - 

ílias: Tom a regaliza alholUas, ciruelas 
paíras,afafraii romano,higos negros, 
a^ufayfas cañas de cañaiiftola, comi­
nos rufticos,cucza fe fodo en tres af ú 
bres de agua bafta méguár.«l vno 5 y  dc 
cftc coziraictp le has dc-dar cada maña 

♦ha.vn quartillo abucltas del breuajo,6 
fe.fuclc dar de agua tibiay harina o mal 
íá.Y lo mifmo le has dc dar aJa noche 

EUoítor La hafta q fclpógibucno cl animal, y  aun
junacBtlca alguUOS.diaS dcfpUCS. ;

hazer vn emplafto probado 
uaporfciizre p^ra llagas de viuo, que eftan en par- 
medio el poi-i jgj donde no fe pueden cauterizar con■odeiotcün . < _
grc)os que-fuego m cortar con lancera. Toma 
nadQsymo-yn pcdaco dc vnto añejo de puer- 

e o ,  y dos marauedis dc.mid , y d o s  
dexardenillo,y quatro dcfóhm a,y vn 

Paraeiviuo fal,todo bicn molido có qua-
ÍÓ vn[nento tro^ofcy¿ dictcs dc ajos: fca maj¿do to 
defoiiman.y do cn cl mortero,añadicdo Icvnpoco 
” Süc«vn dcazisyteilc comer,y vnpoluito dc fal 
híruoraifüc uados,hccho cmplafto fcio  po dos ve-
drircn*̂ íaUí  ̂ hizicrc mu-
{a\*ó7üscíio chas materias, y tuuiere ijial olor lauar .
pascotnono ]eliasCÓfucrtcvinagrc^aÜÓdcaurasco
ícr'c«odiaio zido cogollos de toruifco, y en eftádo; - 
hallaras ata- cl cáccf amortiguado curaras la llaga, 

poOTqfcpcoftunibran a curar otras lia 
* ** gas.Y ¿epre aya mucha limpieza,y buc

na ligadura cn la llaga. Y  apremiaras el 
animal q no fe pueda morder ni rafear 
porque le boluera cl cáncer como dc 
>rimero,tambien fc atajara el biuo íi lo 
auares con cl vinagre donde ayas co­

zido los cogollos del toruifco,y puíie- 
rcs en la llaga el cogombrillo amargo 
machado y apretado con buena ligadu 
ra. ^  Para hazer vn cmplafto maraui- 
llofo para madurar,y aü para rcfoluer. 
Tomaras hojas de maluas,y violetas y 
caberas dc lirioszau ezclo  todo cn cal  ̂
do dc gallina , o  de carnero gordo íin 
fal,y echa en efte cozimiento vna mi- 
(ga de pan,yfca todo machado con fuf- 
hcientc cantidad de manteca dé puer­
co,y azeyte común. Sea fobre el fuego 
hecho umplaítp íblid^, añadiendo Ic a 
lapoftxc tres yemas de hueuos. V fa dc 
clloi que marauillofamenrcmadura,no 
rcpügnandáálaréfolucion.

Para el mifhiQ cf&¿to^Tomaras vnz 
miga depan infundida en elcozimicn- 
to  dc maluas,y m alü au ifco , coronilla 
dc rey,y iivan^anilla,fea bien majada,y 
cn co rp o rad a  al fuego co n  el dicho co- 
2imicnto,añadiendo leazeyte de man­
ganilla y rofado^ y vn poco de mante­
ca. Y  fea eípeífado con yemas de hue­
uos,y vn poco de a ^ a fra n y  hecho em- 
plaíío le adminiftra con fcgiiridad,quc 
rcfoluera el apoftema, o repugnara la 
maduración.

Para el animal q tcga la orina reteñí 
dahaze poderofo cfFcílo el alcarauca 
cozida cn bué vino bláco,y dado a be­
ucr tibio. Para rcfoluer quálquier
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: AJbeyícna.1 131
ápoftctn4;de los c5pañoncs,vaIc d  cu criwrpor rabiiçibiij f  PaVf Ioitiiíítio

látro feco cozido có harina dc hauas'; 
y  azcycçdc*rrayá,yrdfadoriÉife ¿de 
appÜcar a qi.odo : dc cmpbfto; ^  Par.3 

mifmo yaleu los berrosjn'üy Gozif* 
dos Góazcy.te y vinagre, y.echados-al 
animal por la bocacomo-Ioîtrague. Y: 
piiei^os machados fobrciasliinchazo 
hes,íímples de picsyraanosjas deíín« 
cbá.'^Párajhiachazódc.cppañoncsva 
l í  las hojas:yí^rcs de cáudo bcditp ca 
zidas en butnrvino y ar,rQp£ i.ha,fe.dc 
appljcar/>5 harina de a modo í .  
émp!aíla<f[Raw.elfluxQ¿lelagrimasq 
daaloscaila)lo.í,y otrasbéftiasvalen 
las Iiojas dcfrefno majadascó agua ro 
fada^yçumo dcgranadaspuefto en cu 
taplafmos en la frente y ficnes.^Para 
matarlos giifanosy lóbrizes,esbuen 
remedio, la yerua llamada gram a, 
y íimientc de verdolagas-, y.azedcr 
ras cozidasen çumo de granAdas,y da 
d o a beucr en ayunas.^ Para cl animal 
q no pudiere hazer camara:daie a bc  ̂
lier los bledos mercuriales cozidos 
cn caldo gordo de tripas, o do gallina 
dillceado có açucar,y tábienfelo po  ̂
dras echar por medicina eftando: cl 
cítomago euacuado de viáda.^El co 
zimienro de la mançanillacô las extre 
midadesde loscnxcços,y rayzderc:* 
galiza,y dc hinojo,y de perexil,y de c f  
parragueracon las quatro fmiientea 
frias,y açufayfas,febcfter,çumo de 
granadas , agua de eridibia dulcea- 
do con açucar, y beuido cn ayunas 
dos onças cada vez prouoca la orina, 
hazc echáír la: piedra a los animales 
pedregofos, y cs buenremedio para 
los cauallos^, y otras bcftias que pav
d e c c n d o lo r d c  liigadoy b a c o y h i ja -

'U ru S " ' da. f  Para matar iombrizcs', ygufa - 
'’"arho'i'.j'iv nos,dclviC-trc:toma la ncguilla,y cijc- 
cC "' ii’iel,yecJiaalli dosliiclcs
Jo °Y J h “i'" dc vaca,y vn poco dc azibar,y vn taras 
j-'-i-n ü oV, el oiiibiigo del animal có ello,y dar fq 
’■’f- beucr,añadicdole.vn poco de

leche de cabras, Ï  tambic fe lo podras

puedes lo'njai-j daiial m  éd rib: a\nar ĉ asi 
y: buckas c pfdhuQpede hnol ñ o tnacras
c n 'c lc a fo fo b iQ d fiic g O '^ -y .a t ia d ir le  
hafi'yn‘pQjC¿xÜ,caaibár, cM iifatái phté 
tißimamenteilosgiifanos^ji'jßbrizfls
d ctv ie n trG íd y d o a b e iicr  oto ayiiiBas^ y- 
Cábicn fc lo piittdcs p.omo-ícn foriiuidb
emplafto ertel ujiltxilgOjTábiclício'puc 
dc3 echar péEDÍedicítiájvníadí í(d ole:^
poco de lécflie dacabnis,ov)n quattiúo 
del cozimiento de ]a,yerfíi<5 fc  Uama 
prdIcguera.^Para cl pañoddos ojOS 
toma el licor de yua hiel décaíti^n,!/ 
Otro tanto dc^imio d e r u d í^ lto h o  
laras cl ojo d d  ánima,! .co dÍQ;j.qilc ya 
escfperimcn'tado,yes áprouado por 

Para deshazcr cl pap'oy y o ic  
quite con cftc lemedio a vaaninial de 
mucho valoritomarasfaide chopas,-y 
vn pedazo dc.-cfponja,y v.nas pocas de 
jar^amoras/ecaa^ y vuaspocásdev- 
uas dc enebro,todas efta;SCoí-i.s gai tcs 
iguales,y muy molido le lo cía a béuer 
GadamaDaña.enwínoi,ocn caldo <í car 
nero,ylacátidadq fel:a de echar dc 
lospoluos cuda .vGz dcxainoí.iaal juy 
2Ío di buc,a!bcytar. ^  Pa-ra.el cjuallo 
o o tra  beftia qpatcarc mucho eq laca 
uallerizajíudc ícr por tener mucho vi 
cio,yhuelga;Ríjincdiarflíc c« cl traba 
jo,y exercicip;rábié iucccdc por faJta 
de cópañia de otras bcftias ,■ remediar 
fc ha ponrcdo Ic cópañia de otro caua 
llD,tábien:fiiGkacacccrpor-dC/rear el
C'áualloccnada,ypa^a,a;ye.rpas,o o» 
tr;is cofas de c o m e r , '/plTcgarfc ha en 
Íatisfazií.do fu d<í̂ ' ‘̂^5y''olütad;tábié 
fü d e  acaecer por tener enel c a ito  hor 
miguillajocfcalt'tamiérocn las rani- 
llas,o relpigonís o otra enfermedadq 
le cric materia , y por hazerfe  le en la 
quartilla fdr.na,o areftin,ogrietas,o a-  
xuagas en los menudillos., o por auer 
pulgas en la caualkrij'^a, rodas eftas 
caulas y enfermedades íe remediaran 
co.n fus CGiiírarios,y remedios.
JPara elanimal q eltuuiereila.cöiy
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C?llma,do q  fctcga fofpcchi q tiene cl 
higado,yaiTadura dañado,. Tomaras 
la yerua llamada doradilla j y cuezcla 
cn vnaa^ ubre debuc vino tinto,y cue 
za /laftiq  mcguc la mirad.Yquádo co 
zicrc eflie bié tapado cpm ono fc falga 
yc l vàpornofclevaya,Y  d c fto q q u c  
dare daras al animai cada mañana en 
ayunas doso  tres on jas abcucr,y  no  
jjp inanibeuadcfdeados horas. Y íi 
quiíieres conocer la virtud deíta yer-r 
ua,toma la q  eítc feca dc quinze dias, 
Y cchal?i en vna bacia de agua, y dex^ 
la eílar vn día naturalry veras q fc pon 
dratáfrcíca como primero eítaua.O- 
tro íi tom-ivii higado q aya eítado dos 
o  trcsdias colgado, y cciia lo en cl vi­
no quedwimos y citara cn ello vn dia 
y veras qucfcpondra muy frcfco. 

Paralo  mifmo vale. Tom ar cada ma 
ñaña vna on^:a dcl poluo de cita yerua 
doradilla con vna o n f a dc agua dcvcr 
dolagas,y otra dc agua dc azcdcras, y 
ha dc citar cl a nimal cn  ay unas,y vale 
m u ch o  paiartodos los daños dcl af-* 
fadura.

Para matar los gufanos y lombrizcs 
dcl vica c.Tomaras vna libra dc la ycr 
lia llamada lümbriguera,y medialibra 
dcaícramuzcs,polipodio,pclitre,cuer 
no í  cicruoquemadojcnxccos, íimic 
te  dc prcíta tres onfas , y dc buena 
miel,lo que baítaie para hazer lo vna 
pafta:dc lo qual haras bolluclos dcl ta 
m añodevnhueuocadavno:y  dar le 
has cada ma ñana cn ayunas cl fuyo de 
fatado en cozimiento dc cnxcn^os, o 
dcprcfcgueraechado porla  gargara 
cóm elo tragHC,y ten le vn poco alta la 
cabc^a,dcfpucsdcauerlobeuido. Y 
no coma, ni beua dcfde a dos horas.

Para hazer vn azcy tcmarauillofo pa 
ra cnxugar, y íanar mataduras de las 
coltillas,yotrasllagas.Toma grana dc
arraya frefca.Y fccalaal fol,oalfuego 
y fea molida y ccrnida,y la harina de- 
Ih  cugela en vn papel, y lo q no paíTo . 
por cl ccda^o:fcaechado eo tres quar .

tíllos de azeyte muy añejo.Ypueíto d  
fuego cozerahaílaqm égucnlas dos 
partes de tres. Y guardarás cite azeyte 
cn vna rcdomade vidrio : y aquellos 
granos q  cozííte cn clazcytc boluer 
los has a  cozcr en vino bláco haíta q 
méguc la mitad^y có eítc vino lauaras 
lallaga,y echaras cn toda ella vn po l­
üo dc harina q  ccrniíte déla grana dcl 
arrayá,yluego mojaras vnpañito,o v-̂  
ñas cítopáscñl azcyte q dixtmos,ypo 
ner le has encima dc todala matad ura 
y ligarlo hascom o no fe pueda caer,y 
cito has de hazer vnao dos vczcs al 
dia,como fuere los dias grades, o pe- 
qucños,y cíta^aducrtido q'quádo co - 
zicrcs cl azcyrcjo cl vino,hasdc tener 
el puchcro tá rapado que no fe pueda 
yrdcl ningún vapor.

El cozimiéio dc Ipsaltramuzcs con 
ceniza dc farmicrosiQuita la cágrcna rdiama u * 
íi la lauarcn con ello calicntc. parteare va

Paralahinchazó de la verga q ordi- y°„HcVccií 
nariamctc viene a los cauallos deca- docam*Má*Íio 
lor q rccibc tomado las yeguas cs ma  ̂
rauilJofo remedio, y aü dizc q es pre- 
fenranco ; tomar claras de hueuos, y "-ó'c fe dcf- 
azeyte rolado,y jum o dc liante, o de 
yerua mora todo nftzclado, y mojar uics cócl vn 
paños cn ello y rebocar losa,la verga, 
como cubra lo hinchado, ' infrig'i.ijntc

Para hazcr vnguéto co el qual haras GjIíuo, 
llaga adonde quiera q lopuliercs.To 
niaras vn poco dcl azeyte 4 es copuc 
ito fobre abadejos y ad elá tc  le podre 
mos,y quaja cl a zcy te  coli vn poco dc 
cera,y tiédc lo envn paño dc lié jo  del 
tamaño q quiíieres q fea la llaga, y  lí­
galo bié y tega lo pueíto dcfde la pri­
ma noche haíta la mañana , y en ca­
bo deíte tiépo hallaras hecho llaga to 
do lo q cubrió el paño,y íi la quiíieres 
hazer mayor buelue le aponer otra 
vez,y fea cl paño al tamaño que quiíic 
res. Y aduicrte que has de rapar prime 
ro todo el pelo de la parte.

Para hazer vnguéto có q fc adelga 
zara los ncruios.Tomaras medio a jú
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brcdcviiiob]áco,y pó lo a cozer vn rcdclaiirel.Ycóeilosazeytcs calictes
poco,y cn aiiicdo cozido cchalcqiia- inodcradamétt vntaras la parte dolo­
ro oncis de ar.ey te de vayas, y otras rofa,y echar le has encima poluoS de

quatrodeazeyte de ]óbrizcs,ybiielua 
a cozer, y luego echale quatro on^as 
dc buena rremctinay cuezahaíta q ca 
li fe gaíte cl vino, y luego eclia le vna 
onca de euphorbio muymolido.ytrae 
lo a vna mano có cl efpatula, y añade

murta,y de rofas todo molido, y bien 
cubierto y enuendado.Y has le de po­
ner vn paño de lino mojado en los a- 
zeytes encima delos poínos,y han dc 
yr calieres. Y  íi el pelo fuere grade fea 
trefquiladonomuybaxo porq losa-

Ic vna o n p  de vnguéto agripa, y otra zeytes tégá adódc íe empapar, y  ca3a
onca dc dialtea, y dexa lo ciar, y vía vez antes cj hagas lo dicho le has dc la
de ello. narco agua caliéteadonde ayas cozi

Para eílficar fangre dcnarizes,o deia do dos o tres caberas de ajos. Y  ha de
boca,o de la verga,o de qualquiér lia- 
g;;.D.i a comer al animalvn buc mano 
jo dc verdolagas,/ cclTara la fangre. Y 
para lo niilmovale echarle el fumo de 
las hortigas por la parte adÓde falc la 
fang;C:y ellas majadas y pueftas cn la 
fi c’rc,(icnes y en las qu.irtillas del ani- ro,y media de murta, pó lo a cozcr en
mal atadas có buenas védas y orillos, vn botijo dc agua,y cueza haíla men- 

Para hazcrvn baño para reí umir vna guar la tercia parte y có efto bic calic-

fer el agua de fuente porque mucho 
quitara cl dolor.

Para viuificar algü miébro mortifica 
do por auer paífado algu grade y lar­
go dolor. Toma media libra de fuma 
que,ymedia dc cafca,yraedia dc romc

apoítcma de qualquiér jfitura,o dc al­
guna f  ingria c] fe apoíicmo por fer to 
cado algü ncruio. Tomaras vliaaçû-- 
bre dc agua clara del rio, y echa alli 
dos eneas de agua dc liáté, y dos on- 
ças dc vinagre rofado, y dos dc agua 
rofada,y dos dcagua de hinojo.-cozc- 
ra todo vn hcruor,y có ello Iauaras to 
do cl micbro no ircgáclo, íino caldea 
dolc có vna efpoja empapada cn lo di 
ciio^y luCj ô lea abahado có vn paño. 
Y  quádo cííc cnxuto calictavn poco 
dc a;-cytc rolado como no queme. Y 
mocaras cn el vn paño ÿ poner le lias 
encima de roda la ilaga,o de lo hincha 
dü,y cnuédar lo has fabiamcte, dc for 
nía q laligaduraayude a eftcdcrfccl 
miébro,y crto fe puede hazer en qual- 
quicr dolor,o alteración de jútura. Y 
también enla langria ;y yo lo he vifto 
ju?.cr niny buen cífeóbo.

Para reíol'.icr carne uo lo ro la ,oqu c- 
! iiada por caufi de alguna cayda,o fu 
ícmcjrtrc.Toniavna onça dc azey tedc 
inancanill;’ , y otra deazeyte rofado,y 
otra ae azcytc de ruda, y otra de azey

te has dc lauar cl miébro caldeado Je 
có vna efpója empapada en el lauato- 
rio. Y luego has de arropar todo cl 
miébro,y aü todo cl animal: para que 
fude fi fuere pofsible.Y guarde fc mu­
cho del frió.

Para q las muías no coma las matas. 
Tornaras quatro o fcys hieles dc vaca 
y dos on f as dc azibar q fea bueno,v-r 
naon^a de cllah'fagria,o g o m a  hedió 
da,vn manojo dc cogollos S  toruifco, 
echefe todo a cozer en vna caldera dc 
agua.Y quádo efte coziédo echa le vn 
poco de canina de perro, y quádo aya 
cozido vn rato mete detro lo q quilic 
res q no coma la muía. Y  dcxalo em­
papar muy bié,y luego pon lo a enxu- 
gar a laíombray fabe q hecho de efta 
manera no lo roerá que yo lo he expe 
rimétadomuchas vczes en muías que 
tenían efte vicio.

Para quitar cl dolor dé algú ncruio 
el qualcítadoloridoy laftimado por 
alguna alcanzadura, o golpe,o cofafc 
rncjanrc.Has de fajar la parte magulla 
da íubiilmente. Y  dexar le has falir vn 
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poco dc fangre. Y luego tomaras vn puño dc cortezas dc cogollos de ye-
gallo viejo,y abrir le has por las efpal- dra. Y cueza hafta eftar hecho chichar
das,y poner fc le h is  en la parte lafti- rones,y kicgo aparra lo y cuélalo por
macla afsi caliente con fus entrañas, y 
tripas^yplumas, acabado dem orir,y  
enücndarfc le has como no fe le caya, 
y cftara afsi dos dias. Afsi mifmo to- 
mafas las rayzcs de losyetgos macha 
das con miel,y manteca dc puerco ; y 
rayzcs de altramuzes cozidas , todo 
machado y caliente fe lo pon vna vez 
al dia encima de lo hinchado y laftima 
doí Afsi mifmo le aprouechara mu- 

efte vñguenroitom arasvntoañe-“uj yerna • j . • r* ,
JP dc puerco, mielj y fal j y vmagre, y 

gun4)«..a. fuelosdc azeyte añejo,y rayzesde 1a 
fabina bien machadas. Y buel­

to todo fea püefto fobre cl neruio la- 
ftimadoque es vtil remedio.

Para remediar la focorua haras 
cftc remedio el qual es ya experimen­
tado. Lo primero defgouernaras la 
pierna dc altó y baxo , y cura las def- 
goucrn ad üras. Y  defpues de fanas la-

ccro*

vn paño laflb.Y vfaras dello de aque­
fta manera : has lo de atibiar cada vez.
Y vntaras la llaga,y  fus alrededores, 
có cllo.-y mojaras en ello vnas cftopas 
picadas,y luego vn paño el qual fc ha 
de andar alli hafta q cftc lana la llaga,
Y cfto has de hazer ocho,o doze dias, 
y guardara feclanunalde comcr ver­
de ni otro piéfo mas de paja y ccuada, 
y agua,ydefpues deftos dias,Tomaras 
otras tâtas lagartijas, o las mas q pu­
dieres aucr. Y quem alas,y  echa los 
poluos cn la lUgajO llagas; defpues dc 
auer las vntado có cl azeyte, y poner 
le has encima fus cftopas mojadas cn 
el mifmo azeyte y cfpriniidas,y luego 
fu paño encima,y buena ligadura,y ba 
ziendo efto algunos dias íeraDios fer 
uido que fane.

Para cauallo, o m ulo, o afno q fea 
qucbrado,o potrofo, como la qucbra

ualc cada dia dos vezes con vinagre,y , dura no fc le cayga m ucho. Tomaras 
íal,bien caliente Y hno vuiere lugar dos onçasdc limaduras de azero. Y 
dcdelgoucrnarlc ,hazIc  lo fobredi- échalo envn puchero nueuo q no aya 
cho cada niañana y cada noche y def- tenido cofa dc gralfa, y muele d o s on
hinchar fe ha.Y íi quedare algú tum or ças de piedraçufre, y echa lo en el pu-
cillo,echar le has vna buena pilma , y chcro,y pon lo al fuego,y cueza fc alli
huelgue qumzc,o veynte dias. hafta q fe aya dcfpcd ido todod  pie-

Para eftancar .angre dc adode quic draçufre.Y defto daras al animal cada 
ra q falga.Toniav na rana dc laguna,o mañana lo q pudieres cot;cr co n  ti cs
de charCo:y po la en v„a olla,y bié ta^ dcdos,defatado en vn p o c o  dc buc vi
padapon la cerca dcl fuego, y cftc allí no .Y lom ifm olcdaiasa lanochc. Y
hafta q entiendas q cftarafeca,o que- „o  co m a d efd e a gran raro,y molerás
niada q fc pueda m oler, y defpues dc fres onças de piedra ymá q fea de UH
molida,pó la en vn papel,o en Vn pañi nifsima,q alce cl hierro: y m creraíías
to. Y échala al cuello al animal q tuuic tripas aderro. Y vntaras la rotura con
re el flüx’odc fangre. Yeftácar íe leha  t)ucna trementina,y échale encima el
(ficndo nueftro Señor feruido,) pohiodclapicdraym a,ypó]ccncim a 

Para confcótionar vn marauillofo vn cabcçalejo de paño dc lino que fea
azeytc para fanar qualquier llagas co ilueuoy por curar.Y tédras hecha vna
mo ea nianif citas.Tomaras dos d o - buena veda laqi)allepodrasa la mane
zenas c agartijas,y echa las en vn ra de b ragu ero ,y  vaya bié apretado co
qiKirfilJo dc azcyte añejo : y tomaras mo no ft'lecaya.Y cite cs vn remedio
vn puño déla camifadclfrefno,y o tro  marauiHofo,y cftara afsi ocho, o diez
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dias fin falir de la caualleriza í y licprc Jas ycruas como fc puedan bcuer; y
elle atado como no fe putda echar: echar por medicma. Ydeílo ledaraS
porq có la fuerza ¿j hara allcuantarfe, cn ayiihas vn quartillo a la mañana y a
cs llano que romperá lo que la medi- la noclic le echaras o rro quartillo por
cináayafüldado.Y fide vna vez no ba medicina añadiéndole vn pocodc Je
ilare haz lo otra vez ,y  no trabaje el che dc cabras, y vnos pocos dc pol-
aninial en hartos dias defpues dc fa- uos de cuerno dc cicrUo. Y tábicn los
no^ni fc le aprieten |as cinchas.

Para hazer poluos con que fe cnco 
recen y defecan marauillofamente 
las llagas. Toma la cantidad dc miel q

ecJiaras en lo que le dieres a beuer.
Para dolor de lomos por mcdicina 

y baño,echaen vna talega todas citas 
cofaSjSjluiajyedw, tomillo falfcro,ru

quieres y muele vn peda§:o de cal biua da vcrd*ien(?ldo,man^anilIa, coroni-
yamalfalo rodo junto; y echa en ello lia de Rey^plumas de perdiz ̂  y luego
vn pedaco dc tocino añejo, que fea cofe la boca de Ja talega. Y échala en
magro hecho pequeñitas p iceas. Y yn caldero que tenga vn adumbre de
quando cíle bien aniaífado pon lo a fe vino;y poríla a calentar en cl fu eg o : y
car cn vna cajuela en el ho rno . Y cn bien caliente fe la pon cn los lomos y
citando fcco dexalo enfriar, y muele riñones cada dia vna vez: y echaras
lo y échalo en las llagas que ya eílan 
encarnadas que marauillofaméte las 
encorece.

Para hazer poluos para limpiar las

en vna caldera de agua acozcr enel­
do,ruda,rnan^anill.i,cüronilla de rey. 
Y cueza haíta que niegue Ja tercia par 
tc:yclda noche le echaras vlia medi-

Ilagas que eíten fuzias y co carne ma ciña dc medio adumbre de cita agua.
la,y podrida.Tomasas la ycrua llama- Añadiéndole vna on^'a dc azeyte de
da verbena. Y m ajalayponlaenlalla e n c ld o ,y d t manganilla, y de ruda, y

‘̂ limpiarla ha en pocos dias, en vn poco de fal:y vaya tibio : y téngala
citando limpía,y colorada, echale los 
poluos de la mifma yerua feca, y molí 
da que marauillofamente obra. Y tam 
bicn fe alimpiara la llaga con las hor­
tigas machadas:y quando cftc limpia 
celiale cl poluo de la rayz del helécho 
feca y molida.

Para labeítia que no pudiere ori-

v n a ,o d o s  horas ;y ante todas coías 
hasdc auer hecho lo mandado en la 
cura de efta enfermedad dc fus fan- 
grias,y purgas,y comida.

P.irahazer poluoscaufticos cÓ qfc 
gaftara qualquicr carne.ipulmonada. 
Tom avna o n ja  dc caparrofa^ ydos 
onjasde alümbre, vna de cardenillo.

nar.Tom avnm anojO uepcrexilyvna ym cdiadefolim an. Scapueftd fobre 
cebolla blanca.Y pica lo rodo y friclo ías brafas cn vna efcudilla de hicrro:y
en azey te,y con ello vnta las verijas al dexalo quemar;yen eftando quema-
animal que no puede orinar porque do dexalo enfriarpor vndia. Y muele
cs mas eficaz remedio que el azeyte Jo y vfa dello que veras que haze ma-
de alacranes. rauillofo eíFc<íio. Y fi quificres que ha Td foiuíií

Para matar Jos guíanos que a las be ga el mifmo tfíFcdo y n o  de dolor nin menor cant£
Itias fc crian en el vientre. Toma ru- guno mezcla los con faliua y quefo
uios enxcn^os,hojas de prefigo,ycrua podrido. que
buena,y grama,altramuzes, cominos, P.ira hazer vn vnguento que maraúi
hiel de vaca,azibar.Cozcras los altra- llofim cnte quita los dolores del caf- mumoy*
niuzcs en agua,y en aquella agua echa co.Tamaras hojas de marruuios,vnto «»os argén
raslasdem as cofas:y Jiasdc machar de puerco,feuo de caltron, ajos caita-
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ñudos, miera fal, todo fea cozido cn 
vin o. Y  machado fea puefto caliente 
cn la palma hauiendo la primero blan 
qüfado con cl puxauance. Y  fea liga­
do conbuena ligadura.

Para cl mifmo cfFccto haras otro vn 
gucnto cl qual es muy acertado. T o ­
maras vna encade goruion, y múde­
lo y mézclalo con tres on^as dc bue­
na miel.Y bien caliente,fe lo pon cn la 
palma,y luego le pon encima, vn peda 
50 dc vnto añejo o dc puerco,y ligalo 
có buena ligadura hauiendo blanquea 
do primero la palma.

Para quitar d  dolor a vn ca feo: que 
por defpeadura, o por hauerle corta­
do mucho con el puxauante.efta dolo 
rido. Tomaras cl efticrcol dcl puerco 
frefco li lo hallares,y fi no fea feco. Y  
ponlo a cozer en vna farten de vina­
gre. Y  cozera hafta que cl eftiercol fc 
deshaga. Y luego echa alli vn ped.a5o 
de manteca dc puerco, y vn poco dc 
ázcyte y menéalo: porque fc cncorpo 
rey fc deshaga la manteca,y luego cf-̂  
peftalo con vna miga dc pan mediano, 
o con faluados y bic caliente felopo 
cn todo el cafco por dentro y fuera.Y 
antes que lo pongas le lauaras todo cl 
cafco con vinagre yagua caliente par 
tes yguales ,y  con d io  vn poco de ce­
niza,y en eftando enxuto del lauamié 
to le  pon dcmplafto dicho yatalccó 
buena ligadura.

Para fanar las axuagas.Toma cal bi 
uay pó la a m.orir cn vna olla de agua.
Y  defpues de muerta quitale el agua,y 
cíexa como vna libra de la cal,y echalc 
media panilla dc azeyte,y vna on^a de 
cardcnillo,y otra dc .alumbre,quema- 
do.Y con eftobienencorporado vnta 
ras las axuagas. Lauandolas primero 
con orines añejos cn que cozcras co­
gollos de toruifco.Tambié podras ha 
'¿cr otro vnguento.Toma miel, y car­
denillo,caparrofa,vinagre,alumbre, y 
pon lo al fuego acozer quanto fe pon

ga efpeflb, y con ello vntaras las axua 
gas.Liuando las primero con d  laua­
torio arriba dicho, y ante todas cofas 
has de defgouernar d  anunal dc la 
mifma pierna, o braço y aun purgarle 
feria faluberrimo remedio.

Para hazer vnguento pantamiró. T o 
ma vna libra de vnto añejo , quatro 
onças de azcyte de.hueuos, y cfteazcy 
te fe haze afsi.Cozeras los hueuos ha 
fta que eften duros. Y  echaras las ye­
mas en vna farten fobre el fuego efpri 
miendo las, y el azeyte quede ellas fa 
liere buehie lo con la cnxúdia de puer 
co:y quatro onças de miel virgen,dos 
onças dc refina de pino, y quatro on­
ças de azeyte de laurel, el qu.'il fe faca 
de efta manera. Macharas las vayas 
dellaurdy luego coy.crlashns enagua 
y defpucs de cozidas colar lo has con 
vn paño de layal mojado: y torcerle 
lias con dos palos,y dexaras enfiriar cl 
agua^y luego cogerás la groftura con 
vna pluma fubtilmcnte. Y  todo lo di­
cho paflara vnheruory luego echale 
vn poco dccera quáto fc quaje,y efte 
vngiientoes marauilloíb para dolo­
res de ncruios,o jiinturasi

Para fanar las conchas, o lepra que 
cn las beftias fe haze cchaen vna olla 
nucua vn açumbre de vino bláco que 
fea bueno y olorofoy echaalli vn ma 
nojo de hortigas de las que llam an bo 
yunas,y cozera hafta menguarla mi- 
tad,y cada m añana faca vna efcudilla 
dc e llo  o lo  que fuere menefter, y laua 
ras lo malo con d io , y abahalo có vn 
paño limpio, y quando efte enxuto vn 
tarlo has con azeyte de trigo.

Para lo mifmo.Toma ceniza dc cn- 
zina,y agua falada, marruuio ventofo, 
o bcrmcjo,ceniza dc yedra,y de cardo 
bendito que porotro nombre fclla- 
ma cardo vcro,hojas de yetgos, fea to 
do cozido con el agua falada haga fe 
lexia, y fea lauada la fam a, y quando 
efte deícafpada vntarle has con man-

te-

P.ua c'i n.iz- 
c a c lp c lo la -  
uaras c u i> l '  
gua  tibin .1 
<lódc a>'af. co 
zíilo  las ho* 
js s d c l  t;or- 
dülobo ))vo 
ta r lc  lir.s con 
borra ¡1 azcy 
ce.

Los ycrgoü 
fon muy 3- 
prouechofo» 
para tjultar 
c l rfolor 
las jiinrur.'-
rcfoluicnJo
lat hincliazo 
ncs dc ell.i* 
y müjadosj' 
pucílos ciici
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miambro do tcca dc piicrco, y azogue,y cardcnillo'
tele Ta le f t  °  m C ic I a d o .
Ecr'o vna cadera, quc aya doloi"
Lajuna. cnclhueiTodel oydero jopara  qual­

quicr juntura quc tenga dolor, l  oma 
dos adumbres de vino bianco quc fea 
muy bueno y échalo cn vna olla nue- 
o a ,y  vn manojo de romero verde ,y  
otro dc faluia,yvn puño de rofas, y 
haz bufcar veynte o trcynra lagartijas 
dc las pequeñitas,y óchalas dentro en 
clvino con las dc mas cofas,y cuczi 
hafta menguar la m itad, y cozido co­
m o es dicho lauaras con elio caliente 
todoel quadri! y todala  cadera eftan 
do cl animai cn parte abrigaday quan 
dolauaresnohas dcfrcg;irfino cmpa 
parco  v n acfp o n ja ,o p in o  haftaq cl 
miembro fc cfcalicnte bic.Y para efto 
hadeyrcllauatorio  muy calièrey lue 
go le arroparas mucho como fudc 
fi fuere pofsible y fi fudare cn cabo dc 
vna hora le mádaras quitar la ropa po 
co a poco , y efto haras los dias que tc 
pareciere quc conuiencn para fanar 
vna vez cada dia.

Para llagas quc fc hazen a los caua­
llos cn la verga. L:ua fc las con vino 
bianco, donde ayas cozido vn poqui­
to  decardcniìlo,y .ilumbrcyroma al- 
maftiga ,y  muele lacnvn almirez dc 
p lo m o ,yla mano con qnclo m udas 
fea de lo mifmo, y defpues de lauado 
c ó lo  quc auemos dicho-échale eftos 
poluos y fanara con el ayuda dcDios, 

Para hazer poluos quc cilancanla 
fangrc. Tomaras granos de hauas fc- 
cosy molidos,holarmcnico,aluin par 
tes ygualcs.Todo molido y mezclado 
fea puefto cn la llaga, o vena rota con 
buinaligadura,y la mifma facultad tic 
nclayefca y las'rafpas q quita de los 
cucroslos ju rradorcs,y  laccniza qc 
iàrm itntos añejos,- 

Para hazcr vna juncada muy buena 
paca la beftia que tuuicre m uerm o, o 
to ife . Tom a vna libra de manteca ¿c

tena. '34
vacas fre fca , quatro mar.iíicdis tie 
miel,feys yemas dchucu osados oncas 
de az.cyrc de vayas, dos dc azcy íc d"c li 
naza , quatro maiaucdis dcali.oiuas, 
dos maraucdis dc cominos rufticcs, 
quatro maraucdis de ajairan, íímicn- 
te de apio,y de moftaza, y dc Lrctoni- 
ca de cada vno media onca muclanfe 
las cofas molederas, y ciernáfe y mcz 
ciadas con la miel y con la manteca, 
y las yem asde los hueuos, y cl azcyte 
devayasydelinaza,y afsi frió fe lo da 
ras cada mañana en ayunas con fus jú 
eos y no com erá ni beuera dcfde a, 
d o i horas.

Para la carnofi'dad que fe haze cn 
los o jospor caufa dc algún golpe dc 
coce,o palo,pedrada fangrar ce has dc 
la vena dcl lagrimal. Y pon en todo el 
ojo cataplafmcs dc clara de hucuo, lu 
tiaprcparada,aluayaldc. Y alrededor 
dcl ojo pon defcnlíuo dc bolarmeni- 
co y azcyte rofado, y cada vez quelc  
cures lauaras con bochincho devino 
blanco.

Para lacrifipila,fca fangrado las v c ­

zcs ncceftarias y vntcfe quando le fan 
grarcs con fu mifma fangre,y fal,y vi­
nagre todo mezclado .Y a  otro dia fi- 
guiente le vntaras con manteca dc v a ­

c a s ,yemas dchu'juos, y aluayalde to - 
junto.

Para k  yegua que eftuuicre amula­
da por auerla cubierto algún mulo, 
Lauarle bas la natura con aguaadon 
de ayas cozido cogollos dc orégano 
huandola por dentro y fuera. Yfi la 
yegua eftuuicre falidale aproucciiara 
}nucho mas,

Para el cauallo q fe puficre trifte,o 
indifpuefto por haucrle a c o c c a d o mu 
cho lasycguas,hazcrlc h as vna,o dos 
fangrias. Y regalarle has con m átcni- 
micntos que ic pon',an apetite, Y fi có 
e ílo  no fe alegrare ponle ia ycgua^dc 
lantc y alcgrarfeha.

Para hazer cftcrnudar vale cl f  umo
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>ro primero
de acelgas'cozido vnhcm or cn vafi- quanto cchans.al rededor dclallnp:a
ja niiciia. Y  colado por paño y añadir­
le vn poquito de miel y tibio. fcJc eche 
por las narizes con xeringayJo mif­
mo vale vinagre y agua rofada.

Para fortificar las piernas y bracos

íila cortaras. Y  cfto le pon cntodo'cl 
biuo con fuseftopas. Lauandole pri- 
ni-cro con vinagre tibio dóde ;iyas co - 
zido cogollos dc toruifco. Y  íi no iiu- 
uiere vnguéto Egipciaco.Tòma miel,

q la bcftia que aya cftado aguada,o rcf y capairofa,y cantidad dc íoJiman bic* 
friada , o enfolfada c$.bucn remedio molido,y cueza al fuego no mas de vn
lauarle por algunos dias có agua y vi hcruor.
no a donde ayiui cozido cogollos de.. 
x?ra,y vaya caliente, . .

Parala Buucidel ojo. Tcinaras cí ju  
njio de la yedra machada y cfpurriado 
dentro dcl ojo.Y ten fele vn rato tapa

Para que el cauallo tome codicia do 
la yegua. Limpiiiras a layeguafu naiu 
raconvnaefponja. Y luego limpia có 
ella las narizc.s al cauallo. Y.-paralo 
mifmovale vntar al cciullo los. com-

docon la mano porque le abra mas, pañones con poluos dccoludccicruo 
tarde, y afsi tendrá mas lugar de obrar bucltos con buen vinoi
la medicina y  afsi lo mandan Abfirto, 
y.Hcrocles.Ypara qualquiér llagadtl 
ojo es buena puchada de harijas,y vi 
no blanco vedada como no fe le caya

Para conocer ávn cauallo il es muy 
Vicjo,o n o , Tira le del cuero de qual- 
quiéra parte de fu cuerpo. Y  life rar-. 
dareinucho cn cftcndcrfc cs m uy vic.

1 Viera de. jolpero íi fe efténdiere prcfto y k  alia
L'ilanidad,depics,ymanos,y o jos, y, narcicsdenpmucha^edad.
buenas Icnalcs, y color que deue te- Para cónocer a vn.garañón fi fera 
ner ha de fcj^prcíto cn el cubar la hé- buena la caíla que cchare.Le deucs co
bra;porquc cl que fuere floxo y t.rdio ger en vn poco dc lana, o dc al-^odon
dcucf<rrhauidoporinnt.ly dc poco vn poco déla (¡micntcryfi fuere pcea-

r ^ 1° y fit mprano eme fedeue teh,.r,alasyc- caufaseótrarias cs malay afáloafh'r

 ̂ t  i  \  u 3 y nía Hipparcho, varónantiquifsimoy
mas tarde ha de fer hafta.eldiadcSanc muy do¿to encl A ’lbeytcri.v .̂

^ ^ ^ bien tarde. , para que la yegua conciba macho.
1. 1  y" Aífricano albcytar que lachan de-
la manada Íí íera buen cauallo. Mírale cchar al cauallo andado, ayre cicrco.:
que fca alegre,ofado,y qucfeelpanie= Y  para que xonciba hembra la han dc
y mira fi;va corriendo delante deia ma cclm  quando vienta Abrigo-.Tanibié
nada con ligereza, y leto^ado con ¿ ¿ e  cftc mifmo autor que es bueno
_tros pptroSi. Y  mira a citando comié’ para que el oauallo engendrcj machos

clocó los otros potros los aparta y d ef atarle con vna cinta el compáñon vz-
hge quierdo. Y  para que engendre hebra

rezayofadiadelatcdelos.otrbsapííf- lehande atarcl compañon derecho,
far algún :;rroyo,o no y íi, amenazan- Pero yo creo Hrmifsimamcnte que en
do !e,o hablando le aípcro aprieta la cfto y en todo fe cumplirá la voluntad
cola entre las piernas. ¿c nucftro feñor Dios.

Ura atajar vn biuo, Ls marauillofo Para los lamparones.Es buen remc-
pormimii diocl capar los cauallos y afsi dizc

^  Y ios cauallos capados ja-
ciaco, uciue co d io  tanto fohman mas adolecen defta enfermedad ,an-
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tesalosquclos tienen capandolcsft fado.çum odcyeruamora,aluayaldc,
J.  ̂ y azar con todo mezclado.

curar llagas vlceradas,y podri Para hazer vnguenm que maramllo
das cs buen vnguento de vn pedaço famentc miindihca. Tomaras azibar^
dcaziic quem aSoalfuegoy molido, cíloraquc hquido,azijc quem ado,y
t S d o c o n b u o n a ^ m f e l ,c o n  lo  m irrhafa moUdocn d  a m . c y  cn

qualftcuraranlastalesllagas,
Para cl torçon de detenimiento dc Para que ^  i.  ----

orina máda Hicrocles autor antiquif- 
fimo ,que fe le eche cn eloyd o vna
chinche biua»

Para hazer fudara vn cauallo, o a 
otra qualquier beftia darle has ,a b e -

l-'araqut xa    —
CS buen remedio vntarlc la naturacon 
hortigaS machadas , o con cebolla al 
barrana.

Para hinchazón dc vena, que fc hm 
cho por parte dc la fangriaponlc en to

otraqualquier beftiadarlchas ,a o e - , u ;̂oc de nú cza.ode

S r o r h S n t d r y c t a “  p a rr^ U n S  ¿ J a s  enagua y deshin

P a ra  remcdiarfe bien la beftia que medio ccharic cl p Oid n enri
ctau¡crepafmada,csbnena fcñalfile ^ - ” f X o
fobrcuinierc calentura: porque con, ^  “  , ,¿ ^ „ „ L a c la r a a l- -
aquel calor que fe aumenta es parte do en vali aciep cs
p L  confumirfela frialdad y humor coh olarelojocon loquc quedaic,es
quecaufala enfermedad y afsi lo di- buenremcdio. ncriipnmo
l  Hipocras enfus aphorifmos. P f  a vn marau>llofo vngu "to , °

paralascrines,ocolapcladas,oraf- emplaftro: para madurar q q
ca d a sa co ftu m b ra  a lauarle  c o n  agua a p o ftcm a.T o m a ras m aluas, layz 
d e c a ñ a S ;;o d e c a r n c ,o ,.c o n o r in c s d c  r i o ,  y  de a z u c e n a s , c o z id o  cn a g u a y  

„u c h a ch o q u e fe p e q u c iio y c ó c fto  - j f “ »

*ParaSajar cl cáncer fon buenos pol na dc higos paIftdoS jy vn poco de Ip-

“ « a d í ^ h a s ^ t o c o d ^ t c ^ c t t “

y a ¿ t ^ : ^ : X c r a s , y H e r o .

*■ Paralaspicadurasdelalacran.odc >™agas,yrefpigoncs y

otra qualquiera beftia «nenofa :cs f^^^odo derretido al

r e n 1a ” ; 1 d a tc i: :¿ 7e ? f  ^ g o c / n v n
para hazer vn lauatorio eftitico.To f

maras cogollos dc rar^a , granadas licnte,y vntada lapaitc con efte vn-
verdes, agallas verdes, piedra alum- ‘ guento no le hara perjuyzio aunq
l->re cardenillo,cardo alexandrino fea fe moje.
todo cozido cn fuerte vinagre y lauc- Para hazer vna buena medicina para
fe con ello caliente la partc enferma. la beftia íolcada,o encalmada. C o ze-

Parahazcrvn marauillofo vnguen- rasen caldo de tripas fm fal, violetas,
to-oara quemadura de cal, odc fuego, albahaquilla de no cfpinablanca, el-
Tomaras ciaras de hueuos,azeytc lo -  ' carolas,pimpmela4 echugas,verdola-
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gas,yfihiadosdc«ua<ia,ya0fran;Y dos cozido en agua y defatado en

nöcö dt ™l“ T  - ¡fn vn poco de buena miel. Y  ha de yrpocodcpulpadccanafiílola,yvnpo- caliente. ^
cod e manteca de vacas ycoladofea Paralom ifinóéSbuénoelealdbde 
ecl«dot.bioatereerod.a. la cabeça de vn eaftron bien e o z id a j

1 ara quando clcaneer cíla en par  ̂ echaras cncl caldo dos oncas dc fi­
tes ncruiofas ¿ es pcligrofo cortarle, miete dc mailuerço. Y cílo le daras ti-
ni cauterizarle de fuegos fcffun efcri- bio cada niañana ̂  y no coma ni beua 
uenHipocras y Galeno. Y lo  que ha- defde a vna,o dos horas, 
ras fea curarle con medicinas fuer-, . Para la bellia que meare farigrc. T o
tes, y corroíiuas,cchandocad4 vez po maél ajo caílañuclo ,o d c  los ottos
«cantidad porque como dize Guy- a jo s ,y  larayz dclaruda ,cozidascn

nía cantidad. has algunas vezes a beucr cílc cozi-
I ara quando vn cafco eíluuieremuy miento y dcxala dcfcanfarpör algu-

cluroyleco.Ylcquiíicrcsadeigazar,o nos dias.
dcfpalmar, poncrk has dos dias antes Parahazer vn marauillofo brcuajo 
vna puchada de maluas cozidas cn parad torçon de frialdad. Tomaras
água,yluegom ajadasconfcuo,y fal- dös onças de agua àrdientc, dosdc
uados,y fea encorporado con buen vi agua dc azedcras^y dos de agua dc aza

c T o  * M o r /  har,ydeagua deLdroñovnquarti-
caico. Eílo fe entiende no hauicndo Hô dc triaca ohça y media,féa todo có

bo^Sri; 'V ' l   ̂fino.ddlor. : fcdlidnadoy dir/cdo hasabcuercoa
fechar f i la n -  Para hazer poluos para echar por las vn cuerno.
éo mnduro narizcs a la beíüa am ormada. Torna- . "Para la .Ijeília que tuuiere frialdad 6

cJolorcnlo.lomos.ToLr«“
guros enea- J,̂ s,y dc granosdcla çarça garuanccra nójo de yedra,otro de plumas dc per-

vn cañuto , citando d  diz,otro,defaluia,otrtí^dc flor dc man
.fno.. muermo maduro. çanilla,fea cozido en buen vino blan-

Para purgar la cabcçade qualquier coy caliente fc le ponga cn loslom os,
cauallo, o.de otra beftia. Tomaras la y encima fclc eche la ropa que canui.i
corteza dcl nogal rafpado lo.dc afue- niere paradarle calor* . ^
i-a.\^fte cn agua por vna noche,'o vn Para cfto vale mucho echarlc vn cli
dia.Y luego cuczela en agua dcrjo'ha ftel, omedídna de azeyte dc ruda, y
lia menguar vna parte del agua; Y  der de mancanilla, y  dc cncidç háuiendo
rite en vna farten vn pcdaço de Vnto frito cn cijos vna onça de ferapino.
anejo dc puerco. Y  loque falioderré- Para la beftia que no pudiere mear
tido échalo en el agua a donde cozifté haz tajadas vna dozena dc rauanos •
la corteza del nogal, y bueluelo todo y'^uczán en agua hafta m enguarli
junto y defto le da cada manana trcs; mitad del agua;-Y defta agua tibia le
D quatro cucharadas, por cad.i venta- darasa beoér cad.n mañana cantidad
na de las nanzcs teniendo alta Ja cabe de quartillo y  medio efto haras por
Çaclcaii.'illo,y bañar.i darfclotrcs o quatro,o feys dias y  éntre cl dia coma
cpat.ro mañanas. . , las hojas de Jos rauanos,

1 ai a la to lie c]ue lea núeua darle has Para hazer vn marauillofo lamed or
.qua ro o c-ys mañanas vn brcuajo para Ja tófíc. Tomaras vn manojo dc
dc yíopo ,açufayfas^ y higos pafta- y fopo,otro dc doradilla,ptrodccula-
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trillo dc p ofojvn a dozcna de higps 
paíTados que fean m elofos, yna doze 
na de ciruelas paífaSjVn puño de paf- 
fasdeSol,odelexia, vn puño de al-, 
holuas cueza todo cn tres adumbres 
de agua hafta menguar vn ppcp,y lú e-; 
go cuélalo, y eíprime cn la cola dura 
las cofas que cpzifte, y echale vn quar. 
tillodebuena miel, ybuelua a cozcr- 
vn heruor.Y luc^o apartalo del fuego 
y echalevnajodoson^asde.a^ucarpie; 
dra. Y  defto daras cada mañana al ca-r 
iiallo vn quartilloy vaya tibio.

Para cl areftin.Tornaras vn quartillo 
de miel ,y  vna on^a de piedra alum­
b re ,otra de alheña, ydosde manteca 
de vacas , y quatro o feys yemas de 
hucuos conícftionalptodojQto,y vn 
ta con ello que es prouado.

Parala toíTc. Toma harina de ccua- 
da y de centeno, yd c linaza,y deal- 
holuas,yaraalTalo co n m icl,yazcy- 
te de linaza, y, haz defto vn pan, y 
ponle a cozcr cn cl horno quanto fc 
quajc ,y  dcflo daras al animal vn pe­
dazo cadamañanj delatado en agua 
tibia.

P a r a  hazcrvna medicina con que fe 
purgara qualquicrabeftia.Toma agua 
depefcado falado, caldo de azcy tu­
nas,ppn lo a calentar al fuegOjy echa­
le vn poquito de miel,y azeytc,y leua- 
dura,y vn poquito de fal,y echa» le has 
dos o tres mañanas cantidad dc vn 
quartillo,y vaya tibie.

Para hazer otra medicina para ayu­
dara la digeftion cuezc cn agua mal­
uas y maluauifco, y en cftc caldo echa 
r a s  azeytc rofado,y yemas de hueuos 
y manteca dc vacas.

Para hazer vn baho perlas narizes 
para la beftia amormada . Tomaras 
vna gallina gorda, y échala a cozcr, y 
cozida pon la en vna talega hauicndo- 
la poluorizado primero con canela, y 
clauo,y madre dc clauo, y paja dc me­
ca todo bienmolido:poiquc cílc buc

olor le abrira los canos del celebro y 
purgara con ello, — ■

Para hinchazón dc compañones. 
Toma azcy tc,ccra,aluayaldc, y derri-“ 
telo afuego manfo, y apártalo afue­
ra y mezcla con ello claras dehueuos 
y vnta lo hinchado con ello,
.. Para inchazon de la fangria. Tom^- 

a/ey te de manganilla,y roíádo, y  de li. 
rip,y dc ló dc cqmcr,y vn poco dcdial 
tea,y fric en çllo cogollos de vcleño,jr. 
de enxenços, y dc ruda., Y  frito echa 
fuera los chicharrones j-y-Iodc mas, 
quajalo có cera bláca, y vnta con ello, 
la parte hinchada,

Para la beftia que tiene ios ojos cía. 
ros y noyce nada. Cpm o fea la cnfcr-r 
medad nucua. Tpma linaza ,y  capu^ 
llosdefcda ,.y;Cncicnfo,y nimeblan­
co,y açucar rofado buelue ios poluos 
con el açucar rofado y los repullos 
biépicados^Y defto hazpeílitasdcl ta 
mano devna caftaña,y contres.dcftas' 
echadas cn las bji'qfas le daras vn fahit 
mcrio cadadia,tapádole l^icabeça c5 . 

,Vpa manta. .
Parahazcj^polups Ijucnospa.raío^ 

o jos. Tomaras tutia preparada, fal dçr 
compas,xibia,ajqcarpiedra, CÍHcrcoI 
biáco dc Jagaftó, poluos de ciridueñj 
fecadacn el hprno.Hftos poluos echa, 
ras con vn cañuto, pero primero vn­
taras dos o tres dias el ojo con mantc 
cade vacas.

Para hazer poluos para la beftia que 
haya hauido algún golpe, en e] roftro, 
y  temieres que fe le rompió el huef- 
fo . Tomaras íangrc dc drago rofas, 
granos de çarça garuancera , parte?
yguales,echarIos has con vn cañuto 
p o r  cinco o fcys dias cu la narizes. ;

p>ara hazer lamedor para el, cauallo 
que tuuierc muermo. 7'pn;íaws aUiol- 
uaSjHnazajbarinadc hauas, aljunjuUn, 
açufayfas pañas, íimientc de horti- 
gas,dc cada cofa dos onças r a y z  dc pe 
rexiljhojas dcylbpo ,y  de culantrillo
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Libro fegundo
dc p070, dc cada cofavn manogiro,hi ítron,molerás ías cofas que fe piicdé
gos paíTados vna dozcna.Cuezafc to 
do cndosajum bresdc aguahaílamc 
guar el tcrcio, y colarlo has con vn pa 
ño en otra vaíija cfprimiendolo bien, 
y ocha en la coladura dos onjas de 
acucar blanco, y vn quartillo de miel. 
Y  defto bcua el cauallo vn quartillo 
cada mañana en ayunas, y vaya algo ti 
bio y es bueno para la toíTc y todo 
líial de pecho y de garganta.

Para fervn cauallo hcrmofo, y pro- 
uechofodcue tener doze cofas,tres 
cor tas, tres largas, tres anchas, y tres 
falidas,largo deroílro,largo de cuello 
cn mediana cantidad, largo dc cafcos, 
ancho dc lomos,ancho de frente, an­
cho dc coílado, falido cn los o jo s , y 
íú lo s  mollcdos,y el íieífo corto de jú 
turas,y de íillar,y dc verga.

Para hazer vn lamedor fiiftanciofo, 
para labeítia, que cftüdierc m uy flaca 
y  dcfcaydá echaras a cozer en agua 
vnagallinaqucfeanuciiay eííc gor­
da, laquaIrcJJenaráscorivn pocodc 
polipodio, y buena cantidad dc culan. 
tro fcco,yvn pocó^d'c caricla.Y quan­
do cíle cozida macharas' cada dia vn 
quartillo dclla, y defetado en cl cal­
do adonde fe cozíolc daras a beucr 
cada mañana vri quartillo tibio y en 
ayunas, Y  para hazer mejor cita medi 
ciña,le áñadiras vn poco de ceuada co 
zida, y mondada bucita con yemas de 
hueuos, yharinar dealholuas buclto 
con cl caldo que le dieres, y  cílo ha­
ras por feys,o ocho dias.

Para hazer vn marauillofo vnguen­
to para partes dolorofas,o hinchadas, 
Tomaras azeyte dc vayas,y azeyte dc 
lirio y de manf anilla, y  dc almendras, 
y dc alacranes,y de cnxenf os,y azeyte 
rofado,y dialtca,y goruion, cncienfo, 
y  reíxnade pino, almaíliga, y vn poco 
de nuera, echaras dc todas eílas cofas 
como quifiercs h a z e r  la cantidad,y vn 
pedazo dc feuo dc riñonada dc ca-

moler,y derrite lo rodo a fuego man- 
fo , y echaras fuera los chicharrones 
d clfeu o ,y  qiíajarlo has con vn poco 
dc cera, y con cito vntaras la parte la- 
ítimadaal S ol, o al calor del fuego y 
para hazcrle mas efíícaz añadirle has 
vn pedazo de vnto dc cauallo, o dc 
puerco que fea muy añejo.

Para purgar vn cauallo, o otra qual 
quier beília, que cíle enferma dc qual 
quiera enfermedad, o que tenga rcplc 
cion dc humores. Tomaras vn niano- 
jo de hojas dc maluas, échalas a cozer 
cn vna caldera dc agua, y quando a y i 
cozido vnrato,echa dentro vna libra 
de higos negros paíT2düs,y vn mano­
jo dc regaliza, vna libra de paíTas co­
minos ruílicos quatro maraucdis, ara 
ful otros quatro maraucdis ,mai:rcca 
dc vacas vna libra, azeyte otra hbr.i, 
miclvn quartillo. Todas cílas cofas 
cuezan en cl agua liaíla que mengüen 
la mitad, y luego quítalo del fuego y 
cuélalo por vn paño, y toma dos dra­
mas dc cfcamonca ,y  otras dos de ruy 
barbo,otrasdos de mana,ydc cnciéfo, 
y  otras dos de cañafíítola. Todo cílo 
cchyas cnel Cozimicnto,y pÓ lo al fue 
go folamentc quanto pierda elfrior.Y 
de cito tibio daras a beuer al cauallo 
vn quartillo en ayunas.Y afsi en las cá 
tidades dc todas cílas cofas, com o  en 
la cantidad de la beuienda, lo dexo al 
buen juyzio dcl macftro que quite, o 
añada en las cátidades de las cofas,‘Io 
que le pareciere. Conforme al orden 
que aqui damos cfcripto, y conforme 
al vigor y r obuílidad del animal,y a la 
calidad y citado de la enfermedad

Para cauallo que tenga por coítum 
brcdealcáfarfe las herraduras délas 
manos con los pies. Eíte vicio fe cau- 
fa dc leuantar poco, y tarde, los bra­
cos por^ tiene lugar el pie de allegar: 
paralo qual es mencíter hazer galo­
pear al cauallo por algún rio , o por la

L í nnna ft* 
gun Laguna»
CI callen te/  
húmida,en-'I
grado prime
ro. Purgali*
gerani triitef 
Iin pefaHufli 
h rcd cl eño' 
m ago me** 
e lida co iio - 
tros ío lufi*  
u oslcsacre*  
c ¡íta ¡J  fuer 
{a.euacua I* 
cülera ablad 
d a d  pech«»
facilita  la ori

na.cóferu*̂ * 
eníu TlrtuJ 
por ra  a®**

Para efle cf- 
fcao c» bu« 
no heirarlc 
de cotnciue

ma.
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D e Á l b e y f c e r i a .

ttiíTjy auhpòralgùn campo arado, y 
ccharlehas las herraduras dc lafcma- 
.nosdecabcça de culebra, y herrarle 
has los pies cortos y redondos,no co 
herraduras de pie de cabra. ^Para ca- 
uallo harón; Toma vn bué cordel lar­
go,yatafe le al maflo dcla Còla,y fobre 
tres o quatro braças del cordel arra- 
ílrádo por el fuelo, y p5te encima dcl 
cauallo y dale có las efpuelas, y fi ha­
roneare tomeótfo hóbre de la punta 
dcl cordel y tire hazia fi,y en fintiendo 
el cauallo aquella luego faldra,y eneo 
mençâdo el cauallo a falir fucltc el hó 
bre el cordel,y como le fients yr arfa- 
ftrádo el faldra^y eílo fe hara cada vez 
q  fe reparare ; Y  li no baftare atalc vn 
gato brauo a la punta de vna lança fin 
hierro,y póle dc manera q efte dé fpal 
das y tega libres los pies y las maños y 
la cabeça, y en haroneando el cauallo 
mete fe le entre las piernas, ÿ compa­
ñones por dc tras para que le rafque,y 
quádo le rafeare dé le bozes y amena- 
zenlc otras gen tes, y luego faldray  ̂
has dc eñar aduertido qué en'haziédo 
el cauallo lo q  dcuc, le has de halagar, 
y acariciar.Y (i lo dicho no baftare ata 
Je vn erizo a la cola cómo le pique en­
tre las'piérnas.'porq oyendo cJíiJIarál 
erizoy picanrloJe faldra luego cl caua 
llo.Y efto efcriúe MicerVicccio Ref- 
pino,y también fcle puede arar vn per 
rillo:porque como eí caoallo le oya la 
drary le muerda luego faldra. Tábien 

 ̂Éfte aiitor cs bucno,atáfi'c como cuelgue dcla co 
hicfro Heno deefpinas,o abrojos 

Antiguo. del mifnio hierro que comò le pique 
cn las ancas'y por alli luego faldra.

Para cauallo que fe echare en el fue­
lo es menefter que le den muchos pa­
los y bozes quando fe fuere a-echar y 
fi n o  baftare atalc en vn palo de largo 
d c  t r e s  Varas de medir vn manojo dc 
íájas o.de eftopás, acendidó y llcgafc 
ó al hocico.Y có el miedo de la llama 

y del' humo no fe ofara echar y efto fc

1 3 7
puede hazer por debaxo de Ja cola y 
entre Jas piernas al cauallo liaron.

Para el cauallo que renga mañadc 
echarfc en cl água¿ Dar le has fuertes 
bozes,y varadas,- y con las cípuelas, y 
có cfto pbdria fer perderlo. Y fi no ata 
le vn cordel a los compañones con la 
zada eicorredizai y quando entra­
re  en  el »aguatóme el que fuere enci­
ma el cofdel c6nfu mano, y quando 
el cauallo fe quiera echar, tire rezio 
del cordel. Y  con aquel dolor lo pcr- 
dera.yfiportodo efto no lo perdiere 
íuba cn cl vn moço y cÓ cl vayá otros 
dos hombres yen echando f c d  caua 
lio cn el agua,tenga le alli vfl rato có­
rra fu voluntad no.le deseando leuátar 
ni facárlacábcfa de de baxo dcl agua; 
porq le entre por las narizes, y orejas 
daguayallidentro d d  agúale riñan 
m ucho dido le muchas boz csj y gol­
pes para q. cobscmicdoy defpues que 
aya facado la cabeça de debaxo del 
agua le riñirá muy fuertemente ,y  dar 
le há muchas vardafcadas cÓ vna hofti 
ga.^ Para cauallo q no quiere parar U 
maíe los colmillos y bufcale efírcño 
g m as le coüenga cóformc a fu boca:/ 
íin o  baftare arale vna cuerdf,'’q jdefdç 
Tos ojos dcl freno vaya áatarfe í  baxo 
délas cnzias/ Para canallo ^ fe efpáta' 
no le deues hazer mal poreíló , íiho 
paífo a paífo le haz llegar a q vea aquc 
lio 4 el teme,y pierda el roiedoyy paf- 
fearlc has p o r  e lo , o j ñto á ello: por^ 
fi le hiziélfes mal por ello feria hazerle 
q lo tcmicftl- mas.Èftcvido fuele venir 
a los animales por trcs'cofas la vná e í  
por nohaner acoftúbxad oa aíadarpor 
las calles,dond¿ ay ráta diueríidadde 
cofas, ó por hauer fido alguna Veas o£- 
fcndidodc alguna cofa délas q,vce,-o 
por fer cOrto dc viftay y eíla es la peor.' 
Y  q u a n d ó  íe efpantarc por fprcorto 
de viftá no le hagas algun inal,antes,le 
halagaras mucho allegando le bonica 
mente a aquello quexrlteme: paraqwc

S lo
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lo mire y vea bien vifto, y luego de re- Para hazer vn baño con que fe laua-
bato darle hasbozes y de lasefpuclas ranlas piernas, y braçosdeloscaua-
fucrtementcjy afsi Je haras palfar. líos, y otras beílias.Toma la verbena,

Granproue- Paraalfcgurarqualquierpotrolehi cantueíTojtomillofalferOjCnxencos
lorantíioo" grade prouecho, andarencidedia marruuios, todo cozido en .vino fe 
quelc hara y dc nochcfl dódcaya ofHciales q ha- aplique para lo dicho yendo caliente: 
Tíébreo/n' g» ruydo y porJos mercados y plaças porque lazeenxugar las carnes, y  los 
parre <jue lo  ̂^ondc aya carpinteros, herradores, neruios adelgazay es bueno para po- 
p u cd a  oler caldcreros,armeros, plateros,  bote- nerfobreloslom osquando en ellos 
Íc p E v «  ’ y Çamarreros que tienen colga- ay dolonporquehaze derramar y rc- 

dos a las puertas cueros de animales, foluer la frialdad. ^  Para hazer otro 
Y  poco a poco con mucho amor le ha baño fobre agua de fombrcreros,o fo 
ras allegar a todo ello íín hazerle mal. bre agua dc çumaque, o fobre agua fa 
Muchos ponen a los potros vna rongi lada,o dc xara cepa, En qualquicr de­
gata que afsi la llama los muchachos, fías aguas puedes cozcr cogollos de 
la qual es de dos tablitasde cañahejas cañas verdes jCogollos de orégano , y 
delgadas,y  pucüascncruz,y clauadas de mançanilla, y p oIco ,y  de cTpIicgo, 
con vn palito o alfiler, la qual có el ay y romero verde. Efte baño tiene pro- 
re que leda,anda fíemprcal rededor,y priedad dc moliifícar los humores. Y 
com oelpoiro vaya andando, cojera losadclgaza y confume marauillofa- 
ayre y andara.Y cola blancura de ella menrey tcn'auifo que todo el año fc 

.cl cauallo no fe reme. Y  puede fc ha- ha de aplicar caliente. Y  al tiempo del 
zer de diferentes colores : porque c l la u a rn o  h a s d c  fre g a re ! micbrofino
potro no tema las fombras,ni las colo cfprimirle hazia abaxo : y li cíle baño
res que viere:por citar ya acoftumbra hizieres có agua falada, fea el agua dc
do,y la rongigata fc ha de poner en Ja lexia dc coladeros: porque mas poten
frente del cauallo atada con vna cor- te mente gafta, y confume ios humo- 
rea que baxe por dq r̂as de las orejas res fcgun lo efcriue Galeno.

.h afta  ja garganta. Para los cafcos y palmas délos caua
Para hazer defenfíuo,con que refol- llos,y otras beftias que tiene dolor l e 

peras en tiempo caliente lashinchazo hazen otros baños defta manera. T o- 
nes de dcbaxo de la íilla . Tomaras marasfeuodccaftróbicdcfuenado,y 

vagua friaivinagre,y orines partes ygua azeyte de enebro, vnto de puerco lo 
I^s,y con ello lauaras todo lo hincha- mas añejo que hallares, graflá, al nia- 

.do,y pondrás encima vn paño moja- ftiga dc cada vno mcdjaonça:dctodo 
do en lo  mifmo y apretarle has có vna efto haras vna pella. Y  pon la fobre v^ 
cincha que fea ancha, ladrillo roxo cmbuelta cn vnas efto-

Para hazer defenfíuo amoUentatiuo pas y afsiéra lamano o pie del animal
:tomafasvino,rofas, violetas pajas dc encima,eftádola palma adelgazada có 
-ajos^cantueíTo^tomilIo falfero, falúa- cl puxauáte: y té le quedo hafta q fe le 
• doSr Todo cozido en el vino haze der cmbeua toda,y té Je tapado cl vafo del 
raiíiarlas hinchaeones en tiépo frió, caico con vn paño mojado en vinagre 

Para hazer defeníi.uo para prefcruar y cfte fe quedo hafta que recoja todo 
y defender los accidentes. Toma hurí aquel calor y baho. Y  defpues quita- 
nade ccceno,vinagre fuerte, claras dc le y pôle enla palma y al rededor dcl 
2iueuosbolarmeníco:to4o mezclado cafco fu vnguento dc blanduras y liga 
fc aplique al rededor dcl accidente. lecófuscftopasy pañoy buen orillo.

Pa-
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. 4  Para purgar qualquiera beftia enfcr

V

l
f

ma a poquita cofta* Tomaras aguade 
pcfcado,o de azeytunas, miel,y azcy- 
te ŷ fal, y kuadura que fea agria da fe 
lo a beuer tibio cn ayunas la cantidad 
y dias que vieres que le conuiene.

Parala beftia, q eftuuiercrGftriñida, 
y  tcga la camara dura y fcca cn el cucr 
po echarle has cfta medicina echa a co 
2 cr cn caldo de tripas fi lo huuiere,y íi 
no fea coziniiéto de maluas, o de ble­
dos mercuriales, rayzes de maluauif- 
co,y de maluas. Y cn eftando cozidas 
cchaen el caldo azeyte rofado,máte 
ca de vacas,yenias dc hucuos,vn poco 
dc acucar blanco echarfc lo has por 
detras vn poco tibio. Y  manda prime- 
ro a  vn muchacho que le metala ma­
no vntada con azeytc,y le faque todo 
el eftiercol,que le pudiere facat.

Para hazer vn defenfiüo para en tié- 
pocalicteipara aplacar qualquiera hin 
chazon.Torna bolarmenico,y greda,y 
échalo a mojar en vinagre y en cftan­
do bien mojado quítale cJ vinagre, y  
cchaleazeytc rofado, y manteca dc va 
cas.Y trahclo a vna mano, y con ello 
vnta el accidente.

Purga para las beftias enfermas. T o 
ma dos manojosde eneldo, y vn ma­
nojo de bledos mercuriales,y otro de 
maluas,y otro dc manganilla,y vn pu  ̂
ño de alholuasjfca todo cozido en el 
caldo de las azeytunas faladas yañadc 
le miel,y azey te,y fal jy kuadura agria,: 
y  dcfto le daras a beuer vn quartillo al 
gurias mañanas cn ayunas y vayatibio.

Para la beftia que meare fangre. T<v 
macabcfas de ajos, y  rayzcs de ruda 
cueza cn agua hafta q mengue dos tcr 
c io s,y  eftole da a beuer algunas ve­
zcs y faiiara(con cl poder dc Dios.)

Para quitar prefto la toíTc a vna be­
ftia echa a cozer en agua vna cabera 
dccaftron,y cueza hafta que fe defco 
yunté los hueífos dc muy cozida y  en 
cl caldo ccha dos onjas de fimiente
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demaftuef^o y dafelo a betièrtres o  
quatro mañanas en hauiendo pacido 
vna horaelròcio.

Parad animal que tuíiiere ñerfago 
dale a beuer“ d  cajdo dc losleoncillos 
nueuos. Y  finolqshuuieres feade le- 
Ghoncicos nueuos,yhazle efte lame­
dor para ponerle enei bocado del fre­
no ; toma mofto de vuas  ̂groífura dc 
crizo,mantcca devacaSj azcyce dé va- 
yas,y violado de todo eíto haras km c 
dor q quede en cfpeífüra de miély po 
ner fclo has enel freno cmbuélto ent 
vnas eftopas antes q coir,:i alguna co­
fa,ni la coma ni beua defde a dos horas 

Para matar las lóbrizes, que fe cria 
cn las tr¡p.is de las beftias. Torna cal­
do de altramuzes,y azeyre de almen­
dras amargas y echafc lo por clifter y  
cfto fc las Matara y hara cchar fuerai 
d d  cuerpo*.
Para la beftia,que cftüuicrc acoftriba 

da y no pudiere hazer camara dale a 
beuer vn beuraje del cozimiendo dc 
maluas, y azeytc y hazle'cncobertary 
paifear enromándolo. Y  fi no hiziere 
camara có cl cchalevn clifter dcl cozi 
miento de las maluas ŷ vn poco de 
miel,y vino blác6,y azcyte rofado, jr 
rnáteGadeVacas,v'Vnpocodc leuada 
ra,y ponle algun baño caliente enlps 
lomos y mandale paifear hafta q haga 
camara,y facarle has vn poco'dc fan­
gre de lá tabladel pefcucfo, y máda le 
fregar cl vientre hazia atras con vn pa 
lo  lifo vñtádole primero con azeyte. 
Y  fi todo cfto no baftarc haz le meter 
cnclagua donde nade mediahorafi el 
tiempo neiifucrefno,y guardarle has 
que no beua.

Para hazer vn borrajo para la bcífia: 
aguada, o resfriada dc rezientccn tié­
po frió dcl inuierno. Toma medio 
adumbre dc vino blanco olorofo, v a  
poco de miel,y vnos pocos de comi- 
nps,y el fumo de dos cebollas gcwdas 
las quales fcá picadas y majadas ye f- ‘
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piimitííísvnppqfl fanela^ydegcgi 
brc,y a^afrá romana dando le a bcuer 
tibio la cantidad q re pareciere dcIlo,y 
mandarle has cncobcrtar,y abrigar có 
mediana ropa,y efto le haras tres ma­
ñanas arreo y mádarle has paíTear ca­
da dia vna hora por la ma^íana, y otra 
a la tarde, y lauarle con fus cernadas 
las piernas y bracos.

Para coftilla quebrada íin llaga cn el 
cuero.Tonia el m^ílucrfo con fu gra­
na,y la fuelda^y cÓfuclda, y las,rayzes 
dc los ytdgos y cito le da a bcuer m u­
chas vczcs con buc vino y fanara ( me 
<jiante la vohiniad dc Dios.)

Para qtialqiiiciubcília q rcaford«i,ci 
q no oya bicii.tomaras vna anguilla q 
fea gorda,y dcguclM fe la cncima de la 
oreja como le entre a lo adentro la 
íangre. Y luego pon la a freyr en vna 
fartéo  ca^uclla y la pringue qucfalic 
re cojcla en vn cafco de cebolla bláca 
yponJo.aífue^o haila que-fe entibicy 
ccha le aquelfo en, los oydos y oyr^ 
muy preíio. ^ P a ra c i  cau a lo ,o o tra  
bcíliaquefQComcel maflo de la cola, 
Tonia el Mcnliz y muélelo, y buelue-: 
lojcon vn poco de azeytc, y co cílo le 
vrira y prim eroje has de lauar Ja cola 
có lexia,o có vinagre tibio.^[Para qují
do vn neruio; ha ndó cortado y fc va 
piidricd.o. Tomaharina de hauasjy dc. 
ordjo,yvinojy cuezelo todo haíta que 
ÍC; haga v/iguentpy con eílp  le cura^ 

Para hazer vn brcuajo, el quaj apro- 
uccba para qualquíera manerade to r- 
9;ó.Tomajco,minQS.,alholuaS',i:ucfcos 
dc c.crczas í¿a.todo bi$ molido y echa 
do en yiuQCQn vn poquitojd? micl,da 
fe lo a bcuer tibio. ^  Parailo m iíhip 
liabas eíla beuida . Tom^ vn manojo 
de ruda y cuezc|a cn agua, con yn po­
co,dc feuo de caíÍron, y qti.itro yemas 
dc-Imcups,y vn poquito defal,darfe 

Eftacolofo- -to hasabcuer tibio, 
nía ei. vn.icr para neruio cortado. Tom aras colo 
L'eoidr*’ Moflía > bpIarmci>ico, fan^ce de drago,

egun<

\

fofas m olidas, confueldamayor fea 
todo molido y. cernido hecho poluos 
vfaras dc ellos, ^  Para hazer vngiicto 
para cl arcílilía,Tornacardentllo,azi- 
bar,cal biua, goma arabiga, azeyte dc 
vayas,micl,xabon:todo fea confcétio 
nado con cl çum ode las hojas dc Jos 
puerros al fuego, como quede vn po­
quito efpcíTo. Para hazer vngucnto 
para el dcccndimicnto. Toma cardeni 
lio,alumbre,caparrofa azeche,cafpa 
dc hierro, vinagre blanco que fea fuer 
te,cueza todo al fuego como no q'JC- 
dc dcmafiado de efpcílo.

Para hazer a vn garañón que í^ilrc a 
la lícnibra con muciiOapetito cueze la 
rayz del cardo enagua, y no le des 
bcuer otra agua lino cita,y veras q co 
brara mucho rixo aunq ande laHo,fe- 
gfi lo dize Diofcorides, y para lo mil- 
mo vale darle a bcuer cí vino,a donde 
ayas cozido las iiortigas. Y li fuere cm 
bra tomara grande apetito íi le refre­
gares fu natura con las m ifm as horti- 
gas machadas. ^[Para Imzcr vn lame­
dor para qualquier mal, o alpcrcza de 
la gargáta:romaarrope de miel,y azcy 
tedevayas,yrofado,ypaja dc meca, 
yemas de hueuos, mantecíi dc vacas 
freí'ca, alquitira,açucar piedramolido 
todo fea cofedlionado, y pueíló con 
cílppas enel bocado^del freno en ayu 
nas.il Para hazer vnció para la muía q 
tiene muermo. Toma azeyte dc m àça 
nilla,azeytc de comcr,diaítea, y n  po­
quito de fal,y vn poquito de cera con 
cílo le vntaras la garganta y vaya algo 
caliétc. ^Para.hazervna medicina pa 
ra purgar.Toma,eneldo, bledos mer­
curiales,hojas de.maluas manganilla, 
alholuas fea todo  cozido en d  caldo 
délas tripas gordas,y quando quieras 
echarle la medicina echarle has vn po 
co dc fal,y vn pocode giraplicga.

Para hazer vn breuajo p a r a i a m u l a  q 
aya citado enfermiza, o l o  cftc : toma 
bretonica mayorimijo deSoliCuefcos

dc
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fc cerezas cominos^^ycrualombrigiie y  con cftc lauatono le laua hauicndo 
c , Ir primero rapada el pelo de la parte

enferma. ,
Paraaccidetcs caufadoàpor Jasiatt 

griàs.Torna azeyte de comerjy azeytè 
de raangáñilla, cogoli o's de veleño, y  
de enxen jbs y fi fuete dcpò frio afti- 
dele vn poco de rudiutòdo eft̂ a fcfria 
en el azeyte dc C órn er , y  pcha fuera 
los chieharroneSj y quajalo èorivcpo 
co dc cera,como quede IiquicÌ6;y con 
efto:vnta los accidentes de ias' Qiiìt 
grias ya de fcr el azeyte de comcr mas 
catidadquc de todo lo dem asy fabc 
que para cn tiempo de verano es muy 
calienteeftavncion. . !

Para quando vna beftia tiene vn do-, 
lor viejo de cafcoy fc le han aplicado 
remedios y cozimientos de ceuadary; 
otras blanduras.Y no han haftado pa-, 
ra.qiiitar cl dolor y eftroruarle el.defc; 
palmar. Toma vn pedazo de feuo d c 
caftró.Y dcrrite.lo cn vna faften;y qui 
talos chicharroiicsy c.chavnpoco dc 
miel on el feuo derretido,y echa- dea-! 
tro media onf a dc.cncienfo macho, y 
media dc grafìa,y media de gómarabi 
ga, vna quarta de almaftiga, y vna oft- 
ja  dc rcíiha de pino,/iicíua vn poco ; y 
Juego echale vna íaJfcra de tremcnri-i 
na,y otra tanta mirrha ,y  vna onja dc 
cera,y de otro heruor y dccuto le po­
ne cn la palma de tercero en tercero, 
dia y vaya caliente, y por defuera- le 
vnta el cafco con vino,y pez calientc. 

Para hazer poluos para los ojos : ro­
ma Ja quixada d cJ puerco y facale e í 
tuétano ; y mete dentro dcl hoyo vn 
poco de cardenillo y tapalo con- maf- 
fa.Y'pon lo cn el rcfcaldo hafta que fc 
qucmey muélelo y cernido lo echaen­
ei ojo con vn canuto.
Para ojo refpcdado. Tom aazibar,y 

f a n g r e  de drago,y ^umo de ciridueña: 
todo muy encorporado alcohola el 
o j o  con ello.

Para hazer poluos para los ojos. T o

ama poro- Ví»5arroZ)fea todo m olidoy dado a be 
nombre ucr cn Icchc calicntc.

,♦ Srorídcs. Parahazer breuajo para la beftia q 
’ tiene muermo. Tom a cafcaras dc mo 

ral laua las y echa las a cozer en agua 
dc rio donde fe cozcrá mucho y der­
rite cn vna fartenvn bucnpcdaçodc 

' vnto añejo de puerco.y mételo en vn.i
 ̂ caçuela :y menéalo como todo fe en-

corpore yd efto le  echa cada mañana 
dos cucharadas por cada ventana dc 
las narizcs. Y  téngala cabera alta por 
media hora porque lo trague,- 
Para hazer pilma para canilla qucbra 

da:toma cnciéfo almaftigagrafla, fan' 
gre dc drago, pez  ̂vidrio, colofonia, 
tremétinala que baftarc,yvn poco de 
aluinbien m olidoy muele lo que fe 
puede moler. Y  fean concertados los 
hueftbs y pucftáfu pilma.y bien enta­
blillada y enuendada,y el animal.efte 
colgado vcyntc dias»

' Para eftancar fangrcrtómaras claras
de hucuo s,pcIos de liebre, almaftiga, 
cal por regar,fca todo cqn feiítionado 

! y vfa dc ello .
0 Para axuagasrtoma çumo dc pcrexil,

ceniza dc farmictos,alcreuite,aIübrey 
y vn poco de cera-,dc todo haras ynguc 
to .C on  q vntaras Jas axuagas hauien 

I do Je. Jauado primero có el agua dc la
pila donde mata Jos hierros calientes 

herrero , y quando Jauarcs vayaci 
agua calicntc.y fiemprc procura def- 
cafpar Jas fuzicdades que liuuicrc.

Para refpigoncs. Toma vna panilla' 
dc azeytCjVnto añejo, almaftiga, oro- 

‘ pimctc,azcchc, alheña, vn poquito de
I cardenillo con efte vngucnto le vnta

ras, haiiicndole primero desherrado 
y labrado mucho el cafco,y ranillas,y 
lauarle has los refpigoncs con vina­
gre caliente primero que Je vntcs.

Pr.ra cl areftin : toma el vinagre rc- 
í’.io,y cchale dentro vna hiel de vaca,y 
vn poco de hoJJin, y cueza vn heruor.

ma
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ma cl cfticfcofblártCo del lagarto cío- do el paño. Y erntrnelucla con azcVre 
gido cn  el tncÿ'dç’Mayo, y cíticrcol fe cardenillo,y caparrofa : y vhta c5 efto
r o f l c  h n m h r# »  ir-r-il __ _ ______  i i_ . i- ■ •'co de hoTnbrejy íaldecópás^ paja dc 

í'aja de ms- niecajíodo fca-mólidoy ccrnidOjy có 
2“! ^< ‘̂®nado cclíaló en íos ojos énfer- 

«oiorofo? y fanará ( con cí poder d c  Dios;)
^Páralo mifmo.TomaVií poquito dc 

cardjfnillo, yeftícrcoí dehombrc cm- 
büeÍÉocnvnpapel. Mete ío debaxo 
d(íírelialdo y  quádo efte feco moler- 
lo-ha5;con falde compás.

Püra lo mifmo,.Torna fal dc compás 
itütiajxibiaj cftiercol de lagarto ¡, üi¡fu- 
c a r  piedra alargcz* Todo íca bie& m o  

líd oy cernido«
Par-ala bcftia q tuuicretoífc;tomaha 

riña de ccteno^y de al ho! uas,y de cciíz 
da,y deJinaza, y amalliilo con miel,y 
heého vri pá pó ío cn el hornoa^fccar 
rio mas de quáco fcqíiaje : y dc efto le 
dáabeucrcada riiañanavn peda^o cn 
agua tibia.
-para:matadura q tega mortíficació: 

tomamicl y riiirrha  ̂y  azcytc rofado^ 
rrcmcntina,y §foruion, y rcíina depi- 
íio.Sca confeiftionadoal fucgoy aplí 
calo caliente. . ' r; ,

Para hazer al muermo q vega prcfto 
a maduro: Torna icl artheniifa, y mal- 
uauifco,y cenizas,y rayzes deyedgos. 
T odo fea machado, y derretirás vn pe 
daf o de vnto añejo de puerco , y echa 
fiicra-los chicharrones,y con la grof- 
fura qpé íalierefrie las demas cofas,y 
cfpcflalo con harina de hauasy pon le 
eíte emplafto caliente en elapoftema 
yen brííue fe madurara. ’

Para el arcftin. Toma miera y yemas 
drhactios jmáteca de vacas alheña,y 
aÍQbrebié moHdo ycófedionado le 
vntaras cl arcftin al Sol hauiendo le ra 
pado primero la parre enferma.
' Paraci decédimicnto: toma vntcrró 
dccaipoj. regaryy atalo en vn paño dc 
h^n?o,o de cftopa,y pólo a remojo de 
vn ciia para otro,y defpucs de bien re- 
mojadQ facalc aquella Jechc cfprimié

yj 4
cl decendimientoi 

Para rcfpigorirtoma cebolla albarra 
na,y fric la en azey te,y cchale otra tátá 
cácidad dc feuo décaítró;con clazey- 
te,y almaftiga y graffa, y rcírna dé pi- 
na:partcsygualcs,y con cífc vriguen- 
to vntaras la parte enferma. - ■ ‘

Paraaxuagas:toma media onçà de 
cai'deniIlo,tremcntina,aluayaldc*ázc- 
chc.'dc cada vno vna onça,fcuo de ca- 
ftró derretido dos onças, vinagré fuer 
te medio'a5:umbre;póío todoacó«cr 
haftà que niegue lis  dos partesjy tcha 
le vná oriça dc cera y media dealmaííi 
ga,dc cada vno medía dnça, miel,y tre 
mentina.álhcña,y goruio: de cada vno 
vna-onp,y de refina media oriça,dcTo 
do fe haga vngucnto:yponfcló fobrc 
iapafte enferma háiiieridolc primero 
rapado'd jpclo y lauado c‘on vinagre ti 
bio:y quando le vntares p on lcV n  p a - 
ñito empapado crt cftc vnguento y ara 
le con fü venda y orillo.

Para lóriiifmp: toma tres onças de 
buena miel, y media onça de cardcni- 
llo,de vnto fin fai vn buen pedaço, vu 
poco dc harina de trigo cernida, vna 
onçadc cafpasdc hierro (que cs lo q 
cac debaxo del ayunque dcl herrero.) 
Echalo todo en vino y polo a cozcr y 
quádo efteheruiendo cchale vnpoco 
de vinagre fuerte y con efto vntara^ 
las axuagas hauiedolauado las como 
diximos enla recepta  antes defta.

Para rcfpigones.Toma dos marauc- 
disdc m ie l,y  media onça dc carde- 
nillojy media de xabon raro, y vn ma- 
rauédi dc aluayalde ,y  tanto azcytc 
rofado quanto quepa cn vn cafcaron 
devn hucuo dc todo efto haras vn­
guento bien cncorporado : y vntarle 
has cada dia el refpigon hauiendo le 
lauado primero có vino tibio. IT 
las axuagas: tomarasçumo de perc- 
xil,quatro onças,ydc cera media onça
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ceniza-de Íaníiiéhtos y áktayaldc cíe 
cada vno media onça, alumbre vna on 
ça,y otra onça dc alheña, fea todó  mo 
lidoy ediado en vnacrtçutla , ybiilli^ 
do có vinagre rczio lo que baftairc,pa 
ra cjutídar vn poco efpeíío.Y feá lana­
das y curadas como las otras axuagasi 

Para purgar la beftia quetégannier 
mo; Tomaras tres onças de alholuas, 
dc la nu tz( que los boticarios llaman 
bcoñica) otras t r e s açafran fórrlaníi 
dos onças, y otras dos de fimicnte dc 
hortigas j vayas de laurel dos onças,’ 
an is ,y  cdhcla de ¿áda Vno vna onça 
todas cftas cofas fean molidas, y ccr- 
nidas,y juntadas.Y defpues has de dar 
cl dia primero al anifnal vii'a onça.Y cí 
fegundó diá onça y m edia, y cl terce­
ro dos onças i Y eftos poluos hasdc 
cchar cíi vn poco dc buc vinoi Y la mi 
tad dcagua, y cozeras en ello vnas riíy 
zcs de regaliza, ydc  efto daras a la be 
ftiala ca;ntidad fufodicha.Y echaras el 
Vino y el nguáy los poluos en vn mai a 
ucdi de miel,y otro d t  azeyte y tibio ó 
fc ló daríts a bcuen D ¿ tercèrô en ter­
cero d ii. Y tres dias defpucSde f>ufga 
do:lefañgtarasdeksyénás dc 'los peí 
chos haziédole vnabueftt eúacuaciói 

Para las fanguijuelas que tuuierelá 
beftia cn la gargantü pónle'vñ pan ca^ 
liente cn derecho de adonde cíluuiérÉ 
lafanguijuela . Y defpegarfe leha. V 
comofuere faliédo afsi fclo vaponie 
do en derecho y acabara de falir.Y tá ­
bien fe defpegaran fí las dieres cl hu-  ̂
mo de las chinches.

Para lamparones por abrir,- (íabicr' 
tos: Tomaras dos onças ele aguatán- 
jar,y dos onçdsdcdiâquilon mayor, 
y vnpoco de vinagre'. Y cueza a fue­
go manfo, y quando efte cfpefto que 
Te ayacotifumido c f  vinagre quitalo 

■ücl fuego y de cftó pon vn parche eri 
cada lamparon,hafta fer fano.

I Para hazer vnguento para llagas vic­
iasen quálquier parue q eften.Toma-
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ras dos onças dc buenatrémétináidós 
dc fcuo.dc caftron ‘ dos de ^ez dos dé 
refina de pino,dos de ccrá ,4 o s dc 
agua rófadá- dos dc cihno de llanttn. 
Sea quajado y  ciado y vfá dé ello.
' Para haKcrpoluós pai-a los ojóS. T o  
maras vn pedàço de caí ñe magra de 
Vaca,y fccala en el horno ; Y muele lá 
icón tátó ázibar como vh giVino dc há 
ua,y el cardenillo conVovn giiruanço 
y cchált* eftós'pohios en el ojo écón vn 
cañuto Vna vez al dia.

Para hazer poluos c[üe delfecan laá 
llagas dcla verga en qualqilier animal 
que fea. Tomaras almartagá, rofas^ 
aluayaldc ,y  alargcz,dc todo partes 
iguales fean hechos pòiuos.

Para hazer vn colirio para lauar los 
ojos,tomáras vino hi acó olorôfojaçu 
car piedra, azibar, y vn puño de yerua 
buena lea rodo facado por alquitaré 
y guarda lo en vafo de vidrio.

Para hazer vna mtdicina para cl to f 
çon que cntcdicres cj procédé de frial 
dad,o ventofidad. TomU las hojas del 
faugo.-Y cuczc las en buen vino bláco 
y echarle has al cozer vh pcdaçodc vn 
fo dc piiéí co. Y dé íiftccaldo Icccha-« 
ras vna medicina.

Paí-a lo mifmoromarââ hójásde íail 
g'Ojy po las en vna caldera fóbrc ei füc 
go a'cozer cn feco:y quando aya anda 
do alli vn rato , ycfteñbien calientes 
rociarlas has con buen vino bláco añtf 
jo y bic caliénten fe las pondrás fóhrc 
las yjadaSjO en la parte que éñtGndicj 
res quo lt duele.

Pílía hazer poluos caüftiGós.Toniá-’ 
vas tres onças de oro pimente,y de caí 
biua vna libra,y çumo de rayzés degá 
m ones. to d o  fea puefto al fuego en 
v n a  o l la  nucua, y quádo aÿrf cozido y 
clic cfpeíTo hailo pahezillo9,como d i 
orlila, polos al Sol fobre vna teja'q 
cftelimpia: y quádo eften fecoSfholcf 
lós has, y de éftos poluos echaras cñ 
líJsllagas'quctuuiercH lîiàlaéàrnc.
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Para hazer yn emplafto, para quitar 
dolor cn partq neruiofaj,queaya rece- 
bidoalgún golpe. Tórnalas lombri- 
zes y faüalas con vino blanco puro , y 
frielas en azeyteyvino, y dialtea. Y 
quando cften fritas tom a vna cebó­
l a ,  y facale el tallo dc den tro , y parte 
d é los cafcos, y hinche el hoyo dc 
m iel,yponlaalfuegO í Y quando efte 
bien cozida la miel quita la del fuego 
y maj'aía envn almirez y embuelue 
con las íom brizesy loc dem as. Y e í-  
peffalocon lam igadcpande media­
n o , y caliente felo aplica en la parte 
dolorofa ligando lacQ  buena, venda, 
y orillo.

Para refpigones.Toma m iel, xab(> 
raro,y vnto, y cardenillo y con efto le 
Vnfa,Y quando efte cerrado, vntafe le 
con míera.Y buelue le a poner la mif­
ma medicina.

Para aluarazos. T orna vn boton  de 
hierro caíiente.Y cautcrizáfubtilmcn 
tee la lu arazo . Y defpues vntalecon 
azcyte y en faliendo la forja del fue­
go,toma cl azcchc m u/m oíido,y em - 
bueluelo con cl alpechín delasazcy- 
tunas.Y con efto curaras la llaga haíta 
que fane^

P.nra hazer vn emplafto para dolor 
de cafco,Toma hojas d ‘̂ niarruuio,vn 
to añejo,feuo de caftron^ajos cafta- 
fíuelos,m iera,y fal, máchalo todo cn 
vn m ortero, y ponfelo caliente en to^ 
do cl cafco por dentro y fuera.

Parahazervn lauatorio parala far-r 
na.Torna rayzes de lampazo bermejo 
capiagudo,, rayzes de cardo bendito.
Sea cozido en caldo decarne gorda.
P afta que eftcn blandas. Y luego m a- 
chalascon vnto de puerco. Y lauaras 
primero con el caldo , y defpues que 
fftc enxuto le  vntaras con efte vngué 
tQqueaucmosdichor Y tomaras m a- 
íluer^o,y marruuío berm ejo, enxeri- 
f  o s  verdes ,  y hoílin de horno,cueza 
mucho en agua,y con ella lauarasía

parte que ücne coraezon y  ha de yr vn 
poco tibia.

Para hazereftçrnudar a vn cauallo, 
o qualquierabeftia.Toma cl yumo de 
las hojas de las acelgas, y yn poquito 
de m iel. Y moja vn yfopo en cfteçu- 
m oy niete fc lo por las narizes, y lue­
go efternudara, y purgara cl muermo 
defcargandoclcelebro, yfi eftcrnu- 
dare demafiado reftañar l’e lo has con 
cl humo dclas rofas,m enta, camomi- 
lla,y lirios o con qualquiera dcllas,

Parahazer engordar,ydorm ir mu- 
fh o  a qualquier beftia has dc echar cn p"r̂ cneí/de 
vna caldera de agua la cantidad dc ce frjndfco de

j  T  11 I V i l l j l u a , a l f euada que quificres, y con ella echa las de
hojas de veleno que te p3recicre,con Jaswpjfiia» 
forme a la cantidad de la ceuada. Y fi**' Nauawa. 
hojas no huuiercecharas las rayzes. Y 
dexalo cozer vn rato y defpues aparta 
lo  del fuego y cfcurrck el agua, Y qui 
ta todo cl yelcik) que no quede nada

cUo conia ccuada rporqwe hara cl 
cauallo locuras íi lo comiere. Y dc íOeTeW» 
aquella ccuada cozida daras al caua- 
lio  o otr^-beília,, la que lu quiíieres a <c biaicayai 
bueltas dcla que iia decom cr por ra- ’’[á 
cion. Y eftoJiazpcngordar y  dormir come?obeue 
m uclioalasbeftias. Y quitaaquelape p«- 
tito  y rixo,que. hazc a los cauallos d e f  
cargar cnci efimifmos como lo vi yo grauemcme, 
p o r  experrcnciaen vn cauallo d e D ó  < f“"Î  A -I . drlaniJtarle
Luys dc Auila y  çufoga,M arquesdç cfcnue 
Mirabel,y comendador may;or de A l-  > y
cantara.Yhas de fabcrqucjpuefto que ° 
efte remedio guita cite apetito, y rixo 
no gaftaíiidiíminuye Jas fiicrças y  vi­
gor del animal; porq obra esíHando 
y  no anichilando.

Para hazervn vnguento que maraui 
llofamcte adoba y hazecreccr Jos ca f Don GaVci 
cos.Tomavnquartillo.de azcyteañe 
jo,feuo dc riñonada de caftron, y  yn- je de"̂  ofer­
to añejo: d ecad i vno vn quarteron 
c m cin co o n ça s , mici medio quarti- 
llo,refinadepm o,ypezgriega, y  pez dchporqM 
commun : de cada cofa tres onças,bo íiauu mandi

la r -
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do applicar larmGnico;dós oncaSjfanerc dc draeo
much.is ve- j .  ’ , //■ ' S-
7M afut ca- nicdia oD jaalm altigam tdiaonja,cn-
«allot. cienfo vna on ja , lian fc dc derretir Jas

cofas dcrrc-tidcras.y Jas niolcdcrns fc 
muclan.y cierna por cedacillo dc cer­
das. Y echado todo  en vna olla nueua 
fea puefto a derretir al fuego, y fea 
traydoavnam ano co a  vna efpatula.
Y en trayendo lo vn razonable cfpa­
cio , echar le has la ce ra : porque con 
ella fe quaje,y quedara hecJio vngué­
to . C on el qual vntaras la coronadcl 
cafco del cauaJlo,a de qualquierabc-r- 
ília que del tuuiere necefsidad . Y f i  
los ca feos fueren muy fécos, y vedrio 
fo s , lauarlchasan tef quelc vntcs có 
cl caldo de ias tripas caliente , o con 
agua caliente.. Lauafido le dcfde ios 
menudillos abaxo , y  en lauando Ic 
abalialecorivn paño de  lana. Y en 
eftando enxuto vntar le has conel vn­
guento. Y  íl los crfcos fueren blan- 
dos,y flcHcos no le lauesconalgun la- 
uarorio,ííno:añadiras al vnguento vir 
poco de azeyte dc enebro , y tres o 
quatro ajoscaftañuclos ,y  aun en los 
poluos podras añadir ajgúna cofita 
m as. Y  fabcquc a todos los cafcos 
delasbeftiashaze notable daño cn -
trarm uchasvezesen el agua fria y
mas íi les da cl. fpl, o entran mojados 
en el eftiercol de la caualleriza,

P a ra li beftia que no puede mear.
Tom avn manojo dc ala jo r  ( que por 
otro nombre fe llama gradiol. Y tiene 
la hoja como vn cuchillo. Y la flor co­
mo el ajafran) y otro  manojo de yet- 
g o s ,y o tro d e  agrimonia, y otro de 
apio. Cozido todo en vino blanco, 
da fc lo a bcuer tib io . También cs 
buen remedio (íégun dize D íofcori- 
des) iosgufanillosquc fc hallande- 
b a x o  délos cantaros del agua, y tie­
nen mucho^ pies, y en tocándoles fc 
encogen , beuidos con vino blanco.
Y poner le has encima de los lom os 
eftas ycruas cozidas cn vino blanco^

man janilla,poleo,alhuzem a, tomillo 
falfero. Y en poniendo íc Jo caliencc 
mandar Je has arropar,)^ paíTear por 
partes adonde aya majadal de gana- 
dp,o por donde aya eíícrcoladeros,a 
orinaderos dc otros animales. Y el 
paíTear le fea poco a p o co rp o rq u e  
tcngalugar de reparar fe quándo qui 
■íierc. Y echarle has vna medicina de 
vino blanco,manjanilla,mic],y fal, y 
vn manojo dem enta. Todocozido , 
y colado fc lo echaras tib io . Y íino 
baftare lo dicho: íacar le has vn golpe 
de fangre de las bragadas. Y buclue a 
hazer todo lo i^ e  auemos dicho.

Para hazer vn emplafto para madu 
rar marauillofamentc las apoftcmas,y 
las q no fepucdé madurar las rcfueí- 
ue. Tomaras maluas, y maluauifco,y 
man janilla,alholuas,iiicliloto, higos 
paífados,que fcan m clolbs, fea iodo 
cozido ,y  machado. Y añadirlehas 
yn poco de harina dc hauas, y vn po­
co de azey te de man jSlriilla. Y hecho 
afsi fc haze vn" admirable emplafto,pa 
ra el dicho cffcá:o,y íj Ic quiíicres ha­
zcr mas efíÍcaz añade le vn poco de a- 
çafrâ,yvn poco dclinnza,y ftcpre que
Je appliques ha de y r  caliente.

Para cngoi'dar vn cauallo , o qual- 
quiera beftia cn cfpacio dc vf'm es, íín 
peligro dc remouer le, ni caufar le al­
guna enfermedad. Tomaras los gra­
nos de hauas que quiíieres. Y echar 
los has a mojo cn vn caldero. Y dc 
eftos granos le daras a comer a buel- 
tasd e  ia ceuada vná dozena, o dos a 
cada picnfo. Y efto le daras vn mes, o 
quarentadias. Y entre picnfo,y pien- 
fo cchar le has tres, o quatro vezes dc 
los mifmos granos de hauas mojados 
cada vez media dozena, o vna ddilos. 
Y efto les haze engordar marauillor 
famente.

Para atajar vn viuo que no fe a  dc 
dias, íino de poco comcn jado  aha-
zcr.Laualo conel jum o dc las iiorti-
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Libro fegunclo
gas mu)’ bien lauàclo. Y luego ponle tras al animal la cantidadlquc te pare-

- h
tf ta  pufgaes 
tDuy cierta, Y 
fegara fcguii 
ine informo 
Tnallicytar 
i R i l g o  m io c|  

tenta Ijr^u 
czperlcncia 
de ella,

ttypoerasmà 
dahâ er mo 
ulmlcto def­
pues auar 
tornado lame 
Sicilia laxac| 
ua:porq mu­
cho la ayudj 
allmpiarrya 
41ar el «u»r- 
po.

<-*n todala lhigavndigcftiuo dc yemas 
tic hucuos,y azeyte rofado cl qualha* 
ras que íc huga duro y cfpcíTo li ccha- 
fcs cl azeytc poco a poco fobre las ye 
mas dc los liueiios.Trayendo lo a vna 
mano con la cfpatubi Y con éño^mc-  ̂
diantcDios) fe remediara: porque el 
çumodc las hortigas mundificara la 
maliciadclallaga. Y  cl digeíliuo la 
aaianfa,y digerc.

Para hazer vna purga con qüc fe 
purgara qualquier cauallo,, o otra be- 
íHa:qiic cltc enferma,pondrás el ani  ̂
nial cn dicta dando l%a comcr poco 
tl es o quatro dias.Y aí-quarto dia por 
lanian;uiadarlchasabcucrvn quar­
tillo y medio dc íucrO dc leche fcrená 
dojdciataduenellovnaônça dc azi- 
bárdelo muyinicno( qucllaman lu- 
cotrÍJio ) y  cubcuicndo lo el animal 
mandar Iç.has paifear, pocp a poco 
bien enmantado. Y concito hara las 
cumaras necciniriasi Pero yo. foy de 
parcfcer que lí el ttnimaL fuere ro- 
buíto y fucrtcjfc le añada vn cafcaroii 
dc hucuo lleno dcl fumo dp cogom- 
brillo amargo .y no ínas cantidad del, 
porque cs por extremo pu-rgatuio. Y  
citas cantidades afsi ciento v n o , como 
de lo oteo. Dexo las al bucjuyzio dcl 
macitroicl qunl es mcnç/lcr iinoquic 
re errar que conozca la fortaleza del 
animal,y de la enfermedad,y de la me 
dicina. Y  ííemprc te deucs guardar en 
Icmcjanrcs cafos dc dar losen conjQ- 
í^ion,ni lleno dc Luna*

Para hazer Vna mclczina muy bue­
na para el tor^on, que viene defnal- 
dadjO dc ventofidadjO dc dctcnimicn 
fo dc orina. Toma cantueífo,tomillo 
falfer0jgrana,0 flor dc rom ero,o rega­
do , manganilla, todo fea. cozido eil 
bu en  vino,y lu e g o  faca las yeruas , y 
cch akvn  pnvdeonças dc azcyte dc 
vayas,y dc n>ançanilla,y dc lirio, y vn 
poco dcJïiicL De eílo echaras por dc

íciere baitar,con vna xeringa, o bar- 
quinOk

Para hazGr.clyílel, o mclezina para 
cl torçon que viene dc v.iziamicnto.
T orna vino tin to , Icuadura, çiigo ¡, o 
fubftancia dc ccuada cozida, y cxpn- 
midajnrtamecadc vacas, azey te rofa­
do,y violado j de todo eíto le ccharas 
la cantidad conucniente.

Para hazer clyítcl para cl, torçon 
dercpleciondc vianda quc no^ucde 
hazer camara,echar le has/cltá ayuda 
roma coíiitiienro dc ccuada, manteca 
dc vacas,gerapliega, azeytc roí'ado ,y 
violado déíto echaras la cantidad que 
baítarc.

Para hazer m'clezina o ayuda para 
cl torçô qúc viene dcvaziamiétorpor 
caufadcfrialdad. Toma ccuada toíta 
da,vinorinto,çumo dcmébrilloSjha- 
rina dc hauás,y de trigo. D e cílo.echa 
ras lo ncccíTaEÍo, auiendo lo colado 
primero y exprimido por vn paño la f 
fo. Y dar lehas por la bocavn breua­
jo de vino tinto que fea bucno,y olo­
rofo,canela,gcngibrc almiaítiga moli- 
da,yvn poquito.de harina dc trigo c-cr 
nida.Dc éíto le darasla cantidad jy vg 
zes que yicrcs queconuiene (y aduicr 
te)quc todos eítoB clyítelcs ,.y breua- 
jos,handcyr'tibioSv

Para reprimir,y retener adentro vn
ojo que por algún golpe fe falio de fu
lugar.Torna harina de h a u a s ,poluo dc 
roías,y dc encienfo. Todo molido, y 
cncorporado con claras dc huciios,fG 
lo pon encima dcl ojo bien vendado 
y fe recogerá a íu lugan

Para el cauallo , o otra bcilia que Mucho ajül 
no parte bienla ceuada fino que la tra 
gaentcra,y po rm olcr í por donde vic [cUd*cr“epo 
ncae ila rflaca ,y  no engordar jamas- caapoca. 
Toma muchas chinitas de los arro ­
yos que fean pequeñitas como los 
granos dc la ceuada,y pon las en agua 
í^lada por ocho,o, diez dias.Ydefpucs
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Hnllc cn vn 
crjtado de 
cirugía Ila- 
nudo frago- 
fo, libro fcg& 
do cnla gioi­
ta de las apo' 
ncmasqueel 
incchoacan 
purga fin pc- 
ìadùbre los 
liumoresgru 
eiTos flcgnia 
ticos, y vifco 
ics, y podrl- 
doj.

dafc las a coihcr ábuclras'delaccua- 
riu-iY pór hallar las falcidas'no las cílra 
ñara,y halládo las duras moílrar fc ha 
a partir la cciiada. Y  afsi fc  remediara 
eltafalca.
, Para quando v̂ ri cauallo ,-.o_otra be 
Jíiia fuda enla caualleriza eftando re- 
.;pqfada,yíin ¿aufa inaniíieftáícsporal 
guna coleraque fecuaporáiy falc fue 
:jrá¡del cuerpo;.rSera bueno fomentar 
,1c con vino dutce.Y purgarle con vna 
;03ija  de iiteclloíican molido y dcfata- 
doén vn quai'cilladc ag4la>d¿.hinojo, 
;o eon mcdia.oo^íi de ray i  d& cogom - 
íbüillo molida,y aefatadá CTiJai mifma 
(agua,Qco.ti clqozimientd !de polipo­
dio,o con vraquartilloidc cozimicnto 
:d(jcóloquintida, o có vn hacede blc- 
,dbs;ÍTicrcur^(is,o có las:cripasde dos 
baruosjczicn,Cicadas,.'1.1.; -
v ;- '.Para que jas muías qucfon muy ca 
-licntes,no-fc falgan. Haz bañar la mir 
Ja quando;Cíle.caliei!to.tpdaslas orc- 
:Jas,y ojoSi,fapciros, y lomDS,>;Tcjiien- 
do la metida enagua fria com ente ha 
íftaque fe moje los pechos; y. tetas, y 
cíle  álli media.hora por la mañana, y 
otra media a la táidc. Y  manda la fro­
dar la natura con vna fai^dlna rancio­
s a , y guardar la has deiíflár cn parte, 
adondeoyanivea otras beftias. Y  íi 
con todo eflo no fc esfriarc. Darle 
has a beuer el ju m od ela  verbena có 
vn poco dc piedra adufre. Y  íi efto no 
baítare échale por la natura adelante 
vna pelotica dc plomo del tamaño de 
vna bala de arcabuz. Y fino quificres 
hazercfteremedio métele porla na- 
turabicnadcntrovngrano de alcan- 
for,que macauillofamente la csfriara, 
y  qualquierade eftos remedios hara 
eftar la madre en fu lugar aíTcntada. Y  
has de meter la pelota, o cl grano dc 
alcanforembueltoenvn poquito dc 
algodon.

Parapurgarvn cauallo,o qualqnic 
ra beftia, de qualquicr enfermedad q
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tenga:ogahera,o mucimo. Toiilarás 
vn cclcmin de harina de centeno , y 
cierne ía muchas vezes ,  y  roiiiá viía 
olládc aguaique haga dos. a^iumbres 
o la  que fuere mciieftcr para amaíTar 
lii harina. Y  efta agua has. de tcñii' con 
raücho a9nfran,y echar lealli vnpoco 
dc miel,y vn poco dc Icuadutidzcda. 
y  amaífario.liás todo'juuto.^ .y; hazer 
lo has ocho, o diez bolluclds |̂y cada 
mañana le.daras a bcucr vn'o.cíellos 
deshecho eri,la mifma água:.cn ayUnaS, 
yiia deyr tibio,yfilo eftfañárc-y nolo 
quificrebcúervritale con'cllo Jasna- 
m e s,y  horico^ d os horas nripes^ fe 
lo ;d c s  a b c u c r J r  dai' fe lo has cn paite 
efcüra porque no lo vca blariquear. Y  
íi con tod o éfto no 1 o quilieré da ie  lo 
ron vn cuerno como lo beua,yíi lo .be 
.uicre dos v c z c s  al dia le, fera mucho 
mejor. Y  cftabtuienda.hazepijrgar.a 
las beftias todo qualquier maÍ hu­
mor. Y  purgaílü.ha por la orínajíi có- 
micre entre dia algunos pedifps d e  

melón. Y  también es bueno.purgar 
con higos-muy maduros, paraelvicn 
trcy riñones: y lo mifmo hazen las tri 
pas dc baruos, o de gallinas rezieri fa-; 
cadas.

Para hazer yn buen lamedor : para 
dcfcargar la cábc ja  a qualquicr caua­
llo,o otra beftia. Tomaras dos partes 
de:vayasdelaurcl,y otras dos de fi- 
miète de hortigas, vna de cominos ru 
fticos,y otra; de anis,y otra dc axcnuz, 
otra de gariíarif os negros, otra de ar- 
roz,otra d e a f  afraroniano. Sea todo' 
muy molido', y Suelto có buena miel, 
y  alquitira ablandada cn agua tibia: y 
mezclaras todo lo dicho con las ye­
m a s  de los hueuos que baftarcn. L o  
qual daras cada mañana en ayunas 
porjuncada, opueflo'con cftopas cn 
cl bocado del freno poluorcado con 
afucar piedra.

Para purgar qualqüicrá Beftia ápo 
quita cofta,ya aucmos dicho q fe pur­

gara:
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gara cori vn hace de bledos mcrcuria- azcy te,y vna on^ia dc fal, ciiczelo to ­
les,y cn tiempo dc vendimias con vna do,y quajalo có cera, y vnta elarcftin
adum bre de riiofto dc vnas blancas. Y lau ádoleprim ero con vino eftitico.
eltacs maraiiillofa purga para qual- Para los aluarazos. Tom a goruió,
quier beftia tocada de muermo,o que trem ctina y pez,partes igualcs/ea dcr
tenga alguna enfermedad en el pul- retido^^y moja cn ello vn pañizueló, y
mon,y aun vale mucJio para las llagas 
dclaboca...

Para lasaíctiagas.Toma el cifco del 
cepo del herrero m olido, y cernido,y 
mezcla lo con miel,y vn poco dc car­
denillo,y-vnpoco dc azije, y cuezc lo 
todo cn vinagre blanco,qiie fea rczio. 
Y afsi cozido y cfpeíTo fe lo pó en las 
axuagas caliente, y v ^ d a f e  lo con fu 
venda y orillo. Y fi algo quedare que 
no fc quiera ccrrar.Tom avn poco de 
miel tibia, y vnta le , y ccha le encima 
Vn poluo de harina dc trigo cernida. 

Para el defccndim iento. Toma 
miel,y alheña,y cardenillo , y çumo 
dc naranjas, todo confedionado coíi 
el agvia de cum aque,ode lo s  fonibre^ 
io s ,  y,laua(Con e llo  ca licn tc  que pro- 
uadocsi-^ -

Paralo m¡fmo.TomaazijC,agallas 
cardenillo, todo cozido en vinagre la 
uar le Jias con ello tibio y fanara (me­
diante D ios.)

Para lo mifmo.Toma vnto de puer

pon vnpegotito  encada alaarazO. Y
quádo eftc frió quita fe le y veras q u e ....
faldran alli loscañones,y cfto le pon- 
dras cinco afeysvezes arrco.Yqüádo ' 
eftc bien quemado vntale con azeyte. _ 

Para nolimetangerc.Toma caparro 
fa ,alumbrc,faljcma ,cafcai;as de hue>- 
uo s güeros,fea todo jüto y hecho pol . 
uosporigaalcspartcs,cníarascó ellos •; 
qualquierllaga por agria q  fea : porq  
muy cn brcuéJa cerraran, i 

Para curar el muermo alabeftiam u 
Jar,aünque;tenga la cabera hinchadia, 
y eche el muermo por las ventanas. 
Tom a yemas ̂ c hueuos, a^afran azcy 
te y micl;,y vino blanco calienta lo to­
do envn Cafojcxccpto Jas yemas d t  
los hucuoSjbatc lo todo ju n to , y haz 
vnas mechas ¡del tamaño de vn gemc, 
y toma la pez m olida y buelue la con 
las claras dclos hucuos muy batido,y 
vnta las mechascó cllo:y mete le cn ca 
da ventaua delas narizes la fuya y lúe 
go manda la licuar al rio y lauar le la

co,fcu.o de carnero,y azeytc de adel- cabcça,y éntrelas piernas,y entre las
fajtodo derretido y quajado có cera, orejas,y enviniendo cchalcporla  gar
vnta có ello lo Jiinchado dcl dccendi- 
miéto en las quartillas lauádo le pri­
mero con qualquier dclos dos laua- 
torios arriba dichos.

Para hazer mear a qualquicra beftia, 
da le a beucr vn golpede agua tibia, 
mezclados có ella vnos pocos de pol 
uos de liebre fcca y molidos,y podras 
lo stenerhechospara las necefsidad es. 

Para fanar los rcfpigones.Toma los

ganta cl brcuajo que diximos dc vino 
blanco y las demas cofas, y has le dc
echar las yemas de los hucuos quan­
do le q u i e r a s  dar »bcuer a la m uía, o
macho. Y en acabando fe le dc echar 
dale a comer faluados có pez molida, 
y aucna fi la pudieres auer. Y darle has 
a comer tronchos de verças hechos 
pequeños pcdaços, y embarrar le has 
la cabeça con barro y vinagre : y p ro -

tallos déla cábronera,y hojas de abro cura que coma lauando ic la boca có
jos,y cardo corredor todo machado^* fuslauatorios.Y Iicmpre tenga a l to c l .
y puefto encima fanara mcdiáteDios. pefebrc,y hasledc dar el brcuajo dc

Paraareftin.Tomafeuo de riñona- tercero cn t e r c e r o  dia;pucdcs le m an-
da d e carnero,y derrítelo có otro ta to  dar dar a c«mcr romazas có fu grana. ‘
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Hojas dç rauanós acenorias ^cardos, 
y  ciguñuclajyfusfcmejantcs.

Para cauallo que lança muermo 
;9marillo por las ventanas. 'J oma ra­
mones dcl fauze que llaman mim- 
brcjfcca los en cl horno , y muele 
lo s , y echa fclos con vn cañuto por 
las ventanas,yaiçale la cabcçapor­
que mejor obren los poluos , coma- 
cogollos de fauzc,y romazas,y alhol- 
uas,y í'anara(pIazicndo a Dios»)
- Para cauallo qu'c lança cl muermo 
blanco. Toma la viznilla, y la mofta-  ̂
2a,ygoruion:todo molido y junto fc 
lo echa por las ventanas con vn cañu­
to,dos o tres vczcs dc tercero en tcr-r 
cero dia. Y cl dia que no fc los echa­
res cchale por los oydos vna onça dc 
manteca de vacas tibia. Y  dar- le has 
fus fahumerios dc las cofas conue- 
nientcs ,y con eílo ^nara ( Dios me­
diante.)

Para matar los gufanos en el vien­
tre de la bcftia. Toma la ruda montc- 
fina,y feca la,y muele la,y de efte pol- 
uo toma lo que cupiere en vna cafca- 
rade nuez, y  echa losen vn quartillo 
de vino,y dafelo abeuer como lo tra­
gue. Y para que los poluos no fe le  
q u e d e n  e n  laboca haras dc cfta mnnc- 
ra:echarfelo has en lo miiy interior 
de la garganta , alçando Ic miichó Iz
cabcça, y licuando los poliiosen vna 
efpatula,o en otra herrarnieta que lle­

g u e  bien adentro; y dexar los has caer 
en la garganta» Y  luego echa |c el vino 
de golpc có vn cuerno, y afsi fe los lie 
uaratras fí el vinoi Y  también fe lopo 
drasechar.pormedicina,y quando lo 
bcuiere ha de cftar cl animal en ayu­
nas. ■

Para hazer vnguento marauillofo,, 
có q u e  fe quitad dolor delos cafcos,- 
y los hazcicrefcer. Toniarelina depi*- 
no,trementina,cera, y fcuo de carne­
r o  delariñoiuda,manteca de vacas, 
vnto dc cauallo: fea todo derretido,y
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colado por vn paño de lienço,y en C- 
ftando ciado vntacó ello todo e lca f 
co;por dc fuera. Y  cn la palma;lcpon 
vna pella dc ello, auicndo la blanquea 
do primero có.d puxauantc : y  cftc es 
buen vnguento para quitareldolora 
los cafcos,y cn partes ncruiofas,y pa­
r a  mundificar y alimpiar mataduras. ■

ParaelpañOjOnuue, orelampaga 
d d  ojo. Toma d  çumo dc Ja iciridne^ 
ña,y cuela lo p or vn paño de liño f y  
cüeze lo có nuel rofada¿ o miel virgc. 
Y e n  eftado frió alcoholadojo có.yA 
na pluma mojada en cllor y  efto haras 
ocho,o diez diaSjCada dia vna. vez.

Parafanar las-Íupias de las rodillas 
fnifuegorquema las ramas del oliuo 
de mancraq cojas la ceniza,y trefqui- 
la el lugar hinchado, y vnta lo có azey 
te,y romavn cafco dc nuez, y  vn cer­
quillo dc hierro,yhinchc ló dc la ceni 
za, y pon lo fobrc cMugar q quifieres 
quemar,biC' atado có fu véda,y orillo. 
Y  cftc aísi hafta la mañana, y hallar lo 
has quemado todo quanto al'canço la 
ceniza. Y curaras la llaga com o ís có- 
ftumbrc,y afsi fanara(conla voluntad 
dcnucftro Señor DiosJ

Para mula q lâçare el muermo por 
las vétanas. Tom.'i Jas gallinazas fref- 
cas.Y echa las cnyn quartillo dc vina 
grefuerte,y cílcn alli doso tr̂ ,̂ dias,y 
cuela lo eíprimicdo bié cl paño como 
fé efprimálas gallinazas, y toma l a m i  

tad dc aql caldo,y otrcrtáto azcytc, y 
cchar fc lo has por la garganta, y def­
pues dcaucf lo bcuido tèga alfa la ca­
bcça por vna hora,y dcfpucs laua le la 
cabcça,y l o s  lomos có agua fria, y fa- 
Íae q t o d a s  las vczcs q cftc remedio-fc 
le haga dcxará-de cchar pof ¡láS nari­
zes c l  muernjo. Y  tégo efte por bue re
nkdio:pucs euitatftc gran'peligro.

Parala beftia hembra que tengarof 
çon,y no pueda mcar,Toma vna cebo 
Ilay dale quatro cuchilladas,y  hinche 
Jas dc fal>y deaf áfianroinano. Ym e-

r e f c
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rc fc Ja en la narura,y luego orinara. Y 
fl con cfto no orinare,mete le en la na 
tura vna fardina muy falada ,y  con cl 
cfcozimicnto orinara.

Para llagas endurecidas, y crudas^ 
q no quieren hazer m ateria. Tomai 
Hiiel,y lcuadura,vnto dc puerco, y fe- 
uo,yvn poquito de cardenillo mezcla, 
lo jtodo jqnto, y heclio cmplafto fc lo 
pon cncima de la llaga, y ata lo como- 
na Ce Id caya,

Paralafiftola. Toma cal, y piedra. 
açufrc,cardcnillo,yfandalos, çum o,y 
la lìm ictcdc la arrolla, y dc las horti­
gas,y dclos puerros. Y toma vnpoco  
de arzilla.Yeftos polüos y rcplalos cô 
cl çumo del hinojo.ycon efto curaras 
la fíftolay.fanara(mediantc Dios.)

>. Para los lamparones haz le vna fan 
gria d e  parte contn-iria d c  adonde fa­
caras toda la fangrc,que fc íuífra facar 
al animal fcgun íu fucrçay vigor. Y 
purgar le has,y quando ayas mengua 
d o  el humor.Tomaiel adclta,y e l  pcn- 
tafiló,y c o g o l l o s  dc çiirça,pai tcsigua 
Ics fea cozido cn azeyte con cl qual 
vnraraslos Iáparoncs,y no coma ver­
de , y mandale exerckar moderada­
mente.

Para el arcftin. Tomd cl rom ero , y 
ia mata bien molido,y harina dc trigo 
y arrOj; : dc vino, dc todo haz cmpla­
fto. Y pon fcle  con buena venda, cnci 
ma de la parre enferma, y primero le 
lauaras con algun lauatorio cftitico. 
Y deflecatiuo.

Para fanar el higo. Torna media li­
bra dc múrcca dc vacas, otro ranto dc 
vnto añejo,vn inanojo dcmaftrantos, 
vn açumbre de vino blanco, tres par­
tes d d  çumo de amapolas,y vna parte 
demiehdafc lo a  beucr cada mañana 
h^fta tres o quatro dias, y mientras Je 
dieres efte breuajo no ha dc comer 
paja,

Pat'albexigas,y alifafes. Tom a Viriá 
grc rczio,azcyte,y faldccompas, y ori

egun
ncs detenidos,fea todo confeéliona- 
do,y con d io  caliente lauaras muchas 
vezcs las bcxigas;Y toma cl arena bic 
cozida en vinagre fuerte , y pon la en 
vnos cabeçalcs, y pon fc la cncima dc 
las bexigas bié ligada. Y efto fe Jas en- 
xugara,y confumira.

P arad  paño , o nuuc de Jos ojos. 
Tom a d  çumo dc las moras, y bueluc 
lo con la miel virgen: y alcoholaras el 
o /ocon  ello.

Para hazer poluos para los males 
de los ojos.Toma tres adarmes de atu 
tia preparada,y dos .adarmes de mira- 
bolanoscitrinos,y dos adarmes deco 
ral bermejo, y dos adarmes de pimien 
ta,fca todo bien molido, y cernido : y 
echa fe Jo en cl ojo fopJado con vn ca 
ñuto. Y cfto dcsharalas nuues breue- 
mente.

Paralom ifm o/Tom avna miga dc 
pá,vn poco'dc mid,ycmas de hueuos, 
partes iguales fea mezclado, y pon J o 
a fccar cn d,horno.Y defpues dc feco 
muele lo , y eftos poluos echa cn el 
ojo.

Para d  muermo del cauallo, y de la 
m ula,(ycs cofaprouada.) Toma los 
ajos caftañuelos,y deftcmpla los cn d  
vinagre blanco, yvn  pedaço de vnto 
añejo,pon lo al fuego a cozcr, y en co 
ziendo vn poco aparta lo. Y  en cftan­
do tibio ccJia fe lo por Ja gargara tres 
dias dc tercero en tercero dia, y no Ic 
des abeucrJiaftaqpaftcn q u a t r o  ho^ 
ras. Y í i  quando lo d ie r e s  fuere am e 
dio dia no bcua hafla la nochc.

Para hazer vna beuicnda que cs 
buena para cl muermo. Tomaras vn 
cdem in de harina de trigo cernida, y 
mieJ,y vn poco de açafran, y vna libra 
dc higos blancos que feanm clofos, 
todo cfto fea deftcmplado con bué vi 
no bláco,ydado a bcuer cn nueuc dias 
tres vezes.

Para lo mifnio. Toma leche dcca- 
bras, y p o n laa fc ren a r,y  dcshazen
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ella vn poco de leuadura con vn poco poco dc leuadura, y vn poco de azcy-
de vino blancojdafelo a bcucr quatro tc nueuo ,y  todo junto fc lo pon cn el
mañanas cada vez media adumbre de bocado del freno,cinco, o feys maña-
la leclic.Y fanara ( Dios mediante. ñas antes que aya comido cofa nin-

Para lo mifmo. Tom avn ceicmm guna.
delin jza ,y  cuezeloen vnaollaliafta Paralom ifm o. T om a vncelcmin 
que mengue la mitad del caido.Y eíio de harina de trigo cernida,y vn quarti
le daras a beuer por las mañanas. Y la. lio de miel,amaflálo hafta hazer lovna
linaza cozida dar fe la has a comer a to r ta ,y  po la  en el horno hafta que fc
bueltas de ia ceuada,y efto has dc ha- quaje comovna leuadura y defta maf-
zerocho jo  diez dias. fa,le daras a beuer cada mañana canci

Paraelm uerm odclam uía. Tom a daddevn quarteró deiatadv’̂ 'en agua
tres partes dc vnto de puerco, vna par tibia cn que ayas defleydo vn poco dc
te de arrope,otra de azeyte dc vayas, ajafran.
y mcdiade miel, y media de arroz bié Para io mifmo. Tomaras la m ante-
molido,y vn poquito dc nuez mofea- ca de puerco íín fal,y diez o doze dié-
da,yvn poco de m.inteca de vacas , y tes de ajos modados y machados icá
vn poco dc vino blanco, dar fc lo has mezclados coala  nianrcca,y con me-
a bcuer cinco mañanas. dio ajum bredevino, darfe lo has a

Para la beftia que fuere atronada,ha beuer con vn cuerno, las mañanas q.
ras efte cmplafto.Tomavnto añejo de tepareíciere.
puerco, y feuo de riñonada de caíiró. Para lomifmo.Tom.a cl vnto íín fal
yderrite loenvna larten. Y quita los y los cominos molidos, y haz pellas
chicharrones ,y  echa le vn pocodc deello,yhazcom o cl cauallo lo coma
miel,y vn poco dc buen vino blanco, y remediar fe ha(mediante D io s .)
y cueza otra vez al fuego, y quando Para la ra c a q u e  a las beftias fe ha-
fftchcriucndo echa Je vnpoco dcha- zccn  los cafcos.Toma ocho on jasde
rinade trigo, y ti aeloa vnam ano ha- feuo de riñonada dccaílron^ de encic
fta que fe póga como vn poco de m af /b,y cera dos on jas dc cada v n o , vna
fa,ycalicnrcfeloponentodo el caf- ori ja  dealmaftiga m olida, vna on ja ,
co p o rdeden troy  fuera auiendo pri- dereíínadepm oporm oler,vna 'on ja
mero blanqueado la palma con el pu- dc pez, y media de fangre de drago,
xauante,yligar fe lohascóbuenavcn  derrite el feuo en vna fartcn , yqu ita
day  orillo.Y cftarfeha aísi hafta el ter los chiclmrroncs y confcáiona rodo
cero dia,y a pocas vezes fe Ic quitara lo dicho cn vno. Y cueza vnpoco , y
cl dolor(mediante Dios.;) echa lo en vna efcudilhuo puchero. Y

Paralaiieftia que por auer camina en eftando elado vntaras ia /a ja , y to ­
do largo camino trae hinchada*' las do elcafco concllo ,auiendo le cofi-
piernasy brajos. Toma cl juniaquc do primero la con fu clauo he-
con que curten los cueros, y cueze lo cho aguja,ydado le fu luneta encima
cn agua:y cozido aparralo, y  en tftan - de la raja,y fus botones a los lados. Y
do tibio laua con ello Jas piernas que holgara vn mes el animal,y íiempre fe
eftuuieren hinchadas, y encima de la vntccon el vnguento arriba dicho, y
hinchazon pondrás cl eftiercol dcl andeíicm prciierradode rampon con
perro atado có venda y orillo, fu ceja de hierro por delante.

Parael muermo del cauallo. Tom a para efto mifmo. Tom a media li-
Vna libra dc regaliza machada con vn bra decora,y vnalibra deazeytc, diez
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Libro fegundo
<i»nças de riñonada dc vaca grucífa,en y bate lo cn vna cfcudilla con vna cf-
cicnfOjrcíina,aliiin,aln7aftiga^ dc cada 
vno vna onça,media dc fangre de dra 
go jtodo lo q fc puede nnolcrfeamuy 
molido.Ylo (juc fe puede derretir fea 
derretido cn vn caço a fuego itían- 
fo de brafas, como no le allegue la lia 
ma,y añadelc vn j-oco de cera blanca, 
y cn citando cozido apartalo. Y  dcxa 
lo elar^y con cfto vnta la raça, y todo 
cl cafco auiendo le primero colido ia 
raça,y dado la luneta, y botones, co­
mo cn la cura antes dc efta diximos,/ 
el Iicrrajc fea cl mifmo.

Para hazer crecerlos cafcos cn po - 
cds dias. Torna encicnfo,grafía, y al- 
inaftiga parres iguales, dc vnto añejo 
vna libra,azeytc media panilla, vna li­
bra de feuo de caftron, y otradcfcuo 
de carncro,mirra tres onças, y dos dc 
goruion,ccravnaonça. D ctodoliaz 
vnguento y cn cftando quajado y cla- 
do.Vnta todo cl cáfco au iendo  le pri­
m ero  lauado  có caldo de tripas calic - 
te,o con agua caliente,y cfto haras vn 
mes connnuamctc. .Y en efte tiempo 
no trabaje el animal^y fi tuuiere algnn 
dolor en los cafcos,o palmas:,hierra]e 
con boca de cantaron

Para cl mal dc ios ojos qtiando 
cftan'colorados por dentro por caufa 
dc algún humor que ailiacudioío por 
algún golpe que cl ojo rcfcibio laua- 
Ic cada dia con vino blanc^^fpurria- 
do con la boc2jy v n ta lc lu ^  có azey 
te como el azeyte entre detro dcl ojo 
y  cftq haras tres o quatro ciias contt^ 
rruos,y defpues lauarlc has con el vi­
no blanco como dicho es,yalcoholar 
}c has con m¡cl virgen  ̂ y efto le acia-* 
ra el ojo. Y  para que buelua cobrar fu 
vifta como antcsÿ dale a comer al ani- 
?nal todo cl hinojo que puedas aucr. 
Y  echa le en el ojo el cftiercol dcl la­
garto muy molido foplado con vn ca 
ñuto.

Para cl areftin-.T.ûma Icxia dc xabó

patula hafta quclcuantc cfpumajy có 
ello friega al cauallo donde tuuiere 
cl areftin^yguardalc dc mojar fey efto 
haz cada dia hafta que fc leuante la co 
ftra dc cn mcdio4 Y  cn Icuantando la 
vntaleccn manteca de v.icasal fol^y 
con hazer efto por cfpacio dc vn hies 
( fera Dios fcruido que fane ) y def- 
goucrnar le has antes que hagas lo de 
mas.

Para el fobrchueíro.Torna vna on- 
ça de almartaga,y tres onças dcgor- 
uíon,buclue loiodo en vnojy cmbucl 
üe lo en vn trapo dc lino,y pon al fue­
go vn poco de arcytc* Y  quando efte 
coziendo moja cn ello el paño có los 
poluos,y pégale cn el fobrchueftb,tan 
tas vczcs hafta que veas qnc efta bien 
quemado moji'íiido el paño cada vez 
cn el azeyte cozicndo. Y  has de aucr 
trefquilado y fajado el fobrehucíTowY 
guarda le por ocho dias de rafear fe, 
ni comerfc,y cn cabodelos ocho dias 
manda le meter cada dia cn cl rczial 
dcl agua.

Para lamparones,y axuagas. Toma 
vna açumbrc de fuerte vinagre,y echa 
le media açumbrc de agua,y vn quar­
tillo dc azcyte,y vna onça dc cardeni­
llo molido^ y media onça dc piedra a- 
çufrc.Yocha lo todo en cl agua,y vina 
gre,y con vn'quartillo de orines añe­
jos lauaraslas partes enfermas :.y ha 
dc y r caliente.'

Paraefto mifmo.' Toma dos onça* 
de alhcñajy onça y media dc azije, me 
día onça de cardenillo,featodo moli­
do y cernido,y toma medio quartillo 
dc miel^y dos onçasdel cifco de emba 
xo del ayunque del herrcro^bien mo­
lido y ccrnidorjuntar lo has todo,y ha
zcr fc ha vnguento , y con cl vntaras
lasaxuagas,ocho,o diez dias,y fanará 
(Dios mediante.)

Para cnclauadilras. Sea lo primero 
tentado el clouo cjuc h»zc el daño , y
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dcrroblando todoslos clauos^fca qui lo trague, 
tada lahcrradura, y limpiada la par­
te laftim ada. Y apurada con la le­
gra j y tendrá materia fj han paíT;id(i 
Ibbrc ella tres,o  quatro diasj fea le 
quitado todo lo laftim ado,y podri­
do : haziendo la menos fangre que 
judicrcs. Y llegaras quitando con 
a legra hafta por baxo de adonde cl 

clauo faho , y íi huuicrc mucha fan­
gre ; cura le la vez primera con la cla­
ra del hueuo, y íal m olida,ponien­
d o  le vna planchita j y lus mechiras 
duras, y bien apretadas. Y aó trod ia  
cura la con efte vnguento : tomaras 
m iel, y vinagre,y aluin, y pon lo al 
fuego a cozer en vrl' pucherito,y cozc 
ra hafta poner fe co lo rado ,y  fea de 
manera que aya dos tanta miel que 
vinagre,y  echa le encima vn polui­
to  de pez m olida, y luego fus efto- 
picas, y mechas bien apretadas. Y 
con efto le curaras hafta que la lla­
ga fe quaje,, Y luego cura cada dia 
con la miera hafta cftar bien tiefto : 
y entonces le herraras, poniendo en 
cl hoyo pimienta m olida, y fu feuo 
apretado, y luego fu 5:apatilla,.y e k -  
uos dc falta, adonde no íc pudieren 
prender. Y la herradura vaya vn po­
co puntera ; y tapar le has al rede­
dor de ia herradura con feuo, yen  
k  p'írte adonde fue la enclauadura, 
vntaras g6 miera. Y a la otra parte del 
cafco vntaras con vnto dc puerco.

Para la comezon que da a la sb e - 
^ s c n l o s o j o s .  Toma faljertia, y 
j^ c a ir  piedra^j y alargez , y echa cn 
vna cajuela vn poco de ag u a ,y m e- 
ricíí lo rodo' hafta que fe deflia. Y 
con cfto lauaras los o)os que pro - 
uadoes.

Para el animal qúe echare fangrt 
por la boca. Toma alum bre ,ya^a- 
fran , ydiacatalicon m olido ,y  todo 
junto Jo  mezcla con claras de hue­
uos ,y  íc Id echa por la boca como

Para accidente de los ojos. Toma 
.ngua rofada,y açucar piedra , alar- 
g e z , y açafran.-yècha loenvnafal- 
feia vidriada,y pon lo a cozer al fue^ 
go. Y quando efte ifrio echa fe lo en 
cl ojogota,a gota(y plazera a D ios d  
con efto fane. )

Para toda fama que fe hazc erflos 
pies y m anos, o en qualquier lugar. 
Torna cumo de pcrcxil, y de llantén,' 
y de artemiía: partes iguales, y vnto 
frefco de puerco, que no tenga fal, y 
cardenillo,y encorporalo rodo jun­
to ,  y luego ccha le vna oirça de en­
cienfo m o lid o ,y  otradealm aftiga,y 
dos oncas de azeyte de laurel, y vná 
onça de f a l , y maja lo todo en vn 
m ortero, hafta que le haga Vnguen­
to , y dc cfto haras tragar a la beícia 
quatro o feys mañanas cantidad de 
vnn nuez , dcfatado cn çumo de a- 
ch icorias, o cn fuero de leche fe 
renado.

Para fanar el torçô caüfado de frial' 
dadjodc ventoíidad. Toma pimien­
ta gcngibrc,y cominos, y  cuczelo ro­
do cn vino con^ cpocodc miel, y  da 
fc lo  a bcuerJll^^

Para hazer vn lauaforio cftitico ,y  
fuerte. Tóm adel argua en qiíe ayaii 
curtido cueros de vaca , y vinagre rc- 
zio ,y  o rinc iúñcjos, yguales partes,- 
y celia le v i ^ c o  dc alum bre, y fal da
¿omer, y faldccompas,ycuezavnpar 
de heruores. Y con cfto caliente que 
no queme,lauaras el miembro hin­
chado; efprimiendo hazia abaxo, que 
snarauillolamcnte rcfucUic,y adel- 
gaza.

Para el fluxo dc lagrymas de los 
ojoSVToma çumo de gamones, y vna 
jí’bca^demirra,y a'çafran romano, fea 
rododcftcydoenvino blanco , lien- 
do primero molido.-y fea puefto enci­
ma del ojo y fanara.

Parala carnoíidad de los o j o s ; tóiriá 
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çomo dc apio,y vino blancOjaçafrÛ ro 
mano,y vn poco de azibar:y hâ dc fer 
dos partes dc vino,yvna dcl çumo de 
apio pó lo ai fuego a cozer cnvna olla 
vidriada,dódc cueza poco a poco ha­
fta menguar la tercia parre. Y luego 
mezcla con ello el açafran,y cl azibar, 
y cucia lo por vn paño, y 1 aua có efto 
los ojos.

Para cauallo atronado, fi fuere fref 
cocí dolor adelgaza le la palma con 
vn puxauante bien amolado, y dar le 
has quatro candeladas( dccfta mane­
ra.) Tom a vnto de puerco , feuodc 
caftron,azeytc,pez,miel, y trementi­
na: y cl vnto y el azeyte fea tanto co­
mo todo lo dcm as,y  haz lo vnguen­
to y pon fe lo caliente cn la palma, y fi 
no ló quifieres poner caliente caldéa­
lo con vn tizón dc fuego, o có vn ba­
dil calicntc,defpuesde puefto en la 
palma. ' Yhas le de dar cftc calor ha- 
^ q u e  fc le em b cu a  cl v n g u cn to  cn  
lapalma , y cfto Ic haras tres vezes en 
tres dias. Y defpucs pon le ia mano 
cncima dcl ladrillo caliente aiçando 
le la otra mano: y echale vinagre p o r 
cimadc la quartilla, como corra ha­
fta bañar todo el cafco.Yhas dc cchar 
el vinagre quanto durare la roxura 

< dcl ladrillo, y quando le dieres eftas 
candeladas ten aparejada vna pella 
dc vnto añejo ama ftado con pez m o­
lida : la qual tenga f i e m ^  pucfta cn 
la palm a,y bicriligado el cafco con 
fupaño,y orillo ,ynoande ni pife cn 
duro. Y afli ( plazera a Dios que fc 
remedie ) y fi la atronadura fuere vie-̂  
¡A , haz le tres fuentes cn el cafco, 
dos en lo sta lo n es ,y  vna en la punta 
dcl cafco. Y la primera cura tom ar 
Ic has la fangrc con las claras délos 
hueuos bucltas con fal m olida. Y 
dcfpues cura las con el vngucnto 
que atras mandamos para la cncla- 
uadura. Y fi efto no baftarc quitar 
Ic has la palma , y cura la como ya

aliemos mandado en otras partes. Y 
en herrando le da le vn artifícial,cn 
la quartilla,y  corona dcl cafco, con 
cl qual le vntaras tres vezcs cn tres 
días , no muy calicntc. Y defpues 
vntar le has con manteca dc p u cr- 
co,hafta defcafpar fc lo quemado: y 
luego dar le has fus botones dc fue­
go cn toda la redonda del cafco. Y 
vntar le has toda la quartilla , y cl 
cafco ,con  cl vngucnto bafilicon,o 
con otro vnguento de los aproue- 
chados para el cafco : pues hallaras 
cn efte libro hartos dellos cn que po­
dras cfcoger.

Para fanar vna dolencia que fe 
haze cn cl pulpejo, o  ranilla , y pa­
refcc cfpundia. Quema fe la con vn 
hierro caliente hafta que efte bien 
cnxuta , y pon le encima vna plan­
cha dc eftopas mojadas cn azeytc, 
y poluoreadas con harina : y eftar fc 
ha afsi hafta e l tercero  dia. Y quan­
do fe aya quitado la forja del fue­
go cura le cada dia con miel tibia.
Y pon le cncima fus eftopas,y  lue­
go le pon vna plancha de eftopas m o­
jadas en claras dc h u c u o s ,  y poluos 
dcencienfo. Y al principio has de ha­
zer buena plaça en el cafco deíuiádo 
lo duro dcla  carne.

Para la beftia deífortijada. H azle
dos fuentes en ambos los ta lo n es ,o
candados, y dexa le falir harta fangrc: 
y cura las llagas con cl vngucnto E - 
giciaco, defpucs dc auer tomado la 
fangre con fus claras de hueuos , y 
fal, y ccharlchas en los menudillos, 
y quartilla,vna buena pilma bien cum 
pliday gom ada, y huelgue cl animal 
quarenta dias.

Parala raça del cafco,cofeIacom o 
C5Coftübre,y dale fus botones y lunc 
ta:y defpues vntale tres dias có niiera, 
y paífados los tres dias vnta le có efte 
vnguéto:toma vn poco devino bláco
y tres tanta cantidad de vnto de puer­
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Ayuntamiento de Madrid



co,y cuczc lo todo junro. Y cchcilc 
alli vu poco dccaruon de fauze m o­
lido,y vntalc con ello cada día, y echa 
le vna herradura dc rampon,o dc pon 
tczuela,o dc tclarcjo. Y vaya puntera, 
y huelgue cl animal cin qucnta dias, y 
fiempreichas dc vntar con cl vngucn 
to que aucmos dicho.

Para fanar la dolencia que fc llan)a 
quartofalfo. C o rta  IccJ gouicrno de 
la quartilla, y vntalc con el vngucnto 
arriba dicho vn mes,y no trabaje.

Para fanar el gauarro. Tom a vn hicr 
r o  redondo ,y  hueco a la manera d d  
hierro d d  dardo, cl qual fen al tatna- 
ro d c lg au a rro ,y p o n lo a l fuego ha­
lla  que eñe bIanco,y mctclo por cl ga 
uarro abaxo haíla allegar al cabo de 
lo  q cíluuicrc dañado:ycílo fin ningú 
recelo.Y luego cúrale có vnto de puer 
co amafiado con poluo de cardenillo 
y fus eflopiisencima,y buena ligadu- 
ra.Y eílar fe ha afsi tres o quatro dias, 
y a lquartooquin to .d ia  quita fc lo, y 
veras que faldra entero cl gauarro. Y 
quádo aya falido cura la llaga có azty  
te,y harina;empapadas cn ello vnas c- 
ftopas.Y cftP Izaras haíla que fc dcfpi- 
da toda la efcara del fuego, y defpues 
lauar le has con fuerte vinagre, y po­
ner le has el vnguento Egiciaco, y íus 
cílopas,y buena ligadura,yen eílando 
encarnada la llaga echa,le los poluos 
de miel,y cal,y cardenillo, todp que­
mado y molido j y con cílos poluos 
cerrara.

Para fanar las cfpundias: palTa cl 
cfpundia con vna aguja enhilado cn 
ella vn hilo que fea rezio, cl qual ten­
drás en tu mano yzqujprda tirando 
dcl, Y con vna lanceta, o nauaja dcf- 
carna el cfpundia al rededor, cortan­
do la como falga fin dexar alguna par 
tcdclarayz. Y cn faliendo tom arle 
¿aslafangreto ílando la  llaga con la 
pala uevn hierro caliente, dándole 
poco fuego a la llaga, y derretirle ha§

encima de la llaga vn poco dc cera. Y, 
a otro dia cura le con cl digcíliuo dc 
yema dc hueuo, y azcyrc ro f  ido : y íi 
viniere accidente acudc con fangrias^ 
ydcfcnfiuos ; de los. quaics hallaras, 
hartos en cíle Ubro. Y cito has dc h.i-, 
zer hafiia que los accidentes, fcan paf- 
fados,y la llaga haganiatcrias bien d i- 
gcílas,y cntonccs la curaras con cl vn. 
gucnto Egiciaco lauando Iç primero 
con vino blanco tibio;y cito has dçha 
z e r  haíla encarnar la llaga. Y defpues 
echa le Iqs poluos de miel,y cal,y con 
ellos fc encorara, y en toda la cura no, 
coma /ino pajay ceuada,y fu agua, Y 
aú deílo iia dccom er poco,yclta obra
y las demas obras manuales no h s  dc 
ucshazcr en lacon jun ítion , ni lleno 
dcla huía,ni cndias qucpi;-dpmine el, 
fiuno que tiene doniinio fobrc clinic 
bro adonde eíla la enfermedad. 

Pai-alo mifmo,y es cura mas ddlcaX  ........................................................................ >
day menos peligróla^ Tóma cardemr. 
Ilo,oropimcnte,rafuras,y cal viua 
tes iguales:dcílas cofas haras poluos 
con ios quales curaras las cfpundias, 
abriendo las primero por medio c o n
v n an au a ja ,y  d cfca rn an d o  Jas vn po-,
q u ijo  al red ed o r dp to d a  c|Ia, Y en to - , 
da Hcortadur.! hasdc echar dcílospol 
u o s,y  cl mifmo efFcfto haze el po u'̂ j 
de rejalgar,o de arfenico mortal, y  cn 
pocos dias recaerán  las cfpundias, y, 
cunnrias has vntando l<icon vn dige- 
íliuo,o con mantcea haH:a fcr arranca 
das,y luego lauaras las llagas có vinq 
blanco tibio,y cl vngucnto Egiciaco,- 
añadiendo a dos ongas de vngucnto 
vjiad^mipl co m u n , y en eílúdo cncac 
nadas las liagas echa le cl poluo qu?
diximos en la recepta antes deíla.

Para fanar la fobremano. D cfgo- 
ucrnaras clbra^o y cúraladefgoucr- 
nadura,y mientras la vas curando pon 
cn la fobremano emplaílos, yazey- 
tes calientes, con que la hinchazón 
fc jiio^fique , y trqfquilaras cl pelo, 
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y darle has fus fajas jjr artificial que 
fea bien cumplido,y caliente : con el 
qual le vnraras tres vczes a tercero 
dia, y luego le vnta con niam ecade 
puerco. Y cnyendo dcfcafpado,la- 
uarlchas Con vino blanco caliente,, 
y íl eon efto no fc refumierc: dar le 
has fus ram icosdc fuego en todo lo 
¡linchado, y curar los has por la or­
den qucfe fuelen curarlasderaas la- 
uores. Y defpucs dc fanos los fue­
go s , vntar le has con dialtca, y vn­
guento agripa, tomando al doble dcl 
vnguento quédeladialtea.-ydefpues 
de vntad o poner le has al fi^l, o d a r le  
has calor con vn Iiierro calicntc.

Para curar de orra manera las ef-̂  
pundias,aunque fcanmuy viyas , y 
gruelfas,y array?,aclas, y eften cn qual 
quier parte del cuerpo. Trcfquilaras 
al rededor todo ci p e la ,y  con lalan- 
ccta,o nauaj.;,cruzaras la cfpiindia, y 
c^ ca r  la has al rededor:y  tom aras 
pioiuo de a rfc n ico  m orta l, y de o ro- 
pitncnte,y ccharfe lo has cn las cu­
chilladas que diftcen cJ típundia, y 
veras que cftc poluo la yra com ien­
do, y abrafando cn pocos d ias; hafta 
caer fe toda, Y al tercero dia de co ­
m o le echafte cl poluo, vntarle has có 
nantcca dc vacas, o de puerco, o con 

vn digeftiuo. Y íi con lá fortaleza 
del poluo viniere accidente:fangrar Ic 
has lasvczcsneceíTarias, y poner le 
has al rededor fu dcfeníiuó de azcy­
tc rofado,y bolarm cnico, y vinagre.
Y quando fc»aya comido toda el ef- 
pundia , y quedare la llaga curar la 
has como fe manda curar cn otras cu­
ras de las cfpundias,y íicmpre que­
da corto cnel echar efte poluo , por­
que es forrifsimo, y abrafa, ycorre, y 
cauteríza las carncs(y como dize Gui 
do )mas vale añadir cn las vezes, que 
cn la cantidad.

Para fanar el fobreliueífo íí fuere 
grande. Calienta vn ladrillo , yem -

Inicluc le cn vn paño de lienjo  m o­
jado cn vino blanco, y pon fe lo enci­
ma del fobrehueífo tres o quatro vc­
zes muy caliente, y eftara cada vez vn 
ra to , y al tcrccro dia que hezifte efta 
cura vnta le con azeyte nueue dias, 
y veras que faldra entero cl fobre- 
hueíTo. Y defpucs laua le con vino 
blanco tibio , y pon le el vnguento 
Egiciaco con fus eftopas encima,y li­
ga lo con buena venda, y orillo: y cn 
eftando cl hoyo encarnado, echa le 
los poluos de miel,y cal, y cardenillo^ 
hafta quefane.

Para curar vn cílauon en brcue. 
Echale vn fed al en cada parte d é la  
rodilla,cl qual tendrá nueue dias tra­
yendo fe le cada dia vn poco. Y vn­
tar le has con dialtca, y vnguento agri 
p a , y cn cabo de los nueue dias quita 
cl fcdal,y laua cada dia las llagas con 
vino,ymicI cozido: hafta que fancn 
las llag as. Y d e fg o u e rn a r  le has por 
cima,y por baxo de la rodilla , y lino 
tuuiere mucho dolor cchale vna pil­
ma roxa, y íí con efto no fanare, la­
brar le has de fuego natural, con r a - ’ 
mos fubtiles; y cúrala labradura co­
mo es mandado eri otras partes.Y d e- 
fpuesdefanasdalc  fus v n ítio n es , y 
candeladas, y huelgue el animal vn 
m es,odos:ycl herraje que le echares 
fea de rampon.

Para los lam parones. Horada la 
madre cn dos o tres partes con vn 
hierro agudo y roxo, y los hijos tam­
bién feáíi horadados: y pon en cada 
vno vn grano defolim an, y ¿ to d o  el 
cuerpo fuere llc/io de ellos (q u e  fe 
llamara verm encuquaz) cortarle has 
dos venas, o cuerdas gordas, que el 
íinimal tiene cn la cara debaxo dcl 
ojo:y fon aquéllas que mádamos cor 
taren cl libro pnm ero,en la enferme­
dad que a la beftia le le tuerce la boca, 
y en la madre has deponer e fto s  m if- ' 
mos poluos. Y íí quiíícres íiinar los
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^ 'a  tod n s las 
íljg.is ;icioii- 
• I c p o J r lJ  q -  
>lár s lg ú  ra -  
ftro, ü rayi 
*P pllcam os 
« ivngucioE - 
glclacu p o rq  
*oiToe,Y 
álfica. Y  lo 
^ t f r a o  haze  
efte p o lu o : 
p o r e lc a r d c -  
'•UloQucfele 
aSade.
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lamparones de orra mancra:Toma vn brajo o picrna,dondecftuüic’rc'la cn- 
hicrro ancho,y roxo,y ccrca la madre fcrmedad;y poner le has eílé yngucn- 
conel,y abrclapor nacdio,y mere le to.Tomaiiicld.evata,calyiuajCarde- 
denrro vn grano de rejalgar ran gor- nillo,azogue,'harina de trigo.cernidaj'
do como vna auellana,y da le vna pun fea rodo muy: bíltido; Y  toma dos pa­
rada cn el cuero como cl rejalgar no ños de liento nueuo , á Ja manera dc
fe caya, y en cabo de nucue dias fal- vendas, y ponen ellos eíte vngúento,- 
dratodolo que cercaftc con el hier- y rcbofafelóilapierna^ y citaía afli
ro cálicrite; Y  quando aya falido cura cofído,y apretado núeuc:diasjy.afsi fa
lojlauando lo con agua de romero ó' naian(plaziendo.a Dios;^ Y  qúando
de xara cepa vnpoco tibia, y ponerle k  herrares noleabaxes los talcnes¿
has cl vngnento Egypciaco' haíla hcii antes le dcucs herrar,con herraduras
chir la llaga dc carne, y echa le para’ dc rampon:y guardale de tocJa.fuziCT
encorar los poluos de miel, y cal, y  dad,y hümidád; ■
cardenillo; y afsi fanara ( con el ay u- Para fanar la coruá:fca trefquilado
dadcnueílro Señor Dios.) clpclofi fueregrandc,y fajale cóvna

Para fanar los refpigoncs: D efgd- laiiceta^y torta goruion,y alumbre to
ucrnaras cl pie , o la mano adonde do molido, y mételo en vn trapo dc
cftuuiercn, y blanquear le has el cal- ]ifjo ,yn ktelcen vn a mordaza de vn
co abriendo bien los talones: y que- palo a riiancradc botón, ym ojalocn
mar fe los has con eíle vnguento :to- vna efcudilla de trcmctina que cílc co
J i i a  vnto de puerco,azeyte,y trcmentr zicndo,y afsi mojado fe lo afsienra ea
na,y dialtea,cardenillo,alcreuiítc, y al cima dcla corúa tres, o quatro vczR
martaga,y azoguc:fca todo deshecho' en vna hora,y lucgó échale vna buena
cnvno,y moja en ello vn yfopo de tra pilma bien gomada,y cubierta de bor
po de lino atado en vn palo,y con efto ra dclos túndidorcs, iieri:ar¡ le Jus de
cozicndo le quemaras los rcípígoncs" rampon p o rq u e leuante dcdctras,y a f
quarrOjO cinco dias. Y  defpues vn- fiferemedi'ara-('Dio5rrtcdiánte.)
taras lo quemado con cftc vngucn- Para agrión. Hazer le has la mifma
to. Toma vnto añejo,azey te,cardcni- curaque auemos madado parala cor
llojharinadcrrigojtodoconfediona ua,y fiel agrió fuere grucíTo echar le
do al fuego. Ycneftando ciado vía hasvn fedal,yvntalecó vnto de puer-
de ello. colo  q ha dc andar dentro,y traefc le

Para cl arCftin. Defgoüernaras eí- cada dia vn poco,hafta nucue dias, o  
bra^o,’0 pierna, adonde cftuuierc la dicz,yalcabo .quita felc, y laua le con 
enfermedad, y defpucs tomav.nto de vinagre tibió haftd que fane la Haga.;Y 
puerco, azogue,ycarde'nillo Aolido: defpucs cchale vna buena pilnta.
maja el vnto con ello, y vnta le nucue Para fanar el cfperauan.Corta le cl
dias al fol,o al calor de brafaŝ . Y  dc^ . gouicrno alto ybaxo dcla corúa y haz 
fpues friégale conlfaluadoshafta quc. le Vn íigno de efcriijano con hierros 
fc quite todo cl vnto,y echa le vna pil- blácos,yen los cápos le darasfus boto'

, ^ . nes de fucgopequeños,yal tercero dia'
v n ra lccó  azcyte,hafta q falga elefca- 
ra delfuego,y defpues vntale có dial­
tea hafta q fane;pero fi el efpcrauá fue 
re de mucho cuerpo,<la le vn botó de

as axuagas.Dcfgouernaras c l ‘ fuego en la parte baxa entre cl cuero
T  j  fano.

lUVJUlk«. vyv4w w* » CCiiai  ̂viia
ma de pcz,y almáftiga,ygralfa,y aluin 
y  fangrc de drago, y bolarmenico. Y  
quando la pilma fc le aya caydo,vntar. 
le has con las hezcs del vino, y ñnara 
(con el poder de Dios.),

Para
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fano,y el éfpcrauan co vn hierro pun- do junto , y hecho pella pon lo en el
tiágudo. Y mira no hofades el cuero horno a fccar. Y  feco muele lo, y la-
pot arriba, y vnta le con azeyte tibio< ua la llaga con vino, y miel tibio , y
Yaltcrccro'dialem ervnaemechator echa le eftos poluos. ( Y  aduierte)
c-ida hecha de paño de lino  ̂ mojada que íiempre ha de tener en la llaga vn
cn buena m iel: y íi fana la llaga que-- mechón duro,y ancho, y buena liga-
darealgün tumor ̂ o hinchazon, vn- dura,dcpañoy orillo.Y afsi fanara c6
ta fe lo con dialtea al fo l, o al calor cl ayuda de Dios,
dc bnifas,y íí todo lo dicho no bafta- Para labeftia que tuuicrc la efpal-
rc , labra le pof dentro y fuera toda la «da aífedada. Haz le vn agujero en cl
corúa con los fuegos atraueíTados v- alto dd eípalda, no cortando mas dc
nos por otros, á manera de rexa de cl cuero. Y  mete dentro vn cañuto,y
ventana. echa le mucho ayre entre cl cuero, y

Paraalifafes.Defgouiernalcdcal- la carne. Y  quando cfte leuantado
toabaxo,y cura las dcfgouernaduras, todoel cucro echa le por alli abaxo
y lauaras toda la pierna con laUaro- como cunda toda cl efpalda azcyte,
rios cftiticGS, y echar le has vna biíe- y trcmcntinajy yemas de hueuos, y va
na pilma bicrrgomada, y  roxa, Y  Cón poco dcl vneucnto que fe llama pan-'
efto fe cnxugara: íi fuere pequeño y tam iron,y hasdcyr con tus manos
nueuojy ííno baftare lo dic ’.o , labra eftcndiendo lo por toda cl efpalda. Y
toda ia corúa con ramos dc fuego, cchar le has íu pilma que cubra toda
por dc tro y fuera a manera de rexa.Y el efpalda; la qual ten drá  qn inze , o
^ r a  cl fu e g o  ctímó fc deue curar, y veynte dias, y e n c a b o  dccllos quita
quando cílen los fuegos caíi fanos, fcla. Y  íino fc quiíierc defpcgar vn-
echa íc fu pilma, y huelgue el animal ta la con azcyte tibio, y dcfpcgar fe ha
vn mes, o d os, y fanara ( Dios me- y en eftando quitada echa le vn fedal
diantc. como fc fuclc echar dcbaxo dcl fo-

Para dolor del oydcra dc vna ci-* baco, y vnta le toda el eípalda con
dcra.Daleocho,o diez botones al re- vnto añejo, o concl vnguento que
dedordcl hucíTo del oydcro. Y  qua- hallaras atras cn la cura del e;fpalda:y
tro dedos por baxo echa le vna japa- efto harasquinzedias,vntando le , y
tilla de cuero. Y  encima de toda la trayendo le el fedal. Y  fite parefcie-
cadcra echa le vna buena pilma bien requclequedapocafuerjaenelbra-
gomada,y caliente, y cubre fcla  con 50, y efpalda. Echar le has otra pil-
íu borra de tundidóres:, y da le enla m aendexando de vntar le, y curaras
ternilladc la orcjádelmilmolado,vn lallaga que hizo elfcdal,lauando la
boton defucgo': de manera quepafle con vino, y echar le ha$en la boca dc
ía ternilla de vna parte aotra,y fanara vn poluo de harina dc trigo
holg2ndo vnmcs, cernida, y fi todo efto no baftare, dale

Para fanar la beftia que tuuiere hi- niuchos botones de fuego en toda
go.Corta fe lo con vna lancera,y que cl efpalda, y vayan algo cípeífos, y no
ma le con vn hierro calictc, como que tanto que de dos fe haga vno, y cu-
de bicntoftado. Y  al tercero dia vnta raras el fuego , y huelgue el anim al
le con azcyte hafta qUe falga el efcara dos mcfes.
fiel fucgo,y hazerle has vn vnguento, Para la beftia dcfceruigada 5 que
demicl,y cardenillo^y harina de rri- tenga la cabcja torcida, echa le vna
go,y vn  poco de cal: fea maífado tb- . bucnaxaquima,y mere al ramal del ca
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bcftro por entre los bracos, y  hai bañar fc los has cada d ia , con vn
le cncojer la cabeja por fu erja . Y  
labra le todo cl celebro con ra - 
mos de fu ego ,y  echa le encima vna 
buena pilma, y manda le dar a comcr 
cn pefcbrc a lto , y fanara ( mediante 
D ios.)

Para los aluarazos. C órtale vnas 
cuerdas gordas, que cftan debaxo dc 
los ojos,y pon alumbre,y goruió mo- 
lidosatados envn paño. Y pon lo en 
vna mordaza de vn palo: y moja lo cn 
miclhcruicndo, y pon lo encima dc 
los aluarazos tantas vczcs que enríen 
das que mudara cl cuero. Y  toma el 
cruatun, y  fcca l o , y haz lo poluos, y  
mezcla lo con vn poco de azije. Y ba­
te lo con azcyte de oliuas:como que­
de hecho vnguento, ni muy ralo ni 
cfp cflb ,y  vnta le con cfto cada dia, 
hafta que fea fano. Y  fi quedare algo 
por fanar; toma la yerua llamada le- 
chctrczna, y macha la , y faca cl jum o 
y  vnta le con el, y encima le vnta con 
cl vnguento que auemos dicho, y haz 
le vna fangria o dos,fi te parcfcicre. Y  
manda trabajar el animal moderada­
mente: y apartarle has dc otras bc- 
ftias:porquc efta enfermedad,es con- 
ragiofa,y fe apega a las perfonas, y a 
las otras beftias.

Parala beftia que tiene los ojos cU 
ro s ,y n o  vee. Sangra le de las fic- 
nes,y toma le h  fangre con las raf- 
pas de los cueros dc caía dc los jur- 
radorcs,y labralc cl cclcbro' con ra- 
niosdcfuego , y tres.dedos dcbaXo 
délos ojos: y echa le encima de la la- 
bradura del celebro vna pilma, y  en 
las orejas Iccchaazcyte dc vayas  ̂y  • 
cubre le todo' el pefcucfo , y  cele­
bro, y  la cabera, con vn pellejo dc 
azcyte. Harás le fus agujeros por don 
dc falgan las orejas, y por adonde puc 
da vcr. Y  poner le has otro pellejo • 
dc carnero encima dc los lomos , y

cozimiento de manganilla , y alhu- 
zem a,cozidascn vino blanco. Y  cftc 
en caualleríza cfcura, y caliente , y  
coma en pefcbrc alto: y  echar Ichas 
fusmedicinis de cofas con que pur­
gue. Y  cchar le has cn cl celebro an­
tes que le labres vn fedal, cl qual le 
correrás nueue dias cótinuos. Y ftem 
pre le vntaras los ojos con azeytc. Y  
dar Ic has a comer todo el hinojo que 
pudieres. .f-

Para lanuue,opañodcfojo de la 
beftia. Echar Ichasvnafapatíllade- 
baxo dcl ojo vna mano , y alcoho­
larle has con cftc vnguento. Toma­
ras ^umo de llantén, y cchar lo has 
cn vna olla nueua , y  echa alli vn 
poco de buena miel. Y  vn ppqui * 
to dc cardenillo bien molido, y po» 
lo aicozcr envn ca jo aí fucgo:y co ­
mo vaya coziendo , lo has d e y r tf-  
pumando. Y  quando aya cozido vn 
poco dexa lo enfriar, y con vna plu­
ma mojada cn ello alcoholaras c l 
Ojo vna, o dos vezcs cada dia.

Para la bfrília que rauta. Toma 
barro, y  amáííá lo con vinagre re-.' 
aio , y  cón ello embarra la cabcj* 
dcl animáh Y  quando fc aya fcca- 
dó cl barro, da le a bcucr eí ê brc­
uajo. ‘ Toma vn quartillo de vina * 
gi:C, y  tres caberas de ajos,macha­
dos , y deshechos cn el vinagre. Y  
echa le vnpoco de azeyte, y buelue 
le a poner el barro y vinagre,'toda*
las vezes que fcrfccare.

Para fanar la mula, q tuuiere muer- 
moi reynal. Dale abeuer vn' brcuaj» 
dc eftas cofái.Tom a vinagre,y izey te  
y vna cebolla macliada, y Viífbluo dc 
pc2,y dos Q tres gallinazas fecas,ymo 
lídas. Yeftcbreuajolcdaraspt)r las 
mañanas j como le fuelen dar otros 
breuajos.

•Paralamula que eftuuiere ámór- 
T  4  V
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ínada,y no f^a eí niuefmo^/tynal.To- 
'jnarunicntedc hortigasjy arroz molí 
dojbatelo muefiocon claras de hue­
cos,y empapa cn ello vnas cílopas, y  
ata fc las en cl bocadodelfrenoiy cita, 
fa enfrenaida dos horas cada niañana 
cíiupando cito, y  tenga alta ía cabera, 
y íi tuuicre tofíe con algún rato,de fe 
curájccharlchas cada mañana azey­
te de vayasporlos oydos. Y trac fe 
los al rcdedop'porque el azeyte entre 
dentro :y vnta lela  junta del peí cuc- 

con las t^uixadas, con manteca de 
puerco^
..  ParacaiíaIíorixofo,amulcro:dale 
 ̂bcuer ti es'ma ñañas vna on^a de al-; 

canfor dcfacado en agirarpfada ,y vi- 
Oagre,y perderá cite vieÍQ,y,el mif-i. 
mo effe<ao hara cn mulo,¿, o  en ju-< 
^eiito..
, Para cauallo,o otra qualquierflibe- 
ftíajquc tenga algunospelos blancos; 
¡ í^ e t fcIp^pritítos. Ponen vnapl.laí 

vn pcda^P'4e cal bi- 
q ,̂ y eftaraqu^trp ^pcinco:dias cn c í 
agua,ydefpuef quita Je eí agua,y cclia- 
%Jf̂  c:  ̂vna PnjadcaímaFtaga,y ba- 
teío mncho,y friegamuchpLcpn ello: 

pcf^xppo^quedebicu embarrad p̂  
y liga fe lo  con; vna venda de lienjPi>
Y efte afli vna nocjicyy ala mañanalar 
Uaf feJp has ;con agua tibia ̂ ^defatan-. 
doeqííUa yaiiueuojy c6 eílp íaldra<l, 
pelo príetoy/ , - v
- Paralo mifmo: pelaras cí,fugar, y 

W Í ^ lc  jjás muy raíf ado,con vn pa­
ño afpéro,y tornaci>izcy te^y el eruar', 
tu^^qiifii«axfo,y.moÌidP, yi vnpocp de 
ajijc,y  Pttpippcode almartaga., Y  f r ic . 
gff cf^íCUo-Iapartecad? diít. Y  íi qui- 
fcre,sqiU£^9Í.p?Íp;íálga blanco en al- • 
gttit^parjc?,,ad'pn'dceftftncgro> T p ­
ma. claj-a .̂4e hueups yaliiayalde, y  i 
azeyt?4gcojnervy4Ícanfpf. Sea tp-r, 
dobatrdo ,y  vntale lapartecpn cllp.:';
Y  fajdp  cí f«lo blanco >yiìriP falicrc

prieto ,tanto como quiíleres»

Tom a la ccbolla.albarrana , y  qué­
mala , y  ios pplups de ella bate Ips 
Gpnazeyte,y vntale cpn ello , y  fai- 
dra prieto el pelo, y íi  quifieres ha­
zer falir pelo en qualquier lügar dcl 
cuerpo dcl animal,daievnas; fajas me 
nuditaSj y vnta ia parte con cftemif-r 
mo vnguento y faldra el pelo.

Para caualio, o mulo, p  afnp:quc 
tenga fu natura efcalentadaT pm a, 
la camifa del alamp, y cuezc ia muy 
cozida enagua. Y  echa alli manteca 
de Vacas, y con efta agua le laua ca­
da dia. Y  cn lauandp le enxuga le 
bien cnxütp,y vntar le hás có eftc vn- 
guentp. Tpma la camifa del faugp ,y  
fric la en azeytc, y faca las cprtezas, y 
quema las,y licchaspplups,y el azcy- 
te que queda cpnfcítiona lo con ye­
mas de hueuos , y vntar- le has con 
ello la natura  ̂ cada dia vna vez, y  
echa le encima de lo vntado, los pol- 
ups de las cortezas que quemaftc. Y  

fanara ( mediante D io s .) Y  fi en la 
verga fe hizieren vnas bcxigasj o em­
pollas , punja.fe las con vna a lc f- 
na, y laualas con vinagre tibioenin-: 
tiiernp, y  en tiempo caliente appii- 
caras frió cl vinagre. Y  antes que le 
lauesicluis de dcxar dcífangrar ppr 
ellas vn buen ratp. Y  fabe que no' 
ay pelígrp ningunp cn p u n ir la s ,  
y  y p . Ip he expcrimentadp muchas
vczes,

. P a r a  la beftia q u e  tuuícrc peaña. Sa 
c a l e  vnpoco dcla lengua, y racfe la 
cpn vnalancet3,y pafalT e la de parte a 
parte c p h  vn hierro caliente,y puntia- 
gudp;y lias de traueífarla ppr tres de­
dos ppr cima de ía punta, y  ppr la ye^ 
na gorda que cfta en la lengua,la qual 
es negra y gorda, L a u a r le  has la boca 
con el lauatorio cómun,de fal, y miel, 
y  orcganp,y vinagre. Y  fi a b a x a r c  efte 
mal a ios pies,y manos,y fe hincharen, 
y  juntamente b a x a r e a la s  p a ím a s . Blá 
qucarfe las has con vn puxauante, co­
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q«eden dcIgadaSjy abre biç Jas ra 
nillas, cotno lefalga de ellas vn poco 
de fangre, y  au n fi te pareciere le haras 
ïus fuentes c h  las puntas, y  cura las l ia  

gas como hauenios mandado en otras 
pártes.Y en las palmas y. cafcos cura­
ras,como auemos mandaba atras, c n , 
la cura de aquella enfermedad.

Para ía beftia que tuuicrc alimaña: 
muerta enel cuerpo, y no la pudiere 
echar cueze ,.íá ruda, y los altramuzes 
cn agua y echa en el caldo el eftiercol 
dc palomas feco,y molido, y vn poco 
de vinagrc;y dafelo a beucjr tres mana 
nas, y  echarto tia. Tambic es prouado 
remedio darle a oler el huxnû-.dèla can 
dclarezien muertarponiendoja çomo’ 
le de cl humo, en las narizcs. ,
- Para el animal quetuuierc gufanos 
en el vientrç.Toma vinagre , y azeyte,. 
Y vqa cebolla machada. Y  dalevn be~ 
yrajo defto:ÿ íí con efto no fe muriere 
dale a cameç las tripas de yna gallina,, 
echadas por ía gargarita abaxo. Y tam 
bien cs bueno el trigo jferenádo, y ro- 
cia^o^co.n-azeyte , y  íi el trigo^cs treme' 
finohazçm0QrcfFeào. "

Parafanar labeftia defaynada ,fan-, 
gra 1̂  délas venas de).eucllo,y mezcla  ̂
con la fangre,harina,y.ral, y ceniza, y 
hueuos. Todo mezcladp, y,atarle has 
a cada braçovna buena v ^ a . Y luego 
cmbarrarlphas las cfpaldas, y.pechos, 
y braçoSjCon ejje batido; y darlehas a 
bcucr eftas.coías, vino blanco, açu­
car , alholuas, y cominos, m olido. Y  
dArle has muy acomer poco, y manda 
lepalïcar,y.ftn9 fanare co n cfto ,y  la 
çnfermçd^d abaxare abaxo hazer le 
has la cura,que diximos para la peaña, 
excepto ÍP de la lengua,y darle.has fus 
baños,o cçrpadas. Y  ftcon todo,eft:o 
no guareciere quitarle has las palmasj 
npdsmbas.en yndiafinp.dexa paftar 
cebo dias,enti;e la vna, y la otra, y cu­
rar las has como ya auemosdicho mu 
chas yczes.

Para nuucdelos ojos.Tonfiahield«-; 
CueruOjO deperdiz, p debuytrej, P d e . 
vn gallo vicjo:y mezcla con ello ciará. 
dc hucuo, y echarlo has en el ojó go- 
ta,agotaconynapluma.. ; . .

. Para la tiñuela de los ojps, q esrvná 
blancura.Toma hiel de caftrorv, y-mez, 
cía la con miel, y alcohola Íe cl ójp c5  ̂
ello ,.y fangrale de la vena iqíié éfiá cri 
cl roftt̂ p pi.pr baxo del ojo. ■

Para abHf y fanat bcxigá¿i tpm^ yn^ 
olla nucuajÿ ccha cn ella vinagre muy 
rezio,y vna granada azedá hcçha.pedi 
ços,y cogollos dc retama, y deárra- 
yan,y de oliuo^y de Içntifço yeídc. T  o 
das cftas cofas fean macíiadas, con la 
granada,ÿ echadas a cozercon el vina 
gre,y vn puño dc fal. Y  cfto çozçra há 
ft  ̂que efté como yngücnto,y en eftan 
do cfto aparejado fangra cl animal, de 
la,s Venas del cuello j y pí>n le efl dieta 
feys dias antes que hagas ningiina.co'; 
fa.Y purgarle has con alguna purga, dé - 
las ligeras, que hallaras en efte volu- . 
mcn,y tendrá buena caualleriza, calic . 
te,y cnxüta,y abrigada.Y raparas el pe 
lo  de adonde eftá las bcxigas, y  poner 
le has cl vngüéto, que arriba diximoç, 
tendido en vnos cabeçalejos de efta- 
pas,a cadaparte el fuyo.Y vedarle has 
con buena venda dc licnço, Pjde eftp-:. 
pa,y atarle has fu orillo Y  altercero 
dia le bolueras a curar de la tñífma má 
íicra ,y  cn cabo de nueue dias que le 
¿uras curado tres ,,0 qUatro vczcs, ías 
híiUaras abiertas lin otro hierro nilári 
ccta,y curaraslasll.agas con vnguen^ 
íos quedig’icran las llagas, haziendo 
buenas materias, y no dcues aguardar 
a quehagá muchas, fino en, breue pro 
curaras.de' raúndifícar, y encarnar las.¡ 
l l a g a s ,  y vfaras a lauarlas, conlauato- 
rioí,y vinos eftiticos y  procurarás ccr 
rar las llagásj echándoles poluos para, 
dcftecar,y eíicorar.Y en eftando enco 
radas, hazerle has vn pie de gallo dc 
fuegonaturaljácada parte dela coyun 
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•tura y^curarlc has como fe curan las lientc,y cauterizándola có cera cl dia
otiaslabraduras,yalticrapoquclcmá primero, y los de mas dias le vnraras
darcs meter en el agua para fanar los con azcytc hafta que fc caya la forja,
tuegos, mandaras que fea enagua re- o cfcara del fuegory defpues de cavda
/la y muy fría, y eftara cnel agua cada lauarle hascon vino blanco t ib io ,/  
vez, vna, o dos horas: y íi te parecicrc echarle has vn poluo de harina dc tri-
qiiclc conuicnc vna pilma poner fc g o y  con cfto cerrara la llaga,y vendí a

„  . . .  el animál a tener muy mejores y  mas
Pararcfpigoncs, ydecendimicnto. anchas las caderas.

f “ ""o^‘-;osabro;os verdes. ParafacarpalasaJasmulas.-qucron 
cambrunc» X vna olla n«cua,y echa cn vnos dientes, que les nace echados cn
jí nac« por tllaelcum o éela  cambronera, y cri- la boca,cn la parte, que los cauallos v

mulostienenloscolmiHos:hasdctü- 
rolaycucza todohaftacftar bienco- mar vna nauaja bien aparejada, y  cor-
z id o ,y  con cito curaras cfta cnfcr- tarascón ella íin temor cl Tapillo, y to

" ’ d  i '  I I  • j i , . da la carne dcafticra de la quixada, ha
Para el paño del ojodelabeftia'..To fta que dcfcubras bien toda la pala^Y

malas cabcfasdclos abrojos y feca entoncesleuátarasel hucífodcfcarna 
ias en el horno, y muele las y eñe pol- d o , fopalancandolc con vna hcrra-
uo echaras en el ojo. mienta que fea larga, y tenga la vna

Para que no fc cayan las cerdas dc punta a la hechura dc vna media caña.
Jas colas de las beftias. Lo qual luclc y íícmprc abaxaras la mano dc detras.
Vcnu- por abundancia dc f a n g r e , o de Y  quando aya falido racras c! hucíf«
colera,oportcrcrlacola,ycrincsinu de la quixada porcima: porque no le 
cha fuziedad, para efto remediar laua- quede nada que impida la cura Y  pa!
k  la cola con vinagre,y akm brc todo raque fe afsientcla carnc por ieual*

Tvina^rír faluados, y fal molida, y
y vinagre rodo batido , como quede ponerfe lo has cada día detro de la Jla
efpcflo,y vntalc cl nacrimicntodc las ga,y primero le has dc lauar có  aquel
cerdas con cHo.Yfa con cfto no fana- buacorio quchallarasatrasen lacura
rc,fangrale dc las bragadas, y déla pü de vna azcmila que yo cure, que fc le
ta dc la colary toma axcnuz ,y  muele auia quebrado laboca. Y  dar le has
lo,y mézcla lo con azcytc,y vtitalc cl a comer muchas vuas,íí el tiempo fue
«líjalo con cft o cada di. ĉ aparejado para ello : porquc d  m o-

Parahazervnm.írauillofo alcohof, ílo  í'ana mucho, fcm cjantísllagas.r
paratlanhcarla viftartomaras clazcy lihuuierccarnc mala,y podrida,afia^
t e ,^ c  faliercde los hucuos cozidos, diras al lauatorio vnpocodcm asalü
o  aífados duros,y efprimidos.Y mcz- mbrc,y vn poco de v n g u e n t o  E g y p -

claras con ello acucar piedra,yvn po» ciaco. Y  no Icdcxesponcrcl freno e *
quito de cardenillo,y de piedra alum- vn mes dcfpucs de curado.
bic,todam alidoy cernidoyconcll© Parael arcftin,toma las masfala* 
alcoholaras ios ojos. das, y ranciofas fardinas que halla-

Faramulo,ocauallo,qnefuercango res,ycozcrias hascnvn quartiHodc
ito y icco dc caderas cortar le has dc miera, y machalas bié,y cuela el cuma
h  punta d cb co la ,d  ancho de quatro d ed las,y  lamietapor vn piñol-iífo.
dedos. Y qucmay cura la cortadura, Y cuczelas rayzes d d  alamo ncgr^
qucm anuüiaprm icrocóvnhierroca cn vino y confcóUona todas cfta*

co -Ayuntamiento de Madrid



cofas cnvnOjY con ellas cura 
fermedad, vntando con elio cada dia.
Y  dcfgoucrnaras elbra^-o,o pierna cn 
fermo ,y  guardarle has de entrar cn 
agua y lodo.

Para hazer quc fe engendre materia 
en lallaga endurecida. Toma miei ,y  
azcytcjpor ygual. Y  cfpciTalo con hari 
na de trigo, y vn poco de ajafran ma- 
chadojcalentarlo has al fucgo, y tem­
plado fc lo pondrás enla llaga. Y erto 
tiene propriedad de engendrar buena 
materia en las llagas ( Dios mediate.)

Para matar la tìftola de qualquicra 
llaga.Toma vnlagarto, verdebiuo , y 
cortaleJa cabe^a, y la co la , y ábrele 
por medio, y pon le ehcima de la lla­
ga,que huuiere fiftola, ligado con bue 
na ligadura, y dexalo cftar afsi, haib 
tercero dia,quc eftara madurada la 
fìola.Y defpues curar la has conci poi 
uo dcl arrayan lauàdola con vino citi 
tico.Y fanara (Dios mediante.)

Para hazer que nazca pelo prieto à 
la beília. Toma vn puño de mofeas y 
frielas en azeyte, y mezcla lo có cl poi 
uo dcl papel qucmado.Y rodobuelco‘ 
cn vno,vnta la parte y naccra pelo prie 
tOj y il quiiìeres quc nazca pelo blaco 
bueluc las mofeas có leche de cabras.
Y  fi quiiicres quitar y arrancar cl pe­
lo buclue con elio cl alquitira, quc fe 
ponen en elroilrolas mugeres.

Para co.mer y gailar carne mala.To- 
ma rayz dcl toruifco bicn machada, y 
ponfela encima. Y  lo mifmo hara la 
mifma rayz fecada,y echada enla lla­
ga cn poluoty lo mifmo harà,los ceni­
zos machados, con vnto de puerco, y 
pimienta,y aplicados fobrc la llagà.

Para matar los guíanos, que le cria 
en las llagas macha las hojas dcl pieíi 
go,y pon las en la llaga de mancraque 
toquen en los gufanos y morir fe han. ■
Y  lo mifmo hara cl fauzillo machado, 
y  puefto en Ja llaga. Y filos gufimos 
eítuuicrcn dentro del oydo , echale

dentro çumo de hinojo y mqrir íe há¿ 
Y  fi no vnta la llaga con alquitrán del 
gado: y cchalc encima, poluo de oropi 
niente,y de goruion,y con efto fc mó- 
riran,y algunos quieren que eí goruip 
fea rayzes de toruifco láuadas con vi- 
no,y íccasal Soh Y  tamrbiem el azeyte 
de enebro mata los gufanos , y algu­
nos iníipientcs echá cn las llagas que 
tienen gufanos,el poliio de folimari,y 
es grande yerro : porque püeito cafi> 
que el folimá mata losgufános,és grá 
de la llaga que haze : y por efto no fe 
deue vfar dç ello pues eftotras cofas 
hazen el cffedo fin dañar, ni quemar 
el miembro.’ •
. Para fanar con facilidad las efpun- 
dias,q cftañ fin rayz, y en ía fuperíícié 
del cuero da vna cüchilladita én laef- 
pundia, y maja íá rayz dcl toruifco en 
fal molida¿y;ppn la encima de la efpu- 
dia,como no llegue alo fano,y aprie­
ta 1j bicn y veras quecn quatro,o cin­
co dias,fe arrancara la cfpundia,y cn 
faliendo ecjia en ía Ihiga el poluo déla 
cal.Y lo rtiifmo haralacaniiíá, ocortc 
za dejas varas del toruifco,fíatarCáe| 
cipundia con ella.'

Para dolor, o hinchazón, quéeílc 
cn algún neruio. Toma vn pcdaço de 
feuo de vaca, vna emboçada de lina­
za,dos onças de alhòluas,y dos,o tres 
rayzes dc maluauifco lauadas, y corra 
das en pequeños pedaços echarlo has 
todo a cozer en vna olla de aguaadó 
de cozera hafta eftar todo bien cozi­
do. Y  luego quita el agua y macha en 
vn almirez,© rnprt^ro todas las cofas 
quecózifte,y én eftando bien macha- 
d a s ,b iic lú é  ías a la olla y  cubre lode vi 
noblaucoVy pondenti ó vna Hbradc 
vntódepOércój lo mas añejo q halla­
res hecho tajadas, y cueza fcgüda vez 
hafta eftartodo deshecho. Y aplicarle 
has caliente en las partes que aüemos 
dichó,ligándole con buena veda y ori 
lío,y puedes le tcncr hecho para las ne
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Libro fegundo
ccfsidadcs, y quando cñuuicrc fccó intenciones. La primera proaira que
le puedes refreí car con añadirle vn po 
cpdc mas vino.

^ ' Para atajar breucmcnte vn cáncer  ̂
que cfte en las coftillas cercale al re-. 
dedor cori vn hierro blanco cn la fra- 

hafcdcecr- gua¡, ycn cercándole, pon le vna poca
cararco el fue ¿^^^{.1 cntodala raya, que heziíte co
g ) defpues ■ 1- I  ̂ - -
de cortado cl fucgo,y ü otro día le curaras co ma
e!) de vacas fi fuere verano, y fi fue-
eo j.gjjpjjjpQ jg  curalesconel

digeftiuo de yema de hueuo, y  azeyto 
t(?fado,y cn cl ancho de la llaga poner 
ie'has hojas dcverjas machadas,o hor 
tigas,ohc(jas<decogombrillo amargo 
o ciridüeñay aduierte, que quando le 
cercares con cl fuego,que cerques vn 
¿eclodétrode lo fano, y profundaras 
cl fuego lp;í^ue pudieres ; porque fi le 
^cxasenla lupcrfície dc arriba, yrfe 
ha el cancerpór dcbaxo,y con lo di- 
ehg fe atajara,y faldra la efeará deí fue 
gOíY quariido íya  falido y e(lc dcfen- 
eonadii la Itóga curarle has cada dia 
con efte vnguento. Toma mcdia-cfcu 
dilía d̂ c jumo deiíantcn, yvn pòco do 
miel,y pó lo. a cozcr cn vn cajo  j hafta 
que fc ponga efpefl;b y friafe lo pon 
en laHaga,haftaquG cfte mundificada, 
y defpues encarnarla has con Ja miel 
rofada,y poluo de cncienfoyy mirrila, 
y  fihuuierchueíro mouido, o cárde­
no,o amarillo, o eorrompidoyconuic 
nc q fea facado afuera dc la Haga,o alo
m?nos fea raydo,o limpiado todo lo q 
eftuuicre dañado, y curaras lallaga c5 
efte Vnguento. Toma vn riñon dc va-* 
ea,o dps de carnero, y ponJo al fuega 
a dcrretirfe en vna.fart:en,y conlaprin 
gueque falierc, niezclaräs- poluo do 
galbanojferapino-j'apoponaeo^cncic-
fo^almaftigaitrementina, ;vn poco de 
cera>de todas eftas cpfas hgras vnguc 
to con que fanaras laílaga(,E)ios «ic- 
diíinte.)
,. ,P.ira curar bicn-Jas llagas que eftu- 

ui(íiíen afiifioladasjha^ dq rchcr eftas

lafiftola fea mortificada, y enfriada. 
Lo  fegundo que lallaga fea mundifi­
cada,y ablandada. Lo tercero que fea 
bicn cncarnada,y confoldadarporquc 
eftas llagas fuelen fer afpcras, y hon- 
dasjcalientesy endurecidas^ con ma- 
lasmatcrias,y muchas vezes íuelcn re 
uerdeccri 

Para cffeéluar eftas intenciones has 
de tener cfta orden cn curar eftas 11a- 
gaSiLo primero buen regimiento cnel 
paciéte, y cuacuació por purgas y fan 
grias; porque los humores fc:anichilé 
y no vengan a la parte enferma i a ha­
zer corrupción. Y tambicn hade fcr la 
llaga cnfanchada fégun arte curatiua, 
y defpues fea cl lugar cauterizado, y 
íccada la carncryfi huuicre hucíTo cor 
rópido fea apartada la carne, que cftc 
fobré cl,y luego rae la corrupción ha­
fta allegar alo  fano,y íi algü pedájo,o 
raja anduuicre fuclco facarlo has a fue 
ra,y curaras la llaga con cl v n g u e n t o  

Egypciacó.
Para hazer vn colirio para las nu- 

ucs dc los o jo s, tomaras vino blanco, 
agua rofada partes ygualcs agua ar­
diente , tercera parte y cardenillo muy 
molido vñ efcrupülo,miel rofada me­
dia drama,atutia preparada vna. dra­
ma,fal de compás media drama, todo: 
fea molido,y cernklo,y buelto con las 
aguas,y colado en limpio, y frió alco­
holaras con ello el o jo , con vna plu- 
ma.Y íi huuicre cn cl ojo dolorjo hin­
c h a z ó n  dcucs corregirlo de cfta mane 
ra:Iaaras lo primero la fangria, o fan­
grias que conuinicren, y tomaras co­
ronilla de rey,fofas, grana de man ja ­
nilla ,por ygual  ̂poner lo has a cozcr 
en vn quartillo dc vino tinto.Y echar­
le has vna on ja  de manteca de vacas, 
y  cozera Jiafta oler a las ycruas, y con 
efto lauaras cl ojo y la cuenca,y parte 
de ello cfpcífaras, con vn poluo dc fal 
uados,y caliente fclo  p&ndras encima
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dcl ojo con fu venda bic atado. Y  cfto otra de cucfcos Je ccrczas fea molido •
haras hafta, que cl ojo cftc deshincha- lo que fe puede moler, y buclue lo có
do. Y  cntonccs vfarascl colirio, que vn quartillo dc miel, y cuezc lo cn
diximos al principio. También cs buc 
no para eftovn hucuobic batido : por 
<5uela clara del hucuo es fria,y feca, y 
refrigera mucho eftas cofas,y la yema 
es caliente y húmida y cs moliíicatuia 
yafledadoradcldolor. .

Para las fanguijuelas, que cftan en 
la garganta de la beftia, feca en las bra 
ías vnas pocas de fanguijuelas, y reci­
ba cl animal el humo por las narizes, y 
boca,yluegofele caeran , y para cfto 
mifmo vale el poluo de Jas hojas de la 
higucrafecadas.cn cl horno, y  ech.ido 
cftc poluo có vn cañuto en las fangui 
juelas luego fcderpegany caen.

Para lo mifmo. Tomaras cl cardeni­
llo molido y cmbucluc en vn pala 
vnas eftopás, y poluorea las con efte 
poluo, y pon las en el hociquillo de la 
fanguijuela,y caerfe lia. Y  también las 
facaras mas fácilmente aficndo las có 
la punta de vn alicate, Ja quaJ fea aca­
naladas las bocas, como encaxé a ma 
cho y hembra cftando cerradas.

Para el cauallo,que purgare por las 
narizes muermo amarillo. Tomaras 
harina de alholuas , y  dcfaxifraíia vna 
onça,ydcJa íiIopendok,ybretonica 
mayor fcndos manojos, de fimiétc de 
pcrexil,y de milium folis d c cada vno 
vna onça,y dc hortigas nueuas vna on 
ça,y medio quartillo de máteca de va 
cas, y vn quarteron de miel ; de todo 
hax vn bcurajo como los de mas cl 
qual le daras a beuer algunas vezes, y 
ccharJchas porJas narizes alguno dc 
los poluos, que en otras curas atras 
cfcriptas para el muermo ‘hauemos 
dicho.

Para el muermo queno cftam adu, 
ro.Tomaharina de alholuas, y de lina 
za,y vnas pocas de harijas dcl molino, 
y  de faxifralia, y filopendola fendos 
manojos,y vna onça dc mijo de Sol,y

agua,adondcayas cozido hioos,paf- 
fas,regaliza,y füpo,y íimiente de mal- 
uas,y cfto daras a bcuer al animal nue ycru:* pata 
uc,o diez mañanas,cada vez vn quartl*'* 
llo,y quando el muermo fc fuere dige^“ '̂ 
fticndo ecJíarlehas fus poluos mor- 
meros por las narizesiporque pui^uci 
p o rc lb sy  comcn^iaras a echarle los- 
poluos al quarto dia que comcnjaftc. 
a darle el bcurajo.

Para la toífc fangrarasalanimal dc 
los pechos,y facarle has la fangrc, fe-’ 
gun tuuicre Ja fuerja,y vigor, Y  darlo 
has cada mañana cn ayunas vn quarti 
lio dc eftebeurajo.Echar-asdc anteno.' 
cheenvn puchero deagua,vn poco 
dc alquitira,có vn poco de miel.Y efta. 
ran el agua,y la miel tibio.-porque me 
jor fc deshaga el alquitira, y fi ala ma­
ñana no cftuuiere dcshccha,desh3zcr 
la has cpn tus manos,y mezclar lo has . 
con vnpoco de arrope de miel, y v a  
poco de azcyte rofado, lo qual le 
ras como lo trague en ayunas,algunas: 
mañanas,y pácera Jos rocios,íi cl tiem,: 
po no fuere muy frioy entre cl dia lia 
zcrlchas tragar algunas vezes,vn po-  ̂
co dc manteca dc vacas, qiíe fea fref- 
ea,y finrancio y vntarle has la juta del 
pcfcueco con Jas quixadas,conmantc. 
cade puerco,comerafupaja.y ceuada La manteca 
muy limpia,y aun la ccuada mandaras 
que fea iauada, yfccadaa la fonibra ya Jcflcyda
c o m e r á  romazas alholuas, hojas derá f  a « y tc ie

uanosyclaguaquc beuierc fea cozi^ frbh,s’ âbc 
da con las coías arriba cfcriptas enla «n vn 
cura para cJ muermo, y cn los princi- 
pios hazer je has vna fangria de Jos pé 
chos ÍI vieres que le cóuicne,y cita fan 
gria mandamos hazer, yltra dcla que 
i’c mando hazqrantes dehazer otro re 
medio.

Para quitar de prcftoel muermo. La, 
uálc la cabe ja- conagua/ria, y  dale a
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L  ibro fegundo
bcucr vn quartillo devino blanco, có ucs curar algún dia con miel,y trcmea
yemas dehucuosy vnpoco dcgcngi- 
bre bien molido.

Para atajar vn biuo de prefl o có pol 
uos de poca cofta defpues dc aucrlc 
cortado al rededor con vna nauaja, 
<̂ uema las cafcaras de los hueuos ccdi 
2os,y muele las,y echale eftos poluds, 
bien molidos. Y  quádo el cáncer efte 
niortih'cado,conoccrlQ has cn la bue- 
oa color dc la carne,y cn ver que la lia 
gano crece, ni tiene tan mal olor co­
mo tenia antes.

Para las axuagas nueuas,y de pocos 
días ynta las con vinagrc,y azcyte,y al 
raartaga,todo junto hecho vnguento 
y primero las lauaras con agua calicn 
tCjdonde ayas cozido cogollos dc ro- 
mcro verdc,y cozera hafta que el agua 
huela al romero.

—  Para qualquiera beftia que tenga vn 
quarto:miraras li efta folapado, y fi lo 
eftuuiere Cicar le has toda la tierra y 
fiuicdad,quc tuuiere dentro abriendo 
dc cada parte vnpoco con el puxauan 
te,o con la legra,como quede bié nia- 
nifeftado,y limpio, y darle has fu lunc 
ta en medio de la parte alta del quar- 
to,y a cada lado dcl quarto,yjuntoal 
pelo le daras vn botó dc fuego,y li eftu 
uiere el cafco qac defcubdftc blando 
y  tierno echarle has vnpoltio de car- 
denillo,y oropimentc,y goruion par  ̂

■ tes ygualcs, bien batidos con las cla­
ras dc los hueuos y poner fc)o has en 
ciniadel quarto. Y  en el abertura que 
heziftc meterás vn mechócico de efto 
pas duro,y bien apretado y ligarlo has 

• con buena venda, y orillo y eftefc ha­
fta el tercero dia fin remudarle y atar 
le has como no fe lo pueda comer y al 
tercero dia le curaras con vn poco dc 
miera,y feuo,y  cera. Todo derrcrido 
y  hecho vnguento,y vaya algo calien- 
tc,poniédolcfus eftopasy mechasen 
cima,por fi la llaga fuere gráde,primc 
roque le poogas efte vnguento le de­

tina caliente y vntarle has porcipelo  
con cl vnguento bafilicon y herrarle 
has con herraduras debocado canta- 
roy dcxalc holgar vn mes y mas lo c 
pudieres y ficmprc le \'ntaras todo e : 
cafco con el vnguento bafilicon.

Para ojo,que de algún golpe que re 
cibio falio afuera del ticfto. Toma el 
azije,o déla piedra Sol, quanto vn gra 
no de trigo fea molido y buclto có cía 
ra de hucuo, poner le lias vn cataplaf-. 
mo bien empapado en lo dicho, y ven 
dado con buena véda y a tres vezcs q 
fe lo pongas, fe affirmara el ojo en fu 
lugar,y vera con el (Dios mediante.) 
Para curar el areftin.Toma dos o tres 

erizos biuos y echa losa cozcr en tres 
quartillosdc azcyte, y cuezan hafta q 
^  azeyte quede cn la mitad, y en eftau 
do cozidos apartalos dcl azcyte, y cf- 
primelos,y échalos cn vna efcodilla; 
para que falga de ellos mas'azcyte, y 
raparas cl pelo de la parte enferma, y 
laualoconlexiade farmicnros calien 
te,y cnxugafc lo y vnta le có efte azey 
te que haucmos dicho tres vczcs cada 
dia hafta los diez dias, y otros diez 
dias le lauaras, y vntaras dos vezes 
cada dia, y luego le lauaras y vntaras 
vna vez cada dia,otros diez dias conti 
nuoSjCon que fe acabaran dc cumplir 
trcynta dias,y cn todo efte tiempo, le 
guardaras del agua,y lod o, y de toda 
fuziedad, y defgouernaric has del bra 
ço,o pierna enfermo.

Paralabeftiaamormada. Tomaras 
vna libra de fimiétc de romaza y  mue 
le la,’y tomaras do5 galapagos, y  vna 
onça de encienfo,y media de refina de 
pino, y media libra de vnto dc puerto. 
Todo cfto pon a cozcr en buen vino  ̂
hafta que no quede de los galapagos 
masdeloshueftbs y colar lo has por 
ynpañolaífo quando lo quifieresdar 
a beuer a la beftia y darlc has cada vez. 
medio açû|?re,y echar Ichas alli dos,o
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tres hueuos que ayan citado cn vina- quartilla, y dc baxo dela rodilla 'o
grc la noche antes. Y  eíto Je has de corúa.
dartres mañanas arreo. Para las axuagas.Toma manteca dc

Para curar el neruio Jaílimado. T o - vacas y faJ dc compas y xabon raro
ina azeyte,tremendna,vino blanco,vn yguales partes y vntarle has con eíto
to de puercOjhaga fe vnguento dc ro- doze, o quinze dias guardando Je íiem
do lo dicho,y caliente vntaras có ello prc dcl agua,
el neruio,y lì quiíieres hazer otro cm- Para la íiílola. Toma hiel dc puerco,
plaíto,que es bueno para lo mifmo to y Iiarina deccnteno haz Jo empJaílo,y
nía las vuas del Jaurcl, y quémalas, y polo encima dc la llaga y vfando eílo
bueJue Jas con Jos cominos,y vn poco (fcra Dios feruido que fane.)
de miel, y  vaya caliente. Y íihuuiere Parala bcília que tuuiere el íieíTodc
llaga no Ja dexes cerrar, haíta que cíle fuera. Laua fe Je con vino blanco ca-
bien mundificada, y íi eíto no bailare licte,y vn poco de açucar piedra,y has
Jiarasotro emplaíto. Tomaharinadc ledcIauarcaJdeandolccoino fe calie
hauas,ydeceuada,y micl,yvinocuczc. te bien Ja tripa y luego poluorea fe lo 
lo todo Jiaíta que cíle bien efpcífo,p5 con pez, y fal,y encienfo bien molido,
fclo caliente, y apretarfe lo has fobre. y cernido y mete fe lo adcntro,y apric
cl neruio. Y  también le podras aplicar ra le cl rraícro con vn paño metido dc
otro emplaílo.-tomaras miel, y rayzes baxo de la cola. Y  en los riñones lepó
dc yedgos,y de maluauifco , y de bre- dras baños dc vino blanco,y yeruas ca
tonica,ydelirio,feapucílofobreeldo Jientcs cozidas cncJJo,darle hasa co ­

mer harina dc trigo y huelgue quinze 
días,y no le aprietes la cincha : y g‘uar- 
dale del frio,y manda le dar bien a co­
mer echale vna buena pilma en loslo- 
mos y procura esforçarle engordar 
le.-porque cita enfermedad, da porla 
mayorpartedeflaquc2a,y mucho tra- 
bajo,y frialdad, que feponc cn Jos ri­
ñones laquai desflaqucce la virtud re 
tentiua»

Para labeftia que tuuiere muermo 
aífcntado en los riñones dale a beuer 
vino cozido con mançanilla y  rome­
ro y defpues de cozidocuela lo,y echa 
Je vnpoco de azcyte, y mieJ. Y d a fe lo  
a bcucr con vn cuerno, y para efte da­
ño es buen faJiumcrio de açucar blan 
co puerto en vnas b rafis, teniendo el 
animal cubierta Ja cabeça con vna má 
ta,y veras que diftilara mucho humor
por Jas narizcs.

PacaatajareJ areftin quando fe va lia 
ziedo .T o m a Jos cogollos dcl toruif- 
co,y cueze los cn agua, y vinagre,con 
ello tibio le laua,y fanara.

Para

Ior, y fanara y aduierte que la prime­
ra cura,que le hagas fea ponerle vnas 
pocas dc lombrizes cozidas en miel, y 
puefto caliente,y también cs.remedio 
prouado majar Jas lombrizes con vn­
to de puerco, y ponfe las tres días con 
tinuos,y foldar fe han los neruios. Y  
ten toma la faluia, y fecala, y echa fu 
poluo fobre los neruios cortados :y  
foldarfe han. Yten toma cl gumo dc 
eftamifmayeruay vnta con ello la Ha 
ga,y pon encima la mifma yerua y liga 
lo con fu venda,y orillo como nofe ca 
ya y veras marauillas y cfto fc cntiéde 
íiendo cortados ios neruios.

Para las bexigas.Toma el maluauif- 
co,y vnto añejo,y cuczelo todo junto 
y  ponió fobre las bexigas bien cnucn 
dado y defpues lauarle has con Icxia
defarmientos,quefeabicnfuerte. Y  
dcfpuesacoftúbraa meterle cada dia 
dos horas en el agua fria,y en faliendo 
del agua mándale palfear,hafta q fe en 
xugue,y quádo hagas eftos remedios 
ya le has dc aucr defgouernado, cn la
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t’ ara la beftià que no quiere comer,y 
echa la ceuada de la boca. Mira le íi tic 
ne tolanos,o haua,' o fapillos  ̂o algu­
nas llagas enla boca,o enla lengua. Y  
li nada de cílo tuuicre ¿ entenderás 
que cs dc achaque dc muermo, y fan­
grar la has de las venas de los pechos^ 
y, de vnas venas gordas y negras, que 
hallaras debaxo dc la lengua, y darle 
has a beucr la fangre dc vn cabrito re 
zien degollado, cl qual le degollaras 
cncima déla boca,como le cayalafan 
green el tragadcro.Yíi con todo cílo 
no comiere cüezc vnos peces peque­
ños y en cl caldo dc ellos echa vn po­
co de buen azeyte y dar fe lo has a be- 
uer q prouado cs, y ít todo cílo no ba 

S d S o íre  mirar le has las muelas de labo 
moloQcscun ca,íiticnc cn ellas vnos mollejones q
eiefcoploios fonvnas muelas grades y dcfcócerta 
vMYima:po"r qualcs k  mticrdé las beílias
que queden cnlos carríllos, ycílos molejones le 
mas Hanoi, quipai-js derribando la beftia cn cl fue 

lo 5 las cortaras con vn efcoplo, y vn 
ma^o aílanádof y quitado todo lo def 
cócertado de ellas y con cílo comerá.

Para fanar la hinchazo n,y dolor dc 
los compañones cn tiempo frió. To-

fe puede dar eri vna cadera, o efpalda, 
o cn vn cflauon,o cn porrilla$,o bexi- 
gaSjO cn qualquicra de las enícrmeda 
deseque fe haze defde larodilla,y cor 
ua para abaxo. Tomaras vna onjadc 
eufbrbio^ydos rayzes de ebor bláco, 
o negro ,y  dos rayzes de galága , dos 
marauedis de pimienta larga,dos ma- 
rauedisde azeyte de comer j y medio 
adumbre dc miera.Y fi el tiempo fuere 
frio^y la enfermedad fuere vieja añide 
le quatf o marauedis dc foliman, o vn 
pocode cebolla albarrana,confeétio- 
narlo has de eíla manera. Pó al fuego 
cn vn puchero,cl azeytc de comer,y la 
miera,y quádo eíle cGzicdo echalcla 
cebolla aluarrana y defde avn poco 
apartalo delfüego,y echalelosdemas 
poluos q arriba diximos y daras enla 
parte enferma íus fajas y luego vntar- 
Ic has có yfopo m ojado en 1 o dicho, y  
has de dar cita vncion a tercero dia, y 
las vczes feran las que te pareciere 
que conaicne^ conforme a la grauc- 
dadjdela enfermedad, y íiépre le guar 
daras dcl ayre, y curaras las quema­
duras como cn otras partes haucmoí 
mandado.

m ahojasdeveleño,y hauasfecas , o ^  Parahinchazódecopáñoricsentié- 
verdes,y ceuada fea todo CQzido en ' po caliente : fangraras al animal dcla
fuffícientc cantidad dc agua y en eíián 
do cozido quítalo del agua, y majtlo 
enel almirez.r Y  majado bucluel» a la 
olia,que eíle fin agúa, y cchale alli vi­
no tinto,y azeyte rofado,y violado, y  
de maçanilla media onça década vno, 
y vnaonçadc máteca de vacas,y bucl- 
uaacozcr todo en cl vino tinto,y quá 
d o lo  aparrares deí fiïego echale vn 
par de hueuos y eílc emplafto le pen­
dras caliente cada dia vna v e z , ligan­
do le con Venda y orilíoa manera de 
vn braguero. Y fiel animal entendie­
res que tiene repleción dc humores, o' 
dcmafiadas carnes hazcrlehas vna, O' 
ciosfangriasde la tabla, 

para cófeítionar vnartifídal, el qual

tablado de tas bragadas,y aplicarle has 
los remedios comunes,debarro,vina 
grc,o greda,y vinagre y mandarle has
meter enel agua corriente l a u a lc  c o n  

agua fria,y paíTearle c a d a  dia vn poco, 
y darlepoco aconicr. Y  fi todo efto 
no b a f t a r c .T o m a r a s  aluayalde,y feuo 
d c c a b r a ,  y azcytcrofado, y mante­
ca dc vacas,çumo de llantcn,y de yer- 
uamora ,yclarasd e hucuos fea ma­
chado lo q le  pucdemachary lasdc- 
rtias cofas fea encorporadas con ello, 
yhcchoalmodo de vngueto ralo q fc  
pucdaVntar có ellovntaras todo lo hin 
chad'o cada dia dos vezcs. Y  fihouiere 
rio,mádarle has poner dentro en el ca 
da dia por dos horas, antc?^ vntes-

c o n .
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con cl vnguento. Y  fino huuici e rio, go s paíTados, nüezcSjjrvn poco de a i-
mâdale regar los cópañoncs con vna, crcuite, echa rodas citas cofas cn vnt
o dos calderas dc agua fria dc poço c olla nueuajjr vinagre fuerte lo  que vic
fi te pareciere que la hinchazón fc cn- res que cs menefter: para cO z« y ha-
durccc, cntédt ras que lo caufa la frial zcrfe vnguento, que quede algo cf-̂ -
dad del agua,y no vlaras mas de ella, peíTo. Y  con cílo le vntaras cada dia
pero fomentarle has lo hinchadocon dos vczcs e fabe que para las axuagas-
ac'ua tibia, en que ayas cozido vn pu- cs buen remedio cl deígouernar e la--
¿o  dc hojas de veleño, y  defpues dc uarlas con lauatorios eftiptieos y-,
cozidas le añadiras vn poco dc vina- guardar las del agua,y lodt>.,y de cn-r
grc,econ cíle lauatorio tibio, lauaras trar en la caualleriza co a lo s pics o.
manfamentCjC luego le vnt.iras con cl manos mojados.
vnt^ucntoelquaicscfpcrimentado,y Parahazer poluos bücnos.^araer» 
cs buenOjC íi lo dicho no bailare darle corar llagas,y fon de poca s
h a s  vnbotócico de fuego delicadamc a fccar cn el horno vna calabaça ,
te entre dambos los compañones,co- que fea vfada dc tener vino tmro,y fe­
mó no toque a ninguno dc ellos. La camuelcla, y cftos poluos ccna e n l i
cóm idáfcrapoca,ylabeuidatodolo llaga, que quificres encorara porque
q u e  el animal quiíiere. marauillofimente cncoreccn.

Para curar vn gauarro defpues de P a r a  l o  mifmo fecaras en cl horno
dado el fuego poner le has cn la Ha- la rayz dcl toruifco y muele la y  eclia
g a , y c n l a  palma íi la huuicrcs facada en la llagad poluo, que marauillofa^
eíle vnguento . Toma vn quartillo mente cnxuga y encorece,
dc miel,vna onça de cardenillo, y me- Para hazer vna vn d on , y  dcfeníí- i
dia dc alquitira, y media dc fangre de uo dc marauillofo efFc¿to; para vna ^
drago,ym ediadecaparrofa,vnpoco cornada , o qualquicra herida , que
dc çumo dc llantén , y de ycruamora, tenga gran accidente en tiempo calu-
poncrlohascnvncaçoacozeralfue- rofo . Tomaras doze onças dc azey-
g o ,y  menguara la mitad, e con eílc te rofado , ocho onças de manteca; 
vnguento curaras cada dia vna, o dos dcvacas,fcys onças dc çumo de lian 
vczcs conforme las materias hiziere. ten , y feys dc çumo de ycrua mora.
Y  lauarle has primero con vinagre Todo junto lo pon al fuego en vna;
blanco tibio, e ponerle has hartas efta olla nueua , que no aya fido vntada
pas porqueembcuan enfi las humi- di* otras cofas: y cíle al fuego haíla 
dadcs,y materias, que huuiere.Y íiem que fc derrita la manteca^ íc encor- 
pre tenga limpieza e buena ligadura pore cnvno,y noaguardesaquecuc- 
guardarle has dc toda humidad, y de za y con ello tibio, vntaras la hincha- 
comcr verde. zon,y al rededor dc ella que ya es pro

Para curar las axuagas. Tomaras la uado y haze grande cffcfto,
riñonada del caílron, y  vn poco dc Para quando vn cauallo o otrabc-
m iel,y vn poco de alheña,çüm odc ftia nopuedcmcar hazcrlc has aquel 
naranjas lo que bailare, ponió al fue- remedio que manda Mago Cartaginc
go a cozer envn puchero nueuo : por fe , el qual es de eíla manera, pondrás
mas limpioy cueza haíla eílar en puñ las manos dcl animal encima dcvna 
to dc vngucnto yco n  cílo le vnta- manta, y limarle has los cafcos con 
ras c a d a  dia guardándole dcm ojarfc. vna efcofína. Y  aquellas limaduras 

Paralom iím o.Tom a xabon ,yhi- caeran en lam anta, y coger lai.has,
Y
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r  ^

y-darfc’k s  hap-a beucrj.con Vn quár- 
tiJlo dcbuen'vincybknícD.Yy fabe quc- 
niuchaíviifisnic íie;aprouccIiado dc^ 
efte: rern<>dÍD y  jaroa¿S';infíThalIc üiaí
c o n c t j:  vL.:
j Para cLtoj^o de frialdad,íi íiauiedo 

liecllo;todpS Jos rcmedioiS‘;y cofas q.- 
fc mádaiíhazer no mejorare cl anima ; 
faflgfailkíhás dclas brniiadas,' o dcla, 
tabla/ilnbeíüá riocóíiñticrcladc las, 
bragadas-Y-yo ío íieíiechodiucrfas \:c: 
tese lo h c  hallado por prijicípa! reme 
tltô V: oíeJuízerlo la v íz p r im é r i: por- 
q loliaUccfcripto^y dize q  por la ínn-- 
g'ria fc cuatua^y gaita la frialdad, q da 
Ka aiiaque parece impertinente .-por. 
aqíio lloqu ecíalbeyrefiad ireq  la fan 
grc es alm ade vida^y íilla de alma,y cai 
lor naniraJ^y goucrnam cnto de las ve 
irasjyfdflcnim icnto de rodo eí r-uer- 
pD ( y adii^rre ) queíi hizicrésía fan- 
gria de ía: rahlí fea ntí tefiiendo el ani 
maí rcíiqúía ninguna de muermo , ni- 
de otroUmpcdimentOiCiría garganta.
: Par.rvna máncfdjóapareneía de ror;

qücTílas beftias d a ,c í qual no cs 
ninguno dcios to rfoncs atras efcrip- 
to s, lino vnos gufanos que a las be­
ílias íe crían cncl vientre, ios quales 
les coaicd las entrañas^ y hazen hazer 
eíins fcfialcs: m uerdcic el animal ea  
las hijadas , y da con fu cábela p o r la í 
paredcs,acomcte muchas vezesaraf- 
carfe la co h  ,e  con íos pies da hazia 
adelante pc^darfc conéllosenia bar- 
ga.Eíla cÍ animal que la tiene flaco, y 
efpcluzado , y ordinariamente da cíla 
enfermedad cn p o tro s , y en otras be­
ftias, que han andado mücho al cam­
po,eparaTémcdiar efta: inañcra de to r 
con ( que afsi fc puede llamar:’ pues 
haze a  la beíliá rcbolcárfe econro r- 
terfe iXXoináras vnigalliña y abre lá 
por las efpaldas,y facale todas las en- 
tfaña^,y tripas edafe las a beuer con' 
Vn’ cjüartillo' de vino blanco . Y con 
cílo fcA tairan íos^gufanos, y fanara

O  í

cl animal, y  p m .q u e los eche por la 
camara ¿darle has a comer, cada ma  ̂
liana vna: .emboçada de. trigo ferer 
n ad o, y rociado con azeyte, y  íi cl 
trigo es trcmeíino cs mejor para e l 
efíCíftOi
. Para hazer vn fuego.,artifíciaI Ib- 
bre azcytejcl qual bàita para desha- 
zcr fobre hueílbs y efperàuançs,• por-' 
til las,y fobrecafías,.fobrq manos, y lu 
piasde carfloíidad, y todos tumores' 
endurecidos,, y para encorar llagas el
qual dcxaelcuerofortifsiùioi tìas d e  AiosabíJ^
‘ : I 1 j ■ iosiUfraai-

tomar vn açumbrc de ,azcyte de oh-í gunos.cubi- 
uas, que fea muy añejo,y,echarlo has: iiui. 7 
en vn̂  ̂ redoma de vidrio^y echaras. 
dentro dos, o tres dozcnas de abade-, calidos,ycor 
jos, quefoUvnosatiimalejós largui-.' rofiuoi.D»of
11 j  I 1 ~ 1 -cütídcslü»llos,quc andan por el campo, yen  la;5 Ha«* buff*
viñas en el c ilio , y fon negrose con
vnas raycasamarillas, traucíladas efj
cima dcl Jomo: has de cchar los biugs
cn cl azeytc, y tener losal Sol tres me
fes,que fera Uefdc en ñn de Mayo ha-r
fta fin de A gofto , y la redoma eílara
bien tapada ia.boca,:emetid.ien vna
cc/la de pajas jdonde;ajuite- po-que
no fe derrame, e fi Jlouicre quitarla
hasdonde no fe m oje,y  fi quiíieres
hazerlo mas fortifsimo.Tómaras vna
parte de foliman e tres de cardenir
íloje tres de alumbre, e tres de capar- si je aójd'e*
rofa. Todas eílas cofas pondras a qué p®'!';'*r »11 j I • /. / tode azeytemar en vná cfcudilla dc hierro, fobre fe
las b r a f a s Y e n  citando quemadas, rama* 
muele las en el almirez,/ échalas en la *'• 
íedoma, y menéalo cort vn palito por 
q u e  fe mezclen los poluos con iod er 
tnasyfabd qucenel primero añono 
dcues vfar de ello;porque aun no ten-t 
dra la fortaleza que ha de tener : por­
que miécrasmas antiguo  ̂es mas fuer 
te,y fi feftierc acabandoyr le has echa 
do masázcytej y abadejos , cpoluosí 
y ponerlo has al Sol en cl eftio el.tiem 
poi que te pairecierc. Y aísi lo confcr- 
varas largos tiempos, y  rdigó te de 

■' ' '  ' ■ vcr-r
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Verdad que me aeáccio tenerlo en mi 
poíada de veyntc años, íin hauer pcr-í 
dido fu fuerza, fegun parecio.por la 
obra que hazia. Y  quando lo quiíieres 
aplicar en alguna parte,menearld has;. 
porque a bueltas de cl azeyte vaya 
parte dé los poluos, y en los tumores 
endurecidos lo aplicaras coziendo, ha 
■uiendo primero fajado la parte cnfcr- 
ma,y vntaras con ello a tercero dia, y 
cn hauiendo vntado las vczcs,que ba­
ilaren curaras las quemaduras como 
fe mandan curar las quemaduras,^ fc 
hazen có los demas artiriciales, y para 
encorar mataduras, aplicar lo haifrio 
vntando có ello lallaga, y pendras en 
€ima fus eftopas picadás j y cncima de 
las eftopas echaras cl poluo del cuer^ 
no de cicruo quemado, y cn pocos 
dias fc encorara y dexara el cucro for- 
tifsimo y li tuuicrcs eñe azcytc dos 
m cfcsdcl inuierno en vna caualleriza 
de baxo dcl cftiercol, fchara mucho 
mas fuerte para vfar dc ello.

Para hazer vinocftiptico.Tomaras 
vino tinco jjumaqucjbalauftias,o gra­
nada azeda  ̂manganas dc ciprés ma- 
chadas,tomero,arrayhan, vnpocodc 
alumbre, cozera a fuégodc.trafaj ha­
fta menguar vn poco,y quando laaplt
cares vaya tibio. • '

Para picadura dc araña. Toma ceni­
za dc higuera buelta con fal molida, y 
azcytc rofado, y vntaras la hincha­
zón con ello ,y  bañaras.cljugar con 
cozimicntodc maluas, o c&águafalz 
da y ha dc yr algcr tibio. Y  íl la hincha-? 
zó  creciere hazle vna, o dos fangriasj 

Paralabcftiáqucticñc gíufanos en 
ígrfmo ^  vicntrc dalca comcf poí I* mañana 

¡íp a m «  vn manojo dc la yerma, llamada agri, 
Eupatorio,y nionisy nocoillíiotFicoft'táíti inc- 

hí hojas ¿jQ jia  y en cabo dc fcys dias que ha- 
«>ñamo*y*en gascfto lós cchafa.' Paralabcftiaq 
lo altó ae puede mear dale a .beuer : medio 
S i " « "  a{úbre dc aguí tibia en que ayas cozi 

d o  v n  manojo de h o r t ig a s  J y otro dc

:etíaJ 154
líojas -de rauanos. Y  ß  fúcíT  ̂ facada 
cfta.nguaporalquitara ieria mejor, y 
cn bcuicdo lo'haz le palfcar poco a po 
co y luego meara que ya es prouado»' 

ParacnclaiUdura fea a{)urada hafta 
el cabo,fin liazc-r fangre lifüere pofsi- 
blt,y hinche el hoyo de réfinidcpinOj 
y. derrite la con .viv hierro ^caliente, y 
ponle encima vn-ppcp dftal^odó,y fu 
feuo,y fapatiUfliy ijiciTÍlei,y^rcaminc ^ 
no coxíajTamas^ j:)ios mcdiÁte;,tibie
cs grande remedio : qucmair la c e a d u  
ra có vna parte dc rcíirhij y dös de trc- 
métina,pucfto acozeren vnaLÍártenc- 
jay.cozicndofclo cfh lcn  el hoyo, q
legrafte, y. tapaítt con feuo, y pcm le fu 
^patillay y hcrrádurar.cottíos'iclaijos' 
dcfalta que fueren ménefter,y añidic 
do claucras donde fu e r e n ; mCneftery 
otros dizen que iralc m u c h o  h cn c^ , 
el hpyo dé liójas de lápazq inachadas 
y^ncimafii feu6y^apatilíii,yfvihcr- 
radura. Para la beftia- q viene c o x i
dc dcfpcada y , n o  efcufa’de;hecraríe¿ 
luego ,y. :camínar dcrricdvn poeodc 
pcz,iy cchafc.lacn todo el hoyo deia 
pttlraadel picyOfdc 4amario y echalci 
muy huDcalaiierraduFáicios golpes 
fcaiilübcilc3i«íáualcc;>x:arco cSvin» 
grc^yagua calioiíffijo vn poco,dc ccni-i 
:^a4e(vntalbclcaíto¿bn vnto añejo de: 
pöCtco,9 CQ tociíio' gordo, cozida en 
vinagreií)cho^<j:dic¿diaáaunque,caTOÍ' 
ne.Y ¡tábiébeipttítdesponcpcn todo, c l  
hueco dclrpicyOidüJaJ man© ios liuia^ 
¿o 5 de caírci<5,!0 dc caftronyencima 
fu ífapati l̂í^^d1 ;̂ípoibrero, c lu c g a íit  
hjprr^diva-Uóocia Vñtarlc has como 
hauemos:dii5ho cdambas'cofas fcha 
p.r.ouadó;.:-.>--"‘ '‘ • ^
. Para cxiv'í>-*í^5 vnas  ̂y templada^ 
a qualqwi f̂ '̂í^V^^^o Q mula,o otr.abc 
fti^idcftcmplaiabroñigajdel bucycoo^ 
vinagre a maner î de cmplaíto i'c pó fé 
{q calié te enl as (palma e por dc fuera 
deUafco cada .di^vna o dos -vezcs y 
»íale fu pañoylóriUD: y  brcuo fc le

■' V  » pori-
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Jjondra biienas^vñás e; cprrcofas, por boca dc cantaro, o  de tdatejo , o de Ja 
blandas c máláí que las tenga, y los q manera que vieres que mas conuiene
lastieneremuy fecas fclas poriéritenr 
piadas.

Para cauallo,  ̂5 relinchare mucho,fi 
quifieVes q no félinchcatalc vnaagu- 
|ctajqüe fea' de buen cuero rezio cn Ja' 
mitád dc la lengua, y no le aprietes de

a fu huello.; . .
Para adobar,sy crCcer, y quitar cl da 

lor a los cafcosjtoma feuo de riñtína- 
da dc caílí-on,vnto añejo fin fal,niánrc 
ca de vacas,pez,y refina bié m<ííída,vn 

„  . poco dcmicl,y vnpoco de cera,yme-
máff^ao,nimuy floxo. Y  fabe q no re- dia dozena de ajos caftañueíos moda
linchara miétr^s la tuufcre'atada, y es dos y  machados  ̂¿cha rodo ío dicho
cpfajprouayajtf muy fegura, y lo mif- cn vna farten y fobre cl fuego, lo trac
mo íc puede hazer a quálquier otro
ñinial.^ Pára hazer recc^er las caVncs 
a vn cáttállo q cftedemafiado de gor­
do,y cartí^do-de carhcs racoftúbra z  
a"rtdarert cí iin tozcrlema! ningiino,y ̂ 
darlcJias'ibcucrcada maiíáriávn be 
ürajoi de agua tibia coií vh puño dc

ras a vna mano, co vna cfpatüla, haíta 
q fe haga vngüehto có cí qual vntaras 
cl cafco junto al nafcimiéro vna pulga 
da detro en el peió,y otra por mas aba 
xo,y lauaras el cafco antes q Je vntcs 
có agua,y vinagre caliere partes ygua- 
Ics, y guardarle has de entrar en agua

harina dc mijo. Y  efto hazeenreítc- y dc entrar en Ja caualleriza con los 
cer,y. encogedlas carríeSávn cauallo,. pies y  manas moiados. 
íín catarle  la’fucr'fa'jni el animo. , Para fiazcrvn baño para quando Ja 

Pa^a fanar vn quarto a quálquier be beília tuuiere dolor cnlos lomos por
ília, tomaras vnpuxaúáte, y  a b r ir á s  l a  parte de frialdád^quccn dios feenccr
hendedura; d d  quarto, quitado vnpo fo.Tomarasfalüia,yedra,ruda,manca
qiüto dc lado , y facaras toda Ja: ñiíía,toraiíJ!o faífcro, y dd otro tomi-
ticrrajy fuziedad q c/iuüicre dcntrory. lJo,píumas de perdiz,coroniIJa de rey
Juego ccharas en'vrf quartilíó dc azcy y enddo de cada cofa vn manojo,íea
te común,vní dozena de abadejos dc cozido cn vino blanco^ que fea bueno
los q diximos que aiidá ert cícftío por y fea pueílo cn los lomos caliente y
las viñas,y taparas bié-crpuClicroi con echale vna máta encima, y  ftcJ animal
fü tapadera jy máíláal rededóf : porq cíluuiere fuerte, y en buenas carnes fa
no rcfpirc por ninguna parte', y cozc- carie has vn poco dc fangrc de las bra
taafu^CKrfiáfohaíéa:’ it\cngijrar yftpo gadas,yfihauicndolepueíiocílos ba
co,y có cílc azcy te caliente: como no ños quinze,o veynte días no fc renie­
gúeme, vntaras el quarto poirdétro, y  diare. Labrarle h a s  de fuego los lo-
nicra y ponerle has en, la concauidad m os, y los oyderos de Jas caderas y
fuscííopasapreradas, ymojádasen cl echarle has fobre los fuegos fu pilma
azeytcy íigafebiS como no felo'qui-i bitín gomada, y  fi mencítcr fuere cftc
te nifclocortiaqconfeí’d o lorío p ró  cofgado clanimaí, y íiemprc fe led c
curara,y eílo haras cinco y o fcys dias bien a comer fu paja y ceuada.-porquq
cádá'dia vna vez,y darle has fus botó- engorde y fe- esfuerce y dexalc holgar
nés^y limetas de;fucwo;y vntarle haS' quarenta,o cincueíífa días defpues dc
^ a z c ^ é  dc enebro íeys días, y luego curado.
iévqtaifascon' vngucnta bafihcón, o Para hazer vn triíleJ, o melczina pa­
cón otto'vngucnto yíjuefeí butno pa falabcítiaque no puede haiziír cama-
ra crcccr los cafcos,y hucíguc cf arii>- fa;por teneraífencado aígun mücrmo
Bial vn mes, o  dos. Y  h e rra rle  has d c  c n  los ríñpncí, o por tener la  camara

dc
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Miiclio le 
»yodara , fi 

Bucba- 
«ho de pe­
queña mano 

íacarc el 
«ftlercol que 
•«Hiere aira- 
»eflado en la 
»Upa. Y taya 
'««Uda con 
•»anteca de 
♦»Mí,

, dcmaliada dc diira,y feea,y opilada er, 
, las tiipas.-haras vncozimicntode citas 
cofas. Echaras cn vna olla de aguama 

. janilla,toronilla dc rey, y vn puño de 
ccuadacfcogida paíTara fobre cl fuc- 

. go vn par dc hcruorcs,y apartar lo has 
y, quitaras las ycruas , y  la ccuada y 
echaras cn cl caldo vnpoco dc caldo 
de tripas de carncro,y media cfcudilla 
dcl jumo dc lampazos,y dos on jas dc 
-̂manteca dc vacas,y dos dc azeyte ro­

fado,y dos dc azey te violado, y dos y e 
mas de hueuos,y vna on ja  de giraplie 
ga,y nicdia on ja  de fal :y dcfto echa;- 
ras al ;uiimal cóivna xcringa la caridad 
que te parccicrc y  vaya tibio, y  cchar- 
fc lo has a tercera nothcy cn echando 
fe lo  poner le has de baxo dc la cola 
vn mandil aprctado:porq no lo bucl- 
uaa echar en mas dc media hora y 
cito quita el dolor de riñones, y haze 
hazer camara.

Para engordaren breue tiépó vn ca- 
uallojó qualquicrabcftia,y hazer la q 
cnfanchc las yjadasrtpmaras medió ce 
lemin dc faluadbs muy, apurados y 
haz fe los con vino bIanco,y típto:cq- 
jno  fehazen có agua para las gallinas,
y  vna nochc antes pona m ojom cdip 
quartillo de fimictc de y cdgos ( q por 
otro otro nóbre fc llama alcarceiia ,.y 
ay mucho en el rey no dc Toledo) y ía 

- calo del agua a la mañana, y echaíc lo 
entre los faluados, q diximos hechos 
,c5 vino blanco,y tinto, y cito Ic daras 
a comer a medio dia,y la nochc,y ma- 
jianafu paja y ceuada,y fabe q ;iiucho 
haze engordar y cn brcue tiempo.

Para lo  miftno vale darle a com er ca 
da dia m,edio celem ín de faluad os, no 
apurados de la harina rcbucltos con  
fangre de m acho,o de cabra, y  cfl c ha­
ze cobrar al animal m ucho anim o , y  li 
gercza,y pone el pelo íu zíq . Y  íi acafo 

,c l animal cítrañare el o lo r vntar le 
has d o s ,  o tres horas antes Jos hoci­
c o s , e narizes co n la  fan gre, e no lo

I 5Í
 ̂ fc  Io dieres a com er.

, Pili a uazcv vn colirio para lo s  ojos. 
T o m a quatro claras dc hueuos en vna 
cfcudilla y  bátelas có  el efpatula muy 
batidas y facalcs cl agu4 ,̂ c la clpum a, 
y  echacn ellas tres o n ja s  d eagu arofa  
da,y vna drama dc atutía preparada, e 
tres dramas dc a largez, y  vna drama 
dc cardenillo; fean todos. Jojs poluos 
muy m olidos,e cernidos,em ezclados
con las claras dc lo s  hueuos y c la g u a  
rofada,e fea todo colado por vn paño 

, dc lino la ífo , e cócíto  alcoholaras lo s  
o jo s có  vna plumita. Y í i  diere m ucho 
d o lo r q  lo  conocerás cn ver falir dcl 
o jo  muchas lagrimas,c q cl aniinalpro 
cpra rafearle aííadiric has otra o n ja  

-dc agua rofada,eiabc q para tod o  m al 
de ojos, cs prouecholt la íangria d efa  
vcna,q cíla enei ro ltro  por dcbaxo del 
o jo . Y  íí la enferm edad fuere antigua 

,fangrarlc has dc las venas dc la s líc -  
nes:porquc có  cllapreferuaras la habi 

¡tu a c io n ,q u cticn cclh u m o ra  venir al 
, o j o ,  y  defpues fangraras la vena de 
: p o r baxo del ojo:porque por ella cua- 
' cuaras el,humor, que ya ha venido.

Para la beftia q tuuicrc Jos caftiOS po
bresjcvedriofosjccó rajas,oquartQs 
loma vnto dcpuerco, rcíinaj feuo dc

rca ftró ,ep ez,d cca d av n o d o slib ra? ,d e  
-ccra,c diakea,dc cada vno medía libra 
. e dc trcm étina,e azey tcro fad p  3 e la^- 
' d o  de tocin o  g o rd o  dc cada vno vna li 
bra. Y  pon lo  al fuego c hazcrlc ha vn ­
gu en to  c ó . q y c  vnraras los c a fco s ,la q i 
do  los prim ero con  caldo de tripas ca 

.Íiéte,e ponerle has.cada tc iccra  noche 
• cn ias palm as,las boñigas frcfcas 4 e
las vacas,y cfc í̂*^  ̂le has dc entrar por 

.agu a,ycl herraje que je  echaras fea d c  
Tiboca dc can taro , fi el huello dcl ani- 
'm a ld ic rc lu ^ r a e llo .

_ Para beftia,, qup tuuicrc los cafcos
jpuy tícrnoSjy bládos^y fe le falen Ips 
chiuos.’por donde fe deshierran atne- 
nudo haras cftcynguctp.;Tom ara%  fc
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rapiño armoniac
tícmctina,y alinaltiga, encicio, y ycz 
griega, y pez negra, azeytc, y vnto de 
puerco,y feuo dc caílron,y cera, de ca 
dacofala cantidad, que te pareciere, 
conForme la cantidad quiíieres hazer 
dcl vnguento,defataras todas las go­
mas en vinagre fuerte, echándolas cn 
ello por vn día.Y con eilas y lo de mas 

•' haras vnguento có que vntaras el caf­
co por junto al pelo,

Pat̂ a crecer el cafco, y hnzerle cor- 
rcofojDizé algunos q es bueno,Jauar 
Ic con agua tibia y vntarle c6 cebolla.

Para q los cafcos dc qualquiera be­
ftia parezcan mas aIros,y mayores:to- 
má vnastigeras, que corten bien con

■ las puntas y focolaras todo el cafcóa 
la red6da:corftindo todo el pelo q co

• bija él cafcó, y has lo de hazc r de ma­
nera que parezca^ rodo fe corto dc

■ vna tigerada,que feria feo íifuefíe a 
bocadosy yo hevillobeftias tanpcli- 
!argas,quc cubría vna pulgada dcl ca f

• co con el pelo, lo qual cortándolo co 
m o h e  dicho fe dcfcubrc y parece el 
animal dc mas,y mejores cafcos. ‘

Para vntar los cafcos es bueno vn 
tórreznc^gordo cozido cn fuerte vina 
grc:porq los hazecreccr,y entcftccer,

' Para'hai:er poluos colorados para 
deífccar, y encorar llagas,toma bolár

• mcnico, agallas, fangre dc drago, en- 
‘CÍcnfojazibár,almaftiga,tierra fcllada,

■ almartága-partes yguales faluodcl bo 
" larmenicó que ccharas mas cantidad,

fea todo molido y  hic cófcftíonado» 
Para remediar cl caualIo,o otra be­

ftia, que fea vaziadora airoñumbrarla 
hasa coñiGrpaja cctiadazay no ícdés 

-falúados,ni yerua, ni bcürajo y abuel- 
-tás ¿Je la ccuada le daras á comer algu 
«a parte de trigG,ydelos cueíquczi- 
cos- de'Iásf hezes del vino y darle has 

' tres lunas de fuego en cadayjada,y vn 
tarlchas tresjO quatro dias con azey­
te  tibio y luego kuarfc las has cada

dia con vino tinto tibio cozido en cHo 
-romero,y mançanasdc ciprés maja­
das, y cogollos dc arrayan, y ten por 
cierto quc:ccmo el animal vaya en­
trado en edad fe le quitara efte vicio;

Para el torçon de qualquiera be­
ftia. Tomaras vnpoco de vinagre^ y  
vnpoco de pirriicnta molida, y toma 
vn bonchincho de ello y efpqrria fe lo  
de ntro de las orejas,y con vn palo agu 
do,picalo fubtiímente en ías narizcs 
por dentro,como le falga fangre y lue 
go  dexalc yr fuelto corriendo por la 
calle y fanara (con cl poder de Dios;)

Para conocer a vn potro,ÍÍ fera tray 
d o r, o no - -Mirarle lias lás feñales, y  
blancos,quc tuuiere,y los remolinos, 
ejuzgarlo has fegun lo efcriue el ál- 
bcytcria. Y IÏ tuuiere feñales de tray- 
dor guardare de entraren el: porque 
quando del todo no fean ciertas fer lo 
han cn parte. Y  fi tuuiere toda la verga 
negra, c fin blanco alguno ten por cier 
to que fera traydor.

Para fanar quartos, e crecer los cap­
eos. Haras efte vnguento,elqual vfa- 
uavnbuen albeytaren Scuilla,econ 
el gano harta honra,e dincrosrtenien- 
dole por g « n  fccrcto,c hazcfe dc cfta 
manera: tomaras vn quartillo dc miel, 
e medio quartillo de azcytc,vn quarte 
ro dc feuo de riñonada dc caftró, me 
dia onça de dialtea, c media de treme 
tina, y e! çumo;de quarrt>, o feys ajos 
caftañuelo's; vn poco dc miera,e vn po 
co de cera de tqdo cfto harás yngucíi 
tó al fucgoico^h el qual vntaras los c a f 
cos:pórq marauillofamcnteerecen,'c 
fe echan fuerálos quartos,eayüdárJc 
has con fus lunetas, e botones c buer» 
herrar,e larga huelga.

Para dolor e hinchazo decompaño- 
ncs,ora fea de humor q allí abaxo, ora 
fea de algu golpe. Tornaras azcyte ro
fado, edém ançanilIa,edeeneldo, c
vnas gotas de vinagre rezio pon lo 
a calentar fdbreelfu ego,e en cftan-
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do calitntc moja e n  ello vn paño de Ji 
no , y cfpriincle con tu mano,y rebo­
carle has a los compañones y cn cñan 
do frio.quitalc,y bucJucle a poner ca­
licntc mojado en lo dicho y cílo haras 
treSjO quatro vezes cada dia y haras 
le vna fangria de la tabla. Cornera vn 
poco de paja,y ccuada, y fu agua y c5 
cito feremcdiaia(Dios mediante.)

Para deshazer vna lupia. Tom avn  ̂
manojo: de verdolagas, y machalas, y 
p o n  las a cozcr en vino con vnas ba- 
làuftias machadas,y c‘ô eitc vino laña­
ras laparrccnFcrmay poner lehas las 
ycruas encima bien ligadas coji vcn-^ 
da,y orillo y ha dc yr calicntc,y poner 
lo has'cada dia vna vez.

Para fanar . la lengua de qualquicra 
beftia,aûquc cftc cali roda cortada : to 
ma miel rofada, y el tuétano del hucf- 
fo d cv n  pcrnildc tocino añejo,y vn 
poco dc pi nicnta molida,y cmboluer 
lo  has todo jûto. Y lauaras la llaga c6 
cftclauaioriortomaras vn açumbrc de 
vino bláco, y quatro onças de miel ,y  
vna onça de piedra alumbre bien mo 
lido:y todo junto lauaras la llaga con 
y f o p o  mojado cn efte lauatorio, y en 
auicndo lauado la llaga vntarle has co 
el vngucnto arriba dicho y el lauato- 
rio,y el vngueto ha de y r frió y cílo ha 
xas tres o quatro vczcs al dia ,y  te por 
cierto que por muy cortada que cftc 
la lengua fanara cn pocos dias.

Para que las mofeas ni los cauarros 
ro piquen a los cauallos, ni a las otras 
bcftias vntaras el animal colas hczes, 
que fefacan dc las tinajas dcl vino y 
lo mifmo aprouechara fi la vntarcs có 
çumo de hojas de calabaçàs..

Para curar prcfto vn caual lo,quc eftc 
reprcfo. Tomaras vna cebolla y cór­
tala c n  pequeños pedaços y pon la 
a mojo envinagre fuerte y cftc alli ha 
íla que parte del vinagre fe cmbeua 
cn la cebolla, y dar fe la has al cauallo 
como la trague. Y  con el vinagre que

aura quedado rociaras las narizes al 
cauallo y fanara (Dios mcdi2ie,)y cftc 
remedio cs dc D ó  Alcxo Piamótcs: y 
fiel tiepo no fuere dcmalíado de frió 
mandale meter cada dia vna hora enel 
rczial dcl agua , y paífcarle defpucs 
hafta q fe cnxugue los pies y manos.

Para quitar vñ gran dolor de quarti 
lias, y cafcos de qualquicra bcítia, y 
aproucciiapara quando í'e aya corta­
do cafco dcmafiado. Toma vn quarti 
lio de vinasíre,y dos o tres buñicos dc 
pucrco,ycTüsmnraucdisdc a ze y te ,  y 
dos onças de m ateca dc puerco pó lo 
al fucco dóde cueza vn hcruor cn cl vi 
nagrojr cfpeíTarlo has có la miga del 
pá baço,o có moyuelo de trigo, y bié 
caliente fe lo podras en la parte que le 
duele ligádolo có fu venda, y orillo,y 
antes q le pongas eftc emplaílo le fo ­
mentaras la parre cnferma.con vino,y 
azeyte,y fal,y miel, y feuo dc carnero 
todo C07,idü,y caliente que no queme 
y cfto haras cada dia dos vczes,hafta q 
fanc,y quádo no coxcare echarle has 
vna pilma cnlos menudillos y quarti- 
lla,y herrarle has có herraduras dc rá 
pon,y huelgue el animal todo lo ne­
cesario.

P a r a  h a z e r  v n g u c n t o ,  q u e  c a lie n ta  y 
quita el dolor dc las júturas, o dc qual 
quiera parte q fea. Tornaras agua ar- 
diétc,y pola a calentar y có tila Iaua 
la parre enferma,y luego echa!;: enci­
ma poluos dc hojas dc laurel,o deci-
prcs fccas y molidas, y vn poco de pie 
dra açufrc,y c n u c n d a lc  con fus cíto- 
p a s ,y v é d a ,y  orillo, y  ̂el animal tuuic 
re mucho pclo,abaxarclo vn poco con 
las tigcras:porq>->e no eftorue la opera
cion a las medicinas.

Para hinchazón dc cópañoncs quan 
do e n te n d ie re s  q vino por cfcurrimié 
tó de malos humores,q cl anirrial trac 
cncl cuerpo. Cueze vn manojo dc 
hojas dcvclcño cn agua. Y  e n  e f t á d o  

bien cozidas,y cl agua m e n g u a d a  qui
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L i b r o  f e c u n d o

ta la s  d c í  p u c h e r o , y  m a c h a la s x n  e l a í -  v a c a s ,  v n a  o n ç a  d c  a z e y t e  r o f a d o , y  

m i r c i .  c ó  v n  p c d a ç o  d c  v n t o  a ñ e jo  fin  o tr a  ¿ c  a z e y t e  v io l a d o  d c ;t o d a s .c íta s  

i a l , y  d o s  y e m a s  d c  h u e u o s  c o z i d o s ,  y  c o f a s  h a r a s  t r if ie l  y  e c h a r le  h a s  c o -  

b u c liie  l ó  aí p u c h e r o  c o m o  t e n g a  p o -  m o  c s  c o ít u m b r c  y  al f e g u n d o  d ia  q iic  

: c o  c a ld o  y  m e n e a lo  c o n  la  e f p a t u la ,  y  c o m e n  ç a r c s  la  c u r a  fa c a r le  h a s  v n  g o l  

.e c h a r le  h a s v n p o c a d e  h a r in a d c c e u a  p e d e  fa n g r e  d e  lo s  p e c h o s .  ' 

d a  y p ó f e  l o  t ib io  c o m o  n o  f e q u e m c  P a r a h a z e r  v n g u e n t o  p a r a ;d o lo r e s

;b ie n  v e n d a d o  a l m o d o  d e b r a g u c r o , y  d e l c a f c o  , tó m a r a s  h o ja s  d e  m a r r u m o  

e fte  e m p la fto  p u e d e s  v fa r  eri in ü ie rn o ^  v e n t o f o ,v n t o  fin fa l q u e  fe a  a n e jo ,  f c v  

y  c n  v e r a n o . Y  a n te  to d a s  c o f a s  d ie t a -  u o  d c  c a ftr o n ,y  d e  v a c a ,a jo s  .c a ñ á ñ u c  

r a s c l  c a u a llo ] d á n d o le  p o c o  d e  c o -  I o s ,m ie r a ,fa l.S c a  t o d o c o z i d a e n  e l v i  

m e r ,y  n i n g í i v c r d e , y  fa n g r a r lc  h a s d c  n o ,y  m a c h a d o  e n  e l m o r t c r o ^ a á l m i -  

l a t a b la -   ̂ r e z ,y c a l i é t e f c á  p u e ft o  e n  t o d a  c L ca f»

«É^a^eí^vni ^^^^r ío s  ía m p a r o n c s . T o m a -  c o  p o r  d e n tr o  y  fu e r a  h a u ic n d o  p r im e

erpíde ras la  y e r u a  p a u o n e r a  ( y  e f t a y e r u a c o  r o  b la n q u e a d o  la  p a l m a y y  fe a  l ig a d o

telena» n o c e r a s  en  q u c c n  l o  a l t o  d e c l l a  fe  h a  c o n  b u e n a  lig a d u r a .

z e n  v n a s  c á p a n it a s b lá c a s ,y  f i la s  c h u -  P a r a r e f o l u c r h in c h a z o n e s ; T o m a ^

p a re s f o n  d u c e s  c o m o  m i e l )  e f t a y e r -  r a s m a r r u u i ó s v e n t o f o s ,  y c u c z c  l o s  

u a f e c a y  m o lid a  h a s  d e  d a r  a  b e u e r  a l  e n  v in o  t in t o ,  c o n  v n p e d a ç o - d ç - v n t ô  

' a n im a l en  v in o  b l á c o j c i n c p  o  f e y s  m a  a ñ e jo ,y  v n p o c o  d e  a z e y t e  fe a  h e c h o

n a n a s  y  fa n a ra  ( D i o s  m e d ia n te .)  e m j) la fto ,y  c a lie n te  fea  p u e fto  e n c im a  

Eífaenfer- P a r a b e f t í a q u c e n t i c m p o  d c  v c r a -  d e  t o d o  l o  h in c h a d o . ^  <

w r^^aipu ^  á fto le a  c o n  l o s  g r a n d e s  c a lc r e s  P a r a  c a u a llo  o  o t r a  b c A ia  q u c n o  p u
nasveie»,y d e  a d o n d c v í c n c  a  p e r d e r  c l  c o m e r , y  d ic r e h a z e r  c a n ia r a : T o m a r a s  m e d io

S r h a í X  fe d  fie m p r c  e f t a y  a ç u m b r e d c a g i i a m i e l , y v n  q u a r t i l lo

blencócílos- ja d e a n d o . T o m a r a s  Vil q u a r r illo  d e  v i  d c a z c y t e  d c c o m e r ,  y  m e d io  q u a r tillo

aemedio.. DO b la n c o ,y  q iia tr o  h u e u o s ,y  v n  q u a r  d e  ç u m o  d e  a c c lg a s ,m e d ia  o n ç a  d e  fa l

t e r o n  d c a ç u c a r b l a n c o , y  d o s  o n ç a s  m o lid a ,t o d o  e f to  ju n t o  y  t ib io  l e e c h í

d c  a z e y t e  r o f a d o ,  y  v n  q u a r tillo  d e  c o  ras p o r  d e tr a s  c o n  v n a  x e r i n g a , o  b a r -

z im ie n t o  d e  c e u a d a  d a r í e  lo  h as a b e -  q u in o , y  q u a n d o  la q u ie r a s  e c h a r  a ñ a -

u c r  o c h o  d ia s ,v n o  e m p o s  d c  o t r o  p o r  d ir lc  h a s v n  p o c o  d e c a l d a  d c  tr ip a s, y

la  m a ñ a n a c n  a y u n a s ,  y  v n a  h o r a  d e f -  p o n e r le  h a s  e n  l o s  l o m o s  y  r iñ o n e s

p u e s  d c  e fto  le  d a ra s  c o m o  l o s  tr a g u e  e fte  b a ñ o .T o m a r a s  m a lu a s ,m a lu a u if-

d o s ,o  tr e s  h u e u o s , q u e  a y a n  e fta d o  l a  c o ,m a n ç a n il la ,y  c e u a d a ,r o fa s ,  l in a z a ,

n o c h e  a n te s  c n  v n  p u c h e r o  d c  v i n a -  a lh o lu a s  d c  c a d a  c o f a  v n  p q ñ o , y  d c

g r e , y  d o r m ir á  e l  a n im a l e n e l  c a m p o ,  la s  y c r u a s  v n  m a n o jo  c u e z a  t o d o  e n

c o m e r á  l e c h u g a s ,  v e r d o la g a s ,  m e l ó -  v n  c a ld e r o  d e  a g u a  h a fta  q u c e l  a g u í

n c s ,o ú a s  de la s  q u e  t ie n e n  la  h o ja , c o -  h u e la  a  la s  y c r u a s  ; p o r q u e  e n t o n c e s

m o  la s d e lh e I e c h o ,p ic a d a s ,  y  b u e lta s  a u r a fa lid p  fu  v ir t u d ,y  c a lie n te  le  b a ñ a

c o n  r a lu a d o s ,la c e u a d a q u e  le  m a n d a  la  p a r te  d ic h a  c o n  e llo  ,  y  d e x a le  p u c -

r e s d a r f e a l a u a d a , y c n x u t a a  la  f o m -  fta s  la s  y e r u a s ^ y  c u b r ir le  h a s  c o n  v n a

fera , y l a  p a ja  f c a c e u a d a ç a ,  y  e c h a r le  m a n t a ,y m a n d a le p a ír e a r  v n a  h o r a  p 6

ñas tr e s  n o c h e s  a r r e o  v n a  m e d ic in a  c o  a  p o c o ,  y p r im e r o  q u c  otra< rp fa  h í

d c  m e d io  a ç u m b r e  d e  c o z im ic n t o  d c  g a s  m a n d a  a  v n  m u c h a c h o  l e  m e ta  l a

°  d c  b le d o s  m e r c u r ia le s , o m a n o  p o r  d e t r a s v n t a d a  c o n  azcytc,o;
d c  c c u a d a ,v n a  o n ç a  d c  m i e l ,  y  m e d ia  m a n t e c a  fa c a r a  t o d o  e l  eftiercol q u e ;

o n ç a  a c i a l , t r e s  o n ç a s  d q m a n t e t a  d e  hallare^ ^

P a -
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ir Paralxazcr triftel, o m cdidna pro- m id , feadadoa beuer algunas vczcs, 
ivada : para cclTar a qualquicr an im al;,^  Para engendrar canje enciina'dc ül- 
que tenga Uaga que fea penetrante a i  gun hucífo defnydado ( en efpédul íi 
las tripas ̂  fe m ara s  Cozimiento de es en la cabéç'a^Pondr;iS çn la  defcu^ 
murta,y derofas fecas,céuada, coro­
na de Rey,y hojas de llantén,fea todo 
cozido ry-de efte cozitiiitntb con vrt 
poco de vino,echaras en cantidad dé 
vn quartiUo,y añadirle has qüandb la 
eches vnpoco de feuo d¿ carnero , 6 
vn poco de caldo de ti-ipas-. • í

P a ra d  mifmoeffedtp.Tomaras có 
2imient0.de ceuada, y de o rocuz, fea 
bien co lado , y añadir lehas Vn poco 
dc micl^y tfíCes marauillofoipara xo- 
ringar llagas penetrantes. ” ‘

Párá lo mifmo. Roías fecas, ceua'^- 
4a,caudaequina,corona de rey, breto 
nica,de todo fe haga cozimicnro:y co 
lado añadir le has vn poco de miel ro 
fada,y vn poco de açu<far,y quando la 
llaga hizicrebuenas m aterias, xerin - 
gar la has con vino blanco^y micl,ll d  
tiempo no fuere muy cahirofo.
•• P arádm ifm o eífcíéo,y eflc niundi 

Íícajy encama:màçanilla,harina de al- 
tramuzesjvnpoco deendenfo^y mir-i 
ra,y n:iicl rofada,vinoblanco,fea todo
cozidb,y bien colado. •;

Para hazer vnguento que mundifi- 
cajy encarna.Tomaras miel rofada c o 
lada vna libra,mirra, encicnfo, de ca- 
da vno media onça, harina de ceuada, 
y de alholuas, lo que baftare para ef- 
peífar la miel,y de tremomina buena, 
tres onçaSjhaga fe vngUentp fegun ar 
te,en clqual hasde mojar la mecha,la 
qual prenderas ííempre có'n Vn hiló rc  
zio y enccradojdefuerte q no fe pue­
da caer,o quedar adentro d d  cuerpo^; 
y eftas llagas le  há de xeringár,hafta-q 
el lauatorio falga tarito-y tan claro c'ó̂  
mo fe cchodentro ^y fm-oler mal.' • •• •

Para hazer vna buena beuida : paPÆ; 
qualquiera animal, que tenga alguna; 
l l a g a  penetrante,cabecas de colcsVu-
uias,rayz de hinojo cozido Gíi vino,'.yr

biertodcIÍHiéííb hilas,o fedefiy'sfc- 
cas,y encima echaras poUibs d¿ rayz 
de lirio,y dé ariíiologia, y  'cncira’á pon 
dra;s alguri vngiiento mu’rtdifica'nüb, 
y que encaróle,,el qual ferh de itiid f  ò 
íáda,y poluos de ariftologia , niirra,y 
encicnfo, y  farcacok, fea todo ró h - 
fcòtionadò. ‘'t

■ p a r a  m atai* 1 - b r g i i f a n o s 'd é  q u á l  ^

q u ie rlla g a .^  L á u á  la  c p h t ó z i m i e n t a  

d e e n x e n ^ o s  ',‘ i ig i im b n iá í  -Centáurea, 

m íl« u u io s ,é a la m it a ,o  e d i a l e  d-^ u m c)  

d e -q u a lq u ie r a 'd e -c fta s  y c r lr a s tr i  la  I l i  

g a ,y  l o  m ifih io  h a ra s  í l  l o  s g u f a n o s  e u  

í lu iiic r c n  e tl la s  o r e ja s ’ e h  q lgiin à' 1 1 a -  

g a .O t r o s  d iz e n  q u e  e s  b u e n o  v h t á r  l á  

l la g a  c o n  p e z  d e r r e tid a  , b u e l t o s  t o n  

e lla  p o l u b s d c  p o l e o , y  d e  a l u a y a ld e ,/  

v i t r a g e  lo  d ic h o  l o s  m a ta ra  l á  fa liilá  

d d  h o m b r e  a y u n o . •

-■ Para hazermedicina,o triílel: para 
qualquiera beftia, que tenga torf on 
de calor porauer c o r r id o o  cáittina- 
do-tonfuria en tiempo dé gran calor,; 
Tomaras cozrmicnto de ecüada , y  
maluas,y vit>Jét:as,y paricüriir, ita còla 
doy añadele vn poco dc acucar-yazcy: 
te rofado, y  violado > y manteca d c  
vacas. ;

Para curar neruio llagado,o dcfnu- Deftayerm
dado. Tom a centaurea m enor’lengua
de buéy,llanten,pilofela; Coíblida rtia/fegú Lagun«
Vor,v menor,dccada vrio Vn manojo^-"j"°‘̂ "?'̂ * 
/  V f  1-f -r . flJccccalIctf.
ÍGHnbiizesracdiá librajazeyte anc?jo yfccacó no- 
vn quartillo.Ahogaras las lom brizes «biccnipti- 
cp vino blaco buenó,y ahogadas 
d a  lo todo,y efte afsi por ocho diasi y ’ mirabiOTcic 
lyego aííadelcvnalibrade fcuo^dccar 
niero caftrado^pez,y refina, de cada *
no tres opf a.syarmoniacó aalbano,o- - 
poponaco,dccada vno pelo dévn rta^ 
y fean infiifòs-en- vinagre'l-Uerte , -y 
fuego manfo fea cozido haft¿ eonfii*’ .̂
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mir cl v in o j vinagre,y fea colado por ParaJiazervn defcnfiuoyy rcfoluti 
paño laífOjO por cedacillo dc fcdas, y  , uo para cn principio de accidentes in-r 
quajado con tres onças de treincnri-.*^flamados en partes caniofas. Toma- 
na,encienfo, almaíHga,y farcacola:de ras veleño,mandragora,llanten yerua
cada vno pefo de tres rcaleSjharafevn . . . . .
marauillofo vnguento.

Para lo mifmorvalen las lombrizes 
tortadas y hechas poluos, y echados 
cn la llaga dcl neruio,ycozidas en buc 
na miel,y puertas en la llaga,la fanan y 
íueldan el neruio.

Paralo mifmo es gran remedio :,to 
mar ̂ ega,quees barniz de colmenas, 
derretida y puerta cn la llaga.

Para lo mifmo. Torna trementina 
de la muy buena,y dos gotas de azcy.- 
te,y cera, y vn poquito de cuphorbio 
molido,de rodo fe haga linimentp,có 
el qual fe quitad dolor, y  curan los 
neruios.

Para lo mifmo.T oma oximel,hari­
na dc hauas,y garuâços,o robos,aItia 
tnuzcs,ppjuosde lirios:de todo fea he
c h o  c m p l a f t o ,y  caliC-tc fe a  a p p U c a d o .

P a r a  n e r u io  machucado, fea vnta- 
d o  con trementina caliente, y azeyte 
dc hipcricó, y  de lombrizcs, y de fau- 
go,y han deyr calientes los aieytcs,y 
la trementina;
, .Paralo mifmo. Tomaras dos on­

ças. dc buena-trementina,azeyte rofa­
do tres pnças,cera vna o n ça , poluos 
de eftiercol dc pa'lomas,o dc euphor- 
biOjfea dc todo hecho vnguento.

Paralo mifmo. Tomaras dos on­
ças de buena tremcntina,refina dc pi­
no vna o nç4, aícrcuite molido media 

. onça,poluos de encienfo,y de cuphor 
bio,y buena mirra, década vno pefo 
de dos reales,azeyte añejo,y cera lo q  
baftare.
, Paralo mifmo es bueno leuadura,
*iiCícladá cp poluos de euphorbio,y 
barnii de colmenas, y vn poquito dc 
alcreuitçj fea rodo mezclado con pez 
caliente j y puefto fobre los neruios

mora,razimillo,lechugas,agua,yvina 
£re,fea cozido,y iiecha embrocación 
enlo hinchado, y  vaya templado cn 
calor.

Para hazerotra manera de vndió. 
Tomaras malüa s,parirarias, y hierue- 
las en azcy te rofado,y dc arrayan. Y  
templado lea puefto en lo hinchado.

Para lo mifrno.Sude baftar agua, y 
vinagre,y azcyte rofado, mojar paño 
a menudo,y ponerlos cn lo hinchado.

Para hazer otro, y es repercufsiuo, 
T  omaras bolarmenico,tierra fdlada, 
azeyte rofado,vinagrc,yagua rofada, 
çumo dciechugas,y dc razíraillo,y dc 
liante»,y dcycruamorartodo fea bullí 
do cn d  almirez, y puefto en- lo hin­
chado.

Para hazer otra manera dc cmbro- 
cacion ,y  aprouecha en el augmento 
d d  accidente. Toma azeyte rofado, y  
vn poco de vinagre,paritaria, maluas, 
harina de ccuada,hojas de llanten,má 
Çânilla,rofas;fea cozido cn agua,y vî : 
nagre,y c5 ello fea fomentado Ip hin-¡ 
chado.
, Para lo mifmo,vale cl azcyte rofa^ 

do,y claras de hueuos todo batido.
Para lo mifmo: valé hojasde fango 

machadas,y pueftas en lo hinchado.
Para lo mifmo, vale el cozimiento 

dc rofas,y mançanilla,y murta.
Para cn el eftádo dcl accidente. T o  

maras azcyte rofado, y de mançanilla 
partes iguales. Y  con ello vntaras la 
parte hinchada.

Para hazer otro emplaftodel mifmo 
eíFcíao.Tomaras harina dc hauas,y de 
orobos,y de ceuada, poluos de rofas, 
y  azcyte rofado:featodo m ezclado,/ 
hccho cmplafto.

Paralo mifmo miga depanbaço in 
fundida en agua cozicndo, fea efpri-

mido.
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mido j y mezclado con pbîiios dcro':- 
fas,y azey tc rofadojy fea pueíto cn la 
partehinciiada.

Paralo raifino : paritaria, maluas, 
cncldojallíoluas, dc cada vno vn ma­
no joiíca cozido en vino t in to , como 
qucdc-a manera de emplafto, y añadir 
le has vn poco dc azcyte rofado, y dc 
jnançanilla.

 ̂ Para lo mifmo. Tomaras azeyte ro 
fado,y dc mançanilla, partes igwalcs, 
con vn poco'dc vinagre,pondras a me 
nudo paños mojados^ y aduierte)qae 
a todos los accidentes ■que comcriça- 
res a curaran el principiólo en el aug­
m ento les has de euacuarcon fangria, 
o  fangrias.

Para en la declinación otro al m o­
do dc lauatorio,vino b lanco , llantén, 

'lantejas,agallas balauftias,rofas fccas 
fea to d o  cozido en el vino.

Para hazcr vnreíolutiuo para apo- 
-ftemasjo hinchazoncs dc la garganta, 
azcyte dc golondrinos,y dem ançani- 
lla,cmpapados enlaná fuzia, fea appli 
cado tibio,trefquiládo primero el pe- 
lo;y ligarlo  has con buena venda, co­
mo n o  áprictcdemafiadT», -

Para lo mifnfio.T orna azcy te dc má 
canilla,y d c  lirio, y vnguento agripa, 
.y dialtea,y yfopo húmido; fca empapa 
do cn la lana fuzia, y applicado tibio, 
y cs para; qualquicra aptiftemá.

Í?ara lo  mifmo. Azeyto de Iirio,ydc 
eneldo,y ác mançanilla', partes igua­
les,enjundias de gallinas,Tnpoco de 
cera bíanca:fca todo  mezclado,y con 
clloi vntaras todo lo hinchado.

Paraet mifítíofiffcóto. Simiente dc 
-alholuas,ycle lino cozidas*¡, y flor de 
tnâçanillaiCOrona dcKey,roías;fccas, 
falüádos gordos;fca hecho emplafto 
con vino tinto,y aiiadc le  vn poco dc 
azcyte de mançanilla.

Para apoftcínas frias,cs buena la ha 
rinade orobos,y de hauas, ÿ de ccua- 

-da,co Icxia y miel fea hecho emplafto.

criái 1 ij8
Paraloniinnocharina d¿ altramu- 

7cs,y dc hauas,y alcarceña,y dc alhol- 
uis,y dcJino';fca hecho emplafto,con 
oximichquc csagua,y vinagre, y micL 

• para hazcr emplafto maduratiuo. 
Tomarasdos partes dc agua, y vna dc 
azeyte común,fea hcruidó, y efpefta- 
dojcon harina de trigo,yañadclc dos 
yemas de hueuos, e vn poco de man- 
tcca,c vn poco dc ajafran.

Para la  mifmo;Maluas,rayz de mal 
'uauifco^vntodepuerco,y-lcuadura.

Parálomifnio:maluas, rayz de mal 
;uauifcOjhigosfecos,paífasfin grani- 
llosrfca cozido; y lucgoináchádp , y  
añadir le has vnto de pucrcójázcy te,c 
ajafran,yleuadura¿ . : . •

Paralo mifmo. Cebollas cozidas, 
con manteca, y  leuadurai,-rfíra. hecho 
cmpUrtó.

Parahazcrvn Jauaco'ríoí para hin­
chazones dc pics,e manos. iTcmala 
vuacanill3,cnxcnjos,rofasf¿cas,e ro  
:mcro,e piedra alumbrc:íca cozidó cn 
vino t in tO 'y caliente fc lauen -có ello 

-lospics^y'inanos hinchados»
'  Parahaz^-Vn emplaft o para las' m if 
'mas hinchazones: Boñigas de buey 
■<íilicrco[de-(abías;rca co iid o éñ  vina 
-grc fuertcjánadt-lcvn-poco d t  iiiic],eo 
m o qucdeéfpcftbfe lo ps-cajíentc cii 
lohinchado. ■*

Para lo niifmo. Valeporicf paños
mojados en vinagre caliénte;, y fían  
m udados muchas vezes. - , -

I\ira lo mifittót Tomaras itianjani
•lla,coronadG-llcy,nucze¿ dc ciprcs ch 
xen jos,fld,y alúbr^-fca cozido en ví- 
,no cinto,y fbmE^Jitadalapartécó elvi- 
íiq,y lucgóf.ífpPÍÍar lo hasüon falúa- 
doi,y  a ñ a d ir  ielias polüós dom an ja -  
iíilla,harinadehauás,e dcaíholúas, y 
deáltramuz-tt^fca hechocmplafto ,' y 
applicadó tibíí). !

Para hazei vn'dmplaflío para el car­
bunco. Tomaras lentejas cozidas cn 
vinagre,hojas dc llantén,y miga de pá

groflc
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roíTcrb/ca todo cori3b-cn.cl vina- k  efpina del íomo,cn Tos cfpafmos en
gí-c ŷ applicado. cfpecial ,,fi cs dc partes de frió. Toma

para lo mifmo. Tomaras granada« ras azeyte de afucenas,y decoílo,y de
agrcdulce9,y cueze las n i fuerte vina- hureljO dc vayas,y dccfpiquc,y depo
gre,y íean puertas en cl carbunco,y a leo,y de ruda^rodos mezclados, y ca­
ja rcdonda,pon vn defcníiuo de bo- licntcs,vnraras todo ellom o. 
bimenicojdcsliechaen agua^y vina- Paralo mifmovalc cl azcyte añejo,
gre,y tambien.es buen dc£eníiuo,agua mezclado con ello vn poco dcalcreui 
dellantco,crofada,dcsbcchoenella« te,o de cuphorbio. 
el bolarmcnico. Para hazer vnguento marauillofo,

1 Paralo mifmo.- Tomaras fandalos para llagas viejas de las beílias.Torna
coloradosjdpshechos con vinagre, :y ras vna hbra de vnto dc puerco añejo,
í^uinosde.ycruas frias,como de lechu ;otra de refina colada la mas blanca q
-gas,lla«tei>,ycruamora, c hojas dc par hallarcs,otradc riñonada de carnero.
■fas(y íctaicrte) q llerapre cn-c?ftas cni- 
fcnuedAdes agudas.has dcacudir con 
íangrias, y poca comida , y  ningún 
verde. » i

. Para.cncima4 el carbuneorEs bue­
no hojas dc parras, cfcabiofa, y  con- 

iuelda.ma jadas enrrc piedras, 
i Pacai lo mifmo vale,-yemas de hue- 
vUOS buclfas con fal^c a li im b r c .

Para machucamicrtto de neruio^ O

dosdramasdeflor,ogranade anelca- 
.fto molida,y cernida:dccncicnfo,eba 
rina^y flor de romero molido, c ecmí- 

- do^de cada cofa dos dramas, tres on­
ças de cera blanca,fea derretido el v a  
to,y la riñonada, y echiaras fuera los 
chlcharrones^y echar Ichas la refina, 
e lo demas, trayendo lo a vna mano,. 

, có cl cfpatulaa fuego manfo,y en eftá
do todo encorporado fc le  echclacc-*

p u q tu ía .F o m en tarasla p arte ,có lana ra ŷ quando efte ciado vfadello^
lijzia mojacb cn azcytede faugo, y de 

^lombrizçs;, ç de caftoreQ,p.deeuplTOr- 
.bio,e^zeyteañejq comuni deshecho 
:Cn clip, v.npoco de euphorbio ( y ádr 
,uieri;ç) que todas las mediçinasiy rc;- 
;incdigs,jqiieapplicarcs ai los ncruioiS 
han dcyr calientes. 

fParalo-n^ifííio. Azeytc anqofeys

Paralauarllagadela boca. Tòm a 
agua,c vino por igual ,y  cueze en ello  
murta,y hojas^deoliuo,eceuada,y íea 
colado,y añade le miel rafadá,e vnpo 

. co de piedra alúmbrele coa vp yfopa 
: lauaras las llagas trcs,o quatro vezcs, 
.aldia. V .

Para lam ifm o.Toina ceuada,emHr
îQn;ças,açuffc peíb de dos reales, cu- tjjerofas.cozido cn aguallouediza, c  
phorbio pefçrde vn rcal,propolis,quc -cacIalo,yechaa vna cfcudilla delaui 

_-e» pçga.cte colmenas vna ooçu j todo  ̂ toriojvnabnçadexaraueaceeofo. . 
;eftQ^shecbP,y ^P^^cado caliéte c& , i .Para lo, miimo. Tomaras vna açuni 
.iana faïiia. bre dc fuerte vinágrele pona cozer en
, , ,  para lo n»ffmo : pez, y  trementina,, ello cogollos de oHuo,e deçarça,çu- 
4 (? cáela vno vna onçS j cupíwrbio pe-- lii o de llantén, e agallas deciprés ma- 
fo,d^4o-s:iealcs,dcceradbsonças.(, /diadas, cogollos dc arrayan, cueza 
V 'parupíloruar la corrupciondeloç -vnrato,c añadirle has quatro niara- 
■f çviiigs. I,Tomaras harina de orobois, •..Bcdisdecardenillo,e dos dc piedra- 
quc es alcarceña,/ dcecnada,ede har alumbre muy molidos ,  y  cnauiendo 
.u,asjnczcladoconn>iel,Joapplicacà- . m enguadovnpoco,dexar Jo hasef-
Jicnte, in a r ,y  echa le vn par de hueuos, c ba-

P.arahazer yna vníliofiiy para vnfar .te lo  con vnaeípatula vnbuen rato,
y echa-
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ÿ  echara^ filerà eltfjnniiQ',y io  erte dias fc remediara. *
uatorioilauaras la6Jiiiigiuçdelabpca,q Para la comezó de los ojo$;,Tom.i'
marauillolkínfentcilas faiiáaunq cften las hojas dc[moraJ,y rnája las ,y  vma:
canceradas^- iv con ellas los o;os,yqciiríir fe ha;

Paralomifmo.Tomaras'dos onças Paraquitar dolor de los neruios.'
dea^ua-dclláten,vna onçadeaguade Toma lombrizes , y  éfcarauajos ne-
faxifragia j vna on ça dc miel rofada gros,azey te y feuo de carnero,yVn po
colada, tanta piedra alübrc como vna co de cera nueuarfea hecho Vnguento’
nuez bien molido , y con erto lauaras y echado en váfija limpia  ̂ y  con ella
las llagas del animal convn yfopo. ; vntaras los neruios.

Paracaualló j o otra beftia que tu- Para beftiaforda. Tornaras la hicï
uicre fanguijuclas en la gai^anta ,.en dcla cabra,y çumo de puerros,y echar
parte que no fele parezcan, ni fe pue- fclo  has todo junto en el oydo.
dan facar,cori herfamicnta^j defpégar Paraló m'ifmoiVaIcnías hojas deí
fe han,ii dieres a beuer aí anim'ai liil- perexil machadas j y metidas cn cl
muera,o hojas de aceígasjcon vinagre oydó.
aguado, o buelto con clvn poco dc • Para Iamifmo,vaIecí çumo de ílan
nieue. ten echado dentro del oydo.

Para lo mifmo,valc fometar la gar 
ganta por defuera con agua caliente,^

Para lo mifmo vale. Tomar el gu­
fano gordo,y blanco que fe cria cn cl

harta que entiendas que el calor aura muladar,y meterle cnvna cefeolla gor
pafladoalo interior de la garganta, 'd ayblan cajy ponlo ahcruircnvna;
adonde citan apegadas las fanguijuc- farten í obre las brafas, con azcyte dc
las,y luego echarle has cn la boca vn manfaniIla, yefto le ccharas dentro
poco de agua fria,y veras quclucgo fc dcl o^do tibio,
vendrán a Ja frialdad,, y refrigerio del P¿i'a madurar qualquiera aporte- 
agua fria,dcl quaí ellas fon amicifsi- ñia. Toma caracoles íin concha, y  e l
mas,y cn viendo las,Ias defpegaras,to' trigo, e  linaza , c  a z c y t e y  v n t o  d c
cando las có vn poco dc vinagre, o có puerco añejo; todo m a j a d o , y  hecho
lexia mezclada có fal^o poniéndoles cmplarto fe lo pon caliente cn laapo-
a la boca vn poquito de cardenillo, o' 
vn poquito de ceniza, o dando Icscl 
humo dc las chifnies, pero mas breuc 
mente las quitaras íi lás aííeres con v- 
nas tenazicaSjO alicates, o con vn, pa­
ño afpero. Algunos tienen que fe cac

rtcma.
Páralo mcfmo.Valc lalinaza,y mal 

lias,y cortezas dc rayz dc maluauifco, 
y delirioí)lahco,y hauás mondadas: 
lean cozidas cn agua,y conlas demas 
cofas fean majadas, y lucgo búcltas 4

ran luego en dándoles cliiumo délas " cozer en vinóbían'eo,yIuegó majadas 
plumas de las perdizes. con vn^édaj o de vnto dc puerco que

Para la toíTé.Toma el y fopo,y miel, fea añejo,y ( c u o  de cabra, y de carric- 
y  higos palTados que fean m^-Iófos, ’ ro;dc todo junto fea hecho cmplarto, 
cueze lo todo cn la miel, y en cílando y  caliente fea puerto en el apoftcma,y
cozido añade le vn poco dc azcyte de 
linaza,y efte lamedor le darascada ma 
ñaña cn ayunas por ochó o diez diás.

Ĵ ara O j O  que crte cubierto de fan­
gre mezcla el gumo dc llantén,con 
miel,y alcohola con e llo , y en pocos

ablandar fe ha,por duray cmpcderrii-
d a  q u e  e í lc .

Para rcfumií vna hinchazo limpie. 
Tómala cfcabiofa pcIofa,y cueze la 
en vinagre,y pó la fobre lo  h in c h a d o , 

y aprieta lo con vna cinchaancha, y íi
fue-
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fuere cí tiempo caliente p b n lofrió , jr.' 
íi el tidmpo; fuere frió pon lo tibio. 

i-P;ira,hizer vn lamedor marauiHofo 
para .cauallos faltos de aliéto, los qu.T 
les íc ahogan, en haziendo qualquier 
exercicio rigurofo, y  porei cófiguic- 
tc,paraotrasbeíHas,quefefiirigan, y 
aliogan con la cargan Tojnaras-vnaçû 
bre o dos de leche de cabras,y pon cn 
cl fuego tres o quatro guijarros a blá 
quear^y pó la leche en olla limpia,y to 
xnavnpoco dcycruabucna,y vna on­
ça de manteca de vacas frcÍTc-a,y azcy- 
ierofadiO,y.dcalmendras'duiccs, y de 
tínazardfr cada vno media otrça, y dc 
açucarpiedra vna oïlça, ccha lo todo 
çn la leche , y los guijarro« .blancos 
ccha los .dentro,y herucrafc todo, y  
luegoIcañadiras vnaodos onças dc 
lamedor dc regaïiza,y dc lamedor vio 
lado, Y de cílo daras vn quartillo por 
la mañana cn ayunas al aairaaltnfcr- 
mo,y guardar le has dc c o m c r  t ic r r a ,y  
las c o la s  q  a c a r r e a n  fccura, y cl agua 
q ü e  beuicrc fea cozida Con rcgaliza^y 
yfopo,y higos paííados. •

Para deshinchar p¡crna,o bra'^o dcl 
cauallojodc otras beílias. Toma mal- 
Uauifcojhojas dc puerros,rayzdc lirio 
marruuio,raaluas,yartemifaí fea co­
zido cn buer^vino y majado,y calién­
telo  ponen lo hinchado ,. con buena 
yenda, y Iaua con cl vino primero.
. 'Para ojo que falto a lâ  bcflia fue­
ra dcl cafco por auer refccbidó algún 
golpe. Toma aluin, fangre de drago  ̂
miel virgen,claras de hueuos fin cfpu 
tna/alpcdriscantidad dc vngranodc 
trigo:íca.todo batido y encorporado, 
y mete el ojo cn..ello tres, o quatro ve 
zcs,y bucluclc aponer en fu lugar,y fe 
ía fano, porque boluera a ver con cl 
como de antes (y efto csyapfouado.) 
' '"Para la beília que no pudiere hazer 

camara.Dalc a beucr vn golpe dc fue­
ro dc leche de cabras.

Para fanar llaga que fe va canceran

do.Láuar lajbascort x>riíics;y fuerte vi> 
hagrc,yeá cftamlacñxuta dcllauato- 
iio  cúrala con n!iíeI,buclto:cn ella pol­
uo de rafuras,y vn poquito dtvinagrc 
y cuta la dos vczeyal dia.- ■ ;

- Para füldar quäl quiera llága:;, que 
cíleftcfca con íangrc. Tom ados on­
ças de balauíliasjcnciciifo y  alrnaíliga 
quarta dc onça dc cada vno;fca' moli­
do y cernido,y echado cn la llaga. ; .

Para rcfolucr vna apoílcma antes 
que venga a maduración. Tomaras el 
rauano agrcílc,lauar lo has,y haz lo ta 
jadas,y hiajalo cofi ftiei te v in a g r e y  
pon lo fobre cl apoílcma.

Para la beília que no puede mear. 
Tómala ccmíTAgrana,y cuezc laeo vi 
ño blanco,y da íe lo a beucr.

Para hinchazón dc compañones. 
Cúeze la harina dc hauas,có vino blä 
coio tinto,y mézclalo con vn poco dc 
•mieljycominosm olidos,y con cílo
V n ra  l o  h in c h a d o .

Para que nazca pelos en qualquic­
ra parte del cuerpo, que cílc pelada. 
Vnta la parte con miel tibia, y ccha ic 
cncima poluos de lagarto verde que ­
mado.

Para la farna. Toma orines añejos, 
azeytc y fal,y vinagre , y Iaua la parte 
farnoía con ello caliente, y cn cíládo 
enxuto,vntfilo con las hojas dcl íaua- 
no bagifco majadas con vnto dc puer 
co añejo,y cn vhtandole pon lo alfoJ.

Para hinchazón y dolor de ojos. P ó  
le cataplafmas de claras dc hucuos 
bien batidas y cfpumadas. Y  pará lo 
miímo vale la leche dc qualquicrani- 
mal batida con yemas de h u e u o s y  
azeytc rofado,y fi cl ojo cílüuicrclta- 
gado,pon le la bretonica machada.
■ Para lo mifmo vale, y aprouecha cl 
çumo dé la corrchucla,buclto con le­
che de niugcf,y agua rofada,ytiencfa 
cuitad dc gaíiar’ qualquicra nuucdel
ojOjO fangrc, y parala beília cortado 
viíla,cs gran remedio t r a e r  configo la

dra^
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dragpmi?:pórque mucho les ayuda a 
laviíKi.

Para lo mifmo vale la yema dcl hiic- 
uo cozida con agua rofada, y  azeyte 
rofado hecha paña, y pueftá cn el ojo 
y  lañaras primero el ojo cóviho blan­
co,dódc ayas cozido a§:afrá,y acucar.
. ' P^arárcítanar fangre que fale a la 
beftia de las:narizcs.j.o de alguna lla­
ga. Echa le ql eílicrcol del puerco fc­
co,y molido, o la  ceniza de las hojas 
delaruda^o délas ranas fecas cn el 
hornpí cn.vpííja Íimpia,y bien cubierta 
y  cl mifmo effedo hazcjbeuer la (imié 
tedcl maft.nerjo j defarada en agua 
fria,y aü fi la beftia com iclfe vn gftlpf 
de vcrdoidgESjic icriá grade remedio.

Paracfanimal quetuiiíerc toífe, y  
¿lita d t aliento. T o m alo s  iiigospafr 
fadoS;mclQfos,y echa dentro cn ellos 
íimicñtc de xenable^y cuezelos en vi­
no blai)C0,C0n vnas.rayzes de regali­
za,y Ciida mañana da a beuer al ani­
mal vn poco de eíle vino,yparte délos 
higos abueltas de e llo , y efto haze a- 
brir los pulmoncs,y el eítom ago,y lia 
ze alentar abundantemente, y  el agua 
que el animal beuicrc fc.i cozid a, co n  
regaliza,yanis,y defatada cnelía vn 
poco de alquitira.
f  para deshinchar qualquier acciden 
tcjdclas coftillas,o de otra y arte, co­
mo fea en tiempo caUirofo. Tom a hp 
.jas de veleño ,ymajalasco.n harina ác 
centenojodé ceuada’ y rocia lo.cpn 
bucnvinagre,como pueda pegar en lo 
hinchado, y íí el apcidcntc fuere nue- 
iio,aprieta fc lo con vna cincha, o ven 
da,y fefumir fcha.

ParaJo m ifmo cji tiempo templa- 
Jq, Toma, las m algas,y cueze Jas,<rñ 
agua,y maja las coívlechddc cabras,y 
vnto añ,ejo tie pucrep^y añadele la^.yc 
mas dehueuos que bailaren, y vn po­
co de m ieW etpdoíea htchp empla­
fto  yfeapplique enlo  hinchado.-:

p a fi  hazer vnguento con que.ia.tia

ra qualquicra. llagí . *Toma hojas de 
llantén (y no í.is auiendo) íca eí çumo 
y azeyte de píiuas, y aluayalde , vntO 
de puerco,échalo én vn puchero lim- 
pio,y cueza trayédo ló a vna manó,ha 
fta que fe buelua negrp, y luego apar- 
talo,y ciado vfa dcllo..

Para manifíüar,y abrkvna Haga, q 
fc cerro,o fobrefano fin tiempo,íin líé ’ 
gar le hierro ni fuego. Toma vn poco 
de buena miel , y buclue con ella vn 
poco de caparrofhjbien molida,y me- 
telo dentro enlallaga,confu media, 
y abrir fe ha,y cada dia yras engroíT;^ 

-do la mecha. ■:
Para encorar qualquicra llag?i.Vn- 

talaco.qc.I^radchLieup , .y echa le el 
poluo de cuerno de cieruo qucmádo,

. y debolarmenico.
Para deshazcrvnanuuç aunque íga 

antigua-,eciia le cftos poluos. Tom;^ 
ras la yerua llamada burfa paftóris, -y 
labrctoniea,yfrJarmoniaco, fangre 
dcdraga,y çumo de hinojo fecado 
fol,y las ycruas fcan fccadas cn elhpr 
np:de todp haz poluos, y ccha los, ç.n 
cl ojo, cpnvn cañuto.

Para echar fuera de la llaga hueíTas 
q.uc andani^ouidos. Tomaras hojís 
de haua%Xec;ís,azibaryjuncíana^y 
echar íe has cftos poluos en la Ila^í^
y;cchará fuera de la llaga los hueífós.
■ Para hazer vnguento para Hagas. 
Tom aras medio quartiHo de azeytie, 
y  medio quartillo dç.mid , vna onça
de cncienfo,y otra de rcíina,y otra dç 

-buena trementina, yvn  poquito de cç 
ra pon lo a  co?;er afuegp m áfo dcbf?l 
íiis hafta confeiaionar fc to d o , y ap.ÿ 
ta l^ y  elado vfa dcllo, . 'Ç

Para hazer vngücntoquc marauí- 
llofamcnte quita el dplpj. en partas 
magulladas(en cfpcdal).c«|)artcs nfr 
uiofas,Tomaras vnto de zórra,y dc;.w 
far,y de gallina,y de puerco,y dc cieí- 
upy degato,pa;rtesiouales : pon .lp^ 
fuego .¿.derretir,cofft.Qtrpmito aze^- 
 ̂      ' ’ 'te
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te de linaza^ y añade le vn poco de ce­
ra bianca, y dexa Je dai-, y vfa dc éllo, 
y  defpues de vntado daras calor al 
miembro con vn badil caliente, o po-  ̂
n icndolealfuh

Para hazer vngíieftto ámaríIío,quc 
mucho aprouecha a las beílias, que 

eialiçor CI ion pobres de cafcos, vfando a Vntaf 
•m  cfpecie las cort c l , y aun es bueno para fanar 
áeajafratt, defcubicrtas. Tomaras libra y

media dc vnto añejo de puerco, vna 1¡ 
bra de cera áma ri lía, rcíina  ̂y alaçor, 
de cada vno tres onças,derritafea fue 
gam anfo,y fea colado por ccdaço de 
fedas,fe eche en valija vidriada, y d a ­
do vfa dello.

Para hazer vnguento con quefc f í  
nara d  cancerarTomaras poluosdela 
vuacanilla,ydelalengüade buey, y 
quatro onças dc çumo de ciridoeña, 
vna onça dc gcngibre^dos onças de 
mercurio,cera y reíina ̂  dos onças dc 
cada vno,vnto añejo de puerco lo que 
vieres que baila: pon al fuego a cozer 
cl vnto,y la ccra,y el çumo,y cn cílan- 
do deshecho echar le has los poluos 
bien molidos, y  traer Jo has a vna ma 
no c o n d  cípatulj,y concilo  curaras 
la IJaga,pero primero laüaras la llaga 
con vinagre fuerte, donde ayas cozi­
d o  cogollos de toruifco.

P O Rquáto fude  acaefccf muchas 
vezes, que andando paciendo los ca- 
uallos,y otras beílías,abucltas de las 
buenas yeruas pacen algunas, que Ies 
fon perniciofas,y malas para fu falud, 
V vida, m eparefciocofa conuenien- 
■ te tratar de algunas dc ellas, y fera dc 
las que tnas común, y ordinariamen­
te auemos viílo acacfcer,y  cfto fera 
çomençando del á rb o l, que en ca- 
llilla llamamos texo , cl qual es vn 
arbolm uy conofcido,y produzc vn 
frufto  dulce, y vinofo,bermejo ,y  fe- 
«ncjante al f ru d o , que da cl azcuo, cl 
qoal fruûo fe corrompe preilo ene i 
cucrpo del animal que lo  com e, cau-

J b i D r o i e g u n a o

fando ardores,y fiuxos dcl vientre, y  
fus hojas de cílc arhoJ,fon capital ve­
neno para las bcftias que Jas comen 
( cn efpeciáí) a rodas aquellas, que 
no rumian cl p a ílo ,y  cfcriue fc que 
todos los paxaros que comieren cl 
fruíílode cílc á rb o l,fe  buducn  ne- 
groSjáunque dc fu natural fean de va­
rios colores,y  cs cílc árbol d e  tanta 
fucrfa,y vehemencia, que oífendegra 
ucmcntc con fu fombra, alos quc de­
baxo de d  fe repofan,c duermen, quá 
do d  fiorcfce,y aun algunas vezes lo i 
dcfpacha ,d  fahumerio de fus hojas,, 
cs peílilencial para los ratoncs,fus ho. 

jas comidas de losanimales arriba di­
chos, íes engendran grandes frialda­
des dentro de el cuerpo ,y  g raneílrc- 
chura del aliento,en íuma esgran ve­
neno paía ellas. Remediaremos cl ani 
mal tocado dc eíle daño ,  dando le a  
bcuer cantidad de buen vino puro^ 
donde ayas muerto cfcorias de hier> 
ro,y p a r a l o  m ifm o  v a le  ruda,y ycrua- 
buena,dadas a beucr con vino, y tam­
bién los enxen^os con pimienta,y vi- 
no,y ha dc fer el vino blanco, y c lo ro  
fo,y baftariafer cl vino paífo. Tam ­
bién es bueno dar le a beuer doá dra­
mas de junciana,con buen vino Blan- 
co,o con cl cozimiento del ditam o,o 
dcl oregano,y có eílp( fcra D io s íc r-  
uido)que fe remediara.

Para rem ediarla beília, que vuíerc 
comido cignta;la qual cs v e n c n o f a , y  

m ortífera para las b e í l i a s ,  p o r la cx- 
cefsiua frialdad fuya,'la qualpcíliJen- 
cia fe p u c d c r c m e d i a r , íi acudieres có 
los remedios,antes que con fuperni- 
ciofa malicia llegue al coraron :por- 
quc en auiendo allegado alli,  feria cn 
vano c l  trabajo.*eíiayerua fuclcofíca 
dcF brauifsimamcntc,y muy prcfto ,»  
los cauallos, y yeguas que la paceoy/
comcn,y cs la cauíá: porque cílos ani
males fon de mas caliente comple­
xión que los otros anim ales, /  aun-

quc
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que c^n fu calidad podrían cn par- leño fcras breuc en applicar le los 
tc repugnar contra la frialdad de e- remedios : porque con fu accelera- 
íla yema , fon junramente anchos da frialdad , hazea las beftias enlo­
de las ycnas, y caminos por donde quecer, facando la fuera dc fu feu-
corrcn los efpiritus , y humores , y  tido, conofccr le has que lo haco-
como la calidad de eftos animales, m ido, viendo, le gran relajcacion dc
repugne, por vencer alafubidafrial- las junturas apoftema fe les la len-
dad de cfta yerUa , haze entonces gua , y toda la boca inflamando fc
mas fucrca íu malicia , y mas v io -  le , y echan por ella gran fuma dc
Icncia cn cl cuerpo del animal, at- cfpumas , y eftrecha fe les el alien-
tento que le quieren hazer reíiften- to , y los ojos fe les ponen turbios,
cia , y como halle tan anchas las vias Acude les.fordcdad j con^agucdos
dcl cuerpo, paíTa con mas facilidad, de cabeja,teniendo la apcfgada para
y preftcza al corajon ,y  afsi mata a 
los cauallos, y yeguas con masbre-n 
ucdad , que a los otros animales 
( c fp e c ia lm e n t e  ) íi los halla acom­
pañados de poca potencia , y ñaquc-

el fuelo, y con gran comezon en to­
do el cuerdo: De efta yerua fc ef-* 
criue, que iy  tres efpecies , pero la 
mas negra', es la mas fubidacn ma­
lignidad ( iunque con facilidad fc

í a " p i K V t S  dc las fcfialcs en fuelen remediarcnlasbcftias fu .da-
que ¿onofceras al animal que la 1.a ños.) Es les buen remedio dar. lesa
comido feraií.QftaSjgtan Jtqnicdad en­
la cabeja .,.y!gran íuc¿O i y.anda fe 
cayendo, y arrimando fc a las pare­
des, tiene la vifta turbada , y perdi­
da , con difíicultad , dé  d  aliento.- 
Remediar le has dando le a.bcucrvn-

bcuer gran cantidad de^guamicl, o  
leche de bürrica,yertdefcó'to^de no- 
la aucr fera de vaca, o dc cabra aca­
bada de o r d e ñ a r .  E l  cozimiento de 
los higos paífados , fimiencedemo«^ 
f t a z a ,  d c  .hortigas  ̂y  de maftucrjo.«.W AJUO WaiJVIWi.JU a, u%. Vlt 3  ̂ J  ,

eran golpe dc b'uen.vino blanco añc^ y de rauano, y ccbollas,y ajos,dclo»
jo auiendo cozido cn ello, cogollos qualcs fe le puede dar qualquicra
dc oregano verde , hazcr lechas fo ­
mentaciones de azeyte, y vino c a ­
liente , en todo cl cucrpo , arropar 
le has con mucha ropá , o con pe- 
Ilcjosde carnero , echar lehas por 
los oydos azeyte de vayas , appli - 
car le has baños , o lauatoriosea-

dcllas , con cantidad dc buen-vino 
blanco añejo » pimienta largabcui- 
da con vino añejo cs buen reme­
dio , y afsi ( plazcra a nueftro Señor 
Dios que fc remediara. )  Y has de 
aduertir que la beodez , o tontería, 
dc el veleño enlas beftias,es como

licntcs e n  todas las extremidades la delvino en los hombres,que con la
dcl cuerpo , caldeando fe k s  con diftariciadcl tiempo fe viene a digerir,
buen vino blanco, adonde ayas co- y a  acabar. . , , n-
zido romero, mnnjanilla, orégano. Para remediar la beftia que vuic- 
y poleo,/ cantueíTo, y íl le enterra-: re comido hongos. Deues de coníi-
res en mucho eftiercol por vna ,  o  d c r a r  q u e  fon los hongos entres
dos horas, feria gran remedio , en manerasi0efpccics,y qualquicra de
fumma todos los remedios que fe ellas cs'vcncnofa, y mortifera ¡para
mandan paraeltexo , le fon prouc- l a s  beftias, y aunparalos hombres:
chofos. porque contienen en lì vna cxcefsi-

Para labeftia quehuiere comido v e  ua frialdad,-coii la qual cftoruanro-
X ílas
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<3ns las obras d d  cucrpo ( efpecial- 
mente) cl aliento.-porqiicdc fu pro­
pria calictad fon muy efponjofos^y 
cn caj'cndí) cn el cílomago atrayen­
do a fi aodüS los humores, que pue­
den los cmbcucn , con los quales fc 
hinchíÚT, y  cfponjan ,í-de'tal fuerte, 
que a ninguna parte fe pueden mu­
dar, y  afsi es forfado impedir los-in- 
ftrumentos dc la refpiracion , y  af­
fi occupando cl alicntoycs feirjado, 
que han dc ahogar el animal . Pues 
quando a tus manos viniere , algun 
animal apafsionado.de eños dañosj 
curar leJias applicando le cryflelcSj 
que dc fu propriedad fean muy fo- 
luriuoSjdarlc has a beuer lexia de ce­
niza de farmientos , o de peral fal­
uajc, buelta con vinagre aguado, y  
con vna drama de.ariílolóchia :co - 
midasTlas hojas del peral faíuaje fon
b.uciás jy  los enxencos_bcuidos con 
bücn vino blanco , y  l'as hezcs del 
vino qucmad.'is,y bcuidasconagua. 
E l .rauano, y  Ja moílaza , y  cl ma- 
ítu erfo , comido es bueno j y  falu- 
dabJe , exercitar cl animal le hara 
gran proüecho: porque.con cl m o­
li imicnto cobrara ca o r , y  ayudarle 
ha a la digcftion tenerle has enfrena 
do mucha;partc dcl tiempo.

Para remediar la beília que vuie- 
re comido tierra,deia qüal muchas 
bcílias fon amicifsimas  ̂ y por ello 
les vienen notables d años, y  per- 
juyzios, cn efpecial fi comieren y c f ,  
fo ,o  cal, fupucílojquetodá fuerte de 
tierra tiene fu cifa  de c o n íliiñ ir ,y  
tapar los poros , y afsi el yefo comí 
do fuclc cn brcue cfpacio dcfpachar 
ahogando : pues al animal que pa- 
refcicrc eílar indifpucflo dc uiucrco 
midoyelTo, o ca l, o qualquiera lucr- 
tc dc tierra,acudiremos con los re­
medios que applicamos.para el ani-  ̂
m alquc ha com ido hongos. D a rle

heinosa beuer el co2ÍinícnCo de mat- 
uascn lugar de azeyte: porquanto es 
cn fi graítb,y bládo, es Icsvtilcl a2ey 
te, bcuido con aguamiel, o con co- 
zimicnto de higos paíTados,y la Je- 
xia de la ceniza de higuera, o de far 
mientos , beuida con cantidad de 
buen vino, que fea blanco, o el ore- 
gano ,y el tomillo falfero, bcuido con 
lexia, o vinagie, o vino paífo. C on - 
uícne mccho echar les trifteles, del C o 

zimiento de las maluas , y  de otras 
cofas que tenga propriedad dcablan- 
dar, y baxar el vientre ; y es notable- 
remedio, dar le a beuer vn poco dc 
cíliercol dc ratones, dcfatado cn 
buen vino.

Para remediar cl cauallo, o otra 
beília , que aya mordido clp crro ra- 
uiofo cs gran remedio , fi füerc cn 
b ra ç o , o pierna , vendar fe le bien 
apretado , coh- vna ancha ven da, 1« 
qual fera dc JUcnço- : y  quedecincOj, 
o f e y s  bueltas al miembro herido, 
y  ha de fer bañada cn pez derreti­
da , y  bien apretada por la parte a l- 
ta:porquc aisicíloruara, qnc la pon^- 
coña no^fuba arriba , dar le has a 
beuer dos partes del poluo de los 
cangrejos quemados , y  m olidos, y  
vna dcl poluo dc la genciana en buen 
vino , y  eílo haras quatro mañanas 
continuas, y  la llaga fi fuere peque­
ña,no la tengasporm ejor,qucla grara 
de í porque por lallaga grande fc fue~ 
le euacuar m a y o r  cantidad d c ía n g r e ,  

a b u c lt a s  dc la qual yra parte dc la 
ponçona, lo qual no acacfcc cn las 
pequeñas , pero cn qualquiera dc 
ellas cs bueno fajar las al rededor, 
con punta de nauaja , y  eílo cum-^ 
pie : porque haziendo euacuacion ,  
fe diucrtira el veneno , y  no ten­
drá tanto lugar, dc fc diílribuyr , y  
derramar p o rcí cuerpo. Hecho eílo  
cauterizar lehas con verga de hierro,

bien
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bien calicntc, y mejor feria, íi fuef- 
fe dc oro , o de placa; porque no fo- 
lamente domara cl veneno , pero 
también impedirá , que no cor - 
ra a las partes internas, y con fu ca­
lor,/d olor, atrahcra alli los humo- 
res,y abucltas dc ellos vendrá la pon­
zoña, y fe euacuara, vltraque la lla­
ga quedara aparejada: para eftar abier 
ta mas tiempo, yes cofa conuenible 
cl no cerrar fe; por lo menos por cf- 
pacio dc quarenta dias, y  afsi procu­
raras dilatar la,todo lo mns que pue­
das, con medicinas, y  remedios cón- 
ucnicntcs;comoesla fa)mucra,el ajo 
íilucftre, o la cebolla, o la yerua lla­
mada medica,o con los granos del tri 
go m afcados, y  otros por mafcar, 
abucltas : porque los por mafcar dir 
latan, y abren la llaga, y los mafca­
dos con la faliua que lleuan, cobran 
cierta virtud, que mucho aprouecha 
(fegun lo efcriueDiofcoridcs)yad­
uicrte , que no hagas fangria mas de 
la que falicrc de la propria llaga, ex­
cepto ü el veneno andu uiere ya der­
ramado: por las parces interiores. A -  
laba Galeno cl poluo dc los cangrcr 
jps quemados en vna ca juela dc c o ­
bre quando efta el fol en Leo, conr 
tra Jas mordeduras de perros rauior 
lo s , de lo  qual feha de dar quarcnr 
tadias.pof Ja mañana .dosxuchara- 
da$,bueltoconagua m czclandocoa 
«lio vn poco del poluo de encienfo, 
y  de junciana: porquanto con efto fc 
haze mascfíicaz, Y  entenderás eftar 
jremediado el anim al, quando vie­
res que abucltas de la orina ccha al­
guna fangrc La triaca bifcn prcpa* 
rada es gran remedio áfsi bcuida,co-.- 
mo applicada-cxteriormente cn la lia- 
gSjy procuraras que el animal beua 
cada dia cantidad de agua muy fria, 
y  por ventura podria efte fer vno dc 
los folenncs remedios , que le po - 
dras hazer , y áfsi fe la dcues'hazer

b eu cr, por la mejor via que pu-- 
dieres.

Para conofccr,yrcm ediarcl ani-.. 
mal que feha picado del alacrán, ve­
ras que tendrá eftas fcñales infiam- 
maríe le ha la parte mordida,poner 
fc le ha bcrmeja,y dura con gran do­
lor , y  teníion,a ratos le duele vale- 
rofamentc , y  a raros fe difminuyc 
cl dolor, tiene el animal temblores, 
y fudores,y frialdad, en las cftremi- 
dadcs del cuerpo , ccha vcntoíida - 
des del vientre, eriza fe le el pelo ( y  
fegun dize Acrcio ) echan continua­
mente por la boca cfpumarajos,ef- 
pafmafe les cl pefcu cjo , encogien­
do fe les para atras. Los remedios 
que para ciH pafsion aprouccharan, 
ion cftos: diftilaras cn la puntura deí 
alacran , leche dc higuera : también 
es remedio el mifmo alacran macha­
d o , y puefto cn la herida, cs vtil af- 
fi mifmo, otro alacrán majado , ap- 
plicádo con fa l, y íimicntc dc linOj 
y  con maluauifcos , y  el ajufre vi- 
uo j mezclado con trementina , Jas 
pucheziJJas dc harina 4 ,̂  ceuada, dc- 
ílcmpladas con vino , y  con cozi- 
miento de ruda, y la íimicntedel tré­
bol machada, labrcton ica,ylosen - 
xciicos beuido con vino es bueno. 
La junciana bien molida cl poleo co­
zido, vnas pocas dc vayas de laurel 
molidaSjlacalaminta muy cozida, y 
deshecha en vinagre aguado, junta­
mente con fu cozimicnto, la juncia 
olorofa, ola ruda con vino* D em as 
deeftovfarem osdcbañosjo embro­
caciones a menudo, prouocando fü- 
dorcopiofo daremos a beucr al ani­
mal buen vino aguado, y  es déla in­
tención de Diofcorides lo dicho. 
Vltra dc los remedios arriba d i­
chos , crcriUe Diofcorides : que los 
caracoles de los jardines,y los can- 
grejó« dc rios , afsi beuidos , co - 
mo applicádos ,  fon buenos : pero 

X » para
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L i b r o  í é g u n d o

p a r a  a u e r  fc  d e  b e u e r  h a n  fe  d c  q u e -  c o n  o x im ie l,  y  c o n  e l c a lie n te  f o r m e n  

m a r  p r im e r o  ,  y  d c f p u c s  m e z c la r  f c  

c o n  v in o , y  p a ra  fe  a p p lic a r  h a n  f c d c  

m a ja r  a fs i  c r u d o s . ( Y  d i z c  c f tc  D o -  

¿ to r  )  q u e  lo s  r a to n e s  a b ie r t o s  p o r  

l o s  l o m o s , y  a p p lic a d o s  m e d io  v iu o s  

a  la s  p u n tu r a s , t ie n e n  a d m ir a b le  c f f i -  

c a c ia ,c n  m itig a r  c l  d o lo r ,  y  r e u o c a r  c l  

v e n e n o ,a l  q u a l  c fF c fto  v a le r o fa m c n -  

íu f e lU o T  te  d iz e  q u e  f ir u c n ,  la s  h o ja s  d c l  g o r -  

•orotronó- d o l o b o j v l a t a y z d e l a  p o l e m o n ia ( d i -  

tid . ( - r i *  c l m i í m o ) q u c  f e  fu e le  d a r  a fs i m i f -  

¿ ia ’etdeü'o m o  p o r  b r e u a jo , m e d ia  d r a m a  d c  b e n  

eitittifcjuB jü y ,  c o n  o t r a  m e d ia  d c  a d u fr e ,  c n  v n  

p o c o  d c  b u e n  v i n o ,y  lo s  c o m in o s ,  c ó  

ig u a l  p e f o  d c  la  f im ie n te  d c  a n c lc a f t o ,

■ y  d c l  axCnuZjbcuidos e n  cantidad d e  

v n a  d r a m a  ,  con vino b la n c o  bueno: 
fanara con lo d ic h o  ( f ic n d o  D i o s  fe r»  

u id o .)

P a r a  c o n o f c e r  y  r e m e d ia r  c l  a n i­

m a l q u e  v u ie r e  p ic a d o  l a  b i u o r a ,  v e ­
ras q u e  fc  l e  hincha, y  altera l a p a r t c  

picada, e n m a g r c c c  fe  le  t o d o  c l  c u e r ­

p o  ?il a n im a l, m a n a  l e  p o r  la  h e r id a  v n  

In im o r,a I p r in c ip io  a l g o  gra íT o ; p e r o  

d c f p u c s  c s  fa n g r ie n to  ,  f o b r e  la  q u a l  

f e  Ic u a n ta n  v n a s  a m p o lla s  a l  m o d o  

d c  la s  q u e  fe  h a z e n  d c  la s  q u c m a d u *  

r a s  d c f u c g o , d c b a x o d c  la s  q u a i c s a y  

v n a  lla g a  c o r r o fiu a , la  q u a l  í c  c f t i c n -  

d c  a  t o d a s  la s  p a it e s  c e r c a n a ? ,p r o fu n  

d a n d o  la  c a r n e ,  e n  fa n g r ic n ta n  f e  le  

l a s c n z i a s ,  y  d a le  a l  v ie n tr e  t o r c i j o -  

n cs^ y d i f i c u l t a d  d c  o r in a , y  v n  f u d o r  

f r ió  p o r  t o d o  e l  c u e r p o . E s  v.til r e ­

m e d io  a q u e l  q u e  d ix im o s  c n  l a  c u ­

r a  d c l  m o r d id o  d e l  perro r a u io f o j d c  

l a  v e n d a  d c  l i e n t o  b a ñ a d a c n  p e z  d e r ­

r e t i d a ,  y  lí ic n  a p r e ta d a  p o r  la  p a r t e  

a lta , c o n  f e y s ,  o  o c h o  b u e lta s , y e n  la  

l la g a  p o n d r á s  e l  e f t ie r c o l  d e  la s  c a ­

b r a s , c o n  v i n o ,  la s  h o ja s  d e l  o r é g a n o  ^  .

v e r d e ,  l o s .p o l lo s d c f p e d a 9 a d o s , y a f -  m e r  a z e y t c y  b c u c r  v in o  e n  g r a n -

í¡  c a l i e n t e s , l a m a n ^ a n i l l a m u y m o l í -  d e  a b u n d a n c ia ;  o t r o s  d a n  g r a n  cre ^

d a  ,  la  c e b o lla  a lb a r r a n a  aíT ad a, l a s p u  d it o  a l  v e r g a jo  d c l  c i e r u o  f e c o  y  m o r

c h a s d c  h a r i á a d c  c c u a d a ,  d c f le y d a s  l i d o ,  d c l  q u a l  fe  d a r a n  d o s  d r a m a *
a b c -

WAl.i.lWX, J, --------
ta ra s  la  p a rte  m o r d id a ,  a n te s  q u e  a p ­

p liq u e s  l o s  r e m e d io s  d i c h o s ,  d a r  l e  

h a s a b e u c r  h o ja s  d e ç a r ç a  c o n  b u e n  

v i n o , ç u m o  d e  p u e r r o ,o  d e  t o r o n g i l ,o  

d e  r u d a ,  m e z c la d o  c o n  b u e n  v i n o , l o  

q u a l b c u i d o  a  m e n u d o  c s  c o f a  v t i l ,  

a p r o u e c h a n  m u c h o  l o s  a j o s ,  y  c e b o ­

l l a s ,  y  p u e r r o s  t c r n e z i c o s ,  b e u ld o s  

c o n  fa lm u e r a  a ñ e j a . H a fta  a q u i d iz e  

D i o f c o r i d c s  : p e r o  E r a fiftr a to  d iz e ,  

q u e  c l  c e le b r o  d e  la  g a l l i n a ,  y  la  f i­

m ie n te  d c  la  V e rç a  h o r t e n fe  , q u a l -  

q u ic r a  d c  e fta s  d o s  c o f a s ,  c s  b u e n a  

b c u id a  c o n  b u e n  v in o . Y  L a g u n a  d i­

z c  : q u e  c s  c o n u c n ic n t ifs im o  r e m e ­

d i o ,  a  t o d a s  las h e r id a s c ln p o n ç o ñ a -  

d a s ,  fa ja r  l a s ,  y  a p p lic a r  le s  v e n t o -  

fa s  ,  y  o tr a s  c o f a s  q u e  r e u o q iic n  c l  

v e n e n o ,a  la s  p a r te s  d e  a fu c r a .L a  tr ia ­

c a  b u e n a  a la b a  m u c h o  e fte  D o í í t o r j

a fs i  b c u id a , como applicada,fobre l a  

parte offendida. E s  b u e n  r e m e d io  la  

p r o p r ia  b iu o r a  q u e  h iz o  e l  d a ñ o ,f i  f c  

p u d ie r e  a u c r , y  f in o  fe rá  o t r a , f a c a -  

d a s  la s  t r i p a s , y c o r t a d a I a c a b c ç a ,  y  

la  c o la  ,  y  b ie n  c o z i d a  c o n  a jo s ,y  d c í -  

f o l l a d a  h a ra s  a l a n im a l q u e  la  t r a ­

g u e ,  t a m b ié n  m a ja d a  y  c r u d a , p u e fta  

f o b r e  l a  h e r id a  ,  ta m b ié n  a p r o u e  -  

c h a n  la s  r a n a s - c r u d a s ,  o  c o z i d a s ,  y  

l o s  c a n g r e jo s  d e  r i o ,  d a d o s  a  c o m e r  

a l  a n im a l  e c h a n d o  fe  l o s  la  gargan­
t a  a b a x o ,  y  applicados tienen «1 mif­
m o  c í f e á o ,  fíruen parad m e f m o  e f»  

f e á o  l a s  hojas d c l  f r c f n o ,  o  fu  ç u -  

m ó  ,  e l  p o l u o  d c  l a  a r if t o lo g ia  re-i 

d o n d a ,  la  m ir r a ,e l  c a f t o r c o , l a s  v a ­

y a s  d c l  l a u r e l ,  c a d a  v n a  c o f a  d e  e fta s  

fc  f u c l c  d a r  a  b c u c r  c o n  v i n o  ,  y  ap-^ 

p lic a r  f c  c o n  I c x ia  fu e r t e  a  la  m o r ­

d e d u r a ,  p e r o  f o b r e  t o d o s  l o s  o t r o s  

r e m e d io s  e x a lt o  A r c h i g c n e s ,  c l  c o -i
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a tèu cr con bucn vino , y con cfto bueno el cft¡er<íol dé las cabras, co-
(plazicra a nucílro Señor ) que aura >- z»do con vino , y applicado anicnu>
remedio . i í  Para acabar lo comcn-: d o , la pez liquida , con fal molida.
çadoydeuemos poner aqui la curaco. 
mun, que fe deue hazer a qualquier 
animal,que aya mordido,o picado al­
gún,animal pon5oñofo. Es niaraui- 
llofo  remedio fa;ar la herida, con pun 
ta de riavtaja profundamente : porque 
mejor falga la materia vcnenoia,quc 
efta en lonondode Ja llaga,y mucho 
mejor feria cortar al rededor toda la 
carne dañada, de lo qual refukaran 
dos auxilios, o proucchos grandes, 
cl vno eftirpar fc ha cl veneno cóteni- 
do e n la  parce mordida,y el otro que 
con la cantidad de fangre, que fale a 
fuera dcla llaga, fe euacuara aque­
lla parte de la ponzoña que ya auia 
penetrado a la interior parte dcl cuer­
po : pero fi la llaga fuere en parte , o 
miembro adonde no fefulFrc liazer^.^j'cdor, y eftos poínos bucluc los con. 
la obra manual arriba dicha j cn ral ) m iel,yponíosafecaren cl horno, y

y caliente, fuelc fer gran remedio,
Jiazen fe fomentacioncs,fobre la par­
te affligida ,- con vinagre caliente jy  
la calaminta, cozida cn orines, o erv 
falniucra aeetofa,lÓsajos,las cebo-’ Eiiacíiam/tj 
llas,ylaagudafalmuera,elcozimienrí m« Ijíjvuí 
to del orégano bcuido con vino, y el 
fumo del hinojo, dcl poleojde lañen- tgJrt 
ta, del puerro bcuido con miel , ha- Laguna.kj. 
zc  fc vn fingular emplafto para reme­
diar cftos daños, dc la cal bina,' y ce­
niza de laurcljcncorporado con azey 
te laurino:es foberano remedióla 
na triaca,dada a bcucr al pacicn tc,y a f  
ii fcra , Dios fcruido que aura re- 
medioi

Para hazer poluos eón qüe fe en-' 
cueran las llagas:quema el cardo cor-

cafo vfarcmos vcntofas con mucha 
Uama de fuego , o cauterizar le lie­
mos con fuego natural : y encima ic 
podremos applicar embrocaciones, 
déla  ceniza de farmientos, o de hi­
guera deftcmplada con lexia j o con

fecos muele l o s , y echa los en la 
llaga.

P ara lay eg u a ,o  juraentáy qüe tu j 
uiere el alimaña m u e r ta  cn cl cu o r-f 
p o ,y  no la pueda cchar. Toma Jas v- 
ñasdelascabras^y ponías en vn tie-

i'almucra^ puedes poner cn la llaga fto de brafas, y pon felá entre las picr
los puerros, las cebollas, losajosv-* iias^comoledecnla natura el humo,;
ñas vezes majados a manera de em - y echar lo ha.
plafto, otras vezes qucmados,y echa- Para matar las lombrizcs dcl vien-
•dos en poluos fobre la mordedura^ tre dcl animal. D ale a beuer cnayu-
tambien en femejantes punturas, fc ñas vinagrCjy poluos dc cuerno dc
fuelen applicar pollos ,  o pcnillos cicruoqucmadoí
abiertos por las efpaldas , que con Para lanar llagas de la boca , aitíd-
fu calor atrahen allí el vencnoyy lo  quc tcugá canccr.Tomapicdra alum
mifmo valen los pulmones de qual- bre,y vn poquito dc cardenillo, y vn-
quiera animal, ypara lo  mifmo va- guento Egicí;^co,y buelue lo  todoeó
le,el fielTode vn gallo viuo,que fea fumodcJcciiugas,y]auara$las llagas
grande pucfto en la Haga , y  aquel con clk» quatro vczcs aldia,y fanar fe
rcmcdio-dcra venda de liento baña-  ̂ Iun(con el ayuda de Dios*)
<la cri pez derretida , y  vendado cl Para la lama dc los cauallos, y
miembro , y bien apretado , por la otras beftias^Sangí'aras de las venas
parte alica ; porque rcfifte , o cmpa- dclatabla^ y la euacuacion fera fe-̂
cha la Tubida del vcnCno ,, fucle fer gun entendieres que p u e d e  fulfrir cl
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vigor;y fiicrça del animal, y confor­
me ala tcmplança dcl ticitipo-, y fi te 
parcfcierc, que la enfermedad es vie­
ja, fera bueno purgar al animal, y hc- 
eho cfto,tomaras piedra açufre, azo­
gue, pez liquida,m ici, y fa l, çumo 
de ciguta, y de naranjas, vinagre, pic- 
dralumbrc,cbor'blahco, o negro,xa- 
bon blanco, azcyte, hollin, eftiercol 

* de pucrco, y cal: todo fea mezclado,y 
con efto vntaras la parte enferma, 
que cn poquitos dias fera fano ( Dios 
mediante.) Tambïcnes bueno, vntar 
las partes farnofas con orines de mu­
chacho, y fai, y vinagre , y borra de 
azeyte.-todo côfcdionado,y atibiado 
alfiicgo.

Para neruio laftimado, Tomaras 
azcyte,trementina, vino blanco, vn- 
fo de puerco, diaitea partes iguales, 
vntdras con cfto cl iierùio, dandole ca

doze dias guardando le de majarfe.
- . Para arrancar vna palma fin hazer 
fangre, quando es vn dolor vÌejodc 
cafcos,y fchan hcchpya Otros reme­
dios,y n o  baftanadelgazaraslapalma 
con vn puxauante bien amoladò,y no 
tan delgada,que fe haga fangrc en al­
guna parte,y luego dar le hasbotones 
de fuego en toda e lla , con vn boton 
redondo,los qualcs botones no pa0a 
ran abaxo a la carnc, pero yran jun­
tos vnosa otros, y no tan juntos q de 
dos fepueda hazer vno, y pondrás cn 
to d i la palm,i,pella de vnto añejo,ca- 
du dia vna o dos vczcs, y ligar le has 
có bucna ligadura,y guardar le has dc 
humidad,y alos nupue o diez dias efta 
ra la palma leuant.id-,para arrancarfe 
fin ningún dolor,ni fangre; y  dcipucs 
curarla has como íc cura las otras d cf 
palmaduras.

Marauillofit' 
métearráca' 
ra la palma» 
cl cmplaflo 
dcnialuas,]r 
maluaulfco, 
ceuada,y hl' 
gos fecoj.y 11 
aa ia , y mu­
cho VDto de 
pucrco cszl* 
do t o d o  cn 
agua T maja 
tío concl va 
t o ,  applicat 
lo Iiaicállcn« 
le.

lor del fo l, o dc brafas. Para lo Para hazer vna pilma fuerte, y ma-
mq,tomaras las vayas dcl laurel,y co- | lauillofa para echarla cn vna cípalda 
mino5,y vn poco dc micl,y ponerfc ló o cn vna cadera,o para cnxugar vnas
has calienrc,y/i llaga vuiere nolad c- 
xcs cerrar hafta que cftc bien mundi­
ficada: también le podras curar, con 
harina de hauas,y de cenada, y niicl^y 
vino blanco, tozer lo has todo hafta 
quedar cn lacfpeíTurá déla iniel,y ca­
liente fc lo  pondras fobrc el. neruio, 
bien enuendado. Otra manera p o­
dras tener para curar lo mifimo: toma 
ras micljcrayzes dcyedgos^ydemal- 
uauifco,y bretonic^y dc lirio : todo

bexigas,o jupias defpuesdfc abiertas, 
o vnos alifafes defpucs de doígoner- 
nadosdc alto y  baxo. Tomaras libra 
y  m édiade pcz comun ,  vna libra de 
pcz|riega,m edia dc rcfín ai7  ní<;dia 
de tremcntina!,mcdia dc ícu o d e riño 
nada decaftron,y derretido,vna onça 
de cuphorbio, d es onças d c graíTa, y  
media de almaftiga,vna on çad ccn cié  
íb,vna onça dc fangrc dc d rago , mc^ 
dia-onça dc azibar,mcdia dc farcaco-

fea cozido cn la m iel, c calicnte fea la,dos onyasdcfüelday cófuelda: fea
puefto íobre la parce ddlorofajy pri- todo m olido lo  que fc puede m oicr,y
mero que hagas ninguna de las cofas echado cnvnpuchero,adondcfc der-
arriba cfcriptas,le pon d r^ vn asf oca» retira con cí iciio  , hafta qué todo efte
dc lom brizcs limpiada&de la tierra,y: cófc¿lionado,y efta pilma echaras cn
fritas cn m iel,fe lo  applicaDis calicn- elm iem bro,qucIa vuiero menefter, te
te,y con buena ligadura^^no müy aprc piada cn calorjy cubrir la has con fu
tadajy fiempre lédeués;guardar de ro borrade tundidorés’y  fabcquc'es rna-
dahumidad. rauillofarpararcíblocr hum idades,y

Para axuagas. Tonta'laldCcoknpas, frialdades,'y.para confortarlo* miem ■
manteca de vacas,xibdn;ríiló,,partes bros que eftuúicré flacos porauerpa-
iguales j vrirar le has con ¿íko d iez, o  dcfcido algun dolor.
: ; - Para
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Para hazer nafccr pelo en alguna 
})arte,adondc falta. Tomaras ajos 
Itañiiclos^ ótro tanto bulto dc mof».. 
2tts,y niaja Ia,cncl.aJm¡ro2,fyraorásGl 
Su'gai-jy fájalo con fájas-i^ienúd^rsiy c f 
primp;lc|afangrc,y luego vnta lo con 
loifbbrcdicho , eres vezes en nucuc 
diasiy'nafccp le ha el pelo ( Dios ine- 
diaintc ) buclto con azeyte dc íagapto 
fera mas;cf-Hcazj -  i ' • ' r • ’ • >

Paraias»ialiiamos tn  qualquierlu- 
gatíq^eít&jracrloí has-con vn cuero dc 
h x a , y defpues debicn raydoSjVntar- 
los has có fangre.de liebre caliere aca 
bada dedegp larv í - ; • ;

Pjarahuues de.’losó;oS; Tóma' ¡fu- 
irtoxicagraz,y polo'cn vna redomaal 
fol,dóde eftara tres o quatro dias,y c f  
pelíar fe ha como vnguéto, có el qual 
alcoholaras el ojo,yfanara(plaziendo 
a nueftro Señor Dios.) ' • .r •

Para reftañar íangrc de vna herida« 
Tomaras eleíliércoTdeJos ratones, y 
muele lojy efte poluo ecíia cn la' ‘Hagâ  
buelto có pelos dc.licb’ie ĉ fi los pe os 
noie hallaien,feAelcftiercol folo , y 
apretar lo has cnJa llagacó.buena li­
gadura,y re.ftañar.fcJial3fan‘grci r- .• ¡ í • 

Para rcfrcfcar la beftia (jutxitíaucf 
caminada mucho có’.gfandes cakó es 
.vienecongaxada jy  alTolcada. Toma 
doshueiics^y èchi Io3 en vn pacltcrp 
de vinagre, y en cftandoilas caíiavas 
flclgadas^faca los delwinagrc j.y\lba :̂f 
1 o s X.T1 vna cfcndúla^oq a gua li o fada ; ̂  
dccerrajaSjy^ugode,ceuada, y a^U 
ear,y ynpoca deraS'jcytc tofada'.cftorle 
daras,afecucr feyá q.ocho mañanas, y 
jccharlc has cada tarde «na medicina 
de aqueftas cofa's.-tQmáif umo de lian 
ten^e dc yeruamorai, manteca de va+ 
cas^yemas dehiicuosi^qztíyec rofado, 
y vialaddíodo juntofe iqecharaspor 
detrás có vna xeringa^e taparle hasde 
baxo d e li  cola 4 como no lo pueda 
ccharcnvna hora,cotiíerá yeruas,y co 
fas frefcas,dormirá de noche cn cl c5t-

enau..: 164
po,c d©diaeftaráeh|>ar«cfidrca;c'^iy - 
rofa, lanar le has có .A'^ñi.gnrui^adOi' 
rodo qlroifcoOjyhocicoscadíidiir^mB 
dio dvf̂ je-miiridár lo hq^reg îritó.' aga a 
fna,entrclás’picrnia5,y:bi‘a^os j ytíun 
todo ol€uerpó,íi':Ghiou>pofuprc hiuy 
calurofogy a^i le rcgaJacos Jomejot «q 
pudieres, e iLeri cabo <lcDchodta's:q 
vuieres vfado lo que auemós. diÜTCt> 
vieres que claniipval cfta’triftey:cdmc 
inaijhííCf le has vna íangriadc Idsjgc 
chos,y lauar le h^s 1:>. boca GÓ cl iá«a>{ 
tQriocomunjdcvinagrc,y oregano^y 
íal,emiel. •• • ■ •• J
- Para la beftia que noquiííere<;o- Algunos di- 
m eríirttenerenlabocacofaqle imi zéqeomcra 
pida,y auiendofc Ichecho.algunasrc 
mcdios.Tomarasvnagallinagordaiy eos,con vna 
tuerce le la'fabcca,y.ponJa acozer yerua qíeiu

n j  - «napreftade»
fucgo,en'vnrt olla de agua,; co yn^por dc*iho. 
cod,Cféteno,y'quando.'Ia galhna.efta 
bien cozidiijipola en vna r^oga, y m cf 
te dcntro.cl hbcicO'dcíxrnimal,y acafc 
la pordiba^y detras-dclüs anejas, co­
mo loS a|os queden, defcubiertos , y 
cn rcfcilñcndo vn Jáco.ívcjirel vapor,
1 u cgó í chii a por las harÍ2)ts,y boca to 
<Jo cl mucrmo^y/íiJc{digjat¿ álgQn fa» 
humprioc^odiarcstlgi^niiangrc por
Jas rjarizca^jjci io;p»¿  ̂buena feñal: 
porqiiDfc^ütcñÜeraiqiicfclc ha rorti 
pidü'.algunaiifonaenilacabe^a jy  por ,
.álli Ü! purgad,ydefcargara todo e hu 
anopyrttncümo qucruuácve en la.ca- 

a^y ;corirjo¡el cekbjoXc dcícargue, 
y  purguetluego: comcíía ( .Dios me­
diante;) ,• ■ , \.'.
■- Paia hazep palnos para, el biinp ŷ 
para efpundiíis^ para íiílola. To(-
marás.eal biuá,> y miel ¡,. y ;ccniza ,de 
farmientas feeos , ^elbercQl de .pa?- 
lomas ppn ]Q<cnyap
•fijaJippií H'íifcar. cA.-í:}.lwrno,y ta- 
pala con ánaira^y eaefta¡ndo;fecos víji 
de,ello$qu(ííbn maf^ijilJoiías paralas 
cofas dichas yy OiUnqtie 'QftQn hechos 
de aígunoS;dias,uapÍGF<í eu (ií/HPíf a.

X j. Para
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vPara llagaj dc la bo&a. Tcrnaras 
yi-noWancOjhigos páfládos, cirüfclus 
jaragodfjvhjjocódealutiibrtvy miel 
y ol:cgaho,ji!A'fif oco de fal,cOn cílc la 
iiároi ió,lauaras la boca del animal ca 
da dia quatro vczcs íiii cííientar le , y  
¡Uar íc has a.comcr vuasj porque mará 
Lillorámcme fana laslíagus dc la bo- 
caclm oíloi
•- ■ Para rcfoluér,y para madurar las 
apóí{cmas,y hinchazones,que l'c íuc- 
Icn liázcr til el iómo, y cn Jas coílillas 
a ]osbeíli.T5,por cargas dcmaliadas, o 
por malas lillas.oslbardasjív iuekn 
applicar muchas maneras de c.irpla- 
ftos,y de algunos dc ellos haré aqui 
n:cnciün, para rclblucr ;vn accidente 
cn tie mpoirlo i cs bueno el c mplariO 
fuértc,que comunmente ÍC Vfâ  Ue vi­
nagre,y harina,y pez,y vn poco de re- 
Íinaítodo cózidojy en mediana efpef- 
íura y ca]í>r,re pófigá fobre Ja hincha­
zón cúbriendo le con eftopas„o paño 
dc JLcí»jo,auicndo quitado cl- pelo dc 
todo ío hinchado. Otro emplafto ay 
yes bueno yhccho de claras dc huc- 
uoSjy vinágrc,y harina de trigo. Otro: 
tonafás Vi/ía^'tjy bólarmehi€0,y cU 
ras de liu cúói^ fíñ a deccúada  ̂o de 
centeno,y appíitaHc has en tiempo ca 
¡liciue, que marauillofamétc rcfúcluc. 

Eftí empía- madurar,tomaras las hojas
íio ûitarâ  delásm aluas,y cucic Jascn.vpaolla 
MUÍ ftu ’ " aéiia,y cjuando cften cozidasquita

las del ágüá,y echaíesvn pocodevino 
y vn peda co cíe vnto dc puerco:,y vna 
cebolla,y vn poco dc linazajcuczamc 
ncandoiode pocó |p  pocú hafta que 
fc encorporc todo,a manera dcvnguc 
ro,el (jual podras califtc fobre el apo 
ftema dos vezes cada dia. Otro cmplá 
floytomafas íasháuas fccas,y échalas 
a cozcr cñViíio, y quando eften bicn 
cd¿idas ma<íhálas;y bueluc las al vino 
y echarle haíi Vn pGco deazeytc y  má 
icí:a,y cuczi ytj par dc heí-uores, y ap- 
^licar Uhas cáUcjjtc, Otro, toma las

porretas dc los pué>i os,yfrie!a8 en vn 
ca jo  con vn peda jo  dc vnto af ejo, y 
po Jo calic.ic fobre lo. hinchado;laycr 
ua llamada coréncJa frita có vii peda- 
jo  dc vnióiy pufefta íobre lo hinchado 
c s buenailos cuellos.de los a;cs pica- 
dosy cozidoscnvinoy vntOjy e^jcftá 
do cczidos eípeífar los có miga de pa 
niediano,puefto.caliente fobrtla hin 
ihazó es bueno ; todos los.eiíiplaftoj 
í]uc he dicho fchan dc poner caliétes 
excepto el dé las claras de los hueuos 
y haripa,y el que digo dc clarttis dehuc 
tos,y boÍarmcnico,y vinagre, y el cm 
plaftü primero quedixe,has le dc def 
pegar có água tibia,.'y ha dc^éftar pue- 
íi o tercero dia,y los demas no han dc 
cftarpüeftos linonicdiodia^ovn dia 
por lo mucho : y deftos emplaíios los 
primeros fon para rcfohier, y los de­
mas para madurar,y venida ̂ madura­
ción atapoflcma,abrir la hasJabiamc 
tc^Tuirando y guardado las íiefe cofas, 
que ádehintc en el libro dc preguntas, 
y refpueftashallaras que cresobliga- 
do a mirar,y guardar,y,curarido la lla­
ga como íedcuc curar aura remedio 
(mediante lavoluiitadde niieftro Se­
ñor. Dios.) í

• . • Paramoliíícar,y arrancar vñas,po­
dre aqui vn rtiarauillofo emplafto, cl 
qualcs de admirable obra. Tomaras 
hojas demaluas,y dc verjas,maluauif
coi,alholuas,vntodcpucrco3lciiadUra;,
linaza,higos^y pez m o l i d a ,  a p p lic a  lo  
dcfta m a n e r a ,c o z c r a s  e n  agua las mal 
üas,y las v e r  jas,y el maluauifco, y la s  
alhoiüaSjy linaza,y los higos,y quádo 
cftc todo bicn cózido,quitaleclagUa, 
y macha lo todo en vn almirez có c l  

vnto de puci:co,y leuadura, y  al tiépo 
dcl machar lo 4 añadir le has vnpoco 
de dialtca,y la pez molida,de manera 
que vaya en mediana cfpeííura,ycalic 
te lo podras fobre la v ñ a , y h in c h a r .ó, 
y preftofc dcshindiára j  y  arrancara 
là vña, ■

Para
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/.ParavÁa hlriehazo nuciJádé lasco-j 
ííillas.Tp.niahojas dc vcj-jas^y pica las
Cü vnto,dc^uerco,c jpOloiítóUicc-1 du^
lor,y hincha¿ó,y'aprieta íc lo con la fi 
Jla,o con vna manta, y £ij dhcha.

Paia lo mifmo valc; Ja cfcabiofa^y 
itialuai3irc.03iuiichadb có vnto dc puer 
coj’que fea !niiyañejo,canibicn es buc 
remedio fino fuera fúzio, el cftiercol 
írefco dcl hombre,puefto enla vfia, q 
ia haze arrancar prefto j y quando Ja 
vña cite arrancada iponcrlé has fus va 
guentos;paramnndific;iriydefpues:pa 
ra encarnarpues hallaras hartos cri 
eftc volumen, la u a r le  has lallaga coii 
vinagre tibio,íi temieres dc canccr,e h 
nolauarlíi'has ton vino.Wanco tibio,y
cn eftahdó bien encarnada lá llaga cu 
biir la has dc trapo de lana :bien pica  ̂
d©,y echarle has cncima cl poluo de 
miel,y caí^y no le tónfienras echar li­
lla,ni otro aparejo^hafta que acabc dc 
fanar. ,

Para fanar vn dolor, de cafccs,aun­
que fea antiguo. Adelgazar le has la 
palma,có;Vn puxauantej,c pondrás aca 
Icntar vh ládi-illo ciieiiueg-b,i y toma­
ras  vntOjypcz,y miel, y eft-opas, todo' 
hcchovna pella,e pon ló fobre el ladri 
lio,y luego pon el cafco deí animal eri 
cima dé todo,e cubre todo cl cafco de 
cftiercol,iiafta la quartilla 5 y al jale cl 
otro piCjO mano jy  iriientrás efiuuieré 
afsi, cchale vinagre fuerte por cima 
del cafco,y quando aya cfíado afsi vn 
rato,quitarlehas dcl ladfillo, yponl’c' 
cn todo el cafco por dentro, y tuera al 
gun vnguento de blanduras; pues ha­
llaras hartos en efte libro,apropi iados 
paraefte effeiao, y atalecon buena li- 
5adurá,y a otro dia haras lo mifmo,ha 
fta ochote dié¿ dias, o!como fuere la 
grauedad de cl dolor,y quahdO ya co- 
xce p o c o ' j  poner le has en toda 'la pal ­
ma del cafco,feuo de carncro  ̂y miel 
iodo derretido,y caliente,y por de fue 
ra dcl cafco, vntaras có el vnguétode

' blándurasi yUicniprc eftc bien ligado, 
e-uOándciyrcltc'en parteblaoda,y én-; 
xuw,y.fi-todo lo  dicho rio baftarc qüi-, 
tatie iiaslá-.páiina,y curai:k; lias, com4 
fc dcue,yíúelé corar, y qirahdojápal- 
nia efte fana^y tieífa echarle háí.fu hcr' 
radura chapada i la q iu l vaya.bañada 
vna ceja por delante, y piiciiq fu pelU 
defcuü debasO^dar le has.fus botones 
dc fuego,critód^ cl reddpcío.dej cal-̂  
co,vn dedo por baxo d^lptío^y fu arti 
ficial enía^quartilla ŷ coroiu dcl taf-l 
co,có ei quiülc vntarás,dos,o tres ve? 
zes,y iuegoboiueras a vntarle, có fus 
bláduras, e.nó trabaje cl animal en vii 
hieSjdefpués dé herrado; .

Parahazcr poluos para las efpun-  ̂
dias,y para atajar cl cáncer j cllagas,q 
tengan fiftola.Tomaras cal viua,rafu- 
ras,oropim cnte,y cardenillo partes 
ygualesj.feakeh molido ,y  confacio-
nado. I •• -

. Para remediar la beftia, que fe def* 
)co caminando desherrada, y fe hade 
ierrar,y caminar breucmcnte quitar­

le has éldolor fi le bañares muchas ve 
zcs codo cl cafcojcó viíiagrc, y agua,y 
vn poco dc ccniza^v Jia dc y r  bien cálié 
tc,a quátfo vezcs dexara dc coxear,y 
fcenteftcccráiavña,y cada vez quelc 
lauarcslc viitarascon vnto anejo dc 
puerco,también es bueno tomar vina 
gre,y fcuo,y fal,y faluados, todo cozi 
do, y caliente, htcho a manera dc vn­
guento fe íó pódras enrodó cl cafcQj-
por dentro^y fuera, y atarle has fu pa- 
ño,y orillO.Tafhbicn es bueno, poner 
le  cn la palma la miel calicntc, buclta 
có alquiíran, yaltiempo ¿cl herrar lá 
beftia, pObcr lefias debaxo dc ía herra 
dura^ vnos liuianos picados, y podra 
caminaripcro vntcfc fiempre có vnto* 
añcjorpdoel caico,-

parahazcr beurájo para el muer­
mo. Torna' manteca de vacas, y vnto 
añejo de púcrco,aíhóluás ,fimicntede 
rauanos,y dejanaorias,ymataIaIiúga,-

X í  a ja-
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açafr^ri ftírn'arib) harinaiÎlï Frigo, yitl(í 
htìiicjCòi T¿do fc.çucza tn vinô blan^ 
cOjhafra qutjncnguc vnpbcoiy darfe 
lo has a 4u*ucr;nueuc  ̂o diez mañanas, 
yicïfcgundodia que fc ló dieres, fan- 
gráras cl aninul dc Jos pcphos;

ParaJiazcf otro Jàinedor, o beura- 
jo|Sara'lonjifiîïo,y cs maybueno. T a  
ftiaraS maiïtcca dû vacas^ ciruelas paf- 
íáSjvnto(ííepHtrco^utiryíás;matala4 
liHgaJmrjùlifijdecadàvûQ dos onçasj 
/îtnicntc d e rauanos'i,.ydq-çanaoriasi 
de cada vno vna onça,de àlçarauiajC fi 
ftîicnrc dc lïinojojc’de'açâfran^de ca­
da vno media onça,vna dozena de huc 
nos frcfcos, vna onça doaçucar blan-̂  
eo yvn pòco de regaliza v̂n. poco de 
thicl,vna'dùzcna de higos paíTados, q 
fean mclofos,y otra dozena^dc dátiles 
<in cuefcos,e para cozcrtodaseftas co 
fasjfoniaïas cl vino blanco,qui vieres 
que cs nicncilcr,y echarlo has todo 
en vna olla nucua, bien molidas las co 
íaSjCjue fc^puede moler^jeponcrlo has 
alfucgo,y cozera háfta. menguarla mi
rad , ecada mañana daras a beuer a] 
animal vnquartillo,có.vn cuerno,eJia 
dé círar cn ayunas ,y darfc ló has nue* 
"«CjO diez dias, vno cmpos de otro", y  
có efto fe han remediado jnuchasbe^ 
ftas  dcmuermo(mediante Dios,)
- • Para hazer vn lamedor, para lo mif*

. ipio. Tom arasazeyterofado,y devaT 
yas,cde camamilla,odeinançanilIa, e 
.violado, decada vno inedia onça, y 
■medialibra dc buena micl  ̂c vn qiiaiti 
i lo  de azcy re,que fea muybúeno,y fin 
■algún rcfabió , c dos cucharadas dc 
¿ftiercol de hóbrc:q fea r.eziçte,e otra 

:ranta gallinaza blanca, echa lo todo 
•cíi vn puchero, y menéalo, có vn palo 
' de reigaliza, hafta cjuê  todo fc desha­
ga,y ciicorpore,^c toma vnas pocas de 
eftopasj.y empapalas-en-cllo j y atalas, . 
cn el bocado dcl freno , jitíe g o  poluo 
iea las, con alu'ayaide, e falmolida, y 
aprima no che. enfrentas cl cauallo.

miao u
puefto éfto cn cl bócádo ,y eíVc afsília 
fta qüe amanezca ̂  y eitó^haras dos ó 
tres noches: háfta que cntiéilasque cl 
nnimal efta.fano,y a 1¿ rtiañáífa le man 
daras dar de. comer, y defde »a v n a o  
dos horas a beuer,fu agua cozida con 
regaliza,yraçufayfas, y higos paíTados 
y tornarlc hasa enfrenar,c ó lo  dicho 
en el boírádodelfreno, y a poeftasdé 
Sol j defenfrenar le has: y  darle has dé 
cenaE:ed(C bcuer^e bohierie hasa enfrc 
i3ar,cbmo dicho esrponiendo fiempre 
cíi el freno eftopas limpias empapa­
das en lo que auemos dichojcmandar 
le has lauar'las ingles: y la cabcça con 
aguatibia,- : * .

Para engordar cauall o- Tómaras la 
yerua llartiada ceguta : y echa la a co­
zer en vna caldera dc agua ,y cftc ay a 
mojo vn dia:o vna nochc,y-pó;dentro 
de la caldera con la yerua:la ccuada q  
te pareciere:y efte ay vn dla:o vna no­
che: y defpucs quitarla h a s  : y  d d ra s:a l

cauallo;o otrá hcíliarvna poca de áquc
•lia ceuada:quc eftuuo a m ojo, à b ü cl-, 
tas déla que Je dieres por comida : y  
maslc aproucchara: fi felá dieres al^ 
íioch c,y  efto haras diez: o dozeno^ 

iches:o las que te pareciere. ^
Paralas leuantaduras o hinchazo­

nes. Tomatas las rayzcsdelos ajos 
verdesro fecos,e cuezelos en vinagre: 
hafta que fe deshagan: y  boluetas con 
ellos harina de ordio:y ponerlo has a l  
gunas vczes fobre lo hinchado:/def- 
hincharfcha:c cádavcz q u e  lo pufie- 
res:lauaras p r im e r o  lo  hinchado con 
a g u a  y v in a g r e  tibio.

Para íanar a las beftias ,y  a los bue­
yes dc los piojos que fc les crian <en la 
Iengua:tomaras la yerua, ĉ ue fc llama 
aolaga : y esefpinofa de cípúias agUr- 
das,y cucze la en agua,y laua c6 aquel 
dgua,la bcftia que tuuiere piojos, y fi­
nóla hallares verde paracozcrlaim o 
lerla has fi eftuuiere leca^y maíTalacó 
azey te«; friega a la beftia^ o btiey la le

gUi:
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M ucho le 
aVliuraUga 
na dc coiticr 
fi bculcce cl 
anim al el v i 
no dóde ayá 
rd a d o  en ln> 
fufió  vna no 
che y vn dia 
lo s cogo llos 
dc racicnfus 
Verdei.

guare la boca con d io d o s , o tres ve­
zcs,e fanar a.

Para la beftia,que fuere mala comc 
dora^y perdiere el comenpor achaque 
dcl iHuermortoma dos trauielfas dc al 
holuas: y vna de linaza, e vnos pocos 
de cominos,y alcarauia; y matala hu- 
ga,e íimicnte de perexil, partes ygua- 
Ics.Todc fcá m olido, y echado a co- 
zcr,cn agua dcregaliza.y a^ufayfas: y 
la vaíija fea limpia,y nueua: y quando 
eftetodobicncozidorcchale vn peda 
fo  demantecade vacas'y vn poco dc 
ízeyterofado :y aparralodel fuego,c 
quando cltc fr ió , dale a beuer a la be 
/lia vn quartillo dc ello cada mañana: 
V efto haras quinze o veynte dias por 
la mañana: e con efto cobrara apetito 
a comer: y fanara dc algun mucrmc:íi 
tuuiere.

Para hazer vn buen lamedor;para la 
beftia:que tenga muermo. Tomaras 
vna libra defcuo dc riñonada deca- 
ílronrqüc fea bien defucnadojc maja- 
lo cn cl almirez, c toma vn ubre dcl 
azcyte,qúe llama virgcn,lo qual es lo  
que fale de las azeytunas majadas: fin 
efprefsiondc agua: y  efte azcyte yras 
cthando enelfeuo pocojapoco, y en 
echándolo como fe encbrpore todo 
junto;c quádo efte todo'cl ázcytc cm 
bcuido en d  feuo ccharas en vna olla 
nueua vn poco dc azeytc de linaza ¿y 
echa alli cl feuo, que macháfte con cl 
azcyte virgcn:y mezclarlo has rodo jú 
to,y deílo daras cada mañana al ani­
mal,y aü cada tarde, bañando cncllo 
vnas eftopas,y poner fc las has aradas 
ch el bocado dcl freno: y  tener ías ha,' 
hafta que todo lo aya chupado: y no 
com erá,ni beucrahafta‘q paftl-ndos 
horasry efto haras hafta que todo el la 
medor feayadcfpcndido , y acabado.’ 

Parairio!iHcar,y dcshinch¿!r vná hin 
chazon nueua en Jas coftillas en tiem 
pocalii-ntc. Tomaras hojas c rayzes- 
dc rnaliias:c cueze las cn agiia,e quan-

do eften bien cozidas,ama/Tacó ellas, 
c con el agua adonde fe cozieron vn 
poco dc harina dc ord io , c liaras vna 
puchada que pondras en la Iiinchazó^ 
y deshincnarfc ha: pero antes qucla 
pongas has de lauar Jo hinchado con 
mucha aguafriá lin hazer fregacion.

Paranuue,o pañodelos ojosrtoma 
dhueftb delaxibia:evn palo de vi­
drio e vn poco de açafran, c vn poco- 
dc fal fea bié molido e ccrnido:y eftos 
poluos le echaras con vn cañuto, dos 
Vczcs cada día en el ojo : e vntarle has 
Ja cucnca,con azcyte roíádoio de co- 
UK’f*

Para los aluarazos: tómala vuaca- 
nilla,efricgacon ella mucho íos alua- 
razos:e delpucs de bien fregados vn­
ta los con aiquitran frío.

Paradeshazcr vna hinchazón: toma 
la rayz del maluauifco:c mijo: c alhe­
ña partes ygurilírs ; e toma vn pedaço 
de feuo de carncro;o dc caftró e otro 
ptdaco dc vnto de puerco, e niedio 
quartillo de azcyte ; todo íe c u e z a  c n  
vna o lla  n u cu a .-h afta  m e n g u a r  Jas do» 
partes:ccon eílo  vntaras la hincha- 
zon:dos vezes cadadia:c hadeyrvn 
poco caliente.

Para axuagas:toma medio a'çumbre 
de orines, c vn quartillo de vinagre 
fuerteievnpuñode fal de compas , c  
otro de hollin dc horno dcpá:e mez-» 
clajo todo bien;y cftc afsi tres, ó q u a-. 
tro dias,e trefquilaras la parte enFer- 
m - i,c  lauaras le con cftc lauatorio, y  
dcñie a m e d i a hora,le vntaras con xa­
bon r a r o , cante todas cofas led eígo- 
uernaras dcJavcsadelaparte cnfcr- 
ma,c guardarle has de toda fuziedad, 
e humidad, 

paralas bexigas: tomaras el malua- 
uifco c vnto añejo,y'cuczclo cn vn pu 
cherOjC ponlo cn las bexigas tendido 
cn fu s cftopadas bien caliente, y ven - 
dar lo has con buena venda, y oriIlo,y 
cfto haras tres o quatro dias, o comoAyuntamiento de Madrid



L ib ro  fegurid<3 í
fcquitarc^l dolor, y en eftádo quita- pcdacitos, dcl tamaño de los grauos
<lo no lo podras mas, íino lauarlc has, 
có Icxiade farmientos Tecos,y vaya ca 
licntc, c íauarlc has tres o quatro ve­
zes al dia, y eílo haras och o, o diez 
dias,edefpues ponerle has cada dia 
doslioras,cncl agua corriente, e fria, 
vna hora por la inañana,y otra a la tar 
dcjydtffgoúcrnaríchas de ía quarti^ 
lia,c dc por baxo dcla rodilIa,y cn fa- 
nando las dcígoucrnaduras , echarle 
hasfuspilmasj 

t’ara rcfoíiier las hinchazones dc JaS 
rodillas. Tomaras las rayzcs del maí- 
uauifco, e cuczc las cn agua, eluego 
inachalns, con manteca de puerco, y 
azeyte de açuct;nas,c harina de hauas, 
que marauilloíamcnte lo rcfucluen,y 
a otras apóílcmasjde difícil refolucio, 
las rcfueiue, y no las pudícndo rcfol- 
uer,las madura, c has lo de aplicar ca- 
lientc,y vendarlo has,con buena ven^ 
da,y urilioi 

Para crecerlos Caícosre quitarles el 
dolor. Tomaras lasbauazasdclcozi- 
tnienrodcl maJuauiíco, c cozcras con 
ellas vnto añejo,y ccuada,y gomaraui 
ga,c vn poco de vinagre, e caliente lo 
pondras,en todo cl cafco,con fu liga­
dura,y aun algunos fon dc opinion, q 
cs tá buen vnguento efic,quc baila pa. 
rahazercl effe¿to,íi fregares los cai­
cos con ello.

Parala fama. Tom aras,laycnu lia
madaviloria,e vn pcdaf o dc vnto añc 
jo,y VH poco de piedra açuH c , y otro 
poco dcfahtodo lea bic machado cji 
elalm ifcz,eponlabcília al S o l, ckie-: 
eo vnta la parte farnofa, y cílo has dc 
hazer dos vezes al dia,y cl primero, 
dia,fangrar le has dc la tabla, y al quar 
to día,le bolueras a fangrar otra vez.

Parad muermo; es gran remedio, 
dar a comcr al animal la rayz dc la nuc 
73,0 has fe la dc dar de cica manera: to 
marasvnpcdaço dc ella, tamaño co­
mo vn hucuo dc gallina, y luzerle has

dola ceuada, y boluer los has conU  
ccuada, y dar fc loS has a comcr dos 
VGzcs cada día, nueue, o diez dias, y 
cita yerua hallaras cn poder dc los her 
bolariosjo dc los boticarios,y procu­
ra que fea frefcaj y mira que la colof 
dc cíla rayzjésde color dcvn nabo,y 
ea tá gruciTa j como la muñeca del hó 
brc,y las kojas fuyas  ̂fon como las dc 
la canducrca.

P arad  muermo: toma la mitad dc 
media onça de neguilla, y bicrt moli- 
daj deílic la con agua tibia, y cchafc l i  
por la« ventanas de las narizes, y ten 
le la cabcça alta,como lo trague, y cs 
cofa prouadaj y cierta, que haze pur­
gar mucho al cauallo, o a otra qual- 
quicrabcilia, defcargádo la por gran 
ticmpo,y aunque con ello toíTa,ypicr 
da cl comcr,por algún dia, no te de pe 
náiporque vendra a comcr muybicn¿ 
y quedara fano.

Para axuagas: toma fal dc compas 
mátccade vacas, xabon raro,partes, 
yguaics, y vntaras con ello las axua- 
gas,dozc,o quinzc días, y en cílc tiem 
po,no entre en agua el animal.
, Para los láparones;toma quatro'pR. 
fas de m iel,y quatro dc cera, quatro 
de pez,y quatro dc azey tCjy quatro de 
feuo de carncro,todo lo derrite fobre 
cl fucgo,en yn puchero limpio,y quá- 
do lo quieras apartar,añadirlehasdosi 
onçasdcrcjalgar,ycon cito vntaras. 
los láparoncs,algunos dias, e plazcra 
a Dios que fc remediaran.

Paralaselpundias: tomarasvnpc- otícGífa- 
daço de cuero dc cordouá, y haz le cn 
el mcdiovn agujero, al tamaño dc la 
cfpúdia,y pon le dc manera que el ef- 
pundia íalga por el agujero dcl cucro, 
y hiede vn poquito el efpundía,y echa 
le cl poluo dclrejalgar molído,y a po 
CCS dias fc cacra cl clpundia cn pe- 
daços.

Para facar algún hierro,que cita en
U

Ho,niiiypre» 
flj cola es 
c o r ta r , pero 
incjnr, y rn^í 
arríficUI: e» 
ían;<r c6  tnt 
dlriiutyaisi 
«juidci femé 
i-iiites colm  
puc4ci cvr̂ r 
con medid* 
n.<s . na h i  
cditctporHAyuntamiento de Madrid



flujo Je fan lalU ga, y  no Tepucde fscat conhcrra grelanochc antes , y  veras que a la ter ,
v¡Hir njiétajtom aelpoluodclapicciraym â, cera vcz que fe lo  dieres a bcKer,mea-
dcntcdeifue y ccha fe le endm a, yapocas vczcs fal ra todo el muermo.
K"' dra,yfm o faliere brcuemente , toma Para esfriar algun miembro,a don-

vna lagartija, y  córtale la cabeça, y  la de fe dio fuego y  accidentofe toma
coIa,e macha lo  otro d d  cucrpo cn el las alcarehofas verdes, y  pon las ma-
almireZjÇon vna cebolla blanca,y  cfto chadas encima de lo  enconado, y  fi
pon cada dia en la llaga,como ao fcca 
yâ,yfaçarloha.

Parahüeiro,quc eftaen la llaga,y  an 
da feritido de algun golpe, y no fe pue 
dc facar con herramienta: tom alaycr

eftuuieren fecas, macha las rayzcs de 
ellas,y ponfclas, y  efto es cofa  quefa 
ca d fu e g ó ,y  resfria el m iébro,y apla­
ca la hinchazón aíTedandod dolor. 

Para hueíTo, que anda quebrado en •
ua llamada pimpinela,y la fuclda,y ma la llaga, y no puede falir, maja el arze-
chalas,y cnibudue las, có vn poco de fufte,con vnto añejo de pucrco, y  p6
mid,y pqji lo en la llaga, e alimpiar lo fe lo en la llaga,y faldra-
has,charafoIdar,yafíxard hueífo,y Parahazer vn lamedor de pocaco 
fl huuierc algun pudrimiento, o cor-, fta, y  muy aprouechado para la toífe
rupcion,toma cl marruuio, y hojas de. feca de las beílias. Tomaras las baua-
yedra,e dc maluas,partes yguales ,m á zas dcl cozimiento d d  maluauifco dc
chalo c o n  vnto de puerco,que fea añe fus rayzcs, y apuradas conm ieljy a^u
jo,e íin fal,e pon lo en la llaga,y facara car piedra dar íc lo l̂ as a beucr por las
todo el vencnp , y fanaralaqucbra- mañanas,q marauillofamcnte leviui
dura. ííca,yabládadpecho,ym itiguaIator

Para encorar llaga. Vnta la con d a  fe antigua.
Para quitar el dolor en parte magu 

liad a, o apafsionada de algu golpe dc 
palOjO piedra,d dc coíá femejáte :p o - 
dras ponerle, qualquicra dc dos cm -

ra dc hueuos, y  echa encima d  poluo 
dc alheña.

Para la fíftoIa.Toma hlcl de pucrco, 
c harina dc ccteno,e haz Ío emplaftos

pon lo en la íiftola,y en breue fanara: pliiftosjy fon muy buenos el vno ha-
■ ras de las hojas pequeñas de las mal- 

uas,cozidas en agua, e picadas con fal 
liados bien apurados,e defpucs dc to­
do picado, añadir le hasvn poco dc 
azeyte rofado,e tibio le podras fobrc 
la parte laftimada: porque marauillo-

(Dios mediante.)
Paraeftácar fangre denarizcs;odc 

otra qualquicra partedel cuerpo,dale 
a*beucr al animal, el çumo de la vizna 
ga con agua, y a comer verdolagas¿y
eftancarfeha.  ̂ ^  ,

Para h  beftia amormada:toma vnali famertte aíTcda los dolores. Otro ha­
brá de fimicntc dc romazas,e muele la, ras de la miga d d  pa dcl trigo, moja-
y toma dosgalapagos,y vnaonça dc do en agua coziendo,y quádo cftc bic
cncienfojc media de rcíina de p ino, y  empapado íicar lo has , y buclue con
medialibrade vn to íín fal, pentodo ello dosyenjas de hucuos,y azeyte ro
cfto acozcr en vino, e cueza hafta 4  fc . fado, y íibiP lo pon fobre Ja parte que
módenloshucíTosdelosgalapagosjy duele.'ppr<I '̂^™ucho defcanfo pone, 
colarlohas por vn cedacillo de cer- anianfancio los rayo s,y el dolor. 
das,o por vñ paño laífo, ydaras a bç para hazer vna marauillofa medici*
uer al animal medio .açûbre cada idlay na:para prouocar a la beftia a grádif-
y echarle has en ío q beuiere,cada vez íímo fucño,y es admirablcrpara quan-
doshucuos,queayancftadoenvinar do vna beftia es malade herrar, o dc 
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Libro fegundo
dcfgouernar,o dc curar qualquiera co Para fanar cn brciic la horraigiiillj,

ácarroírlí 
liig rin  fac 
Bj,fi bculc- 
r*  vo quarti 
11« de Tino, 
cn <]ue ayj 
cllaHo cn lu 
fufi3a por 
Vna nochc, 
ya p y n e  «)el 
murgo dil 
ro b le ,ode a 
laioOfO dcpi 
00,0  decc< 
dl«.

fa,y hazcfc dc efla manera. Tomaras 
«l opio,y çumo de inorclla, c de velc- 
ñc,o jufquiaiiio,e dc mádragora, c dc 
ciguta,y de lechugas, y cmbeuerascn 
todo dtO)Vna cfponja nucua, y fccar- 
lo h a ß a lS o l,c quádo neccífario fea, 
cdiarlahasen agua caliente, ydarfc 
lo has a beuer al animal ,y  veras que 
en breuc le vendra vn profundo fue- 
ño, y li tardare cn dorm irfc, vntar le 
has d  cclcbrc) dc tras las orcjas,y cn la 
frente, con d  opiö, budto con d  vn­
guento populcon, y íi todo cfto no ba 
ítarc para q cl animal fc duerma,darle 
has a bcucr vn poquito de opio, en 
muy pequeña caridad, y dormir fc ha 
immcnfamcntcjc dormido d  animal, 
ic podras dcfgoucrnar,o labrar dc fue 
go,o cortarle alguna carnofidad, o h l 
zcrlc orra qualquiera obra manual, y 
hecha la obra le podras defpertar,po- 
niendo le a las narizcs otra efpója,mo 
jada cn fuerte vinagre, y fino biítarc, 
echarle has cn las narizcs, y orcjasd 
çumodc ru d a ,cd d  h inojo,y Juego 
defpcrtara,y tábicn dcfpertara fi Icpt} 
Teresa las narizes, hutiiodelana, o 
d d  cuerno dc la cabra.

Para fanar las grietas, que fe harén 
cn las quartillas, en ticpo dc lodos,y 
aguas.Toma encienfo ̂  c almaftiga de 
cada vno media onça,y dc cera vna on 
çà dc azcyte feys onças, derrite lo to­
do al fuego y dexa lo ciar ñ con ello 
vntaras la s grietas,iiuádo las primero 
con vino blahco caliente.

Para hazer poluos para las nuues,(5 
a las beítias fe hazen cn los ojoi.-toma 
ras fal y harina muy molido y cerni- 
do,e cojcdc d io  en vn cañuto deca-^ 
Báyfopla fclo  dentro en los o jos, y  
cílo haras algunos dias,y eílela bcítia 
cn caualleriza cfcura.Otros dizen que 
d  vidrio molido y cernido vale para 
lo mifiiio , c ío  mifmo vale el hucf- 
fo dc la Jí il’W to olido c cernido.

aunque téngala bcília dolor, c coxee 
de día. Tomaras vn puxauantc y ?.dcl 
gazaras cl cafco,e la pa!ma,y apuraras 
la hormiguilla có la oreja ddpuxaud 
te , y íino alcâçarc la oreja dd puxauá 
te,apúrale con la legra, lin hazer fan- 
grc,e luego echalc en el hoyo pez, c re 
íina,e ícuoy cera,todo derrctidoal fue 
go,lo qual le ccharas cozicndo, c pon 
le lus cílopas apretadas dentro, c pon 
X cozer la vua canilla : que es vna y er- 
ua,que fc cria cn los tejados,y ccharas 
alli vn poco de pez,y azeytc, y có tfio  
calicntc reboçaras todo d  cafco, atan 
dolevnpaño,cligando le concl ori­
llo y eílo has dc hazer ocho dias cóti- 
nuos,cada dia dos vezes e defpues po 
ncrlc has cn.d  hoyo que legrarte, cl 
azeytc de enebro calicntc quatro,o 
feys dias y luego henchirle has dcfc- 
uo ,y  ccharic has fu herradura baña­
da cn todo cl cafco y darle has al rede 
dor d d  cafco, fus botones de fuego, 
los quales fe den adonde llega , cl ca­
bo dclo  que Icgraílc y vntalos có mic 
ra tres dias, y defpues con el vngucto 
bafilicon, y  reherrarle has cada quin- 
ze,o veynte dias, abaxando y limpian­
do cl cafco cada ve z, y deíía manera 
fanara,c no boluera mas( plizicndo a 
nueftro feñor Dios.)

Para la fama délas bcflias.Tom aras 
cogollos detoruifco jcd ca jo s  de ca­
da vno vn buen m anojo, y de albarrar 
cpiedra açu frc,y aluayalde de cada 
vno dos on ças. Todo íca molido ex­
cepto el aluayalde,y la piedra açufrc y 
pon lo a cozer cn dos açumbres de 
agua,ecozcra vnbuen rato ,elu ego  
bolueras con ello d  aluayalde, y la pie 
draaçufrCjC con cfto lauaras la fama 
algunos dias, y ii tuuiere gran come­
tón  vntarfc lo  has con azcyte, c o z i d ú  

cnellovnpoco.defal ,y a tr e s  oqua- 
fro vezes que le vntes có cílo, íc le qui 
tara la com cz»n.Taiubicn ay otra cu­

ra

S i qu lfiereî 
•anar t.n bre 
u> Ja kurm i 
fouilla <]ae' 
marin ha* 
tretd> as,ccn  
clagu.ifucr* 
te lie lo tp li- 
(cros ,  dcf. 
puet de ha» 
uer la apura 
do , y lucc« 
haras loque 
fcmâdaaqul 
y cllactcura 
brfucy mnT’ 
clcftl.
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r.i para la nirna/regarás la r;;rna cû vn 
piifîo arpero 3 liail.1 que quiera falir Ja 
fangrOji'macJiaïasJ.as rayzcs del pi­
no,/ Cozcr las basen ágüá,y có ello fa 
uarasla parte farnofa^ y poner loíws 
las mifniás rayzes encima j-vntando lo 
primero có azeyre,y guardarle has dcl 
friOjé de caerle en los ojos, y efto has 
de hazcr cn día claro^ y fegiiro de ay- 
reSjC fr ió p o rq  el frió íe dañarla mu- 
choj y eíta agua fobre dicha es buena 
para lauar las colas, y crines dc los ca 
uallos quádo fe les pelan, y para lauar 
la fam a, dc qualquicra eípecie q fcUj 
y  para-curar efta enfermedad dc rayz, 
deurias purgar,y fangrar cl animal, las 
v e z e s  que vieres que le conuiencn.

Para lo mifmo fregarás mucho 1a 
parre enferma,con vn paño afpcro,ha 
íla qurfalte la fangre, e vnr'aríe lo has 
con íilquitran,y eíto haras en dias cía 
ros,fegurqs e calicntcs.^fPara lo mif- 
nio. Tomaras azogue,y azeyte y ccni 
zade farniicntos,e mézclalo todojhx 
íla q no ,fe parezca nada del azogue,y 
vntarle has con ellola fama.

Para lo mifmonoma el efticrcol fref 
co délas cabías vna libra ,'e media dc 
fal,y embueluelo con leche de cabras, 
e pó lo a cozcr, haila que todo fe mcz 
ele bien  ̂y fregaras la parte enferma, 
có paño afperOjC luego vntar fc lo has 
al fol, y también lo podras vntar, con 
boñiga frcfca de buey.

Para lo mifmo.Toma el eftiercol dc 
los concjos,y maífalo có vinagrefuer 
tc,y orinesjcponloaentibiar, y p ó le  
paños mojados cn ello , en toda la par 
te fafnoía,e los paños fcan de liençoj 
y  limpios.

Para accidente délas coftillas.T oma 
ras greda,y barro bermejo, y amaífa- 
lo con el vinagre fnerte,epon felo en 
t(.dolo hinchado,tres o quatro vezcsf 
al ciia,e quando le quitares lo que efta 
í^'co,fera con agua fria en vefano,y en 
^uuierno con agua tibia, a donde ayas

t e r i a ;  i 5 8

cozidó cogollos dc toruifco, o cón 
agua de fumaque, cozida ton grana- 
das^agticiíjO con lacafca, ^curten loé 
curtidores que todaS cílasaguas, tie­
nen propriedad de cftringir, e refol- 
ucr ló hinchado, y íilbgahuuicre cu­
rar la has, como le han mandado cu­
rar otras Hagas.

Para el muermo diaVísá beuer al ani 
mal el citi^rcoldc cl liombre l'cco, y  
molido, y echado en vn adumbre de 
buen vino, y de fuerte queno quede 
raro, ni efpcífo echar fe lo has la gar­
ganta a baxo,con vn cücrno,y efto le  
puedes dar aunque cfte 'a peligró de 
muerfe,ynQ pueda comer, ni bcuer y* 
moderarte has en la cantidad que die 
res que prouado cs.̂ .

Para fanar los lamparones.Toma et 
trapo,con que fe aya alimpiado la mu 
gcr fu natura quando acabo el hom-; 
bre de tener cuenta con ella s y laualb; 
bicn en agua y/ aquella agua dar le la- 
has a beuer al animal, y cortarle has el 
neruio que tiene enrre las narizes, el 
qual foJemos cortar p.ira ehJOJgar ma' 
tadurasy pulmones dc cl lom o, y pa­
ra cortarle has dc hender cícueix), yv 
defcarnarlc con el cornezuelo, como 
para defgoucrnar, y cn defcübricndo 
le, cortarle has al traucs q no ay peli­
gro y quemaras la llaga con azcyte y  
trcnienrina,y afsi fe fccaran los lampa 
rones(Dios mediante.)

Para reincdiar la bcftiaxitorf onada, 
facarle has la lengua:, y (angrarla has 
de vna vena gorda, que tiene de baxo 
de ella, e q u a n d o  ayas ̂ rompido la \c- 
na,y falierclaíángtc,^ fueltale lalen- 
g u a :p a r a  q.coma lu fangre,y íi la chu­
pare luego fe le quitara eLttírj on (me
diantc Dio?:)

para la beftia,que tiene dolor en la. 
bexiga,e no puede mearpon a cozcr 
cn vino, el pcrexil j é tibio fc lo  echa 
por la garganra,e luego meara (plaziS 
do a nueílro fcñor Dios.)
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Para alcancadiira cn cl neruio,cs me 
nçflçr curarle có mucha prcrtczatref- 
quilaras la parte làftimada  ̂<e tomaras 
fçuo dc carnero^e hzz lo pcU as^dci ta­
maño dc vn hucuo dc ga lina , c bucl- 
uc con cl fcuo vn poco dc fal pcdrcs,y 
piedra açufrc,y arena muy menuda^ y 
rcfinay pcz,ccadavc2,quc. le ayaid c 
eurar pondras v iu d c  citas, pellas, en 
Mcytc heruiédo,y facarlahas çôvna» 
tenazas, c poner la has en cl alcança- 
diirajtantas vczes hafta que la pella fc 
deshaga, y  quando aya pocodc clla, 
)ôncr fcla has en cl alcanzadura,bien 
igada con fu véda,y orillo,y cfta mif­

ma cura podras hazer al efpcrauan,y a 
la corua, ficndo nucuos.-porqucfiédo 
cl cípcrauan viejo,no cfçufa de-labrar 
fc dc Fuego.
. Parala bcrtii, quetuuicrclas nari­

zes tupidaSjdealgû muermo; moja vn 
Jtfopo redondo, en manteca de puer­
co, e de vacas cs mejor, y mctefc la 
por las n?.rizcs arriba,y abrir fc las ha, 
y  luego cclialc yemas dc iiucuospor 
las narizes,teniéndole alta la càbcça.
- Para hazer vna buena.bcMÍcnda:paT 
racl muermo, Tomaras vn quartillo 
dc micljdos onças dc fcuo,e,dc aIcara 
uia,y cfplicgo,y alholuas ,fimicnte de 
çanahorias de cada vno vna onça fea 
todo molido, y buelto con vnro añe­
jo dc puerco, e harina dc trigo bié cer 
nida, y otra parte de harina de linaza, 
pô lo todo a cozcr al f lurgo , cebadóle 
vn poco dc azcy te dc linazay quando 
aya cozido vnpoco, y efte téplado en 
cl calor, dàrlo has a beucr al animal, 
e:h âdofcio  con vn cuerno porla gar 
ganta,y cftc remedio es muy bueno, y
proucchofo.

Para mauifcftar llaga, que fc fobre 
fano.Toma cal biua,e vn poco de xa- 
bon raro, c vn poco de miel, c harina 
dc trigOjC çumo de cardo vero,y  amaf 
ialotodo cn vno,e poner fc lo  has fo­
bre la llaga,c manifcftar fc ba ,e  has lo

de aplicar caliente.
Paralanuuc dcl ojorfangralcdc la 

vçna,que cfta dc baxo dcl ojo, y  toma 
el efcoria dcl vidrio, y ha? la poiuo j, e 
môlidos,e cernidos,ccharfc la has nue 
uc dias cn los ojos,y fanara(-Dios me­
diante.)

Para fanar dcfpalmadura, vntale la 
palma con miel caliente, y echale enci 
ma la pez muy molida, y en eftádo bic 
quajada la palma, derrite envnaíar- 
ten el vnto lin fal,e buclue cô e llo , vn 
poco dc azeytc, c vn pocode azibar, 
bien molido,e poner fe lo has en la pal 
mascón fus tn echones, c buena ligadu 
ra bien apretada, c fanara (plazicdo a 
nucftro feñor D ios,

Para fanarel agrión : vntar fe le has 
nucue o diez dias con azeytc caliente, 
como no quem e, yen cabo de cftos 
dias, mandar le has poner dentro dcl 
a g u a  r e z ia ^ o tr o s  o c h o  d ia s ,  y e c h a r le

has al nouenodia vna pilma dc aquc- 
ftas cofas: tomaras media libra dc per 
commun,cmediade pez griega, e vna 
onça de cncienfoe otra dc alm aíüga,.
c.vn poquito de matitcca de puerco, c 
vn poco de cera, pon lo todo a def re­
tiren vn pucheroal fuego, y cn eftan­
do todo regalado, templarlo has que 
no queme,y echar le has cfta pilma, cn 
todo cl agrión cubriendo le con bor­
ra de los tundidores, e h u e lg u e  q u in -  

re o veynte dias. .
Para fobrehucíTo abre le clcucro 

rHbtilmcnte,con vna lanceta,y raer le 
has el fobrehucíTo hafta la canilla,c to 
maras aluin bien molido, ela c o n f u c l  

da bien machado, c mezcla lo c o h  las 
claras de los hucuos, c metcfelo den­
tro cn lallaga,con fus eftopas, e cofcr 
fclohasbien,cvntarlchas có eftevn 
gucnto:tomaquatro onças de p e z ,y  
dcfuelda,y confuelda, encicnfo e vn-* 
tode pucrco,almaftiga,y grafla y azey 
te,de cada vno vna o n ç a ,c  de cera me 
dia onça,fca todo cófacionadoal fue­
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¿o,y hccho vngucntp,con ^ue Je vn ta  
ras,c ligarle has con buena venda de 
lidnço,€!aprçtar le  has vn pocojcon fu 
orillo ancho:porque no le tlcdolorjy- 
a la  rttgu<kciir9,r<ec(mqireras q u ed ii- 
pofició tiene la llaga, c>ciiraT lo has co ; 
m oraoi ViCics quc-donuienei procurât 
d o  dig^rlaipara^^^-haga bijenaf n)a j j  
tcrias:^y qiiandt)|astergabiert digc**! 
ilisjlauair IxhaìS cbir Vino blàccrj y^aplii
c a l i c h a s  c l i i 'n g u c n t o : £ g y p c i a c o ,c d n i

ott-a tan£tt;miel coiminjojotro yngircn'i 
to,:q\icmundifique, ycnciirnc l i l ia l i  
ga^clqualpodras- hazcrdc-mietròfa-' 
daiy enGÌenfp,y azibar ,íbien<rabJido5¿ ■ 
y fícrnprié ic  tendra5:4ju»inà:lq*idrihii! 
devcndaiytìrillo,y^yaw)UGÌraiiriipic>*i 
?a,ch l<Tsàrrcdorcsde la 1 laga, ponicii? 
daiciìtm prc fus eftopas ènxiius rpa- ' 
ra qae-cmbeuan las raudhashúmicav 
<Ies,y f¿be,quccftc-v!ngurnt(F,cbníciire' 
tctnaodamos vntar ol ifobrchuCflb c¿ 
bueijoìparaponercrtbucna.digcilior'i' 
y  encarnar qualquierá llaga , quecíici 
âblorra,y:tem preIc guardaras d èmdì 

laga, y  cítaraatado'^1 animali 
alpefcbpíridc manera qtieno fc »nueáií 
rafcpri,ñimorder; n_j
. “Rari iatgrictas ,que fcAa^cá a lá ¿  

bcftias,cpv Jas quarti lis  de pie« y 
nofi^Xooúiçumo dcbojrajaí ,y  alhci' 
ña bica rfiolida^y raezdíalo, de matit-*- 
rax^üac}mídc pn cípeílnra dc mieli,ty 
con ello ; vntara& las: igricra5.ÿlaüandd> 
las primíá-o con >áuórbláhco 
te , y cambien cs bueno, ymar lai eòa* 
mancc!ca;dc puc r<ioi,bTiclro c o n c i l i l i  
poi BO d ccardeniH ô  ̂quand© yi'eíloo- 
ÍaSgrictas;ca4iianas^í echarle: hai. íÍHíI 
)oluo d t 3lu?yaldei;y:aUicña;bicn‘4t»ói 
idos,yJitm]ire IcJauafca6 cpn «i vino: 

b lanco,y.ít cozici'es con;clÍo ronrcrojir 
y çumaque , y vn pbcO;dapicdra¡aiuai( 
bre Jtkíícffbra Diuolïomasi’, ;yic^alei 
jióndra ;iiqucllas: ¡panésf'miiy:; -fecgsy 
y c nxatas,yitcprc.le:|iwdtir.is ¿ffímd* 
;:4rrcjO. ori^iuiarlci ios{iicskj^¿cf ix a%- >

cem.' id'p
l’ ara dcíTecar, y  cincorar llaga ,qucí 

cftc llana, ycncarnada„Tórna cal biuâ  ̂
y  mícJ^y ral,y carncm agrade vpucrcOy' 
l'fc.ida en cl horno,c molida jXboluC-A 
ras todaeiqítaa cofaaqicíQii lim ic i, há'- 
fta  q u e if e  Jia^a ynai^w H a 'j y p x j n c r  lai 
has xfnWliorno á;íécari;y,eítG l poi-' 
uos^biem tttólidos ;  ccharas cii laJlá*  ̂
ga, y  vcfi'atrqurla chxugarao,/; cncof 
iMiícnbrcuc;. '■ ‘V, ^

: P a r ^ - f o b r ^ u c f l o ,  q ü c í e a h t t c i i a í  

m e n t e  h c ¿ h o  aíTaras v n  h u e u o  h ^ ftá  

q u é  íc p o n g d :d u r o .^ y  .|>ojicr f c l c  hasi 

í b b r c  d  fa b r c h u c iT o  ,  biisn ligad o^ -  

y d c s h a r c t f c  h a a  p o c a s  .vrac? q u e T ¿  

l o  p o n g a s  c h a s  l o  d c  p ó o e r  c a ^  d ia ;
v n a > v íz / )  v.r;p ' u ^ui.!

P arfl! h a z e r  c f ia r  q u e d a i f  h é r r tf.y la j  

b c ít ia 'q n c 'n o  a g u a r d a  aü q ú c ’ ia  h lc íf c ^  

c th ffr  Icjhás^a t e í j ó c a  y h  b a r á ijo jd d c ? »  

b o  i l e  v n a 'f o g k d e  c J ñ a m p ^ q u c  fe a  b ife  

l i ir g á ,y « c H a n s ;  la  foga',- fo lr  cim a^ del-  

l o t t t o d e / l íb 8 f t in ,y  c c l ia r a ^ T ia  l a c a d a  

a i p i < j ; i ^  q u ie t« s  h c r r a r v y  al^ar f e l o  

hns,iD íK<^Ícn'do>latíogii;al t ie m p o  q u e  

iTcis t lp ic ^ tc n g a J u L n / h c ^ e e  la  faga<  

t ir a d a ,y  o if t v h ò m b r ó t c n g ià x l  p ie:

ii» « fiiá itq u e d a  ¡E ^m al'déjfu.'gra  

d o 'í^ ik ] Q « ^ iJ 9 noÓ5:tíro^ cs^ ier¿'/cial^  
c fp iC j'ja iittW 'iV M c s  fe  j a ñ im a i^ c n r J a

b o c a ,y < a fsi’- nfl?)-pcrhcára .• pior; n o ; l a í l i  

m j í í f e '^ y c f t a í n d u f t r i a í t ^ o  p o r.im ii  

jo r ,q ÍJ « 4audcl .'porro i^porquc: fc p u e r *  

á c ' h a * c H  c b n ^ m u c h a  i á i ^ : | d v f l d t t *  

( I p í i u c i i o 'a j r ^ l i g r a  dxtlifíainfc d  ájn-«

j n a i c o m c r é f t l o s p o t r o s i í a  « c a c fc it lc ^  

lifiáH H " -  i - - ’ "  ■■ V  ' ■ - r . r r j  ; r i

'  í?ara ía  niir la s  a x u a g a ¿  'T íim a r ^ jits i

n iie liq iJ o C a i m o rcn a y y.v rn sa c la s  tía s ^
e c h a r a s  e n c im a  c l p ó l u o ; j ( J o t b ^ ü i i i .  

b l e n c o f  b id o y y  C ó b re  c l l i o l l i d  j'ífscíia- 

rds c l , j í¿ h íp d c  l a s : c á f ( a r a t d c  ía s g r a s f  

^liadas,'fe<ía¿^ í n o l i d a $ i y , a p r ^ k ) : l ? t t t  

c ó n ^ p a ñ o s lim p io s c o m o i i^  f iid b fitte i

n i  f o c a y ^ á ( a t i i o : d i ^ e í a t t t f i ; > ^ i b « t í
y  la u á io  t i t o  «vinoi b ^ t K p  

l io o t c  y ;  e t u c ú ^ ú n i l o ^ f c  f
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,lÜDpio,,y echarJeJias la medicina fo- 
^ccdicha;,:y JigaffcloJias,.;cotno,di- 
cj^3 c$,y aipocas YC2;es;fanara(ficndo. 
E > i o s f e r i ^ d ! o ¿ ; . i ;  . i 
-Ka«eflHí»Uí>p.ímiIaiq lupíquificre re 

bpl^r¿a-iv^f niiinp^o a otía', fftuuiere 
GóJñjiÚodJrapalq el¿olm iíio.4ciíí p ar-; 
t€;díiádé*no quiere rcbalHcr ,ny i líacle. 
la viarrilla b im  jayda,cbn ywJa«otta^ 
b iíáüaja,com6no allegucsi^.m^oHo: 
ddJuicffia'deJa quixadavyjcwr»jGítsla 
Itó'^^cqmpjyadhíimosí en iaitucí. dc 

 ̂ d efto m ilb rjcg ii^ d o eíb fjfen f'ft lUp 
fi^c¿ál(ícLfr?nótor(üdQ^eÍTianeía; 
íijc^ma qíie tiQ lafMjiQda. Qügerfd Juc«- 

 ̂gaxcboúiCi-a<t>\e □!> o ; : rl o j - ̂  ri o . '' 
‘ Para cauallo, o muía, que fQ^ootre-r 

 ̂náj;e»malíl jp£¡r;!tcner la Iwxca' p<^iíe- 
Va;jeortaH0[^sivÁófi',cuC'r.oS‘p,ciet)0^  ̂

' dcntfcrdelal>.(bcíl:(.<^tíbiícdL
zcnbáruas)yrrcx)rtaríe.-lras:coípo!dos! 
pulgadas d4c,uPro, do c¿d{tjpa,r.h î; yí 
«üraric hasdasdlagas (cdoijQ,ly^iiaüc^ 
mkss m^iiukdcrrurhr-jotlas üaga^'de 

'  l¿bocaj!ycuraric'h'Us'cada.dia)díos, q  
tresvcics^^jc rio;lc,dexes, pui|Cj áicn.d^ 
hafta qu¿£ÍkrdelxodoB iuijc m 
£ ¡Pafá'Jás VÁas, uquc ríe: Iliá2c4 emla^ 

 ̂ coAilljistlpQm)aia-íiiia3^j^bardfti(^
* «lariaspooiiftas dcí los.piíerrov<i>!^ 

iolsijo^enzit^ojaécjo de.pcec^o i yiric*' 
t e c n r l  w ]^ jc  cáliéricc feflo  f  p*> w t- 
eimi .̂dc la : yñ^-fy apoc^i-jv’e z t í  ifü ar?. 

^MQfcai^parrañcada,jcuB*da llagaito* 
"‘niiri,"elfflniiiiiidxt m g0í< f9doíijudto, 
«nhi'^am» dé.'arzol^a^^a^Q.-conúejñb 
la carne mala,y engenJrara carjicfeui? 

enefi''ílida ̂ Dcacnadada lU ^ la * -  
iiasic«iD:YÍ(;icncalieni^^ .Cjoharlo 

iaijíuiliíJiuoKpaiiaenm  í;.í,
' híIh»ifiÍKx-TonjíiUá^ d.tí 
te 7 e r j: i^ a  viiriebli^'y rnrpfída^o de

jati^íb Ui ^ ooren la  vñ*iijí accainrarle 
{íifbn-jlóbiBtRaiiaj jtjíi hmiicrp; ̂ ccid en 
r«fá í^ '" «sy i^ icaM S íiírfcd íiiJ0S i 
y  ¿ttlíaCíH^ ibfeafiawn^ xiac^í

¿/ino hallar 's-la^cruas,;madharii^fOb. 
vitüQiCÓ vn poro ck ccni?a,ioKa>y^o 
leipondras íobrc-la. vña ,y  cp;h¿tctjc fci 
afpiricara* ní'inúoü’ -.
- iPxita; Jas ¡eífxmdias . .Toiaajas vh- 

grano dc rejalgai, que ícáiaHttiSbr,\aT 
pi)£Q menos que 'Jamítad del .erpiur-*. 
diajC ponlc bn;mt(|io dc cIlaTcKítíra- 
n o , yütafc: l»;Íbicn'4 y  no lp dfwtes. 
liift'a terccfo dia-j-y»deípiicsi dcjdcfe-. 
ta<íí>,dcxalQ ai^cafti^^ftkíki&vcyn. 
tfi jdjM^ y: jv«r^'quc fe caeiaiei c£- 
puddii cn pcdflf os:^c-qiiedaraxlf:€;f- 
puíyUiá.arrancada' derly^:jjo ;l.üego 
b w lü c le a . eohiirí.vias poquho de^cffo' 
ifufuiQ fnólidftiie^quand o lá iiaga-cftc’ 
ÍMéoiirapÜLj.:ciuraJa.coneft&yiígiicn-*^  ̂
tQ-i nTpmaws fjínb'enfo^ ei-almaftiga^ 
c-grpáíky aziharr^'dc cad;T'V^ojiboidiá 
ooi;á^ muele 1.0: todo y c toriiíxLffuo- 
dc,ja liñofiada.dd-carncr o e d ¿  U rt-- 
ñonáda del táftronvy el v n tá j^ o ^  

pütrcch,« vn¡ p o oQ d e • qottiryi pon- 
lp todofobre el £uego, c  quaiidq to- 
dp efic bien tcgnladb q uita iot, yeoha 
IbJospjDluos, cjntJica jo con! etiií|ja-^ 
Uíla: parí quefc mczoJc tóíjo: ̂ clupr. 
go echa Jo en vn p.uéheca rh;npikv 
adónd&eíliuv guar/^o^yJaúara:('Ja 
llaga n viño bIán<;o iibib:i epoirier 
Ic.his cftc yngudntos,.qiiedÉoemos 
diciíÚQ:̂  tfcndido ciisvnais :cfliDpaR', y: 
qnabdo ib aya llaga pobladlo jbicn:
dc^arne,lauar JaJhaskJoaelmifina vi-
ne,y.!echaclohásrui5.poluosdem id, y
caly faí con qq^xmcoj-ara. >;o’ ̂  ■ i 
 ̂fPana-hazcr.vngD^obucnoipacacu- 
iaB lícUasa de;vngauarro,quádo ya ha 
feíido.Ia riayz;toaia;mici,c.piedraa5U- ̂ 
.fterierfumodc ¡dardo vcro,e;cal,e hari- 
nadc bigote xabon raro ¿ p o r yguales 
poras^f^u^ qnc hade fer dé;la mieJal 
gouiKis/eaQMjlidcKJp q fe pupde mo- 
klr^yijunta loctodo ám odode viigucii 

i  x ó n f l  qual curaras: la l|aga cada 
dia d©svcjieftyj iaiiarJa' has pri*’^^o» 
con)KÍiui.Uaxijc» calientc;j.y-tcii;gran

aui-
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auífo, que fiSpfcaya lim pieza, y muy, 
cnxutas las matcriasjc podras fus citó  
padas y adonde fc cm bcuah, y eflc vn 
guéto afsi com o cs bueno para los ga- 
uarros, lo  es para las llagas de las cfpú 
dias,y es prouado.

Paralas axuagas. Toma alheña  ̂y 
xabon raro ,c  los fefos dcla cabeça 
dcvñacabra, y el çumo dc laycrua lia 
xnadavpa canilla,que fe cria en los te­
jado«,e bueluc io todo cn vno, e que­
maras las ¡axuagas cóvn  hueuoroxoj 
y  luego vntarlc has, có aquelvngucto 
dos vezes cada dia, en inuicrno, y cn 
veranóle vntaras tres vezr s,ycfto ha­
ras vn mes arreo, ( e piazeraa D ios 
que fariara ) y  cftc remedio cs mcjorj 
para en inüierno,que para cn;verano. 

Para raçasdel cafcoi legrarielas has 
como queden defcubiertasde cabo a 
cab o,hafta allegar a lo biüo, y «char le  
has cftos poluos. Tom aazeche,yal- 
Din,e fuelda,ei*íina de pino, todo bié 
molido , y  cftos poluos le cndurécew 
ranla carnc tatito, que fe la bpluerah 
cafco,y vntarlc al rededor del caf-.
C O  junto al pelo, con cftci vnguentoi 
Tom a encicnfóV^Imaftigaxatniiy ar­
zilla , fuclda, y confueiaa, civntodá 
pucrcojfeuo y azeyte, dc cada cbfa pó 
dras vna oiifai^cdel vnto pcrndras qua 
iro onças^-deiicuodosuqnças^iolef 
ras las coías molederas, c‘ mtìadar Id 
iras todo cñ. vno,y cebar io jias cn vna 
fíiTten^y lo has fobiíc^ífuego,-
y  quando .cftc bicn encarpocadó,qui 
tarlo has>deLfucgo,e dexarlo Îiasrçf>i 
friaf'jy vntarasla beftia ijconMihaueri 
mos dichoj c desiarla has holgar^ ha:» 
ila  que Jaraçavayadosdpdospordcî 
baxo del pelo. ?
, Para labeftia amormada^ echar I» 

has vnas maneotas a dabas , manos j .y> 
• abaxarletìasla cabeça,atSdolccI cabe
ftro a las níáf<icótas e veïle' has.mani“'. 
fiefta la venadclas fiencs^ y  fiijgrar lé  
hasdeella,éqiiando ;iy ifa li ïlo  harta

fangre,defatarlc haselGabcftto, y al­
eara la cabeça , y no faldra mas fan-̂  
grey echarle has en las m flie s  ía fi-* 
miente de los armuelles muy molida^ 
y efternudara con ella los huñiores’ 
déla cabeça y afsi purgándolos quc-i 
dara fana, e li tuuiere tu{)itlas-lás veií-; 
ranas de las narizcs, tomíifhs Vñ;a vara 
lifa , que tenga bota la puh«.tfVntaf' 
lihas con manteca devacas,y metef-1 
fe la has por las ventanas de :las Áari-' 
ze s jy  efto fe las deftupira , y hás te de 
guardar de laftimar el aninial ton- 
ella, y de hazer le fangre,y tomara$' 
quatro j o Icys hueuos y facar les has 
las claras,e dexa las yema« cn lds caf- ‘ 
carones,y echar fc las hai perlas ven , m . ... 
anas de las narizcs,como lastrígucj.  ̂
enromaras dos táto vinojCöriibpodra ’ ' ’
caber cn los cáfcarones dc los hueuos i 
y echaíelo por las ventanas cotoolo 
traguey efto le haras nucuc.días vno;. 
cmpo's de otrojvnaícz al dia c’ha7.cr- 
le há abládar, y  defpedir. el muermo^ 
de-qualquicraminera qUBifra;'') ( 
jpara la beftia que le r o g é v e

¿os,ya>mcmidoJa$tripasy*c4 á-hincha: ¿»na-’..*.
d o s  lo s  h ijarcs; y  n a  h a z e  MJiueftras d t  

t t h c r t o r f 5 ; e f t x ) f c c a u ía p o r c ó g c la r f e  

f c i a g u a . d c t r o e n l a s t r i p a s j c a f s i v e r a s  ' "  -

q u e  f c  le  h in c h a  c l v i c t r c , ’y  lo s  c b m p a  ‘ ,

ñ ü ín es, y l a s  avenas d c l  r o ftr o ,y  la s  d e  

^ sd cL cu n çO iy^ w p iû cn asclàsvc.
Bss dc debaxo do ia icíiguaibie e f-  .
cótídehi,y qo®arcoeni e punfadole c& - •»= »)
cldci^olohinclíadójñoíé deflcbde^a. 
tcsiü‘leha2c.vnlioyo en c|t:¿ucro  ̂ 'i'SvI »1.01.r 

: fci biielúc * %®chÍE 'pfecb aipo-  ̂ *
ffiïÿc.n6 pncaieiWiîûimal icft^nçch*^ 
dd fobre «bwicntre, e ft Je .alraoJiatón; 
felo  cao iodo! c ip d o , yclanimalrquc 
t4iiTÍ(írcttílas tícñaiés -o alomcnos/lat 
nüjqdc éilas ten por. cierto' que ticft 
qgj|jjalro])cfia;Qurarla haa:dtrftiama*' 
ijcm),'darlchas a:comer hojas de 
çàs ',pcrexilap io;; heno verde j ó íé -

có í y
Y a  pröqo-Ayuntamiento de Madrid



prouocan ,s camara ; y  orina le fon 
proucclioías,hazerle has paíTcar cada, 
dia a buen paiForporqucfc cfcalictc,y 
fude,y darle has eíla bcuida. Tomaras, 
rayzcs dc cfpárragucra, de apio, y  de 
percxiljdc cada cofa dos onças,y def­
pucs 4c hié limpias, podras vn açûbrc. 
de azey.te.cn vn puchero, y  cozeras en: 
ello Ias,(C9Íás fobrc dichas , y cozcrlo 
has haíla quedar cn vn quartillo  ̂ y  
eílo le Jiaras beucr con vn cuerno,o tó; 
maras feys onças de rayz dc opopona 
co,y moUda fcla daras a beuer:el agua 
que beuierc feá poca, y cozida cn ei lá 
la yerua llamada grama,o Udoradillay 

que para eíla enfermedad es da
ni(t dc Mj- ñofifsitíio^ mucho beuCr, y  también. 
yo,r»rama«lcpodras'dár,eneI agua que huuicrç: 
• ficjx. die bcucf ila boñiga del buey fcca c mo

lida,c fímichíc dcaçanahorias, Jiazer 
Ic ha gran prouccho darle a beucr,vna, 
granada inachada y dcíatada en vino,; 
o-vn.pdcade pcrcxU m a c h a d o  , d c f a c a  
do c a  el-virto,e hazer fc,lp btucr,y pro: 
cura que;caraa cada dia vn manojo dc 
apioípofque quanto mas comiere, Ic 
hara más prouccho,y íi coarodo lo-di 

‘ pWon,q« nd fc rem ediare,y vieres qüccl 
eiagujcfe fc iguacílá y ifn tr e  cuero çariic 
h,igj rnaj Ï* conocerastcntando con la cabeça d ctris dcl om» • , . .  ̂ , I
bHgo, ya- tu,dedo jyí\\í'rasqu(í fe Je haze. hoyo/ 
ttot laatade elítciíccs tdttiaraivna. iáccíá fubtil,y 
[ûTio»\uê házerlchasvn agujc^oçoqücno ^ró 
<juicren ûc picndcríoJo clfu crojy  cíícdgbjctoha 
f«ha¿a ade- ws aliiincliadc vnamano^. dcftuado 
rccrríTqíÍ dcl,tiiájIigb,hazÍ4'lós tra ço s , c pon-»
•»«ai fejg. d í^ rtclagu jeritQ  jVncañutodccaM
’•* Bff y» dcíiatoiv, y  pór aüifaJdra aquel

agiiaca^y inaLhumor  ̂qu«ü>íicrc<;on 
gcJaop^y ï«cogidç,y quando a.yaûU« 
do fiaría Gaíitidad, qqitarai&cl cañuto:

' porqucino: acabe défaIir:rddo clhii» 
îïnat que huuicrc:porque podría pcli‘tj. 
graPcìiriìnialfxtodofòfatairc dc,vn» 
vc2,y cfte agujera haras^rio dcrcc/ío^ 
íino cafi torcido ala vna. parte,y no fc 
ra grande,ni^nthoipoxquc, no fc fal-

ga por eljCl redaí o,e ÍÍ acafole falierc, 
atarfe le has al çuero, có vn hilo rezio 
dehno jcdexarlc has áfsi haíla qu<? 
el de fuyo felecaya,o fcrefü elu a,ya  
otro día boluer Ic has a poner el cañu 
to ,y  faldra parte del humorque que­
do del dia antes,y eílo haras tres o qua 
tro dias,y quando todo aya íalido cu-' 
raras la llaga como fe deue curar , y  
quando ya vaya confoldando^y fanaa 
do 1 haras paílear el animal cada dia 
yna hora,o dos,algo aprieífa : porque 
con el exCrcicio,y trabajo fude, y du- 
rantcla cura ^ya tenemos dicho que 
beua p oco , y el agua que beuierc fera 
dc gramaj o de atarfe,o dc doradilIa,y 
eíla aguabcücra muchos diasdefpues 
de fano:porqucparalas pafsiones del 
vientre es muy aprouechada.

Para hinchazón dc debaxo de la 
íilla, ó dcl albardai. Tomaras vinagre 
rczio, rcíínay aluiny vcléñq ,y  cogo*  ̂
llds dc retama,macííaras las yeruas, c  
molerás las gomas,c cozcrlo lias con 
cl vinagre, y cfpcíTaiJa has con hari­
na de trigo, como pegüc.lo. pondras 
fobrc lo'hindiado,e cubrir lo Jias con 
cílopasjocoripaño dcJiençQyy cílar- 
fchaafsi,hafiáqtic cll^fclc caya, c 
quandoít caycre,quedara deshincha 
do yciïa^ilma es buena para carnc 
quebradle para neruio magullado, o 
laílimado.

Para la farniáTomaras cfcçumaquc, 
y  alhcñá^la vua cánilla, rcíina c carr 
dcnilló maílarlo has,.<on vinagre fuer 
te , coiiioiqucde hecho vngücnto, y  
lauaraspciracro la farna,CQiiagua dcl 
cozimiento. ;dcl adelfá¡,-o,.dc cogo-. 
líos dc xañiyy h a d e  yr caliente, y ca  
citando enxuto , vntacle has al Sol, 
con el vnguento que hauemos dicho, 
dos VC2CS aldia,y íino hiziere Sol, no 
le vntcsyy ílle vntares, fea a| calor del 
fijcg o jc íi te pareciere que ha mene­
fter fangrias,hazer las has.

Paraia Ibiçûia, que tuuiere facado.
eiAyuntamiento de Madrid
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" el ciicíoi
-1 córt Vtt‘hüóí rc2 Ío,y* ttíftaííd lo4îas^ éo
‘ vn hiei r̂d ealiente;yvntâr-felô hàs có 

àiéy%ò,y pòiile cnamaiusóftopaifàs, 
ínojádaá cri viriò caR€hte,-do ÿ , o très 
VCZtfsàl diâ',‘ y eftôltlhàVàs, cincoo 
feys diaSjVtiiocmpcfïtle b^i),c taiiiriè 
.lohas còrt búen virio cali«htc,y nicíct 
fc lo has adentro,y curaras lallaga,co 
m o yiWçÿiqiie masié cóurcne, aplicá- 
dóleíiiedici'rias,^ vrigucmos, q tenga 
Çroppièdid de encarnar, y confoldar 
las llag¿ts,y íiempre fe guarde dcl ay ̂  
Tí,y tenga buena ligadura.

Para kvbeftia q íe iefalíercn las tri­
pas: poi- alguna herida ,'caldearfeias 
hasjcóbiicn vino caliérc, hafta q buel 
«an aeftár en fu calor, y virtud, y tne- 
terfc lás has adentro, y coferas la Ha­
ga,de manet»i que no fe puedan .bol­
uer a falir,y poner Ic has encima de 14 
Jiaga,la.rayi; del arzoIIa,y la confucl- 
darmayorjbien macijadasjcori fu cabe 
■Çal entima,y buena ligadura, y man­
ta: pórUifffeiider el frió , y efto haras*, 
lialiaílOTíDucvít dia^ y alt>s<iicz dias, 
quitarlc,has;, los puntos dc’Ia llaga y y  
lauarla has.con vino blanco,y miel ro 
fada,caiéta*do al fuego,yponérIchaé 
ehla llaga vna eftopada^que ocúpelo 
da lallaga,bicn,bañada en miel rofa- 
da,y cnticnfo.'yy azibar ̂  y  .mirra ,bie n 
tiiol¡doS,yconfkc¡onadós,conla‘mi¿i 
Tofáda' j la qual mecha'<acaras por 'cl 
mediodié<clla,vn hilorèzio v ^ laííatl 
quedara atadoa. otra: ccffaifucr ,̂<íe;l  ̂
i  aga:'para quc:quín)dóihí.aya'6'dccui- 
ja r  tires dcLhiloiyfaldr^ la'mecha, tb 
.da íin quedar ¡nada de ella cn • lá llaga, 
que mücho ledañaria,.fialgó le quc- 
daflé,yf ó-cftiifc'rcjmcdiafaío Dios me
d i a n t c , ^ / - i ' ;  wt

Parahendaien parte caincvfai'adonr 
denoay.iiueííbr quebrad d 'qt neruio 
tajado,lauarIa has lo  prim ero ,con iil 
n o b lá co  calientcjo con aguá ardiete, 
y  poner ic has fus cataplafmaí de cla^

a. 171
ras de-hueuos bien bkfí'ádás en eílasl¿ 
fcdeñas, y có las claras de ro*̂  hüéuoíf,' 
batiíaS l;i polüora col brádáilq y  fáh lö§ 
cirurjarios, cn la primera ciira la liĵ uul 
fc haze de boUimeniW,ügállas,íangtíe 
dc drago,ertLH^nfo azib'ár álmaftiga'  ̂y  
encima de las cftopadas'-^nnteraS, 
dras Otras citipapadas cn-buen vinó 
blanco calicntc, y ’lücgo'fií'iigádurai 
como'mejor le conuiníefej,y titas éftd 
padas, mojadas en el vin'Ö has de poi 
ner el primero^ y fegundo, y fercerö 
dia,y no hás de quitar dtlallagá lasca 
taplafmasqucpuíifte bañadás en las 
claras de los hueuos, y lapoluóra co¿ 
Jorada,y al quarto dia quitar layhás,jHi • 
curaras la llaga, con miel y hacina dc 
trigo cernida; todo bueltb, y fi vieres 
que ay neccfsidad,dc mundíficiiiralg(y 
ch la llaga, aplicar le has cl vnguentó 
apoftolorú, o el vnguéto Egipciaco,¿ 
fi huuiere hucflo alTcdado, fcdáras lat 
rayzes délos yezgos e moler las has,
7  eftos polüos echaras cn laJbga, y  
lueífo vna v tz  cada dia^laUandole pri 

mero c6 vinoiblanco calicnte.-y has de 
caerlo d^ñádadei hueílb cori laJcgrx 
t;.pondrás encima dc Ibs poíüóá fu i 
eftopadas, mojadas cn Y Írio^ iéte ,p e 
TO'entre los poluos y las eftopadas^pS 
dras el vnguento de apio cl qual mun 
dificara la-llaga y ’cftos poluos queha 
■üizmosdicho echaras hafta^eb h ü cíl 
fó  fe í  cubierro de carncíyáol^uwp'5- 
'^raSjbo mfl«'deGl'vngucJíM> y iefto'há*
ifishaftaaiabitf-delánarii' ^
- i iPdríi hucíro'^^bra^Jó crr ¡la p in n ^  
o iírafp  hail vfra-pil^^^<^pcít,y irefin^ 
yéricienfp-]{ií y  goma;arabi>-
gaijchbjakc^fi^  dc^vclcño;; puntas 
rieretam'ai>la*'^?jharína;4etíígoiccha 
«Íveliaí<?j^*^^^*^*tta'cnvihagtE cdcfi-* 
pues jqirc vinagcci<.iácarlo . I " : '
has, y  maohandwla’, facar^ >cl. ̂ úmb ' 
Ücel}o ,'y'>railidifs lás dcmasi^goma^ hV. ,̂
boluiírlashffsrofi<lfumogañ^cndó fir 
lcaIgunaá'tlanltiichueut»siy'vfl!p.oco

V  3 dc ' “
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vidriobjç) çnplido,y colgaras cl ani 
rnpAdc vnii viga,cô íus cuerdas aradas 
çn la viga.y çri vp Teron de cfparto, cl 
quai le foi çndra,pucito por dcboxo 
dcIabarriga,yc;nco]gâdolcjadcicça-* 
ças las tableras, que fueren menciur, 
jr-tuena vcndâjy orillojy lut go cüccr-: 
laras los hucflos de la qucbradüraj co 
nio queden bien puclios,cada vno en 
îu Jügar,yt*iironccspondMsla pilma, 
tncitna de la' ;qu tL rad u r , i y  v n poco 
mas aba:^Ojy;inas an ilKi^touiâclo loda 
la pierna ai redcdorjciibi it/ndo locon 
Ais citopâda.i, y ligailc: t'on buena
venda,y fobrcla venda pondras las ta 

ibletasjas qüaU's han,de fei; de aro dc. 
çedaço , y queden bienygualadas , y 
concertadas, y ligalc .encima fu ori- 
llo^que fça ancho,y bien largo,quedc 
Jiai ras buelras a la pierna, y apreraric 
has moderadamente , y dexarle has 
çftar afsi,dozç,o qiiinzedias,y entonr 
ces le àfloxaras vn poquito las liga­
duras y lantfs k»s podras afloxarlîpor 
fnucho aprçrjdo vinieie açfîdcnreal 
liiicnibrÇjpero iio le déiluclgiu s:ppr 
jqiTe np b;igafoerça ftibrclapierna,/ 
^ilpsvcyiitc, dias le dfifiHarfJs la picr* 
tiijy  hallaras pegados los hucflos(mç 
diante Dios ) y (i huuiere alguna llar 
^a,,laUjiffla;lias con viop blanco t¡- 
Í>io,y tnqcibaras I05 ,ycrp$i,y vntaras 
la llaga <ro.n el çumo deVlloj, y poner 
letus enla lla^a la mifina^yerua macha 
4 a!cooilí iayz,dosvc2)Cs cada d ia , y  
cfto harás tres j o qüa.üroJias , y dcl? 
jjucsicuraiías Ja llagaconínielj yh íri- 
^a dc trigo^y, el çumo: de la argolla , y  
•con eftb fe encarnara la llaga v^ íabe 
4:e qut̂  pocasicofas de citas auelcn^e- 
itnídioríící rx^uádo lá.qucbtidura rópc 

" -cLxiüero^.tábicn q uando la qücbradu 
¡ n,<jín lo« Jarrarte ¡ilta.dc'^ia piernav'o 
n.uy vkjoi, dcl bxàço îporjajnüchaicàrnc que ay 
r«.nor7h¡. .^nrij^^™dicind que:fCipone,:y cl 
T? reiijiirj- huclTdt,y o»at»imálcsvicjos ícrcftiaurá

J f

c.lbucurtíy 
J.'.nen

c fl«;) fe 3y»daje^)çra dc ciTpcûçiieJi los 
)) y cflbs m uy. ma>; d uros^ e, tjeftiirtuar 
dçsjporla piucha edad que h^ni. ^

Para conoc‘çç,liis faciones,- q h* de te 
iicrvnabuçnaaziçniilarpara fcr buena, 
y prpuechpfalpafí fii dueño,y.hermc 
fa.a.los o josd elpsq  la mir:at:cn;has dc 
faber q Jia, dcitcner doze cofas, e fon 
eftaSjIargp dcvierrc, coitiedinná grá- 
deza,largp,dcrpftro,c orfja,f,Jargo en 
ksccrdasdel;Qsbaruejones,'dc todos 
quatro pies,largo deverga,Las corras 
ion cftasjcprto de quartillas, corto dc 
ílHar, corro.dcl iviaílo déla cola, corto 
dehi;adas. Las anchas fon efías, an­
cho de pcfcucvojc pecho,ancho deíi c 
tCyincho del \ n hucílb al otro de 1: s 
putas de las caderas,ancho de cafcos, 
y ejazcmilaquccítas doze cpfas tu­
uierc,fcra hermora,rüerte,eprpuccJio 
fapara fu ducño.eíicpreel azcraila ha 
dc 1er mas cargada dc carnes adel.útc» 
qucatras,ala contra dclos:cauallos.

Para ci;rar fobre huelTo,fi fuere nuc 
uo labrarle has,cpn verdugos fubtiles 
de fuego atrauelíados, e vntarle has 
rucuc dias cpn azeytc tib io , y  ptrps 
juueuc,o diez dias le mecerás cn el re­
cial del agua.

Para la larua;tpmaras las cortezas do 
la adelfa,y cchalasa cqzer cnvnacaldc 
radc agua, e con ella lauaras la farnn 
dos vczcs cada dia al folj^c votarla has 
cada vez có cftc vnguéto.’tomamiél, y 
ialhcña^e piedra açufrc,e boIlin,e vina 
^rc,y azcy te y  cardenillo,y la yerua lia 
inada.vuacaiíilla,que.i!ace cn los teja 
d os,y  en ías pciias,e vnpdco de fcuoi 
D e tbdo cfto haras vngi?t'hio çon;qiic. 
vntaras la farna cadavcz qücla lauay 
res con eí.agua fobre dicha^y tábiea 
podras tomar pez y nuezes vcrdts.y 
macharlo y mezclarlo cóá vinagre y 
piedra açiifrc,c azeytc, y vntaras con 
d io  al fol, que prouado ts.
, -Parala bcítia,q tuuicre las narizcsan 
goftas, y por cfto es dc pocpi aliento*

hien-

rcceam l q i;'
íeíJ en ¡oi 
aiUmileCTie 
j 05,0 »lome* 
nos hazer fe 
hace mandil’
ficulrad 
cnlot aniinií 
IcsDucuot'
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hiende fc las convnh nauaja j c luego 
tucfta le las llagas con vn hierro calic 
te,e derrítele encima vn poco de cera, 
y  a o t r o  dia vntar fclo  has con azeyte 
rofadojhafta ocho, o nueue dias, e def 
pues laua fc lo  con vino blanco tibio, 
y  echale vn poluo dc harina dc trigo 
cernida,y fanaran (con cl fauor de 
D ios.)

Para faber dardc comerá labeftia 
nueua, fi fuere tiempo calurofo dar le 
has fu paja,ccuadaza, y ceuada moja­
da y cnxuta a la fombra, y algunas ycr 
lias frcfcas, como melones, vcrdola- 
gasjlcchugas, hojas de rauanos, con 
que orinara algun mal humor, fi eael' 
cuerpo tuuiere  ̂ también le puedes 
dar ouas bueltas con faluados y han 
defer dc las que fc crian en los rios 
crcfpitas'com oelhclecho,y no le des 
a comci:,pá ni mucha ccuada, nibeura 
jo  dc ninguna fuerte que fea,fino fue­
re con nccefsidad de curarle alguna 
tnfcrmcdadrporque los beurajos ha- 
zcn  fudar muchoa las bcftias^e con la 
congoxacanfaníeayna,y en riempo 
frió le podras dara comcr-.todolo ñ 
quificresjcon que no fea verdura, y íi 
alguna comicrc:fcá hojasdc rauanos, 
c cardos,e romazas.

Para faber comentara caualgarcn 
qualquiera bcília nueua fi fuere ma- 
chOjO muía, comé(faras acaualgar cn 
cllabládaméte, y lin hazerle dcmaíia, 
ni enojo,cn hauiendo trcynta mefes y  
fi fuere cauallo comenjarasa andar 
cn cl,a los tres años, máfamcntc, y fin 
hazerle ningún mal , ni demafia, y fin 

' cfpuclas, mas dc con vna varita; para 
boluerlc a vnaparte,c a otra, y lo niifv- 
mo Haras al macho,o ala mula,y echar 
le  has vn frenito bládo, e de muchos 
cofcójos,eomo no le laílime cn la bo- 
ca:porq ya haucmosvifto cauallos d c f 
fabridosde la boca, y  es por haucr íi- 
do laftimados del freno,le temen,y ha 
xém il'VÍfajcs,y dcfconcicrcos,.nole
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meterás al potroen ñingú trabajo,ha­
fta q aya tres años c medio,e quádo lé 
convécarcs a domar,y trabajar j fea en 
ticpo frefcoj y no calurofo,eafsi íe ha 
zen los caualÍos,y otras beftias rczias 
y fuertes,c muy buenos para el traba­
jo en qualquier ricpa, y aün í t  hazen 
mas máfas,y fanas,e nunca le meterás 
en la caualleriza^on los pies y manos 
mojados:porq de alli fc cngédrá bexi 
gas,y areftin,axuagaSjC grictas^y otras 
enfermedades. Algunos fon de opinió 
q cs daño/b parar cl cauallo o otra be 
ítia,yendo caminado adonde vcafuc 
go,ni agua, ni comer, ni beuer a otra 
beftia^niadondelede ayre colado y  
friojporque por cftas caufas, o razo­
nes ic aguan muchas beftias.

P arad  muermorpo aaíTar dos huc-* 
uos hafta q fc ponga duros,y toma las 
yemas de ellos, e machalas con media 
onça dc pimiéra,c delleyelo con vina­
gre,y echa fe lo por las veranas dc lás 
narizes, e tomaras vn açQbre dc leche 
de cabras,o de vacas,y echar fe l o  has 
la gargáta abaxo como lo trague todo 
y  c f t o  h a r a s  n u e u e  d ia s  vno cmpos dc 
btro,e con éílo le  v e r a s  e c h a r  c l  m u e r  

mo,y cs cofa prouada.
Para correr mucho cn vn cauallo,o 

licuarle largo camino fin q fe 3gtie,qui 
tale ante noche la media eeuadaq le 
fuclcs dar, c moja vna faiiana cn agua, 
y luego facude la como no qde masdc 
licta del agua,y echa la al cauallo enci- 
,ma,c cubre le có otra mátá cnxuta,y a 
ja  mañana pnctclc enel rezial del agua, 
hafta moiarfe la barriga ,y  no le dexes 
beuer,y fthe  ̂con efto eftpccbara las 
carnes,y cnxugara los neruiosy fc pó 
-dfaligcrOíy alctado:para corrervn dia 
entero fi fuere menefter,fin peligro dc 
Æguarfe,y cn faliédo dcl agua lehas dc 
dar a comcr toda fu racion, pero efta 
aduertido, q cn ticpo dc grades fríos 
podría cftc remedio caufar algunos 
daños, y afsi quádo te ayas dc aproue

^ Y  4  char

1
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Librofegundó
chair de el/era en tiempo caliente,o té y otra de encienfo y  vn quartillo de

SI beuicrc 
Vn qu artillo  
dev in o , i n q  
aya d ia d o  lo 
fu lo  vn  p u ­
ñ o  del inuf- 
£<j dcl roble, 
fublco  le  da 
ra  fueñii , y  
in iccrasdur- 
m lc ic  le p a - 
d sJi lie.-tar.

piado,
P la q u e  fe dcxe herrar qualquiera 

beftia braua dale a beuer vino puro ha 
fta que fe embriague,y con aquella tó 
tura eftara queda, y hazerle ha proue 
cho el vino.-para el muermo,o para al­
guna aguadura, o resfriadura yen tan 
to quela beodez le durare fe dexara 
herrar.

Paralasaxuagas. Toma los aluari- 
coques y p o n fe lo s  machados con la 
col biua,y con eftofe pelara el pelo , y  
poner le has alli la miel tres dias, buel 
ta có ella la harina dc trigo, y  defpues 
h uaifelohascon  vinagre tib io , que 
fea rezio,y tomaras azeche , y aluin,y 
piedra ajuñ e,y refina, y gomara uiga, 
y  alheña, todo molido,y buelto en vi- 
no,m ezdaioconfuertevínagrc,y pó 
lo íbbrc las axuagas dos vezesal día,y 
cfto haras trcynta dias,y no entrara en 
cl agua cn todo cftc tiem po,y cfto 
mifmo podras aplicar:para fanar las 
grietas.

Para fanar la raja del cafco. Tom a­
ras vn clauo bien adobado,y coíeras 
con el la rafa, haziédo có la oreja del 
puxauantc vn hoyto,a cadaladodela 
ra9a,e la aguja fcra harto larga: porq 
alcácenlas bueltas a apretar vna con 
otra,y afsicerrara la ra^ajy en coíien-
do la darle has vn botoncico de fuego 
acadaIado,yencim adela raja leda- 
-tas vna luneta dc fuego, vntarle has 
dosjo tres dias con azeyte dc enebro, 
c dcfpucs le vntaras con cera caliente, 
buelto con ella vn poco dc aluin moli 
do,e con efto le vntaras dos vczcs ca­
da dia,y guardarle has de m ojarle,y 
no trabaje cl animal hafta que la raja 

.ayabaxadadel pelodos o tresdcdos, 
yayudarlehasm uchoabaxar,íile vn 
tares con el vnguento bafílicon.

Para grictas,y axuagas, aunque fea 
de n a c im ie n t o ,  y p a ra  l la g a s  dc I9S be 

■9GS.T omaraí vna on ja  dc cardenillo.

miel,y otro dc fuerte vinagre,y pon lo 
a cozer al fuego haft^ique fe abaxe, y  
quede efpcíTo, y moja en ello vnas 
cftopas,yponl.isen qualquier dc los 
lugares dichos,y remcdiarfe han. .

Paralo mifmo. Tomaras el xabon 
blanco,y fal de compas, y  fal pcdrcs,y 
vinagre,partes yguales, pon lo fobre 
el fuego a cozer,y quando coziere,pó 
vn paño atado en la punta d c  vn paloj 
y  mójale en lo fobre dicho, y vnta la 
parte con cllo,y veras que es miiy bue 
na medicina efta,y es prouado.

Para cerrar qualquiera llaga. Toma 
la rayz del lirio,y fecala en el horno,y 
muele la en el almirez,y echa eftos pol 
uos en la llaga,y cerrarfe ha.

Para las axuagas;foma los fefos del 
caftron,de manteca, y alheña feys on­
ças,y dos onças dcl verde de los cfcu 
dos,y oropimente, e piedra açufrc,dc 
cada vno vna onça, y dc azogue dos 
onças. Todo cfto fea bien m olido, y  
cncorporado vno con otro,y fcapue- 
fto en la parte enferma.

Para hazer nacer pelocn alguna par 
te adonde faltarpor cftar el cuero del­
gado :por hauer hauido algunallaga. 
Toma el azeytc, y.la corteza del alcor 
noquc,y la tea quemadas, y bueJue lo  
todo en vno, y laua la llagacon ^umo 
dc naranjas, y enxugalo con vn paño 
limpio,y vntale con lo dicho,y echar­
le has encim a,el eftiercol del lagarto 
feco y m olido,y cada tercero diá la- 
.uar fe lo has con vino,y vntaríclo has 
con vnto añejo,flotando bien la,parte 

-Con ello , y  dcfpucs bueluelc a poner ' 
lo fobre dicho.

Para toda llaga, o matadura: haras 
eftos poluosrtomaras la vua canilla, y  
la tercia parte demaftrátos, e vn poco 
dcfal,m acharlohastodo cn clálmi-r 
rcz,e poner lo has a fecar al S o l, y fe- 
caras las cafcaras de las granadas, y 
moler lo  has todo junto , y  echarlo

has
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has en la llaga, cncîmâdcja mcdicina 
con quclacurares.

Para quitarlas fanguijuclas.Toma 
las hojas del alheña,y las del toruifco, 
y  fecalas,y muele las, mezclando con 
ello cl cardenillo molido, y pon lo cn 
vn cañuto,y foplalo encima dc las fan 
guijuelas,y con cílo fe morirán , y fc  
caeran;

para beília amonnada. Echa me­
dia dozcna de hueuos cn vinagre, ha- 

. jlá que feadélgazcn las cafcaras,y nl- 
ça la cabeça del anima!,y ccha los por 
la garganta como Jos trague, y el pri­
mero dia echar le has quatro hueuos^ 
y el íegiindd dia tres, y el tercero d u  
dos,y dar le has a beucr cl vinagre có 
harina de centeno, y fangrar le has de 
las venas dé las iienes,y fanara( D ios 
mediante.)
T Paraheíliaaguada dc rezicntc,fan- 
grar la has por la mañana de la tabla,o 
de los pechos, o de los tercios, y a la 
tardcjootro dia demañana fangrar Ja 
has de las bragadas,y dar Je has a be-> 
ucr vn pocodc vinagre que fea floxo,

Ï' mojaras vna manta en agua calien- 
e,y echa fcla  encima, como no que-¿ 

me,y atropar la has con mucha ropay 
y  hala con vna foga, y no le des a co-. 
mer cofa ninguna,y í'udafa jy quando 
aya fudadodos horas,quitar lehas la 
ropa poco a poco ,y  cn acabando dc 
1 udar quedara fana ( plaziendo a la vo 
luntad de nueftro Señor.)

Parala beília que poralgun m al, o  
enfermedad no quiere cngordar.To-r 
maras la iinaza,y buclue la con la cn- 
xundia dc pucrco,tomandDÍas canti-; 
dades que rc parefcicre,yJarie la has 
quatro dias hechas vnas’peloticas, ca 
da dia la fuya,y cílo haras ocho,o d o ­
ze dias (y plazera a Dios )que có eflo 
engordara.

Para matadura dc la cruzcra.Tomá 
ras cJ cogombrillo amargo,y macha- 
lo entre piedras, y po n fe lo  en la ma-
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tadura trcsdias continuos,yveras que 
dcfcubrira todo lo que eíluuiere fola- 
pado,y dañad o en la llaga; y tomaras 
la carrillera del puerco , y cuerno de 
cieruo,y quemalo,y muclelo,y laua la 
llaga con buen vÍno,y echa le lo¿ pol­
uos que aucmos dicho,y fanara ( mc- 
dianteDios)y quandoyaeftimiere en 
carnada , echarle has los poluos dc 
miel,y cal,hecho5porIa orden qucya 
aüemos dicho en otras partes , y ; con 
ellos fe encorara^y fanara la llaga;-,

Pat-a hazer poluosparáencorareii 
breucIasJIagasw.Tomaraseltroncho 
dc la ver^a negra, y  Ja carrillera de el 
píierco,y elcucrhodel cieruo;, todo 
fea quemado,ymolido,y cílospoluos 
encoraran qualquicra llaga qua efte 
llana,dentrüdeocho,odíezdias.

•ParabcxigaSiTomarasía calmcnu
da , y échala a mojo haítaotrxjdiay
vn.i noche, y otro dia de mañann mcz
cía la co n parte del agua,adohde fc rc
mojo,y vn pocodeazeytc,y coü .d lo
vntaras Jas bexigas,auierido Jepfri-
niero reñido en el agua vna Iioracada 
vez*: !
. :Para enclauadura nucúa^ quc no 
aya criado materia; Quitar l e  has ía 
hcrradura,y blanquearle has lam ano, 
con el püxauante,y apurar le has la cía 
uadiira con vna legra, quitanda, todo 
lo qucel,clauo laítím o,ycozeras la* 
pa;as deajós,cóvñto de puerio^y. po­
ner í^elo lías entodo el ta fco ;y  en lo  
•legrado po ndras vn poco de trenicntí 
na.califlte,o azcytedc cnebro,ya.otr(^
dia herrar IcJias.

Para matadura,que eíla maniífcíla, 
y  tiene carne mala. Pon lelas ouas dcl̂  
rio bien picadas,y cílo  le hara cn po* 
eos días venir carne nueua y colorada 
y en ícmejanrcs'Hagas podras pbner 
las hortigas macliadas, o íin cfprimir 
lcs;eJ cumo,y veras como aproucchá,. 
y  quando cíle. ya encarnada Ja Haga, 
echarle has los poluos que ya dixi- 

Y  5 m os
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ttiosarribí;paf¡i encorar, y con cfto 
( ficndo Dios feruido) fanara en po­
cos di.is«

Para Jo lo r dc las palmas. Tom a 
los a jo s , y m ajalos, y bueluc los con 
miel calicnrc ,y  pon lo en las palmas 
al animal,y vaya bicn caliente auien­
do  lebláqucado primero con el puxa 
uárc,y liga fc lo con buen paño,y ori­
llo , y fus eftopás, y cn quatro, o fcys 
dias fc quitara el dolor.

Para hinchazón de la rodilla, o dc 
vna corúa .-Tomaras faluados dc tri- 
go,yfriclos'conm antcca de pucrco, 
y añade le vn poco de^vino que fea 
muy bucno,y pon fe lo caliente tendi­
do en fus cítopadas,y lígalo con fu ve 
da,y orillo , y deshinchar fe ha prcfto.

Para la fama. Toma la fal, y la picr 
dra a^uffc^y bate lo mucho con azey- 
te,y.vinagre rezio, y vnta b  fama con 
cUo.Y para lo m ifm o  c s  bueno, vntar 
la partcfarnofa có vnto añejo de puer 
co,.yJueg9 echarle cncima el fxiuado 
deÍTrigoaIuarmuyapurado,yapocas 
vtzcsfcra íáno ( plazicndo a Dio?;-:) •

Parala beftia que andado mucho ca 
mirtOife cafa. Friegs le mlieho lo í  bra 
foSjypiérnas con azcyte^y vinagre,« 
fnl,7 cftó haraá eodq nothc, y cada: ma 
ñana,y.viiya caliente, y añádele la mí- 
tad-dc orines añcjoSj y  puedes cami­
nar cn ella,íín ningún temor. ;

Pata las grietas.Toma el azogncy-y- 
c l vinagre mas fuerteq hallares va
pocadearey te,y hierua todo al fuego 
y  lauarlc has có ello tibio, y reWiisdiar 

-fe-ha ( con el ayuda dc nueftro Señor 
JefuGhrífto.)
'-iParaenteftcceíi,ycngroírarcícuc- 
ío a  vna matadurá, queya fc cerro j y  
cncom ^ quedo el cuero:deJgadG,por 
donde fc podría bol uer.amatar con pe 
quena occaíion^votale cada dia con cí 
azeycc defrcyr fardinasrfajadas i 6 pe­
ces que ayan eftádo eirfal,y ech ak cn  
cima qualq^uier poluo q fca,paradcf-^

fecar,y có efto fe podra el cuero tieí- 
fo,y no fe boluera a matar.

Para hazer poluos dc ninguna co- 
ftijlü s qualcs podras applícar a llagas 
que tengan íiftola ,o que eftcn cance­
radas. Tom a el cuerno dc caftron, y  
quem alo ,y  m u éle lo ,y  cftospoluos 
echaras cnlas llagas fobredichas,quc 
marauillofa obra hazen,y cl humo fu­
yo haze huyr de cafa las ferpícntcs, y  
fauandijas.

Para hazer abrír,y enfanchar la b o ­
ca dc qualquicra llaga que tenga fífto 
la.Tomaras la rayz del aragontia, feca 
da cn cl h o rn o , y hccha poluos mez­
clar la has con xabon ralo y veras que 
marauillofamcnte la alimpíara,y cnxu 
gara,y abrira tá ancha,que puedas bié 
facar decllaloshueiTos corrom pidos, 
y podridos.
- Para quálquier beftia que no quífie 
re com cr.Dalca bcuer algunas maña 
ñas los orines del hombre, cn cátidad 
de vn quartillo cada vez, y echar fe.lo 
has con vn cuerno como lo  trag u e ,y  
comerá todo lo q lediercs^ apocas ve 
zes que hagas lo que auemos dicho. 
Para llaga cácerada.To marasla arago 
tra o fu rayz y fccala,y muclcla^y mcz^ 
d a lo  có cal biua,y defata lo có  fuerte 
vinagrc,a manera de vnguento, poner 
lo  has cn la llaga, y veras qüc matar* 
d  cáccr (D ios medí áte.)- 
. Para quádo la beftia tuuicrc maña dc 
cargarfc fobrclaperfona,q  la tiene cl 
pie a herrar, atar Ic has el cabcftro cn 
parte q tenga ia cabeça baxa,y íi fuere 
m àfa,alçariehaselpic p o n iéd o tccn  
ia parte de adentro : digo entre ambas 
piernas d c la  beftia,y afsi no fe te echa 
ra cncima,yfí fuere braua,no te pógas 
po rla  parte de adétro, ííao por la dc a 
fuera i pero haras a vn hóbre q la cftc 
pellizcádo dcl hamelguillo dc la hija- 
da del pie q tviuicréaifcntado cncl íue 
lo,y afsi fc tendrá fobrc fu píe.

Para quando alguna beftia feayá
que-

Ayuntamiento de Madrid



I qu^ra4o fcra^Q ppr la ca.ñ
.uüia,y]^ ay,^scurad0jy.-qltc:yvi foida- 
,4 a Ja ,qy ebrací pra, y la quieras ccliar al 
„cáp’pjpon,c‘r l^liasjefleeniplafto, o. fo- 
crocio rfb.ofp'do en Japarccdóde fue 

q/jcbwíiuwaícnííidp 
^nvn baldrcs,y bien eoiidD,y aprcta- 
^ojcl q u ^ s  contado, entre l;is medir 
ciñas ̂ quc,tienen,propricdaddecon- 
fortarf^mejantespartcs. l'PinarasVT 
na íiWdp,p,cz, común^y media de pez 
griega,galbano fera pino ppopona- 
-po,cncicnfo,almaíUga,trcmcntma,d¿ 
cada vno i^edu on^a^de cera.tres oht 
jfaSjfcandiirpluidasUggQrtias có buc 
vinagrcjy.b^llidas,.y.rcgáladas a rue­
go  m^níp/can añadidas Jfls otras co- 
faSjy fea hecho emplafto mftlaxandó 
con elazeytc delaurel,y ad.uicrtc, que 
las libras medicinales , rfon de do¿t 
pnjas  ̂y anfi ecliaras cn t^ualquic- 
radc eftas medicinas;, iasicantidadjcs 
conforme. U cantidad;.quc quiüercs 
hazer.  ̂ .>-i.
■ . Paíahazcr otro eroplíflo para r<iy 
engendraricarnc cn alguna ptirtci adó 
dc yuo alguna gran JJ|ag8̂ >>̂ quedo:ht> 
y p  y  vezítíjV t¿bié apcbtícieha paraifol 
4 jr  la paríjeiquc fue llagadaíTornaras 
^crablajac8,y rehna^avmoniaco: par? 
tes ygittIe8,trentcnt¡na'ti.e!5iQn5asü 
déjladibho fiiercmicdaiijb:ra dc cada 
vao^y tdraaravgalbaoQjcficicqfo',fll^
maftiga^irra,^t:adavjjt>’itc£iia(fin* 
^a,de Jii)iiÍP;logta rcdondadois drafÁias 
lcan.<}ijcb’j¿nrádaslas:gcjna.syy ipfu+ 
fas Qo.vÍQ(ftblatK:Q,ctto| q^alauras:cd 
iid d  «fia>siyetbas:jarcrooka^ii-Erbchaj 
confudd;} naáybivymiiripí^t»ncaütoáj
pimpiiieláihipeiricá 9gfedadoiv yJcaiii 
l'arracena,balauftias, de cada vnowg 
nianojo(,^(dpfpucs^'lacado,ym'ála- 
■xadoíoKffileahe'deiiiugoríb dé.vqcá% 
y^zoj^opofadoifea'licchorcmplaíboi' 

Paraihaziíf vngdimroVfilácDrrpiil 
<|uaLi  ̂o^pli¿a"cn í^iii)daay;cqfj|^í*a
efte arccyUs déiG^okaoü'f omacasfK^

' 7 4
cpm ùn,ïçiî^,fquq4e:V3Pa,.l^ tc,cç, 
raipartcs:iguí}í,é^,,fcantodas4 etreti- 
diiiî.çnoilJa yid|-ia;ia,y liinpw,y ep cftá 
dp pncorpqrad^s, aparta lo  dolfu ego 
y,ín eftando.cladp vfa dcllpj,
. ; Para hazeriynguÇ^ aureOjdd qual. 
fe^pjrouçchap.loSialbçytares.ep m u- 
chas cQf4Séÿi ç§ ípntadp éntrelas me- 
4icinasreenig€fldrantcsl4 cten e,y  es 
dc;Hebemci'ucrToniarafr:dnc.Q;Qnças 
de ccra,rcíina,dofidrain;<s^rcincntina
Vna libra,mici pîiça y m.cdjaiialmafti- 
ga,enciçnfp,farç:acola:^n»iriai,azibar^ 
dç cada vno do/s dramas^de .todo fea 
hecho linimento fegün arttí,yííle qui- 
íieres hazcrmas mundi¿caÚü.o, aña­
dirle has vn.póco de mas miek- 

Para hazcc vnguento v.erde, el qual, 
Cnparteí delicadas.marapillofamen- 
te,reengeh(iiA Jaitarne ̂ i y-^tmpia laŝ  
llagas fuiiíUiiy.esdcGalieiio^TDmaras 
azeyce,cera:decadavno leys onfiís¿ 
fea derrétido al fuego meneado lo có  
clefpatulavy ájltiempadcl apartar lo, 
añadiílc hásjvní onça decardcriillo,y 
docendpiyiinezclandoifeabcdio vn-< 
guencoi ^
n;Rara;cncam2Dy conÍDJdar.los mié-*
bros. nçn^ofos^ cs marauillofo cm^ 
plafto cl dc las lombrizcsyy csdc Lá-. 
frácp;Tomk'as;íuelda^fDbrcfuclda, 
y;lláten,yiia'y(lrua ycUt>ftllit,ycl llátÉ' 
fncuoïj^dtraüüHTKûVii manojo ,lom - 
briTCSTncdiatliteaideíipenuiadas'j y
pacftasictStUbiaiy aicdiadoazeytç.co^- 
mu n,por ííeteí4iafi,y'ddpQesfean coi- 
«das V9 defpues
añádfalolÍBDO^pcflftí^ooviialibrajpcz 
nffgiaÍBttdibrJ^Wjpía griega tres oni 
çasiàppDnj®i®ïgaibaàb - opopo^naco 
tfcmcnifitníMdflífadavnojvnq oiifa,cn4- 
^CTïfo ijístWialfti^ dc-'í^dá vjio medii 
oHfa5Î«a***iiïfedüidasda  ̂gohiasx-n d  
yínpgíc jjy fdaebéchacinliiaflbj 

iP fa á l¿¿o n ’̂ 4aBáíteffSa‘iT»arauiJliO 
Co: papa«qcapriar,cy>atllit^f<íla Jlag«
beqidi5jjprofiiad¿;eowaieis^vní,,cúr-i-
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iiadá,(ítffttf(;ídá;¿í líhfatfáio fu feine- 
janrcjaútrque haga rtiiiclías materias^ 
podras la Jteringttr con clic maraüi'-- 
llofo lauitc'orió,o cozim ienftí.T orna­
ras fangre dc draigo,azibar, farcacóljj 
bolarmcnico,tierra fallada, granadas 
agrias,Uátéyhojas dc pínb,y dc ciprcs, 
pcntaHlor^azedcraSjhi^cricó, cauda- 
€qu¡oa{q«c {>br otro n ĉ^mbfc fe llama 
cola dc cauail(),aímídon^harinajVola^ 
tiles, dcecu’ada qucnñada)acacia,o fu -  
maquc,d^.tQdas eftas cbfas tomaras 
las cátidadcsquc tcparefcicre,y echar 
Ias¡ has a cozcr en fufiicicntc cácidact 
de vino ruuioyque fea o lo ro fo , y co - 
zcra v/iahora,o poco menos,y añadif 
le has la caridad dc ínicl rofada que te 
parcfcierc, conforme a la caridad del 
cozimicnto-j el quales de admirable 
opcra<iiontp9 rquevltrá.defcrm uy.cíi 
carnatiuivieíTcca las dcma>íiadas ma 
ferias. í.- j . ,  i , ■

Para hazer cm pkftó ¡qucfo Hama dc 
^enraurca, ¿Iquaíes-idcl jjiilmoeíFe- 
¿to. Tomaras trcracntiiía vna libra,cc 
ra tres ó o f is,refina,cncionlj? , ahiuñi 
ga,gomaarübiga,dc cada vno vira ofi  ̂
fa,micl,ac!ííchtaureatrcs-onfas,leche 
de naugerijádc vaca do» anfas^íea hc4 
dideiüplafto íegiin artc,'  ̂ : Ji ' 7
, :Para iiaiieí .pol iioita cadora^'a y c o ñ 
^ue íd toq iila  fangre. 13oidafgs bblar 
luenicoiagalla«, fangre ÚcáikgíSj cn+ 
<jicnfo,azi'bat’ialmaífci¿d,feá;todomo* 
lido^y cernido-^ jrcó clacáidehuüuos 
fea a^íplicado en laJáaj^v-íi ro -!fn r.. r¡
5 .Parahazer otra'^appradepolubra 
caloradaencarnaciiia^ y  coáfoldátiüa 
la qual vfauá por n>uy:biicnaalgugQS 
antigups.'parailagás rpzicóteafy J âz? 
fe de dos paprcside fcneifmiayy ¡vna dc 
íoingre dediiago^y cr^a;dtrbÍQlfirnieDÍt 
IcD molida^ y  tcrbidajíTibnjiHczfflai- 
das conlambíanj
appli.quccD4«süagiij|^i;5[ji¡¿ig3Íéíías 
bañadas^ guiírdadp,t^Qn)ptKiqD<j 
la llaga noíiQiiCM<^l«¿iibirai^p¡^;por

r i

' y :

q u e ' c f to r u á íia ñ  lá  c o h f d í i d i 'd ó n .

P a r a  hiiZef vhguéto qucmáraiiiIR» 
famcntcmundi/íca las llagas ch “pár^ 
tes ncruioias,adonde ay ticïuids cor­
tad os, 'oiiiagullados. Tómdrás -fc^  
onças dem icl,y mcdtadc haríií/á de cé 
uada,y media de harina de'hátfas, d ó i 
onças dc buena trementina^ ̂  fo n d rai 
a cozcr la miel én vn caço^y én com é* 
çâdo a cózer,yr le has echado la Wari* 
na poco á pOcO, y trayendo Jó a vná 
roano con el efpatula, y  quádo cften 
bien encorporadas ymczcladás,echar 
lo  has en vna cfcudilla adonde-tcdras 
la Trementina,la qual f c  regalara luci  ̂
gp con el calor,traher lo  has a vha ma 
no con cl cfpatula,haftá que efte todo 
bicnconfediiónado. ?

Para hazcrvngucnró qüe ilnaraui« 
llofam cntc mundihVa,y lámórdifíca*! 
cion aíreda,y amáfa,cn las apoftemas 
nüeuamcnte abiertas. Tomaras hari­
na de trigo,p dc'ccuada,o de efpelta,o 
dc centeno, y cncorporar la has con 
la miel,añadir ic has las ycmais de huc 
uos que le conuiniercn cóform e a las 
démas cátidadcsjy applicácjc has. ^
1 • P a r a  l o  m if m o ,v a le  la  liarina*>dc t n  

g o ,y  d c  é fp é lta jfé a n  to z id a s ie r j  

c i c n t e  c a m id a d  d e  aeira a l  t ie m p o  

d c a p j^ rta r^ o ijtó a d ir  Te h a s :v n a :p a r r c  

d c  m ie l r o í i d a ,^  fi le  v u ic r o s  d é a p p l i -  

c á r  eñ ip iartesin eí o i b f ^ s ,  a ñ a d ir  l¿e h a s
v jïfo c o  de bueriattrcibcntinj*’lauada.
¿ ■ Para hazefc tvn'cacn to ’ paíai len'car* 
nár,y d ç  pocaí^r-owa. Tomaras vna li­
bra deiniel^yfjoner la h ás'acózcc, y  
pchar le i^s vna onça de. c n d e n fo y  
fio s*dc mÍTfajbiiin ip ol ido^ y^éerhid o, 
íca hietr krooorppradov iÿ ihéchi^ vn- 
gUcnto;>!.-:-:> s
- 1 .'Para bazcEJVngucco apiofl;oloruni>

qual valç m ucho pafauiuinditícar 
vlccrasíromarasccra biancaitcírna 
àrmoHiiico^jdcrnda vno catdrzc dra- 
ims',dpoponiaGo^y eardcmHo, de ca*- 
dacÿwi.tres dramais^riüoÍ€S*arcdon
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fiajy cnciÇnfo, de cadarno fcys dra- 
ina^mirra y galhanOjde cada vno qua 
iro dr¡amaj , bdelio fcys dramas, al- 
maftigavna.onça, azeytc común dos 
libras/cíin diflbluidaslas gomas con 
cl,vin.igre,y mezcladas con litargirio 
yazey.teco2Ídí),y fcaañadidala cera, 
y la refina:rí;galada,y fcan cozidas ha-̂  
fta qu^iagota coiuienccaquajar fc , y 
ç n quitándolo d d  fuego,lean mez­
clados lospoluos,y en la fin del verde 
dc alambre fea pueilo,yfea hecho yn 
guento.

Para hazer vngucnto Egiciaco.To 
maras vna libra de miel, ymedia de vi 
nagre, cardcnilio vna onça, alumbre 
lucdia Gnça,aluin vna drama,fcan co- 
'ZidosalfuegOjhaítacfta^ en la efpefi 
furade-lamicl,yej]ronces fc pondra 
berniejo';ÿ eíle.vngucnto puedes ha­
zer dedos maneiraSjo colores ; que ii 
johazescozidoferaberm cjo, y iilo  
hazescrudo fcravccdc,pero aduiertc, 
que lo cozido es menos fofpechofoj 
quc lo cm do,y cs hoiiroi'o para cí
artifici^o h iacúm ;porq  dcípucsque 
fea hecha fu operacionjiicrdc cí color 
becmcjo,queanics rcnia,y es rcduzi- 
d ó  al v erdor,la qual color píen fan los 
vulgares que lo vecn,que cs dc la ma- 
Iiciadela-Jlaga,y.fícmpreapplica eíle 
svngucnto en pequeña cantidad, por­
que cs'muy fuerte,y.fuclc quemar las 
llagas.;-, > :■

Para hazcr otro vnguCTito para mn 
difícar.Tomaras harina de trigc, y de 
ccuada,dc cada vno vna quarta,fea co 
2Ído cón.dos pariiesde miel rofadá, y  
vna paxtc-de agua ;̂y y na dc rrcmcncí- 
na lauada, y a fucgam iiifo  fea hecho 
vngucnto.

Para hazer vnguento que fc llania 
mundifícatiuo,deapio,cJ qual csm a- 
rauilloíbín  qualquier tiempo, cfpe- 
cialmcnte cn tinnpo de mucha calor: 
porque<madura,.y mundifica las'vlcc- 
rasúialignasjíegiin Guillermo,y Lan

franco,y Enrique, y  coriclloç Giiidoi 
T  ornaras çurao de apiovna libra; que 
i on doze onças,micl nucne on ças, h a 
riña de trigo.tres onças,lean cozidas 
a fuego maní'o haíta la cfpeírura, y 
fea hecho vnguento, y íí le añadieres 
cl çumo dclos enxenços, no  dexara 
cancerar, ni fíílolar fc la vícera, y fi la 
vlcera íc fobre cícalentare , añadir 
le has cl çumo dcl llantén ,-o dc ía 
crcfu la ,y  filcañadicíTcsIalurinadc 
loslupinos,odeorobio ,odelfenogre 
c o , mas fuerte feria ( fegun lo dizcn 
Tiieodoricojy Bruno) ÿ íílallaga to ­
care cn pafccncruioíá i añadirle has 
vn pocodc buena trem entina, y íi tu - 
uiere mal olor^o co n  upcion añadirle  
Jias vn poco de mirra,yafçi fe-limpia­
ra,y mundificara. •;
- Para hazer mundiícatiuo de ner-' 
uios,cl (^ualházeexccientiehobra, en 
los miembros ncruioíbs , y es dc los 
dc'Bononia. Tornaras miel,y rclina,y 
trementina, de cadavno media libra*,* 
mirra,y farcacola, y harina de aiIhbU- 
uas,y d c linaza^dc cadá vno vnaonçZy 
fcandiíIbluidosJa rcJinacon la miel,  ̂
y  trem6tína,y añadxdoslpspolúos,y: 
hecho vngucnto.

Para hazer lauatorio verde, el qual 
cs muy bueno,para xcringar, o lauar 
las llagas dc la verga^porqué mundifi 
ca,y dcíTeca,y fana.. TOíñíárasmedioí 
açum brodc vino blanco , y de agua 
rofada,yaguade llantén fres onças,^ 
oropime.ntedos onças, ííor de alum­
bre vna onça;fcàbich m olidos,y m e t 
ciadoscortíaí demas cofas, y fea h c -  
chocblirio i
. Para haícr agua al umi nofa;para cu-' 

rar,y de/ftcaf llagas,<jue fc van a can- 
ccrar,ocftá yá cácerádas.T ornaras çii
m odcagraces,y de verdolagas , y d ¿  
Hátcn, y claras dehueuos,y  alumbre^ 
fea diítiUdo en el alquitará ccmo e í  
aguarofad.1.

Para hazer vngucnto llamado día-»
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^GnfoligoSjCl c[U3l cura cl càccr,y ca* 
j2i cnas,y l;i crilìpila, y la combuiiion^ 
o qucmnmicnro.Tornaras azeyte ro-; 
iado,y ccrahliica, dc cada vno cinco, 
onçiis , çumo dc yeruamora quatro 
onça*., aluayaJdç lanado dos-onças^ 
plomo quemado , y atuua preparada, 
dc'cad.ivnovnaonça, yd c encienfo. 
mcdiaonça,fcahechô vnguento con 
cl azcyte y cera, las orras cofas enei’ 
apartamiento del fuego,en el mòrte 
ro fcá mezcladas,y fea hecho vnguen! 
to feguii arte.

Para hazer vnguento negro,cl qual 
vale muchq ,y  aprouecha para vntar 
vna cfpalda,o cadera,adonde aya do-' 
lor, y también vale para vntar partes 
neruiofas,y paraadobar,y crcfçcr lo s . 
cafcos, y para mundificar mataduras 
cnclIomo,ojcnlas coftillas, con que 
cften manifíeftas,y fin cócauidad.To- 
maras dos libras dc mátcca .Uc’puer­
co ̂ vna libra ¿Ic.p.ez comun,y .media lir 

dc pc¿.griega,vtía libra dc feuo de 
caftrQn,ó dc vaca,que fea derretido,y. 
no en hoja,media libra dc refina, y me 
< ia.de treme;itina,vnaonça di: encícn 
fp,y otM <jlc giaflà, y mcdi^ dc almafti; 
gà,vnaonçadeeuphorbio,ymcdiapa 
ijj.Ua de azeyiç com ún, vn quarteron 
4e cçra,fcà roda&Us gomas molidas^ 
ÿipçhadas a derretir enei azeytc^y íe-. 
iío,y trem.CAtina,y.máce^enjvna ífu:-' 
^çn, y  como fc vaya dcrritiçdo lo, yraS. 
echado en vn pucheroUmpioj CDUdo; 
Ip con paño UíTode eftopa ,y  quádo 
yajaya poco por dcrrctjr cn Ja farten, 
cohar le bqs;ljii:.cFa,y quádo todo efte 
derretido^y en cl puchero,pclúr le has 
ci.encienfQjV litgraflá^y.almaftiga', ; y  
cttphorbiQjtpdq^ienmqlidtì, y 
«catIo has vn rato, çô  elefpôtpjajy «Ic- 
jíarVo has cl4r,y vfa delloi.porqmara- 
ilillofani.étçdayjgor,yfuerça a qs mié' 
|}i;OS,quitâ/ialçs iîl dol.Qr,y fi en lugar 
de máreca echares vnto dp cauajló,fc 
haráeftc vngUentAnìuy-nvas çffipaz.

Para-hazervrigiicnb agripa,el qual 
marauilJofamentcTefuelue'qualí^cr 
t6mor,o hinchazón endurecida, qui* 
tádo mucho cl dolor cn partes ca^noi 
fas,ycn las neruiófas. Tomdr;i$dosli 
hras de rayz de nueza,de rayzcs de 
yezgos,y dc abrojos, dé cada vno dos 
onças,rayzcs de çogombriUo arnar  ̂
go vna libra;de cebolla albarrana feys 
oiiças,rayzcs delirios tres onja$,rayi 
zes de helecho dos onças,todas eftas 
rayzes fean machadas, y infufas en 
azcyte por efpacio de quinze. dias, y  
fea cozido y colado,y cfprimido:ycon 
cada diez y feys onças dcl a2cyte,fe k  
echaran quatro onças dc cera.

Para hazer dialtea, la qual cnimu- 
chas cofas, y partes aprouechá en cftc 
arte de albcyteria.Tomaras rayzcs 
njaluauifco dos libras,alholuas,fIiíia 
fca,dc cada vno vna libra, a z c y t e  qua­
tro l ib r a s ,  cera yna l i b r a , tremcutina ,  
goma,ycdra,galbano,deca'davnódo$ 
pnças:refina y pez griega de cadá vno 
feys onças,las rayzea,y íinilicntcs lean 
todas molidas,y irifuíascn dos açum- 
brts de aguai»y^cózeclo has'hafta que 
fcgáftc la tercia parcc^ y luügo 'ccha- 
fas alli el iazcyte cn el jág«á. quitadas  ̂
las rayzcs^ y cozer fc ha hafta qué cl 
azeytc qucdcfin ninguna humidadifi-.- 
lio cn efpeflura de miel, y  luego colar
Ifthás por VHpsmo.!, y  echar J<t¡hastias 
gom as:y aduicrtc,quehasdcprcpa- • 
rar el galbano:itft® ***̂ *̂ era': ¿charlo 

oo la cátidaidc Vinagre que te pa- 
rcfçiere,y eílara alli vna noche, o cafi 
yn dia,y Juego,facario has dclrvinagrc 
yVnajarlohas,ypoqerlobijsenvtrpa 
úo:ppr donde lQ;cplaras ,• efprimien* 
do lo muy efprimido,y cíio liaras do*' 
o tres'vezes i haíbr que todalá .Trirtud 
del galbano aya falidó cn bcxp i^ sió  
y ̂ úádq Jo efprimicres echarás lá ef-, 
prefsió cn vn càço^ fobre lo  efprimi 
dp dclgalbánó,eehai^stodo lo  demas 
l>oc3P apocft iltcay édp fo, a. vna man»
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^«►tüel-cfpatttlí ĵafta que todo fea bié 
'’canfedionado^yílísgomasiyrari muy 
. limpias jdcíodí v^fcofickiá que tuuiê - 
Ecu,y las oríursf dcl galbano.téhai-Jas, 
hasía'TOüljCoaiQcofajdütü. ,, , '
^.Pár»eonofcpr/cnvncaualIc),'0^orfa 

• qudquicl’abefliajfi cs etifqroio dfttoc 
^Ojiy fí Ictiiidö-dkricfti cnfel-tnj^ad, 
muchas vcMs.|VÍ¡t^r Ifir’hasfttjcñcga-^ 
ftaidq ci p^lg f  nAoi'moiiüdiUov^i por 
la parteidea fucm^y ̂ por.^ibw-efamfr 

' <fj polo dclibucflodc Jar brilla í, x ir la 
parfede a fuera ; yrcl éhdueptro 'de la 
cípaldajy cl.codillo': y lö  mifmoüitr. 
raras eii lapteiTiai uíafcra- el nuenudi- 
IJo y iácdriJaH):pDr42S paires deifue-! 
ta^y'elliuBíft) dd^äydcrb de la bäderai- 
jt 1©0 JiutíTos dc las cqehcas de ios- 
ojq«, cipQTcJUö >lá beftia qué-.tiiuierc- 
c¿ífas)parcéi deífoljadas,o.poládas:, 6  
a^has-díicH ar, ten.porViürco'quc 
ticiíc; coühmbrd dc acor^arKirfctpoi'- 
; ûb-las bcfrias:'apafs¡qnadas’de. cite 
mal, rcbuércá ft^con la pafsiönyy dö^ 
Wes« ;qu:¿quicra parte que lcs¡da'clf 
dolort ora ácaa^<íra,o blanadú:>  ̂co - 
TOO las partésqueauemqs.dichby‘ fou. 
las que masfc refriega cnel.fiiéláj vic 
ncn apelar fCjjrdcífollarfCjTicadondc; 
Icsqucdaalasftrálcs dichas.', í ■

-Y  pafaxconofccr en losxjauallos, y  
. off̂ as bcfti^stcrt qüe él hümbrcaura 
ventura ,íd¿ues de conofccriy mirar 

,ddzé natuíalézasdebcftiás,iasqna- 
le¿ efcriuio '̂ macftrc Martin -Zacha- 
fkts.aürhoitíttir¡quifsimojy fi|jmcndo 
Jelas.pondrcgqiiiporlaimélmas pa­
labras qaecMissefcriuioch íy  traíta- 

jijnéameme. pondrbvna^Mrfto- 
xiáj que; trae ct^ bifpo de Momloñc- 

*i"panT" 4 ö:Öort Antonio deí Güeuárá jCn 
iiaraseftahi f  Híratadoiiltitütado‘C¿piftQ]aÍ!5 fami­

liäres') adonde eu'enta d(5 vH^áualio- 
llanvado-ol cauallo Seyaínqv-«e! :qual 
fue defuerituwfdifeimo'tl'i y- lös due- 
fiX̂ s ̂ oétAé'íPítfíbrqn y fiotreyeroir: 
p̂ )r füyol^y«iöliitne a’ éftfiflir áquí '̂

ftorla.

' cftaJáiftoría porpareftcrmciqtic'ha,
' cofanucua, y•amrpcregriyiajpílratflK 

guaos,y digña;de.ttt>nfidéí!anía.';X dl- 
|bqiiECfca y.tcngjiípor^ niuyl¿iérfo,
qué Iiempre y: ch-tpdö, ypor-tb^CE Je
cumplirá aquello quc'íü^reJatóólun-í
t^d-dc hucíírO'Scñbc íDioí^^;^(^n^o 
por TM iycicrtay^m cy todj/á'^iicHo ' 
que íicríe y  cr'ecl^anctaihácírRiglé-Tj 
lia catiiolica Biomajfia,' y  ptics;(já^^¿e 
ccÄirsja natuiásdetiás beftiysjquiéldc- 
iitfs còriiidcrar,^ y conofccr foocflsis. •

L’̂ r im  efa'csiciéaualo jj**
rc2ícñdl en la tì-entcj y' fĉ lC* cargare caiuuös 4* 
iftai aJa partculicftra, que a la imie-r  ̂
ítraífOm arlo hasporquc cnclauras /enu^y^« 
vehcara. • : : ,;ú ; w,/eirt.nro

La fcetindaesid cauallo oinrtjmie-,^*“'®'?]®»
, . 11- #• grade*

re ol.piCjOlaímanoblaco,y lfUCreT]ior v íaitados a
¿illo^íin duda lcpüedcs.toinar:pórque j“' ”  
lícmprc fera. muy bueno; y  ¿prouara raníeai«,̂ y 
miiy bien,y fcraialtador^y cóícedor¿-je larga vi- 

llegara avalermuciiosdiiicrósr roút'̂ obral* 
■íta'tcrccracs:d cauallo qüc fuere 

blanco, ha de' aucr para fcrlindo^ga- 
llardo y JigerOjVn palmo y dos dedos 
cn dín aflo  déla cola. ’
' La quarta cs ? d  caualfq que fiierc 

Wäco,y tornare vn p o ío  a rucio  ̂y-̂ tü- 
uicrcclm aflodclacola devn pálmo, 
yvnaraanojfcraduro dc efpuélas, y  
no correrá tátc como otros cauallos, 
pferq traera m iiybienci campo :porq 
fera boquimuelle, y fciacauall'o: que 
fe áCogerairiucho. ' ' - '

t a quinta^ésr'dcauallo que tüuie- 
re color dezcbraí y  no tuuiere feñal 
nift'gtina l̂érafueiftí^^^^^^^ l̂oSj^fiier 
te corredor y faltadorjyvhri dé efto,, 
fe acogcra muího  ̂razo a , y  valdrá 
ihu'chos eCiríci6f \ f  d  cau¿io.ldéeffa 
natura qucñ<>l^i*icré‘ feñal nitigiinai 
irò le tonieSjporqUefer>atrbydor,y ral 
fo^1ialfoií¿>’‘'-'’ : : ’

La fcxtaes:cl cauallo qiiefuere’ala“
7art-j y i<?ré'algúna leñal^íiío le to-
racsi'pöi'q ftlíafairo y  tray d0íi¿y ^  te

r* • Ij 
’1
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morirà en cafa, 6 te hara algún dáñoy 
cl'qoalflo quemas por mucho,y fiíuc 
rcA^turalalazafi fetilindo^y finottr-r; 
uicre otr^ coloralgunajy tuuicrMin c í  
m aflódcia cola vn palm o, y  trctdc+; 
das:fcrafucrre dc qoracon, y grá por^ 
rcdor,y fi fbcrc rcdondQjy bié hechoy' 
tomalpipor^uc c o ^ fa . muchas car-«: 
ncs,pero filucrtf muy cnhieltoiy dcíV- 
gafladiiiJamascargaradccarnci;! ■
- jBl-c;íUa!lo qucílrctccuciocs liridoj 

fl tuuílorc t i  maflo dc lafola dc vnpalMi 
mdy.vrcr tp ano,y.cituiecc los carrflbs 
delgados,tomar Ichasporqucicrarii 
uallo vcturofo ,y cOgera cn íi muclias’ 
carnes,y cendras ventura cn c l , pcríil 
dcucs dc aducrtir que criara. miicliA' 
fama,mas que otra hinguna beftia. ■

La oótaua cs , el cauallo que & crc 
rucio pabado fl tuuicrc cl carrillodcl; 
gado,ye maílo corro, tomar.le ha$í 
porque fcra muy corredor, mas fera. 
doliente de m u u h a s  e n fe r m e d a d e s  
n o  f c r a  p a ra  fuffrir mucho trabajo, 
mas para feruicio de cala, fcra bueno, 
yproucchofo.

La noucna cs : cl cauallo que fuere. 
ruciolin4o,y tuuicrc £1 carrillo delga 
do,y cl mallo dcla cola corto,íino tu-; 
uicre feñal no le tomes ,p n  o íi fuere 
fcñalado toma le , que fiempre te fcra 
bueno,y proucchofo.

La decima es; cIc»uallo qüc fuere 
caíl3ño,y tuuicrc el cahUlo entcíTar 
do,y cl maílo dc la cola coiriMnal,y fea 
redondo,y no cncaramadoi niúcf|ia. 
ñado,y tuuieicfcnal en el pie, o en la 
mano,y en la írente, toma le que: fcr^ 
muy bueno,y auras ventura cn cK

La vndcdma es:cl cauallo q u e  fue­
re caíliñoefcurojíi puui^c cl ma^o 
gordo,y elcarnUo^delgído, y ^ucre 
eq fi delicado,n.Q ktotncs, porque Ì10 
cfcaparadi- fer floxo,y haron ,y  tray-

La atoodtcin\a. cs i  el cauallo que 
fiicre b]aoc<>.con.oia.nicuc,.y tuuie-

re cl carrillo dclgadd^y^lttrailo »meT 
fojtom alcjy íino ruuicrbneítas ícñaw 
lcs,no le romes por-íiirtgtiflá manera: • 
porqucfcraflematicoit3fdr<>, y bjíín-
do,pero ii fücflcb¿rmcjo¡todo,y  kvi _
q u a t r o  p l c s  b l a n c o s ,; y -  tu u ic r c  f ^ a l  e  

c n  la frc m e ,^ c c n  c l  c o r i o n z i l l o  f a l i e f  

d o ^ q ü c  b i ix c a l  b c u c d c f ó ^ r g a n d o i f o  

fo b r c ila  p a i t e  dcí-cchi-^ . t&xaa I t  p o r ­

q u e  fc r a  idaüallo. b u e n o  j y - d c it iu é h ó i  

p rcc íb v y id e lg ra n  v ca tn rá '^  y  cort ’cí^o! 

fc co ii< ^ ln y.c n :la & d d zc in a ciit2(lc7.as d e  

cau.^lloa-j q u e  d ÍK Ím os ¡a u c r  xfcript<>. 

m a e í t r c M f l r t i t Z a c h a t í a s . i -  . i 

P u e s  c o m a n d o  la  l ú í l o t i a q u c d i x i - í  

m o s d e r c a u a ll o  S c j 'a n p ,d ix c  c lO b if -^  

p o  d c j M o h d o ñ c d a / D b n  A h u o h io ^ jd o  

G u c u á r a ,y jd a  p o r  a ú th o r c s id c .'é ll 'o  í( 
C a y o  £ a d a n o .» y  a  l u l i o  M o d c f í o ^ '  

A u l o g e l i a e n  e l, l ib r o  iquc h i r a  d e  la »  

n o c h e s  d c A t e n a s ( 7  c o n t a u d o e l i c ^ -  

fo .)  d i x e q u c  c l g r a n  H e r c u l e s - e l - T e »  

b a n o , d e f f d c s  q u e  m a to  a  D i b m e d c s  

e n  T r a c ia ,tr a x o  c o n í i g o  a  G r e c ia  v n x  

r a ^ a d e c a u a l l o s , q u e c r ia u a  D i o m c - ;  

d e s ,  l o s  q u a lc s  d c  fu  p r o p r ia  natura-^

Icza íe halla,que cran.CD cl color m uy 
hermófos,y en cl pelear muy animo-.' 
fos,y de la-ra^a decftbs cauallos, na* 
c í o  cn la prouinciadc A rgos vn caua-: 
lio cuyas propriedades y fcñalesftjc- 
ron cíhs.-cltcnia cl pefcuéco alto , )r ■ 
las crines haíla cl fuelo j ylas narizcs  ̂
grandes y hendidas, los fúclo^f 
eos anchos y firmes o c ’
pics,y
dcrasancihasjla cola larga, y acopada: 
dc cerdas, losojosgrandesiy cl pê L 
lo blafido,y cl color vayo, y. fobrc to.  ̂
do era deanimomuy dei3odado<Si?jrti 
do potreo eíle cauallo venian de Aíía,^‘ " ̂ , 
dc ThcbaSjdcPaleílinaide Pentapo-r . ' J- 
lis,de toda la Grecia^ a laJ&ma dc 
vnos pbryer Iĉ  y otrAsporcomprari r 
le, y aun otro$ por debíwaf«rlejp<írque> 
no auiaperfona,q no ^
mucho,xnaH«ní.*r «iifMjw»»a|Icriza ,y
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tena,' \ 177
como chcftetnUndólib'áyá icofá tan ciudad dc Epiro,ado el reíídia vna po'
perft(ft*;<:nía' quáln^iíyi’ áígünaW  piííávfcdicíonvcn la qualicl .trifte ■ dĉ  
x_ ^̂ uLLr-viíct;*:i;j A.swuwMi í Dolobcla fucmuetto,y flúpdf Jasca'ta,btài:ha'ftîëî2ti íuÍWitió̂ yl.hádo,- y 
defàcHtAirà dc^fft'^àWàllô's^Xfetodôi 
los <̂ CiëîèijdHii>tîiWîliÿ thrîttî n’;--’ÿ íí)*

infetwi y rái '̂
Ak.<u!til4\S4h>virlâ h MUS ïê ri iié.

r ia c /ia ïu u a  ,  j  .vr^ .t.
ft6rittÎ6 l^ h 'è rà ’,tdC4Ffeiflb̂ ttÇUl'’Bf^

nios que con>^^ltí'V4tt4iSr^nV:E»víd3 
año dc quatrocictos y trcze dc la fii n 
dación dc Rom a, muerto cl di(5Udor 
Quinto Cincinatojcmbiaron los Ro-

m a n o  q u e  a u ia  n o m o r ê  i c n c o  b e y a -  

n o  C v a r p n q u c  e n  f a n g r c  e r a  te n id o  

{ ^ r i l í u f t r í j y  e n  la s  c o f a s  d e l à  g o u c r -  

n a c lo n  p o r  m u y  c u e r d o )  y  q u a n d o  c l  

C ó f u l  S c y a n o  fu e  a  G r e c ia ,e r a  a q u e l  

c a u a llo  p o t r o  d e  t r e y n t a  m c fc s  ,  e l  

■qual e l c o m p r o  y  d o m o , y  fu e  el p r im e  

r o  q u e  c n  c l  c a u a l g o ,  a  c a u fa  q u e  c ftc  

l e n c o  S c y a n o ,c f t á d o  c n  R o m a  í íg u io  

l a  p a r c ia  id a d  d e  O d a u i o  A u g u f t o ,  

n o  v n a ñ o  d e fp u e s  q u e  fu e  a  G r e c i a ,y  

n o  f e y s  m e fe s  d e fp u e s  q u e  c o m p r o  e l  

c a u a l lü ,M a r c o  A n t o n i o  le  m á d o ' coi* 

ta r  ia  c a b e ç a ,y  a u n  fu  c u e r p o  q u e d a r  

í ín  fe p u ltu r a : p o r  o c c a í i o n  q u e  l e n e o  

S c y a n o  fu e  e l p r im e r o ,q u e  c o m p r o  y  

d o m o  c í le  c a u a l lo ,  y  a u n  e x p e r im e n ­

t o  C Ô  la  m u e r te  fu  in fe lic e  h a d o ,  le  l ia  

m a r ó n  e n t o n c e s ,y  d e fp u e s  e l  c a u a llo  

S e y a n o jd e f c a b e ç a d o  l e n c o  S c y a n o ,  

f u c c c d i o  l e  c n  c l  o f í ic io  d e l  C o n f u l a -  

d o v n R o m a n o , q u c a u i a n ó b r c  D o l o  

b e la ,e l  q u a l l u e g o  c o m o  fu e  C  o n fu l,  

c o m p r o  p o r  fe y s  m il f e í lc r c io s  a q u e l  

c a u a l l o ,  y  d e  v e r d a d ,  í i e l  fu p ie r a  e l  

m a l q u e  p a ra  fu  c a fa  c o m p r a u a  : e s  d e

c r e c r ,q u e c l  d ie r a  o t r o s  c ie n  m il p o r  

no le  au e r c o m p r a d o . D e n t r o  d e  v n  

a ñ o  q u e  e l C ó f u l D o l o b e l a v u o  c o m ­

p r a d o  a q u e l  c a u a llo ,fe  Ic u a n to  c n  la

arraít¥ a’d d í;M i^ c tto e l C ó f u l  D o  

Itsbcla f c  ¿  o ó p ra r  ¡a q u ^  C * .

iTíH(ii^fGf©fiínful q b c .ía n ii .ncoiibtq-'. 
d J a y »  (S a ííp rt <'xtJuron dcr íjúitp. efcri^:;

l51ttfeiv^íí¿ueí;tctiido^graiiifi.;s cari 
gcíf^tía^ína^a^Kr hecholg* SiíoiArih  ̂
^ íiiitn o A C ii í^ n o d n i Jiños% ípüc^  
cpjt'<íliCttí\fi»l!CDtibaaoáipilo-Ti^dL 
iflíífiiectaimtlrttodichmiialik^lctuasf

rííi5lj,ynjrníii5coydfij^ik|p¿itíitiion,lai 
v id a , íin  t c n c r  t ie m p o  d c  h a b la r  v n a  

p a la b r a ;m iic r to  c l C o n f u í  C a y o  C a - ,  

^ f c M jk c p f d f w Í M o f o p f a r  c a u a -  

• f i o ,  ¿ I  tó ü y < » ín \ )fd  R ó r fia n o r M a r c o  

A n t o n i o j y  a g r a d o fe  ta n to  d e  la  p o ílu  

ra  y  fo r m a  d e  e l , q u e q u a n d o  fc  l o  tra  

x e r ó  d io  e n  a lb r ic ia s  t a n t o  a l q u e  f c  ic
com pro, com o auia dado al que fc le
v c d i o i n o  d o s  m e fe s  d e fp u e s  q u e  M a r  

co A n t o n i o  le auia comprado fe dio 
la batalla cn la mar,entre cl, y  fu ene­
m igo O d a u io  A u guílo , en Ja quaJ ba 
t a l l a  féquiro hallar Ja fu vnica amiga 
Clcopatra para mayor in fa m ia  de ella 
y  para mas perdició dc e l,q u á  infelice 
íin  vuo M a r c o  A n t o n i o ,y q u á  apreíTu 
i ada m u e r te  vuo la  fu  C l c o p a t r a : a  to 
dos c s  notorio ios q han Icydo al buc 
Plutarcho: muerto Marco A n t o n i o ,  

aQ todavía quedo viuo aquel cauallo 
in feliccy defdichado, cl qual vinoa 
manos de vn caualiero de Alia, q auia 
nóbrc M igidio,y como cl cauallo era 
ya algo v ie jo , cónipro le al prcfcntc 
barato,aunque le co/lo muy
caro'porquedcfl^**®*^^ vn año que le 
compro,alpí^*^^^^*'io M aratón, e l  

cauallo tro p cp ,y  cayo con cl por ma 
neraquc2‘"®y^^“ al^o fe JÍiogaron, 
y  jamas ̂ arcfcicron,y de aqui fe Icuá- 
to cn AIm vn proucrbio, q deziá quá 
do ¿ g ú  hóbre era desdichado,  ̂
tenido en fu cafa al cauallo Scyano,
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hjftoria’cisharto dc notar, que nin-; 
gun 3mo)tuub que no yiiiclTiídefaflra; 
do y  mal ü n ... ‘ i ! - ' '  ■' I
, Y  con lo dicbp pondremos dflr iin' 

alfcgundoJibro dc albírytéria,!CO: di 
quallaiia íradadp dc tnp¿has ,y  bm-ri 
ucsrtccpta^^ y rcmedios-;para; cur¡ar/ 
la s  T B Í ^ r m e d a d c s ,  que fuclcii dar j yi 
ac3¿fotóa¿íos tres géneros d<í aw  
njaIc^i^ccn.elprímcrolibm dcp/tí. 
(ibKcpropiíliinosdé.trátaiCílaí qwalcs 
han firifRijísinas brcu¿^yj«¡f rW5 ;qüc 
y a  h c p o d k la c o n ip r c ^ c r id B r jy  r e c o p l  

íar,cott nii d t^ ^ y flfaco cjitendimienr^,

to ,y en cAíC rcrc:cro )ibro,jarataremos 
icjasy¡rtpdc?y,<falidadcs,4c algunos 
a*bolcs.,:plaht3s >,y y f  ̂ uíis;- y  í era dc 
a’qíiciíaSiquciya^nt5r?Ml^f>tqM?ínas, 
aprouech^nj9 aprpttcc^rpuf ̂ cn; pa

ali>cytiGri?¿yj ? ̂ .e]prjmcM>cíijí|ttdo dfi 
clarareiR«fÍqíie cofa csajbql,y, otras 
<aDfasq>ie4fift«?proppritó^ptL Ící| 
tfidp paí^ glpria^y al?l?an0 dc nucr
ftrp $eñpjr íefoChriftí>5 ^f|cl^hcn(ÍU 
tifsimaiViíéVP. jMariPi^H 
inadrCjyScñiOranucftraMio 1 jnp < '■
/  ̂ \ - rv.:;jiríK.up
• . r ' "  , ,  V i . - ¡ f i c y í  ~ f :  n- ,  ( F : b

/;i_- i '. J .. ViM- ■
. t ' \ (1) i;.

 ̂t i k <
1 á
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L I B R O  T É  R  C  E  R  O
de Albeyferia j en el qual fe ci;̂ ta de; las vir- 

tudes^y calidades de muehós arboles, 
;as , y  yeruas , approuecha- 
dasparaelvfo de Al- 

beyteria.
R B o  L S E -
gun Sant G rego­
rio es dicho agro, 
que quiere dezir 
campo , y es afsi 
diclio:porque con 
fus rayzes el occu 

pa los cam pos,y  tierras , com o las 
^eruas, el arbol,y las ycruas en fu na- 
ícimiento fon ygualcs,o femejantes, 
y el vno nafce dc el otro.-porque quan 
do  lafimiente de el árbol cs fembra-.
da  enila tierra,prlm erocrcfcecom o 
yerua,y  dcfpues como árbol, y fc en- 
durefcc , y m ultiplica, fegun fu natu­
ra. A riítotelcs d izecnel libro dclas 
p lantas, quc.los arboles han vida,y 
virtud , y  crcfcen com o lás beítías ̂  
mas esiiffetencia tanto como fu cre- 
fcencia nos cs mas oeculta ;, que la 
de los animales; porque las plantas, 
y arboles no han algun mouimiento. 
voluntario , ni fe m udan ,dcvn lu^  
gar a otro  ^com o lo s.an im alcs: ni 
han deífeos ni plazeres, ni triílezas, 
como ellos:aunque algunos Philor- 
fophos dizcn al oppoíito , aníi c o ­
m o Anaxagoras, y otros ; a los qua­
les Ariftotcles reprehende y dize,que 
los arboles, y plantas han vida crefr 
cien tc,laqual chupan del h u m or, y  
fubftancia de la tie rra : para fu cref^

dniierito , y ñtítrim eñto, mas ño haft 
vida fenfitiua , porque no fc duelen 
quando los cortan , ni tom an pía-« 
zer,ni fabor en fu nutj-imento,o vian­
da , ni duerm en, ni velan, ni fon fub* 
jeitos a las tales condiciones de ani­
males biuicntcs, a los quales pro 
priamente las tales pafsiones c o n ­
uienen., El árbol tampoco no engen­
d ra , ni es engendrado j porconjuir- 
¿tion de m acho, o de hcmbra^j más 
cl ha fu virtud feminal : por donde 
fe multiplica en í i ,  y en fu íimien -  
t e , y guarda fu cfpccie, mas efta po­
tencia de en g en d ra r, o de produ- 
zir fu fcm ejanie, y guardar en fi fn 
efpecic, n'o lo lia íino ayudado de al­
guna caufa exterior, conro de las par 
tes del año , porque d  'ha. prim ero 
menefter c l inuierno : para ayuntar 
fu hum or feminal > y el verano tem 
p iado; paraqúc falga, ycífcacs por 
que cntoñcesJ^o ^azc muy. gran frió, 
que locongclc ', o e ftriñ a , ni tam ­
poco hazc gran calor ,  que queme la 
íimientc j o  qucila corrüinpavy ¿a  m u

' cho menefter e lS o l, paiurefolucr fus 
partes reftriñidas: por caufa del frió 
paíTado : porque el calor que enrrarC' 
aparte el humor fem m al,  del nutri- 
tiuo , y tanfibicn ha menefter mas 
tierra ,  que:.otra Iim ientc, y efto
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CS: porque là  tierra es material prin­
cipio de fu creación, y afsi como cl 
principio dc fu generación cs del Sol, 

Ariftoteles ^omo csdé caufa efiîciente que ( fe- 
AieqciSoi, gun dize Ariftoteles) en el libro dc 
y e l hombre las plantas, la ticrra cs madre de las
engeo ran< S o l c s c l  p a d r c , y c f t 0 c s

porque la tierra cria affi como m a­
dre , y  el Sol haze affi como padre. 
Y  vuo algunos que confidcrando cn 
los arboles y  plantas,qual es fu gene­
ración,y fu mantenimiento,y augmea 
to, y  fu duración, y  ianueuarenoua- 
cion de fu rayz, y que ninguna co ­
fa lança por la orina, ni partes trafe­
ras penfaron,y dixeron la planta fer 
muy mas perfeda, que no esci ani­
m al, y por cfto rcprueua el dicho A -  
riftotclcs diziendo : que el arbol es 
ligado a la tierra , y  no tiene por íi 
mouigaiento alguno, ni de íi to d o , ni 
dc fus p a r t e s  ,  n i  t ie n e  f o r m a  deter­
minada en fus partes , que, fean de­
terminadas a diuerfas obras, las qua­
lcs fon por diuerfas formas j com o 
d  ojo cs enei animal para ver ; y  Ix 
-orcja para oyr, ni tien© anima per- 
feôla, mas folo tiene parte', dc par­
te d c anima, la qual cs cl anima vc- 
getatiua , pero cl animal tiene mu­
chas operaciones, y mas nobles, que 
no haze,Ja.pJanta,y p o rcifo cl ani- 
mài cs muy mas noble , que no cs 
la.planta. EJ arbol es diuerfifïca- 
do.quanto fu f u b f t a n c ia  , y vir -
tud,yoperacion, que como dizc A^ 
riftotclcs: en cl libro d clo s vegeta­
bles, enei fegundo capitulo , algu­
nos arboles ay que tienen g o m a ,y  
rclina,ylaTazondc cfto esrporquccl 
humar újperabundante, no fe pue­
de digerirdeltodo, y cfto es por cau­
fa del calor, o  porque del todo lana- 
tura no le dexa digerir, y por efta 
caufa lo  alciinça, y  echa .a. fuera, y 
lançadoa fuera eofria fc con el ayr- 
rc trio , y  aífi fe congela aquel hu-

mor: anfi que la reíina,o goma dc los 
arboles, no es otra cofa fino humor 
congelado. Algunos arboles ay que 
tienen ñudos.; por los qualcs las vnas 
partes del arbol, fc ayuntan con las 
otras, y fc fortifican la vna, a la otra, 
y  otros tienen venas , en las qua­
les naturalmente, fcconferuala hu­
midad, y deallifubea todas ías par­
tes del arbol. Item tiene; tuétano, o 
m edula, eñ ía qual fc cueze cl hu­
mor,antes'que fe bucluacn fubftácia 
dc hojas, o de fruito, o de ramas, co­
mo dize el: mefmo Ariftotcles,y tie­
ne corteza, que guarda la parte inte - 
rior dcl arbol, que afsi como c l cuc­
ro conferua la fuperfície dcl cucr -  
po dcl animal, afsi mifmo Ja corte­
za conferua la del arbol. Item tie­
ne madera, o tronco,como dizc A ri­
f t o t e l e s ,  y d i z e  fc e f t e  l i g n o , p o r q u c  
da lumbre, como dize Sant Yfidro, 
y cfto que fe 1 Jama Jigno,o materia: 
cs Ja muy mas fuerte , o fubftancial 
parte del a r b o l, la quaJ faJc de la 
rayz, y  fc eftiende haíta toda cl al­
tura que tiene el arbol, y  tiene den­
tro vna medula , dc Ja qual el á r­
bol fc focorrc , quando 1 c  faJta cl 
humor exterior, con que fe mantie­
ne ; anfi com o cl animal quando le 
falta cl nutrimento exterior, fe f o -  
corre de Ja fangre interior, que ya 
cfta en Jas venas, cpmo dizen AJ- 
bumajar , y  Auicena, y  Conftanti- 
no. Item tiene algunas cofas exte­
riores, afsi como cortcza,ramos,ho­
jas , flores, fruélos, y como dize A ri- 
ftotcJcs, Ja corteza tiene para defen- 
íion dc las parces interiores, y  los ra- 
mos,y varas para fu efteníion, las ho­
jas para conferuar los fruétos dc la 
corrupción, y  daños exteriores., y  cl 
fruito , para conferuacion dc ñi ef­
pecie : y la rídondeza tiene para fu 
cumplimicruo j’ y  por cfto acacfcc 
que es afsi redondo ( fegun dize A l-
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■ birtna^ár) p'orlá confofmccfttnfion 
' dol humor^ie tiene a las partcsktc- 
rales, y por la conformidad dcl hu­
mor del calor que d igcre, y hazt 
ygualmenteentoda fubílancia. Tie­
ne rambien la planta, ó cí árbol rayz 
y cn ella muchos ñudos,y efta rayz 
tiene en lugar deboca, y por ella en­
tra el humor que cria toda la fub - 
ílancia del á rb o l, los ñudos del ár­
bol 5 o.de la planta fon afsi como 
los neruios en el animal, que han to­
das las partes, lasqualcs tienen con­
tinuadas., y vñidas. Tienen también 
los arboles algunas partes fiiper- 
fluas , las quaics no fort determina­
das por la natura , ni fon necelfa- 
rias para fu fer ,y fo n e n e l arbolaf- 
íi como los pelos , y las vñas en el 
animal, y las hojas , y ñ u d o  caen 
de los arboles por la fubtracion, y 
falta de humor, aíTi como caen los 
•pelos dc el cuerpo del animal, y  efto 
acacfce : porque quando eL humor 
nutritiuo cs infnfjficicnre,ñatura,co- 
mo amiga dc fu confcruadon jo  lo  
quita de las partes menos neccífa- 
r ia sp o rq u e  no fiiite á las mas nc- 
ceíTarias, y  de aiiui viene qirc fc les 
caen las hojas a los arboles general­
mente , en cl inüierno , como dize 
AriftDteles en cl libro de las .plan ­
tas,y launque en algunos queden-las 
hojasrafficomo enel buxo,y.cI iau- 

y y  el íqIíuo, y el naranjo, y linio» 
•y cidro*, y  ciprés, y otros que deiir 
podriamos ; es pór la fuííiciencia ,de 
íu humor, pporvafcoíidaddelmif.- 
mo humor, o por el conipangamicn- 
tq , y fortaleza del m id cro: porque 
en lo> arboles que tienen pocafubu 
llanera, y porofa : es caufa que cach 
muy'máspreílo las hojas , m ayor­
mente quando el humor nutritiuo 
cs liquido , y poco : los arboles fon 
differcntes por multitud de fus par­
tes, y por poquedad, por fu grande-

•za, y pequéñcza,ypor fu fu e rfi^ y  
lu fl'aqiieza i y la caufa de citas diH- 
fcrendií ' es^ l humor , que cn K>s 
grandé^ es muy femejable, com otn 
las higueras parefce communinente, 
que han le¿hc,y elcalhtnnor csnuiy 
hábil pafi'fe eilender tjn ,ilto, y en an 
ch o,y  uüh dize queen otros es muy 
fcmej:iblc apez,y es ¡nh3bil,.para i'c 
eílonder , y  eílo es' poríque las paif- 
tcs citan muy juntas -afsi como la 
pez, y la talvafoófidádjpopüedcfer 
cauía de debilitación f  cn as. plan - 
tas,y arboles,fino.'fcdiiminuycre'fu 
calor, y fehizicrcinfuificicntc^yim- 
jcrfttfto. En algunos-arboles cs el 
lumor águdo, y dc'calicntc,,y feca 

complexión, y el tal humor en.algu- 
nosescàU fadefuerp,y vigor: por­
que lo calicntc es ligero, y  fubtil, y  
penetratiuo,y por citó eltal humor le 
CiHcnde, y haze crefccr 9I árbol cq 
gran cjiritidad , y la lemcjnn^a por­
que la 'ygualdad en la 1 cantidad, y la 
íemcjafn ’̂a en la figura fe Gaüfa,,dé 
la ábundaíicia dc la materia, cpn Ja 
ygüaldad <lcl calor agente, y iacOJi:*. 
ti-ariOjdfl la caufa contraria, fc cau-, 
ía. También fc coniidera en ellos,Ja 
raleza:,y cfpeiTura,,1a: raleza acaefce 
por fal tacici calor del humor,y la.cf- 
peíTura-jiorabundancia decalorjquc 
^ondenfa' , y termina .eJ humof* , . 
ifcm  los arboles fon differentes :̂ .a 
las piantasi en laímaiiéra defruéÚr 
fic.'lr ,- porque .algosos ( fegun diz® 
Arlílotelps ) proauzen cI:fru¿^Q¡^^ 
¿re fus hojas i V acaefce , pór 
•la fortaleüa;^’^  f r u i t o y  porfal^ 
ta d ii calor'ílel.Sol,qucdigerc fu hur 
.mor. ■ Otros frudtiíican debaxoecdp 
las hojas i y cílo acaefce •' pojr, 1̂  
flaqueza de ci fru äo  , -el;quälen otx» 
manera fé corrompcfia.,. por el gran 
frio , ¿ c a lo r .  Otros tienen cjA u - 
(äo colgado cerca delmadí^p,/efto 
acacfce por falta del humor , y . de 
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Libr©*ercef3
calox , que no puede alcanzar lo a ;virtu(i,dc fu calor. Otros ari>olc? ay 
-lai eftrcmidadts. Item tpdo árbol -que presamente pjcrdcf fus hojas, y
íicnc rayz, que es medianera entre .cfto es por falta de fu Humor. Y  o-
d  cuerpo de laplanta, y latierrade tros arboles 4y que lasguardan lar-
quefc mantiene, y comunmente la 
layz fedizevida de la planta, y tie- 
ne eítipite , que immediate procede 
dcla rayz, y cfto es nece/rario.para 
la fuftentacion del árbol,o de la plan­
ta ( fegun dizc Album ajar) y es fe - 
mejable a la eftatura dcl cuerpo dcl 
animal, la qual da f^ibftanciaa tpdos  ̂
•Jos miembrps de el cuerpo: aífi que la 
rayz esfundamento cftable dciarhol 
qucfoftienelasramas,yeI frudo dcl; 
y  dentro de cfteeftipite duro, tiene

gamente, y es por la caufa contraria. 
A y  otros arboles muy pequeños, y 
feos,y efto es por la inobediencia dc 
fu materia, y por falta del cajorad i- 
uo. Son no menos los arboles dife­
rentes en bondad,fcgun que es fu hu­
mor mejor,opeor,y fu ca lor,y  fítua- 
cion en mejor tierra y lugar,los arbo­
les faluajes licúan mucho mas frudo, 
q no Ilcuá los domefticos, y familia- 
res,que comünientc cukiuamos y ere 
fcen en nueftros huertos , y jardi -

vna medula tierna, a la qual (com o nes(fcaun dize Ariftotelcs) y  cfto es
-dize Ariftotelcs) algunos llaman ma- legun dize Albumajar, porque ellos
drcidel árbol, porque en .ella fe en- poftccn mas dc Iiumor claro y fubtil,
cierra cl humor feminal d e l,, com o y que mas ligeramente fubc,y fe con-
haze lo engendrado en el vientre de uiertcen la fubftancia dcl frud o, mas
J a  madre , otros la l la m a n  c n t r a ñ a t  . c o n  todo e f t o  cl frusto que d c l o s  ar- 
dcl a r b o l : p o r q u e  c n  e l la  fc.aparta la  boles domefticos tenemos , es muy

L eí v b o k i  
Talû ict: fon 
p ro p iU i hi» 
)oi dela tier« 
ra .xpor eft* 
lo t abunda 
taa i cotoa 
propria ma« 
die. Y a lo» 
priuadot d< 
nucilros b«- 
c r t o i , abna 
da los com* 
nudraQa.

puro,deloim puro,affi como on los 
inrpílinos dclos animales: otros ia Ha 
man coraçon porque dc ella proce­
derei mouimicnto de la vida vegeta ­
ble , alficom o la vida fenfible dcl ani­
mal procede deci coraçon. Item tò - 
do árbol tiene corteza pani determi­
nación de fu cuerpo , o dfcfenfion de 
Jo interior, y cfta corteza es caufa-

mejor que cl dc los faluajes, como po 
co ha dcziamos.-porque el humor que 
de ellos fale, fc conuierte cn la fruta 
que es muy mejory muy mas grueíTa, 
y  mas dulcc. Son no menos los arbo­
les muy difícrcntcs^fegunes fu iitua- 
cion.-porqueen la tierra feca ellos fon 
pequeños, por la falta dcl humor: y  
en ugar húmido fon grandes, y al -

da, de vn humor íubtil , y delgado,, tos,no obftantc, que algunos q u e  e n e

, qye fale fuera de cl a ib o l, y  fe f(?- cen cerca de la mar fon pequeños, y
ca por la.ealor del ayre, que cs al re- efto cs por caufa dc la arena, y  dc <̂1
ídedor ( como dizc Ariítotelcs ) ay agua falada,qucesmuy fecay luzien
algunos arbole* priuados , que na* te,y es al contrario, de eftp, que cerca
icen cnlos huertos,o ;ardincs,y otrps del mar bermejo: crcfcen los arboles
faluajes, que crefccn;cn las-nionta- mucho,y cfto(dize Ariftotqlcs) que
Á as, y defíertos, y deeftos los priua- es por caufa dcl agua, que ,no cs tjn
<Ios licúan muy mas dulccel frudo, arcnofa,ni tan falada,convoel aguade
y  muy mejor que ôs faluajes ; por- los otros mares. Son diflerentes afs^

iu himior es muy mas dulce, y  mifmo los arboles, fegun la dÜFercn-
mas grueílp. A y  otros arboles,,  los ciade fus hojas,y flores:porq algunos
quales fon muy roas grandes, y mas hani #. hojas afpcras,porq lamatcria
hermofos que otros,y efto les .viene es feca, y terrena, y otros ja« han .dul­
zor la boJidad de fu materia ,y  por .la ces, e blandas : porque la materia es
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blaíída-y calicntc:t)ftbs.hanlas ho­
jas larg as,y y])icrtascn muchos lu­
gares , com oioil las hojas dc las ce­
pas, y otros Us han todas enteras, fin 
abcrturaalguna,y toda efta diuerfi­
dad viene de fu humor, y  de fa  virtud 
a¿iiua , fjuc en tal forma las difpo- 
he ( fegun dize Album ajar) fon no 
menos algunos arboles agudos por 
a lto , y otros redondos, y lo mifiiio 
cs dt los fruélps ( fegun’ dize ArL^ 
ftotcles.)LQsarboJcs aífi mifmofon
diíFcrentes en co]ór:porque algunos
fon negros jaufi en- hojas, como en 
fruótos, que pone como dicho esoel 
humor, que cs frió , y terreno : los 
otros fon blancos,que fon frio s,y  
humidosiy otros fon berm cjol,que 
foncalicntes,y húmidos ( como dize 
Anftoteles.) Los arboles fon no me­
nos differétes, fegun la differcnciadc 
fu fruftorporquc algunos ay quepre-
fto maduran, como vemos en las ce­
rezas, y guindas,y peras, e ciruelas, y 
breuas,yalbocorcs,o miñerueloSj y  
otros ĉ ué porSant luán femadurán,y. 
cito procede,por fer el humordclica- 
d o . q u e  prcfto y con pocbw lor cs<ii-
gerido,y otros tardan mucho m ai^« 
madurar; por auer muy mas gru<̂ * P 
c l humor ,y  mas fuerte: para digerir
fe,como vemos en algunas fru tas  (al
waecs que tardan mucho mas cnmá-T 
durar*, y  aun efta es la caufa: porque 
las hojas vienen muy mas prcítb><iue 
«n. otros: porque cl vno es- mpy. mas 
claro el hum or, que el o tro ,y  que 
mas ligeranacntc íubc a las ramas, 
quC cl otro C:ccímo dizc Ariftotj:les 
cn  cl libro dc JttS:^Jantas.) y. con'lo 
dicho de, los arboles, plantas, y.ycjí- 
«as cn general ;  ferem os/co^ cn- 
tos , y  comentáremos a trataiídé 
davno en particular. í .j »

. DeJa^rtcmiCaJe cí^riufrí «  
S¿/IJamáfiía:: porque es Jaiiiadrc dc 
las yeruas, o porque en otrojiicti^r

po fue confagraiÍa: á-Bi«na i e n  c-.l 
t ie m p o  de aquella gentilidad ,  o p o r . 

mejor dezir beftialidad, y e n  la P r o -  

uincia de Grecia crálllamada arque- 
mis (com o dizé Yíidoio.cn fu libro, 
diez y íictc ) eftayeiua cs caliente,y 
feca: y tiehc propriedad dc adelga­
z a r , y  fus rayzes y hops^, ion  muy 
prouediofas en mcdicina;/ y  en al- 
beytccia*, mayormente.e fta  yerua e s  

buena, p a ra  las dueñas que n o  p u e ­
d e n  c o n c e b i r ,acaufa de algun gran-
dc:hunior r peró íi Li'caufa vinieíio 
por calori o fcquedad,noles apro* 
uecharia ( fcgun dize Diofc-orides ) 
efta yerua haze a las mugcres venir 
fus flores, alimpia la madre, y  qu i. 
t i  cL dolor dc la cabeça, quando,es 
cozida en vinoj o cri agua, y bcui­
da , haze falir la criatura.muerta,-^ 
fuera del vientre rom pe la piedra 
cn los riñones, y bcxiga, tiene viri  ̂
tud de ahuyentar los dcmcmos (fe^ 
gun.dizcPlini'o ) y también reüftea 
todas-malás medicinas, quita ddo^ 
lor dc los pics jcaufado de mucho 
caminarí>quajidoTCsniiachada y puc- 
fta cndm a, de aqileftd ytrua fe hái 
lian muchas 'cfpecics , 7  tienen mu^ 
chas virtudes , las qualtís hallo Diat- 
na vna D iofa de los paganos, y  -l̂ s 
enfeño aifus amigos,< fegün lo x fr  
criuc'Pliáio >efta.yi5rutt.^ü es C02i- 
da en v in o ,  y d a d a  a t c ú c r a l  caua^- 

Uo , o  aqualquieira bcftia.que tenga 
torcon,. fa n a r a  con d la(.m cdiam c 
D iosí.) Tambicin tomado fu çumo, 
y  ¿onfeáionado con v in o ,iquita^d 
dolor d e los lomos , y .riííonesi i.dc 
qpalquiera beftia que lo beuierc,^«
.jo.ouíicrca en los lomos porbaftol' 
Q ji^fffi es puefta’adonde ay Veneno, 
jtóuífaaila y  m tzckdaxpn  lal,lo quiv
tí echa afuera < 'y'dizc fPlini6-)/.'que 
íi/íiciAi,ares efta yefüáabubkas del
gD,cn los graneros>o iTOTes.q río lo  
lo^cragorgojoryiiizcJDiofcondw^
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.yque tiene.propriecrad de caleota , y 
adelgazar , y  prouoca la retenida cri 
na(y dize mas eftegraueauthor j  que 
fu çumo mezclàdo con azey-te rofa- 
do,es remediofaludableparalas paf- 
fiones de neruios, fi las vnrares con 
cllo,y el D o â o r  Laguna dize que fe 
hallan tres manerasde efta yerua,y q 
todas tres ticncn propriedad de calen 
tar en el primero grad o, y dc fecar en 
elfegundo.
- p e e l  romerodize! Galeno que es 

calientc,y cl D o d o r Laguna dize que 
escalienteyfccocn el l'cgtmdo gra- 
do,y dize Diofcorides que cs mara-̂  
iiillofo fu cozimiento, para, quitar cl 
canfancio lauando los miembros can 
fados con el( y dize Plinio) que fij fi-, 
miente machada con trementina y 
f  uefta en las llagas podridas^ y cn los 
ncruios cortados y  podridos los fana,

Í' también fana la toífe dc las bcftias,(i 
o cozicres cn vino, y fe lo dieres a be 

uer ocho o diez dias; y lo mifmo apro 
ucchafufahum erio,yfi cl cauaJJo,o 
otra beftia tuuicre dolor en los lo ­
ra os,cozerasci romero verdeen vino 
b]áco,y dafc loa beucr,y fanara (pla­
ciendo anueftroScñor Dios.) Y  tam­
bién fanalasllagasdelas entrañas,7  
^úádo el cauallo, o qualquicra beftia 
tuuierc demafíadaflctna, dafc lo a co- 
meryfanara^y dizecl D oftor Lagu- 
m q u e  fu fahumcrio es remedio ad- 
®nirablc,parala toíTc, y para el muer- 
tno.dc.parte de frió, y ha otra vtilidad 
,que prefcrüalacafa dcayrcs corrup^ 
;tosy depeftilencia,y ahuyenta las fer­
pientcs, comida íii flor cn confcrua, 
conforta cLcftomaao,y el coraçon ,y  
el celebro,y abiua eléntcdimictOyy re 
Aituyeia memoria perdid:^ y  defpier- 
ta el fentido, en íiímma es faludablc 
remediócbíitrarodaslas enfermeda­
des friaSjde la cabeça,y eftomagó,- A 

D clos enxenços,.fon enJosm ajie- 
ras;Ia vnaes verde y ha v|>4^or-púgc

tey:amárgo,y Itftotra cs bláquezina,‘y
n o es tah amarga,ni ha rita virtud co­
mo la oti-a. . Cualquiera de eftas donf 
ycruas:q fuere cogidden cl fin dcl iii- 
uierno,y :fccada a la fombra,íe coníer 
uara en fu virtud por vn año (fegun di 
zen Diofcorides,y el Plareario)y am­
bas las cfpecics há mucha cftipticidad 
fu çumo mata 1 í ) s  gufanos dcl vientre 
y délas ore/as,yquâdo es beuido acia 
ra rtíliciio la viltarcfta yeruaguardadc 
polilla los libros,y ropas,fi la pufieren 
entre eIlos(fegun dize el maeftroMau 
ro)yesprouocadorade fueños,fi la 
pufieren dcbaxo del almohada, como 
no lo fepa cl q duerme, fu çumo mez­
clado conazcytc rofado, ennegrefcc 
los cabellos,íi los vntaren con ello: fu 
çumo beuido de las bcftias Ies mata 
los reznos,y lombrizes dcl vientre,y 
ellanca la fíngrc de las llagas,macha- 
d a  e fta  y e r u a  c o n  l in a z a  ,  y dcfleyda 
convino quira cl mal olordeía boca, 
dclas bcftias quando les huele mal el 
ahento; por caufa de alguna enferme­
dad (y dize Pithagoras)que fi el caua- 
11o tuuicre torçon , que beuicndo cl 
çumo de efta yerua fc quitara ( y  di- 
ze Seneca) que quando algún caua­
llo tuuicre la pafsion cólica, que le 
den a beucr cl çunvo de cfta yerua 
y ía n ara(y  dize G aleno) que quan­
do no pudiere orinar el cauallo , a  
qualquicra beftia que le den a b c ­
uer el çumo dc efta yerua, y  luego 
orinara : y fi la beftia tuuicre los oto* 
turbios fe  le aclararan,file alcoho­
laren con el çumo de aquefta y e r­
ua , buelto con miel de enxambreSé 
Alguno? foii de opinion,quequan¿ 
do algún hombre ha comido efta ycr 
ua, no le haze mal la m ar, y  quan­
do la beília tuuicre hinchada la len-*- 
gua, pon le efta yerua machada coa 
mieljdebaxo d cel]* ,y  deshinchar fc 
h a , y  cílo dizcn Diofcorides y y  ¿í 
P l a t e a r i o ; ' ^ •-

D cla
Ayuntamiento de Madrid



D e la cdidonia: es viiayerua -, que 
ha amarillas las üoreSjy^echa dc ii vnà 
leche del mifiño color quando la cor 
tan,o quiebran, la qual tíñelas manos 
de los que la tocan, y es llamada afsi: 
porque florece quando las golondri­
nas viencn:porquecelidoniacn Grie­
go,quiere dezir golondrina en Latín, 
fegun dize Y  lídoro, y cs dicha cclido- 
niarporqueda.viftaa las golondrinas 
pequeñas,quandolahan perdido ( fe­
gun dizc Yfidoro ) de efla yerua.dizc 
P lin io ,que quandolos golondrinos 
han los o j o s  quebrados , T a madre ro­
ma el ç u m o  de aqüefta yerua, y vnta 
con cllolos ojos defus hijos, c buelué 
a cobrar fu vifta primera,y veen como 
antes. Efta yema ha muchas, e nota­
bles propriedádes.-porque ella atrahe, 
y gafta los humores,y guaréce las en­
fermedades de los dientes, y purga la 
cabcça,y la madre,guarece la fíftola, y  
cl cancer de la boca (fegun dizen Pli- 
nio,y Diofcorides,y el Platearlo) y es 
la propria calidad de aqHeftayerua,ca 
lientey feca^ cieñe vti idaddercfol- 
uer los lamparones, fí la pufíeren enei 
cima de ellos, majada a manera dc em 
plafto, y dize Plinio que cuezan fu çu 
mo con buena miel, hafta qlic fe pon­
ga eípelTojy alcohole có ello los ojos, 
que cftuuieren turuiosjoconnuuesy 
fanaran, y lo mifmo confirma el do- 
¿lor Laguna, pero manda cozerlo cn 
vn caço dc cobre, y dizc Plinio que fu 
rayz majada con vntodc puerco,e da­
do fahumeriocon cllo,quitala toíTcjy 
para nuue,o paño del ojo ,toríTá el çü- 
mo de cfta yerua, e mczcla lo  con tia ­
ras dehueuó', y  fecalo alSol j.yeftos 
poluos echaras cnel ojo,y fanara,y ha 
ótravirrudrtoma la fimietedtíeíte-yér 
ua, y majala con las hojas del àpio, y 
pon la fobre la llaga^quc cftbuicreío- 
hrc fana,o mal curada,y luego la tiiani 
fcftara,y abrirá, y echado cl poíno de 
cfta yerua cn el O jo, que tÙUit{r(iTò>

mézon, luego le fanara.' ‘ ^
De la bretonica:c5 caliente en el finí 

del grado f<;gundo(fegurí Laguna)- y  
dize Auicena, que fi la dieres a beuer 
a labeftia, que no puede hazer aguas., 
en breue fe las hara hazer-abondo, y a 
qualquiera bcftia,q cchdre fangre por 
fu natura,da fe la a beucr,y cn bretie ía 
nara,y cfta yerua fana,cl cafco de la 
cabcça fi cs quebrado, beuidáepueítá 
encíima, y li es cortiida eítanca la fan­
gre de qualquiera herida, o llaga que 
lea ,y  fi labeítiahuuicre comido mu­
cho tngOjO ocro mantenimiento,y no 
lo pudiere digerirdale a beuer cl çu­
mo defta ycrua,e luego lo gaílara, ed i 
ÏC Plinio que las fcrpiétcs e culebras^ 
no paífan por adonde cftayerua cfta,‘c 
Ga cno dizc que en todos los beurjí- 
jo s , y ayudas que hizieremos, deue- 
m os echar el poluo de cfta yerua, fcca 
c.n el horno, o al Sol,y dize Plinio que 
al cauallo que truxcre cófigo cftayer- 
lia,no le hara mal ferpicnte alguna, y 
dizc Auicena;que para qualquiér golr 
pe,ocayda,quc aya cl c;iiiailo, ledená 
beùcrclçum ode eíla yerua, y  le val-i- 
dra tanto como'yna pilma, o fangria,c 
fi cl cauaílo tuuiere tá fuerte muermo 
que fe le cierren los pulmones,; da le 
a beuerel çumo deeftayeriia,eíanara.

D éla  mançanilla dizc Hiproc;^» q 
fc conocen tresefpccies de efta yerua 
y es caliente y feca,en el grado fegun­
do,tiene vircud dehazer orinar a qtial 
quier beftia,e dize Plinio que fí ladie 
rcs.abcucr con vino al cauallo,no lepi 
cara ferpicnte edize G aleno, que fi cl 
cauallo tuuiere vña, o çarne en cl ojo, 
q le pógasdefta y etua y , gáftarlo há t‘6 
d o ,‘:Clazeytecle efta yerua hecho co ­
m o  loí*á¿cíi los boticarios :es gran re 
rhedio para quitarquálquier dolor-, q 
proiceda^e-caufa friaj íi vntaren la
tcct>l)itl,ycs marauillofo remedio -y
brctiep^quandd-'algünkibefli^aya 
cOMidíá'dl'máfí<tdc  ̂tfigó ,^entenó j o 
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scuada o Tus.rlcincjaritc, co ĉms cn 
agua vn manSi-O de dta ycruà^ ŷ daras 
a beuer a.Ià beltui jvn golpe del cozi- 
mieto tibio,e mudar Jc liaspafloar vna 
Jiora, poco a poco^porque con eilo.di 
gerirà: porqye cfta yer.ua tiene proprie 
dad de rcipluer,e ablandar, abrir e rcr 
laxiU'jrtiodcí-adifí.ánamcnte.

De la? vf t^asijp efcriue,que fgn las 
ycrua^ d,e.qjjj2,antiguamcntc femante 
Jiian.'ias.geritis, prinaero quQ tuuielTen 
jrlo de cOfuer.iarjjejy es yerùa.càlien- 
•tc ̂ ¡dcifccariiii pn el §raao primero fc 
gunjLagunfli, y  engendra grueifa fan- 
f;rc,e mclaucoJia,i)oneii mal olor enei 
alientoCfegun iiizc: Jfaquc en fus dic- 
taSj)cHas fon de iubrcauciu gruc0 a , c 
dura dedigcrir/u caldo fcc:i,y emblá 
dcce;d vientre,y ellas íin el caldo io re 
ilrincn,pero quita fcies fu malicia > fi 
Us cozieren en vna agua, e defpues en
QCrâ e las pngfaiTircticon bucn toci-  ̂
noik A y  dos maneras dc verjas, las 
ynashanUshojas crefpas,yieílasfon 
prouechofas al cíioinago : porque em 
blandecen vn poco d  vientre, y  otras 
han las hojflsUrjgas y cfpeíTas yy cftas 
fon mcjores qd medicina y c quando 
fon bien cozidas,laxan, cqúando fon 

sife eotaen P2Ĵ O‘̂ ozi^3isrcftriñen. Las ver jas j c  
lis verbas iìiTcn la embriaguczij c confortan los
aaten dc las pcrUÍO$,f00 bUCiiaS íll0S.p3rílÍtÍC0 S,otras TUi.>aii • . -, t • ^ ,
eftoruaü Ja ^«.los quc Its ttcmcn JOS micmbros,e 
en.brijgez,y fon marauiHofa co p id a , a las; yeguas 
5« ! ía a¡ií q^ ndo crian.i:p.Qrqüc:mucho multi­

plican la lecliCjíit^mbicnfanan las JJa 
gas,lauan|.g ¿  $ ̂ .on̂  bu oii vino,* c  po- 
nléndQ.la&qi3fei«avínachadas-i(;onyn- 
tO; dc puerco^que ng, tenga faí »4 ipocT 
ftas fobre ej ap.Qftctna laabrünrtvfcíui 
Jlofamcntc, c p^a.dcshin^c-har q^alr 
q^icr neruio m ag«jlÍí^ i}! .<sfiÁrtiarle 
Ja matsriaiqy,cRl0WS el tropcjio de la 
yer ja^'ha?;lQ poiúoí<:

ô dc pucrío^y. nafadp.,^ ppnlo 
pn Uparte hinqhA4^^gyer^;q|05j|?fi- 
^ara, como fitulo>iba;)uÍr9^c; îil;

MO.

no„ B1 rocío que cac dcnóchc eiilas 
hojas dc las .verç.i5 ,da<loa beuera U  
bcftia,que tuuicrc torçô de qualquier 
fucrte^y calidad que fea , luego fana  ̂
fonmarauillofasrpara limpiarlas lla­
gas fuzias,e canceradas,de donde fc 
puede entender que tienen fria cali-r Aieaa< 
dad,fu çumo vale contra ti veneno, c 
fana la mordcdurade las fcrpicntes, c  gaudi para 
del perro rauioío. Eftas, y  otras mu- Jí* 
chas virtudes y propriedades poífecn 
las verças, q fc crian cn nueftros huer 
tos,pero may ores las han,las que cre­
cen cnlos mótcs,fin las plantar, ni cui 
tiuar (fegun dizc Plinio ) fu çumodc 
las verças es purgatíuo,yafsi quan­
do quifícremos relaxar cl vientre 
hauiendo las cozido mediocremente, 
daremos fu caldo a beuer, con fa l,y  
azcyte.

Del culantro,dize DÍ9fcorídcs q u e  
cs yeru3,quc t ie n e  propricdad de ref-
friar,c Galeno dizc j qirc tiene partes 
de calor, y  cn fus obras fc mueftra par 
ticipar de ambas calidades,fu fimiente 
tomada con vino dulcc,mueue lá per- 
fona,o cl animal a luxuria,pcro fi fe to 
mar.c cn mucha cantidad, hara perder 
d fc fo .  Efta yeruacs mortifera para 
los pcrros,fi la comenC fcgun dize Y fi 
doro)cquándo es budto conlas viaa 
dasjcfca ienta la perfona,  c hazc bien 
dormir.cs acompañada de¡ muchas vit 
tudcs: porque csfriaa^iqucm atalos 
guíanos en cl vicntre( fegun dizc G a­
leno ) y es tan calicntc, que mueucla 
pefíbnaa luxuria (fcgun efcriuc Yfido 
ro , pero para concordar a eftos dos 
gráucs autores, y o creo quela ycrua 
cs fri^y cfto quiere dezir Galeoo, pe­
ro fimiente, creo que es caliente, y 
cftorcnjiçjQdc YfidQto. Dize Galeno 4 
la^rana d d  culantro,machada y dada 
ih cu cr CP vino mataJas;lombri¿es, y 
gufano^delvie;ntre.de las beftias, fu 
çumo dcfta yeruii beuido , aunqucfeá: 
cn pequoña cantidad ̂ ho2C defuariar,
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.ijurbando todos los fentido?,y ala fío 
dcípacha,c mata.

D c la s  cebollas dizc Ariftoteles,cn 
el libro de las plantas que es qualqutc 
rade las dos maneras, que ay de ellas 
calicntc j pero la priuada de nucftros 
huertos,le puede llamar fria, en com- 
paració,de la fa lú a  je,que nace por los 
campoSjla qual fe llama canina o albar 
rana,cdc algu nos cs llamada cfquila,. 
y c l  Platearlo la llama, cebolla mari- 
•na.porque nace cerca dcl mar, y  cfta 
cs n»ortal,y cnucnenada, c fp c c ia lm c n  

tc fu corteza: por caufa dc fu gran ca­
lor,pero lo del medio es mas tcmpla- 
dorpara lo poner en medicina,cs bue­
na contra el veneno del perro rauio- 
fOjC dc las fcrpicntes,quando latom á 
con vino,c miel,y ayuda a los que oye 
duro,y a los que les chiflan las orejas, 
ií echaren dentro dc ellas fu çumo, có 
fangrede anfaron,c micl,c quita el do 
Jor de las renes, c buelto con miel gua; 
jrece las llagas(fcgun dizcPlinio)cl co 
iwmicto dcfta yerua có vino fana qual 
quier farna,c comezon. Machada con 
,fal,c vnto^c pucrco,fana la fiftola,y al 
caua!lo,o a otra beftia que tuuiere tor 
çon (dize Plinio ) que le den a bciicr,. 
ti çumo dc ambas ccbollas,c fanara,y 
dizc fcr cofa prouada. Efta cebolla ca 
nina,o albarrana,dcucs prepararla dc 
íla m a n e r a ,primero q la eches cn nin­
guna medicina, echarla has cn vino, o 
cn azcyte, por cfpacio dc vn o , o dos 
dias:porque alli perdera.fu veneno, la.
cebolla priüada,ordinaria(fegúDiof-
c o r id c s )  es buen a  cn  m edicina , y cn  
viandaSjy es dc  v ifco fa , e caliente na­
tura,c m as ía la rga ,quc  la rc d ó d a , y la  
berm eja  la b lanca ,c  la v ieja
.m as,que la nucua,e la c ru d a , m as q ue  
la c o z id a , la cebolla p o n e  a p e tito , y  
qu ita  el m al o lo r  dc la b o c a ,  em b lan ­
d ece  cl v icntrc,c digcrc las v ian d as , y  
las da f a b o r , fu ç u m o b u ck o  c ó lc c h c  
d c  n jugcr,y  echado cn cl o y d o , q  duc

le qu ita  el d o Io r.L a  cebo lla  ord inaria 
com ida tem pladam ente,d iu ide los hu  
m ores vifcofo s ,  y  cubre las bocas de  
las venas,y p rçu o ca  a orina ,y  haze ve 
n ir las flores a las m u g e re s ,  reftriñe el 
veneno dcl pe rro  ra u io fo , e dc  o tra s  
beftias venenofas,fi es b u e lta  c6  m iel, 
com ida cruda no  da n ingún  m an tén i-
m ien to ,an tcs  em pece m ucho a lo s c o  
Icticos y ap rouccha a lo s  flem áticos 
haze aucr fed y hincha la barriga , tú r ­
b a la  cabeça:por fu agudeza,e q u an d o  
fc com e m ucho dc ella h azc fo ñ ar fue 
ños te rrib lcs ,m ay o rm en te , íí la com e 
a la  íalida d e  alguna enferm edad , c có  
fu o lo r , haze faUr las lagrim as de ló s  
o jo s,y  gafta la v ifta(fcgü dizc D io fc o  
ridcs)m ajada la cebollaidcfpucs dc  c o  
zida,c buclta con  v n to  dc puerco , tie ­
ne propriedad de  ab rir cl apoftem a 
adódc ay m ateria,y abrir la ha mas en  
brcue,li le añadieres vn poco  de  aça - 
fran ,y  leuadura antigua . l  a c e b o l l i  
a ífad a ,y m ajad a ,co n v n to ,y  azcyte ,y  
deshecho co n  v ino , dado a bcuer al ca 
uallo ,que  fuere  fa lto  de  a lié to ,Ieap ro  
ucchara m u ch o , es apctitofa a las b c -  
ítia$,quando no qu ie ren  com er, a d e lr  
g a z a  los gruelfoshum orespiD U O ca z  

cam ara íicndo  m on d ad o s íus ta llo s ,y  
bañ ad o s  en  azey tc ,y  pueftos c n e l t r a  
f c r o  a m anera de cala. "

D cla y eru a  llam ada cedola.H a ta l v ir 
tú d  que m a jad a ,y  pucftá fob re  q u a l­
q u ic ra  llaga de fiicgo la fan a , y n o  ay 
poluos, q u e  m ejor fanen qüalqu icra  
llaga,quc ella,y dizc G a lc n o q u e  dado 
a  bcuer fu çùm o a lab e ftia , que tu u ic ­
r c  lo m b r iz c s ,  o  gufanos cn  el vientre, 
fc lo s fa n a ra  y fi labeftia  m eare m u - 
c h o ,b e u ic n d o  fii çum o fanara.

D el agrifolio,©  azcuo:esdc co m p le - e iorinar«« 
fion calicntc y fria:por ygualcs partes^ ÍV n  ï « »  
y  dize P lin io , que m ajadas fus hojas 
con  m ie l,y  pucftas encim a dc la llaga , e(i««nrerme 
q u e  tiene fiftola no ay o tra  c u r a  con q ¿ ^  

m e jo r fan c ,y  d ize G alen o  que l i la b c  eíitígunu.
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fthi fio 9TÌflflr<'yque‘Ki5inacìVc‘ni,y las 
Ètte a^rif:,. liatUra dc4 abcftia ,y  o ti^
lícjio i*qu’c m-Uy ciì bTciic ( p laziendo  a }a vo 
eivoijt. ii.v hniratl d(i;,l)iós)y DiofcòTiilcs d izc,tj 
** cs n i\rjócafit)a  de orinaiAlgUntìs io n  

dc ò'|):niofi qtic Ib quitara a  la beftia cl 
Torcón, ÍJ le  vafcarcii cl v ien ticcó  la s  
v ;if iisd d tc a rb o l.
' D tl  apio fc dize quc c se a lic n rc y fe  
cò,y es'vna yerua muy conocida de to  
dos;y es’ ài si llámadarj^orqüc lo s  ancia 
n o s lap o o ia ii fo b rc iii-cab c fa  dc lo s  
q ucau ian  ganado alguna batalla cn fc 
ñ a ld c  vitloritì , c fu c e lp iim c ro j q d e  
ella fc co ro n ò , H t rcu lc s . Las ray zc t 
dc  erta y e ru a , valen co n tra  el veneno 
(fegú dize D io fco ridcs ) y ay m uchas 
cfpccics dc efta y c ru a , y algunos quic 
ron que nueftro  vulgar pcTcxil fea vna 
cfpecic'dc clla.-porquc íe k p a rc c c  mu 
cho  en  las hojas, y c n la  co lo r ( fcgun 
dize Y íídoro.; O tra  cfpccic l y , que fc  
llam a ayviodc i-anas,y cs p ro«ccho íif- 
íinio co iirtíie l d o lo r  dcl v icn tr:.', c d c  
lo s  riñoTics, q tiádo  cs cozico  cn azey 
tc ,y  víno,ep'ucí!:o caL'cntc: a m anera 
de  em plafto fob re  la p a n e  en fe rm a, y  
cs í I s i  llam ado ;porquc nabe cn las la - 
^ u n a 5,a d o n d c la s  ranas fuelen cárar. 
A y  otracfpepie.IIaraada iapiodc rifo , 
é lq u a lp iirg a  la m cJácoliajyhaze rcyr 
la gen te ,y  aun  haze.mofh:TÍCndo,al q  
lo  com e e n  can tidad . E ífeycrua quie­
bra la piedra en la b q c i^ -y  fana el mal 
^ c la  orináyy:hazc lib rcm em c' hazer 
aguas,y  h o zca las  dueñas ven irfusflo  
f c s ,  quando  cs coziido.en v in o , o en 
ag iiag u a íd an d o q u c  las dueñas reci-r 
h a n  fu vaporrpor las parícs  baxas. A y  
o tra  c f^ c c ic  cuyo p o lu o  fana las al 
m orranas del p o íadero  q u an d o  cs 

, . . . .  ^ puefto fo b rc  c l lís ,y  r e c i ñ e  la fangre,
' V  ícca.'E l com ún apio-abre las opila
íV,' i! ’ h ígado , o  dc  cl b a p  quiCr

' b ra  la  piedra,e quita la enferm edad lia 
7  .  ' , ’ m ada yrciicia,y  fanalah id ro p e lia ,y  la 

V : , íren c fía , q  uando  es vntada la cabera

t c í h é r o v :

Cón fu çiitno ,y  ■azeyte r o í i d o ,y  v ina­
gre, to d o  m ezclado  em papando  vna 
miga d e p á  bIaíico,cn cl çu ràb  d e  aq u e  
ílaycrua,c  puefto  euciina dcl o jo  h in ­
c h a d o , Ç d o lo ro fo , le desh inciiara , y  
aílcdara el d o lo r, y d ize Io rd an ,q iic  lí 
d ieres a beucr fu íin iicnte con  v ino  al 
cauallo ,que tuuiere to rço n  fe le qu ita  
raCDios m ediante) y dÍ2cFadriquc,cj 
a  la beftia qu e  tuuiere m uchas cam a- 
ras le d e sa b e u e r  el çum o de efta y c r­
ua ,buelto  có  vino tin to , y ceíTarlc h an  
y  d ize  G a le n o , que cn todas las p u r­
g as,que fe dieren a las b e ftia s , fc dcuc 
echar cl çum o dcl apio; p o rq u e  cs ycr 
ua m uy p cn c tra tiu a ,y  d csh azcy  gafta 
qiianco halla cn cl e íto m a g o , com b.li 
con  la m ano  lo  derramaíTes.

D c  Iayeru a llam ad aa la ;d i2 c  D io f -  
coridcs^ y  L aguna, q u c c s  calicntc y íc  
ca,y efta ycrua aprouccha a qualq u ie - 
ra  beftia que tenga fa rn a , o  co m ezó n  
en cl cuerpo joareflin  tiñuela,o  bubas, 
o  o tra  cnfcrm cdad ,tom ando  la rayz ó 
h  hoja  y y  cozcria has e n v in o ,  y c o n  
aquel cozim icn to  lauaras dos vczcs al 
di j ,ia s  partes cnfcrm as,y  cn ocho  días 
fa n a ra (m c d ia i] tc D io s )y  d ize F ad ri- 
q u e ,q u c fc  m a c h ec fta y e ru a ,y fc  cue­
za  en vino , y caliente fc lo  pongas en  
lo s  lo m o s al cauallo a to rç o n a d o , de 
q ualqu icra  fuerte  de to rç o n  q u e  fca,y
fanara (c o n  la ayuda d e  D io s )  fu ç u -
m o m ezclado con  v in o , y  echado p o r 
m edicina m ata  las lom brizcsje  rezn o s 
d c la s  beftias.

D e l ajo  dizen lo s  lab ios an rigos, 
quc cs cahentc y  feco cn  el fegundo  
g rado ,y  d izen ,B om accr, y D ío fc o ri-  
oes,y  L aguna,y  A rif to te le sd iz c , que 
ll pulieres cl, ajo  m achad»  , fo b rc  la 
m ordedura  dc qualq u ic r fcrp ien tc, fa 
«ara,y d izc H ip o cras , que el vino ad ó  
de fe ayan co z id o  los ajos jd a d o  a bc­
ucr al c a u a llo , q ue  tuu iere  mal e n lo s  
lom os,y  pueftos los ajos fo b re la 'p a r- 
íc d o io ro fa ,íá n a ra ,y  A uiccna m anda
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d a r  a  b c u c r  el v ino , ad o n d e  ayas cozi zcs de lirio s ,c  m iel,to d o  m e z c la d o , q
d o  lo sa jo s ,a l cauallo  q u e  tu u ie re  d o -  fanara qualqu icra  llaga caucrnó fa ,
lo r  cn  lo s  lo m o s , y afsi d ize  D io fc o r i  m undificandola,e  h inchendo la  d c  car
d es  q ue  fon  ap a rtad o re s ,y gaftado res ■ n e ,fu p o lu o  vale para c o m e r , e g a ita r
d e  lo s  g ruelfos hum ores, e q  fon  b u e -  q u a lq u ic ra  ca rn e  m ala c pud rida ,q u e
n o s  para  lo st^ue han  p iedra, y m al d e  c ilu u ie recn  q u a lq u ic ra  llaga, y e ld o -
o rina , y d ize  q  fon  b u en o s  para echar ¿ lo r L ag u n a  d ize  que efta  yeru a  ap ro
fu e ra lo s g u fa n o s ,q u a n d o  fon  m e z - u e c h a a la s  co fas fíguientes p ara  las
c iados con  p im ienta , e v in ag re , e ç u -  perfonas (ya m i v e r  fon  m arau illo fas)
m o d e  yerua buena,e b eu id o  »[eftando d ize q ue  la re d o n d a  es m arau illo fo  re
el efto .m agovazio  d e  v ian d as, e q u ita  m ed io  para q u alqu icra  ind ifpofic ion
el d o lo r  de  los lo m o s, q u an d o  fon  c o  fria  de el cu e rp o ,fu  co z im icn to  b e u i-
z id o s e n  a z e y te , e m a c h a d o s ,c p u c -  d o ,fa n a la p e rle f ía ,e la a p o p le x ia , e l a
ílo s  en la p a rte  q u c d u c lc ,y  d ize G ale  y te ric ia ,e  la  h id ro p cfia ,e la  g o ta c o ra l
n o ,q u e  fo n  lo s  ajos fam iliar tr iaca  d e  e la s  q u a r ta n a s , c ía s  o p ilac io n e s , d c
ruftica  g e n te . A lg u n o s  in fam an  a lo s  to d o s  lo s  in tc r io re ím ie m b ro s , final-
a jo s,d íz ien d o  q u e  en g en d ran  ven tofi m entC jlos d o lo res  d c la s  jú tu ras , m ez
dad es, a lo s quales co n tra d ize  G a le - c lad a la  rayz d e laa rif to lo g ia  redonda ,
n o (fe g ü  lo  cfcriuc L ag u n a) e p o r  c f to  c o n e l  palo  d c  la In d ia , le  haze m uy
fiem pre lo s  aco ftum bre  en  lo s  to r ç o -  m as cfHcaz c n o  ay m al F ran cés  ta n  a f
nes  d e  frialdíid,a bueltas  de las d e  m as raygado ,e  reb e ld c ,q u e  n o  le  e f tirp c ,  c
m edicinas , c  fiem pre m e he  h a llado  refuclua, y  el fanar las q u a rta n a s , t o -
b ien  con  c llo s (a  D io s  g racias .) m an d o  a  te rc e ro  dia vn  p o q u ito  d e l

dTTft« doi D e  la  a rifto log ia :es  vna yerua  m u y  p o lu o  defta y e ru a , ya es p ro u a d o  p o r
yerua* ei m e d ic in a b le , e m u y  am arg a , y  ay d c  a lg u n o s ,d e f ta y e ru a ,d iz e P lin io ,e V fi
»uy medid- d i a  ¿ qs e fpcc ies,o  m aneras, la  vna cs doro, a los diez c  fíete lib ros q u e  vale

redonda y la Otra es luenga  , c a m b a s  m ucho  a las d u e ñ a s ,q u e  deíT cáhaucr
«aiíaiubcr. fu c r tc sd c c lla s  fo n C a lien te s ,c fccas ,c  h ijo s ,q u e q u a n d o la b e u e n  c o n p im ié
**"'** vale m as fu rayz, q u e  las ho jas en  m e - ta  en  v in o , e lla  lim p ia , c  purga la  m a -

d ic ina,c  fi la co g ie res  cn  c l o to ñ o  , fc d re ,e  hazc baxar las flo res,y  é c h a fu c -
c o n fc ru a ra c n fu v lr tu d p o rd o s  añoSj ralos d em as im ped im en tos,
tien e  v tilidad d c  fan ar Jas m o rd e d u -  D c lm a ftu c rç o rc s  ca licn tcy  f c c o ,y
ra s  d c  lo s  perro s  rau io fo s , c d ize  G ale  ap ro u ech a  m ucho  a  la b e ília , q u é  n o
n o ,q u c  des  a b e u c r fü  çü m o  al c a u a - p u e d e  hazer cam ara, tam bién  a p ro u e -
Ilo,que tuu icrc  d o lo r  d c  cólica^ o  to r -  charpara la  toíTc(fegun d ize  P lin io  ̂  y
ço n ,o  v cn to fidad jc  fanara  ̂  c  d ize  A u i A u icen a  d iz e , qu^ íi la  b e ftia  tu u ie rc
c cn a ,q u e fi d ie res  a  b e u c r el ç u m o d e  . h u m o rc se n  la c ab e ça ,q u c  m áche cfta 
cfta  y e ru a , al cau a llo  q u e  tenga  h ie r-  y e ru a  con  m ie l,  e fe  la p o n g an  en  las
rOjOfacta en  el c u e rp o ,  q u e  lueg o  lo  narizes,ep u rg ara  to d o q u á h tó m a l tü
echara  fucra ,au n q  fea hueíTo q ue  cftc u iere ,aísi m iím o  p u rg a ra  a  la Beftia, q
m o u id o c ria lg u n a lla g j^ d iz e c f te m if-  la comiere dc to d o s  q u an to s  m ales
m o a u to r ,e  tam b ién  D io fc o rid e s ,q u c  tenga .
afsi m ifm o fa ld ra  m as ay n a ,fiiap u fic - D e la a rz o lla ,d iz e n lo s  fab io san ti-
res machada- cncim a de  la lla g a , fi tu -  g u o s ,q u c  es Caliente y  f c c a , e li a lgún
úiere  a lguna  d c la s  cofas fo b rcd ich as  cau a llo ', O o tra b e f tia  J iu iiié red ad o a l
d e n tro  defi,e  tam b ién  dize D io fc o r i-  g u n a  gran  caydá'y  fe la dict-ci a c o m e r
d c s ,q u é f i la m a c h a rc s to n h o ja s ,o ra y  o  fecay  hecha p o lu o s : y cícíleyda c 6 n

ag u a
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'Eftaftras 
l l a m j n l o t h  
Uno? Icuca 
can ta , fa lb a  
c ip i iu ,  V en 
C aftilla  la 
lla n iin  c.ir- 
d o Icchcro, 
p ero fu p ro­
p rio  ro :n  lire 
«Il C a lìllla , 
« sa rzo lla .

Drama r me 
dladc lacón 
fücida ma* 
yor en pol 
uo.defacada 
con agua de 
U«nten:esfe 
Uz remedio 
para los que 
carero dc a) 
foiporquere 
fueluc en fu 
dor la fancre 
quajlda fue 
r jd e  las ve. 
ñas en q u il. 
quier parte 
dcl cuerpo 
adonde cAc; 
et cálleme y 
íecaea el íe- 
gundo grado 
íegun LagU' 
na.

agua dc llantén, fc la dieres a beuer, le 
valdra canto çomo vna fangria c Tol­
dara e fortificara el miembro, adonde 
fiic lacontuíion,como vna fuerte pil­
m a,quéjele cchaíTe, fus hojas macha 
das',e pipilas fobrc las-llagas,las faná, 
qualquicra llaga por gi;and,Cj e cauer- 
ijüfa que fea,que fe lauoi c con cl cozi 
miento de.íta yerua,defpues de mundi 
fícada fanara muy ayna:porquc admi- 
ríiblcmcnte las confuclda, e deíl'eca 
mayormente fi cqzicres rayz, cyerua. 
D c muchas cófueldas dizc Galeno,pc 
ro quatro hallamos , que fon las mas 
principales, de quien fc pueden apro- 
ucchar los albcytárcs : para remediar, 
las enfermedades de las bcftias,e la pri 
mera fc llama monteíina,e nace en las 
fierras y  es calicntc, c la fcgu nda nace 
cn los montes llanos, ycscalientccn 
cl primero grado,e tiene fu rayz blan- 
ca:la tcrccranace cn los huertos, y es 
caliente cn el primero grado,e la quar 
ta nace en los prados, c llaman Japri- 
maucra,dc c/la dizc Pitagoras, que c s , 
buena para todo golpe de la cabeça, c 
para foldar quálquier rotura, Plinio 
dize,que la primera hecha poluos ; cs 
aproúcchada para golpe de la cabe­
ça,e la fegunda fana qualquicra heri­
da, que aya en lo interior dcl cuerpo 
4e la beftiAj.que la beuierc , c Galeno 
^zcjjqncfíiapulicrps encin>a délos
ncruios cortados,de las beftias , cn 
brcuc los fanara,c la tcícera dizc Ra-, 
fis,que, es buena.para foldar. las rotu­
ras caufadas.dc caydas,

D c otr^s muchas ycraas podriamofr 
dczirjlas; quales tienenpropficdaddq 
foldar,e dii cmos fola-mente de aqucn 
lias dc q común,y ordiijári^mctcifuc 
len aprouecharfc los albcytarcs con 
fuclda mayor de lp?huBrtos,e la mó- 
tcfína yC la^iiancayc la;prleta,berroSj 
a.rz o 1 í a,GS)Cl |iuiófa,li^t câtueifpÿ
hi n pj o ilHT-G Jíi,l»íP 9Ít\U çr.çOii ;fc uo 
>̂crmc j a,vc-[cño jValcriaiiajyJfl ce-nta^

rca,e la gracia dc tpdas,y otras que dc, 
zir pudicramosrfon calientes, ç  con- 
fortatiuas d clcoraçon, c tienen pro- 
pricdád dc apretar,y deífccar.
- De.otras confueldas diremos , las 

quales no fón yeruas, pero ío n g o - 
mas,afsi como graíTa,y almaftiga,fan- 
grc de drago>encienfü,alhcña , aluin, 
bolarmenico,gomarauiga,pez griega, 
euforbio, tierra l'ellada;eílas fon las 
mas acoftumbradascnel albeytcria, 
y las maneras de aplicaríais, hallaras 
en los libros dc cirugía, y cn algunos 
de albeyteria.

DclasmaUias fe dize que fon mu­
chas efpecicsde ellas ,y.delasdos dc 
ellas folemos vfar en albeyteria,la 
vna cs las comunes maluas ,  c la otra 
csla  que llaman maluauifco,que por 
otro nombrefcllama altea ,cn  qual- 
quiera dc éftas yeruas ay muchas vir­
tudes , c grandes^aproucchamientos: 
porque ella ablanda cl vicntre;porquc 
cs cn fi muelle, y la perfona , o cl ani­
mal que fuere vntádo con azeyte co ­
mún, e çumo ̂ c malua,no le empece­
rán las mofeas y tauarros cpn.fuspi-: 
cadas, ni de las arañas ,y  cfcprpipncs 
íegun dizen Plinio y Y fid o ro ,iu v ir  
tud de molificar, y madurar las apofte 
mas,may,prmcntc fu rayz,e fu fimiétc, 
fcgú dizeIfaquc,cn fus dictas, cl agua 
adpndc es cpzida la malna ,,rcftrinc cl 
fluxpde iafangrCjC quando lo bcucn 
CÔ vinojdiuidc los grueífos humores 
de losrifionçs, y íjuiebra la piedra, y  
emblandece el baço ̂ cl agua adonde 
ayas cozido las maluas, haze bien 4pt. 
mir,fi íelauaré con ella Iq? pies, y^ma 
i)ps,y cl roftro,fu fimiétc quádo cs co 
zida en az(:ytc,abláday madura las du 
ras apoílcinas fegun dizeclPlatcario.
Tábié el maluauifco csapropri.^^ 
ra molificar, y a.bládar, las appftcmas, 
cozido cn vino tinto , vnto puerco: 
hecho cmplaftp^e puefto cncima cali^ 
tc:es maraUilÍpio remedio, quando R*

ha

D e la reala*
Ic d ltc ,f í :>us 
firue 4c 
li)K , cn lo*
dijt ñublo* 
loi,boluicn>
tfn fu» hofas 
al rededor a í 
motiliríenii»
d el Sol: para 
que tcng«." 
mo» cucn'a  
con las horas 
y n o la jp i- r -  
damos cn bal 
dc.

*
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que cs de todas la principal •• cs calici» 
tc,y fcca cn cl quarto grado Jos humo 
res grueíTos y vifcofos, adelgazay pur 
ga,quiebra la picdra,hazc venir las flo 
res a las raugeres^ prouoca cl apetito, 
conforta cl cílóm ago íana las heridas 
délas culebras, edc. los.alacranes ,es 
buena contra cl veneno dc lós hógc^, 
amanfa el dolor de l.Q̂  dientes, pene­
tra y marauillòfamcntepurga el cejcr 
brojdeícargahdoledc muchas füzic7 
dades, que le fuelen agrauar, ayudq-a

hadcí.dar fuc|<> aalgun q w m b ro , y  
cftacíidurccido cpn. algqn d olor,  p o ­
ner fc 1q encima primero calien te al - 

, gunasvczesjcquitarfcha cl d o lo r, y  
dcfpúc^ darle has el fuego.-porquc fc- 

' '  gun Lagunájtiene virtud de rcfoluer, 
i . - ; c quitar d p lo r, c  madurar apoftcmas 

rebeldes, fus rayzcscozidas en azey­
te y m átccadepucrcQ,y azcytede afu  
cenas,e hárÍGadc hauas aplicado en- 
fprm a4e emplaftojdcshazelas hincha, 
zoncfrarraygadas cn.l^^sxodillas^t) eii.

I.: i-', otra.qu^lquicra.partcdedifiicil rero:-*í losapaísion adosd egotacoral,yalos
; lucíonjy.nQilaspudicndprefoIueíiilas.: hidrópicos cura y  a los que,h4n litagi

madurajl^fcauazas^qucTe hazen dc ria, dcfpiertayles ayudamuchOjgUA
; ^  co zíin iro to , a p u r a s  co n  bu<íoa” rece las ercuridüdcs,.y.tela5,.quc féjj8

, ̂  micl^y to n in a s  a maneradclamedor^^ zen en lo a o jo s , y  alifa la  aCpercjutfdjel
leníiicí»;! ^tpccho, e ¿¡uitan4a toíTe aa- las peílañas,y a los paralititíos focoí-r
tigu%d|?Jjíj,beftias, CQíidasfusrayzes; rc.-porq abriendo los pofDS;  ̂diílíJelue
CQívf ̂ uaiay gom a arabigs,; hazen. ere, los humorps,t los c'onfumjc, cfpccial-
c e r J o « 5fc.o^ ,a Iss befti4s y fi las fc c g i  mente a los qlic pcnctrapJps^ncrHÍpjii
r.<;^.í>.vptí^f5s:ípii'ellí»f?da d ia ,tod a; y les inducen in feiifib ilid ad .^ fto iy
fucjfce ̂  mpluas íói)iium idás,y tctnr?• otros ñuicho&loorss jy. udesdi-*
pla4«í|4cntj[ic fHas y  .ca,lifíitcs y y a fsifc  zc  Plinio defta ycr^ ay dizío^üe lim a'
m#niíifift4.iior ftis Kirtudéí^»effe^oSiy' yo r virtud:fuya;tftaflnli fímiente,qg¿
obras.nv k . , , ri : :, > j , .  .r. aunque.cspeqiiéñaenjGpírid.fd^ci^á

D e p.ímpínewr.esvnáv ycru^.c^Iicí d e en pbdói;.7 virtudrjponquc c^jcaJi^
tcy/ccaiSííclfindclexcc/rofcgUí^/ai») te y  abridora,* y  cpníurnidora^y d e íi
tícnci prí)pjricdadide!tJroHP«r otin ^ íí mifroairiultiplicadoiai porgue dcvi^
dií¿f«qy.?.^uindeiv,i> Cíiiallp pequeñito .granoS fc.m ultiplica
quaJqiM?f?:,.bcftift.iÍeíei.hciido granmatOique enhoj;*Sjyflores^.yfí.
(^ ?l(^ i5jía¿cj;idAque:fe8gascfta,ieíjiCj mict.CjXccilfaneha|Íiví^cdjda,laftmic

; . í , ' rífincjár^arickhasfi.cortil tcde.oftay|cTuanac^dMrp;(Jevna5,ho
“ ^ ;p^do<l§i^falicr^ im?las^’d;fiaxucla&larlgaiyí«i«ndaii,^

4iir.ik ¡i:!r4^.a¡fflíü fi. ppreJbeóflficio detaquelifl^ ífixuclai
dje/fl9gr:c,,irilidrcflgyadjiia cscóftimotía.ygu^TdadítjiíitiftaiqüiEiw

'^;^miicítí,péto;cri2ai y  madyíaiijfttsilores: fp^ainarillaijíd^
«dntijov' jqutcncodbfccutriplirajlo  bMéniol¿n^yicí¡^iKtííiift;^fijbAácffl^
•o:. iiiib.¿jjp£cruBd(w:.L r, ¡.-i/: i v; -jh v^iMi cfta

p D¿l9®®®a»rctíStíuejCn;íI¿ÍQ’c r«  fáiiinuy
op^rictat¿bí^firim%qaccsLydaytíti*á;fe ^ .

*"'in¿l»Íka»riíus'W o}»^InsJelna taimaDb*w&'ft-ñíuJttpJic^^
gutpYfidd^o j» y.íieteidc dé Voa»t«fcüiÍOTfMitc; leaĉ
líitp)teBiPdizt^inro^«ildl^^ agrab^*fepu®<iftdfticU^üt)paí;qu¿
t t A fe d b  vé^hrey5“aF*‘‘̂ ^“«i«ntrd:; dc^5a™™P*®'^^uaainacer(fiPStt
la6ycraail«íwe^itágorathaniujriíiUK d iscc lra ifir iD a iK í^ cn d b b ró d iíi
c to á la b lilíf lc s  irha^lainofta2aé!:<liic; nueuccjq^itulos diSD yjiueuc;<»c^*^

yerua
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Libro 't'etìd cVö G

 ̂ŝ ,« w *  ̂  ̂A w 0 M 11 a. a>i*4vr̂ v ŝl/\mcLCir4
- jDe la^gmöiäflay(Kz^Plihio,^ue es: rwo)e-poïcftôiSs^oljainéjb^,yjô^
riiatiuilUiiäi'ööiiida en vilitì( >jy lauada natparà l0s f̂iiftVálííís,€íí4«ltt¿TxGíffaS'
c‘ó¡rt'<íllo4Í1lagáVÍ{Uctünieíc!fflk>la , ò qücenlös pfad€ '̂büéf¿^5pSViííléiá j'q-
tjüfc ti(>líin»figKlawTí<áblk'Wn fiernpí«fonlá«¿lcsy.eftí®T^^

«■ 1

t-

ì ‘ .

f

r.

yuiiiv itiiju ia& i}uai âai>v4
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? -Dclgrailado cfcriuC-Diofcorides 
CíCs eipecies, las quales.produzen cl [ 
vno granadas dul ces,y oti'o agra d u l-. 
oes,yx)rco.agcias,y dizc.q loscuefque 
2ÍÜos,delas-granadas agrias, fecados: 
qibfol,y mezclados có el trigo, o ceua. 
<kt,reítañan.élfluxo del viena'Cj a la s : 
beftias que. lo.com iercnyelfum o de  ̂
d io s granillos,,  ̂ buclto ¿on raiel:cá~ 
gran jem edio .-.para fanar las llagas 
de la boca ̂  lás flores de. qualquicr gra 
nadojaprieran j reftriñenv fecan,y fucl 
dan lasfrefcas heridasyfon vtiles en: 
qualquiera rtcdicina , qué fe zpYicz- 
rpn :;paraibldar;quebrádura¡,y la mas 
efiScaz esJa déí granada agrioj las, 
caícaras d e las granadas ,j tienen las 
jnifmas yiitudes, beuido el cozimien 
ta  de la.rayx deí,granado, mata los- 
gufanos-4el vientre, y los echa-fue­
ra , llámafc baíauftia, la flor dcl gra­
nado azedo fegunDidfcorides,pe-. 
ro Plinio llama baíauftia a las flp- 
rcs de todos.los granados , algunos, 
dizen que quien comiere j tres floré$ 
de granado , no tendrá mal de ojos; 
e n t o d o  aquel año , el poluo dc vnar 
g r a n a d a fecada cn el horno,cn olla 
limpia y nueua, bien atapadacon bar 
ro,beuido con agua dc llantén, o de 
cabezuelas de rofas , rcftriñc poten- 
tifsiinamente, qualquicr fluxo dc el 
vientre,la baíauftia es la flor de los 
granados ,1a qual fe guarda para mu­
chas medicinas, y efta todo el inuier­
no cnfu natural virtud,fegun D iof- 
corides, efta flor es fria y fcca, y efta 
cs la caufa porque ella reftriñe los 
humores y afsi, meritamente la fo­
lcmos aplicar cn los lauatorios, y vi­
nos cftipticos,en fuma, toda fuerte 
de arañadas cs fria, y eftiptica, y dcf- 
fccatiua,yla azeda,m as que la dulr 
c c , y fus cafcaras lo fon por cl fem e-

jante.  ̂ _ .
D el yfopo fe efcriue, que cs vna

pequeña yerua , y cortica , y nace

catceJas otras yeruasr,y.dentro me­
te fus rayzes  ̂ fcgun dizc Caíiodo- 
ro fobre el Pfàrtcriò, es ytírúaicalicn- 
tc.j y.-feca en .el tcrccro gnido
gun afíirma:Diofoorades; fii virtud' 
es;nías en fus ho^as y flores qüe cn • 
fus rayzes ; deucs la coger cn el vera­
no j quando florece, y fetarla: enrlu-,- • 
gar:lirapio^,y fombrio, y fin'hitniD,- 
cfta yerua tiene virtud decgaftar-, ylde 
atraer,y de alimpiar cIpuIm'oti.,y la  ̂
vefcofidadcs del pccho , ¿jiie vifíhcn/ 
de caufa fria, cfta yerua C(»:ida ,eri vi­
n o, con higos fecos ■, qgi.tii eld.blor 
dcl eftomago, y<le Jas trjpaswy.’el.̂ Jgiia i 
donde es cozida cs mamHüIpfi.;pa?i 
ra los daños dcl p ed io , clyi'opo .ca­
liente y puefto fobrc la cabeca ̂  ' gua­
rece lareuma, que viene de ;caulrt filai ? 
y quita el dolor del vientre ca.üíado.- 
de frialdades, o de ventofidadès ,'.enT 
tre los antiguos era cfta yerua de'mii 
cha authoridad, fegun dizeA^fvdorQ, 
que no penfauan fer limpios ;de Tu.s 
pecados, fin el yfopo,y por cfto los Iu 
d io s,fe  purifjcauan con vn poco de 
yfopo, como parece a Jo^dozccapí­
tulos del Exodo , el yfopo vale con­
tra la hidropcfia, y difponek madre,, 
y amanfa el dolor de los dientes, va­
le contra cl ruydo de las ortja?, 
matalos gufanos del vientre , fegun, 
Diofcoridcs , efta yerua poílec vir­
tud defanar las frefcas heridas, fi en- 
poluo la echares en cllíis , fegun La­
guna , de efta yerua dizc lordan, que 
íi alguna beftia ruuiere copia dc fle­
ma, que lapurgües coniasho;as dc­
fta yerua, y las hO'*̂ s efplicgo,quc, 
por otro nomí>'  ̂ llama alhuzcma, 
yhojas de cn'^'f^^ ^odas cozidas, cn 
vino h \ z c o J ^   ̂beuer,de maña
na, en m^xícrada cantidad, y le pon­
g a s  partídeellocii los lomos,y apro- 
uecharic ha:para muchas enfcrmeda-- 
d e s fu  cozimicnto có rcgaliza,hi^^'S 
fccos,y acucar piedra : cs marauillofo
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para defpcdir la tolTc antigua de las 
’beftias.

D clrofal,fcgundizePlinio:esvn ar 
boi efpinofo, c pequeño, cuya virtud 
C5 muy grade, primcramétc en la flor, 
y  fcgundamentc en las hojas y en la  íi 
miete,y cs arbol muy medicinabjcjen ■ 
quanto a fu flor,y hoja, y fimiente. L a  
rofaes de dos maneras, la vna es do- 
meftica , y  nace en los huertos,y la  
otra es faluaje,ladomeftica fc planta, 
y  fe labra afsicomolas vides,o parras 
que fi quedan por labrar, o por lim- 
piai" de las fuperfluydades, fc rebardo 
ncccj,y fe torna faluajc, la rofa faluaje 
fe torna domeftica, fi fuere mudada y 
bien labrada, entre la rofa domeftica 
y  la faluaje ay diferencia, en la multi­
tud de las flores,y cn cl o lo r, co 1er, y  
virtud.-porquclasliojasde la faluaje, 
fon pocas,anchas,y blanquezinas » ti­
rane o vn poco abcrtr*»i«»=>jy

crwoiorfy ot>ran menos cn medici­
nadlas hojas de la rofa domeftica, fon 
muchas3ymuycnvno allegadas, del 
todo bermejas, y del todo blancas, c 
de fuaue,y marauillofo olor, cn el fa- 
bor fon eftiticas, como afpcras, y cn 
cierta manera mordicatiuas, e han en 
medicina grande efficacia , y  quanto 
mas fon mojadas, o dcfmenuzadas, 
tanto han may^r efficacia, y mas fua- 
ue olor,pero por ninguna manera, no 
fc parecen a la natura M  elpina, an­
tes ellas enobleccn fu cfpina,dcher- 
m ofurayolor, quando la rofa cs en­
cerrada,es quando comiença de falir, 
de vna corteza granillofa, y verde, q 
dcl vulgo cs llamadacapullc, e quan­
do fe comiença de henchir, falen de 
lia vnas hojas duras,y agadas,enel me 
dio de las quales falen otris muelles, 
abracadas la vna con la otra,y van em 
bcrmcjeciendofc' poco a poco , las 
quales defpues de bien cumplidas en 
fu natural color fc cfparzen y abren 
contra cl fol falientc, y las hojas pc-

queñas , e verdes van dcbaxo, t  las 
bermejas, muelles, e tiernas, van cn-' 
cima, pueftas cn torno, en cuyo m e-' 
dio parece vna firaiente,jncnuda ,y- 
amarilla , e de muy fnatie olor, que 
fe tiene fobre cl frudto de la rofa, el- 
fruóto de las rofas: es; primero for-í 
m ado, que fus hojas fc-efpai-zan 
abran dcl todo , cuyo fruíto fon vnos. 
ñudillos redondos,y pequeños ,edu-.: 
ros,eco;nalgun vello , llenas de a l ­
gunos pequeños granillo?, los qiia- . 
les ñudillos primero fon verdes,pe-- 
ro defpuGs de caydas las hojas,cfimié 
tc,cn cl otoñó fe bueluen bermejas,y- 
crtroncesfon Ijien maduras ,c  quan­
do cl inuierno viene, fe hazen muelles- 
y negras,e fu fabor es aípcro, y vn per 
co azcd o , a la manera dcl fabor de 
los niefpcros , mas fon mUy proue^ 
chofos;para comer los,los -que han la 
gargáca opilada por la partcdc aden­
tro,dc humores grucíTos, y  vifcofos: 
porque ellos los confumen, y  gaftan; 
El rofal nace algunas vezes por** 
que es fembrado, o plantado,y otras 
vezes es enxcrido,ym cjoranfc mu­
cho por fer mudados, o podados, ha  ̂
fta aqui dize Plinio en el libro veyn­
te en el capitulo veynte y quátro. La 
flor del rofal entre todas las otras flo^ 
res es tenidaporprincipal ,y p o rc ílo  
la principal parte del hombre (es a fa­
ber la cabera) fuele fer coronada de 
las flores délas rofas fcgun dize Pli- 
nio,y eíto cs por razón dc fu hermo- 
fura,y olor,y fuauidad, y virtud; por­
que con fu hermofura alegra,y csfuer 

â la vifta, y por fu olor abiua, y con- 
fucla cl olfaóto , y con fuauidad dc 
fu blandura,alifa Jas manos, y con 
fu virtud rcfifte y focorre a muchas 
anguftias, y enfermedades , fegun 
dizc el mifmo D oétor, la rofa ver­
d e, o fcca cs conucniente para mu­
chas medicinas, de las hojas ver­
des délas rofas,fe hazen y compo-
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cas, fe hazen muchas c diujerfas mcdici 
ñas* porq el olor dclas rofas fecas ,có  
forta y repara el celebro,y fi fueren co 
zidas eri agua d c , Jluuia quita todo flu 
xo q u e  venga de caufa calicntc, cl pol 
no de las rofas, eftáca la fangrc dc las 
narizes,deífeca, t  eonfume los humo

né muchas cofas fegun dize el Platea- 
rio q las rofas cortadas menudas, y  
cozidas en mielefpumada, romanía 
miel aromatica, y muy medicinable, 
efta miel cóforta,y alimpia,y limpian 
do diflueluc,y digere los humores vil
cofos,y gruelTosj fi csbcuida cóagua corrompen las ray-
ftiarcftriñc,ycollnba,yfilabeucnco ,q dascnziasrefir-
aguacaliéte,alargaylaxa,delasrofas zesdc los i
bien machadas,y encorporadas,y mez 
ciadas c6 açucar,fe haze cl açucar ro- 
fado,cl qual ha virtud de confortar , y 
conftriñir,y vale cótra el fluxo del vié 
tre llamado dilentcria,y contra el vo­
mito colerico, y cótra los defmayos,

r  • . T . 1 ______ i r l í í C  r o H i :

zcsdc los dientes , iv n -
many los dientes q fe andan,fi, poluo 
molido,c mezclado con clara dc huc­
uos , e acafran, fana marauillpfamcn
te,eldolordelosojos,ereftnneel hu
m o r ,  e l a  fangi c que viene a las venas ve-

délos ojos,reprime la hinchazón dcla
mito colérico, y cótra los dclmayos,

Æ r r - r i r s "  s x r . r £ d ' s » , . , w .
fc  el azeytc rofado, el qualvalc con k s  rofas cncl libro diez cnucucc.̂ ^̂ ^̂ ^

\ L n r d e la  cibeca venmuchas tulo veynte, elas rofas fccas fonpro- 
tra el dolor uéchofifsimas en qualquie r lauatorio:
medicinas, y con Ucion. s cs tn y beftias:por lo qual dize Auicc
c c f l a r ¡ o , v a l c t a , n b . c ^ o ^  P“ ” Í c  para quSqm er hinchazón 415

f r e n a  V d cla  parte dcl azeytc cua- queharifacadodaguadceUas,yicuo ,  

porafcgundizcG alcno enel tcrccro dcmacho,yencienfo y fca to 4o co zi- 
de las medicinas fímp]es, también va- doenv»no,yfcalauadoconcllo,y 
t.írontraeldolordela cabcça caufa- c i m a  delQ hinchado pendras parte de
i T / a l o r  ficonelvntaresla frente, ello,ydeshincharreha,yd.zceftetnif- 
do dc  ̂ el dcftcmplamié m o  autor, que no Ic ama dc hazer n m
efienes,yvalcco -nfprmedades gun emplafto,para las bcftias, adonde
to del calor, y en las ^  ç, ecLífenrofas fecas..
agudastrae,e pi ouoca ’ „n ed i- Dcla aragótia fe cfcriiie,áes vna ycr
r a m a s d c z i r o t r a s m u c h a s p r o p r  da ,,í,> e s ,a la ín a
dcscvirtudesfuyas, pero por euitar ^lebra ,y a e fta
prolixidad fe queda, bafta que el azey  ̂ .
te rofado nene virtud de calentai ad Y en el diez y fictc libros,
de es menefter calor y es q nftn verua ha fu flor dc color de purpuac es mcnciici , / --------------
menefter csfriar, también de las roías 
verdes,e rezientes fe haze agua rofada 
por cozimiento de fuego ,idiftiládo la 
enel alquitara,y efta agua valcrpara to 
das las cofas fobre dichas, vale tábicn 
en los colirios, e medicinas: para los 
ojos e para los vnguétos ,|y afeytcs dc

T Ipc nllifa  ̂ri-oíí-'i

UIZ.L- J ‘ ----— y
cfta yerua ha fu flor de color de purpu 
ra o verde como vna ficrpc, e dcl me­
d i o  dcella,falc vna legua aguda,negra 
y r e d o n d a ,  como la lengua devna fier 
p c , y  e n  la puta tiene vna cabeça llena 
jcíim iente,gruclíayredonda,ycsver 
tic al comienço,y rofada, quando co-

?  ̂ Àæ» rrt'̂ innios e paralos vnguétos ,’y ateytcs de cic 4*
1 « datnas:porquantoles quitaegafta .roi5{aamadurar,c(layeTOacsdegran
ííoañoyotrasm anzillasdclroftro,y virtud fegun Diofcorides ; porque
rdeloaia la tez,ctábien dclas rofas fe fu rayzfccada y pucfta en poluos, y  

D A a 2
uos, y  
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mezclada cpn agüa roHida , alimpia cl
roftro y le pone dc buen color-uaic
celas lla¿jas nftoladas,budto con xa- 
bo francés limpiado las las cnxuga y 
abre c marufíeíla , tanto que fe puc- 

cn bien Tacar dellas los hueílos po­
dridos,o corrompidos,guarccc cl can 
cer,íi es buelto con cal biua, y fuer­
te vinagre fus hojas cozidas cu vino, 
guarecen las apotemas,y ayuda mu­
cho a oyr, ala beília rord,,íi es por 
cau.adcfnaid-.'^yaun aclara mucho 
la viíía, hlauarcs dcclcbro con cílo 
cahcnre a la beília , íi vnrarcs qual- 
quiera animaj, con cl cutno dc agüe­
ita yerua, no fe;a picado ni empeci­
do dc alguna Tcrp,ente , fegun dizen
Diofcondcs, y d PJar̂ ario, dize Ga- 
leño que es Ja calidad de cita ycr­
ua, fcca cnd primero grado y fiia
en d rcrccro, tiene propriedad de rc-
íoluer las apoilcnias íi Ja puiícres en­
cima machada , ib çumo dadoa bc­
uer a las beílias. Ies quita çlhaftip, y 
les mata,laslombrizcs, y guíanos dclvientre.

Dc Ja nueza fe dize ; que es vna ef- 
pcciedevid faluaje,y cs ycrua calien­
te , yajzcIordan,quccs marauiilo- 
la para hazer purga para el muermo, 
con Ja ycrua llamada romaza , cozi­
das ambas en vino blanco,y dado a 
beucr por ííete dias continuos, cada 
diados vczcs, y es eíla yerua endos 
maneras. Ja vna fc llama nueza blan- 
ca,yla otra nueza negra, y ambas fc 
prenden cn losarbolcs vczinos,y ccr
canos a ellas,las hojas de la nueza ne­
gra cozidas en vino,y cn forma de cm 
piaílo pucílas en las cogoteras, que 
leiiazcnalas beílias dc y u g o , las fa- 
nan íegun dize Diofcorides, y Lagu­
na a firma, que plantada la nueza nc- 
pa,cn vna heredad aíTcgura dc Jos mi 
, nos, c tialcorcs,egauiianes a todas 
lasauezillas dome/licas, e ias haze q
no íe vayan.ycítc autor dize que la

rayz dc la nueza blanca, aíTada dc ba­
xo dd rcícaldo , e majada ,c frita en 

' -=̂ cytc‘dcaçuccnas,emanrcca dc va­
cas cn brcuc tiempo,rcíuduc loslam- 
paroncs, precediendo primero, cua- 
cu.tcion Cii los humores,

Dc Jas montanas dize rcdrique
quetiencmuchasvirtudcs,cdizcquc
11 la yegua no pudiere conccbir,quc le 
den a beucr d çumo dc días, c que há 
tal virtud. que Juego la jrgua concc- 
bira,íi Ja tomare clcauaIJo(Dios me­
diante.)

Del diramo fe efcriuc , que cs vna 
yerua oJoroíifsima ,e nace rn Can- 
dia,cha las hojas mayores, que el po- 
jco^e iifas,yaJgun tanto Janugino- 
fascon vcIJo, noproduzc eilaycrua 
flor, ni fruto alguno, tiene virtud dc 
cellar dd cuerpo qualquicra ,facra o 
cofa que eílc hincada cn d,c dizcfc 
que Jas cabras de candia , paciendo 
cí^  ycrua, echan de fi Jas faetjs, y d  
imlmo cfFeélo haze, íi Ja puíiercs n.a-
,ad.cncmuclch cofa, qcfiuufcre hin 
cada cn qualquicr parte ddcuerpo,ha
fe dc coger cnd cilio,c otoño,es de tí  
raviitud eilaycrua, que con fu olor 
mata las fícras, que arrojan de fi pon- 
çona en tocando Jas, diíliJado fu cu-
moen qualquier licrida, aunqucfea 
dc beília cmponçoñada la fana, cío 
mifmo vale bcuido, dada cila ycrua a
bcucr cn agua, adonde ayas cozido vn 
puno dc flor dc mançanilla, admi­
rablemente quita eJ dolor dc tripas o 
hijada, que en Jas beílias lianiamos
torçon cdcî o tengo iargacfpcrien
cia:por hauer io cípcrimcntado mu­
chas vczcŝ  pero quando cíle remedio 
aplicares, has dc tener ccrridumbcc 
que d mal procede dc ínaldad, chas 
de dar con dio, ia nafma mança- 
nilla. f

Dclas violetas, que fon afsi llama 
das , por Ja violencia dc fu olor fe­
gun dize Víidoro, ay tres cfpecícs,

blan-
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blanca, purpufca^y morada, y efta ts 
lam asvirtu0fa,m as ;las líójas deto- 
das,fon  de fU naturafVías,y aguó­
las , y aun folutiuasrpor d<pndc las vio 
Ictas cozidas con agua miel ̂ alargan 
d  vientre, y arsimilino, fi fueren ma­
chadas con ajucai- y;,pueftas cn bo­
te dc vidrio,-y fueren pueftas poral.^ 
gun tiempo, al Sol  ̂ también alargan 
ei vientre , y amanfan las^inchazo- 
nes, alteran,el-calor ¡de las calcntu- 
la s , y quitan la féd.La fimiente dc las 
violetas exhala criatura dcl vientre, 
que efta muerta cn el j mata las lom - 
brizés.iy fc^orrtí al efcalémamícnto 
delhÍgado>ía yeruá d c la  violeta es 
mejor mientras es mas rezientc,cuya 
flores de muy gran virtud, por cuya 
caufafuolor amanfa el calor dcl ce­
lebro, y^lps cfpiritus animales abi- 

' ua y cpnfprta ,prouocaafucño:pQr 
quanto enfria el celebro ,y  lo tem­
pla y humedece, y quanto fu flor es 
mas viitUQfa, tanto roas inclina, y  
abaxa Jucal^é.^a ayufo..Yten de las ftp 
res dcl verano, fon las prinlcras que 
nacen: , y mas preftp. mueftran, y  
U  peq^eñcidcfu fu b to c ia  : es poc 
la de fu olor^y-virtud no-
bleoipijliej recQmpe.hr ĵda ( fcgun di- 
2C; D ieép rítk s -) el^pp^.o.r Laguna, 
hablíMiidQ4 freftayerM{^j;¿ÍÍ0. que fon 
fria5-ei|c4  g ííd «  prisiwfor;; y  humir? 
dasene^JCegimip^rfor^dQijde fu cofr 
zimieñto es bueno: para '̂tfiftclc&jf y  
iriedicioas^^ talien-
tes ̂ porque•Bp tíblaflvpíft rbV'cfeajj»
pero tawVejFíj, 5Qla<cah ¿4iiflhlíe)4%R*
y, dizíi. Aiiiecoa:i^íy^ftrgp 
cmplafto. yvlwutofiiftir-jp/a-g Jai; bsr 
íüasj;las^eiJé5eei^i[^QÍ^^.ÍpnCQ9 

. fortatiuasil.' nvi io.  rio ;• c:i-» 
D c  la borraja ¡quftiCííW»i«qraod}- 

te UamaD:íP? 1 es.l^rilBgJo/ra »:o len­
gua dobueyiegua Ugufiaii. y  esye^- 
ua caiicntPv’ y hHmtóftí^pladamen- 

' te , tknegranviriUdflOipui'gar lim ^-
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lancolia,for tiíca la vírtüá vital j y alc^ 
gra cl animo aflido, y^,atribulado fc 
gun Laguna, y fi dieren a.-la ^ ftia  a 
comer de ella,dos o t̂ jes ycsLes ea Ijfcí 
mana¡,tcndra elhigadoíanq^y.tcnjjf!íf¿ 
piado, e purgara qualqUicr mal dèÿ^ 
cftomago, y egijel tiempo dcl iverano, 
y eftio amanfa él calor de la coleí-a,dc 
lasbeftiaSi

De la filomofterra j ó palottiina; e í 
vna yerua caliente, y feca cn el gra* 
doícgundo, y es engendrada dt las 
grueflás fumofidades , que falen dc 
la tierra, y porcfto cs dc tan fuerte 
o lo r,y  amargo fabor,y tanto quan­
to es mas verde tanto cs mejor, y 
mas virtuofaí porque ella alimpia la 
melancolia, y la flema, yla  colera, y  
la fama, y vale contra hidropcfia dc 
caufa fria,y contra la podraga, y abre 
los conduúos del higadoj e dcl baço, » 
pero tiene vn vicio que engendra ven 
tofidades, e por efto \a dcucs dar con 
anis Ï y  fimiente de hinojo ; porque ud 
cngcndrcfebueltade tripas,fegun dir 
ZÇ cl Plateariojcomida cita yerua^<íizc 
Dioíeorides^iquc purga gráií canti­
dad de colera por la oriha, cs, la paloj- 
milla faluberrimamedicina, cuyo çu^ 
mo bellido con fuero de cabras,puri­
ficado, y dexado al fercnopor toda 
vna noche,clarifica la fangre vy pui-ga 
lacplerajy b s  humores aduftos, def- 
hazelasjopilí^eiQnes dcl higado,y ba- 
Ç0 dcfembaraça:losvriôonts. y b t i i
^a,coníprpaeí:eftonj“sojcftermina:to
das las infe<jipnes;> y enfçnnedjçigj^ 
que proceden de m elancolia, y  flcnía 
laÍada,qiia)es’í<)olfpra^{arn‘a^ycrap(y 
iiep^>y orí'»* i^ difpofidoner, cpmo 
¡cftas,fu çumo quita las manchas ro- 
xa?¿y cl encendimientó dtliíaftrOjfiXc 
JauírPOtíó el,baftaaqui dizc cl d o tto r 
JLagUflf-jftí cózim ictode pftdy'erua 
^iedvSiçirfrC'j'fânala iarnadeJlas -bc- 
Jlias j¿:kuahdolasj)aTtes:foiifiúfa« con

yerua co q d í^ ftv in o jy
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dado àbcue'ra la be/liâ que no pue­
de mcar  ̂luégo racàra ',ticnc proprie- 
dad dbj)ilrgár el mucrtrio^fiendo mo 
Uda dûrtâl&irr^ y echada porlas na- 
" ¡fcs de^btftiajCÍbrido la cabcça al- 

, t  d iic -Gilcno, que puerta fobre la 
ilága que tiene dcntri^ílgun hierío 
ío -ccha-̂ fuerâ  y dize nías que íi la bc­
ftia fe pela, que cuezan eíla yerua cri 
agua, y lauen el lugarpdadó-, y nb fc 
pelara>mas y retendrá lo que le hauia 
«Jepelar,ÿ li la bcftia tuüicre culebra 
Cn el cucrpo echar le ha fuera, fi bc- 
Uiere fuçü m 'o'ydizé Plii:io que va­
le ipara.cchür la beftia nuicru dcl 
cuerpodc la madre ,(ila:puíicrcs en 
la natura , y ’Ariílorelcs dizc, quefi 
quemares ]k ,l¡micnrc j de efta yerua¿ 
que huyrah todas las fcrpicntcs del 
GÍorfuyo, '

Su propri* , D e ci percxil : es vna yerua de las 
noíiiiue díi Jiuertasafsidicha: porque nace 
ïpZ)*!o.\i7t cho en los lítgarcs pcairorog, ciiyis 

«fpccics fon muchas, pero el perexil 
riiaccdbmo,csmuy fijàuch];^uftOyè 
iii olor cs aromatico( fcguri dizé Yfi- 
-doro j  elpcrcxil esnotao folamcntë 
-bueqo'paraci vfo decomcr^ inas fatti 
•bien para medicinas es mdy conue- 
•niente,cs y cruá calicntey ftGa,m uy pe 
mctratiua;y abridora jcoñifuínidora,y 
.»fubtil iadorird'elósgrueífú.yliumiorcs' 
d  cftomágó conforta,' y  el apetito in- 

-d tí,c  defpicrta:  ̂c pof'ieftb quiebra l i  
‘ piedra,e haze venir lai^ f̂lóre îalás mu 
' peres,focorre a los h^drí>pít¿sy àbrt 
/Jas opilaciones dcl hilado y 't)aço,4/ai 
J e  aáotrasimuchas pafsió'iléá'ft^n dí  ̂
V2cn¡ Plinio:DiofcoridtiSyy€l'Platèa- 
oiio,y fcgun Dioícoridcs dtfta, ycrtík 
ay cinco rfpedes^o raanerasi y'fcguíi 

:iljaguna fd calidades ¿alieme deífe- 
■ícatiuaiyy. es efficazi^iq' ̂ rfolOínlas 
í vcn tof^ dcs, y  rodas dai iriattt^aá^ 
- apios ; titner> Jas niifriwriiiîçijtf e ¿ y  
líOnas tnedicinales ;,’yí 
yto iin cflíía i^ dabic^  »r§urt^íídtj/&
übiL) í i-/'-

yerua dize Gál&no,quélií;atft,a quát 
quiéra beftia ; qüe tuuiere cólica , O 
to rcon , .Gózidá cn vin o,y  fanära:por 
que cs piirgatiüó ',y <juita el dbloh d c  
losj^iñonc-s.'^' ••• ci.-.r . . ■

D cl tó rü ifco : es vifi árbolyo plaá 
ta;• el qualdc-fu hatuh^'^-sifölicntl' y  
feeo j y  éftitiéo^, el qual cn fU rayz ha-'
¿c vná cepasocbbe^a*, aPfafeide'la 
tierra', dij^lá 'qúál falcn.vnásbaíti- 
gas, o varas lifás^ ycoiow dás ,  fus 
hojas fon Véícles y y angbftáis ̂ y pun­
tiagudas i-fus ‘GÖgollos' coiidos en 
ftfcrte vinágre'',válcn :-pára láuar las 
llagas canccfádas : porqué mafaui- 
llofarticnte:lo amatan,lá corteza de 
fusbaftigas, o varas, la qüal es pór 
debaxo verde, y por dC'-füfct  ̂ colo­
rada^ vale inuchö-para cbrtaí']aí éf- 
purfdias, qüe tftán íin ¿ábcfá^ ¿n la 
füperficíc descuero, íi láv átáfeiicon 
ella , Us córtatá-dcntro d¿:<!itica, o 
fcys*dias-,y de cal mánWa lás 'que­
ma, qúc coiitando la éípimdJá^cica­
triza la carne-, y  el Gucik>̂ >y 4b fanay 
ÍU rayz de cftc árbol fcéa y- tnolidá, 
tale para -encorar las.llagäs(,<jue ya 
éftan encarnidas’j  lak coít t̂ÉítíJ deítc 
arboli atada« a Vna éiietíilládiiíefcien-* 
te j le tomárt 4ai ífattgfe," y: cöWfuclda 
y faná lalla^ga /{Jerohisíe^eguar­
dar dc allttgariaíS jioiíícjj^jjLrííi’a'la 
hdu¡ lacnaiio’̂ n  q«eJ^^eed?pta-- 
dö ; pbrquc dai'inan'döflicztob iy  cf- 
COZimientOÍ' í q ; o: n :; n .* • w- n • ¡ • ; i 
- Del } e< vttííjfeniíi,'!*
^ líií  «íg c  fícfcáe í^óroo cs
¿ if Íárótfcí¿5 dö Í0k;fió$',y «ila&vc-í 
g i f  derlas vifiáSíjo cnM0iwrif6^'piir 
tes fhffcttsr T̂“ :hMfliidafcc$ fu ̂ AÍidad 
fe ftip tic lr^ d ¿ M J ffh íS íid á ró s  vna 
cfpundia,con vn hierrocalicftíé'i y.eö 
faetfftdOiíMti&rí0í|mctiffics'lííray¿ de dcto^>tr« 
■cftá yeruä^\iseliagb|cro ̂ fqQe.inüoJd “ Jj“ "; 
Mérro^eit^égfeidias'épijafaícHot^^ do’ tcreero, 

fi lííe^í^díavcftJt j^ íá iío m ü ,
•^íítírdin^ia^iflí^foflleiwjftMr^ifttn
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^cincOjO fíete ramitas ,y  por cflo no íe 
Icuanta de cl fuelo, antes cíla aparra* 
da cn eljfus hojas fon pequeñitas, y  re 
dondas,eíla ycrua y la tormentila,fon 
dc v n a  mifma calidad, yaplicadas en 
poluo fucldan las frcfcas heridas', y 
corrigen las llagas mal inclinadas (fc­
gun Laguna) ay otra yerua m uy pare­
cida, alpentafilon la qualfc llamator 
mentila, tanto que algunos la han to­
mado por el pentafílon legitimo, aun 
que eíta nace en lugares afperos, mon 
tofos ,y  por cultiuar, tiene caíi las 
mifmas virtudes, y  facultades , que 
ci pentafílon , aunque algunos en­
tienden que es fria y fcca en el gra­
do tercero. E l poluo dc fu rayz apli­
cado, fucldalas heridas fangricntas, 
y  encora las llagas, bcuido convino 
blancores vtil ala bcília,queí.uuie- 
re retención de orina,c bcuido con 
aguade llantén, fana la diíTenteriajC 
reílriñc qualquier fluxo dcl vientre, 
efta ycrua es deífecatiua en el gra­
do tercero, y entre calor, y frió tem­
plada.

D e l gordolobo fc efcriue que es 
en dos maneras, vno cs negro,y otro 
es blanco,es efta yerua modcramcn- 
te caliente y f c c a , tiene facultad de re 
foluer,e mundificar, con alguna átra- 
cion,fus hojas majadas, e pucftas en­
ferma de emplafto, mitigan todo ge­
nero dc d©Jor,cfpecialmcte, cn coyú 
turas,el cozimiento de fus rayzes,dc 
fopila los riñones, y bcxiga,c las mif­
mas rayzes cozidas,e majadas có man 
teca de vacas ,y  aplicadas mitigan el 
dolor en las almorranas, y  deshazen 
fus hinchazones, y fus hojas majadas, 
pucftas en las cnclauaduras délas be 
ftias,íiendo primero limpiadas con la 
legra, todo lo  dañado luego íin dila­
ción las fanan,hafta aqui dizen D iof- 
corides,y Laguna, y  efto de fanar las 
cnclauaduras con fus hojas majadas  ̂
mucho tiempo ha que meio= dixo por

jcofaprbuá3a,VricauallerO 'dcfterey- Las I io ja s íe  

no cgrandcam igoy feñormiojtam* 
bien tengo relación de ias hqjásde- gua, faná Ja; 

fta ycrua ,q majadas, y pocftas en las 
llngas, que tienen 'fiftb.la^n i*«-*
dias las fana nicdiantt nucRro fei^^«s con .ei  ̂  ̂
D ios. Las hojasdc qualquiera^cfpe- 
cicde gordólbbo, njezcladas có miel, d pcfo/ 
o con vino fanan las llagas corron- 
pidaSjC mezcladas con vinagre fueldá 
las frcfcas heridas, y amáfan los dolo 
res de las punturas delalacran(fcgun 
dize Diofcoridcs.)

D e la faluia dizcDiofcoridcs que tic 
nc virtud de ennegrecer loscabellosy 
c foldar las.frcfcas heridas, c derefta- 
ñar la fanare, c dc mundificar las lla-r 
g%S malignas,, eílayerua es vtilifsima 
para foldar los neruioscoftados, íics 
majada y puefta encima, el vino adon 
de ayas cocido fus hojas jatajala co- 
roezon de los miembros yergonço- 
fo s ,  filos lauarcs con e llo , eíta yer­
ua dize Laguna que es caliente eui- 
dentemente,eonilígéra'cdiítioh,c di- 
z c e f í e  a u to r  quccs marauiJloía p a - 
raayudara con ceb ir Jas h em b ra s , í¡ 
beuicrcn fufum o^«alentadoconvn 
poco dc falj y el que I o qnificre ver fea 
el.tratado,que illuftro de D iofco- 
rides,y  hallara que dize, qu efetie- 
,nc por aueriguado, que lila muger 
defpues de hauer dormido ,y a u n v c  
Jado quatro dias fin compañía, bc- 
uiere vna hemina dcl çumo de la fal- 
uia, calentado con vn poquito de fal^ 
y  íem czclarc luego con el varon .̂ 
concebirá fin fa^f* (D io s  mediante) 
e mas abaxiro dize efte autor,  que en 
cierta ciudad de Egypt© llamada(Co 
pto ) tras vna grande pcftilencia,  las 
mugcrcs d clos quebiuos quedaron, 
fueron Gonftrefiidas a beuer cí tal çu 
mo ; para que con fus frcquentespar 
pos,  reftauraíTen el linaje humanOy 
q u e  alli eftaua cali dcl to d o  acaba­
do,el qual remedio no podra jdexar 
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ami ver de aprouechara las yeguas. 
E l cozimiento dc lashojas,oram i- 
tos defta yerua beuido prouoca la 
orina, Plinio trae dos efpecies defta 

.^ycrua,ia vna falu í̂ije, e la otra domefti 
’ ' dT,c dize que al animal que no pudie­

re hazer aguas le den a comer las ho­
jas de la domefti<vi,e luego hara,e tam 
bienle guardarade muchas cnferme- 
dadesrporque con efta yerua purgara 
qualquier m al, o enfermedad , que 
tuuiere.

D el tartago efcriue Laguna que es 
caliente en el grado tercerojy en el pri 
mero humido,e dizeFedrique,que es 
natural purga el tarrago con la rayz, c 
grana déla nueza,todo m olido, e da­
do abeuer en vinorporque purga laá)e 
ftia dc roda enfermedad, las hojas de 
fta yerua fon admirables para limpiar, 
confoldar, e fanar qualquier fuerte dc 
heridas,beuidos có agua miel,quinzc, 
o veynte granos de fu fimictc,alli def- 
hechosharan a la  beftia, purgar por 
atrás cl agua, la flema, e Ja colera, e fi 
vieres que purga demaíiado,darle has 
a beuer vn poco de agua fria,c ceflarlc 
ha con fauor de nueftro feñor D ios.

D el tomillo falfero ay vna efpecie, 
e fin el ay otro tomilJo,aunque Macer 
dize,que ay tres efpecies de tomillos. 
Dize Laguna, que todo tomillo tiene 
virtud de calentar,e fccar cn cl grado 
tercerorpor dóde tiene fuerza dcadcl 
gazar,abrir, c refolucr, e defopilar j y  
confortar admirableniétc el celebro,
y  con folo fu olor reftriñe, hafta aqui 
cs de los dichos de Laguna y Virgilio 
dizc,huelen las olorofas manfanas,al 
tomillo falfero, qualquier de los tomi 
llos es bueno cozido envino blanco: 
para la beftia que tuuiere torjonrpue- 
ftos ellos calientes cn los lomos,e da­
do a beuer cH ino fegun dize Galeno. 

D c la yerua llamada vinicbla fc cfcri
u c ,q u c«  en dos maneras y cs llama­
da de algunos cino¿loira,edelos lati--

nos linguacanis, y dize lordan que p6 
gan qualquiera de eftas yeruas enlas 
apoftcmas,majada,con vnto añejo dc 
puerco,yverasqnoay cofa enel mun 
do,que afsi las deshinche y refuelua,y 
dizeferya por muchas vezes proua- 
do,qualquiera deftas yeruas es fria y  
feca en el grado fegundo, conoce fc 
en fus rayzcs notable eftiticidad.

D clay^uallam ada corona de rey 
fe efcriue que es conipuefta dc facul­
tades,o calidades contrarias; porque 
tiene propriedad, que juntament e re­
prime,rcfueiue,y madura,empero ven 
ce en ella la fubftácia caliente a la fria, 
fu flor cozida con harina de hauas, en 
fuerte vinagre deshaze las durezas dc 
los compañones de las beftias , efta 
yerua fc llama en las boticas mclli- 
loto.

D el liante fc efcriue que es vna yer- 
u a f r ia y  íc c a ,y  délos G rieg o s es lla­
mada arnaglolTa, q u e  q u ie re  dezir len 
gua de cordero ( fegun dize Yfidoro 
en el libro diez y fiete ) las hojas defta 
yerua fon llanas,ycn  cierta manera 
ncruofas,afsi como vna lengua, y  fon 
luengas,y algo redondas, y  cn medio 
de ellas ícleuanta vn aftilcjo, fuerte y  
cfquinado,y encima de el fe recoje fu 
fimientc,dc efta yerua ay dos efpecies, 
y la mayor fellama fetineruia: porque 
ha las hojas có fictc hebras,o neru ios, 
y la menor fc llama , qu inq u cn eru ia : 
porque cn fu latitud noham asdccin 
co n eru io s  ,  efta yerua es muy con- 
uenientc cn  mcdicina.-porque fana las 
llagas,y aü las que fon hechas por per 
ro rauiofo,y amanfa fus hinchazones, 
y accidentes,y ayuda a los hidrópicos 
rcpuña al veneno, mayormente, al dc 
las arañas,fu ^umo mata las lombri- 
2cs,mitiga,y amanfa el gran dolor dcl 
victre,deíreca,y mundifica las llagas,q 
hazé mucha materia, quita el fluxo dc 
la fangre,'y lás hinchazones de las apo 
ftemaSjCnel principio repercu te  y dif-
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fipa/urayzm afcada reprime y  mun­
difica la.hlnchazon de las cnzias,y a la 
fan^rcque dc ellas fale ( fcgun dize 
D iofcorid cs) que cn muchas partes 
alaba las muchas virtudes del llantén, 
fegun lo vera quien con curioíídad lo  
bufcare en fus obras. La vna cfpecie 
d ceftayeru aes llamado llantén m a­
y o r,y c l otro menor.-y entrambos tie­
nen virtud de resfriar , y  de fccar fin 
mordicacion,en cl grado fegundo,fu 
çumo m ezclado con claras dc hueuos 
y  bolarmenicO, pueñc por dcfcnfiuo 
cn la frente y  ficncs,y vna mecha m o­
jada cn cllo ,y  metida por la nariz que 
faliercfangrcjfubito rcílañara. Según 
el D oíSorLaguna, de cfta yem a dize
Plinio,que majada con buena m iel, y  
applicada cura la fiilola,y quando a la 
beftia le olierc mal la boca,dale a co­
mer efta yerüa,y quitar fc le lia,y efto 
csya prouadojíus hojasfon cópueftas 
dc vnas partes fu b ti]es,yaq u o fas, y  
de otras muy tcrrcftrcs y fecas la fimié 
tc y  las rayzcs ion fcmc)ántes cn vir- 
tud,a las hojas,pero dcflecá m as,y r c f  
frian menoSjCÓfta la fímientc dc p ar­
tes fubtiles,ylas rayzes de grueíras,no 
ay cofa que tan valcrofam cntc refta- 
ñe toda effufion dc fangre,como es el 
llantén.

D e  lás hortigas fe dizc que fon cn 
d o sm an cras,y  cfta yerua es afsi l la ­
mada , porque con íu tocar quema el 
cucro: porque es de natura de fuego 
( fegun dizc M acrobio ) la fuerça de 
fu t'niétificar y  abundancia, no cs p o- 
ca:por donde parcfcc que no fin cau­
fa tonia tal n ób re, porque quema los 
dedos del que la toca o tiene, la vna 
manera dc efta yerua cs que qucm a,y 
la otra que m ucrdc,op¡ca engendran 
do ampollas,y com czó,cfta ha las ho­
jas afperas,y agudas, y  tiran aberm c- 
jas.halosaftiles cfquin ad os,y  vcllo - 
fosqucm anteslas manos de los q las 
toca, y  cs dc grauc y  pcfado o lo r, y el

fabor algún tanto am argo, y  ay otra 
hortiga,quc es dicha m uerta, la qual 
ha las hojas mas blandas, y  mu elles, y  
algo redódaSjCfta no quema a los que 
la tratan, fu flor es entre blanca y bcr 
m eja,yes de muy pcfado o lo r , y 'd c  
peor fabor,qualquicra fuerte de hor­
tigas csmcdicínahporquc el çu m od c 
ella beuido cóvino,vale conira la itcrí 
cia,y contra la pafsion có lica, y  but i­
ro con miel cura la tofle antigüa,alnn 
pia los Iiuianos,y amanfa la lanchazo 
del vicntre,fus hojas majadas con fal, 
alimpian las llagas íuzias,podridas¿y 
aun canceradas, y dcfto tengo larga 
cxpericnciade muchas vezes, tambié 
fana la mordedura dcl perro, fu rayz 
majada con vino,o cozida en a ze y te , 
vale contra la hinchazon dcl b a ç o , el 
çumo délas h ortif as,efprimido en las 
narizeseftancaU fangre,fu  fimientc 
beuida con vino, mayormente fí fuere 
buclta có miel,yplmieta incita y  mue 
ue a luxuria al garañón, que eftuuicre 
la ífo y  faItodeappetito,y prouoca la 
orinojla hortiga tierna cozída en agua 
y  dada a bcuer al animal, quecftuuie- 
re rcftriñidojlc moucra el vientre: por 
donde Plinio manda cozer las horti­
gas tiernczicas,quádo nacen por Mar 
çojcom o quien cucze colcs,y las man 
da applicar para algunaspafsiones dcl 
cuerpo,eftayerua es mas proucchofa 
cn medicina,que cn viada, fon las h or 
tigas de fu natura calientes en cl fcg ü - 
do  cxccflb,y fecas cn el tercero , tiene 
propriedad de cftancar la fangre de la  
boca y narizes, íí las puficrcs macha­
das en las quartillasy fíenes con toda 
la frente de el animal,y efto cs proua­
do por muchas vezes,y dize Plm io, q  
cuezas la hortiga cn v in o ,y  la pongas 
caliente en las coyunturas de la beftia 
que fuere tullida dc parte de frialdad, 
vendando la bien,con hartaropa, y  en 
pocas vezes,y dias fc remediará ( me­
diante nueftro Señor.)
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b e l poleo fe cfcriue que cs vna yer­
ua muy aromatica,y bien oliente, y cs 
diclia clepoblar( fcgündizc Yfidoro ) 
cl polco entre los dc India es mas pre 
ciado que la pimienta,y es fegü cl Pía 
teario,ycrua caliente y fcca enel tercc 
ro grado cuya virtud cóíiftccn las ho 
jas,y flores, y dcues le coger quando 
cita florido. Es cl polco dc dos mane­
ra s:es a fabcr,domcftico, que fe llama 
íim brio,y el otro fe llamafaluaje,y 
qualquier dc ellos cs muy prouccho- 
fo,y medicinable: porque han virtud 
dc d¡fl?olucr,y coníu(nir,y de confor- 
tar,y reftriúir,y dcflccar la reuma fria, 
y  quita y guarece la toífc de caufa fria 
y alimpia la madre,y haze venir las flo 
res a las mugcrcs,conforta cl cftoma- 
go,yponc gana dc comer,adelgaza las 
vcntófidadcs,y marauillofamcnte mi 
tiga los dolores interiores de los in- 
tcftinos que vienen dc frialdad, quie­
bra la piedra, ayuda a retener la c r ia -  
turaen el v ie n t r e  ( f e g u n  dize Plinio ) 
fu f lo r  dc efta yerua majada con tucta 
no dc ternera,refudiieadmirabicmc- 
te las almorranas, y  les quita el dolor 
(fegun Laguna)y es remedio cxccllc- 
tifsimo para la pafsion cólica, que da 
á las bcftias dado a bcuer cozido cn 
vino blanco,y puefto en los lomos ca 
lientc.El humo dc cfta yerua mata las 
pulgas,de donde vino a llamarfcen la 
tin pullegiü. Algunos llaman al polco 
blccona,porquclasoucjas,quelcgu- 
ftan quando cfta en flor , luego muy 
a menudo balan.

D e los pucrros,y de fus virtudes fc 
dize que fon calientes, y fecos en cl 
grado fegun d o,ycl vino donde los 
ayas cp zid p , fana el dolor dc los lo­
mos,a qualquicra beftia que lo bcuic- 
re.Hypocrasfc halla que vfaua el puer 
roen  muchas medicinas ,y que el ^u-
mo folo de los puerros dio a bcuer a 
vno que vomitaua fangre,y aun fe di­
ze que vale muchocótrala eftcrilidad

de las mugercsjfi muchas vezes le co­
men , cl çum ode los puerros bcui- 
do con vinojvalc contra la mordedu­
ra de las culebras, guarcfce las llagas  ̂
y mordeduras dc qualquier animal ve 
nenofo ü fon majados con micl,y en­
cima emplaftadosfu çumo mezclado 
con lcche,fana la tollé antigua,y gua 
rcfcc qualquicra enfermedad dc los li 
uianos,el çumo de los puerros juma­
do con hiel dc cabra, mezclado con 
ello vn poco dc miel, íana el dolor de 
las orejas, fi dentro fuere deftilado vn 
poco tibio,y ayuda mucho contra la 
íbrdcdad, y  fi el puerro fuere majado 
con fal, y puefto fobre la llaga frcfca, 
luego la cicrra,y fana, ablanda las du- 
rezas,y fucldamuy prefto las quebra- 
duras,elpuerro comido crudo^vale 
contraía embriaguez,y eftimulaa lu- 
xuria,amollece,y ablanda el vientre 
duro, todas eftas cofas dize Plinio en 
cl veyn te  libro,capLculo fiete,y d ize  tá 
bien que folo fu olor,haze huyr los c f  
corpiones,y las culebras,y fi cs mez­
clado con miel,fana la mordedura dcl 
)crro jVale también cótra el dolor dc 
os dientcs)cuyos gufanos mata,pro- 

uocaa fueño,curalosláparoncs,y la 
hydropcfia.Y dize dc efta yerua Laga 
na,q fus hojas fritas cn azeyte de ala­
cranes , y  applicadas fobre las-verijas 
a manera dc empIafto,y caliente hazc 
luego orinar,y dizeGaIcno que lo d e s  
a comcr a lasbeftias, y  p u rg ar fc han 
de todas las enfermedades déla cabe­
ca venidas dc parte dc flema,y al caua­
llo que tuuicre dolor cnlos lomos, q 
le des a bcuer fu çum o, y remediar fc 
ha(pIaziendoanueftro Señor D ios.)

Del orégano y de fus virtudes fe di 
ze, que calienta y deíTcca cn el grado 
tercero,reíuelue,adelgaza,corta,y di­
gère potentifsimamente,y dize Gale­
no que fu póluo mezclado con vino y 
dado a bcuer fana la toífc a las bcftias 
y  dize q  Jos albeytarcs fiépre dcurian
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tfcíiar6re^ário,'CnquanTas purgas, y 
tadátorios hazen para JasbcíHas,y dr 
i c  qiit Ib den a comdf á lá'bcííia^ qut 
tuuiere llagas en y í;inar fe le
han, y mientras mas verde cs t̂lejo^* 
fu jü'rtio maca las Icirti'byi’itS  del \4ea
r r e . . j : í r - b ’ : l ■ i;'? .':

Délasivcrdolagas-fc cfcHuc, q fóri 
frías c)i él orden tefcíro,yhúmidas cn 
cl fe g ú d %  dize Plirtíoq las des a co 
mer al cáüallo que f uukre^olica, y íi 
láYare-:fangr-í,o podre pot'íá b o ca , dá 
do a bciiCF fu 5Umó fíi’iáfá;Yo oy de­
lir a  vFi'hÉtyrc bícrt entendido,y cjc£?r- 
citado cácrfer y haÍ!:« <íau«Uo5 ■, q ^
teniendb-vn caüallofiiyoVVnfluxO'dc
fángteid'e vrta liiig.i,fe-ltfreftañó ,c o -  
liiicdo vn hí̂ cc dc verdolagas; fontna 
rauillo'fo-'fcmeclio pá:fa‘la-bcííia que 
fio pudíeTecomer por tcrtcít'denterc í̂j
lascomiefi'io-li le rcfrcgái'cs iós dlcri

tcsjy muebs;coivcllasJ*  ̂ v ','' ' '
- Delveleño fcdizé qutaytreá cfpc^ 
cieS,la vna cs ncgra;)V'láfegjúrtdá esH’<J 
xa,y lá'tcticcra cs blart'(?4,yc[ltalquiefa 
de ellas c í ponfoñordiépieUgrc^apa-* 
ra vfar de ellas: porque háítfn pê rder 
cl fcfo.ái ̂ uc las cóm f • 0 hGuaylehk 
7-e d óimir ímmeñfamenlei^ dc fu ea 
lidad frken  el tcrcíVo grad< ,̂ y  
ch él'fiígliíidójhafta aquiüíztnPIiruo^ 
y D iofcotidcs, de efta fiihichtc dizcn 
Diofct»ndes;y Ariftotcleíj^ñ el libró 
delks pltfntasjque en la trci*ra dc E ^ -  
pto es ittd rál, pero en' la-dt Hicruía^
lem €5‘ bíléha paracotTjér: <Je adonde 
f  arefdc'íjüc fu maliciát^bódad,fc dif- 
minuyc^ o dUgmenta^ í̂eguíi la tierra 
adonde nafce, y eíl^-‘fWáféHa‘hallaras 
jnipHSi^ent'^fcnptál^á'él 
tibus r¿rujri;libro dJ^y'ftysVcapitúTo 
bchenta y ocho, es eftíá'ycirúá próCf(ío 
cadorí'dt -l^eñó r cbífid/diiíhb aiiféJ

vnaviejaTüd¿fca,qúcñb7<n0ied6tl:r 
dormir,por auer fc le dcfTecado el c?- 
ícbí*0 ,a caufade vnas grabes caléricu 
rás,y la vieja Tudefca le hiió’titrt-í i>V 
tít'ilHoníWh'las hojas de c'ífá ycruíi^
¿ón la qual dcl primer boleó;;dizc cjiltr 
d u r m ió H ó r a s a u ic d o  quhi'zc d ia i ' 
qüe ño dórm ia.Eíla yerna machada, 
puerta en 'lallaga canccrada,o vlccra-

• dala fatía fegun diicHipocras. ” ,
• De layerua llamada axcdrea, dize „lálTI yTt 
queescaliente y feca en el grado ter-r uiaxcdrcA 
cero,de efta yerua dize Galenö, quéi 
fi la ycgüa no pudiere oohcebitique fe  
lá des á bcuer cón buch vihó'Ĵ  ̂Äuicc 
nä dizcj'qucdcsà comet'eílí'yfrrua a 
layegu a,y  alimpiarle-ha laniitcb-e dé
rodafiizicdad, y aparejar'la-ha'^par-a 
bó'luef a cöfebit^ y hás fe í a dé ííJrdef 
p u és q ue-ay a pa r id o,y d i ze Fc- d i’í qü e¿
<̂ ue al cauíall<i> que'tuuieré-torcóhle "
dcsabcQcríus liojascpi1vinó,y 1& lu 
pongas efícíhu dc los lomos,y lañará - • • -
^nfiediànVcDibs;)
- ‘ D c'la ñtíiuafc efcriuc q u c tsc a iie n  
ftj^ fccaeh ^ l^ rad o  tercero ,y  d ize lo r 
dSH qirè trtiÌircsTu ^unio a bcucr a la  ^ 
beftia que tuuiere lób rizcsyó  íc in o s j  lUman por 
Ío’í^cliaráfltiegofaerá'etti cutfrp^,^ di butlca^
re'Galcnd'qW  los albcytafiís tìo dc-* cJamcmm. 
ùrian hazer' para las: beílias adS
de no cehiííreíi'éfta,ycrua j .pórquc ei? 
rniiy confbitatitía. De'cíla yérua dize 
Raíis qu^titíifc'rnuchas virtudes-y di- 
ié^quéfi ¿If lüí írt’edicinai ftltaíealgtf 
¿a-tofe qtí(í‘'íSo'f<í halle nilá ay¡â  ̂  q u e  
echc$=eh flitirgäi-cftaji/ema^: jo rq u é  
p’0 ílcetalVíJ:W‘i«Í*^«uple7 ‘̂ «plc^^ . 
falta dcla otra nicdicina que falta: El 
co¿imie/rti?íre^ftay(?teptT^u<fca U 

contra elinerfágo,'

fnós)'^ q íierc ver 1 eá-a r.‘aí>
j^riá èiièì'rttpirulo de ël'vtlibnoi libfof

íáhpsíPiit»reu
íTĉ tiá̂ ŷ ölWrhchte calot ‘̂ eíla ycruay 

lü aító iy 'á lií lwl'ara'V^^ que applicada por defuera
tt«¿áeítl0^»cfte authóíráícgádo',c'orf jjkWfeîtol-cUetpôlaoialieDWÿôn
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Ea'efta cóm-
poiì̂ ó fé po 
¿rii dcxarU 
Drogarlo 4c 
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»■»-V »

■r.i

clen d c,y corroe, y  U h a jc  toda vna 
Uaga.

D e la oruga fc dize que es Vtta yer- 
üa caliente en fiitna manerd, y  húmi­
da fettiiíTamentCj tiene jí^opricdací de 
abrirlos conduátoS j y confortar los 
rlñoncsjfana la pcrleíiajy esprouí-’cho 
í^5.enyiand.i^y en medicinadlas abejas 
vían muqhodc fu flor (fegun dizo Pii- 
iiió)y fegun Laguna. Entre otras,mu­
chas propj;icdades que cfcriua de eíta 
yerua, las qualcs no conraniosaqui
porquea nucítro propoíito no hiizen,
dize quc-cajircwa poícnnfsiniarnentq 
y fu íimienteadorniccc luir í'cntidos, 
Riendo jscujdadp fuerte que. Jos a jo ­
tes o palpSini otros toi;iní;ntps, no da 
ran pcfndpmbrc al hombre'que la be- 
uiere,y algun,pS;albey tnr<;s,bien ̂ xcr* 
citados cncííc.arte, entienden que cs 
buena píira h^zer a las mula§ perde^ 
el demaíiado appetitodcfornicar, pp
ro há ladc mczt;lar con fimlcutc de Je 
chugas,y ^umo dc verbenji^y agu^rp. 
fadayyinagre,y yn ppquifp dc pie­
dra aju ñc porque ia oruga fola^y por 
(í antes eílimülara a Iu k M Íí 

; res en cantidad.
De, jos berros fe dizC,,qpeÍaIiaitá 

’ y  deífccan en el grado tc/jecíp .o  alor
xncnpfcnel íín.del fcg^mlp jconítan
de pA^tf s-fubtijcs, cpprl9;tyipl tienen 
propnedadidc rcfplu^^ rprpuocando 
adm.irajjkmenicla orío^^mj^ic dcG? 
tt^^criikpiodía de labcjtigajy rizones 
liaiia aí}^ dize LaguiíE,j(^fiQvdizcn 
Jfonbwe^ps^aracl c<3í;a47y>^ydados 
a bct|er!a|^beíÜa§¿,Jrcríu^^ con 
clios,r::i -jijp ú-^í,
i Delayerua.llam adjgargpla,  dize 
Oíilerto;qU¿.PS vtílifiHfíWfy 
weschafa parabas btíUas3í£^c vuicrcn 
caydoide a l t o í i  fe la 4 iefcij lucgp rí̂  
beuerjydizcque pucílí coilíjllaga que: 
ya eílunierc mundifi<+ada*lftííingr;i e/í
pocos diiiSi, ;

D élos ¿rmucUcs

húmidos en cl grado fegundo, y frío* 
cn cl primero, dc ellosdizcHipocraf 
que ionaprouechadospara purgarlas
heíHas que tupieren abundancia dc 
íplera.

Del rauaí}p fehalia quC;f̂ 'CĴ Jicn- 
te,cn el orden tercero, y i eco en el fe­
gundo : fon jfushojas prpucchóíifii- 
nias para muchas pafsiones,y enfer­
medades dt lasbcftias,cn cípccial pa­
ra hazer las orinar, y echar íÍJcra qual 
quier mal humor que cn el cuerpo te-; 
gan,y efto hazen íin re;n oüer ni alte-! 
rar cl cuerpo ,.fus hojas cozidas coa 
carnero menudo dc carnero,íí las co­
miere la beftia,y bcuicre el caldü,o.r¡- 
nara muy en breue, y la haran purgaC 
qualquier mal humor,y Auicena jihze 
quecl rauano Gon fus hojas, cozidc» 
cn vino,y azeytCjIo den a comer a la 
beftia quejcnga dolor dc tripas,y bc-i 
ua cl vino,y fanara (Dios mediante)/ 
no ay enfcnuc^d enlas bcií¡as,aquic 
fean dañofas fushojasjaujiquc mas co 
ina elánimaj porquanto fon djiurctí- 

ŝ y prouocatiuas de orina, 
j ;Dc las,fa¡tiahorias fc dizcqirc ay 

^Os efpecies y qualquiera decilas ca- 
lienta ŷ di^c Diofircrides.quc fus ho- 
jas.imajadas.cpn micl,y pueftas cn las 
llagas que yan cundiendo, y royendo 
la carne,las mundiíican,íus cayzcstie 
ncn propriedad dc engordar y purgar 
las beftias que las comen, y .di;̂ ? Jor­
dán que a las beílias tpcai^f4<? q^aí- 
quier fuerte dc torf on,dandq íes fus 
rayzes quebrantadas con VJiipoco 
azafrán ,y  azcyte les haze p.úrgar to^
dpquanip maí tuuíercn« :
--, p e í cantucífo cs yerpah^rto conQ
4Cida,y tieiKpropricdad (lepurgar, 
cpnfprtar!<?Ucjjqbro,lQ^ 9̂riii^ Ŝi»y 4 
tpdosrlps; inftru^nentps  ̂de ig s  fei¡iti-f 
dos,enfiivíeguf) Laguqf^SrVtil atQ 
dasiascnfcrn|cdades f r i a s , c j a b «  
f?(yícgütagupa,yVirgiÍiqe^rem¿lJ4 
wIkto;,y:cl.falijaje f o n t f
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D eA lbeyteria. 191
nales,y tienen propriedad de purgar criuc Viîdoro) dc cfla yerua ay dos e f
la flema y melancolia, y alTi le alaba 
mucho para todas las entermcdadcs 
melancoliofas.Del cantueíTo dizc lo r 
dá que en todas las yeruas no ay otra 
mejor, ni que para mas cofas la pueda 
applicar los albcytarcs, y afli dizc que 
fiempre la dcurian cchar los albcyta- 
rcsjcn quálquier emplafto, o lauato­
rio,que para las bcftias hiziclfcn.

D el pinillo fe halla que es caliétc cn 
cl orden fegundo,y cn el tercero def- 
feca,y dizc Phnio,qucparala bcítia q 
tuuicrc tor^iondc frío , que cuezas lu 
grana en vino blanco, y fc lo des a be - 
ucr,fu rayz cs buena,para rodo dolor 
dc tripas que da a las bcítias, fu grana 
mafcadahazc dcsflcmar,y aun purgar 
cl cftomago dc quálquier maliiumor 
que cn el aya,fu rayz hendida c meti­
da entre el cuero y la carnc,ticucpro-' 
pricdad dc atraer para lì quálquier ac- 
cidcntc de mal humor, que cítc congc 
lado cn quálquier partedel cuerpo,y 
le haze purgar fe por la llaga conuer- 
tido en materia, y vltra dc lo dicho tic 
nc virtud de abrir las opilaciones, de 
efta yerua dizc Auiccna,que fana qual 
quicr animal que tenga torjó,!! la bc- 
uicrc en vino,con otra tanta ruda,y fe 
la pufieren caliente con vino cn los ri 
ñoncsjo lomos.-a efta yerua llama por 
las boticas iua(fegun Laguna.)

D c la yedra fc dize quecs riifilla- 
madaporquc f e  afe a los arboles, y a 
los muros y edificios fus vczinos, fe­
gun dizcYfídro,y cs anfí dicha porque 
haze aqcr mucha leche a las cabras 
quando la comen, y crian muy bien 
fus cabritos, que en latin fonllama- 
d o s ( h e d o s )  de adóde vino efta yerua 
a llamarle yedra, fcgun dize Yíidoro, 
f u  ravzdc efta yerua están dura que 
h o r a d a  y palTa como vn hierro, y muc 
ítrala dureza dc la tierra adonde cr?f- 
c c , e l l a  guarda largamente fu verdura 
fus hojas fon muy amargas (fcgun cf-

pecies,o maneras,y la vna dellas es nc 
gra,y Ucua eí fruéto negro,y la otra es 
blaríca,y lleuacl fruiíto blanco, halla 
íc dc eíta yerua macho y iicmbra,y cl 
macho cs mcjor,y políce lashojas mas 
durasymas grueífas que la hembra, 
los Poetas fe íblian coronar de yedra 
en feñal que auian viuo ingenio, co­
mo la yedra es todo el año viua y ver­
d e, y los que lolian fer maeítros dcl 
D ios dcl vino,el qual era llamado Ba- 
co , quando yuan a íacrificar al D ios 
( lbbredicho)al qual la yedra era c5 - 
Í3grada,yuan coronados dc ella 5 y no 
menos hazian los que yuan a facriH- 
caral Dios Mares, feñorde lasbata- 
llas:lecíe que quando el gran Alexan 
dro vuo viótoria dc los de India, cl co 
roño a fus cauallcros de yedra,cn cxc 
pío de BacoDios del vino,que dcefta 
yerua coronaua los yelmos d clos fu- 
yos,legundizc Plinio a los veynte y 
tres capítulos, de los diez y ocho li­
bros de fu obra,la yedra fubctan alta, 
com ocl árbol o la pared adonde cs 
arrimada,fus ramas ion como rayzcs, 
y íu granacsmuy amarga,rompe Jas 
paredes,y los fepulchros adonde ella 
fe prende, la fombra de efta yerua es 
fria,y muy dañoía,y es amada de las 
fcrpicntcs,yporeíto cs mucho dema 
rauillar que cn'el tiempo deaquella 
gentilidad la tuuieífen en tan grande 
honor,íicdo el olordc fus hojas muy 
hediente,y cl fabor muy amargo,dizc
Plin io  y Diofcorides,qucíi e n v n  va­
fo dc yedra echares vino y agua, fe fal
dra c lv in o  y quedara fo lï clagua encl 
vafo,aunquc yerua fea cn íi amar­
ga c s  buena,y proucchofa en medici- 
na:porque ella eftrine y cierra, y por 
cfto vale contra el fluxo dcl vicntrc,fu 
çumo echado por las narizcs,purga la 
cabeça,y quita el d o lo r, y fi lo echa­
res tibio,y con azcyte cn las orejas,va 
le mucho a los que Ion fordos, ella cs

compuc-
Ayuntamiento de Madrid



(I

compuerta dc cofas contrarias, y  por 
cito obra en contrariascaufas,porque 
ella madura y encoge limpia, y emblá 
defcc,y por cfto ponen muchas vczcs 
fus hojas encimade las quemaduras 
C fcgun dizc Diofcoridcs)la goma de 
la yedra vale córrala piedra, y mal dc 
orma,y la cabra, o cabrón que fueren 
criados con fus hojas, han la fangre 
mas aguda,y mas fuerte: para romper 
las piedras délos riñones, y dc la bexi 
ga,ay vna manera de ycdra,adonde cl 
rocio viene muy vifcofo, quando cae 
fobre fus hojas,y tales yedras fon de 
granvirtud( fcgun los Phiíícos) que 
fu humo hazevcnir las flores a las due 
ñas,y quita la reuma, y conforta la ca- 
b c fa ,y to d o slo sfc fo s ,y  guarcfce la 
tolTc,y el fluxo dcl vientre, y cs muy 
proUcchofa en muchas medicinas cn 
que la cchanrdc cftayerua dize Plinio 
que es caliente y quehaeftavirtud,q 
fi dieres abeucr elvino adonde aya fi- 
do cozida, a labeftia que tuuicre tor­
e e n , y le puficres la ycrua caliente en 
los lomos luego fanara, fus hojas dc 
efta ycrua cozidas en vino, y  applica- 
das en forma de emplafto, fanan toda 
fuerte de llagas por malignas que fcá, 
curan las quemaduras del fucgo,fu 
mo beuidojohdo perturba cl fentido, 
vltra dc cfto es proucchofifsima en 
muchos lauatorios y cmplaftos, que 
los albeytarcs fuelcn ordenar, y appli 
car para muchas pafsiones,y enferme 
dades de las beftias.

D c la yerua llamada vclefa, o vello 
filiares en dos maneras, la vna dellas 

: fc llama mayor, y la otra menor, dc la 
mayor dizc Raíisquc no ay cofa enel 
mundo qi;e aflífanc la fiftola,y cl can 
ccr,y qualquiera llaga,como efta yer­
ua machada y puefta cn la llaga, y di­
zc cfteauthorq antes de quatro dias 
la mata,y q quemes la llaga con miel 
buelta con cl yumode la vclefa me­
nor,o con el poluo della, fino la vuie-

re verde,y dize que mata los gufanos 
dc qualquiera llaga fi la puficres fo^ 
bre ella, machada y bien ligada; efta 
yerua cs grata al eftomago de las be­
ftias que la comen,y las prouoca a orí 
na,fu cozimicnto bcuido con vino, es 
faludable a las beftias dolientes de la 
bexiga,aquefta planta es la que llama 
ccrcFolio cn lasboricas,cs igualmen­
te calicntc y fria ( Icgun diucrfas fub- 
ftancias ) y es fcca cn cl grado fegun­
do,la qual es mas prouechofa a las be 
ftias,para medicinas, que para mante­
nimiento.

D élas centaureas fe dize, qucfon 
dos yeruas, ia vna fe dize centaurea 
mayor,y la otra cctaurca menor, qual 
quiera de ellas cs calicntc y feca, en 
cl fegundo grado,y es muy amarga, y 
por efto la llaman algunos Jiicl de la 
tierra, cs llamada centaurea .-porque 
fue primeramente hallada dc vn ccnr 
tauro, cl qual fc llamaua C e ró n ,fc­
gun dize Yfidoro a 1 os diez y  fíete li- 
bros,de eftas dos yeruas la mayor ha 
mayores hojas y flores, y  ha mas vir­
tud que la otra menor, y la menor cs 
aífi llamada porque no es de tâta fuer 
ça,fegun dizen Conftantino, y cl Pla- 
tcario,lacalidad dcla centaurea ma­
yor es calentar, y  fccar cn cl fegundo 
grado,y valen mas las hojas cn mcdi- 
cina,quelo rcftantc; porque quitan cl 
dolor del vientre,aclaran la vifta,abre 
o dcfopilan los riñoncs,y cJ baço, fa­
nan la perlcfia,y mará los gufanos dcl 
vientre quando fu çumo es bcuido có 
miel,fu rayz ayuda a cerrar las llagas, 
fcgú dizc Plinio,y cl Platcario,Diof- 
coridcs dizc,quc la rayz de efta ycrua 
esproucchofiisimarpara los torcijo­
nes dc las tripas, que dan a las beftias 
de partes dc frialdad, o ventoíidad, fí 
la beuicrcn con vinoblanco,cs vtil,y  
proucchofifsima a las heridasrporque 
íí fe applica frefca e machada, o fcca, 
y remojada fobre ellas las júta,c ft/d-
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da, haZcaíTi mifmo juntar,y con fo j- das,y efto hazcfin ninguna m ord ía- 
dar las carnes dcfpedajadasjyanfi d i, d o n , qualquicra dc eftas dos yeruss------:----- r í ■  —
2cn los fabios antiguos queja centau 
rea ha tal, vír,fud,quc:las grades y diífi 
cultofasllagas de confoldar las con- 
glutinay fana,llaman:en Efpaña atrfta 
yerua repóntigo, es proucch oíifsima 
paralas contuíiones ,;cftayerüa es fa~ 
luberrimapara fanar lasfrefcas heri- 
dasjfegun efcriue Giroh,quedize que 
con efta yerua machada,í<ifano el pie 
adonde le hinco Hercules vnafacra 
de las quq le tiraua, efta yerua poíTee 
vn amargormczclado có duJfor .-por 
lo qual tiene virtud de ayuntar por fu 
duljura,y dediuidir por fu amargor. 
Laguna tiene a efta yerua por com- 
pucfta de calidades contrarias, fegun 
fe vee por fu agudeza, y eftipticidad: 
porque ella haze contrarios effedos 
en los cuerpos, ella prouoca el men- 
ftruo cn las dueñas, y en otra fnanera 
mata la criatura cn cl vientre, y por 
otra parfc fe vee que marauillofamen 
te fuelda las frcfcasheridas,Jiafla aqui 
dize Laguna,efta yerua manda coger
Diofcorides al fahr del Sol,y en la pri 
mauerajy lacaufadc efto entiendo yo 
que es,porque el falir dcl Sol cs por la 
mañana,yaquella hora eftan todas las 
ycruas mas frefcas,concl frefcor,y ro 

I ció de la nochc paílada,y cn la priraa- 
: ucra,todas las ycruas tienen toda fu 
fubftancia,y virtud,mas enlas ho;as,y 
florcs,quc cn cl inuicrno, y eftio tiene 
la en lus rayzes, algunos llamaron a 
efta yerua,panaccaiporque fana todas 
las cnfermcdadcs,acompañadas dc in 
flamraacion.

De la centaurea mcnor,dizc D io f­
coridcs que la yerua verde, y  macha­
da e applicada en forma de emplafto, 
fuclday fana las frefcas heridas,mun- 
diííca y encarna las llagas viejas, y las 
encora.Laguna dizc,que por fu cíHpti 
cidadticnc cfta yerua virtud dc dcílc 
carias llagas,y foldar lasfrefcas hcri-

ticncfacultad quclasgrandes,y diffir 
cultofas llagas d ccófoldar, las cóglii 
riña y fana,y fi coliercs ííjs hojas có 'al 
guna llaga apartada,tiene tal vjrtud q 
la juntara,y aífi lo dizc Auicena y e l 
Guido en.cl capitulo del cortamient 
to délos neruios, dc efta .yerua dizcá 
los antiguos que fi alguna beftia cftú- 
uicrc tullid3.,quc le des abcuer el çu^ 
mo de dambas ycruas, y laxcuezas ea 
buen vino,y fe las pongas calientes ,,y 
bien ligadas cn cl miembro enfermo, 
y cn pocas vezes fci remediara beuido 
el cozimicnco de cita yerua purgara 
por detrás la beftia quclo bcuierc,l.os 
humores grucíTos, y los coléricos fü 
çumo es nM'.y vtil para las: medicinas 
délos o;os,y applicadocoiamicl vir- 
gé,gafta todas aquellas cofas queobr 
fcurecc laviftarla manera que tendras 
cn facar cl çumo fcra,cogcras la yer­
ua quando cfte de firaiciite preñada,y 
defpuesdc echada cinco dias a rcmo- 
jo,fe cueza hafta que nade encima del 
agua,hccho efto, en íicndo resfriado 
efprimiras cl lico r, por vnpaño lalTo 
de lienço,cl qual defpues, cchada la
ycruaamal febolucraa cozcr otravcz
hafta que tome cucrpo dc miel, y pue­
fto en efte punto, podras vfar dcl,fim 
pie,o compuefto.

D e cl cedro,y de fus virtudes fc di­
zc que csvn árbol caliente, y feco , cn 
el grado tercero,mas la cedria que es 
fu ]icor,l]cga al principio dcl quarto, 
y esdefubrilifsinias partes por don­
de corro mpe la carne blanda, fin dar 
infigne dolor, como lo haze todas las 
otras coías que tienen la mifma fuer- 
ça,hafta aquí dizcn Laguna,y D iofco 
ridcs,vntados los libros con el licor 
dc efte aibol jamaslos come gufanos. 
Rabano llama a cftc árbol rey de to­
dos los arbolcspor feralrifsiino,y her 
mofo a la vifta, ycn todos ticpos cfta
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verdc,dcfte árbol dize Ariftotclcs cn 
fu primero^ l̂ibro,quc cl fudor dd^ma-i 
ta,’Ìas fcrpiciites,y dize rhas que den a 
beucr dc d iurn o  dc el, a la beftia quc 
Htcre mordida de cofa ponfoñofa ,̂ y 
fíinara^s la madera de eft:e árbol durif 
Ìììna^y oafide vida immortai, y  por e* 
fto fc dize,qùrcra de efteürbol^ to d i 
fa-madera de aquel furaptuafo tèm­
pio dc Salomon, de cfte arbol ie haze 
•vn l i c o r el'qiial cs llamado cedria, el 

fanakfarna de los bueyes,y per->- 
roSj'y de todas las bcftias quadrupedi 
Ics ŷ viera defto, mata las garrapatas, 
que les moléftan íi les vntaren con d¿ 
con efte licor tiene gran fcmejanja el 
azeytede'enebro llamado miera cn 
Caftilla;' .

- D e el ciprés, y de fus virtudes fe 
crcriuc^quc tienc propricdad de refr 
friar,ydei'cftrinir,fus hojas cozidas, 
y  majada&pon altramu*cs,fanan aque 
lia fam ilia'^ueíudenafcer a las be- 
-ftiasjcnrre e p d o  ,y  dc'afco,applica- 
das cn foraiin dc cmplaflo ̂ ..deh'cndcn 
jque las tripas no baxcii>a la bolfa de 
los compañüncí,y la mifina fuer5:a tie 
nenias nuczcs Tuyas, Ja {Irniente fuya 
machada con higos íecos,ablanda las 
apofteinas duras,y es mas cfficaz, íi le 
ahadicresvn pedaf ode vnto añejo de 
pncxí;o,:fus hojas machadas, y pue- 
ftas cn forma dc emplafto íobre las 
frefcas heridas las fanan ,y  fuddan, y 
reftañan i?, fangrc,applicaníe poríiíb  
las, y con puchas de harina, contra cJ 
fuego dc Sant Antón , y contra las 
llagas que van cundiendo, y contra 
los carbuncos, y contraías infiamma 
dones de los ojos , hafta aqui esde 
Diofcondcs.Lagunadize que las nuc 

de efte árbol, deífecan con tanta 
calor, y agudeza , quanto bafta para 
hazer penetrar fu cftipticidad:hafta 
las partes profundas. Eftc árbol tie­
ne todo cl añoverdcs fus hojas,y echa 
fus nuezes tres vczes e n d  año, con-

uiciie cs a fáber, por Enero-,y Mayo, 
ySepticmbre,-fus nuezes mach adas, 
ayudan mucihoalos lauatoriós, qufc 
iolemos a'pplícái*- para' tftipticar , y  
apretar las liinchazones p i e s y  d c
maflos, y ful femejantes-^ de; efte af- 
Iv©! dize ÁriftoTdes,que íi dicresifu 
çumo a bcuer al cauallo que tuuierc 
ventofidades lançara íuera d d  eucf- 
po todo aquello.: que le hizierc mal. 
Galeno dize que tomes las cidtós ,y  
de las hojas,y cordezas deaqúefte ár­
bol,y lo cuezas en vino, y lauHcó ello 
la beftia que eftuuierc hincJiada dc 
qualquier mal que fea ,.y':fánara  ̂i es 
tan excclenteJamadera decfte árbol, 
que por vieja que fea, jamas-le -entra 
carcoma,y da deíi vn fuaulfsimooJor, 
cl qual guarda para ficmprc,conofce 
fe de aquefteárbol niacho,y hembra, 
pero dvno yel otro poílee vhá mifma 
calidad yvirtud-

D e el oiíuo , y fus propriedades, jf 
virtudes fe cfcriuc : que ay oJiuo d ó - 
meftico.-y oliuo faluaje, y las hojas 
de el oliuo falua;e,quc por otro hom­
bre le llaman azauche, tieneri pro­
pricdad dc rcftriñir,y apretar,y ma­
chadas y applicadas cn forma de cm- 
plafto, fanan el fuego de:Sant Anton 
y los carbuncos, y llagas , que van 
cundiendo :y íínalmentc lo-s panari- 
zos,applicadascon miel, hazen caer 
lascfcaras, que hazen lo-s cauterios 
defuego,mundiíican las llagasfuzias, 
y refueluen losdiuicíros,máfcadas cn 
cucran, y fanan las llagas de la boca, 
machadas,ycrprimido,fu çumo con 
vino vale contra las llagas, que fe ha­
zen dentro de las orejas. La cfpuma 
que fale dcl leño del oliuo domeftico, 
quando fe qucmaí,'Tana los empeyncs 
y aúqualquiera manera de farna que 
huuiere enel cuerpo dc las bcftias.llas 
azcyru ñas adobadas con fa l, eftando 
fecas tienen virtud dc atajarlas llagas, 
que van cundiendo, y dc arrancar las
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coftras dc los carbuncos. El amurca y bueltas con azeyte, y  pueftas fob ri
que es las h ezes de las azeytunas ma­
duras,efprimida,y mezclada con el co 
zimienco del cardo aljongcro^y délos 
altramuzes, es marauillofo remedio, 
para qualquier cfpecie dc farna d e k s  
beftias quadrupèdes, íi fe vntarcn c 5 
ello j fegun efcriue Diofcerides, D c  
efte arbol dize Ariftotelcs,que es ma­
rauillofo entre los otros arboles, y  di 

• ze quela ceniza dc efte arbol malTacía 
con vnto añejo de puerco,fana las lia 
gas marauillofamente. Galeno dize 
<jue no deué los albcytares hazer nin 
gu n lauatoriojadonde no echen las ho 
jas,o co g o llo s  de efte arbol, efpecial- 
nicnte,quando el lauatorio cs cftipti- 
co . L o sra m o sjy  hojas de efte arbol 
fOÍTeen tanto dc frialdad, quanto de 
cftipticidad:de eftearbol efcriueTheo 
frafto,que fe conofce entre el,y cl en- 
zfcia notable enemiftad , tanto que íi 
fe  hallan juntos,dexan de fruóliíicarjy 

, í e  fecan,y eíle mifmo author dize que 
1 e lo liu o  fec6feru a,yb iu e duzicntos 

años,y que fe haze cfteril,íi fuerepaci 
do de las cabras, y entre aquella gen­
re errada y gentil,era efte arbol confa 
grado a la Diofa Minerua.

D el moral fe efcriue fer vn arbol 
harto con ofcido,cl qual echa aquel 
fru d o que^s llamado moras,el çumo 
de las quales fccado al fuego rcítriñe 
cl fluxo de la fangre,y fana las llagas,y 
la fama de ia garganta, y la inflamma- 
d o n  de la boca.La corteza de eíle ár­
b ol cozida,laxa cl viétre, y bcuida ma 
ta los gufanos del vientre,y cozida en 
vino,y dado a bcucr a la beftia, q no 
puede orinar, orinara en breue, todo 
cftc arbol cs muymedicina!,alTi lascor 
rezas, como las hojas, como las ray­
zes,y de ellas fe hazc aquel excclctif- 
m o letuario llamado diamoron, que 
parala enfermedad de efquinancia es 
tanfublimercmedio.Diofcoridesdi- 
ze,quelas hojas del moral machadas.

J ^ ------------ 4 J 4 K
las quemaduras las fanan, cozidas c5 
agua pluuialjCon las hojas de la vid , y  
higuera negra, ennegrecen los cábe- 
llos,íi los refregares có ellos, lo qual 
aunque aquí lo applicanios para las 
beftiaSjpodriaaprouecharaalgíi gala 
o a alguna dama,que fe vayan ya,a vi- 
llauieja para ennegrecer los,o por me 
jor dczir difsimulaf fus años. D ize 
mas efte mifmo author que el çumo 
délas morasbeuido cs bueno contra 
ía mordedura dcl falágio.Él çumo de 
las moras maduras, por caufadela 
cftipticidad que poifoCjCS vtil para las 
medicinas conuenientes, para cl mal 
de la boca, efte arbol alaba A riílo tc- 
les diziendo que cs muy preciado, y 
Galeno dize que ü tomares fus ho­
jas majadas,y bueltas con miel,y azey 
t e ,y  la s  puficres cn las hijadas dcl ca­
uallo que tuuicrc torçô le fanaran,yla 
beftia q tuuicrc enei cuerpo abúdacia 
de malos humores,fi comiere fus ho- 
jas,los echara y purgara todos,y íi qui 
ííeres hazer vna pu rg a  mafauilloíá pa 
ra qualquier mal,o enfermedad que la 
beíHa tuuicre, cucze en caldo de tri- 
pas,quc fea gordo las hojas del moral 
y la ccridueña,y vn poco dc ceniza de 
los hueíTosdclbueytrequemados,y 
molidos,y vnpocodcfaljdefto le da 
abeuer,vn quartillo en ayunas,y veras 
que purgara marauillofamente. A lgu  
nos authorcs dc harta authoridad, di­
zen q aydoscfpeciesdem oral,lavn;i 
blanca,y la otra negra ; pero de la ne­
gra tenemos experiencia, y dcla bláca 
no,ni tápoco la alcâçarô losantiguos.

D e la palma fe efcriue que tiene vna 
cubierta llamada de algunos cíate, la 
qual tomada quádo la planta florece, 
tiene virtud conftri¿tiua,y reprímelas 
llagas qvá cüdicdo ypaciedo la carne 
reduzcy cófortalas relaxadas juntu- 
ras,majada fe applica vtilmente cnlos 
moliíicatiuos,y cataplafmas, o cmpla
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ftos.Dizc Laguna quc la ceniza dd os 
dátiles quemados, y echada cncimá 
del íieflb falido a hiera,le haze boluer 
a fu Jugar,pero ha deicr lauado, o cal 
deado primero cl fieiro có vino tinto 
caliente,y afsi lo afHrmaDiofcorides, 
Ariítoteles díze en el primero hbro 
dc los vegetatiuos que las hojas deíla 
planta machadas es marauillofo reme 
dio para matar los gufanos de las lla­
gas. Auicena dizc que í¡ quiíicres la­
brar de fuego algun miembro, que le 
quites el dolor primero que le labres, 
có ponerle en todo el̂  los dátiles ma 
jadoscon vnto añejo depuercoipor- 
que tiene propriedad de ablandar el 
miembro,y quitar le el dolorjy eítces 
remedio nece/rario porque cl fuego 
mtdml, no fe ha de dar Íirí aucr prime 
ro quitado cl dolor, còri vngucntQS, 
o cmplaííos amollcntatiuos, y blaii^ 
dos. Fcdrique dize que íi tomares Ja 
rayz de la pahua,y la cozicrcs en vino 
blanco,y lauares las llagas delà boca 
cpn cllo,lcis í;inara aunque, citen dai'a 
ílas,y podridas. El co/imiento de la 
cubierta dcíta planta, que como poco 
ha diximos fe llama date, ennegrefce 
los pelos lia menudo los lauares con 
cl,y bcuido es notablemente vtil a los 
'vicios y daños de la bcxiga,y riñones, 
y dc los interiores miembros, y  rcíla- 
ña cl fluxo de ci vientrc,la freí ca date, 
mczcladacon cera,y relina, fana la far 
no,(i la vntares con ella(fegun D ioico 
ridcs)halla fe en la palma vna cofa 
muy feñalada, fegun lo eícriuc Lagu­
na,y cs que no íe dexa vencer, ni do­
blar de ninguna cofa,porgrauey pe- 
fadaque fea.-antes cargada fe a lç a ,y  
por d ía  caufa fe deuia de dar Ja palma 
a los vencedores, Jas palmas hembras 
jamas produzcn fruótis», lino tienen 
ccrca de íi cl macho,y íi acafo fe Je cor 
tan d cl,fe  fe-capara íicmprc quedan 
dícrilcs,y poco a poco fe van fecádo. 
LosCUCÍC05dclos dátiles, fon muy

cordiales,yeílipficos, y  conofcere- 
mos fer'cordiales en ver que íi parri- 
mosvn Cuefcoal trauespormcdio,en 
cada mitad Jiallarcmos vn cora^onci- 
co muy roxo,perfectamente clculpí- 
d o , haze fede los datilesaqudla ex­
celente compoíícion que fe dize dia-
fenicó,ordinariaméteporlasboticas.

Delpricíigo dize AriítotcIcs,que 
ay tierra adóde fe llama cite árbol, du 
razno mortal, y en otras tierras es vir 
tuofo,y fu frutìo es fabrofo,y Ja mc- 
duJadcíucucíco q d  vuJgoJJamape­
pita quita el torcon a las beílias que la 
comieren.Sus hojas majadas,y pue- 
ílasen las llagas que tuuicren gufa­
nos luego los matan,layerua llamada
fauzillo,tienc Ja mifma virtud, y el 
Ino del Jiinojo echado enlos oj dos q 
tuuicren gufi nos lu eg o  los m iran, y  
eílo es por mi expcnmentado por mu 
chas vczcs. Sí

D d  almendro fe halla que cs vn ár­
bol d  qual ha d  coJorverde,ydá rb o l. 
cs dicho aJmendro,y fu fruífíoaJmen-
dra:dize Yíidoro Jibrodiezyíietc, al- 
mendra cs vocablo griego,que cn la­
tin fuena,o dize nuez Juenga, y otros 
Ja llaman pequeña nuez como V ir­
gilio, que dize , viftc fc la pequeña 
nuez deflor antes qucrodoslos otros 
arboJcs,y aífi vem os, qupcJalmen­
dro florefce,antes que otro ningun 
arbol,y aproduzirfusaImcndra£,pre
cede a todos Jos otros arboJes ba­
lta aquí dizc Y  íidoro. Ariítotdcs’ encl 
libro de Jas pÍáras,tratádo dc efíc ar- 
boJ,dizc q cs mencítcr grá diJigencia 
enfercurado,ocuJtiuado,mayormcn
te quádo es viejo,íi eíte árbol es llora 
dado có algü cJauo, el echa fuera deíi 
vn humor gom ofo, por cuya faJida el 
humor dc la medula es mas apurado,y 
es Ja materia de fu mifmo fru<fto , y  
por eíta caufa fruíítifican mas Jos al­
mendros , que fon bien culriuados, 
quando fon mas viejos hallan fc cn
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los almendros dos cfpecies dc fru^. madapicea,y cftc nombre le  dah:pór~
£tos,el vno es dulec, y cl otro cs amar que algunas vczes fuda pez ,  dcl pmo
go,el d u lc e  cs muy bueno para comer fucle fudar vná gota, la qual fe cndu- .:
y  el amargo es para medicinas muy ne rofce con cl friOjy con cl calor, y de
ceífarioa caufadefu fequedad, y  ca- aqui fe haze vna piedra llamada, cle-
lor: del dulce almendro dize D iofco- tío; Efte arborha la corteza ruda, y-
ndcs,que fi fu frudo rcziente fe co-: rqgofa por defuera,mas por dcdcn-'’
xneeonelverdecafcojaproucehamu troesJlenadehumor^qiicfaliC por lâ
cho al eñomago,y agraua la cabefajyi fuerza del calor» y fe conuicrtexrn. re-.
cria ceguedad, enciende el vientre, y  fina,por la frialdad dc el ayrc^quc^'fté
acarrea fucño, y reíiftc a la embria- riormente le dada qual reíina es blan
gucz j y dize mas en el mifmo lugar^ cad efu n atu ra,m asp ord eeoeion ,a
qucfi la rap.ofa comiere el almendra cozimieñtó viene a fer ncgrá j lU nu-;
morirá luego i que muchas vezes la  mo esde b u e n  olor,yqU?indoJacue- ^
que cs buenOjV medicinable a los hó- 2enmuciio,fu olor fe ápAca » cor-
brcs es v e n e n o ,  y  mortifero ,  a los teza del pino,y,<Je la picea: por íer en-̂
o t r o s  animales, y dize masjtodos los trambasdcvn mifiíiolmagt)Cs;eílipti
almendros fon muy medicinables:por ca,por do^de molida, y applicáda va -
quecozidas fusrayzes,y majadas, y  Ie,y es proUechofa, contra lo  fahorna
cfprimidas,bueltolo que falio dc la  do,orefcozidodclasbcflias,raczcla- . 
cfprefsion, cx)n otra tanta dc buena da c o n  litargirio ymanade.encien-
miel,mundiificayalimpialas heridas, fo,cs vtilpara as llagas fuperfieiales,
V las fana,fus hojas y corteza fon buc y  a las quemaduras dc fuego, molida z íc q u c «
L sp a r ilim p ia ry  difponer las llagas concaparrofa refrena las llagas que
f u z i a s ;  el azey te délas almendras, ma van cundiéndolas hojasdcaqueftc ar y fon eatii-
talosgufanos,ylom brizcs declvicu-! bol majadas y pucílas en form a de em
tre y ayuda mucho a oyr a la bcftia plaílo, miriganjasinflammaciones i y  ■ J
fluccs'brda li lo echares tcmpladó hazen qüclas heridas, no íe apofte-
cncalordent’rod closoyd os,ü isfio- men.ruscortc-ias cozidas envino , y
tcs de cftc arbol majadas con miel, dadoabcucrc)vino,val(.T.v.JH<iual-
fon buen remedio parala mordedui a quiera beftia que no pudiere orinar,
dc los perros,y guarcfcen la s  llagas, fcgun lo dize V aru n a , el qual dize
la goma que de ellas ¡falc, mezclac'a que cs marauillofo remedio eltc vi -
con los breuajos que fc fuelen appli- no para qualquiera fuerte de torpón,
car para reílriñir o eftancar la fangre: excepto para el depujámicnto^de fan-
quefaleporla b oca, les ayuda mu- grc,o de leplcciondc qualquiér vían 
eho,yhazeriiascfíicaccs. Dizc GsJé- da,ohumor.
no q tomes fus hojas machadas, y las Del roble, y del alcor;!óqHe fe cf-
pongaseri las llagas aíiftoladas, y en crine,que fon dos arboles muy feme
ocho dias las fanara, y  dizc mas que jantes el vno al otrOjCxccptQ quecj al
des fu cuino abeuer a la bcftia que cornoque tiene la corteza, o cafcaray
tuuiere reznos^o lom brizes, y matar- muy mas blacájtofca ygrueíTa,la qual
fclos ha:por donde parefcc , que no. quemaday budta có azcy te. laurino,
ay cofa cn efte arbol, que cn medici- vale para hazer crecer admirablemé^
ñas no aproueche,y fea neccífaria. te negros los cabellos,y pol.uorizada,

D el pino íe efcriue que ay macho, y beuida,con agua caliente j reftsña U
y hembra : y  por otro nombre cs lU - fangre que (alicrc de qualqi^efa par-j
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E a e l iñ o d e
Íf+7.vuogra 
cfteiiFl^iddc' 
ceuidji cne- 
f ta  c i u d a d ,  y  
lucom arca.y 
a cfli c(u(* 
jnuclroscau* 
llo i,y o tr4 s  
b e liü ic o a u 'c  
ro« tnachis 
belt« u » , de 
lostjaaleshu  
no niuchkis^ 
•d>Ie(rîcroD

pírt}oi:yaiínr 
o tro i  ínó»i'e- 
ron d~ otrjí 
m u c h i s  ca  • 
ferniciljdcs 
c j u f j d a s d e  
p l e n i t u d  'dc 
Bialüt humo 
le i .

tc de cl cuerpo.' D c cl roblcdizc A ri- 
ítotelcs j que fe cria cn el vna cofa \s> 
qual vale mas que todo lo reíla;nte‘ 
dc cl:y eá lo quc llama cl vuIgOjmucr-' 
dago dc roble:.lo qual cs aquel vello^ 
om oho que fe cria cri los robles y ,. 
tambicn fc cría en los: alcornoques, y  
enrín^s.- pcra no cs ran approuccha- 
dOj ni tan medÍGÍflalj como el del ro­
ble porquei vale contra todas ponfor 
ñís^  y cs-temcdio admirable para la 
beftia quctliüícre dolor en loslomos' 
fi fe lo dieren a bcuer en buen vino 
blanco ( regun dize A uicena.) To-- 
da fueixc de bellotas, con fus corte-' 
zas e capulíosy cfpcciaimcntelas del 
roblCjfon de gránde eftíptidda:d,y fe- 
quedad : opilan los porosr, y afli no 
dcxaripiiíTarla ponfoíña. al eoráfopj: 
tícnenpropricdad <lc deflccárlos ha 
ñiores podridos, y aqúellas bellotas:’ 
de el arbóVUíimado mefto jfo n m a - 
rauilíofo remedio l** morde­
d u r a s  raúiofói fi las co­
miere el p;ídenfc. Lasbellocds dciat 
cnzinafoii muy mejores para comer 
que las dccl roble, ni de el alcorno­
que: porque eftas forifriais^y fccas, y  
por eftó'^fon diffíciics de digerir,y a l­
lí conftríban el vientre ,  y  dcfcienden; 
tarde de cl eftomago, engendran do-» 
lor dc cabera,a caufade los humores: 
grucíTos,reíbluidos dc las bellotas, y 
fubidos de cl eftomago al celebro, cní 
fuma toda fuerte de bellotas cs buen 
mantenimiento para los cauallos, y  
otrss beftias, comidas modcradamen 
tc los cngordanry alimpian, pero co­
midas en mucha cantidad, les h^wcn 
cargar dcitialos humoi'cs, de ac^nde 
les Viene muchafarna,ypiojoSjyVras 
muchas enfermedades/
*. D c la adelfa efcríucn D ío fc o rí-  
dcs ,y  L aguna,quefushojas y fu fru ­
sto  esV enchófo, y fúS floi'cs fon ve- 
n e n 0 til b rtifcr ó; pa ra 1 p s per r o s, y a f- 
n o s ,y r t u l o s , y para-o trospiuchoS

animales dc quatro piesipe ro reme­
diaras al aiiimal qüe huuiere comido 
cl adelft, fangfaiido íe de las ííenes, y  
dando le a bcuer cantidad debuen vi­
no añejOjCn que ayas cozido ruda, y  
orcgdno. Eftáplailta machaday pue- 
ftaíobrclasapóftem as, las rcfueluc: 
de eftá yerua dize Aríftoteles, que 
ííq lá des a comer alas beftias,mas que 
majes fus hojas con vnto de puerco, 
y  fal j y raípcs con lanccta,o nauaja, 1% 
llága que tuuiere cáncer hafta que co 
ítiience a verter fangre, y poner le has 
efto encima tcdídocn ynascftopas,y 
bié ligado coíno no fc le caya, y efto 
haras contiíiUos cinco días ,auiendo 
lelauado primero toda la llaga : con ,  ,V I j n. Conefetr»*Vinagre calicntCj y en cabo de eftos eftirmueit» 
dias,hallaras la llaga colorada y m uer ¿dc 
to  el cán cer, y defpues curaras la lia- hcojor deu 
ga c5 vnguentos que tengan propric i'*g*,yporj* 
dad dc cncarnár para el qual eíFedlo, írííoiinri« 
hallaras müciios atras c n e l librodcy*"»icior.Tr
experiencias,y receptas, fu calidad d e  
la adelfa Gs caliente en el g rado  tcrcc' ce. 

ro,y feca en el fegundo.
D e layerua llam ada correhuela,y  

de otros centinodia, fecfcriueque cs 
Vna yerua de pequeñas ram as, y h o ­
jas , y baxica al luclo* füele nafccr en 
lo s  cim entcriüs,y de aqui fe llamo cc 
tinodia;cs fria en el fegundo g ra d o , y 
feca notáblem en:e,fu çun tareftan a  la  
fa tigre que fe arranca de cl pecho,y es 
p to u o cá tíu ád e  o rin a , fu çum o echa­
do  en el oydo que tiene m ateria , le ía 
na:Cozidá con vino y miel j fana las lia 
gas de los micmbi'os vergôçofos ap - 
p licanfc fus hojas c o n tra  las llagas 
que van cundierido,y contt'a el fuego 
de Sant A n tó n , y c o n tr i  íáS apofte- 
m as,e hinchazones fanguínas, y co n ­
tra las heridas reziéteS; cfta ycrüa p o f  
fee o tra  virtud que íícíidó cozida en 
fuerte vinagre bié tapada la váíijadó-» 
de fc cucze,y defpUcs deftapar la,y co 
gcr cl baho con  vna fortijá de alam ­
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bre,íucgo .hazc allí vn poco dc crin ,íi gombrar le el píccó eñrércol, y otras  r -------     3 —
cOatjja alcoholares los ojos cncarni- 
cftít< ,̂<lUCtuui‘ r̂cn las palpcbras co- 
iQíad^jCn pocas vezcs los fana y cn- 
íuga.inarfluilldramcntc.
.-oP.e Jahigijer^ Te ef criue, que es aífi 
Uftmadapor! Ia grandeza de íu fecun- 
didad que ts inayoii q lade. los otros, 
arbolesrporque cIJa da fu Ituííto en a l 
gunas ti.QfraSjtrcso quatro vezes cn- 
el año.y quando el vno es maduro, cl 
otro.comícn ja  a venir, y la  caufa de- 
íla abundancia cs fu gran humor, que 
cs grucífo;y fccóuicrtcprcílo cníru: 
¿io. Las higueras de Egypro fon muy 
ma$ abyiidíintcs en frudo, que las dc 
otras tícrrasiy-.quando echan fu ma­
dero,o ttojíco en el agua fc hunde a 
lo  hondo^y en eftando cn.elagua al­
gún tant'o.dc;tiempo torna a íubir íc 
encima dcl agua,lo qual es contrario 
a la natucalcza d clo s otros árboles,- 
antes ddiíicoipp d(f,Pichagoras,lagc-^ 
te de gucrjafemant?nian con ¡higos, 
pcrft,eI:porquc fueíTen mas fuertes, y. 
robuftos les hizo comCrcatne,los hi­
g o s  í c e o s  defienden mucho alos vie­
jos dearrugar fe lo^roftros, quando 
los acoítübran a comcr, pero ion da- 
tíofos para los que tuuicrcn inflúma- 
ció de higado.-fi ataren y n toro brauo 
a vna higuera le hara priuado y manfo 
í'ubitamcnte,fcgun dize Yfidoro cn cl 
feptimo capitulo dcl libro dcdmofep 
timo,y fegun Ariftoteles ,cn cl.libro 
de las platas la Icche dc la higuera tic 
xjevirtuddc hazer quajar la leche dt: 
los {inimalcs;para hazer qucíos, c o ­
m o  la quaja cl;quajo,la higuera halas 
hojas largas y anchas,agudasj y corti. 
tes a la/in.Sivnrarcn a algSanimal los

— í j j
vezes dexa dc licuar frucio por la abú 
dancia del mucho humor, y entóces 
cóuienc horadar le para que eche firc 
rael demaíiado humor que la empa­
cha, la higuera echa fu fi u^o al cabo, 
dc íus ramas,antes que las hojas,es ar 
bol muy tierno,y prefto es elado, ma­
yorméte qíjádo ha nueuaincte echa­
do,ay vna ruertc de higueras,q ccliá t3 < 
cípelfas las ramas,q fevienc a efcudar 
y amparar en.elías las beftiascn el in­
uierno por el;gran frió,y en el-verano 
por el grá íbJ,dizc Plinio q íi plátareiv 
vnaiüguenifiiluaje,cn parteq lep u c- 
dadar el vjéto,q fale dc la domeitica, 
y licúa fu olorde la faluaje,q ladome- 
ftica fructificara muy mas abádátcmc 
te,y para cfto cs mejor clvicto deabri 
go,qel dc cierf o,y por efto dizcPlinio 
q fon mejorcs los higos de Auftria, q 
los dc Aquiló,cite árbol es galicntc,y 
agudo,íiisíii§os fon caliótesen el fin 
dclgrado primero,jy eh cl principio 
dccl fegundo tcfucluen, fegun xlize 
Lagima,lashQjasde la higuera negra, 
foamarauillolamenrcbiiehas parayr 
curando paliaiduamcnre las matadu­
ras que fe hazen a las beftias debaxo 
de la filia,o dcl albarda, lauando las 
c6 vinagre tibio en cl verano,ycóvino 
cncl inuierno :y efto há dc hazer los 
hombres q van£:aminádo,y no há lu­
gar dc rcpofar a curar la caualgadura, 
y algunas v e z c s  fcJia vifto fanar có fo 
lo  e íto ,co m o  lasllagas fean raanifie-
flias,y íin vñas,ylo mifmo fuelen apro 
uecharpara laspcc^ugueras q fehazé 
a las beftias dc carga, defte árboljdizc 
A rifto te les  enel noueno libro de los 
vegeta les,que es árbol dc fuego porq 
fu leche quema y hazc ampolla , y dc

CV«» » ' ----  -------------
miembro,5¿e generación c.on la leche _____  , , __
de cftcarj3'^li,preftofcmoueran aluxu « aquideziaHipocras ,que tomes la le­
ña,fegun dizcn algunos authores:por che de la liiguera,y la pógasen la par-
falta dc humor aJgunas vezes dcxa e- re q quiíieres quitar el pelo,y quitarlo
fteárbol de licuar fru¿í;o,y entóces es ha,y h quifieres q cl pelo nazca prieto
bueno rec^ark de asua dulce,y acor toma las mofeas, y los poluos dt las
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hoias cíe laJirga'cra Jtcgra, y de òor- eftomago quitan itiaraitillóf&fn^jt&ífí 
cha-quemada ; y majá lo rodo con fucietr ^nreítas-fobre él ,ua iTlflherldO
azcyte dc vQmcr^ y  vhra lapartc con • einplaiio,ayudan mucho a las j>fdíá^
eJio,y'iiafccra prcílo ci pelo negro,* das,pronocan fucfiò,coìTÌo{'tatì,y’ii6)i
y  íi quifKMXs que d 'p clo  fea bldn .̂- crean el cclchro , fij:la’̂ im a dc ías
co, maja- las; mofeas coni-cl aluajíal -̂ panas roiripc la piedra,'¿Ioá;q«eaGo-
de, y azeytc, y  vnCiira^-.comodicho- ílumbranabcncr la (\feguniJ3iofcoli
cs , y nalccra cl pelo,blanco ( DiQsj rides ) agúxd'la vifta^quita Jas lagaí>

ñas dclos o jos, focoirí'p las: mordo* 
duras emponzoñadas,y^aorras VCJíi-j 
gacioncs, y rt-íínfic-cl ivicrtrí(-%laccu> 
nizlí dc !a vid vale alas cofas fobre-* 
dichas;Ja.q ual’ mczclada.' toív^iMi 

o do iuíd i, y con buen azĉ '̂tcj dcf-

nicd iantc')' d c l a cc niza : d c la hi gu era • 
■dornefticujudc la faliiaj-cííc hazc vni; 
marauillofa lexia/la qual es gran rek-̂  
medio echar lapor tlyífercn la dxfcn-> • 
teria , o en: los fluxos- antiguos d e l 
vientreÿ cn las ííftblas cauc vnóíás,y 
grjiides porque las inuudih'ca , fucK 
da ÿ cncaiina ,y  ajfi mifmo ticncivir-- 
tud dcjunitar las partes diuifas, íiendo

mo
hriZ,c k-hincha/üridclibaço^íi 1¿-vn  ̂
tapen cüJi cMo:cft<icci-iiaaiflcncprO'^' 
piied.id de ahiMÍar, por fcr- calidifsi-

rczientcmenic colada, fcda a beuera. m;vcnll;y a'i ĵíiiiad.i con vnrode pueril 
las bcftiascóvn poco de agua, y azey; c'ó , o.con'azcyic cnfornia/de
te,cÓ7i traía fan grc cpjcfalcpdr laba-. 
ca , y para quando iiáf o y d o  dc
gnn . a l t o ,  y  C o n t r a ía s  r o t u r a s ,  y cf-̂ !
p a ft n o s  dc  .ucxuios » ..mezciada c o n . 
a7.eyc€ cs caHcnte, ffS. vril fomenta-

ítu,upproi;crha a b s  coojufí'oncs', y. 
ñudos dt neruios, y a li^^dclconcier-• 
tos de l a s 5 echada c/ra cc-i
n iz a  e í i í iu a lq u ic r a  J la g ^ y a d ó n d c  ayi
finxo dciangic , le rcíiáña  ̂’auivqus 

cion,coTitra cldolordcnfcruios,y c f-  aya rota.alguna vena ,y .cs yapornit
pufino quc:da a las beiiias porque icá proua¿lo,diw:PI¡nro e n  cHibro Vcyrt
prouoca a fudor,bcuida es prüucchd ccy qiiiixj o^c'iipituiü prirncro,-}as ho^
faparali bcí’tia que aya comido yef- 
iü,las.iuifmas facultades tienen las -o- 
rraslGxias,y principalmentc,Iaquc fc 
haze de ia ceniza dcl roble.

De laparra ,y  de fus. virtudes dire 
Plinio que lo mejor de la parra cs 'el 
v in o  aunque tiene otras inuchas vir­
tudes,y proucchos , fus hojas fonJla-

jas uclasvi^des qífcan cl.dolor d e la  
cabera, amanJanK’s hiüchay.oneS, y  

con harina de ccuada -curaíi ja gotd 
¿rícrica,qnt-:vicnc dc c;;iiíá.cahauc; 
ayudan mucho p̂ iva hdyfenfcrtó j íi 
dieres a ijciKrr fu ^iimo-al-puc-icnrc^ 
fu lai;ryoia mczciadu c'on. av.cyfc  ̂ í¡ 
vntarcs c o n  e l lo  d  lu^ar, que qui-’

nas,y lifaspor la parre de adentro,y: fiere spflar,<!ju i rara lóspelos ,y  cíio-
fonanchas,ydelapartc.deafueraíon haze con m is c/h'caciaia laénfña que

- - ■ ' 1   I . \ .montuofasy vcllojas cn las eítrcmi-. 
dadcspor los lados fon trepadas , y 
agudas,y hazen gran fombra,la qual
es gran regalo para los acalorados, 
a los que ucíícan repofar , es muy: 
aiegrc,y delcytable, fon muy medi*- 
cinalcs: porque las llagas fuzias alim- 
piá,y alimpiádo las,Ias fanan,cozidas. 
cn agua cnfrian,y amanfanicl calor de 
laiícC)rc,y el calor j o hincharon del

los verdes farmientos rclü^a'n, Y tam' 
bien quita las'íurrugas' , )as cortê  ̂
zas,y las hojas fccas dc las vides mo^ 
lidas,y pucftas en la llaga 'cftancan lí? 
fangre, y ala mifma llaga 1 uc‘ídan, y- 
lanan ,1a ceniza dc la vid hazepür-^> 
gar la fiítola , y la fana los dolorcSĵ  ̂
y encogimientos de «eruios' áínán 
la , níczclada. con azcyte-' fana Jas' 
llagas de los-efcorpioncs , y  .Jp ¡oj.'
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perros,la ceniza dc k s  vides por fí,ha* las kbrufcas , quandb no fekbraft.
zc tornar los pelos eaydos, y los haze 
multiplicar,hafta aqui dize Plinio,dt-* 
i c  G alen o , que tomes las hojas dc 
las parras,ylas cuezas enagua, y con 
ella 'lauaras k s  llagas de las bocas dc 
las bcftias,y fanaran, pcroyo foy dc 
parefcci‘,qüc-el-agua'cn que fe ayan 
dc-cozer, fea fortificada con buena 
cahtidad de piedra alumbre , deshe^ 
choénclla,yáu'n añad^ia a l la'uato- 
íio , cogollós de oliuo i y vh poco dc 
murta,y defpues delauadas k s  llagas, 
les cchariavn poluo dc piedra alum­
bre molido: porque admirablemente 
dcíTeca,y aun hazer le ya tener abier­
ta la boca, por efpacio devna hora, 
có  algun ingenio,como no la pudief- 
feccrran porque k  medicina tuuieílc 
lugar de hazer fu operacion, dize mas 
cfícm ifm o author,que íi alguna be- 
íliatuuiCre k s  piernas hinchadas,que 
cuezas vn manojo de hojas de parras, 
y  otro dc hojas de cañas en buenvino, 
y  con cftolc kuaras k s. piernas hin­
chadas, cfprimiendo hazia abaxo,ca­
da dia dos vczes, y ha de yr caliente, 
auicndo le paífeado vna hora,prime- 
ro q u cle  k u es, guardaras cl animal 
de eftar cn cauallerizahumida, y o ten 
go  efte por lauatorio, porque 
las hojas de k s  parras fon eftipticas 
(  fegun Diofcorides) y fegun Lagu­
na , las cañas y fus hojas, calientan y 
deífecan enel fin dcl orden fegundo.

D e k v id  faluaje,o agreíta:csde 
algunos llamada labrufca, y es afli 
llamada porque crefce a los lados, o 
extremos de la tierra no labrada, fe­
gun dize Yíidoro en cl quarto libro, 
la labrufca es femejantc a las vides 
priuadas de las viñas en k s  hojas, 
mas no en cl fruííto: porque fu fru - 
¿ loes poco y menudo, o no ningu­
no: y  quando da alguno es muy duro, 
y a fp e ro ,y  amargo. L a sv id esd e k s 
viñas fe permutan muchas vczcs, en

nipodan, y ías kbrufcas algunas ve­
zes fe hazen buenas parras, quando 
fon bien labradas, y podadas a fus 
tiempos cohuénieiltes, y  dan vino fe­
gun dize Plinio , y  aunque la la­
brufca no feaitiuy proüechofa al co­
mer, es muyiüenapara medicinas :y 
vtil,y prouccTiofa,porqúe fu rayz co- 
7Ída en agua pluuial, y  mezclada con 
vino cura los ydropicos,quita todas 
las manzillas,contraíta latoflcjel pol 
uo de fu rayz focorre a ía flaqueza, y  
desfallcfcimiento del eftomágo ( fe­
gun dize D ioícorides.) Plinio cn cl 
libro veynte y tres capitulo dos dize: 
que la labrufca es llamada en Grie­
go (ampelos argia) de vna corteza, 
ydehojasefpcífas, lleua, oproduze 
vnasvuasbermcjuclas, con k s  qua­
les las mugeres alimpian e l  cuero, o 
tez de la cara Î y aquellas vuas, y k s  
hojas machadas y con fu çumo , fo»  
proucchofas para el dolor dc los lo ­
mos dc las bcftias, illas puíleres ca­
lientes cn buenvino encima dclos lo ­
m os, y lo  mifmo approucchan para 
las hinchazones dc las coftillas, y íi 
fon machadas con buen vinagre,fa- 
nan la farna dc las beílias:lilas vn­
tarcs , o fregares con ello ( fegun 
dize Plinio ) fon fus hojas , y tallo 
muy approuechados para merer los 
cn los lauatorios , y baños eílipti- 
c o s , o reftringentes : porque tienen 
propriedad dc resfriar y reítriñir.

D c el arrayan fe elcriue , qué es 
compuefto de diuerfas fubíhinciás. 
Y  aunquetiene partes fubtilcs,y no- 
tablcmenrc calientes, en cl toda via 
predominan k s  terrcftresyfriaspot 
donde deífcca valerofamcnte , fus 
hojas fecas , y poluorizadas, tic - 
nen gran fuerça de reftriñir y apre­
tar , y  repercutir, y afli meritamentc 
feapplican fobre las partes aporrea­
das o magulladas auicndo k s  vntado 
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HÎmero co .azcyte rofado tibio, es vtí 
ifsimo cl arrayan j Cii todas aquellas 

cofas adonde queremos apretar y rc- 
ítrnirjconoqen fe tres eípecies de ar­
rayan,cl vnq.es el dgipcíticoy negro, 
el qual es más vtil para medicinas, q 
el orro que es llamado cl blanco, y,el 
tcrcero csel qucllainin.monteliuojci 
qual es muy mas efficaci! £ru¿tó que 
cl de los demás,el cozimiento dcla íir* 
.miente, dç quálquier arrayan bueluc 
negros los pelos,íi los acoítumbrares 

( a lauar con ei. ,
Del laurelcfcriucPlinió que fe ha­

llan tresíiianeras, y cílc árbol poífee 
muchas virtudes, y antiguamente era 
tenido en tanta reputación , que los 
Emperadores fe coronauan con las 
hojas y ramas de el, y  afli mifmo aquC 
líos que auian alcancado alguna gran 
vidoria eri la guerra; dize, Plinio que

liguniefcii c itan d o ci E m perador T iberio  fenta-
■cefti» mif. do .có fu mugcrDruíilla en vna huerta
auipaiibra* yua bo lando  vna agu jla , c llcüiíua en
c n e l c J p i t u -  7  . _ I I -  1 I
loqnc hizo cl pico y vnas ,vna  gahina, blanca, y
4ci laurel. )a qijal tenia en fu pico vn

ramo dc laurel lleno de granos , la 
qual dexo caer el aguila delante del 
Em perador,y mandaron fus fabios, 
que la gallina fe guardaire,c que el ra­
mo fe iembraífe con la grana,y fe cul- 
tiuafle con diligencia, y de aqui fe di­
ze que fc conienço eíle árbol , del 
qual íicmprc el Emperador trahia vna 
rama en fu mano, y vna corona fo ­
bre fu cabeça, la qual cl fc ponia ca­
da vez que tronaua porquanto tiene 
virtud contra el relámpago, y el ra­
yo. y  deípues de el todos los Empe­
radores fe coronauan dc cl quando 
auian auido alguna gran victoria. D el 
laurel dize Diofcoridcs, que es vn ár­
bol dc iicrmof.1 forma,y de gran olor, 
y cic marauillofa virtud,y íiemprc cita 
verde. Sus hojas fon dc muy fuauc 
o io r ,y  quando fon fccas, y macha­
das guarefccn las picaduras de las;

abejas, dc todas hinchazones, y  
guarían los libros, y ropas .quando 
Jas ponenentreellos dc 1er gaftadas 
délos guíanos. La grana de eftearr 
bol íe llama vaya, y fon-ynos gra­
nos negros y vnpoco ruiiios por dc 
fuera, y blancos por dçdçntrOj y líe­
nos de gvaíla...Son de figura fo ío n - 
/dâ iy de complexión caliente y  fcca, 
pn ci fcgundo grado han muy clara,y 
delicída fubüanciajyhan virtud de 
aiiinpiar,y confortar. ; Y  por cito Jas 
ponen enmuchas medicinas,porque 
a muchas cofas aprouechan. Deeit^ 
grana le haze aquel íal ubérrimo azcy 
te de vayas , el qual cs proucchofo» 
para infinidad de enfermedades,allí 
de las perfonas, como de los anima-r 
lesj también Jos pafmos, y pafsiones 
de neruios,y m a y o r m e n t e  c n  todas 
las pafsiones que v ie n e n  dc caufa 
íiia. Lagunad iz c ,q u e  las hojas,y fru- 
a o d cc iti; árbol calicnran valcrofa- 
mente,aunque clfru d o  calienta cora 
mayor cfficacia Ariítotelesencl fex- 
to libro dize ; que cílc árbol cs muy 
calicntc y medicinal. Dize Hipócra­
tes que no deurian los albcytarcs, 
ordenar ningún lauatorio adonde no 
cntraífeníus hojas,y íu grana. Eíte 
árbol jamas fe ha viUpícr licrido dc 
rayo,fu çumo de cl frudo de eíle ár­
bol mezclado con vino a ñ e j o ,y a z e y -  

tc-rofado,echado cn l o s  oydos a Ja 
Ijeília que f u e r e  fo r d a  Ja hazc oyr, 
Éítc a r b o l e n  Griego CS ]):m ia d o  d aJ- 

phnos. Y  es anií nombrado, porque 
delfín cn Griego es nombre de ala- 
bança.

D el enzina dizc Yíidro enel libro 
trezc,que cs dicho de eligo,que en La 
tin quiere dezir elegir. Porque Jos 
antiguos eligieron cl frudo de cílc 
árbol para viuir,y fuitcnrar fe antes 
que tuuicífcn vfo de Jas niicíTcs. Eíie 
árbol es cimas honorable,entre to­
dos losqueliangrano. Y dcfufru ílo
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fe fu ílcn^anjy. jbiuc n m Uf lias nacionca 
( fcgun dize P)/nio)K múfh.aSj y mu y
fuertes rayzes,í^u cortCzj ü .  muy dU-: 
ra,y cfpcfla.EÍ ha piuflús tamas, y ho 
jas,las guales bazc^ ía i í^  
fombra,y.alcg?e: Î a jba^xa.de cítcrar 
bol aunque f̂qia pucñ.;v ca,eUgiia a grii, 
pena,o qa  ̂inunta ¡fc p^odrcccj antes fc 
pone maá¿l(í^deeítc,a^^ Ari-7
ítorelcs¥i^;elJibrd dc Plantisen.el pri 
mero capiujío,íegun4.0 3 q«Q afsi co^ 
m.o dcl lio íc puede facaj ÍPíínga viga, 
afsi es de rtzia^y fiíci tc, niadera. p iz c  
Galeno quejas bello tas,.de cftc árbol 
cozidas.cn vino, y dadas a bcucr a la 
be(lia que .tuüierc reznos, y lombrizes 
fc los matara, fus hojas, y las cafcaras 
coz.das cil vino,o cnfuctic vinagre fa 
na lasllagas de biuo 3 íi las lauares dos 
vezesal dia có ello tibio. Algunos fon 
de opinió,y dizen que íi las yeguas pre 
nadas comieren las bellotas abortará 
yd eeíto  no feentiendela caufámas 
dc q dpuc dc íer alguna propriedad 
occulta quc las bellotas deuen de tc- 
ner:vltr^delas bellotas que eíic árbol 
produzCjproduze vnas peiotiljas ber­
mejas,y ellas majadas cóvinagíe có ­
modamente fc applican fobrcias frcf- 
cas heridas,y fobre los ojos íangi icn- 
fos,y no íin feliz fuccclío.

Del auellano ,y  de í'us virtudes cUzC 
Fedrique, efte árbol echa fu flor muy 
temprano,tiinto como todos Jos dc 
mas arboles. Y que fus hojas,y corte­
zas cozidas en vino, y dadas a beuer al 
cauallo o otra beilia que tuuiere tor- 
concs admirable remedio . Y  hecho 
poluos,y echados en el ojo<]ue tuuie­
re nuue lo lana delicadamcnte.cl fru­
ido de eíte árbol íe llama auellanas , y 
fon tcrreílres,y frías,mas quc las nue- 
zcs,aunqiic dan mayor mantcniniicn- 
to,y mas íblido(fegun Laguna ) que­
m a d a s  las auellanas có todas fus caf­
caras , y niajadas có vnto dc offo hará 
nacer el pelo en qualquier parte, íi la

I P 7
votares ^ Ig^ apjvc^ s cp clip! íwaja- 

Ja5 auclj?tip?¡, y  beuí̂ ^̂  a^ua * 
jnjelfoa,viiljtf0ní as parala tos de las
bg/líaS,.rf;rníj;u;;j ■ . . ,v
;  r, p e l  madf fìóo,y ĉ c fus vírtucícs dí-
SiP GaJcrió;quc, tomes las hojá^yco.r- 
tc;ça,5deflG,afb9li,cozidas eiil)ütn vi- - 

Jaucsla& pechugueras q.ijcjc ha-, 
zen dc baxo 4c h  cincha a las. bçütias 
dçcarga,y dcfpucsdclaugd^,lç pon-
gafclyngucnto Egypciaco mczcbida 
Gó el otra tanta miel ,y  cn;ppcfjs.dias ■ - 
fera fano( Pipsmcdiantejdizc Fcdri- 
^uc,quc.los ipfldronps machados,, y 
áplicadqS c/i for;na de cmplaílo fp- 
bic las ápojlcmas cn brcüe las.abrcn.  ̂
-  Del enebro fe dize, qucfcííam a eri 
Latin lunipcrus ay dos. mahcfas dc 
cílcarboliiy^entrainbas fon calicntcs, 
y fecas encttprctro grado,!u madera 
es muy qlorpfa^y fe guarda lín cprrór 
pcrfcmuchqs.Giencosdeaños fu fru- 
é\o es redondo y azul, yes muy prpue 
chpfp cn medicina, y fe cpníci ua c;i 
/u virtud ppr algimos años fi es cozi- 
.dp en vino,y ajxytc, y dado a bcuer al
cauallo que tuuiere torçon^ fanara
(Dios m.cdiáte)dizeAüí(.cna,q Jas lio 
jasdclencbrp majadas có miclfanan 
Jaíarnadel.asbcíiias, fi lavntares c5 
c'.locl grano dc cfiC árbol cs bueno 
para las roturas, y pafmos de neruios.
La goniadcl enebro ( fcguivLaguna) 
fe llama communmcntc gralfa eit C a ­
villa  ̂ tiene propriedad de ttiatar los

guíimos que enel vientre fecnocnJrü.
■El azeyte de enc'bro cs Vtil a- to d as  las
enfermedades frias, y hunúdas de los
ncruips.Lagoma del enebro cs cáÜcn 
tcy fecaen el gradopilincro,afsi co­
mo. en el tercero lo ion íüs hojas.Las 
aícillasdefte arbulfon muy vtiles pa­
ra módar los dientes,porquclos con­
fortan como el lentilco j'elhum odc 
las quaics punfca cl ayre corrupto,y 
por cílo esmuy conuenicntecntiépo 
dcpcílilcncia.
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t)eIalam o ( qué cií Pórtügues 
♦ llaraado aImengcro)fe€fcriuc, que fii 

cafcara tiene virtud' quc'^cozida éñ 
aguijlauádo có el agua los fuegos de 
qúalcjuier labradur̂ a',-' ¿ft lugfá'rdc me 
rcrla en cl rezial del agua ß h a  los fue 
gos fin quedar ningunaicñal ide ellos; 

II faífao ef ̂  ‘̂^olias de liazcr tantos días, qüah* 
feaojurafi tos hatiia de entrar cn el agua el ani- 
fw ^có d ^  d iie  Plinio, que majes fu flof 
gua,«donde có a ze y tc ,y  vntcscoello  losaluara- 

zos,y fanaran.Ymas dize,que tomes 
43iui<iuier ci vna rama deíte aibol'cónfts hojas j y

cnzina,yÍo cuezas 
iojaj, feaa cn vino,y’laucs có cllo Ids llagas po- 
rucoaczat. dridas,y las hinchazones débaxó la íi- 

lla,o de pies y  man os,y fanaran. A y dc 
ílc  árbol dös manerasjla vna negro, y  
Ja otra blanco. Y  de las flói?es dcl ála­
mo blanco íc hazecl vnguento llama 
do populeó,elqual admirablemente 
rcfrefcáy quita dolorts, el poluo dc 
aquellas pelotillas q re'hiilcñran quá 
dopñmeramctc brotarilds hojas mcz 
dado có miel virgc aclara mucho los 
ojos turbios,y faltón dc viíla, íi los aU 
coholarcs có cUö,dambas' cfpccics, o 
fuerces deítos dos arboles fon caiien 
tcs cn el grado prim eo y vn' poquito 
mas fecos que los templados dc mas 
dcílojfon cópueílosde partes fubti- 
lcs,pcro fus flores fonde mas vigor, q 
las hojas,fu rcíína cs dc femejante vir 
tudjaunquc calienta algo mas  ̂que las 
flores. El alamo blanco fe llama afsi; 
porque tiene el enucs de las hojas blá 
co. Y  cl otro fc llama negro, porque 
de entrambas partes es verde cfcUro.

De las canas,y dc fus virtudes cfcri 
ue Plinio,y dizc, que íi tomares las ho 
jas de las cañas, y los enxcncios, y  lo 
coziercs en agua, y lauares có ella las 
llagas y rafcaduras, fanaran,y vendrá 
Juego el pelo fi lo vntares có azeyte, y 
le echares encima cl poluo de Ja caña 
quemada. Dize mas que los poluos 
de las hojas dc las cañas,fanan las nu-

ücs de los ojos. También foubuenas, 
jíprouechofas'para cn los'lauatórios 
qtie feházeh para crccei: las colas de 
los cauallos,y para refoluei-, y gáílar 
hinchazones dé pies j y  dç mártos dc 
las bcítias riéhc tant  ̂amiíiad , o enc- 
miíladlacaña con el heltchb, que la 
rayzde qualquiér deílaS plaVitas m aja 
dá,y pueítaen la lla^a, ó adódc áy ha 
ftilládelá otra, liiego láíáca,ycch a 
fuera. E s  lá caña calieii te y  feca c n e l  
fin dcl orden fcgündo ( fegún Lagu­
na) es tan fecíinda planta la cana, que 
aun cortada y quemada renace de fu 
propria rayz muy mas viciofaq antes.

D éla  murta, y de fus virtudes dizc 
Auicena, que tomes el grano dc cfta 
yerua molido,y dcfatado en vino, y la 
desa beuera la beftia que tuuiere cor 
çô,y pó le las ramas dc ellá encima dc 
los lomos cozidas en buen vino, y  f^  ̂
nara.Y dizelordan,quc fiacóílumbra 
res ad ára la  bcftia eílc grano enbc- 
urajo^o abucltas de la comidsjfepur^ 
ga dc tal manera que fc preferuara de 
infinitas enfermedades.El çumo déla 
murta verde,bcuido con vino prouo- 
ca la orina y cs vtil a las puturas de los 
alacranes.La mejor murta es la que fc 
coge dcl arrayan montcfino.

D e las alholuas fe efcriue,que fu ca 
lidad es ¿aliente cn el grado fegundo, 
y feca cn cl primero, ion apropiiadas 
paralas enfermedades dc muermo y 
efquinancia,y otras pafsiones del pe­
cho,y pulmó.Y para aplicarlas en Jos 
cmplaftos molificatiuos y  por fer tal 
fu calidad manda Galeno, que n o íc  
apliquen Cn las apoftcmas calientes, 
por caufa que las irrita, pero deuen fe 
aplicar cn las templadas,y duras. Las 
bauazasde las alholuas bcuidas con 
miel ablandan,y mollifican el pccho,y 
fon lenitiuas del vicntre,fu cozimicto 

cs marauillofo remedio para lauar có 
cl los ojos efcozidos, ylagrimofos, 
porque los cóforta y clarifica la vifta.

Efta
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Efta-yccuaiia fus'.hojícs fcmcjant-es a 
Lis ddrrc-bol fu ííorxrs blanca y peque 
ña ( fcgiin.dize Laguna-cn cl capiculo 
dcl'aJiíoIua.)Laharina.dclasalhok]as 
ticnc'virtiid de uiQJiñcoi',y lefolucr co - 
zida con agua micl  ̂y.aplicada enfer­
m a‘dc. emplafto fobre qualquicr tür 
inorjo hinchaz5*Las bauazas de las al 
holuas echadas có xeringaeii la ver­
ga dc qualquier cauallo,o otra beftia 
que la tm ga mala, o eícalcntada re-r 
crean-cl caño,y mundihcan Jas lla­
gas,y relaxan las carnolidades que en 
el entilo de la bexi«a fc.cngcndran;

Del çum^qupjy.'dc fus virtudes di­
zc AriítotcleSjCnel qdartoiibro dc los 
vegeta tiuos,que csvúi árbol p-qucño^ 
pero q cs muy fuerte íu cuaio, y Galc 
no dizc en el oflauoJibro^quclos co 
gollosj.yhojasdccftc árbol echados 
cn los lauatorios que fe hazé para las 
llagas fiítoládas,y podridas,y malinas 

‘ayudan,yaproucLhan mucho. Y dizCÿ 
que íccío,y molido es potcntifsimo pa 
ra encorar llagas, fus hojas majadas,y 
bueltas có vinagre^y micl.curah Jas Jla 
g a s  canceradas jla limicnrcdc cftcarr- 
bol ma;.-:da có agua,yaplicada entbrr- • 
ma de.tmplafto haze que no fc apoíte 
men las partes magulladas,y aporrea 
das.El çumo,y lashojas dcl çumaque 
cs dcíTccátiuo en el ordé tercero, y cn 
el fegundo cs frió.Las hojas dcl çuma 
que ion cóíhidiuas, y resfrian como 
haze la acacia. El agua adonde ayas te' 
nido a mojo la fuiiienrc dcl çumaque, 
fi la büclucs a cozcr fc pone cfpcíía,la 
qual es cn parte mas cFHcaz q la mif'- 
maliinicntey cs vtilifsima para lattar 
las llagas <]uc tuuicrcn mucha luimi- 
■dad,porque admirablcmétc las delfe 
ca y cnxuíja.

Dc-1 naranjo entienden algunos D o 
¿losvarones, qnc antiguamente fue 
ignoto a los antiguos, tanto que en la 
natural hiftoria de P.linio no Jiallaras 
hauer hccho mciición dc el *n¡ menos

" te n a i  1 9 8
Theophrafto,ni Diofcorides no cfcpí 
uicró de el, pordode fe^coligc que no 
Je alcançaiô o que t-n fu licfjiipo, o en 
fu patria no le hauia .,;Ej£e ürbolítis
muy herm ofo,y licmpre.cftartverde, y 

- jam aseífcaim trù c io ,porquq quando 
lecogenlasnaranjas afìèjav,yn tcha d  
azahar, du adondelalcn  lh t  naranjas 
nueuas. D e fu azahar fe haze.nqudla 
tan e.^cclenrccólerua,Ja qual cs- niara 
üillofa afsial g u fto , como-pana mu.* 
chas medicinas', porque cllU aprouc^j 
cha m ucho al cfiüm ago que es agrauj» 
do<Jc alguna frialdad^ q rc-inoíidad.Y’ 
vltra dcfto, cs proiicchòfa; !para- oirás 
nuichascoías. Afsi m ifm afe.hazcd’c 
cl aquella tan odorif-cra ag u a ,. llama-: 
da dc azahar^la qual cs cxcLicntií simá 
fobre todas lias otras para^ corrobo.- 
ia r,y  calentar elcftom ago, y csforcar 
la virtud vital ; crpcciaimentc alas mu 
.geres paridas.quindo les fobrcui¿ríé 
■defmayos i .El fruóro dc cíi^carbúlfc 
llam anaran ja;dci qualhaIlam os tres 
cfpecics.,0 nmhcras ^cum odclas gru>- 
nadas^quc f'c.’n.'cJiiJccsjy agrias,y agrir 
dulccs.EJ çum o dc las dulccs,^cs uíq.*- 
dcradam ctecalien te .y  el délas otras- 
es tanto  mas frió, quáto  csm as agrio* 
la cafcara dc la naranja cs 'calicntc, y  
-de ella fc haze aquella vulgar cófcrua 
-Ja q u jl csv tily  prouecliofapara cale 
•tar cl cftom ngo fr ió . V po r efto dize 
Ariftorelcs q u ce /lca rb o id a  cl f ru d o  
;niuy graciofo,-y cahcnte, y dc fucrça, 
mas que fu cafcara, o cortc^a es muy 
am arga. D izc Fcdrique, q u e n o  deuiá 
Jiazcrlos albeytarcs lauatorio  adon­
de no cchaíTcn las hojas dcílc árbol, y 
de fus florcsjy aun de fu agua,por qilá 
to  es caliere y íuaue.V dizc G aleno, q  
■noaycola q u ^ a ís ifane los to rconcs 
como es cl azairar dado a bcuer cn vi­
no con vna purte dc la agua dcl mif- 
Trio azahar.PcTOyo lo viaria cn aque­
llos.to rçoncs,que entcndiçiî'e que era 
de írialdad^-o dc vcntoíidad.D ize mas

éftc
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«ftc mirmo autor,que es marauillofo 
remedio poner al animal encima dc 
los lomos.las hojas dcl azahar cozi- 
dasen buenvino y caliente.

De la romaza efcriuc Laguna, que 
cs vna efpcçie dc azcdc ra, de las qua : 
les ay cinco.Y es la mayor,efta de que 
fe aprouechan los albeyrares, la qual 
cslam asaltadc todas,cafi amanera 
de vn árbol. Es Ilamada dc algunos la 
paço caualbr nacc cn las huertas^y cn 
partes frefcas,y viciólas. Aunqucal- 
gunas vezcs fuelc nacer cn las viñas, 
pero cs cn h s  partes baxas,y dc vegas. 
Es marauillol'a fuhoja y grano para 
darla a comcr a las bcítias tocadas dc 
algun muermo,o dc toífe antigua, por 
que cxccllentemcnte ablanda ylenifi 
ca el pecho,y cuczclos humores en cl 
congelados.Y alsi vemos por la expe 
Tieucia,que cn comiéndola q u a lq u ie r  
beftia apafsionada dc muermo luego 
fe  le madura yy le comicnçaa purgar 
por las narizés,y ojos. Y fi tiene to/Té, 
íehanianfayquitíi. Yerto hazcclla 
mas valcrofamente,fi es vntada có má 
tcca de vacas, o dc puerco quando la 
dieres a comer al animal. Dcfira yerua 
dize Laguna, que cozida en los pota­
jes,y comida,conforta cl coraçon,y va 
le contra la pcftilencia, y contra qual- 
quicr veneno mortifère. Algunos di- 
^en que.es prouecliofo cchar cfta yer- 
ua,o fu rayz al cuello dcl animal que 
tuuierclamparoncs,porquc dizcn, q 
-cn pocos tiempos fc lefecaian.Todas 
las cfpeciesdeazecieras resfiian,y def 
fccan cn el grado fegundo ( fegun La­
guna,)y en cfpecial,ia fimientede ca­
da vna dc ellas.

Del cogombrillo dizeTeopÜrafto, 
que fu çumo.fe llama eleólro y fecon 
ferua cn. toda fu virtud por efpacio 
dc dozientos años,fu calidad cs ca- 
-licntcy feca enel grado tcrçero.Esve 
hemcnrifsimamedicina, tanto quefi 
.alanimal que no puede, hazer cámara

vntares cl vientre con cl çümo dccílá 
yerua, le hara hazer muchas cama- 
ras pero fi fe lo dieres por la boca,- 
cuacuara furiofifsimamente. Efta ycr 
ua , machada, y púefta fobre las. lla-r 
gasdebiuo las alimpia y m atad  bi-, 
uo , coloreando las admirablemen-i 
íe , y fi boluiercs vna partedcfuçu-* 
mo dcefta yerna cón dos partes del 
çumo dc la nueza,y colado por;vn pa­
ño lo dieres abeuer en pequcñacanti 
dad a la beftia enferma, purgara vale-? 
rofamente. Y f i  quifierescorregirfu 
grande agudezay furiofidad, mézcla­
lo có algun tátóde bdelio,o dc alquiti 
ra,o mezclar lo has con Icchc dulcc ,y  
rezientc,y darlo has a bcucr con agua 
miel, y afsi coníéíílionado purgara al 
animal muy conccrtadamcntc.El çu- 
ino defta yerua,mezclado con azeytc 
añejOjO con miel,o con hiel de toro, y  
aplicado e n f e r m a  dc v n c i c n e s  effíca- 
^ifsimo remedio para la cfquincn -  
;cia:fcgü Diofcoridcs manda Laguna 
coger Jos cogombrillos para hazer de 
iClloscIeledüario,n.o quando rcbien- 
tan luego en tocando los ( contra la arojqcid 
opinion de Virgilio M arcello,) fino 
qüádo en fiendo tocadosfaltan de fus íeiu«a eU- 
peçoncs. L o  qual dize fer argumento 
de completa maduración.

D el hinojo, y de fus virtudes fc cfcri 
ue,quc cs vna yerua de la qual fe halla 
vna domcftica^yx)tra faluaje, y cl lal- 
uaje es llamado dc algunos hinojo ca- 
uallar,al qualdexarenios por vn po- 
quito,por tratar dcl domcítico q aco- 
ítunibramos a comcr,cl qual cs calicn 
te en cl grado tercero,y fcco en cl pri­
mero grado. #

Tiene toda efta plantamuy grande 
virtud en defopilar,y prouocar la ori- 
na,erpccialmenvclas cortezas de fus 
rayzcs.Su çumo deftilado cn los ojos 
clarifícala vifta, y echado cnlos oy­
dos mata los gufanos que dc alguna 
llaga allí fe engendran. Los cogollos
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del hinojocozí Jos eiiagua con bue­
na miel (^úcda el agua muy fabrofa al-: 
gufto,y rafpante, la qual es büéna pa­
ra la afpcreza del gañón, y  para la tos 
dc las beftias. El cozimiento dc fusco 
gollós verdes es vtil a los dolores der 
los Íomos,y riñones,y a los daños dc 
la bexiga íi los dieres a bcucr al pacto 
te,fus höjaSjyfimictc fön prouechofas 
para muchas cofas en medicina. Las 
ferpientes quádo fon viejas ío comé¿ 
y ias haze rejuuenir ( fegun dize Yíi- 
doro álos diez y fíete, y Plinio no me? 
tiús i o affirma. Efta ycriiá clarifica Ja 
vifta délos ojos aquien ía acóftum- 
btaré ácbmerfu fumobcuídio c5 for-‘ 
ta ci c'ílomago, y lo reftriñe ,y quita eí 
vomito,y rompe la piedra de los riño 
nesjproüocaa bic orinar,y aísi íó af­
firma él DoétorLaguna,dizierido que 
cs maraliiilofa para toda retenciorí ¿é  
orina. Alasycguas,oburricas queítí 
comen íe f  multiplica laJeche en las te 
tas.Su ráyz piirga los riñones, y vale 
muchO'Córi'á la ydropcíia quando es 
cozidd eri vitrOj y  bcuido g u a r e c e  Ja 
mordedürá del perro rauiofo, maclia 
dos lös cógoliosdcl hinojo, y  dcfata 
doseriágtia friá y dados a beuer a la 
beftia que tiení haftio, y gran calor fc  
lo  quíta,y káífeguraci^cftomagó rc- 
laxado.Süs rayzes machadas, y aplica 
das có micljfariári las mordeduras de 
los perroSjCl ̂ ümp dc fus tallos, feco' 
al Sol fe mezcla vtiímente en todas 
las medicinas q fön para aguzar Ja vi­
fta. El mifmo eífcdo hüze cl fumo dc 
la íímienrrv’efde,májada có los brcto 
nesy hojas,« yafsim ifm ö de la rayz 
quando comienza primeramcte a bro 
tar. Hallafe enel hinojo vná goma la 
quales mas efíícaz para Jos daños de 
losojos,qucel ^umo. Pues boluiédo 
a tratar dcl hinojo faJudge diremos, 
q  el aguafuya aclara la yifta de quaU 
quier ojo queeíluaiere türbio.El cozi 
iniétode fiís hojas bcuido, acrecienta

la leche a las yc^uas^y júmehtás.Dizc 
Galeno j  q en todos los breuajos que 
fcdieíTen a Jas beftias fe deurii eciiar 
citayerua,y Auicena dize,que á labe“-: 
ftia que tuuiere tor^o que le desia be-  ̂
ver el ^umo dé efta yerua,ylepoñga^ 
de eJJa cozida en vino encima de lós 
lomos,y en todas las coíafr que le die-f 
rcsechesdeeÍIoiyfanara(pIa2íendoa 
Dios.) La íimiente dc efta yerua bcui 
da en vino,guarece lás mordeduras 
de las ferpientes,y las punturas dc 
los alacranes.

D e Ja ruda dize Laguna, que es cri 
dos maneras. La vna laluagc,y la otrá 
domeftica ¿ Pero entrabas fon dcvná 
mifina calidad , y nodifficrcn cn otra 
cofa, mas d equela  faluagc, es mas 
aguday heruiehte,y aígúílo es masdu 
ra,y íincomjjarácion esmashediön- 
da.Es qualquier de las dos efpecies ca 
iienre y féca cn cl grado tcrcero,y con 
fta de pactes fubtilcs, por dóde poífec 
gran fuerja dc adelgaza r,y de rcfol- 
ücr los grueífos, y vifcofos humores. 
JLashojaá dc lá ruda metidas en n*é 
dio higójcS rriedia nuez módada,y yh 
poco dc fal, y afsi comidas fon cuiden 
ÍC remedio cótra la peíliichc¡a, e aun 
cotra todo veneno. Dcftáycruadiz¿ 
DiofcoriS^s que la vna c ía otra cfpc- 
cic calienta,corroc,y abrafa, y prouo­
ca lá orina.Quádo lá comadreja quie.- 
repelearcóalguná fcrpicnte ponjo- 
ñofa jfc harta de ruda. Dizcfe que an>̂  
tiguámcnte foJiácómer efta yerna los 
pintores^ porque es buena para ía vi-  
fta,nó ay eri parte adóde mejor, y mas 
ViciofafcJiaga la ruda, como es deba 
i¿ó dé álguná higuera :porq cs grande 
íaamiftad qué fe conoce entre eft; ¿ 
dos plantas.- Dizcn algunos,qué tiene 
ja riídágran fuerza, y virtud cótra los 
iiialigños cfpiritusjc cótra toda hécHi 
¿cria.Cozida có eneldo feco, yb tu í- 
do fu cózimientó,es íiiien remedio có 
tra los-torcijones dejas tripas, caufa
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3 os de frialdad. M ajídacíla yerua  ̂y 
metida dentro de las narizes que der-p 
rama fangre la reftana» Eftayerua ma: 
jada con pimienray falitcc j y mezcla­
da con vino, fana los aluarazos, fi los 
fregares có cHo.Yfana los empeynes, 
fi la aplicares có mie],y alilmbre.Su çu 
mocalentado cn vna cafcarade gra­
nada, y  diftilado cnlos oydos q due­
len,los fana» Mezclada có çunio.de hi 
aojo, y có miei aprouecha mucho pa  ̂
raJa áaqücra,de la vifta, fi los alcohol 
lares có cllo.Dcues aducrtir.vna cofa: 
que quando ayas de coger la ruda mó 
telìnjjO filùeftre cumple queprimeró 
tcvnteselroftro,y las manos có azey 
te,porque uo vtitando te,fe te hincha­
ran las manos,y el roftro, y fe te pon-; 
dran roxas, y encendidas con gran co 
mezo. D izcíe,que fi rociares los po* 
líos côeliçumo de efta yCrUa, fcran fc 
gurosdecom er loselgato. Su íimicn
te toftada'y dada a bcucr por cfpacio
dc diczjO doze dias a la beftia que no 
pudiere retener la orina, la fana, D izc 
los antiguos, que fi dieres efta yerua a 
la beftia que tuuicrc reznos, o lombri 
2CS,luego fe los mata,y liaze echar fue 
radei vientre a bueltas de la camara, 
D izc  Rafis, qucfi la beftia tuuiere ha- 
ftio,y no quifiere comer ̂  IJbc le des 1 
beuer el cumo de aquefta yerua, y lue 
•go comet'a,porque có fu calor digeri­
rá en breue la viáda, o otra quálquier 
vafcofidad,o impedimento quctuuie- 
jc  en el cftomago.Y mas dize eûçmif- 
nioautor, quc íi la beftia tuaiere tor-. 
^0,0 dolpren los lom os, que fc la pp 
:gas cncima de ellos cozida en buen vi 
no tinto cómo vaya caliente, y que le 
arropes luego y finara. El cozimien- 
to de la ruda,y regaliza, y higos fecos 
aprouecha mucho para latos de las 
bcftias,y para las q fon faltas dc alien 
to. Cozidaenazeyte añejó, y echada 
cnclyftcrcsvtil remedio para refol- 
iierlas vcntofidades que fe congelan

en los inteftínos.Heruídí en^zeyté, y; 
beuida con el azcy tejmara las lombri-, 
iesd e lv ien tré. Vale mucho parad: 
dolor dc las junturas,fi la heruieres en 
vino có miel  ̂y higos fecos hafta ga­
llar de tres partes la vna, aproucchara 
mucho a la beftia que ttiuicre dolor 
en las junturas fi beuierc el vino,y fo ­
mentares con ella parte cnfcrma.Ma-*' 
}ada la ruda con vino y miel, y  hiel dp 
gallina,y açafran, y çumo dehinojo^ 
es vtil para las flaquezas de la viftav 
Suele naceráquefta oorlos collados', 
y en graíros,y vicioloslugares.

■ D e  la angélica ( dize Laguna ) que 
ay vna faluagc,y otra hortenfe.Es yen 
ua caliente y feca en cl grado tercero, 
pordondetiene  gran fuerçade adelga 
zar,y rcfoluer. Refiftc valcroíamcnrc 
a quálquier veneno mortifci o ,prefcr 
ua los cuerpos dc toda corrupciódel 
ayre,y contrapeftilcncia.Podras dar 
dcfta yema e n  in u ícrno , la que cupjc- 
rc en m ed io  cafcaron dc hucuo, dcfa- 
tadacn vinojy cn verano ̂  la dcfatr.ra* 
cn agua dc légua de buey, y dar la has 
a bcuer en ayunas ala  beftia enferma 
dcqualquiercnfermedadintcriorrpor 
que en efte modo haze expeler por la 
orina,y por fudor todos los humores 
corrompidos yenuenenados,qcnel 
cuerpo halla.Sii rayz beuida, focorre 
alos mordidos dc las lcrpienrcs,mrt¡- 
ga la toííc, ayuda a los que p a d e c e  d if 
ficultad de aliento, relaxa la rcprcfada 
orina.Aplicadacn forma de cmplafto 
r tfu e lu c  las hinchazones frcfcas, y.las 
apoftemás calictcs,y las durezas, fuel 
da las heridas rezicntcs, hafta encorar 
las.Bcuida con vino , m itigad dolor 
de los oyderos dc las caderas, y prouo 
ca a fudor.Es admirable medicina con 
tra la toífe,y contraías frialdades dcl 
pecho.Conforta el coraçon, y el cfto 
mago,reftituyeel apetito p erd ido . C o  
zida toda la yerua en buen vino, fucl­
da las frcfcas hcridas.Diz,cfe,quc tray
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D e  Albcyteria. loo
da fu rayz al cu e llo ,tiene vigor muy rayz escíeííecatíua,c abfterfiua ,c d c
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grande contra roda lucrtc de hechize 
ñas. Aplicalc vtilmcte majada con ru­
da Lohrra las mordeduras dc perros 
rauiofos.La íihicftre no fe muellra tá 
aromatica , ni tan eíHcaz para los di­
chos cfFe¿tos. De qualquiera deftas 
dos fuertes dc cita yerua dizc Pliniorq 
la ates ene! pcfcbrc adonde comiere 
la bcfti.a,de manera que cftejunro x 
ella,e no criara jamas gufanos , o rez­
nos enel vientre.

De la yerua llamada vadllos, ozim  
balarin( c de otroses llamada ombli­
go de Vcnus)fe clcriue que cs cn do s 
irianeras,c la vna ,c la otra tienen fuer­
za dc resfriar, rcíh ífiír, c mundificar e 
refoluer. El ^uniodcíla ycrua, c de fu 
rayz aplicado al rededor con vino, y 
echado có vna xeringa, relaxa las car- 
noíidades que atapan la canal délos 
vergó^ofos miembros. Es muy vtil a 
lasTnAammaciones,y alos lamparo- 
ncs,y al fuego dc Sant A ntón, y a to­
das las quemadurasjcomida la rayz, C 
las hojas defta yerua prouocan la ori- 
na.Dize Hipócrates, que comidas las 
hojas dela que nacecn las cercas,y 
edifíciosarruynados( la qual haze cn 
medio vn tallo algo ako,cn el qual fe 
mueftra fu fimiente) íirue a la genera­
ción de los machos. Y las hojas dc la 
otra, (que fc mueftra con vnos talli- 
cos tiernoSjC {ubtiles,c la hoja a mane 
ra dc yedra efquinada ) iiruea la gene 
ració de las hembras. Y  afsi Ins podrá 
dara comcr a la ycgu a,ea l cauallo 
quando ayan dc engendrar cada vno 
como prctcndicrc que íalgadelaíto
de entrambos animales.

D e la yerua gigante ( que en el fra- 
dado de maeftrc Manuel fc llama brá 
ca orfina, e Virgilio la llamo moHis 
acanthus)fe efcruie que es maranillo- 
fa c muy aprouechofa para meterla en 
los clyftcrcs,o medicinas,fus hoias tie 
ncn fuerza de rcfolucr,y ablandar lus

fubtilés partes, Aplicafe toda la ycrua 
majada vtilmente contralos dolores, 
c hinchazones dé las juntaras fcgun 
Laguna^Y fegun Diofcoridcsfus ray­
zes fon lucngas,roxas,c llenas de cicr 
tas bau3zas,e pcgajoíaí,.las quales ma 
jadjs,y aplicadas enforma dcempla- 
Ito fon faludables a las quen).7duras 
dc fuego. Y  a los miembros defcon- 
ccrtados beuidus prouocan laorma, 
pero reílriñcn el-vicntrc/on muy con 
uenientes alos pafmoS, e roturas de 
neruíos.^

D elycru ofe halla, que es vna pe- 
qiicña mata, e muy conocida cali por 
todas partcs,fus hojas fon angoftas, c 
fu fimiente efta encerrada en ciertas 
vaynillaSjdelaqual fc hazc vna excel 
lenteharina, cm uy prouechofa para 
muchascofasmcdicmalcs. Élyeruo 
comido en mucha cantidad perturba 
cl viétrCjC hazc purgar por la orina la 
fangre quebrantada, o derramada por 
cl cuerpo del animal.Es mantenimicn 
to ¿on el qual las beftias engorda mu- 
cho,e también los bueyes, íí ío  comic 
rcn cozido, fu harina ls moliíicatiua 
del vicntre,eprouocatiuade orina.Pe 
ro comida, o bcuida cn cantidad gran 
dehazepurgar dcm aliado,y aunha- 
fta cchar el animal la fangre por la orí 
na,e por la camara, y cfto no fin torci­
jones, cdolores de tripas,mezclada 
con miel,y aplicada mundifica e co lo ­
réalas llagascáccradasjc ataja la cor­
rupción de la carne délas gangrenas 
ablanda qualefquier durezas, arranca 
los carbuncos,y extn-pa las llagas fal- 
iiajcs,y aquellas que fe parecen al pa­
nal de miel, deftcmplada con vino, e 
puefta en forma de emplafto , fana las 
mordeduras dclos perros,e de lasbi- 
uoras. Aplicada con vinagre, fana la 
dificultad dc la orina,e los torcijones 
del vientre. Tortada vn poquito de la 
harina del yeruo, e mezclada có miel,
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I
dada a beuer algunas mañanas ala  

eftia queeftuuicrc flaca e no medra­
re con lo que comiere j la hara engor­
dar,e remediarfe cn breue tiempo. El 
cozimiento delyeruo,adminiílrado al 
modo de fomcnracion,quitalacomc 
2on del cucrpo ala beftia, fi la lauares 
con el.Defta yerua fe lee que fon dos 
efpccieSjJavna cs blanca, ela otra cs 
roxa, y en nada diffícre la vna déla 
otra,linoescnlas flores es qualquiér 
fuerte de yeruo caliete en cl grado pri 
mero,y feco ene! fegundo.Es mas pro 
uechofo el blanco, para el vfo de me­
dicinas ( 1Î deucmos dar crédito a G a­
leno.)

D e la lechuga fe hallan dos efpecies, 
la vna domeítica, que es la ordinaria 
de los huertos, y otra que fe llama fal 
Uage. La domeftica es prouocadora 
de í iieño,y amiga al eftomago,y ablá- 
da cl viétre.Y fi es cozida, es algo mas 
nutritiua,comida cruda y por lauar,es
vtil a las flaquezas de eftomago.La fi- 
mienredela lechuga, cs prouechofa, 
a aquellos cauallos, o mulos que fon 
muydemafiadamente rixofos,y alos 
que fueñan fueños luxuriofos, y a los 
que fe eftan con el mucho rixo gaftan 
doentrcfi;cn fuma les refrena todos 
los appetitos venéreos,fi fe la dieres a 
beuer och o , o nueue mañanas cn pe­
queña cantidad. Aplicadas las lechu­
gas en forma de emplafto,amáfan las 
parres inflammadas, fi fe comen muy 
amenudo enflaquecen la vifta.Las le­
chugas talludas poíTcen cierta virtud, 
femejante a la dc la leche, y çumo dc 
la lechuga faluage. Beuido vn poco 
del çumo dcla lechuga faluage có dos 
tanto oximiel purga, y gafta las aquofi 
dades dcl vientre, e quita aquel foni- 
doquc hazen con las tripas algunos 
cauallos quando corren, o trotan, la 
qual no es pequeña fealdad.La lechu­
ga faluageprouoca fucño, y aplicada 
mitigua qualquicr dolor.Beuefc fu çu

mo vtilmente córralas punfturas dc 
los a,lacranes s fu fimiente beuida co­
mo la de la domeftica ataja los fueños 
venereos resfriado el demafiado ape 
tito de fornicar, fegun Dioícoridcs. 
DelaJcchüga domeftica dize Lagu­
na , que cs fria y húmida en el grado 
tercero,y lasmifmas calidades polfec 
la faluage,aunque mas remiíTas. C o ­
mida la lechuga domeftica da poco 
mantenimiento al cucrpo j pero dizc 
que engendra vna fangre frefcay tcm 
piada* Refrenad furor de lacolcra 
quita la fedjy rcftituye la gana de co­
mer perdida a caufa dc algun cxcefsi 
uo trabajo,o calor,o por algun humor 
agudo,y cal ien te.Apíi cada por defue­
ra cs mny prouechofa en cl principio 
de qualquiér apoftema calicntc. El 
mo dc fus hojas bcuido en gran canti 
dad,y enayunas m ata,ni mas nime- 
nos que el opio, y afsi cs tenido por 
venenofo , mortifero y ( fcgun L a ­
guna.)

De Ja ceuada hallamos, que puefto 
que es cl manjar mas ordinario de las dulce,ii««̂  
bcftias,es excclentifsimo, y muy fano 
mantenimiento para ellas. D e la ceua 
da fe hazen muchas cofas muy proue 
chofas y medicinales para las enfer­
medades dc las beftias.Y aunque lace 
uada mantiene menos que cl trigo, pc 
ro fu cozim icto, quf es llamado rip- 
fana es prouechofifsirnopara muchas 
medicinas,y remedios, por caufadc 
aq u elfu go ,y  humor vifcofo quead- 
quiercdcl cozimicto. Es prouocatiua 
dc orina. Y  fi coziercs cl hinojo con la 
tipfanadelaceuada,y la dieres ab e­
uer algunas vezes a las yeguas q cria­
ren, les acrecentara la lecheen gnm 
abundancia. La ceuada cozida con co 
fas blandas,y vnduofas, tiene proprie 
dad de molificar, ablandar, y:idc ga- 
zar,y aífcdar las dolores. La harina dc 
ccuada,cozida con agua micl,y fimié- 
tc de lino, y rayz demaluauifco, y hi­
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gos paíTíidos:, aplicadc) calicntc rê  
íucluc las apoftcmas. Y  finó cftari cñ 
cíthdc' dcpodcrfe rcfoIuéI-,las madu­
r a  cn brcuc cfpacio. Y  rila q u i t o s
ha^cr mas cffícaz para rcfolucr, aña- 
dele vn poco de pez ,y  l eíina, y cílieir 
col dc paionias bien mülidp.La hari­
na d:etcuada buclta con alhólüas^ y li
miente de lin o , y de ruda bicnm oli- 
do,ydefatádo en oximelj'O envino 
blanco dado abcueres viil remedio 
al animal que padeciere dolorenlas 
tripas por venioíidades, oporfiial-
dad.Encorporada con ceray pez li­
quida,y, ur'nes dc m u c h a c h o ,  y azcy- 
tc madúra los lamparones. V mezcla
da con çarçamor.'S, o cafcar îs dc gra 
nada, o fruto dcl arrayan bien ír-oU- 
^o^yd^doabcucr al animal quetu- 
iiieU'flüxV> del vientre fc le qr.icara.La 
ccuadamondada, y cozida en agua 
clara,y en citando bien cozida echari 
doit Vil poco de azeyte,y vn poco de 
fal , abietodaslas opilaciones y re- 
frcíca cl higad o,y todo el cuerpo, nii 
timándolos ardorcs,y la fcd al animal 
que labcuiere.Y ecn>o ya fc haya hin 
chado en cl cozimicnto, no fe líincha 
mas en el vietrc,antcs le relaxa y ablá 
da.La tipfana, vltra dc otros muchos 
prouechas y vtilidades que poíicc, cs 
muridifít‘atiua,y lenitiua,da gríin fi'cf- 
cor,y refrigerio^ los animales encal­
mados acalorados, fi de ella beuieren 
vna razonable porcion cada dia en 
ayunas buclta con açucar,y agua rofa 
da, o agua dc cerrajas, o efcabiofa, o 
cndibia,o de lengua de buey. La ccua 
da cs fria, y  fcca cn el grado primero. 
Es difhcil dc digerir, y engendra ven­
tofidades,los quales daños fe confu­
m e n  y g a f t a n  conel cozhniento en la 
tipfana, Y  aunque aqui pudiéramos 
hazer menció de otras muchas diuer 
lidades dc granos que los animales
acoftumbráacomer>¿exárlo hemos

por eüitar prolixidad, y por fcr la cé- 
uada el mantenimiento nías commü 
•y ordinario que los animales comcii, 
cfpccialmcntt aquellos de quien tra^ 
tamos en la prefcnte obra. Y con cftó 
feremos contemos en quanto a tratar 
de Jas calidades, y  virtudes de los ar  ̂
boles,plantas,y yeruasj pero comen- 
•çarcmos a tratar de la materia que lei 
liaze crecer y  ffüdih'car. '  ̂ ,

La materia quehazccrecer,florecer,
y fruclifícar a los arboles, plantas j y
yerüas(fegun cfcriueIfidoro ( es lla­
mada germen en L a t i n  ¡porque cn cl 
es fummadojo reduzido el humor vir 
tud y fubftancia de todos los arbo­
les,plantas,y ycruas.Y deeftafubftan 
cia cs criada la rayz. \  aunque es pe­
queño en canñdad, cs mi.y grande en 
iubftanci.-i,y yirtud.-porque h  f^ibftan 
cia de la rayz,y  fu fuerça es caufada 
de la virtud dc cft?. materia. Y  por cfto
fon las ycruas buenas pava clv fo  de­
medicina, tanto c o m o  fon enla vir­
tud de cfta materia, que por la virtud 
de fu rayz ellas han la femejantc fub- 
ílancia por verdadero germen. Y  cfta 
materia q u e  nos hallamos es lo  pri­
mero que fale de la rayz de layerua^ 
porque quando cl calor dc natura, 
que cs en el m eollo, o coraçon de la 
rayz, es confortado an te  fi clhiimor 
que es al rededor de fi y retiene para ÍÍ 
lo que cs ncceflario,ylodem as qüC 
queda cmbialo a las ramas. Y  de ay 
viene el germen, lo qual crece tanto
hafta que h a z e  crecer el árbol,o la ycr 
uaen aquella cantidad quelc es deui 
da, fegun fu natural ( fegun lo  dize 
Aucrrocs fobre cl libro de las plantas 
commcntando a Ariftotcles cn cl li­
bro primero en cl capitulo primero.) 
Efta materia es verde, mediana entre 
blanco y negro, porque es hecha del 
humor déla tierra,que es negro.Y del 
hiuMor dcl ayre, que cs claro y blan-
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co,. Eíla materia cs el comiendo ,del 
pie,o de la rayz del arbol, y dc las ilo- 
rc.-:,y frudlo, que cl echa pniiìcramcii 
re muchas hojasjcmbucltas la vna en 
la otra. Y  cfio hazela fabia natura, 
por guardar el calor naturai, que aun 
es muy t¡erno< Y  feria muy prcíló cor 
rompido dcl frio del ayre de afuera. Y  
f)or eílo guardan las vnas a las otras. 
El proprio nacimiento de eíla mate­
ria es de la hermofura de la tierra, por 

'quanto de ella le viene toda fu verdu-

tcrcero"
ia,y es feñaJ dc Ja mutación dcl tiem- 
po,porqüe. entonces cs feñal dcla Hn 
dcl inuicrno ) y del comiendo del ve­
rano,[y cilio. Alguna vez las beílias, 
o animales Jas comen, y  roen, y en­
tonces no haura el arbol frutìo. Y  
con lo dicho pondremos íin al ter­

cero libro a gloria , y alabanza 
denucílro ícñor lefu Chri 

ílo ,yd cfu  glorio 
fa Madre,

( .)

Fin del Libro tercero d e Albejteria.
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L I B R O  Q^V A R T O  D E
A L B E Y T E R I A  E N  E L  Q  V A L  

fe contienen muchas, y  diuerfas preguntas con  
fus refpueftas, tocantes a 

Albeyteria.

I tc preguntaren, 
que cofa es cl ca- 
lornatural, yen q 
parte del cucrpo 
tiene fu habitaciój 
y moradajy que o f  
fícios,yobras ha­

ze,y cn que lo conocerás. Refpondc: 
cl calor natural es la principal cofa 
q e l animal irracional tiene en fu cucr 
30,cl qual hazc todas las obras que fc 

. lazcn en el cuerpo,porque a las vezes 
cs cozincro,y otras vczcs entallador, 
y  pintor dc figuras al proprio .Y  algu- 
jiasvczcs amplia,y otras vezes ani- 
chila.Y finalmente cl hazemuchas,y 
varías obras y officios en los cuerpos 
dc los animales,Y para mejor cono 
cer le,y faber quien eshas de poner 
tu mano enla parte q tu quifieres del 
cuerpo del animal, y veras queento 
das partes tiene calor,y aquel es el ca­
lor natural generalmente.Y eíle calor 
natural tienen todos los animales cn 
quanto les turala vida y efte es el qnc 
tienen todos los cuerpos biuos,turan 
tela vida 5 el qual fe figue y procede 
del anima en los racionales . Aun­
que fc puede areuyr contra efto, que 
como es pofsibie que caliente la cofa 
que no es caliente, porque es claro 
que ficndo cl anima racional cofain^ 
corporea, y no fubje¿<:a a calidades 
corporales pueda dar calor con fu pre 
fcncia,y cóferuarlo cncl cucrpo?a eílo

refponderaS:quc muchas cofas ay que 
caufan calor no ficndo ellas calien ­
tes de ti mifmas , como fon la Lu­
na,y las cílrellas todas no ion calicn- 
tes:porquc nd les toca cl contagio de 
las calidades elementales, y engendra 
calor aúual cn los cuerpos inferiores. 
Y  también cl mouimiento, y exercicio 
no es en fi cofa caliente,yes caufa dc 
calor por fentencia dc todos los ph l̂o 
fophos que dizcn,que todo mouimié 

''toes caufa de calor.Y la caufa porque 
la Luna hazecl calor natural es por 
cl mouimiento : porque aunque ella 
no fe mueua por fi mifma, haze con 
fuprcfcnciaquefe mueua el cucrpo, 
y  aunque no le mueua, porque cl cucr 
pobiuo nunca cita fin mouimiento 
notable en f i  j  o en fus partes,porque 
cl coraçon,y cl pulmon,y eliçccho c5 
fus telas y el vientre con todas las ve­
nas pulfantes, y todas las telas q cílan 
enramadas con ellas, y las partes dcl
cuerpo q u e  carecen dceíte mouuinHi 
t o , dirán q de a d o n d e  ks viene cíle ca 
lor natural q poífeen con la vida?Es cl 
punto e í l c , q u e e l  coraçon cn fu com -' 
poíluratiene dos fenos, o concauida­
d e s ,  délas quales la dicíh acfta llena 
de fangre niuy efcogid?., qual conuie­
ne para la recreación y fuítento de tan 
noble fubílancia. Y  cn el feno yzquier 
do fe contiene el efpiritu vital, que 
cs vn cucrpo fubtil, a manera dcayre 
cuerpo inuifible , y purifsimo, en el 
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qual fe cfmGro tanto la fabia natura, y 
. le dio tanta pcrfcdion que por folo cl 

fue hecho cl coraron, como recepta 
culo,y vafijafiiya, y tocios los demas 
miembros de todo cl cucrpo fon fub- 
jeólos a c l, y para fu fcruicío. Y  dc cl. 
fc comienza la vida, y el mefmo fe co­
munica todas las virtudes, y todas las 
partes dcl cuerpo. El es el primero al 
tiempo del engendrar,yes elpoftre- 
ro que njucrc y fi alguno como curio 
fo quificrearguyr com ofc puede auc 
riguar que elfcnoyzquierdo del co­
raron eíla lleno de eífe efpiritu, pues: 
jamas vio ninguno ocupado aquel 
fcno , fino fiempre le hallamos va- 
zio enla parte finieftra , ycn  la par­
te dieílra le hallamos lleno dc fan­
gre j y efto cs cn general cn el cora­
ron dc todos los animales ( como 
arriba diximos? )a eílo refponderas, 
que fe verifica y labe de eíla mancr 
ra: por clta<fto , y  por la pulíácion 
dc lospulfos fe viene a conoccr que 
ay dentro dc cJJos vn cuerpo fubriJ, 
a manera dc ayre, cl qual es el que ha 
ze y caufa aquellos latidos, y íaltos 
que cl pulfo haze. Los quales jamas 
ccíTan del todo haíta que ccíTay fcaca 
ba la vida dcl animal. Tambicn fc cn 
tiende que clfeno yzquierdo cítellc 
no dc cí^  cfpiritu , porque íiempre 
]e hallamos vazio , y fin cofa alguna y 
pues fc fa b c ,y  es aucriguado qucla 
fabia natura jamas hizo cofa que no 
fiilíre para algún effcdlo, y  prouccho 
del cuerpo es cofa verifimil, que tam. 
poco haria aquel receptáculo, o con- 
cauidad para que eíluuicífe vazio- , y  
fin hazer algún aproiicchamicnto al 
cuerpo , principalmente hauiendo le 
pueíto cn vnt.in principalifsimo mie 
bro como cs el coraron,cl qi¡al cs 11a- 
niado dc algunos meritamente rey 
¿el cuerpo,mayormente que vemos 
q;K rocl.is las artcvia.s,o venas piili.ui- 
tci nacen cid cora^on-,y cnellas pal-

pableméte vemos'porel taño del pul­
fo que anda el eí piritu como dicho cs: 
vltrade lo dicho reíla faber dc que par 
tc les viene a los miembros el calor na 
tural quctodos tiencnconlavida. Di 
go,que les viene del coraron. Y  .viene 
les por mediancria dc las arterias, o ve 
naspulfantesqiie nacen como dicho 
hauemos del coracon , y reparten fc 
por rodos los miembros, y partes del 
cuerpollcuádo ellas detro de fi aquel 
cfpiritu vital,q cs muy caliente. Calie 
tanfecó todas las partes y partezillas 
del cuerpo devn calor vniformey fuá 
i:e,có que la virtud nutritiua excrcita 
losad os de la digcílion. Y  efto es lo 
que fe llama calor natural, por quan - 
to parece déla natura del anim al,el 
qual calienta fiempre fin artificio.Y pa 
ra apurar, ydifíínir de adonde proce­
de, y de que pártele viene al ccrajó  
y  al eípiritu tanto calor, quáto enfi tie 
nt*,el qual baila para eílar el muy calie 
t c ,y  repartir lo que le fobra por to­
do t í cuc'i po  ̂fin quedar cofa alguna 
aquien el no fe comunique es de fa­
ber qucelinílrum ctode adonde fale 
cüc calor tan exorbitante es el incef- 
fanu’ mouimiento que haze a la con­
tinui cl coracon , y  los pulfos que 
naccn de c l, porque todo mbuimicn’* 
to ( como cita dicho )es caufa de ca­
lor a d u a l, no tan folamcnte en los 
animales, mas también en los inani­
mados , porque como vemos, dando 
golpes cl eflauon con el pedernal fa­
len biuas ceiitcllas dc fuego^y fregan 
do rcziovnpalo conotro fe vienen 
a calentar tanto-que acicndcn fue­
go , y afsi fe ha dc entender dc todos 
los demas mouimicqtos afsi de los 
hombres, como dc los animales. Es 
tato cl calor, q caufa cl mouimieto, q 
íino í'ucííe porci refrigerio dcl ayrc 
frcíco que cogemos porelaliétoque 
ci tra cn cl pulm ón,y cílc foplay re­
freí ca el coi acón como vna fue­

lle

P o r l a v l r f u J  
dcl calor na* 
tural cs he* 
c h a la  d(?e- 
ftio ll dc 1̂* 
V ia n d a s  V c» 
tnud.ida cO 
lo t  quaffO 
hum oics I* 
(ubflácU d«
cll».
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llcjy.dcfpucs quando el coraçon fc getatiua; como cnformadora , iriu-
apricta,efprimc y Janj a fuera deli cl di 
cho ayre quc adquirió ̂  porque luego 
cn entrando fe calentoj y torna cl co­
raron a enfancharfe  ̂para atraer otra 
vez el ayrcfrefco. Y  eíto fe haze con 
tanta prcíleza,y facilidad,quanto tar­
da el ayre en entrar, y cn íalir. Y  cftc 
officio tiene el coraron, y los demás 
quelefiguen todoslos dias de fu vi­
da lìnceiTar,nicanfarfecn e llo ,p or­
que cs mouimiento naturaijCl qual fc 
haze íin fatiga ninguna, q fi afsi no fe 
hizielfe luego efpiraria cl animal. Y  
afsi fnmariamente fatisfazcmos a la 
pregunta. Pero cl benigno Icélor que 
lo quiíiere ver mas ampiamente ef- 
cripto, vea las problemas del D oélor 
Villalobos a las quarentay quatro,y 
quarenta y cinco hojas.

S ite  preguntaren de las potencias 
d cla  virtud vegetatiua. Refponde, la 
virtud vegetatiua ha tres potencias, 
conuiene afaber generatiua,la qual 
cs ncccíTaria a la multiplicación déla 
potencia nutritiua que es ncccíTaria a 
laconferuaciondelos indiuiduos. Y  
la augmcntatiua es ncccífaria a la pcr- 
fe¿lió del fubjeto. A  efta virtud vegeta 
tiua firuen quatro virtudcs.Es a faber, 
appetitiua, que es necelTariapara to­
mar toda coía requerida a crecer,o ve 
getar. Digeftiua, que fepara lo bueno 
de lo malo.En là digeftion, y lo prouc 
chofo,delo que puede empecer o da­
ñar. Retentiua que retiene el tal nutri 
mento. Y locm bia  a cada vna de las 
partes del cuerpo del hombre, o del 
animal, como lo cmbia a cada vna de 
las ramas de los arboles,fegun es fuf- 
ficientc,y conuenicnte para reftaurar, 
o corroborar lo que cn las tales cria- 
turas,o plantases perdido. Expulfi- 
ua, la qual expelle ,y  echa afuera lo 
que cs dañofo ,a  la tal criatura ve­
getante, y creciente. A y  otras mu­
chas virtudes firuientcs a la virtud ve

dadora j y femejadora, pcrfonal ,af-  ̂
pera ¿ y blanda j  cuyas différencias 
por agora ño entendemos trrftará 
Pues en fus proprios libros fe haze 
mención de ellasi Afsi que de lo di­
cho podra el benigno leóloi' coger, 
que efta virtud por fu potencia vege­
table en las plantas prodiize las ycr­
uas fc mejantes, dc las femejantesia 
elIasíGomo vemos que del trigo, pró- 
duze trigo,y no de otra cofa.Y del má 
çano,produze maçanaSjy no peras, o 
otras cofas diuerfas. Las quales co­
fas defpues dc produzidas conferua 
y multiplica,y guarda cn fu fcr. Tam­
bién parece cielo tratado, como efta 
virtud dclfea folo aquello que a íu 
nutrimento es neceíTario , lo qual 
ella recibe , y  cncorpora y ayunta. 
Parefce eíTo mifmo , com olofupcr- 
fluoy empccible Cíípelle, lança,y echa 
afuera. Parece también  ̂ como por 
la gencratiua virtud ( a la qual la paf- 
fíua firuc, y obedece ) multiplica la 
efpccic,y en íer la produzc. Afsi mef- 
m ode íodicho vem os,com o por fu 
nutritiua virtud la efpecic multipli­
cada conforta y cria. Y  no menos 
nos es enfeñado, que por la augmen- 
tatiua el fubjeólo ya informado cti 
deuida cátidad acaba y haze pcrfcfto. 
Y  alcaboparccc,com oal lin de todo 
lo hccho,por la mobilidad dc vejez 
desfallece , y finalmente mUcrco cl 
tal cuerpo perece. Y  con lo dicho dc 
la vegetatiua virtud cn la prefente 
obra nosbafte.

Site preguntaren dc las potencias 
déla virtud fenfitiua,y de fus difieren'* 
cias. Rcfpóde:la virtud fcnfitiuahafu 
íilla,o lugar muy fubtilmcte aíTentado 
enlos vétrezillos muy fubtiles del ce 
iebroCfegú los philoíophos y phificos 
dizen,) y de aqui ella efpnrze fu virtud 
fenfible por los neruios, y venasen 
íodas las partes dcl cuerpo j dando
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Ies monimicntojy fcntimicnto.Afsi 4 
efta virtud fcnfitiLia poíTcc dos princi­
pales virtudes,es a faber, virtud copre 
hcníiua,y virtud motiua de mouer. La 
cóprcheníiua cs diuidida en dos ma­
neras,comocl fentido cómun q es di­
cho fentido interior. Y  en los fentidos 
extcrioresjcuyas obras fon vcr,oyr,gu 
ítar,oler,palpar.Y eífo mefmo de cada 
obra es vn fenfo, o fentido proprio, y  
determinado. Com o en el hóbrc,o cn 
cl bruto parece. Y  efte fentido cómun 
es prodtizido en eíFcílo por eftos fen­
tidos particulares dc efta manera; que 
vn neruio ( que fegun laanatomia es 
dicho optico) dcfciende dcl celebro 
hafta los ojos. Y  cftc fc diuide en dos, 
dclos quales fe gouicrna la vifta de 
los ojos, Y  de ay dcfciende otro ncr- 
uio mas abaxo hafta las narizes, y efte 
caufa el olfado.YaQ  otro neruio def- 
ciende de efte mas abaxo,hafta la len­
gua,y paladar y caufa clgufto. Y  otro 
dcfciende mas baxo por todo cl cucr­
po,y gouicrna cl fenñdo dc tocar. A f-  
í¡ que por eftos ncruios que auemos 
dicho le cfparze por todo el cucrpo el 
efpiritu fcnfiblcjy por fu virtud todo 
el cuerpo fenííble, y mouible cs he­
cho. Y  por cl efparzimiento de efte ef­
piritu por todo cl cucrpo por los ner- 
uios,y arrerias,y otras partes, quanto 
afuordcnaniiento y jútura mouible, 
y fcn íibi efe halla.

Sí te preguntaré dc la virtud animal, 
que mora en el celebro. Refpódc,cfta 
virtud animal tiene fu (illa o apartado 
lugar en cl celebro, que es la mas alta 
parre, o miembro dcl hombre. Y  efta 
virtud es triple, o en tres maneras.Es a 
faber ordenatiua,q ordenajfcnfitiuaq 
ficntc,ymotiua q mueue.Laordenatiua 
¿i ordena, hinche todo cl celebro que 
cncJ celebro fe halla tres camaras,y en 
la primera dc días ella ordena la pJiá-
taíia,y l i  imaginació. Ycnl-j fegúda k
cUimatiuay razo.Y enla tcix'cra lam e

moria,memoratiua opcració. Y  cs <íe 
notar;q lavirtud imaginatiua,oimagi 
nació,morante enla primera camara y 
delantera del celebro, embia lo q ella 
primero ha imaginado,y formado a la 
razó,quc cs en la fegunda camara reli 
dente.Mas la razó íiédo como juez dif 
cierne, y juzga déla tal cofa a ella por 
imaginaciü cmbiada, y defpues la em­
bia a la memoria , gouernadora déla 
terceracamara,y trafcra, cuyo ofjício 
esrecibir,í^ua!d.ir,ycóícruarlas coias 
que eíbn en el entendimiento hafta q 
fon pueftas cn cfledto. La fegunda vir 
tud,q diximos fcníitiua,cs en efta ma­
nera formada. Ella deciende de los 
ventrezillos delanteros dcl celebro 
mediantes algunos ncruios muy fub­
tiles,yiuuellcs,por Jos quales fon for 
mados los fentidos. Porque los vnos 
poraqucftc efpiritu animal fon ende­
rezados a los ojos,porquc alli fc.-i for 
mada la viíla,y otros alas narizes,por 
formar el fentido dc o lcr ,y  aísicsdc 
los otroSjComoya diximos en la pre- 
gunm antes dcfta,mas entre todos los
otros fentidos es Ja vifta muv'’mas no- r» n
b le ,y  fubtil, como fea de natura de tcfecorapa- 
fuego. Y defpues el audito, que es 
de la n.itura dcl ayre. Y  dclpiics cl fcn í" ''í"rÓ  
tido de oler, que es de la natura del hu demc-ncot. 
m o.Y defpues cl gufto,q es de la natu 
radelagua.Y deípues viene el fentido 
de tocar, que entre todos los dc mas 
es mas grucíTo, por íer dc natura de. 
tierra. Y  porcfto vemos que cftc fenti 
do cs cnlos mas grucíTos miembros, 
como fon los liucflos, y neruios, y cs 
cl r.u jcnrido neceíTario para conocer, 
y  fentir las coías afpcras, o blandas, 
írias o caJicntes. Y cada vno dc aque- 
ítos cinco fentidos ha fu officioaparta 
do,por los quales offícios ellos fon in 
formados. Y  defpucs dc la talinfbr- 
maciocs cauíadadefusproprios ob­
je to s  en ellos la cofa por ellos coin 
prchendida , y ellos Ja prefentan
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ffl entendimiento, que mas perfeéta- Y  lo  qüe cs caliente y  feco , paífa cn
mente la conoce difcierne j juzga y 
comprehende.

Si te preguntaren eh que mieínbroj 
o  parre deJ cuerpo fe halla la fangre 
propriajy íin venas ? Refponde queen 
cl coraron dc qualquiér animd , lo  
qual no fe halla en orra parte del cuer 
po * Y  eílo cs porque la mas pura y 
cfmcíada fangre csla que Va al cora-« 
^on, y  del fc da vida calor, y virtud a 
todos los otros miembros dcl cucr­
po por me dio dc las arterias,y cl no lo 
recibe de otra parte alguna,por quan­
to cl es cl comiendo, y la fucnrc de Ja 
íangrey efpiritu vital* Y  esc!primero 
miembro qüe cn cl cuerpo rccibc la 
langrCjComo cs contenido cn la ano- 
tom ia, que cl conncn^o del corajon 
cs fanguineo, y de cl procede todo 
apazible mouimiento*Y generalmen­
te dcl viene todo mouimiento feníi- 
t iu o ,y a  el retorna, y por eíto es puc- 
llo , o íituado en medio del cuerpo. Y  
fue afsi ncceíTario, porque del fc apro 
ucchan todas las partes dcl animal. Y  
por eíto quando el es llagado, herido, 
o  laítimado, no puede la perfona, o cl 
animal mas biuir, porq el es de quien 
la vida del animal procede.

Si te preguntaren de la fubftancia,o 
virtud de las viandas defpues que es 
hecha la digeítion cn cl eítomago, co­
mo fc cóuierte en fubítancia,y cn que 
partes del cuerpo es recibida cada vna 
de fus calidades ? Refponde el higado 
a traed  humor dcladigcítió hecha cn 
el eílomago a fu concauidad por vnas 
fubtiles venas. Y  quando lafegunda 
digeílion es heclia pór la fuerza y grá 
hcruor dcl calor naturql, cntonccs el 
conuiertelo por cl atraydo cn mate­
ria fanguinea , colérica, y ílcgm.nti- 
ca,ymelancoliofa. Porque lo quecs 
caliente y húmido , fc conuiertc en 
fangre, lo qual dcfpucs cs recibido en 
las venas, como en fu proprio lugar.

natura de coJera,y cs propriamentC re 
cibido en la ceítiJla de Ja hiel. Y  lo 
que es frió , y  feco paífa en natura de: 
melancolia , y es recibido cn d  ba- 
50 * Y  lo que es claro,y JJenodeagua^ 
fe conuierte en flegma. Y  es recibido 
en el pulmón y cnel cfcJcbro  ̂ C om o 
en fu proprio lugar. Aunque el mac- 
ítro Antonio Perez, en la fummaquc 
hizodccirurgiá contradizc tito  de la 
fíegma,diziédo:quc Ja flegtiia no tiene 
rcccptaculo,ni Jugar fcñalado, íino q 
fc anda budta con Ja íangrc, por quan 
toes fangre p oco , o nada cozida a la 
qual opinion yo no me incJino^

Si te preguntaren dc los riñones, y  
de fu compoítura, y calidad, y obras* 
Refponde. Aiiítoteles dize,que el ri­
ñon dicítro es mas alto q u c d  íinie- 
flro en toda beília que ha riñones. Y  
las renes fon de los trafcros miem­
bros dcla parte baxa, y por eílo han 
mcneílcr mayor calor. Cojamos de 
lo  dicho que Jos riñones poíTcch gran 
calor, y  Ion lá guarda del calor na­
tural , y  d io s templan la frialdad del 
cfpmazo, y  de Jos hucíTos dc la c f-  
quina.Ellos atraen cl agua dd higado 
con la fangre, y confortan cl calor 
natural y engendran laíim icntcdege 
neracion.Y ellos fon gib ofo s,y  ho* 
radados , '̂or mas ligeramente atra- 
herla orina a labcxiga.Son redondos^ 
porque no cojan humor que los dif- 
ponga a podredumbre. Son guarne­
cidos de grafía, porque la frialdad de 
los hueífos, y neruios del efpinazo,
nolosagrauicn.

Si te preguntaren que animales fon 
l o s  que no han en fu cuerpo bexiga?
RefpondeiqucA^iílotcIcs cnel tcrdc 
cimolibro dcJos animales dize, que 
toda beítia,o animal,o aue que ha plu­
mas,© efcamas,o cafcara no tiene be­
xiga faluo el galapagode agua, o de 
monte, porque la fupcrfluydad délas 
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tales bcilias fe (;onuicrte;f n pJumaSjQ 
cn cfcamas, o cn femejantes cofas.

Si te preguntaren,porque caufas na­
ce vn potro blanco, íi.cndo el padre, c 
la madre no blancos el vno ni el otro, 
íino de diíícrétc3,y varias colores ref- 
póde que efto puede fuccedcr por mu 
chas caufas,y de ellas es laprincipal,y 
primera por permitirlo,e quererlo af- 
íí nueftrofcñor Dios pues todo eíta 
en fu bendita mano. Ytambien puede 
cóforme a reglas naturales, por fer el 
padre o la madre, hijos de cauallo, o 
de yegua de aquella mifma colór que 
falio el potrico al abuelo, o a el abuc- 
la.Y también pudo fer, por predomi­
nar al tiempo del engendrar los córra 
yentesen aqueladto cl humor d ela  
flegma q es blanco, o por eftar el caua 
llo,o la yegua mirando cn alguna co­
fa blanca al tiempo del engendrar. Y  
también pudo fer ( fegun Ariftoteles
Cnel ícgüdo dc l o s  animales) que los
hijos dc las bcílias fon dc tal color,co 
mo fon las venas que tienen «1 padre, 
o la madre de baxo dc la lengua. Y  di-» 
ze efte graue autor,quelas ouc;as que 
han las venas blancas de baxo de la lé 
;ua paren fus hijos blanco?. Y  afsi fe 
la de entender de las otras colores, y  

de los de mas animales. Y  para .autori 
zar eíto daremos vna autoridad de la 
fagrada efcriptura, ia qual no puede 

dldVcTfl- faltar dc fer vcrifsima. Y  esque quan- 
grada efcrip do cl gran patriarca lacob fcruia a fu 
cn'eí’o/ne- Labá,aquellos ííete años,por-
üicneicapi- q Ic dicífcpor mugcra lahermoíaRa 
mío tieynta. j.j ĵ.],cn pago, y remuneració de fu fer 

uicio fuele dicho ,yrcuclado porvn 
Angel del feñor, que cn aquellas par­
tes, y abrcuaderos adonde fueífcn a 
beuer las ouejas, y carneros, y los dc 
mas ganados puiicíTevnas varas pinta 
das, o disfrazadas de diuerfas colo^ 
res,para que andando los ganados en 
cl celo parandofe abcuer las ouejas fc 
ayuntaría có ellas los carneros,y por

el configuientc los domas ganados,y 
eftando mirando aquellas varas con­
cebirían en fi mifmas aquella varie­
dad de colores, y afsi parirían fus hi­
jos de muchas colores. L o  qual todoI I I  . ‘ , conuenenci«
era en prouccho del patriarca lacob, entree! pa- 
conformealpa¿to,yconuenencia q 
eftaua hecha entre cl, y fu fuegro L a- «ro'LL^nt 
ban. De adonde fc colige y maniíie- s '̂^doiioi 
fta,quanta potencia tengala imagina cordelo,’ 
cion,ycl cílar mirando a vna parte, o ■««circo de 
aotracneftecafo. Para que falgalo ucíf“  
engendrado dc diucrfas colores. Y  cÓ fueíTen 
efto me parece que faiisfagoalapre- caLcob’V* 
gunta. remunera­

si te preguntaren, quccs la caufa 
porque ay inuchos cauallos, y otras ftrerosq^̂  
beftias que tienen los cafcos negros,y 
las ranillas fon blancas. Y  también ay termSf/ 
algunos que tienen Jos cafcos blan- 
cos.yen ellos tienen algunas veras nc 
gras.RcfpódcrqucJa caufa porque en 
los caicos negros fon Jas ranillas b l í
cas,o puede fcr por vna dc dos cofas, 
o por dabas a dos y fon , porque las ra 
nÜJas fon de la calidad, y complexion 
de la flegma,que es fi ia y humida.Y dc 
fu propria color cs bláca,y clara,y af­
fi apetecen ellas a fu natural color. O  
jorque porventura el cuero, y Jos pe 
os que cífan fobre ellas fon blancos, 

y criados dcl humor flcgmatico. Tam 
bien pueden ícr Jos cafcos vetados dc 
difFcrcntcs colores , por tener cl ani­
mal algunos armiños de differétes co 
lorcs,quenofonlos cafcos. Porque 
Ariíloreles afíírma cn el tercero dc 
los animales,que fcgun es la color del 
cuero cs la coJor del pclo,y conforme 
a la color del cuero,y del pelo que cae ^
fobre el cafco,de aquel mifmo color 
es la veta del cafo que cae junto, y de 
baxo deJ.Y eftos fon Jos cafcos a quié 
los albcytares llaman armiñados , y  
eftos ordinariamcte fuelcn fcr rezio^ 
y  muy buenos cafcos.

Si repreguntaren quantas,y quales
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fon las cofas que mas gaftan cl hom­
bre,o qualquier animal, y  a fu natural 
fubftancia? Refponde que fon tres las 
m a s  principales,y fon eílas. La caufa 
de la enfermedad,y la mifma enferme 
dad,y los accidentes que mueuen las 
cnfermcdades.Y cneflas fe fumman 
otras que dezir podríamos.

Si te preguntaren quantas caufas 
tiene cl apoílema? Refpondc que to­
das las apoftcmas fe caufan por mali­
cia , o plenitud dc loS quatro humo­
res,o por alguno o algunos de ellos.

Falco eti fu Y  las caufas dc las apoftcmas fon feys
gioíia fobre las principalcs,conuicnea fabcnla pri
l¡uc¿‘‘dé!í mera fortitud dcl miembro cmbiante,
poftcmi. O que cxpelle la materia,porquc algu­

nos miembros principaks,y mas no­
bles dcfcargando fe de las fuperíluy- 
dades las echa enlos otros miembros 
como vemos dcl celebro que fe def- 
carga de los humores que le agiauan, 
cs a faber del humor flegmatico quan 
do en cl abunda. La fegunda caufa cs 
laflaquezadeJm iébroque rcfcibe la 

^ tal materia, porque los miébros que 
refciben la tal materia,o fuperfluyda- 
des por fer mas febles que los que ex 
pelen que fon mas fuertes: como ve ­
mos cn el cuero y la carne, que rclci- 
ben las fupcrfluydades de los miem­
bros principales. La tercera caufa cs, 
la multitud y copia de humores que fa 
len de las venas,y fe tornan a los míe- 
bros y en ellos fe podrecen, y fe con- 
uierten en apoftema. La quarta caufa 
es la largueza de los conductos por 
adonde paífan los humores Jigeramé 
tedelvnm iem broalotro. La quinta 
caufa cs lafubtilidad dc los humores 
que paífan ligeramente, y fc ayuntan 
cn algún micbro adóde ellos fe eftre- 
c h a n ,  y  de ay fc viene a congelar pu- 
dricion,y apoftema. Lá íexta caufa es 
la difpolicion,y íituació de los miem­
bros, porque naturalmente los micm 
bros deabaxo refciben la fuperfluy-

íiad de los de alto ; com o fe  vee cn l i  
cabcça que embia fu fuperfluydad a la 
garganta,de adonde viene la enferme 
dad llamada cfquinancia. Y  otras ve­
zes la embia mas abaxo al pecho,y dc 
ay viene el apoftema llamada pleure- 
fis,y porelconííguientc vienen orras 
enfermedades.

Si te preguntaren,que virtud y ma­
nera tienen en obrar las medicinas? 
Rcfponderla medicinaatraftiua obra 
por la fubtilidad, y por el calor dc fu 
fubftancia con fu íubtilidad trafpaíTa 
muy]igeramente,yporfu calor.atrae^ 
ora fea hierro,o otra cofa hincada adë 
tro,o humores que eftan cn lo profun 

^dojo interior del cuerpo. La mcdici- 
nadigeftiuaes neceífaria quando ay 
niucha materia apretada y dura en al 
gun miembro para la diuidir, y emblá 
defcer,y pára la difponer a falir fuera* 
Y  por efto obra aníi por la fubtilidad 
de fu natura,por la qual diuidc com o 
por cl calor que fepara las partes, y la 
materia,la vna dc la otra.La medicina 
purga alguna vez la materia que cs di 
gerida, y Ja arrae a lo exterior con ayu 
da déla virtud expulííua que la echa,y 
expele a fuera, porque la fumoíidad, 
fubtil,y ligeramente trafpaífante de la 
materia no fuba al coraçon,y alos o - 
tros miébros* Algunas medicinas la­
xan por fu vifcoíidad, cayendo fobre 
la materia dura,comofonlas maluas, 
y los bledos mercurialcs,y otras me­
dicinas laxan horodando los humo­
res por fu agudeza,como cl goruió o 
cuphorbio. Y  otras que por fu conge 
lacion eftriñcn j como los mirabola- 
nos:otras porque fon faladas, y muer* 
den los miembros interioí‘cs,como la 
íimiente de los armuelles, otras pof 
amor, y dulçorcom o la cañafiftola, 
otras por la medicina que reftriñe, y  
obra por frias ygrueífas cofas,porque 
con cl frió las partes fe efpeífan,y en­
gendran grueífos humores que cierra 
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los côduitos yn o  pueden trafpaíTar, les y plantas, anfi como la leche, o la
c o m o  paiccc de las agallas,y dc la yei* orinaje de las platas el vino ,y  el azey
cerque reftriñen y confortan la virtud te de los arboles3e la miel de las flores

I f t t  ciconu y rcticnenlos humores* Otras cofas y landradclosfruôtosdclosm ança-
ciiü  ̂ lUma refirmen la fangre,cottioelcoralj y cl nosjylaceruezadelosgranosjofidra
c\ vulgo ĉ - bolarmcnico,y la piedra fanguinaria, delos granados.Dc los licores, algu-
I  f"parcce°a Y el llantén,y otras que dezir podria- nos fon compueftos, y otros iimpîcs.
I2 cabeça i  ftios : otras reílriñen cl Vientre com o Compueftos fon aquellos que fon dc

ciconia y moras, rofas, c otras taies. diucrfosm ezclados,ylosiim plcsfon
Otras medicinas cndurcfcen por co- los q u e  quedan fin ninguna mixtion:
fas frias, y fccas, o humidas com o el aflî como fon lacados de fu fubftan-
perexiljla ficmpre biua, y las vcrdola- ciaprimera.Simplemcnte no ay ningu
gas,y laycrua mora^y iusfcmcjantcs. purolicor,finoeslapuraagua:porquc
La mcdicina que emblandcfce obra t o d o s  los dcmaslicorcs,fi bicn lo mi-
por cofas calientes medianamente,y  ramos fon compueftos de los quatro
que tienen virtud dc abrir,por fer hu- elementos. Y  fi los tales fon algunas

-midas y maduratiuas. La medicina q ̂  vczcs llamados fimplcs, cs porque no
madura tiene virtud de abrir porque fon mezclados entre f i , cl vno con el
abre los códuftos cerrados, y amolle otro. Los licores tienen diucrfos co-
ce los humores efpeífos y vifcofos, y  lores y fabores, fegun diuerfas calida
efto haze por fu calor y fequcdad:otra des mezcladas: porque cl licor que es
m edicina  ay q u e  alim pia y a b r e  ,  c m -  ca lien te  y h úm ido , cs du lce . Y c lq u e
b l a n d c c i c n d o ,  y d i íT o lu ic n d o , com o c s  c a l ic n t c  y f c c o , e s  agudo:y el que es
c s  lam ctay las maluas, que por fu tcr fño y fcco es agrio. Y  el que cs frío ,y
rcftridad,y fcqucdad ccJian las fuzic- húmido cs dcfabrido. C om o parefce
dadcs de los miembros porque fon del agua cozida,que los phyficos dan
terreftresy fecasjy lomiím o hazcla aloscnferm os. A y  algunos arboles q
cafiafiftola: muchas mas erpecies y  d if  por la calor d e l fol cchan algunos lico
fcrcncias ay dc medicinas,como mor res por las aberturas de fu corteza: an
tificatiua,corrofiua, cóbuftiua q que- fi como cs cl balfamo,y la trementina
ma,y otra que com e, y otra cxpulfiua y otros ay que íalcn dc las frutas de
que cxpele,y otra molifícatiua, q cm- los arboles por la exprcfsion,como el
blandcfce,y otras muchas,de las qua- azeyte y cl vino j y otros fc m e ja n t e s .

les e n l o s  libros dc medicina fc haze Otros falcn porla diftilacióy fucrça
m e n c io n : p c r o  nos có lo  dicho en quá dcl fuego dc a lg u n a s  partes de algu-
to haze a nueftro cafo d a r e m o s  por nos m a d e r o s ,a n f i  com olapezliquida
abfuclta la prefente prcaunta. o  c la r a ,y cl azeyte dc enebro, y  mu-

Si te preguntaren dc los licores, y  chos otros licores: otros falcn dc los
q u c c o f í  e s l i c o r ? R e f p o n d c :  licor es çum osdelasyeruas,com oel azibar,
v n  c la r o  humor, que cs engendrado yel opio, que defpues fon fecados al
cnlisplantas,y cn los cuerpos de los calor dcl fol,o del fuego. Otros falcn
animaks:y en ellos es engédrado por por cl minifterio de las abejas dc la ru
digcfti5,y fale fuera por natura, o por ciada del ciclo que cac fobrc la s f lo r e s

viülcncia.Y c a d a  vn humor no es Ua- como la miel,dcla qual t r a t a r e m o s  en
m adolicor,m ascslofolam cntcaquel cl capitulofiguiétc.Otrosfalen de las 
que artificialmente, o  naturalmente venas dc la tierra, anfi como cl agua
cucla:o cs colado afuera de íosaainu de quefc hazcla íal,y los.vidrios, y el

alum-Ayuntamiento de Madrid



alumbre. Y  aunque nos pudiéramos ya menos defrialdad, y humidad. Y
mas alargar tocando cada coía cn par por eílo es juzgado por licor caliente,
ticulary por íí,dcxarlo hemos por eui y feco en el íin dcl fcgüdogrado;mas
rar prolixidad,y Jargueza.Y con lo di- porque fu fubílancia cs medianamcn
cho latisfarcmós a nueíiro propoíito te templada, cs muy mundiücatiua ,y
quanto al prefcnte,

Si te preguntaren de que calidad es 
Iamiel?yque prouechos o daños trae? 
y porque los albeytarcs la meten en 
los mas de los vnguentos que fe hazc 
y applica para las llagas de las beítias. 
Relponde ; la miel es alTillamada^por 
las abejas que la hazen ( como dize 

Virgilio Cñ Yíidoro)porquecn Gricgollaman a 
blo'dMas**" las abejas mciiíTas. Las abejas por vn 
GcorgíMi, marauillofo artificio hazen la miel, y 

defcienden fobre las flores de los ar­
boles,y délas yeruas(como dize Vir­
gilio. ) En ciertas parres dc la India fe 
hallan los panales colgados de los ar 
boles,a manera de terrones dcfal.Y en 
la Arabia también, y aüque la miel cs 
dulce de fu proprio natural, cs amar­
ga en la tierra de Cerdeña^ porque las 
abejas la labran fobrcenxen^os amar 
gos,de Jos quales cs muy Jlcna aque­
lla regió. Y las abejas fon dc ellas cria 

■" das( ícgun dize Galeno)y dizcn algu­
nos naturales Philofophos q la miel 
no es proüechofa a los niños, ni a los 
mancebos que fon cn edad perfecta, 
mas a losviejos que han poco de vida, 
y  de calor cs muy buena mezclada có 
vino añejo.Y aníi mefmo las calientes 
viandas. La miel es vn licor muy dul­
ce,que esde materia muy pura, y vn 
poco aguda por la calor dc las abc];!s 
quelacóponen por fu muy iubtil ai ri 
íicio,y por otra calor que fe mezchi 
có ella.Y porel dulzor de fu fubíian- 
cia es el mas calietey menos húmido  ̂
de todos los demas dulzores : y le da 
fubtihdad y bódad. La miel como fea 
mas caliente,y aya masdenavura dc 
a y r c , y  menos de ticrra,y de agua: y a 
caufa de la fequedad dcl fuego,y dcla 
tierra, ha mucha fequedad, y apunui

lauatíua,yaífubtileza, o adelgazad 
cuerpo. Ella por fu virtud y calidad, 
mundifica las llagas ahmpiádo las dc 
las fuzicdadcs ypodridumbrcs,comic 
do y gaítando las carnes malas j y da­
ñadas,boluicndolas de buena color. 
Pone las llagas en buena digeííió cria 
do buenas materias y fariies. Ella da 
cuerpo a losvnguentos,y como tenga 
propriedad de comer, y atraer ycon- 
uertir en íi mifma todas las cofas que 
en ella íe mezclan atrae para íi, y a f u  
propria ealidad todas Jas demas medi 
cinas,ypoluorasquecon ella confe- 
étionarnos,y anfi viene ella a fer tan 
vtil en todoslos vngueiuos.Yquando 
es applicada por dedentro del cuerpo 
aníi cn breua)OS,como en clyíleres, o 
medicinas:ellaexpele, y ccha afuera 
losgrueíToshumores,y podridos; y 
con fu calor apunta y puñcJas tripas, 
y Jas conmuCue a cchar fuera Jas fu- 
períiuydadcs.E] dulf or que cs calien- 
tey agudo, como es el dulzor de Ja 
miel no empacha ni oppila los condu 
é'tos dcl higado,o del ba^ojcomo lia- 
zcnlos otros puros dulcores ( Icgun 
dize Ifaac cn el libro dc las quatro 
diffeienciasdelos dulzores,y fabo- 
res. La miel por caufa de fu templan- 
ca es muy amiga y conuenible a la ni 
turalcza , y fc conforma totalmen­
te ala natura de los miembros ,y  re- 
íiaura la fubílancia perdida , y con­
forta los miembros debiles , y íía- 
cosryporíugroíTcdadrcílriñe las co 
ias rupcrliuas,que fon difpueftas al flu 
:<o dcl vientre, ycncogelos largores 
dclosporos,y guarda en tcmplanf.ia 
la natura no menos laxa los humo­
res empecientes, porque ha cótrarias 
calidades cn fus obras,fcgun Ja diuer
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fidad dc la materia adodc obra. A lgu­
na vez es pucfta la miel con algunas 
medicinas por anichilar, o templar eí 
amargor dc las medicinas amargas. 
La miel comida cruda engendra ven- 
tofidadcSjy fe conuiertc ligeramente 
cn malos humores y op{)iIa el higado, 
y cl baço por fu vifcofidad, y inflama 
y  enciende la colera pordódees muy 
dañofa para los coléricos. La miel(co 
mo auemos dicho,y dize Ifaac en fus 
dietas y tambicn Cóílantino)hadiuer 
fas operaciones j porque cn algunas 
cofas csbuena para adquirir y cófer- 
uar la fanidad, y cn otras cofas es ma- 
lajy perjudicial, y tanto quáto es mas 
rubia,tanto es mas caliente,y mas agu 
da. Y  quanto es mas pura y de buen"' 
olor,tanto es mejor.

Si te preguntaren que calidades , y  
proucchos fon los dc la cera,pueslos
albeytareslaacoftumbranaechar en 
los mas de los vnguentos, y compue-
f t o s , y  piiesla cchan có intención que 
con ella fc quajen los vngucntosjíi es 
para foJo efte cífcíílc, o íi acarrea o 
trae otros prouechos?Rcfponde: la cc 
ra es la hez,o la borra dcla miel,den­
tro de la fubftancia de laquai cl licor 
dcla miel cs por las abejas allegado,o 
congregado. La cera corrópcla miel, 
quando la dexa n mucho tiempo eftar 
con ella. Y  por efto los que quieren 
aucr buena miel,la efprimen o quitan 
prefto dc la cera. La cera tiene cfta 
propriedad entre todas las hezes dc 
los otros licorcs,que no baxa al hon­
do quádo la hunden, o calicntananas 
fiempre anda y nada arriba. Y  la cau­
fa dc efto cs el fuego,y el ayre, que en 
ella tiene feñoria. Y t a n t o  como lace 
raes mas nueua , tanto tiene mejor 
olor,y cs mas dulce,y mas pura,y me­
jor para obrar,y para refccbir cn íi to­
das y qualefquier figuras, y  para las 
retener y conferuar en fi mas larga- 
mentCjanfien efcrlpturacomo enima

gen. La cera es llamada virgen quan­
do es nueua. Y  es muy neccíTaria pa­
ra muchas cofas,anfi cn vnguentos co Nom Ioj £~

. .  R  u ech oiq h i-
mo en Otras muchas medicinas, y con zchccraadS 
fituras,porque ella poíTee virtud de c f  de 
calentar,yamollecer, y abrir y atraer, 
y gdftar y cófumir.Tambien vale mu-̂  
cho para criar el fuego,y la lu z , y  por 
efto la ponen en los altares adonde fc 
adminiftran los officios diuinos, Y  la 
acoftumbran cn las mefas délos fcño 
res,Con la cera fe fixan o cftampan los 
fcllos,ylasletras,y fe abfconden los 
fccrctos fclládo los con ella,y fe con­
firman los priuilcgios con la ccra.T á 
bien enceran las tablas,y las telas por- 
q mejor fcan guardados los libros, y  
aú algunos pintores encera las tablas 
para mejor pintar, o dibuxar en ellas.
La cera fc emblandefce al fu ego, o al 
fol. Y  al frió fc cndurefcc, y dexa las 
cofas húmidas, y fe apega a las fecas, 
y  por eíto quando queremos cftam- 
p ar,o  imprimir algún fello en lacera 
le mojamos primero,porque no fe pe 
gue a la cera. Y  con lo diche fcnefce- 
mos la prefente queftion,o pregunta.

Si te pregútarc q cofa cs cleméto, y  
quátos fon los elemctos,y dc que cali 
dades cadavnodeellos,y a q fo n có - 
parados.Rcfpóde; cleméto cs vn cuer 
po fimple,q no fc puede diuidir cn par 
tes de diuerfas formas;dizefe(fimplc) 
a diíFerccia de los elemcntados,como 
fon qualquier cofa quefe contiene en 
qualquier de las efpeciesrq cierto es q 
cl cuerpo dcl hombrc,o el árbol, o la 
piedra, no fonclementos,porque no 
fon cuerpos íimples ,porq fe cóponc 
cada vno délos quatroclem étosdizc 
fe(q no fe diuide en partes de diuerfas 
formas ) porq cada parte fe nóbra cÓ 
el nombre del todo:qualquicra parte 
de tierra por pequcr'ia q fea fe llama 
tierra qualquicra dc agua , fe 
agua,y qualquicra de ayrc,fc dizc ay­
rc,qualquicra de fucgO jfe dizc fuego:
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mas no qualquiera parte dcl hombre que diremos que la colerais :caIieiite
es hombre total, ni qualquiera parte en fumma manera, y fcca templada-,
de la cafn fe dize cafa. Y  iìalgunodixc mente. Yla fingre diremos que cshu
re que elvjno,y azeyte, leche, y mie], mida en fumma manera,y cûlicnre té-
manteca,carnc,hueiTo,yotras muclvas pladamcnte. Y diremos que ia mclan
cofas de eíta manera ferian ciernen- colia es fcca en fumma manera, y fria
ros 5 porque cada parte dc eflas cofas templadamente. Y  la flegma diremos
fe nombra con cl nombre del todo. A  que es fria cn fumma manera,y humi-
eíto diremos,que cada cofa dc aque- da templadamente : por ninnerà que
ftas eíta compueíla dc los quatro ele- có lo que excede vn humor a otro cx-
mentos, y por el coníiguiente no es cede vn elemento a otro. Y  eflc cs cl
cuerpo íimple, por lo qua! no fedirà encadenamiento que ay enlos elemc
elemento. tos, y en los humores fcgun efcriuen

En eítos quatro elementos fcñala- Galeno ^y Auicena, y otros labios y
ron los Philofophos quatro calida- Expertos médicos .-aunque Francifco
d esq u efo n calor,y  íVialdad, humi- dclaR eyna,y Pcro Lopczdecam ora
dad,y fequedad. Las dos primeras, q ^dizenenfus tratad os, que cada vno 
fon calor,y frialdad, fe dizen aótiuas, de los quatro humores tiene tomada
porque hazen cl calor para biuiHcar,y de otro humor delos quatro la vna dc
el frió para matar. Las otrasdos que las dos calidades q cada vno de ellos
quedan fe dizen pafsiuas,porquelo q tiene,y cierro fe engañaron cítos dos
hazen es tá poco en rcfpcdo délo que varones,aunque fueron muy dodtos,
padecen,que como íino hizieífcn na- y fabios en elrc arte,pues fu opinió va
da fe dizen pafsiuas. Cada vno dcítos f uera dc las reglas de la medicina aun
qu ayo  elementos contiene cn fi doS que cn parte fe les puede dar al¿una
calidades,Ia vna en fum o, con la qual difculpa porque fc deuieron dc incli-
cxccde a todos, y otra en remiíTo, en nar a la opinió y parefcer devn author
laquai es excedido de otro. En eíta dc medicina hartoantiguo qucfe lia-
manera,que el fuego es caliente en fu mo Tuíiano,el qual dio cn eíte grauc,
ma manera,y fcco templadamente,có y notable error,
fu calor excede a todos,y cn la fcque- Si te preguntaren quantos, y  qua-
dad leexcedcla tierra. El.nyrceshu- les fon los nutritinos, y principales
mido cn fumma manera,y calicntc t í-  miembros del cuerpo. Refponde: que
pladamentc,con fu humidad excede a fon cinco,cl prirucro cl coracon, y el
todos,y con cl calor cs excedido dcl fegundo cs Ja cabeca, cl tcrccro es cl
fucgo.El agua cs fria en fumma mane Jngado,eI quarto las entrañas, o tri-
ra,y húmida templadamente, con lo pas,y cl quinto cJ baço. Y  lì te prcf^un
fno excede a todos,y cn Jo húmido cs taren porque ion cítos mas princioa-
fvredido del nvivW o f-:,---------------- 1___ i  L

iom o  cs «cedida dcl
mifma orden y manera fc ha dc cntcn q u e  disc no feria cuerpo • v fi faltaífe
derdclos qu.trohumor.es porq fon qualquiera dc los orros^no dcxariade
compar;.dosa osqcano elementos, íer Jo,por ello A>n llamados miebros
ytK'iicii hismiínMí,calidades,añil en pnncipalcs !osqucdixe,yaníí JosJJa-
luinmojc jiiio  en iemiílo:por manera marón ios í'^bios antic^uos.
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Si tc preguntaren quantos y  qua- y fi in  los tiempos paflados eran leni-
les Ion los miembros nutritiuos de cl dos en muchamas reputacionlos arti
cuerpo ? Refponde que fon diez, los fices de ellsjquc agora fon. Refpondc
qualcs fon,la boca^y los dictes y mue que las obras del albeyteria fon quin-
las,yeleftomagOjylosinteftinos,y cl zc jas qualcs fe cifran cn fabtr curar
higado,y cl baço,y la hiel, y los riño- las beftias^o animales enfermos y do-
nc^jy la bexiga, y las venas y arterias, lientes dc fus enfermedades y heridas

Site preguntaren quantos, y qua- anfi interiores como exteriores. Lo
Icsfonlosmien'ibroscompucltos, y  qual (mediante la voi útad de nucítro
porque fon dichos compucítos. Rc- Señor Icfu Chrifto)fc pondra cn effe
fponde:quc fon quatro, cl primero es ¿to,(i el artifice conociere la enferme
la cabeça, y el higado, e h s  manos, e dad,y fus caufas,y eftimarela cátidad
los pies,y fon dichos compueítos por y applicare las medicinas, y remedios
que fon officiales del cuerpo. cóucnicntes para fer remediada la en-

_̂____  Si te preguntaré que cofa es la mas fermedad. Y las quinze obras quedi-
íi Gcido li- caliétc que ay en el cuerpo a fuera del ximos fon eítasrayuntar lo departido,
Seuî»"a*miCoraçon.Rcfpondc:queesla colera, .  y departir lo ayuntado. Y e íto c s c o -  

porquanto es caliétc y ícca, lo que no fcr,rajar,quemar,atar,cfcalcnrar, en­
es íiinguno de los otros humores, ni friar,deífccar,augmentar,encarnar,y
ninguno de los miembros fuera de el corroer,e conofcer la virtud y fuerca
coraçon, porque la fangrc es caliente dc la medicina,y la calidad y cl citado
y humida,e la llcmacsfria e humida,la de la llaga,o en Arrmcdad fobre que fc
m clácoliacsfriay fcca : dc fuerte que haze la obra.Y  faber eílimar y conof-
cadavno de los otros humores efta cer cadacofa porlo quecs. Y  a loque
mezclado có alguna parte dc frialdad dixo la pregunta fi crá cn los tiempos
ode humidad,Io qual no eíta la cole- antiguos tenidos en mucha reputació
ra .Y  decita manera fe prucua fer mas y  eítima los herradores y albcytarcs,
caliente que ninguna ccfa de las de el mas que lo fon agora. A  eílo refpon-
cuerpo. de que quando antiguamente impera

Si repreguntare que cofa es potrC' ua aquel infignc pueblo Numantino
ria.Rcfponde que es conofcer cl caua (que agora llamamos Soria ) fc halla
lloíi tiene buen tallc,o buenas om a- por cfcripturas authenticas, que Tolo
las fcñales, y conofcer le la edad, y q el herrador,y albeytar era permitido,
boca riene para enfrenar febic,o mal, y fc confentia citar de la m u r a lla  adí-.
y  que frenóle conuendramejor para tro dc aquella tan opulenta ciudad,
qucmcjor fe enfrene. Y  faber le facar Y  a todos los demás officies cchauan
los colmillos,o palas, y aífcrrarlos íi fuera de ella,diz¡tdo que fclo eíte ar-
fuerenieneiter,y cortai'lalégua,yade te era neceíiario citar muy cercano pa
reçarlela malaboca.Y fabcrycono- ralas necefsidadcs,porque entendían
fccrel licrrage que masle conuienc,y que todoslosdemas officioscadavno
faber le quitar quálquier vicio,o rapa los podia tcncr,yhazer cn fu cafa,y dc
zcria que cl cauallo tuuicrc. Y  todas fus puertas adentro. Vltra dc Jo dicho
citas cofas deue faber el cauallcrizo fi hallaras que el Magno Alcxandro fi£
qiiicrcacertar en fu officio,y hazer doM onarchayScñordetodoelm un
le corno deue. do cfcriuia cartas a Pollion fu albey-

Siicpicguntarenquccofacsalbey tar. Y  Auguíto Ccfaranfi mifmo cf-
. tena,y quanws y quales fou fus obras criuia a Pamphilo fu herra^dor.Y por-

que

Falco en Ii 
glolTa fobre
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' í]uc alguno no picnfc queco falta de 
certidumbre,y por enfaldar, y alabar 
miarte efaiuicftojdírcaqiii las pala- 

Caru del de vna de Jas carras del Magno 
Maguo Ale- Alejandro,las quales dcziá aníi.Ami 
íw u^ tey go Ppllion ay te cmbio vn cauallo cl 

qual por muy bueno,y ícñalado me le 
embiarou los Athcnienfcs,falimos el 
c yo lieridos dc vna batalla^liaz le paf- 
fear cada dia,y cúrale bien fus heridas 
mandaic.la.uar,yalimpiarla cola y  cri 
nes cada dia,dcfpalnule las manos, y 
por el prefentc no le hierres los pies: 
hiende lelas narizes,mandalepcnfar, 
y  regalar,como no rome-dcma/íadas 
carnes,porquc te  hago faber que nin- 
gü cauallo muy grucífo me puede fu f 
friren la guerra.

Si te preguntaren que cofa es her- 
rar.Di que herrar cs bien conofcer el 
hucliojy la cantidad del cafcOjpara re 
mediar los vicios o daños y bien traf- 
puntar las herraduras, y auere^ar las 
eon pocas martilladaSjque fe entien­
de que fc den aqucllas que fon menc- 
íler,ynom as. Y  bien adobar l o s  cia- 
u o s ,tableados y no quadrados, lim­
pios y no hojofos,y las bueltas hrmes 
y  a pico de gorrion có las caberas 11a- 
nas,e bien labradas,como cl martille-. 
jo  haga fu golpe y no yerre;porque el 
doblar fe Jos cíanos es caufa de hazer 

^cl-clniio a co d o s,y a  vezes el acodo 
aprietay da ciolor,ybié roblarlos cía 
uos con pequeñas robladuras,cerce­
nando 1o que fuere neceíTario. Y  lla­
ma fc herrar porque fc ha de herrar lar 
go y fomero,y guardarte deenclauar, 
y  cn conofciendo, y  vfando aqucfto 
fc puede llamar bien herrar.Yfi te pre 
guntarenfí antiguamente fe acoftunn 
brauan aberrarlos cauallos, y  otras 
bcftias,diras que cl herrar fe vfa,y acó 
ílumbradefdegranfummade sños a 
eíla parte. Y  para prueua de ello lea cl 
queloquifíercvcr los antiquifsimos 
fueros dcBadajoz,y hallara q  dizé:To

do defcalladorde Badiíjoz empalme 
tres dozeíicrras amaraucdi,y enel dia 
ferial, amedio maraucdimiasla decía 
ración es eíla , que antiguamente cil 
Efpañaal herradorllamauan defcalJa 
,dor,porqUe he.rrauay quitaua Jos ca­
llos. Ya lo quéagora llamamos herrar 
llamauan antiguamente empalmar. Y  
lo que agora llamamos herradura, lia
mauan el! os fierra, y por dczir tres do 
zenas deherraduras, dezian ellos tres 
doze fierras. Era fuero en Badajoz q 
dezia que los herradores de Badajoz 
herraílen tres dozenas dc herraduras 
a precio de vn marauedi, excepto eí 
dia ferial,q fe chrendia el dia del 
cado, queppdian llenara medio ma- 
rauedi mas,que en Ies otros dias. Ha-r 
liaras lo dicho en cfbs dosprcgunras 
poílreras , en las epiílolas famlliarci 
dc D on Antonio dc Gueuara Obifpo 
dc Módoñcdo.Y en aquellas antiguas 
ordenanzas que hizo cl Rey D o luán' 
cn Toro liallaras que dizen: NUnda- 
mos que los hernidorcs defpalmen ,y  
hierren a dos marnucdis Ja herradura, 
con falque fea dc Vizcaya, y  /¡fuere 
de la tierra a menos de a dos maraue- 
diSjhe gufla Jo deponer aquí eílas an- 
tig‘aed;ides,pra a que cl bcnignoleítor 
vea quan neíTario fue ficmprccíte ar­
te,y quan antiquifsimo cs.

Si te pregiuaren íí podría vn albe 
tar conofcer envn cauaJlo,o otra be 
ília licuando fc la avcr de fanidad ¡i es 
apafsionado dc la enfermedad, llama 
da torzó,y enquelo podría conocer.
Refpóde que li í'e puede conofcer, dc 
eíla manera:Iia íe de mirar íi eíla d c fa ,b í cf liodi 
liado o pelado en las coyunturas dcr;“ '“‘‘'*"‘* 
l o s  menudillos, y de las rodillas por 
las parres.de afuera, y cn el llano del - 
codillo, y cl hucífo dcl encuentro .de 
la cfpalda. Y  también le miraras íi tie" % 
nedcíTolladojO pelado el hqe/To de;; 
lasíiencs,o las cuencas de los o jo s, o C
parte de las quixadas,y eiilas piern^ , ;*
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deues mirarfi ticiie cléíTóllado., o pe­
lado cn los menudillos, o las partes 
de afuera dclas coruas,o el hueífo del 
oydero de la cadera , porque todas 
eítasparres,ÿcoyunturasfonlas que 
fe friegan por el íiicl o quando cíla ci 
animal con eíla pafsioh del torçon. 
Yanfialanihial qaele vieresdeíTolla- 
das,o peladas todas, o las mas dc las 
partes que auemos recitado,podras le 
juzgar por doliente,/apafsionado dc 
cílacnfermedad,no te confiando rcla 
cion verdadera que dc otra caufa aya 
fuccedido,

Si ce preguntaren quien fue el prí- 
df* Andii- mero queinuento a echar lagamarra 
^  a los cauallos. Di q fc llamauaMiccr 

EuángeliíladcMil.in.
Si tc preguntaren que cs la caufa 

porque muchos albcytarcs acoílum-^ 
bran ara/ar las llagas dcl biuo có fwc- 
go,íiendola calidad de las femejan­
tes llagas a r d e n c ifs im a ,y  cl fuego tam 
bi\Én csrancalientcjpor dóndefcvcc 
que h. enfermedad cí cjÜentc, y  cl re­
medio tambicn lo cs como puede ap- 
proiíccharrpiies en laalbcytcrialce- 

- m os, que ícmcjanre con íemcjantefe 
alegran . V contrario con contrario 
hazen cura. Refpondc:que la caufa 
porque en ral caíb fiicleaproucchar 
cl fuego escíla,porquela calidad, y 
oítício de el fuego es gaílar, y confu- 
mir todas aquc las cofas adonde el 
toca. Y p o rcífo  cercamos las llagas 
dcl biuo a la redonda con vna raya de 
fuego profunda , porque el b iuo, o 
cancer tiene cncxecutar fu fu ria ,y  
gaílar las carnes , la condicion que 
tiene el tiro de artillería, que enaque- 
llás partes adonde halla reíiílencia, 
y  contrario,alli haze fu effedo con 
mas furia y violencia , como vemos 

cadadia'que en vn licnço de vna mura 
Uu muy fuerte hazc el rito , digo la 
bala vn gran pórtillo. Y  en vna fa­
c í., o colchon de lana fc em baça,y

quarto
ho hazc cafi fucrfa ninguna. D e eilà 
manera fc ha el cáncer con la carne 
de los animales, que iìehdo vnà éh- 
fcrmedad ran accclerada yfuriofa ve­
mos quc nò execura fu exorbitante '
violencia cn el cuero , y carne quc 
halla quemado y gaílado de cl fuego.
Y  íl algunas vezcs vemos que aun­
que fe cerca de fuego no dexa el can^ 
cer dc paífar adelante, és porque el 
fuego no fe dio tan proftiiidb como 
cram cneíler, ni por a ^arte adonde 
no auia llegado el caiiccr , porque 
quando cl fuego fe da como fe deue 
dar vem os,que cn llegando el cán­
cer alli repara, porque no hallo con- 
trario,ni reíiílencia alguna. Y  aífi com 
paro y o d  cercar cl cáncer con fue­
go, a quando los labradores del cam­
po quieren quemar vna dehefa,pri­
mero le dan vna raya,o cerco de Ale­
g o , quemando con vna hacha, o an­
torcha encendida al rededor de tod2
la dchcfa rcrcando con el fuego to­
do aquello que pretenden quemar, 
para que cl fuego hallando eíle cer­
co o raya de fuego no paífe de alli> 
porque no halla que gaílar, o confu- 
m ir. Y  aníi ni mas ni menos acacfce 
a los albcytarcs curando las llagas del 
biuo, o canceradas.

Si te preguntaren quantas fonlas 
digcílioncs : D i que fegun algunos, 
antiguos fon cin co . Aunque otros 
quieren que no fean mas dc quatro.
Y  la primera cs en la boca, hecha con 
la dentadura, a la qual llama Falco en 
cl libro primero dc fu anatomia di - 
geílion preparatoria,porque prepa­
ra las viandas para la digeftion de cl 
eílom ago. Y  a fegunda digcílioncs 
cn cl eílomago. La tercera en el higa 
do. Y  la quarta cn las venas,y la quin­
ta y vltima es en los miembros, y aníi 
fe prueuafer cinco digcílioncs.

Si tc preguntaren que miembros 
ay enclcuerpo , que el cucrpo no es
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feñor dt^eHos. D í quefo'n’c lo I ¿ r ,y  machos. Y  loscalialloí, 6 inuIos,o
elioytv-'■ •’ '• •:<

‘ Si t e  preguntare quantos, y  quales 
fonío's miembros del tucrpo que re­
ciben,jrdan'.Di que fon quatro,éI pri­
mero la bejíiga , y el fegundo la hiel, 
que^aunqueno/daei licor que rCGibe, 
da el calo-r con que da vif tud al higa- 
doiEÍ tercero es el buche. Y  el quarto

— —  ̂ ^
afnos,tam poco tendránrolm illos,íi 
los caftrarcn antes que ]cs ayan na-, 
fcido.

Si te preguntaren cjúe miemvi 
bro de el cuerpo dc.el animal,es el 
que ctcfcey no m engua,y dañaj y  
no aprouecha. Refponde ; que cs. cl 
colm illo,' cl qual íiciiipre crefcc y  ;ja-

l a s t i í p a s ; y  efto f c  entiende d e  lo smi£. mas mengua,ya vczcs daña , y  jamas
brosótcultos: i '  aproucGha,porqueavczescftoruha
VI Si te picgutttarcn quantos y  qua- comer, y ayuda al morder, y aaigu-

lcs;fo;n l o s  mifeinbfos quercfeibcn, nos cauallos'cs caufa de enfrenar le
y  nó:.díin. Refponde ; que fon cin-; mal, y parar peor,porque cogen c d h

c-o y c l  primero cs l a -::arpc i d  fogunr' d io s  el freno. ó ,
d o l o s h u c f l b s , c h c r c e r o l o s n c r u i o s , :  Si te preguntaren, que cofa esla
e l q u a i  t o  l o s  c a b e l l o s ^  y el quinto las. cóo.quc.trabajan los herradores cort
vaas^ o cafcos dc los pieSi y de ias la-qual ningún p r o u c c h o . f e ,  ad.]UÍe-

’ '■ re,yen ninguna m a n e r a  fc puede ira-manos.
,Si’«  nre.rantarcn quintos y qua- bajar fin ella. Refponde: quec s el & -

l<ií;fon..los.mie.nbros dc e l cuerpo, „ id o d clm arn llo .y d e  lasdem asli«.-.
el'VTioí quc refcibe, y da lo que re- ramientas. n j  -
ífliM vyü n olod ieírem oririaelan i- Si te preguntaren quantos eftad^^
miA, - Y  cl Otro es que refcibe y ho da haze el potrico en el vientre de fu ma
ío-quc-refcibc' V fi lo dieifc morí-- drc.'Rcfponde; quehazc quatro efta
riaeUnimal. D'límV fon dos,lahicL d o S ;y  foncftos-Elp^m crocsbíuo,
¿me no dk lo que rcfcibe ,,y fi lo fon tres tncfes ,  y  en cftos tres
fcm bnria cl animal ,7  la bexiga. que ' ¿ e fe s  primeros, cria hueíros,y ner- 
íinio idieÍTc la orina que en fi recxbcics- uios , y venas, y tci mllas. Y e n  los
claro que enbreue tiempo m onriacl o t r o s  t r e s  mefes cria la caí ne, y
anlm ai.y có efto dar'cm'ospor refpon y  cn l o s  otros tres mefc fe l e
didó a la pregunta. • todos los miembros cucr-

Si te preguntaren quantos fonloü po. V e n io s  poftrimeros tres nie es
dicntcs,ymuclas,ycolmillósquetie-, criivñas,-ycabellos,ypeftañas. Y os
nevnabeftia dentro en laboca. Re- mifmoseftados,ytcrminos tienen los
fponde: que tiene doze muelas-a ca- hijos dclas burras*
da lado de la boca : ftys a la parte Si te preguntaren quantas edades
a l b : y reys a la parte baxa, que fon mudan los cauallos, y muías del -
por todas veyntff y  quatro .’ Y  tiene pues que han nafcido. D i que fu eda
doze dientes,/eys ala.parte alta, y  de vn cauallo, o mul.o cs commun-^
feys a la baxa*. Y' tiene quatro coK  mente hafta veynte anos. Y  haftalos
millos ciue fon porftodos quaren- c i n c o  añosprimeros crclcc, y haze to
ta en dientes, y muélas; ,-y colnii- do^el eftado q hade tener, y cic^ e en
líos Y  efto fe entiende elidios car todos los miembros dcl cuerpo.Y aci
n a l4 s ,  m ulos, y a fn os, porque fus d elo sd n co h afta lo sd ie ian o sO T b ar
hcm brisn otienen  colm illos. Y a n fi n cfcey  c f t a e n t o d o c l v . g o , ^ ^
fe hallan con quatro menos que lo s  ja ,y  hafta los qum ie  ̂ nos fc  coiet .
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y  e^ acnclla ,iîcsb icn  goucrnaJo»y, 
trjtadb;de losquinze íiños, hafta los 
vc7 ^ntc,vaaFfloxâdo.fti,vigory fuerça, ■ 
poV(j yava desfalleciêdo fu fucrça dc: 
n.ituralcza,aunque yo hc conocido al 
{ î)rms,mulas,y cauaïlos q pailàuànde’ 
vc7 in cy  íeysañüs,7 toda via tcniair 
buen feiuicio. »

J Site prcgûtaréque fadones hade- 
auer cn livn bucn cauallo para fer hcr 

. mofo y prouechofo. p i  quehâ de icr 
doze.Tres cortas,rres anchas, très lar 
gas,y tres falidas.-Las trcs largas fon:;

• largoycnxutoderpft'rojlargodecuci 
lio cntnodcrada cantidad,largo decb 
ftadoSjO halda.Las anchas fonrancho 
de irentG,ancho dcpccJK)s ,ancho'de. 
lonios.Las très falidas fon , falido-ca 
los ojos,y en losm olledosdelos'pe-i 
chos,falido end fieiTo.Las cortas iqn; 
coixo,dc iîllar,corro dc jfiruras,y ccir- 
to de verga.Y cl cauallo quecilo tuuie 
rCvCS mas hei mofoj yaun-mafsiproüc-
chofo que otro ciiuallo. ¡

Si te preguntaren que es bcaU fj, 0,’ 
la razó porq todasJas bcftias'io l^ïn^, 
yor parte de ellas, aunque fean 
lias,o caftañas,o alazanas,o rucias oB 
feúras, o pezeñas, o de otras colores 
que no fon blancas, fino de différen­
tes colores tienen la barriga blancay 
aunque todo lo  demás de el cuerpo; 
fea de différente colór.-R cfponde.ei 
brcue : que la caufa de eftoes,porqyiL*. 
Ja barriga es la parte del cucrpo deí 
animal adonde mas frialdades,y vétcí 

EldoaorPc fidadcsfoi>rctenidas,yanfi com oal- 
odf.n’̂ cir: gunas vezes es engendrada el efpuma 
%u.do cncl agua por la rarefáaiódelayrcwY, 
jâ tHaídld'̂ ' el agua caliente es caufa deboK  
mj-irc dc Ji ücr fc blácos los cabcllos q fe acofiiú 
Waucura. j^ ^porquáto rcsfria

mas q cl agua fria defpuesq fele pa(Ia 
el calor,fcgü lo dize Arifto.tcles. Y tí-,

<u‘
bié di7-C elTe tnirmo aurhor eftas pala-
braí.la blácura viene envn cuerpo dc
Jasfumoildadcsy dcl ayrc qjc?d.ctçui

quaito;
do détro de!asjuícbi-í)S[,y fteMífta cáu;
fa dize,q cafi todas las beftias tieaen - 
blanco dcbaxo del victrc/Ypfttxcs.dc 
Ariftotelcs.'Tcaj cl idiez y nueqé délos! 
anin>ales-.f íQueftion en k-qtol fcjie • 
darah algiínasviftiidc? cohueniércsa; 
los licores;^ humioresyy otras coias.
Soji algunas \iirtudfisrvoiiue«¡étes,a (1 .
fi a los humóres,como a loslicores dc
las quales.aq'ui tocaremos algunas^ fe:
gú diucrfiscóplexione5,foi’i h^Uacitisí 
diuerfas virrudes,q:obrtindiuerfa-mé 
te en lascofas adóde f9in,cQírio páre-! 
cade la vínrud madurare, y ci^la.^ibrjQ 
te,y ̂ claíalimpi¿re,y de la refíritigcii'-* 
tc:La Virtud|,q poílée fuerza dc abrir, 
ydefopilaobra por calor,y fequedad, 
yha ítj fu M áciafubtil, cptno parecc 
en las cebollas,y cn Jos cumos.dei Jos
puerros^yBtras.cofas tales q.ti.cjiíívir
tû d de abril 1.a boca d.eJas. víinaŝ i jiha« 
zé c uac u ar'l as oo a iía5,C:0.tno; di ze
Gófíáiirio^rfirviaricüíLavirtudqiLc
cftiídey rarfefs^cí^liéte y .hl/n¿ay
comoparece,dcja5tnaliias,yjotras/e-;'
inejarites ycruj^^lf cscozida cn azc«
t<scíliedc,ydiJá.f8 el cüero.La virtud 
4 cs opiíatiua,e§ friay húmida có fub 
ítancia gcüEfi^a,cDrao parece en la clan 
ra del hueuo,porq Jas tales cofas por 
fo virtud hincha Josporos,y los rcftri 
ñen por fu frialdad.La virtu4 efpeíTan 
tcobra por.frijldady hiimidíidí eofno
parece en JaÍTiandragora,q:quandQ cs
appIicada f̂ü.b •̂;c ercuero. lc cfpeíTaj 
por<jiictjor/ufriáldad i'eftrníc las par 
tesmas’humidas dcllicor, y aífi la hu- 
midad bufcaridoifiaj céiitro Jiaze. I'as 
portes de.lQs:Qxtire^niílades masiefpef-* 
üs.Alganasn'^esL’pbraeftamifmavir
tjíd poíf o a lo ry  ,huinxdad.,La v irtud en 
du rc ticn te  obra p.or friáldad,e feque^ 
dad,pQrqu.e cáda vna de  eftas caJidaT 
des en fe m ouiendo al centro  haze la
ral fubftanciji masiiura. Y algunaS'.ve-
Z.CS obra póín fríaldad,e Jiumidad , co­
mo vemos eir el y d o  , y en Ja dada:

y al-
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y  algunas vezcs por cálor,yfeqiicdad. mo fue puerta fobre los otros miem-
°  broSjpara fu defenfa, y  guarda délas

’cofas exteriores cj les podrían daíian 
Si te pregúraren cj cofa cs cl meollo. 

Di ¿i el meollo esvnafubrtancia muc 
Uc,e bláca^y es ral q recibe en iílas ima 
g¡naciones,yes de cóplcxio fria,chú­
mida,y es la fuete del fefo.^Si te pi e- 
gúraré q cofa es mufculo.Di q el muf 
culo cs compuerto dc carne,e de ner- 
uios,eligameros. Y ellos mifmos fon 
crtoruantes del mouimieto volúcarioj 
c fon por cuenta veyntc y niieuc, los 
qualcs citan repartidos por todo el 
cuerpo.Ytodorniébroquefe mueiic 
porvolütadjha por nombre mufculo.

Site pregíitaré q cofa es cl co;v.c5 ,y 
de q cópie.'ciones.Rcfpondc.-q el cüra 
çon escarnofo,y d cgiá  fc-ntimíctOjy 
es redondo al modo dc vna pifia,y fue 
puefto en medio del arc;i J.cl cuerpo, 
porq fucíTc ma? guardado y mejor fu 
fletado,y digo q ci es la rayz^y cl prin 
cipalmiébro dcl cucrpo^piicRo que 
atras diximos q era b’ cnbeca,porquc! 
coraçonfaJc cl dn¡mo,y cs'ucrço.y el 
ciil.édimicto,y 1 aira,o íaña^Ja tnilcza^ 
y cl alegria,c otro qualquier mouimié 
to.Yaníi como cl coraçon recibe cn íi 
qualquier moiVu-n:C‘^o,o accidcntc liic 
go lo ílenten todos los miembros dcl 
Guerpo.Y es cl coracon de fu comple­
xion calicntc y fc c o , y es la mas ca­
liente cofa que ay dentro del cucrpo„ 

Sitcprcgútaren q miembro,o micni 
bros fon los dcl cu.rpo en quí jn mas 
aynafemueftrá,c man'.ficü:! los con- 
ccptosjc mudácas dcl coraçô.Rcipon 
de:que f o n  ios ojos,los quales ion los 
primeros nienía^crosq m iieítráydc 
claran lo que en cl coracon efta. Y  an 
fi ]o hallaras enel dcpropnctanbus re 
rfi,libro quinto,en el capiculo que tra 
tade los ojos,y dc fus propriedades.

Si tepreguniarcnquccoiacslabe 
xiga.Di que la bexiga cs vna lubftan- 
ciaclara,y traíluzienre.Y cs dicha be-

La virtud afpcra cs caliétc y fcca con 
grá fubrtácia, porquanto el calor alça 
los humores,y la fcqucdsd los abaxa, 
y  anfi viene defiguales enel tal cuer­
po. La virtud m olleciétc,o cmbláde- 
ciéte es caliétc y húmida, como pare- 
ce cnlos grucífos hum ores,y terre­
nos q fon embládecidos enla parte de 
arriba por cl calor del ayre q los con- 
uierté en muy muellesmatcrias,como 
cn aguas,o ineucs,o rocios; y erto ve-- 
mos tibien de la cera, q cfj el calor fe 
¿mbládcce.La virtud madúrate es ca­
liétc y húmida,como la virtud digerti- 
ua. Y ia virtud retétiua obra por íequc 
dad e frialdad;c lavirtud expulíiua por 
frialdad e humidad,y la virtud abricte 
obra por calor,e humidad. Y  la virtud 
atraótiua por calor,e fequedad: como 
vemos del cftiercol de las palomas, e 
de la yerua llamada ditamo, q poíTcS 
virtud de facar el hferro afuera del 
cuerpo:lavirtud laxatiua obra por ca- 
lor,c fequedad algunas vczesye otras 
por frialdad, e humidad, como Jo ve­
mos en iiiuciias medicinas Lixatiuas: 
lavirtud q p o d r e c e , alguna vez obra 
porcaliétc,e humiuo:C otras vezespor 
calietey fcco.Y có lo dicho acerca de 
cfta queftió nos abafte en quato lo q 
a nueftro propofito haze. ^ S i te pre- 
gütarcn q obras, o prouechos hazc la 
cabeça e¡í el cuerpo del hombre,o dcl 
animal.Refpóde:q la cabeça es el mié 
bro de quié el cuerpo recibe mas pro- 
ucchos y auxilios,porquáto enla cabe 
ça eftá las eres virtudes, imaginatiua,y 
fenfitiua,y mcmoratiua:y en ella eftan 
fituados quatro de los cinco fentidos, 
los quales fon ver,oyr,oler,y guftar.Y 
vna dc las quatro digeftioncs, q cs la
q hazc los dictes, c las muelas molien 
do o mafcádo lasviádas,y enellas eíta 
vno de los tres efpiiiitus del cuerpo, el 
q u a l c s  el efpiiitu animal qcfta cn cl 
celebro.Y tábic porquáto parece ycl-
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xlga , porque rcfcibc lo que a ella va cl natural caño de la bexiga c5 ayuda

o

por lós dos coladeros. Y  la orina es; 
el cfcáicntamiento de la fangre, y las 
hezes dc los quatro humores.

Si te preguntaren de que manera 
rcfcibc la bexiga la orina en fi , pues 
cn ella no ay mas de vn folo caño , o 
vaziadero. Refponde: que rodas las 
viandas que fc comen y beucn van a 
parar al eftomago, y  alli por virtud , y  
calor del chilus fe cuezcn, y digeren. 
Y  cl eftomago cucze a la manera dc 
vna alquitara que efta puefta fobrc el 
fuego,que con el calor de abaxo cue­
ze y fuda, y cuapora anfi haze el efto­
mago que fuda de las partes de aden-i 
tro a las partes de afuera. Y  de la dige 
ftió que fe haze délas viandas falc por 
los poros cl fudor,y digeftion dc que 
fc haze la fangre,y la fubftácia de cfta 
digeftion va al higado adonde rcfcibc 
fu color,y alli fc apura los quatro hu­
mores. Y  d c  la s  c o la d u r a s  y  h u m id a ­
des dc ellos fe engendra la orina, la 
qual fe acaba dc pcrfctftionar en los ri 
ñoncs,yde alli por dos vias, ó venas 
que de ellos van a la bexiga fe enua- 
fan,o funden cn ella, la qual bexiga es 
ncruiofa,por mejor poder cftender fe 
fin rcccbir perjuyzio.Y es lahechura, 
o compofturadelabexiga como vna 
pelota dc viento,en la qual ay dos pe- 
lejas, o fenos pu eftos a la manera de 
los cafcos dc la cebolla que cfta cl v- 
no dentro dcl otro. Y  eftas venas que 
dixc derraman la humidad quclleuan 
dcfdc los riñones a la bexiga en la pe- 
Icja que efta cn la fupcífícic dc afuera, 
que fc entiende entre la vnay la otra 
pelleja. Y  la pclcja que cftamas aden­
tro es porofay llena de agujeros por 
los qualcs fe enuafala orina de lavna 
pelleja enla otra. Y  por aquellos agu­
jeros o poros refcibe la bexiga, o pe­
lleja que efta mas adentro la orina. Y  
quando ay cantidad de ella allegada, 
naturaleza Ja expele,y echa afuera por

de la virtud cxpulfiua.
Site preguntaren que cofa fon los 

pulmones, y de que com pkxlon fon. 
D i que fon anfi como pollinos, y fo - 
fos.Y  de algunosfon llamados bofes. 
Y  efto es porque fiempre eftan follan­
do,y alentando al coracon ,y  refrcfcá 
doJedefugrancalor,y fecurajy fon 
de fu complexión frios y húmidos.

Si te preguntaren que cofa ion las 
arterias. D i que las arterias fon cum­
plidas canales , que van ramificadas 
por todo cl cuerpo, y han fu principal 
rayz, y comiendo de la rayz yzquier-. 
da del coraron,y corre por ellas cl cf­
piritu vital,cl qual es para gouernar to 
d o cl cucrpo. Y por efto naturaleza, 
com odoiítay fab ia,y grande amiga 
dc fu cófcruacion, cópufo Jas arterias 
dc dos tunicas,como vafijas adóde fc 
cnuafa vna cofa tá preciada, y ncccf- 
faria para fiiftentár la vida, Y  anfies 
que las arterias fon ncruiofas, y callo 
fas, y fon Jiechasa lamaner.i de vna 
trópeta,que íicmpre eftan abiertas, dc 
manera que cl ayre y cfpiritu vital pue 
da libremente entrar,y falir,y fu com­
plexión es fria y fcca.

S ite preguntaren que cs la caufí 
porque las venas no tiene m asdtyna 
tunicaj^ fon porofas,yque prouechos 
refultáde aqui. Refp6de.“que.porquc 
la fangre que falc del higado,y va por 
las venas es grueíTa,y da nutrimento a 
los miembros,y como ha de yr,y paf- 
fai-por muchas, o rodas las partes del 
cuerpo,dc Jas quales algunas fon an­
chas,y otras fon angoftas, ordeno la 
fabia natura, que no tuuieífcn las ve­
nas mas dc vna tunica,y que clfa fuef- 
fe porofa,o agujereada,porq los mié- 
bros mejor pudicífen chupar,o atraer 
para íi la fangre para fu fuftenro, ymá 
tcnimicto.Y rábiéporq por los poros 
dcllas recíbanlos miembros la virtud 
con mas facilidad pór la via dcl calor

debt
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de la fangrc,lo qual no fe pudiera ha- por el mucho trabaJo,yeI afpcrezadc
2er tân facilmcte^ las venas tuuietân los empedrados. Y  al iin ha de venir a
dos tnnicas,y np fuera porofaSiComo rebetar por la parte mas blâda del ca f
lo  fon,porq con difücultad penetrara co q es la cinta de entre pelo , y  cafco*
la virtud a los miébros por caufa delà Tambié viene eíla enfermedad cnlos
groíTedad. Y  tábié fue aníi ordenadoj cafcos,por corrupció dc humores v if-
y  hccho: porq por aquellos poros de cofos,ydem aíiadoSqfc cógela e n c l
las venas lafuerte natura alança^y ha- cucrpo.Y eílo fuele acaefcer en caua-
je  falir fuera de ellas la malicia,o pie- líos qcom é nías mátenimicnto del ^
nitud délos quatro humores, y por ha meneíter,viené a criar demaíiados
allí muchas vezes fe defcarga. huntorcs,losqualeanaruraleza no puc

Ajguioifon Sitepregútaré q cofas cria los qua de digerirán! gaílar,y anfilosechaalos
1« *neruVo1 tro humorcs cn cl cuerpo del hóbfe,o micbros del cuerpo,efpecial a los mié
foafrioiyhu de los animales.Refpondcq Ja íangrc bros inferiores. Y  com oeílos humo-

de crialacarneyclhigado,yel coraçon. res feá cn mas cátidad déla q los mié
opinióqioD y  laflegm acriaeIm eollo,ycleílom a bros há meneíler para ñi fuílctovicné
comiJiofoá! pulmones. Y  la colera cria la a enfermar có ellos,lo qual cs todo ai

hiel,yclcuer'o,y las venaSíY la nielan- reues en los potros,y yeguas q andan
eolia cria los hueífos,y neruios, y ter- en el cápb,porq eílá muy libres deftas
nillas y elbaço,y los pelos,y las vñas. occaíiones. Y  alo que lá ptegúfa dize

. Site preguntare q es la caufa, o la  porqfalélosquartosen las manos, y
razon,porq los quartos fe hazcn mas no enlospicS:a cito di,que es porq las
ordinariamcte cn cauallos regalados, manos recibe mas trabajo al n í po del
q  enlospotrosy yeguas q fiépre anda andar,y del corrcr,q los pies,y en las
dcsherrados.Y tábié porq caufa fe ha manos fc fuele cchar los callos dc las

en las manos y no enlospíes»Rcf-<. herraduras aiierdugados,y apretados
ponde q para  declarar efta pregútafe como diximos,y no cn los pies. Y  tá-
podriá dar muchas caufas, o razones, bié por fer micbros mas circú uezino»
de Jas quales diremos algunas las que del coraçon reciben mas calor, y aníi
mas concluyétes fon. Q uito  a lo pri- fon ellos los humores muy mas cozi-
m erofe hazé los quartos cncauallos^ . dosydclgados,pordódeticném aslü
regalados,ymuy cargados de cariies, garde abaxar a las partes inferiores, y
porq con el mucho pefo délas carnes có fu abúdácia y malicia rópc la cinta
y  grande abundancia dc humores vic del cafco d efcópon icdo  le de la bue-
nen los cafcos a recebir grandes da- na forma y cópofturacó q naturaleza
ños. Y  otrasvezes falen por hazer les lecópufo.^Siteprcgútaré que cofas
mucho mal por los empedrados ,y  ha de auer en vna buena azemilapara
por fer los cafcos vcdriofos, y fecos. fer b u e n a y  galana,y prouechofa para
Y  tanibien por el mal herrar, íiendo fu ducño.Di que ha de auer en 5  doze
loscallosd e las herraduras muy ju - cofas,lasquatro hade fer largas,y qua
llos,y apretados conelcafco.Y ay mu tro corras ,y quatro anchas. Las qua-
chos herradores q por herrar vn caua tro largasfon eftas, largo deroflrojy
lio muy herm ofo, auerdugan mucho o re jas,largo dc vientre,con buena re­
íos callos de las herraduras, poniédo dódez cn el,largo de verga, y largo de
fe lo s  tan juftos y apretados, q es for- los baruejoncs^ o cerramas de todos
çado rebentar el cafco por alguna par quatro pics,las cortas fon cftasrcorto
teporelpefo delasmuchas carnes, y  deqúartillas,corto de filiar, cortod el
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el niiflodcia cp cl,corto de hijadas.Las anchas foii 
cob,y maifir eftas, ancho de pechos, ancho dc fren 
doVü hi'cl- re,ancho dcl vn hucífo al dtro de las 
'"de'\s^ puntas dc las caderas donde cae la co 
fortaîeTr. y Ja,ancIîo dc cafcos. Y  para fer elazc- 
•aimo. Y lo mila fiicrtc ha de fer m'îfs cargada dc 
loi «ua/iM. ‘'ideláte que de atras,a la contra de los 

cauallos.
* Si te preguntaren quantas,yqualcs 
fon las conlideraciones que deue con 
iïderar cl buen albcytar antes que co 
mience la obra.Rcfponde : que i’egun 
efcriuc Arnaldo han de fer quatro, y 
la primera es, coniîderar que obra es 
aquella que quiere obraren el cuerpo 
del animal. Y la  fegunda, porque y 
para que fc applica. Y la  tercera, iî es 
aquella obrancceifarià,y pofsiblc. Y  
la quarta deuc coniîderar el modo de 
rccho de applicar la,y obrar la.

Site pregiitaren que miembro^ fon 
aquellos que íignifican la muerte del 
pacicntc en ficndo heridos ? Refpon- 
dc.-quc fon cl coracon,y el cc]ebro,el 
higado,y la diafragma, y el cílomago,- 
y las tripas menudas,ylos riñones,y la 
traquiarreria, y cl mcridel pulmón, ô  
liuiano,y cl baço,y ia bolfa dcla hiel,y 
lam adrizy labexigai.

Si te preguntaren quahtas y quales . 
cofas fon las caufas porque fe ha de 
dexar de hazer la fangria, quando no 
amenaza otro mayoi peligro cl dila- 
rarla?Rcfponde:qucfoncatorzc ( fe­
gun el Guido de Cangüaco enfuítra- 
¿tadó feptimo,en el capitulo dela fan 
gria.Y fon eftas, fluxo del vietre,o pur 
gacion en otra manera, mucho fudor 
¿olíca,pafnio de parte de frialdad, grá. 
te-4aior,larga enfermedad , fuperfluo 
c5 itó,‘muc!io baño,anguftias, íblicitu 
des, o cuydados,muchas vigilias, tra- 
baios,y al teraciones,y eíTe linagc.

Si tc preguntaren qiiantas intencio 
ñes tienen las fangrias.Refponde.-quc 
la primera cs para euacuir,la fegunda

para diúertirjla tercera para atraer, la 
quarta para alterar,y Ja quinta para 
prcferuar,y la fexta cs para aliuianar*

: Si te preguntaren que feñales fon 
mortales en las llagas. Refpondc: que 
fon eftas quando la llaga con cl micm 
bro fe pone verde, es cierta ícñal que 
lavida del animal fe quiere acabar,ma 
yormentc fi c ita d o  blando y  muell^ 
del mic bro fe bueluc duro,y fc cmpc- 
dernefccjcípccialmente fi cl tum or, o 
hinchazón fe augmenta y crcfce,o  íi 
ay fcquédad,y afpercza en la viadc la 
refpiracion,que fc entiende las poroíí 
dades,y poros donde hafce los pelos, 
ten porcierto que íi pcrfcueraré eftas 
feñales que fon mortales.

Si te preguntaren que ícñalcs mira 
rasen vn animal para conofcer fi fc 
quiere morir prefto,Rcfponde: han fc 
de mirar tres feñales, las quales jamas 
me cngañaron,y fon cftas.La primera 
fi cl animal fe le cuelga la verga, y no 
la puede boluera coger cn fus vayna?, 
y  ia fegunda, íi fe le hincharen las eue 
cas, b hoyos dc-encima de lt>s ojos. Y  
la'tercera,íi fe le colgare cl beço de ar­
riba de la boca, haziendo vná puntita 
que cuelga fobre cl otro de abaxo^Al 
gunos fon de parecer q las beftias tie- 
nenpulfo por donde íepuede conof- 
cer.’el fubjedo que tienen. Y  algunos 
maeftros le buíüá debaxo dcl fobaco 
yzquierdo entre el braço, y el hucífo 
del pecho.Y también le he yo-hallado. 
cn'el roftro del animal, debaxo de la 
quixada,junto adonde haze aquel re­
dondo frontero dc las muelas, el qual 
da algunos latidos quádo el animal fe 
quiere morir,no tá fucrtes,nií:on tata 
prieíTs, y concierto como quando cl 
animal tiene falud, antes fe repara dc 
quandoenquando,ydcayavnpoqui 
to buclue,y efta cs feñal de muerte, cn 
efpecial j lí la mifma enfermedad cs 
mortal.

Si te preguntaren ̂ ue cofas has dc
mirar

AI aotrntl eft 
quien vieríl 
cltis tres íe- 
ñaie* puede« 
icde'¿iiuzÍ4r 
ptononicaa-* 
doqie raori 
li pre(lo:£ 
nucido Se-* 
ñor o íos co­
mo podcrofa 
queci'nuor« 
dcnarcoci« 
cola.

Laj partí» 
dóde íialla» 
ratpalfoalof 
aaimalcfc

Ayuntamiento de Madrid



mirar qu ando labrares de fuego natu tc la blandura de Jas frípas, y lailando
ral qualquier parte de cl animal ? D i cl miembro con ello caliente abren fe
que fe ha dcmii ar quando el fuego fc las porolidades dc el,y aníi paífa adcn
diere íi cs ncccílano, o no. Y  también tro la virtud, la qnal íe abrafa con el
la cantidad dcl fiicgo^y dc la enferme miembro,y le conforta, y da fubífan­
dad,y fu calidad,y la del miSbro adó- cia^y virtud. Y con cl calor dcl moui-
de fc haze la obra. Yhas de aduertir, miento que cl animal haze adquiere
que no aya dolor quando dieres el calor el miembro, y anfi íeconfumcn
fuego, porque fe quedara cl micm- lasfrialdadcs,y humidadcsquc ay en
bro con cl. Y  también te has dc guar- el miembro. Y  juntada la blandura dc
dar dcrom perelcuerocon clfucgo,y cíla medicina, con laspartcsdcl agua
cl fuego ha de fer dado mirandOi y co adelgaza el miembro,y afl'cdalos do-
nofcicndo adonde y como,y quanto. lores , mollificando y ablandando cl
Y  la caufa porque tchasdc guardar de miembro.
romper el cuero es cílaiporqucd fue- Si tc preguntaren porque caufa no
go cs caliéte y feco, y elcuerodclani fe mandan vntarios fuegos cn los lo 
mal es frió,y fcco. El fuego hazc enel mos con azey ce,conio le vnran todas
vna cfcara, o forja y debaxo dc ella ha las otras partes que íc labi an,antes en
ze el fuego fu obra ,cn aquellos nuc- labrando qualquier animal ddlom a-
ue dias primeros, penetrando con fu do,le echamos vrta pilma. Rcípondc,
calor haíla los panículos. Y  como tic que la caula es, por la diferencia que
ne tapado aquella forja, no fc puede ay enla enfermedad de los lom os, y
exhalar ni falir a fuera d  calor dd fue l a s  d e m a s  enfermedades,que iolemos
g o jy  en aquel tiempo que el fuego fe labrar porque el animal dcílomado,
occupo alli,conforto el miembro c5 tiene relaxados los neruios tenai os,y
fu calor,y fcqucdad, y cn arrancando lacertos dcl cfpinazojy aníi han mcnc
fe el e f c a r a ,expelió fe afuéralo fubtil íter mcdicínas,quclcs dcncalor,y los
oue av quedo. Y cíla es la caufa porq cófortcn,y hagan rcduzir a fu propno
no fe deue romper el cuero ; porque lugar,y no niedicmas blandas,nihumi
cs claro,que rompiendo fc ha de falir d.is,quc les fean caufa de dlender fe y
fc d  fuego, y el calor que ha dc hazer relaxar le masiporquc el azey te es ca
laopcracion en el miembro lefo,y no hete y húmido excepto íi esmuy anc-
fc pueden hazer las materias que có- j o , q u e  cocí tiempo íe Icco umc a u
uienepara defcargar cl miembro dc midad. Y  quádo JeappHcamos cillas
laenfcrmedadqueleagraua. Y  vi tra d e  m a s  l a b r a d u r a s  es nuc la intecio
de lo dicho cs caufa el romper cl cuc- dc molih'car,y abládar y arracar la eí-
ro q el fuego haga mayor feñal, y fcal cara del fuego. Y cn las labraduras dc

’ dad cn el miembro. los lomos,no pretendemos que el ca
Si te preguntaren, como oporque lor del fuego fe expela tan ayna,lino

caufa aprouecha en muchas coxeras,y que obre muchos dias con 1 u calor, y
tumores lauarlas con caldo de tripas, fcqucdad, calentando , enxugando,
D i que el agua es fria y húmida, y las confortando, y apretando aquellas
tripas fon frias,y Tecas, la groílurade partes. Y  aníi íoiemos dar en aque-
e l l a s  esc.'ilienteyhumida,có cl cozi- Ha parte mas fuego que en otras, y
miento del fuego,facafc la fubílancia luego echar le fu pilma encima por
alas tripas,y refuelucn fe las frialda- fer aquella parte mas húmida , que

es masdes y humidades, y anfi reíla folamen los bracos, y piernas, porque i
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carnofa ha mcneílcr mas fuego , por­
que cl íucgo fu propria calidad y con 
didon cs confumir,ygaftar con fu ca 
lor la frialdad,y humidad que halla cn 
qualquicr miébro y porventura eftas 
dos pueden fer mucha parte para ha­
zer fc la enfermedad,junto con la pri­
mera caufa o exceíTo que cl animal tu- 
uo al tiepo que enfermo.Y la pilma co 
mo tenga propriedad,y virtud de ref- 
for^ar y calentar el miembro confu- 
miendo le las frialdadcs,y humidades 
q en cl halla,y ayudando fe de la obra 
que el fuego haze viene fe a gaftar la 
enfermedad,y a esforzar fc naturale­
za,y aníi viene la falud,mediante nuc­
ftro Señor IcfuChriftocuyo nombre 
para íicmpre fea bendito , y glorifi­
cado.

Si re preguntaren que cs la caufa, o 
la razón porque en los fluxos dc fan­
gre que fuelen acaefccr en las llagas,o 
en venas cortadas folemos hazer fan 
grias de parteslexos,y defuiadas, y fo 
lemos cauterizarlas con fuego natu­
ral,como haze fu obra, y  aprouecha- 
miento qualquicr de eftas dos mane­
ras de reftañar la fangre, di que quan­
do hazemos fangria de la parte lexos, 
o contraria,es porque c5 aquel llama 
miento que haze la fangria naturale­
za embia focorro a aquella parte, y fo 
corriendo la oluida el camino dcla lia 
ga adonde antes acudia, porque le fue 
forjado yr a focorrer a la parte adon­
de le hizo euacuacion, o llamamiento 
con la fangria. Y  en cftc tiempo que 
naturaleza fe occupo cn cmbiar focor 
ro a Ja parte adóde fe hizo la fangria, 
ceífo cn parte el fluxo de la llaga.Y cn 
cftc medio fe esforzó el miembro y la 
virtud de el,y ataparon ,y  cófoldaron 
lasvias,ycammospor adonde venia 
cl de fangre. Y  ayudados de las 
medicinas que en ral cafo fe ponen, y 
applican íiy íacilidad en eftancar fe la 
fangre. Y  a lo que la pregunta dizc.

porque fuelen los albeytares applicar 
cauterios de fuego para eftancar flu­
xos de fangre,a efto fe refponde: que 
cl fuego haze en cftc cafo fu operació 
y  obra,de aquefta manera folemos ap 
plicar el fuego cn eftos cafos,quando 
la partees tan carnofa que por fu de- 
maíiada humidad poluos ni otrasme- 
dicinas ni remedios no baftan allegar 
có fu virtud a las venas para cabecear 
lasy ataparlas. Y  areííítirel fluxo dc 
fangre que fale de ellas. Y  por efto es 
cofa conueniente atajar le con el fue­
go el qual luzc fu obra de cita mane- 
ra:como Ja carne y la íangrc fon caJic 
tes y humidas,y el fuego cs caliente y  
feco,confume y gafta la humidad dc 
la fangre,y de Ja carne,y haze fu forja, 
o efcara juntamente con los pannicu 
los,y venas que fueron rotas. Y  como 
cl fuego alcance a las venas , y  ellas 
fean neruiofas,el fuego con fu calor y  
fequedad las haze encoger parte dc 
lo ancho que la folució tcnia,por ado 
defederram auadíluxodc la fangre.
Y  juntamente con cfto tapa Ja efcara,
0 forja que hizo cl fuego en Ja carnc 
y fangre las bocas de lasvcnas,la qual 
forja acaba de cerrar todo Jo abierto 
cn las venas y arterias , y aníí confu- 
miendo fe las humidades, y haziendo 
fc la dicha lbrja,y applicando le enci­
ma medicinas reftringentes ceífaclflu 
xo de la fangre cn las femejantes par­
tes.

Si te preguntaren com o, O de que 
manera hazé fu operación, y obra los 
poluos cauft icos que fe echan en las 
llagas que tienen carnes malas y  efpó 
jadas. Refponde que la carne es calié
1 L - J  1 • I n -  Cíuftupucde
teyhumida,y qual quier poluo caufti- rubirmai de 
co es caliente y feco en pocos, o mu- ^
chos grados, con fu calor y  fequedad 30!“ " 
deífeca la humidad de la carnc que 
era lo que hazia crefcer, y cfponjar la 
carnc. Y  fu fequedad enciende cl ca­
lor,y de cl fc engendra vna coftra, o

cfcara

¥
fflC
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cfcara cn la rnifma carncjla quai no cs ncftcr el fregarle la barriga, lo qual
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I
V

Otra cofa finó la  p ropria  crarnc,ylas 
h u m id ad es ,la qual cóu ierte  en cita co 
ftra la fortaleza dcl poluo,deífecando  
la^y cófumiendola.Y eílo  haze cl pol­
uo cada vez que fc le ccha mientras le 
tura fu fuerça, haila q  la acaba de c o -  
fum ir,y  gaílar.

Si te prcguntare,como haze fu ope­
ración, y óbrala manteca de vacas o 
otras blanduras que folemos aplicar 
para enfriar,c arrancar las forjas,o ef- 
caras q hizo cl poluo cauílico . R cí- 
pondeque la gran fuerça, e calor del 
poluo defnaturo, o mortifico la parte 
a  dóde fue aplicado,y todos los miem 
bros vezinos quedaró delicados,c do 
loridos^y aun faltos dc humidad, e ca 
lor para molificar lo que cl poluo que 
mojllegaabuenacoyuntura la mante 
cade vacas có fu frialdad, c humidad, 
porque atcmpla el gran calor, c fcque 
dad quecl poluo dcxo cn la parte, y 
afsi fe ablanda la cfcara,y dc baxo 
de ella reengendra buena materia fa- 
nies,Iaqualliemprc va podriendo ,e  
arrancando la cfcara,e naturaleza co­
m o co fa , que ya es inútil la expele y 
ccha fuera arrancandola com ofevcc 
cada dia.

Si te preguntaré ,co m oo d cq u cm a 
nera hazen fu obra en los rorçoncs 
dc frialdad los baños,e ayudas,c frega 
cioncs? e como prouoca a orinar a los 
animales la candelilla que fe fuele me 
ter en cl caño dc la verga? Rcfpódc : q 
c ld a ñ o , y enfermedad eíla cn las tri­
pas,e bexiga, e como eílos lean miem 
bros faltos de,calor,y frios de fu coin- 
plexiójCon qualquier exercicio,o fre- 
gacion reciben calor, c con el cí.lor 
abren fe los poros,c por alli fe mete e 
trafpaífala frialdad, e aun por alli fa- 
lio e l calor,e afsi vienen a faltar las 
obras de naturaleza, afsi como es cl 
orinar,y eílcrcolar,yel comcr,cbcuer 
pues para remediar cílos daños es me

aprouecha de eíla manera, auiendolc 
vntado cl vientre todo có azeytc de ru 
da caliente,porque cs el cuero fr ió , c 
fecojc neruiofo, e como cílcn có ci da 
íío los poros fixoSj y cerrados ,p o í 
caufa dcla frialdad dc adentro c o c i  
frcgamicntojc vntura dcl azeyte, que 
es caliente e feco caliental'c cl cucro,e 
cócl calor abrcfcla poroíidaci , cafsi 
ay lugar dc penetrar adcnrro el calor 
del azeyte y el que caufa el íregamicn 
to,c afsi vienen entrambos a calentar 
Ja parte,e cófumir las friaidadcsjc co­
mo fc ponga juntaincnrc cl calor dcl 
baño de los riñones, clqual íc lia de 
aplicar dc buen vino blanco, cozidasj 
en clyeruasjc cofis caJientcs,cnirá lia 
ziendo la miima obra en fauor delfrc 
gamiento,e vndura del vientre. Y  al­
gunos fon dc parecer que el baño fe 
dcuc poner cn los lomos, finhazcrfre 
gam iento,yofoy de parecer, que crt 
los lomos no fe friegue, pero en las hi 
jadas ii íe deuefrcgar,por calentar las, 
e coníumiralgunas vcntofídaJcs que 
alli podrian citar detenidas en Jo inte­
rior del vientre.Y afsi vemos que apro 
ucchan los breuajos porque fon reme 
dios que obran cn lo interior. Y  deíla 
mifma manera aprouecha el ciyílcr, o 
medicina, por fcr remedio interior, c 
que fe encorpora en las tripas, calen­
tándolas,edcfemboluicndolas,e con- 
fumiendo las frialdades, evcntolida- 
dcs con fu calor. Y  entonces rcílan tá 
folamentclas humidades, las quales 
confumen y gaftan los calores délas 
medicinas, y cl exercicio q el animal 
haze paireándole,y afsi fe van en vapo 
res,y ventofidades que naturaleza ex­
pele y ccha fuera por fu via ordinaria 
^ucs la cádelica que fe pone cn la ver 
ga mojada cn azeyie y poluoreada 
con fal pimienta, la intención dceílo 
es para que mordique cn aquel miem 
bro,y fc dcfpicríc la orina con cl efco- 
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, zimicnto que cl animal alli fíente vie­
ne a cntcfar, y empuxar para Orinar, y 
afsi viene a echar y vaziar la orina que 
ya ertaua oluidadaj detenida en la be 
xiga có Ins otras pafsiones, y dolores.
Y  iiempre derc aduertir el albeytar, q 
la candelilla fe ha de poner a la poítre 
dc todos los demas remedios, porque 
fi fepuíieírcalosprincipios-, no apro 
úecharia,antes en lugar de aprouechar 
haria notable daño, porque có cl efco 
zimiento,y mordicació que la candeli 
ca haze a caufa dc la fal, y pimienta el 
animal cntefa o cmpuxa brauamentc 
procurando orinar, lo qual no puede 
lazer porque aun no eftan ̂ cófumidas 

ni gaftadas las frialdades y humida- 
dcs de la bexiga,y de los otros miem - 
bros,y cocí gran cntefamiento podra 
rafgarfc Je alguna parre, o miembro 
de los interiores, por dódc la vidavi- 
nieífc en gran daño,y peligro.

S i  te  p r e g u n ta r e n  d c  l o s  q u a t r o  e l e

menros del mundo, quales fon y de ^ 
calidad cs cada vno dc cJJos,y cn que 
tiempo reynan,di; que el primero es eí 
elemento del fuego,y cl fegundo cs cl 
elemento dcl ayre, y el tercero, es el 
elemento del agua, y cl quarto clemc 
to es cl de la tierra. Y el fuego cs calien 
te y feco,y el ayre cs caliente y húmi­
do,y el agua es Fria y húmida,y la tier­
ra cs fna y feca. Y cítos quatro clemc 
ros reynan cu quatro tiempos del año 
de cita manera : que el elemento del 
fuego reynaen Iunio,y lulio ,y  A go- 
ño .Y  cl elemento dc la tierra reyna en 
Septiembre,y Odubrc,yNouienibri
Y  el elemento del agua en Dcziembi 
y Enero,y Hcbrcro. Y cl elemento dcl 
ayre cn Marco,y Abril,c Mayo. Ver lo 
ha quien có atcnció lo mirare en las ca 
lidades dc eftos tiépos, y cn fus obras,, 
edemudaciones que vno es caluro- 
fo,c feco , y otro es frio , cTeco,e otro 
csfrio e húmido, cotro es ventofoy 
cnel calor temp^do.Y fon cóparados

a los quatro hu mores, de efta manera; 
que el fuego es comparado al humor 
de la colera,c la tierra a la melancolía, 
y el agua a la flegma, y cl ayre,a la fan­
gre.Y afsi como cftos quatro clemcn 
tos,c quatro humores fon cóparadoS 
en fus calidades,lo fon en elreynarcn 
los quatro tiempos del año,y cn qua­
tro tiempos del dia, e noche como de 
clararemos mas adelante.

Si te preguntaren,fi eftos quatro ele­
mentos de que cl mundo es cópuefto, 
e fuftentado , fcgun la voluntad dc 
nueftro fcñor,pues fi todos quatro jú 
tos hazen efta cófCruació del mundo, 
fi cada vno porfi,e folo haze, o puede 
hazer algunas ayudas,o feruicios alas 
gentesjayudando lesa fu cófcruacio, 
c viuicnda? refpóde ; que cn quanto a 
laproduciódclas cofas criadas en el 
mundo que llamamos cofas elemen- 
tadas,como ion los arboles,pIantas,y 
y cruas,picdras,e metales, y otras mu­
chas cofas, que fc crian dcftos quatro 
elementos, cn cftas no tiene potencia 
de produzirlas vno folo porfi, fino to 
dos quatro juntos,afsicom olosjun- 
to,y ordeno aquel poderofoDios,e fc 
ñor nueftro. Pero es defta manera, q  

, para hazer mouer vn nauio,o vna bar­
ca,o fu femcjante, tiene potencia el ay 
re,cftando la tal cofa fobre el agua, y  
cftas cofas vemos moucrfc fobre el 
aguk, có la fuerza del ayre. Y  cl ayre 
afsi mcfmo haze cuerpo en derribar 
vn hóbre,o vna pared,o vn árbol, o íc 
mejantes cofas.Y cl agua tiene poten- 
d a  para foftencr encima de fiaquellas 
cofas que no fon de natura de tierra, 
afsi como las cofas dc madera, y cor- 
chos,y fus fcmejantes. Y  el elemento 
deJ fuego, haze cuerpo el folo porfi, 
quando encendemos f uego,có la yef­
ca y pcderna],y de ay í e multiplica, y  
cntóccs fedizeque ha hecho cuerpo 
cfteelemento.Y el elemento dc la tier­
ra,haze cuerpo el folo porfi defta ma­
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ncra,qutya fe vcc que fobre ella fon 
armadas,/ foítcnidas muchas cafas, y 
edificios,y afsi haze cucrpo en fu cita­
do cl elemento dcl agua,e auemos di- 
d io  como foftenicndo fobre íi las co­
fas ya dichas,y otras a ellas femejan­
tcs fe dizc que haze cuerpo. Y  eftas 
obras,erodas las demas,que hazen 
cfto5 quatro elementos fc hade cnté- 
der,y arribíiyr que fon hechas median 
tela  voluntad dc nueftro fcñor D ios, 
pues todo efta dc baxo de fu fanótá 
mano.

Pero fi alguno como curiofo,y ami­
go  dc fabcr,tcpreguntaíle,qualcs cau 
fa,p larazóquc fobre el elemento dc 
agua fc fuftentan algunas cofas,fin hú 
dirfeabaxo,y otras cn cayc^ndo fobre 
cllafehunden,afsicom oel hierro, y 
azero,y picdras,e plomo, y otros me­
tales femejantcs a cftos,y las cofas de 
madera,y corchas, c naranjas, y otras 
cofas de cafcara,no fe hunden,y las fo 
bredxch'as fi,íiunque fean cn muy me­
nor cántidád^que las cofas de madera 
di:que efto pertenece mas paca philo^ 
fóphia>q para aíbeyteria,pero la cáufa 
de efto cs:quc las cofls dc madera j y  
todas las de fu jacz,fon criadas,e coi î- 
feruadasmasdcl S o l , e  dcl calor, e fc- 
quedad,que de la frialdad dc k  nerra, 
c por cfta caufa fon enfim as liuianas, 
y  cnxutas,y afsi fiempre bufcanTu na - 
tural^quecs cl Sol,y la calor, con que 
fueron criadas, y de aqui vienen a fu- 
ftentarrc,y nadar fobre el água, pero 
las cofas dc hicrro,y azero, plom o, y 
piedras,todas eftas cofas fon tierra, o 
alómenos fon dé fu propria calidad, y 
por efto fon cn íi pcfiidas, y graues, y 
Iiempre van bufcando fu ícmejantc^ q 
es la tierra y afsi bufcando la fcvan a  
lo baxü dcl agua,fin poder conferuar- 
feencima dc ella,y prucuo fcr afsi ver 
dad;porqiicfi echaren cn d !cz,0  veyn 
tcbra^'as dc agua, dos on '̂as dehicr- 
10,0 dc pie Jra,fc hundirán luego, y l i ,

ccharen dos arrobas de madera cn la 
mifma agua,le conferuaran cnlo altp 
de ella por largo tiempo fin hundirfe 
ya que auemos dicho en que tiempos 
del año,reynan eftos quatro elemen­
tos, y eftos quatro humores fera bien 
que declaremos de que manera reyná 
también los quatro humores cnel dia, 
c noche,lo qual diremos arrimándo­
nos alas reglas de medicina, y al pare 
ccr dc los mas graues autores de ella y  
cs defta mancra:quc entre cl dia,c no­
che ay vevnte y quatro horas, como íi 
dixeíTcmos,íContar dcfde las dozc de fi ouydoca 
vndia,hafta otro dia alas mifmas ho- ifuioprinjc 
ras,ferian cabales las veynte y quatro 
horasquedií¿imos.Pueshalc de ente ' 
der que cn eftas veynte y quatro horas 
ay quatro vczcs feys horas,y afsi cada 
vno deítos quatro humores tiene d o ­
minio,y reyna fobre los otros iiuino- 
res citas feys horas, que a cada vno dc 
ellos le caben deíle dia natural de 
veynte e quatro horas. Y  es la orden 
cierta.-quc a las tres dc la mañana, co- 
micnfa-a reynar cl humor de la ían­
gre, quccs caliente e húmido, c dura 
haíta las nucue dcl dia figuictc. Y  dcf­
dc las nucue de cílc dicho dia,hafta las 
tres dcla tarde dcl mifmo dia,reyna el 
humor dcla colera, que es caliente, e 
fe c o . Y dcfdc las tres de la tarde dc 
efte mifmo dia,com icca a reynar la
melancolía, que cs fria, y feca, y tura 
hafta las n u cu cd c la  nochc.Y luego d c  
ay a las t r e s  defpues de medianoche, 
reyna la ílegrna, que es fria, e húmida.
Y  al s i  de ay adelante buelte a reynar 
el h u m o rd c  la fangre,y fuccefsiuamc 
te , reynan los otros humores ( com o 
dicho hauemos).Y asi vera quien bic 
lo quificre contar y mirar como a ca­
da vno de los quatro humores le ca­
be feys horas,como arribadixc.Y por 
las calidades que fe dcmucílran on 
eftas horas fe vera fcr afsi verdad.

Pero de aqui quiero yofacar,om o
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tier vna delicada queftion, o pregunta 
yes efta. Adoiccio vn animal al tiem­
po qucrcynaua el iiumor dc la colera, 
que cs en Junio,y lulio,/ A g o ílo , y cs 
vn humor caliente y feco , como arri­
ba diximos, y  a la hora que fe comen­
to  la enfermedad füe defde las’nueue 
déla noche hafta las tres de la maña­
na,que es fegun auemos dicho quan­
do reyna el humor dc la flegma, q cs 
frió y húmido,pregunto yo, a qual dc 
eftos dos humores echaremos que es 
la caufa de efta enfermedad? al humor 
que reynaua al tiempo que la enferme 
dad fc hizo,o al humor que reynaua a 
la hora que la enfermedad fe comen­
to,pues el vno es colérico cóformc al 
tiempo,y cl otro cs flegmatico,cófor­
mc a la hora, y fon tá córrarios cl vno 
del orro,y afsi mifmo fe ha de enten­
der efte argumento por cada vno dc 
los de más humores, a efto fc puede 
rcfpódcr,que pucfto q cs verdad cftc 
Orden dc rcynar cftos quatro humo­
res en los quarro tiempos d cJ a ñ o ,y  
cn quarro tiempos dcl dia y  noche : íe 
ha de entender de efta manera,que no 
por cíTo fon caufas baftantes,niforjo 
fas para que las enfermedades fcá for 
fofamente de folos aquellos humo­
res que rcynauan cóformeal tiempo 
ocóform ealahora. Y  afsi no csfor- 
jo fo  fer la enfermedad caufada dc 
ellos,aúque por la mayor parte lo fue 
len fer;pero quando fe cntendicífe q 
la enfcimedad procedía dcl vno de 
cftos dos humores,fc auia de entéder 
por cl humor q reynaua conforme al 
tiepo,porq efte tiene ya curfo, y domi 
nio de tres mefcs ,y  no al otro humor 
que reynaua conforme aja hora pues 
no tiene mas.de feys horas, y afsi fe ha 
de tener por tan tenue que no bafta- 
riaafcrella  caufa de la enfermedad, 
excepto, fi las mueftras y  feñales q el 
animal hizieífcfueíTcn manííieftas fe­
ñales por dóde fevinieíTc a conocer.

Y  afsi esmuy neceflarlo qclalbeytar' 
efte muy aduertido a conocer la cn - , 
fermedad, y las feñales que el animal 
demueftra,mirando las có mucha atté 
ció'y bué conocimiento,y luego fe dc 
ue informar largamente de el dueño 
para reconocer las caufasde la enfer­
medad. Porque íí el animal esacoftú- 
brado a comer yeruas verdes,o falua­
dos,o a bcucr breuajos de harina, po­
dría feria enfermedad de pujamiento 
de fangrcjaunquc fu comiendo,o prin 
cipioaya fidoen tiempo o hora, que 
rcyiien qualquiera de los otros humo 
res. Y a fs ícs  importantifsímocono­
cer muy bien las fcñalcs que el animal 
diere para alcanzar dc qual délos qua 
tro humores :cs caufaday tambie dcuc 
el albcytar aduertir, y mirar cl color 
dcl animal,y la edad,y fuerza fu va. Y  
cnlainform ació quedixc dcl dueño 
fe ha de ver que cxceflbs j odemafías 
harcccbidoel animal: porque délos 
cxceíros,y fatigas fe fueJen alborotar, 
yrcm oucr Jos humores en los cuer­
pos porq cóforme a eftas cofas,y alos 
colores íuelcnlos animales appcteccr 
a fu color. Y  afsi verán quelos caua- 
ilos caftaños fuelen fer fanguínos. Y  
los rucios,y blancos, cenizos, houe- 
ros,y picaf o s , fuelen fer flcgmaticos.
Y  los alazancs,y vayos,fuelen fer colc 
ricos.Y Jos morzillos,y pezeños, me­
lancólicos. Y  íín efta s colores ay otras 
quefe pudieran dezir, pero dexolas 
por parecerme que eftas fucJen for las 
mas comunes,y ordínarias,y afsiJodc 
xo al juyzio dcj buen aJbey tar que Jas 
fcpaconoccr,y dífcernir, aplicando a 
cada vna a fu propriacaIidad,yafu 
humor có quien tiene mas afíínidad.
Y  tambicn íc deue aducrtinque cn las 
beftias mulares, yafnales, por tener 
mas fría cóplcxió que los cauallos fue 
len fíempre venir o por la mayor par­
te enfermedades frías.Y tambicn en el 
tiépo del eftio, q cs cn Iunio,y lulio y
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en în AgoílOjCS vci'cîad tjiic fuelen fer por ro fc veepotfus eíFe¿los,y obras,pues
d"¡ lu.fü fcp la mayor parte las enfermedades cole vemos que las venas langrc tienen, y
«Œo. i-icasjporçaufadcla gran flama y a r-  r-------r-------

dor dc la canícula, que entonces rey- 
na,y fu calidad es caliente y fcca;por^ 
reyna el figno de leo,y cs delà calidad 
ÿa dicha. Y en  cl libro dcl tiempo , y 
mouimiéto en el capitulo quinze, di-

i     » j

fangre licúan,y dc la fangre fe gouier 
nan. Y  por eftas caufas le quadra, y vie 
nc muy bien llamarla foftcnimiento 
detodoelcucrpoj

Si re preguntaren,quc cofa es fan­
gria.Y porque es dicha fangria?Refp6

ze que las enfermedades de efte tiem- de que fangria cs pul famicnto, y  atem
pojpor la mayor parte fon calientes,y plamiento^y rópímícnto dc vcna^y fa-
quc cs tiempo mal cóucnientc para re camicto de fangre, Y iangria cs dicha
ccbirmedicinas. vena a porlucngar cortada paraeua-

Sí te preguntaren, que cofa es fan- cuaciódc fangrc có ciucndimicnro,y
g r e ,  y p o r q u e  cs dicha fangrc , di que peí-medida facada¿ y csalimpiamicn-
lafangrc (fcgunlos antiguos dizen) todctodoelcucrpo,y dclasfupcrfluy
c s  a l m a  d e v i d a , y  íilladcl alma,y calor dadesde todos los quatro iiumorcs. Y
n a t u r a l .  Y  e s  dicha fangrc, porque es eftosproucchos,y otros muchos ha-
caufada de las viandas^y cs gouerna- ze y adquiere para el cuci po la buena
miento de las vcnas,y cs foftcnimicn- fangria,quando cs iiccha cu tiempo y
tod c todo elcuerpo. Ylacaufa porq departe couenicnte. PorqucGoneila
d clo s fabios antiguoscs llamada al- fcanichihnlos malos hum ores,y fé
ma de vida,y filia de alma, y calor na- augmétan los humores buenos,y acre
tural,y foftcnimiento de todo el cuer cienta las fuerzas al cucrpo,y le da fa-
poes,porquefi devn cuerpo facaíTen ludyíanidadi Y  induze, oponcgana,
toda la fangre , o la mayor parte de decomer,y dc bcuer^y alegra y aliuia;
cllajuego el cucrpo prt'ccia. Y  efta cs nací cucrpo. Y  quando la fangria cs
la caufa"porque cs llamada iilIa de al- • hccha fuera del tiempo, y coyuntura
ma y alma de vida,y calor natural: por conucnicte,elIa acarrea y trae al cucr-
q u e  l a  f a n g r e  d a  fcniimicnto,y gouier po todas las cofas en opoiitodelo  q
nalos cuerpos de los animales, y les auemos dicho. Y  csdicha o llamada^
da calor natural por el qual cs foftcni fangria por quanto cs euacuacion de
do todo él cuerpo^ y afsi meritamentc la fangrc,y dc los demás luimorcs.
l a  pueden llamar filia de alma, y calor S i  tc preguntaren, por quantas co-
natural,y efpiritu de vida. Y  quanto a fas fe hazcn las fangnas, di que fc ha­
lo que la pregunta dizc, que cs,rcfpon zen por quatro, y eftas fon dc ncccfsi-
dicndo,quecscaufadade las viandas dad. \ cs la primera j por pujamicnto
y gouernamiento de las venas, y fofte de fangre.Y la fegunda, por la malicia
nimiento de todo el cucrpo, cs dc fa- de ella.La tercera, por golpes, o 11a-
bcrrquc dcl cozimiento délas viadas, gas,y accidentes enlas partes cxtcrío-

• por virtud del calor del chilo ion en- res. Y  la quarta, por euacuar algunos
gendradoslos quatro humores, los accidentcsvenidosdclas partesinte-
quales todos,e cada vno dellos en par riorcs, por quanto es menefter hazer
ticular fon fangre,mas o menos cozi- euacuacion cn los humores por via dc
da.Yafsicó muy legitima caufa fe pue fangria. Puesvemos quecon lafan-
de llamar la fangre caufada de las viá- gria fe euacuan todos los humores. Y
d a s , y  a  l a s  viandas caufa dc la fangre. también fe fuelen hazer las fangrias
Y  fer gouernamiento de las venas, d a  por voluntad,dc las quales yo foy mal

am i'Ayuntamiento de Madrid



ütnIgo,íí liccefsidad no obliga para 
prcfcruar, o remediar alguna enferme 
dad,o enfermedades;

Si íe prcguntarenj quien fiicel prí- 
meroqueinuenfo a herrar los caua- 
llos,y otras beftiasidi que fue Hercu­
les elTcbano, quando vhio en Efpa- 
ña^y fue adonde agora fc llama los cá 
pos de Tarifa,que entonces fe llama­
uan T urdcro:porque allí fc inuentaró 
Jos juegos dc la cauallcria ,y  fc herra­
ron los cauallos,y dcalli vinoa dczir 
fc galopcar,quc cs vocablo Griego,y 
quiere dczir,pies henriofos. Son auto 
res dcfto Luys Viucs fobre fant Augu 
fthi Decimo,y Florian dc Ocampo en 
laH iítonade Efpaíía.

Si te preguntaren, dc adonde tuuo 
principio cl cchar de los clyftcrcs, o 
medicinas,di qucfc tomo (fcgun cícri 
ucnlosantig'J03)devnaauc,ques es 
a la manera dc la cigucña,la qual fc Ila 
ma Ibis. Efta auc quando le líente mal 
dil pueda le vaal.ioriihidc lám ar, y  
Iiinchc dc! agua fu pico, y mcticndoic 
porla p.atc trníera de lu cuerpo fe 
ccha dentro aquel agua falada con la 
qual fe purga.

Si te preguntaren, fi quando los al-

S’ cytares ¡lan;a:i a la fangre alma dc vi 
,i ,y  íilladcalma, y  calor naturd : li 

cílc llamarla calor natural, le es nom 
bre conucniente y proprio o impro­
prio: Kefponde que llamarla calor 
natural le cs nombre improprio( fcgú 
cfcriuc Bernardino Montaña)porque 
folo el efpu'itu vital fc puede dczir ca­
lor naturahy afsi vemos,que la fangre 
no es de fu propria naturaleza tan ca­
liente,pues es húmida en fumma ma­
nera,y caliente rcmiíramcnte, pero da 
felc cftc nombre, por parte dc los efpi 
ritus que cUa eníi conriene.Y esinftru 
mento material con el qual naturale­
za fe ayuda para calcnt?.r, y mantener 
los miembros dcl cuerpo.

Si le preguntarenjque mantenimich

to ay que cn el cuerpo del hobrcjo del 
animal fubita y preftaméte le de máte 
nimiento^ y nutrimcto, pues todas las 
viandas han de yra parar al eftomago* 
y en cl fe han de cozer priinero que al 
cuerpo y miembros den fubftancia, y 
mantenimiento di: que efte manteni­
miento da el vino bueno al cuerpo dcl 
hombro o del animal, y dale en dos 
maneras,el vno es proprio  ̂y verdadc 
rOjCl qual cs quando auiendo fc cozi­
do en el eftomago fe conuierte en Qn  
gre,el qiíal es verdadero mantenimié- 
to ,y fuftcnto délos micbros del cuer 
po cl qual no fe hazc íin fer primero 
cozido en cl eftomago y cl nutrimen- 
to.y fuftcnto que el buen vino da fubi- 
to al cuerpo eŝ y fe ha dc entender de­
lta manera, que cs vna confortacionj 
orcfcdion  que recibe cM calor natu­
ral,la qualfc haze mediante vnapai^e 
fubtil que cl vino tiene, y en cfta conifí 
fte cfta propricdad ocuira que cl vino 
tiene,que esfort 5car,y corroborar el 
caIornatural,y alegrar el coraçon. Y  
para hazer efto el vino no es mcncfter 
que reciba cl cozimiento del eftoma­
go,baftale calentarfc cn cl para que fc 
cxalen del aquellas partes fuyas fubti 
les, y delgadas, las quales bailan para 
confortar,y calétar los miembros del 
cuerpo dc dodc rcfuka fcntirfe aquel 

mantenimiento que luego íc 
íiente. Y  afsi lo vemos claro en vn ca­
uallo,que efte muy canfado, y fatiga­
do fe csfucrça mucho en comiendo 
vna fopa en vino,lo qual no haria con 
cl pan folo, ni con otro mátenimicto. 

Si re preguntaren, de que manera fe 
haze la fangre colorada cn el cuerpo 
delabcftiajdiquccom o fe cuezan las 
viandas cn cl eftomago,por virtud dcl 
calor,fale dc ellas la fubltancia, y vir­
tud , la qual fe enua fa en dos venas, q 
la vna de ellas fe llama m iriaca,yU  
otra fc llama medianera. Y  efta virtud 
que digo,qucfale de las viandas,es dc

la co-Ayuntamiento de Madrid



difFereneias dclas qualcs vnas feto- virtud dc ellas , v de cl va a! higado,
mandepartedc fus obras,y otrasdc deiaqual virtud vienen a recibir to-
Dirtcde fu coniuoftura. Y  otras de d o s  los miembros í^uicfc¿tion,ornart
L r t c  de fu complexion.Y afsi por par tcnimicnto. Y  en el cclcbro le engcn
te de las obras, dezimos que ay dos dracl cfpiritu animal, clqual es pnn-
maneñs dc miembros compucftos, cipio ncceífario para el fcntimicnto, y
vnos principales ,y  otros no princi- mouimienio.En el coraron fccngCn-
nales. Y digo, que la templanja de to dra el cfpiritu vital, el qual cs princí-
dos los miembros, no es otra cofa,fi- pió ncceílanopara las obras de la vi­
no vna ygualdad que conuicne,y per- da.Y encl hígado fe punfíca la fangré*
"cneccacada vn miembro feg.infus ycn d eftaeiefp in tu  natural.Losqu;»
obras en calor, y iVialdad,y humidad, les todos fon
vfequcdad. Y  larcgla por adondefe riosparael mantcnimietodc losrnie
L n iccralatcm planca dc cadam km  bros, Y c n lo s  tcfliculos fe cngcnd a
bro es por cl fcntido del ta d o , de ral la íimicnte,y fcgun algunos el cfpiri-
man^ra que cl miembro blando fe tic tu genitiuo,quc Ion prmcipios ncccf-

por húmido. Y  cl duro, por feco, farios para la generación de los ani-
YeFaue calienta la m ano, por callen- males,y por el con.igmcnce para la co
Y e lq u e ca  ^  Yfceun fcruacion dc la cfpecie* Todos los dc

q ,; íh a ic  L s  o menos ¡m prdsió cnel miembros fon llamado» uo prin-
fentido d é  dureza,o Wand..ra ,o  de ca c ip a k s jo r  quanto en ellos no fe en -
lo r ,y d e fr io  .fe g u n e tto fc  ju zg ip o r gendra mngun ptmcipio
masfo menos,lmmído,o fc c o , callen- paralicO Tf=ruaciondclavida,y d e U
t c , ¿ f t i o .  y e íla rc g la c s b a fta n ie c n  efp ccie .Y d igo  quede los m icn.uros
Cluanto alos miembros que fe puede no principales ay otras dos diftereflr
«•nrar v los que no fe pueden tentar cias, p o r q  algunos de ellos nacen
“ "panVÍpotrazon

=  ;  «  p r iu c lp a .e sc .b la n a la so .ra s  ¡« rte ,
d a d S n g r c .y c f p ir i t u s  que tienen, delcuerpolos principios q en ellos,

c o „ ie a m n d ¿ y u a e ft o la t e ,n p ^  1
ca  aue deucn.tctier: „acen del ce leb ro , o dc la nuca ,  lo»

s; te nrceiintarcn , que miembros quales fii uen dc camino pordonde v 4
f o n  i o s  p H n c i p a k s  del cucrpo? y p o r -  los efpiritus animales quedan fau i^
q u e  f o n  d i c h o s  principales, y que d-f- mientoy moui^mietoalos miembro?
ferencias ay dc los miembros prin- q lo ticn é.V  ars.imifmo las arterias q
cipaies a los no principales, di: que nacen del corafon, y v un por ellas los
miembro principal es aquel adonde efpiritus íangiC arterial,pa
íe eiícendra algun princip io  ncceíía- ra dar vida y fuhuancia a todos lo s
rio Dará la vida del animal, o parala miembros. Y  ^ísi mifino las vena»
ronferuacion dela.efpecic. Losqua quc-naccn del higcdo, ycorren por
les miembros principales fon cinco, ellas los cfpin:us^naturdlcs,y lafan-
csa  faberel coraron,y el celebro, cl gre venal para mantenimicnro deto-
hiaado el eftom ago,ylos teíliculos. doel cuerpo, y  al si m ilaioios vafos
F n  el cftoirúgo fe haze la dcco- fem inalcs,yexpulíorios,qucnacede
¿tion ocozim icntodclasviandas,y los teftículos,y por cllosvalafim icri
cn cl íc apercibe la fubftancia, y la te que conticnc cl fpjritu gcratwo a U
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verga p,ira qu e corriendo por ella va­
ya al lugar adonde fchazc la genera­
ción dclos animales que esenlam a- 
drizdela hcmbrj.

Si te preguntaren,quantos,y qua­
lcs fon los miembros (imples y que 
compicxió es la de cada vno de ellos? 
•Y que feruiciohazccidavnodcellos 
al cuerpo y porquecaufas fuelencn- 
rcrmar ? d i; que los miembros íini- 
ples fon nueue, es afaber los ncruios, 
venas , y arterias, cuírdas, ligamen­
tos, hueífos, ternillas,carne,y gor­
dura. C on  los qual¿s fe juntan los 
pelos y las vñas, aunque verdadera­
mente no fon miembros, por la cueii 
ta que hazc naturaleza dc ellos, yd c 
todos cílos nucue miembros lim­
pies. Los ncruios fon los mas fami- 
Jiarcs, ypropinqüos al anim al,por­
que mediante ellos tiene t i  animal 
í^ntido, y niouimiento, en lo qualcs
difFcrcnce él animal d c  ocras fub-
ftáncias. Y  los ncruios fon engen­
drados dc /ímicntcblanca,blanda y  
fluxible, y es redondo, y es compuc- 
i lo  de muchos hilos,: a la larga jun­
tados, mediante vna humidad vif- 
cofa . Y  por eíla razón cs cl neruio 
difíicultofo de fer rompido , no em­
bargante , que fiendo herido preíio fc 
corrompe i y podrece. Sitúenlos ncr 
nios para dar fentimiento , y mour- 
niicnto voluntario a todos los miem­
bros que lo tienen, de tal fuerte, que 
t i  miembro que carccc totalmente 
dc ellos , no puede tener fentido ni 
moúimiento proprio. Su complexión 
de los ncruios generalmente esfria^
V  fcc a ,y  pueilo que-’ay ncruios que 
ion fenlitiuos, porque folamcn te dan 
fentido al miembro : Y  otros ay que 
dan mouimiento al miembro,y eílos 
fc ilanran motiuos, y  cí¿os fon- menos 
frios , y  mas fecos que nó aquellos, 
porque para íü- mouimiento tuuic- 
íon necefsidad dcmayordui'czajy dc

mayor _c?ntid^ tfpiriíüií qiíc Jbs 
mucua.

Pues digo;quc ligamerltó,cs miem 
bro íimple feminal,femejantc cn fu 
color y fubílancia al neruio,pero en 
lo  que toca a fu naturaleza es muy 
différente, por quanto ca-rccc de fen­
tido , y esmas duro que cl néruio. Y  
fu origen y nacimiento es de los hucf- 
fos : porque fe engendra dc lo fupcr- 
fllio ,y  quc fobra a los hueífos de fu 
ríiantcnimicnto. Los auxilios que ha­
zen los ligamentos fon dos, el vpo cs 
vnir jÿ ju n ta r con gran firmeza los 
mufcu!os,y fus cuerdas. Y la  otra es, 
para a.^ry encadenar los hueífos de 
Jas juntutas,y tener los firmes cn fus 
proprios lugares, fin que pueda el 
vno apprtarfc dcl otro mas dc lo nc- 
ct ífario para cl mouimiento delajun 
tura. Lacom plcxiondelosligam cn- 
tü i cs m a s f r i a ,  y fcca, que la complc
xión délos ncruios, Suclcn los liga- 
minfos adolecer, por caufa-de.algun 
cxccfi"o,o gran fuerça que hazen vie­
nen árelaxarfc , aunque qi^ando no 
ay cxctíTo notable loicmos rcduzir 
eíla dolencia a la deilcniplariça huini*- 
da dcl ligamento.

Pues digo ¡que la cuerda es miem­
bro íeminal, cl qual es compucílo dc 
ncruios,y ligamentos muy texidos, y  
vñídosa la larga cotiio Jos ncruios. 
La cucrda endurtzifc, y  fentimiento 
eíla cn. medio dcl neruio , y  J d  liga­
mento : porque cs nías dura y  tiene
menos (cntimicto que el neruio. Y e s  
mcnosdura y tiene mas fenúraicnto 
Succl ligamento, y  porcílá razón cs 
mas fria y feca que el neruio, y  menos 
que el ligamento. Sirucn las cuerdas 
al cuerpo dc tener cl mufculo como 
con freno para regir eí miembro adon 
dc eíla cnferta. Suden Jas-cuerdas 
enfermar por deftem plianfy- folu- 
cion dccontínudad, la quoi folucion 
de con tinudad-¡, cs múy dçloroia cn
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lascucrdáspor fu granfentimiento ,y  
fuelcn<craer grandes accidcntesjy aun 
muy peligrofos,ya dc mas de efto,por 

. que todos los neruios dc'los miifcu- 
los fe vienen a jiinrar en la cuerda; 
.pues fíéndo cortada la dicha cuerda 
pierdefe el mouimiento: del miem­
bro .qu e fe hazia mediante la dicha 
cuerda.

Digo.-que lavena es miembro fcími 
nal fimplcjcompueílo de vna tunica, y 
csde poco 5 o ningún fentimiento j y 
por efto duelen poco fus heridas. Pe­
ro fi alguna vena grande cs cortada, 
viene fluxo de fa n g re , cl qual cs ma­
lo dereftañar. Su complexiones fria 
y  fcca 5 y la vtilidad fuya j'es feruir al 
higado deeam inopordondcvalafan 
grc, y cl efpiritu natural a todo el cuer 
po. y  por efta caufa tienen todas las 
venas origen del higado , adonde los 
cfpiritus,y fangre fe cngendran.Suelc 
las venas enfermar de opilaciones, 
que embarazan el camino de la fan­
gre ,p o r lo qualnopucdepaflarade- 

. lante , délo  qual refultan grandes do 
lenciasenel cuerpo. V afsimifmo fc 
corroe na caufa dc algún humor agu 
do,y corrofíuojy a vezes fe abren, y rc 
laxan fus caberas,de adonde fuelen re 
íultar fluxos dc fangre,y otras graues 
dolencias.

Y  d ig o : que el arteria cs vn vafo 
f e m i n a l  cubierto dc dos tunicas,cl 
qual nace dcl coraron, y de alli fe re- 
partea todos los miembros de el cucr 
po para ¡licuarles del coraron efpi- 
ritus vitdcs ,y  fangre depurada pa­
ta fuftentacion del calor natural, y  
conferuácion delavida.Y fu comple­
xion cs caliente y  feca,mas que la com 
plexion de la vena, fegun que el efpi­
ritu v i t a l ,  y la fangre arterial fon mas 
calientes, y fecos qucel efpiritu na­
tural, yla fangre que fe contiene en 
las venas * Difíieren las venas, y las ar 
terias en dos cofas. La vna, que laar-

taria tiqnc moiíimienró hatiiral^ co* 
mo cl' cora9on,dcl qual tuuo neccf- 
fidad para refrigerio dc fu gran calor^ 
y  «para defpedir los vapores malos 
;que recibe del corajoi) a bueltas dc 
los cfpiritus, y fangre arterial que le  
cmbia. Porel contrario, lavena na­
turalmente no fe mueue . Y  la otra 
es,porque la vena no tiene mas dc 
vna cubierta, o túnica, y la arteria tic 
ne dos, de lo qual tuuo también ne^ 
ccfsidad cl arteria : porque auia de 
tener dentro defi fangre, y cfpiritus 
mas delgados que la vena , y le auia 
de mouer incelTantcmente como el 
coraron. Y  por efto fino tuuiera mas 
dc vna cubierta, o túnica corriera pe­
ligro de qiicbrarfc,y aun -«.le exhalar- 
fe los efpiritus. Suden íencr dolen­
cias lasartcrias, pero tienen vna par 
ticularidad, y es, que por razón dc fu 
mouimiento , qviando fc cortan íi 
fon grandes con gran di.fficultad fc 
reíbña'lafangre «Je e lla s , y aun las 
mas^yczes fe haze cn ciiuS vna grof- 
fcdail, o hinchazón dc carnc, la qual 
fc llamaaponfmo. Y  deño conuiene 
mucho que cftc aduerrido ci biicit 
albeytar quando fr,n2rarc3 en efpe- 
cial de las bragadas, o p ed ios, o dc 
los tercios dc no la arteria que 
paíTa pór debaxo de aqueftas venas. 
Porque allien de de fer gran peligro 
del animal cs grande la infamia dcl 
artifice.

Y  digo: qucelhut^í^o^^í' n.iicmbro 
feminal, y fimple,y mas duro,que nin 
guna otra parte dcl cucrpo,el qual fue 
criado dc naturaleza por tres inten­
ciones para defenfa, o efcudo de los 
miembros principales, quefc contie­
nen  dentro de hueíTos, como fon los 
hueíTos del pecho,y el cafco déla cabe 

tábie para fuftentació dcl cuerpo^ 
como los hueíTos dcl efpinazo,y tábic 
para el mouimiento voluntario de los 
miébros,como fon los hucííbs de los 
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Ia(5picrnaS)poi'quc cs-co 
Ja neccíTaria a cju;ilquicr coßi <íjuc vo 
hjnrarijmcnte fe miieüa que tenga al 
gima cofafíxa, y dura fol>re que cílri- 
b c .y  íai)ibie;i fueron criados los dren 
res, y  las m ij Ĵas pará el mafcarj'y mo­
ler las viandasjas qualcs por fu dure­
za íirijen para cíle officio. Y  ningún 
otro miembro dcl cuerpo .pudiera fer 
uir paj;a ello , porque para ello.fe:re­
quiere mayor dureza , dc la>q poíTcc 
los otros miembros. Y  entre los dc 
mas hueífos del cuerpo ayudan , y:Va- 
lenmucho paracl animal los liucíTos 
dc el efpinazoj los qualcs íiruen dc fu 
ílcntar muchos trabajos ,y  pcfos , y  
cargas fobrcíi yguardan,y cófcmian 
dentro en.fi la nuca, o tuétano del efpi 
n azo . Y  tambicn valen mucho parä 
muchoSj.y differentes mouimiciltos q 
tiene cl cucrpo, los qualcs fc hazen 
mediante los huqíTps.del cfpinazo: 
fu com plcxion,csfria jr fcca c.n ma­
yor grado q ningü micmbroidCiijtíucr
JO del animal.Las dolencias qitc ;fuc 
en padcccr los hueílos dc mas dC: las 

dolencias generales que vicnen allos 
miembros íimples, fon la fcparacion, 
ydeílocacion.El remedio délas qua- 
•les conuienc mucho, que le entienda 
.clbuenalbeytar.

Y  digo: que la carne cartilagínofa 
o dc ternillas ,cs  vnmiemb.ro limpie 
fcminal, mas duro que liga;nento, y  
menos duro que el hueflo, la qyal íitr 
ucal cuerpo de tres cofas. La vna pa­
ra cl mouimiento dc algunos miem­
bros, en los qualcs naturaleza notu- 
uo lugar de poner hueífo por ferm ic 
bros delicados, como es en las pal- 
pcbras délos ojos, los quales por fer 
ligeros baílales para fu mouimiento 
vna ternilla,adonde fus mufculos fc 
inxieran,ydem asd eeflo, porque cl 
ojo noíuffrcla pefadumbre dcl hucf 
fo. Lii fegunda cofa dc que firucn las 
ternillas cs , juntar, vn hueífo con

/qtrorporquc lo duro c o n lo d u ró ,«  
.dir/TCuitofo dc juntarfc, íino^csme- 
diance otra cofa media y  masiblan» 

-da, domo loes la ternilla. Y  cito fe  
halla cn algunas cal?cfas dc hucíTos, 
que han fidop'artidós ,o  quebrados,’ 
y  fc juñtán con fus hueífos mcdian- 
tc lá tcrnilla que entre ambos fc cria. 
La tcrccra cofa de que firue cs,’dcm c 
diüi-enn c loa hueífos dcla juntura ñu 
doía quando.ticnen mouimiento re­
zio : porque cl vn hueífo no fe frie­
gue con el otro porquccon fu mucha 
dureza feharian pcrjuyzio :com o ve­
mos en las junturas de las rodillas,’ 
o dc los menudillos: fu complexión 
cs fria^y feca algo menos quecl huef- 

:fo,ym as que cl ligamento. Sus do­
lencias fon como las dc los niiem- 
bros íimples. Y  demás dcílo , fuelen 
tcijcr fcparacion dc fu lugar com o 
los huííl'cs- -

Y. d igoí que la carnc cs miembro 
fimplc fanguino noloi io,.de laqual fc 
hallr.n .ín los animales dos cfpecies 
diífcf entes,,os a faber carne verdadera, 
y  carne confufa. La carne verdadera 
cs miembro íimplc co lo rad o ,y  no 
tiene mezcla dc otra ninguna parte 
que fea diíifcrcnre en naturaleza dc 
e lla , la qual no fc halla por fí en rodo 
cl cucrpo délos animales, pero ha­
lla fc ncccífariamentc en todos los 
mufculos, los qualcs fc componen de 
eíla carnc,júntamete co las otras par 
tes ncruios,y ligamentos,vcnas,y arte 
rias,quc les fon neccíTarias.Y la carnc 
copfufa, es otro qualquicr genero de 
carne , que hinche los vaziosde los 
•nie.mbros interiores,comQ fon la car 
ne dcl coracon,y la del higado,y femc 
jantes otros miembros qu ecílan có- 
pueítos dc fus proprios hilos éntrete 
xidoSjy fu propria carne q hinche los 
vazios y llamafe carne cófufájporque 
quiere dezir carnc en gcneral;,q copre 
hendedebaxodc íi niucluscfpecics,
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Y  la carne vcrd^era firuc al cucr  ̂
^ od c muchas coFas. La vná de ellas 
íes para fortificar el calor natural de 
ios miembros. Y de®as dc cílo defícn 
:deql calcrjY cl frió que viene dc afue;- 
ra,.de la rnifma forma y manera que a 
dos hóbrcs los veílidps.-porque eílor- 
•lia: la, penetración de qualquiera dc 
uqueftos exce (Tosjcsaiaber dcl calor  ̂
lyjdelfpo* T ambien íjprouccha la.carr 
Tne-yñ%ladcra,pjira,la generado dc los 
myi'cillos:porquc es vna dc las partes 

-jiecf ífacias del mufculo. Y tambicn da 
'hermoíura y buen pajcccr a los anini? 
=JeSjCflCu)íiiendplesitiuchas fealdades' 
¿éfuíompoíluray talle. Su comple- 

-xion es x:ali(?jitc.y húmida, lo qual dc 
í clara.el¡tafto , y la color colorada, 
<júC;CS(feñal qucabupda enellaíán- 
;:gi;Ck-Y, afsi mifmo fooíjí porrla caufa 

, y material de la<lieha fan  ̂
tgrfií Y. fc^ü AriílgteleSjla materia de 
‘üdonde.dc fe cngédra la fangre cs car 
iacj^ <qui¿Jl,a engendra es el calor natu 
jal,que Ll ctft tiene la carne dor 
Icncia fuya propria ,ma5 de las qu,c 
ib ñ  cQtnunes aMes :í>«<>«'Weinbro*s 
¿mples. I ' -J ■'■■■

Y .digorqneía C‘̂ n e
el cuerpo de los animales mu­

chos benefícios, jL-ütrc los quajcs fon 
tres los m?<s principales . El prime­
ro  es jqxic íifue para Ja.gcncracion dc 
alguna humidad ncccífaria para ía. 
coñfe’rúació déla vida,o de la efpecie, 
clqual'bcoeíícip. hazen. las carnes de 
las tetas, de las hembraí adonde fc 
hazc la leche, y  la carne.que cíla cn 
la  rayz de lalengua adonde fc engen 
d ra la  faliúa,que onlos animales íe 
llama cfpuma. E l fegundo benefi^ 
ció es, q u e  algunas,de ellas firuendc 
coldhon fobre quien fcíientan algu­
nas venas, y  arterias, y  neruio^ , las 
quales correrían peligro de romper- 
fe  íino tuuieffen aquel afsiento, co­
mo fonlas carnes que llamamos cn cl

éntrcíljoi. El tercerobínefícíO esj re* 
cibir las fupcrfluydadís de los miem* 
bros principales* Y  cílos fon los emú 
¿torios: fu complexión cs fria y  humi 
da ) que no embargante que fu origen 
fea de fangre ^congélale con ffio . Y  
por eíla razón queda dc naturaleza 
íria y  húmida,como la gordura.Y di- 
go , que la gordura es vna cofa mani- 
íicíla,y que,mucho ahermofcaj^os ani 
males, la qual los;pope tan hermo- 
fos,quanto eftan gordos. Y cscn dos 
maneras , la vna de ellas fe engendra 
cerca del cuero, y  a eíla llamamos lar 
do, y  la otra cíla enlos raiembrpsdc 
adentro a cerca dé los panniculos, y  
miembros neruiofos, la qual fc llama 
feuo,¡o vnto , o enxundia. La fub- 
Jlancia de rodas ellas cs blanda por 
cíla razón fc maniíicíta icr deycona- 
,plcxio,n húmida, Y  no embargante 
que fc cngcadran;de la parte vn^tuo- 
fad ela  fangre, mas porque fe¡quaja 
con el frió refu Ira fer fu complexión 
fría y  húmida, H aze la gordura dos 
¿beneficios printip.ilps,, cl vno cs ca- 
^nrar,Jos .miembros fobre que cfla 
•^ifCntadaylo quaf ella haze nó na- 
■turalmentc , fniOraccidentalmcnte, 
echando alas partcsinteriores c] ca-* 
-lor natural. Y  dc aqui veras, que to ­
das las beílias de poco vientre Ibñ c e  
,pocadigcíti6:porquc fe rcfueiue el ca 
lor natural porfr-Ita déla gordura. El 
otro beneficiò cs humedecer cl miera 
i)ro fobre que eíla aífentada.

D igo : que las vñas, o cafcos fon
v n a  c o f a  maui.ííerca, y notoria,y fue- 
p a  criadas en las piernas, y bracos 
de los animales para fuítento, y ci­
miento délos miembros del cucrpo, 
y,afsi fue neceífario que fueífen du­
ras,.para dcfcnfa délos daños,y go l 
pes que los miébros blandos podriá 
recebir,y afsi có fu dureza reciben cn 
filos golpcs,y otros daños exteriores 
como efcudos, dcfcndiédo q  no haga 

Ee 4 impref-Ayuntamiento de Madrid



împreiVîon en là came, ni en los liuef- 
fos. Y;tambicn alicrmofcjn mucho a 
los animales c|iiando fon bicn propor 
cionados.-la materia dc adonde fc criâ 
las vñas,o cafcos es vna füperfluydad 
melantolioia,y vifcofa ,y  vnas fuper- 
fluydddcs humofa^ queTàlcn dcl cora 
çon;haze las crecer cl calor natural 
dcl miebro jiinramente con lavirtüd 
creciriüa.Su complexionesfna^y fe- 
cn,alomenos la del cafco ciirérior que 
llaiirainostapa.

Y  digo.-quelos pelos fe engendran 
de vapores y de humores vifcofos, y 
grueífos,los quales vapores fc leuari- 
tà de todo el cucrpo, los qiulcs vapo­
res íc qiiájan con el frió exterior, y co 
7.icloscon elcalornatural dcl miem­
bro fc hazen pelos: fu complexiori' es 
friay feca, noembarganrc,queacc¡dé 
talmcnre calientan ,(iruen a lovanima 
les de hcrmofura como en Jos caña*-
líos liis crincsjcopetf y  lá cola. Y  rám-
bicn firuen decalcnrar, e/loriíanJo fa 
rcfülucion (id calor narurai. Y ótrós 
liiuen deocrosbenefidQS, como fon 
los pelos de las peílañas dc los djiW. 
D cm asdeíto ellos purg;an a todo ci 
cuerpo de la fuperílüydad humofa 
melancólica y vifcofa. De la qual fon 
engendrados , y augmentados; por­
que ( fegun la opinion dc algunos an­
tiguos) los pelos, y los cafcostiencn 
propriedad de atraer para íí la dí- 
chá' fuperfluydad para fu manteni- 
m cnto . Y  por eílas razones alguno¿ 
han querido dezir que en las llagas, 
y accitlcntes , no es proucchofd ei 
trefquilar ios pelos en los princípítts; 
augmento, y cíládo de ia llaga y ac- 
ciicn rc, íínofucífo eílarido dernaíia* 
dos de grandcs,o por necefsidad eílré 
hia, que aya dc aplicar algun remedió 
particular , como es vn dcfcníiuo o 
ciiiolafh), o vncion . Porque dizen 
^ ’le los cabdlos en cortando los lia- 
i«aujyacracnalli ios humores,y fu^

pcríluydadcs qu eaycn el cucrpo,ccm 
lo qual fe podrían augmentar los ac> 
cidcntcs-ly cmpeorarfe la llaga. X en 
comparación Ibii io s  pelos cOrtiö lok 
altramuzcs cn la tierra cánfada y  los 
qualcs Goñio fe mántiencndtíl' aitian« 
gor dc la tierra, dexan la tierra tañ 
dulcerada qüe felubrandofe Juego dc 
trigo multiplica abundantífsimamcn 
te . Y  digo quei en ios p c ío S j'y  srt̂ i 
cn las vñas lüclc'n Ve/iir , y  afaetar 
algunas indíípoíicióncs  ̂y  crifcírtWV 
dades dc las qiVaícs>pertcn<íiít el co^ 
■nodmicnto a los 'älbcyitarci .1 Peto 
ha fe aquí de adüertir a vm  
es que pueílo'qúè lös ayamosi-puè- 
ílo  en la iiíta' de lOSOtros mienr- 
br-os, nopártícipan dc vida j nife maii 
tÌLtìcn^ni cFccchdefangrecbm ó los 
otros miembros .Y  la cáufa piorqiic 
iúsípuíimos í?nrreí los otros 
bros; fife , porqu e naturaleza' tiCTgr 
■gran cuenta t^ iíd los, por razondc 
lós' muchos-proüedios. que para rci 
cuerpo dcl^'áriimalcs f t  adqüicie® 
-por eiloS.:
'  ' S i tií preguí)fáren,de que cílidad^ ¿  
complcxion cs cl celebro,y quant.is^y 
quales intcnóiontis tuúo '̂la naturale- 
zaen criarle di : q eicciebro esírio,y 
■hui>iid(j:aunqüf d ' D t o r  Bern ird 
nó Montaña cs 4 e opinión queel ce­
lebro escaIienf'C,<:oníidcfandoia ma­
teria dc que fc mánüenc;y di- adonde 
fe engendra, qucfdn fángrc'fufetil, y  
materia íeriiinal. Y  aíii IbíAiÍo con - 
Íiderancí<v lagran cantidad Jccip íri- 
tus,y fanĝ Vc que leíu b en d elcorafó , 
y laiiéccfsída i ,  que tiene d e dilatarfe^ 
y apretarfé para recebir refrefdoa lafe 
roejañ^adercorafónrpcro’la mayor y  
rtas cómürt opinion cs,q cl celebro es 
frio y humiclo:ycnlo q toca alo q na- 
tiiraleza pretendió quando le fabrico, 
digo,q fue por tres caulas.La primera 
fue para q cncl fcen^cdmíícn loscípi 
ritüs animales délos cfpiri;us vitales
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i¡ |u e  re e n g e n d ra n  en  e lc o r 'a ç o n , lo s  lo s m ie m b ro s .Y a n f im ifm O lo sm u íi
•cjualcs efpiritusanimales fon princi- 
piojcifcdHuo immediato de todas las 
obras del fen ti miento y mouimicntob 
La fegunda cofa que pretendió natu­
raleza fue,que en fu mifrtia fubftancia 
cn la parte mas delgada’ , y depurada 
de,ella mediartces los dichos efpirirus 
animalesjfehizieílcnlas obras dc las 
tres virtudes fcnfitiuas interiores, las 
quales fon,i;-naginacion,entendimien 
to^y . iíitmoríaJLa tercera cofa q̂ qui»- 

•fo nat-urjIcTQf cn lia gencracion'-deJ. cc 
:lcbro Fiicip::raque dcl i, y de là 41 ó 0 3  na 
3cicircn.losiicruios por adondc.vá los 
-erpitítus animales alos miembros que 
ticuenifconfifiicnro , y^mouimicnto. 
'-L'6s quales ptiHUosTnoTan' folamente 
ifiruciidrcam'ino por.idqiidc van los 
efpiricusypcïorambié finiencomo in 
.ílrumento iinmcdiaco de algunos len 
tidios.c.'íteriúrásjcomo fon ti fentimif 
«üdcl ta¿lb,y dcl gufljo,ydeloydo. Y  
tainbich rQn la&diciios miembros m 
ílrumentodel mouíinienro vbJiintai- 
rio dc tódosloym iíbros quc feúíbc- 
uén volimtariámenre : purqu¿ios di­
chos heruios.fon Uparte mas princí> 
pal d e los miifculos. Y aníi in,ifmc>es 
e l celchro el pnncipio de adonde na - 
cen lotinftrumcnros:principalc5 don 
de le forma el fentido dc la vida, y.dcl 
5olfa¿lo,es a faber los ojos,'y las carne, 
zillas m amillaresdelasnarizcsi.,
. - Si tepicgútürcn dcrlcfpinazo,oIo- 
m o,y dc fucom poíturay a q'jefin fuc 
formad^ de narurnlezá^i que d  efpi 
nazo.es^vna farta de hueífos encadena 
doelvno.cohclorro. Y  nacc dcfdcJa 
parte poíterior dcl cucllo^y va dcrcr 
chámente haíla juntar fe con las cade 
raSjO ancas dcl animal. En la qual far 
ta fe han de eoníídcrar las partes exte 
riorcs, y las parres inreriores quceitá 
cn la concaiJidad dcladicha farra. Y  
las partes exteriores fon el cucro,y eI 
pannicuio cariiofu que cubieu todos

culos que tienen (obre li Jos hueífos, 
y los ligamentos.. Y  digo que loshuef 
fos del efpinazo.fon de eíta hechura, 
quc.cada yno de ellos tiene vn iagujct 
ro por medio,de mancraque refponí« 
den los Vnos a los orrosjy hazc vn ca 
íoIar^ o,cl qual bxxadeídcla vna pi; 
tadeU fpinazo haíta la otrai Y dentro 
de eílehiwcodel.efpinaro fc contiene 
la nuca,o tuctano;Ia qual es vna fub- 
ílancia feme ante al celebro, aunquí 
esmáíídüra ycoinienfadclspirte'po 
ítcriorid?l ¿a:ifcbro^yes cubierta la mi
ca dcdos tunicjsjoo.mo lo es cl ccle* 
•bro. Y digo a lo que arguye la pregutj 
raiqucefcípinazofucfoTOiado dc na 
tinraleza pormuchos h'ués , pero tres 
fort los principal.cs:el primero fue pa». 
ra que cl animal con aquella fuerte c'5 
poí\uri,yviiion dcloshucHos tuuicft 
fe robuitid.id,y hierbas pira futf;ir fo 
bre íi las cargas y pefos que níccífaí« 
riampnte le ofri cfcen. Y también para 
qúe pudicííe fulrrir orros muchos^ jf 
i n íínítos traba;o5-.q u e cada día fíicccw
dcnjy paílanporeltosaiiiniaíesj de t|j 
doslos qjales el cfpinazo cs cl cimié^ 
tó y cílriba. Y ei fegu ndo prouccJib 
fu í pir.i q.ic dccvo ici efpituzo cílu-  ̂
uicífC'^^Mrdaia la nuca, co en o ella el 
celeb.ro.cn d  pelicraneo. Y por efta 
cauí:r,porq:ie eíluuícífe la nu :a m asfé
gura or Jeiio n.iturilezadc p jner aq-* 
lias efpinas q^e filen afuera de los Ia4 
dos dclelpinazOjipara que ellas red-* 
hieffcnJos golpesdc a iuera, y-no ífc 
quehraífen-los efpondilcsen la partc
hufca que contiene lanuca.Y cito Jjî  
zo la fib ia  natura cu¡ todas las panes 
4cl eípinazo donde fue neccfsidad ̂  /  
fc pudo hazer eommodainentc. E licr 
cero fin que la naturaleza tuuo c a la  
fabricación dcl efpmázo fuc para que 
cn elfeforinaífen lascoíliljasjy algu­
nos niufculos que tienen í u origé del 
efpinazo. Yparaeííc.íinde losm ufcu
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lo s  quetleniín fu origen dcl cfpinazo 
irtuentó naturaleza aquellos hueíTos 

'ítranfuerfos para cjuc en ellos tuuief- 
/en mayoríirmcza los m ufculos» Y  
por eftas tr«s intenciones que aqui da 
■mos que tuuo naturaleza c a  fabricar 
ci cípinazo,, podra colegir el fabio, y  
.pió led or otras que pudiéramos dic- 
®¡r;pcrobaftar Je ha faber que la fabia 
‘Jiatura ( como dize Ariftoteles ) íirío 
•cfta4mpedida,nunca haze cofa fuper- 
£ua,ni diminuta.

Si te preguntaren qitalles la caür% o 
la  razón porque quandb fe juntan vn 
macho,o vna hembra de differctes eí- 
peciesjcomo fí dixeíTemos vna rapjofa 
y  vn perro,o vn perro,e vna loba;ordi 
nariamentc lo que de eftos anirhales 
■nafce, cn quanto a la efpecie fcparcT. 
íc c  a la madre, y en quanto a la fígura 
fc parefce al padre, como vemos por 
cl excmplo que puíimos, que quando 
le  junra vn perro cpn vna rapofáylo ^ 
nafce ordinariamente cs r.ipofo,:en.íi 
gura de perro.La íJgurj cs manifíefta 
de pert-o,y l i  efpec ie cs de rapofo ,\fe-i 
gunlo dL-claran fusinañas,quefon las 
propriascoftumbrcsde los rapofoSi 
k'cfpóde: que cl efpii'icU vital que efta 
ciiccrradocií la limicte del macho es 
muy puro,y tiene mayor fuerza que el 
cfpiniu queJicualalangrearteriaJ ,y  
bafta ficmpre para figurar la materia 
fqgú fu naturaleza,mas no baftaa dar­
le la forma que dcíl’eá, porque la fan-̂  
gre arterial de la hembra es mucha cá 
ridad,y tiene la mezcla de los clemen 
tos dc tal fuerte, qû e no puede rcfce- 
birla com plexión,y templanzax^uc 
conuiene para la forma, y efpecie del 
macho. V efta es la caufa porqnélo 4  
íjafcc en la figura cs femcjante ál per­
ro,y cn las coftumbres, y efpecie cs ra 
po/'ü-Y defto daremos vnexéplo muy 
notorio en las cofas artificiales pór el 
ijual fe declara que es muy mas lige­
ro para el ártificc dar a la materia la

gura^qucla efpccíí pürqiKívn ¿fpade 
ro podra hazer con facilidad de vna ta 
bla vn inftrumento que tenga figura 
•dc cfpada:pero no podra hazer dc ella 
buena efpadat porque la materia no 
efta aparejada para recebjr aquella du 
reza que conuiene para cfpada,porlo 
<iual dize cl vulgo de rabo de puerco 
^nunca bucnvirotcí

Si te preguntaren rqúcáprouccha- 
m icntoífc figuen al cuerpo dcl moui 

-mientodel coraron.Refpóde quefon 
íjuatco¿ Elprim ero es para recoger cl 
ayrcfrcfco dclosíliuianosj-del qual nc 
ne el coracó grande nccefsidad, fopc 
na de refoluer fe el calorijaturaI,y luc 
,go faltar la vida. El fegundo c s , para 
f  mbiar por las arterias efpiri'tus, y fan 
grc arterial para todo el cuerpo . El 
tercero es para defpedir por las di- 
íchasarterias,los humos y vapores ma 
los que fc Icuantan de la fangre, Y  cl 
quarto cs que con fu inccíTante moui 
miento fiemprc es v iuifícado cl calor 
-natural.

Sitcpreguntarenqual C5 k  matcv 
ria deadonde fe engendra y  cria la’k*#. 
che cn las-'tetas dc las ycguaSj.y.jumen 
tas? Y  quien cs el que la engendra,/ el 
fin, y propofito que ticnbnatUríslcza 
en fugcneracion. Di quevicndo natu 
ralezaque clpollinico derno, ál tieói 
po queríafccno tiche dlfpDficjon pata 
comcrcofa que.lc aproú¿’‘̂ hcfinó cs

a q u e l l o  de.qucfemácicñe dentro d tl 
c u e r p o  de>fu m^dre quccs lafangre^ 
co'niiderando la fabia natura.,: que la 
fangre es aborrefcib]eai.eftomago,or 
deno vn miembro adodeJa-dicha fim* 
grcfecozicíTcconVncalopm uy maq 
fo , y allitomaíTe form adelcche, la 
quál es al cftomago dc los potricos 
muyapaziblemantenimiento, y efta
fuelacaufadelagcncracionde lale-i-
che. Y  es la materia de adonde fc en­
gendra la fangre depurada que fobra 
del mantenimiento de la Jiembra dc
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Efta Cl ofí -
n i o D  cóm ií 
dc Codojloi 
p li l lo io p h o i  
cn erpocia[^ 
A rif l .rnel.S .  
JcU neca.cn  
c lc ip .( .y  ca 
otratinucUai 
paitct.

ájdonJe fc cngídtaja criatura 
•fangre como primero, folia v.enip a ¡la 
■niadrecudcrcfada va a las retas, y alli 
fe conuicíte cnlcchc; Y digoyquc al­
gunos entendieron que la caufa de 
-cfta leche es frialdad, a la opinion.;dc 
Jos qualcs yo no rae-inclino -.porque 
la frialdad^fcgun fentenciadclos fâ - 
bios)no concurre como principal ha:- 
(zedor^íii inftxumento en ningunadc 
ifus obrasdela naturaleza.-y anfí>lodi- 
ze Bernardiiid Montaña en fu anatOi- 
mia.Y también porque la fanore quá­
do fe qUaja pof frialclad, no fejuntan 
fus partesrantcs fcapartan la vna de la 
•otrajcomo es notoriojy enla lechc.tó 
das ías partes eílan vñidas. Y  alicndc 
de eítojfi la leche fc engcdraífe de fan 
grequajada por frialdad,el calor la 
auia dedcfqiiajar,y boluer la en natu­
raleza de fangre, lo qual por la expe­
riencia fc vee fer falfo. Anfi que digo, 
que naturaleza, mediante cl calor na- 
turaljtempladoconlacalornatural dc 
los pcchos,cngcndrade la íangrc le- 
che por via de cozimiento. Y es tan 
proprio que con ningún otro calor 
podria hazer lo. Y  en el dicho co zi­
miento rcfcibc la Icchcvna proprie­
dad occulta,mediantc la qual fc haze 
viada no tá folamctc apazible al cfto- 
mago,pero también fc haze manteni-  ̂
miento apazible paca loii miembrosj 
cfpecralmcntepara los animaJitos tier 
nos,con los>quales ella tiene tanta 
miliaridad,y conucnicncia,quanto no 
fchalla-en otra cofa alguna dc quan­
tas comen.

SitcpregQtaréq nccefsidad tienen 
los miébros del gufto q toman en las 
cofas q comc,y beucn, y dc q manera 
júzgalo  que les es bueno,ylo que les 
cs contrario.Y en que parte de la len­
gua efta eftegufto.Y fi la faIiua,o efpu 
ma que fe engedra en la boca firue de 
alguna cofa. Di que el gufto fue ne- 
ccflario enlos hombres,y enlos ani­

males parala cohfeniacíon, y fuften- 
ro de Tu vidajporqíue los animales no 
fe pueden mantener indlíFerenteiticíi 
íe  de qualquicr vianda, y tiene* heceí- 
íidad dé a gun conofciniien^to d c ¿ l 
imafitenimicnto que haze a fU' propo^ 
fitoi ' Y-también-dcl:que nó'es’a fli 
propofítoj y  efto no füpuede hazer fi­
no es por cifontinwcnto del gufto , tfí 
'qualgufto^opcl<ionofcimférodelc^ 
fabores cotiofct 4o  que le es proue- 
chofó parJí cl mantenimiento dcl cudr 
ípo,ylo <:iüelcesdanofo* Y láreg la  q  
en efto tiene el fentido dcl gufto cs  ̂
juzgar agUtrllo quecs dulce,y:dcley- 
tablepO?¿'proucchofo,y lo q leoften- 
-dey defaplazCipprdañofo:porque es 
regla general de fiaruralezá, que en tá 
tovna cofa es buen mantenimiento, 
quanto fu fabor cs agradable ,y  fabro 
fo al gufto:comq vemos en laceuadá, 
verde o.fecajque fi es dulce la comen 
bien los animales, y files azedea , la 
aborrefcen. Y  por cl cófiguiéntc fe en 
tiendé delos dcitias mantenimientos,
pero cfto fc  dcuc eiitcndcr,qua'ndo en
el mantenimiento no ay alguna cofa 
perniciofajy malaafcondida. Y  eftan­
do fano,y libre el gufto fabe difFcren- 
ciar lo vno de lo otro por la experien 
cia que antiguamente ticnci Y  anfi en 
los animales firue el gufto,aunque al­
gunas vezes los engañe; porque fino 
letuuicílen, no podrian differcnciar 
entre los manjares,y a cada pa ífo tr o - 
pc^arianconyeruaSjy otras cofas quCí 
les oifendieften,y dañafien  ̂y afsi por 
marauillarcomeriá cofa q les aproue-
chalfe.-porq comovemosa ladarafort 
pocas^y no muchas las cofas q cóuie- 
né,y aprouechá a los animales para fu 
iDátenimiétOjy fuftcro:y fon infíniras  ̂
Jas q no Jiazeafupropofito. Yanfife 
vee claro ^que la fabia natura anduuo 
con ellos muy bien cn darles el fen­
tido del gufto por donde fe puedan 
guiar para hallar entre tátas cofas qu^
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no les coniiiencn, cl mantenimiento 
que les conL'icric.-aunque cn ellos ycr 
ra algunasvczes cl conocimiéco dcftc 
fentido, y paraelloya puíimos atras 
los conoí’cimicntos, y remedios en el 
libro dc experiencias. Pero los anima 
les,ordinariamenteacoftumbran a co 
mer vn folo manjar,lo qual cs prouc- 
choíifsimo:porqucíos manjares com 
puertos y adcrcfados de que los hom 
bres vfamos,demas dc fercn íidañoH 
fos por Ja diucríidad dc manjares que 
cn ellos cntran/onla puerta por adon 
dc entra la gula,y pqr adonde fe encu 
bre laponfoña porque no fc íicnta có 
c lfa b o rd cla so tra sco fa s.Y a lo  que 
dize la pregunta en que parte de la le­
gua fe halla el güito? digo que fe halla 
cn la rayz de c la.Y el feruicio y apro- 
uechamicnto que cn eíle cafo hazc la 
faliua,o cfpuma( fegun lo quieren to­
dos fabios antiguos)es ncccílaria pa­
ra tener fiempre la legua humidarpor-
qucfilalenguanotuuicíTcdcadondc 
lchumcdc::cr,fccando fc cón el calor 
que fube dcl cuerpo eíí:an‘a muchas ve 
2cs tan fcca que no podria guítar bien 
Jas viandas. Y  por cíln caufaproucyo 
naturaleza la faliua, laqual fe allega 
cn ia rayz dcla lengua,para que la ten 
ga íicmpre húmida y blanda.

Si te prcgu ntarcn quantos y qualcs 
fon los micbros interiores dcl viétrc. 
D i q en los animales machos fon nue 
ue,y fonjcl redaño,y cleílom ago,las 
tripas cn el cntrefijo,cl higado,la hiel, 
yel bajo,los riñones,la bexigary enlas 
hembras ay vn miembro mas, q es la 
madre adonde fe concibe.

Si re preguntaren quando loshom  
bres,o los animales fientcn en íivolü- 

. tadjO necefsidad de comer,y de bcucr 
que orden,O manera es la q tiene natu 
raleza en dar a cntcder que cl cíloma- 
go,y los demas miembros tienen ne- 
cefsjdad dc comida,o debeuida.Rcf- 
póde-.que la fabia natura tiene dos in-

ítrumentosconlosquaÍGS fe engen­
dra en el eftomágo hambre y fed, an­
da vno a fu ticpo;cs a faber el Iiumor 
mclancolicojquc le dffpoíita cn cl ba  ̂
50 para incitarla hambre; y lacolcra, 
que fedcpofita en la hiel, para engen­
drar la fcd. Los qualcs dos humores 
tienen fus caminos diputados,y orde­
nados dc naturaleza para adonde va- 
yan:conuiene a faber,cl humor melan 
colitio Va a la boca del cílom agp,y la 
Colera al hondo del,y llegado cada v- 
n o a la parte que le esfeñalada haze fu 
obra,dc lo qual refuka:qucla hambre 
y  la fcd,que fon appetito dc com er, y  
bcucrfonpafsioncsnaturales,yimrac 
diaras a la boca dcl cítomago,mcdian 
tes las quales pide el cílomago cl co ­
mcr,y cl bcucr para refedion dc todo 
cl cucrpo,y miembros cn los tiempos 
que es ncccílario.

Si te preguntaren que manera tuuo 
la  n a tu ra leza  en corr;pQi:cr las pal -  
pcbras d closo;o5,y  q'.ie ,aprou"cha- 
mientos ticncn. RcfpcnJc: que na­
turaleza hizo k s  p;'Jpcbras dc los 
ojos para que fc ccrraítl'n cn cl tiem­
po ncccílario para ía coníeiuacion 
dccIojo ,yd c laviíia: Ir.s qualcs fon 
compueíiasdcdüs túnicas. Y  la vna 
nace dcl cuero verdadero de la cabe­
r a , y la  otra nafce dcl cuero carno- 
f o ,  dcl qual fc forman dos m u íc u  -  
los , los qualcs eftan'aíidos, y  liga­
dos dc vna te rn illa  q u e  cita en m e­
dio de las dos túnicas, y, con aque­
llos dos mufculos fe cicrra , y  abre 
cl o jo , lo qual fe haze por dar def- 
canfo a los cfpiritus viíiuos , los 
quales fino tuuieíTcn eílc dcfcan -  
fo , y  eftuuicíTcn Iicmpre los ojos 
abiertos fc podrian rcfolucr, y  con- 
fumir ,d c  fuerte que no les quedaf- 
fe cantidad bailante para la confer­
uacion dc la viíla. Y  cn lás palpe-  
bras pufo naturaleza ciertos pelos, 
a los qualej cl vulgo llama pcílañas,
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ÿ cP e s firnen para defenc‘̂ ,̂,jo:î ojos icnerJa compWoirtanhümidaiycíor
de algunas colas dcafiici|a ',j podrian caufadclapocVc:dad,[on miiy tiernos
con hicilidad entrar cnciI-os,y tambic y los cabos o: lasdosquix.idas adoii-
adquieren cierra gracia, c, Jiermofura. de eftan clauados fon m uy tiernos', y
Y en ellos fe deue coníiú. erar que ere- blarldo$:yJ;i juntufjclau.il esdcpoca
cen,y fiempre eftan derechos. Y  anfi fucrça^y com o lo'pori'icos anden pa
mifmo íe ha dc confiderar com o no ciendoy haziericb fucrça coa los dic
crecen mas dc lo ncccftario;dcio qual ' tczicos tiernos,ion todas cftüs baftau 
fe colige que la fabia natura tuuo de tesraíoncspa-aquenoeftcnlospri-
cllqs gran cuydado,y que lós formo mei-o.« dkutcs ntmcs todot l̂ prócef-
maspor ncccfsidad que tuuo para la fodelacdádjM ilaq ial fon mínefter
..guarda de los ojos,que por abundan- muy mas firmes: y duros p?.i a poder
cia de materia. Yparaconfeguircftc qiicbrary moler la ccuad;ijirigo,ccn-
propofito porque no crefcieílcnmas teño,y otros paít:os,y cofas duras que
dc lo necenTario.y para que crcfcicíren . eftos animales futJé comer, y rocr.Ya 
dcrechosjlcsdio por fund'améto vna eftas razones ftallcga^quc los aiiima'-
ierniHadura,la qual ya diximos que les pequeniios y nucuos, abundan dc
efta en cl cabo de las palpebrasadon- muchas fuperfluydades cn la cabeça,
dcfeafenlüsm ufculos. lasquales-íkcicndendios dientes co

Si te preguntaren quando los ani- m oam icbrospoftrcros y dèîiçados,
males-comen, fi niencá enrvambns las y anfi los cominueucn.Y por-<;ftá cau-
quixadas,ono? Kc! pondc:que!a qui- fa,con las dcâ a:-. que aucmoé dichoj
■xr..;laaltanofcmuci^'i-,peiüla quixa- naturaleza tienecuydado mientras fe
da baica tiene dos mouimienros ;Tcref ir«ueuen,y caen los primeros de apare
farios para el dicho offici<-', ios  quales jarnuciia materia para cngenJfaï' Jôs
i'on,apretarfecon la otraquíxaHit 
afHoxar fc quando cs nercilario. - 

Si tc preguntaren porque mudan 
las be^'^s los diétes, y nó las muelas.» 
y  porque en eftos hueífos ayfentimié 
to,y en todos los demas no le ay. D i 
que ios dientes tienen dos grádesdif- 
ferenciasdetodoslos otros hueíTos. 
Y  la vna es que ningún hueífo tiene 
fentimiento,lino cs los dientesy'mue 
las,cl qual fentimiento les viene devn 
ncruio,eI qual penetra por cad.i vno 
dc ellos dcfde la rayz hafta el cabo. Y  
laotri-diíFerencia esrque puefto i^uc 
fon miembros feminales coñtp'todos 
lós otros hueífos,reniícuanle natural

fegundos.
’Si tcpreguntarc del of£cio,y obras 

que hrze el hi;;̂  jdo en el cuerpo. Di ¿ 
cl higado csel miembro mas principa ! 
que ay ene! vientre,y q en cl fe en gí 
dranypiirific.inlos quatro iiumores 
naturales, y cñ el fc mezclan ícgun la 
proporcion que conuicne ̂  V'de alli fe 
reparten medianres fus venas ;i todas 
ias partes que conuienc reparar fe vn 
clcüeí^po,có,nuiene a faber a todas las 
partes.fanguinas quefe mantienen-de 
íangre^y anli miíhno al coraron para 
qüC deíilli fe depure j y anli dep]ur,ida 
fc rcparriMncdiantc las íifterias que
nacín t^cl'coracon a todas las partes 

mente con cl proceíTo de la cdad ,-d;i¿ feininales, y folidas que fe mantieneti
go losd icn .es, loqual nohaüp otro 'dedla.Yanfim elm opará'quedcla di 
ningún 1 jeíl'o. Y cito fucmiíy Fi«GeíTa cha fangre dt^Uráda-fe engendren cn
rio;porqi!c aquellos diuntfcS^ptq^in ¿l córa'fo’n efpirirus vitales,lós qilales
tos e. ; ' primero nace ios’ íntma-í Ai repat-t6p(, : c Í o c l  cuerpo par.'icS
les ^nucíli o propoticoMzcnpor íeruacion acl calur mcúra:,cl quai es
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elfundamento de là via. Y  ha fe aqui Icconfui-^^sborque dc otra manern fc 
dc entender que los vjijiro humores ríala vidíMuiay corta; pues coníidera- 
nacurales que diximos fm fangre, y  do efto digí/:que mantener fe el ani- 
colera,mciácoIia,y fíc^«ia. Y  por fan mal,no es oC ra cofa fino engendrar fc 
gre fc Iw de entcn<lcr vn humor dulce de nueuo alg,- .>na fubltancia prouecho 
colorado,’decomjicxion calictey hu ía ,y  neceífaria para la conferuacion 
mido.Y por coIcra,qi humor cetrino, de la vida,y poner la,y cncorporar la 
y muy intcnfojcaíi c<,lorado,de fabor cn los miembros cn lugar de aquella 
ainargo,y dc complexon caliente y fc que fc rcfueiue. Y  también es de pre- 
ca. y  por melancoha fc ha de enten- fupponcr:que los miembros tiene en 
der vn humor bermcjo,efpeífo, tato q  íi dos generös de partes ncceífarias,es 
rira a negro a manera de fangre quaja a faber,partes corpulentas y grueífas, 
da,cl fabor azcdo. y dc complexión que cöniiituyen la elfcncia dcl miem- 
fi'iay feca. Y por flcgma fe hade ente- brojy partes delgadas,y húmidas, las 
der vn humor frió,y húmido,delgado quales fc fuelen llamar humidades n t 
ííntin<ílura ni labor,cl qual efta apare turales de los miembros. Y  cftadiíFe- 
jado en las venas ps.ra crafmurar í'e en rcncia de partes tábien fe halla en lo s  
fangre quando dc ello vuiere necefsi- miembros folidos,como cn los micni 
xlad, medianrcel calor natural, de lo  bros fanguinos:pero ay gran dllTcrca 
qualy;^ arras tratamos en d  capitulo cia entre ellos acerca dc la refolucion 
quarenta y  tres,que trato dclos humo que haze el calor natural cn fus partes 
I es,y fu generación,/ obras.Tambica porq de los miébros folidos el calor 
fc h a d e  entendcr,que ninguno deftos natural no gafta fino folalahumid,id, 
quatro humores fc halla cn las venas yqucdá las pai tes griieíras,que ion co  
puro,porquc todos ellos eftan mez- mo armadura del miembro en fu mif- 
clados en aquella proporción queco macantidad.Y efta esla caufa porque 
uienepara clHn de naturaleza j pero fc llaman folidas*. porque cn qnanto 
fuera délas venas fc hallan naturalmé ala  parte gnielfa ¿ e l l a s , c s l u  ver­
te tres humores puros,es a faber la co dadera fubftancia fon Hxas, ̂  tjcrma -  
leraenlahicl,lam cIancoliaenel ba- nentes:por lo contrario c lca lor »̂ r̂ tu 
ço,y laflcgma cn las junturas, y  en ci ral en las partes fanguinas, como fou 
celebro, y la fangre en ninguna parte la carney la gordura,no folamete c ó -  
fe iialla pura. fume y gafta fus humidades,pcro^tam

Si tepreguntaren dc que manera, y  bien gaita y rcfueiue la mifma fubftan 
nofc mantienen los animales. Y  q ciadeellas,deloqual refuira, que elcomo

cofa es augmentar fe, y que diffcren- mantenimiento de las partes íolidas 
cia ay de lo vno a Jo otro. Rcípondc; es engédrarfenucuahviraidadcn ellas
que para que fc entienda la rcfpuefta fubftantiíica,y neceífaria para la vida,
dc aquefta materia es meneftcr prc- Y  cl mantenimiento délas partes fan- 
fupponcr que cl c;’lor natural dc to- guinas,es ño folamcntc cngendf.ir fe
dos los cuerpos biuicntcs dc fu pro- nueua humidad y ftibftantih'ca ; pero
pria naturaleza, mientras turala vida también nueua parte gruefta cn lugar
Iiemprc rcíucluc y confume alguna de laqfcrefuelucdccJlas..Yporiiias
parte,aíTi dc los miembros foliaos,co declarar medigoique el mantenimien
mo dc los fanguinos.Yaníi es neceífg todel huclfo no es engendrar íc nuc-
rio para ]a có̂ '̂* uacion de la vjdg que uo hueíTojfmo engendrar íe nueua hu
fc reftaure otra cola femcjante.alo .q midad fubftahtifica cn cl hueflb cu lur

gar
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gar dc laque fórefueluc. Y  porel con 
trario el manfcnimicnto de Ja carne 
cs engendrar fe, no fojamente nueua 
humidad fubftantifíca de carne .-pero 
también nucua carne cn lugar dc Ja q 
fcrcfueJuc. Y  Jo mifmo fe hade eñté- 
deracxcpJo de efto en todasía& ojcríB 
partes folidas,yfanguinas,Y fi de aquí 
fe engendrare alguna duda diziendo: 
porque en cl mantenimiento dc los 
hQeflbs no fe conuierte la fangre en 
propñafubftanciaUclos hucfíbs ? A '  
efta dubda refpondercnloSyno negan 
do que cn el mantcnimienro del. huef 
■ío jafiingrefc conuierta en fubftan+ 
iria'delhucíTo, porque aníi cs fenten- 
cia commun de todos Jos fabios antî - 
guos-Y es aífi que la fangre fe conuier 
técn fubílancia del liucíTo cntendicta 
d o  por. fubftancia parte fubftancial 
dcl miembro,es a faber, parte intrinfe 
ca y ncccífaria para fu confcrua- 
^ion. Y:porqueel m antenim iento no 
fbcordenadodcnaturaJezáfino para 
reftauracló de lo^ue fcrefuelue, y  de 
los miembros foJidtís no fc rcfuclué 
otra cofa íino fus humidades fubftanf 
cialcs,íigue fc,que fu mantenimiento 
no fera íino fu rcílaHracicn dellas. Y  
a lo  que la pregunta dize acerca del 
crefcirhientódc losanimalcs digo :.q 
no cs otra oofaiíino cobrar él cuerpo, 
o  los miembros mayor cátidad eá to- 
da&Jaá medidas cnlargd^ alto  ̂y  anv 
cbo,y.engTueíTo:mas ha íc aqui dc cn 
tender que eílc crcfcimiento fc entie 
deíblámente cn refpeíílo dcljas pái:tcs 
fólidas. Y  no fc entiende cn .re^e¿to 
dc laspartes'fánguínas ;porquDÜ las 

, partes fólidas no cobran mayotcanti 
¡ dad,aunqueaya mayor.crefcimicnto 
I cn Ja carne yen Ja gordura no dezi­

mos que cJ cuerpo crefcc. Y in íim if-  
irio,íí Jos miembros foJidqs créfceti, 

i aunque Ja carne,y Ja gordura fcdcfm i 
'% j^ a n  dezimos ^ cJ cuerpo crcfcc^dc 

mahcra que cl.crefcitnitnto dcU car j
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nc,y de la gordijcaús impéñinentc al 
crcfdm iento verdadero del cucrpo.Y 
cílo era la  que,queriá dezir Jos fabios 
antiguos quando dezian, que cl aug- 
mcnto dcl cuerpo fe haze fegú lai par 
tes materiales, y no fegun Jas partes 
formaJcsiporquesntcndianpor par­
les materiaJcs,las partosdeJ cuerpo fo 
lidasy pennanentes,y por partes for­
males Jas fanguinas: pues quanto a U  
caufa porque ccíTa cl crcfcimicnto e^ 
Jos cucrpos délos animales,4igo;quc 
cs porque la fangre arterial eíla fcrm e 
■tada iiempre por Ja fermentación que 
fe Júzo en ia madre, y  vienti c quando
f<^orn;io eJ anima],mascomocada dia 
y  hora fe Je vayaanadiendo fangre íin 
fermento,y fe vaya gaílando la fermé 
tada,es cofa ncccífaria qiicJa fermen­
tación vaya iiempre en diminución, y 
cn eíle difcurfo viene la fangre a uo 
tener bailante fcírracntucion con Ja di 
minució continua, y entoncesceíTa el 
crcfcimicnto dcl cuerpo,y miembros.

Si te preguntaren que cofa fean Ja' 
hambre y Ja fe d , y  que cs la caufa dc 
adonde nafccn,y que es Ja neccfsidad 
que ay dccom er, y beuer. Refponde; 
que Jahambre y la fed fon pafsiones, 
propriás y peculiares del eílomago. Y  
paramas declaración es meneíler con 
íiderar,oprcfupponcr, que Ja hambre 
es appctito dc mantenimiento feco, 
aparejado para mazcar fe,y que Ja fed 
es appctito de cofa beuida,que rcfref- 
cayhumcdefcceJ eílom ago, cntcn- 
diendo-quc cs cofa caliente tiene fuer 
papara caJentarcJ cuerpo fubñancial 
nicntc,Io qual no fc haze íino engen­
drando aJguna fubílancia caliente,co 
mo fon Ja íangrc y los cfpiritus vitales 
y  por feco entendiendo Ja fequedad 
a¿luaJ, mediante Ja qual la vianda es 
aparejada para mazcar fcrdc fuerte q 
el calor de lo que deífeca en la hábrc 
cl cftomago cscalor fubftácial en po­
tencia,y  la fcqucdad es a¿lual: por lo

con*

■AriOo.en et 
primero dc 
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Brrnardìno 
Mótaña tra­
ta muy chra 
méte cfta ma 
teríi en fu a- 
natomía > y 
FjIco la trae 
tábien cii fu 
gloíla fobre 
i anatomía 
e Guido l¡« 

bro primero.

contrario l6 q fídeífeaen la Ted es co 
IH friay húmida aótualmcnte* Y  dc 
masdc cito fe dcuc entender que ay 
dos maneras de hambrey fcd^es a fa­
ber las vnas natui alcs^ylas otras fuera 
de naturalczaijliambre y fed naturales 
fon aquellas que proceden de caufa 
incrinfecajy natural al cucrpOj fin que 
para ello concurra otra caufa alguna 
accidental fuera de naruraleza.Y ham 
;brc j o fed contra nituraieza es aque­
lla que procede de alguna caufa acci­
dental Cütratiade naturalcfca,las qua­
les caufas por fcrnniy claras ñolas pó 
go aqui con exemplo. Y  la hambrey 
la fed naturales fon proprias pafsio­
nes dei cítomago ordenadas de la fa- 
bia natura para cl bien,y cóferuacion 
delavida:porqueíi eílo no vuieífccn 
los hombres y en los animales ,no fa- 
brian quando es meneíler com cr, ni 
menos beuer. Y  pcr tl conííguicnte,o 
no com erían ni o cuerian , o lo  harían 
todo íin tiempo, dc t^líuerrc qucles 
acarrcaíTe maspcrjuyzio q prpuecho; 
pero la fabia natura como goucrna- 
dora del cuerpo la qualgouierna fu vi 
dá mediante el cfpinru vital, entiende 
y  fabe muy bien todo io que cumple 
para fu confcruacion,y pues el comcr 
y.el beuer fon tan necellarios para fu- 
ílcntacion d:-la vida, es de creer que 
naturaleza fabc quando conuiene co 
mer^y quando es neceflario bcucr. Y  
mas,que fuera del efpiritu vital,que la 
naturaleza tiene( mediante el qual ha 
ze fus obras)ticne también ottosdos 
inílrumentos con los quales incita, y  
combida al eftomago para que. tenga 
appetito decomer,y bcuer-.cadavno a 
fu tiempo,esa faber el humor melan­
cólico natural que cfta en el baf o ,y la 
colera natural que cfta en la hiel, con 
los quales defpicrta cl appetito decl 
eftomago dc eíla mancrarquc quando 
ay neccisidad de comer embia defde 
cl b a jo , a la boca dcl eftomago vna

porción dc humor mcláncolico ham* 
talóla qual caufa en la'boca d clcfto - 
mago vna mordicación dolorofa, cu­
yo remedio es comer cofa'ioU da,y 
por efto fuccede luego la volútad del 
comer,que es la hambre. Y  anfi mifmo 
altiempo que es neceíTario el bcucr 
la dicha naturaleza cmbia vna. porcio 
de colera natural defdela hiel al efto­
mago , la qual caufa ,en el.eftomago 
vna deftcmplanja feca y caliente jCli- 
yo  remedio es ei beuer, y por cfta cau 
fa deíTea el eftomago bcner, como re­
medio dc fu pafsion» y  d ig o , que la 
nccefsidad que ay de CQmet»es, poi: 
que ño falte mantenimiento dé adon 
de fe haga fubftácia,y virtud para que 
lo s  miembros dcl cuerpo fean nutri- 
dos,y goucrhados.Y entonces cs tic­
po de comer, quanuo fi el animal no 
comicíTc auria falta dc mantenimien­
to. Y  también porquealgünasvczcsfc 
cnciendc tanto el calor dcl corsfon q 
no bafta ci refrigerio natural que, tie­
ne dcl ayre frcíco fino vuicíTc otra co 
fa que cnfriaíTc yhumedecicíTc cl cucr 
po dc prefto para:cftoruar cri alguna 
rwanera la coniumpcion que hazc el 
calor natural,'por io qual correría pe­
ligro de gaftar fc prefto mucha can ti- 
dad del húmido fubftaíioial del/os 'mié 
bros,y aífi mifmo de los cfpiritus, lo 
qual íeria gran perjuyziojy aun acor­
tamiento dc la vida,y anfi en efte cafo 
es neccífario el beuer por cuitar ,efte 
perjuyzio.

Si repreguntaren, queeslacaufa, 
o la razón porque fiendo naturaleza 
tan do£tay fabia y  tan amiga de fu fá- 
lu d , y confcruacion vemos que cnvn 
miembro herido, o laftimado embia 
luego a el cantidad de humores, los 
quales fon caufa de accidentes perju­
diciales al miembro ? Y  íi eftaes obra 
de naturaleza o no lo es jy  queapro- 
ucchamientostracla buena com ple/ 
xión de los miembros,, y quantíií7 /
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q ü al«  virtudes fe endcrrin en cadi en ninguna manera fe puede b ,J r  
vno d clos miembros, refponde; que fin la lengua, ala qual inueuert 1
Gs verdad^ue a vn miembro llagado, uiernan nueue mufcuJos aJos
o laftimado, y con dolor corren lúe- Ies tiene mandado naturaleza a Z  i
go los efpiritus, y humores en fu per- mueuan a todas partes. Y dedo nr» ̂
ju yzio:pcronocs efta obra de natu- dra tomar larga experiencia el cu-
raleza, antes es vn llamamiento vio- riofo que quiliere aprouechat fe di­
ento que caufan cl dolor, y  el ca- aquella recepta que hallara atri, h

lor dcl miembro que padece, lo qüal qual trata del remedio que fc
haze por fu propria naturaleza ven- al caualío para que no relinche - í 
ciendo a la naturaleza del cuerpo qual es atar le la lengua con vna cin  ̂
que pretende lo contrario, y cfto ve-, ta apretada por cl medio de ella v 
mos ala clara por la cxperiencia,pucs atada-no puede cl cauallo relinchar 
vemos que los accidentes ccífan cn de adonde Ce infiere , que la lengua 
diuertiendolos y  eUácuandolos por defocúpada caufa Javoz o el relincho 
fangriás, y  aplacandolos con medi- o rebuzno del anunal. * *
ciñas, y dcfenfiuos, y que naturale- Si te preguntaren, que coía &kcn^ 
2a fe esfuerza, y prcualccc, y digo, tido exl^er¡or,y que diffcrcncia tic- 
quelabuenacom plcxiondelosm ic- ne delosfentidosinteriores rcfpo.i- 
bros firue para templar la comple- de : que el fentido exterior es vna 
xión del efpiritu vital fcgun conuie- vii t̂ud fundada cn algun miembro 
ne a cada vno para hazer las obras que cfta fuera dcl celcbro median- 
que han meneftcr hazer parala con- te h  qual virtud fe dibuxa^en aquel 
íeruacion de la vida , y  por cfto fe miembro dc prima inftancia la íi^u- 
fuelcdezir: que la complexión dcloj. ra dc algún objcéto exterior fenú- 
miembros es inftrumcto de las obras b le , como es cl calor, el oJór, y  cl ía* 
naturales de los miembros; porque b o r,y o tro s femejantes ob;eétosex­
templa y modifica el calor natural teriores, que fe fuelen fenrir.Para los 
del efpiritu vital, y haze el inftru -  quales fentidos ordeno naturaleza, 
mentó; proprio , y  adequato para cinco miembros,fegun Ion cinco las 
fu sd b fas, y  otras circunftancias que cofas que fc pueden concccrmediaií* 
fon nccellarias para fus obras. Y  di- tes los fentidos exteriores, cs a f i ­
g o  : que las virtudes que fe éncicr- ber los ojos, para conocimiento de 
tan  en cada vno dc los miembros Jos colores, y las narizes para fcn- 
fon  quatro virtudes naturales , es a timiento de los olores,y los oydos, 
faber dc atraer lo  que les conuicnc, para cl fcntir los ruydos ,y  fonidos, 
y  tenerlo, y  cozerlo, y  echar fuera de y la lengua para diftercnciar cl guf^ 
íiloq uen oh azeafupropofito . to de los fabores, y cl cucro cxtc^

Si te pregantarcn, fi cl relincho, o rior, para fenrir cl ta(5to de las co - 
rebuzno de los animales fe puede ha- fas tangibles, que fon calor, yfrial- 
zer fin ayuda de la lengua debani- dad,humidad, y fequedad. Y  es aqut 
inal, refponde: que la lengua apro- de confiderar: que en eftos fentidos 
uecha mucho para la formacion de exteriores no fe haze juyzio ningu- 
layo Z jO  del relincho:porque aui\- n o ,n i fiiuen para mas dc quancofc 
que el fon fe haga en cJ garguero, debuxaen ello como cn vna tablilla 
la formacion, y articulación dcla voz blancá,la forma y figura de fu pbjcd o

 ̂ r f  coni<2
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corno cn el, o.la forma del co lo r, y tn 
la legua,la forma del fabor,y anli mif- , 
nio cs dc todos los otros fentidös.Dc 
los fcntic'os interiores algunos anti­
guos hizicron mención,de folámente 
tres Licnc ros dellos,conuiene a faber; 
irnagi‘iatiua,cftim atiua, y memora- 
tiu.i.'í dcfpues aca algunos modernos 
y dc nueftros tiempos para mayor cía 
ri.íadlós ponen^y feñalálacincojcsa 
fibcr,cl íentido común,fantaíia, im a- 
ginatiuajcftimatiua, y menioratiua. Y  
demas y allende dc aquellas tres virtù 
des que diximospriroerb,lasquales 
fon differentes en fus lugares, y obras 
ay la otra virrud,que diximos llamar- 
fe cfìtmatiua, mediante \z qual juzga­
mos dc todo lo que fe rcprefehta por 
Iííl: otras virtudes, fi es prouechofo,o 
dafiofopara nofotros,fegunla mane 
ra con que lo reprefentan las otras yir 
tudes, es a laber, o de prefente, o cn 
tiempo püíTado , o que cfta
por venir, dcl qual conocimiento na­
ce cl appciiro fcníiriuodélos anima­
les para alcanzar la Cofa, o iiuyrla. Y  
has aqui de notar; que todas las otras 
virtudes fcnlitiuas eílaíl ordenadas 
cnlos animales para eíle íín , para co­
nocer lo q les cs prouechofojo daño- 
fo:porque fineíleconocim iento,ño 
podrian biuir los animales commo- 
damente. Y  cn conclufión d igo , que 
ay cinco virtudes feníítiuase interio­
res, conuicnc a faber, fentido común 
fantafia, imaginatiua, eíliraatiua , y  
memoratiua, délas quales las quatro 
fon differentes en obras,yèn  íubjc- 
¿ to ,y la  quinta, que es la eílimatiua 
cs differente délas otras quanto en 
las obras, y en quanto aí fubjeólo fio 
íicae diífcrciKÍa de las tres que fon 
fentido común , fam aíia, imagina­
tiua .

Si re preguntaren, que cofa es bc- 
i l ia , y porque cs dicha beília di : que

beília es animal irracional ,cl qm l hi­
zo Dios nueilro Señor para feruicio 
dei hombrc,y es Bicho beília, porque 
no fabc hablar, ni razonai^como fa- 
ben los hombres, y por cfto es dicho 
animal irracional.

S ite preguntaren , 1a beftia deque 
es engendraday criada di,quc cs cria­
da de los quatro elementos, y e s  g o - 
uernada y mantenidadclas cofas elc- 
tnentadas, y es engendrada por la vo­
luntad dc nueílro Señor Dios,del pa- 
d re ,yd ela in ad rc ,y  es compueílade 
hucíí o s , y neruios, y venas, y carne, 
y de los quatro humores.

Si te preguntaren, que viene a la 
colera quando enferrna d i, que cofas 
contrarias , y fon las frias, y  húmi­
d a s, por quanto ella cs caliente y  fc­
ca. Y  fi te preguntaren ,.qual de las ca- 

' lidades haze contra otra en fapidad, 
d i, que f r i a l d a d c a l e n t u r a ,  y  
humidad contra fecura, y eílo fe pwie 
ua con vn dicho dc Hippocrates, que 
d ize: que íemejantc con femejantc fc 
alegran, y contrario, con contrario 
hazen cura. Pero ha fc dc entender 
cílo deíla manera;que íi vna enfer­
medad fe caufarc de humores frios, 
fe deue curar con rem edios, y  medi­
cinas calientes: y porcl contrario,íi 
fuere caufada de humores calientes, 
fe dcuc curar con medicinas y  rcinc- 
diosfrios.Y anfife vera alaciara que 
en verano,o en el eftio mitigárnosla 
exorbitante congoxa dcl calor con 
cofas frefcas, y húmidas. Y  cn cl fri- 
gidifsimo inuierno , nos reparamos 
con las cofas que acarrean calor, y  
aníi fc confcrua la vida. Y  deíla fuer­
te fe han dc curarlas enfermedades, 
aplicándoles íiempre fu contrario: 
porque obrando el artiíícc deíla ma­
nera anichilara la cnferm cdad,ycf- 
forjar fe ha la naturaleza , y nie -  
diantc la voluntad de nueílro Señor

lefuAyuntamiento de Madrid



IcfuChriílorcacarrcarajy cobrárala .¡Siteprcguntarenjquecüfa esmedi 
falud perdida. dna,y porq es dicha medicina.-y quan

Si tcprcguntarcDj porque cofas fe tas maneras ay de medicinas. Di que
ligan las llagaSiDi que por rrcscofasj la medicina es vna fubílancia, ovir-
la primera es por rom ar,orcftañarla tudjlaqüalha por nombre medicina,
fangrc,la fegunda porque n o fe  cor- y  csvnafciécia,laqual efta en los juy-
rompa la llaga con el ayre, y otras co- zios dc los que fon buenos artih'cc$,o
fas exteriores, y  eftrañas , la tercer albeytarcsja qual de 1a vna parte guar
ra , por la fanidad , ygufl.rda de-al- da lafalud, y fanidad de los cuerpos
guoas cofas que a la llaga podrían biuientes, y déla otra pdrte: femueuc
acontefcer y dañar, fino eítuqicífe li- las enfei;medades,pofque ay medicí^
gada. nasq.qc.obrán.enlanatui’aleza,y^ ná

Si tc preguntaren,por quantas,£0- tur^feza noobracn-clbs* y.eftastttev.
fasfcdeucttdcíligar las Hagas.Di que dicinas enrrúbas fon dañofas aJ cuer-*
por muchasíjmas las principales/on po,defuerte que algunas vezes matá,
tresyl^ primera, por cl alimpiamitn* A yotras medicinas,qucclías,y la na­
to  de las materias,fi las ay demafiadas tUraleza obran en vno,y.cftas medici-
porque fi por ellas no fueífe no fejdQ-? ñas fon-bucnas, porqutdefembargan
uia d f ̂ igar ninguna llaga hafta que los ma¡lps humores dcl cuerpo, y  aníi
eftauieíTefana,porqucfi aüicndo de- contral ana las enfermedades, Y  digo
mafiadas materias no la defligaífen, y  que ay ¿os maneras de medicinas. L a
alimpiaflen podria fe podrecer, y aun vnaes fimplc,y laotra compuerta. Y I2
pereloír el miembro criádo fe en el fi fimple cicom o fi dixeíTemos vna tayz
ftola. Y  lo fegúdo cspor d .d o lo r que ovnaycrufljovnpocode vino, o dffi
da la apretadura al miébro: de lo  qual aguaren la qual no ay otra compoftu-^
•podria refultarpafmo ccfn el gran do* ra,mas devna cofa íolaj ya eíla llamA
loryaccid en te.Y lotcrccrocs,p orla  mos medicina fimple. Y  Ja medicina
viftade cl maeftro, porque fi mirando compuerta cs aquella que fe haze, y
la la halla el maeftro dañada, podra la confedioíla dc dos,o tres, o quatro,o
alimpiar,y curar como deue. Y  fino la mas cofas juntas,y mezcladasj
vieífecldañoqueticncjnolapodriare Si te preguncaren , cn quálquier 
mediar, y  anfi no feria curada com o lugar dc el cuerpo de el animal adon-
deue. ■’ de fedan vnturas, o candeladas^ora

S ite  preguntaren, qüaritos proüe- fean para rcfoluer, o para ablandar,
chos haze la  ligadura moderada. D i y  acarrear materias, cftas lales vn-

Í ûe haze muchos prouechos, pero turas por adonde entran, y paífan a
on treslos mas principales. El prime dar fubítancid í y Virtud al miembro?

roes,quc a las partes de la llaga no fe Refponde : que por I4 mayor parte
baga apoftema ni dolor. Elfegundo* todas las vn(£lioncs que fc applican
guarda los plumazuelos de la llaga enlosmiembros laftimados, o apo-
cn fu difpoficion hafta cí mudamien ftemados fon mollificariuas , blan-
to.El tercero que por el eftrcchamien das, y calientes, y anfi con eítas ca­
to de la ligadura venga cn ertreñimic- lidades que poífcen ablandan cl cue­
to el fundaméto déla llaga,y anfi aura ro fobre que fon pueftas , y ablan -
alargamiento cn laboca de ella para dando,le rarifican,y abren las porofi-»
que mejor fe puedan defpedir las ma- dades del cucrojque fon los agujeros,
terias, oporos por adonde nacen los pelos,
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y  por allí tícntnfacil lá entrada, y  afli 
entran  eiTrtuiicfíibro hazeivfu ope
racionjy-aprouccphamicnto» •»

Si tcprcguntíivcn quantas y  qiid-i 
les ión las ápoílcmas por donde vie­
nen las cníermcdadesalos atíiniales? 
-Di que ion dos,la pritíicfa cs cblera^ 
y ia icgunda es flegtría^y afsi 
muchos fabios amigüOs. tbmí)i&H 
dizcn^quo^énettilas ápoítcjtia^i y  oh* 
fértocdadcs.poí eofrompiiwiciitvj de 
los-qüati;oIhHmcíres.efiigeiibístijy?en 
paíticular.Y de efto pueden venii»,yíftí 
íultar mucíias  ̂ y.diucffas cnfcntvcü 
daics. *V' •». =;;•

Si:íe preguntaren,qüG cofa es ae?!'' 
dente yy porque cs dicho aceid¿fitiéJ 
R cfp ornde'rqüe el accidehtc es vrt¿ W3 
Ictia-, U qaal viehc al a:n¡maí'tioPdos 
cofas,o,por caufa.prifVittilraiO jof-'Mir 
fa antecedente. V caufa primmi];a3lq<> 
zimo s el acddentc qué *
fa dc algún golpe véhido’dc/píarrés dti
afuera o por alguna cayda, o IJaga, o 
cofa heciia cxtcriormente. Y  cauídan 
tccedcntcíe entiendc/quandb algún 
miembro fe encona, o hincha por pu- 
jamientade fangre, o de-alguno de 
los otros humores. Y  fe^pollcm a, y  
accidenta por algún deíTazonamientof 
queay en alguno d c lo s  quatro hu- 
mor'es, cl quaJ puede fer^o porfer c l 
humor malo cn calidad-, o raui;ho en 
cantidad. Y llama fc accidente jpor-> 
que accidentalmente viene, y  íc va/ 
Y  fegun aconfc;an-los>fabios anti-! 
g u os,es meneíter que elnarrkiíice y.o 
maeítro conozca los ac'ciderlics,y lo í 
tie:r;pos dcl año en que fuelen veiííirj 
affi los accidentes , com o las enfer­
medades. Y también deue conofcer 
las enfermedades,y fuscaufas,y fe­
ñales,y remedios, y fabiendo lo bien 
co n o lccr ,  y applicar fus remedios có 
buc-n ju yzio ,y  eftimatiua, entonces 
fe podra llamar artifice,y maeftro.

Si tepreguntaren,quantosy qua-

Ies fon lós micmbfós que guardan el 
calor natural, y el efpiritu dc rcfo- 
lílr i'D lq U c fon Íi4te-,el primero cs 
cldelebrojcl fegundo los ojos,cl ter­
cero la b o ca , y c i  quarto las.orejas, 
y C‘l-qiiinr<i loá ncriíios de cl efpina- 
zoj y  tl'textö los iffcertos i y c l Icpti- 
iíio}y’ éímás pF¡ncip4l es el. coraçon. 
Y'di^í'íifó^'el coty‘̂ on es el mas prin 
eföiir|^f}uc^iel a r c a o  caxa adoH;» 
dÎeftâi<wiild'efta.râccpîada, y  guar^ 
dada. ‘ ■'■'i
-0Si¿ftífpiíegant?jncn(,iqugx9fii es la 

ttlfé<íácdtíftí0^,y Ittqúolnas-.í'aíkáihaT 
¿e èiî#-çuerpQ d d  h o n o re ,-n>rídc' e| 
arflHiaf pariíla confûruacioçr^iyslù-i 
ft¿rtóide:i!iAVidal ('RcfpMndcr4 oc 
etfce'foUoVbaliento y|)oiquc tin co f 
mcr /ó' b¿u^,o veftii/ocalçaiiiialen* 
tar fe ,b  refiícfcarfc,y ptras cóíásqlio 
ip s- éüerpbs Irefcib en: parafií demfcrs 
OlrfiOrtipvedcn, los hbmbrcfej,! pdOs 
ànitïiâïeaipartiar fq  y eftarfineUáSLpor 
algu »jd .d', iy ai! n ed i-as j« ro  ifin akn* 
t*rpR(i‘j¿s;puisibl¿i cíiar. miu:lio,!riaí- 
to^ningun .cuct:po'bi¡uiieútí} : porque 
cómo dizc Gonítanuno , 'fin co^ cr 
y beuer puede hóbiepOr algún tiem- 
pó'-biuii-, pero finlefollar. ,>rio-piie- 
d¿- ¡«iír:rr,-ni aunpor efpac^oiidc vria 
horaí Y: ánfi. vcmos.quc cL tcfolloí 
o alien t o , es. m uy necetílirip en el 
c'jcrpo de qualquier animal j-por- 
qvie con cj reriigcrio dcl ayre freído, 
que ÍC'relcibe , fe rçfrelca ei cora* 
çon ; y fe  templa el calor natural, y  
t<e crian los efptritus vitales j .y-ni) 
menos:fe engendra el efpir¿tii,ani t  
ma l , y  íe conferua el húmido radi-r 
cal. Y en otra parte dize eÜ D oítoi 
arriba alegado.: están neceífaria co-* 
fa cl alentar para çônfcruar la vidaj 
que no puede ningunanimal carefc^r
de e l, ni aunporlaveyntenapartede
vna hora.

Si te preguntaren,, quando efta cl
cuerpo deeihom bre, o deci animal
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mas ligero quando cfta hambriento, 
o dcfpucs que ha comido lo honcfto, 
y  que le conuiene. Refpondcrquede- 
fpuésdcauer comido. Y  la caufa de 
áqucftoes:la confortacion decl ca­
lor naturaljla qual refcibe por la vir­
tud dcjapaftura, o vianda que para 
cozer k jy  digerirla en el eftomago fc 
recogen todos los efpiritus a lo inte­
rior del cuerpo,y anfi fe xccoge,y ef- 
fuerfa-el calor natural para hazer fu 
obra cn las viandas. Y  efte recogér fe 
Iós efpiritus, y el calor naturaX a lo 
interior del cuerpo para m ejor,y con 

Nou cftas mas facilidad digerir las viandas cs 
Joacompata quando cl hcrrcroda cn elfucr 

go de la fragua con cl yfopo mójam­
elo cn el agua, que con la frialdad,/ 
humidad de el agua fc recoge al hon- 
d o d c la fraguá el calor de el fuego ; y  
aífi vemos que fe caldca mas ayna cl 
hierro. Y  anfi mifmo, para prueua dc 
lo  que auemos dicho vcm os,quefívn 
anillo no puede, falir dcl dedo antes 
dfe auer comido , faldra cn auicndo 
refcebido el cuerpo la rcíc¿iion(. fc­
gun dizc la gloíTa fobre los aphoríf.

mos.
'  . Si te preguntaren, quanto s y  qua>- 
les fon os miembros que guardan cl 
calor natural. Refpondc: que el pri­
mero cs ¿1 coraçon ; y las diaflam- 
mas , y  el pulmón , y fus canales, y 
las arterias, y las quisadáfe ,y  los pe­
chos.

Si te preguntaren, quahtos, y iqua-? 
lesfo n lo s m iem brosgeneratiuos,o 
neceíTarios para la generación? D i 
que fon c in c o e l primero la madriz, 
y  el fegundo cs: la vulua, o natura dc 
la hembra, el terccro el bcrrito del 
m acho,y  el quarto los compañones, 
y  el quinto los vafos de la virtud ef-> 
pcrmatica.

Si te preguntaren, quantos,y qua­
les fon los micmbr'os fimples? D i

que fon cinco,el primero es el pelo, y  
el fegundo los hueíTos,yel tercero las 
vñas, y el quarto el cuero, y  el quin­
to las túnicas de las venas : aunque 
algunos fon dc parcfcer que cl cue­
ro tiene fentimicnto, y  la parte del 
que no la tiene , es fola la florczira 
de encima.

Si te preguntaren, fi quando fan- 
grares vna beftia, podrías conofcer 
cn la fangre de que humor pecca mas, 
ora.en cantidad, o en calidad. D i 
que fe puede conofcer de eíla nía -  
nerá :.fí la fangpe mueftra eftar ver­
de en la\paree;mas alta, mueftra po­
drimiento dc humores, mayórmen-í 
te de melancolifl. Y f i  fc tornaazul,dc 
muc/lra auer abundancia de humo -  
res grandes, y  cs mencftcr hazcrfan-í 
grias, y  euacuacíones a menudo. Y* 
fi la fangre fe tornare blanca , ¡de -  
mueftra desfallcfcimieiita dc el .ca -1 
lor natural,, y  d c  el higado, y . aun 4 
yezes viene por no tener el cauallo 
ayuntamiento con yeguas. Y  fi la
fangre fe moftrare;iguanQfa,de(pue- 
ílra auer gran copia de flegma,o dc 
melancolía. Y  cfto viene muchas ve­
zes dé mucho bcucr. Y  fi la fangre 
fuerC' efpumofa , demucftra humor 

cgm atico, buelto con ventofidad 
cn las venas . Y  cfta es muy ligera 
fangre. Y: fi fc mueftra la fangre 
muy negra , procede dc gran q u e­
brantamiento j y dc mucho traba­
jo .  Y f i  lá fangre fe moftrare eftar 
muy caliente, cs feñal de abundan­
cia de.fangrc, y colera, y es mepe- 
fter fangrar el animal a m enudo. Y  
eftas fon las feñales que efcriue H y- 
pocratcs,. y otros antiguos autho­
rcs.

Si te preguntaren que daños trac,y 
acarrea la ligadura muy apretada. D i 
<jue trae dos daños, cl primero es mu- 
cho dolor,y efte dolores caufa de ac- 

f f j  <?iden-
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ci'iicnrc ctc.iqul fucccde algunas ve 
zc£paiai().;;y de cfto podra venir al 
miemb'minortiiicc1cion,poiq iu ci'tic 
chura empacha cl camino a la virtud 
nurrjriii;n- -
 ̂ Si re preguntaren qncìireJicina fc 

applicara a vna llaga quc cfta' acci - 
dentada, y no engendra materias» D i 
quc la mejor, y  mas próUàdapiedici- 
na pa-Fa' cfte eiFcólo-cs tfta ¿ T o m a ­
ras rrementina de ]abutna,y-ytitia&  
dchiicuosijjr vlias h c b iis  de a^ fran , 
y  conieérióna lo rodo á m inerà'de 
vnguonro iìn llegar lo  al fuegò, y ’con 
cftp curàVa'S vnd , o 'd o i >vqzgs cada 
dia la -IKxgaiGònforniié ai tieltipo. Y  
GÒii'cfto Itt'à D iJ i  fe'rùido q u c  hara 
buena m'dtcfia, qUc’f«’lhima materia 
lauctabil' î 'y anfi le  alTcqurara’ el pe- 
l i g w y . * ' V  ■■

S k e  preguntaren, quántosoftados 
hazenJ as llagas .j o los' accidentes. 
Ktífpondeqüc losqüe foiídcividaiiá 
2en; quatt o y y  los otrof
otposvno. ■ Y los qiiarro /fon ; princi­
pio', y^iugnícnro 5 cftadói, y declina-» 
d o n , Y  declinación quiej-?: tanto dc-i- 
zii-, como cofíi que ya va caminando 
a la falud. Y  en qualquiera dc lós pri 
meros tres tiempos pueden fer proué 
cliofas las fangrias j.y  eiiacuacioncs; 
pero en la declinación ferian cofaim - 
propria^íínofueíTe fucccdicdo-nueuó 
accidenie. -í ■

Si te preguntaren, qual es peor acr- 
cidcntc, cl que viene en elprincipioj 
o el que viene en elaugrhento ,0  ;eji 
cl eftado,o cn la declinación. D i que 
cl peor iccidente cs cl que viene en 
cl cftado, o cn la declinación: porque 
cleftadocsvezinode la declinación, 
y la declinación es termino feguro. Y  
quado en quálquier de eftos dos efta- 
dcs fuccüdcn accidentes'nueuos es 
por algún exceíTojO defordén que tu­
no el animal-, o por algún mol-humor 
que cn el cucrpo fe reniouio , y  al tcr-

tero-.porque el accidente que viene 
cn el principio j o cn cl augmento es 
cófa natural a todas las llagas.

Si te preguntaren, que cofa es Cán­
cer,y porque es; llamado cáncer. D i 
que ci'canccr es vná apoftema melan 
éolica,y es .Vna llaga ancha y  redonda, 
afpera y con dureza,o endurcfcimien 
to de los labrios. Y  cs llaga de mal 
o lor,y de mal color, y  en breue tfpa- 
cio de tieinpo, fe augmenta mucho, y  
cs llamado cancerj porque eftas tales 
llagasfoH dc la hechura del pefcado 
que llaman cangrejo*

Si tcipreguntarcn, que cofa es fuc­
ño. Di que el fucño cs vri rctornamie 
todebeípiritu animal a las.pírtcs de 
adentro,rcftaurando lo que £e ha per 
dido en la vigilia,y c sc ^ fa d o  de ios 
vapores húmidos quefubcn deíde el 
eftomago al ceIcbro,yaiint avczc$ fp 
caufa por el mucho, trabajo * y  cxcr- 
cicibi '

Si te preguntaren,- que p ro u cch o j
fon los q trc iiazc Ja fangre que fale d t 
lasllagas.'Refpondcjquc 'cuita o veda 
qucno aya tanrodolOriii'ü^oftcma,y 
por eftas caufas es ia llaga mas cí,r.ea- 
na' 3 lafanidad porquanto cl miem- 
írra queda mas wixúto^y dcfcargado.

'Siteprcgunraren,ííqúanxlo vn ca.- 
ualloj o otra qualquiér beftia da vna 
caydafobrealguno délos h r a fo s ,o  
de las efpaldas, o recibeaJ^n.encuen 
tro cn el pechOjO en el proprio qncué 
tro del efpalda,O le fuccederotra xjual 
quier cofa por adonde fc laftime f̂i.fcr- 
riabien hecho,o malhecho fangrar le 
juego? Y como es coftumbre echar le 
fus cernadas,o baños,cargar le con fu 
propria fangre,y las deinas cofas qué 
fefuelenechar enla carga conforme 
ü regla de albeyteria? Refponde: que 
puefto cafo que fea verdad que fan­
grar le de ambos pechos , y  cargar 
le  como diximos , y defpucs cchar 
le fus cernadas o baños , y todas las
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demas to fà s  quc'tn fcmcjantcs cafol 
{cmandanhazcr rcanprouechoras, a 
lo  mcnosdc mi parecer cs,quc la fan-« 
gria fe hagade la parte contraria j di­
go íi fc hizicrc cn acabando de acacia 

.ccrel.golpe, o cayda del animai. Y  
cito haria yo quando el golpe vuief- 
fc lido en extremo grande,© cl animai 
cltuuieife muy gordo, y  cargado dc 
ihiimorcs, y c l riempo fueiTe caliente: 
pero faltando cilas c o fa s ,yo  no le 
jàn^raria haila quc paifaflc vn dia na 
turai dc.veyntcy quatro horas. Y  en 
eilc intc rmedio applicar le hia fus ba- 
Í O S ,  o lauarorios de cofas calicntej 
, templadamente ,y  mandar Ichia paf- 
fear vn rato dcipucs de acacfcido el 
golpe, y lu cgo  lauar le hia corno tcn-r 
go  dicho. Y  cn lauando le hazcr le 
hia mancar las m anoi, y  arropar le 
conbucna ropa. Y  con eilo le  dexa- 
ria ¿Uar como he dicho haíla que a y i 
paíTado vn dia natural. Y. la caufa 
cs cfta , aunque pudiéramos autho^r 
rizar nucílro propoílro con muchas 
razones bailantes: pero dire aquilas 
mas fubítancialcs, ybrcucs, y es U 
f>rimcra:porque la fangria que fc man 
da hazer de laparte conjunta cn:fe- 
mcjant¿s cafos cs la intención p a­
ra euacuar , y menguar ajqucl im - 
mor que con cl golpe , y  contuíion 
fue allegado , recogid o,y  congelar 
do cn cl miembro qucpadefciod.efí 
cargando le con la Iangria: pues íi la 
intención de la fangria es para def- 
cargar cl miembroapafsionidocua-! 
cüándo-lc c l humor que aclfercco-i 
gio csicofa verifimil que haziendo lai 
fangria luego immediatamente, y an­
tes que el humor aya corrido, ni paf- 
fadc>: al miembro laílimadb^no ten-, 
dria la fangria el cíFcíto ,:y aproucr* 
chamicnto que fe pretcndcj'antes po^ 
d r i a  dañar por muchas razones. Y  la 
vna cs,por no auer tenido.lugar dc 
correi: al miembro c l Jmoior que fc

pretende facat^o euacuar con la fan- 
gria , porque no ha piíTado alguna 
diílancia de tiempo deí'pucs que cl 
daño acaefcio , y  anii no feria tu a - 
cuacion del humor que daña, lino de­
bilitar , y desflaquccer cl miembro 
lefo, mcnguan4o le la virtud, y p o ­

tencia que cl fe tenia ames con bue 
na difpoficion que dc la naturaleza 
auia refccbido quando citaua l'ano. Y  

¡anfi ,roifmo feria aparejar le para que 
la  malicia del humor predominante 
hallaíftí en cl ^incjor entrada, y -aun 
con menos refiiUncia pues nos diz.c 

■dai o eí aíbeyteria las caufas que con 
curren a.v'n miembro para venir a cn- 
fcrmarilas quales fon potencia de cl 
'miembro embiantCj flaqueza dcl rc- 
fcibicnjcc V y malicia dcl humor que 
^ ecca, y  predominan Y tambicn c a-* 
ro  es , y fc fabq que adonàc quiera 
que fe ím c v n a  fangria dc qualquicr 
miembro ,bien difpueílo, .cs para, ha- 
zer.'^llillamamicntpaia fangre,y ios 
^emai humorcsji^ojjquc naiuraleza 
íiempre andarocorrVndp a todás'las 
pactes por adonde,Icipuede yenirjdc-^.
trímento.; Y  anfi feria como auemó.y 
dicho ’.no otra cofa, fino debilitar c l ' 
m iem bro, y llamar alli mas hunaor, 
haiiéndo . la .fangria antes que cl liu- 
mor aya teni^io-,f,iempo,y cfpacio dc 
correr a la paicts ; V alli ve-»
m o s ,  que no-U»?¿o'íchinchan,cjftos 
tales golpes, •fino'dcfdcavno, o dos 
o itres días: palique en cftc cí'pacio dc 
tiempo, acabo ílí? correr alii el h u -  
ínor . Y  prútno íĉ r llamamiento , y  
no cuacuacionclquefe hazccn qual-. 
quicr .miembro, langrando Icíin ac­
cidente ,1 porque ya muchas, vezes 
ítuomosjivíflo que.nò .podiendo ata~ 
jariconmedicinaíjcl.fluxo .dc fangto 
de vna Haga, hazemos vna fangria dc 
parte defuiada.y lexos pcjrhazcrdla-. 
mamiéto a aquella paire, y vemos que 
luego ¡ceíTa el íiuxo. .do íangre dc la 

F f  4 llaga.^
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llagaiY c£lóieSi|KJfqupriatiírakzaaou 
dio a chibiíir loHgrcíi .aquella,part^ 
. fa ngrada afll'cclíbdc cntbiap:k la Ja 
llaga. Y  ch'aí^ucl'tiiiinpoqac «atúrale 

' za fc Occujib PHiaqi’w h  partcr'( c(ím'« 
^ht''dicilO;í)rtí(^xo éiflujfoicie'Ia lbgá^«y 
-an|í¡íuLÚl‘ronlu'g'.iry'í ĉií^aflasmc<i'i<fi 
riasípara hazer lUoivcr^tioBiy Jo 

'didhiD piacii¿ fcr tnís acertada, líifan- 
griaidc ltf patee boíiíii-nda: tícñ'di:) tar- 
dia,qiicrt es*hccflft Incgo-íp^djrqtie íí 
luego fc hizicíTe aiáí'd'dG ftirídc-la^üf«ic 
'contraria ( oorrio'yáftlibriittios- îdiái-ift 
:gtfáti^róiie<ílíó alíanihiaJ /íjcI'ticnqípMO 
.■füc/íc calicntc dar Je ti%ucV \ln<p!ó£'4) 
ácágiia fria,y lauar le’cóíoíla.lós-'ojoíí, 
yJiocicos,y rrasJas ol‘c/a’?')raÍ4neehflV 

-le-vn poco de agua entfe;las:}tfeiiií«s^ 
■Compañones. Y íi cl'tienlpQ 
Jicnre ,-darJé íiia'a bcucr'vn p,oi;o‘-¿lp 
«agira. Yíi: cl tiempit) fucflc frípq wan!. 
dar le h if piíflcatvná hora' 'bic arr-ofla 
•do ^y-dar-le-liia a ¡btíucjp'vh'qusMiciUiik 
dí-1 (ioz i mi cñ ki s ;ima pctlasíf dt
la efc‘abiorayp0'iVfi ;̂c<j.n • cl fuÜiíra, y  
tGfdbicfl graií próuecho. Y  íí fajigtíi 
fé Vuicre de hazCí* lu cgo^rcra n¡tf :dciJ<| 
J)aí-teconjQttta por las cáufaí ¡ycrdii 
cha's,maáíeradt la-parte córrffriai Îpor 
preferuatq naturaleza no ctribjeitiufJ 
mores a ja parte lcf^ ,-porqiic íá;beíi 
hilos que ent^daGOntuíibn hade aucrr 
put?(?fii¿tiopuYw>dá i^ttnruíian escau 
fa de'doJór.)y ¿J ¿1 oJó'f^scauía|d(,‘ acn-t 
dir humoral mierhbrO'q¡ue padeco’cl 
daik><Yroncíla'pr<?fernacion'app11cQ 
d ó Ic les remedios cj'fülcrnas víaífíj-i 
ra â " ier.Vf,y reper cü rir cl huin ór cn> el 
mimbro JíílíiTiiadoaíri-como es laifana 
g m d i  la pArtecórrafia,'y'cargar leicó 
}<í snco Íii3vicó/in wibradjas-, y fpsrcrjia* 
d ñ s,y baáos ;ppdtia;̂ «ii]cr i^miedioiefta 
en^fl‘iTieáüd,o bdjicTOiimcdiftnrc 'nuc-i 
Ílr-o5 írfioií. Yli io^rome'd¿os yá drchos 
noi'baü^aron, actide al i^a^tulo iqacícqi 
ertcv0lumc:i)all;ir?s4^u]ata do lósrt-i
mcdios dcl d o lor dc-Y»n!a»cfpaldaiy-5W

yrbucchàïlo>tcdDrilt»s,piàr:cræa:mie 
ít roScftor q fajdras ruÆon cu hoann^y 
el a’niranl:cobraralafaludi-'iwi;-.. ...¡
; - C o íá  muy vfjda^í.coüiiííícsíaicodos 

•lo&úáicialcs d c oí'íi cios .tczLós j ccner 
callosenlaS/ÍMano&,;en x'fpbciaH Jos 
h'cwíidoTts^ ll te preguntaren quc'es 
Ja chu ía po«i uc .le 1 iaz.en. D i quaa-Ios 
-Jicr/adyTcs bajta'a haberles ciliostjqv 
'Jla''ft’.ég4ici1d»íii’t]uq hazcelínfu tillo ch 
álgiin:i5píirn3S’dc Ll maníi',c0TO0 ha­
ï e  las rivvcríis.íikis raílrcs,y çapaîcros, 
y tfíi çada i yi arjid o a 1 o s.la bpado res,y 
-porqüaijtcctítias i'.crrnmictas fon mas' 
ítrf/tfías,y ciiiir;« qüc.ercucxoidtt la-ma 
iïo^quciÎÆ í-rc«̂ <.iiríqi] moarifíca'aquel 
bic¿o<Íc?I.is'pái'tc-s'adohdc fe  .afsicn- 
tfc'JYtan/i vienl* a h azei íe- aqu f I :qaJlp 
tán'durb dc'fucrte que aunque le paf- 
fcn con.vn aJíilci:no le íicnretpcro efta 
reípiicfi’afpodniafcr baftátcipara iq u e 
JJos-q<je;iicvticnciïmucha 'curioíídidj 
pbjiüc-rcrpueít-asqucal paTCccf GDir± 
chiÿeAa p;cgii«V p-ro cn cfíbífto.cs fai 
f í ;  potrqocolíü'AÍi’Vcmos qiit todá co- 
faiqucffc friega coü otra,/regando 
y iludiendo la.-por ri^írapofc^ivícnc'a 
gartar;co\TiGha7c vn hierro/:on otro 
hicnpó^:y.Yipladrillo co'n j6tro,y vn 
pal^ krohioti'oj pido j y.vienen a con-  ̂
iiiminÍCYy^a calciírarferanro, que yo  
Vi v:na cañahpjacon otra j..-yvn palo 
dfiiíauzc co;.') olrovvcnir a gajftarfctan 
r^ iy-dcM 'l manera que entre dam- 
bbiifcvjnaia  'civrcnder fuego. Pues 
fictJdo;cílo verdad jCoiTTO Jo cs', an-î  
tosificHdo'JasJhçTfanlicntas mas du­
ras y  afperas ,->qpciví)o cs c l  ciiero:rilas 
te aüian dEiadçl^a2ar',y' gaftar :.'íinp 
que U  caufa'y. conch]íion)dc ellocs 
eJtajriqiJcfjnírnralcza cs grándifsima 
amiga dç«:ili.eonferuacion., y  aífifcii 
ícmcjante;s<.caíbs prcíta , y da m u- 
eh(j¿fiiuor.V' !Íoct:orriendo a Ja parre 
que vee:qmj;t» irienefter y, anli aU 
gúnos-várdticsidodtos la.'Camparan 
dizicndo-iquc jilaturalcza iaiæL cuci-
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p o , Gs’ como él buen akayde en la 
fortaleza, cl qual la fortifica y for­
talece ad ode ay masnccofíjidad, ytra 
bajOjpGnicndoallimas’rcpafOi Y  afsi 
fc ha naturaleza en fus.obras, que ella 
eíla por alcaydecn el cucrpo,y el cuer 
)po cs la fortalczai,y los enemigos,y ti­
ros,y otras cofasdc* guerra quecóba- 
tcn la fortaleza fon^ías cauíás dc las 
enfermedades,y lascnfermcdades  ̂ y 
fus accidentes afsi interiores ,'como 
cxtcriórcs, las quales continuamente 
cftanhaiiendoguerraal cucrpo.Y d a  
ro vemos que toda efta vida cs vna c5 
tinua guerra,y jo fo b ra , y gran defaf- 
fíjfsitgOi^ y afsi la fhbia natura comò 
están do¿ía, adonde mas íe combate 
la fortaleza que nueftro fcñorD ibsle 
dioucargo alli acude.con fu dcfenfa, 
defendiendo el muro del cucrpo con 
fu fuerza, y vigor, ayudandoíc dc las 
A'irtudes,y fubíláciaqueen cl cuerpo 
*y; y  preítádo natüralttta eíla ayuda-y 
fauor a Ips miébrospoi* mejor del'Cü'- 
der los,y ampararlos. Pucíto j qucel 
cuero cs frio,y feco y la,carne, caljcn- 
tc y líümida,anade4¿s wvíafeqüedad, 
y  quita les la humidad, y afM'biicIuc 
ac^ílellas parres adonti'.’ las hcrraiDÍcn 
táslodjeft o afsi'érán tan duras,y fccas, 
iqueíiendo cuci'o y  tamo íe buciiic eii 
Vn callo ran düroy ftco  ̂ quc caíi cs a 
la mañera dc la carne que Ihrmamos 
cartilagiñofa^ o ternilla nifi-nera q 
no fecóntcnta con delTt'Car^y endure^ 
cer’cl'cué-ro,quc dc fuyo cs'infcnublej 
perppá^bienabcariie que'állicójiin 
ta Uqliifa la humidad (como arriba di 
xe)’, y líi y-ciidurecc que dc carne 
fébudue calici, y fe  bivelue dura y fc- 
c a ,y  infcnliblc,como lo es él cueVo: Y 
para ver claramente el fauor que naca 
raleza prcíla a‘las parres que trabajaría 
Verlo ha quien'cúrioíüm^te lo quiíie- 
l é̂nüírar en todos lospotros, o mtilc-  ̂
t o s , y  beftíns nueuas,!^ ftiiCttasmas tié 
p o  andan deshcrriados,y pór mas afpe

ras partes,y íícrh»;y pcdrcgaicsv'n)ai
fuertes,y mas duras le les cria Jas vñas» 
porqué-naturaleza ( como arriba ten­
go dicho)ayudacó fu fauor, y virtud, 
alas vñasjlas qualcs ( comoc] potrico 
esnüeuoyticrno) en todos ios miem 
bros loes cnlaSVñas.Y naturaJc/.a vie 
do que aquel miembro es ci cimicn» 
to adóde todos los miébros dc ! cuci:
•po'fe cargan;acudc a fortalecerle, cn- 
durccicndole,y afsi co fu faiior^y rcpá 
ro fe buclue las vñas durifsimas,y afsi 
fe guardan mejor de fus corrarioslas 
piedras i y otras coíhs afpcras que las 
■podrian dañar^y oíícud cr. Yíir.lgunó 
cojTiOcuriofo quiíicrc faber eíla vir­
tud qüc naturaleza embia a las vñas 
dcadonde la toma para cmbiar fe la, 
refpóde: qucfegü Ariílütelcs efcriuc
r  I I /I.- r  1 l ib ro  üe phy
iobre los pronolticos, ion las vnas fionon'ij i» 
criadas de vnas fiímoíidadcs quefalé Ariíioi 
'dcl coraçün,las qualcs vá hafta las ex- ” * 
ítemidádes dc aquellos miébros j adó 
.depor la frialdad de el ayre exterior 
fon íccadaSy y endurecidas^ y  fe bliel- 
•uen'cn vñas, las quales fon criadas dç 
aquellos vapores,o humos, y afsi foti 
J e  ningún fentimiento,cn quáto aquc 
ilo  que falc,y excede dc la proporcioa 
'd'ela carnc que debaxo de ellas eíla. Y  
'por eílo las vñas pueden fer cortadas 
íin recebir ningún dolor. Y  có cílb co 
cluyo^y declaro la cauía porque fcha 
'¿•élos callos a losófñ'cialcs eii las m i
noSs.yporquccaíiía las vñas fon tari 
dttras^y D ios fcaii
dadas muchas gracias.

Si repreguntaren, que virtudes fon 
ías que deíiendeftol cucrpo dc enfcr- 
■tticdadjy le conferuanen í'alud^y fani- 
dadjdi: qtic fon lavirtud regitiua^'y la 
,diiéíliua,y expulfiua,retentiua,yatrar 
‘éliaa. Y  cn tanto quccflasvirtude&an 
duüieré tn clciierpo bien ordenadas^ 
tonferuarle ha el cuerpo cn fanidad: 
porque fc prefernar;t de enfermeda- 
des^porquc la virtud rctentiua, retiene

F f  J id
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lo  que cs vtily prouechofo. Y  la expul 
fiua expele lo quees fuperfluo, y to- 
daseftas virtudes que auemos dicho 
eftan dc baxo del dominio dc la virtud 
regitiua, que no cs otra cofa fino vna 
deuidi congregación, o ayuntamien­
to , y orden de todas h s  virtudes dcl 
cuerpo,fegú dize luá fa lco  cn ia glof- 
fadcl proemio.

Si te preguntaren, quantas, y  qua­
les fon las cofas naturales, y quales 
fon las no naturales, y quales fon las 
cofas contra natura, d i q u e  Jas cofas 
naturales fon fíete, y fon elementos, 
complexiones, miembros, humores, 
virtudes,y cfpiritus,y operaciones. Y  
las no naturales fon feys, cl ayre,el co 
mer,y el beucr, mouimiento, repofo, 
dormir,y velar,rcpleció, y euacuació, 
ira,y trifteza. Y  las contra natura fon 
tres,enfermedad,y la caufadeJa enfer 
mcdad,y accidcntc dc enfermedad. Y  
eftas f o n  d ic h a s  c ó t r a  n a tu r a  , p o r q u e

fon caufa de la corrupcio dcl cuerpo.
Si te prcguntarcn,quantas difpo/i- 

ciones fc liallan en los cuerpos dc los 
aiiimalcs, d i; que fon tres, Jas quales 
fonfanidad,enfcrmedad,neutraIidad. 
Sanidad cs difpoíició natural dcl cuer 
po,por la qual las operaciones fon he 
chas buenas,y naturales. Enfermedad 
cs difpoíició córra natura dcl cuerpo, 
porla qual maniiicftamétc las opera­
ciones Ion dañadas,c impididas. Neu 
tralidad cs difpoíicion contra natura 
por la qual las operaciones fon impe­
didas,infcnfiblemcnte,y no aparente­
mente, fegun dize Falco, cn la gloíTa 
fobre cl capitulo fingular.

Si te preguntaren, que cofas dcuen 
concurrircn vna enfermedad para^ 
-fe pueda llamar enfermedad aguda, 
di:quetres,yfon, quela enfermedad 
feadc breue terminación; y la  fegun-r 
da,quc tenga malos, y fuertes acciden 
tes,l o s  quales en breue efpacio de tic 
po maniíieftcn fu gran malignidad , y

gran furia Falco cn cl capitulo alle­
gado.

Si te prcguntarcjquátas maneras dc 
mouimiétos tiene los animales,di:quc 
fon quatro,y fon mouimiento grefti- 
ble,y mouimicto reptil,y mouimiento 
volátil,y mouimiéto natatil.Y el moui 
m ietogrcfsible es aquel q hazen lo s 
h ó b rcs,yIo s animales quadrupedes, 
como cs el cauallo,cl mulo,el afno, el 
toro cl perro,y otros femejantes. Y  el 
mouimiento reptil, cs aquel que hazé 
los gufanos,fierpes,y culebras, lagar­
tos,y otros femejantes, los qualcs fc 
mucuenarraftrádofuscucrposTobrc 
la tierra. Mouimiento volátil es aquel 
que hazen las aues fobre el ayre, las 
qualcs hazen fu mouimiento, y bufcá 
fu caja, y mantenimiéto volado. M o­
uimiento natatil es aquel que todos 
losanim alesy pcfcados, y aun algu­
nos hombres hazc cncl agua nadanr- 
do,y cflrc rnouimicto natatil no es par 
ticular en algunos animales, fino ge­
nerai en todos, que todos los anima­
les,y aues, y pefcados le fabcn excr- 
ccr,y fc aprouechan del en fus necef- 
fidades.

Si te preguntaren,cn quehueíTos nó 
fe halla medula, o tuétano, y que cs U 
caufa porque naturaleza no la pufo en 
ellos, y en otros fi, ydc qfirucen.los 
hpeífos q la tienen,di:que cn los huef- 
fos pequeños no pufo naturaleza me 
dula,porquc los formo macizos, port 
que íiédo delgados, íi fueran huecos 
fueran aparejados a romperfcj Y. pufo 
la medula en los hueífos grandcszpor- 
q los formo huecos, porque fi con fu 
grandor fueran rriacijos, fueran muy 
pcfados. Y lacaufaporq pufo lam e- 
dula detro deftos hueífos fue : por dar 
nutrimento al íTiifmo hueíTo, y humc- 
decerlciporque con fu mouimiento ffc 
deílecara mucho. Y  porque defde allt 
da fubftancia a los miembros circun- 
uezinos. Y  afsi veras, que en los ani>»
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•males de fiia com pkxion «bunda mu 
•cho 1.1 mcdula,porq como tega rcmif- 
ib  cl calor,rio.fe Jes confume ni gaftai 

Si te preguntaren., quc cs la caufa 
porque dizé Jos iabios antiguos ,quc 
cl ba^o es caufa dc ai-cgria,y plazcriííé 
do el la caxa adonde : fc euuafal, y  reco 
g e e l humor mclancoliGo,el quàlde 
fu propria cofecha es caufa de trifteza 
diiquc cl ñn,y officio dei baijo es mun 
clificarlafangrcdela materia melari- 
colica,dc manera que la fangre qucdà 
iicta y pura^y lìncfcuridad,o tenebro- 
fidad por rodo el cucrpc^y afsi esel 
ba^ó caufa dc-gozpj jr alegría quando 
Jà fangrecsbien difpuefta y mundifi­
cada de la materia melàcolica, la qual 
atrdxojy recogio para fi el ba r̂o.

S ite.preguntaren, porqüantas ,y  
quales caufas fe bqeluen innaturales 
io s humores naturales,di i que por cin 
co caufas, y fon por aUuftion,pot-pu- 
trefacion,por congclacion,por admi*- 
ftion dc otro liumor,por fubiihacioiTj 
o  cngroliàcion’ cn fubftancia„ iìn'ad- 
hiixtioii de oCTo humon; •

Site prcgùnrarèn,que cófas deue 
guardar el artífice anres que. abra vna 
apoftenia quc ya efta digefta, y madu­
ra,refpódcjquc fonficte(fegun dodri 
na de Albucaiìs j y del Guydo)Jas 
qualcs fon cftas^La primera,quc la in- 
,cifion,o cortamiento fea hecho efi cl 
lugar de la materia^y la-fegund^j q fea 
hecho en cl mas baxo lugar. Y  la terce 
fa, que el abertura fea fcgun Jas arru- 

Siiá mafefia gss,y cl proccdimicntó dc los mufcu- 
todaic facaf los. Y lo q u arto  jqucfcauguardsdos 
icr1rc"ufr los neruios,y venas quanto fcr pueda, 
«icgrandcbi Y  lo quinto, quc-todala materia de iu 
litación dela bito,y dc vña vcz-no fca facada,mayor 
fĉ exaiarin mcntc cn làs grandcs apoftcmasipor­
lo* cfpiritus que feria caufa de gran debilitació de 
aíoidViaw lavirw d;Y afsi hallaras que lo  manda 
<i» del ani- HipptJcrates, en el comiendo de fus 
mal Tendría aphorifmos. Y  cl liccnciado Antonio 
niicnro.**'* Perez lo confirma, y manda en eJtra-

tado q clhizo'yllamsdp fumma y cxá- 
jncn de Cíiugia. Y  Ja fcxta fca, q cóol 
menos dolor que fer pueda fcatraxa- 
doeJlugar.Y Jafeprima,y vltima,,.quc 
defpues deJaincilíon, o abertura el lu 
.gar fea bien dígefto y mundificado ,,:y 
•encarnado,y confohdado.
- Si repreguntaren, que prolicdioü 
haze el eftarnudar para cl inncvmo 
-deJos.cauaUoSjy ycguas,y que daños 
•acarrea quando cs dcmafiado,y con ^ 
fc  reftañara,fcfpondc; que los proue- 
-chos que hazc fon eftos. Elinucue el 
celcbi-o,y lo  dcfcarga,yalíníay alim- 
•pía el cuci po^y con fu falída liazc cno 
jo,a las narizes, por caufa dc !acónl~ 
mocion dcl ayre que hazc con Ja vio- 
Jcncía y es in uy prouechofo quádo cl 
humor ya cftadigcfto,y madurOjy no 
lo  eftando,es muy dañofo. Y  fi cl cftaf 
nudartura dcfpucs que los humores^ 
y  fumoíidades fon fuera jc l agraua y 
empece^ y gafta mucho los buenos hu 
mores,de adonde fe pueden eirgcdrat 
graues.enfcrmcdadesj y  entóces ha de 

•íerrcftrifiidOjCon fahumcrios que ga- 
ftcnlas fupcrfluydades,afsí como ca- 
mamilla^menta, rofas, lirios,y fus fe- 
mejantcs.

Si te preguntaren, por quantas caü-* 
fas viene cl paím o, rcfpondc í qüc Jas 
principales fon quatro. La primera
p o r h e n chi m i c to  ̂o r cpl cci ó d e h u m o 
res.Y la fegunda por gran vaziamien-* 
tOjO cuacuacíó,quefcgú cl Guydo es 
anexo el decaymícnro de la víl tud.Ia 
terccrd por pudrimícntOj o corrupció 
de algunmiembrOjO llaga. Y  laquar- 
tajporpunduradealgun ncrtiio. Y  tá 
bien fuéle venir por gran enfriamien­
to quclos neruios rccíbcn.Pero todas 
las maneras depafmo fe reduzcn cn- 
dos, las quales fon rcplccion,y vazia- 
micnto*

SitepregiTntaren, que vena es la q 
menos hi êrro ha mcricítcr para fcr fan 
gracia dc todas- ias que ay cn cl cuerpo
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Libro quarto
dc l an im al,fuera  las dc la len g u a , d i: ^  ciila recibe  c 6  m as facilidad las fuper
« l a  vena  dc las  fícn e s , p o r  q u a n to  cs 
lu g a r húm ido ,y  n eru io fo ,y  c n  aq u e lla  
parte  c ítae l cuero  m uy delgado .Y  p o r  
cfta caufa fe dcuc fangrar c o n  lanceta  
q u e  fc a a la  hechura de  la h o ja d c la o l i  
ua.Y  d ize  A iiiccna,q  (I Cftc lu g a r fu e­
re  h erid o ,o  la fíim ado ,que  b reu em cn - 
te  vend rá  a hazerfe  en  el fiftola.

S i te  p re g u n ra re n ,íip u e d e a u c fa l­
guna  apoftem a e n la  q u a l n o  fe cum ­
p la n  los q u a tro  tiem pos q ue  hazc las 
apoftem as, qu e  fon  p rin c ip io , y au g ­
m en to ,y  e f ta d o ,y  declinac ión  ,d i  q u e  
íi cs pofsib lc  que alguna ap o ítem a fa 
n ab le  y n o  m o rta l n o  ten g a  to d o s  
cftos q u a tro  tie m p o s , p o rq u e  p ó r fo  
la  aplicación dc repcrcufsiuos fcra cu 
rad a ,ap lican d o  lo s  a l principio  y ta l 
ap o ííe m a  n o  ten d rá  lo s  q u a tro  tiem  
p o s  q u e  auem os d ich o ,p o rq u e  n o  ten  
d ra  au g m en to ,n i e f ta d o , m as té d ra  fo  
lam en te  princLpio,y declinación. Y  4  
fea  efto  verdad  p a re c e , p o r q u an to  v e  
m o s que rcpcrciifsiü  no  conu icnc cn  
o t r o  eftado  ni ticm po,ííno  Ib lo  al p rin  
cipio.

Si te  p reg u n ta ren ,p o r quales,y  q u á  
tas cauílis cs cl d o lo r  caufa de  a tra c io  
d e  hum .ores, y alteración  a la parte  en  
ferm a,y  íi el d o lo r cs caufa p rim itiu a , 
o  caufa an tcccdctc ,d i: q ue  efto  es p o r  
rres cau fas.L a p rim era ,po rque  n a tu ra  
reg itiua dcl cuerpo  cm b iaa  la  p a rte  
leí a la  fangre, y los cfp iritu s cop io fa - 
m e te  para la  Ib c o r re r , a íín  q u e  la  par 
te  en ferm a pueda cxpelJer lo  q ue  cs 
c a u fa d c  el d o lo r,Io s  qualcs cfp iritus, 
y fang rc  no  pueden  fer b ien  reg la d o s, 
y goucrn ad o s de  la v irtud  d c  ¿1 m iem  
b ro  d o licn tc jy  p o r cfto  alli fo n  a lte ra  
d o s ,y  caufan a p ü fte m a . Y la fegunda  
caufa c s ,  p o rq u e  cl d o lo r  inflam m a y  
ca lien ta  t i  m icm bro ,y  cl ca lo r es cau ­
fa de a trac io . Y la  te rcera  caufa es: p o r  
q u e  cl d o lo r deb ilita  el m iem bro , y  la  
p* i te  lefa, o  d o lien te , y afsi la u l  p a rtí

fluydades de lo s  o tro s  m iem bros,y  d e  
aq u c llas  fuperíluydades fácilm en te  fc  
caufa apóftcm a. Y a lo  q ue  d ize  la p rc  
gun ra  li el d o lo r  cs caufa p rim id u a , o  
caufa a n te c e d e n te ,  d igo  ; q u e n o o b -  
íla n tc  que la caufa prim itiua pueda fe r  
caufa de d o lo r , haz iendo  fo lu c io n  d c  
con tin u id ad  e n  algun  m iem b ro , o  en ­
g en d ran d o  alguna m ala co m p lex ió n  
cn  el m iem b ro , afsi cl d o lo r  p o d ra  fc r  
d ich o  caufa prim itiua del apoftem a.

S ite  p reg u n ta ren  , que fue  la  cau fa  
p o rq u e  las arterias fu e ro  com puertas  
de  d os tun icas,d i;qu i p o r  la fu b tilid ad  
d e  la fang re  q ue  vá p o r  ellas ,  y  p o r  la  
g u ard a  del efp iritu  v ital.

Si te  p reg u n ta ren ,d e  ad o n d e  fale c l 
fen tid o  dcl o l f a t o ,d i :  q  nace d e  tre s  
lugarcs,dcl c o ra ç o n , y d d  p u lm ó n , y  

del m eo llo . Y p o r m ed io  dc  c fto s rres 
m icb ro s  na tu ra leza  efp ira a lli, y  ̂ tra e  
para fi, y  n o  huele fino las co fas q  fo n  
fuei;adcfí.

. S i te  p regun ta ren , d c  quan tas co fas  
fc eng en d ra  cl fen tid o  dc g u fto jrc fp o  
d e  ( que fegun  Galen^o ) la  p rim era  cs  
p o r  la v ir tu d  cxpulíiua,la  fegunda  p o r  
la  v irtu d  q u e  fc abre,y  c ie rra .L a  expul 
ííua cs q u e  em p u x a . L a  re te m iu a  q u e  
ticne,y  la  virtud q u e  ab re  y c ie rra  cs la  
q u e  h aze  m ou im ien to , y hum idad  c ó  
q u e  fe m uclen ,y  p reparan  las viandas, 
y fo n  lo s  in ftru m en to s  q u e  m u eu ea  
lo s  m iem bros para hazer la d ig e ftio n  
q u e  la d en tad u ra  haze en  las v iandas.

Si te p rc g u n ta re n ,p o rq u c c a u fa  fu e  
puefto  e l co raç ô  en cl m edio  d e l cuer 
p o  d e  lo s  an im ales,rc fp ó d c  q u e  la cau  
fa  fue p o r la g u a rd a d e l icalor n a tu ra l, 
y  p o rq u e  m e jo r p ud ic ífee l cu erpo  fer 
b iu iíícado  p o r el efp iritu  v ita l q ue  c n  
c l co raço n  fc e n c ie rra , y dc  alli cs r e ­
p artid o , y em b iado  p o r las a rte ria s  pa  
ra b iu iíicar, y calen tar to d o  el ctierpo. 
Y  afsi el c o ra ç ô  no  puede padecer en  
íí n inguna  llaga,y  q u an d o  la padece ,e l
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De Aíbeyteria. 231
CS cnb rcue  e ladoy  frió,y luego pere- te cfta bufando al coraron ,aucn tando
cCjY fc acabala vida dcl animal j ypor 
efto la fabia naturala cubrió de vna 
cobertura fuerte,y pániculofa,la qual 
cs llamada dc Galeno pericordium, y 
afsi como al mas principal, y mas no­
ble miembro del cuerpo ,Ic. dio cfta
guardaydcfenfioni

Si tc jpreguntaren, que cofa es el hi- 
gadOjdi:que CPÍangre quajada, y es di 
cho htgado i^Wquc cn el fc hazen los 
humores,y es püefto en cl dieftroía- 
do,y es àmàiiera dc Luna: y azia lai par 
tcdei-eftornágoesbüecoíY contra la 
diaflàrtimà escor'cobado.y fu compk 
ícidnescaliénjtcy'humida.
• ■ Si K-piregüfttáreíi de la hiel  ̂d e  qu e  
fubftiancla è^yia dónde cfta pueftü di, 
que la hiel eá'Arflíí íubftancia amargá',y 
es pUcffcif en ííl ' hígado po r partes d e  
ad en tfo  y p o rd á r calor ai e fto p a g o  y 
íay iid arleacezery  digerir las viandas 
q u e  entran  íe n c fo  j^n el.
; f á it^ '^ irgütttácen  de. qi|c <y>mple- 
xion es d  ért¿ml#gó iy qae qulcrtde-  ̂
2 ircítenórílbt'-e eftomago, dirquecl 
«ftcmago ¿s frió y feco y  efte nCbrc 
que le dan quiere tanto dezifi, ¡cortio 
¡cofa'que torna lo que ledan.Yel esco 
4waeleozirícro,el quarcuczc ,y apare 
Ja el gouicrrtó para quo'fcan apcrccbi 
dos los quatro humores ̂  dclos quá- 
les feigouicfna cl cuerpo'Con> todos 
fus miembros. ¡

Si tfi or<^untaren,que cofa es el y ía  
pha^ i y de que cóplexion es di, que

le ayre fréfco para refrcfcarle dc f u  
gran c a lp r , y  fecurajjr fu calidad d c l 
pulm ón cs fria y húmida.

Si te pregunrarcn,quc cofa es la dia 
flamma,y de que calidad ó complexio 
es,di¡,que es dicha diafiamma j poique 
retiene y guarda cl calor d d  coraron, 
y  cs lailaue y guarda d d  coraron,*pór 
que nole; inflamnien otras fiipcrftay»- 
dades G¿rrichtcs,yantes lorccibc’ella 
t'nfi.Yifu calidad es fria,y Teca. ■ < -> - ^' 

„.Sitfcípregühtaren, lilaTangrc qu’é 
es engehdrada^o permutada de laiflirg 
mapor viade coiimiento en ;d ’ tíiy- 
Jus,fí es déla mifma eípccic y calidad, 
dcaqiieilaque fe engendró de latvia  
^ afcen d  eftomago por virtud d e d  
chylus ' pues dambas fon engendra­
das de diuerfas materias,di;que dam­
bas fon de vna mifmaíéfpeíi^e', y daaiw 
bás participandc vn mifmo colop,yiftt 
bor, y  voa mifma manera de fubftan̂  
cia. Y dambas conuiencn i  vn mifiíió 
fin.quc es nudrir cl cucrppi Y afsfcon 
form caéftaiscóíasdaro fe/igue/qót 

-fon de vna miílna e/pecic, y  no es’i jy_ 
conueniehte fer de diuerfas materias 
engendradas;

Si te preguntaren,fi la flcgma qüe 
en tiem po de necefsidad fc ccnu ierte  
en fangre,fe puede conucrtir cn rodas 
las o tras  partes d d  cuerpo , o fi es né- 
celfano  que b ü düa  al h ig a d o ,y  alli
fea coiiücrtidá eri fangre^diiquc com o 
en  la gcncradóil de los hum ores áy

y fophago ¿Quiete tan to  dezir com o có ' necefsidad que los hum ores dcí^ufiS
faancha,yab icrta .Y a lo  qued¡zc,que del coziniieíito que de las viandas fe
icofa e s^ íli|c ju ées  ala;m anera de vna; liáze cn el eftorhagó* vayan ál higado,
vena grueífii , y fin ñudos po r adonde  p o r el fém ejañte cs m en eftc r, que la
.dedende la vianda al cftoitiago. Y fu • fleginá buelua ál higado ante que d ía
com plexión cs caliente y húm ida. fe pueda coriuertir en fangre. P orque

Si te preguntaren,que coía os-el pul íi tíil m ateria no boluiefíc al higado.
m on,y de que com plexion es, d i : qés 
dicho pulm ó po rq  és f'”m ejante e n  fu 
ligereza a la efpuma. Y cs llam ado dc 
algunos bofes,porque connnuam cri-

digo que en tal cafo no feria perm uta 
d á jo co n u crtid a  en fangre , ni podria  
n u trir lo s  m iem bros d d  cuerpo p o r 
verdadera n u tric ió n , pero  podria  los

nU''
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Libro
nutrir por vna nutrición no vera, fino 
rcfocilaror¡a,en la qual fc haze apoli- 

c L o í  <̂‘ ó,mas no vnió. Aunque algurios há 
iia i.a Arillo qucrido dczit, quc la matcfia flcgma- 
tciiii. ticacóucrtida en las venas, cn todos 

los miembros fc puede eonuertircn 
fangre cn tiempo que el cucrpo tenga 
de ello necefsidad,cn virtud dcl higa- 
do mfliiyente en las.venas: pero a efta 
opinió yo no me pcrfuado ni inclino, 
porque cn las venas no fe halla virtud 
digcítiua,y fanguiíica, fino radical de 
lo  que ha (ido diminutiuamente dige 
ridoenelhigado.

Si te pregütarcn, íí vn animal rauio­
fo , puede hazer rauiofos a todos los 
animales que mordiere,rcfpóde; que 
no,nias fo'amcnte a los que mordie­
re citando difpucílos a recibir eíla in- 
feció dc fer rauiofos. Y  cn los anima­
les que mas ordinariamente fc ve efta 
cní.crmedad fon el lobo,lam uftelIa,
cl perro, cl cauallo, el mulo , el afno , 
vna limia,vngato.

.Si tepreguntaren,por quantas cau 
fasvicncnlosíluxosdc fangre dclas 
vcnas,di:que por eftas caufas. La pri­
mera cs porq los orificios de los mic- 
brosfon abiertos, o porque las tuni­
cas de las venas fon abiertas,o hendi­
das, y folució de cócinuidad es hecha 
cn ellas. O porque porlas poroíída- 
dcs délas venas, por via de refudació 
fale la fangre, y los orificios fon abier 
tos,a caufa de la fupcrflua replcció dc 
cllas.O por falta de la virtud cótcnti- 
ua.Y la fangre fale de ellas por via de 
refudació,o por las porolidades dc 
ellas,a caufa dc 1J raridad de las tuni­
cas cercadas dcrara compoíició. Y  tá 
bien por caula de la gran futilidad dc 
la fangre. Por lo qual cllafalcy paífa 
poriasporoíidades.
Si tc j;reguntarcn,quc cofa espntre- 

fació,reípódc.-quc putrcfacion nocs 
otra cüfa,iino corrupcio dcl proprio, 
y  natural calor dcJ miembro en hunü

dad,hecha por cl calor eftraño.
Si te prcguntarcn,quc cofacsalte- 

ració, refpondc: que alteración nocs 
otra co’fa,ííno mutació de vna calidad 
en otra,como de calor cn frió, o lo có 
trario j o,esopcració hecha por algu 
na calidad.

Si te preguntaren,que cofa cs digc- 
ftió,refpódc:que digeftió, cs vna deui 
da prcparació dc la vianda, la qual fc 
digcrt haziendo deuida x y cóuenicn- 
tc permixtió de fequcdaá co humidad.

Si te preguntaré,de quantas,y qualcs 
maneras dc medicinas puede lo« albey 
tares vfar para gaftar,ycófumir la car 
nefupcrflua, rcfpóde,-^ dc trcs,csafa 
bcrcorroííua,putrcfa(ftiua,y cauftica.

Sí tc preguntaren, quecofa cs eua- 
p.oració, refpódcí que euaporació c$ 
vna conucrfió, o refolucion dc humo 
res cn vapores por las poroíídades 
del miembro. Y  cfto fc hazé por calor 
como por caufa efficiente.

Si tcpj-cguntaren, deIaboca,y. dc fii 
caiidad,y obras,di: que l4 boca es mic 
bro vocatiuo,porquc n)iJí;le todas las 
cofas que toma,y de clladccicnckn al 
eílom ago, y en ella efta la lengua por 
adminiftradora, y ella buelue a vna 
parre y a otra la maífa que muelen las 
rnuclas,y los dientes para embiarlo al 
eftomago.Y es fu nacimiento y moui­
miento de la tr.achiarteria. Y  la boca 
es cóparada al molino., Ÿ  fu complc- 
íioncs caliente y húmida. Y  los dien­
tes,y muelas fon cóparados a Jasimue 
las,o piedras del m olino.Y fu calidad 
cs fria y leca.

Si re preguntaren, de las orejas qua 
do oyen,y efte oyr de adonde nace,di: 
q Jas orejas no oycfíno quádo les ba 
zen algún fon,o algún ruydo. Y el fcn 
tidode oyr nacedc la oreja íinicftra 
dcl coraçon, y vienepor lasartcrias, 
las qualc s traen el efpiritu vital, y vie­
ne por vn neruio concauo efta virtud 
de oyr alas orejas.Ayuntamiento de Madrid



en dSiteprcguntarcnjquantaséfpccics radadelafangrc,diiquces 
ay dc apoftcmas,di Í quc fon Teys, Jas do,y en el corado,y en Us venas y arte
qiiatiofon comparadas alos quatro rias,y cftas fon fus moradas,oteccptj
h u m o r e s ,  ylas otras dos cfpecies fon culosprincipalcs.Y defde aliifc tepar-
lavnadcagUQfidadjylàotradevctofi tea gouernaitodoel cuerpo có ayu-;
dad.Y deftas quc fon caufadas dcloS da dc los otfos trcs humores. Y  purg*
quatro humt>res fercengedran otras feporirestnancraSjlápmnerapoirrd
muchas, porque de fangre fc engcn- pimiento de vena,y i&’fegunda pot fu '
dra flcgmon. Y  de colera erifipila. Y  dor,y la tercera por la orina. 1
de flcr^macacochimiaiY dcmclanco« Sitepreguntarcli,ád6de csUttiora
lia cfdiroíis. dadcla colcia,di:qucespofla m ayof '

Si te pregútaren,que cofa cs cl ele- parte cn la lüeU Y  en cl eftoitiago fue-
mentodclagua,di:quc es vna fubftan le también morar, pero cfto es qliádó;
da clara y'coriiéte. Yhanóbre agua, ay abundancia dc cllajypufgafepor
p o r  r a z ó  quecs cofa fimplé,y csygual las orcjas,y por la orina. .1
quádo cftá queda,y no ha ningii color Si te preguntaren,donde cs la mó^i
moprio,fmo el color d éla  qofa cn q  dadcMaflcgma,di:quecs porJamayof.
la pone. Y  afsi el agua para ferbucna parte en el cclcbro,y en los liuiaríos 6
no ha dc tener color, ni olor ni fabor. pulmon,y en d  eftomago.Y fu purga­

s i  te prccTuntarcn,que cofa es d  pul- cion es por los caños de la cabera, y
f o  dirqüedpulfó es el mcfajero que por vomito. ¡ '
cfta entre la vida y la m uerte, y dc la Sí te prcguntaren,donde cs la mora
dolencia,y la falud. Y  espor adonde da dc la mdaucolia,refponde, que es
l o s  phyficos,yalbeyrarcs puede venir por la mayor parte cnelba^o.Y íupur
c n  conocimiento dc las enfermeda- gacion esporlaspal tes,altas,y baxas^
des porq uátocsd m éfajero  que pri que csp otlasorejasjy  parla orina.  ̂ j
mero mueftra las m udáps,o acciden Si te pt-éguntarcn, que crio,ygou icf '
íes dcl coracon,y cl eftado cn que e ftí na cada vno dsftos hum orcscnclrucr

I e pode los animales, di : que la íangrc
S i  tc'preguntarcn,fi los quatro hu- gouiernad coraron,y d  higado,;ylas

mores puede fer purgados por la fan venas,y arterias,y la carne.Y la coJerj
<7ria,refpóde, que es verdad que puc- gouier.naelcilcro,y venas,y hid ŷ cl
denfer menorados,y aliuiados, pero p d o , y las vñas, y la m c la n c o te m
no pueden fer purgados. hueífos y neruios,y ternillas y Îa,fteg>

Si te preguntaren, fi los ojos alum- ma gouierna la bexiga,y los rinbncs^y 
bran,o ft fon alumbrados,refponde,ci J os pulmones,y la a. 1 ■.
los ojos fon.alumbrados,dc la clari- Sitepreguntaren, de eftos quatro
dad que nucftro feñor D ios embio re h u m o r e s , quales ion los que mas ordi
cibeel ojo lacíaridad ,y  afsi como la n a r i a m e n r e f o r t  caula de las cnferme-
recibe,afsilada.Y cl ojocsvn cuerpo d a d e s , rcfpódc,¡que(fcgun dizeHippo
jiquinidiofobrefi,yescópueftodcfic crates,yAuicena,y d  G uyd o, yB er-
te túnicas. Y  de dos humidades, y es nardo,y Caleno)todas,olas mas entef
iniembroquenoconíienteenli cétra medades fon por caufa de la flegm ay

. r i o  nin^^uno.Y defto ya tratamos lar- de la colera,porqueta excefsiuo puc-
V cumplidamente cn el cdprtulo no de fer d  calor dc la colera, y tan gran

no y cn d  decim o defta obra. déla frialdad dc la flegma,q baftaí sen
Si te preguntaren, adóde es la mo- a hazer cnfermai; el cuerpo. Y  como
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tJ lo s à o s  co n tra rio s  no  fc puedan  có 
p ad ece r en  vn fubjcá-Ojfiem prc en tre  
ello s ay co m petenc ia , y co n tro u e rfia , 
y  q u an d o  cl vno  vence al o tro , la n ç a -  
fc en  fu m o ra d a , y dc  aqu i viene a ad o  
Iccer la fa n g rc , y q u an d o  la fangrc cs 
enflaquecida, enflaquecen fc los m ié ­
b ro s  d c l cuerpó^, y aníi recibe-la vida 
d e tr im e n to  y p c I ig ro ,y a la s  vezes fe 
acab a .

Si te  p re g u n ta re n , q u an to s  fon  lo s  
m iem b ro s  o c c u l to s ,d i  q u e  fo n  diez 
Jos principalcs.E l p rim ero  el co ra ç o n  
y  el fegundo  cs cl higadOjy el te rc e ro  
ía h ic i ,  y  el q u a rto  lo s liu ia n o s , y  el 
q u in to  cl baço  ,y  cl fexto  es cl buche, 
y  el fcp tim o  las tr ip a s , y  e l oó tauo  la 
bcK iga, y  el n o u en o  lo s  r iñ o n e s , y el 
<lccim o,y v ltim ó el ifofafo .

Si te  p re g u n ta re n , qu an tas  fo n  la s  
fan g res  q u e  g ou ic rnan  el c u e rp o ,d i  
q u e  fon  d o s  m aneras d e fa n g rc jla  vna 
€5 b la n c a , y Ja o tra  es c o lo ra d » , y  la  
b la n c a  cs H am ada d e ió s  lab ios a n ti­
g u o s ,la  gom a délo s agu jeros deJ cucr 
p o  , po  r qua nto.cJIa les d a  fubftancia , 
y  v ir tu d ,y  q u an d o  efta es dcl çodo ga 
i ta d a ,  o c o n fu m id a ,n b p u e d e fé r r e -  
ftau tád a ,p o rq u e  fí efta v irtud ,o  hum i­
d ad  pud iera  fer buelta  a  re ftau ra r q u á  
d o  es perd ida ,  pud ieran  lo s  m éd icos 
b o lu e r lo s  v ie jo s ,m o ço s(feg u n  lo e f -  
c r iu e  A uicena) y  efta as la fíibftancia 
d c tó d o $  lo s  m iem bros,y  es en g en d ra  
d a  d e  lo  m as lim p io ,y  purificado  d e  la  
fubftancia d e  las v ia n d a s , y  efta an d a  
p o r  to d o  el cuerpo  c s fo rçan d o  a t o -  
d o s  lo s  m ie m b ro s , y  co n feru an d o  la  
v ida ,y  efta cs lasque le  ha  d e lla m a r a l­
m a d e  vida,y filia d e  alm a, y c a lo r  n a -  
^uráljgouernam ien to  de  v en as ,y  fo f-  
tcn im icn to  d e  to d o  cl c u e rp o , y  efta 
cs la que ííruc al efpiritu  vital, y  dcfta  
fu b fta n c ia , o fangre  es m an ten ido  lo  
en g en d ra d o  enel v ien tre  d e  fu m adre.
Y Ja fangre  co lo rad a  que d ixim os,efta 
« r u e c n c l  c i ic rp o d c ^ o u c m a r  c l c o -

r a f  on ,y  el h ig a d o , y las v en as ,y  a rte ­
r ia s ,  y la c a rn e , y o tro s  m ie m b ro s , y 
efta es co lo rad a , p o rq u e  fu cozim ien­
to  fuc en el h ig a d o ,y  el h ig ad o ,co n  fu  
ca lo r la bo lu io  dc fu c o lo r , q ue  es c o ­
lo ra d o , y p o r la  co n u eríac io n  q u e  ha  
c o n  la carne  es du lce,y  fa lada, y  es lia  
m ada fa n g re ,p o rq u e  es c o lo ra d a ,y  
c s  ju n ta  co n  lo s  o tro s  hu m o res  quQ 
ay  en  cl cucrpo  p ara  fu  fo f te n i-  
m ien to .

Si te  p re g u n ta re n , q u a l deftas  d o s  
m aneras de  fang re  cs m as caufa dé las  
en ferm edades,d i q u e la  c o lo ra d a ,p o r 
q u a n to  es m as aparejada para  receb ir 
la s  fa tig as , y congoxas del c u e r p o , /  
lo s  bahos de la  pujan  j a  d é lo s  o t ro s  
h um ores m a lo s ,y  p o r  efto  fe m anda 
facar, o  euacuar p o r  m an o  d e  artífice , 
o  m aeftro .

Si te  p regun ta ren , q u e  co fa  es fan ­
g ria , d i que fangria.es'anfi d ic h a ,p o r-  
q u e  es vn  vazian iien to  v n iu c rfa l, v a -  
i ia n rc  la m uchedum bre  delosm aloüs 
h um ores , los quales p u eden  peccar 
p o r  fer m u ch o s en  can tidad , o p o r fe r 
m alos en  fu c a lid a d , y  es fangre  faca - 
d a  d e  vena ro m p id a , fa c a d a , o  m e n ­
guada  p o r pefo jy  m e d id a ,y  1 ^ d e  fer 
la vena a  la  la rga  ro m p id a ,  y  ha  d c  
fe r la can tidad  de  la  fang re  facada fe -  
g u n la  c a lid a d , m a lic ia , y  agudeza  d e  
laen ferm ed ad ,y feg u n la fu erca iV Íg o r 
y  edad  dcl pacien te  lo  puedev?íuflrir, y  
to le ra r . , ^

Si te  p reg u n ta ren , quantas cofas fc  
han  d c  m ira r an tes que el artiiícc ro m  
p a  la v e n a , d i que las p rincipales q u e  
fe han  de  m ira r an tes  q u e  el m aeftro  
rom pa la vena fo n  eftas. L a  p rim era 
ha d e  co n o ce r la enferm edad ,y  fu ca- 
lidad ,y  c a n tid a d , y  caufas, y  el cftado  
en  q u e  efta para  ver de a d o n d e  f e d e -  
ue  hazer la euacuacion. Y  la  fegunda 
la  edad  de l paciente* Y  la te rc e ra ,  íi 
d u erm e m ucho.Y  la  q u arta ,f i tiene co 
m czo n , o  rafcancio  en a lg u n a s  p a rte s
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dcl ooçrpoi Y  la quinra deuc cnteii-i- 
dcr cl icportorio^ paraifabér quan-  ̂
do es conjuncion i o opoiicion dc Lu- 
iia 5 y faber conocer cl fîgno que |)rc- 
dotnina j y en que parte del cuerpo; 
Y  d c u c  cfcoger el dia elaro .y fcfcnoj 
fi la necefsidad delà fangria no apre- 
rarcjquc entonces'fe deue la fangria 
hazer cn qualquier dia  ̂ hora y tiem-f 
po dcldia^ydcla noche ̂  feg'un lo c f-  
criuenel Guydo ,y  Falco en cl fegun 
do de la apoftema, adonde d ize, que 
fiempre deudos daños fc deue eícoger 
cl mas pequeño. í

Si teprcguntaren, quantos, y  qua­
les prouechos acarrea al cuerpo la bue 
na fangria,:quando es hecha en tiempo 
conucnientcjy de lá parte que deue 1er 
hecha íd i,q u e  la buena fangria ácar- 
rcaal cuerpo muchos prouechos, los 
quales fon eftos. El primero líbrale dc 
muchas ehfcrniedades.Lo fegundo jpo 
ne fuer ja  ; L o  tercero, abiua la vifta, y  
da alegría ál cuerpOjV ligereza, y  pone 
ganadc coHicry dc aquí fe faca aquel 
dicho de Anicenacjnc dizcique la bue­
na fangria deue fer pagad¿- a pcfo dc
oro.

Si tepreguntarcn, quantas cofas, y 
quales fc requieren eñ cl aóto dcl coy- 
to, que es cl ayuntamiento dcl macho 
con la herabra,di,que fon tres, y fon 
efpiritu ventofoy hínchente las porofi- 
dades dela verga para hazer la ¿reacio^ 
y  eftc es embiado dcl coraçon; Y  ay nc 
cefsidadde fenfibiJidadjy deledlacion;, 
Ja qual viene del celebro. Y  ay necefsi - 
dad de apetito ,• y  deífeo de naturaleza, 
Jo qual viene dcl higado. Y  por tanto 
cn cl coy to ay necefsidad de ccncurfo 
d c l o s  tres miembrosprincipalcs. Y  aú 
podemos añadir otra condicion,es a fa 
ber necefsidad de materia fpermarica, 
que prinripalmente caya y dccienda dc
los miembros principahrs.

Si repreguntaren, quantas maneras 
ay dc clyftercs, de que los albeytarcs

fcñjelcnaproiicchar,di,queron mu­
chas,conuicnc a faber altcratiuos,infri 
|i(latiuos,cncarnat¡uos,lauatiuos, con 
ibiidatiuosjlenitiuosjfedatiuos de do­
lor,y atraftiuos;

Si te preguntaren que es la caofa por 
q los albeytarcs aplica para hazer caer 
la efcara del fuego medicinas putrefa- 
Étiüas; lubricatmas,y húmidas, comò 
es vnro,mantecn, azeytc, y lus femejan 
tes,y en que tiepo cs mas acertado apli 
car el fucgó,refpoñdc:quc fc aplican fc 
hiejantes medicinas por folas dos cau 
fas.La primera cs,porque amollecien- 
do,y pudriendo cita parte adufta,facil­
mente es hecha lubrica y fluxiblc, y fe- 
parable.Y la fegunda caufa e s , porque 
tales tnedicinas fon feparablcs del do­
lor* Y  digo que el tiempo para aplicar 
cl fuego es cn dos rnaneras de ticpos, 
O cn tiempo neceflario,y for jofo^ o en 
tiempo de voluntadjy efcogcncia.Tié- ' 
po nccelfaño, y forjofo  cs aquel en el 
qual cónuienc aplicar cl fuego fin alar 
gar,ni dilatar mas tiem po, porque deí 
alirrgarle rcfultaria peligro, y dañó del 
animal cnfermo.Y riépó dc efcogcncii 
es cn aquellos caí os q cl albeytar poc-í. 
de efcogcrel tiempo, fin q u ep arclló  
focedadañaal animal y cl tiempo mas 
acomodado que eíbucn albeytarpue- 
decñfemcjanres cafos cfcogcr, cs el 
tiempo de la primaucra, pór quanto c« 
vn tiempo aplazible y templado ,■ cn él 
quaMos humores comicfáañayr,y Fcu 
matizar.'Es el fegundo tiempo cn bon­
dad cl oioño;Y defpues el inuierno. Y  ' 
elticmípo mas contrario,ydañofo e i 
cl eftio, porque con la abundancia dc 
yCruasqlosanimaleshan comido han 
de cftai- fenos,y repletos de humores, 
losqualcí podrian fer caufadc gran­
des aeidentcs. Y  vírra de efto con los 
cxcefsiuós calores dcfte tiempo, la vir 
tud fe debilita y fallece,y los fuegos 
hazcn en cl miefnbro ma? imprefsion, 
y  obra dc aquella que fc dcuia hazer.
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Si tc preguntaren, quantas,y.quálcs 
condiciones ha de aucr vna enferme­
dad para que fea cònragiofay fc ape­
gue a otrosanimales, refpondc ,q ’u<i 
fon tres. La primera, que los miem­
bros enfermos' fean infc¿tos. L afc- 
gunda.j.qiic los vapores que vienen dc 
cfta infecion, corrompan, y alteren cl 
ayre exterior. La tercera,que el animal 
aquien fc ha de apegar, tenga poca re- 
fiftencia,yefíc difpuefto a fàcilmen­
te recibir cfta infccion.

Site preguntaren quales fon los mié 
bros que reciben,y no dá,di;, que el pri 
mero cs la carne,y c l  fegüdo los hud'- 
foSjcltcrcicrolos neruios,el quarto los 
pelos,y el quinto las vñas.

Si te pregüraren, quantos rccibimié 
tos,yquantos vaziamientos tiene,cl 
cuerpo,d¡,quetichevn folo recibimic 
to natural, quccs la boca ,y  tiene d ^  
vaziamicntosjcl vno va a las tripaSjpa* 
raalimpiar clcuerpo de las horruras, 
y fuperfluydades. Y  cl btroes labcxU 
ga,adóndc fe cnuafa la orina ,y  por 
t lla fc  purga la mala fangre, y colera 
fupcrflua,y también la ílcgma, y la mcr 
lancolia,
f Site preguntaren, qunnras tripas ay 
cn cl cuerpo del animal,refpondCjque 
no ay mas de vna ívjla tripa , aunque 
cs llamada dc muchos nombres. Y  no 
tiene mas de vn folo recibimicnto,y vn 
yaziamiento, aunque en ella ay mu­
chos receptáculos, ofenos. Y  en ella 
reynan codos quatro humores, mas el 
ayre anda por todas partes haziendo 
lugar,ocam ino por donde fe puedan 
|)urgar,y empellerlas fuperfluydades,'© 
vcfcofidades.

Sitcpreguntaren,los rcznos,o guía­
nos^ fc crian en el buche de las beftias 
de q le hazé,di,q de gran calor,y fequc 
dad, que ay en el buche, y en todo el 
cucrpo.Y alsi vemos que ordinariame 
te fc cria en potros n.?íe.uos,y cn beftias 
oaalcratadas q^QdíLal cápo en ticpo dc

gxáocs folcs reciben eh d  cuerpo gran 
calor, y fecura,y dpaquifcvicné a  cn>- 
gcrldrar los guíanos.

Si tc, preguntaren las lombnizés dc q 
íc hazen e a e l cuerpo délo« finimalcs, 
di,qfchazcn/ieabundancia dc malos 
humores corrópidos^ do los qualcá fe 
engendran las lombrizes, y  fe vá rnulti 
plicando cn oaiitanianera,quc íi>nofon 
cchada&ifucradel cuerpo'.eÍ^inflJ vic 
nea rábrir dc-jdllas,y ló rníkio hazen 
losrcznÓsCdcquieAhczimqs niericign 
cn la pregunta antes deíhi.)j'. ■. r.i '

Si te preguntaren., porqu^ ;caufa 
cfta la hiel; cn ol'hjgado^y el.ba- 
9 0 ,ni cnlosliuianos,rcfpbnde ,qiie 
la caufa cs porque nücftro ícñpr D ios 
quifoque cftuuieíTe alli.para que con 
k  calor de la hiel fc hizicffe mejor ^y 
mas .cumplidamente la digcftion que 
en cl higado f c  hazc dc los quatro hu­
mores. Yalli fe bolúicílcn deba^code 
la color de la fangrc,la. qual color fe re 
cibc cn cl higado, que es colorado.

Si te preguntaren, que iioinbrc fe 
puede dar ^laiangrc quando csfaca- 
dia fuera ddi.cucrpo por. la: fangria, 
pues que quando cfta cn cl cuerpo cs 
llamada fangre, di  ̂fcgun dizc llido- 
ro en fu decinio libro dé las etimolo­
gías, deue fe llamar crúor, porque fíen 
do derramado corre. Y otros llaman 
alafangrCjCafí'Cofa fuauc,porque ts 
fuaueal gufto,y también al ta(5lo .
• Si te prcguntarcn,qué miembros dcl 

cucrpofon los que iicmprc crecen cn 
l argoj ycaf í  nada en ancho , di,que 
fon tres iosp elos,y  las.pefuñas,y las 
vñas.

Si te preguntaren, quales fon dos 
cofasqucay cn clcuerpo, las quales 
dan fentimicnto acodos los otros mic 
bros del cuerpo, y ellas cnfi uo han l'cn 
cimiento ninguno,refpondc,quc foncl 
celcbro,y la fangre,fcgun dizc Arifto­
teles en eldozcnolibro, de lo s ^ r a a -  
les,en cl capitulo tercero.
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Sirepregiintaré,qcs la caufa o la ra 
zô  porque vn potrico, o mulcto qiian 
♦io es noùatico puede alcançai con fii 
pietraferd a rafcarfe en las orejas, y  
enelroilro^y noalcançaa pacer tíri 
doblar los braços: c defpues q yaes 
grade no alcançacô tanta facilidad a 
rafcarfe en las orejas, e rûftro, e alean 
ça a pacer fin ninguna pefadümbre, 
ni impedimcntos,refpôde,que la cau­
f a  de alcançar a rafcarfe crvcl roiiro 
quádo es nucuo',e dcfpücs rio, cs efta: 
que todos los potrieos o mulctos,o ju 
mcntos al tiempo que nacen de iùs 
madres facá aquellos htícíTbs que lia 
maiTioS cañas, los quaics eftan dcfdc 
las rodillasjccoruas abaxo,dcl mifma 
tamaño q los hîn dc tener en toda fu 
vida,-de modo q jamas crece ni es raa-̂  
y o r  qdel tamaño que nacio. Y como 
efte huelIb,o tercio tiencya cl tamaño 
q ha de tenerj es grande, e lo s de mas 
miembros como nacen pequeños, 
puede cl potricoponer fu pie tanadc 
lantcpór la grandeza de cftc miem­
b ro , e por Japcqucñcza de los otros. 
Y  afsi mifmo es efta la caufa de no ai- ' 
Éácar a pacer lasycfuas,porque como 
elle tan grandes las cañas delos bra­
cos délas rodillas abaxo,y el pefiu-e- 
fo ,e  cabeçii fean tan pequeños, ay mu 
chadiftancia de alliai fuclo^y alsi no 
puede alcançar a pacer fin doblar los 
braçoSi Y  viene defpues alcançar fin 
pefadiimbrc, porque ya tos miébros 
que nacieron pequeños van crecien- 

-d o , e proporcionandofe e por efta 
caufa íe fuelen muchos engañar quan 
do miran avn potro, o mulcto ficrc- 
cera o no , porque le miden con vn 
cordel paniendoel vn cabo en la co- 

M o e h w n i a e  r o n a  dcl eafco,cd cay van ala mitad 
ftrüsfcenga rodiIl3,GUiegoal encuentro dcl 
S a T e d i  cfpalda, Cluego luben a la punta dc 
•Íí la qaai ¿lines :c todo loq u e tiene menos 

cl trecho que ay defde el encuentro- 
iaiofcdize. dcl cfpíüda à la puHta dc las crincsy

efto dizen que le falta pór crecer j 1c> ; 
qual es yerro grandifsimo. Y lá eáú- .  ̂ . 
fa es, porque el hucfíb dc la canilla^ 
como arriba he dicho jamas cíece ' / i, 
afsi no fe ha de tomar medidaen el.SI 
no^hafedetomar popiédoel vncabp 
díl cordel cn cl medio de liiíod ilk  ; y  
firbir có  él hafta el.Hüeífadel encuetili  ̂
trodebefpálda,yfín;^rderel cordíll '.: v ; , 
deentrélosdedos,p6draslapütadel 
cordel qéftüuo en la rodilla jen  el eh '' 
cuétrb del cfpaída.Ylo queeftuuo enf . 
el encuentro del efpalda, ponedlo haá • 
enel cabo de las crines encima d e l t . 
cruzera.YIó que dianimal Faltare poí̂  
henchir'iodo elí^Ofdcl qucmcdift^i 
eflo colo que ha de crecer . Y  fino le 
faltare nadd,tcrt'por cierto queha ere 
cid o todo3o ̂ iít*'háide creccfí-'

Si rc pl-'cgútarc,f6 coíasdeueauerco 
fi vn buen caUallo párá fcr hermoío y  
galá á la vifta: dC'kvs que le mirarc,y pji 
ra ferpróucehoicyparáfu dueño ,;rcl^ 
pondeí^  ̂ha<ic tener <itDZC colás,y fó^ 
cftásrtrt's cofas'de toro, y tres de mu- 
gcrgraüey hcrmofa , tres deafno,fy 
ti es dé 2orra,o rapofa j Y  las tres de to 
ro fon^carrera, y ojOS,y vientrc,demu 
gcrgrauey hermofa, pechos, y cade­
ras,y fofsicgo,de afno cafcos ̂ y quar 
tillas^y ffcnte^dc iapora,paííéo,o c c -  
la,y oydo. Ym iíeelleótoreftaSdozc 
cofás cada vna en particular ̂ y vera ^ 
eftá bien aplicadas, porq la carrera d¿ 
vn toro cs de grá velocidad, y prefte- 
23,y tiene lindos ojos,grandes, rafga- 
dos,y faltados paraafuera^y lindo vié .■ 
tre^grádcy rcdódo,y nocaydó. Pues 
vna múgcr cj prefume dc hermofa,prc 
riafc: de teñir vn grade y ancho pecho 
y por el cófiguicnte las caderas, y por 
cl mifmo cafo en entédicdo de fi q es 
amada y hcrmofa, luego es graue y fé 
fcñorea por dóde quiera que va;Poes 
loicafcos dcl afno no ay ningún af- Oac ygaei

 ̂ ® cauallo e lno por pequeño que fea, que no ten-
ga el ancho devn dedo c n d  grucíTo no,k canea
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<k eoquan- Jatapa^ P u c s ja s  q u a r ti l la s ,to d o s
to a l l  tapa, • r  i -  > •

eom ÍQ ?a ln o sJas ticn 'cn ,p eq u cn as ,y  b ien  
nunmeat« form adas^fino CS p o rd c fc íílo  d e  a lgu  
lUncu" muy en ferm edad  q  ayan ten ido . Y la  fr c
grueflá. te  to d o s  Id ticncn  ancha y g ra d e , tá to

q ue  a lgunos ay q u e  en fu ta n to  la  tie­
n e  tá  g rande  o m á y q rq . a lg u n o sca u a  
llo s.P ues la ra p o fa ,^ iré  le  cl paíTeo q  

aqXqwTf* llííua q u an d o  v a  p o r  el cam po fin rece  
tu  la mejor io  ni fob refalto  , y  veran q ue  le va datí 

d o d o p ie rn a  en  p ie rn a  aq u e lla  copa  
•Oo^’efta^S d é la  c o la  c o l in d o  a fsien to  en tre  d á -  
•piniooci.o bas caderas* Y q u a ly rp o n ié d o .lo s  oy  

¿ o s , a n p n d o  lo s  vnas v e z e s , y o tra s  
ciaaei. ^ b axando  lo s  , lo  qual.m uefl:ra que pl

auiiíialesalegrey.rligCfOj.y a ra iv e r  cl 
caua llo  q ue  eftas d o «  co fa s 'tu u ie re  
íc ra  incu lpa tiís im o  dc ningu,na tacha  
a lo s  o josdciaquellos.q  b ié  Ip e n tie d e . 

i S ite p rc g ü ta rc ,q ,r í i ié b ro s fo n lo s  q  
m á d á  la  lég u a , y, la tu b e n y  la  baxá ,d i, 
q u e  fon  d o s  nexuios ^  ík lc  de la trach i 
á fíc ria , y eftan a b ra ^ á d o sc o n  la  b o c a
d e ly  fo fag o , y  afsi inifinD la  legna.

: Si tc  p re g u n ta re n ,io s  acc iden tes,o  
h inchazones /im p le sq  vienen e n lo s  
b raco s,y  p iernas, y lo s  llam an lo s  a l- 
b ey ca resd e fcen d im ie tO jd e  q  h u m o r 
p eccám as o rd inariam en te ,d i,que  fo n  
p o r  la m ayor p arte  d e  co le ra , y d c  fleg 
ina^y p o r cfto  q u á d o  la beftia efta  ho l 
gada  d e  d ias enla caüallcriza ticn cn  lu  
gar lo s  hu m o res  de  abaxar a  aquellas 
p a r te s , y c ó  íu  venida caufafe aquella  
h inchazó .Y  com o  cftos h u m o re sq u e  
aqu i baxá fon  hu m o res  q ue  andan  ex 
trau cn ad o s,en  caminando la beftia fc 
Icd csh in ch á  ias p iernas,o  b ra c o s , p o r 
q u e  có  cl ca lo r del trab a jo ,y  exercicio  
ab ren  fe lo s  p o ro s ,  y  co m o  eftos d o s  
h um ores fo n  fu b tilc s , y d e lg ad o s  ex­
pele lo s  na tu ra leza  p o r aq u e llas  p o ro  
íidadcs. Y d e  aq ú i fe p rucua  no  fer c o ­
fa  neceífaria el d e fg o u ern ar en fem e- 
járes defccndim ientoS jpor q u an to  n o  
fcg o u ie rn an  p o r lo s  cañ o s d c la s  v e­
nas naturales«

Si te p rc g u n ta re n ,q u á ta s  en ferm eda 
des  fe haze.a las beftias defde las ro d i 
lias hafta  d ó d e j lita el pelo c ó c l  cafco , 
y  com o  fe llam a cada vna p o r  fu nom  
b re ,d i, q  fe haze lupias d e  ca rn o íid ad , 
y lupias d c  aguofidad,eflaU oncs,y fo - 
b rc  rod illas , fo b re  c a ñ a s , fo b re  h u e f- 
fos,bcx igas,y  fo b re  n eru io s , p o rrillas  
y  fob re  m an o s,fam a ,a re ftin , clauos,y  
efpund ias,vñuelas, g a u a rro s , g rapas, 
p o rre te sy  axuagas.Y  en la s  quartillas  
jo r  d e trá s  feh azen  grictas,y  en tre  pe 
o y cafco feh azen  rcfp igoncs. 

f Si te p re g ü ta re n , que enferm edades 
fe h aze  eri las p ie rnas  tra fc ras defd e  
la s  co rúas hafta d o n d e  fc rem a ta  el pe  
lo  co n  cl ca fco ,d i,q  fe hazé e fp e rau a - 
nes,y  a lifa fes , y a g r io n e s , y c o rú a , y 
coruaça,y  foco ru a ,y  fo b reco ru a ,g ra -  
pas y axuagas, y tra  ffloras, fo b re  p ies, 
y p o rrilla s ,c la u o s , y a reftin ,y  g rie tas , 
e n la s  quartillas, y refp igones,y  fam a. 

S i te  preguntaren,cn q ue  p arte s  d e l 
cuerpo fon  las llagas m as pelig rofas, 
y  m o rra le s , d i , q u e e n  los lacerto s  d e l 
m o rz illo  de l b ra ç o ,o  dc la  p ie rn a ,y  cn  
la h i ja d a ,y  en  la p u n ta  del anca en tre  
cl hueífo  tra fe ro  dcl anca, y  la  co la ,ry  
cn  la  nuca deí c e le b ro , y cn  las fiencs, 
y  e n tre  lo s  eó p añ o n es  y  la  verga, y  en  
eftas partes fe n  las llag as  m as pe lig ro  
fas,a fucra  d e  las q ue  fo n  en  aq u e llo s  
m iem bros q ue  fignificá m u e rte  e n í i f  

d o  h e r id o s , dc  lo s  q uales  y a  au em o s 
tra ta d o .

Si te  p reg u n ta ren ,q u e  différencia ay  
de  llag a  f im p lc ,a liag a  com puefta ,d i, 
q u e  la llagá com p ucfta es aquella  q u e  
c o rta  neru io s ,y  m ucuc hueíTos, y h a ­
zc  g rá  h on d u ra ,y  concau idad . Y la lia 
ga íim ple es aquella  qu e  n o  co rta  fino  
fo lo  el cucro ,y  la  carne . Y fi tc  p regun  
ta ren , p o rq  es a las vezes m o rta l la lia  
ga fim plc,aunque es b ien  cu rada, d i ,q  
pu ed e  fer p o r fe r  h ech a  a l tiem p o  y  
fazo  q  cl cu erpo  eftaua m al d ifp u eñ o , 
o c o n  p len itu d  d e  m a lo s  h u m o re s , y
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POT n o  fei:Í> ienguárdado , y  reg id  o c l hechas al fraues. y ío iigouerjnadas d c
p a c ic n te ,fp b r  fe r  herid o  a la  fazon: 4  co lera  bue lta  co n  flegríu '. y fiem p rc :
r e y ñ e  d fe f ío te e  c lfig n o  q ue  tien e  d o  e ítan  llo ra n d o ,ö m a n fd ö  v n a  aguaza;:
m in io  ib b re a q u e lla  p a r te ,  o  m iébrO  a m a rilla ,/p o r  e ílo  fe llam an  axuagas;
ad ó n d frfu é la  herida  ̂  o  po r fe r  hecha Si tc p reg u n ta ren , q u e  c o ía  es are-*)
cn  có jahc ió jio  o p o íic lo n  de  la  L u n a . ftin ,d i,que es vna cn ícrm edad jla  quaL

S ite  p re g ü ta r£ ',q c o fa fo n  láp a ro n es  fc haze en las quartillasl dc lasbcíiias,;
y pOrq fc les d io  cílc  n ó b rc jd i q  lo s lá  y es com pueíta o caufada de. co le ra  y.
c a ro n e s  fon  de  d o s  ráanctas, vnós ca - flcgma y eíla cnferm cddd h aze  hio-s
b ru n oS jV o tro s b o y u n o s  * Y en tra m - cíiar,y d o le r  las quartillasSadódc e íla ,“
b a s a d o s ic f^ c ie á d e  e llo s  p e c c á d c  la  y  íiem pre eíla llo ran d o  vn a  aguaza , l ^
u ia lic iad c  lo siqua tro  hu m o res  añ q u e  qual p o n e  g ran  com czon .Y  cs llama-á
lo s  boyiinoSjpcccán mas. dc fangre re d o  a te ílin ,p o rq u e  pone cl tu e ro  alpe»*
cozida:y  d c c o le ra iy  flcgm a. Y fu ayü  r o ,y  co n  p o co  p e lo y .c fro q u é  q u cd »
tam icn«))csijx>m asxó¿im w n cn feys c í la e fp c lu z a d o a la m a n c ra d c a r i íla s .
jugárcsiY unw cftrafc c o n c u ß jp ö a m a  Y e s  en ferm edad  cáh 'cm e,porquepc0
ncrax lcJánd rcsen  las br a g a d a s ,/  jo n -  ca  m as dcl h u m o r c o lé r ic o ,  q u e  dci¡
tó ^ lo s G o m p a ñ o n c s ,y c n Io s p e c h o s  flegm atico.': ^ '
iu m o a .? d © n d c fc h a z c Ía fá n g ria jy e n  S ite p re g á ta ré ,q c o fa c 9  r e f p i g t o i
cl cu e llo  ja to  a la s  quixadas d ea th b as  y  p o rq u e  fe les d io  e í k  n ó b r e , d i quC
partes c c tc a d t la  vena capital. fo n  a fs illam ad o s  p o rq  hazen  a rre m á

S ite p re g o m a fé ,p o rq  fec ria  m a se n  g a r la  carnc y cuero  ,a p a r ta n d o lo d e l
c ílo s  lugares la m ad re  d e  lo s  lam paro  c a fc o , y, afsi p o n en  g ran  d o lo r ;  •>
nc*  q u e  en  o tra  paitC d e l c u e rp o ,  re f -  Si tcp reg w n taren jq u c  cofa es gaüar
pDÍ)dcíquepor<5(u> cn aqncHas^artes r%^íKxrquc«s llamado afa,;d¡, querf
Ion masfliuclfas íî s vena^^y aßnacu- gauatib és vna cnfermedafl que agra-t
dc all' mayor copia de hnmdtcati v ua mucho d  miembro adoncfcefta,há

Siteprecuntaren, quec®fáfen cf-. zicndó materias rifcofas có que muc
pundas,TW q.iefonllatnadasefpa- w roshüeffos,ycorronipebcarne,yr
d a s ,d iií.cp p rq  fon alainaheH®dtlá Rawvna toguitaalm ododel vn ojar
carnteíponjadafobreckucro.'Y.por d c lja llo  buc toen íángre. ¥  eftac»
la mayor parte nacen en las horcadU- vna enfermedad roalay pcligtofipaí
rasdelasvcnas,yenlaspjrrésadbnr raen tiempo de humidades.
d e d  cuero efta mas dclgado.í;.' . YSi te preguntaren, que cofocs hor4

Si tc preguntaren , que cofa fon los; migüilla,di, qoe lahorm^uilla csvna
higos que nacen alas beílias,di que hi enfermedad que fecria detro d d  caf»
gos fon aísiJlamados porque .tienen co entre el fanco y la tapa,y va gaí^aú«
rayzcs,opcfon,y fon pequeños, y d o , y  royendo el fanco,y la 'cd»
dondos a la hechura dcvniJiigoi'y foii; mo.hazcn IflíhormigascrilarierraiK
compucítos,y cr¡ados:.dcJa$tóilmas quaridoJi» ^^^g^doala carne da gr:ui
cauíásquclascfpundiasj v - dqloT,y boxear d  animal y pccn

Si te preguntareni(^ue có£iion:axdl ca^c ¿olera nías que de otro hutnor<
gjis,y.porquc(bn Haraadas;afsi^di,que Si te preguntaré, q enfermedad csla 
fas axuagas fc hazen cn las partes tra ó  le Hama nabo,y por q  es afsi llamar
feras dc los piés,y m anos, en las cabe da,di,quc fc le dio cílc nóbre porquí)
cas de los neruios cn los baruejoncs. fe haze cn el cafco a la manera dc vng,
Y  fon vnas grictasiocfqufcbrajaduras* coronilla d d  nabo,y podrece lacarnc,
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del cafco,y tam bién los huclTosi^y ha­
ï e  rorccria  palina,y da g tâ  d o lo r, p o r  
U  profundidad  que tiene la rayzi 
■Si tcptegUntatet]j(^Ual es la r a ió p o r  

donde  piefdcn los o jos la vifta j âünq  
cn ellosîno ayaau ido  ninguna ¿ttufa 
?timiriua,<^uè fe entiende golpe de pa 
OjO pajazojocûfa que fe le h in co , n i 

de ótrá'biíftia J o cayda , o fus fc- 
q tc jân tcs jte^ô d c jq  fe fuclc h a ic r por 
abundancia de flfcgmaj o por auer rcci 
b id o g o lp c^en e l celebro jO pô r reci­
b irán  la cabeça y cçlcbro ûlgun c a lo r  
dèm afîadojockccrsiupfrlo . :
. : iS lte  prcgunta^cn,quccof^es acci-i 
dente^y porque fcJlam a accidétc,rcfr 
^6 d c ,'q cs  afsi llam ado p o r r e ó  la can 
tid ad d e  hum ores que alli acuden fé 
m tidala natural fubftâcia dcl m jébrô . 
Y  efto es po r efcurrim iento dc m alos 
hum ores,o por alguna herida , o coii^ 
tufion dc adonde,fc caufa;lacnfcrmc::í 
dad ,yalterac ión^ . > , i?. / r V
•íl S itcp reg u n ta ren , queicofaesapb- 
J lcm ay  q quiere dezir apoftem a^dg^ 
tan to  es cóm o cofa que m udaJáfub-; 
ftancia natural en m aterial: ' ; r; 

Si te p rcg ú ta rtn ,q u c  cofa es alúara-r 
jçosjy p o rq  fc llam a aluarazos^di^q cs 
vna enferm edad que fc manifíefta có
viiasm anchas aluas.o blancas. Y es en
fern itd ad q u ed im in u y c  m ucho el va 
lo r  del cauallo q la tiene.Yes có tag io  
fay  feapega d ev n  animal cn o tro  .-Y 
cs caufada mas de  fangre y  colera, 
qluede los o tro s hum ores.
‘5 i í c  p rcgútarcn , p o rq  efta enferm e 
dad d é lo s  áluarazos fe házc mas ,vcr> 
ic s c n  cauallos,y ycguas,que en  otras 
beftias ningunas, y porq  en los ojos,y 
hocicos,y cn los com pañones y vay- 
pa*'delaverga ,y  en cl íicíTo fe hallan 
m as <^c en oïra parte del cucrpo, di, 
q u e la  caüfa e sp o rq  los cauallos fon 
d em ás noble  côplcxiô q la^ o tras  be. 
ftias,y fu calidad es mas calicn tc ,y  co. 
m o lo s  hum orcsíq los caúfan fon fub

ua r t o í i í
tiles calicíJtísy delgados: ügéraméfc 
pafsá crtaquollas parteis *1 ;c^cro. por 
quáto en ellaseftamas delgado q cn 
todas las demas partesidel ciicrpon Y; 
a fsiay 'í^ im óí q eleufitoJdcI’cáuallo 
no esfri'o yfccojcom o cl.déJasQtraK' 
bcftiaSjíinoGalicntey/ccG'^porcaiifá 
dc la complexión oáliétij^ué iji^Uqs 
abunday predomina. h ‘JO nn|

Si te pre¿(untarc¡,qué co¿$y|m m orf 
y pol-quccs llafnadh huniqr;»wíj)ódcí^ 
que cs vnafubftáncia:fobr3¿li|,;la3qiial 
crio nueftro fcñor Diosqparaijgoifostl 
nar, y  mantener los':cf]Í>idtu5 ^ahiui^ 
les,y para dar fubftanciajdtouñipo siY? 
fcgun F^dfoodtt)íaR eyim lflkrjiiu4
m o r cs íabgrciy quálquiei^aadblos htt
moi-es es fangre poeojo muohe<c'ozc  ̂
da ppr el caloi* dcl ¿hiliisy^ii quiíieres 
vcr efta jíiateria'mas ámplaijicnte dc 
claradatjlika atrascneftb volumen el 
capitulo que .trata dc ios^patro hii- 
moresiy fu gcácraciony obras; ’

Si re pregütarc,4  cofa es fíftola,di,q:
cs vna,enfermedad 4  (e-criae^i Jas lla­
gas de-las junturas por lií majior partc. 
Y ciI»cauíacl!mbuimicntQ^allihai 
zenlw« htJcíTosjy por corrompimien- 
t(£déittaÍos humores que viene,y acu 
deria^a’llagaiY de fu naturaleftas lla­
gas fon húmidas,y frias.
Si teprcgQtarcn,porq tienen mas ve 

ñas las hebras,q ios machos, y  quitas 
fon,yadódclas tiene y aqucHruc,ref 
pondo,que ias hembras tienen dos ve 
ñas masque Tos machos,pür las qua­
lcs va la leche a las tetas. Y es líamacia 
fangrcu;dcs, y ¡defta es gouernado, y  
maneenidbJo engendrado en el vicn-
trcdeJam ádrc*,
Si te prcguntaren,cntre la cóplexion 

delascaüaJlosj¡y la de los mulos,y af- 
nos,qí]¿ differccia.dyjdi^ que la cqplc 
 ̂xión de los cauallos. cs mas caliente, 
porquáto abúdan mas dé fangtc y d c  
colcra^y deías otros humorcsi y  fon 
ipas anchosido todaj^Iayvcuasy caños
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del cuerpo ,y  por cíia caufa fe aguan dios conucnicntcs,y contrarios ala ca
mas ligeramente, porque las penetra lidad de la enfermedad, y exercirar cl
mas ayna la frialdad, y las beftias mui animal pafteádo'lc a paífo moderado,
lares, y aínales fon mas frias de fu co - y hecho eíto fele  dcuc hazer l'cl fun-
plexion ,y  aníi fuftren mas fatigas, y  gria dc la tabla,o pecho,cxceptd al ror
trabajos; , ^ortdevaziamicntojycntodoslbsdc*

Site preguntaren 5 porque fc llama mas yo me he hallado bié conellñ^aú- 
torG onjeltorfonjy quantasmaneras que fea enei torfondcíriaidad. Pe- 
ay de torpones, di que el torpones lia ro deues la haé;crcn lapoíhcria qMaii 
mado aníi porque haze defairoíTcgatr do ayas hecho los demar, rcmcdioSjy 
clanim alqucletiene,echandofey re- nofeaífoíregarcclanímnl. Yaduicrrc 
bolcandofe jy  cohtorciendofe todos que enei tor^on de rcpicció, o hartas: 
los m icm bvos,ylas inaneraS que ay ■ gade viandas nó hagas la fangria al 
de torcones digo quefoñ feys.'. La pri principio, íino quando ya ayas hecho 
mera es de pujamiento de fangrc,o de algunos remedios para digeftir,y ablá 
otro humor que enei cuerpo peque,o dar lo aconftipado.y aun 11* le aya m¿ 
abunde,aífi en cantidad, como en cali tido la mano por dcrras, y facado el 
dad. Y la fegunda manera es de no po eftiercol q vuiere.Y la caula de cfto es 
der orinar por alguna frialdad, o ven- (j en toda renicc.ió de viadas es deferí 
tofidad que prendió cnlaS tn pas,y d id alafin gn a(ícgQ lo  efcriuC-algu- 
por caminar apricífaconelanim al,y nosgraucsautliores.)Yenelponerlá 
iio.le-dcxar orinar al tiempo que lo tu cádclilla cn la verga para menarla ort 
uo uGcefsidad. Y  la tercera es de replc na,no fc dcuc hazer al principio, lin o 
cion, o hetíchimiento de alguna vian- defpues dc auer hccho algunos reme­
da,afsi comode trigojo centeriOjO ce- diosinccriorm6teapplicados,porq’.ir 
uada,o grama, o femejantes maíiteni- eftos aurati f-efuclto parte dc ia vC-tdfi 
tnietos.Y la quartainaricra es de atha dad,y tCíió dcla bexiga,y alfi aUra nías
que de alí^un muermo,y colerà qiife fe aparejo pará q naturaleza pueda er-pc
bueluenenvnoiyprendenenlas en- 1er y arrojar fuera la orina, lo qual no
crañas ytripas. Y la quinta es la que fe podria hazer tá fadlmcnLc m iín as
v u l g a r m e n t e l l a m a n  los albeytares dc la bexiga eftu uie^c cntefadaipbrquc
vaziam iento. Y la fex tae saq u e llam ä  có lam u ch acá rid ad d co rin ay  v é to íi-
n e ra d e to rp n q u ce l honrado  m ae- d a d c sc ftrc c h a fe c lc a ñ o d e la  bcxig;-
f t r o  Francifco de la Reyna efcriue d i- com o Ib dize luán  Falco c h íu  g lo íla
ziendoj que fe haze a los cauallos vna fo b re  el Guido: ^
paífionjO to r 9on,el qual les da.en vnb Si te pregútarc q cs la cau fí q  m uc-
d e  los com pañones h inchandófe , y rém U chasbeíliasde to i co , aü tiq  fon 
alargandofe m as de lo  que folia ¿ el bi£ éüradas,y fángj adas,y  hCchos to -  
qual yo he curado fofas dos v ezes , y dos los remedios q  couíériC illefpóde 
am bas fem e há m uertojy anfi le efcri- q  la mas principal cal; ia (\c cfto cs por 
tieel fobre dicho autor po r incurabic. querer ío aníiriuéftro  S eñ o r D ios. Y 

Si te  p reguntaren ,que rem edio fon' puede R*rtäbieh ó p o r n o f e r  focorri- 
ios> neceffarios para eftas pafsiones fo dos c6 tiepo  ybreucdad  tiene lugar la 
bredíchas, refpóde, qúé fon m eneftcr eriféhhedad d e  véccr a na tu ra leza , y 
brcüíljbs,baños,yclyfteres,yfregaci0  .ánfi yendo  defcaefcicndo fc ella no
nes,' y vncioíiesde las cofas conueniS preftan ,n i aprouechan las medicinas, 
t c s  ¡t applicando a cada vfto lös rem e- yrcm ed^os q  ícapplicá.,y aníi viene a
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frialdad y humidad del agua cnlas 
Sucpaguntaren fiquandoqucrc- vcnas.yabaxa alaspartcs fa fo io  cs

E  d i m b c / l i a j  dc las piernas, y  bracos,y aiaunas vc- 

y  purTariuarii h L  n"‘í P '  “ ‘‘« ' • y ‘ ‘̂ '̂>6-
cuiciíir lof/i’, mnr^ P''f8^>'.y poHC.y arriiyna,y también fc hazc por
euacuai los humores, como, o dc que paíTar cl animal por el a»ua aMicn J o

cion rcfh,',ñd' Ò por ver co -
cio n ,rtrp o n d cq u e  nopurgan ellas, m era otro animal.y p orven ir.iccim i 

C a r ' « d e f  I y parar c ? c a u a lló r p ;™
ri >:“ ‘:rpo,ycí[o es por cier fria adonde le dcayre.y por alaun tra
ta fcmejanfa que tienen con cllos:co- bajo que recibe de rco L te  , u

r e o b X ? o c ó n ‘Í S ' ' T  gordo y holgado. Ytam bicn fchaze
rcobarbaro con Jacolcra. Anfi que Jo efta cnfcimedad cn cau;ilIos v otras
ralL^a  ̂ i»iíma natu- beílias que no eftan fanos.ni Jibies de

carera v copU de’hlin̂ '̂ "̂  ̂iiumorcs, cn coincnfandoics a
íes m e S a s  d reuoJucion qi;e el
propriamente íunta .l” '  « ’ "Porem ucucnfe

fcjiiramcre Jas medicinas,y Jos Iiumo 
res atraydos dc ellas, no fe rela^-aria 
jamase! vientre, aunque le híncheíTe- 

, mos dela medicina mas purgatiua q 
puede auer.Por donde, quando dczi - 
m os, que tal, o ral medicina purga la 
colera,y tal medicina purga la Acema: 
ha fc de entender accidcntariamcRtc, 
conuienca laber,oprimicdoala n.'.tu- 
ra ycftiinulandola a que haga euacua- 
cion , y con lo dicho fe fatisfaze ala 
pregunta.

Si te  p reg ú ra ren , q u e  cofa es ag u a- 
du ra  , y p o rq u e  cs d icha a g u a d u ra , di 
q u e  p o rq u e  p rende  cn Jas ju n tu ra s , y  
ncru ios dc p iernas,y  b ra fo s , y los en ­
to rpece ,y  da d o lo r,y  h azc  an d ar al  ̂ni 
m al com o  ap ead o ,o  co m o  íi and uisit-f 
fc  p o r vn piélago de agua. Y  elUr cn fc r 
m edad  e s d c f r ia y  h u m id acó p icx io n . 
Y q u a n d o c f ta  frialdad fe b u e lu c c o n  
Ja fangre, y los dem ás Jjum ores calicn

fas defta enferm edad .
Si te  p reg u n ta ren  , q u e  rem ed io s  

tiene  eíla en fe rm ed ad , di que ios m e­
jo re s  rem ed ios q u e fc  le pu ed en  h a ­
z e r ,  fon fangrias de  Jas p arte s  c o n -  
ucn icn tes c o n fo rm e  aJ eftado  cn q u e  
cftuuierc  Ja enferm edad   ̂ y  b reu a jo s  
de co ías  ca lien res, d ad o s  a bcuer con  
b u en  v in o ,f a n g r a r ,c a r g a r ,b a ñ o s ,y  
ce r n a d a s , m edicinas p o r  d e tra s ,y p o - 
ca c o m id a , y  exerc icio  m o d e ra d o . 
E ftara  en lugar lim pio  , y  e n x u to ,y  
d m o  , c fto ru an d o lc  q u e  n p íe  eche, 
y  au n q u e  aq u i fe p o d ían  p o n er m u ­
ch o s  m as rem ed ios ,  dexo los p o r 
cu ita r p ro lix idad  , pues ya  lo s  p u íi-  
m os en  íu  cap itu lo  dcfta enferm edad  
y an íi lo  dcx.m ios al juyz io  del b u en  
arr^i/íce,que con fo rm e al e ftad o , y fue 
ccfíos d c la  en ferm edad  app lique  lo s  
rem ed io s .

tes iruJií'f !•, • '’T.T'V “  pr‘-‘o'^^^í'Cn,quccofacs obrar,
fi,y cn obrar, di que o b r «

.Ü S d e t S iS '"
antes que fe repofr, y  ec,m.,ffl«caíí h a z e X  med'írin'̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^
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büfioî,vndoncs,poluos,y fus fcmcjan affubtilâ.yfc adclg.izâ,Io qud cs rauy
tes , y la tei ccra es la obra que hazc el neceilario para que mcjor icnn expelí
adminiftrador dcla obra en el cuerpo dosIosgriicíroshumcicsfLic'-aclc 1 is
enfermo. Y  la final dc todas cilas venas:y dc-mas dcf^o c o n e î '« lo r  y
obras es cl prouecho que fc figueal excrcicio abiua fc la virtud exuijiiiu/
cuerpo librándole de la enfermedad, ia quallos expelJc, y lança fucf-'dcî
y côfcruandole en falud, y  a eftas dos cuerpo, y dc las venas: y ias venas eo -
cofas fereduzenlas dcmas obras. uiernany pulfanmuy mejor. JLo quai

Si te preguntaren, las materias que cs rodo grande auxiJio,y aparejo pára
cnlas llagas fccrian,iî las cria la llaga, que el artifice haga mejoría fanr'ria.
o las medicinas, di que las materias fc Y  vltra dcfto es cofa nacural en facan
hazen de los accidcnrcs caufados dc do a pafiearvn cauallo,hazcr luego ca
ios malos humores :y la medicinaia mara,Jaqual cuacuacioncncftc cafo
ayuda a acarrear, y venir, y  anfi fc de- es muy prouechofa, y d igo , que el nd
ftruyen, y  deshazen los accidentes : y  aucr beuido cs prouechofo - porque
defpues que la medicina, o vnguento como cl eftomago efte vazio, y falto
ha hecho fu obra, y ha perdido fu na- de vianda,caycndu en el el agua fria fe
rural fubftancia,conuiertefe cn ma- riacaufadefudcftem pianp^ ydelos

demas miembros dcl cuerpo, y  aun 
Si repreguntaren, adonde fehalla con efta fubita frialdad feria caufa

la carne propria, y fin venas, di que fc que la virtud rctcntiua fe csforcaftc
halla cn la lengua,y en lasenzias, y en haziendo iccurrir,o retroceder a lo  ia
la cabcça de la verga, y  en los labrios terior dcl cuerpo los efpirirus yhumo
deJaboca.i rcs,y podría fer caufa que la fanarc fa

Si cc preguntaren, que miembros Jicffe mal, aunque el albcytar rompief
fon los que crecen,y menguan,refpô- fc bien la vcna,y aun la digcftion que
de,que fon la verga y cl fieifo. de la tal bcuida fe hizic/Tè en el efto-

Sitepreguntaren,ficsprouechofo mago feria can fría y húmida que de
paifear los cauallos, y otras beftias ella no fc engendrarla otra cofa fino
quando los albeytarcs los quiere fin  vna gran cantidad de flegma inal cozi
grar en el ticpo del verde, o por otras da,de la qual vendrían a Jicnchir fc ¡as
occafioncs,y que no ayan com ido, ni venas cl vazio que cn ellas caufo ia
bcuido ninguna cofa, y files es proue íangrc,quc faiio cnla fangria, dc lo
chofo no comer hafta aucr paíTeado qual fe podrian corromperlos humo
vn rato defpues dcla fangria,refpon- res buenos,y digo,que cs cofa proue -
d e , que cl paifear vn cauallo quando chofa, y neceíTaria que el cauallo ava
le quieren fangrar cs muy acertado comido antes dcla fangria alguna co 
por muchas cofas :porque cl cauallo fa , la qual deuc fcr fiibftancioÍa y lice
ftcandole a paftcar cn tiempo templa ra de digerir, y  pequeña en Ja canii-^
do y fcguro recibc alegria, y conten- dad,y las caul'as, que para cfto fe d an
to,y faoorcafe tafeando en el treno,lo fon cftas.Ha fe de prcfupponer,qnc el
qual es conucnicntiílímopara quela. calor natural fiemprceíta gaftando y
fangria fe iiagabien,y noíeapoítem c rcfoluiendo la fubftancia y humidad
ni encone,y también concl cxcrcicio, de el cuerpo,y para cfto rcftaurar cs cl
y  mouimiento que el cuerpo recibe, beneficio de la refccion, o mantcni-
alborotafc,y calienta fe la fangrc,y los miéto;porquecn tanto qnccncl cito-

emas humores, y con cl tal calor, fc mago ay que digerir algunavianda,cn

S 5 ella
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ella h.izc fu ctFedlo y obra cl calor na 
turaljla qual jamas ceíía. Y  pues cito 
cs aísi claro eíta qucen no auiendo 
viadas cn cl eítomago que el calor na 
turai ha de hazer í'u officio, que es ga 
ítar la í ubítancia y humores que enel 
cucrpo ay, atrayéndolos a fi cl eílo^ 
mago con fu virtud atra¿i;iiia. Pues fié 
do cílo afsijcoino lo es, es cierto que 
citandoci animal en ayunas, natura 
ha de retener para fi en gran manera 
la fangre y los demas humores para 
de eli os feaprouechar para manteni- 
micntiodecodo el cuerpo , lo qual le 
fuerza a hazer la falta de vianda que 
cn el c'ítomago ay ,1o qual no hariaíi 
el animal huuieüe com ido. Y  afsi es 
claro, que natura reteniendo la fan- 
gre piira fi no í'e hara la fangria tan 00 
piüía, y bailante quanto fc requiere 
conforme a las caufas que obligan a 
hazer la tal fangria^y por cl configuié 
tela opcracion fuyaferia de ningún 
prouecho para cl animal,antcs deaqui 
iutlc venir y acaecer por eftar el eíto 
mago vazio y flaco dar a los cauallos^ 
y o tu s  beílias vndefmayo y congo- 
xa¡ Y'aun algunas vezes viene vnfu- 
dor defpues de auer le fangrado. Y  
cílo  viene dc la poca virtud queay en 
el eílomago,y cn el celebro,ai qual fU 
ben los vapores y humos q en el eílo­
mago fe reboluieronjy Icuantaroii co 

E fte nocj la íangria. Y  cílo fucle las mas vezcs 
^cacccr cn cauallos c]ue de fu propria 

twnaturai-" calidad,y compIcxion fon coléricos: 
porque como cl humor de la colera 
fea cl mas fubtil ¿ y delgado dc todos 
los humores-a caufa de fu gran fubti-- 
lidad penetran fus vapores con m?s fa 
cilidad, y preílcza a) celebro de adon 
de rcfulta cl daño que auOmos dicho, 
Y  cito he viílo yo algunas vezeS cn VJi 
cauallo de vn hidalgo deílaciudad, al 
qual yo Dngi'C muchas vezes, y de di- 
uerfis partesjy lasmas vczgs.o todas 
íc dauA cíle ddm ayQ, ocongox4 que

rengo dicho* Paralo qual tome po? re 
medio mandarle dar a comer vna o 
dos horas antes que le fangrr.0'evna 
embobada de harina dc trigo linipiajQ 
vn par dc íbpas cn vino tinto bueno* 
o dos manojicos de alcacer^ quáto fç 
tomaua có la mano y no mas, lo quai 
halle fer muy proucchofo,pero fi al ca 
Dallo,o otrabcfiia ic diere efte defcon 
cierto delpues de la fangria auiendo 
comidojo no antes de ella remediarle 
ha lauádolc detras de las orejas , y los 
ojos,y narizes con agua fria j y aunfc 
le  pueden dexar beuer quatro tragos 
de ella. Y fi no huuiere fudor fe le rie­
gue có la agua entre los braços,y pier 
ñas,y dcxarle rcpofar porvna, o dos 
horas en parte írefca con mediana ro 
pa,la qual aplicara el Maeítro confor 
meal tiÇpo. Y j’.ech ocíto jfcled araa  
comc!' p o  c o a  poco, porque íi en aca-> 
bando dc fangrar el cauallo le dicíTen 
luega a comcr hazer le hia gran dañe: 
porque con el mouimiento dc las qui 
ÿiadaslc podría foltar la fangre, fila 
laiigria fue hecha enla vena de lata-» 
b la . Y  afsi mifmo le dañarla mucho, 
porque como las venas fe menguan 
con la fan gria,atraerían para fi la fub-' 
ílanciade la vianda antes que fueífe 
bien digerida, Y también la virtud es 
debilitada a caufa de la euacuacion, y 
los humores andan rebueltosi y remo 
uidos. Y  en eíle cfpacio de tiempo te­
niendo el cauallo quietud boluerfe 
han a repofar,y aífentar en 1a quietud, 
y  rcpoío q antes dcla fangria cílauái 

Si tc preguntaren, porque caufa tie 
ne vn cauallo tantafiicrçay ligereza, 
refponde que ia fortaleza y ligereza 
de los cauallos cs por muchas caufas, 
o razones. La primera es : porque el 
da,y recibe el ayre mejor queotruani 
mal alguno. Y  la fegunda cs j porque 
po tiene hiel de la manera quç la tie­
nen los otros animalesjy no hincha cl 
Jjaço dc ayre como Qtros animales,, Y

I4

Anfirt« RtS» 
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c o d i
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IiWFCCf a caufa csiporque es muy añu 
dadojy: ayuntado dó todos fus micm 
bcos,yhucífos,ycsmembrudo, 
las.junturasmuy'biencompucílo; ' • 

á  te.preguntacenj'que cs la caufa; 
pwtjqea vn caualIó ^uenafeablan+í 
co f^clç hare-v^aiknatadura Ja<̂ uat 
es:b¿^acurada^£iuciq?p»Dquejél.pelo 
lid bíiduáa;ü^er.ddíup£Qprio.color: 
comtíjíútes era? Diítgiccs lacáufappr 
queiajcathemudoTntiacúfcaloeai don' 
Udfiperdicióo déiubiltitciàjqitàiiuirâ  ̂
alíkfnpo qufciuia'l laga iyiliô  /luniióU) 
r/.'9.qUe ajiiiaeudiercui rautíflroA la trap 
turii cdmpIbxitíri.deLlii pirfolbfitvy' 
co.nla>íál¿a quevDodC’fubilanciar, yt 
caf neájíicdQ cl cuero fmgil 4 y. delga-; 
dbyy.aníÍ no tüüicrion lugar los pelos 
deipccbirfu nacofai'irfjmpoiluta.'.'Yj 
ponoft^s razones vUodefcriel pelo dq 
díJíFerence colorqifoüolia fcr» í<'' 1
L> Siififcpreguntáx£in*'iicfpuesiquc-|¿li 

cuerpo es formado endiv̂ ehti|Çiy. foa> 
figurado^todos losmiemjbrjQ q̂néX^n 
cuerpo ha.de tcnpntqüqbcsrjel nieip^ 
bro que primero bkcfcDÏqup osÆtcQ' 
raçûtkY efta es porque ekoràfOjQ-.oii 
refe¿iioiíado,o luftciuado de la:fiory 
y  lo míjor déla fangrbjyrella Feíabq 
cwlosfVïnmcuJos^y es d  que.a la porí
úrtanucrejíY  en d c p r a ç o n  del,dcE uá  
iè .h a lJa y à 'h ù c irà (  íeg u n  e(criucÉ alíf 
co 'en  fu-gloíTa^fobtc la íanatom iá . d d  
Guidow.^:i ■ o i'.i
 ̂üSixc-prCguntarxrn^ polriqitf/cilaaiia. 

d jnuc ïm arey îia l,r£^naîiyL e\ o íro  fioi 
p le íficm efe  llam a m uprtrio  i  R c íp o n ¿  
de,qucpor,que,Teÿna y ^nfereaentpi* 
d o  el cuerpo£piatnd6fe!pone;y^>afsicrt
ta £n 1 o s úñ 'ottQÉ, ÿ ca la cabeça,' Y,-é$ ' 
Hamado máerma rf^nal,porq.ue rcjts 
nxyfenorçafobrc toJ¿S; las enferme 
dadea,ye6_íomunenjtódoslos cuen, 
ppydelos^nimflíe?a'j . ; \ 3iü

tcpc¿^ntarcQit|ue lacáufa^o 
lí^azonlpofiquelaflegní^ífcyiía ep:(fl 
aclel)c«s^^^^ ̂ m b f  o. tat^dcUeaj 

,:uí J  *  '  ■-
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do,y alrojy eíléiium.oí.eActmis.ptfa'* 
do de todos lòs;(^uatPaàujnoresij-y. 
por naturalraioñ auia d c íe r ^  a&ié^ 
ro y morada eh las partes bam iR cf-. 
ioQdc,quelaflcgtiikque cfíafQ.'dare.. 
ebto.esvnbaíiüio vapòr qUaJadeó^. 

cozimicnto de las viandas en el«flioc 
mago^oqualíeá,compamd^-an|a?iüíla 
qué eftacoiíiendoál fuegOjl^-qualur^ 
ltt<£berfadel calor v!a|«DÉC3i.yiaquel va.; 
póíi dá eivla tapadéra^y iáe<aquelía’hu.t̂  
n!wáidreJia2«.vni^ am-pollasutea îua  ̂
lastqtukfi Cca^egiñ', y ’ deti.ati£iidii>i^ 
mifnia fa^dcrAsYiiipli fubiefliáfiaboin  ̂
dadcsüdcítónugfln ̂ lia.cabe^;iy'üíífc 
Icbfo no enab^fgaqijíy, que ¿d«í3firiiítíí 
miento^y IugArina»4lií»K<íeJa fls^cnafea 
eoiosiliuiíCnósípcía lo nías pfiíóypra 
UCchóforyUmpiifl'CSio quQcfta{tn(io$ 
ventr¡cuIo9:dá^ l?Iíf.Q ,y qui^(tlo al­
guna h9rru‘M,Q;ft<;gtpa; grucfl'j  ̂abüa-i 
daiyifAibeA-liií^9'a j no locjQóííct^tfl 
uactjrálcfi'a,anie$;conno fa b ia 'y ¿ d í^  
lijífllanp,y echíL a £ijera defcaígiiífáo 
íc.de.dío porJaj vientanáü, y  flbénu-r 
sa$ djc la cflbef á;pero quaudojeUaqíía 
ciídíeuidayccm piada cantidad^Uaxc 
fríjfca yhumedcce el cdebrojjfloá ja?jf 
uiofloYvdefdealli refrefca el: o r̂MpQú 
d  ^alfc.acderiq qonfu gran:calo.r^:fi 
clU no lerefrefcalTc.Y aífi!lQ,áizcjA.ti 
flxxÉclcs- en el ¡libro diez y feyí .^ Jos 
anÍnwlftS.^v\-,.

) Si te prcgüntarén, quantas Xo.â jgs 
cóioresde loá cauallos. Di qiíjfl íqn 
quatro las principalê  « Y. fp  ̂;ciftg¿¿ 
blanco,y caAa59yy f̂kto, u ygyô  y  

pfta 3, qúafjcô olorcs fe fu mij>íiQ t'ft 
da.5 lasilcra#^4 íPU«pPr toda$ ¿ififcjf 
ocho*i*3S quftlê : ípr>caña ño, 
ntPíziUPĵ  l̂ riptp̂ r uano, cer^r^jg 
dbvcna4o,c<;hizpfo,pczeñp,ru!ciq,Í̂ T 
biíiP»t>Iíhco/̂ 2ÍQazujjC>,fardenp,fUr 
zi0̂ ?Áíi;iúÍ9pajpadp,aIazar),í:aftar 
ño,ppzeño argpntadfl5tor«íill  ̂í̂ b.rií
pocjvayo', .V potfqiíoen’el tratado ,dp 
Mapftre ManMel̂  en.d de Ál.oi)ío

Suarez
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S u a r c i í c t i a u  CJoaipiida,y p articu la r 
m c n trd e c á d a  vna d cc fta s  co lo res dc 
cau ^ ia ^ y  fu sc o n J ic io n c s . Y p o rq u e  
ca rc c ra ico rrt mejpf cadavno d c  e llo s . 
aq u í n o ir a ta r e  d ec llo ,' p o rq iic n o s  rc  
fa im o sk c lo s  d ich o s  d e  c ílo s  doa au«i 
chotcsjtii:
' Si te,]¡)ticgiiijtarcn qintritaj| m lm craj; 

ayx fcv ^^ú em o s; R efp o n d e  : q ü c  k'$? 
p r^ p a r^ fo íic s  d c  lo s . v ugucn ros  forti 
y a  putíílnsí cn^Aiucrfas ¡panesj y dé di-r 
ucr^asitianiccBs d e  p tc p a rad o n esv P o r 
<)Dcias:vngucnto.stlcg{)90cílo^i0q[jh6Í 
partd sa ióndcfc .pon iío íao íicom o  rae-« 
dianeE(j»cntrc la  íK iturakiúiy tia ¿rt-b 
ftm icdadpaiM  q ayoy tiíJy fáuo rffz 'cá ' 
a n a t u ^ e z a ^ ^ i i i i t Í g i ) o n ,y ^ ^ c n  la 
ina lida ide  ia  «nferm o;^ad;C orhparot' 
co in io ííd o sh o m b íc ííir ie íro n  í l  vna- 
con  c ld tro i  Y el v h ó  f u c ^  >müy ace­
le ra d o  y  fu río fo jy c l Ó trtf fücílja m anri 
fo»fuíffifido,y pacific o ,y  cílc  tcm p la /Ib  
ta fú r ia ^ e  f íic o n tra r io  con  £ii ’bueoa. 
cóndicloh,ypaciericia^aiiíi los vngii¿« 
to s  fo h p u c rto s  en  laspartos,dañadas,' 
y  en d ü refc idaspara  ab land iif ;y  e n te r  
lic cc r ,y d e fcn co n a r, y  dcfentcfaib lo- 
ap o íle in ad o . Y para affloüár losaí!ci<^ 
dentcs^y llam ar las m aterias , y  ' o tro s  
d añ o s  !^ue agrauan a  na tu ra leza ta las  
partesd ícterío rcs. Y p ó r  e í lo lo s  vn^  
güenrc^S fo ií com pucftds de ifiúchoif 
m ateria les,y  m e d ic in a s , fc*gun’l i  ric-i 
ce ísidád  d e  las 'c i i f e rm c d a d e s y  -fe­
g un  Ibij lugares d o n d e  h a d e  fer applís 
cad ó s ,y  pueíto s. i
' Si’ p regun ta ren^  fi es m e jo r i i i J  

ílrum C nto  cl de O fd, q u e  íe 1 d e  h ierro  
lía la  k b r á r  d é  lu;ego': ,bcpara a b r ir  vna 
á p o í íc ín a , pues'quifcv.ñiqchGS a n ti­
gua»! in a n d a ro h -q itt 'C litiilr iim cn ro  
para  d a r fuego  f u e í f t^ e  o ro  , o  d c  
p la ta  .* D i q u e  e l cau terio  dei h ie rro  
es m á sfeg u ro j p ó rq u ^ e l ho tnbrtco -^
hoftctcn cí mejo'j-; ¿I'íjjiego j quejón 
tí dcí k) ro j'cl.quai idc'^ ̂ natufaleía¿ 
iís bcTi^cjo cbrfí<i cJfií6go¿ íY

to los artífices quclabraren con vcN 
ga dc oro: dcucn fer bien expertos ca 
d  conafccr el fuego. Pero el caute­
rio de oro esmejor que eldc hierro, 
porque' cl oro es mas templado^í y 
mas fuauc que el hierro. Y también; 
cl oro es mas cordial, y mas prófübc- 
donadaala' naturaleza Según lo- 
ze; Auicena en cHibro quc.hizodé 'la' 
rirtuí| 4ie cLcoraj^ort.! Y Arnaldo de 
Vilíanouá díjsc :eri fu tra<aado' q aè «ii 
oAandatcl hierro ;bcchb fuegojxs masi 
cfKcari y fuerte; que cl de oro y potú' 
que el aiefuéluc' las cofas JilpcríiuaSji 
y.rxpelle lairialdad.i Y ado.ndequie*^ 
ra que aya fluxcP de fangrc, haae mĉ ^̂  
jor,y masfiicrtc la coi tra, ochara j y> 
auri mas fírme, y;eípecialmentii¡acLcrí 
ca' délos miembrósque eAan iñas pró> 
porcionadoíconíos cfpiritus, comoj 
fon los pjoSi. Aukique en eílas parteé* 
GÍpiri^ualcs^smcjv)r,ymas feguro! cl 
d cbro,o de plátap .
¡’ ^itcprcguntárcn Jos defcnüuosiíi; 

íc poní n^a applipan para acarrearma* 
tcrías^o pAŴ CQDÍiímir las. Refpo»*; 
dciqupí&iÜEfcnfiuos fon dc iñuchas 
maheràsìquÒYjiosfonTcfri^ratiuos 
y otros fon molificatiuos^ Y jos rcv 
frigeratiuos fon como, fi.dbceflemos. 
dcaguá,Gvinagre,o orincs:pueftos en 
páño s mojada^ cn ellos dcshazeii la» 
Jiihchazoncsfndcas’íi fon foctírrida» 
a poner fe lo encima, cn quitando el 
albarda, o lili» Y ; los moHüicati üo s 
fon com^eítos de cofas calicntcs,aii‘ 
rLcoirio'dévinOjy.violetas, y manfani
lla,cantueíló,pajas de ajosjtomillofai
fcro jtofasivnto dc pucrco, cozido ctV 
cl vino y pueíló cn la hinchazón las Ju 
ze derramar. Ay otros deíéníiuos que 
fon llamadosrcílringcres,aníi comp 
de harina de córeno y vinagre, bolar-  ̂
mcfiico, claras de hiieuos t̂O(Ía)eíl43| 
mezclado,y pu[eño fñoa.;ía'f^oóda 
¿c lo accidentada haze erpr^ar fe los
maloshumorc<,y atajar
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D eA lbejteria. 239
o h a x c n a d a ñ a r lo f a n o .  Y p o rq u e  y a  Si re p reg u n ta ren , dql g ra n ía b io , y
(  a D io s  g ra c ia s ) tra tam o s dcm uciias 
m aneras de  lo s  defenfu ios cn el feg ü - 
d o  lib ro  dc ex p erien c ia s , aq u i si p re ­
fen te  n o  tra ta m o s  m as d c  e l lo s : p e ro  
d ig o ,q u e  to d o s  lo s  d efen íiu o s  hazen  
fu o b ra c n  b re u e  tiem p o .
' .  Si tc  p re g ü ta re n , q u an tas  m aneras 
a y d e b a ñ ó s .R e fp o n d e rq u e la s  m an e­
ras que dezir fe pod rían  d c b a ú o s  fo n  
m ucha§ ,a íficom o d e  yeruas co z id as  
en  vino.Y  las yernas q ue  com m unm é 
te  lo s  albey ta res fuelen echar fn  lo s  
b añ o sfo n  eftasila yed ra ,m arru u io s,to  
m illo s ,m a n p n illa ,fa lu ia ,o re g a n o ,ro  
meió,pci>lec>íberucna.Y citas yeruas,y  
o tras  m uchas fo n  m uy bueñas para la 
u a r  lo s  bra^ 'os, y p iernas de lo s  caua­
llo s  y o tra s  bcftias;po rquc hazen  e n -  
x u g a rla s  carnes, p o n ien d o  fu erza  en 
lo s  nctuios*. Y tam bicn  fon b uenos pa 
ra p o n c re n lo s lo m o s jp o rq u a n to  ha­
z e n  derram ar las f r ia ld ad es , y m alos 
h u m o res . Q tro s  b añ o s  fe aco ftu m b ra  
c n  los cafcos y  pahnas: y eftos fe h aze  
d e  feu p d c .ca ftró  d e  la  r iñ o n ad a , azcy 
tc  de en eb ro ,y  v n to  añexo d c  puerco , 
g ralfa  y a lm aftiga ,euphorb io ,y  encié- 
io ,y  vn p o co  dc  m iel. Y ha fe d e  appli­
ca r dc  efta manera.-ha fc de h aze r 'v n a  
pella d e  las cofas fo b red ic h as , y cm - 
b o lu c r  la cn vnas cftopas,y  ponerla  en 
vn la d r i l lo , q u e  cfte calen tado  al fu e ­
g o . Y aífen tar la m an o ,o  pie del caua­
llo  encim a d c  la pella y dcl lad rillo ,

• au iendo  p rim ero  b lan q u ead o  la pa l­
m a con  c lp u x á u á n tc . Y m a n d a  le  a l­
e a r la  o tra  m ano , p o rq u e  efte m as fír­
m e cnel lad rillo ,y  la pella. Y cftc e l c a f  creu ir cn aquellas ta b la s , y  p o n e r  la s
co  reb o cad o  con  vn p añ o  m o jad o  cn  cn  aquel tem pio.Y  cn aq u e l tiem po cl
b u en  vinagre , y cftc anfi ha'fta q u e  fe tem p lo  m as eftim ado q u e  auia era  c l
c m b e u a to d o . Y fino le quífiercs p o -  tem plo  de  D iana, p o r  eftar cn  e l la s  ta
ner el paño  m o jado  en  el v inagre c u - blas de la  m edicina. T am bién  bu feo
b re  le el b ra f  o dc  efticrco l defdc  la ro  H ip p o cra tes  co n  m ucha d iligencia íi
d iI la a b a x o ,y  va le ech a n d o  v in ag re  au iaa lg u n o s lib ro s  d e  m edicina efcri
convn ja rro  d e  pico cl b r a jo  ab ax o , p to s  d e  a lg u n o s  ph ilo fophos a n ti-
co m o  caya encim a d e lla d r il lo . g u o s.Y  d ize  fc q ue  hallo  cfcripros a l­

guno«

ph ilopho  H ip p o cra tes  ad o n d e  e ra  fu  
patria ,y  q u an d o  nació? y com o d ep re  
d io  cl a rte  de la m cdicina ,y  pues fc  ha  
lia  que fue el p rim ero  in u e n to r  del a l-  
b e y tc r ia : es m ucha razó n  q u e  Ju g a ­
m os aq u i m ención  del. H ip p o cra te s , 
fcgun cucn taE ftrab o n  d c fitu  o rb is ,d i 
z e rq u e  o n ze  añ o s  defpues del b e llo  
P e lo p o n e n fe n a fc io  el g ran  ph ilofo^  
p h o  H ippocra tes en vna iíla p eq u eñ a  
q u e  fe llam a C h o e , en A r t id ia . iy  en  
efta iíla fue prim ero hallada el a rte  d c  
la lana,y de abrar,y  tcxer.Y  en e lla  ay  
m u c h o sy m u y  b uenos cau a llo s  ,  en 
lo s  quales S a lo m o n  fc  deley taua m u ­
ch o  cn fu t ie m p o , com o  parcfcc en  c l 
te rc e ro  de los Rey es.P ues hallafe  que <juc ci rey s i  
d cfd c  los c a to rz e  añ o s hafta lo s  treyn  
ta y  cinco cftuuo  H ippocrates. en  las n"a“do«mU 
academ ias e ftud iando , y ph ilo fophan  ««Uwdefi 
d o ,y  leyendo. Y d ad o  cafo q u e  en  fu  
edad flo re íc ian  m uchos p h ilo fo p h o s  . 
cl era cl m as eftim ado ,y  n o m b rad o  d c  
to d o s .Y  defpues qu e  falio  dc  lo s  c ftu  
d io s d c  A thenas an d u u o  p o r  d iu c ríb s  
R ey nos,y  p rou inc ias  p e reg rin an d o  y  
p e fq u ifa n d o a  to d o s  lo s  h o m b re s  y  
m u g e re s , q u e  e s lo q u e f a b ia n d c la s  
v irtudes,y  propriedades de las yernas 
y  p lan tas,y  las experiencias q ue  au ian  
vifto  dc e llas.L o  qual rodo  lo  cfcriu ia 
y e n c o m e n d a u a a fu m e m o ria . Y ley ó  
las tablas q u e  eftauan en cl tem plo  d e  
D ian a ,en  las quales eftauan to d a s  las  
cxpcriencias,y  rem edios q u e lo s  h o n i 
b res  auian hallado  para  m uchas en fer 
n iedades,las quales fe m andauan  c f-
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g u r íó s lib ro s , cn  lö s  qualcs cfcriucn  “ es cu crdo  to rn a r  fc lo c o . L o q u a l to -  
ìu s  au th c rc s ,n o  m edicina quc h iz icf- d o  p ro u ien c jq u c  d cfpues d e  ic s  iìctc.
fcn ,iìn o  las quc ellos auian vifto h a­
zer. P u c sc o n  c fto s  Trabajos,y fo iic i- 
tudcs adqu irió  H ippocrates la mUcha 
fciencia que tuuo^.por d o n d e  fue ran 
c r tim a d o d e lR c y C e fa r íy  dc to d a fu  

j cr.Cear cafay K cy n o .Y  cfcriue fé qiic le a c a e f  
ciò  vna gran  dcfgracia^o dcifabrim icn 
to c o n v n  c riad o jo d ifc ip u lo  fuyo , y  
p o r erto  h i¿o  vn gran  ju ram en to  de ja  
n ias'de ay a d d a n te  excrccr ni v far niii 
g u n a  o b ra  de m edicina. Y en to n ces  
íc d io a a lb e y tc r ia ,h ;iz ¡c d o  m uchas y 
g ran d es  prucuas cn t o j o  g en ero  de 
faertias. Y  q u an d o  los vuo  bien expe­
rim en tad o  d io  fe a  cu rar la s , y rem e­
d iar la sd c  fus e n fe rm ed ad es , y dcfa^ 
ftres . Y en tonces com pufo  vn Hbro 
d e  albc)'teria ,c l qual fue d  p rim ero  q  
harta en tonces fe auia hecJio. D c  erte 
H ippocra tes  fe efcriuc q u e  fue peq u e  
fio d c  cucrpo ,y  algo  v izco ,y tenia la ca 
be^a grandc^hablaua ¡poco y era muy 
la b o rio fo  cn cl crtud io  ,y  fo b re  to d o  
e ra  dc  a lro y  d e licado  ingen io . 

éftotiUirai Si te  p reg u n ta ren ,en  q u c a fio s  o d e  
«nhsepi Jo. quj. tienen  los hom bres mjyoi*
lasíiíiíilijrci * j  , r  • \ r  *

obiYpodc p cu g ro  d c  acabar lu  vula^conform c a  
Mond»ñcdo reg la  de ph ilo fophia y m edicina. R ef- 
pntepilme- j g  g/j-g m ancra  .to d a  la vida hu 

m a n aes  fem ejantc a vna en ferm edad  
la rg a y p c lig ro fa ,  en  la q u a l  fe m ira 
m ucho cl dia fc p tim o jy  d d ia n o u c -  
n o ;p o rq  c n a q llo s d ia s  c re tico sm cjo  
rá ,o  em peora lo s  enferm os: lo  q cn el 
en ferm o  llam a te rm ino  cl phyfico, lia 
m a c n c l fano clim a cl ph ilo ío p h o . Y 
de aqu i es que de fietc cn fictc a ñ o s , y 
dc nucu cen  nucue años m uda lo s  liö - 
b rcs la com plexión , Y agn  m uchas ve 
z e s la c ó d ic io n .Y  que erto  fea verdad  
parece claro ,en  que ag o ra  que cl h o m  
b re  cs flegm aticü lev em o s to rn a r c o ­
lerico- Y al que es accelerado  ,y fu rio  
fo ,to rn a r  fe m anfo. Y*al q u ecs  p ro fpc  
ro  to rn a r  fc d c fd ich ad o ,  y aun  a l q u e

o  nueue años m u d a ró  co m o  dixim os 
las co n d ic io n es , y las com plex iones.
E s tam b ié  de  faber: q ue  cn to d o  el d i f  
cu rfo  de  nueftra vida,íiem prp viu im os 
debaxo  dc vn fo lo  clim a,que cs  dc  fie 
te ,o  dc  nucue an o s ,ex cep to  en  el áñ o  
d c fe fc n ta y tre s ,  e n e l q ú a lfc  ju n tan  
dos térm inos,©  clim as es a fab e r,n u c - 
uc íicteSjO íie tc  nucucs:po rquc  nucue 
v -zes  fíete,y fietc vczcs nueue, fon  f e f  
fe n ta y  trc s a ñ o s . Y  p o r eíTo m u e re n  
d caq u c lla  edad m uchos V icjos:pord6  
de fe c o lig e , que el añ o  d c  fcfcnca y  
tre s  d c la  vida dcl h o m b re , cs el a ñ o  
m as p d ig ro fo  para acabar la vida (fai­
n o  la v o lu n tad  dc n u e rtro S eñ o r D io s  
la qual cn  to d o  y p o r  to d o  fc ha dc cu  
p lir.) Y aníi lo s  q u e  allegan al añ o  dc  
fcfcn ta  y t r e s , dcuen  viuir m uy rcg la -  
d o s ,y  an d ar m uy rc c a ta d o s ^ o rq u e  cs  
aq u e l año  tan  peligrofo,qucningún®  
Ic p a f lb jí in p a d c fc c re n  d  a lgún  peli­
g ro . Y ju n to  con cfto  d ig o ,q u c  cl h ijo  
q itc viere paífar dc ítc  te rm in o  a fu pá- 
d rc ,n o  cfperc q ue  tan ayna Icvea m o -  
rir,n i m enos le cfpcre hcrediafj fí D io »  
n o  o rd en are ,y  m andare  o tra  cofa.

Sí te p rcg u n ta ren ,q u c  cs la caufajO 
la razón  p o rq u e  fon m as calien tes lo s  
d o s  e lem entos qu e  crtaíi m as cerca d c  
cl c ie lo ,que  los dos que crtan m as b a -  
x o s . D i,q u e  fegun d izcn los ía b io id e  
d  en cu en tro  d c lo s  ray o s  del cielo d  
v n o c o n tra c i o tro .Y d c lc o n tin u o m o  
u im ien to  d d  d c lo  ,y  dc lo s  p la n e ta s , rK cT p Ji' 
cs en gend rado  vn can to  , o  m elod ía  merodee«*, 
m uy dd ey t:.b lc ,feg u n  d ize M acrob io  
cn  el lib ro  de  C ic e ró n ,  y A rirto tc lc s  
d ize Cn cl lib ro  dc ciclo y m u n d o , q u e  
po r la co n tin u ac ió n  dc fu m ou im ien- 
to  in flám alo  p o rq u e  fe m ueue,y  p o r  
cfto  vna parte d d  ayre fe p ren d e  p o r  
cl m o u im ien to  dcl ciclo  q u e c s  cau fa  
d c  gran  ca lo r, anfi co m o  el rep o fo  cs 
c au fad c  fria ldad . Y  dc  cfto  v ienc ,quc
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I ^
los dcracntos qiieíbirma^ cci*ca d e l 
cielo fòn trias calientes anfi como cs 
cl fticgo,y el ayrc. Y  los quc fon mas 
defuiados fon mas friqs, anfi c o ^ o  cl 
agua,y la tierra. Y  cnerpeciallà tierra 
quecs tnaslcxosj porque cambien cs 
mas ymas pefante, y mas grueiTa* Y  
por cfto fueconueniblc que ella fe rc- 
)ofairc fin fcm ouer,porque es muy 
cxosdcl mouimiento del ciclo,como 

dize Ariftoteles en el libroiallegado.
St teprcgunrarcn,del mouimiento 

' dc los;pÌanetas. Refponde: dccfta ma 
nera: rodos ios planetas há doble mo' 
HÍmicnto,de los qualcscl vno cs naru¡

' , ral,y proprio,quecsdcoricnrc en oc- 
‘ cidcntc por el firmamento, que cada 
dia los arrebata C911 fu mouhniento,y.

. losbuelüc hafta lós poner en fu mour 
miínro natura! al terminó dóde ellos 
fcfór^auandc venir cbntra cl íírma- 
menro. Algunos plinetás acaban fu'

, mouimiéto prcfto,y ptros mas tarde.
Y  efto esporqucla-cácidaddefus cir- 

. culos no esigua! ia vna a la orra.Por-. 
quéSaturno tarda cn cada figno treyn 
ta mefes,y cumple fu curfo en trcynta 
años, lupiter tarda en cada figno vn 
año,ycndozcaños hacúplidoTu car 
fo; Mars tarda en cada figno qirarcnta 
y cinco dias;y acaba ;fu curfo en dos 
años.El Solcftacncada figno. trcyn- 
ta dias,y veyntc horas y media, y aca­
ba fu curfo en cada vn año,o entrecié 
tos y fcfcnta y cinco dias,y vn quadra 
te.Mcrcurio mora cn cada figno veyn 
tey ochbdías,y feyshoras:y cumple 
fu curfo tn treziécos,y crcynta yocho 
dias. Venus tarda en cada figno veyn­
tey  nucuc dias, y  cumple fu curfo en 
trezientos y  quarcnta y ocho dias. JLa 
Luna carda en cada figno dos dias y  
medi0,y fcyshoras:y cumple fu curfo 
«nveyntey ficte dias y ochohoras.Dc
la entrada y déla falida deftos planev 
r a s  por los dozc fignos es la genera­
ción,y corrupción dc las cofas de aca

abajío difpuefta,y todo lo que natural 
mente fe hazedebako del ciclo. :Y de 
cfto dizcvn philofüphorque el muy al 
to y foberanoDioshizo el mundo a la 
manerade vnaEfphcra.Y hincóla t¡er 
ra cn medio del mas aleo circulo, que 
fiempre íc torna ál rededor dél mun­
do,fin declinar a la parte dieftra lii a la 
finieftra. Y  dcfpucs pufo los elemen­
tos fobrc la tierra, y les dio fu moui­
miento proprio acadavnoi Y  los ha­
ze mouer fegun el móuimicnto de los 
fíete planetas que fon en el cielo. Y  to , 
dos los otros planetas obran conlos;' 
>lanccas,y4osayudan en fus obraSi Y  
a obra y nacura dé eftosplanccas es fc 

m ejanrealapiedraym an,y al hierro; 
porque anfi como el hierro cs atray-. 
dó de la piedra yman,anfi toda criatu­
ra que cs debaxo d¿l cielo es trayda y  
goucrnada dc eftos planetas. Y  rodas 
cofas fc hazen, o fc deshazcn por fus 
mouimicntos;Lasobrasdceílos fíete 
planetas fon varias y  diuerfas, fcgun 
la variación dé las tierras, y  dé las rc- 
giones.Pttrque diflcrcntemencc obrá 
cn Etiopia, quéen Alemania.’ Y  por 
efto dizc cftc mifmo philofopho en 
fu odauo capitulo;quedeuc fcrconíí 
derada la conjundion dc eftos plane­
tas dentro de los fignos:porque fi mu 
chos planetas fon ayuntados en fig­
nos humidos:mueftrangran abundan 
cia de lluuia.Y fi fe ayuntan cn los íig- 
nos de la natura dc fuego; es feñal dc 
gran fcquedad,y hambre.Y fi fe hazen 
íignos que han la natura de ayrc es fe­
ñal de grandes vientos,y tempeftades. 
Y  íi la tal con;ún<aion es hecha cn aJ- 
gun figno de na turado tierra: es ft í̂sl 
dc gran frialdad. Y  aun dizc en eJmif- 
mocapif^lOj^luelasobrasde l̂ ŝ fíg- 
nos fon mas fuertcs,por la co'Jjü^tion 
de los planetas,fea en bien, o en maí; 
qu£ fi ellas fori buenas Ia«jhra fera tal, 
yfi fon malaá;mal*obrífan.Deles pía 
netas alguoos fonmafculinos,y diur­

no s.
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ílos,y parantes,y  fríos y fccos,y m alos 
afil com o S a tu rno . O rro s  fon  m afculi 
nosemas buenos,y  d iu rn o s , y tem pla­
dos c n c a lo r ,  y cn hum idad j anfi co-^ 
m o lupírer, M ars cs inafculino , o m as 
nodurnal^y  engendra ca lo r y fc q u e - 
dad . V enus cs fem enino ,y  n o d u rn a l,  
y m ediano  cnrre ca lo r y frialdad^y hu  
m idad,y  fequedad. M ercurio  cs té p lá  
d o  en  Jiatura,y  algunas vczcs cs m a f - . 
cu lino jy  algunas vczcs cs fem cninot 
p o rq u e  cl fem u d ap rcftam en rc  en  la 

liaa ta radcl planeta co n  quien  fc junra.
Y cs b u en o  con lo s  b u enos,y  cs m alo  
c o n  los m alos,y m ed iano  con  los m e- 
d íanosi La luna cs fem e n in a , y n o -  
éturná , y fria y húm ida cjcGcfsíuamen 
te .Y d iz c n  los P h ilü fo p h o s ,y  A ftro -  • 
logo s:q u e  algun os planetas fo n b u c -  

,nps en  fus obras,anfi co m o  lu p itc fjy  
V en u s , q ue  no  cm peccn a n inguno , 
m as ayudan  a ro d o s  có  fu poder* L o s  
o tro s  io n  m a l o s . M a r » ,  y  
S a tu rn o . Y ficm prc em pecen a lo s  fu­
f o s ,  y a lo s  dc  fu parre. L o s  o tro s  fo n

,m e d ia n o s ,a ílic o m o c l S o l ,y  la L u -  
,n a ,  y M ercu rio  j q u e  ayudan fiem prc 
a  lo s  q u e  fon  dc  fu f a r tc .  Y  p o r  eft® 
d iz c v n p h ilo fo p h o c q u e  ellos hazen  
a lgunas vezcs b ien , y  a vezcs m al, fc­
gun que fo n c o n ju n é lo s jo a lo s  bue­
nos, o  a los m alos planetas en  diuer-> 
fos lig n o s ,y c n  d iuerfas caías. E fto s  
íictc p lanetas han po tencia  fob re  la g e  
nerácion dcl h om bre ,y  dc los an im a­
les ( fegun d izcn  lo s  A ílro io g o s .)  Y 
»un G a le n o , y  o tro s  expertos m éd i­
cos: quc S a tu rn o  haze la  natu ra de lo

Í[uecs conceb ido  c n la  m adriz c fpcf- 
o ,por fu frialdad, y p o r  fu fequedad .

Y cfto hazc el en cl p rim ero  m es d c  
laconccpcion . Y al fegundo  mes lu -  
p iter le ¿a efp iritu  y m iem bros. Y en 
cl te rcero  m esM ars le  hazc fub til, y  
cfpcíTa los hum ores,y lo  o rdena en íu  
deucr. E l q u a rto  raes cLSol d a c a lo r  
« I c o r a j o n , / a l  h íg a d o ,/ efp iritu  d c

uarto .
v id a . AI q u in to  m es V en u s a c a b a  
lo s  m iem bros officiales dc cl cuC r- 
p o jco m o  cs lo s  o jos, y  orejas* y  n ari- 
z e s .,;y  o tro s  q u e  fo n  ÍR íírum cncos 
d e  lo s  fenridos co rp o ra les . E n  cl fc x  
to m e s  M ercu rio  o rd en a  to d as  la s  
ábcrtiira s  de el c u e rp o , y lo s-m iem ­
b ro s  q u e  io n  m u e lle s ,y  h o ra d a d a s , 
c o m o  cs ia lengua y o tro s  tales* . E n  
cl fep tim o  m es la  L una  aparta  , y d i '  
u íde lo s  m iem b ro s  fo rm ad o s el vno. 
d c lo tro . Y p o re f to p u c d c e n  efte tic  
p o  lo  co n ceb id o  naícer íín pelig ro . Y  
íi ta rda  en falir hafta io s  o ch o  m efes 
m ucre: p o rq u e  la v irtud  de. S a tu rn o  
re to rn a  q ue  io  m ortifica , y rcftriñcr 
p o r fu  f r ia ld a d , y p o r fu feq u ed ad . 
E n  cl n o n o  m es reyna lu p i tc r ,  q ue  
co n  fu c a lo r  cria  cl n iñ o  y lo  guar ? 
d a ,  y p o r efto  la cria tu ra  q ue  nafcc 
cn  cftc tiem po  biuc; p o rq u e  y a  al de- 

.c im o  m es  ̂ M ar» comicn^na xeynar. 
que por fu calor, y  fequedad  confo r^  
ta  lo s  m ie m b ro s , y  .infi cs cl niñrf 
m as fuerte  y  v ig o ro fo . L o s  platíe-, 
tas han cftas o b r a s ,y  o tra s  m uchas 
genera les, y cfpccíales,en  los cuerpos 
h u m a n o s , en  efpecial q u a n d o  ellos 
fcñorean  en fus cafas : p o rq u e  c a d a  
v n o  h a  la fuya p ro  p ria ,com o d iz c  A I- 
bum afl'an. L a p rim era  p ro p ria  cafa 
d e  S a tu rno  cs G ap rico rn io ,y  A q u a ­
rio  ̂ la de lu p itc r Pífcis^y Sagitario* Y  
ia d c  M ars c lC arn cro ^y  e IS co rp io n . 
Y  la d e  V enus es la L ib ra ,  y cl T o ­
r o ;  la d c  M ercu rio  cs la libra , y  lo s  
G e m in o s ;  Y  la cafa del S o l , cs c l 
L eo n . Y la dc  la L una  cs cl cán c ro . 
E n  eftos d o r e  íignos eftos p lan e tas  
han  la feñoria . Y p o r d iuerí'os m o -  
u im ien to sfe  a lfan ,y  abaj^an p o r m e­
d io  d e  d lp s .  E íto s  p lane tas  m ucucn  
io s  e lem en to s, y  co rro m p en  las c o r  
ía s  co rru p tib les  , y  re ta rd an  cl m o -  
u im ic n to d c  el f írm am cn to p o ria  re-. 
ta rdac ion  dcl fuyo  p ro p r io , y  p o r f(t 
contrariedad ca m o u c r : e llos muc->

uca
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ueh el tiempo Tcrcno, y la tem perad, 
y hazen venir la lum bre, y la iiarcura. 
Ellos luzcn laJir las florcs,y leuantar 
las ondas dcl manellos reciben entre 
íilascílidadescl vnodei otro. Por­
que quando el vno entra cn cl circuló 
dcl otro el participa fu calidad^y vir- 
tud(ccmo dize Bcda) ellos cambian 
cl vno con el otro fus calidades, y fus 
übras,que la bondad dclos buenos es 
tiiihiinuyda porla malicia dc los ma­
los. Y la maldad dc Jos malos, cs rerti- 
piada por la prcfcncia dc los buenos, 
como dizcn AlbumaíTar,y Ptolom co 
y  otros Aftrologos,ellos fon caufa dc 
his enfermedades que vienen dcl mo- 
uimicntOjy ordenamiento de fus cír­
culos c omo cs dicho cn cl libro de las 
cinco fubítancijs. Y  aníi como lo di­
ze Macrobio,que entre cl circulo dc 
Saturno,y cl dcla lunafc hallan todas 
las confonancias demuíicas. Y quan­
do fon con cl fol cílos planetas, pier­
den la fu claridad, y refciben la í u in­
fluencia. Y  tanto quanro los planetas 
fon masaltosjtanto cumplen mas tar­
de fu curfo,y fu mouimiento.

Si ce preguntaren,del primero pla- 
reta queci Saiurno?Rcfpondc:Satur 
no es aníí Humado dc faciar, o hartar, 
y  fu mugcr fue dichá Opcs,por la abú 
dancia de los bienes que dajcomo di­
ze Yfidoro,y Marcial Capclla.De Sa­
turno dizcn las fabulas, que le pintan 
muy triílccnpintur^i,porque íiihi/o 
lc c a ílr o ,y  echo fus miembros en la 
mar,dc adonde nafcio Venus, fegun 
MiíTacl, Saturno cs vn planeta/rio, y 
reco,noaurnaI, y peíante. Y por en© 
fegun los poetas le pintan viejo. Éítc 
circulo es muy remoto de la tierra ,iy 
con eílo cs muy empeciente^y pprjel 
alongamiento dc la tierra antes de 
trcynta años no acaba fu curfo. Y  mas 
empece tornando atras, q yendo>adQ- 
lante.Y poreílo di»enlasíúb^la5,qvij: 
nene vna hoz quees coruadá dc aden

tro ,y  ha al color amarillo o cardciic*
com oel plomo. Yha dos calidades 
mortalesiCs a faber frialdad, y ftcue- 
dad. Y  por efto ios que nafc en , y 
concebidos debaxo dc íu dominio 
muercjo han muy maluadaá enferme! 
dadcs,y calidades,quc fcgun dizc Pro 
lomeo cncl Jibro dc los juyzios de 
las eítrcllas: Saturno haze cl hombre 
feo, y amarillo, o cárdeno, y de mal- 
uadasobras,perczofoj ypefantc , y  
triílc, y podrido, y tarde o nunca íc  
alegra. Ym uchasvczcsaca^ ceaiosi 
que nafccn debaxo de Saturno han 
grandes quebrajas cn Jos carcaúos* 
y han todo cl cuerpo afpero’y los<4- 
bellos blanquezinos,y no aborreícei; 
Iascoíasfuzias,ni las veíliduras he­
diondas, y  apperefcen a ¿omcr íicm- 
pre viandas íecas, y agrias ¡porque el 
humor colerico, o fcgun oíros lame- 
lancolia hafeñoriacn ellos. Dc Sa­
turno dize Ptolomeo;que debaxo del
fonCapricornio^y A quario ,y fu fe-
ñoria es cn la Libra. Y tira fu rey no fo  ' 
el Carnero, y  debaxo del fon conrcni 
das,via,ediiìciò,do<arinajy lugar frio^ 
y fcco.a los juyzios dc las eílrclla» Sai- 
turno íignifica dolor,triíleza, y ùqque 
fu color íea negro,o cárdeno,y faifa  ' 
como deplomo,quá<io cntjaen.el cir 
culo dclupitcr fu malicia fe ílpioca, y 
muda fu col or:y viene claro y  bfaoco^ 
por la color,y claridad de lupitcr^to» 
mo dize Ptolomco.' . .

Si te pregútaré del fegQdo pjancti, 
^ cs lupicer.Rcfpódcrq lupitcrfegun 
el error de los gentiles, y íegun 1*5 ft 
bulas de los (Poetas,es el fobm H oPa 
dre de los Diofes. Y  es vn planeta buie 
no y calienré, y humido,mafculino, y 
diurnal, templado cn fus calitíades. 
Y  es de color clara como pía«* Y  pojr 
c ílo  los ancianos poniap la caufa Ü.c 
felicidad al circulo d‘  iupiter c o -
ino dize Marcial :El circulo de lupi- 
ter.es conjuriáo íin ningún medio :il
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Libro quarto
de  S a tu rn o . Y p o r c a u fa d e  fu  a lteza , ca  , y  d ifp o n e  la perfona  a a g u d e -
ta rd a  d o zc  años cn  h aze r fu c^irfo, 
E ílc  p o r fu b o n d ad  am anfa la  m ali­
cia dc S a tu rn o  q u an d o  cs ay u n tad o  
co n  el. Y p ó r c ito  d izcn  lo s  P o e ta s  en  
fus fí¿tiortes , q u e  cl echo  a fu p ad re  
d e fu  R c y n o jc o m o  d izcn  M arc ia l,y  
Y fid o ro . E fto  cs p o rq u e  cl tem pla  la  
m alicia de S a tu rno  enuegecido . lu p i-  
te r,q u an d o  es ju n to  a los b u en o s  pía - 
n e tlS ih azc iitu ch o  bicn  a la t ie r r a ,  y  
m u ch o s  pj*UCChos,y im prefsioncs 
m uy  c o o i |^ íc n tc s  en los e lem en to s  
abaxO- Y;(fór efto dizcn  lo s  ph ilo fo - 
p J io s ,q u e c lh a z e  la  p erfo n a  h e n n o -  
fa , V honeftti y de c o lo r  b lanca ,buc lta  
co n  berm cja ,y  haze lo s  o jo s  y los ca ­
be llo s  herrr.o fo s , y  la b a ru a  re d o n ­
d a . Y c l ha la  feñoria  del ayre: Y re y ­
n a  fo b re  ,1a co m p lcx io n  fanguinc ;í. 
D c  lu p itc r  d izc  P to lo m e o , qu e  d e -  
baxo  del cs SagitariOjy P ifcis,que fo n
los ííg n o sd e l zo d iaco . Y fu cafa rey­
na eh el c a n c r o .  Y  la departida dc fu
rc y n o  es el C ap rico rn io *  E n lu p itc r  
es co n ten id o  h a n o r ,  riquezas,y  p o m ­
pas d c  ro p as-Y  en los ju y z io s  de  p la­
n e ta s  íignifíca fapicncia,r.'izon, y  ver­
d a d , Y  p o r efto  d izcn  los A ftro lo g o s  
q u e  q u an d o  e l p a rc fcc  fu b ien d o , fíg- 
niíica' rc u e rc n c ia ,y  ho n eftid ad , fee,y  
íc icncia, y  a la fín fera a  fa lu ac io n .Iu - 
p itc r  piles co n fo rta  la b o n d a d  d e  lo s  
o tro s  fignos q u a n d o  es con  ellos;ex - 
c e p to c ld o z c n o  fígno , ad o n d e  el lig -  
n ifícafcr v irtud ,y  pobreza ,y  trifteza ,y  
d o lo h q u a n to a  la s  bcftias,y  a la fam i- 
lia,y q u an to  a lo s  fe ru ido res. Y íig n í-  
üca  llan tó s,y  lIo ro s ,c o m o  dizcn P to ­
lom eo ,y  MilTacI. .

Si te  p reg u n ta ren  , d e  c l te rc c ro  
planeta q ue  es M ars. D i ,  que M ars, 
( fegunda o p in io n d c lo s p a g a n o s )e s  

■cl l^ io sd c \q sb a ta lla s .M arse s  vn pla­
n e ta  caliente y feco , m afcu lin o y  n o -  
¿ tu rn o , M ars-ha [y (cño rih  fo b re  el 
f  u eg o , y  fo b re  la  com plexión c o lc r i-

z a ,y  a g ra n c o ra ç o n  ,y  v e n g a n ç a , y 
p o r  efto  cs llam ad o  el D io s  de las ba* 
ta llas .M ars cs ju n to  c ó  lup itc r fin n m  
g u n  m e d io , y va d e lan te  de V enus.
Y  p o r efto  q ue  cl va e n tre  eftos d o s  
p lane tas , fu m alicia es te m p la d a . 
M ars en  fu c o lo re s  c la ro ,y  flam ofo, 
co m o  cl fuego  ( fcgun  d ize  M arcial.)
Y  es dc  m ayor fb e rç a ,y calienta m as, 
q u e  n in g u n o  d c  lo s  o tro s  p lanetas . 
M ars ( fcgun P to lo m e o  ) haze cl cu er 
p o la ig o  y de lg ad o  , p o rc a u fa  de  fu  
c a lo r , y fequedad . M as efto  es v e r­
d ad  en la m ocedad  ,  q u e  defpues le 
haze  ven ir a  fer p eq u eñ o , y c o rc o b a - 
d o ;  p o r  cau fa d e  la ca lo r q u e  gafta c l 
h u n io rj y p o r la  fequ cd ad ,q u c  re ftr i­
ñe  los n eru io s . M ars d ifp o n c e lh o m  
b rc  a m ob ilidad ,y  ligero  c o ra ç o n  , y  
a  ira  y agudeza  , y  a o tra s  p a ís io n es  
co léricas. M ars d ifp o n e  la p erfo n a  a  
hazcr obras dc fuego, co m o  c o z c r , y  
hazcr h o r n o s , y c e rra je a r , y o tra s  ta ­
je s . C o m o  tam bién  S a tu rn o  d ifp o n e  
a la b o r  d c  la tie rra  , y a fu ffr ir  g ra n ­
d es  cargas.Y  Júpiter a m a s lig c ro s  o f -  
ficios, co m o  ab o g ad o s  cam b iad o res , 
p la teros,efcriuanos^  y o tro s  ta les fe- 
^ u n d iz e M ilfa c lc n  el cap itu lo  fegun  
d o  d c  fu lib ro , fegun P to lo m e o ,d e -  
b ax o  d e  M ars es el figno d e l E fco r-  
p io n ,y  el f ig n o d e e l C a rn e ro . Y  cn  
e fto s  d o s  es fu cafa. E l reyna  en  cl 
figno  de Capricornio ,  y  efparze  fu 
R e y n o e n  e l figno  del T o r o ,  d eb ax o  
d e e l  es co n ten id a  b a ta lla , prifion ,y  
c n e m if ta d . E l fignifíca i r a ,  m alicia, 
y  fucrça  fo rçad a ,y  es berm ejo ,y  infla­
m a d o ,y  m o ra  en cad a fig n o  íc fcn ta  
d ias,y  veyn te  y  vna Iioras,y  cum ple fu 
c u r fo e n d o s a ñ o s .

S i te  p re g u n ta re n ,  del q u a rto  p la ­
n e ta ,  q u e  es llam ad o  S o l?  R e fp o n - 
d e rq u e e l  fo l ( fegun  d ize  Y f id o ro )  
c s a n f i  l la m a d o ,p o rq u c e s  la fu en te  
d c  to d a  luz ,y  p o r  e l cs to d o  a lu m b ra ­
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¿ lo ja lto jy  bai'o. El.Sol(TcgpnM ir- 1 ^  cpras qucnarceni-ylafcñoríí
fací ) es vfl planeta efe íí bien¿ortanar losplahctas,y lá Jrcrm ofurao z\ct-
joiitia£dcconjun«^iojia)asbtras al- g ria ,y  pcrfettípn dc tódasla? otrns
gUoas .ycacs cs malo. El cs mafculi- criatura^ .mas bá,xas, Maycial a CÍI9
rio, y diurnolj caljcnriey fctcfvEl S<>Í j>rf>polito también dizé,; que el iSoj
da vida á todas cofasi ,í}üjCiCQmp di;!i« fuente dc la, l.itr, > niímpria dc
c ílc 'B o é to r, cl fol Ci- de mayor lu;̂  jgzpn,« cpmien§^odcjc;]an{iad jCníOr 
qiie. Iqs otros,plaiiet;í§ cielo, j^íis'Jumbrcrasdc^í mundo ,r.efp^  ̂
áiaypt-dignidUd, y cn-c-aptidadj, que dor deelcielo,templan5¿,<icl ñ'rfoa|T
fu Í\aDbrfíac.s->mas preciad4 j-y mas riiento, cÓn,tra el qütíl fc niucuc por
¿n1adíiq»je.df.ÍoS'fttrp<^l YícÍ cSí,u m - atcmplar cl preíTurofo ijípumiíento'
biínKleiHiayorpotenciacn-fus obrai. fúyo. El Sol cBllamado laírlari^í^jdql
y  fu mouimiento efcijjas ícglado^y cl dielo', que como dizc Mia{;rpJiip,iftnjc//
fc triüeUe propriantielnc. cn, fu circulo libro dc C iceró n : la opinÍpn¡ 4?i-íft?rr
fobre cl Eo.dUtOi;^AÍen4o íicmpre cl ,tion fue j que todas l;is lumbr^fií
1 ugar ipediane’: porque cl circulo del íiélo  fon cjcl roJ,y,ííe cíio dczj^,fllgt
fol paífa-todp. derecho fobrc loi linca t.On cn fu ;Tiiym,?&:qitc Dios á lto íf¿ í
dfclzodiaco íin jamas pallarlas lineas dor por fu vir.tuofo ingcni0:.fu|>fi|iz6
jii lgs termii),o.? dc fuacoítumbradp jvna kiz.muy.clara, que nos l^^mTOps
mouimicntü.T por efto fu mouimicn- el fohCUya claridiid alumbr«,f I c-i l̂o,
to csrcgular , y todo dc vna forma, y  todolo  qutr.es debaxo dcc^ Y tladp
Aunque .al refpecto de los otros fc ha por el crecimietOjArilioíelesíyx p)
mueuad¡uerfamcpte,quealgunasyc libro de las c.»ufhsdeIps.dcin^Htps 
zcselcircu lod d  ro.l,anílcomocl d d  di^Ci^que d  fol ha,:1aclaridadpt^r íí,
zodiaco es diuidido cn dozc iignos, mas las otras cítrcllas y la luna rcjibc
de lo s  quales cada vno tiene crcynta la luz dcel. Com o yn clpcjp ali^i^br*
grados. Y. cada gr¡ado, fcfcnta minu- do dc la candela que es frontcro^dcL
tos.Y  cadaj«ini,iíp fefenia fcgundos. Y  por eílo dize Marcial ,quc quando
Ynüando d  fol cs apiKt^do dc fu drg- -el fol paíTa por medio dcl d clp  m b ia
culo dc vn pum o,d fe coma a cl incfr- íusTayós.por los qualcsfon codas las
mo^y paííhporlos.^píic íig n o s .Y c ^  cotas.ulumbradaSí De las i)iara,i]illas
-tralpalTojCS llamado d  circulo dc 4  4 .c cl S.ül dizc Sant Dionyíipcn cl fcx^
año. El fol cn virdi.a natural no pa.fh Xo: c.:^itu^lode Ips nombres diuiflQjitel
•fa vn grado entero:,- fcgun la cuenta fplquq no es fino vnoporfu cUrid.ad
de Albumaííar , m>as paífa cinquen- rcmucuclas cíTencias de lascofaSna>
ta y nucuc minutosrj y ocho fcgun^ íuraks,o las oalidades q fon miíchasi»
dos. Anfiquc de fcfcnta ininutos;fai- y:digcrfas,'y lascria y,guarda,yJas-aq*
tan cinquiímay dosríccundos. A fi- íj,3idi.uidey yñCjyI,asdacrcfcirij¿ciHo
ii que cn vndia  ̂natural noacabavn y.la§.muda*^íasl¡tua,ylasplantíe^yles
grado. El.SoI por .íii. .ordenado m o- da.y.quit'áyl4 '̂P9 í  fu calor^ Y, por Cr
«imienio acab^ [todas .cofas. Y; por ílasjjpfas dichas manifíeftí lap.pro-
cíib Sanc>Ao3bt<}69t c u / u  Examc^ .p.rieCadcj5 del fol,aníi en fuinatqcaj co
roa-cfcriuc Jas pcríc<ítiünes del Sol. .nno cp rusobras,yen fu fubílácia;Quc
Y  dize, que ql, Sol'CS'dojo deí n>uoí- ;§nfüfiibíliciacs' íim ple,yfobcrano,
do;,iy la icnmofuradd di>̂ .î y cí¡ 05- Jin compoíjcion dcdiucr(as partes, y
namcnto dc d .eid o-,yktw d id ad e^  ^Jontrarias.Y c^jcaufadctpdagencra
tiempo, ¥ Ja virtud, y f ú e r f a d c .w ^  Cion,y-C0 iírup<ji<>o,fcgun A riílotcks.
• * ■ ' Hh 2  UAyuntamiento de Madrid



pues p o r  fu fim plcza h a  lig e rc -  
z-a'%n fu n a tu ra , q u e  m irchcdun ìb rc  
-íití partes d iu e rfa s , y  co n tra rias  cm - 
|)'àchan íímplicidad^V y caufa d c  
^ f in  pefo.' Y d e  efta ligereza cl fol cs 
m uy hábil a fe ni ¿u er; p o rq u e  vemcrs, 
q u e  riias p tc íío  fe m ucue lb  q u e  cS 
m a sfu b til y  lig e ro . D ó  eftá m obilia  
d a d h a e lS o l  vna v irtud  m uy aétiua, 
q u é  q u a m o  e s d e  m ayor m o q im icn to  
ta tico h a  rnayo r'v irtu d  en  fus o b ras , 
y  dc c f to  dezia Sane D ib h y  fio ; cl fo l 
c i^ n ía  lu m b re ra  q u e  jam ás fa lta  d e ' 
alúiÁibíar, a u n q u e  a lguna  vez p a re -  

q ü c  la p ie rd e  p o rc i cclypfc d e k  
tiGff»yqHe cs o p p ú c fta c n trc  n os,y  cl. 
•El S o l tam b ién  ha v ir tu d  fcnouantc!, 
'q u é 'c líp afla la  ticrra-j y p o r  fu ca lo r 
la  abi*?, y tira  a fuera fu v irtüd jque  era 
criGèrràdà cn  las rayiG ^jy ja " íc n u é -  
;ük d e  ycruas, flores, y  ho jas. Y lo  q u e  
c n 't í  in u ie rn o  era f c c o , cn cl v e ran o  
p d í í  f íí  VÍi’tu d  v iene a fer verde. H a  
£ á ^ b i¿ n  v irtud  d é  hudrir: porqueifus 
» sy c í 'q u c  entrari en  las rayzes de  la s  
íim iC n tesm iicuc tílo s  h'.im orcS 'porfu 
caloF; ‘ Y p o r  ib  v irtud  los arra¿ d e  las 
parVés; in terio res, Y  lo  q ue  es cú n u é- 
tiiéñ rcp a ra  fó 'en co rp o ra r cn cádavító 
y e ru á y  árbóli¡ lo  c i ic ó rp o ra . 'Y f ió tó -  
zem ciiio sd e las  o tra s  co la s  q ü é  n af- 
t r c n a n íic n  la tierra^ c o m o c n  cl ágiia 
icornti c n c l  ayrel. H a ta m b itn  d 'f t f l  
Virttíd fa lü a n tc , q u e c i falua la s  ¿ói- 
ia& dé aca baxo  q u c lo s c le íi i t t ic o í fc 
d eftruy rian  e lv n ó  aí ó ti'o  i p o r  íá  Còti 
trarifldad q u e ‘¿s en  c llo s ifin o  fucífc 
p o r la  g ran  tém plán^-a, y  aco rdanza 

Aiwíndr« d e l f o l ,  c o m o  d izc  A lex an d ró . H íi 
fobrHoí'dc nó 'nfífnós c l  fó l v na  v irtu d  perfic ieñ - 
cxiodeAM- tc^q ú c  cl hazc  to d o s  cü erp o s pcrf6 - 
fioceiei. . p o r q u e  áü n q u e  c n ’ la  gen era ­

c ió n  com icncc é! c a lo r  d c  le s  e le ­
m entos':; el c a lo r  d e  el S o l es aq u e l 
q u e  ha acab a  (  fegun  di¿6 Alexan»- 

.^ r o .  ) Ha- e ííb  m i ^ o ,  Virtud d iu id c n - 
• te  ,y  fcp a ran tc , porqüip e l  d iu id e , y

aparta  la  vna cófar dc'-la ó t r a t  co m o  
p arefce ,m ay o rm en te  cn lo tc o ló rc s^  
q u e  en  las tin ieb las  o  c fcaridad  fon  
fin diiUfion , m as la p refencia  d e  la  
c laridad  de l fö l’p o tie  d if f e r^ c ia  ;cn i 
t tú  ellöS. -H aitam b icn  v irtu d  v n ie n -  
te j'que  el Vñe^ y  ayuntíalas co fto d iu í*  
fes ; cö m ö  p irè fe é  è» }as  p ía n ta s ,q u c  
fc ayun tan  en  V nöpor l a  v irtud  d e  e l 
S ò l . Yí lo s  e lé rtìe n to s lid  ttíerios^ijuc 
fcg ó n  d e -ft fó ti ta n  c b n tr ír io s '  ̂ o s  
quales  el V b h tü e rd a  y  ay un ta  Ciírfus 
ob i’a¿ pór-lü  v íftu d ; Y 'm ay o rn ie h tè  
a  la genéíaeib ri de  cad a y n  anim-al,fe- 
gun M arcial j y M a tró b ió .  E l  Ío í cs  
m ed iano  e n tre  Jos pltthetas y  fu e  
anfi p o racab 'a r la m e lo d ia d c e l  G ic -  
lo  , p o rq u e  t i f  fu c ircu lo  el hazc lo  
q u e  ha/.c la prim a x il ia  vihucl-Jyqüe 
aciTcrda a Ias o :rá s .  "El fo í/oy .nata  
las cofas fe m e ja n te s ,y  Jasd e ílcm e- 
jántes aparta : porque el obra;fegua 
la materia qüc halla. Y  aun ha -vir  ̂
idd no mcnói que ías otras die en­
gendrar, o etigcndrante, que p orci 
es hecha todagé’néracio’nJ Y'porjcfto 
'Ariftotclcs dize Vque ci fDÍj y.elüom- 
bre engendran el hbmlíitw i'-Y .aníi 
adonde fus rayos rio pidedcn alcan­
zar, nada frudifíca. Ha también.la 
Virtud confortantei que fegun el íu.- 
be tnas alto, tanto fon todas .las .co­
fas mas confortadas, y virtuofas. Y  
^quanto mas baxa,fon ma's flacas,.y 
dtìfi como dormidasjcomo cn las flo- 
r'és , y  rofas vcmbá’ , que porla vir­
tud del‘ fol fe cierran y abren, fegun 
dize Alexahdro. Ha también el Sol 
■virtud mouicnte í qtie el mueue eil 
tiempo , o lo  muda, fegun esen dir 
ueHas parteis de el^CicJo : porque 
quando el cs 'cn 'íl fi¿no de auft’ro , 
haze los dias cortos 5 y quando fu- 
b e’por los fignws de Septentrión, ha­
zc Ibs dias mayore;s ,v También por 
fu aufcnciaes caufada la noche: y con 
íiiprefcnciav¡cnccldia,a la jmañana

pare-
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parcfce muy bermejo, y  a hora de cer- 
,cia esmuy luzicnte, y a medio dia es 
muy claró, y  a la tarde es amarillo« 
Y  j)oreíto'dezian los Poetas en fus 
fabulas, o íiíStiones : que el fol anda 
en quatro cauallos,el vno bermejo-, 
y el otro blanco, y el otro ardiente,y 
cl otro que mira a la tierra por fc e-̂  
cliar.Segun Bcda dizcjficl Sol es man 
chado , o abfcondido fobrq alguna 
nuue: fignifica y es feñal dc iluuiajfi 
fuere bermejo. Si cs amarillo feñal 
de tempeftad; Y fi es cano en medio, 
aníi que parefce que elembia fus ra­
yos contra cl auftroics fcñal de tém- 
peftad lluuiofa , y ventofa. Y  fi cs 
am arillo ,y fon debaxo dc el nuues 
negras : íignifíca que ha de ventar 
cicrco. Y  no menos ha virtud infor- 
n iauua, que fegun dize Yíidoropor 
el alongamiento, o acercamiento del 
fol fon los roftrosi y cuerpos de las 
perfonasjy aun de los animales, an­
fi cn fuerzas , como cn virtud, y ch 
calor abundantes.- Y  fcgun dize Mar­
cial, por lasconílellacionesdc el fol 
fon las pcrfonas hermofas,oligcrasj 
o feas,y pefadas. Y  por efto en la pin  ̂
tura le pintan con vn roftro dc vn ni­
ño, con alas inflammadas. Y  es lla­
mado phcbus, que fc interpreta , o 
quiere dezir hcrm ofo. Según dize 
Prolom co, el fol haze los hombres 
Colorados, y hcrm ofos, y los ojos 
grandes, y hábiles cn codas cfcfas, y 
obras de o r o ,mas que cl fol fea en 
fubiendo, porque li es en defccn- 
diendo, haze loliabil en todas obras 
de cobre y de eftaño. Y  ha nQ mer 
nos el fol vna virtud purificante,quc 
cfparriendo fus rayoscl haze cl ayre 
mas puro; y delgado, y gafta-las-fur 
m ofidadesquelecorrom pen,y echa 
fuera de el ayre pcftilcncial, y  aun­
que el no fea calientcen fi,havna vir-« 
tud calentante, y inflammante,y ar­
d i e n t e .  Y  efto viene dc el mouimien-

ro dc fus rayos,que fe hieren y tocan, 
cl vno con el oti o ,y  quedando fí>t-v¿ 
cl cuerpo adonde tocan caiifan ende 
ca lor, y mayormente íi caen fobre al­
gún cuerpo claro, como fobrc vn cf- 
pcj'o, de donde fale algunas vezes fue 
g o  por la caufa fobrcdicha. Ha tam­
bién elfolvna virtud atrayente j que 
por fu calor cl atrae las fumoíidades, 
Qvaporcsdc las aguas dcl m ar, y las 
trae, y conuierte en nuucs, y dclpues 
las torna a embiar en lluuias, o en gra 
nizOjOen nieues.Y por efto dize Mar­
cial :quc( fegun las fabulas) vna vez 
los de Etiopia combidar'on al fol a vn 
combité entre los otros Diofes fobrc 
la mar,quc dizcn que cllo¿ pcnfauan 
que el folcriaua el agua dc la mar, y 
que quando ella fe recoge en í i , el íbl 
la conucrtia cn fu mantenimiento. Y  
por efto vemos que deziau ellos, que 
ante déla gran lluuia,viene gran calor 
que la atrae,y la haze fubir. Ha no me 
nos el fo l vna virtud biuificante, que 
fin cl nada puede viuir,y por efto dize 
Ptolomco q debaxo dcl fol cs el Leo, 
y fu cafa y re^no es cl carnero y fu rey 
no ,defciendc a la Libra.Y debaxo del 
fol fc contiene hermofura,ganancia,y 
fortalcza,y heredamiento,el fol fig^ 
niííca efpiritu y alma,y cs fu color blá 
co y bermcjo;Y cs verdadero: cuniplc 
fu curfo cn trezieritos y fefentaycin- 
co dias y feys horas. El folcs de gran 
cantidad, y  deprcífurofo mOuimien- 
to,mas.anofotros no nos parece que 
anfi fea,porq ( como dize Macrobio) 
cíes mayor ocho vezes q todalaticr- 
ra,y a nof-oírps'^psparece quccs del 
grandor dc dos pies. Y que el fea mu­
cho mayor que nofotros penfamos, 
bien lo podemos conocer :porque al 
leuantar fc,y quando fc pone nos pa­
rece muy mayor q  al mediodia que cs 
mas cerca de nos,pordódefe figue 4 
enfu ver nueftravifta fe engaña. Y  c- 
fto es muy claramcte vifta en fa moui 

H h  j  ’ mientoAyuntamiento de Madrid



miento, que es mas prelTurofo, y bre­
ve quecl de vna facta, aunque nof- 
ptrosno levemos mouer por fu gran 
claridad, que es mas fuerte a fer vifta 
quenueítra viftaaver. Y  aníi Tomos 
cngañados,juzgandodc.fu cainidad, 
y moüimicnto fegun nueftra pobre vi 
fta. Y  con lo dicho del fol feamos con 
tentoSi Loado fea cl alto y Podcrofo 
Dios hazedor ̂  y criador de todas las 
cofas.

Si tepreguntáren dcl quinto plane­
ta , que es Venus. Rcfpondcrque V e­
nus es también llamado luzero, y es 
vn planeta bueno y femenino,noílur- 
n o y  calientey húmido rempladamcn 
tc. Efteplaneta foloexcedcy fobre- 
puja cl zodiaco en dos parres como 
dize Beda. Efteplaneta es llamado 
V enus, porque con fu calor, y humi­
dad el mucue los humores luxu - 
riofos . Según dizc Yfidoro Venus 
acompaña fiempre al íol,yendo dc,- 
trasalii noche. Y  cs llamada cfpc- 
ro .Y  viniendo antes del demañana cs 
llamada luzero. Ha fu color blanco, 
y  rcfplandecicntc, como plata mez­
clado con oro , como dize Marcial, 
vemos que luze mas alegremente, 
que ninguna cftrclla , y echa gran 
lumbrera de fi, tanto que quando cl 
ayre csbien fercno,el haze fombra. 
Venus annuncia cl dia, y la llegada 
delSol.Quando el es en vn mifmo fig 
no con el fol, fu claridad cs tan ofFuf- 
Cada que no la puede moftrar. Quan­
do Venus es mas alto que Mcrcu - 
rio , cntonccs fc mueuc mas tarde, 
y  quando es mas baxo, entonces fe 
mueuc míLS aéliuamenrc , fegun di­
zc Macrobio. Venus rcftriñc la ma­
licia de Mars  ̂fegun dizc Ptolomco, 
Venus difponcel cuerpo a hermofu - 
rJ;yalos deleytesde tocar,y o ler, y  
guftar, y cantar: porque el haze bien 
cantar,y amar inftrumentos , y  ha­
zer las cfpccerias, y  Jas baxillas dc

plata y oro, y las Iuzidas,y hermo- 
fas vcítiduras de dueñas , como di­
zen MiíTael y Macrobio. De Venus 
dize Ptolomeo: que debaxo dc ei íun 
la Libra,y.el Toro,y fon fu cafa y mo 
rada^y fu reyjio esen Pifcis, y fenefcc 
?n cl ^gno de Virgo fu reyhado. D e­
baxo de Venus es contenido amor, 
amiftad, camino, peregrinogc. Y fi- 
gnifica juegos, y  joyas. Y  es planeta 
muy de verdad : el habita en cada fig- 
no'veynte y nueuc dia5. Y  cumple lii 
curfo entrezicntosy quarcntay ocho 
dias.

Si repreguntaren dc,cl fcxto pla­
neta, que es Mercurio . D i que Mcr^ 
curio ( fegun dizcMiflacl ) cs vn pla­
neta templado y noélurnal que algu­
nas vezcs es mafculino,y algunas ve­
zcs es fcminino. Y  preftamente fc c6 - 
uierte a la natura de aquel planeta a 
la qual fe ayunta, por Ár bueno con 
losÍjü¿nos , ycdn  los malos,malo; 
Y  copilos medianos, mediano. Mer^ 
curio en fu mas aira partida mezcla 
fus calidades con V en u s,yp or efto 
fingen los Poetas, que Mercurio for­
nico con Venus. Y  como Yfidoro 
dize: Mercurio es anfillamado,por- 
quc fc mueue al medio de Venus, y 
dc el SoLfegun dize Beda , que en 
la mas alta parte dc fu circulo fc ay un 
ta con Venus , y en la baxa parte fc 
ayunta con el Sol. Y  fu circu o tam­
bién en la mas alta parte entra cn el 
dc Venus , y cn la baxa en el Sol, 
Quando Mercurio cs cn la mas alr 
ta parte de fu'circulo , es mejor .vî  
fto, yes menos ofFufcado de d  fol. 
Alguna vez Mercurio luze ante del 
fol leuante, y algunas vezes al fol 
poniente. Y  por. cfto fc engañan al ■» 
gunos penfando que fea Vcnus.Mer-. 
curio ha la fcñoria fobre las aguas, 

■fegun dize Lucano, y fegun los Poc^ 
fas. Mercurio cs llamado Dios del 
bicn hablar , y dc fapiencia« Y  por̂
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fftoí'íÍKe Ptotoraeo , que M ercu- qual defino tiene.ninguna luz, mas

1.a tona por 
Cl humidad 
e tc a u fid e la  
n c ia d a /e g ú  
diz4 S, Am- 
brofío.qhao 
ttlád od eclla  
l .i l la m i m a ­
dre d c la  lu -  
ciada.

rio da bieh cftudiarcn la fciendadc 
Arifractica, que enfeña a cantar. Y  
por efto dizcn: que ese lD io s  de los 
mercaderes , que. mas‘han meneíler 
cuentas. También lo llaman ei Dios 
dei iuciiar j porque el íiempre l u ­
cha con el S o l, aníi corno íi ííemprc 
quilicífe fubir íbbre c l . Scgun dize 
Yfidro,quc el es íiempre cerca de el 
Sòl > y no fe dcfuia mas- de treynta 
grados. Y  cfta cs la caufa, porque el 
cs vifto menos,porque fiemprc cs ef- 
pandido folos rayos dc cl S o l , que 
le oíFufcfin. Es también llamado cn 
la!s fabulas,mcnfagero, o curfor de 
los D iofcs,por fu ligereza:porque 
el va algunas vezes tras clSol, y al­
gunas vezcs delante, fcgun dizc Pro- 
lom eo. Debaxo de Mercurio es el 
íigno dc Gem inis,yel dc Virgo. Y  
reyna en el íigno de virgo, y  fu rey- 
no fc acaba en cl íigno de pifcis. El 
mora ííemprc con el fol,vn íigno ade-. 
lanre, o vn íigno detras. Debaxo de 
Mercurio fe contiene h u r t o f o r t u ­
na ,j ^mcrcaduria. Mercurio /ígnifica 
m o n ,  yfapiencia^y blanco,y bue- 
nb con  Jos;buenos , y  Con los ma? 
las,malo.r E lm oracn cada vn figno 
por vcyntc y ocho dias., y  feys h o ­
ras. Ycntrc2;icntos,y treynta y ocho 
dias cdínple fu curfo, fcgun dize Pto- 
lom eo. 'í.

- Si ̂  preguntaren del feptirtio pla­
neta, <juc. es la. luna. Di que.la luna 
cs aníi llamada, porque es vna de 
las principÁles.lumbreras dc el citió, 
porque entre: las otras.eftacs la .niM 
parcfc¡finí«((í o femcjautc ,al; fQl ejé 
grandor Vy » como dizp
YfidorPü La luna( fegun Sant Arn{- 
hroíio cn fu ̂ ameron ) es la hefmo- 
:flira de Ianpche,y cs la madre de la 
riTciadá, ylafeñora dela mar. Y  es 
la medida decl.tiempo , y I.1 leuada 
del fol^y la nmda^ion de cl ayre.

tuda fu claridad toma de cl S o l. Y  
ella toma fu,forma, o figura en fcr 
alumbrada , fcgun que es Icxos , o 
cerca dc el Sol.La luna pues no lia nin. 
guna claridad fuya , mas ella la to-̂  
ma dc el f o l , que es la fuente de la 
lunibre, y claridad. Y  por cfto dize 
Ariftoteles cn el libro dc lo$ elemen­
tos,^que lalunaesfiemprcalumbrar 
da dei fol en la mitad, y la luz que 
ella refcibe del Sol ella la embia a la 
tierra. La Luna es de la natura dc vn 
efpejo, que de íi no ha ningun color 
proprio, mas cl refcibe todos los co­
lores que le dan. Tanto quanto U 
Luna es mas cerca dc el S o l, tanto 
mas pierde la claridad , en quanto 
a nos, mas de tanto cs mas alumbra« 
da en la parte de encima. Y  quando 
cs conjunta con elfo !, no da ningu­
na claridad fpbrc la tierra, mas de la 
parte deel fol cs toda llena de clari-f 
dad. Y  por el ,contrario , quando es 
al oppofito dcl fol ella mueftra to f  
da íu claridad fobre Ja tierra. Y  de 
la parte de encima es obfcura , c o ­
mo dizen B cdajy Macrobio. La liK  
na muda muchas vezes fu form ay fi­
gura, porque quando cs nucua , íu 
figura cs como lad<; vn arco,y dp£;' 
pues dc ocho dias,parefce que es cor-- 
taua por medio, y.quando es llena, 
partííce todar^donda.-l^a iunajla  ere 
fcer<a todos I]uin,prcs, c o h i o  parcfcc 
en: Ifis iiue/fp,$; qu,c,fon mas llcnosd? 
cA:ña>. :̂ de. hM019í f 5 quando ,ella ef 
Uencfciigaís TO^nguanre. Y
por' ;fpíncM«Íí ;fc. ntiende jde Ig?
d o s  ld “̂ p í r o s  h i í m p r c s  d e  ^  cH crpí^¿

^ailu^'a wipbifÁ áfrac'cl agu¿^C;¿ 
ipar» Y  pof PÍtpiVqpnps, cí mar

crcfcc,yfchiií(;h;^,y.defcrcc?f|^un4
cgrfo de la luna.rQuecyiandp cjs nue  ̂
ua, el marcrefcc ei^.QcientCyyimcn * 
gua en Occidcw9„ fcgon que la 
Lunacrcfcé, o detórcfce., anfi es el 
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mar fcgun dize Mardal. Y  fegun dize 
Macrobio en el libro dc Cicerón , cl 
mar cn crcciedo por laLuná tiene efta 
manera, que cl priiiiCró dia de la luna 
el «lar es mas grande q no era antes, y 
ci fegundo cl feabaxayO apoca poco a 
poco,hafta el fcptímodia. Y defpues 
el creceen los otros Hete dias,aníi q el 
níar crece á la luna ñueúá-, y a la luna 
nena.Elrocio es no menos por.la,lu- 

4iodeMê r̂  ̂ a engédradocíi cl ayre,q por lá fuer 
«̂ doanei ^adefuhumidad pone en el ayíe fu 
íto o /fi! “»pfefsion y engendrad rocio. Y  por 
laro&iu.iia éíi;óvcmos,que en el eftio quanto cs 

lá luna mas clara y mas fercna, tanto 
es mayor la rociada fobre la tierra, y 
fobre las yeruas. La luna entre los o- 
rros planetas hacumplidü fu curfo en 
mas bi‘eue tiempo,porqueelia ha mas 
pequeño circulo. Y  pô r efto ella paífa 
cn veynte y ocho dias todoi los íig- 
nos del zodiaccíjfegQ dizc Ptolomco. 
Dcbaxo idc la luna es el íig'nó del í̂in  ̂
ero. Y la  cafa dc cllS¡ y TuÍRcyrio c i  cl- 
mifmo fignó.Y hazefu falidadcl Key- 
iloal íígno de libra.La luna cs vri pla­
neta frió y humfdo excefsiuamcnt^.Y 
cs femínino y noftui-no; Tarda cn ca­
da vnfígno dos dias, y feys hofaSi Y  
lifaba todb fu curfo en trcynta y qua- 
cro dias.La luna entre todos los plañe 
tas es cl mas baxo. Y de mas incierto 
tnouimieritoiqué por h  pcqucñcz dc 
fu. circáloellá^siálgHniisyéztscabc'el 
fol,y otras Vezcs es más baxá,y otras 
v¿zes‘ mas alta.' Yálgunas vezes dclan 
íé,y dtrás detrltSi tá'füha torñácóh^el 
Sol tonirálo s cír'ctiióS'báxOS Si lá pafr¿ 
fc de abrógoJY qákndoí élla va ¿©«tía 
los'círculos altoi ,'que fon'contfa el 
iíicr^otcllá lltúafifsñíérhos al'f’ádó^ 
V'házé ál coftádíy édmó vna nao. Y  
qliáñdo es te  fus cuer-
ntís'há'iiálatitírni. V-quaíidodcfcrc* 
fceVclKírlbi'h^^íltf^ja tierra, fegun 
Bedá lo^zi^ y luna;cs de­
recha cQcre^nos^ycl fol cclypfc

del fo l, que jamas vienejpot^ aatura, 
fino por laconjunóliondeliíbliy dp 
la luna. Yquando el fol es enJacaA 
bc^a del Dragon,y la luna es en la cor 
la, como dize‘Albumaílar cn él- hbro 
dc lás plantas. La luná es ecclypfada 
por la oppoficion de Ja tierra entre 
ella y  el fol, cómo dize Macrobio-oh 
el libro de las eftrelias. Y. también 
h  hina haen fi algunas tacas obfcu- 
ras alguna vez. Y  eftas Je vienen dc 
fu propria cálidad,qucnatiiralmen- 
tccs obfcura,que como ya auemosdi 
cho ella no hade fi ninguna claridad^ 
mas refcibc la dé cl fol; o fcgun algu­
nos d izcn , eftas efcuridades qucvfp 
manificftancn la luna fon fom brasdc 
la ticrra,que en alguna manera-empa- 
cha la claridad de la luna , m ayor­
mente quando ella fe acerca de la 
tierra, dc la qual ella rcfcibe tales de- 
fcdlos' como dize Marcial^tn» quan^ 
do «llá fube en Jos circulds mai aK 
tos;entonces parcfce limpia^y clara, 
y  fin ninguna taca. Lo luna «nueftra 
Ja mtidacion<del> tiempo, fogun^dizà 
Bedajqbeiíiella és bermeja en cl co.  ̂
mieá^p,’o d e '^olor d e.órd: ifeñal 
dc viento'. Y  fi íia tacas:ncgras'xynda 
mas alra párte, o en el mas akó':ct^ec4 
no:cs feñal que ícra lluuiofa al coniié 
if o .Y  íi es negra al mtdio; cs feñal que 
cl tiempo fcra buene‘ala lu'naillcna;y' 
quando la luna parefce que centcllcá 
fobre diosT^tiios dc-ítos naupgahtcs, 
mucftra^ciíídrnar.prefto teiíípcftadj 
èomo dizcBeda. La luna en Ja mclo- 
diádelcielo haze vn fonido pefante;y 
grueíro,porrefpóder ál fonidotjclür 
íínarftéto^ es muy-agudp,coiftd»Bída 
^ize,y Marcial,la lunaháztíru^fefeqr 
Jas fimictes de la tierra por la<rudaid^ ■ 
q efparzc fobre ellaff|ycilláfnadíla^tt ‘ 
na Diana, q esla dioía ífeloimbntcí; i;. 
porque ella alumbra de npchlb^ ias 
beftias íáluajes quc ¿ori^nV>d4iídaii ^ ! 
por los motes bufcahds<fá t̂>á(lurás,
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ydecftoilc viene cl nombreque los 
paganos le,“dauanj.y dczian que era lít 
P i9 fa  d(c-Ios cajadores. Y  aunque la 
Luna jfeafriay húmida de fu jiaturd:, 
« llafecite el cálor,del S61, qüe tem- 
pU fu frialdad^y humidad,porque ca- 
dames nú fc^inuierno fobre latierrá 
porjairiáldad de la luná, cómo dizc 
M áfíQbió.LilunajComo dizé A lbu- 
Hjiaífaralimpiael ayre,queporiüm o-. 
uiiuicnto loafubtiliza,y.alimpia,y ha .̂ 
ze  delidádo. j que,finó.fiiera por ellael 
ayxc fuera grueíTojpor ios vapores, o 
fümoíidadeíi que fubcndcjioche: tan 
to.qücivcndriaen grancorrupcion.Lá* 
luna(fegünlps aftrológos ),entre los 
otros planetas ha/gráh potcrícíá,y fe- 
iñorio fobre el cuerpo humano j y tam 
bicn fobre los aniráalcsvy fus enfer-, 
medadcsj como dize Ptolomeo fobre 
élflibro;delmoüimicnto4 é las eftre- 
11̂ . So lá lu n í fe contiene enfcrmC- 
dadiTOtedo^y perdida .iC^rago.» y pa*
TOR. Ytobw la ün&principalmcjQtc cn, 
la¿b^aficÍQn dcl iCttcrpo>^ócftpyieiie; 
pOL'la granádiuidad defti mojíimicu 
to,y porq cs cerca dc-iíos. Y por efto 
cl^fiQQiq.ue no copoce l^s obras de 
kl6na:co«l;cú£!rpo humano, y el 
bijttai^iqiíc nó h s conociere,: pn Ip  ̂
cuerp^s-dclps animaksíninguiio, de-: 
líos podra pcrfe^^amctipe.^cpnoccrnji
difl|éíéncjarJasmudaQbj(iAS del^s CA 
ftcntóíbác’s. , Y  por cftp dize Hippo- 
craM sin clcOmicaíP.d'c^as p íp g n o - 
fticá.a!»Ae;s;ttíí¡bJ3íídp.4Piia lunií: que 
c s m  pJaríctaflnel íic lo  dpde losphy 
ficGSjj^aJ^eytares.deué mujchomirarj 
qucüupíouiden^cia En Us>cofasde Acá 
ábaxp fS ro.U.eh.o de marí^uUlflr. Ŷ  G a­
leno en elco.niitJiíQ de los dias cretí 
^ o í'd izc; iflUé ti ph.yíicp deue cnten - 
dcryha fc©u/clcrta4no falta, lá qjual 
ifnfcñ^rpnrloíí aUrologo s ;4e 5 gy pt o 
poVUt;6jijuhcion,yde la luna, con las 

■ (itlh^laeífortunadas: quécntonces las 
cofénñidxdes rc acaban en bien. Que

quando  ella fe j^ u n tá  co las eílrcllas 
m al fortunadasilas enferm edades acá 
bá  málsY po r efto cl buephyfico , .o al 
bey ta i experto y hábil deue m irar, fe­
gun la d o d rin a  de H ippocrates la p ii 
m eraluBá quándo es llena, porque en 
to n cesc ieceh lo s  hum ores en e lcu e r 
po,y lam edulá O tu é tan o , y aUn tam - 
bié crecc|el inar,y rodas las cófasi m ú 
danaSiY quando el paciente adoleció, 
o  enferm o,es neceífatio  faber en.quc 
dia , y a  que hora  i Y ver que íigrio’de  
lo s  dozc feñpreaüaén e l cuerpó al tié  
f ó  q ú c fc  com é^p  la enferm edad: ppr* 
quefi cs la  enferm edad éii la cabcja^y 
fiierC hcchaj o  cOm énfada predpmi-r 
Handp el fignp dc A fies, espeligro& é 
Y p o r^ l  fem ejáníefc h a d e  éntehdcc 
de I p s  dcm asíigñosjfáb icndo  Cn.^uc 
p a rte s  del cwcrpO tien e  feñoria, fcüda 
vno dqd losvV réfto  fe conoccráifacil 
mentCiCntCndictidlX’i reppfto rio  ¿iy 
m as acidante b^luerem os á trá tardci- 
ft.Qí cri fy íugarjcpnucnicnte. T am big
«1 ardfií:e..e5{pcr*tQ deue m irarla  difpp 
fi^0n,y^.eí]!adp de  ia lüna ̂  ip ir^ndd ü  

- es nueua. jiporque entonces tiene la Ca 
ferm edad aparejo decrecer,háíi4  tá ñ -  
tq ^ u c  ella Viene a la opoíicion , q  lu?  
na llena. Y fi en tonces es conjunta có  
algún p laneta m alo. Es m á lííg n ó a U  
vifta de,M ars,o  D ci^feorp iusjcsde te  
m e rd c la  m uerte del pacien te , M a^ fi 
ella cscpTjjunta con algun buen j>la-r 
p c táen  buen, figno a la vifta dc vjda;
entpncesesfcñal^ ueel p acicn tc¿c7
jorára ( como dize Hippocrates en cl 
^ jo .quc hizo dci-juy zio de lás enfqr 
incdades,) Y cftas fcn feñales que fe 
cfcríuen ppr4Xiuy íiiertas. -Pero yo di,- 
go,yíPicafIírmo, q enlas feñalesma- 

'las;püédeejlpacientcfanár,y cri lasfe- 
jíalesbucnas fe puedcmorir. Porq to 
do.efta,ycs ordenado en la mano de 
aquel alto y fobcráíió feñprDxost nue 
ftro,el qualjrhoKa y para jiépre jamas 
fea enfaldado, bendito, y glorifíeado.
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Si tcprcguntareni dc las proprieda 
des de la luna,refponde que la luna en 
fu fubftartcia,y en fus calidades ha al­
gunas propricdadcs no dignas de ala­
bar,porq co fu fubftancia ella es obf- 
cura,y no tiene claridad fuya propria, 
como la han los otros planetas. Y  ha 
eníi gran murabilidad,y mouimiento, 
que ninguno va tanto vagando co ­
mo la luna por todas las partes del zo 
diacó. Ella participa fu natura de las 
malas cllrcllas con quien fe ayunta: 
porque ella es mala con las malas, fc­
gun dize Ptolomeo. La luna nos quí- 
calaluzdclfo l quádo ella fc pond en 
trc nos y cKLalUna pierde fu claridad 
quando fc pone a la fombra dc laticr 
rapor adueríídad del ayre grucíTo q 
c í cerca de clla.Eílacada,y affcada, co  
mo dize Marcial tanto quanto mas fc 
dcfüia la luna dcl fol, tanto cs nías cía 
I í dc la parte dc hazia n os. Y  quanto 
mas fe acerca, táto'es'mas obfcur^ de 
RU¿ítra parte, y tanto cs más clara dë 
la parte dc arriba. La luna ha tambicn 
muymalas obras,qucfegun Ptoio- 
m eolalunahazcala perfona muda­
ble,y mal cftanrc,y correr dc lugar cn 
lugar, y haze vn OjO mayor'quc otro, 
o  ciego del vno,y fano del otro . Y  la 
perfona fobrc quieníaluna hafcño- 
ria, no esquita ni libre de enferme^ 
dade’s de ojos . Y  por ventura es la 
caufa la humidad ckccfsiua dc la lu­
na,que difponc los humores dc los 
ojos a mala calidad. Y  dize Mifacl;; 
que el tclypfc dc la luna cninuicfr 
n o y  cnfrios íígnos:es feñal de muy 
cxcefsiua frialdad. Y íi  cs cn íígnos 
húmidos :cs- feñal dc grandes lluuias. 
‘Y  íi cs cn íígnos de natura de ayre ; cs 
íbñaldc grandes vientos, y  tcmpcfta- 
d cs. Y dize Ptolomeo , y Albumaf- 
fanquc íí la luna cs cn cl fegundo ííg- 
no defpues dcl fubicnte, íignifíca llo ­
ros,triíéeza,y pcrdidatrá^icnes por la 
drones,y robos.JV&s cnel’qqarto quin

ío y fcxto y oftaiio íignosrfigniiíca có 
tcnciones,congoxa,huyda, y mobili- 
dad.En él ligno doze,fígnifica cmpa- 
cho,dureza,guerra entre amigos,cár­
cel y cn los Otros íignos es bucna,y ha 
buena íignifícacion. Y  mayormente 
íl esacópaíada dc buenos planctas.Y 
fegun las diuerfas edades dcla luna fc  
mucuen los humores,y las enfermedx 
desen los cuerpos dc los hombres, y 
delos animales, como parece enlos 
apafsionados del gran mal, llamado 
gota coral, o cpilcncia , que fon mas 
agrauados cn vn tiempo dc la luha,  ̂q ; 
cn otro.Ypor fcm cjátcfcvce cn otras 
muchas, y diucrks enfermedades , ^  
pafsioncs, que les fuelen ocurrir,y 
acacccr.Y aísi mifmo fe vcc cn los ac- 
cidentes,ycufermcdades dc los ani-«-: 
maIcs,hazicndo cn ellos muchas, y  di 
uerfas imprefsiones, y mudan^as.VY' 
con lo dicho de la luna,y deles otrosí 
planetasjcnquancoa lo quca nucílró:
propöfito hazcfercmosconccncósjy* 
comentaremos a tratar- cn partí,ciílac 
vn poquito década vno dc los ídorc 
íígnos. . ' j ■

Pues qucya( a D ios grapas ) a ta ­
mos tratado de los íícte planítasj W®«' 
ziendóvnpocO dc mención dc cad» 
vno dé ellos, reftá' q nos recojam os 
a tratar dc los doze íígnos,coiíicn já« 
do primero del íígno del carnero, qú¿ 
cs llaniado,árics.Pues íí dcltc pregui» 
taren,réfponde,qpc cl íígno -dc aries 
cs vn íígno'oricntaliel <^1 cs'afsi lla^
m a d o ,  p o r q i i c  áísi coiiió cl tainerö^
quando yazc fe retorná ygiialmcttü '
te fobre los cortados, afsi quando-<i
fol cs cn efta parte del zodiaco^que és  
llamado cl íígno dcl carnero ha«i 
equinoélio,o ygualdad dc |as noches^ 
y los días.Y fcgun dize M iíael,cl car^ 
ñero cs vn íígno mafculinó,'y>diutnaj 
y ha natura dc fuego,ycsinftablciVÓru 
cafa dc dia cs cl fol], y  dc noche Igpi^ . 
ccr ,y Saturno participa coa es
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<îc la primera triplicidad. Su primera taies fon vanos,y llenos Je tbda vani-
cafa es Mars,la fegunda el fol, la terce dad.Ellc figno cs feñor de fubftancia
ra Venus. E itcfignoenel cuerpodel téporal,y dcpoirefsione5,ydcrômar
hombre,o del animal ha fu feiiorio cn y dar . Y  por efto es llamado el figno
la cabeça,y fobrc la cara, y haze venir del toro: porque afsi como cl toro - o
muchos cabellos,y hazccl cuerpo cor buey labra la tierra »ela enriqüccc:
to,y la cara tuerta, los ojos pefantes,y afsi quando el folcs en efte figho «
las orejas pequeñás, yelcuelloluen- bueno trabajar,y labrar las tierras:pa-#
go.Y efte figno csla cafa de vida,y del rahazerlas fruétifícar. Y  fcgun-oízc
nafcimiento dcl hombre,que afsico- AlbumaíTar, encl primero gradó dcl
mo efte figno fube de abaxo arriba, y  toro fc'lkuanta vnii eftrclla que es di«
va de las tinieblas a la lu2;afsi quié na. chaplacitera,ycnei fextodcGÍendc al
ceen eftefignofeleuantade las.tinie orizôtc,efem udaelayre.Y en cltdiez
blas y viene ala luz pcrfe<íla,fi dc otra c feys. fe leuanta ya :dcfque; turba cl
parte no cs empachada por la virtud; ayrc4 ■ :
dc Saturiio.iás cofas afcondidas vic- Si tc preguntaren del fígno deGcm i
nenaluz,y las fecretasa conocimien nis,di,qucel figno dcgeminís<ifegun
to.Com o recuenta Albumaftarcn cL M ifael}csde naturadcayre,y csm af-
libro dcl mouimicntó délas cftrellas¿ culinojcmcdianó, e diurno ► La cafa
En el trcynra, o quarcnta grado !fc le -  de Mcrcurio cs la^'xaltacidn de la
uantavnacftrdl3,queesllaniada A fc  coladel dragóhaftaci treynta:grado:
tâ y hazcel ayre muy fcrcno. Y  a los: Su moráda;dc diács Satui'no, e de no
vcynre'jídnco grados decicndcn las che Mcrcurio. Y  lupircr. participa con
Pléyades quando el fol:, o la luna, o e llo s . Efte csláicrccra cafade la pfi-
orre planeta algunacntrad rn  eJ prw mcraxripliddad. La primera cara C¿
mero,Q cn cl legundo, o.cn dterceró a lupiterjlafeguda a Mars. La teixcra
grado dd cacncrorfera tcpeftad, o ef- al fol.Y cn d  cuerpo ha efte fignola fü
curidad dc nuues. Y  quando fera alos; noria en las efpaldas, y en losbrajos^
veynte y nucucjotreynta grados,aura y en las manos;> El hazcla perfona.de
gran calón • mediana cftatura,hermofa ecouenié-;

Siicprcguntaren,ddfignodcTau: te,y fiM ercuriole es conjunto , qué 
rusjdij'quelegun Mifael ,d fig n o d e  feaaffortunado :ha¿claperfonaha-
Taurus es vn figno terreno, feco y no bil a fciencia.Su morada es cafa delÍ4
¿turnO,y'fixOjfú cafa de Venus y exal- nage,de propinquidad cdeconfclo
tadoncn lalúnaal. quarcnta gradoS¡ de religión, edc lealtad , e de letras’ è
fu cafa de diaes Venus,y de noche lu- fi]cños,fegun AlbumalTar.So efte fig-;
lia,y Mars participa con dios: Y e ftc no fe Icuáraalas Hiades, y otras eftrc
figno de la Juna primera triplicidad cs lias que turban ci ayre, Iegun-dizcJíi
fegunda^caTjíIaprimcracarácsaMer doro. Eftósdos gcminosfueron dos 
curio, y la fegur.da a la luna, la tercc- hermanos, nacidos de vna vcntrada, '
ra a Saturno. Y  en d  cuerpo ha feñ o- de los quales el vno auia nombre C a
ria cri el cuelo,y cn la garganta,y haze fto^y d  otro Polux.Y fueron tanfuer
la cara ancha y corüa, y la nariz lar- tes, que por fu excmplo Ikman a cftc 
g a y  peíridavylos agujeros largos, figno Geminos,que quiere dezir do-.
Los o^os pefrfntes, ) los cabellos nc- blados:porque quádo el fol es en efta
gros,y crcfpos, y eUucIlo grueífo, y; partida ha doblada virtud,quanto a la
haze lapeMbna vcrgQnçoia, más los fecundidadde las cofasdcacaabaxo;

Y aun
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^  dun (íizcn  ̂que las guerras fc doblá 
entre los amigos, y Gurio diic afsig- 
nandjt) otra razón, que quádo Caftor 
ha lá fcñoria fobic las cofas de aca 
abaxo, Pohis rey na fobre la$ cofas dc 
alto. Y. fcgun Marcial cfto fingen algu 
nos.porquéOn ti eftio las noches fon 
coctns quando vna partida deíla con­
fíela cion fc Icu^ntá, y la otra fc acuc- 
íla .y  por eílo dizen,que cl vno de los 
hermanos ha la poílcfsion del cielo q 
fs alro .̂y el otro dcl infierno, que es 
baxo. 1 ; .

Si tcpreguntaren dclílgriodel can 
crodi, cJ liyno dcl cancro csíigno dc 
natura dt agua femenino y  noótur- 
n o,y infiable.Su íiiorada dcdia es Ve 
nus,y (Je.nocheMars.Yla lunapartici 
pa con ciÍos,y esde la primera triplici 
dad.Es 1¿ quarta. cafa, la primera tara 
cs a Venus,la fegunda a Mars,la tcrcc 
ra a ia luna.V fobre el cucrpo ha la íc- 
ñoria cn el pecho, y en los coftados,y 
tlpiiloioji. Y  el haze el cuerpo grucí- 
fodel m edioabaxoyy encima delga­
do,y Jos dientes cortoSjC tiiertos.E/lc 
figno es llamado la cafa dclos padres 
^elas familias,y de las cafas, y viñas,c 
de todas las cofas que crecen fobre la 
tierra,y delos caliillos,y villas,y ciu- 
dades,edclos fepu!cros,edélashere 
dades,y dclos teforos.Eílo dizcAlbu 
maírar,quc cn el quinto grad o a la fin 
¿cl cancro fc leuanta el Capricornio,y 
fe m udad ayre. Y en el decimogrado 
fe lleua orizontc,y fe diminuye el áy- 
recn calor,Y alosveyncey nucuegra 
dos í'c leuanta la eílrcila canina feruic 
te , y ay gran turbación cn cl ayre. El 
cancro(ícgun Ifidoro)es afsi llamado 
a femejanfa dei cancro,que va arrecu 
Iones. Yafsielfol<iuando vaeneíla 
partida dcl ciclo, que cs dicha cancro: 
fc retorna al oótauo grado dcl mifmo 
figno. Y  entonces es el fol leuantado 
contraía cubidaJ dclefphera,y con­
tra nueltra habitación, afsi que no fc

puede mas al^ar, y afsi torna dccen- 
dicdo por los fignos mas baxos haílá 
d  C aprico rn io ,

Si te prcgomarcn d d  fígno de leo. 
Refponde:el figno d d  leon(í'egunMi 
fael)csvn figno caliente, mafcuHnOjC 
fixo c diurno.Su morada d  fol,fu exa! 
tacion,-e fu cafa dc dia cs el fol,e dc no 
chelupiter. Y  Saturno participaccn 
d ios eílc cs de la primera cafa dc la fe 
gundatriplicidad.Yla primera cara cs 
a SafurnOjla fcgnñda a Iupitcr,c la ter 
cera a Mars ha feñoria en d  cuerpo fo  
bre lascoíli!las,y fobrcelcorafon ,y  
fobreel efpinazo. El haze el cuerpo 
grueíTo por encima, e delgado por lo 
baxo. Haze la perfona dc grande y fie 
1*0 coraron, c haze los m uííos, c pier­
nas delicados. El león es llamado la 
cafa de los hijos, y de ías nneuas ve/li 
duras,c de franquezas,c honores( fe­
gun AlbumaíTar.) En el quarto grado 
dcl león fe leuanta aquario,c Illion, y  
es iDudacion de tiempo: Y  a los treyn 
tayvngradosfclcuanta elcancro , y  
fc acuella el capricornio. Eíle figno 
cs afsi llamado, porque afsi como cl 
león es muy fuerte beília, e dcgran ca 
lor;mayormentc cn cl pccho, y en to­
da la parte delantera: afsi quando el 
fol entra en lá primera parte deílc íig- 
no C3 masfuertey mas calicntc ( c o ­
mo dize líidoro.)

Si te pregütarc del figno de virgo. 
Refponde, virgo es vn figno terreítrc 
fr ió , y mediano, e nó&urno. Su cala 
es M ercurio, y fu exaltación esa ios 
quinze grados. Su morada dc dia es 
Venus,e dc noche la luna. Y  Mars par 
ticipa con cllos.El es de lafegunda tri 
plicidad la fegüdacafa. L a primera ca 
ra es del fol,la fcgüda dc Venus,la ter 
cera dcMercurio.Eílc figno ha poten 
cia fobre el vientre, haze la perfona 
hermofa y los ojos líermofos, y la ca­
ra linda y honeíla, cíle figno es la cafa 
dc enfermedad  ̂de feruitud, y  ferui-
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dorc5,eferúidoras,c mueílra jufticia. Ja tercera de Venus . 'Eíle figno cn el
c'inudacion de vn lugar a o tro . E ílc  
íigno cs llam ado virgOjpprque afsi co 
m o  la virgeji es eílcril,e,no trac ningü 
fru d o ra ís i quando el ío l.cn tra  orí í?íic 
ílgno¿por:fu grán  calor Haíla la huini- 
dadjo, hum or de la tierra ,y  fecanddla 
la hazc cAar fin n in g ííf ru tto x n  aquel

í ;Sitc;prcg.iintarcri d c if ig n o  deJibca 
d ije llíg á o  dc libraçfcgun diiçcM ifael) 
c& VH' í¡g:ncr h ú m id o , e de n a tu ra  db 
aguá,-m afcirlino,inílablejC :diurnoi E l 
es la chfa idc V en u s, e laiexaltaçjon es 
dx: S iaturíioa fus v cyn rec  vn; ¡grados'. 
S u 'c a fa d ffd ia e s id ^ o l/: d c n o c h c M e r 
c u rí o js  lupitff r  parric ip ax ó  ed lo 8.^ íio 
c s d c  la íoguniki :trip lic id iid i^ tc jce iiá  
ca fa . i , a  p r im c ra rá ra  eáidé.IiiJüiía,la 
fcg u n d acs  de SaturnO jla te rcera  d c lu  
p ito r.E n  elclicrpoicl go iiicrna, e fc ñ o  
re a ia s  tripaSyyiclDm,bligo. Y cftc íig - 
-•naeslaoa£)dc m atrim cinio yy .dcbor­
das,'c d a rb íi te n c io n c s , y J a q ib d  nio^y 
rap iña ;(D c/lc .íigna;drze  A lbum aílat^  
cjiic a lo s  c in co /g raab s  J c lib ,ic u a n ta  

le ó |y  cahch t»  c t  ayre. Y alDfSA'cyjuc 
dos g rados fc Icuanta vna:eítícllá v q  

fc  ila m a c o z o n 3 tiu e h a 7 .c m c y ,^ á  tlir 
•bacion c« cl ayi'c.Y  a los vcynrc y.dos 
'í;radbs fc le u a tan  las cítrcllas¡qyc.íbn 
J la m a d a s lo s -c o rd e ro sd c lü  n o c h e ,y  
ciiDónccs cs c l ay re  m as tu r^ ió x iu can  
tcsiV  défpuES fe k u a n ra  v irgo .E fte  ííg 
n ó c s  llam ad ü  libra por lias ba lanças 
d o n d e  fc pelan  las cofas ygualm ente j 
p o rq u e  tjü a n d o c s c l fol<cncl,hazc lo s  
d ia s y la s  n o ch esy g u a les . •

S ite  p rcg ú m aren  dcl figno dc cfeo r
piusjdijcl'íigno^dc cfcorpius (fcgfcl^li
fa e l)e s  vn;íi^no húm ido  d c  na tu ra  de 
íigda,y  csi la  p rim era cafa dcjvl^rs .., y 
-exaltación dé n in g u n o . Su cafa d c d ja  
’CS VenusVy de noLche M ars. Y la luna 
p a rc i t ip a c o n e llo s .E Ie s d c la r r ip lic i-  
d ád  fegunda la qu arta  cafa.La:ppime-r 
ra c a ra c s  de M árs;.la fegunda dcl fo l.

cuerpo fcñorealos miembros dc gene 
racion,y a los riñones,y bcxiga.El ha 
zela  cara ^ermejajy.pequc‘ña, yIds
ojospequeños,y rauchOs.cabcllos ,y  
las piernas luenigas ,y  lo í '.pies;^rádes. 
Hazeia pcrfo'nA ligera cn coftübreSyy 
inbonílántejyinftable^y ayrofa y  méñ 
tirofijv'jEílc figno efr llamado cafa .d i 
muerrje,y,de.pau6rjy miedo, y duda dc 
dañeisijy oontenciónesiy dc bajallas,y 
dc eQgaños,y de malicias.Deíle fignb 
dizc Albüm?írar,que al fegundo gra^ 
dq fc leuantah ias .cilrellas nombra- 
dasl3shiada's,ay^ráccmpeilad enei 
aytCíYdcfpuesfeJeuáracl toro ald^ 
mieüe grados,y viene e^yri-todoTei 
reno.Eftt figno cs llamada efcorpius} 
porque; afsi com octcfcorpión püngo 
dcfúoolaafsicl fol quando es én cíl4 
partidadt:! cielo, quccs dicha efcor-l 
piusjcs caufa delapimdluraj y eílrago 
dcl duprpo humano , porque el fol.et 
yd declinante,y calienta cl ayre. Y  pô - 
eílo el ayre qüe cs :dcílcmplado pu¿ 
^^»y^graua eixuerpohuTnano comQ 
dÍZC:JÚ'd:UrO. /

,Si;rcprcguntaren del figno de fagíta 
jius.Reípondejquc es( fegun Mifael) 
vn fignode natura de í^ego,maículi^ 
nojdiurnoy medianp. Y es la exaltad 
donde la cola del dragón cn,fu treyn 
tá grado. Su cafa de dia cs el fol, y  dc 
ncfchc lupitcr, y Saturnoparticipa co 
ellos.EIies de la tercera triplicidad, la 
primera cafa . La primera cara cs dé 
Mercurio,la fegunda dflalun a, later 
cerade Saturno. Eíle figno lia poten­
cia .cn el-cuerpo fobre las piernas, y  
las<hazC'largas,y la cara también, y la 
bar ua vnpoco aguda, y: háze la perfo­
na mashermofapor detrás, quepor 
delantc.Haze los cabellos dclicados, 
y cl vientre grádc,y da gran mouimic- 
tü ’a la perfona. Y  poreílo  es dichoca 
fa de camino,de fee y  de fapiencia, dc 
magiílrado ,y d c h o n o r,d c  conocer
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las eftrelias,y fiís mouiihícntos,yadr-' 
uinadoncs,y los fueños defte ligno di 
zc  Alburaafrar,quc'a fu fegundo gra- 
doTc leuanrá lasp!eyíídas,y fc acucftá 
luego. Y fi fe leuanr.1 jaícabeca dpi ef- 
4íorpiaii,cI jiyre fe turba muy iucfre­
menee. A  los ocho grados fe a’cueftá 
hiades,y el ayrç fem ùcuç, y ícÜnDda; 
ií/tc fignó'cs Iíabadofaguadu£i;por- 
x^chfti com oct i^gírarijo'tira’las-fac 
^ Sjáfíie l íbi,quandocstn eftapdnc 
del rodiacó nos tira piedras,y lluuias 
y.nieucsafsicomo faetásjOJfiíechas. :
- Si tepreguntaren del figno dc capili 
èorniüs.RcfpoTidc,que.cl Capricornio 
^fcguu Mifacl ) cs vn ligno tcírcítrc, 
friOjinftabk’y  nodurno. El cs el pri  ̂
pier mefon dc; faturno, y es la cxalta-r 
c ió  dc Mars a losdicz y ocho grados, 
6u cafa dc dia es Venus , y de nochc lá 
hina,y Mars participa con ellos. El cs 
dc la tcrc?ra:triplicidad la fegunda ca 
fa.La primera cara es a lupitcr jila fe’-̂ 
]gundaa Mars,ylatcrcera alfoI./El ha 
potencia fobre lasrodillas, y hazc las 
piernas delgadas,ycl cucrpo fcco^y ia 
caraafpcra,y tcrriblc.Eftc íiguoiCilJa 
mado cafa dc fcñoriojy dc rcyno,j’̂ dc 
hbnor,y dcimpcrio, c,de robo cn vna 
parte de fus riquezas. Deftc iigno di  ̂
2e AlbumaíTar^uccn cl q^uarcnragra 
do dcl Capricornio fclcuanta cl can- 
cro jÿ  alos trcyntagr.idos fc ácucfta 
la cabcça del cancro, y fe léganra fa ca 
bcçadcl capricornio.Efté figno cs af- 
tì llatnado,porquc afsi como h  cabra 
esvnabclliflique lcuanta los cuernos 
contra alto.-afsi cl loi cn efta parte del 
zodiaco hazc durar cl cqninocio,y.co 
ïT.icnça dc fubir alto'contra los otros 
fígnos que fon encima dcl., ,

Site preguntaren del figno de aqua 
rius,di,qnc aquarius cs vn̂  íigno maf- 
culino, fíxo, y diurno , y cs la cafa dc 
Saturno ycxaltaciondcninguno. Su 
caí̂ a dc dia csSaturno,y de nochcMcr 
cur.iüjy lupitcr participa con-ellos« El

cs dcla tercera triplicidad la tercera ca 
fa.La primera es deVcnus,la fcgúdadc 
Mercurio,y la tcrccra dcla luna, til ha 
feñoriaencl cuerpo fobcclas. cfpini, 
llíís^El hazcJá pcrfonavanagloriofa,w 
gaftadoi‘adebicnes,ylaíiazehqrm ou 
yibicu colorada y  hazc la vnapiprna 
inaslargíiq la otra.Eftcfignorsilam á 
do ¡a cafa dc amicicia,defortuna,y dc 
rxirita-̂  ̂dc \^n¡tnicnro’;ticfufc|ft:ürv¿ia 
fcrapó/dydciC3É.cs,ydc!caiialÍGTbs, y 
dc cfüudci Qíi Y  dé cltc'fign<ií d izcA lr 
bumaíTariquc ál quarto giraiiofc licúa 
el leó^y;cndc5fc leuanta lá cftrclJa real.
Y  las eftrelias que fon llamadas lam­
paras, fe acucftan,e.mudan,cl ayre, c 
dcípiacsfclcuantacaprico^nio. Efte 
fignoJCsliláHiadoaquariu&porqucfc-  ̂
gun iai5Íab'ulas,c fícioncs d f los .poe­
tas cs cl taucrñcro o dcfpéfcro dc los 
D iofes, y echa el agua .fobrelas ma- 
noSjC por cfto le pintan'£;on vn jattOj
o. botijar en;las manos^dcrramando 
a g u a  I. Y p o r  cílo quando cliftílcs en 
,clte figno llueuc mas que cu otro tie­
po,como dizclfidorjo. .

Si tcprcguntarcpdelíigno de pifr- 
cis.Refpbnde,elfigi)odcpifcis(fegun 
Mifáel)e» dc natiira dc agua,frio,y me 
diano ynoáturno.El es la cafa dc lupi 
teí*,y lafcgundaexaltacion dc Vtnus 
enlos vcyñtdc'íictcgrados. Su cafa 
de nochc Us ívlarsjcdc dia Venus. Y  
la luna participa conclIosj;,';clcs4 c la 
tercera tliplicidad la quarta cafa. La 
primera cara cs'dc Saturno, la fcgüda 
es_dc.Iupicer,la tercera dc Mars., Efte 

■figno ha fcñoria en el cuerpo íbbre 
los pics.El hazc cl pecho largo, c la ca
b c f apcqucña,la baríu hermofa, e flo-
rida.Y lapcrfona hcimofa y.dc gráco 
ra^üjy los ojos claros,y limpios. Efte 
fignó es dicho cafa dcl enemigo del 
alho,y dcl cauallo, y  dc todas las,bcr 
ftiasquc fon buenasdcaualgar ,y  
ficadGlor,y triftcza i^yplantosy niifcr« 
ria,y mal qucrccu.Y dctcAlbumaflar,
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<jue :iîos diez grados del fe Icuâtavir iiiinis,virgo, fagirario,epifcis* Ellos

’ Tianj cali­
cî  Jes rie Ius 
cioze fignos 
Iiáll jrat en 
fl proprietà 
tlfjus reriim 
libro
df.1 cielo y 
tr.undo y lo 

• m ifm o j i z c  
lo a n  Falco, 
cn  J.T g l o f l a  

dc'lllb ro  fep 
ti>no <le l i  
fa n ¿ r li .

jgo,y a los doze fc Jicua la librajy a los 
diez c nucuc le alça el cancro, y a los 
veynte e quarro fube aquario.Híte lig 
no es llamado pifcis, porque quando 
cl reyna los peces multiplican ,e  hazé 
fu generación, por el fol que c omien 
ça,a fubir( fegun dize Ilidoro. ). Eftas 
propriedades ,e  virtudes ocultas de 
rtos lignes del cielo auemos puefto 
cn Ja obra prefente, por e! prouecJio c 
ytilidad de J,os,qne lo leerán, fegun el 
luyziodelps.aftrologos , afsi por fa­
ber los nombres,como Jo que losan- 
tiguos,y ancianos fentian defta mate 
ria que han eftudiaífo en Jas efcueJas, 
adonde han vfado dc Jos rales nom­
bres. Y dizcn que fegun Jas diuerfas 
cafas, o acatamientos, vienen y acae­
cen enel inundo marauillofase diuer 
fas mudáças.Ql)e 1 os planctas fc mue
uen,e ccrié por eftos doze lignos,!cs 
quales planetas fon llamados, cftrcr 
Has erráticas, q fon lexos Ja vn.̂  de b  
otra por cierto cfpacío(rcgun dizeBp 
da.)Éftos planetas fon dichos éirati 
cos,no porq cn ellas aya nirígú error;, 
porque fu mouimiento es muy ordcr 
nado j.e cierto , mas fon dichas afs^ 
pórque fe mueuen contra cl .W iam ç 
to. Deftos doze íignos aiqpicivaiie- 
mos tocado en breue, tres fon dc na­
tura de fuego, cs afaber el carncr!9 ,;y 
clleon,y elfagitario. Y tres fpn de na 
turadeticrra,cs a faber el rpro,y la vir 
gen,y cl Capricornio. Y  trcs.fonde na 
tura dc ayre, como gcminis, Jibra  ̂y  
aquario. Y  trc5 fon de natura de agiia, 
como elcancro,yel eícorpion, c pif­
cis. Losque fon denaturadefuegb 
fon calicntesjc mafculinos,e diurnos, 
e los qoefon denaturade agua,e dela 
tierra,fon frios,e femeninos,e noótur 
nos. Deftos doze íignos, los quatro 
fon mouibIes,cs afaber cl carnero ,.y 
cl cancrojla libi-a,y el Capricornio. Y  
quatro fon íixos y cftables, como ge-

íignos Jos vnos fon JJamadps mora­
das,o cafas dc tripJicidades,y otras de 
cxaltació cs afaber, que cftos liete pia 
netas,y cftos doze Iignos de que aue­
mos tratado tienen dominio fobre el 
cuerpo del hombre, e del animaljy en 
cfpecial cada vno dc los doze íignos 
rey na,e feñorea fobre cada miembro, 
o parte del cuerpo cierto tiempo o 
diaSjComo fe vee eií el rcportorio.'oue 
cl íigno dc Aries tiene dominio fobre 
Ja càbcça,c roftro i Y  el figno de taur 
rus lia ftñoriafobrcel cueïlo j c gar­
ganta. Y  elftgno dc geminis ha íeñp- 
ria fobre losbracos,e manos,y efpal­
das. Y e l íignp del cancro ha feñoria 
fobre cJ pccl^o e los coftaclosj y el pul 
mon.Y el íigno dc Icón ha feñoria ib - 
bre Jas coftilJas,y cJ coraçon, y efpina 
zo y eftomágo. Y  cl íignp dç virgo ha 
feñoria fpbreel vientre,tripas,c.om­
bligo. Y.cl Iigno dc libra ha feñoria fo 
bre las cadeias-, Y  el íigno de cfcoi:.- 
pius ha feñoria fobre os n>ioml3rc3!S 
de gcncracion,e los riñones,e bc^íga. 
Y  el figoode lagitarioha feñoria fo^ 

•bre.laspiernns íiclas rodillas arriba, 
que fcÚaman los miiílos.YcJ ílgnodc 

.capricornius ha fcñcria fpbre l^jFp. 
dillas.Y él figno dc aquaHus,ha:fcño- 

. ria fobre las efpinillas, que fon entre 
Jíis pies,elas rodillas. Y e l figno de p if 
<íis ha feñoria fpbrc los pies.. Y  eftbs 
doze fignos,hazen m uclias, y,varias 
mudanças en los tiempos,yen J^s .c h - 

fermedades de Ip s  h p m b r e S j C  (Je Ip s  

.animalcí^ Juntamente ccn ellos la lu 
na quan.do e&cpnjuncipn,0 oppfíció, 
o creciente ̂  o  quarto della lo qual es 
vnapofamuydañofa epcligroÍJ.V cs 
ñeceífario quQla Íepan tpitos los al­
beyrares. Porque realmente de-np la 
faber podrian vcnirm uchos,c grades 

..daños,opeligrospordonde.coi)i.iicne 
que cl buen albeytar fe guarde dcha- 
zer qualquicra obra chirurgica,o ma­

nual

Ypocra» eo 
fus aforif. 
iros dize, q 
1-is irud i-  
cioncsdcKos 
tlcirpos en> 
gendráo can 
fia muchac 
enfeimcda- 
des.

luán Falco 
traiidj fc mi 
re mucho 
cflode la lu­
na en |y gluT 
la fi'bre clll 
bio (cpiiiro 
dcUfangriai
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tìiialen nitigun miembro del cucrpo 
quando la luna fuere nucua, o cn cre­
cimiento,o quando fucrc llena. Y ra­
bien deucguardarfcdc hazer obrafc 
raejante en ningún miembro dcl cuer 
po al tiépo quc rcyne cl fìgno que tie­
ne dominio,o fcnorìo fobrc cl miem­
bro que fchad c curati. ExccptOjfì f i 
dcxarlo dc ha/.cramenas ilTc mayor 
peligro porla d.lacion,y rardinja q 
en cafos ay quc fc pucde^y deue hazer 
lìnàducrtira lo fobredicho, lo qual 
dexamos al buen juyzio^y conciencia 
del arri/irc que lo mire, y  reniirc confi 
derando^quccomo dizccl G uydo:cl 
q no Tupiere mas de vna carrera, quic 
ra o no quiera ha dc paiTar porclla.Pc 
ro quando huuierc dos peligros,ficm 
prcicdcuecrcoger , y tomar el me- 
nor.Y las obras q fe h i dc cuitar dcha 
zer cn fcmcjàtcs cafos o tic pos,fon tal 
•comò cs fangrar dc la tabla cn tiempo 
•quepredom incclftgnodc taurus, o 
dcigouernarcn losbra^os ^predomi­
nando cl fìgno de gcminis. Y afsi has 

•de entender cn losdc^inas miembros, 
•y fìgiios fabiendo cn que parte, o mie 
bropredomina cada vno deellos.Por 
itìaneraquefe cntiondcn cftas obras 
màiVualeSjO chiiur3Ìcas,fangrar,o def 
goüernar,o labrar de fuego natural,o 
cafligar lacola,o otra qualquicr obra 
adonde fc tema que vendi a  fluxo de 
fangre, o acidentc, D c  todas ellasfc 
dtiiccl buen albey tar guardar dcha- 

-zcr las en conjuncion, m lleno del al­
ma,y crf tiempo q la luna cftc cn aquel 
figno cn aquella parte, o mienìbro prc 

rdómina. Y  el mejor,y mas dcomoda- 
do tiempo quc podras cfcoger para 
las hazer,cs en el menguante de lalu- 
na:porquees cierro, q.afsi como ella 
crcce,o mengua, afsi crccén,o mcgua 
Ics hurnorcs,y otras cofas en cl cucr­
po dcl hombre y del animai: y pues ( a 
D ios gracias)aucmos dicho las cofas 
que el buen albcy tar dcuc mirar,y fa-

)cr para no errar fu obrarconuicne de 
mos la declaración como le podra fa­
ber con mucha facilidad quando cs la 
luna nueua,o llena,y en que iigno efta 
la luna quando quiíierc hazcr , o cxcr 
ccr alguna de las obras arriba recita­
das. Y  íí en aquel miébro que cl quic 
re hazer la obra manual predomina a 
la fazo el figno que tiene dominio fo­
brc cl.Pues para conocer, o faber quá 
do cs luna nucua o llena : faber lo  has 
facilifsimamétc defta manera. Toma 
ras cl reportorio, el qual fcamuy cicr 
coy verdadero, y cóíidcrarascn ti cn 
que año eftas, lo  qual veras cn el alto 
de la plana efcriptocn cuenta caftclla 
n a ,y c n  hallando d a ñ o  cn que eftas 
(teniendo íiempre abiertocl reporto­
rio) miraras hazia tu mauo yzquicrda, 
y  veras cn el principio de la plana que 
dizc (Mefes.)Y confiderarasenti, cn 
que mes eftas. Y  frontero dcl veras 
vnarayahccha caíi a la  manera dcla 
letra. C . la qual es afsi.C. y  efta abar­
ca cn fu vaco, adonde dizc llena con 
junción. Y  mas adeJante hazia tu ma­
no derecha veras otra fumma, y enci­
ma dcclla dizc ( dias ) cn la qual fc dc 
clara a quantos dias cs la llcna,o la có 
junción. Y  mas adelante veras otra 
fumma,y encima dc ella dize ( horas) 
cn la qual fc declara ¿n que hora cs la .
'l|cna,olacójunció. Ymasadelantcvc 
ras otras fumma, y encima dclla dizc tam eO© 4 
(minutos)cn laqual íe declara a quan '"uiroÍliuI 
tos minutos. Y  mas adeli ntcveras 
ptrafummayencimadeclIadizcCgra •’ i “»"«! 
-dos) cn la qual fe declara a quantos 
gradoses la lena o la conjuncion de rar que i«* 
laluna. Y  mas adelante veras¡otraIi- 

> nea cfcriptapor letras,y encima della 
dizc(íignos) y cn cíla íe declara en q 
fignocslallena,ola conjuncion dcla «enuíríí! 
luna y mirándolo como aquitc hc «a m»Att 
dicho.cs impofsible c rrarte.

Ts r  I n i  ' “ ' f *  «  "»•Pues para faber cn que íigno efta la jio du ame 
luna*Y que íígnoescl que a la fazon
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ícyfta^í^prcdomina : hás lo de inirár dc 
cítamanera^Loprimcrocófiderarascn 
que mes eí¥as> y qiiátosdias fon anda­
dos dcl m esY 'iib íiras el rcportorio,y 
cn hallando cl mc5 en que t/ta5,y quan 
tosdias fori paíTados deh Y  cnfabicn-- 
doíéílo:correras có la viílamifádo d e f 
dc lamparte de.tu mano yzquierda dc 
adondeviíle quitos dias fon andados 
dcJímcs cn qü« cílas í miraras hazia tu 
mano derecha cn la mifma plana,reco- 
ndticndobicn q letra dclas del abccc 
«íláfrótcra del diapoílreró que hacor 
rido del moü'en que cítas e Y  teniendo 
eíla letra entw mcmoria,bufcaras cn el 
reporrorio cntquc año citas. Y  leyendo 
«n lo baxó dcla plana hallaras quantos 
fon dc aureo número aqqci año q cor­
re. Y  cn fabicndolo, bufcoras enel rcw 
portoíio vna tabla dc cuenta,cn la qual 
hallaras foñaladas todas lailctras del 
abcce, y cr^cima deíla tabla dizCjlata­
bla íiguiéte es paraíiiber en q iigno an 
da la luna cada dia. Y  tcniédoen tú me 
moria quitos hallaílcenel añóqué al 
J»rcfcnte corriJ q cráde auroo numero.’ 
Coraras por el primero rengló dcla di 
cha tabladefía manera contando, vna, 
dos^trcs^o'qti afra,o las q.lúHníle en eí 
añb q corre,quc era deaureoiinimóro^ 
1,0 qual fhas ?dc yr contandodefde tu 
mano yzquierda hazia tú manó, dere*̂  
cha fin falir dcl primera r6gló;qwc ‘efta 
fobrc todos. Y  has de ŷr Adaertidu/qüe 
ea llegado a  la cátidad q hallaíbc iq cr ít 
deaurcd' iMimcro aquel srñaprefcnrc 
has dc paífar adeláte hazia tu mano de 
recha, íáno-cólapúcadctudcdobaxa- 
tasfcñaládoiiazia abaxo,cnla raiíiina li 
ncaqparaftc hafta hallar la letrai^efta 
uafcñaladaen la plana cn ^ miraíteen 
q u e  mes cílaiias frontero de la cuenta 
q u e dczia quantos erandelnics. Y  en 
hallado la letraq bufcas i correrás por 
la mifma Hnca hazia tu nfiano izquierda 
a d ó d c  veras cfcriptos los nombres de 
los doze itgnos.Y en el fign'pen q 'fu t­
re a parar lalineadcrecha,aquel has dfr

H P
íabcr que es el íígno q a Lr fazo pi edó- 
niina,y aili efta cn aquellafazo la lüna. 
Y  ht*choefto,conuicnc q conozcas ¿n 
q prirtc^ö parres del cuerpo predomi" 
na,y fcñorea cada tno dcftos d o ic  ílg- 
nos,fupucfto, q ya arriba loatjcmos'dl 
cho y decldrádo ♦ Pero paramas clari* 
dad deucs btiícar en clrcportorib la fi­
gura dcvnhöbrc q en cl eftartPrñtadd^ 
y tn ella ve ras figurados lös d cze  ifg -  
nos a la parte yzquierddjy los íícte pla­
netas a la parre dieftra. Y  cada vnó de- 
ftos dozeíignoá hallaras  ̂eftípuefto,' 
o colgado de vna linea ö* fàya,la  quaí 
vadefdel figno hartad ftiiebro adódc 
el íígno tiene predominio.- Y  por eí fe- 
mcjáte efta enlos fíete planetas; Y  mi-- 
rando,y eftudiando efia doótrina có^í 
gilancia, y cuydado no podras errarte 
en ella,la qual mucho ccjñiiíene cono- 
cerla y faberlapara ^las curas,y obras 
de albeyteria fean acertadas. Y puefto,» 
q codo efta cn la man'ó tic aquel altor y  
íóberano Dios y feñúí nucftfòjla q;úal 
íif'Jvrc íc-ha de cQpJir ante codas coíbs^ 
alomcnós quandolo’ayas gáai^ ad ay 
nvirado ¿oftío aqui feinanda, íi fuccdie 
re mal la obraamendaácidéres gfaae« 
d orrasdeígracias j-áuras hecho' deti» 
partaaquello que eres ojíligado pará 
guardar tu cóciécia, y a h s  rcglas díí cl 
arte dcall-)cyter¡a,y'C’nróccs n ó fetep o  
draimpiTrftr nlngü cargoaru cóciécia'^ 
píies'hcíiíLc tu ofiic-iö'c'' f̂0Yriaea’ raEö: 
P o í^ al fin el h obre pone',y-Dics diíptf 
no corno cl es f c f u ^ .  Yalsi íi fu díuirfií 
ííiíígícftad (Üfpcnfö'ötracöfa dc'lo q!tu 
precédia»;i!yfdtfírtaw;ft,ha$4 it entended 
q eftuut) muy bien ordenado, y q o t ftic 
hecho para algún bué rtn. Y tábienamc 
los juczes,uretras gentes, Ho>ffc repo­
dra pontrculpa, nicalúniii alguna, hfft- 
ziehdoio ctìmaauemos'ditho ,y  apH  ̂
cando lös remediosij.y medicinasítfoii^ 
gruas,y conucniétcscótralas enferme 
dadcs,cóforme a las reglas dc buena al 
íjcyteria,y cirügia.Y lo contrario hazle 
do,quedaras obligado conforme a buc

li na
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A
nacofclencía;/ r a z o , y aun en jufticiaa 
to d o .d  dañOjO daños q  dc tal cafo rc - 
íyltaífcn» Y. a legado te lo  en juyzio .po 
dria el juez  códcnarte  en to d o  ,cÍlo có 
rn|jcl3ajúft,icia^tomoa;hombFe qije no  
hí^o fu ofíici.Q.como dcuia ,.y era o b li-  
ga<i,0)antescójnipericia,.y;pocoiabcr, 
np  guaxíio aquellos preceptos^y tc tn íi 
Í.0S ,q uc para fcmej apte s cafos co n u i e 
¿e% yfedcueh  guardar,y  aduierte.-qoc 
tocias cftas ípfas.fp.deu.é.coajig
Iigiécia,y recato gu í rdar,:yimirát»aguar 
^ádo fus tiehipos,y,fazoncs conu¿‘nié 
tesíPcro ha í? dcjeijjcendertaqüi qpád o 
ci agUardaflos ,.p dilatgf. j^s obilas.no 
ocaiionan a mayores.peligros ( c^tíio 
ya arriba diximos),;porq entonces no 
deycs aguardar ni mirar tregua,ningu- 
íia,por el dañ.o quc a la clara fe vee q 
pt>4ria fuccdcr^y venir ai uacicnte;Y tá 
Ijieare quiery darvn auiío , q quando 
te Viniciealai. manos alguna cura p ctt 
í^nmediHÍV ^  <iual tu no cftiiuíercí» 
tíiíwy. cierto , y íxperimcntadq queMa 
(abras bien ci.irar,y rí:mií<, îarcoM-el fa 
Uor'dv í)ios,quep(^i la mejor viajymo 
4(tq ru piiedas>Í4.deíii¡es, y eches dc.tii 
pyrqueno lalabiínd.ü lu curar,y remq 
5iar:í.póÜrabasi«f fede fanabie inprtalj 
lQ (qualferia^or,tü .im i;picia,ypialaxu 
ía>yaníí cncafí.- ;̂:plaí. tij a'ma y cófcjcní 
d<i,y ferias obiigado-A fatisfazer^y:pa-, 
gíLt álduenodieí animal tpdp aquel in-

abo que po 
iñjiabiMaí^ y. poco fííl er recibio.íY;pa 
».fcftb tc p.(?h4rc.aqúi vn cxéploj^com 
paració/Sra v^4 l¿cyt;af fijeíft vn ^ rn  
fcjiP con vns ;pi(?ffl.id#)isafío,;para¡quc; le 
l^üíjeíTe ^ello. vji fay o , o vna 'Capa,cl 
•qttal óííitio flito fab e, porque es. de fa 
ilrír,y lio d? albeyiarcis :y el albeytaf 
fwfr^codicia de eanardineros le dixeíTe 
y ó  lohare míiy bieniy metiendo Ja tige 
■ra-cnelpañó, f« lo  echaíTe a ptrderpor

üarto' '
no faber Je que házia^y cortaujicjiitc taJ» 
claníflmo es, que le erd obligado apá-> 
gar a efte iióbte c l valor jdelpaño que 
lepufo enj)Qder,pues ni mas ni menos 
lo feriastu ,ii tomaíTesa curarlo q ho 
í’abesjni entiendes, Y áfsiclm cjor ca-, 
minD,yiemcdio q podras tenery efco 
gcr fcra:defauenirtc coiuel dueño del» 
aniinál'.fobEe la paga y co^ncitírto de la 
cura,que fc entiende cn elianto y quaa 
to>YivJíajKiq dcfte medio^*yxaütela DO: 
cafghr4stU'Concienciá^ldara.iaenrétn
dcDCU falta.y ;poi q  y  ai es ticpaqüc 0Q$
i:ejco;ómosddarfin a nueftcarolbra ,tc  
quiero pontr áqui vna medaj.'i:Jaqual 
\tcras retratadosa la data toada vno-de 
los.doze íignos* Y en el o h g i^  q veras 
debapodc bliveras en: q;pa<cre.<id xuex 
po Tirjma^ cn'quí j unapy q ue lignificai 
ò de m'ueàra^y que calid;id;es:ia.fuya. 
y  q tiépoda^ y qucpb^etaics d  fuyo, 
MaS;d,tUes aducrtir: q qualquicra'cofa 
quc.digá tos philofophos,y aftrologos 
en efta mata ia,cs fcgun hallan p.or -las 
rcgla^ de fusicicnciasjy fegun fusopl- 
niones^y.tado va puefto de baxo dc fal 

diuina prouidencia^e de corxcció dc 
la ygleíiaj.y afsi nofotros 4 euemos te­
ner ponedla l^licriguada. y  müy xiipKa: 
q d  tiottpc^yd moüimicnto dc todas 
lascofas, yifuiín efta la volunúid.de
aquel alto .y foberana;.Í>ios , y  feñoc 
nueftrqcl quál dc nada lo^hizo todo. Y  
aCsiahofotros no. pertéñccc dctermi-: 
nar ni jtzgar.dfe el fin-dcí las icófas, ni 
del trempovy mouimicntti) .del-mundo 
fcgun nueftro rcdemptor lefu.Chrifto 
nos loehfcñiipór la bodadc fas Euan-¿ 
geliftas,que le prcguntauan la certitud 
déla prefente queftion^ a los qilalcs 
fuerefpondido : que el Padre Eterno 
lopufo en fu fcno,el qual agorà,y para 
íicmprefea bendito,y enfal5:ado,y glo 
riíicado por fiempre jamas Amen.
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I E S .
Efte rcyna cn la ca  ̂

bc(».
Efte reyna enla pri­

mera luriá lie Mar^o.
comunal. 

Fiicgojcolera,da ticpo 
clare,calictt y enlatar 
dcfereno, y llouioroi 

Su {ílanera Mars Icco.
t A V R V S .

E íle rcy n a c n e lp c l-  
cue^Ok

E ftctcyn a  th  la pii- 
mera luna de Abril.

Mala mala: 
Ticrr3>nielancol¡aj da 
tiepo ñubiofo, y  frió.' 

üu plancraSaturno.

G  É  M  I N  I S i
Eft¿ reyna cn los bru­

jos.
£ftcrc)n a  cn la pri­

mer luna de M ayo. 
Mala comunal.

A y r e .  fangre,da t icpov c 
tofo,y fcrciio,y húmido. 

 SuV)ÍancC.lllípitCt.

Tü a ñ C e R.
Efté reynácn cicd- 

ra^brti
Eftcrc)'na en la pri-

inerU m ádclunio’ 
Ccnuitnal buena. 

At^ua Ácgmn.da tiepo 
ñulilofo o dc a^ua fria, 
humor.
Su planeta VcriU?.

O.
Efte reyna ehcf cflo 

ma^o.
Evlcreyrtncnlaprr 

niír hiíia de lulio.
Ct^niunal mala. 

E iicgo, coleríi,da iicnx 
pocalientc,í¿co;

Su planeta fol. .

V I R G O . - ,  , ,
E ftereyn acii  el cíin' 

bligo.
Efte  rcyna en ía pri­

mer luna de Aeofto.- 
M ala  mala' 

Tierra ,mclácolip,da tic 
po fcrcno , ir io y  fcco. 
Su píancta Satuino,

L . I B R A;
S I  Efte rcyna éíi las tade 
'■"'tas; j

Efte rcyna en lá pri-¿ 
nleralunáde Septicbré,^.

Com unal buena* 
fuego,(angrc, da tiempo 
claiOjy caliente, y  humi 
do.

Su planetaIupitcr¿

E  S C  O  H P  I V  S:
Eftereyna tnlaávedijási 

Efte rcyna eíl la pri­
mera lima dc OítUbré* 

Coifiiunal buena; 
Aguaniclñcolia, dati?- 
po ñublofó y dé agua 
fria.
S u planeta Itína húmido’ 

S A G I T A R I V S .
Eltc reyna c n lo ím u f

lü.̂  ,

Efte rcyna pn lap ri-  
nicrn hinadcNoiiicbre;

Buena buena 
Iñicgo, colera,da tiem­
po Ivio, y icco.

Su p laneta M'firs ca-i 
lie n tc .

C A P R I C Ó R N I V S ;
Eílc rcyna cií l í i  rodi­

llas.
Elíc rcyúa cn Tapírí- 

m críuná de DeZicbrc.
Mala mala 

Tierra mclácpli'a,;da t i f  
poñnbloío malofrio. 
Su'planetaesSaturno. 

A O V A R I V S . '

Hfte rcyna cnl,,serpi'
nilínsy p.intorrillas.

Eüc rcyna en la pri­
mera luna dcH cncro.

Buenabuena 
A yrc  langréjdarícpocaf 
lictL' dc ayre y húmido." 

Su planeta lupircr-

s e i s .
E fte  rcyn .T C nlpspiei.’ 

E ílc  rcyna en b pri- 
mei- ím u  dc H cbrcró .

l l̂iciia bu(?na 
• A2;ua tlc¿;ina , da tiepo 
ñiiblüfo , y de agua hu- 
lili do.- 

Su plnnctakVnayfrió.
Ii a D I A -
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D I A L O G O  D E L  A R T E  D E
h e r r a r  e n t r e  e l  m a e s t r o  h e r .

. liando Caluo,y eídiÍGipuíodeefte artc.Trae para exord io ,/prin­
cipio del eiicafecimicto delalbeyteria el defafio de aquellos dos 
celeberr¡mospíntOrcs,Parrafio y Zcuxis.Elqnalarce deherrar va 
en ódaiiás compueftasporel mifmo audonporqik con mas fa­

cilidad le pueda cl difcipulo encomendar alá memoria. Y cl 
maeílro Hernando Cáluo,hablando con eldífcipulo

propone.Y cl difcipulo defata las prppo- 
íicionesde la pregunta^.

c o m p a r a c i ó n .
Macftro.

A rrafio  p in to r d o ¿ lo  y  dc  pru  
dcncia

I;i<ílandofe,q m as q  o tro a u ia  
v ino  a rrauar io n  Zcuxis com petenc ia , 
dc fuerte q ue  d p in ta rlo  dcfaíia 
Zexis no hnenos d ie d ro  cn  cfta fciécia, 
ái Parrafio  acep to  lo  q ue  pedia, 
to n  co n d ic io n  que cada qual pinraíTc 
la cofa que a fu g ü ito  m as quadraíTc.

B c p o fíta d o  el p rem io ,y  joye l d c  cfto  ’ 
(h o n ra s  dcl vencedor del dcfafío .) 
c l q u c la  com petencia a u iap ro p u c fto , 
c o n  fu p incel cn vn.plato vazio 
p ih ro V n ra z im o d e v u a s  tan b ié  puefto  
qual fe m ueftra  cn  la parra cl fcco eftio  
ta l q u e  ju zg ara  nueftro  en ten d im ien to  
c fta r rezicn  c o rta d o  dcl farm ien to . .

L icu an d o  vn n iño  aqueftas vuas ta les , 
d o  cl p in to r p re tcnd i.i fu a lab an za  
p ara  q ue  lo  juzgaflcii o f ic ia le s  
d e  cftc a rte  qu?dafam a a qu ien  la a lcá fa  
ten ien d o  las po r vbas n a tu ra les , 
v n  páxaro á p icarlas fe abalanza 
lo  qual fue dcl P a rra ííc  grart hazaña 
pues k s  aues con  fu p in tu ra  engaña

E l Zeuxis p re ten d ien d o  m ejoría , 
y la p rc t io f j  jo y a d e llc u a lla ,
<;on d icftra fu b tileza  y  galanta^

p in to  fo b re  vna tab la  vna toualla" 
ci P arrafio iC ntcndicndo q u e  cubría  
la p in tu ra  la m ano  e ftcnd io  a algalia 
y  Como palpo , y fu en g añ o  vido 
a Zcuxis la ven ta ja  ha co n ced id o .

Zeuxis licu ó  cl joyel, y vencim ien to  
p o rq u e  au n q u e  la p in tura fuc n o ta b le , 
d c  cngañarfc  las aues cn cl v ien to , 

.y a b a ti r fe a lra z im o ta n  loab le  
M as cn g añ a rfc  cl h um ano  cn ted im ié to  
y  te n e r  lo  q ue  cs vano  p o r palpable: 
cfto  dcxo  a P arra íio  tan  co n fu fo  
quáco  cn la  c ü b rc  a l fab io  Zeuxis pufo .

D a n d o  Zcuxis dcfi tal tc ftim onio , 
q u ed o  p o r e I m as háb il rep u tad o  
Celebraualc cl Perfa  y el Sidonio,^ 
y e l g ran  p ueb lo  d e  M arte  apellidado^ 
fcgun  fue del m onarca  M accdon io  
A pelles  cn  fus tiem pos cftim ado ,
d cp rin c ip cs  no  fue m enos q u e rid o  
cl que dcxo  a Parrafio  co n fund ido .

Q u e  del gran  Perfa C iro  efcrip to  h a llo , 
licu ar albey tar íiem pre a la batalla : 
p o rq u e  fi le h iricflcn  el caua llo , 
la  herida pudiciTc rcm cdialla , 
q u e  cn lid fuelcn  mil vezes enclauallo  
co m o  po r experiencia , ya fc halla 
deccnd ir p o r el ayre vna facta 
ta n  rezia que al azc ro  n o  rcfpera.

Pues
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, P l i e s pju’aq ü /rlos ReyçSjyiifèfÎQrçÿ . 
vitian dc tu fcruicio cofjjfjioros, 

.çftudia para icr dc los m ejores, • 
y n o m b r e  cobraras dc los 'iamofos 
raftrçavanK 'los grandes, y uicnarQS,:, 

, que çs notorio  bgfcar los cftudiofos

M .D ifc ip u lo ,q U cco rad i es hEcraf?' •
Dii.cipijJoi

' . • Ì... V . ,
Ï-Îerrar,es co h o ce rm u y  bien c l t e H o ' '
y  afbi m ifin o 'cn tcn d cr (ù llo ig n o ïa r-  ^
el caico’y caiidad de  el, y 'fabeU o;. . .v;. j

V
    «  r J ■—  " j / " “—

val q elea acreditado en qualquier hccha dcfpiicsdc/.efto fabj.do atlercçar .
por et credito adquiere hôra y prouecho.- cl clauo bien^y en proporcion  poriclloi

. h a ze r lásiierr.'idurastrafpuñt^adas^ /';
Q ue el a'cdito y fabctcn la períbíJá 
deAas cada virtud por íi cs ran buena, ; 
que ^̂ lo,quiera q el hotnbrq efta Je abona 
agora eítc en fu tierra,© en la agena, 
con fabérenriquece,y ílarontona • V  
bienes de que lu caía-ticjfle U<rnaj .. .
y c l  crédito cobrado Je cs taftbueno. / 
que h«r.edero IcliazepjQlo ageno#

cn J u rt’glacoj],pocas martilladas^''

M JJieadiqha 4 fla,paíTa mas íidebnte>
D.Saber h a icn n  uy bic cl pie^o la Biario

- ^;;1 caualb,o;de bcíüa femcjante' ' ■ í ' 
,qufí dórae/iica,,cftcal feruicio líirmqnoj 
q^jran^o la madera cl puxauante. v
do cumple,íin oftnfa délo fano,

. . V • ! ' cortando la qiic deue fcr quitada,
Eíla h?rchciá nOíCntÍQñda)sque fuccedá y dex4i?.4o la qiieha de fcr guardada*^ • 
Cümpelhijo,alpÁi4 »cpordcrcüho, -
que agcnp bicn dciir .puede qiif- Ijcrcda Saber aífentar bien Jas herraduras,
aquel a quien fu pueblo da cl prouccho,- en fu formg y afsientallano y bueno,
qMcc5 para quq fu gracia ganar pueda' niirando e n t o r i la s  cercenaduras,,
yjíi cada quallc tenga farisícchoj y a todas partes vaya el cafcollcno
pcrieñtí.cc cliudiar f o r  iiiuclioá.modcís .per^para.e.uit^/JastroífttJúras v . í ' 
para poder caer en gracia a todos ; deaqucrtehé:íhifnientoiia d eyr ígcn o

cl pichóla manó en la parte q cs de ddcí,
T rascacxcm p lo  la l id d e lo s  pintorcrs,- pariiqno,Cp.F,oj<í,nideencuctrD:' (tra  
paraqueylqueprctendcbGueiíció
por fu proprio trabajo,y (us fudor)e,s 
procure de fcr hábil en fu ofhcic: 
porque Iiempre codician.lqs fcúorcs i 
el mas fabio ofíicial en fu fornicio 
agora el talpintor,oaJbcytarjP-a 
íiempre.el feñor al mas hábil deíica.

■J- ; I.'
• OY  afsi para q u efep is  íl.eratarrc, 

dirpipuloíl fueres prcguntíida 
yo el m aefirocnbrcuc  quiero-da¿-te ; • 
cJ arte de Jicrrar bicn declarado, 
porque fcpas por cl exam inarte o j  
pom as cn eíludiarJe gran cuydadoj-, 
teniendo la m em oria prcíl-a.y junta . 
a faber delatar qualquicr- pregunta.

£ / maejko Htrnnndo Cdluo^pregwñx aldifcf 
, difa'pulorcjponde, ,,

vltra  lo dicho,d,odo macítro hallb^vj .• 
quc.lia de Ikiiarios cláuos bic^chadoá' 
q cl caico. í.baí-íjuen bicn íin cncJaualIo* 
bijc cerceno y los roblos hié formados* 
íi proucchpy agíid'aiiíílLcaüalró-.'. ,'  ̂ :* 
qiicruUil-,yJ)C.vnioío clisen  r<übJaJlos 
y ht‘rra)',lfib'r:),lííéu elquoclio fjcbr;i: 
gu^iando'íadd cafco noJc eicfclaue.'

V bsh2í:ío.>.'í
M. A lo pregutado cfta bien rcfpondido' 
y  cn Jo profecutiuo-,ora fe os pidĉ  ̂ • ■: 
que cl bcrr,3r dci;Kircys,y deys fiibrdo- ; 
.qaalc3,y cn quantas partes íe diuide 
i)>.H'h r t a if y 13 d o s p a r t ¿ s d i u irfi íf o 
M.Quepái-tcsforidczild cs noífcoíiíid& 
D .La primer parte eai tlieorica fe fnncia, 
y pratica e s llamada Ja fegundá; ¡ 
M .Com oíeenticndépratica fcpam os;

íi 3 D .S c-
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Arte
D.Senor maeftro,pratica entendemos 
lo que manualmente acoftumbramos, 
yen erta arte por obra lo ponemos: 
.a£sli;mirmo thcorica llamamos 
la fnemoria deaquello que leemos 
para quepueda ferreprerenrado, 
y conforme fc iìcntcpraticado.

/vM';
M.Qomofeentiendepratica cn herrar, 
praticaexccutandoló tnandado 
que thcoricaal artifta manda obrar, 
quc*cs apartarmacftro lo apuntado, 

c Io apartado por fu orden ayuntar • 
fina mente ha de fer cfFetìuado - (to
|o  q cn nueftra memoria- ha hechò afsic 
y cóprehcnde nuéftro entendimieutb;'

Latheoricaes quiendcicjrmina
lQSCaio.s,y la co la que éiiapucila ' ' ; 
cn io qucjudicatiua afe c inclina 
jpraticanosenfeñaymanifíeíía ' 
p<?r la qual nueflra pratica fe rige - ' '

. con e'fíi;‘¿ios,y mancsctímo-dixc.

M.Quecs caícOjD.cafcofnele fe llamar 
,yn medio entre dureza’y móllura 
y cs.vn inftrumenro vafillàr 
d  qual crio el gran Dios-y la natura 
parafefuftentar,yconfcruar 
con füílénto y conferuacion fegura ' 
los miembros fobre donde fe fofticnc 
d  cuerpo,y eítafucrja el cafco tiene.

Es medio de ellos a ellos aplicado, 
y da dc íi virtud que es crecitiua, 
íiL'gun que de ellos esforti/icado 
y cl acompañamiento qúe'dfc arriba 
de ellos recibe por dos cofas dado 
le cs por amitancia,y defehfiua 
también le pufo alli naturaleza, 
patorno,hermofuray fortaleza

(lio,
Diziendo afsi Hípprocas viene aproua- 
que la parte mayor de hermofura 
y dc la fortaleza dcl cauallo, 
cíla en la buena forma y* compoílura 
y redciadcz del cafco,lo qual hallo

por verdad,fegü cuenta en fu efcríptura
aqueílfalbcytar fabio con quien deuo
aprouarlo quees cafco,como aprücuo

/

M.Los cafcos del cauallo quantos fon? 
D.Quatro q cn inflirumétó dé vnamano 
alli encerrados hazen fu incluíion 
M.Verdad cs,pero reíla agora hermano 
dar de cíTos quatro nombres relación 
D.En el vulgar eftilo caíiellano 
tapay fanco llamamos los primeros,
-y fon palma y ranilla los poílreros,

Y quantos fon los cafcos referidos, 
tantos foivatcauailo los colores
y cílos qiitetro colores van fcguidos 
a la complexióndel,y a fus humores 
de aquellos quatro cafcos conocidos 
i s  la tapa dc tuerj as muy mayores, 
y afsi por fer mas fuerte es comparado 
al humor melancólico llamado.

r « \

E) fanco comparado es al humor 
colérico y la palma a humor fangriento 
ias ranillas,íiguiendo eíle tenor 
compara a flegma nucílro entendimieto 
porque eílas en fi fon por la mayor 
.parte dcvn fer húmido,y friolento • 
y es el mas tiernocafco aunq cn verano, 
cs el mas duro o feco dcl pie,o manOi

Y como eftos humores dichos antes i 
encadenan al modo dceílauoncs, 
afsilos cafcosfonparticipantes
todos de todas nueue complexiones, 
dando a layguala medios importantes, 
y cílo como concluyo cn mis razones 
cn los miembros confcruan la fallid, 
y dantcmple a los cafcois y virtud.

M.Como fe puede el cafco conocer, 
cn calidad,y fus operaciones?
D.En calidad conocefe por fer 
participe en las ocho complexiones, 
M.Pues que conocimiento puede aucr 
cn cantidad,D.por tres difpoííciones, 
Diminuycion llamada la primera,

aug-
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DeMerrar. 2$i
au g m en to , c y g u a ld ad  fu itìèd iancra . íe h azem os q u a n d o  en fe rm a, y  a d o le c e

Y  en m ed io  dc  d im inuycion ,y  aogm&to' 
n i cs vnn,ni o tra  fegun m u e ítro  
dcíiíis d ifpo fic iones q ue  p rc fcn to ;
^^orq c ito  al parecer, y iiigen io  d ie ílro
T cftunariua,y a l co n o c im ien to  
Te queda del albey tar, y m aeftro  
y  e lto se ftrem o s  v if to sv ie n e a  Ver 
co n  que rem ed io s  fe han dc p ro u eer.

al dcm afiado au g m en tó  poíie medio^ 
y  a la dim inución,- y a la  flaqueza^ 
y a  eftas d ifpoficiones da rem ed io .
Con fu d ifcrc ta  a rte  y agiidezai

M iEfta d im inución profccutiua,- 
q u c  Cüfa encafco  es ,y  cóm o  fc en tiéde. 
D .E n  dos cau fa s , com o he có tad o  a rr i-  
cl a lbcy tar la a lcanza,y  aprehende (b a  
cs caufa an teced en te ,o  prim itiua 
q u e  li n a tu ra  el cafco n o  le cftiendc^ 
y e s  p o b re  la llam am os a efta caufii 
d im inución  cn p rim itiua caufa.

T am b ién  q u an d o  fe gafta ,o  d im im iyc, 
o  d e fp o rtilla  el cafco q ue  h erram o s, 
q u e  d esh erran d o  a vczcs lo  deftruye 
la  tenaza  con  p o c o  que tiram os 
p o r  la flaqueza que natu ra  influye 
aquefte  gaftam icn to  le llam am os 
p o r  fer ob ra  co'm o cs  d im inu tiua , 
ciim inuycion cn caufaprim itiua .

(m éto^
M .C o m o  fc cn ticd e  encafco,' dezid  aug  
dcfatad  cfta p reg u n ta  fubfequente? 
D .A u g m c to fe g ü  nueftro  c n ted im ié to  
cn ticn d c fcc n  d o s  cofas,y  fc fíente 
vnaeslaan tcccdcn te ,qU cfu ftch tO y  
o tra  la  prim itiua jun tam en te ,' 
p o rq u e  n a tu ra m u ch as  bcftias cria  
co n  cl cafco c rec id o  en  dcm aíta.'

Y  caufa a q u e jo  el n'o h a z e r  officio  
labeftiá ,por(^uc co m o  n o  p adece  
traba jo , ni aco ftum bra  fu exercicio , 
el cafco dem afiadam ente c rece  
tam bic n íim cd ic in a ,o  benefic io

ft el cafco echa fuperfluo crecim iento 
en caufa an tcccdéte  cs dicho augmcto.-

M .P u esd c las  dichas dósd ifpófidO nes 
qual enferm a, O qual haze fanidad (ncs¿ 
D .L ayg iia ldad fana  y quita las pafsio- 
y eífotras todas dan cnfermedad.-

M .Medianera^o ÿgüaldad dilpofíciori 
que cofaes com o tiene entendim iento? 
D .R efulta entender efto f ó f  íazo n  
d e  eh efte arte auer buen co nocim iento,’ 
y  dcúe el m aeftro en cfta profefsion 
íab cr dc am bos cftrcm os cl cimiento¿ 
fupliendo Ío que al cífco  leha faUádo 
eygualar lo  fuperfluo y dem afiada.

P orque donde flaqueza acierta a eftar 
el buen conocim iento  de aquefta a rte  
lo  tiene de fuplir y reparar 
dcxando lo  que cumple a cada parte. 
M . Q u e  caufa enferm edades fuelen dar,' 
q u e la  dim inución en fi repartí^ 
D .D efas  tales hazer quiero  m ención
q u e proced en dcJa diminución,- 

«

¿eh tim ien tó ,q ú c  tfae d o lo r confígo
tam bién am agaduras,quartos,raças 
galapagos,y pelos (fedas d igo) \ 
y otras enferm edades dcftas traçai^ 
deftíUydas las paredes' de fu abrigo^ 
liñ p o d e rk  herrar ni cchar tenaças, 
por la flaqueza grande que alli m ora  ■
ë e  qu ien  d im inución  c sc a u fa d o ra  ^

M .Q ue enferm edades viene por augm c 
D .H orm iguilla feñor^prim cram ente, 
y en las ranillas efcalentam iento 
ÿ cftc efcalentam iento por calientcj 
hazerfe nabos caufa com o cuentó  • 
y cs de efpundias,y higos procedente 
y eftas cntcrm edadcs fcm ejanrcs 
de do lo r en los neru ios foii caufantesj

y  por hallar crecido ert dema/íai 
cl cafco por el m uchq c-reciiriítÍifo, 
eft-Ti enfr*'-'"‘’dadesform a y cria,Ayuntamiento de Madrid



Arte
las quales fon caufadaspor augmento,

M . A y  m as conocim ien to  e l o jo . 
q u e  al albcytar fabcr le fean  fo r ja d o  
del cafco , D .f iy d e la r te lo s  re c o jo , 
co n o c e r íi es m uy d u ro  dem aíiado , (vo , 
o m u y t ie r r to jo m u y fe c o o f i  es m u y flo  
efte  co n o c im ien to  al m aeftro  cs d ad o , 
deftas d ifjío íiciones co m o  es c la ro  
p o r d a r a  todas q u a tro  fu  re p a ro .

M .P ues co m o  fe p o d rian  rep a ra r 
D .R e p a ro  en d o s  m aneras fc ten d ría , 
cu ran d o  las p o r via de albey teria .

' L a  o tra  p o r c ia r te  del iierrar.

M .C o m o  cu ra r p o r via d e  albeyteria? 
D . C u ra d o  a cada q u a l con  fu c ó tra r io , 
p o rq u e  al cafco m uy d u ro  qu e  fc cria  
du reza  y  feq u ed ad  cs necc íía rio , '  
defpucs de  b ien  h e rrad o  cada dia, 
v n ta rlo  con  v n g u en to  dc o rd in a r io  
d c b la n d u ra s ,y  íiendo e l cafco vn tado  
v en d ría  lo  d u ro  y fcco  a fer te m p lad o .

Y  el cafco d o  ay te rn eza  y íloxedad  
conu iene que las nííinos fean fo rm a d a s , 
de l puxauan tc con  hab ilidad ,

 ̂ d ex ah d o  las paredes re fo r ja d a s , 
y los ta íones ,y  cs riccéfsidad 
dexar las palm as huecas,y  cauadas, 
p o rq u e  la herradura alli no  aprie te , 
ni com prim a la  pa lm a,cito  com pete .

Y  cum ple al m aeftro  v fa r.d e ílad e ílrcza , 
tenriplando el cafco  b ic  p a rte  p o r  parte, 
que a 'v czes  fuclc cn el auer flaqueza,
y  aqu i cum ple el rem ed io  con  cl arte .

M *Como curan  p o r arte  cíe herrar?  
D .L le tian d o  liu iandad  la h erradu ra , 
p o rq u e  del pefo  fe ha d e  defcargar, 
y  d a r  fu  co n uenencia  a la hechura , 
q u e  co n  cl huello  venga a c o n c o rd a r , 
y  a fu fo rm a dcl cafco y c o m p o ñ u ra  
g u a rd ad o  fo b re  to d o  con  firm eza 
q u e  fe co n fe ru e  cn  ella fo rta leza .

Porque para curar eíle es remedio 
del arte de herrar como aquí toco, 
conofcicdo íi cl cafco cs m ucho,opoco 
o como dcuc cftar eíla en cl medio.

D cfpucs de aqucftas cofas b ien  m iradas 
jara  licuar las curas v erd ad e ra s, 
as herraduras fean bien  tra fpun tadas 

ac re cen tá d ü  íicm pre las claucras, 
cn pun ta , o en  ta ló n  do  acrecen tados 
p erten ezcan  a tra s ,o  cn d e lan teras  
fa lfeandola c lauera d o  cayere 
e l c lau o  q u a n d o  p refa  n o  h iz icre .

L o s  clauos to d o s  h an  de fe r delgados, 
y  la rgos jun tam en te  d e  co n fu n o  
y e n f o r m a y  p ro p o rc ió  b ien  ta b lead o s  
p e ro  n o  han  de licu a r q u ad ro  n in g u n o .

M . D é lo s  cafcos dezím e en efta fciccia 
q u e  d ífíicren  fo rm as,y  cn  lo s  huellos 
y  aun fcgun  dcl a lto r  cn la aparencia 
q ue  vario fucle fer cn m u ch o s d e  ellos, 
co m o  fc en tien d e  aquefta  difFcrencIa. 
D . S egú  d ize H ippocras ,d ifü crcn  ello s 
p o rq u e  lo s  cafcos van  p o r  fus te n o re s  
c o n tin o  re fp o n d icn d o  a  fus c o lo re s .

T am b ién  cada c o lo r  va re fp o n d ic n te  
fiem pre a fu com plex ion , íin la perder 
q u e  ay  cafcos en  cauallos co m u n m en te  
m üy m as fuertes q u e e n  o tro s  al co rre r  
to m a n d o  vna carrera  im p ertin en te  
d u ra  fragbfa  y afpera de  ver 
c o m o  cueftas o calles em pedradas 
o  peÄafcoSjO rifco s ,o  q u eb rad a s .

A fsi m ifm o n o  fon  fortificados 
lo sc a fc o s  que fon  b la n c o sc n  co rteza , 
co m o  lo  fon  lo s  n eg ro s  que p ro u ad o s  
eftan en  fer m ayor fu fo rta leza  
y  o tro s  en  la  co lo r,in te rp o lad o s  
en  fo rm as difjfírío natu ra leza  
en  a lto s,y  red o n d o s ,y  aparen tes 
y ay o tro s  tre s  d e a q u e ílo s  d ifferentes.

M uleño  fc dec lara  cl n o m b re  d c  ellos
com-Ayuntamiento de Madrid



D e Herrar.
communmctc entre artiftas herradores, porque herradura no apretaíTc
difficren  cftos cafcos to d o s  e llo s , 
cn  fus fo rm as y h u e llo s ,/ co lo re s , 
p e ro  q u a tro  m aneras ay dc huell os 
e n la s  beftias m enores,y  m ayores, 
de  p u n ta ,d e  ta Ion ,de  d en tro ,y  fu era , 
y  o tro s  m iftos, alli en  efta m anera.

que  ap re tando  d o lo r  le caufaria, 
íi m as de  lo  m ed io cre  ft- qu itaífe  
y c c h a r le h ia  herradura  Italiana, 
g raue y pefada m as q u e  C afte llana .

E n  la lum bre le y ria ac recen tan d o  
claucras m uy bien  hcchas-o  cauadas, 

M .Si por en ferm edad ,o  acacfc im ien tós b ien  trafpun tadas las yria  fo rm a n d o  
p o rd o n d e  lo s cauallos ad o le fcen  .y  co n c lau p s.d c lg ad o s cU ucadas,
q u e a lo s  cafcos les fon  ¡m pcdim ento.s, b ien  hechas,y fubtiles go lpes .dando 
a vczes p o rq u e  en ferm an , o  enflaquece, cftas reparaciones declaradas
para el reparo  y lo s  m ed icam en tps, 
y  cu ras q ue  en tal a rte  p ertenecen , . 
para  que fu in te n c ió n ,/ faber p rueue 
q u e  cs lo  q  aqu i el m acftro  haze r dcuc*

D . Si en ferm edad ,o  caufa fob reu ienc  
a g o ra  p o r fucce íT o .opor n a tu ra , 
in fo rm ar fc cl m aeilro  le  co n u ien e  
d e lla s  para q u e  acierte con  la  cu ra  
fab er fi cs ag u ad u ra  lo  q ue  tien e , 
resfrio ,d c íraynadu ra ,cm pedradu ra  
c lau ad u ra ,o  p u n tu r a  caufas d ad as  
q u e  a las pa lm as venir Iiazen p reñadas.

Las paredes perd idas o o tro s  m ales, 
q u e  fuelen fer flaqueza co m o  v em o s, 
c o n  que pierden  fus huellos n a tu ra le s , 
y to m an  en el huello  o tro s  eftrem os, 
p o r  caufa prim itiua aq u efto s  ta les 
ü  an teced en te , y fi efto  c o n o ce m o s  
el arte  de  h e rra r adm in iftran d o  
efta flaqueza cum ple y r  re p a ra n d o .

M .Q u e  h errad u ras  deuen  fer echadas 
rep a ran d o  al cauallo  q u e  padece 
d e  flaqueza d e  palm as m uy p reñadas 
las paredes perd idas fi fe oífi ece 
cchariays fe las leues, o pefadas 
d e  d o  qu ita r el cafco  perten ece , 
p ara  le rep a ra r d c  fu flaqueza 
y applicar le  el rem ed io  con  preftcza?

D .E I cafco  de la palm a q u ita ría , 
n o  fe la enflaqueciendo,y  que quedaíTc 
ygual con las p aredes le haria,

haré a qualquier cauallo que padece 
dc cafcos,y con ellas conualecc.

M . Si el cauallo  m u leñ o s cafcos tiene, 
d e z id d e  d o n d e  le deue fcr q u ita d o  
el cafco ,o  q u e  herra je  le conu ien e  
echar para quedar b ien  reparado?
D .E l cafco qu itaria  con  i o q u e  o rd e n e  
nueftro  cono fc im icn to  acoftum brado* 
d e  fuerte q ue  co n fo rm e  conocieíTc 
con  el ta ló n ,la  pun ta  configuiefte .

Yendo fu huello natural guardando, 
porquepatimuleños fuelen fer 
los mas y dc la pun^ van hollando ,  
y echar la herradura es menefter 
que al fer del cafco fuefte cóformando, 
y fu huello de punta baftecer .. 
la lumbre dc mas hierro en medianía, 
y fi otro huello vuieftc emendarle hi«.

En eí quitardelicafco en la^hechura r. 
de la tal herradla que quadraíTc 
como la mano fucile mas fegura, 
y dentrojde la orla fe encerraflc , 
lo canteado de la Herradura 
exceptofielcaualloferojafle, . 
que la tal herradura jufta es fana, ' ^
la robladura corta y toda llana.

Robladas,y encubiertas bien contino, 
que al cafco pertenezca y fatisfagaj 
y como dize cl fabio en el camino , 
pon al fabic,y no digas ío que haga.(do 
M.Como fc Jierrara cl llano y derrama- 
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Arec
D .Q u itá d o b ic e lc ’if c o  cn fusfacioncs, 
q u e  venga p 0 r  com pas bien  y g u a lad o , 
ta n to  de  pifttta co m o  dc calones, 
co n  enm ienda dcl huello  hab ituado , 
a h o lla f ÿ  po r fus rep arac io n es  
jara le recoger cercenaria  
'o  qüc a ieparccic ífc  deinafía.

A l q u e d e  p u n ta  h u é lla le  echaría 
leue y  n o  m uy pcfada h e rrad u ra  
y  m as h ie rro  a la  pun ta  cargaría  
q u e  al ta lón  d o n d e  ay cfta h o lladu ra  
lo  co n u cn ien te  al cafco qu itaría  
y al hue llo  cn algo  Icdaria  larg iira 
p ara  q u e  el ta lón  a lto  no  quedaíTc 
y  el d icho  h uello  anli fc rcm ediaífe .

S erian  lás herraduras q ue  le echaíTc 
en fu fo rm a  a l^un  ta n to  cn fango ftadas Sí a la s  partes dc afuera ho llar fucccdci i i lu iu i i i ia a ig u n  canco cn ian g o ir 
c laueras b ien  ítlla d as  que qüadraíTi 
a  la parte  de a fuefá  eftas llégadas 
para qtié cl clauo  aníi no  fc a c o d á ífc  
ni las beftias q u ed aftencnclauadas  
p ero  no  dcxaria tan ta  a n g o ftu ra  
q u e  eauíaftc d o lo r  ía herradura .

(d o
M .L o s  q u a tro  h uello s q  hem os y a  fra ta  
d c p u n ta jy  dc ta ion jde  d e n tro  y fuera,- 
pard  q u e  cada qual fca rep a rad o

q iiita r  de las de  a d e n tro  la m adera  
a llan an d o  la m a n o  qu e  no  q u ed e  < 
a lta  ní baxa y cn  igual y en te ra  
que  a vezes  a n taeftros les p ro te d e  
cn d crc^a rtd o e l h tie llo en  ta l rtianera 
d a r  d o lo r  en  la s  jun tas  y  cs cau fad o  
p o r  en  cl hue llo  c fta rh ab ítu ad o .

Y fácados d é  aq íic fte  p ro p rió  a fs íen to  
c o rtio cn  ta l hue llo  v em os cada  d ia

al h e rra r  qual reg la  cs verd ad era , tc fu lta r  les d o lo r  y d e trim en to

D . A l cauálio  que huella  de raloncSj" 
las herraduras gordas le ccharia 
Ita lian as  críFus fo rm ac io n es  
o  lino v icndb  cn ellas m cjo jia  
d e  eabc^'a d c  íie rp e ^  dc  ram p o n es 
í'cgun raaS v tilm en teC onuen ia  
«quitando en  p ü ta  el cafco lo  q  inhpórte, 
lin  le dexar dos  huellos con  el co rte .

y  a eftos las h errad u ras  les p o n d ría  
lig c ra sy  a ltib ax is  y o rn am e n to  
d c v n a  caxa de  h ie rro  qual cumplía 
cn  to rn o  de la pu n ta  d e  tal m o d o  
q u e  efta g u arde  y defíéda cl cafco to d o .

D c  lás p a rte s  d e  a d e n tro  es iieccílarío  
fab e r  qual cs él huello  cn lo  p rop u efto  
D .D c íic  q u e  dixc ag o ra  es cl c o n tra rio  
en herrad u ras  co m o  en to d o  cl rcfto  
y feria h e rra r fuera  dc  o rd in a rio  
c ch a r ceja dc h ie rro  d o n d e  ay efto  
q u e  en las beftias q ta l huello  fe ofFrccc, 
r o f a r  fe m uchas vezes acacfcc.

Q tíc  m uchas vezcs viene a fucccdcr 
h o m b re s  en cftc a r te  fuclc auellos 
q u e p ó r  no  en ta lò tia r^Ò  es m cne/tc r 
las m anos q u e  cn li tienen  tilles huellos, 
fo n  caufa qüe fc v iéñ crfá 'h azéf 
o t ro s  d o s  com o d ìg ò  p o r  h a ío llo s
dan  derriinen to  al cafco  co n  fa tigás ^ ________ ____________
y  cngcndrah  fc tam bién  deftas bexigas. y  los clauos co n  pocas rob ladu ras

b ien  cub iertas  y el cafco fea q u ita d o

y  para fc cu ita r las roj^áduras 
p e rten ece  q ue  ju fto fc a  el h e rrad o

S o b re  n c ru io sp o rrilla s  fo b re  m an o s, 
y  e ílas  en ferm edades p o r flaqueza 
y  m ála íb rm a en cafcos no  b ien  llanos 
fe eiigcndran  y tam bién  natu ra leza  
c a u n ír i l id e  eftos m ales co tid ianos 

'e n  beftias t)iiartilludas,y  agudeza
i - n o r ’í l r n  \7  / ' A  n / n n / ^ l

d e  la parte  d e  a fuera  y herraduras 
g o rd as  d c a d c n tro y  c lauos a e f tc la d o  
a l to s d e la  cab cçay  de m anera 
q  exceda los dc el la d o  d e  hazia a fuera .

Y  echando  las cabecas altas d c  e llo s
•^ c O p e a q u id c lm a c ftro y c ó  aquello  (lio  a d é tro  q u e d a d  hue llo  rem ed iado (llo s.
q .hc d icho  e sb u é  rem ed io  a c fte ta l'h u c  M .S in  elfos q  au cy sd ich o  ay o tro s  hue-

I • D .S
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D i Siqaym uchoscaüallosqhenotadó Defpues deftóCoíídó y  yáfajadó
que huellan de la punta y talón ellos porque lá dicha cinta foíraiczcá
y a  las partes de a fuera ló han curfado dclcafco coií vn potenciál fea vniadd
por dóde entrábos huelloscómo a pútO y a do raf a o galapago^ parezca
fc vienen a mezclar cn vno junto* con efta miftiia cUrá es remédiadb

. y adonde nofrtiigúilu fe recrezca
Y a eftos huellos cóformes y  quadrates apuralla y quemilla es medio y cürá
  1-  ̂ l.'vnrr»nrifkañUaldUÍefaeriGÍaÍladúlcumplen las herraduras de manera 

que vengan a fus huellos concordantes, 
efto quanto en quitar fe la madera 
comg'eti las demas cofas-importantes; 
y cl remedio que al htiéllo dar fe cfpcrá 
con el arte el maeftro fepa yr dando
los daños refcrecictiteáefcufandb*

J . , 4 í
M. A y mas própoíicíones qüetn  herrar 
pógá fmlas q he dicho otros nweftros* 
-  ■ o dc(

y lo proprio a qualquiefa endaúadurá«

Aquefto fo hara Hafta cñitügái' 
eftos males que vamos relatando 
li vinieren y es bueno deflccar 
el lugar que materia va criando 
las c^undias y nabos remediar 
corroyendo y  con yrlas deíTecandd 
con medicinas bien operatíuas 
y caufticas que fean deífecatluas*

D.Otras nueue ay que quiero declarar .
las qualcs fon jppueftas por loádicftros C om o es la caparrofa piedra alumbre

- ___i...»  ̂ n  raríienillo en folimnn rne7.rIaHnanfi como cs cn quartos o en lugar
dc rajaSjO galápagos fineftoS 
cnclauado,empedradOjO hormiguillas 
nabos éfpündias fuego de ranillas.

Y  eS conucnicnte para remediar 
eftas enfermedades relatadas
todas las herraduras variar
porque al remedio vayan applicadaS ' 
las que pertenecieren fe han dc echaf 
de ia boca de cantar 0,0 chapadas 
telarejOjO rampones,o cabera ■ 
dc culebra o verdugos qual merezca.

P o i q u e  aqueftas feys formasvariableí 
de aqucftas herraduras que recucnto 
fe applican y fo n todas faludables 
a lo s  cafcós do efta enflaquecimiento,

M .Q uc remedio por íí dar fcd eu íi 
a cada enfermedad de las tratadas. 
D .Curandó fe por via de albey teril 
y con clbuen herrar fer ayudadas*

C o fér los quartos medióles feria 
con agujas dc hierro bicn delgadas 
cofido por lo alto ha de atajar le 
y  en la  cinta dcl cafco hade fajarle.

p cardenillo en foliman mezclado , .  
clfuego de ranillas por coftumbrc 
fc apure hafta fer limpio y fecado ' 
hccho cfto ) o demas queda ala lümbffi’ 
dcl faber del maeftro rcfcruado 
y  e í l a s  e n f e r m e d a d e s  r e p a i 'a d a s  
con efto podran fer y  remediadas*

M.Para llenar faclon bien acertadá 
los clauos como han de yr aderezados 
D.Bien tablados es coftumbre vfada 
y íin torcer derechos bien fajados 
la buelta poca al menos hierro dada 
ho qiiadrados mas bié cábeccados(cho 
y  hara cl martillejo el golpe muy bié he- 
y  anfi yrá como yr dcué y a prouecho.

M.Las hcrradurds bien üciere jádás 
que fer para fu gracia les es dado 
D .Es lo primero yr bien trafpürtfaáaS 
y auenidas licuando bien formado 
el fer de píe o de mano y canteadas 
muy bicn con cl reiex bien abultado 
no vaya dcrroftrado,y la poftiira 
dejos callos íín que aya torccduráí

Derechos cada vno cn Tu lugar
han de yr y cn fu facion bicn encallados

y ten*Ayuntamiento de Madrid



y  tendra fc gran cucnra al çanfcar 
no vayan.niporpienfo aucrciugÿos,, ! 
n i, pu ntiag u d 0 5 que cfto h g ri d c guarda^ 
losalbcyurcsdodtosyauííiidos'
porqiiç laJierradiiraqueefto llcue 
aderezada yrafegunyr deue.

M.Líi¿ herraduras con  ̂han dc herrar •' 
los cauallos rcpamo-s quantas.íbn 
fus fiicjoncs comcn'-aídas a contar. 
D.Trczeform as dc varia Kormacion' 
las Guales nombrart en particular 
condecédicndo a .'íqucita'petición 
ay vajadís hechizas rríííiañas 
fl;¡ iTlc îcasíJ al cauálló le'ion íanas* ‘'

Cabera de culebra ya nomtrada 
combien lo rufodichoarriba dcxo 
ponnarudagrilocha y iiy chapad* 
ff^íí'.diapay vcrdngo cs vTo viejo ' 
ay dc bocadecaurarGf’orn',:'.dá 
l'aqiial también llamamos tclaicjo 
ay otras de harpon como rccucnto 
para bdfia q no tiene c! Ii.'íhü aisiciiío^

V c l íiprpon va a la parte,dcíanccta , .  
a falir porque haga diíFcrentia 
cl huello y venga a cftar de otra manera 
ay herraduras dichas dc pote/jcia 
y el que las ¡niicntodigo que era
albeytardc muy poca inteligencia
y  en inuentar las hizo vn yerro cftrano 
que no íirucn dc mas que hazer daíip*,

M.Sábeys la anatomía y compofturi • 
déla mano delEquo.D.Scgú íiento 
la tapa es lo primero que procura 
y luego cl fancoefta en lu feguimicnto 
y  de carne neruiola,rezia y dura 
cita luego fu cftanc iay proprio afsiento 
y luego eftala tejuela do he notado 
que fobrc ella vn borÜco cíia aíicntado.

V en aqucfte lugar fegun replico ; 
cl hucífo deia corúa efta afrentado 
cl y Ips ligamentos de que es lico  
cotí los quales cqmo es aueriguado 
fc liga la tejuela aquel borlieo 
que va a dar a la corúa enderezado 
lo  qual naturaleza da y reparte.
en igual ptro tanto a Ja otra p a r t e , .

Tapa fancp fanijlas van a eftar 
cn la píirtc^e; abaxo congregados 
y  todos quatro caicos íín diftar  ̂
por fu continuydad. eftan juntados 
virtud crccitiuayieincaqui a aífentar 
porque de fus cfFeáos dcmaíiados 
,qiiitarn«B la mader-a condecencia (cia* 
quandj? eii los cafcos ay muclia efcrecc

La tapa fobrc.que vanios poniendo 
el herrage y el íanco ambos aífuntos •
fobre el círc:u|o todo van fubiendo 
a la cinta dcl cafco por fus puncos
y fegu^ va. payíyg componiendo 
las ranillas y  palmas no van juntas
mas dc hafta,la carney proíiguientc 
van iatapay clfanco juntamente^

M.Porrquátas,caufas fude fer¡clauadis 
las beftias^D^fon por quatro JwUn q nía

dadme las todasquatro declaradas (ncra
D.Por fer dc malos cafcosj.a primera 
la fegunda,por yr mal trafpuntajl4s 
las Jierraduras y es caufa tercera , 
por los <;iauoshojoíp$ n̂ alJaJbradiOS 
tuertos y íin niueimai tabicados*. !,

j

La quarray final caufa vicnp.a fer
quando ftccedc el dicho cnclauamict® •
por venir el maeítro a carecer-
déla viftay de buen conofcim toto 
y con cí verdadero conofcer 
cierra concluye y haze acabamiento 
cl arte de herrar y  todo el refto 
dc Jo Cn el contenido y  prefupuc(lb.

T  A -
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T  A  B L A  D E  V  P R  E  S E N*
tc LiBro de A lbey teria,( e! cjual va;fcparti4o

èri quatro librosipot la qualie hajlaran con nimchà 
/facilidad todas las cofas eíiél cÒnìtehidasì 

porlacucníádtílashbjasí

rimero.

Apitulo primèrò que t r i Gî p.’xVjDcl pulmofj y dc fus propríé 
ta dc los animales cri dadcSífoU zi. v , .
gcncral;'f<j|;i .;- ' Cap.xvj.Del rcfollo y dé fus proprie-

Csp.ij.En cI qual fe trata dadesi foí. 2 1 ; ! ; . 
d d  cauallo yd c  fus cd Cap.xvijíDel eítomagoy dc fus. pro-

' ’í1
,.V ! I 
; i' ;

lidadcsjcoloi es y feñales  ̂y rcm oli 
nos.Y como ha de fer la hechura fu 
ya para fer bueno y gallardo, fql.5 .

Gap.iij.-Delayeguay íivs proprieda­
des calidades, y condiciones, fo- 
lio .io .

Cap. iüj. Del potro, y fus proprieda- 
dcs.fol.ir. V ■ •

Cap.v.delmulo,y de fus proprieda- 
des.fol.l2.

Gap,vj.D,el afno, y de fus'propricda- 
• dcs.fül.t2.

Cap.vij.Del coraron,y de fus propric 
dades.fol.14. '

Cap. viij. De Ucabcfa, y de fus pro- 
priedades.fol.i y.

Cap.ix.Del cclebro,yde fusproprie- 
dades.fol.ií;

Cap.x.De la proporcion y compoílu- 
ra dé los ojos.fol. 17.

1 Cap.x/.Eñ cliqual fe tratan algunasco 
fas particulares tocantesalos ojos,

■ fal.T9i.:>;
Gap.xij. De la niñeta o pupila dcl ojo, Cap.xxix. Dc las propriedades dclos 

y de fus propricdades. fol. 19. ncruios.fol.29.
Cap.itii. Delabocay defusproprieda Cap.xxx. Délas propriedades délas 

dcs.fol.2o. vcnasy artcrias.fol.29.
Cap. xiiij. De las vñas, y de fus pro- Cap. xxxi. De las propriedades de I3 

priedades. fol. 20. carnc. fol.3 o.
‘Cap.

:pricdades;foJ^2 2.. >
Cap.viij.Dej higadoy de fus propric- 

jdádcs. fol.22; .
GapíXixiDcla hiel, y d c  fus profrié- 

dadcs. fol.23.
Gap;xxi Del ba^o y dc fus propricdá» 

des.tol.24. -i ' . Ui
C .ip if.xxj. D e las propriedades délas 

• entra ñas y  tripas^ fo]^z:^, 
Gap.xxi;.Dc ios riñones y dé fu  ̂pro- 

priedadeséfoí.2)- .
Cap. xxiij. Dc ias prcpricdadés .de lá 

bexiga.fol. 2 5 .
Gap.xxiiij.De las propriedades dc la 

orina, fol. 26. i
Cap.xxv. Del vientre y dc fus propric 

dades. fol. 27. •
Cap.xxvj.De los hueíTos y. dc fus pro

prícdades.fo lio .i 7.
Cnp.xxvij.De la caña,o fticdula deloS 

hueflos.fol.a8 
Cap.xxviii. Dcla carne cartilaginofa, 

que algunos. Liaman.tciinilla.fol. 2 8
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; Tabla<. , .
Cáp.ÍcxxíúDélagrítíT¡i,yíícfüs^ro-^ ' •àtl-oriamierito.folio.45>'.

priedadcs.fol.31. Çapilüi. Que trata dclos quartos y fâ
¿^àp.^xxiii.Dela'pieljy dcfuspropric ças que ch los cafcos de Ibs caua-

dadGs<foL3i< ' • . Hos y otras bcflias fe ,hazen* fo-
Cap.xx^ciiii* De laS propriedades del lio .5 o*

pdo4foli3¿* Cap.liüi.C^c trata dckâlcàhçadüraj
Capíxxxv. D cla  diuifion dc la virtud y de fu cura.-fol* 5 1 *

motiua que mueue la criatura* fo- Cap Jv* Que trata dcla enfermedad,y
liOi3 2. coxera llamada refpigonesj y de fu

CapiXxxvi.Dcla virtud vital que inb- curaífobj i»
ra en el coraçon, y da vida al cuer- Cap.m.Dclaenfermedad llamada g

lapago, y que fe le deue hazer. fo- 
• lio .jT ,: V/ y“”  :;
Cap.lvii.De los remedios que feha* 

ranal cauallo quando fc jc defara 
ycacelcafco.fol.53.

Cap.lviii.De la.defpcadura que es di- 
minuycibn en cl cafcb^y de fus re-

 . j , .  mediosifol.54.
Cap. xl.De la tercera calidad dicha fe Cap.lixk Dc otras pafsiones que en cl

quedad i Y- dc fus propriedades 4 cafco fuelen venir y acaecer lln la»
fol. 38. yadichaSiíql.y

Ĉ apit<}di.’'De la quarta calidad dicha Capit.lx. En el qual cl author trata dc
humidad.fol.39. . vn cafo notable cjucJc acaefcio cn

Cap.xIiiíDe los humores j y dc como vna curadevn caico, fol. j6 .
cs fu gencfacioíi y obrasi fol.40. Gapit.Ixi»En que fe trata quantas fon

po.fol.34. 
eap;xxxvii. De la'virtud’ariíraal que 

mora cn el celcbro.fah 35. 
Cap.xxxviii.En cl <5'uál fe comien9á a 

tratar de las quarto .calidades ele- 
mental£is.foh35.

Cap.xxxix.De lafrialdad,y dc fus pro 
priedades.fol.37.

Capit.xliii. De las propriedades de la 
ungre.fol.41. • ’

Cap.xliiii^De las propriedades dc la 
flegma.fol.424 

-Cap.xIv.Dc las propricdádes de la co 
lera buena,y mala. fol. 4 3.

las fangrias;y a que firue y áprouc- 
cha cada vna de ellas. Y por quan>» 
tas intenciones fe hazen^foK 5 7. 

Cap.lxii. Dcl conofcimicnto que el 
artifice deue tener en la fangria/fo- 
lio-5 8.

Cap.xlvi. Délas propriedades de la Cap.lxiii. Ert el qual fc declara Igma-
melancolia.fol.44«

Cap*xlvü. E(i que fe declara quantas 
maneras a y  decnclauaduras y la cu 
ra que fe ha de hazer a cada vna de 
ellas, fol.45,

Cap<xlviii. De la enfermedad ilama- 
da efcaafo. foh4(í.

Capixlix. Dela enfermedad llamada 
pulmón, fol.47.

Capit.l. Dc la hormiguilla, y de fu cu 
ra. fol.47.

nera que fc‘ha de tener cn fangrar 
las bcítias para que las fangrias fc 
hagan acertadamente para reme*- 
diar las enfermedades, íbl.5 8* • 

Capit. Ixüii. Én que fe declara cn que 
tiempo y horas del dia y noche fe- 
ran mas acertadas las fangrias, cotí 
forme a ias enfermedades de eítos 
animalcs;fegun Cóftantinojy por­
que cauía fe acoítübran> fangrar 
antes de medio dia. fol. 5,9,

■ Cap.lj. De la enfermedad lla:nada ga Capit» Ixv. Como fe han dc remediar 
uarroibl.48. losaccidétescaufadosporlasí'an-

.'GiíJ)iUii. Dc la cnfcrmcd.'-d llamada grias, anfi cn la tabla dcl pcfcueco
como

O
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1» . como cn los pechos, fol. 5"
Cap.lxvi. D c la orden que fe ha de 

;• ncr en curar toda llaga hecha cn l i  
cruzera o en todo cl lom o, o cri 

r qualquier juntura.fok5 9.
Cap*lxvii»Qnetrdíá*d(:(:omo íc h.i de 

. tíufar lacornada,enla b;ír,i- ga o eri 
clcoíladojora fca cpncra rotura, o 
fea penetrante .lutjcfucTalg.j n fuera 

' las tripas come no feaQ to tas ̂  fo- 
lio íííií. r :

Cap.Ixxviii.como fe dcuc cürar eí cá*, 
uallpquáridd fclc hinchan loscÓ - 
páñones,ora fea por cáiil'á,primití 
u íj ora por caüfa antcccdencci fo - 
lio<7 2. ,

Cííp<lxxix.Porqüc cáufaS trac  e í caüá 
lio  í'ii natura de fuera y que cura fc 
ÍC deue hazer pata remtdia.i^ljE:» fo - 
lio .73.  ̂ ,

Cap.lxxx.Que to fa  es ínfoíTufájy qijCí 
cura ha mencíler<fol*74i

Cap.ijíviii.Com ofedciiecurlríáCor Capdxxxi.Qije trata dcialícbrcjocá-
nadade torojo lanjádájocílocadaw,, 
fol.52 .

Cap.lxix.como fe deuen curarlas le-

Ictura que da a los cauallos,y otras 
bcftiasjy de füs.eaúfas y feña,lj-§.j /  
.rcmcdios.foL7j>,

úJntaduras o hinchazones núeuas ■ • CapJxxxíj* Quetr.íraiquántás mane­
en cl lom oocnlascoitillas.fol.53. 

Cap.txxicomofcdeue curar la llaga
ías ay de muermo ,;y de fus CaufaS 
feñalcs y rcmcdioSifol.75.

abierta cn la cadera,o pierna, o en . c^pit.lxxxiiii Dequ.^ntas maneras ay
otra qualquicr parte donde, no fc 
puede poner ligadura aiti de pun­
tos Como de venda* xo\.6 î 

CapéljíxiíDe como fedeuen cüvar ias 
bcxigas en píes y njanos-iol. 54. 

Gá^isxii. Decomo;fcrieucn abrir y  
:í evirar las bcxigaS qucfon muy vlc-

dc lápároncs y de la cura quefc de­
ue hazer a cada vna dellas. fol. 78.

Cap.lxxxiiii. Q uantas maneras dc h i­
gos fe engendran en los cauallos,y 
otras bcítiásryde que humores pro 
ceden y la cura que fe Ies deue .ha- 
zcr»fbl<79.

jas y nobaítán los remedios atras^ cap .lxxxv* Q üecofaCspaím O ,ypor
• Teímptos.fül.55 

 ̂U - Cdfülxwihcomo fe.deue curar el eíla 
' uon enlaró'dilla.fol.5 5 ,

^  GaprlxxMÜ.comofedc'iué curarlaslu 
pías en las rodillas, fol. 66.

quantas maneras o caulas viene y  
la cura que felcdcüc házer.-foli79< 

cap. IxxxVi.- De las Cáufas y remcdioí 
del cauallo que tiene dolor cn lo í 
lom os.fol.8i.

Cap.lxkv.com ofedeuc curar cl pul- * Cap.lxxxvii. Quantas maíicrasay ¿ t
mon que fc haze en fcl ombrijlo dcl 
efpalda, o cn otro qualquier lugar 

•' comafcaífübieálgunaparteoíl’uo.
,fa^bl.tf7.

Cap.lxxvi.Enqúeíc declara quanto 
fon los torf onesy fus caüfasy ícíia 

.lesyremcdios.foK6‘8 /‘ . - 
Cíp;l3íxvii. En el qual el authordecla’ 

- iri><el conofcimicnto que losalbcy- 
jt'tares deuen tcncr cn los torpones 

para conocerdódc.yen que .partes 
fc hnze cada vno dellos,fegyn Aui 

: ccna.Y Alpharauio;y-P<auIo Eginc. 
' ‘■tajy.C01nei10Celf0.f0l.71.

t o s , y de que humor procede cadá 
vna de ellas y que cura fe les dcuc' 
hazer<foL8ií . . 

Gap.lxxxviii.como rcdeuccurarcí cá 
uallo quando tiene gufarios en cí
vienrfc.fol.82.

Cap.Ixxxix. Q ue cofa íc n  axiiaigas^ y  
como fc faándccurar,fol. §3. 

Cap.xc. Que cofa cs cfpundia j y co­
m o fc deuccurar.foh 84.

Gap.xcj. Q ue cofa es eftlniajO cfpiñío 
y com o le dc ué Curar.fol.-84. 

Cao.xcii. com o fe dcuc curar la be Aíi
. quando fc le  tuerceiábocáífoL 85í

'11 • ̂  L
í|l

Ayuntamiento de Madrid



Cáp.xciii.En cl qual fe declara fi ay al 
puna enfermedad fm mcdicina.fo- 
lio. 8jk

C.ipinxciiii.Dc las feñales y cau(as dc 
lacnfenncdad que fe llánnaardin- 
¿ulo.Y de la cura que fc le deue ha­
zer. fol. 8 5 .

Gap. Kiiv; Que cofa es aguadura y co­
mo fe dcuc curar, fol. 8 7.

Cap. xcVi. como fc deue curar cl ncr- 
uio cortado.fol.88.

Cap.xcvii.comofchadecurar el do­
lor en los neruios alfi por alarga­
miento que fuele aucr en ellos co­
mo por otras caufas por donde les 
vifricdólofifolipo*

CapiVixcviii. Que cofa cs ariílin y co ' 
mo fcdeuecurar.fol.po.

Capit.xcix.Dc la enfermedad llamada 
riñucla.y dcfii cura.fo.p i.

Gap.CiQnc cofa cs torta, o cincheray 
como íe deue curar.fo.914

Cap .cj. Que cofa cs carbunclo,y co­
mo fc ha dccuranfoLpi.

Cap.cii.Dc Ja arjcma o nube que fe ha 
zea ias befl-iascn los ojos ,y d c  U 
cura que fc le deue hazer.fol. 9 3.

Capit. ciii. Dc otros males que cn los 
ojos fc hazc,y de fus caufasy reme- 
dios.fol.93.

Capit.ciiii.Dc las maneras q ay dc cf- 
quinácia la cura que para eíla cn 
fermcdad fedcue hazcr.fo.94.

Cap.cv.Quc declara como fcdeué cu 
rar las piernas quebradas.fo.9 5.

Cap.cvi.Dc las maneras que ay deef- 
)erauanes,y la cura que fc les dcuc 
1azcr.fo.9tf.

Cap.cvii.Dcla cura que feha de hazer 
a los alifafes.fo.9 7.

Cap.cviii.Dc la focorua y fobrccorua 
y agrion.fo.98.

Caí .  cíx. Que cofa fon camaras y qaá 
tas maneras ay de ellas y la cura q 
fe les dcuc hazer.fo. 99.

Cap.cx.Quc cofa cs pera o peaña,ydc 
la cura que fc le ha de hazer. f. 100.

Cap.cxj.Quc trata délos aluarazos  ̂y  
defucufá.foLíoi*

Cap.cxii.Quc trata q cofa cs cfcabies 
y porq cs dicha anfi y quátas mane 
ras ay de cfta enfefrticdad y q cura 
fe lesdeuehazcr.f0l.102.

Cap.cxiii. Dc los remedios q uc fc df- 
ueti hazer para vn fluxo de fangre 
que fale de algiínallaga.fol.i 03. 

Cap.cxiiii.Dc los remedios que fe ha 
ran al cauallo que fc IC fálc cleftén ‘ 
tino.fol.iQ4.

Capir.cxv»Dela enfermedad llamada 
mulfajy dc la cura que fe le deuc ha 
zer.f.i 04.

Cap.cxvi. Dcla enfermedad llamada 
vcrmcn,o cuquaz volador,y la cu- ̂  
raqucfelehadchazcraefta cnfcr 
medad.foKioy.

CapA'CVÍi.Dc la enfermedad q fcdizc 
' cuerno,y dc fu cura.fol. i o 5. 

cap. cxviüw Q i i c  d e c l a r a  que enferme 
d a d  es patena y la cura que ha rae- 
ncftcr.foi.io(5'.

Cap.cxix.Que trata dc las caufas y fc- 
ñales dcl dolor de vna cadera, y la 
cura que felc deue hazer..f.io5 . 

Cap.cxx. Délas caufas y feñales y re­
medios del dolor dc vna cfpalda 
fol. 10 7.

Cap.cxxi.Que trata dclafobrcmano,y 
íbbrcpic yclauoy dc fu cura,f.io^ 

Cap.cxxii. Dc la enfermedad llamada' 
íangremouidao cííiafiondcfangrcí 
fo l. l í o .  -

Capit.cxTiiii.Qiic declara la manera q 
feha de tener cn curar ias palas,y 
colmillos que fcfacanaJoscaua- 
J lo s ,y a la s m u la s .fo L ii i .  

Cap.cxxiiii.Dela manera que feha de 
tener en curar las cfpoládas.f. 11 2* 

Cap.cxxv. Que declara lí ay otros do­
lores cn los bracos y piernas , li» 
los atras dichos,y la cura dc ellos, 
fol. I I I .

Cap.cxxvi.Deorramanera dc aguadu 
fa la qual fe haze por comerniucha

ccuada

?
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ceuada o otro mantenimiento, fo- 
liü ií 13.

Cap.cxxvii.Dc otra manera dc cfFufió 
dc íangrc por las narizes y boea, y 
de íus rcmcdios.f.ii 3 

Cap.cxxviii. Dc la forma que fc deue 
tener cncl caíligar las colas a los ca 
uallos.fol.i 14;

Cap.cxxix. Qiic trata dc la enferme­
dad llamada lobado,y de fus remc- 
dios.fol.iiy 

CapjcxxXiEn el qual el author decla­
ra la manera que ttiuo cn curar vna 
azemiia que fe quebró la boca por 
la quixada deabaxo porcncimade 
loscolmillos.f. i i 5  

> Capitulo.cxxxj. Que trata de la en­
fermedad llamada nerfago j y de 
fus caufas, feñalcs y remedios.fo- 
lio.117.

Cap. cxxxii. D c la enfermedad que a 
las beftias fchaze en pies y manos, 
llamada deíTortijadOjy fus caufas y 
remcdios.fol. 118 . 

Capir.cxxxiií.Dc la cnfcrmcdad,o co 
xera llamada potrilla,y deiUcura, 
fo lio .iip  .

Capit.cxxxiiii. D e los remedios qiic 
fc han de hazer al cauallo quando 
le lloran los ojos.fol.i 19 

Capiculo, cxxxv. D c la enfermedad 
llamada raiiia,y.dc lu í caufas lé­
ñales, y rcm ediós.fliij.- , 

Cap.cxxxvi.Dc la enfermedad llama 
da adiuas, y  dc los remedios que fc 
k  han de hazer.fol.i 20 

Capitulo^ c x x x v ii..D e  la enferme­
dad llarrvada fobrehucíTo , y de la 
cura que fcle deue hazcr/plaad. 

Capitulo.cxxxviii.Deotr.to^nefA4 «; 
fobrchueifiy, y. de fu cüra n fo  - 
lio.121.

Capir.cxxxix. Dc lacnfei^mcdad Ha- 
niada fobrccaña,y dc íii cura.-fo­
lio.12 ■

Cap.cx). De- lás caufas porqiieJe leu» 
tañías palmas cn las defp^lmadu-

ras,y dc los remedios que feleS 
uenhazer.fül.i2 2 

Capit. cxlj. De las hinchazones que 
a los cauallos , y otras bcftias fc 
fuelen hazer en los pies, y maaos: 
llamadas dc algunos dcfcendimic- 
to. Y de la cura que fc les deue ha- 
zcr.fol.122.

Capir.cxlii.De los remedios que fc dc 
ucn hazer aL cauailo' que tütíierc 
los cafcos fecosj y vcdriofos. fo- 
lio.123*

Capit.cxliii.Que trata dccl vicio, y 
mala coftumbre que tienen mu­
chos cauallos que no aguardan a 
que el gincte fc pongacn ¡ l̂lOs.fo- 
1ÍO.I39 .Í ^

Capit. Gxliiii.- De los remedios q u ^ c  
haran al cauallo que fuere mulerOd 
fol.124.

Gapir.cxlv. Del remedio que fc dcuc 
* hazer a las bcítias que fon dc ma­

la carona para que no fe maten.fo-
lio.i 24.

Cap.cxlvj. Dc los remedios qut feiha 
. 'rana ia bcftiaquond pudieremesuÜ 

fol.124. •■ t.'
Capir.cxlvir. D e losrem edios que fe 

han dc hazer al cauallo quando. fe 
le pelan la cola , y las clines , fo- 
lÍO.I2'5’i

Capit/cxlviii. De los remedios qüc 
l'c haran al cauallo,o otra beftia ^ 
fe agua muchas vezesj y ,a mCAUdov 
fol.12 J. . , : ‘ .. . • ; i .

Cap. cxlix. Dcl remedio quejfe’iiaraái 
la beftia que fc rofa.fü 25.:

Capit. c l. De los rcmcdio^Lqyt.íc, 
haran a la beftia que tuuiere' calam 
bre.foi.iaá* : ;:í;í

Capit. clj¿Dc.vná enf¿rmcdad,-o paf-i 
íion queda a las bcftias: la^qualilcs 
priua'pl cómer,poniendo les gran-, 
dc afco,y haftio dc las viaíwlfts.fo-

Capit.clii. Del appetito. dcfordenado 
llamadobolifmo.fol.i27..-  ̂ ;
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Capit. clüj.Dc los remedios que fe 
haran al cauallo,o otra beftia que 
por auer refccbido aigun trabajo 
demafiado,o maltrato, o demafia­
do fol eftuuicre flaca,y encalmada.

fol.i 28,
Capit. cliiij. Que declara la fciencia 

que deue auer en fiel buen albey- 
tar para fer efperto y do¿to en efta 
arte.fol.i 29

Tabladel Libro fegundo.

Ecepta primera en q fc po­
ne vna bcuiéda lingular 
parael muermo, y para 
otra qualquier mala dif- 

poficion del cuerpo de las beftias. 
folio. 130 ■

Receptagara Jiazer vn emplafto pro- 
^adoparaIlagasdebiuoque eftan 
> |̂n parte donde no fc pueden caute 

rizar con fuego ni cortar con lan- 
ccta.foI.i 30 

Recepta paraliazervn emplafto m a- 
•:rauillofoparamadurar y.aun para
' refülucr.fol.130......

Recepta para cl mifmo cfFc¿to. fb - 
lio. 130

Recepta pnrael animal que tenga la 
orina retenida.fol. 13 o 

Recepta paralo mifrtio.Ki 31 
Recepta para hinchazon de compaño 

nesifol.i
Recepta para cl fluxo dc lagrimas que 

da a los cauallos,y otras beftias. 
fol.131

Recepta para matar los gufanos,y 16- 
brizcs.foi.131 

Recepra para el animal que no puede 
hazer cámara,fol.131 

Recepta para matar eufanos y lombri 
zcsdelvientre.foKi 31 

Recepta para lo mifmo.foK.i 31. 
Recepta para el pañodciosójos*fo-' 

l io , i 3 i
Recepta para deshazer elpapo. fo«  

lio. 1.^1.
Recepta para cl cauallo, o otra beftia 

que pareare mucho cn la caualleri- 
2a.fol.131.

Recepta para el animal qwe eftuuierc 
flaco y encalmado que fe tenga fo - 
fpecha que tiene el higado y aífadu 
ra dañado.fol.i 31 

Receptaparalo mifmo.f.i 31.
Recepta para matar los gufanosy ló- 

brizcs del vicntre.f. 131 
Recepta para hazcr vn azey te maraui- 

llofo para cnxugar mataduras de 
las eoftillas y otras llagas, fol. 131. 

Recepta para la hinchazon de ia verga 
que ordinariamente viene a los ca­
uallos de calor que rcfcibcn toma 
do a las y eguas.fol. 131 

Recepta para hazcr vnguento con el 
qiial haras llaga adonde quiera que 
lo'pufieres.f.i 31 

ReceptaparahazervngHcntocó que 
fe adelgazaran lós neruios. fo -  
lio.131. !

Recepta para cftancar fangre de nari-' 
zes,o de la boca o déla verga, o de 
qualquier ll'aga.f.i 32 

Recepta para réíbluer carnc dolorofa 
o quebrada por caufa de alguna cay 
da,o fu femejantc.f.i 3 2 

Recepta para biuifícar algún miem- 
bromortifícadojpor auer paflado 
algun grande , y largo dolor, fo­
lio;! 32.

Rcceptapara que las muías no fe co- 
nianlas mantás.f. 132 

Recepta para quitar el dolor dealgun 
neruio,el qual efta dolorido,y lafti 
mado por alguna alcanzadura, o 
golpe,o cofa fcmcjante.fíi 3 2 

Recepta para remediarla focorua.fo-
lio.i 22.
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Recepta para eftancar f^ngtéáeádon
' ' dt qüicfá que falga al anhriaUfbl-

liOíi 3 2* ' - \  ‘
Recepta para confcdicwiarvri márá- 

Uilloft) izcyte pára fanan qualcf- 
quier llagas como fcá míiniiieftasí 
fo l.Í3 5 i

Recepta para caualló, o mulo, o áfrio 
que fea quebrado,o potrofo como 
ia quebradura tío fe le cayga mii> 
cho.fol.r32.

Recepta para hazer poluos cori que 
fe cnCtírccetl maratiillofamente lás 
llagas. foL 13 3.

Recepta pafaíiiazcr poluos para lim­
piar Hagas cjue eftea fuzias,ycon 
carne mala y podrida.fol. j 3 3.

Re^pta para la beftia que no pudiere 
orihar4fo l.i33.

Receptaparamatar los gufanos que 
a las beftias fe crian cncl vientre. 
fol.133^

R e c e p t a  p a r a  d o l o r  d e  l o m o s p a r m e  

dicina,y bafio.f. i, 3 3.
R e c e p t a  para hazer poluos caufticcis 

con qu&fc gaftára qualquier car­
ne apulmonada.fol.13 3.

Recepta para hazer vn vngácnto que 
marauillofamcntc quita los dolo­
res del cafco. 133. '

Recepta pafa ' cl jtríefnio. ciFpdo. fo -

t rRecepta para quitar el dolor a vn csf- 
co quepordcfpeadura,oporauer 
}ecortado mticho con el puxauanT 
te efta dolorido.foLi 3 3

Recepta para fanar las axuagas. fo - 
Ü0.T33.

Recepta para hazer vnguento panta- 
miron.fol-133.

Recepta para fanar h s  conchas , o 
lepra que cn bs beftias fc hazen. 
fol.i 3 3

Recepta para lo  mifmo.foi.i 3 3
Recepta para lauar vna cadera que 

aya dolor cn cl hueífo del oyde­
ro, o para qualquier juntura que

- '.ayaJfllQ¿roíio;r34. rr 
Recepei para .llagas-que.fe hazflrí á 

4 íjs cauallos: ea k  v6i>ga;j r̂ bbók
 ' "

Recepta pára hazer vna juncada rtiüy
buenapara la beftia q tuuiere muÉx 
hio,otoírc.fol.i34. : . i.'

Recepta para la carnofidad,;cJue fe 
hazé en los ojos=, por caufa de nt- 
gun golpe dcíoccjo palomo pedra- 

- da.f0 l.n4 . '
Recepta para la criiipila.fol.i34i ‘ 
Recepta para la yegua que eftuuiff- 

rc amulada pór aucr la cubiertQ»al-i 
gunmulo.fol.134 . i

Recepta pará el cauallo que fc pu­
bere triftCjO indifpuefto por auer 
íe acoceado mucho ias yeguas¿í^ 
lio.f34. ' /

Recepta para hazer cftcrnudar^ fo- 
l ia i3 4 .

Recepta para fortificar las piernasiy 
bracos a la beftia que aya cftado 

. aguada, o r^sfriáda , o enfoílada.
fol.134. , . i

Recepta para la nuue deci ojo. fou 
liOi 154.' . . : f

Recepta paia fer bueno el garañón.
folio, i.34.

Recepta para conofccr vn potío que 
anda en la manada fifera buen ca  ̂
ualJo.í\'l.i34. ,

Recepta para atajar, vn biuo. fo -
lio.134.

Rcccptapaca que el cauî l̂lo t.omc co­
dicia de laycgua.fol.i 34.

Recepta para conofccr a vn cauallo ü  
es muy viejo,o no, fol. 134,

Recepta para conofccr a vn garañón 
íi fcra buena la cafta que echarc; 
folio. 134- 

Rccepta para que la yegua cóciba piaí 
cho;fohi.34.

/^vRcccpta paia los kmparoBeS-- f o ­
lio. 134. ,

Recepta para curar Hagas vlceradas,y. 
podridas,folio.i 3 5 *

VH*' Kx > Re-

■.>>>

1^.;-
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R ecepta para el to rp ó n  de detenimie­
nto de orinaífbl.r 35. ■ ‘-i.-

K cte p ta  para h aze r fu d ár a-vn can,-»- 
l io ,  o o tra  qualqu iera  bcftia. f o ­
lio. 13^. -V! , . .

Recepta- para remediar ;íc:vua be­
ftia queeftuuicrc pafmada  ̂folio, 
1 3 5 .

-Hcceptíparalas crines ola cola pela- 
das,orafcadas*fol.i 3 y»i .

Recepta para atajar el cancer^fo- 
lioji3.j

Recepta para,las picaduras dcl alacrá 
o de otra qualquiet beftia veneno-
:fa4fo l.i3 j.

Recepta para hazer vft la u a to rio  efti- 
p tico ifo l. r 3 y 

R ecep ta  para  hazer vn m arau illo fo  
vnguenro para q uem aduras de  cal, 
odcfucgo.fol.135.

Recepta paraJiazcr vn vnguento que 
marauillofamentc tnundiíica. fo- 

' lio,r35
Reccpra pai a que la yegua efpereal ca 

ualIü.fol.Í35.
Retí̂ -pia para iiinchaíonde venaquc 

fe hincho por parte de la fangria. 
-!-:fol:Í35.
Recepta para las nuues de los ojos.fo 

IÍ0.Í3J.
Recepta para vn marauillofo empla­

fto p.lra madurar qualquicr ápo- ~ 
•ftem3.fol.i3j*

Recepta para hazer vn vnguento buc 
nú ! para las axuagas, y rcfpigo- 
ncs, yencabrcftaduras.f0i.i3y 

Recepta para líazcr vna buena medi­
cina para la bcftia alfoJcada, o en- 
caimada.f0l.i3 j 

Recepta para quandoel cáncer efta cn 
partes ncruiofas.fol.i3j.

Recepta para quando vn cafco eftu- 
uiere muy feco, y duro. Y le qui­
íieres adelgazar, o dcfpalmar. fo­
lio .135

Rcccpra para hazer poluos para eciiar 
por las narizes a la beftia amorma-

- y-, ..
Récepta paia purgar Ia-y;abcfa dc 

qualquicr cauallo, o de.ptra beftia. 
folio.r3y^ . 1: . , i • ;

ileceptarpará la toife que fea nueua.
folio¿i3 5'V * , X

üeccpta paralo mifrao.foKi 35 
Rcct pta para la beftia que meare fan- 

gre.foKi35 .
Recepta,para hazer vó marauillofo 

brcuajo paraci torcon dc frialdad, 
£01.135.

Recepta para la bcftia que.túuiere 
frialdad, o dolor cn los lomos.fo-
lio.135.

ilecepta para efto mifmo. folioá3j. 
/fecepta para la beftia que no puede 

mear.fol.i35.
Recepta para hazer vn mnrauillofo la­

medor para lá toflc.í<>,l.Í3 y. 
Recepta parad areftin.foJ.i 3 6. 
Recepta para hazcr vna mcdicina con 

quefc purgara qualquicr beftia.fo 
Ü0.Í35

Recepta para hazer otra.mcdicina pa­
ra ayudar a lá. digeftion . folio, 
i 3

Recepta para hazer vn bahp para las 
narizes, para la bcftia amormada. 
folio.Í3<í. ' i. ... '

Recepta para Iiinchazon de compaño 
' ncs.fol.i35 . ,
Recepta para hinchazón dcla fangria.

folio.Í3tf.
Recepta para labeftia q tiene losujos 

claros,ynovce.f;Í35 ,  , , ,

Rcccptapara hazer poluos buenos p4 
ralos ojos.fol.Í3<í 

Recepta para hazcr poluos para lá 
beftia que aya auido algún golpe 
cn el roltro. Y temieres que fe le ró 
piad  hucfto.f.iqíí 

Rcccptapara hazcr InmeJor para el 
cauallo que tunicie muermo, for 
IÍ0.Í35.

eceptá para fer vn cauaÜo hcrmofo, 
yp|-ouechofofül.Í36.

Rece

Ayuntamiento de Madrid



Jícceptapara hazer vn lamc(^or fub- 
ftandafo para la beftia que-eítu- 
uicrc muy flaca , y  dcfcayda. fo- 
IÍ0.13Í. >

Recepta para hazer vn marauillorp vn 
guento para pactes doloro fas o hin 
chadas.fol.i'35 

i?ccepta para purgar vn caüallo,o otra 
qualquier beftia que efte enferma 
de qualquier enfermedad , o que 
tenga replacion de Jiumores. fb-r 
lio.fol.i 35.

Receptapara cauallo quctcogacoftu 
bre dc alcanzar fe las herrádUí-as dc 
las mano.&con íospic's;f.T 35. ■ 

jíecepta para cauallo haron.f. 137. 
izecepta para cauallo que fe ccharc en 
• elfnelo.£i37
áíccepta para cauallo. que tenga maña 

de.echar fe cn cl agua.f. 1 3 7. 
Recepta para cauallo que no quiere 

parar, f. 137 
iJcccptaparaaíTegurar qualqpicrpo- 

tro-foJ. 1 3 7. ' . . • ,
/ícccptapara hazer defenfiuo coii que 
i  ‘jcfolucras; en ticrapo^calienite las 

hinchazones dc debaxola íillí.fo-
. .lio.‘X;̂ 7. - ^ i

Recepta para házcr dcfcnfi u o, amollé- 
tatiup.fol.137 .’1 i

Rcceptaipirahazcr dcfeníiup para prc 
fcruac, y ; defender lô .̂ cpid̂ fiiiics, 
fol.137 .r-

Jícccpcapara Ijazer vnbáño co.nfcJa  ̂
uará las piernas y brayos de los ca 
uallos y otras beftias.f. i 3 7 

Recepta para» hazer orro bañp:ijQbrc;
agua dc fombrcros.f. 1.3:7', ,i, , j 

;iccepta para los cafcos y paíjrga« dc 
los cauallos y otras bcftias q tüuie-
rend<Í>lor̂ f̂ i37 

Recepta para purgar qualquier ̂ ijgftia 
enferma a poquita co^taXj 3^ ̂  

üeceptapara la beftia que eftuijierje^c
‘ ftrim«la,y que tenga la: reamara 

dura , y fcca cn.el cuerpo,.folio.
X 3 8.

Recepta jiara hazervtr dcfeníioa pa- 
; ra>enitiempo caliente paraáppla- 

car qúalquiera hinchazon.f. r 3 8. 
iZccepu para purgar.Ja bcítia cnfer- 

ma.foLr 38.:. ,
izecepta pará la beftia que mcarq fari- 

grc.fol. 138 • .1.1,1,. ■ '
iZecepta para quitar prcfto la toflTe a la 

beftia.fol.i38 
Recepta paraeUnimal q tuü/crc nctr 

f a g o . f p l . i . 3 S i '  1

Recenta para matar Jas lombrizcs'que 
fe criata ;eji las tripas alasibeftias« 
fol. 138. , :.

Rccoptaparalabcftia q eftuuiere acp -  
ftcibádfljy no.pudiere hazer'cama- 

- ra.fbl.i38. ■ i.
Recepta parahazcr vnbreuajopara la 

beftia aguada,o resfriada de rezié- 
tc cn.ticmpo frío de inuierno. fo- 
ho.138

iJccepuapara coftilla quebrada-fin lian 
g a cn e lc u e ro .f .1 3 8  1.

R eceptapara qualquier !pc.ftia;.que fea 
f o r d a , o  q u e  n o  o y a  b ie i j^ f.  x 3 8 i 

.Seceptaparacl cauallp , o, ptra: beftia 
que fe com e el m aáo d ¿  la cola, 
fol. 13 8;.,.' 

iíeccptápnra quando vn neruio jia fir 
dojcortado^y fe va .ppdi;ipndó£o- 
lÍ0.'i|;J8  ̂ . í'/fr f.'.

íc ccp ta  para lo  mifmoifQl.ftjjS. .t.. 
R eceptapara ncrUip.eorta.d.p/ii 3 8,- 
Recepta parahazcr vnguencb para, e l 

arcítiJ}a.fol.j'33. k 
R cccptaparahaíe'ryngUcnEo pai^ ;e l 

defcendim icnto.fol. 1 3 8 r, ' ,1
Recepta para hazer a v n  gar»lñon:qpC' 

falte a la hem bra con  m uflhpappeti 
t0.fol.J3:8. .

Rcccptapará h a jc r  v í̂ lamcíÍQ-r jw A .
qualquier mal,o afperí z&' dc la gaf-* 

.^aoiíT*fbl.i38: . ; V r
Recepta para haieryfiótió pora la.mu- 

. la qpcíienc muennoifoJii 3 8..-/ 
Recepta, para hazcrvna mcJiciná para 

•purgaribl.1.38 • ' i
Kjc 5 ' .R ete-
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Recepta pafa hazer vn brcuajo para la 
' muía que aya eftado enfermiza, o 

lo cíle*K 13 84 ' '' "i;.
Recepta pará haíCrvn bfeüajó parala 

beftia qUe tif ne ttiuermoé f. 13 9̂  
Recepta para hazer bilma para canilla 

qücbrada.f.139.
Recepta para cftancar la fangre. fo- 

lio.í
pi ecepta para axuagas.f. 13 9 
Recepta para refpigones.f. 13 9. 
Recepta para el areftin.f. 139.
Recepta para accidentescaulados por 

, lasfangrias.f.x39
Recepta para quando vna beftia tiene 

'  vn dfilor viejo dc cafco j y fe ie  han
applicado remedios, y cozimien- 
ros de ceuada, y otras blanduras, y 
nohanbaftado para quitar le el do 
loryeftoraar le el defpalmar. fo­
lio. 13 9.

Recepta para hazer poluos^ara los 
ojos.fol.139.^ 

ifecepta^para' ojo rcípendado. f o -  
Jio. 13̂ 9.

itecepta'para hazer poluos para los
ojos.flí 39.

Jlecepta para lo mifmo.f, 139,
/Zccepta para la beftia quetuuiere tof- 

fe/olío.139.
Recepta para matadura que tégamor- 

tifícá'cion.f. 139.
/íecepta para hazer al muermo q ven­

ga prefto a madiiro.f. 139, 
ijeccptapara el arcftin.fol. 139. 
Recepta para ci dcfcendimiento. fo­

lio. 13 9.
Recepta para refpigon.f. 139.;
/^ecepta para axuagas.f. 139.
Recepta para lo mifmo.f. 139. 
ifeoepta para refpigones.f. 13 9. 
izceeptá para aícuagas.’f. 139.; 
jlecepta para purgar la beitia q tuuic­

re muermo.foh 140.
/iecepra para las fanguijuelas que ten 

;,ga labeftiaCnlagarganta:f.Í4o. 
/Recepta para lamparones por abrir, o 

-abiercosibl.Í4o.

-Recepta para hazer vngúentopara lia' 
gas viejas en qualquicr parte que 
citcn.f0li0.i40. 

iJcccpta para hazer poluos para los 
0jbs.f0l.140. 

ifecepta para hazer poluos: que def- 
fecari las llagas de Ja verga en qual 
quier animal quefea. fol.Í4o, 

Recepta para hazer vn colirio para la 
uarloSojos.fol.i40. 

iíccepta para hazcr vna medicina para 
cl tor^on que entendieres que pro­
cede dc frialdad, ode ventofidad. 

- foli0.¡4o.
Recepta paralo mifmo.f.Í4o. 
iíecepta para hazer poluos caufticos. 

foI.Í40..
iíccepta para hazer emplafto para qui 

tar dolor cn parte ncruiofa, que 
aya refccbido algun golpe, fo -  
JÍ0.Í40. . '

Recepta para rcfpigoncs.f0J.i40. 
/ícccpta para aluafazoSifoi.Í4o. 
Reccptaparahazer vn •emplafto para 

dolor de cafco.f.¡4o.
Recepta para hazcrvn lauatorio <para 

í laíarha;fol.Í4o. ’
Recepta para hazcr cftcrnudar a vn 

caualló,ó otra qualquicr^ beftia.- 
folio.Í4o.

Recepta para hazer engordar  ̂y dor '̂ 
rair mucho a qualquicr beftia.fo- 
Ü0.Í40. •

üeccptapara hazer vn-vnguento q ma 
rauillofamcntc adoba, y haze crcf- 
ccr lQscafcos.f.Í4o.

Recenta para la beftia que no puede 
mear.f0l.i4i. 

iíeccpta para hazer vn emplafto para 
madurar marauillofamcntc las ¿po 
ftcmas,ylas que no fe pueden ma- 

“durai* la$ refuclue.f0l.l4i.. ' 
•Recepta para engordar vn caüallo, o 

qualquicra beftia cn cfpacjo de vn 
mes fin peligro de remouer le ni 
caufar le alguna enfermedad; fo­
lio. Í41.

iíccepta para atajar vn bino que no
fea
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•fea de dias,fino de poco comença- 
do a hazcr.f0l.i4i.

iïecepta para hazer vna purga con 
quc fc purgara quálquier cauallo, 
o otrabéilia que cfle enfcima. fo- 
lio.Ì4Ì.

iìccepta parahaeervna medicina muy 
buena para el. torçon que viene 
de frialdad, ode vencofidad,ode 
detenimiento de orina,fo.Ì4Ì.

iìeccpta para hazer clyfter,o medi­
cina, para 'el torçon que viene de 
vaZ|iamiento.f.Ì4Ì.

Recepta paiia hazer clyfter para el tor 
çon de repleción de vianda que 
no puede hazer camara.fol.141.

Recepta para hazer medicina j O ayu­
da pafa cl torçon que viene de va 
ziamiento por caula de frialdad. 
fol.141.

Recepta para reprimir , y dctcficî' 
adentro vn ojo que por algu ri 
golpe fe falio dc fu lugar, fo- 

'IÍ0.14Z.
Recepta para cl fau a llo , o otra be­

ftia queno parte bien lá ceuada^fi- 
noqucla'traga entera.yp9r.ni oler. 

fol.141. "
Recepta' para quando vn cauallo , 0 

otra beília fuda en la caualleri­
za eftando rcpofada y fin caufa ma 
nificfta.fol.142.

Recepta para que las muías que fon 
muy calientes no fe falgan. f o ­
lio. 14 2.

Recepta para purgar vn cauallo , o 
qualquicra beftia de quálquier en­
fermedad q tega ogahera^o mHcr-* 
rao.fol.142.

Recepta para hazer vn buc-n lame - 
dor , para defcargar la cabeça a

K quálquier cauallo j o  otra beftia. 
fol. 14 2.

Recepta para purgar qualquicra be­
ftia a poquita cofta.fol. 14 2.

Recepta paia las axüagas. folio- 
Í42.

Recepta para el dcfcerídimicntojfo- 
lio. 14 2.

Recepta para lo mifmo.f. r 4 2.
Recepta para lo mifmo.fol. j 4 2̂  
iîecçpta para hazer mear a quálquier 

beftia.fol.142.
Recepta para fanar los rcfpigones.fo- 

Jiü.142.
Recepta paralosaluarazos.foí.142. 
Recepta para nolimetangcre , fo - 
. lio. 14 2.

Recepta para curar cl muermo a h  
beftia mular aunque tenga la ca­
beça hinchada,y echeel mucrma 
por las ventanas.fol.14 2.

Recepta para cauallo que lança muer 
mo amarillo por las ventanas.fo- 

. 110.143.
Recepta para caUallo que Îançamiicr- 

mp blanco.f.143.
Recepta para matar los gufanos cn el 

vientre dc la bcftia.f. 143.
Recepta para hazer vnguento m a- 

rauilíofo con que fc quita el do­
lor dc ios cafcos,y Jos haze crcccr 

: foIÍO.Í43.
Recepta para el pañoso íiuué, o rcíam 
. .pagodeojo.fol.i43.
Recepta para fanar las lupias de las rO 

> dülqsfinfuego.f.Í43.
Recepta para la mula que lançare el 

muermo por las ventanas, fo*  
lio.Í43^

Recepta para ía beftia hembra que 
tenga torçon , y no pueda mear. 
fol.Í43.

Recepta para llagas endurefcidas, o  
crudas que no quieren hazer m*-
tcriaibl.Í43.

iZcceptaparalafiftola.fol.i43i !  
Recepta para los lamparones. f.Í43.- 
jíccepta para el arcftin.f6l.i43. 
Recepta para faMar él higo .foLÍ4 3. 
Recepta para bexigas ,-y alifafes,  ío -  

IÍ0.Í4’.
Recepta para el paño^ b nuiie de lo í  

0j.0sibl.i43.
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Rcccpta para hazer poluos para los Recepta para hazer vn lauatorio cftip 
maicsdclosojos.fol.143.. tico,y fucrtc.Ki^j

Rcccpta para lo mifmo. fol. 14 3. . Recepta para el fluxo ¿ c  lagrimas de.
Recepta para el muermo del caualloy losojos.f.145.

de la mula,y escofaprouada.fo- Reccpta para Ja carnofídad dc los. 
lio.143. ojos.f.i45 . . .

Recepta para hazer vna beuienda que Reeepta para cauallo atronadoíi'fuc- 
csbuenaparaelmuermo.fól.143. rcfrefcocldolor.f.i4y.

Receptaparalomiimo.fol.143. Recepta para fanar vna 'dolencia que
fe haze cael puIpcjo,o ranilta y *pa 
receefpundia.f. 145.

Recepta para; la beftia delTowijada. fo 
lio.145.

Reccptapara la ra^a dccL cafco^fo-: 
lÍo;i45. . .1

Rcccpta para fanar la dolehcia/quc fe 
llama quarto falfoif. i 46.- 

Recepta parafanar las cfpundias. fo- 
' ho.145.

Recepta paralo nriifmo.f.145. .
Para fanar la fobrem ano,f.i4íív

Reccpta para lo mifmo.f. 144.
Recepta para cl mucrmadclamula. 

fo l.144.
Rcccpta para la beftia que fuere atro­

nada haras efte çmplafto.fol. 144.
Rcccpta parala beftia queporafler ca 

minado largo camino trac hincha­
das las piernas y braços.fol. 144.

Reccpta para el muermo del caua lo.
£0 .144 .

Recepta para lo mifmo.fol. 144.
Recepta paralo mifmo.f. 144»
Recepta para lo mifmo.f, 144.
Reccpta para la raça que a .lás b e í l i a s  

fc haze en cl czCco.f. 144.
Recepta para lo mifmo.fol. 144
Recepta para hazer crecer los cafcos 

cn pocos dias.f. r 44 .
Recepta para el mal de los ojos .qijan 

do eftan colorados por deiltrOjO 
por caufa de algún humor que alli 
acudió , o por algún golpe que d  
ojorefcibio.f.144.

Reccpta para cl areíün.f. 144.
Recepta para el fobrchueífo. f. 144, /
Recepta para lamparones y axuagas.i^^Reccptáparaelarcftin.fol.Í47 

fol. 144. Recepta para las axuagas. foi.i^y.
Reccpta para efto mifmo. f. 144. Reccpta para fanar la corua;f.Í47.
Receptaparaenclauaduras.f.144 í^cceptapara agrion.fol. 147-,
Receptapara el animal que echare fan Recepta para íanar cl efpcrauan. fo- 

grc porlaboca.f.i4j IÍ0.Í47Í-^ "
Recepta para accidentes de los ojos. Rccepta-páfaalifafes.fol.147

fol. 145. Reccpta para dolor del oydero de vna
Receptapara la fama que fe haze en cadcra',fol.i47.

los pies y manosjo en qualquier lu Recepta para fanar la beftia que tuui<5
gar.foJ. 145. re tiigo'.fol.Í4 7,

R ecata para fanar el torçon caufado Recepta para la beftia que tuuiere la
;âeiîialdad,odcvcntofidad.f.i4y. efpalda aifedada.fol.i47.

■ Rcccp-

Recepta para curar ílc .otra:minera 
las efpundias aunquefcán muy vic 
jas gruc/ras,yarraygada<! y. cftcn 
en qüalquierparte del cuerpo. fo4
110.145 . n/ií 

Rcccpta para fanar el fobrehueífo G
fuere grande.fol. 145 . > ^

Recepta para curar vn cflauoo en bre 
ue.fol.145. Z'

Rcccpta para ios lamparones.
110.145.

Recepta para fanar los refpigoncs ¡ 
fol.Í47.

/
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Tabla.
Recepta para la beftia defccruigada Recepta pára mulo o cauallo quqfci

fccoy angoftp dccaderas.fok 14.9 
RpccpVa para facar palas a las nnilas 
' ^que fon vnos dientes que les nacen 

echados enlabocaen la paree,don 
- dccietieiiJQs cam lIó sy i m u lo s  l o s . 

coImillos.foI.149 
j^CDSpla p a r a x la r b l i i i ib l .  1J49.

que tega la cabeça torcida.foí. 347 
ParaUosalu'arázoSifol. 148. •> í
Para la beftia que tiene losojo$^,cla-\
. rosyinovee.fahi^S',^;^' • ) ' • .

Parala nuue o;paAodei ojo dc la bc- 
ftia.fbl.148. r. M ■ ,j;

Pafára:bBftia;quct!abiajf<Dljij4 5 ; : •
Pac^fanafìla-ntdia-qùCiOu^ennicir- Recepta para hazer que fc, engendre 
- .TnoTcynalífol’.iL ^ lo} r:\r;i  ̂ • mate?'ia)cnJal}af^.quécftuuiqetn;

Pâ'ral'antulaq’TïftuuferGynrarmaday durccidáífcJwrjo • . i .  . . , ; . o i  -

o noifeaicl .muermo ;reyraal:fol.fJ48 Recepta p^ra matarlaiîûola qual-
ReceptaiparacaualIoÍTixoíoiUimulc- 3cp1iecllaga.foi.r5Q! í ~ i" o:v 

VrO’JbLT4'8.1 • c r;b li-uf) iy » :;, :i Reccpta-.pdrahazc'r q ^à2capeloprk- 
/ '̂ /̂^̂ , /  Recepta para cauall9^.jó£fa..,qiiál- toalabcftia.fol.i JO ,i'

oqurçBbeôiâqueieiigatrigunDS-pe-. Reiccpta pafa i còmer y gaftar carnei 
rc>i.^^<^  los blancos ponerfe ^osipricDós. mala.f0I.150 • -

foUó;i48. ' ;L.-:rr.¡: • . ... Recepta para matar Io5 gufanos qucv
Recepta para lo mifmo.foL]^48. u fecrianeniaslilagas.fol.i yo- j ,
Recepta: para caualló ti m ulooaúio Recepta para fanar con faciÚdad-.ías 

que tenga fu natura eícalentada. «lic^undiasqueeftan.fm rayzyeinl® 
.'fo'lïi+iB; .': .-'.i . o;fupcrficicdeUuero,fol.i 50
Recepta para la beftia que tuuiere pea Recepta dolor o hinchazón que çfta

: ir  , ■ cíi.íilgunneruio.fol.jjO 1
Rcoepta. para-beftiai qóc tuyierc.ali- Rcccpw paraatajarb.rep.fementcyn^cá 
•. inañaBiuerta en elcuerpto y lia la 

pqdíere'Ccfaar.foi.-i>40í', .íil .-i ''-;
Recepta para cl animal nqtiç .̂ tuuicrc 

gufanóisonel vientrcifol.149. ;
Recepta para fanar la beftia dcfaÿna 

da.fol.149. j , ; :
Recepta para nuuic dedos ojos^folio.

149. - ’■ ■
Recepta para la tiñuela .dc los ojos, 

fol. 14 9. n, 1

r  Recepta para abrir y faiaQr-bcxigas.
fol. 149. . , \

Recepta para refpigonesyjdecendi-
mient0.f0l.i49. v;:¡

Recepta para tlpaño delojQdc la berr 
ftia.fol.i49 -j -. I

Recepta para que no fc cayajilascer 
: das de lás colas .dc lasibieftias. fot, 

149-
Recepta para hazer vn marauillofo

IcohoLpaca clarificar la vifta.ifol. Recepta para las axuagas nucuas y de
149. p o c o sd ia s ib l.iji-  .

K K 5 Rc-

cer qUe efte cn las coftillas.fol. if  o 
Recepta para curar bien las llagas^uc 
•.r;diuuicrcnafiftoladas.fol.i50 , 
Recepta para efetu^r bien eftas intcn 

ciones.fol.i 50 
Recepta para hazet yn colicio para la^

■ nuues de los ojos.fol. 15 o
Recepta para las ianguij uelas que,efte 

ertia garganta 'dé Ubeftia, fol.15 1
HOéepta paralomÍÍÍTíP.lpl.151 ^,
Recepta para cauallo que pu^gareipor 

las pari¿cs.«l':inucrmo ámari-ilo, 
.'. .fbl.ijT’í'
Recepta para el .m.uf rmp qúe no efta 

maduro.fol.151 
Recepta pára la tpifl .̂fól» 15 1 y, ,
Recepta para quitar de prefto clmuér 

mo.fol.i 5 r  
Recepta para atajar vn biuo dc pre- 
•;;fto.fol.i5i
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Üccéptapará qualquier beftia que ten 
gavnquarto.fol.151 >.

üccepta para ojo q de algún golpe q . 
recibió falio afuerai dcl ticfto. fo- 
lio .iji.., '

izecepta paiaJa beftia. amormada, fti- 
I10.Í5Í. ■ , .  ^

iíeccpta pará cúiar el .neruio laftimâ -f?
'do.fo l.iy2 v if I.; ,i

Rccopra para llsbexigas.fol.iy 2. 
jiecepta para las axuagair. fol.iy »;: > 
Recepta paradla,fiílola.foJ.152 ,. 'i
iZccepta para la ljcftiai.qucituüicrc 

-liiuermp afentado; en-¡los 4ñW f 
nes.f0l.i52." : . ! ü í . i i  ,1 

Recepta para atajarfcl areftin qüandcí] 
fe va haz1cndo.fol.i5 2- 

iKí^praipar.i la bcítia que no quie^' 
recomery eciiala-ccUada de labo 

^-¿a.fol.iya ■
Recepta para fan.ir l.i hinchazon^y do 

lor de los compañones en tiepí^o 
frio.fol.i5 i  ' i lf¡ ;_.;v

/Zecepta para cónfccionar vn arti/i-
- dal e l‘qual fe puede dar en vna câ :
- (dera ^  el'palda o en vn cílabon o  
• («porrillas o bexigas o en quaL-i

quiera de lasehfcriT.cdades; que fe 
hazen defde la rodilla y corúa para 
abaxo.fol.i5 2 

Recepta para hinchazón de compa-.
ñones en tiempo calicnrc.fol.i5 2 

iíCGcpta para cürar vn gaiiarro dcf?- 
pues de dado clfuego.fol.i5 3 :. 

Recepta para curarlas axuagas.;for 
IÍ0.Í53.

/Recepta para lo mifnto. fol.i5 3 
iíccepta para hazer poluos buenos 

para encorar llagas y fon de poca 
, cofta.fol.i53
iftcepta paraíómífrtify-folwy j. . 
Accfepta para hazer vna vncion.y dc­

fenfiuo dc marauillofo cffcdopa* 
rávna cornada o qualquier herí- 

. da que renga granacidenteentié- 
iiocalurofo.fol.i5 5 

-ftecepta para quando vn cauallo o

no puede mear, for;otra beftia 
IÍ0.Í53.

Para cl torçon defrialdad.folioíiyj.' 
iícccpta para vnaí manera o aparen- 

cia dc torçofl. que alas beftias da 
el qual no cis »ninguno dc los atras 

_  cfcriptos.foJ.153 -M.
ileceptá^para haz;er vn antificíal jfo*

.'brc< a;seyte,:4qúal báftaca/pata; 
deshazer fobre+huefl’ós efpcraua- 

' ríes pomllas y  fóbrecañasy ÿ Iti  ̂
piai delcarnofidad. Y tódosltumo 
res 1 endurecidos ,y  para eneorafc' 
llagas el qual dcxa cl .cucrb fi>rtif- 

'iimo:fi>l.rÿ.5ir' ,1 1 r: ,
iícccpta piara hazer; fvin ó j ¿fti^ico.
. Íblio^l5 4  V; , i,. j ; ^

iíecepta para picadura de araña, jfo-

Accepta para la beftia que tiene guía^ 
..iaioschxíl'vientre.fol.i j4 -  .ir> 

iícccptapara la beftia quc:n|Oxpucde 
ipear;fahi54. ■

i?ecepta para encJauadura,fdli y4  
/Acceptai para 1  ̂beftia.que vienccon 

 ̂xade defpcada.y.na cfcufadcher 
rarfe luego ;y caminar. fo .i y'4.r'

Recepta para criar buenas vñas y tem 
:)Iad,as .á qualquier canallo o otra 
bcftia.folro.i J4  1

iíccepta para cauallo que. relincha­
re roncho quitarle que no relin- 
chc.foI.i54 

JTccepra: para hazer recoger las car­
nes a vn cauallo que eftuuiere 
iTiuy gordo y cargado de carnes.
fo lio .15 4  ,

/íeeepta para fanar vn quarto a qual* / .
quier beftia.fol,! 54 , "

Jíecepta para adobar y crecer y qui­
tar cl dolor a los eafcós . fo ­
lio .! 54 o ,i

Jíeccpta para házer vn baño para 
quando la beftia tuuiere dolor 
cn los lomos por parte dc frial-»

'dad que en ellos fe  eiiceirp. fO ' 
lio.154
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T ab i,
Reccpti pate la'beftia que no puede 

hazcf catTÍara por tener aíTentado al 
gun muermo enlos riñones/ol.ij-^r 

Recepta para engordaren breue tíem 
JO vn cauallo o quálquier beília y 
lazerla que enfanche las hijadas* 

f o K i j j  
Recepta para lo mífmo.folaj: ̂  
Recepta para hazer vn colirio pafá 

losojos.fol.ij5  
Receptai^ara la beília que tuuiere loS 

cafcoE ĵobres o vedriofos oron ra 
9as.fol.15 y 

Recepta para la bcftia que hiuíerc los 
cafcos raiiy tiernos y blandosy fc 
le falen losicl2uos.fol.15 5 

Recepta paraícrecer el cafco.fol.r5 5* 
Recepta para que los cafcos de qual­

quicr beftia parezcan mas altos y 
mayores.fül.155 

Recepta para vntar los cafcos. fol.15 5 
Receptapaíaharer poluos colorados 

para dcíTecar y encorar llagas, fol,
155.

Recepta para" remediar el cauallo o 
otra beftia !quc fea vaziadorá.fo-
110.155. ■ ; . •

Recepta para bl toreen de qualqmer
beftia.fol.155 

Recepta para conocer a vn potro fi fe 
ra traydor o no.fol.¡5 5 

Rcccptapara fanar quartos y crecer 
loseafco's.rol;i55 

Recepta para dolor o hinchazón de 
compañones ora íéa por humor q 
alli abaxo ora fea de algun golpe. 
fol.15 5

Recepta para deshazcr vnalupia. fo-
110.155.

Rcccptapara fanar la lengua dc qual­
quicr bcftia aunque cftc caíi toda'
cortada.fol.Í5^ ----- ^

Recepta pai;a que las mofeas ylosta- 
uarros no piquen a los cauallos ni 
otras beftias.folj5 6"

Rcccptapara cürar dc prcfto vn caua- 
ilo que efte reprefo.fol. 15 ■

Re¿eptápara quitar vn dolor de
qu4j4illas;y los cafcos de qiial- 
quíerbeftiaífol.155 

Kccepta pata hazer vngücntó que cá- 
lientay quita cl dolor dclas juntu­
ras, o qualquicr parte que fea íoU 
15 ó'.

Recepta para hinchazón de compaño' 
nes quando entendieres qüe vinó 
por efcurrimicnto de malos huma 
res.fol.i5<? •

Recepta para fanar los lamparones. 
foí.155

Recepta parala beftia quccn ticnipo 
dcl verano fcaíTolea con las grades 
calores y perde el comer.fol.15 6 

Recepta para hazer melezina prouada 
para cchar a qualquiér animal que 
tenga llaga penetrante a las tripas* 
fol-157

Rcícptaparael mifmo cffedo. folios

Recepta para lo mifmo.fol. 15 ^ 
Rcceptaipara lomifmo.foLij 7 
R e c e p t a  p a ra  I ia z e r  v n g u e n t o  qUC í h u  

difícáyéncarnaioí.ríjT' ■ v;;
Rcccptapara hazervna buenabcuidá 

para qualquicr animal quetcnga:al 
guna llaga penetrante.fpl. 157 

Recepta para engcdrarcamcencima 
de algün hucífo dcfnudado cn cfpc 
cial íi cs en la cabe^ra.fol.ij 7 J. 

Rcccpta para matar los guíanos dc 
qualquiér llaga, fol. 15 7 

Recepta para hazcr melezina o trífteí 
para qualquiér beíiia que tenga tot 
^ondecalor.fohr 57 

Recepta para curar neruio llagado, a  
defnudado.fol*i57 

Recepta para lo mifmo.fol.15 7 
j^ecepta para lo miftno.fol.ij 7.
Recepta para lo m1fmo.fcvl.157 
Recepta para lo mifmo.fol.i 5 7 
Recepta para neruio niachucadü. fol* 

157.
Recepta para lo mifmo.fol. 15 7 
Rcccpta para lo mifmo.fol. 15 7

Rc-

/

i
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ícceptapara lo mifmo.folio; |ij 7 
Recepta para hazer vn defeníW y re 

foluciuo para en principio 
tes inflamados en partes carnofas. 
folio.ijy i'

Recepta para hazer otra manera :de 
vncion.foJ.1y7 

Recepta paralo mifmo.'i 5:7 
Recepta para hazer otroy cs repercuf 

fiuo.fol.157 ' '

Recepta para hazer otra mancra dc 
embrocación y aprouecha cn el au. 
mentó del acidcnte.fol.i 5 7 

Recepta para lo miíhio.foi. 15 7 
Recepta para lo mifmo.fol. 1 y 7 
Receptapara lo mifrao.fol.i 57 
Recepta para cn el eftado del acidcn- 
. te.fol.1y7

Recepta para hazer otro emplafto dcl 
mifmo cffcóto.fol. 15 7 

Recepta para lo mifmo.fol.i y .7
Receptapara lo mifmo. fol. 1 y 8, r
Recepta paralo mifmo.foh i  5 8  

Rccepta para en la declinación p orra 
,n mlinodo de iauatorio.foJ.a; y 8 

Rccepta para hazcí vn refolutiuo pa- 
üaapoftemas o hinchazones de la' 
kgarganta.fül.i y 8 ^

Recepta para lo m¡rmo¿fol. i y 8 
Roccpia para lo mifmo.fol..i y 8 
Racpta para c! mifma cffccto.fol.iy 8 

' Recepta para apoftcma.i frías, fol.iy 8 
Recepta para lo mifmo.fol. i .y o 
Rccepta para hazer emplafto madura- 

•liuo.fol.iy 8 
j êcepta para lo mifmo.fol. I y 8 
Recepta paralo mifmo.fol.i y 8 
Recepta para Jo mifmo.fol.i y 8. 
Receptapara hazer vn lauatorio para 

hinchazones de.;picsy manos dc 
lasbeftias.fol.iy4 

Receptapara hazervn emplafto para 
las mifmas hinchazones, fol. i y 8 

Recepta para lo mifmo.fol. i y 8 
Receptapara lo mifmo.fol.i y 8 
Recepta para hazer vn emplafto para 

clcarbunclo.foi.iy 8

Receptaparalomlfmo.foiíryST. : ' 
Recepta paraloanifmovfol.iy 
Recepta para encima-delicarbunclo,

fbl. I y 8 -r • '
Receptapara machucamiento o  pun­

tura de neruio.foKi 5 8 i - ,
I êcepta para lo mifmo.fol.i y 8. 
pcceptapara lo mifmo.fol, ly 8 
Rcccpta para eftoruar la cori-upcion 

dclosneruios.fol.158 ■ .
Recepta para hazer.vna vnc|on para 

vntar la efpina dcMondo caí los ef- 
pafraos en cfpecial fi -cs de partes 
defrio.foI.iy8!

Recepta para lo mifmo.f9l.1y 8 
Recepta para hazer vnguenro maraui 

llpfo para llagas viejas dc las be- 
ftias.fol.1y7. 1

Recepta para láuar llaga de la boca.fo 
lio.iy8

Recepta paralomifmo*fbJii j  8m
Recepta paraUoinifmo.ifoKiy 8 
Recepta paralo mifmo. fol.iy 9 
Recepta para cauallo o otrabefti^, q 
¡ tuuierc fanguijuclaa en la.garganta 
- dn parte que noife parfzcán fql.iy p 

Recepta para lo mifmó.fol.i j  
Receptaparalatoife.fol.i 59̂  .■ , 
Recepta para ojo que qftc cubierto dc 

.fangre.fol.1y9;
Recepta paralacomezon deios ojos.

folio. I y p J
R^epta para quitar dcrior de Jos ncr- 

uiüs.fol.iyp .,b
Recepta p a r a  beftia forda.fol.iy^, 
Rccepta para lomifmo, fbi.iy.p 
Recepta paralo mifmó.fol.i y p 
Rccepta para lo mifmo,fol.i y 9 
Receptapara madurar qualquierapo 

ftema.fol.1y9 . ' .
Recepta paralo mifmo.fol, ly p 
Rccepta para refumir Vña hinchazón 

íimple.fol.iys» ¡
Recepta para hazer vnjamedpr mflra 

uillofo para caqallQS faltas de alie 
to y que‘ie¡abogan :Qn. haziendo 
cxcrcicio. rij^urofo y; pqr el confi-
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'guichtc para'bdjias quc:fef?t^gaS 
y ahogan con la carga.tbl. i 5 9 ' 

iíccepta para ídcsKinchaE; piernas y 
bracos de las beftia$.fol.3 5.51.,'. 

Recepta paraojoijuc falia aia beftiá 
fuera del cafco por auer reccbido 
algun golpe,foK 159 

íZeccpta :para;Ja beftia q no pucdicfc 
, harcrcaraara f̂oI.T5P .;v . . . >

Recepta pará lanar llaga que fc vacan 
; ceran'do.fol.1^9 •
i?ccepta para.foídar qualquier ll^ga 

que fea frefca y con fangre.fóLi5 9  
Recepta' para refol uer vna apoftema 
- . antes que venga amaduracion. fo-

lio.i j ^ ' -
Rcceptá-pará beftiaquc .no puede 

niear.fol.i 59 
Recepta fiara hinchazon de compaño 

ncs.foI.15-9 
/íeccpta para q nazcan pelos en qual- 

’ quicrpartcdel cuerpo.tol.i 59 
jRCCCpta pará la farna.foJ, 15 á> 
Recepta p.ira hinchazon y dolor dc 

ojos.fól.ijP 
Recepta para lo’mifmo.fol.i jp 
iíecepta paralo inifmo.fcl.iáo 
iíecepta para reftañar fangre. foI.i5 o 
í'̂ eccpta para el animal que tuuicrc 

tolTcy falta de aliento.fol.
Recepta'para deshinchar qualquier 

acidentc de las eoftillas o dc díra 
parte en tiempo calurofo.fol. 160 

iíccc pta para 1 o m ifmo. fol. 15  o -. 
/fecepta pava hazer vnguento con q

+ fanara qDaIquierlIaga.fol.i6o 
Recepta para mariifeftar y abrir vna 

llaga qiioTc cerro o fobrefaiio í¡n 
tiempo íin llegarle hierro ni fuego, 
í jl.iiío ■

Recepta para cncorar qualquicr 11a- 
oa.fol.TííO'

Páiá deshazcr vna nuue aunque fea 
anrigua.foI.i5 o 

y L -  R e c e p t a  para cchar fucfadc la llaga 
Imelíbs que andan mouidos. íío- 
lio,nío

izcccp^ pafa vnguento p;ya llagas.

iféccpta para hazcr vnguento que ma 
V 'rauillofamente quitáel 'dolor;en- 

parres magulladas y neruiofas. fo ­
lio) iVo - i 

Jíeceptapara hazer vnguento amari­
llo que aprouccha a las beftias por 
bres dc cafcos víitandolás con el, 
folio,i5 ó . }

Parahazer vnguento con que fe fana 
i- elcanccr.foI.Kío •

-/-Jíeccpta para la beftia que huuiere co 
mido díelarboíquc llaman texo el 
qual esdañofoalas bcftias.fol.ido 

ifecepta para remediar labeftia que 
huuiere comido cigutala qual es 
vencno-fa y mortifera para las bc- 
ftias-fol.ió'o 

íecrpta parala beílía que huuiere co­
mido velcño.fol.idi 

iíecepta para remediar la beftia que 
huuicre comido hongos.fol.i5 i 

JZeccpta para reinedíar Ja bcíiia que 
aya comido tierra.fol.i<íi 

Jíecepta para remediar cl cauallo o 
otra beítia que aya mordido cl per­
ro rauiofo.fol. 15 r 

Recepta para conocer y remediar cl 
animal que huuiere picado cíala’’* 
cran.fol.i5 z 

iíccepta para conoccr y remediar el 
animal que aya picado Ja biuora, 
foU5  2

iZeceptapara hazerpoluoscon quefe
encueran las llagas.fcjl.i53.

-Recepta para la yegua o jumenta .que 
tuuicrecialimaña muerta cnclvié 
trcy no la puede echar.foI.i53 

ilcceptapara matar las lombrizcs dcl 
vientre del animal.fol.i53 

/Zcccpta para fanar llagas delaboca 
.nunque tengan canccr.fol.i5  3 

Recepta parala fama de Jos c.iuaUos 
y otras beftias.fol.i5 3 

, Recepta para neruio Jaftimado. fo ­
lio .i5 jAyuntamiento de Madrid
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; Rcecjitaparjtixuagasjforro.iife; -j 
* " Recepta para arrancar vna palro'a^n 

■ hazer Èingre.fol.iiij! • . -
^  Recepta para hazer vna pilmo ifuerte y

- .m a r a u illo fa .fo lir i^ ìry. 
Recepta para hazer nacer pelo en al­

guna parte adonde fàlta.foLi^4
Reccpta para los aluarazos cn qual- 
. quier lugar quc eftcn.foLi 54  
Recepta para nuues de los ojos« fo­

glio.1^4 '
Recepta pàra rcftafiar fangrc dc vna 

hCrida.fol.r54 . '!
Recepta para rcfrcfcar là‘beftia quc 
. Í eftc congoxada por auer camina- 
: ■ do con grandes calorcs.fol.i54 /' 

ilccepta para la beftia quc no quiíiere 
comcr fin tcncr cn la boc.i cofa 4 
le impida y aulendo fc le hccho al-

- . gunosrcmedios.fol.154 
Rcccpta para hazer poluos paraci bi­

uo y para cfpundiasy paralaiìfto- 
la.fol.154

Reccptii,para llagas de laboca. fo- 
lio.154

Recépra para refoluer y para madurar 
Jas apoftemas y hinchazones quc 
fcfuclen hazer cncl lomoy cnlas 

. coftillas.fol.154
Rcccpta para molificar y arrancar 

vnas.fol.t&4 
Reccpta para lo mifmo.fol.155 
Recepta para fanar vn dolor dc caf­

cos aunque fcaantiguo.fol.i6 5 
Recepta para hazer poluos para las 

cfpundiasy para atajar el canccr y 
llagas fiftoladas.fol.155 

Recepta para remediar la beftia quc 
fc dcfpco caminando desherrada y 

' no cfcufa de herrarley caminar.fo- 
1ìo ,i55

Rcccpta para hazer brcuajo para cl 
mucrmo.fol.i55 

.Recepta para hazer otro lamedor o 
brcuajo para lo mifmo.fol.i6 5 

-Rèccpta para hazer vn lamedor para 
lowifrao.fol.i6y

Snaiepta'pfara cri|torHttrcaualIoi fo* 
1ío .í55 . j’ c';

Reccpoa para las Jéuintstduras o hin- 
cha?pnés;f(il.i55 ■.;' '

Réccjjtinpara fanar» las beftias y Jos
i. i bücycs de los piojos quc feles cria 

cnlalenguaifol.165 
Rcébpta para la beftia 'que fuere mala 

comedora y perdiere cl comer por 
achaque de mucrmo.fol.r 65  

Recepta para hazer vn buen lamedor 
' pára la beftia que tenga muermo.

fol.i66
Recepta para molificar y deshinchar 

vna hinchazón nueua en lascofti> 
liasen tiempo calicntc.fol.i65  

Recepta para nuue o paño dc los ojos 
fol.166

Recepta para los aluarazos/ol. i 5 5_̂ 
Rcccpta para dcshazcr vnahinclmó,
- fol.i66.
Recepta para axuagas.fol.i 6 6 
Rcccpta para bexigas.fol.166 
Receptapara refoluer las hinchazo­

nes dc las rodillas.fbl.i66 
Recepta pára crecer los cafcosy qui­

tarles cldolor.fol.166 
Recepta para la farna.fol.i5  ̂
Recepta para cl muermo, fol.i 66 
Rcceptaparaclmucrmo.fol. 166 
Recepta para axuagas.fol.i 6 6 
Rifccptapara los lamparones.fo.i66 
Reccpta para las cfpundias* fol.i6  6
Rcccpta para facar algun hierro que 

efta en lallaga y no fe puede facar 
conhcrramicnta.fol.i66 

Recepta para hucftb que anda fuelto- 
enlallagay no fc puede facar con 
hcrram1cnta.foI.167 

Rcccpta para encorar llaga*foI.i6 7 
Receptapara la fiftola.fol.167 
Reccpta para eftancar fairgre dc nari- 

zes o de otra qualquicr parte dcl 
cucrpo.fol.167 

Rcccpta para la beftia amormada, fo- 
iio.1'57

Receptapara esfriar algun miembro
adon-
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adonde fc dio fu ego  y fc  a d d e n te . iZcccpta paramanifefl:arllagaq'.ie re
í o l . 1 6 7  fo b r c fa n o .fo l . i6  8.

Recepta para hueíTo que anda qucbra iZecepra para nuuc del o jo .fo l.  16 8
d o c n  Ja llaga y n o  fe puede facar. Recepta para fanar defpalniadura.fo-
f o l . 1 6 7  lio. 1 5 8

Recepta para hazer vn l.im ed or de po Recepta para fanar el agrion.foJ. 16 8
•ca c c ila  y  muy aprouechado para Recepta, para fobrehucíTo. f o l . i 6  8
la to í lc fe c a d c  las bcftias. fol. 1 5 7  iJeccpta para las g rie ta s ,fo l.i6 p

Recepta para quitar cl d o lo r  en parte iíccepta para deíTecar y  encorar llag:i
m ag u lla d a d cp alo  o dc pedrada o q u c e í le l la n a y  cn carn ad a.fo l.id ^
co fa fc m e ja n tc .fo l.16 7  Recepta para íbbreh ucíT o.fo l.16 9

Recepta para hazer vna marauilofa ^eccpta para hazer cílar queda á h e r-
mcdícina para prouocar a la beília  rarla beília q  no quiere q u e la  hier
agrandiísim o fueño para quando ren.fol.169.
cs mala d e  herrar o d e  hazer algu- iíeccpta para fanar las axuagas. f o -
n a c u ra o o b ra m a n u a l.fo l.16 7  ' l io .16 9

Recepta para las grietas que fc hazcn 
en las quartillas en tiempo de lo -  
d o s y 3 g u a s . fo l .1 6 7

iJecepta para cauallo o  m u la q u e n o  
quiíicre r c b o lu e ra v n a  m ano o a 
otra.fol.169

Recepta para hazer poluos para las Recepta para cauallo o  muía que fc
nuiles que a las beílias fc hazcn en enfrenare mal por tener la boca pe
los o jo s . fo l .1 6 7  qucnafol.169

Recepta para fanar cn brcuc la hormi Recepta paralas vñas que fe hazen dc
g u i l l a  a u n q u e  t e n g a  la beília dolor baxo d c  1;. filia O albarda en las c o
y c o x e c d c c l I a . f o l . 1 6 7  f t i I I a s . f o I . r 6 p

R cccptápara la fam a de las-beftias. ifeceptn para lo mifmo. foI.i6p
f o l . 1 6 7  Jíeccpta paralas efpundias.fol. 16 9

R e c c p ra p a ra lo m ifm o .fo i . i6 8  Recepta para hazer vnguento bueno
Recepta para lo  mifmo. 16 8 para curar la llaga dc vn gauarro
Recepta para l o  mifino.fol.i6 8 quádo ya ha falido la rayz.fol. 1 70
Recepta paraacidente de las coftilla í. Jlccepta para las axuagas.fol.foi. 1 7 0

Recepta para racas dcl cafco.foi. 1 7 0
Recepta para cl muermo.fol. 1 6 8 
Rcccpta p?.ra fanar lo s  lamparones. 

f o l . i ’68.
Recepta para remediarla beftia ator- 

^onada.fol.rtfg

iícccpta para la bcíiia amormada, fo- 
lio.170

Recepta para la beftia  ̂Ic rugen m u- 
ch a sv e z e sy  a menudo las tripas y  
fe le hinchan las yjadas.fol. 1 7 0

Rcccpta para la beftia que tiene do- iíecepta para hinchazón dc debaxo
lor en la bexiga y no puede mear. dc la ííHa o dcl albarda. fol.170

Recepta paralafarna.fol.170 
Recepta para alcanzadura cn cl ner- üeccptaparalabeftiaquetuuicrcfut 

uio.foí.i 68 redaño.fol.170
Recepta para la beftia que tuuiere las Recepta parala beília q fe les falierc

nanzcs tupidas dc algun niuermb; las tripas por alguna hcrida.fo.171
Jfccepta.paráherida en parte camolafo i.i68

Recepta para hazer vna buena bcuida 
para cl m uerm o.fol. 1 6 8

adonde no ay hueíTo quebrado ni 
neruio ta ja d o .fo l .171
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ilcccpw parahueíTo quebrado cn la 
pierna o brafo.tbl.iyi 

iZcccpta para conocer las fado nes q 
ha de tener vnabucnaazcmila para 
fer buena y prouechofa .fol. 171 

para curar clfobrchueiro.fol.i71 
Recepta para la fama. fol. 171 
R ecepta para la beíiia que tuuicrc las 

narizes angoílas,y fuere dc poco 
alicnto.foi.i71 

Recepta para faber dar dc comer ala 
bcíha nueua cn tiempo caíurofo.fo
lio.17 2

/¡cceptapara fabcr comentara caual 
gar cn qualquiez beília nucua.f0.i7 2 
/íeccpra para el inuermo.fol. 17 2 
Recepta para corrcr mucho vn caua­

llo o lieuarlc mucho camino íinq 
fcaguc.fol.172 

üeccpta para que fc dcxe herrar qual 
quier beília braua.foI.17 2 

iíccepta paralasaxuagds.fol.172 
J?ccepca para fanar la raja dcl cafco. 

fol.172
iicccpta grietas y axuagas aunque fea 

de nacimiento y para llagas de los 
bcjos.fol.172  

iíeccpta para lo mifmo.fol. 172 
iíccepta para cerrar qualquiér llaga. 

fol.Í72
Recepta para las axuagas.fol. 17 2 
Recepta para hazcr nacer pelo cn al­

guna parte donde íaite por eílar cl 
cuero delgado.] ol.i 7 2 

Recepta para toda llaga, o matadura, 
fol.172

Rcccptapara quitar las fanguijuelas. 
fol.173

Recepta parabcília amormada.fo.t7 3 
Rcccptapara la bcfiia aguada dc re- 

zicntc.fol.173 
Rcccptapara la beília que por algún 

mal o enfermedad no quiere cn- 
gordar.fol.173 

Recepta para matadura dc cruzera.fo,
. IÍ0.Í73

Rccepia'para hnzerpoluos para cnco
• 'f- i-

rar en brcuc las Ilagas.f0i.i7 3 
Recepta parabcxigas.fol. 173 
Recepta para enciauaduranucua q no 

aya criado materia.fol.Í7 3 
Recepta para matadura que eíla maní 

fieílay tiene carnc mala.fol. 17 3 
Recepta para dolor dclas palmas.fo

lio.i 73
Rcccpta para hinchazón dc la rodilla 

odcvnacorua.fol.r73 
Rcccpta paralafarna.foi.i73 
Rcccpta parala beília que caminan­

do mucho camino fc canfa.fol. 173 
Rcccpta para las grietas, fol. 173 
Rcccptaparacntcílcccry engroífarcl 

cucro dc vna matadura que fc qui- 
toy ccrro,foi.i73 

Rcccpta para hazcr poluos dc ningu­
na coila.fol. 17 3.

Rcccpta para hazer abrir y enfanchar 
la boca dc qualquiér llaga q u e  ten 
gafíílola.fol.i 73 

Recepta p a r a  q u a l q u i c r  beília que no 
quificrc comcr.fol. 17 3 

Rcccpta para lIaga ¡caHcerada.fol.i7 j  
Rcccpta para quando U beília tuuie- 

re maña dc cargarfc fol reía pcrfo 
na q la tiene el pie a herrar, fol .17 3 

Recepta para quándo alguna beília fc 
aya quebrado la pierna o brajo y  

cíle curada la quebradura ponerle 
has eílc emplaílo o focrocio.fol.i7 3 

Recepta para hazcr otro emplaílo pa 
ra reengendrar carnc.adonde vuo 
llaga,y quedo hoyo y fudda y có­
forta la parte.fol.i 74 

Recepta para hazcr vngucto baíilicó 
qucaprouccha en muchas cofas y  

. csdc intención dc Galeno.fol.174 
Recepta para hazcr vngwcno au- 

/ reo que aprouecha a los albeyta­
res en muchas cofas y c.s dci-jabe 
M efnc;foLÍ74 

Recepta para hazcr vnguento verde 
cl qual reengendra carne cn partes 

delicadas limpiando las llagas Íuziaí 
y es dc Ga'lcno,fol.i74
 ̂ Re-Ayuntamiento de Madrid



R ccíprá  para hazer em pláflro pará en­
carnar, y  confoldar miembrosner- 
u iofo s ,ycsc le lan ffan co .fo l.i74

Recf|)capara hazer vn Iduatorio mará 
uillofopara deíTecar yencarnarlla- 
ga honda y  profunda, fol. 174.

Recepta para hazer emplaílro c e n ­
taurea , que csdel m ififioefed o.fd - 
lio.174.

Recepta para hazer poluora coíoratía  ̂
con que fe toma la fangre. fol. 1 74.

Recepta para hszer otra manera depol 
uoracolol-adá,yesencarnatiuay c5 
foldatiuaifol.174.

Recepta para hazer vnguento que mu- 
dinca asllagas dondeay neruiocor
tado o magullado.fol.i 74.

Recepta para hazer vnguento,que ma- 
ráuillofamente mundifica,y la mor- 
tificacion,afeday amanfa en las apo­
ftcmas hüeuamente abiertas.fol.174

Recepta para lo mifmo.fòL 174.
Recepta para hazer vnguento para en'*

c a r n a r ,a p o c a  cofta .  fo l.  1 7 4 ..
Recepta para hazer vnguento À pòiló* 

lorum, que valepara mundificar vl- 
ceras.fol.174.

Recepta para hazer vnguento Egypcia 
co. fo l.17  y.

Recepta para hazer otro vngufcnto pa­
ra muntlificar.fol. 1 7 j .

Recepta para hazer vnguento que fe lia 
ma mund¡ficatiuo,deapio:yesmuy 
buenopara entiem pofrio.fol. 175*

Recepta para hazer vnguento múndifi 
catiuo de neruios, y  es délos d cB o *  
nonia.fol.17y.

Recepta para hazerlauatofio verdépa-

raenxugar y  deíTecarllagasdelavor

ga de los cauallos y  otfas beílias. fo ­
lio .17J.

Recepta para hazer agua luminofapa- 
tá llagas que fe van cancerando, o 
eftan cancerando.fol.i7j.

Recepta para hazer vnguento que fc lia 
ma Diapanfoligos , el qual cura cl 
cáncer, y  cangrenas,y laerifipila,y 
laconbuftion ,o qucmamienro. fo ­
lio .17  y.

Recepta para hazer vnguento negro,eI 
qual apt-ouecha para vntar vna efpal 
da o caderá,dondcay dolor, para vn 
tar partes ncruiofas, y  para crecer y  
quitardoloraloscafcos,ypara mun 
dificái- llagas manifieftas y  íin conca 
uidad.foho.17 j .

Recepta para hazér vnguento agripa,' 
que quita el dolor en partes neruio- 
fasj refoluiendo qualquier hincha- 
2o n ,o tu m o rcn d u rec id o .fo l,i7 j .  

Recepta para hazer dialtea, laquai ea

muchas cofas y partesaprouecháen
efteartede albeyteria.fol.17y.

Rcceptapara conoccr en vncaual/o o
en otra qualqüier beftia, fiesenfer- 
ina de torçon, y  íi le fuelc dar efta cn
ferm edad m uchasvezes.fol. 175.

R ecepta, Ponen  fe doze cofas o natura­
lezas quefedeucn miraren los caua
llo sy  otras beftias en queel hom bre
podria tener ventura, fegun y c o m o  
las efcriuio Maeftre Martin Z a c á -

ri«,autor antiguo: y  júntamete vna
hiltoriaque tracci O b ifp o d e M o n - '  
doñedo D on AntoniodcG ueuara ’ 
Cn fusEpiftolasFamiliaresjde vn cá 
uallo que llamaron el cauallo Scva- 
no.fol.i7<r.  ̂ ^

TabladelLibro Tercero de Albejteria.
Elosarbolés y  p lantasyyér D elosÈ nxên cos. fo!. ig o

uasengencral.fol.,78. D e l a C e l i d o n k f o l .x g , .
D e aArtem ifa.fol.igo. DelaBretonica.foI. 181*

> D e lR o m e ro .fo l .i8 o . D e las Berças, fol. 1 8 1 -
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De; C i 'b n t r o . f ü l .  1 f] i .
I)sla'<CcbolLis.fol. i3 î .
D c l a  yeruallamacla Cedola.fol .r g a .
D l-1 Agri fol io,o  A z e b o .  fol. 18 X.

C í ’l Apio.  tol.iSz.
D c l a  yerua llamada Al a. f ol . i  82.

D -1 A]o.fol. i  S i .
D>ila A r i f to lo g i a . f o l . iS í .  
D s l M a P t u e r ç o . f o l . i S s .  '
D e l a  Arzo l l a . f o l . 18 3 .
D e  muchas y em as  quctiene nprop rie-  

daddefoídarlaspartes  a d o n d e v u ie  
rcdeperdicion de fuftanciay conti- 

nuytlad. fol.18 3- 
D c  orras corif iie ldas, las quales no fon 

y e m a s , p e r o  fon g o m a s . f o l . i S  3.
D e  las Maluas.fol.  183.
D e l a  Pimpinela. fol .i  84- 
D e  la IvloPiaza.fol. 1 84.
D e  la Genciana.fol.  1 34.
D c l a  yerna llamada Gram a,  f o l . 1 84- 
D e l  Granado.fol .  iS  í*
D e l  H i fo p o .f o l . i  8 y.- 
D c l R o f a l . f o l . í S y .
D c l a  Arn^ontia.iSí .
D e l a  N ue za ,  fol. 1 8 í .
D e b s M o n t a n a s . f o l . i g í í .
D e lD ica m o . fo l . i8 ( ) .
D é l a s V i o le t a s . f o l .  i S í -
.D e  la Borraja, fol. 187-
D e l a F i l o m i i s t e r r a , o P a l o m i n a i o l i o

1 8 7 .
D e l P c r c g i i . f o l .  I Sy- 
D e r f o r b i f c o . f o l . i  87.
D e l  Pentafílon. fol. 1 87.
D e l  G o r d o l o b o ,  fol. 1ÍÍ8.

D e l a  Saluia.fol.i88.
D e l  Tarrago.fol .ioS.
D e l  T o m i l l o  falfero.fol. 188.

D e  la yerua l lamada V in ie b la .  fol io

188.
D c  ln yerua l lamada C o r o n a  de  R e y .

fol. 18 8.
D e l  L la n t é n . f o l . i 88.
D e  las Borrajas, fol. 189.
Dc!a.<: Hortigas. fol .i8p. 
D e l P ü l e o . f ú l . 1 8 9 .

D e l o s P u e r r o s . f o l . i 8 y .
D e l  O r é g a n o ,  f o l . 189.
D e  las V e r d o l a g a s . f o l .  190 .
D  el  V e l e ñ o . f o l . i  90.
D e  la y e r u a  l lam ad a X e d r e a .  fol io 

190 .
D e l a N e n t a . f o l . i  90.
D e  la O r u g a ,  fol.  1 9 o.
D e  los B e r r o s . fo l .  190.
D e l a  y e r u a  l la m a da  G a r g o l a . fo l io  

190.
D  e l o s  A r m u e l l e s . f o l . 1 9 0 .
D e l  R a b a n o y f u s h o j a s . f o l . 1 9 0 .
D e  l a s c an ah or ia s . f o l .1 9 0 .

D  el C a n tu e f o .  f o l . 1 9 1 •
D  el Pini llo.fol . i91.
D e  la Y e d r a . f o l . 191.
D e  l a y e r u a l l a m a d a  V e lo f a jo V e l lo j f i -  

lla.jfol.iy I .

D e  lasCentaureas.fol .191.
D e  la C e n t a u r e a m e n o r . f o l . * ? » -  

D e l  C e d r o . f o l . i p i -
D e l  C ip r é s . f o l . 1921

D e l  O i i u o . f o l . í  9 i .
D e l M o r a l .  fol.  19 3.

D  el  A l m e n d r o . f o l . 193.
D e l  P r i f i g o . f o l . 1 9 3.
D  e l P i n o . f ü l . 1 9 4 .
D e l  R o b l e . f o l . 194.

D  e la A de l fa ,  fol.  194 - 

D e  la y e ru a  l lam ad a C o r r e n c i a ,  fo l io  

1 9 4 .
D e  la H ig u er a ,  f o l i  9 j .

D c  la P a r r g . f o l .  19  j .
D  e  la v id  S a l u a g e , o  A g r e ñ a , o L a m -  

brufa.  fol .  x 9 <¡- 
D e l  A r r a y h a n . f o l . i p í .

D e l  L a u r e l . f o l .

D e  la Enzina.fol. i  97.
D e l  Aue lI ano. fo l .197.
D e l  M a dr oi ^ o. fo l . l9 7 •
D e l  E n e b r o . f o l . 1 9 7 .

D c l  A l a m o . f o l . 197.  ^
D é l a s  C a ñ a s . f o l . 197.  

D e - l a M u r t a . f o l . 1 9 7 .
D e  las A l h o l u a s .  fol .  198.
D e l  cuma que . fo l .1 98.
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Dcl  rsarar.)o. fol. 198.
D c  la Flo1na7a.fol.19S.
D c l  C o g o m b r i l l o .  fol. 198«
D e l  Hinojo, fol. 1 9 8. 
D e l a R u c i a . f o l . 1 9 9 .
D é l a  Angélica, fol. i 9 9 - 
D e la y e r u a l la m a d a  Vafi llos.  fol. i c o .

D c l a  yerual lamada Gigante,  fol.ioo.'  
D c l Y e r i i o . f o l . i o o .
D c l a  L c c h u g a . f o l . io o . ’
D é l a  Geuada. fol. 100.
D c l a  materia que haze crece r ,  f lore­

cer ,/  multiplicar a los arboles, plan 
lasy  yeruas. f0l.2pr.

Tabla del Libro Segundo.
V E  cofaes calor natural, y  

cn q parte del cuerpo tie­
ne fu habitación y m o r a '  
da.fol .202.

De-las.potencias dé la  virtud vegetati- 

i i a . f o l z o 3 .  ’
D é l a s  potencias dc  lavirtud fenfitiua, 

ydefüsdi ircrencias. fol ,20 3. .
D e  la virtud animal,que mora en el ce­

lebro, fol.20 3.
E n  que miemb ro,o parte dcl cuerpo,fe 

halla la fangre p ro pr ia , y  fin venas, 
fol. 2 o 4.

D c  la  fu í la n c ia ,  o  v i r t u d  d e  las viandas, 
defpues queras hecha la digef lion 
e n e l a í l o m a g o j c o m o  fe conuierte 
cnfuflancia- .yenquepartes  del cuer 

p o  cs reccbida cada vna de fus cali- 
dades.foI.204.

Q u e  animales fon los q u e n o h a n e n f u  
cucrpor vex iga. fol .204.

D é l o s  riñones, y  de fu c 5 poflura,y  cali 
dad,yobras.fol.2 0 4-

P o r q u e  nace vn potro blanco,fiendo el 
padre.ola  madre noblancos, f ino de 
diífcrentescolores, fol.204.

Q u e e s l a c a u f a p o r q u e  ay m u ch os ca -  
uallos y  otrasbeílias que tienen los 
cafcosnegros y  las ranillasblancas. 
fol. 204.

Q u a n t a s y  quales fon las cofas que mas 
gaílan el hombre,  y a  qualquicr ani­
mal : y  a funaturalfuítancia. fol io  

2 0 4 *
Qu antas  caufas tiene vnaap oílema.fo-  

lio. l o y .
Q u e  virtuci y maneratieneep obrarlas

medicinas,  fol.2 o y.

D elo slicores ,  y que cofa es licor, fo ­
lio. 20 j .

D e q u e  calidad es la miel, y queprouc- 
chos, o daños rrae: y porquclos al- 
beytares la meten en los mas delos 
Vnguentos que fe aplican para las lia 
gasdelasbeliias.fo .205.

Q  ue calidades y  prouechos fon los de 
la cera, pucslosalbeytaresla meten 
cn m uchosd olosvrguentos,yespa 
ra quaiarIos,o fi acarrea otrosprouc 
chos.fol.io<í.

Q u e c o fa e s  elem ento, y  quantos fon 
Jos elementos:  y  de que calidad es ca 
da vno dellos, y  a que fon compara- 
dos.fol.2o(5.

Quantos fon y  qualeslos miembros nu 
tritiuos principales dcl cuerpo, fo ­
lio.207.

Quantos fon y  qualeslos miembros nu 
tritiuos dcl cuerpo, fol. 217. 

Q u an to sy  quaics ion los m iem brosco 
p u e flo s ,/  porquefon d ich oscom - 
pucflos.fol.207.

Q i^ co fae s la m a sca licn te q u e a ye n cI
cuerpo,fuera del coracon.foU  07.

Q u e  co fa cs potreria. fol. 2 o 7.

Q u e  cofa esalbeyteria, y  quantasy qua
les fon fus obras : y íi en los tiempos 
pafTadoserantenidosen mucha mas 
reputación los officiales della q ago­
ra fon.fol.2 07.

Q u e  cofaesherrar.fol.2p8r
Sipodria vn albeytar conocer en vn ca 

uallo,o en otra beília, íí cs ípafsiona 
do déla enfermedad de torçon, y  en 
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(]iiclo potlrn c o n o c c r . f o l . i o 8 .

Q n ie n  fue cl primero que inncco echar  
la g.imarr^ a Ins cauallos. fol. 2 08.

la cniifa porque mu ch os albey-  
tp.res acoí lumbran atajar las llagas 
dc vino ,con fuego, fiendo k  calidad 
dcftas llagas ardienti ísima, y e l  fue­

go  ramltien loes. fol. 20 S.
Q;¿anMsfon lasd ige f l iones. fol .208.

‘Q u e  miembros ay en el cu erp o,  que el 
cuerpo no es feñor dellos. fol .208.

Q u á t o s  y  quales fon lo s m ie m b ro sd e l  
cuerpo quereciben y  dan. fol.z 09. 

Q u a n to s  y  quales fon los miembros q 
. reciben y  no dan. fo!. 20-9.

Q nal es  fon los miembros del cuerpo, 
el v n o  que recibe y  dalo  qnerccibe,  
y  íí nolodieíTemoririn cl animal; y  
cl otro es, que recibe y  no da lo q u e  

' recibe,  y  íi lo  tiicílemoriria el ani- 
; mn!.fol .209.

Q u-ti í tos fon los dientes y  muelas y  col 
m i l l o s , que tiene vna beília dentro 
en la b oca .  fol .209.

Q u e  m iem bro d cl an im al ,ese I  qu ecr e 
cc y nrt mengua, y  d a ñ a y  no aproue 
.cha. fol. 209.

Q u e c o f a c s i a c o n  que trabajan los her 
I raddres,  con la qual ningún proue-'  

ch o  fc adquiere , y  no pueden traba- 
),;r fin ella. fol .2 09.

Q u a n to s  e í h d o s  haze cl potrico en el 
vientre (le fü madre, fol. zo p.

Quanras edades mudan los cauallos,  
m u lo s ,y  muías, defpuesque han na- 

. cido.209.
Q u e  faciones ha dc aue ren fi vnbuert 

cauallo para fer h c r m o f o  y  p ro u e ­
chofo.  (oí.209. i¡

Q n e e s  la caufa,  o la razón por qu ero-  
daslasbeflias,  o la m a y o r  partede- 
llas, aunque fean m o r z i l l o s ,  o cafla- 
ños,  o deotrascoloresefcuras,  t iene 
la barriga bl a nca : aunque lo de mas 
del cuerpo fea dc otra co lo r  diíTcren 

; te. fol. 209.
Q u c í í i ó  jf’ n la qual fe declaran algunas 

virrudcsn los l icores, y  h u m o re s ,  y

otrascofas.fol .  209.
obras,o prouechos h i z e  In cnbeçn 

en el cuerpo del h o m b r e , o del ani­
mal. fol .z i  o.

Q ^ c o f a c s m u f c u l o . f o l . i i o .
Q u e  cofa es el c o r a c o n , y  de que c o m ­

plexion Gs.fol.210. •
Q ^  m ie m bro ,o  miembros, fonlosdel  

cuerpo , errqüieñ mas ayna f e m u e -  
ftran y  mañificíi^anlos conceptos y  
mudancns dcl coracon. 2 l o .■> J>

Q u e  cofáiesla-bcxiga. fol .z i  o».̂ . - * .-j
D e  que manera rc^cibe 1a bexïgaîfirori- 

na en íi,pues en ella no ay rfia) dë-Tn 
fol oc año jo va zi ad er o .f ol . ' i i o .  • •''

Q n e c o f á f o n  los pulmones-,, y  de;que 
co m p le x io n  f0n.f0l.2io.
Q u e  cofa fon lasarterias.fol.21 o.

Q u e e s l a c a u f a  p o r q u e l a s v é n a s n o  tic 
nen mas d e v n a  tu nica , y  fon p oro-  
fas: y  qu ep rou ec ho sr efu lcáde aqu i .  
fol.  210.  ;

Q u e  caufas crian lo s  qu ar rahu mor es 
en cl c u e r p o  del h o b r e , o de los ani- 
males.fol.2 11 .

Q u e  cofa,o razón jCS'pürque los  quar­
tos fe hazen mas ordinariamente en 
caual losfegalados,q cn lospotros, y  

• y e g u a s q u e  í iempfe andan desherra 
dos. fo l .211.

Q u e c o f a s h a  de auer en vna azemila,  
para fcr buena y  galana y  p ro u e c h o -  
faparafu dueño.fol .zi i .

Q u a n t a s y  qualesfon lascofas que de- 
ueconfiderarel  buen albeytar,antes 
que co m ience  la o b ra .  fol .211.

Q u e  miemb ros  dcl cuerpo fon los que 
ílgnificanla muertedelpac iente ,en  
fiendohé'ridos.fol.2 r x.

Q u a n t a s y  qnale sfonlascaufasporgue 
fe ha de dexar d e h a z cr  la fangria qua 
do no amenaza otro m a y o r  pel igró 
eldilatarla.fol.2i1.

Qu antasintéciones tienen las fangrias 
fol.211.

Q u e fe ñ a les fo n  mortale^cn las llagas. 
fol.211.

Q u e  fonales mira ra se nv n  a n im a l , p a -
r a c o -Ayuntamiento de Madrid



ra c o n o c e r  f i fe  q u ie r e  m o r i r  p r e f t o .  

f o i . i i í .
Q u e  c o f a s d e u e s  m ir a r  q u a d o  lab ra re s  

d e  f u e g o  n a tu ra l  q u a lq u i e r p a r t e  d e l  

a n im a l ,  fo l .2 i i .
C o m o ,  o p o r q u e  c a u fa ,  a p r o u c c h a  en  

m u c h a s c o x e r a s  y  t u m o r e s  la u a r la s  

c o n  c a l d o  d e tr ip a s . fo l .2 i2 .

P o r q u e  cau fa  n o  íe m a n d a n  v n t a r  lo s  
f u e g o s c n l o s l o m o s c o n  a z e y t e , c o ­

m o  fe v n ta n  to d a s  las o tra s  p a rtes  l a ­
b r a d a s ,y  fe les e c h a  b i lm a ,  fo l.212 .

P o r q u e  r a z ó n  e n  lo s  f l u x o s  d e  f a n g r e  
d e l l a g a s , o  v e n a s  c o r t a d a s , fe h a z e n  

fa n g r ia s ,  y fe c a u te r iz a n  c o n  f u e g o ,  
y c o m o  a p r o u c c h a . f o l . 212.

C o m o ,  o  d e q u e  m a n e r a  h a z e n  fu o p e ­

r a c ió n  lo s  p o lu o s  c a u f t i c o s , en  las 
l la g a s  q u e  a y  c a rn e s  e fp o n ja d a s .  f o ­

l i o . 2 1 2 .
C o m o h a z e  fu o p e r a c i o n l a m n t e c a  d e  

va c a s - e n o tr a s  b l a n d u r a s q u e f e a p l i -  

c a n p a r a  e n f r i a r y a r r a n c a r l a s  fo r ja s  

o  e fc a r a s ,q u e  h i z o  e l  p o l u o  c a u f t ic o .  

fol.itj;
C o m o  h a z e n  fu o p t ír a c io n  e n  l o s  t o r j o  

n e s d e f r i a l d a d , l o s b a ñ o s , a y u d a s , y  

f r e g a c o n e s ’. y c o m o  p r o u o c a  a o r i ­

n a r  la c a n d e l i l la  q u e  fc les  m e t e  e n  la

. verga.fol.a13.
D e  lo s  q u a t r o  e l e m e n t o s ,  q u a lc s  I o n , y  

d e  q u e  ca l id a d  es c a d a  v n o  d e l l o s ,  y  

c n  q u e  t i e m p o  r e y n a n . f o l . 2 ' 3*
Sieftpsquatroelementospucdcn c a d a  

v n o  p o r f i  hazer a lg u n  aprouecha- 
m i e n t o  a la s  g e n t e s , a y u d á n d o l e s
p a r a  f a c o n f e r u a c i o n  y  v iu ie n d a .  f o -

i o . ^ n .
Q u e  c o f a  es  f a n g r e ,  y  p o r q u e  es d ic h a

fa n g re .  fo l .^ iy .
Q i i e  ¿ o f a e s f a n g r i a  , y  p o r q u e f c l l a m a  

fangria ;  fo l .^ tí"
P o r  q u a n tas  c o fá s  fe  h a z e n  las  fo n g rias .  

fo l .  21?. • ' • '
Q u i e n  fu e  e l  p r i m e r o  q u e i n u e n t o a h e r  

rar  lo s  c a u a l lo s  y  o tra s  beftias .  f o l i o

D e V d o n d e  t u u o  p r in c ip io  e l  e c h a r d e

lo s  trifte leSjO  m e le z in a s .fo l .2  > í .
Q u a n d o  l o s a l b e y t a r e s l l a m a n  a la  fa n ­

g r e ,  a lm a  d e  v i d a ,  y  f ilia  d e  a l m a ,  y  

c a l o r  n a tu ra l:  í i  e f te  l la m a r la  c a l o r  
n a t u r a l . l e e s  n o m b r e  c o n u e n ie n t e  y  

p r o p r i o , o  i m p r o p r i o . f o l .á  tT.
Q u e  m a n t e n im ie n t o  a y  q u e  en 'el-ctíer- 

p o  d e l  h ó b r e ,  o  d e l  a n i m a l , fupita  y  
p r e f t a m e n t e  l e d e n u t r i m e n r o  y  fu -  

f t a n c i a a n t e s d e  d ig e r ir f e  e n e i  e f t o -  

m a g o . f o l . i i  ?.
D e  q u e  m a n e r a  fe h a z e  la  fa n g r e  c o l o ­

ra d a  en  e l  c u e r p o  d c l  a n im a l ,  f o h o

Q u a n t o s  r e p a r t im ie n t o s  h a z e l a  fa n g re

i c n e l  c u e r p o  d e l  a n im a l  d e lp u c s  q u e  

es h e c h a  la d ig e f t io n  e n  e l  h i g a d o . f o  

1 í o . 2 i 6 .

Q u a n t a s  f o n l a s f a n g r e s  d e l  c u e r p o  d e l  

a n i m a l , y  cada v n a d e l l a s  d e  a d o n d e  

f a le ,y  d e  q u e  m a n e r a  es. f o l . i  1 <>•
Q u a n t a s  y  q u a le s  fo n  las  p r o p r i e d a d e s  

d e l a f a n g r e . f o l . 2 i í .

Q u e  d iíF eren ciaa y  d e  v e n a  f i m p l e , a v e  

n a c o m p u e f t a , y  q u e  e s l o q u e  c o r r e  

p o r c a d a  v n a  d e l l a s . f o l . 2 1 6.
£ n « l  a£to  d é l a  fá n g r ia ,q u á t a s  c o fa s  fo n  

las  q u e  fa len  a b u e lta s  d c l a  fa n g re .  f o

I 1 0 . 2 1 Í .
P o r q u e  h e c h a  l a f a n g r i a , y  í i e n d o  b i e n  

r o m p i d a  la  v e n a  c o m e n t o  a fa lir  la  

fa n g r e  y  l u e g o  ce íT o :  p o r q u e  r a z ó n  

n o  fa l io  c o m o  d e u i a . f o l . i i ^ .
E n  q u e  c o n o c e r á s  f i l a  fa n g r e  fa le  d e v e  

n a ,o  d e  a r te r ia . fo l .2  X 6.

Q u a n t o s  t ie m p o s  t ie n e n  las fa n g r ia s .  f o

l i o . i  X 6 .
Q u a n t a s  c o fa s  es  o b l i g a d o  a fa b e r  e l  

b u e n a r t i f i c e  a n te s  q u e  h a g a  la fa n -  

g r i a . f o l . x i  í*
Q u a n d o  ay a b u n d a n c ia  d e  fa n g r e  e n c l  

c u e r p o  d e l a n i m a l  , e n  q u e l o  p o d r a s  

c o n o c e r . f o l . i l  7 .

Quantos y  quales fo n  lostiépos e n  q u e  

fed e u e n  fangrar las b e ft ia s  p a ra  c o n  

feruarlasenfaludyfanidad:yen c a ­

da v n o  d e f t o s  t i e m p o s ,  d e  q u e  p a r te
o ven a feh a d eh aze r la fa n g ria ,ya  q

Ayuntamiento de Madrid



aprouecha cada vna ¿t\hs.  fol. z i j .

Qjvanras y qnalcs fon las venas del cucr
p o  (le la Leftia.qiic tenemos licencia 
de la nq ra r las. fo l .z iy .

Q u a n d o  hizicres vna fangria, dcquan-  
tascolores falcia fangre,  y  a q u e e s  
co m p o r a d a c a d a c o lo r . f o l . 2 1 7 .

Q u c  m ie m b ro  o miembros del cuer­

p o ,  fon lo s q u c f e p i ie d e n  llamar firn
pics,  y  qnal miebro fepucde llamar 
c o m p u e il o ,  y  en quecoii i ì f te ja  rem 
planea d c los  mie mbro s,  y  en qu;afe 
conocerá tenerla, fol. 2 17,

Q u e  miembros  fon los principales del 
cuerpo, y  pnrque fon dicliosprinci-

p.ìles,y que diferencia  ay de ¡OS mie 
brosprmcjpa lcsa losnoprincipa les.  
t o h o . 2 i 8 .

Q u a n t o s  y  quales fon los miébros firn 
ples, y  que com p lexion  es la decada 
v n o  de l los,  y  que feruicio hazen al 
cuerpo  , y  porque caufas fuclen en-  
rermar.fol .2  f s.

QlL^es ligamento, fol. 2 1 g.- 
Q£eeslat,gerda.fol.2»8. .
Que mieipi)ro es la vcna.fol.i 1 9 .

Q u c  m i e m b r o  csla aripria. fol ,2 1 9.
Q u c  miembro esfijneforfoh z fp.  
Q n s c s  la carnccartal iginofa, o terni- 

l l a s i f o l l ' i j ^ - ,-T 

Q u c  csla carne, f o l .  2 i p .
Q u e c s  la carncglandulofa. fol.z 2 o:
Q u e  cofa fon las v ñ a s , cafcos de lasb e

uias.fol.2 2Q.;, ;

Q n e  fon lospel os  y d e . q u e  f e e n g e n -  
dran.f0l.220.

D e qnc calidad,ocomplif iotvesjelcelc- 
bro, y  quc intenciones muo,k;fahia
natura cn criarlc.fol.4 2 0 . ;

D el e ip in a z o .o lo m o .y d c fu c o m p o -  
lrura.-y a q u c f i n f u e f b r m a d o d c l a n a
iura!cza.fp|,2 2r.

P o r q u e  quando fcjuntan v n  m a ch ó  y
vnahe^^bradc dilFerentes efpecies,
ordinariamente Io qu c na ce .eàqu a-
to a b.efpecie fe parccc el a.Ja madre,
y  “ n quantoa la n gurafeparec eal pa  
die. f ol lo .2 2 1.

Qüeaprouechamictosf.- r ¿ a r n  ni cuer 
)o del mouimiento dcl coracon. fo- 
ÍO.2 21,

Q u a le s  la materia deadonde fe eneren- 
dra y  cria la leche en las tetas de las 
hembras,y quien esel que la engen­
dra , y  elpropofito quetiene la natu­
raleza cn fu generación.fol.2 2 1.

Q u e  necefsidad tienen los miembros 
del gtifto que toman en lo que co- 
n ie n y b e u c n ,y  dequem anerajuz- 
gan lo q es bueno y  lo que lesescon 
tran o ,yen queparted ela léguacílá  
e güiro: y  fi la (aliiia o efpuma,que 
fe engendra en la boca firue de a b u -  
nacofa.fol.222.

Q u a n to sy  qualcs fon los miembros in 
terioresdel vientre, fol. 2 22. 

Qi^ndo, los hombres, o losanimales 
íienteu en fi voluntad,© necefsidad 
de comer, o de beucr, que orden, o
mancr^.es la q tiene la naturaleza en 
dar a entederquceleR om ago. y  los 
de masxniembros tienen necefsidad 
de comida,o de beuida.fol.2 2 2.

Qne.manera tuuo la naturaleza en c5- 
ponerlaspalpebrasdelokojos,yque
aprouechamientos tienen. ^ 1 .2 2 2 .  

Q u an d o  losanimalescomen, fi menea
dambaslasquixadaso.no.fol.223

Porquem udanlasbeftiaslosdientcsy
no las muelas, y  porq en eílos huef- 
los ay fcn tim ien to ,y  en lo sd e m a s
n o leay.fo l.2 a3 .

D eloffic io  y  obras queelhigadohaze 
enelcu erp o .fo l.2 í  j ,  •.

D e q u e  manera,y como; fe mantienen 
losanim ales, y  quecofa esaugtiien- 

•tarfe,yqpedifFcrencia.^y d é lo  vn o  ' 
. a lootro.fo l.22  3. ,

Quecofa fean la h a in k e yla rtd .y d e
adondenacen.yqueeslánecefsidad 

■_ q u e a y d e c o m e ry a ^ b e u e r .fo .224. 
Q u e  es la caufa, o la razón, porque fien 

do la naturaleza tá dcrfl-a y  ainiga de
fu conferuacion,en vfámierribro he­
rido , o laílim ado, embia luego a el

carltrdad dehumores,losijualesfuc-
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Ien caufar accidentes perjudiciales: 
y fi eíla cs obra dc naturaleza, o no 
lo cs:yqucapro uech am ien to s trac 
la buena complifion dc los m iem ­
bros: y  quantas y  qualcs virtudes fe 
encierran en cada vno delos miem- 
bros.rol.214.

Si el relincho o rebuzno de los anima­

les fe puede hazer fin ayudadela Icn
guadclanimal.fol. y.

Q u e  cofa cs fentido eílerior,y que dilTe 
rencia tiene dc los fentidos interio-

' TCS.fol.i2 y.

Q uecofaes beftia, y  porque es dicha be 
ftia.fol.2 2 

L a  beília,dc quees engendrada y  cria­
da.fol.22 y.

Q u e  vienea la colera quando enferma 
iol,22y.

Porque cofas fe ligan las llagas.fol. 2 2 í .  
Porquantascofas fcd^uen' deíligar las 

llagas, fol. 2í- 6.
Q uantos prouechos háze la ligadura 

moderada.fol.zíi^. ,
Q  ue cofa es medicina, y  porque e sJ i.  

cha!ltíCdÍCÍnfl:y quantasjmanerasa/ 
de medicinas, fol.2? 6. ,

En qualquiér lugar de] cuerpo del ani- 
m aladondefedan vnturas.o cande­
ladas, poradondeentran o paffaha 
darfuftianciay virtudal miembro.fo

• í '1Í0.2Z^.

Q^ an tasy.quales fonlasapoftemaspor
adonde vienen laŝ  enfermedades a 

olosanin5arcs.fbI.2 2 í ;  ;

Q ^  cofa es accidente, ypocquec&di- 
■QBonaQcidenre.fol.2.2(j,’^:

Quantos y  quales fonlí>s:mi5bros::que 
 ̂guabdari el calor n a t u r a ly  elefpjri,
tuderefollar.foU;26.rn-

Q u e  cafaes-la niasneiCíjjJaíi?-^:^ ía-^ijc
mas falta hazeenel cuerpo dé| h o m - 

; br:^o-dcl animal, paratcyjojfeíttacio/i 
* y  fuílentodela vida.foI.i% (í..

Bl'c uerpo del hobre^o del finí mal, qiiaíi
do efta hambriento, o dc/pues que 

. lu 'c o m id o  lo honefto conuie 
ne.fol.2 2 í .

Quantos fon los miembros que guar- 
danel calornariiral.fol. 227. 

Quantos y quales Ojillos miemhrosge 
neratiuos, o neceíIários,para la gene 
racion.fol.227.

. Q iLantosyqualesfoalosm iébrosfim -
ples.fol.2 27. ,

Si quando fangran vn animal, fepodria 
conocer en lafangredequchunior 
peca mas, oraen cantidad, o cn cali­
dad.fol. 2I7.

Q u e  daños acarrea y  trac la ligadura 
muya[/retada.fol.2 2 7.

Q u e  medicina fe aplicara a vna llaga q 
efta accidentada y  no engendra ma­
terias, fol. 2 2 7. 

Qnanro.ceftadoshazeB lasllagas, y los 
accidentes, fol.227.

Q u al es peor accidentcjcl que viene en 
el principio, o en el augm ento, o cn 
cl eftado,o cn la declinación.fo.2 2 7

Q u eco fa e sca n cer ,y p o rq u ce s lla m a - 
do cancer.fol.227.

Q u e  cofa cs fueño. fo l.2 17 .
Q u e  prouechos haze la fangre que fale 
j . d¿JaslJagas,fol.2<7.

Si q ua nd o v n  caii'allo , o  otra q ua lq u ic r

, . beftia, da vna cay da, o recibe golpe
yfelaftim aen lospechos, obrados, 
fi féra bueno fangrarle lu e g o , y  car- 

. garle,ycernadarlo.fol,227.
Q u e  es la caufa porque fe hazen los ca­

llos en las manos a loshcrradorcs y  
á.otros officiales dc officios rczios. 
folio, z 2 g.

Qúcivirtudes fon las que defienden el 
• .'Cuerpo de enfermedad y  leconfcr- 

uan en falud y fanidad.fol. 229;. 
Qüantasiyíqiialcs fonilas cofas natura­

le s ,  y quales fon las no naturales: y  
i Lquales fon las cofas contra natura, fo 

lio. 129.1 I

Quantaí dirpoficiones fe hallan enlos 
(, cabrposdelosanimales. fol.2 2 5¡c' 
Quecofashan deconqucrir en vnacn- 

fermedad para que fe pueda llamar 
: enfermedad aguda, fol. 22<j.
Qnantas maneras dcmouÍ!r¡icntostie-
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T abla.
nen los animales, fol. 2 2 9 •

En que huellos no fe halla mendula , o 
tiietano: y  qnces la caufaporq natu­
raleza no la pufo en ellos y  en otros 
íí; y dc que íirue en los huelTos que la 
tienen.fol.229.

Q u e  es la caufa porque dizen los fabios 
antiguos, que el baco es caufa de ale­
gria y plazer, fien do la caxa de la me 
lancolia, qucdcfu  cofechaestriíle. 
fol.23 o.

P o r  quantas y  quales caufas febueluén 
innaturales los humores naturales. 
foK ijo.-

Q u e  cofas deue guardar el artifice an­
tes que abra vna apoílema q ya eíla 
digeíla y  madura, fol.i 50.

Q u e  prouechos trae el eílarnudar en el 
m uerm o de los cauallos y  yeguas, y  
quedañosacarreaquando es dema- 
fiado,y conquefercílañara.fol.2 3o. 

P o r  quantas caufas viene c lpafm o.fo- 
liü.230.

Q u e v e n a e s la  q menos hierro ham e-
neftexpara ferfangrada de to d as las  
que ay enel cuerpo del animal,fuera 
de las de ia lengua, fol. 230. 

Sipuede auer alguna apoílema , en la 
qual no fe cumplan los quatro tiem- 

. , posquehazelasapoflemas.fol.230. 
P orqualesy  quantas caufas es el dolor 

caufa deatracion dehumores, y  alte 
ración enla parte enferma: y  fiel do 

. lor es caufa primitiua,o cauía antecc 
dente.fol.230.

Q u e  fue la caufa porquelas arterias fue 
ron compuertasde;dostúnicas, fo ­
lio. 230.

D e  adonde falecl fentidb delolfato.fpí
lio.230.

Dequantas cofas fe engedra el fcntido 
delguílo .fo l.2  3o. .

P ojque caiífafue pueílbel coraron et» 
tuedio dcl cuerpo de losanimales.fo 

• 1Í0.2JO.
Q upcoír,ese lh ¡gad o.foI.2j i.
D o que fuílancia es la h ie l, y  adúde eíla 

; puefla.fol.23 r̂

D e q u e  c o m p l e x i ó n e s e l e f l o m a g o ,  y  
que quiere dezir eíte nó bre e ft om a - 
g o . f o l .2 3 1.

Q ^ e  cofa es el i fofago, y  de que co mpie  
xión es.fol.23 i .

Q u e  cofa es el p u l m ó n , y  de que coplc-  
xioncs.fol.23 X .

Que cofa es diaflama, y  de que calidad 
y complexiones.fol.z3 X.

Si la fangrequees permutada,o engen- 
dradadeflemapor viadecozimien- 
to en el quibus,fi es de la mifma cali­
dad de la que fe engendro de las vían 
das en el eítomago, pues ambasfon 
engendradas de diuerfas materias.fo
110 .2 3 1.

Si laflema que en tiempq.de nccefsidad 
feconuierteen fangre,fepuedecon- 
uertir en todas las otras partes del 
cuerpo, o íi es neceíTario que buel ua 
al higado,y alli fea conuertida en fan 
gre.fol.23i.

Si vh animal rabiofo bafta a hazer rabio 
fosa todos los''aTjimales'qucmordie
r » i  f o l : »  3  «

Por quantas caufas vienen los fluxos de 
fangre delaí venas, fol. 231.

Que cofa csputrefacion.fol.2 31.’
Q jje cofa es alteración. fol,23i.
C^ue cofa es digeítion. fol.  23 r.
C ^uc co fa ese ua po rac ion. fo l .23 1!
De la boca,y fu calidad y obras, fo.^ 31 !'
Q u á d o  )as orejas oy en,e íte  o y r  deadó^’ 

d e n a c c . f o l . 2 3 1.
Quantas elpeci«s ay de apbítemas. fo- 

IÍO.232.
Q u e  c o í a  es e l  e l e m e n t o  d e l  agu a.fo .23a  ^
Q ¿ e  coíá esel piilíb. fol.232.
Si losquáiró humorcspueden ferpur- 

gadosporlafangria.fol. 23*.
Si los oj;os’alümbran, o fi fon alumbra- 

dosifol.232.
Adonde es la morada delafangré. fol- 

lio.ap. . ^
Adonde es la morada déla colera, fo r 

lio. 232.
Adonde es lamoradade la flema, fo-

110.232.
AdondeAyuntamiento de Madrid



A d o n d e  e s la  m o r a d a  d c la  m e l a n c o l i a .  

f o l . 2 3 i .
/"Hi D c  e í l o s  q u a tr o  h u m o r e s , q u a le s  fo n  

l o s q i j c  m a s o r d i i n r i a m e n t e f o n  cau  
f a d e l a s e n i e r m e d a d e s . f 0 l . z 5  2. 

Q u a n t o s  fo n  lo s  m i e m b r o s ó c t u l t D s . f o

l i o . 2 3 2 .  . '
Q u a n t a s  fon  las fa n g re s  q u e  g o u i c r n a n  

c l c u e r p o .  f o l . 2 32- 
Q n a l  d e d a s  d o s  m a n e r a s  d e  f a n g r e ,  es 

m a s  caufa  d e  las c n f e r m e d a d e s . f o l i o  

232. - ■■
Q j^ e c o fa  es f a n g r ia . fo l .2 3 i'» '
Q u a n t a s  co fas  h a  d e  m ira r  e l  a r t í f ic e ,a n  

tes  o u e  r o m p a  la v e n a ,  fo l-»  3 2 • 
Q i i a n t o f  y  q i i a l e s p r o u e c h b s a c á r f e a  a l  

c u e r p o  la b u e n a  f a n g r ia ,  q ú a n d o  es 

h e c h a  en  t i e m p o  c o n u e n i e n t e ,  y  d e  

l a p a r t c q u e d e u e f e r  h ^ c h a . f ü l .2 3  3. 

Q u a n t a s  cofaS’V q u a le s ,fe  r e q u ie r e n  e n  

e l  á f t o  d e l  c o y t o ,  q  es el  a y u n ta  m ie n  
•"* to d e l m a c h t í c o n l a h e m b r a . f o . 2 3 3  

Quantas m a n 'c r a s a y  d e  c l i f te r e s ,d e  q u e

l o s á l b e y t a r e s  fe f ü e l e n a p r o u e c l i a r .

Q i i e e s  !a  caufa  p o r q u e - l o s  a lb e y t a r e s  
A p l i c a n  pava h a z e r  ca e r  la c fc a r a  d e l

fu e g o ,m e d ic in a s p u tr e f a c i iu a s i 'k ib r i  

ca tí 'áas ,y  h ú m id a s :  c o m o  v n t o ,m a r i  

t e c a ,  a z e y t e , y  fus f e m e ia n t e s r y  en  q  

t i e m p o e s  m a s  a c e r t a d o e l l a b r a r  d e  

f u e ¿ o . ' fo ! .2  3 3.
Qu a n ta s  y  quales c o n d i c i o n e s h a  d e  t e -

n e r v n a e n f e r m e d a d  pará íe r  .conta- 

g io f a i y  fe a p e g u e  á lo s  o tro s- an iraa- '

le s . fo l .2 3 3 «  , ■ ’
■!4 (g u a le s  fo n  lo s  m i e m b r o s q a e r e c i b e n  

- y  n o d a n . f o l . z j  j .
Q n a f i to s  r e c i b i m i e n t o s , y  q u a ii to s  Va- 

z i a m ie n t o s  t ie n e  e l  c u e r p o :  fol.,  2 3 3. 

Q u a n t a s  tr ig as  a y  e n e l  c u e r p o  d e l  a n i ­

m a l . f o l . 2 3  3«
L ó s r e z u o s , o g u f a n o s , q u e f e c r l a n  c n  e l  

b u c h e  3 e  las b e ft ia s ,  d e  q iie  fc  h a z e n .  

f o l . 2 5 3 .
L a s  l o m b r i z c s  d c  q u e  f e h a z é  e n  e l  c u c r  

p o d e l o s a n i m a l e s . f o ) . 2  3 3.. 

P o r q u e  cau fa  e fta  la  h i e l  en  e l  h i g a d o ,  y

n o e n e lb a fo ,  ni e nlo s  Huíanos, fo- 
h o . 2 3 3 .

Q ^ e  n o m b r e  fc p u e d e  d ar  a la fa n g r e  

q u a n d o  efta  facada fu era  del c u c r p o  

p o r  la fa n g rÍ3 ,p u e s  q u a n d o  c í l a  c n c l  

c u c r p o c s  l la m a d a f a n g r e . f o l .2  3 3. 

Q i ia lc s  fon d o s  c o fa s  q n c a y  en c l  c u e r ­
p o ;  la s q u a le s  dan f c n t i m i é t o a  t o d o s  

l o s o t r o s m i é b r o s d c l  c u e rp o -,y  e l lo s  

e n  fi n o  h an f e n t im ie n to  a l g u n o . f o ­

l i o ,  a  3 3.
Q u e e s  la ca u fa ,o  la r a z o , p o r q u e  v n  p o  

i r i c o : ,  o  m u le r o ,q u a n d o  es n o u 'a t ico  

p u e d e  a lc a n c a r  c o n  fu pie t ra fe r o  a 

r a f c a r f e e n  las o r e ja s ,y  e n e l  r o f t r o ,  y  

n o  a lc a n z a  a p a z e r  frn d o b la r  l o s b r a

- ,:^ s .Y  q u a n d o  t^íya g r a n d e , n o  a le a n
p  c o n  tanta facilidad  a r a f c a r fe e n  las 

o re ja s  ñi r o í \ r o , y  a lc an ca  a p a z c r  f in  

p c f a d u m b r e . f o l . 2 34 .
Q u c c o f a s  d e u e  te n e r  c n  Íj v n b u e n  c a u a  

Í lo ,p a r a  fer h e r m o f o  y  g a l a n , a v i f t a

- d é l o s  q le  m ir a r e n t y  f c r p r o u e c h o f o  

p a ra  fu d u c ñ o ; f ü l .2  34.

Q u e  m i e m b r o s  io n  los  q n e m n c n e n  la  
l e n g u a , y  la f i ib é ,y  l a a í i a x a n . í o . i  3.^. 

L o s 'a c c i d c n t e s j o h i n c l i a z o n e s f i m p lc s ' ,  

" q u e  v i e n e n  e n  lo s  b r a c o s  y  p ie rn a s  

d e  l o s  a n i m a le s ,  y  lo s  a lb e y ta re s  lo s  
l la m a n  d e c e n d i m i e n t o :  d e  q u e  h u -

(. m o f p e c c a n  m a s o r d i n a r i a m e n t e . f o

l i o . 2 3 4 .  '
Q u a í i ita s  e n f e r m e d a d e s  fc h a z e n  a las  

beftias d e fd e  la s r o d i l la s  h afta  d o n d e  

ju n ta  al p e l o  c o n  e l  c a f c o ; y  t o m o  fe 
l í a m a  c a d a  v n a p o r f u  n o m b r e ,  f o ­

l i ó . i  34.
Q u e e n f e r m e d a d e s  f e h a z e n  en  la s p ie r  

ñ a s  t r a í é r a s , d e f d e  las  c o r ú a s  p ara  

a b a ’x o ,h a f t a  d ó d e r e m a t a  e l p c l o  c o n  

e l  c a f c o , y  c o m o  f e l l a m a n .  fo l .2  34- 
E n 'q u e 'p a rte s  d e l  c u e r p o , fo n  las l la g as  

m a s p e l ig r o f a s  y  m o r t a le s ,  fo l .  234* 

Q u e d i f P e r c n c ia  a y  d e  l la g a  í i m p l e  a j l a  

g a c o m p u e f t a . f o l . 2 3 4 .
Q u e  cofa fon lamparones , y  porquefe 
■ lesdio efte nombre, fü l .2  3 j .

P o f  ci'-fe cria mas cn eftos lu g a re s  la m a ­
dre d cAyuntamiento de Madrid
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(Irc dc los lam parones, que cn otra 
parte cJf;! cuerpo.fol.2 3 y.

Q uecoCi fon efpundias, y porque fe lia 
ma u.Tpundiai.fol.i3 5.

Q u e  cofa fon higosquenacenalas 
beítias.fol.2 j j.

Q n e  cofa fon axungss, y  porque fella- 
man anfi.fol.2 j j .

Q u e  cofa esareflin , y  porque fellama 
anf1.foI.z3 y. ^

Q  'h- cofa es refpi go n es, y  porque fe Ies 
^dio eílcnombre.fol.2 3 j .

Q W  cofa es gabarro, y  porque fe llama
aiiíi.íol.2 3 y.

Q.UC cofa es hormiguilla, fol, 2 3 y.'
Q ueenfcrm edad es laque llaman na- 

bo:y p0rquecsanfillamada.f0l.z3 j  
Q u e  es la caiiTaporqne los ojospierden 

la viíla,aunque enellos no aya auido 
ninguna caufa primitiua.fol.2 3 y.

Q | k  cofa es accidente, y  porque fella-
. ma accidente, fol. 2 3 y.
Q n e co ía es  apoftema,y quequierede- 

zir.ipoftema.fol.z 3 y.
Q iie co fa  fon aluarazos,y port^ucfclla 

m.Tti aUiarazoj.fol.i 3 y.
Porque efta enfermedad de aluarazos 

fc haze mas vezes en cauallosy ye-  
ga.is, qnecn otros beftias: y  porque 
e n !o so ')o s ,y h o zic ó s ,y c ü m p a iio -  
n'’ ",y ünynas.d.ciaverga,yenol ficfo, 
úlc  masq11eenotraspartes.rol.25 y.

Q u e c o f a  eshcjmbr,y  p orque e sl la m a - 
d o h u m o r .f o l .2 3  y.

Q(iecofaesfiftoIa.foI.2 3 y!'
Porque tienen mas venas las hembras 

quelos machos,y quantasfon,yado 
délas tienen:y a que firuen. fol. z 3 y ,

Q ^ e  diíFerenciaayentrela complexio 
delescauallosj y  delasmulas y  af- 
nos.fol.23y.

Porq  fe llama cor^o el cor^on, yquatas 
maneras áy de torpones, fol. 2 3 í .

Q ü c  remedios fon los neceflaíios para 
eft3sp3f:ÍQnes fobredichas. fo l.i  3 í .

Qi^ccs [a cau Taque mueren muchas be 
ilias de torcon,aunque fon bien cura 
(la?, y hechos los remedios quec6n-

•uicnen.foi,í.3 ?!

Si quando qucrcm ospurcprvncauaüo
o otra beftia, y le damos nrciiajos Jo 
cofaspurgatiuas, fi hjzen cl'as pur­
gas,y euaquar Ioshum ores:com o,o 
de que manera aprouechan y hazcii 
fu operacion y obra. fol. 2 3 í .

Q u e  cofa es aguadura, y  porque es di­
cha aguadura. fol. 2 3 6.

Q u e  remedios tiene efta enfermedad. 
fol.235.

Q u e  cofa es obrar , y  porque fellama 
o b rar.fo l.2 3 i.

Las materias q en las llagas fccria , fi las 
críala llaga,o las mcdicinas.fol.2 3 7.

A d ond e fe halla.la carnc propria y  fin 
venas.fol.237.

Q u e  miembros fon los q crecen y  men 
guan.fol.237. '

Si es prouechofo paíTear los cauallos y  
otras beftias quando lós albeytares 
los quieren fangrar , y  que no ayan 
com ido ni beuido ninguna cofa : y íí 
Ies es prouechofo no com er hafta 
oucrpjfiado vn rato defpues de la

V fangria.fol.237.
Porque tiene vn cauallo tanta fucrça y  

ligereza.fóK2 37.
Q u e  es la caufa porque a vn cauallo q 

no fea blanco, fi fele haze vna mata­
dura , la qual esbien curada y  queda 
fana, porqueel pelo no bueluea na­
cer de fu propria co lor com o era dc 
antes.fol.258.

Defpues queel cuerno esfor mado cnel 
victre,yfoíi figuradostodoslosm ié 
bros qucvn cuerpo ha de tener,qua} 
eselm iem bro queprim eroviue,fo- 
IÍ0.S38.

Porq  fellama el muermo re yn a l,re y-  
nal: y  el otro fimplemerte fe llama, 
muermo.fol.238.

Q u e  es la caufa, o la ra zó n , porque la
. flema reyiia ene!celebro,fiédo mié 

bro delica d o y  al t o , y  e fte h u m or es 
el mas pefado dc todos los quatro 
hu mores;por efto auia de fer fu afsié 
to en laspartes baxas.fbl.2 3 8.

Qi^antasAyuntamiento de Madrid
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